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E L R E Y . 

^ ^ ^ ^ S } ^^q«antoporpartec!evosFrayíuandeSalinas.Prouindaldelaordeíi 
m 1S#1Í «e bando Domingo , enlaProumcia de Caftilla i nos ha fido fecha rela­

ción que nos dimos licencia y facultad a Fray Domingo de Soto.hijo pro 
teüodelMoacaeriodeSantPablodeia ciudad de Burgos, Maeftro en 
fanda Theológia,y Cathedratico quefuc de ía Vniuerfidad de Salaman-
ca,ya def unto para que por cíertotienipo,€l y no otra perfona pudieíTe im 

o ^ n h ^ r P"mir o vender los librosdelurc lufticia, y el Quarto de las Sentencias^ 
o.ras obrascon que cada pliego de molde de la dicha imprefsion vendieíTe a cierto precioy no 
W D 7 ! ! ^UuaP y ̂ PP1^^^11 delP"orFraylesy Conuentodel Monefterio de 
bantPablo deBurgosporcedula nuefíra,fecha a veynte y 
mil y quimcntosy fefenta y vno prorogamos el termino contenido en la dicha licencia, poí o-
l ^ Z Z T ^ T ^ 3 ^ ceduIas f e ^ ^ n e ,yquedeldichotiemPo 
reita poco por pallar fupplicando nos que teniendo confidcracion a que el dicho Fray Domin 
go era como dicho eS hi,o v profeOb en el dicho Monefterio de Burgos, mandaflemos proro-
£ r el dicho termino p ^ mas t,empo,para que el dicho P r i o r ^ 

n e í S ! T l ^i0 ^ dlcho y Porla Particular dc«0"on que auemos al dicho Mo-
" ^ " ^ P0rK] buenarelaaon que tenemos déla vida y exemplo de losReligioíbs del lo auc-
mo ten do por b.en. Y por la prefente por hazer bien y limoCna al dicho Monefterio proro^a 

c e n c i a r S r l ? ^ 
^cfada/dlchoPf^,Frayles,yConuentodeldicho Monefterio de fantPablodc 

fiStln l i 3 f L FU ^ 1 " OUÍCie' Para ̂ ePuedan imprimir y vender en ellos nue-
dulas, Y mandamos que durante el dicho tiempo délos dichos cinco años delta prorosacíon 
mngunaperronapuedaimprimirnivenderlosdichos libroŝ  
untoolaperfona,opcrfonasquefupoderouieren,fopen^ 
2iercovendierc,ylosmoldeSy aparejos con quelohiziere,ymas i n c u r r e n pena de dieS 
inil marauedis,la tercia parte para el que lo acuíare.y la otra tercia parte, para el luez que lo fea 
t r i a r e ylaotraterciaparteparanueíkacamara. Yman^ 
otras jufticias yjuezes qualefqmer que guarden y cumplan y fagan euardar y cumplir efta nue 

Y O E L R E Y . 

P o r m a n d a d o d e f u M a g e f t a d . 

F r a n c i f c o d e E r a í T o * 

V I N Q V É Summularum^oáoqjPhyficorum litros egregijjdoa^ 
fsimiqj Magiftri noftri Dominici de Soto, mihi fenatus regius examina 
dosmifsitrquos cum vidiflem,omnierrorisnota,quauis vefufpiaione li 

beros ludicam.Vnde cum nihil fit, quod pijsauribus ofFendiculumprseftef.liberé 
excudi valét.Madriti.apud Sacras triadis Coenobiü,nonis Februarij.Anno. iS6C. 

FraterloanncsdelaVega. 



P R O O E M I V M F R A T R I S D O M l N I C I 

S o t o S e g o b i e n f i s i n f e c u n d a m e e d i t i o n e m 

f u m m u l a r u m . 

I S P V E R I ? S E N E S 5 R V D I M E N T I S , I N 
M J p l q u a m ^ i a l e a i c i s , v c l u í i p u e r i l i b u s nucibus, manumi tc -

1 ' / - • i r u m ^dmouemus. N o n quidem a d c ó fencs: fed í a m c n 
^ m rá^ráW1^0 ftudijsgrauioribus p r o u c a í , f a l i c i o r e 

T h c o l o g i x foetum partüriebarausifané q u o d eam facul-
tatem in hac florentifsima Salmanticenfuim A c a d e m i a , publico Hipea 
d i c a n n o iam fcptiino,nec infoel ic i ter ,prof i ícmur. A t vero c ü m afsiduis 
atej a d e ó improbisamicofumflagitat ionibus,tum in primis ÍUÍTIÍ maio 
r u m j c o a a i f u m u s p a r t i c u i a m f t u d i o m m d i a l e f t i c o r u m vfui imper t i rá 
E n i n i u e r o c u m res d i a l c ñ i c a bis retro annistriginta eo í b p h i f m a t u m ex 
improprias lineas prolapfa fuerit.vt non m o d o adolefeentibus terribilis 
iameiteCjatGp adeóinaccefs ib i l i s : v e r u m c u í l i s ludibrio é t i a b p p r o b n o q i 
haberetur , faaum eft,vt principes academk fuis i l lamgymnafi js , veluti 
barbaricum q u o d d a m m o n í l r u m ^ x p l o f e r i n t ^ c prorfus e iecerint ,cüi i i 
tamen éfifet potius,velut frondofa a r b o r , a m p u í a d a , n o n e x t i r p a n d a . V t i 
l eenim femper fuit,vt lú quid n i m i s ^ i n v i t i u m ducit culp.-efuga/i cá 
r e t a r t c . A t q u i . v t e ñ p e r f e e u i d e n t i f s i m u m ^ q u á m f i t d i a l c a i c a c x t e r i s f c i e 
tifs adeundis neceííari^ita nec infidas ire^nili per í inac irs imus ,pote f t ,d ia -
k a i c a n l Ari f to te l i s / i n o n d u m contexturaaccipias.ad rudem iuuentu-
temerudiendam inft i tucndamcpnoelTefat is .Nam.prxterquam^ phra 
fisipfa afperaeí^ac dur ior ,quam p r o i u u e n u m captu, non abunde fuffi-
cít inuenibus cxercenclis,tumvel maximcf i T h e o l o g k íc ict iarumq? tra 
dendarum optimus is m o d u s í i t , q u e m f c h o l a í l i c i p e r quxfiiones exco-
gitarunt,quod re v e r a , neq? ofores i f t i f cho la f t i corumínf i c iar i poíTunf. 
V t enim H i e r o n y m i j A u g u f t i i l ^ a l i o r u m í q p i d g e n u s d o a o r u m l e a i o á p 
pr imef i t^of i facram paginara neceflariattame nuda ex illis perfpicuaq; 
veritatem eruercnifi per qu^fiione^difputan k ^ n e u t i q u a m p o í T u m u s . 
G u i u s rei5veí preclara P a r i í i o r u m academia,atcpadeü? qux apud nos fi. 
mia e i u s e f t , C o m p l u t e n { i s 3 m u l t i s r e t r ó a n n i s , m 3 g n o n o b i s f u n t c x p c r í . 
mcnto .Quas ve l iu marres(nahoc nomine dignos cenfebaí eos A r i í l i d c s , 
vnde difciplinarum cultura contingit haurire)fumma religionefemper 
furcipia.Neq? alij Mercurio pr imos ftudioru m e o r ü vnqua f r u a u s o fíe 
ra.Sed &nDÍiras hx ícholx Salraaticcnfes^íaol im vtroq? luretoto orbe il 
l ü í l r i f s i m ^ q u i poft réd ia lea icaarte fcp liberales o m n i cora &di l igcnt ia 
coledas ceruere^aindejCÜMedicin^tupraeferti^rafacrxTheologi^^^ 
m i t i n e e pcxnitcdu q u i d c / u f c e p e r ü t , Quibus proinde vn iucr í i ta t ibus 

A i vehe-



P R O O E M I V M 

vehc meter ego t i m e o , f i m o d ó pergut exercitiu dialeftic^acnaturalis phi 
l o r o p h i x , q u ^ f t i o n a n o í ( j , q u o s v o c a t , a u t h o r c S j fe p r o r í u s r e l e g a r e , n é ta 
de iafturainco m od u'cp €Xperti,in p r i ñ i n ü rurfus barathrü fophifmatum 
rehbatiir,is n a n í j eft huraani í m p e t u s ingcnij ,qii i vix fcfc in medio con 
t ineat .Huiccrgo malo occurrcrcputabat,qui m e i n hoc propof i tumin-
uexerut^Vidétur e n i m huiufmodi faculta íes e ó praefertim intantam tr i -
carum^cfophi fmatum barbarie procefsiíTe, <3>hac tcpcfiate in iuuenum 
maausinciderint5inter quos nos quocp ol im tempori inferuiuimus. E t 
• cn im^um primus ad philofophia aggreíTus in Dialef^ica fiat, vfu proin 
de vcnit ,vt i u u c n e s , m o d ó valelt ingcnio,i lIuc fum mo í m p e t u ferantur 
at'c[j,vt eft in illa metate i n g e n i o m m luxuries,folijs a m p l i ü s ^ q u a m f r u ^ i -
bus exubercnt .Et ,quod fons m a i o r u m o r i g o í f fuerat,quicquid iuuenu 
quihbet forte e x c o g i t a í l e ^ n a f l r a G h a l c o g r a p h o r u o p p o r t u n i t a t e j i m p r c f 
í i o n i mandare fe f f inaba í squod tamen íi n o n ü prefs i í íent in annu,indig-
nucerte iudicaíTentjVt dufmodinxniIs ,ac tricis alios excrcere^vcxarent 
í j . H i f c e rationibirs m e c ü i l l i e x p o f t u l a b a t ^ v t qu i ia nuc de illis facultad 
bus maturi í i s céfcret po íTem, S u m m u l a s p r i m u r e t r a s a r é , mox ad L ó ­
gica Anftotelisjac de m u ad Philofophiaprocedercm.Vndc,f i m o d o res 
pro opinione ruccederet,no infimc literarü ftudiofis cofultum irifpera-
bat,quibus nos ergo fuafibus a d d u í t i , arüdincs cufene illo Gr^co3intcr 
pueros Iu fur í , rc fumimusA7bi i d f o l ü m m i h i , quod Phot ioni illi A t h c -
nieli cofidcradu eft,nepe quid no d i c a i Q u i d ^ n q u á m j C o r u quac in prio-
ri a c d i t i o n e S u m m u l a r ü ante dece anuos coge í í era , omittcre^ac reciderc 
p o f s i m . N e c tamen quo re facilem dilucidamcp reddamusilocosomnes 
difficiles,fi m o d o fuerint n e c e í T a r i l j d e c l i n a b i m u s n m ó v e r ó n o n u l l a s d ía 
l e f t i corum capt iuncu laSjpaucacpfophi fmaía^d iuuenum exercitium i a 
termifccbimusiquando fieri nequit alite^vt ad d i f p u t a n d ü in alijsfcien 
tifs aptifiant,cuadant(j inftrufti. V t en im nulla ais cíl:,aut fcientiaquDC 
í u o s non habeat fcopostita ñ e q u e d ia léc t i cam a d e ó quis peruiam exifti-
met,qu3e nullo negotio adiri pofsit. N e c quofdam rurfus latinifsimos 
d i a l é c t i c o s imitabimur,qui paucis ex Cicerone defumptis exemplis, p u 
tant D i a l é c t i c o negotio feciife f a t i s . L a t i ü s e n i m D i a l e é H c a m patere v o -
l u m u s , q i ü m C i c e r o n i a n i s t q u í p p e c u m citra eloquetiam Ciceronispof-
fit quifpiam Philofophiam c o n a r i . A d h u n c i g i t u r m o d u m ftylum t e m -
perabimuSjVt necbarbare,nec tamen é medio Latió acccrfitis verbisdica 
mus.Faxit Deusjcuiusrcfpeftu folius prouinciam tam nobis ingratam 
fubimusjdimno eiusnumine afpiiemur,vt( q u ó d i n gloria m cius cedat) 
foclicitcr nobis opera h x c n o í l r a cadat. 
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n i c i S o t o S e g o b i e n í i s ? O r d i n i s P r ^ d i c a t o r u m , 

a r t i u m , a c f a c r a e T h e o l o g i ^ m a g i -

ñ r i 3 n u p e r r e c o g n i t a . 

t I B E R J> R J M V S D E 
T E h_M í JST o. 

1 H I L O S O * 

phiam o b e u n í i b u s 
dialéctica cft:quf in 
jipío í l a t i m veftibu 
lio fefe p r i m u m of-

fert-.fané, q u x ad cuteras o m n c s 
fcientiasviam ñ c r m t ^ J p ñ nanque 
d ia le f t ic^vt nomeprarfcrt^ars di-
fputadi: q i iam n i m i r u m v i a m per 
u e í l i g a n d í e v e r i t a t i s nobis natura 
m u n i u i t A í q u i in triplici opere in 
telleftus pofita e í í , í i m p l i c i u n i ap-
pr3E:héí ionc ,compof i t ionc , diuifio 
ne%,& ra t ioc inat ioncPr imum au 
tem,at'q5adeo ¡ n d i u i d u u m eleme-
t u m q u o d a d r c m pertinet, Diale-
é l í c a e í l : ,quam grammatic i dif^io 
n e m v o c a n í , n o s v e r ó ( v t n e o t e r i c o 
r u r a vfui hoc n o m e n demus) dica 
m u s terminu.A quo perinde exor-
dir iopcrxpret ium el l . 

L e f t i o vnica . 

S u m m u l a r u m opus rctraflatu 
tus mecü identideconfideraui, qua maximé 
rationeDialeélic^ ftadiofís meliús confule-
rem.Quod eandent tuc optitnéadurn iri con 
i)cio>fidefínitiones>diuiíionesJ6c omninó ne 
cefTarias regulasen cotnpendium r^egero, 
quod fi lubet ,tcxtus nuncupatione pmio-
tetur, vtiuuenum quifque módico negotio 
meraoríarfiiinerepofsit, quse dialefticorum 
vfui íuot petütús ncceíTada . In quo textu 

poft primum librum de termino, de quo Pe-
trusHifpanusnihil meminic, quám minime 
fieri poteritvab cius textu deuiabimu.spr.Tter 
quám quód nonnullos locos refeindere, non 
nullosvero aut ttmtare, auteerte limare cric 
operícpretiura.Et quiadumbreuisñílc labo-
rOiOblcurusfio/ua cuique rextui interpreta* 
tionem <Sc difputationem fubiicíemüs. To-
tum autem opus hoc Summularum in libros: 
quinqué duximus diílnbuendum. Qiíorura 
primuscíldetermiro. Akcrvcróde catego* 
rica enunciatione 6c proprictatibus terminó-
rum eius.Tertiusdeonpoíitionc &.de moda 
libus á: cduerííoncptdpdíítiónutt}^ de pro* 
pofiíionehypotheíica* Quaftusdepropofi» 
tipneexponifciíi.Qjjntasdeniqüe de fyílo-
giüno.Atquc adeó in Calce extra numefiwi, 
pauca verba de obligaüonibus & infoiubili-
bus/impoitun&unlsetkmfophillis concede 
mus* Nectamenidíiobisvitiodandum eíi, 
quod partiíionS Petri Hifpañi no fequimur. 
Enimuerotra«ftatiis eius fccundüac ternimi 
pra'dicabiiium,& príedicamcntoru,non cen-
femus adeó ncceflariosfammuliftis ¡ quippe 
qui petfpkué faüs áPorphyrio^ ab Arilio-
tele traditi funcQucmadmodu quintusjícx-
tufque traftatus-qui de locisScfallaciis inferí 
buntunnofuntiam irtvfu Sumrauliftarum, 
proptereá tjuód copiofe funtapud Atiftotc-
lem in topicis ¿kelenchis»Eos igitur folos li­
bros impendimus nos SummuUílis,qui funt 
ommno exercitio iuuenum neceíTari), vt in-
fttuílidifputadijadbgicam Ariíloteliscor» 
modiúsprocedant.Atverófeptimum trafta 
tura deparuis logicalibus aptiúsnos^ com-
modiús in fecundo libro.fanc ante tradatum 
opoofirionura coliocauimus. Anneopusid 
nobisíitfrcquentius admoncre, atque aded 
obteílari iboni confulanc interpretes noítri 
capenitusrudibusiuucnibus explicare, ana: 
hic nosillisapponimus.Nam iiqux cohful-
tómiflafecimus ,iUiex priori .-uditionc huc 

A 3 aceír«-



L i b e r p r i m u s . 
facceíTerint/inanísfuerit: noflcr labor.M'üha 
i emm fucrint digna fcuu > qux tameu hsme-
nsiuuenum non funt paria. 

No.i. 

ca 

%üótl cflHuo:cx<juo tame, & A-O'COÍ rmfqunm a ^ Á ^ 
Gra'cereperiturcopoí-KioilIa.Diciíur erg«, h ' 
á Áwrk^x, quoci eft difpntó, vel diíjcro^cx r / ^ ^ ^ ^ 
^prxpoíit ione^x^e^í.Vncle atercia per ^ t z - c 2^ 
fonaífíngularis prxíeriti pafsim ¿ ^ ^ ^ 
cxpuao augméto,formacur dialeaica.quod T ^ ^ f i ^ 
cfl; diíputacoria fcicmia. Etideó non ocr, y, 
pfylon/edperiotafcribitur. Etquacpa dúo -
hxc nomina Lógica ̂ Dlakclica , proeodé 
accipiantu^tamé Lógica dicitura, xvom,qiiod 
eltratio.vcl ferino^ idcótanturn valetlkut 
ftientiaradonalis, vel fcicmia fermocinalis, 
Etfccundum hancfecüdam rigniÍKationcm 
cxtenditur ad figniíicandum, ¿k rhetorka & 
poetica/edTecundiim primam couertiturcú 
dialeaica^ifíepLógica, dicitur generalitcr 
abomniopere rationis. óediaicaicaá perfe-
aifsimoopere.quod eft diflercre vel difputa 
rc.CuiusnorninisPlato fertur fuifíe priinus 
aiithor.H^c.q.j.procemiali fuper pr.rdlca-
biha latms habes explicata. Tertia propoíi- 3. Propoíi 
tío textus eíl,q>Diálc-aica verfatur in tripla do. i 
ciopcreinrclleaus. Vbi iam auditorcsinci-
pmnt ficri dóciles, cum audiüt materia circa 
quam verfatur Diaieaica.Eft cnim in intelíc ' * 
aupriiiuifimplexapprehenfiorerum.mox ^ V 
exfimpIicibuscGponiturpropofiiio^poftre» '' ' H 
móexpropofuionibusconíiitmtur fyílo^f-
mus.Tamerfi Ariao.j.deAni.tcx.zi.non ex» 
prcíkritniíi dúo opera intclleau^ícilice^in 
diuifibilium intclleaionem^ comoontione 
inrelieaionum.Doaoresveró fubfecant f ¿ 
cídum nieiiibrum,iuxtadoarinpm ciufdcm 
Anllot.qui primó in predicaracntis traaa-
mtde íImplicibuspr.Tdicam, mox in libro 

queinda^are.Diakaicavcródf n n ^ ^ r rut"»0cie 'q 1Jslibnsdefyllogifmo,&omm-
l omn.ffus feien i ^ noderatroanatrone.yiti.na propofitio tex 4 . Propo 
V n d e A r i a o . I . P h y f i L t . 8 . c ^ tusconduntpanterad docUitatem audien- fi uo. * 
inquit.principia al emus í f é S o l ^ P n1Um, "7 lnf i^^^inéprocedend^ nem 
fpu\.ndumililiafcM^^^^^^^ ^ ^ ^ " " a í r 

^ r . e r a d r a l e a . c a S ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
librumprícdicabilium ^elutiníroduaíonis 

&modüfc¡end¡.Vbic6m¿ntator,Logic3iin í e ^ c m Ar ̂  confideransd,a ' 
qui^eftomnisfcienti^m^n^r.in?;.,:" ^ a , ^ 

ad tu diffícilem.traclatus Siininaular-amil^ 
guhslibnsAriaotelis, vciut introduaorios, 
accommodauic Qnosvocauit Sumniulas, 
inflarfummnrArithmetk^ , quafuiuód ia 
lilis complexas fucric libros Arittotelis.Po. 
ItremocommentatorcsPemHupani adhue 

nouiísi 

I n h o c c r g o pr imo l i b r o , cui ti-
tulus eft, de tcrmino/tinc capita decé. In quo 
rum hoc primo^quod vice prologi totius ope 
nseíle duximus, quatuor funt^pofitione.s 

. n c ^^«^^ditoresbeneuolos^ttentosque red 
í. Propoíi dimus,atque dociks.Prima propofitio e^c» 
t10, Pialeaicaeft prima omniumjcientiarum^ 

j B H ^ i ^ c a ^ i s f c i g ^ ^ 
aditurn praebet.Membrum primum attétio-
nem capta^nam eíTe primam.quandara príe 
fertexcellentiam.In altero vero comparatur 
beneuolentia^nara q) viam aperiat ad alî s 
fcientias^mum babel vtilitatis. Eftautem 

jiiaieaica prima fcigntiaru.nó quidem digni 
jate.fed acquintior^tei^imiior eft AnfL 
'^roo^m^ear^?dignitltcm fciedzeñié 
timur^autpcñesnobilKatem obieaí7¡i¡tpe^ 
ncscetdtudinemprocedendi. Primo modo 
Iheologia eft dígnifsima & Ínter naiuralia 
metaph>'fíca,altero vero modo pra-ftans fue 
ti.Traathematicx.At díaleaicaeíl prima ac-
quifitione, quiagrammadea non eft feientia 
neceflaria^nit! peraccidgs ob peritiam finque; 
quafcientTx tradüntunilla faltern grammati 
ca,qua; tradit verborum fignifícantias.Gram 
maticq (iquidemregularis, quatenusliagF 

2-; 1 ropoh füpponit.Sccunda propofitio tc"xtii¡Tdi ad 
Uo. mamfeílandum priorenviempe ^dialcaica 

eft ars feu feícntia difputandi, qu» noftrapte 
natura eft nobis vía inquirendi feientias. £ t 
cm homo rationaüsnatiira^cui próinde pro 

. r . v vv¡,vl «•aiv iivujviexpowic 
mentator.Pmereádialeaicadocet definiré, 
& diuidere, qui funt modi feiédi & proceden 
di in fcientijs.Quare AriíLz.Metaphy.tex.ij-
abfurdüeft.inquitjimul quaererc feicntia 
& modü feiendi. Vbi comentator. Lógica, in 
quir,eri omnisfeientixmodus. Coliigitur er 
go diakaicam effe primam omniu, quia eíl 

Dialcai feicntia difputandi.Sed,quodattinet ad no-. . . * - . #-J—~»»í.i»,V. HVi J»W 
mimsinrerpretationem,DiaIeaica, non di-
citur á, ij x¿yos, vt vuk Perrus Hirpanus 
Nam//«,pcr,y,p^lOnon eftgrxcu, fed^«} 

f ^ J / M ^ y / ^ ^ ^ t ^ ^ p / , f ^ A r ^ ' 
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nouifsiraum priiicipiura principiorum com-
menti fun^traftatum terminorum, vt vel in 

i hoc intelligas nunqua principiu non efle dif 
ficíle : ranécumprincipium ipfum inuenire 
íicdifficilimü atque omni laude dignum. At 
poftquátniara vfureceptus eft confentaneií 
duximus á libro terminorum incipere , eó 

> ^ vel máxime, quód ncceíTarium iudicamus, 
términos omnes.quibus vclut proprijsinftm 
mentis,vtuntur Dialedici, ftatim in foribus 

U / ú a ^ í f t ) gialeaics pracícribi deberé * Et cuín Petrus 
3c¿?üsv'f Hifpanus á fono faerit exoríus¡ños tamen il 

lum fermonephilofophiae natural! relinquU 
nius,cuiuseft traftare de voce,inquantum eft 
res quídam naturaIis:DiaIeaíci enim nego-
cium peculiarejeft tradare devocibus^ quatc 
nusfuntfigniíicatiuíe.Ob idqj nec literae nec 
fyllabaelnquantüconficiuntdiaionem, per 
tinent ad Díakaícum/erfad grammaticum 
potiús.Primam ergo line3m,vnde proficifce 
dum eft Dialeaico, ftatuimus vocera lignifi 
catiuam^quam gramatici diftionem, neoteri 

u*¿«~cy rtkt/ ci vero Dialeftici iamterminura vocat. Atvi 
* s . . . : 2 . de^r^aiM1?JinuIlis»inchoandumlí¿bi7 

funt modifciendi.id eft^oditradendi fcien-
tias.Nam fi authore AnftoteIe,abíurdum eft, 

l íimulquaererefcientiam & modum fciendí, 
f abfurdius viderur tradere priüs fciétiam quá 

modu fciendí. His verumtamen refpodemus 
nonfuiífepofsibiíeexordium allquod fumé 
re,quod n5 praefupponeret aliquid mutuatu 

. ex alia materia,qiiemadmodum intcr decía-
^ V r v / C f t J j P randum naturam definkionis, dicedum erac 

^ ^ ^ y ^ d e g e n e r e , & diflPerentia, qui fünt termini ali-
j f ^ S L bi^ecla«ndi. Qupciicáoperspreriumduxi 

J j r f nills>n5 peruertere ordinem.quem docet Ad 
t X ^ X ^ fto;1-Phyfi-«x.i.ne-pe vt á fimpiicioribuspro 

V M y ú h P m r cedamus-Nammodiillifciédifunr orationes 
W t v f / e ¿ i s / ^ ^ ^ a m . D e quibus proinde potiús dicemus 
^ / W ^ n s c y ^ ^ 0 1 0 fecundo de oratione. 
W C * " i f a f C a p u t . I L 

fu c ^ á ^ j t S s & S s i ^ i l ^ i ^ . ^ P ^ ^ . confien 

. ^ t gnificare.gencralitcr d i a u eít p o -
hv¡ a¿é /Wtentiae c o g n o f c i t i u a é aliquid r e p t ó 

/ ^ ^ í b n t a r e . E t l i g n u m eft quodpc^ea 

D e f i g n i f i c a r e . 

tai . Qu_odef ldi ipIes n a í t i r a l e % » 
naturaliterreprefentct.vtvcfligiu: 
&:ad p l a c i t u m , q u o d repra:fcníat 
ex in f t i tu to ,v tvox ,homo. A t q u e 
adeóf ign i f i carc apud dialeel icum 
eft r c m per voceni í k u n d u m pía-
c i tum reprcefentare. 

L é a l o pr ima. ^ ^ ^ ^ ^ 

I n h o c textu f u n t p r i m ó tresdefi 
nitiones.mox vna diuifio bimébris, ac poftrc 
mó quarta definitio huius, quód eft íignifica 
re apud dialeaicum.At quia fignificare , eft 
forma & ratio per quam voces funt termini, 
atque adeó cuius eaufa veniunt in coníidcra 
tioné dia]eaica,inde inchoandum r.obis eft.-

Si§nificareergodupIic^ Significa 
nerahtervtconuenittavocibu^quárniígífi; re ¿upli% 
qüae nofunt termini,& fpeciaiiter, ve dititur ¿lXxx% " 
foiu de vocibus & terminis,& veraque fígni- a f/¿ ^ 
ficatioeft propria.Signifícare ergo generali- J/'/S 
ter,diaum eft,potétix cognofeism^ aliquid * * 
repraefcntare.v.g.Sonituscampan<T,dupuira ^f******, 
tur,figniíicat nobis kaioncm, quia eareprae 
íentat,ideft,praEfcnréfacitiiite!leaui.Et hec 
vox leíus^ádera ratione íignificat Chriftum 
liberatorc nóftrum.quia dumauditur, cu no 
bis in mente reuocat.Nominepotctia; cogno '¡¿6(J- ft^fi^/ta^ 
feitiu^ copr^hendimus intellcctu,& fcnlus, ^Léa ' / í fas^ 
ctiabrutorutn,fart¿quibür?untliiapropriaíi ^ / f /Z j /^^X ' 
gna:equienitn^Üfígnütubadaturadprcliu, ^ ' c / y ^ ^ J f T ^ 
mox fefehínnitu ftimulant adpugnl Atqui hu/U*/ e/ 
cu dicimus^aliquid, intelligimus g e n e r . a l i t e f , ^ f ^ ^ ^ C / ^ 
velaliq,ua,vclaíiqualiter,vt coprehendarnos f j / í f^ auAsWní 
nomina pluraUsnumeri^fyncatego^maífa, /u>~/úwZ:/ taxJ^ 
vt hQminc^omnisjbene.Necaignas (ant hu fA^if/ínu^ /frP 
lufmodiquifquiüíE, quibusdeñniüonesonc L y / f a ^ 
rentur,ma^imc qua- fub vnavoce d o á r i n a l r ^ 
terintelliguntur. 

A t q u a m u í s fit per fe euidetitifsi 
mumjnó tkfeeceílant Summuliftx percota « -
ri^quidnaíitrepríErentare.Etrerpondent, a> " e P r ^ n 
eílfaceré cognofeerealiquid. V b i ríotridum tare* 
eft q? quadrifaria poteft aliqua res faceré co- Q H 3 ^ 
gnofccrere,vel aliam^efFeaiuc.obiccTitié, for píex cau 
raaliterAinftrumentalker. Exempíi^ratia. ^ cogni* 
Cüm video imagine Imperaroris¡imago ipfa tionis' 
eft caufá obicaiua cognitionrsqunc mouetvi 
fum,vifus veróeft caufa efiicieñs.oí nótiria vi 
fma ab vtroqueproduaa > eft cauCi formalis: 
fedrefpeau nontis, qnarecordorímperato • 
ris,imagoilla eft inftiumétura. Qucmadmo 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

fCP f xíLPfW(/- & c ra/{;,,*¿/ ftcdjit a&utJ!*, 'rj£¡¿ 

A A 4 dum 



Líber 
áumvoxjhomojcíl mfoumcntu fígnificádi 
homincs.Hinc fequitur alia diuífio obieai. 

OVicaum Eftenirntriplcx obieatíí,motiuuni tantü,ter 
triplex, minatiuütacum.tnoüuum ¿kterminatiuum 

íitnuLMotmum tantüm efl:,quocl mouet po 
tentia ad forroan^ü notitia,non fui, fed altc-
nusreprsfentatiuajvtimago refpeau noti-
tia:Imp€ratoris.Terminaíiuum tantúm, eft 
res cognita per notiria ab alio obieao diílin-
élo produa:am,vtimperator refpeau eiufde 
notitix.Motiuum & terminatiuüfimul eft, 
quod mouet potentiam adformandum noti 
tiam fuiipílusjvt imago refpeau fuse ptopriee 
fiotitia^ Ex bis qua- vera funt,coIIigútur ifti 
quatuoreífe modos rc'praefcntandi, & fignifi 
candíifcilicet^eftaiue, obieaiu^formaliter, 
&inftrumentaliter,(]uia! putat ídem efle re 
pr3Efentare,& íignifícarc,quod faceré cogno 

/ u é ' - ^ ^ ^ 1 ^ fcere.At vero primó non poteft falúa verbo-
/Z0feA/&U>Si*, Tun3 Fo^íetateTuTHneri vt illa tria ídem pól 

Ieant,lañús enim extendicur faceré cognofee 
xty\ repra;fentare,8c repr̂ fentare quám figni 
ficare.EtindecocpitresDialeaica labarc du 
profuo quifque plácito coeperunt abutiter-
minis. Nam intelleausproducens notitiatn 
Pctritanqua caufa efficiens^fimiliter Deus 
adillamproducendam efFeaiue concurrens 
tiullo mododicunturPctrumíignificarc nec 
-repríefentarc^quia illud non faciur t taquam 
•íignum Petri.Et fignificarealiquididera eft, 
quod eíTe fignum illius. Nec etiam dicuntur 
Petrumreprxfentare, quia repríefentare eft 
icm pr̂ fentem facere,tanqua fignuaut obic-
^um,íicutimago,quia eft fignum re^dicitur 
illam prxfentetnfacere.&perconfequens re 
praefentarc. Etlapis dicitur repraefencare fe, 
quiatanquamobieaummotiuum& termi-
natiuumfacit fe potenti;c praefentem.Ireoi fe 
cundo ñeque quando res obiieitur potentiar, 
&producitnotitiam fui,ccnfcnda eft fignifi-
catefelicetpr^fentetfcquianihileft fignum 
fui,ncc perconfequens figniíicat fe, vtdocet 
Auguftinus.i.dedoarina chriftiana capit.i. 
diceiis i Signum eft res ^u^practer fpecíem 

^uamingcriU^^salicmid aliad facit íñ" 

Jgm^bx hisergo ómnibuscolíigitur , quod 
faceré cognofeere cotingit quadruplkitcr, ef 
feaiué,obicaiuéJformaUter,& inftrumcnta-
lirer.Reprxfentare tamen ttipliciter obieai-
uc/orraaiieer, &inftrumentaliter . Sed fí-
gnificarctantüm dupliciter , formaliter , & 
inftrumcntaliter. Etpcr confequens quód 
illa tria non funtidem, fedhabeantfe ficut 

r p r i m o s , 

fuperius, & ínferms . Sed eft notandum 
quód fignifícare, feu reprsefentare formali­
ter jcftefTe potenüxformaiem notitiam , vd Significa 
cxfeipfo , 6c non mediante alio tepxfenta- re rOI"m3Íi 
re. Sipiific^autcm inftrumentaUtcr f̂t% |:er > & i« 
quándoresTpr^xiftgnte cognitione fui~á-^:rüm^a ! 
l i í íJ^rcprxfoi tátTvt í^ 
'áñrm3Íqüodtranítuír,&rifuslamtiara : ¿ d y - ^ ^ A Jfo^^,,^ 
homo,hominem. Vndevtrssaliquareptíe- f ^ ' p 
fentet aíiam inftrumentaliter, dux notitisc ^ J ^ / * / - ^ ' 
requiruntur. Primó, notitia ipfius inftru- . ^ ^ ^ ^ v 
raenti, &deindenotitia íígnificationis: ver- ^ ^ ^ ¿ ^ r / 
bi gratia,vthxcfcriptura,homo, adu figni- ' ^ ^ ^ / t / ^ / 
ficetmihihomines,primórequiritur , vt «i-^/*>w/^//W>* 
deam illam ,quareca£Co nihil repraefentaret, 4̂  £/-^^>/A 
íicutnec vox reprxfentat furdo. Secundó re j f M ^ ' J ^ C j C 
quiritur,vtfciamimpofitionemeius,&idca/¿¿^ -
nihil repraefentat Graico . Eft ergo intelli- / d T * 
^enda defínitio textus hoc moduT. S i g n i í T ^ ^ " Ü / * ^ 
careeürepraefentare aliquid aliud áfe, vel ^ S ^ ^ - ^ f a ~ 
liqua alia 6cc . V t excludamus obieaum," 
quod quatenus repraetentatTe , non fignifi» 
cat.At non lunníúíufiñodí nacnijs intncan^ f 
dxdcfinitiones, ne illas monftruoías redda- I 
mus , quorundam more, qui tot partículas j 
inculcant indefinitione ,quot funtfolutio- i 
ncsargumentorura.Reprxícntarc autemob \ 
ieaiuéeft feipfumpraefentem faceré inratio 
neobieai,vtquadibetresmundí quando ob 
iicitur potcntiagd^uirTejpíam réprxíeñta^ 

j r ^ E f t taiñcñTTícvH^ nótañáum, 
quódfecundumfententiam Auguftini defi-
nientis fignum modo diao, non folum lapis 
non figniíicat , fed nec notitia ipfa propric 
eft fignum ob!eai,5c ideó nec proprié eíí di-
cenda fignifícare , fed eft potiüs ipfa fignifi- r / / ^ / ^ ^ . ^ 
catio , yt forma qua res figníHcatur , quarc á a * ¿ y ¿ $ 

luxtápropriam fignificationcm verbi, nihil ^ ¿ ¿ W * ^ 
repraefentat , aut fignificat formaliter . %t*j}¿p& 
quia fignifícare, ¿kefte fignum idem funt, & / ¿ / f / f / / ^ 
fignum fecundum Augufiinú eft illud,quod / / ^ / ^ ^ Í ^ 
inftrumentaliter fignificatcNihilominus, nc %>n 
tam longé abiieiamus raodum loquendi fcho •/?t¿:, ^ 
larum,concedimus dúos modos llgnificadi, 
feilicet formaliter^ inftrumentaliter. Et di-
cimus, Auguftinum tantüm loquutum fuif-
fe de fecundo modo figniíicandi,fcilicet, in­
ftrumentaliter. 

Subiugiturin textu bimébrisdi- No.j, 
uifiofignî innaturale^&ad placitü , quibus Significa-
alii addut tertiü.Cex confuetudine.Signiíica re natura-
re naturaliter eft fignifícare ex natura rci. i. liter tripli 
quauisimpofitioctgc£5tu^dIñclei^t^ citer. 
1t!^H^Q^PjíIoprp.cftId"gapud o^ñesre^ v ij 

^ pracfentare¿í ¿ L ; ' . 
¿4. í' P f̂i/̂ y 
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Cí* f*- i*o cc{ 

prxr¿ntare.EtfignificarcnaturaIiterfubdjui 
dunt in tria.f. íignificare naturaliter proprié 
¿knacuralitercómuniterr&tanquainilrumé 
tum naturale.Sgnifícare naturaliter proprié 
vocanrilludquod nos vocauimus íigniíica' 
reformaliter.Signifícare naturaliter comnm 
nitervocantillud,quandores fcipfam obie-
^iucrepraefentat.Sedtamevt¡ani dixiraus: 
hoc fígnificare naturaliter cofrimuniter,eft 
abufus verbi;&Kleo,n6 opus eTraftinguerc 
ínter fígnificare naturaliter proprié & natu­
raliter communiter: fed quicquid figmíicat 
naturaliter, fignificat proprié naturaliter. I -
móin vniuerfum quicquid figniíicat, figni-
ficatpropric.Quodentm non conuenit ali-
cuipropriéynon cenfetur abfoluté conuetiT-

Significa. Ü j ^ r g o iignlhcarc naturaliter dupliciter 
re natura- contingí^vno modo naturaliter formaliter, 
literdupli ^"C1^^^ rignificattanquanaturalisfimili 

tudo obiefti.Et alio modo naturaliter inflru 
jnenraliter: ficut fumus reprxfentat jgnem, 
tanquainftrumetumnaturale;&: gemitus in 
firmitatcmuEthocvocantg^raliter fi^nifi 

D e fígnificare. 

citei. 

qusdicitur impofítib aritlieiitica: quladínó 
dumjy homo inter latinos figniEcat homi-
nes.Rjjríus^quod vox %nifícctadpl5citiim Significa*; 
conringit dupliciter: vno modo^foFínaTijlea^ P,ac* 
¿cprirusuaimpofítione^qualis eftillajCÜ fu tuindupli 
fceptoresrogatifuperfonte baptifmi nornen 
infantisjrefpondent Francírcus,aut cúm tem 
pore profefsionisinquit profuenti príclatus, 
yocaberisDominicus. Alio modo confeguu. . ¿ ^ ^ ^ 
tme & pertranílationem:vt quando nomen & 7 rÁ~ >*\ 
tranlterturadíignifícandumaliudper quan- ^ ^ ' Y ^ y 
damfimilitudinem:autquauisa!ia figura: ve " ^ ^ ^ ^ l A ^ Á ^ 
cum nomen,Ne 
ronisjVei crudel 
tetanguisin herba, figniíicat frau'dera laterc ̂ ¿ J ^ ^ 
íub habituhumilitans.Ecprirnavocancfio-ni 
ficationcm propriam:fécün3am~i?Íróimpro-
priam.Sed ¿ehoc infrá. p'/Z / ¿ ^ , ¿, ¿psp- 'fá 

SigmHcare ex cofuetudine, eft fi Not.?: 
gmficareexvfu quodam pmer impofitio- Significa- ¿TcÁ^' 
nem.Vtcanisfepcviruspr?cederedominum reexeófu . p ^ J j . 
fuumfigmficat ipíum,&mappgfuper men ctudine. ¿ a > „ ú J 
íam,fignifícant futurmn prandium. AllqüT / / V ¿ i 0 * ' . 
vocant iftasimpofitiones confuctudinarias: £ ¿ ^ ^ u y t ¿ , 
fed cene inepté^ impropríé.Nam niiquam , ^ / ' 
mappxinQitutíE funtad fignifícandu pran- ^ ^ ^ « / ^ ^ 
diummeccanisad fignificandum dominum: 
fed naiurale eft vt vifís mappis recordemur j t ^ / ^ 
prandijpropter confuetudinern:8f non p r o - / ^ ^ ^ ^ . 
Oteraííc lAmimnnfitmnoivi T:̂  \Aa „ ^(K/Vt'/tA.^l ̂  

gaificare excof ^etudinejqma_Si^ 

care ex inftTnftu natuir3g.Tametíi,vt ego cre-
dô non quodeunqj iñíFrumentum naturale 
fignifícatcx inftinau natur3c;fed illud folíí 
quod fignificatquafi ex inftitutioj^nati¿ 

^fHcmmtcne^Hoívt^^ 
"¿tum animlTAcníoc"cnim íolum natura fecit 

fíca- g"mitura>vt exponeret&fignifícaret infir-
rccx iníH mitat¿:tamenf'un'»us non eft adhoeprodu-
aunature auSjnec vcili^Gpulucii impreíTum vt figni 

Signi 

pr^íen 

Not. Significare ad placitu efr,fi^nifi-
Sigmfica- care ex impohtione d;Tnftitutb7^Vnde non 
read placif^ícitur terminusiignifacarcTd~pÍacitü quia 
tura. ' temeré & incoñTuTtófuerit inftitutus ad figni 

ficandumñrnó vero autores íinguarum ratio 
nefumptaex naturis rerum fepe inftituunt 
nomina.In quo fenfu funt qui gloflant illud 
omne quod vocauit Ada ipfum eft nomefe-

'Tusnd eft ipfum eft nomen quod naturje reí 
^máxime cong;ruit.ht añgelus"MaÜharVoca 
'BH¡mquitJnoméciusíefum:quiaipfefaÍuuin 
&c.Scd ad placitum fignificare/idé cft,quod 
nona naturavelex confuetudine: fed exin-
ftitutofígnificare. Et non folum voces,fed 

aniíVC exponeretOc lignmcaret inhr- r ^ Y ^ V ^ ^""vtuuiiicui^ocnon pro«¿y 
ité:tamenfumus noneft adhoeprodu- Ptcrailq"amimpofítionem.£t ideo non ad .j 

ec vcftÍ2¡iGpuluciiimoreíTum vtfi$rni ^cimus intextu hoctertium membrum fi-
? fícarent:fedquia funt eífeaus naturales^na- §aihcareexconfuetudine:quia fano m o á o f r f ^ 

turakettiilisreprsientarefuascauras. poteft comprehendi fub H ^ T q ^ l I F f í i ^ - 7 ^ ^ 
ficare natuTahter.Et ha-c^cTignihcare e.cnc 
raliter diCíum. 

<j9 /y\ sn u 

bcdvt h^cqucdicl -afuntJucidío^í^^ 
ra fíanr^.rguitur contra defínitiones fie ex-
pofiras:Hítc vox, homo,eft fignum conce­
ptas qui eft in mente loquentis^ tamenno 
repraefentat ipfum conceptum: ergo defíni-
tio figni non eft bona.Maior eft Ariftotc.r; 
Pcri.dicéus voces eíTcfignaeorurn qus funt 
in anima . «Se minor probatur: Vox illa non 
mouctaudientemad cognofeendum conce-
ptum/cd ad cognofeendum hominem:ergo 
non fignificatconceptum.Ad argumentuoi 
concelíamaiore negatur minor . Imó vo-

^ ees reprxfentat conccptusrvt author eftillic 

^ ' ^ ^ « n ü s á m a - k t o f a c u I r a r L l n n n ^ i ^ l V 
rílCíintlir vnrt*« íimnlirirpr fir)-r.tf!«>K1*:.,̂  . r , r i -=-~-lJ_l_''UtUU 

/ r * r r • u , — > '•H"C4W*V,• vwAilwuiuiiominem.r\iiomodo 
4fedicaumcuta.ímt,n.pofitx m k t ó ytreprsfcntate fit memis conceptumTxprl 

mere 



L í b e r 
rasre-Btita acclpit Añilóte. Et vterq; eft pro 
pnusmodus fignificandi. Et ita loquuntur 
homines.Volo vobis fignlEcare mentc l tó . 

cognofco ractem veftram.id eft, babeo 
«>nceptus veftros.Atq; adeó apud Ariftote. 
ccdialeaicos/ignifícare accipiturvtroqj mo 
do , vtíigniíicareritJ& mentis conceptüex-
pnraereJvtinfinuatAriftote.& remper vo-

' "m reprxfentarerquia eft definido Petri Hi 
ípa.trada.y.Iraque vox homo quam audio 

, f producendo notitiam hominis, reprgfentat 
&hominem &cojic^tmnQmKtius,ob di-
yrMxationesT 

s ^ . J ^ T / a ^ ^ " ^ ^ g u i t u r ^ h g c v o K h o n i o , 
¿•/-/fa-t&c "g^1 .lcat^píam,imóh^ccvox blitiri,nain 

/ K / /ff/«Jj '^/c accipiunrur pro fe jn hispropofitionibus^ho 
Hnü'r &MM*/i<>J¿™0 e" nomen,blitiri n6 eft nomen íignifica 
u ^ c ^ ¿ ¿ ¿ ^ j J!uu™ > crgo male negatum eft rem aliquan 
rfhyií^iuLwcy j iigmíicarefeipfam naturalitcr comuniter. 
A ^ d í ^ r ^ ^ k r M hoc rcfPO"jeturquod voces fíüe fia-n i 
H r f c t s t y y ^ ^ Y hcatiu ê liuenoii{ignificatiu?,hochab¿Hfe 
rujyne^ j A j A f j<_ culiare ínter alias res vt nonnuquam accipia-

¿'""/¿fífr**: tur tanquám nomina propriaíui.ac fi fintim 
/ ^ j y ^ 4 x p o l i t x ad íignificandum fe. Periude enini 

^ ¿Sji '/^r/y/^eílákere blitiri non eft nomen, ac fidiceres 
/ / / 2 - ' ¿ ^ / ¿ a ^ u , ^ vox blitiri,non eft nomen. Quare no-
P i . / £ f u ¿ y accipiunturprofequiafígnificáñtIej¿a^inr" 
& * & , a f / J ¿ c ¿ * > y repr^lcntac Jc,¿k lunttanquam h o ^ a r u i r 
a / u i ) c f h t ^ t / f Sed res ad extra, guia nungaam accipiuntui: 

£3nquam nomina propna fui, nun quam a¿> 
^ J e - W ' * ¿ r a * * cipiuntur pro íe. / 

j C ^ ¿ ^ T f ^ ^ ^ t r a definitio-
ñera figmf.Hec ícriptura.homo in libro clau 
fo eft fignuii)3& tamen no reprxfentat, quia 
nu mspotentiaíeft, praefensergodefinido 

r ^ L C not;índa r e g ^ Dialeaicom: 
.«¿fit/n.'MfaiAkb' Vgrbain definitionejtion dicuntaftum:fed 
/ ¿ ( í ^ y s t é / i ú t ) ) apdtudinemAd hoTenim qunH rfc alíqua" 
^r^v h fflfaáuy^üx íignura,noñ cxigitur qjaftu repríefentet: 
/ ^ v fedíatlsett ífTit apta repr̂ fentare in poten-

tia propinqua,id cfl,nulla rautatione fafta 
perquamtalisres acquiratnou^p^rgr^m 

Ktasfineabitur haecTcriptura homo,non eft 
nunc fignum, nec illa diaio.blitiri, quíe eras 
imponetur ad fignificandum: quia non re-
prxfentantin potentia propinqua .Sed feri-
ptura in libro claufo optimé reprxfentat in 
potentia propinqua.Et ideo ad argumétum 
negatur minor. 

Argii.4. Q o a r í ó a r g u í t u r contra diuifio 
íTemcextus.LyPetrusfignificat Paulum 
tamen nec naturaliter nec ad placitum: creo 

p n m u s . 

diuifio nuIIa.Minor eft nota, quia nuquam 
tmt fie nnpofitus.Et probatur maior: Ly Pe-
tr usverificatur de Paulo, in hac propofitio-
ne^aulusimaginarióeft Petrus,ergo fignifi 
cat ipfum :quia nulius térroinus verificatur 
nifi de fuo fignificato. Ad hoc ar^umentum 
jolent nonnulli refpoñdere diíiing;uendo 
maiorcmtconcedentes quod Ly Petrus fígni 
íicat Paulum non abíoluta íigníHcationc/í 
fcilicetquxoritur ex impofitioue/ed fígníí 
ficationerefpe¿liua,id eft, refpcau iliius coV 
pulíede imaginario. Rcfpeau cuiusf v t d í - í - ^ * ^ ^ / / T 
cunt,qvaecunque vox fignificat rem quan- / ^ ^ ^ i v ^ 
cunque. Vnde rubinferun^nuilum eíTe ter- 'fo'cftJtyf^ 
mmum fingularem rcfpedu iiiius copula. 
Hjfc tamen aíTertio eft prxter hominum fen 
fum.PrimóLy Petrus non habet á natura, 
nec confuetudinc,nec impofidone,vt fignifí 
cet Paulura:erg6 nullo modo fignificat iliü; 
quia copulanon rautat, nec auget fignifica-
tionem extrcmorura^cojifir^nhacpro-

¿ofit ionementa^ 
catum nullo modo 
Ticer addatur, imaginado, ad copulara, n?n 
figmficabit Paulum rquia femper m a n e t e a - / ^ ^ 
dem naturalis fimilitudoPetri.Secundó a r - ^ ^ ^ S ^ 

fignificat PaulumTergc 

guimr:fi l y Petrus fignificat Paulu. aut fiib. 
ordinatur in illa propofitione naturali fimili 
tudini PatiK SÍ .Â ;,̂ ,,,— : J-T M ñ ~ J , C r*ProP0"tionenatural!hmilí ^ 
^H£?£l£ilÜÍt Si primum incredibile e f t / v T ^ 
modoarguebamusrquo fignificet P a u l u m / ^ ^ V ^ 
cuíjlleconceptusnullo modo eft fimilis. Si ^ - ^ -
fecudum eandem rationem Ly Pauíus fubor w £ ' " - ^ 
dinaturfimiIitudinrPetri,quia parí r a t i o n c ^ ^ ^ ' 
Ly Paulus fignificat Petrus,& fíe quilibet^ J J 7 
terrainus fubordinaretur infinitis concepti- c ^ T l X ^ ' > 
bus. Et poftremó: eft mirabile corollarium Z ^ V ^ 

no eftPetrus,nulla poísit afsignari finlula-^^^^ 
rismam quicquid demonftrai]eris,tam com z - ^ 7 ^ 
inuneeritfUbieaum,quámfubieaum v n i / ^ f T ^ ' ' 
ueríalis.Initurad aro-nm^ntnm r,^;^,. ^ J ^ ^ ' ^ t j 

' / A 
uerfalisjgiturad argumentum penitús ne­
gatur maior.Imó vbicunque ponatur Ly Pe ^ ^ t ^ } 
trusfolum Petrum fignificat. Et ad proba- ̂ í f ^ ' -
tionem poffet negad ilIa,PauIus imaginario " ^ ¿ ^ ^ Z ' 
eft Petrus(quaquam Paulus imagineturellc ^ ^ ^fUf 
Petrus^quia illa videturaíTpr^ r«Panl«coi; cr'JZIñÉV. Petrus) quia illa videtur aflerere, J Paulus ali 
quo modo fit Petrus. Etfccundo quanuis 
concedatunnegamus inde íequipraedicatüm? u h ' & s ^ t ü i c 
lignificarePaulum, aut fupponere p r o i ü o . ) ^ ^ ¿ ¿ D / / y s 
Imofubieaum folíim accipitur pro Paulo,' ¿'3K¿4w<¿: 
oc predicatum folüm pro Petro :-WRet ad^ ^ 

turrupponereprogHemnicctvcr('nnríT^ / 
•pohantmam iflTaíTrnt^ir^^lLinitPe:/ npoi 
tfOsTíeíflmaginatur cíTepItrusf 

Supcr 
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No 5. Supeniacancu duximushíc dif-
rrSii!ÍlC!¡ Putare^]ui'^itfignil-kare aliquid vel alioua 
re l iqu ia vclahquahte^qucadrnoduminpiíorieditio 

aI1(iua' nefecimus.Nam elí per fe euidentius, quam 
vcmdigcat declaratione. Poteft enim á po-
jlerion co^nofei,hoc Ogno.Si teriTiinoex 
modo fuá: llgnificationis non repu^nat íup-
£Qner£,pro vno tuñcTignihcat a!iquid:vt 
homo.chimcraiParif^pro oppido, nam pro 
populo frgniíicat alíqua. At fi termino non 
i^pugnatfupponereproplnribusno facíeri-, 
tibusvnum vt homines, chimbe,populus 
betune fignificat aliqua .(^uo íitvt lyPe­
tras non fignificet per fe aiiqua licét fuppo-

^ / f r , ^r rsatpropiunbuspartibusPetrif fi totum no 
^ ^ ^ ^ ^ i f t i n g u a t u r afuis partibus.) Hoc enim efi: 
e M w s ? ^ , peraccidens: quia mortuo Petro \ manenci-

bus cifdem partibus , non fupponcret pro 
allis.Et econuerfo iiocnomcn partesfí^hi^ 
ficat aliqua, & nullo modo a liquidjicct ntic 
liipponat pro me: quia manemibm cifdem 
partibus, feparatis.non fupponcret pro me, 
Ec eodemmodo ly horno^no fignificat deií, 

'Üce1 snodóíupponat pro ilbiquia illudeft 
peraccidens.Si enim relinqueret deus huma 
nitaterr^nonfupponeretpro iliorfed per fe 
ilgmíicat ChriÜum.Et hec doftrina eft plu 
nmumobferuanda^tvidebimusindetermi 

Mgm.hca- njs dimnis. Tándem notato quód fígnifi-
W , S ctarea,krf ̂ er comingittriplkitertvno mo 

. 1 •i,Pu doquancioterminus caparte obicai nuliu 
C1[er- rcakiii modum íignifícat: fedfoliim facit vt 

categoremara fmt veialiter accipiantur. Et 
íioc eil exercere ofticium in propofuione,vt 
ly, omnis/in hac > omnis homo cft animal. 
Alio modoquando íignifícat aliquem nio-
dum rei: quodcll fíngulare aliqualiter obic 
¿Tiue: vt vclociter, fubtiliter, ^c.Tertio mo­
do contingit íignificate aliqua aliqualiter 
quodcíl peculiare toti propofitioni, vt in­
fla videbimus. 

A? 
termirm per fígnt. At re oculatiús i n í p e t ó 
vidcormihMndiusdefínirepervocé.Adhoc 
cmmAnlbt . íb t iminí rontc libri Pc r ik r 
prirpoíui^voces dTe ílgnaconccptu^vtdo- í c * a u v ^ u ^ 
cerct prognu negocm diakaici eíTeSTSTc ¿ í 'á fc *»2¿&>f/' 
devocibus-Hlenim dialeaica rationalis 6c p a ~ > ^ ^ ú 
fermocionahsfaem.a,ideft.quarde 

busdiírcnt.quatenusluntfigoa conc^Hz. a U ^ / ^ 
Ob i d q u c f i q u j s a r g u a t q , h ^ c n o f í r a d c í i m . ^ O j L ^ ^ í 

nocoimenitterminoferiptoautmentali, ^ r ¿ / tío 

^ot. % l 

Lcñio fecunda. 
HIStenui cálamo prxiaflisrad 

defininone termini reuertamur.Eftcfgo ter-
• \ nfmus,voxfi^nincatiua ad placitum ex qua 

Not. ¿ fimplex con ficitur propofitio,vt homo.Ncc 
tamcafum nefeiusquantúra difíejitjam in-
Jiacdefinilionc^non folüm abalijs, verúm 

, / ¿noürapriori editione:vbi diximu^^ermi-
uuv ¿Ú"' 31Qt1Acflc n S ! ! H £ L £ E £ P ^ o ^ categórica 

J c ^ u síU " " " ^ « H i u ^ l S n m ^ - v n u m adfcribcre feintelligeteíTehc 
J a 7 t V J ^ l \ ^ C O T m t~^n0 ^ " " ^ ^ " t a l i , piadtum^ddiffere 
Í ^ T / f / ^ T v m i m ñ x definiré tiunaturaliter, v n 

rcfpondemusficuc Anfto.refpondcrct de no r 
mme ^ vcrbo:q>acComodamus illamtcrmi ^ 
no vocaiirquemadmodum Ariíbt.dixit-no-
men tu vo^verbum eft v o x ^ c . Q u ^ deíi-
nmo faciíc adaptabitur termino feripto,mi 
taji.vt videbimus ca.fcquenti. 

Hox notandü cflquód hoc no- x 
maerminus,defamptücricxAriílo . i .Pño, ' 
rum;vbi inquit,term]nÜvocotinm^ refolui 

cx b o f o i T Í T ^ i au: 1 erminos v o e ^ 
mina & verba ĉ uibus nccHf propofuio. Sed 
tamcvtconijcio Anílot.iUic foium accime 
terminumptofubieao&pra:dicato:tamet. 
íialiquandoahternobis vifum fuerk.Nam 
interttiocViserar,cxprimcre ilüc tres terral-
Jios,quibus coaítit fyllogifnms>Puta nicdiíí 
guxtremitatesjogjusveró latids protedit 
nometcr^m^Ropfchcndat nomina <Sc ver 
baAm vmuerfum oes partes propofitionis. 
tíitaaccjpiuntfummuliftar.Itaq^ternnnus 
vt diximusjidem eft quod.Diclio.apud gra-
maticos.Etcftgcnusad nomé& verbüm & 
aduerbium & esteras omnes partes oraña 
ms. Ponitur crgo in illa defínitione vice crC. 
ncnsIy,vox: ¡k ideo ramusantetabernam, 
íomtus campana 3 aliaqueid genus, quan-
qmm propna fignifíceni:, tamen nullo mo­
do lunt tcrmimccum non fmt voces. Nec eft 
recipicndum quód fint termini aut propo-
íitionesuiconíliet.Trnefordide terminisabu-
tamur^Sigmficatiua, ponirurad differen-

non lunt voces figmHoüü^atenus fi^ir 
ÍKare^ttribuiiur vocibus: quia non exori-
munt aliquem mentis conceptum vel afte-
aumttametfinon íltncgandum eíTeproprid 
tenaiig^catiua : quiafignificant natura-
hteraliudafefcilicet prolatorcm . Etenini 
quemadmodüm mugkusbóms reDrafemaT 
bouem na fí quis audiat clamantem bíi-
^ i n t e U i g e t £ e h o i m n c m , qui elamat.Ad 

' crentiam vocum íigmfícan-
ifus&gcmitus:qutT Omt 

propriag 



L í b e r p r i m u s . 

pmpjigfignificatiuae etiam quatenúsvoccs, ni oes inftituti funt vt ex illis coficiamus pro 
namcxpnmuncatkdlusanimi:^ctamerm6> pofmones&oratiocsnoftras.Exquo fcouu 
iuntterminufcx qua fimplex conficitur pro- turduotprimum cp bruta nul l^5 in^d7a» 

t í H - ^ ^ ^ Z Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ tcrctcrminos,quÍan5 vtuntur oFHnonIBuT: 
Z J t ^ ^ ^ , l ^ f I T 3 r T I ^ T n ^ ^ cftofuas habeant voces ¿kíl^na auibus fefe -
* ¿ f s * / t * * ¿ ^ ^ propofitio &terminus opponantur íicutto- mutuo intelligat. ficut finulíl fuiflent homi ^ ^ / ^ o* 

' S ^ c tura&pars.Etquauisexpropofitione com- nesnullsfuiflentveftes nec domus.Secudú 
/ - ^ ^ ^ ^ P o n a t u r aha propofitio,vt ex categórica co- quod fi poftqua nos vtimur termínis & ora-
m ¥ S , y ' * < £ > ^ J i l t X i X hyPothetica: tamé ex propofitione tionibus qüis fíngerer, nullas de cutero pof-
a * * / a ^ k & s 7 S s » i > comPonit"r Pr?Porui0 cateSorica:quam fe eíTe orationes.nihiiominus/emanerentter 

' 'hlcvocam^ fímpUcem.^ mionquiafignaqu^ móíunt termim/em-
per deicdicerentiUumordinemadpropofi-
tionem.Sicut modo remancrent vcíkstk do-

V r ^ á ^ ^ T comPoimurproporui 
^ r ^ ^ f . . . .nievocamus íimpliccm^, 

Arsu-i, A d euidentiomirtamen intclíi-
> „ gentiaaryuit^Tfnnrm ^..fí.'?^ Í ^ T T ^onem.bicut modo remancrent vcücs 5c do-

^ a ^ Á ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ ^ ^ o ^ m ^ ^ mus,eftonullusiampoireteírc horno &pcc 
^ /su»*a¿^'c^fa, nn.eltterminas5ctamcL non eftvox fi^íü. ^ U w ^ , . . . ^ F c ! l „ ^ ? ^ pcr 

ergo definido eft ma-
cü W ^ ^ ^ ' c ^ ^ t^eutermmus&tat 
J / ^ - ^ Á W M J % , ncatiua ad placitum, 
™{fMS<^jr¿n^fa\*• Probatur maior. I 

argm. JSccundó etwm eft no- J^M/T^ ̂  ^ 

i - a * j£%rietatetr^rm\n\ . a • r ^ r " naDer P̂ 0 tWiaiibusluntdupliciaentJa.quxdáobtmé-
4 ^ - ^ ^ ^ r ^ K r m haC tU lociJm P^ium^d nihil alkd inRituta ni 

^ / ^ W f ' - T - Adhocterpondrturquodquanquara fit di- acciditindiakaicisvt quardam W a í l i ,5 

^'*4^^^^^/^^&u/^tdiaapiaGituraínonelt ü teraronmnninM7»->Ji.«;„r^ J - r J-
^ ^ ^ ^ j y ™ ™ s f i c n t homo piftusnó eftLmo.Ec i- w n S r E t a o ^ ^ r " . u " 

^ ^ ^ £ > J ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ . ra"onet0tmSvtfuntpropofit!oncs& oratio 

^ ^ > w X m i n u S n o „ n g n i f i c a í i u U s I C ^ ='l1quando1nttantcompofitmr,épropo(¡cio-

Á f i ^ Utavox necfcripturardilLr o u o L ó m o ^ n U - ^ i S { ¿ ^ ^ ^ ^ 
A * * * * * * * . * * * * terminus ,Nam propt"ea v T c e S o I ) ^ f t " u t l u i í f °P°fi"°ni»-i-non eil parsni-

7 ^ 7 ^ ^ 7 Z n«ntptore, quiacoédeLu^ tanq" & a I f t e : : Z e ^ Z h a b C : , t ^ f n S t0?l!S-
f ^ ^ < f j * S J a ~ s ™ nomina fui (vt fuprá diximus) i.unofi, ^ ' „ f Pot= * dici,quod fi propofmo 
^ ; Z a ^ e ^ - » a d f i s „ i f i c a n d u m 4 XlmUS, ""P0"? ¿ ^ n d o p o efteffeextrcmüeft matenali 
\ J L Z M ¿ -£ - i z - r í p ter,&ptrfü,uliter non eft rat one fui (cd ra-
k - f ' ^ Z / Z ^ r r T i . W ^rm,;», , , * i r - . tione oraiionmntinmm modjJTin exéplis \ „m/7 . 

/ - ^ ^ ^ iCCUdoargUItUr COtra definitlO adieaisinquibuseftfeníSsí?HSS?diníi T 
J iMryjhA',.y, . I ru'frrinim H-v̂  ,-,,,11 rr . m Tnal<>fl- tr̂ rTT -rn-.^ i.^ -r u »< , . JXfyiri>£4f rnurl^ 

ixiuucrminus pcrpropohtioné.Etaliter ar- ^totaiplapropofitio &c.Poftremó eílno- ^ ^ i T / j , 
guif ^politlonespoflunt confícere fimplicc tandum,quod no requiriHTr quód e T i ^ T ^ ^ ^ ^ J ^ 
propolitioné, ergo male exeluduntura ratio omnestenninifint conííitutiui p r o p c í i d o - ^ ' ^ / S ^ / 

libus non n'nn ,̂-̂ .v,... . V 
& «. ^ W " •̂«̂ •̂ X̂ .UftJl ci idtlw 
ne termmi. Probatur antecedens, quia hax 
propofitio,homo eíl animal, eíl extremum 
mhis^ho eft animal eft propofitio. Homo 
cft animal eft vtrum. Vtrum homo eft ani 
mallltverum.Vprueftquodhomo eft ani-
maznara !>% vtrum^quod no funt partes ex-
tremi fed tonus ptopofitioms,Et etia illa pro 
politio eft pars huiusJiorao eft animal ratio-
nale,ergo.ProfoíutionehorÜ eft notandum 
primo cp terminus defmitur per ^pofitionT 
tanquáperpropriufinéiadhoc enira temii-

Sntf d i a r i o a i / tá i - f / i / Cj 

, m^s î t^"mnwuv>u».ui 111 aumua ^ 
libusnon ex s q u o w ^ o n u n t d o m u , K Z ^ L 
des,IÍPnaíclauiJbituiii€u.mmc^^turfa^ k t t ? ^ 

^ t i m o a r g u f t l í M e ^ H q u o v e r i . ^ ^ 
t * u r definitum cum aíiqua determinatio ^ ' ^ . ¿ ^ 
n^cquo non verificar*- definido cum c a ^ ' / í ^ ^ ^ 
d€m:ergo definido non c .rtirur cum de ̂ ^ - ^ { L c L 
fan,to:& fubinde non eft bona.Probatur a n - í ^ 9 ^ p L o M 
tecedensjy h^no/ol í tarié fumptum eft tec ^ 4 ^ f U 4 % > 
minus extra propofitioncm^ tamen ex ilío V J Í t & ' * í í i 
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Regrula. 

ncnconficiiur propoficio extra propofitio-
ncm:etiam íilyconíickürdicat apcitudinera 
quiarcpugnat quód pofsitconíiGerepropo-
fuionem extra propoíitioncm i ficut quod 
homo porsityidereijneocüris; ergojntentü»" 

Circa hocargumentuinintelligcnda elt re 
gula dialccticorum«De quocunqj verificatur 
definitum cuín aliqua determinationeiverifí-
caturdeíinitio cum eadem. Intelligitut cnim 
dum modo feruetur eadem appel latió, &reli-
qus proprietatcs diakaicx.Et ideo fi ly , ex* 
tra propoíitionem vtrobiqi appeüet fupra fi-

/Sc./t¿¿fiyfi'a gn^catum materiale de ly terminús^de ly, 
i ^ J t / ^ M conficitíir^íima propoütio elt vera «Sclecun 
fáa/C>~,'Jv¿ ^aTalfa. E t fenfus fccundíe eft, quód ex illa 

^ / ^ t ^ ^ ^ v o c é q u x n u r t c e f t extra p 
^ ^ ^ ^ ^ p p t e f t c o n f i c i p r o p o í i t i o . S i a u t e m v t r o b ^ 
¿ f ^ f e ^ á ^ a p p c l l a r e t íuprá fórmale: prima eíTet faifa;, & 
gw/zLxu'us*̂  ^fecunda vera. Et fenfus primae eíTet qüód pó-
/ á M r ^*¿J£xft. exercere offícium tcrmini extra propo-
^ ^ ^ ' ^ ¿ y ^ / f i t i o n e m : fedin rigore no faeit iüúm fenfum* 
^ J * Af¿Zr*fv*m*b\ autem in prima appelietfupra materiale:& 
fc¿fl*/Zí&fi¿<m fecunda fupra fórmale vt re vera fit, prima 
^ ^ 2 7 ^ vera^fecundaetiam vcra:fed nihil con^ 

Caput fcrtmiH. 

e termino m e n i d 

vt conccptus homínis. Poílremó 
coccptiuim alius direclius: & slius 
rcflexus. Goceptus rcflcxus eft con 

> 

gnorcere.Gonceptits direclus eft P ^ ^ " * > ~ ^ 
coceptus quiñón reflecHturinaliu 
concepíumt vt coceptus hominis. 

Leffio vnica. 
Sólet prjmu t^rminus fefeaH ih in Nota.ti 

crcatum & creaturtu Et vocant Deum tcrmi- Z ? ^ / 
nura increatiuproptcrea^ eít notitia i n c r c a - ^ 
ta^tq; adco omniüfcicntia. At non eft nobis ¿tf 
ífermo mil de terminisqui veniuntinvfum ho ^ ^ - ^ 

&// ^ > ^ z j ^ ^ ^ f e j Erminorü alius vocalís^ 
4 * # ^ ^ r aliusí;criPtlis: &alPme-
* f é ^ t f f t t c \ £ & ~ ^ talis. Vocalis iam modo 

£tMíf<>far¿ miliratione^fcripturarignihcati 
^ P l^ i t f i :^ qua fimplcx c5fici 

fa'Vsr&Ats tur pfoporitio.Atcp adco terminus 
^ X f f - ^ ^ n i c t a l j s eil: notitia tormaliter íigiir 
¿ f f i n k i s ^ í c a t i u a , ex qua ümplex confidtúr 
^ ^ ^ ^ ^ p í o p o f i t i o . N o t i t i a r u . p r i m u r n alia 
^ ^ ^ ^ í n t u i t i u a i a ü a vero abñraaiua^No-
&ft^*fi t¿ut \m íñtuitiua eít notitia rei pntfea 
fuw>lK*¿¿£HS' vt notitia viliua huius papyri. 
^ S ^ ^ ^ N o t i t i a ábrtraaiua eft notitia reiab 
^ ^ " ^ ^ P e n t i s : vt notitia pareníís defunfü. 

Moxconceptuum, alius vltimatus 
alius no vlrimatus-.GÓGeptus no vlti 

t a f r j ^ ^usc ft coceptus tcrminifvt cqge 
'Ulius fcriptu^>hoitioí conce 

ptus vero vltimat9 eft coteptus rei. 

¿iúw XC UÍA^tJt^r C'&*&fá ul//>*l/flf 

;terminisqu 
minum.J Et quidétuxta <írdihéArífi:d.in pr» 
dicaractis: diuidendus erat primúm terminus 
in VniuocU&Kquiuocü:vt Xquiuocusi cuius 
non.eft vnica confideratiorab arterelinquere ^MJÍf¿C £ 
^¡yer^tamen^quia vniuocatio & ^quiuoca 
tío arridif vrsrÍKtic r<»ír» tic accidit vocibüs refpeau concéptuujoperae 
pretiü duximus priús dicerc deconceptibus. 
Igitur in textu eft prima diuifio termini > cui 
fubneftuturtrcs dmiíibíiestermini mentalis¿ 
Et definitio termini vocalis relinquitur taquá 
nota in fuperiori capiterper quam fit fubinde 
perfpicua definitio-termini feripti. Sed circa 
terminummentalem notato primó ^non di 
citur á mente ftride dida i vt folüdicatur de 

„ a£iu intelleftus: fed latiüsi vt includat omnes 
potctiascognofcitiuaSietiáfenfítiuas.Et qua-
tenusattinet adfumtnuliftas/idceftin intclle 
£tu,notiiia & coneeptus & adus intclligendié 

. Differt tamen quód nomenjiiotítia^ eft costi-
muneetiam eognitionibiis fenfualibus.-conce V * ^ 
ptusveró non proprié diciturnifideaftu in- V 
telIeílus.Obidquenomen notitia ponif loca % 
gñerisin definitione termini mentaiis. Reli-
quum ponitur loco differentias ad exeluden* 
dumpropofitioncm mentalem: quxcum fie 
notitia,non tamen eft terminus. 

S e c ü i l d O i i i e t e r m i n i í b e ó m n i n ó Not.i , 
per ignorara procedat.notadu eft grofla -
nerua, qü^nam res iítj & qúottiodo g e ñ i r ^ ^ - ^ ^ tyo T 

'turnotitia. Meínpe quandoáliquod cognofeí ^ ^ J ^ f ^M^¿¿f 
biíeobijcitur potentiae.Vig.dutn color offer-
turvifuúproducuntut ab eovfqj ádvifum res 
qu3edam,qü3cdicunturfpecieá vifibiles: qui. 
businforraatus oculus producit a&im v i f o i 
nisjquo formaliter yidémtis. Et hoc vel éx|ié-
rientia mÓftratur.jNam cu qüifpiam fitprae-
fensfpcculo, videtui fibividercineius fuper 



fick fuam ipíiusimagincm: propterca ̂  fpc 
cicspropriaprotenfavfqiadfpeculum.rerie-
¿Vitunindevfquead oculum. Idem conieftá-
dumeft de ínterioribus potenujs. Nempe^ 
intelleftusformatus fpecieb9 intelhgibiiibus 
producit aaum íncelligendi. Et hoc modo 
jntelli^iturAugrultini^TCcognofcente, 
cccognito pantur iiotina. fct dicitur,noti-
fia,timiiimdo naturali^obie^ ñon^q^ 

'beat ümilia linearaenta. íicutimago pi^a eft 
íimiij, regisrfed dicitur intentionaliter fimi-
lis,propterea quod füaptenaturarepraefen-
tat obicftum. Etquanqua in priori xditionc 
píura dehoc dixittius , non tamenfunt capa­
ces inirenes,quibusmaiore5 qusftionespro-
ponantur.Nec aliud verbü andatur de ípecie-
bus,hocenimnon potuitnusexcufarevtin-
troduceremus rudes iuuencs ad craíTam noti* 
tiam térra inorum mentalium. 

* û r-lJl)*>Tí3 eL*¿/fat/ib . A' tJ- /i» •J¿'- ^' ^ „ J 

Pnmum ergo diuiditur notitia 
ClA, ̂  ^ \ ^ * ^ t i in intuitiu%quaeeftreí prefentis: abítraclina, 

qux eft reí abfentis. Vbi notandunuem illa 
f«/¿Wiv3^ êfle praefent̂ ni potémiag > qug o b S i u é po^ 

t̂entiam a¿lttutonet. Vt cioiorqm cít iiipro^ 
fpeftu noltro. &praeícnsviluiA íonus,dum 
auditurjeft prefensauditui.Q^o fít vt nee ca; 
co fitvnquam prafens color/nec fonus fur-

Notitiain do.Notitia ergo intuitma eft notitia rei prx. 
tuitiua. fentis. i. notitia quae per fe dependet ex rei 

pr¿íenña:nerapequ¿fit^^conreruaturex 
'¿á //¡fu¿ ob^^0^eipfo ínouente; íicutnotitiainmiri 

/ C W ^ ^ ^ ^ M a h U Í U r S PW".qu«nunc multiplicac fpe-
^ / p ^ / í & ^ ^ f a ™ ™ \ H ad oculum vt iam í11^0 declaraui 
/ V ' * A ^ / H ^ ^ s ^ g ' ™ 1 ' ^ Pari «tione notitia intuitiua eft in 
,h/¿í¿¿w*- /Notitia intcllcclu. Notitia vero abftraftiua eft noti-
/ ^ ^ ^ / a b f t r a f t i - tía rei abfentis oppofito modo.i.quce non de-
/ ^ ^ ^ f c a a , pcnÜet ex reí pr^fentia/ed fít & coferuatur á 

¿f/- fpeciebus reliftis in abfentia obiedirquera-
fl^^sf**//:^*^adn:loduni notitia qua recordor patris mei 

^iSedfunt argumenta dúo quibus hoc magis 
^ ^ « x p l i c a t u r . Arguitur fie. Si dum ego habeo 
* A^notitiam abftracVmam imperatorisfieretipfe 

tnihiprgfenSj dgo conferuantc abftractiuam 
Ui / tA^C^- íi**#fSxW^cumimumuajillaprior raaneretabítra 
&iA.¿?(¿t /ursjílf*^"** quiaá natura habet vt íit abftraftma, 

p'/rni/^/^/'/fes^tanien eíTet notitia reiprsefentis:ergovtra-
íffl¿ffrA/)j'á^. que defínitio mala. Et oppofito modo argui­

tur. Si Deus fe folo miraculofccrearet inin-
telleftu meo notitiam intuitiuam Antichti-
íli:quod apparet poisibilc. (Nam quicquid 

J)eu$potcft faceré cum alia caulTcFíjcigte.po 
'télttacereleíolo) tune illa eííetíntuitiuaT&ta 

r ^ u t i ' J ' ^ ' e^ct notitia rei abtentisrergo, Propter 
^ v u / .i./*A.(Ci'/Ac<f pnnmraargumentum adduntnonnuliiprio 

ndehmtionijprxfentis vt prxfens eft.Sed t á - M / ^ , pZruf/j^ 
men non eft neceíTamufí inreliigatur, rei prae ^fi>^'/^ ^¿H^ 
fentis,de per fe id ei^quod notitia vt fit intuí-; y1'^ '^/ /f Ah., 
tiua requirit quod quantum eft ex natura fuá Á¿*fa* 
dependeat ex prxfentia obiedi. Et in priori tjwj™/u>r¿ 
cafu licet illa abrtra¿liuá f̂i't rei pfxícímsVta- ^ ^ ^ K 
raen non dependet ex illapraefentia. Et in fe­
cundo cafu licét illa notitia intuitma fit rei 
abfentis itamen quan tum eft ex natura fuá, 
dependet ex pnefentia obieftheo quod Deus 
ípecialí concurfufupplet vicem obieai. 

E x dicVis col ligitur ínter notitia Nor.4. 
intuitiuam ¿k^abíhaítiiiam quatuor modis Motitiaia 
differre.Primüm ex partê caufa; efficientis> tui.&ab* '"v 
Nam notitia intuitiua'producitur ad obie- ftfa. qua-
ü o per fe producentc tune vel conferuante tuor mo-
fpecies: abftraéüua vevó fít áfpeciebus, quíe dis difte-
in abfentia obiedi referuantur in memoria* tunu 
E x hac fequitur fecunda differentia ex parte 
effeftus. Nam intuitiua quemadmodum de* ' * r * 
pendet ex príefentia obieai, ita fuapte natu-**^^ " 
rareprx-fentat claréá diftinaé obieaumef-
fe pr^fens. Hoc eft virtute illius poíTumus v ^ 
indicare euídenterde exirtentiaobieai,c§te-
rifqueaccidcntibus praefentibusrei.De qui­
bus non poíTimus fieri certi per notitiam ab-
ftraaíuam. Quod fi arguas contra,Aftrolo-
guscxcusteraporeeclipfis lunaecertuseftlu#. * 
«am eclipfari modoj intenta qüantítate,6c 
talí punaocídij&c. & non habet notitiam 
intuitiuam, ergo per abftraaiuam fit certus 
de prxfentiatei, Ad hoc negaturconfequen-
tia.-Notitia nanque abftraaiuaquam habet . -
aftrologus in abfentia lunae, non facit eíuf- ^ . , 
modi certitudinem fed certefeientia aftrolo- 4***1*"* ^ 
gÍ3e,quaex princípi)s deáucuñturilla?concia ¿ ¿ ^ Z f t P ^ 
nones, iertía difterentia eft ex parte ordi- ^ ^ ^ ^ 
nis. Nam quantum attinetádnaturam noti 
tíae abftraaiuam piaecedit femper intuitiuaW U j ' V 
vel eiufdem obieai vel altenus.Vtpoftnotir 
tiam intuitiuam parentis reliare funt fpecies Á ^ ^ ^ / » ^ 

"quibus producltur abltraaiua. üt per noti- ¿ t ¿ /Y/ s i f i* i 
tiam intuitiuam creaturavum confingimus^^/^'V^' 
aliquam notitiam bonitatis & o m n i p o t e n - ^ * ^ ^ ^ ^ ^ 
tie Dci :poteft tamen Deus infundere notitiá ^ ^ ^ ^ ^ 
abftraaiuam fine pramia intuitiua. Quar-^3?7-^/*7 
ta differentia eft ex parte fubieai q̂nin noti- í ? ^ * / ^ 
tía abftraaiua non poteft effe in feníibusex */'Z5C^,y^ 
t erioribüSjfedíoiúm inIntclleáu, & in fen -
fu interiori. Sed intuitiua poteft efle in omni 
potentia tam írua-iori quára exteriori. Sed . 
tune eft argurnentum. Sequitur quodnoom ^ C ^ ^ n c (íC^ 
njs noticia eft terminus mctalis. Nam n o t i t i a v ^ ^ ^ ^ 

Teníus cxtcrious non poteft coníiccre prooo ^ ' j ^ V f Z f á 



C a o . I I I . De termino mentali. 
fítiohcra cúm fcnfus exterior non pofsit for-
inarepropoficionesrvtalibividebicur.Refpo 

Nota.y. 

^decurquódfatise^vtfit terminus menta lis, 
"quod mediante fibifynonyma.puta inteiio-

n:poísitconíiceñé propoíition¿. Intelligitur 
cnim illa particula deíinitioes termini, quod 
quantum eft ex modo fignificandi^non repu 
gnet términos conficcrc propoíidonem. Sed 
íirepugnataliaviaíputáexnatura & ratione 
fubieft),vel fi Deus faceret.quód nulla poíTet 
fieri propofítio, nihilommus diaiones fimpli 
ees eíTcnt termini,vt didum eft. 

Sed tándem notandum. Primó 
circa nomina hxc,quod apud Sanftum Tho 
mam^czeterosque antiquos no funt in vfu ifta 

. . % nomina,notitiaintuitiua,<8cabftraaiua; fed 
Noticia vi notitiavifionis& fimplicisintelligétise.Quia 
ísonis. cnim vi fus eít dignifsimus omnium fenfuum 

exteriorum í nomen vifionis transferturad 
omnes notitias rcmm prxfcntium , íiuefint 
in intelledu, fiue in alia potentia. Et quia ide 
polle^videoj&intueor, ídem eft noticia v i -
Íjonis,& notitia intuitiua.Notitia vero ííb.ftra 
£lma dicitur fimplicis intelligenti^.quia non 
ponitexiftentiaminobieao . fedíblú quód 
intelligitur . Notandum tandera bifariam 

cisblitiri,eílnon vlrimatus.fedvltimatus: li* & fwu/ f ta & 
cetfic viaadformádumnctifiam p r o l a t o r i s ^ / ^ y ^ v ' f u ' f * ^ 
fct rationullaeftalia.niíi 
lum eoníiderañF3e vocibusjinquaiuum í o i i t ^ / a>s¿afij^af^ 
fignacoceptuum.Etideo folum vocant non ¡ S f ^ ^ r / i * ? t**'*^ 
vltimatos^onceptusterminorum. De noti») 
tiis autem fcníitiuis extérioribus termmonL 
problema eft,an dicantur conceptus non v i t i / 
mati, poíiquamfunt notitÍ3eterminorum,S 
quaeordinanturadconceptusvltimatos. Sed( 
^i^cnnoncft in vfu vocare ulesnotitías, / 
qiTaienus liñtln fenfu, conceptus non vltima 
tes;guia vifus pernotitiam feripturag, homo 
nonfoñ^tnotitiahómTnis: íedilla prodüci> 
tur in intelleau.Et ideo illa vifíua non eft vía > 
adaliumconcepmm eiufdera potcntñe. E t | 
propterea,non diuiíimus in hac diuifíonc,no ' 
titiam,quod eft nomen commune ad feníiti 
uasjfed conceptuniíqui folúm dicitur de no-
tiaintelkaiua. 

Sed argumentum eft contra de- Nota.7< 

finitiones. Conceptus vniuerfalifsimus cntis, 
eft conceptus termini /nam eft conceptus 
omnium rerum:tamen eft conceptus vltima 

- y ' s ^ ^ " ^ " ^ ^ " Q 1 1 ^ 3 iicabítraaiuasvtio moTT tus,quia eft conceptus re i , ergo deíinitiones 
^ ^ ^ C g ó guia abf t raRt lShr^^agfen t ia le l IÑ^ \ non funt bons.Si dicas.quod non eft con ce-f - r apitranitioium a pr^l 
^ ^ ^ ^ ^ t i a í i n g u l a r i s , q u a m Habeo^ 

^ / T ? í n . Alio modo,quia abítrahít ab ómnibus) l t lu l" •acupioconcepíümcui iubordinatur 
ws*/**/*^^^conditionibus fmgularibus,vt noíitia com- lyjtcrminus^uieft adxquatus terminorum. 

arentls dcTuiv 
^íFab ómnibus 

plus adarquatus ter mini.quia eft eciam aliara 
rerum, accipio conceptüm cui fubordinatur 

Altera diuiíio textus efe, qua 

plcx. 

V 

7 

Notitia ct diuiditur conceptus in vltimatura , qui» eft 
coceptus conceptus rei:& non vlcimatum, qui eft con 
muid - ptusterrainhquíequidem definitionesex no 

minum etymologiis coliiguntur . Adnota-
uimuscnim fupr^vt íignum íígnificet 'ivRxxx 
pentalit€r,duas concurrere notitias, pnraam 
ipfius íígni,& alieram rci fignificat:e . Pri­
mara vocamus non vltiníatam, quia ordina-
tur tanquara viaad fecundara: & fecundara 
vltiraatan^quia eft finís prioris: vt per noti-
tiara huiusferiptur^homo, ducimur in no­
titiam hominis.Ponitur in definitione, con­
ceptus termini , quia non eft in vfu diakai-
corumiConceptum aliomm lignorum voca-
renonvltimatum * Licetenim pernotif jará 
V^.vefti^ij yeniam in notitiam animalis, <St 
|)er notitiam gemitus/m notitiam iníirmita-
tisrnon tamen conceptus veftigij aut gemi-
tus dicitur non vltiraatus.fed vltimatus. E x 
quofsquitu^quodnecconeeptus huius vo-

Propterhoc argumcntumjadiecimus defini-
tioni in priori leditione, conceptus diftinaus 
termini. Quam partCTam mifiiim H K I ^ ' t p''fl/'%*'i I S f ^ h 
mus^e obfeuram reddcremus definidonern, ^ W/fl'/f/jr £ya'ntífi I 
Inteliigaturergo deíinitio in hocfenfu. C o n - ^ ^ ^ ^ ^ T ^ ^ M 
ceptusnonvltimatus.eft conceptus <m^^^t^J^&^^'\ 

dito^ntequam formemusconc^prnm G ^ ^ ' T . ' 

nenda.Et conceptus vltimatus oppofíto ¡no- ^ 

| 5 £ 2 ^ ^ t e r ^ 

É 
enim defínitio eíTe breuis,& poftea eft e x p o í / ^ ^ ^ ^ ^ ^ I 

^uiuduiurrermuiorura.qijafpnii^nT^fpvpj. 
ffcatiui^IOTT^p^ i 
requimurad hoc , quod terminus fignificetE^ J C M 
fuum fignificatum inllrmnentaliter : d e b e / ^ ^ . ^ ^ Z 

do,eft conceptus reí vel termini;mcpññtíTu. 
eft quedara res figniíicata.Nec eft flagitanda 
exaaifsima expoíitio:vbi res rneliusinteliiai 
tur:quám expiieatur. to 

Superuacaneumefc hic diTputa- Nota. 8. 
re,quid fitfignificarcvltimatc,&quidfignifí 
care non vltiraatc. Dixeram enim in priori 

ionc 

te 



Líber primus. 
agditiónc,^ coc^ptus non vltitTiatus»v.̂ . hU" 

"^fMM^rtfafl/útJP*1™}1™ pr'opnc tcrminum iprum/ignih-
/ i y ^ f y /J&vístJ^ cat a^ piackum^lóminéSiíicut fcriptu 

fí^a-f/U/wi xz ' P ^ ' Qp'mabar ánim cum aliis, guód cúm 
^ / ^ ^ ^ ^ • f ' ^ > ^ t V O J C iní^óniturad hgnihéah^ímvrcíponun ^ 

tur non foliimíimilesvoces & fcriptura?,fcd/ 
/ í ^ ^ c ^ r c e ^ ü s n é vltimatiiproptéreá quód (une 

p&rfá*^ pan*? fimiles vocíbüs»puod latu modo cenfemus 
. W ^ ^ ^ ^ ^ ^ c í T e f a l f u m ^ Nam non imponúntür niíivo-7v 
*w*^y¿fí'&*/*t ^"fúTtzs & fcriptüra^quae fiint fimiles in prolátio- | 

ne vcl iinsatioñeíCohcéptus áucém efl: folúm 
íimilisintentionalitérübieftiuéíiSc non ficut 
vox voci. Et ideó conceptus non vkiipatus 
foiüm figníficat forniálitetipTum temunum; 
Et illa íignificatio dicitúr non vltimata: non 
rcfpcdu alteriusíignificationis ciufdein con 
ceptus non vltimati,fcd refpe¿lu íignincatió 
iiisconcepcuisvltiraati.^5'/ ' 

(Ciufdcm cognofcentis. Et non d k i , eiufdcm 
pot€ntiíe,quia forte cúm intelhgo me viderc 
colorem^notitiailla intelleaiaa cltreflexa: 
licet non fe refleclat niíifupra vifioncm ex­
terior e. Intelleftusemm & voluntas proptec 
fuam immatefialitatem,refledúturfupra fe, 
&fupra alias potentiastpotenrix vero mate­
riales non habent aftusflexos. 

/ y t ^ r ^ VItima diuilio conceptuum dt Nota.p. 
Coceptus in conceptura diredu.)&conceptum rcHexü 
diredlusSc Et definitiones horum conceptuum, nomi-
reflexus i fia ipfi praéfefcrünt.Enimuetó,quemadmO 

dúm resaliqua tune realiter reHedtitur, quan 
doeodesn regrcditurvndeproficifcitunvt pi 
la proieflra 6c répercuíTaJ6c virga in orbemrc 
uoluta, ita intéllédUSjquando cognofeit res 
cxtrájdicitur cognófeere direflé, fed quando 
reuértitur adfecognofcát fe cognofeere: tuc 
diciturrefledi fu p ra fe, & ille conceptus di-
cinir rcfiexus.Ec ideo intelligendaefunt iftae 
definitiones ad modum, quo expofuimus 
definitiones conceptus vltimati& non vlti-
niatii Nam conceptus Vniuerfalis rerum: 6c 
conceptus cüi fubdrdirtatur iftc terminus 
conceptus: funtconceptusfignificantcs alios 
conceptus,8^ tamcrt non funt refiexi. Ule 
crgofolúm conceptus cft réfiéxus^qui ob-
ieéliuG fuapte natura, dependet ex prjefen-
tiaalterius conceptus: vt lit quodam modo 
¿onceptusintuitiutiS áltérius Í Reftat verun-

pu^,lunj. tatúen par uum dubiu tn.Si ángelus Michael 
intüeretur conceptum qüi cft in Gabriele, 
vtfiuritioquutionesangéiorumjilíe concep­
tus MicÍ1áeÍis,eft cóceptusalterius coceptus, 
& tamen ríon eftreflexus,quianon refledi-
turfapra fe:inagis qua íi intuereturperíonam 
ipfius Grabrielis.Refpondetur illumconce­
ptum elTé difeftunlí Intélligitur enim defi-
nitio conccptusreflexijVt üt conccj3tus alte» 
rj us notitiae €Íürdénijco¿nOfcentis.Et ideo no 

^diximus gencraliter, quód conceptus refle-
xuseft conceptus qui ert alcci'ius conceptus,-
fed coceptus qui reflectiturin alia concepta 

At vero dubiu eff.an conceptus Nota>1 
reflexusdicatur non vltimatiis: quandoqui- £ )ubmm, 
dem eftconceptustermini.Parúm refert.fic 
aut aliterloquitCedfortemeliuseítnegareef-^ sAu^t¿utt* 
fe non vltimatuTquia nort ordinatur i ^ l S x ^ t ^ / f f ^ ^ i 

recipeievfusdialecticorum,tanqua coceptü/^y^^,,^ 
W ^ S ^ . / non vltimacum,nific6ceptum termini fipni.yf)/^^' 
^ W ^ ^ ^ v f i c a n t i s adplacitum:vt puta,vocahsaut l c r i . l / ^ ^ _ 

£tifnifi inter angelos. Et fihocplacet,itain-^¿¿^j ^ 
teüigc definitionem conceptus non v l t i m a t i ^ ^ ^ ^ ^ 
quanqua fit difputatio de nominé. rrf*uífh/íufS 

Superfedendúefthic abalifs V & f á £ ? h ' i 
cis, quibusfolent iuuehes implican:\\zm^<i/í'>**fyf/Py 
an conceptus reflexus íígnilket idem quod^f-^*^ 'J//f> 
figníficat direaus :6c a fimilibus q u o d l i a n - ^ V ^ - ^ ^ 
cul is. Q^uód íi quis Confihxerit moftruofa i l -
la argumenta contra diftas diuifiones:puta 
vnum copulaturn, cuius vna pars fit in feri-
pto, 6c alia in vocetarguensquod non eft vo 
calis terminus nec fcriptus: itcm fi vna pars 
fit notitiaintuuiua 6c alia abftraéViua, tune 
toturanec cft notitiaintutiua, nec abftracli-
ua.Ad hxc 6c fimifia refpondeto, diuifionés 
lllafintelligí in terminis fimplicibus; illi a\x~£//'f ^ ^ f ^ 
tem funt termini mixci,vel móftra potius x^fo^'/'/-/*<• y 
tninorum. 

Caput quartura. 

Erm¡norum>aliusvni^^^-v* 
uocus, & álius x q u ¡ - ^ 5 ^ / ^ r 
uocus.Víiiuocus t a ^ f * * ^ 

minus cft^qui fiia fi-
^nificata code concepta reprgíen 
tat,vt homo.Termin9 cxquíuocus r e j f c / h ^ 

él^quifuafígnificatadiucrfis c e n ^ ^ ^ 
ccptibusrcpf|íent3t^&eftduple^ <yW*íf 
xquiuocus ácafu:qui forte & e x f t S Í ^ ^ 7 
ítquo fuá fignificata r c p r x f c n t a t l ^ ^ f ^ 

o 

s*-
3!-

36 

SÉ 
o? 



o 

Ú 
s*-rt' S ¡a 
J £ 

36 

w 

\\ 

3 C 

C a p . V 1 1 . D e te rmino v n i ü o c o & sequiuoco. 
dominicus.Et ^quiuocus aconfi-
liofeiiana{ogus,quic6fuItó&pro 
portione quad^m fuá figníficata re 
prxfeníat, vtfanum de animali di-
<fhim,& de medicina. 

Leftio vnica. 

7 
nusfígnifícantur per ly canis, funt xquiuoca 
aíquiuocata,&vniuoca Grscé dicunturho-
monyma.id eíl, reseiufdem nominis. Vndc 
in íingulari numero rcsnondicitürvniuoca 
vel scquiuoca ,fed folum in plurali quemad-
modum Ariftotel.definiuit ea in fronte prse-
dicemcntóírum ̂ de quibüs hulia fiet hic men-
tio vfq; ad illumlócumi 

Nor¿. 

Termin9 
vniuocus¿ 

No efthic raíio vniuoci^quiuo 
cí,&analoglad vnguem exigenda, fane quae 
íiexafté traderetur ,efletrudibusiuuenibus 
terrori magisquám commodo Sceruditioni. 
Satiseft perfunétoric adnotare, quodvoces 

*• ¿g^qu iu^^n ihcan t íua íigniíicata mediantibiiscon- / 
cus* Jceptibus,quibus in mente (Ubordinantur, v t l 

cum audio v*oceni,homo, concipio in mente ? 
notitiamhominum,perquamvoxiIiareprx \ 

¿.¡/farMiníj fentat^confufé homines. Etíi vox íigniíicat ' 
plurain quantum conueniunt in vna ratio^ 
ne, vt puta in vna naturavel vno accidente, 
tune íigniíicat illa mediante eodern concepta 
vniuocé, ficut ly homo^fignificat homines,in 
quantum conueniunt in vna natura huma­
na, & ly álbum omnia corpora 3qu3E habenc 
candem fpéciem coloris, & eodem modo ly 
animali& ly^coloratum, funt tetraini vniuo-
ci. At vero íi vna vox íignificat plura non fi-
gnihcandoaliquidcommuneiliis,tunc fígni 
íicatilla íeqüiuocé pluribus conceptibus.íi-
cut hsec vox,canis fígniíicans canemlarrabi-

canem %dciy-
,at vniuocc a> 

fabulis, caniculam Icarl 
a animal íignificat 

«/, ff.$.f. VI"uo<:ccanem latrabilem&pifcem,quiaíi-
* * J gnificant vnara naturarn fenfibilera commu 

nem inillis^fed ly canis, quia fignificat duas 
naturas fpecificas illorum , alio conceptu íi­
gnificat vnum animal,& alioaliud. Diuer-
fosconceptusvocamus ilíos, qui nonTuntly 
ñonymi, ncefaciunt vnum. JNam iy homo.J 
non lubordinatur dmeríls conceptibus, pro-
pterea quód aliumegoformem, & alium fy 
nonymum Petrusmcc ly Pctrus, ócPaulus 

Vniuoca- fubordinatur diuerfis conceptibus. Et ter^ 
tía acqüi- mini dicuntur vniuoca vniuocantia, aut x-
uocantia. quiuoca íequiuocancia , res vero fignifíca-

tx dicuntur vniuoca vniuocata, vel aequiuo-
ca sequiuocata. Vndcresin feabfoiut^non 

Suppartitifumus sequiuocum ter- Not,2« 
rninum,in xquiuocum á cáfu & íequiuocum 
á coiifilio. Aequiuocum a cafu eft qUado for- Aequiuo-
tc 5c non propter aliquam íimilitüdinertt im cut¿ ¿ ca_ 
ponitur adlignificandum plura,ficutdiaü fu,6cacó 
eft de ly canis. Edioc modo nomina propriá fi^o ' , ^ 
funt agquiüoca ^ q uía ̂ orté, & cafu datura cít ¿/^^*J^JV'*M~. 
n n h i n o m e n d i u i p o m i « i c i . S e d g q u i u o c m r ^ r 
aconliho eít qüandonomen íignificat vnam fg-w* ^ 

j e m propter habitudinem j quam habet a d ^ ^ ^ - ^ y / ' ^ y í i 
"aliatn. Diximus énim luprá bitáriam t e r m i » ^ ^ ^ ^ - — • 
"num ligñincaread plácitüm , v e l e x t o r m a í i y S w ^ ^ ^ ^ * ' , ' ^ 
inftitutione, vel cónfequutiue. Quando 

| ; cuthgcvox^canisfígnifícans can 
| | a¿iJ¿tyií44¿t ¿ú'c/it pií'cetn.Nam lati^ilelrrcai 
% \ Á S r ñc*'*íf d"s codem conceptu íignificat 

go vox vnum íignificat ex impofitionefor-/^/ 'r>t/^^'tA 
inali,& aliud cónfequutiue,ertaeqüiuoca z ^ ' / ^ t í f ^ ^ ^ 4 ^ 
t o n f i l i o ^ i l y N e r O í f i g n i f i c a t N é r o i K m , ^ ^ ^ © v ^ ^ J O K 
crudelem hominem propter fímilkudinem. & / J Jc&f*^ •— 
Sirailiter , ly homo,fígnifícat hominem vi-
uum & mortuumi& piaum. Etpoteft ef- A n a W U 
fe hasc analógiá j vel in fimilitüdine, vt didtu ° 

^élt; vciin proportione, vt propterea quodfl¿) 
TUI nder! lc.tubct ad hom^ne^» qüleelTOV ¡/!Í*ínc%>~i 
lenedtio lxtltiag,itatloriditasie habet ad pra) 
' tum:ridcre, dicitur analogicc de prato, & de' 
homine. Velteítioconíilhtin attributione,' 

-i-' 

ti/kftfy ^j$»t dicuntur vniucc^nec íequiuocar, fed quate-> 
Cin.¿i(tyy «usíignificamurper nomen vniuocum, vel/ 

per nomen a-quiuocum. Verbi gratia, canis 
Iatrabilis,6c pilcis^quatenus íigmficantur per 
ly animal funt vniuoca vniuocata, &quate--

"m ^ impofítione form^fi^nifícat ¡ ¿ ^ ^ f ^ ^ Cu 
anima!,in quofonnahtereíí fanitas, íed ánaA ^ n í ^ ' ^ U l 
logicé dicitur de pemo^quod efteaufa, &de 
vrina qu.x eft fignuin fanitatis. Vnde, Ucee 
anaiogia,idem fit quod latine, proportio,vc ^ > ^ ^ ZJ**"''**'^ 
vertitQuintilianuSjVelconuenientia, vt ver- ^ ^ f ^ ^ ^ Z T e ^ r 
tit Ciceroitamen apud philoiophos ^ ^ ^ ^ J ^ / ^ M j ¿ ^ > 
tx fpecies analogía, quas con Cuitó m i ^ s ^ ^ J ^ ^ ^ ^ ^ 7 
cimus, fané quód éas prarter c a p t u r á i u u e n ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ 
traaaueram in prion editionc.Atveró quan ^ J y / f ^ * ' . * * * ^ . 
do cohfundimus analogum cum xquiuoco^/^ 
áconfilio, nonloquimur exaflede an; * 
fedfermonem potiusaccomodamusfuramuju, / j / ^ - v - ^ 
l i f i i s . N a m v t i n a n t e p r . T d i c a m c n t i s ^ í a t i ú s ^ ^ ^ f c ^ ^ ^ - - -
in Metaphy fica explicabitur,non omne w z - ^ / s & y j ? ' * 
logum eft arquiuocum. Imó analogía eft m e - j S ^ g ^ Í ^ S ^ 
dium ínter puram vniuocauonem, 6cpuráni -
aequiuocationem. Adeó vt fit a f i a l o g u s t e r - ^ ^ ^ ^ ^ / ! 
minus ,qui fuá fignificata eodem conceptu /ftf,^(fifs()/^ 
reprafentat. Y t ens, f efpeau decem p r ^ T ^ ^ / ¿ T Ú ^ ^ ^ ^ 
caraentorum,refpeau Dei,6c c r e a t u r ^ , q u o c ^ / ^ ^ r ^ K c * v ^ 



LiberPrimus 
modo eflct difficilc declarare. 

Kot.3. lam nunc fubnotandx funt d u x 
v^^^^rcgulsCjCjuae de Analogis folent conftitui. Pr i 

/ ^ / ^ I ^ J T ^ ^ ' ^ U Í J roa» Analo^uniper fe fumptum ftat pro fa-
/y**#kc r t ^ X ^ j ^ ^ i f i g n i f i c a t o . idciU Ana!offlm,quod 

•f^W'*v<% ^c^/f^/jTm^íitúh'mgimv a menibro mmüs principa^ 
^ ^ ^ ^ ^ Í ^ S T ñ e c tubi|dtur relpettu illms, Itat ^itoCO, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f ^ / J ^ u o ^ P " D C 1 P a ^ t e r %nificat^y homo, ftat 
¿L̂ O*- ( ^ d ^ Z s 1 0 homineviuoin fubjefto huiuspropofí-

£yuSz>i'f tionis,horao,efl: animal, & ih prsrdicato hu-tionis,horao,efl: animal, & ih prsrdicato hu-
ms, homo pi¿lus efthomo. Secunda, talla 

Ecgu«i» funt fubjeflia qualia permittunturab eorum, 
^ptaedicatis» Id eft, Analogum, quod tubijci-

-^Turrelpettu raemWi minüs principalis, alie-
tiato a praedkato, vt accipiatur pro fignifica-
toipíius praedicati. Vcfubiedum huius, ho­
mo eft piftus,fupponitpro pj&ura. Intelli-
gkur guando mcmbrum minus pnncipale, 
eíl totále praedicatum ^ aut precipua pars/ 

fae hmi^fmodi propoíidol^p^ omne enscQ: 
qualkas > omne ens eft creatura, vbi ly enSjiní 
primadiftribuiturpro fubftantia j &pro ac-\ 
cidentes& infecunda pro Deo, & pro creatu-r* 
ra.Si-concedatúr ., quod omnis homo eft '^i^J^'uvfaM^-'^ 
¿his.timc non fequitur^ omnis homo eft é¿fó>nî  
¿i:us,crgohomo pidus eft homo. Sed conL 
cludendumeft ergohomopiftus , eft horno' 
pidus. Necfequitur j-omnis homo eft homo 
viuuSj&omnishomo eft piclus, ergo homo 
pi£lns, eft homo viuas. Imo prxrailííe funt 
inhábiles proptet xquiuocationem medí). 

Tx/^cA-ft/A tur pro homine viuo. Intelligitur deinde ni-
jfct/, fi reftringatur aiiunde.In hac cnim,homo v i -

uuseftpiduSífubieélumaccipiturprohomi 
»ic viuo. Hae regulas non aliter, quám vni-
uerfali vfu loquead! ftabiliuntur. Conccdi-
musenim ^quod omnis homo intclligit, & 
ncgamusquodjhomo piíhiseft homo.Quod 
non eíTct vcrum,niíi lyliomo, iuxta primam 
regulam, acciperctnr i l lk peo folo homine vi 
uo.RurfuSjVifa imagine hominis, affirma-
111 usyhichomographic^pi&useft.Quod ta 
men eíTet falfum,nififubie£lum iuxta fecun 
dam regulam acciperctur pro piftura. At 
vero poftquám huiufmodi regulas folo vfu 
loquen di innitunturjconfulendüs funt aures, 
nec latiúsfunt extendendae, "quám homines 
plurimum concipiunt. Etideo guando ana-
losum diftribuitur,foftan non habet verurn 

Tecunda regula. Forían inquam fubiedum 
^huius omnis homo eft pidlus, non diftribui-

turfolúm propiftis. Nam adfenfum appa-
retfaifa. Etfortély omnis impedir , néalic* 
neturfubieduai ,fed diíhibuatur pro viuis, 
quanquám ex alia parte videturvera. Nam 
concedimus, quod omnes Reges Hifpaniae 
funt feulpti in arce Segobieníi. £t fie videtur 
quod diftribuatut folúm pro feulptis. Ni -
hilo minüs tamen licct fecunda regula ha-

/^^r'beatverum vniuerfaliter, quando anaíogum 
, ^fíignificat diuerfis concepúbus fuá figniíica 
ifr CICAAC taj£amen qUando fignificat illa y mediante co1 

dcmconceptu,tunc íidiftribuaturjccrtépro 
ómnibus fignificatis diftribuiiur. Sunc fal-

Nec fequítur, nulkis homo v i u u s e f t p i d u S í V ^ ^ ^ ^ ^ . 
omnis homo eft piélus,ergo nullus homo eft * 
homo viuus. Sed concludendum eft, nullus' 
homo picluseft homo. 

E x \k% qux d i í h í u n t foluitur Not.4* 
vulgaús illa quaeftio ^ An in mente vltimau -/./¿¿***¿£f> fi^ 
pofsit efte aequiuocatio. iVlamteílum eniní ^fs™**,/* 
eft elle irapofsibile.Nam tunclolum ellctta- ^ f e ^ 
lis xquiuocatio^íiconceptus quifpiam figniíi^''^ ocpÁ^^e^y. 
caret plura per raodum iDiuruiüm, id eft jnoa^ -̂ >̂ >"ter 
Vtconuemuntin vna ratione, quod inuoluit ¿*^s/0^/U¿^ 
contradiftioncm» Nam íi conceptus íignifi- P i ib ium/^ 
cat plura formaliter, eft naturalis fimilitudo 
illorum,at non poteft elle vna íimiÜcudo plix 
rium niíl inquantum illa plura ínter fe con- , 
ueniunt. Siquidem ^uaecunq; funt fímilia tÁ^-^f^ ^ 
vniteitiolunt hmílianueríe.Qiiare n o n p o V ^ ^ ^ ^ ^ ^ v j 
telt vnus conceptus lignihcare piuva forma- /*Cít^e-
liter niílvniuocc.formaliter inqua quia conce ' 
ptus reprsfentat fe,̂ c fuum obie¿tum aequi-
wocc. Se autem non reprxfcntat formaliter, 
ícd mediante conceptului, íicut aibedo rc-
praeíentat fe. Conceptus tamer^analogicus, 
vt conceptus entis, repríelentat plura íorína-
l i te r^ analogiccjfed de hoc alias. 

Contra hancvlíimamconciufio Argu.i. 
nem arguitur5conceptus hominum fignificat 
homincsviuos3aiq; pi£tos#& non poteft illos 
fignificarc vniuoce, magis quám vox ipfa: er­
go in mente vltimata cít ícquiuocatio. Pro-
baturma. IUc£onceptus eft naturalisfímili- £,r wn^-r ¿tf 
tudo hominum viuotum»¿epidi funt fimi- /x/tsuisO^ ,/E 
les viuis , ergo eft naturalis fímilitiidopi¿to- ^2. K ^ x X ^ j / r ^ i 
ruin, quia quaecunqj funt fímilia vni tertiol/'/fi^^^-¿¿'^ 
funt fimilia inter fe. A d argumentum nega-^ ' • ^f i f^^^ 
tur maior, & negatur conceptum h o r a i n u m ^ ^ ^ , , ^ ^ ^ 
efienatuvalem fimilitudinem piéloru. Q U I ^ ^ / M C ¿uff^ 
pi£li no funt fimilcs viuis in natura humana,//>»/^\ ¿ O ^ Á 
quam fignificat conceptus homo.Et ideo f a l - ^ * ^ ^ / ' ^ ' ^ 
lit máxima illa,qcüqj funt fimilia &c. íi vt ITT'Í^- ' / 'P 'ZV '* 
cccintelligaídmó credo q? ille coceptus n u l i o ^ - ^ fafr^ZSo, 

m ü d o ^ X ^ ^ 



Cap. V . De termino cate.&fpncate. 8 
maíictis efttéraiíñijs aliqoid períe 
lignincas, v t ho mo.Terni inus íy n 

VÁÓÁO fíghificat píelos, quia conceptusnon 
^ c{l'.run'ilisintennonaIker,niftreihabenti for-

itian^quam conceptas fignifíca^&cóceptus 
ioiüni íigniíicafformaliter natura humana^ 
quíe non el> in pictura.Si autem cStenderis,, 
ouód fignifícatpidos, tune non fígniñeabie 
iliosforn,ialiícrreipros,fed mediante naturali 
firailitudincpictorum.Quarencc inde fcqui 
turxqaiuocatioin mentevltimata. Nam U-
cetíit aeqmuocüstamen no fíguiricat illa dúo 
fignijEcataformaíiter mediante fe , quod re-
quiriturad íequiuocationem, qu.T negatur in 
mente. Sed melimeft dicere^ciuodnuilo mo 
<lo íigniíicatpi^os". Vnde illavox homo di-
«erfisconceptibus íiOTiticat vinos, ¿k ok'tos* 

Argum.z. s e c u n c f ¿ arguitur contra defi-
«itionem tennini xquiuoci. Sequk ur ex illar 
<]uencuqueteroiiiium efíe xquiuocun^quía' 
quicun que babel dúos cóceptus, fcilicet non 
vitimatum íiii,& vltimatuíu UgnHicati. Item 
contra definkionem vniuocLSequitur quen-
cuh que sequi oocum ciTe vimíocuro fecundí^. 

^ aliquam iig^iificationeiii. AdpnrBom mem-
fsn brum argmqenti reipondétur ,qiióu non di-

categorcmadeus eft terniinus ali-
qualiterTigoificans^vl^nnnis, 

fftUIK. 

uocumfeeundtraii-tediiur,quód omhce^ 
quam feoiíicationeip eri: vRÍüocum,vt ly ca 

¿fgc f/W^;,;is,fccui'idiun quod iignííicat íaü abilcm. 
^ ^ r f f l i í ^ Tcftió arguitur. Sily ho-mo fi-
'/&ACP* 'i^gnificac veros hominesj&piftos, ly aogelus^ 
^ l ^ ^ ^ ^ f ^ p a r i rationc,fjgniricaiet veros angeles, & pi-
j r -^¿í'osMedcamen nuüavideturíimíiimdo'inter: 
¿Of̂ ifz.-t' /^^/¿a.nSe^uinjClliaPin§3tur corpóreas # oclubíían 
/í¿(£ts*J>uf ¿i//f«,tiam ipfara rpirituaiem.(Rerpoíidetiir , quócf 
^ ^ ^ ^ ^ ^^^lian^uam nofl ^t 
'̂ú>K/̂ tt¿¿j*~rtdi/ fecundara verum efle, quod babet ángelus,, 

tameníecundiiíii coDceptütn, quem nos 
t ¡ J f e £ ^ r f r 0 habemusde aDgeiojExpriniimüsefliraper-' 

^ ^ ^ ^ ^ l v ^ m t m ei^Sef%ie iuuenisi abs.veró fubfc 
J - y i ^ y ^ ^ t á n e u r a eius momm. 

/ w ^ f ' ^ » Capüt quintum. 
Erminoru alius categore-
raaticuSj &a!iiis fyncate-
gorem ati cus. Qtiod ef^vt 

Gr^ca litinc réddamus)^^!.^^!!!-' 
ficatiuus^ alias cofigmficatiuus: 
vcl alius praedicaíiuiiSj & alius co-
p r xdica t iuus.Ter miñus * caíégore-

Termi-
nus cate-
goremati. 
ik. fyn ca­
te. 

Lcilio vnica. ^ 

Subfequitur tcitia diuifio termi-. ^ o . i ^ ¿ ¿ ¡ ' ' . c . 3. />/ I 
toorü in catcgorcmaiieum & fyncategorcraa- ^ ^ ' f i P ^ ^ J J 
tjcum. Qj1X nomina.vt alia quam plurima á L ^ T ^ S J 
G^cismutuantLadok N a ^ , aoud ^ % * £ t ^ ¿ 
phuoCophosdúo {ignsficat, fcihcct. íigrnfica- /fijfj 
rCjCkpra-dicare, 6cab vtraque fígnifícationé 
deducitar catcgoretiraticusterminiís,- &fyn-
categorematicus.Dicimr ergoterminuj caté 
gorematiciiSíquiiper fefignifícatpropterea 
éním diximus peí£"e-,vt .excloderemus fyn-* 
categorerDa, quod dkitur configniiicatiuus' 
ter«ilnus,quia faum fisniíícare eíi ci rea ratc-1 
goremajqueadmodum cifra^Ojin algoriftn o, 
quíe.cúra per fe nihi! AMkatjCStcrisfaroe cha 
raíleribus admftá^eorum a.uget valor-eai. V i l 
^epo: fe fígniít£a-eJ& aliq^üíd^yel aliqiaTigni 

'íicareidem íunt in pcopoóqií^'cut coníigni-: 
ficarcScfigoiíicayealiqíialíter. Etpariratio-
ñettTminuscategoíematicus didtur predica 
tmusiqukppTeíHffé-prfdicatfí^ííj^ófií'io'niis' 
categorkaE,qüfpef|tt4edicituVeátegó*Í€¿f,id: 
cftíprkditátoriá.Et-í^atáíegor'ema^O^id-
tur compra^dicatiuoíjquia cue-í per fe fíQ pvífe 
dicetürunodifiíátta'ítitíí e^trema'i i^f^verba 
fropoGtionis. ' 

Partíunturmódcrni termino 
tegorematieiiF^ineategorematicuÍBiiofficiá 
untúm/igniteiont!fcanturaídfiiaot.;(;6c. fin í^s catf 
gnifijeátioae fímul. lEtipa?itec fecatuitimí* gwcmati-
num fyncajtegQkrnatieum * • CaiegoseanatÍHcP triplex, 
cus, offieío.t3n£iim:, ivt dicunt ̂  eft teEoiinus; 
qui cura aonílgtwfioec aliquiíí rexefcer,tarae 
officiura prxcipuunTÍnpropofitione,vt^ver 
buni5eíl\.£t ideai vocát fyncategormiaíi?ra 
ÍÍÍ€at;one.tarttünj.<^t^orcniafi¿üs.ft^tíc(i.-
tioile tantura, icanuerfo ^ eftteímiousyquí 
cü.ra fi.gnificet aliquid) no ta raen ̂ p^efti ¡CSÍ er 
cere^fiicium pirseeipu-um in pi-opofeoftib, id 
e|l,eíle extremura^vei aopiulaj vt dbbqm 1 & 
aduerbia tempovaíia , 6c aüieCíiuum .ádiecíi 
u é tíintura^^c» Es iila funt íyncategoremásá 
ofñao taíitíuoíh uTéi-minuspurc. eate^rema 
ticu!^cft-termifi»Sií.q.üi.& %DÍfie^afeuidi 
•&|>Qíeíleírq[e^;t^raurapropaGrioniss:V \ f 
homo, atqj purcfviíca'tegorcmaticus ci>,qm 

B i íbiuia 

Terraí-



Lib er pnmus. 

^2,jjS^í^t, (¿\.t. 

folü fignificat ariqualitcr,ncc poteO: cíTc cx-
r tremumjtiec copula verbalis^tly omnis. 

At yero diuiOo hagc,& prarter veriratem con 
hngitíírj&iineauthoricate. Primú ly eft^no 
dkitur categorema, ofticio, eo g; pofsit eñe 
copula.Na catcgorertta3vt nomépra£feit, ide 
C!>}quod príedicatum .Quare ly , eft tertiurn 
adiacensdeberctdici fyncategorema fimpli-
citerfecundumiíTos, quia nec fignifícatali-
quid,nec habct officiücatcgorcmatis, quod 

s * ft.j*s~\ cfteflepraedicatum , fed guando eft fecun-
Cfcfta*a¿i c j j a J dum adiacgsdiciturca?cs;oremaíicüt omnia 

¿¿¿¿fa '^nJuf ^ lanas videbimus in capit.de verbo. Prx-
^ ^ terea obliqui funt omnino catcgoremata, 

etiam offido,narn fccundíim fuos rcftos pof-
fcnt predican.Etadlea'mupcrfepoteftprag 

•e dicari^vt videbimuscapi.7.EcaduerbÍ3,eras, 
' vbi &c.funt fyncategoremata, etiam íigniíi-

catione íicut officio.ígitur nullura elt catego 
nía íígnificationc, quin fít ctia officio, nec c 
diuertb.ímó vero terminum elTe per fe figni-
íicaáuum,quod eft efTe categorema figniíica 
tionc, efteaufa , vt fit per fe praedicatiuum, 
quod eft eíTe categorema officio. Atque adeo 
terminum efle confígnificatiuura eft caufa, 
ve fie comprxdicatiuum. 

iirgami» Cotra diuifionem huius capitis 
* arguitur.Si quifpiam eífet cerminus fyncatc 

^orcmaticus eflet. Verbi gratia,ly omnis ,fed 
Ule fignificat aUquid,ergo nullus eft. Proba-. 

iáíft ní'¿f%¿ií,*V"f \tur minbr.Lv omnis mentale.immutat iniel 
J ^ / ^ / />t/?£rf*'H*3 leaum a^coq;nofcendü>poftquám eft a^us 
04mrfa™>u"^ i n t e l i i gend \ , e rgo forraaliter mouct ipfum,vt 
£Í>f¿¿'' r u / a ¿ ¿ / * ¿ ¿ tendat inaliquodobieaum^cuiuseft natura-
a / t * ^ ^ I ^ f ^ iisfimilitudo , aeperinde fignifícat aliquid. 
/ f / ^ / f / ^ f c ™ 4 " * - Etconfír.ly omnis fignificat a]iqualiter,ergo 

aliqualiter eft fignificatum per ly , omnis, & 
ideo aliquod eft eius figniíícatum. Ad argu-
mentum negatur minor. E t ad probatio-
pem negatur illa confequentia, ly omnis 
iramutatimcíícaum : ergovt tendatin ali­
quod obieaum, cuiuseftnaturalis fimilitu-
do.Noaenim mouct ad cognofeendura ali-
quid,quodfineipfo non cognofeerctur , fed 
adeognofeendum alio modo, Screcipiédum 
tcrminos.quibus additur vniuerfaliter, iuxta 
illud Ariftote.i.Periher.cap. De enunciario-
nc,ly omnis non vniuerfale cft/ed vniuerfali 
terfignifícat. Adconfcquentiam confirma-
tionisdiftinguiturconfeqüens. Autenim eft 
fcnfusquód aliqualiter eft aliquod ens^figni-
fícatum per iy omnis, & tune negatur confe­
quentia. Non cnimfequitur ab aaiua ad paf 

íiuam^iifi quadovis verbi n£].'im caditin"aü- u f ¿ 4 * 
' quem accutatiuutn A iy aiiquaiiter'no eftTin*>nv deU/K,M. 
liaduerbiü.M vero ientusconíequeMtisllrT^ ^-^/ tmstj?!*̂  
aliqualiter fsgnificaf per ly oiifnis,vt Iy fvzm-,¿f,<utfL****¿il&'f' 
íicatur,nó fít nomé,tüc bona eft c ó í c q u é n a , / ^ ^ ^ - ^ 

Quseriturtamen cxactiüs, quid 
fít hoc^aliqualiter fignificare.Et argüitur fie, ArSí^m,^• 
Vel fignificare He ly omnis/m hac propofi-
tioe.oranis homo eft animal.eíl faceré, quod Significa 
intellectuscognofcat homines aliter, quám I€ a^.íiua" 
cognoíceret finejl!o,vel eft faceré, quód fub- ^ter* 
ieaum aliter accipiaturcum fyncatcgorcma^ 
tc,quámfine illo: Nonprimúm . Vidcraur 
cnitn eodem modo conciperc homines per 
illum terminiim,liomo,fine fyncatcgorcma-
tc,atquecumillo:Nccfeciindúm:Natn fi om 
nisfacit,vtfubieclü fie ,vel aliter accipiaiur, 
ergofacit vt cognofeatur, nam aliter non v i -
dctur,quomodo idraciat,& tune ly omnis fí-
gnificarctaliquid. Huic quagftioni viderur 
refpondendum,quód ly omniTvtrüñquFfa^ 
cit,& quód accipiaturfábieaum copulatiuii 
& quód homines quoda raodo cognofeantuel 
copulatiuc, taraetfi hoc iceundum negaueJ 
rimusin prion seditione. Nec fequitur ex pri 
mo merabro,quód ly omnis moueat inteilc-
aum ad cognofeendum fubieaü.Nam acci-
perefubieaura copulatiué, non eft cognofee 
re ipfum,fed vnire illud prxdicato, pro quo-
cunquefuo fignificato.Etpropter ea dicimus 
fecundó,quód aliter cognofeuntur homines 
per illam notitiam diftnbuta . Quia fine illo 
figno vniuerfali concipiuntur homines abfo-
lute,fed cuín diftribuitur notitia,concipiuii«s 
tur virtualiter copulatiué.Non quodexpref-
fcfinguli numcrenturjficutin fingularíbus, 
fed cognofeuntur diftributiuc , nec inde fe- A 
q«itur illam notitiam mutare fignifícationé 
aUquam,aut ácquirere. At replicatur argu-
xiientum aduerfushanc folutionern, fi figni-
ficarc iliius íyncategorematis eft per refpe-
aum ad categorema, veleius figníficatum,fc ^ 
quitur mde , vt nihilfignificet, quando eft -¿ff? 
extra propofitioncm. Sunt qui conccdunc 
confequentiam iftam . Sed re vera hoc eft 
inopinabiic > Imó eft manjfeftum, ly om­
nis, 6c ly non^úm perfe profemntur aliqua* 
literfignificare.Primúra, quia vjfaícriptara 
omnis,praeter epeeptü non vkimíitueius^ué 
concipit ruñicusj.iatinushomo formar conce 
ptumvitimatíifux fignifícationis. Nccfatis 
eft dicerc,q) túc lyomnisaccipitür categore-
maticé,vtv3Íeat,ficutomncens,oam modu> , 
etiam diftribuendi inteliigit launas, c ú m a u - / c J j s t f " -



C a p . V I . 

dit iílam vocem.Item quiá fí illa rnentalis, o-
twnis honiocilanimaljCorrunipatur manéa­
te ly ciTiniSjnon marabitilk añus fignifíca-, teiy ciTinis.nonmürabitille a¿tus iignihca 

<. t j ^ W ^ . / H C ^ tioñeíD^uam habet naturalem.íaitur, n e S 

De termino cate &fyn cate, 9 
corrupto, »ec poteft ídem aaüsdiílri6üérc' ^ ^ ^ ^ { - ¿ / / W 
aharn notmam.Sed rameoeík^pcrientiaco ^ fu>pt>!jfa¿¿Jf 
tra Jltos. Dum cnimaudio,ornnishomoeft c / f - j£ 'u / t /¿ / '^ fca 

lüusconlequcntian^quíefitin replica. Ynde 
quemadmodum terminus categoremaricus 
íigniocatquidem extra propofirionem , ta-
men non rupponk,niíí in propofitione , ita 
térro ir, usTviJcategorematícus fignificat qui-
dem extra propofitionem , fed non cxercet 
officium nifi in propofitionc, & ideó fignifi-
catioeius nonintelligitur nifi in ordine adca 
tegoremata»vc figniíicare de ly * omnis.eílíí-
gnifícare vniuerfaliter,íd eft, faceré quód í £ 
gniíicatum termini, cuiaddirur concipiatur 
copulaíiue.Eí eodem modo loquendum eft 
de íy j iion; & dealiis fyncategorematibus, 
qucE vt fuprá dixiinus,figniíicantaliqjjalicer, 
cxercendo officium in propofitione.Nam ly 
velociter^ íímilia^modumrealem fígniíicác 
ex parte obieai.Ec in mente ly,omnis,6chu 
iufmodi ryncategoreniata, faltem quae exer-
cent officium in propofítione^non folentvo 

/ - V - / í ^ .cari "otiti^necconceptus, ícd"aausfyncate 
^ r ^ ^ ^oreinatici.Ita Joquuníur moderni ,fed tamé 

^mlfo'frél iKí ^^^S^di ,^fyncategorcmatapoíl imt vo-
f / ¿ V A i T f o ' i i , ^ ú conceptus/eddicuntura¿tusaddiffcrcn 
/ ín ¿ / / u w ^ f o f - } ^ caregorematum* 

t ' ¡ ' ' £ ™ £ ^ Sed aüter arguítur ad idem^tyo-
fyJfJ^LJ^ mnis mentalc no producitur a folo itelleflu, 

/ niffeyc/tftxzp vel producitur a te rmino.quemmodír" 
^ n f í f ^ ' ^ f c ^ ^ ao ciusfignincato^ab vtrolibcc pro 
/ n ñ ü S * * ^O^ducatur,vidciurrepia'rentarejpfüm,tanquá 
Afi'f/»¿rtfjívW/^fuumobicctum. Adhocargumentum, qui 
M c S / W f af/W/frjipimmm fy ncategorema per fe, extra p r » 
¿ d " ' f ^ í r ' * ™ poíítioncm nihiHignificare, dicunt proindc 
^ ^ ^ ^ i n t e i l e a u m nonpoíTcconciperc iflum aftu, 

' r omnis > nifi P"us conceperit categorema , a 
pe a / ^ ^ ^ c f { U o producatur. Ifti tamen .modovtdice-
^^^/ -^ /^ban^mani fe f t a r experientix reluétantur* 
•c/'**- ^ ^ ^ / ^ ' N a m f i f o i a i l l a vox^oraniSiaudiatur, latinus) 
c'f í^íí / 'r ^víntclligitfignifícationera eius.Et fecundo ar-X 

^ V / / : §ui5ur* confequitur ad opinionem iftorum, ¡ 
r c M ^ ' ^ ^ X ^uód quantumuis morofé quifpiam audiat/ 

proferre hanc propofitionem, omnis homo, 
eft animal, nunquam concipietaílum, o-
mnis^quoadpriúshabuerk coceptum homi 
nis,quod ifti concedunt.Imo cocedunt quód 
non concipitur ly omnis, quoadpriüs concia 

/ P^turpr^dicatumjquodeftobieaum^quod 
confunditur ab illo figno. Atque adeó fubin 
fcrunt.vfquc adeó dependere,ly oranis, ab i l 

^ofubieao^venon pofsic manere , fabiedo 

-ft c/íJ&uCí/st/'.i flus' 
animal,i(a fucccfsiue cocipio íigniíicátipné, 
ficut audio voces,&poftquam cocipio"a¿l:u 
dillributiuum,omnis,quemcunquctenninu 
fequentem diftribueret/me eíTet iy homo,fr-
uelycquus. Et praterea non foluunt argu-
;ttientum principale^oncluditurenim contra 
íílos,quod ly omnis fignificat aliquid, puta 
obie¿í:ura,á quo produciturílgiturí ad argu^ 
fticntum negatur cohfequentia,i4eqüe enim 
prcducitur,ly omnis,:! termino,quédetermi 
iiat,necab cius figniíicato. Primuscm aclus 
omnis,quem,verbi gratia,habuit Adaro, pro 
duausfukarcbus>Vt vidcns,hunc ignem / ^ ¿ r u ^ a J i f t 
lefaccre^iUum.Si illum,concepit,omnis i g S r / ^ r l f 
niscalefacir.Et tune impofuituomcn^uiusii^ f ^ ¡ l » c ^ 
gnihcaíionem expreCsk nutibus36c fignis. 
panmodomalijsidiomatibus.bed n u n c , i m - ^ ¿ > r < ^ 
pofitis ter iiiinis,ab il la fola vOce,omnis, pro- " 
duckur aílus^ficut notitia hommis a voce ho 
mo. At reftatadhuc dubium. Poft noíitias Dubium * 
cnim intukiuas rerum, reiinquuntur fpecíeS 
iplarum rerum,áquíbus in abfentia obieclo 
tum productlntur notkiae abítraétmae. Qijje 
iriturergó,quidrelinquitur ad producédum 
adum.oratiis.Verbi gratia.^iiaiyoegoinlé 
í to fine voce,vel feriptura mecum cogito, o-
mnem ignem calefacere/i quo producitur ly 
omnis.Rcfpondetur,quóderiam reiinquun­
tur fpeciesiÍiorumatl:uum,licct non íifit pro 
prae imagines rerum* 

Caput.VI. 
Erminornm categorema 
ticorumíaliusc6m»jnis,& 
alius figularis. Qui alias di 

cütur diuidu^,&indiuidux figni 
ficationis.Terminiis comunis eft, 
terminus plura diuTfiím ̂ giiificas^ 
vt honio*Terminiis vero fin^ula-
ns elt teríniniis?vnum tantuai íj-
gnificans,vt Petras. 

Lcfi:io vníca. 
Hic no diuiditur terminus in vni No.f. 

uerfum ,quemadmodum fuperioribus diui- Termi-
fionibus.fedterminusjduntaxat categorema nus com" 
t-icus. Nam fyncategoremata , quippe quas munis ^ 
nonfuntnominarerum,necfingukria ffint fi»§ulaiis 
nec communiafubinde dicuntur. Etdefíni-

B 3 tiones 



Líber prirnus, 
^oncsqnidepcrfpkosefunt.practct illam par bus.eft termlnusringularis.Eodcra modo iy, 
ticulamcj'mifim,qu^poniturin definitione omnishomo,ei]: tenBinuscommums,quia 
tcrmiiiícomrnunis,addiftcrennaai terraini fucceísiucpotcrt fupponergpropíuribus di» 
^íigularis colieftiuiiVtSalmantica, fiaccipia uliiuc.íiurcdtuihoniacrduntaiij igrtuim me 
tur pro popülo.Etoppofito modoin fecun- bruni,(ciÍKct,::jUod alius tittermmus partirn^ 
<Jadefinitioneponitur,vnumtantiioi, id eífc colleaiuus^&partim dmirmusjCjui fciUcet,aIi) 

ipluradiuiíim.QuarelySaltnantica^uis 
lincetplura colledtiuéjeft nihilominus ter 

í ion 

íigniíicetpl 
nunus fingularis, íígniíicansvnumcolleíli-
iié.Qjjidaatemfitífigniíicare plura diuífim, 
incapice de figniíicare plañe expofítura cft. 
Cognofciturcninn ápotleriori, hoc figno.Si 
termino virtute ligmticarionis non repugnec 
fupponere diuiíiucpro pluribus, tune íignifi 
cae plura di uiíim^vtiy, homo qui íupponit 
in vna fin guiar i pro Pctro, 6c in alia pro Pau 
lo.Signiíicareautcmpiura collediucaut co-
pultiam.eí^quod fignifícettaliter plura>vt re 

Tcrtni- pugnet fupponere pro ilUsdiuifiuc,vc lySal-
nus diuifi mantica. Hinccolligituralia diuifio termini 
u'.ic collc in colleaiuumAdiuifiuum. Colleaiuuscfl 
ñiuus. terrainus, qui in luigulari numero fignificat 
. • píur3copulatim,vtlySalmatka,lypopulus. 

Diuifiuus vero ell: terminus, qui in fíngulari 
«umero íigniíicat vnum, aut plura diuificn, 

"vtlyPctrus,lyíiomo, Ü^erirn^ntmguljrí 
numcro,quia natura termini coííearuXvcTS^ 
:uifiuipluralisfpenfanda eíl penes fíngularé{ 
iiumerum,vtly homincs,cft terminus diuifi -
imsjlicct in plurali fignificet colleclioncm^ 
íy popuii,ett terminascolleaiuus.Et eodem 
modoquandopluraleaccipiturpro íingula-
ricoilectiuo.ipfum cftcollectiuum, vt Pari-
fr^Bargíi.Ex hoefequitur pnmó,quódiy Pe 
tms eft terminus fingularis, Ucee íignificec 

ft'/í P'»'»»" xquiuocé.Nam genus harum deíinitio 
•/¿^^-v^Tiiuniefl: terminus vniuocus. Vbicüqucenim 

quidj&aliqua fignificac vt ly ens,cum abibl-j 
uiturá numero. Sedliuiusconfideiatio non -
multúm ípeclat ad logicum. 

Dubium cíTct hic prxcipuü de N o ^ r ^ N ' 
bocterminojCÍlentia diuina, ciTet ne cora mu Effentia ^ d 
nis^anringularis.Dcquolatiús difputabimus diuina. 
in quinto libro, proucctioribusiam t u n c m - ^ m ñ ^ i ^ ñ 
ditoribus. Sed quaníura ad prxfens a t t i n e t , p s r / í - f J ^ Z á 
manifeftum eft ly,eírentía dmina jCÍÍe no mi - ^ ^ P f ^ n / y ^ 
communeXicut ly fol £< lyDeus. Nam licct ' 
ex pai te reí repugnet eíTc piares D é o s / t a n í ^ / ^ ^ ^ ^ ^ 
esparte fignificarionis non repuanat f u p - : 9 ^ ^ ' 1 " ' ^ ^ ^ 
poncrcpropluribus/i eflent,fignificant ém'í . f ' f / h ' ^ ^ 
communiter eíícntiam diuinam . Sed d u - ^ / f ^ C ^ ^ J ^ 
biumeft, fifitnomen fingulare huiuseíTen-^^ 4 f* iÁj \ , - i' 
ti^vtfidicasincomplexc, hiceíTentia. V i - c p ^ 
deturenim tune nomcfingularejquiafigni- ¿ptár i efjt* 
íicatvnicam eílentiam, & ex alia parte v A z - i f ^ * / . ' ^cc\ 
turc6mtme,quianon repugnat eis fupponc^! ^ Í / T ^ 
re pro pluribusfuppofKis. ^ i r e í p o n d e ^ 
quodtuncefl: nomenfín¿ula^^licct ven^/^W _J 
ñcetur de pluribus fupppíitis^imfíuc^ n o i / ^ / ^ ^ ^ ^ ^ "1 
tamenpropricíupponit pro^Üs, quíañorj / ^ ^ ^ ^ 
Tuntcius per le tlgnihcata^cdiata, vtilfic ex * £ n ^ f 
pücabitur. Altcrum dubium ert de hoc n o - ^ ^ J ^ f 
niinePctrus^uodfupponebat pro Perro i u - J ^ S ^ f ^ . 
uenc^&nuncprofenc.Itemíupponit proto-^ftfjé''<6>* 
toPetroAp^o toto.abrdlTa luanu, vndcvi»v^»>^. //X? 
detur cíTc nomen comunc.Scd ad hoc rcfpo-Jí**^fi fi'uj 
debmmslibrofcquenti,capit.De quantitatc.^/- "HP:¿^ 

íitionis. S Í i ^ J ^ ^ f '^r^ xtfjp e&W£j<t*/cf/«£fa abíoluté mentio de termino , intelligitur propoíi 
/ / / i ^ ^ r^ f . / ' ^^^devniuocojnáxquiuocus^^^ potiús ter-
f ? 7 l " ^ e Z f C f ^ x ^ ^ rdinquitur. Neceft terminus Suntquidiuidantterminum c S ^ N o S ^ -

* / codedmus, licetvideatur íigmhcarc plures muneincoramunemin fignificandotátiim,^^a/fiST 
partes Perri colleftiuc.Nam,vtdiximus,ca. vt ly fol, ly cns, quod eíl: Petras, qui fignifi^ ^ w W 
pitc de figmíicarc , non figmficat illas per fe, cantpUira,& no poííunt fupponere pro p l u ^ v ^ / ^ 1 
íed lolum Petrum.Sequitur fecundó , quód rjbus,&terminum commune in fignifican-zW^^^/^ 
hoccopulatum.Pctrus&Paulus, complexi- do,&fupponendo fimul,vtly homo.Sed x^fár*'/"/ 
uéeft terminus fingularis 8c collecliuus: hoc mennon eft neceílaria diuifio hxc . N u l l u s ^ f ^ ^ 
vcródifiunaum,PetrusvelPaulus,eftcom- enim cft terminus communis figniíicatio-^^ ^ ¿ ' ^ 
muñís & dmifmus.Sicut illudcopulatü diuifi ne , qui non fit pariter communis f u p p o í i - ^ " " J 

ártc a < ¿ , ^ u f u ¿ / ^ ? $ ? ^ ^ ^ mundus, tione.Adeo^vtPetrusHHpanus no alicer zy¿ 
• m ¡ M ' f " 1 0 c j^(WÁCt.crml!10Scommunes,licetnaturahter no plicueritluppohuoncmcommunem, quain " 

fyj'fcAuiifa //^4.Porslnt fupponere.nifi pro vno, ĉ a ex modo dicendo fuppofitio com uniseft. QWX fit per 
^ ^ f ^ f ^ / u t M t / tUff íignihcationis non repugnat fupponere terminum commune. Ht íoauebaturde cblií 

^ J y ! f ¿ . ' " f o j ú * ® ™ plunbus.Non enimimpofitifunt fingula ^ muniinligniticandbTaiias peteret p r m c i p i a . / / ^ / W ^ 
/ / , í i ^ / u c Íra¿*<*~ nter fed communiter ad fignificandum om- Quare ly,íol eft commune, ¿tiam m í u p p o - / ^ > h ''<¿"> 
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gnet fupponere pro pluribus.Etly, cns quod 
cft Petrus. ficut non cft communc in í'qppo-
nendo , itanecin lignificando fignifieatio-
ne totaü. 

K 0 . 4 » C i r c a t e r m i n u m c o m m u n e a d 
Termi- ^^gj^ notandGíeíle aüquos términos vniuer 

ñus tranl- faii^^os j quos dialeftici vocant, tranfcen-
ícendens * ¿entes^quiaomnia íígniíiccnt, qui nimiruiu 

fant fexídefignati his diclionibus, reu, bau, 
videlicetjeSiensjvnumjbonum ,aliquid, ve-
rum.Quorum dúo primi,funttermini abfo-
lun,reliqui veroconnotatiui,íip;niÍTLcátespaG> 
íiones entis.Conotatenimly vnum,q>íitens 
indiuilum,id eftjintegrum, nondiuifum in 
partes, Aliquid^vt fit diuifura á quolibetalio, 
ideft,aliud quid. Verum dicit ordinem ad in-» 
tel ledum,eíl eninTquod raouet intelleftunV 
ad formadwm tale iudicium qualeeft ipfun^ 

5 - ^ v j . ^ i t o t e . i n exordio ntm. i>onu cfl: quod 's*.****: 
^ ^ ^ r / . / l ^ p p e t u n t . S u n t etiam ali) tcrmini qui dicun -
' s/nt &¿í'¿¿ttVLX fupratranícendentesjqui ad piara fe exten 

duut qua tranfcendentes,vt imaginabile. 6cc. 

a r a t e f " fingu-No.?. _ a n a c m a r c a f e r m i n u m _ 
^ " ^ ^ larcraeftadnotandü,dúplex eíTe fingularc, 
dúplex» ngpe fínguiare determínatum,quod gram ma 

f f ^ f a u í ^ ^ ^ ' t k i dicunt nomen proprium, ve ly Petrus:5c' 
fi*miw ^/^Jingulate vag;um, quod e l fñom g commuñé" 

¿/^iycum íigno deaioníÍ;ratíuo, vtTri^orao7tíoc 
¿ 2 Á D ^ ^ /KP*/6118'̂ 0* Eft enim differentia ínter hac ím-
co¿t*<fy. afuff-V^*™3 q«od"per fingularc determTiiátuin 
¡rfí^ 4^// . /¿Accrtif icamurplcncde iudiuiduo/id eft, iudica 
&^JwW's>j/}t rufficienter deaccidentibusper quae di-
M f t á ' Q J Z ^ ^ T ™ áquocÜquealioindiuiduorat per 
^a- ' ' lin^ulareva2;um:nonita.verbi^rana.cuma 

* p hji , , rcmotisvideo aliquidjtormonotitiamíingu-
¿f-f / z ^ r larl/ed confuíifsimam:puta,hoc ens,nec di-

" ^ V t ^ ^^ZQmo''2lXi ^c ani«íal,nec ne. E t cum video i -
^ ^ ^ ^ ^ ^ p f a m moueri/ormo diftinftius, hoc animal: 
^ S ^ ^ V / y / ^ ^ j P 0 ^ - 6 3 cümvideoipfuraereftum,concipio, 

" liic homo,&tanderaPetrus,per quod diftin 
S r f e J t y ^ ^ ^ guitur iam á quocunque alio homine. Addi-
% r ^t&úwniaernbrumáPorphyrioin capítí. 
y ^ f ^ * ¿ • ^ t / d e fpecie,íingul3re ex fuppoíitione, vtSo-
^ ' v ^ *^/^c-phronifcifi l ius, fiíolus Sócrates fit eifilius. 
^ ^ r t ^ / ' V ^ : ^ ' S e d h o c n o n eílfimpliciteríingulare. magis 

^ ^ / ^ A ^ u j u a nomen Phoenix.Percontaris forfan circa 
u ^ I Í O C , an nomini diferetopofsit addi finguíare1 

f/fasrti/. / ¿ s ^ j pronomen, Refpondctur quod in voce po4 
yffSfyof'tr.y teft quidemaddi,adtolicndam xquiuocatio 
g S . / t * / / ^ ^ ^ nem,vt fidicas: intereft ínter huno Scillum 

¡ f - J ^ - ^ j . Pctrura,quemadraodum poteft diñribui, vt 

í ldicas: omnis Petrus habet patronum di-
uum Petrum: in mente vero, vbi conceptus 
non eílaequiuocüs, non poteft congrué no­
men proprium diílribui^aut determinan pro 
nomine demonftratiuo. . 

C a p u t f e p t i m u m . 

E r m i n o r u c a t e g o r e m a t í -

c o r u m a l ias a b í b l u t u s , & J l f y ^ í C / ' ^ f i f y ^ 

alius c o n o t a t i u u s . T e r m i - ^ ^ £ ^ 

ñ u s abfoIutus,eft t e r m i n u s f igni f i u / * ¿ y ^ p f u s a f , . , 

cans^aliquid per m o d a per fe flatis,/^^^^/^>*/ 

v t T i o m o 3 a l b e d o . T e r m i í i i i s c o n o - *~*'1fex^^ 

ta t iuus c i t t e r m i n u s í i g n i n c a s z c c i ^ / j u ^ 

' c í e n s p e r m o d u ai ter i a d i a c é t i s , v c l / 

n o n adiacentis'.vt á l b u m , c a e c u m ^ r ^ * ^ . ¿ < / * / ¿ ; / u ^ 

L e ñ i o v n i c a . ^ l ^ v " ^ ' 

I n h a c d i u i f i o n c , p c r i n d c a t q u c i n i s í 0 : ¿ 
fupcrioñ i non diuiditur terminus vniuerfali- Terrain9 ^ ' ^ ^ ¿ r 
ter diclusjed folúm cate¿orematicus.Na íyn »bfoiucus n f ^ / t u J 
categor^matic^quianonfignificant aliquod & conota ^ / ^ S ; 
materiaic pro quo fupponanr,non dicuntur tiuus, í;• ,np*} f ^ f í r 
connoratiu^nec abfoiuti. In hlsdefinkiom- jtft' fcr^/^'*^ \ 
busáliquo niododjíTentimiis, nonioiúm a b . ^ ^ 2 ^ 
alilsCed á noltra priori editione , Soletenim ^ ¿?*¿: t /¿Úi! Jfcfrr^ 
defíniri terminus connotatiuus, quod fit ter- A^stij* ^ d & t a m 
minuSíquí prseterfuum principale ñ^niñca-f^yf^ ^JÍf f 
tum/ignificat aliud,vcl rem aliqualiterfe \ i & 7 r í * * t t i ? ^ 
berc. E l i tamlíub iadicc,quod íit principaíe ^ T - ^ ^ ^ ^ r 
figniljcatumñmó íecúdüm antiguos materii> ^ ^ ' f y 

leTnd clt principale íigniñcatum: delinitio a í r ^ Z / ^ / ^ t ^ O ^ - i 
tem debet elíe breuis7¿e qua omnes recipiat. 
& ideo non debet exprefsé contioere omnes 
folutiones omniü qu^íHonum. E t máxime, 
quía iíti pbnunt definí cu in definí tione, quan 
do dicuntjterminum connotatiuúm eíTequi 
connotar. (Scc. cu taraen hoc deberet explica­
re definido quid fit connotare,Suntery) defí ¿s*w'swa*kcí_ 
nitionesnra:fumotarex figñiíicatiombusno ^h-TS* e,, / ^ 

Tninu,quiDusantrqai philofophi vtuntur.Na 7 
c6notare,idé eft,q) configniíicare^no quo mo 
do fyncategoreraa cofignificatifed in propoíl 
to connotarc,eft figníficare vnum,configaifí 
cando aliud, & hoc eíTpfopxiü terminorum 
fignificatiuumformaliter acciáetitiaanam fo 
lum accidentium eft: adiacere aiteri. Et ideo ^ fiMuú' 
optimédefiniturterminus connotatius q i S T ^ i , ^ ^ ^ ^ ^ . , . 

'terminus lignihcans accidens per modum al" (. ^¿¡L^/^j^i ^ j ? * 
ler í adiacentis^vt magnura. fígnificatdefor^CÍYA.,'/:^^, U 
malí quantitaiem:albumtqiialitatem:pater> k r j í / ^ v , ^ S / ^ 
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e r p r i m o s . 

habitud'mem a<l fiiium:creator,babitüdincrn 
adcreaturam-.redens^ltaiTijid cfl:, difpoíitio-
ncm partiiímJ& cáete . Nccfurpicamuríia.-c 
omnia accidentia diüingui realitcr á iubic-
clo/cd iicct fintmodifehabendifubftantis;, 
verédicuntur accidentia , ficut vocauit illa 
Ariüo.Etc^cum,íignificat priuátionem vi-
fus. Et obfcurum,pnuationera lurninis, & 
propter líos términos priuatiuos adiecimus, 
non adiacer t is . Et terminus abfolutus, ve 
riomen fonat,cO: gui fignifícat a^üK[x*Ton 
concernendo aliad/fdper modu períclíiñ?s 
tiSjíme fit accídens/iueCubilantia, yt homo, 

K albedojqüamuas. 
Significa- h i s i cqu i tu iv t e rmin i conno ta 
tum for- tiui eííe dúo figniíicata, feilicet matcriale, & 
maie , & formalc.Formaleeílaccidens, quod denota» 
matetiak. tur adiacerermaterialeeftiliud , cui denota-

tur adiacere.Et moderni Summuliílaé, ty.na 
terminusconptatiuusfolú fupponitproma-
tenali^confaeuerunt appellarcillud, figniíi-
Otum principale . Sed apud antiauós pro 
coraperto erat, rignificátum pñnclpale cílej 
íjuod Cignificatur de formali . Et ratio efl, 
quia albura, 6calbedo iderrí fignificánt , fed 
aiuerfi mode,vnus concretiué» & alter abllra 

W n a ¿ f u ¿ . . f . a > A & t * ¿ ^tucJVlaniFeftum cnim eí1:,quod l^album, 
¿fa /¿¿¿s** xíf/9r*¿p- non ftsñificaret corpüs, nid rationc; albedi-
M t o ' f ¿ f ¿ 0 c ^ „ ^ ^ v o x J : domiis»non fignificat lapides, & l i -

1 / ^ x ^ J ^ y ^ - ^ ^ ^na,nilirationeformíe,quarákabér;&vtcíl: 

t '&tye^fl-S) "¿¡'U/fts fertS.Thornasm.i.d.iS.art.i.ad. j . commen-
^ i f i s r ^ ' i J & r f - tator.s.Metaphv.tcnctnomen conotatiuum 
7t<- ¿ V7<! . r ^ ^ ^ > < .- non lignihcarepropric naturale , licct Am-

c ^ / ^ A ^ y ^ V «nnadixeritoppofitum. Eteadem ell íca-
( / ^ n p tr^rli^'J^Ctcntia Ariftotdis in predica nentis, inter-

^ ^ f - ^ ^ preteBoctio.Albuinnihilaliud.^ii i in^ 
^ ^ v i r ^ i í í M r ^ ^ T ^ L litatem (ignifícat^uanquam Argyro. tranf-
X v ' v / r s ú tárHfi'ai/v íerat,NihVl aliud quám quale. Et in Gr.Tcó 
7 ^ ^ ^ ^ / > * > ^ ^ quod efl: , qualitatcm 

i0 ¡ í rMáfaóf fedTroro};, cjuod dt guale. Itague ('¿cundum 
antiquos^^albumtnon tupponit pro corpo 
re,quiaett eius principale íigniíkatum , fed 
quiaconuenk ei principale cius fignificatu: 
put^albedo/juam figniíieat in concreto. E t 
certénomen connotatiuum hoc fonat, eíl 
cnim nomen accidcnti^concernens fubieau, 
^J t cpo t iüs íisnlHcataccidens connotando 
fuSTedr^quam ccóiierb. bed tamg pollqua 
conílatde veritate, parum refeit , quod na m 
íií principale ligniHcatum. Et ideo admkta-
musillura modum loqucndi,quód terminus 
connotatiuus figniíieat vnum de matcriali. 
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cannoíando aliud de fbrm:ilijqii.anqí.iám ccr 
le res naturalis non recipitcücnift á forrua, 
& eodem moda precipua ilgmíicatio ter-
mini eíl áTigniíicato fon nal i , a qno proinde 
habetjVt íirabrclutum,velí:ónQtati'aum.Sed 
qUi tenuerií íignificcmuii-marcriaie elle pna 
cipalius v n<sn propterea negabic delitiitio-
nem notlram. Mam tevtniiium iV.nilicareac 
cidcnspermodumalteri adraceríiiSieilijgnj- > 
íicare accidens de formali, yeimodum fe ha-
bendi rci. ^ > > 

^equ i tu r i ceundo n o n cHc i d e m No.?; 
apud Dialécticos nornc cmnotatraun^ Scad Connota 
iccliuum,nam ly alburn , etiam(ubrtatiuceíl tiuum,6c 
terminusconnoratiuus,ücurlyparer,ly crea- adkdiuú 
tor,& non funt adieaiuaEreack-m ú t i o n g ^ W ^ f 
non ell idem nomen ab'blññün ^ rubíjanti H ^ / ^ J ^ J , 
mím. quod harguasin contranimTTqiKKi ^ J ^ S u ^ ; 
grammatici eafdem definujoaes acommo- ^ / t f ^ ' u / c J ^ 
dantlubílantiuo, & adieaiüo, quar. nos f é - / w f ^ 
cundum anricjuos Diaicilicos c o Í I í l i r u ' u n u ^ ^ 7 / / ^ - ^ ^ 
abfoluco icrm'no,& connoidtiüo. R e r p o n d e ^ ^ ^ ^ ^ y 
tur ,quód gtamatici foíún) confídeiant c o n - J ' ^ ^ ^ 
ucnicntiamj&cohxrcnciam vocum : Dislc- ̂ ^ ^ ^ 
aiciveróíignificatioriem. Q u ^ e í c c u i K i ; ' ^ ^ 5 ^ ^ ^ 
y a m yatkos íolum ^ m ^ ^ m ^ ^ J ^ V ^ t ^ 
ictur ligmücare accidens per mô KTm o l r o ^ ^ g T ^ 1 ^ 
adiacentisjalbumveró fubO-anriue : & p a t e t ^ w ^ / 
per modum per fe ftamisciim rc vera ^ o ü n ^ ^ ^ f ^ 
fabílahtiu^etiam fignifícet accidens per vao f c t f ú Z ^ j f 
duraadiacentis rubie<ri:o . Et forían i n c o n - ^ ^ r ^ . ^ 
íidcrstiohuiusfaitneotcricisincaufa, ve i t - / ^ ^ o ^ c / p \ 
liáisantiquisnouas confíngerent d e í i n i n o - ^ ^ ^ ¿ ^ £ 
nestermini connotatiui & abíoiuti. Sed pesf 
^ontariscirca hoc.an íitidern n o m e ó c o n n ^ . ^ ^ ^ ^ y 
latiuüm geeoncretum: Videnturenim ?nui- . . . 
^óTícrc Tedexalia parte eli a r g u m e m m n > ^ ^ ^ f ^ 
Namirtitermini/apientia, quareÜcogniüo 1 ^ 7 ^ C 
rerum altifsimarum,& prudentiaJqi¡.'e d \ ra- J s f / ; 3 ; v c , ^ ' 
tiorerum agibilium vidéntur nomina c o n - ^ / ^ m f ¿ r ^ ^ 
notatiua,&tamen non funt concíetiua, i m ü / . * * / i ^ ' ¿ f a / < ^ 
fignificatu in abílraao. Et hinc fumidur a r ^ W ' ^ U t ^ A - t y , 
gumentum contra dcíinitioncin termini i h l ^ / ^ f f * * 
foluci-Nam illa nomina figniíicant per m o - T ^ ^ ' k ^ ^ 
dum per fe ÜantisA funt connotatiua. i t ^ W á l c ¿ j 

M hocjquantum mea Fertopinio, i l l ^ o - l ^ c ^ y ^ ^ 
jni i ia funt abíoluta^. V t cnim .viHemusí^ & * t u / ¿ ^ t ¿ c v 
pnedicamen. íignificant abfoluté qualitatesnofÁ/fó^ ¿fa 
ra cutis, quarum natura eíljVtílm taic-s cogni- cZ-affit^c 
tiones, licct fígnificatio iilafum rion pofsit ^ ^ ^ ^ Í V A > 
cxprimi,niíi ihordincadobisaum.Q^i v ^ c A & c f a Z Z S í * ^ 
ró reputauerint illa conotátiua: dicaht ^ . x o & f ^ / " ¿ ¿ ú / P 
adhuc figniíicant de formali iliam h a b i t u - f ^ ^ ^ ^ 4 ^ ^ 7 
dinem ad obieaum per modura a d i a e c n t i s ^ 8 ^ ^ ^ / ' / - í 

adví^r**. j c ¿ u j ¿ • fa r í t±cu£ c¿>*atsicst/¿ J í$f^LAf/C'¿ \ * 
v u l & W¡M¿J^, AO^JGC S U > S / U * / ^ ^ É & t f c t f s u c I 

< / 



/ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t i u a l i t a t i d i c é t c l e mateiiali fi2;nficentqüalita-
p'tí£ j¿¿¿ffon Át**Á 

Not.4. 

qüali 
'tem per modü per fe ítantisj& fie funt quodá 
modoconcretma:ficutruntToaotatÍua. 

Sequitur tertió ^ h^omo,cjl: 
s/ lA/Z""** terminusabfolutustlícetfecunda reales fighi 

^ '^^t ieed iumani ta t sn í l lh^ ippof i to^^ 
/ús* ^^r^^í fp íñcat ] \h f í í i per roodum adiaccfltis>!édper 

mtfifo ^ ^ ñ l m T u b t b n t i z n ó n adi i^t^f ic i jni iTpég 
^ Í . A J J r le llat in luppoluo.hc eadem ratione lecurí-

dura quod íignificat Chrifturnyeft terminus 
^abfolutus. Ñam vniuocé Jgnificat nos & 
AChriftum.Vndegeneraliter nullum no tu en 

C&i.l-iyr- v -RC- , T-^-V-
^^/v' / / ' duni quod íi^nificat Chriftumyeft terminus 

%r&f/'¿J? ^ ^ ^ ^ notatiuuffi, nifi de forraali ligniíicet; 
'Á&-4*Í**. v&rffccsfátns jVt cliximus in definki<Hl!e; aut: ali-% 
e/sfis#r/€srj^^u\¿pf.x ntodum aecidetis feu adiacétis fub-; 

- / ' 2 Z Í s ^ ^ ^ ^ ^ W & Q ' h ¿ z m lv,ratroñaTe,ñjon cñnotat animan 
f ^ " r f / t s u ^ a ^ e i e v f u m rationis,^n)^nateriaIe,c0ii\ 
2 2 ? r ¿ é ^ f ^ ^ pontioneip ex matcria,(Scly,pater,non figniX 
y^£/&S' t / se / ¡&K.z i fíiiuni,fed habitudiii€ni,adfilmfn»Et it34 

^ ^ ^ W ^ n i i i n o r u m conotatiuorum 
* w > * * * \ ¿ í '^^ lms connotar eíTentialiter, Óíaliusaccideiaii 
^f/^rlermm^ ter.]iiec6noCat ellcntialitcr.qui íknificat de 
^^/conotat i - -
te 

.^nincat ac rormau alieju 
túníeciim¿k: proprium naturXjVtjnfibilc: aut 

*v extrinfecum 6c commune,vt aibum .ítem 
terminornra ronctatiuorum alius pofitiuus, 

y^Wvtclarüm:<Sc aUus%iuatiuus, vtobfeurumé 
/w>07V/¿AA*SXS¿ Ét alius negatmus^vt no videns. 

mci>n¿sk/?u^ Solcnt coititm dux rcgii]x,qin-
Hat.^.^ ijtjsteranniisconotatiuusdinofcatur.Primá, 

Teraúdi epa^o modus íígnificandi terntinl exprimí« 
13,16 tur per iy, habens, aüt'^Qdámm^do íe ha-cano' 

gula Seos: vi álbum.exprimitur perTy,habeñs al 
l->cdmcm,terniinus cfl connotaiiuns-Sed hec 
r.on efi:omninc> certa.- Nam ly, hoií?o,pro^ 

^ be refolintur per ty , habens hurnanitáfcni: 
x t f ' w c p ' s i á f c / - ^ jy ̂ Dcus, per IV, habens deitatem. Secun 
' ' v , é f í í . l t ^ r S d a : aiundo terminus fupponit ptólHiáua 
¿c/*x.ncSCÍOC^K reioccadem manentepotelt detinercruppo--
tft*y£/ie^W*¿i¡MX.tproiltatvc ilíumhiatumjíapponitindic 

. qifAwu^K ¿úz/sv/pto aerei&ipromanetein nofte dcíínit fup 
I ^ í í 6 ^ W r ^ ' ^ ^ p o o e r « p r o i ! I o . Sedharc folúni tenet ín con 
j- ^ r f ^ ^ ^ y ^ ^ . o m m s accidentíumrmfriiutabiUiifti. Nam 
I Tf *f^>Tft'^T^'}1 i^'^^>manente homine, non potcíl de-
í y, - - ^ ' ^ t fnictcfopponereroroillo.EtideonPn fequi-

- _ 7 ^ tur ti eit nomen connotatmum,quód pof-
r ' t y ^ c ^ ú ' J 1 ^5t dvíinerelupponcrepro eoquo lupponit. 
£¿Cu> ft'c rfc£.t, /¿j&conuctfo tarnen valet. Sed arguitur contra 

10c vlíimum. Hoc nomen, Francifcusj fup-

poncbar antea pro mefecuLirl ^ pro qno iatn 
mod 

vocajis vetTc 
pe i>es cóncepf 
lub^rdinabacw prlus \ y jFrancifcits 
íuppónit|)ro m¿: ideo illa vox eíl nom< 

nodo non fuppdnit :ergo regula falsa. Re- fuf/a^c^jt aftfAnHÚ^ 
pondciur ad 60c, quod conditio n^minls f^Jf'4s»fávtt 

itum.ht qma ídem cóceptuscuí \ 
LES* / -

loíatüm^ed ii nunc non fupponit pro n : c , e < * j > ' ^ u ^ f ' i j * f j 
quiaceciditafiía fi^nitomn€«^eby e r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ / j 
intelligi recula quod maneme eadem íj^niii-* 
catione tei:mini>& re pro qtia^ fiipporát, poí^ 
í ^ e í i n c t c fupponerc. 

C e t r a ea,qi^proX!mcc3i(fl:a f i m t Argu.i." 
arguitur fic.Hic terminus homo diüus de fi­
lio deí manente eodem fuppoíitcapoteíl fup 
poneré<5cctiam non fupponeré pto illo,er-
go vcl c í i terminus connotatluLis, vei regula 
eft inrufíiciens.Cofequentia cft nota. Et pro 
baturanrecedensíquiamodó fupponit pro ii 
lio Den Etdepofita hutnánkatc'mjilo n-udo c * / t /&pi>/2/h**\ 
fupponéíxt pro illo^iun taraen femper ma k n ¿ Í J & & K J f i ' f i é ^ i 
neret idem íupppíitü,iá efi:>fiiiusdci pro Q ^ o M c t ^ A u ^ ^ > ^ ' ^ m ^ \ ^ 
ante fjppoiKbac .Taroctíiproptcr hoc. ag-- / ^ t ^ ^ t ^ r ^ A ' / ^ t J t ^ ^ 1 , 
guraetun) commuriiter dicátur a iunioribüs ^ ^ ^ ¿ ^ 2 / ^ 
eíiam Theologisj ilknn termioum homo di • 
ftum deChriílo eííe connoratíuiím :tameri 
omnino tcnendum eíl: oppoíitum vT(upraf nr<> ^ ; ^ W r t v 
d ix imus .Not ,4 .Namfupponcndumeí l in ¿ J f n ^ d ' A ¿3¿'¿i, 
príefentiarum tanquám verifsimum : imne p arféc^" 
tcrminum homo .eodem conceptu é vniuo 7 a v ^ 
Ce fignificareChriílum &alio$ nomines,ajj^ ' í ; ^ 1 ' 
ter Chriftus clTct a^quiuoce homo,(Sc alia r a ^ É 
tione,quára nos.Et per eoníequens non eílec 1 
homo íimpíicíter vt nos fumus/ed tatum fe- \ , 
cundurn óüid.Si crgo eodem'conceptu ligni "^Tjf''*' 
ÍTcat (Jhniium '& atios homínes/x ídem towy ' 
ceptusnon poteíi ha be re duas figniíicatio-
nts,3Iteram abfoiu{am quaíignifícet vnumt 
& alteram conotatiuara qua fi¿nificet aliud, 
quia eíTet ^quiuocatio in mente, & iüe co 
cepms homo fecundum omnes íigñiíicat ab 
foluté aüos h o mines : fequitür illanifcílé 
quod figniíicet eiiam abíblutcChiiflum ho 
mincm & iiulio modo connoíatiué.Qjtave 
ádargumetum dicitur primó.quód ficut hic 
terminus rationaic eifconnotatíuüs & ha^ 
bet proprietatcm termini abfojuti.quia non) 
poreft fupponete&non fupponcrepro fao 
íignifícato.iiio cxifíente : itá lile terminus 
homodiciusde filio dei eíl: terminus a'ofolu 
tusteftohabeat hanc proprietatcm termini 
eonnotatiui quod pofsit fup pon ere 5c non 
fupponare pro filio Dei^iio femper manen 
tc.Ec fíe inhisdeíicitrcsuia terminorum co 



L í b e r j 
notatiuomtmNec cll mirurn^nam hoc pecu-
liare ifli termino3homo 3 diílo de Chriflo, 
vt tutu íígnificet naturara fubfiftentemjilla 

Í ¿ / / f á w w f a f ^t i " ali€^,0 ruPP0 fitQjCüi poteíl adc.íreI&: ab 
^ ^ v ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ / ^ ^ccidentia qule fígnifacamur deluj^ 
i / í ^ c / u / t . ^ ^ d Z ' j ' r * * ^ P<*terminos<:onnotatmos.dcc. beclm--
. » j / > g > ^ x ^ ^ t a J ^ £ P g f A ̂ ^'^Q^yg^AUg inyjiiagrfum^ft. 

' h ^ ^ H ^ ' a x ^ y a ; A i i vera, ¿c non conuenit ilii ternainó^iéto de 
^ ^ ^ / ¿ ^ ¿ t ó / A ^ ^ 1 ^ 0 ^ re<̂ c intclligkur.Proquo ell prí-
¿^/^y ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ o n o t a n d u m ^ u o d ficut Eíc terminus, ho» 
V/r / f , ^ v / , ^ ^ / ^ y ^ o » ^ ü ü s coceptus cui fubordinatür didlm 
/ £ c V^^c^c t ropropr i e^pe r le loquendo figniíi-
nu ^ J ^ ^ M ^ ^ O ^ 1 ^ ^ & non Partes iliius,eao Petrusfit 

^ ^ . ^ k ^ / ^ ^ ' ^ r u ^ partcs:ita didus de Chrifto abfolutc, & 
/ k ^ ^ . P t s / t / f ' / u r Pei:re íoquendo fignificat Chriftum & non 
^ /^ /4¿Írw>^>íí)cuni>cluanuis Chriflus fít deus.Et hoc fací-
^ 'fj& fa'^£/*¿¿e>tjx^ ille¡4probatur,quia á principio Ule terminus 
n ¿ ^ q . f ' f t í . } L ¿ ¿ , \ homo non fuit impofitus ad fignificandura 
2 * ^ S í ^ c f ^ ^ u ' ^ ^ v ^ Partes^ Jiominem,nec acquifmic 

Per hoc ¿3uód ^ u s fa-
fc,' r T & f a u c f i w h t l ^omo, vel partes horainis funtvm-
[ f /a ' izZZ d r áfa V t ampIiusprob.niir, quia ílle conceptus ¿^-r/ áboMf/ ^"^"uipiuurfLiu:, quia iiie conceptus 
Í ^ P T . ^ . S u f y ^ ^ modó íc i twde Chriíto& figni-

.íicat illum:ante incarnationem filij deinon l A L s / r i ¿ ú ó * a ¿ 'ilLai[: iimmtante incar; 
J , ™ ? , %- * ^ígnií icabat deu^liter modo omnis fere con 

W > cePtus & terminus fígnificaret deum pro-
^ f J v & S j t t f f o ^ptereandemrationem, quod eíl a b f í r f c , 

J^go nec modo Ílle conceptus fignificat deú: 
1 ¡ ^ Z ^ ^ fig«ificet naturaliter pro-

J A — ^ tioncm necnouum íignifícatum.Secudü eít 
notandum^uod ficut homoTnó íisniñea? 

\ J í f - r ^ ^ i ^ /W^imphc i t e r deum ícd Chníhmvta non fup-
/ • T ^ f ^ ^ ^ f o n i t fimpliciter loquendo pro deoíed pro 

I ^ ^ / / ^ ^ ^ / t h r i f t o ^ c u t dícimusquód fimpliciter fup-
^ ^ ^ - p o n i t p r o hominc & no pro partibus illius: 

e s / r e p t ' " ' ^ ' * ? quia terminus nó dicitur fimpliciter & per fe 
^ z ^ / n t ^ ^ r r n ? r ? 0 ^ o d fisnificat-Sea 

. . ^ u ¿ t ^ - ^ t . , nsctorUmnoprohibentdicamus,illum ter-
m¿t¿ /ui,AUr»rA>f<r^ Winum homo de per accides figniheare deú, 
e f e ú s ^ rm?¿*> ^ n ^ & c t i a m parteshominis & de per accidés fup-

/ U / c f - i > ^ r v / a í í i poneré pro illis propter identitatem illorum. 
c v ^ a J / ^ ^ ^ ) ^ ^ > d T Í u c r ^ í c £ u i t u r folutio argumentí.Na 

^ ' " W r ^ a J ' n ó c o t x u e m t illi terminohomo,diao dePc-
fc 

rgu.2. 

' ~ J ' - •v»v J. 
c y / ú / ¿ / . /fas e f l ¿ ^ z ^ l 0 ^ ™ exilíente Petro^uem verc & per 
£ J p i lignificat,no potefl: ille terminus iupponerc 

& nonrupponerepro illo,efto exiílentibus 
fuispartibus quas de per accidens fignificat 
poísit de per accidens fupponerc & non íup-
ponereproillis.-ita nec conuenit illi termino 
diclo de filio dei.Nam manete Chrifto quí 

j j ^ E l i g í ^ í ^ f i f i ^ t u r per illunrtcrlpmum, 
y * , h r f » \ non poteíFIytliomo íupponere ¿cnonlup^ 

W J P j / ^ j l f J \ § o ^ e p i b ú i o , benc tamen manente Peo" 

i n m u s . 

quem de per accidens fignificat ílle terminus 
homo.&c. Vnde regula habet fie intelligi:. 
qaando terminus potcíl fupponere& poícft 
non fupponere, manente cadem re quam 
propric fignificat pro qua proprie fupponit 
eñ terminusconnotatiuus. Sicutly,albura, 
qu iapoteft fupponere & non fupponerc raa 
ñentefuo figniíicato matcriali:pio quo pro-
pri jfsimcj&pcr fe fupponit fecundü omnes, 
cíl terminus connotatiuus. 

Contra definitione tamé termi Arí 
ni cónotariui arguitur fic,ly albus adieéliué 
tentum, vtfi dicas,Pctiusalbus5 eíl terminus 
connotatiuus :& tamen non fignificat acci­
dens per modum alteri adiacentis: crgo.Pro-
batur minor. Quia vel fignificat albedincm 
dcformáÍi,per modum adiacentis fignifíca-
to fub lbntiui:puta Petro: vel per modum ad 
iaectis figníficato raateriali in cSrauni/id eft, 
corpori:vel(fubverbis aliorum ) aut fignifi­
cat de materiali Petrun^connotando albedi­
ncm, vel fignificat de matcriali corpus. Pri-
mum eft falfum:quialy albus non fuitimpo 
íitus ad íignificandum Pet rum ,3 lias eíTet ter­
minus fingularis.Et fi dederisfecundum^ion 
videturquomodo pofsit eíTc adieaiu^ni de 
íy PetrUs: nara tune perinde Valeret ac ^d i - ^ / ^¿c rx^x^ 
ceres,Petrus corpus álbum .Circa hoc argu- ¿ M f i d r 
mentum brcuiter notato,terminum conno-/«^v«//«c/>¿V 
fatiuum dupliciter a c c i p i , l c i l i c c t , l u b l t a n t i - ^ ^ ^ ^ ^ 
ué,vt álbum, & adiedme: vt animal álbum, ^ ^ ^ / h ^ r 
velPetrusalbus.Etquantfm ego c r e d o i n o a ^ ^ r 2 ^ ^ 
differunt ex parte fignificationis,fed i d c r a ^ ^ X ^ ^ r 
Cgmficant,&eodem modo dialefticé f c i l i - ^ ^ ^ r ^ y -
cet albedinem deformali & de raateriali, o - ^ J ^ ¿ f / j O i h r 
mne illud quod poteft denominan ab i i l a : ^ / ^ ¿7/2%f 
vt puta corpus in commum, Prira6 q u i a í i ^ í ^ / J ^ / > ^ ^ í A 
non fignificarent Idem vel iy albus, a d i e 6 l i - i ^ ^ / ^ ^ < ^ < 
ué, fígnificaret folara albedinem^ tune n o n ^ í ^ í * 1 ^ * ' ^ 
dififerret ály,albedo:vel fígnificaret a l b e d i - ^ * ^ ? 
nemin ordme ad fignifícatum fubftatiui/ita ^ f ^ - J ^ T 1 
que habitudoillaincludereturin fignifícatio ^ } u a ¿ Z ^ ^ 
nc adieaiui:&tunc,vt modo arguebamus ^ ' ^ [ p u f f c / J - -
gnificat, idem particularitcr, q u o d f i g n i f i - ^ ^ ^ / ^ ^ r i ^ 
cat fubftantiuum :&fic in his propofitioni-^ w 
bus,homo eíl albus. cquus eft albus, p r ^ d i - / ^ ¿ j r j / 
catum quod tenetur adiecliuc ( vt vidsbimusT ^ 
in fecundo libro )diucrfa fígnificaret de raa-
t e r i a l i . ¡ ^ ^ 

poteittenennuííc lubltantiuc,& poítea ad !Vt 
ie¿liue:vt fi illi conceptui,álbum fubíbn-^V^ 
tiuc tentó, apponatur conceptus a n i m a l , n o ^ ^ 7 ^ ^ J 

_ video quarc aon pofsit adieaiué teneri. D i - n ^ k ) u p p ^ 
cendumergo quod adieaiuü & fubílant iu^^ ; c $ ¿ L 

' r 
'2-



Cap. V I L De termino conotatiuo & abío. 12. 

prreter ̂ rammaticam ditfcremiam, d?fferunt 
cUaTédlicc penes appellationem, ve latiüsex^j 

'plicabimus iibroíecundo capitu.déáppcila'-? 
tione:c|üia videücec adiettiuü appelíar,id cí lA 
applicac fuum fignilicaium ad lígnilicatuaiv 
fübftantiui: vt hic,Petrus€Ü bonuslatro^de-j 
notatur bonitas adiaceri latroni,6c inhaci 
Petrusefr albus,denotatur conue¡)ire Petro;^ 
non íp hoc pertineat ad figniíicationenn de l y j 
albus, in feuiam fi per fe poneretut, non ma-
gis denocaret conuenirePetro, quárn Paulo:], 
fed illaappellatiopiouenit ex conuenientia 
adieftiui cuni fubftantiuo-Sed rubílantrnum 
no applicat alteri fuum fórmale . Ethcc erat 
prouerbiura antiquoru^qiujdíeFerr. S. T h o ^ 
togo.Pa t te .q: yg.ar ti cu *$q> ̂ o m en fubjíany 
tiuumjaííeit fecum fuumiuppoí i tum, adié-
¿liuum vero ñon,fed applicat fuum fignifi-
caturn figiiiíicatofubñantiui.Et pechíce fa-

• ¿» ,<pZ.AJ{ cil¿:foluiturarguraentuni principale. Nega-
Vr'<fA$ií'éh'¿*AZ tuvenimminor. Et adprobationcm rcfpon-

f ' ̂ //'/r/2;<,^etur^an^ü Fecun^ú membrunijíquodacfiéf-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ ^ x i u i n adiacérismateriaii in vniuesfundid e í O 
f ñ / a ^ M . ^ t t Q y a^us íignificat coi pus connotando ai Bcdi 
%af£UAá'fi/t¿»&tm$ZCiK lyalbum^cd tamc appcllat fupra 
/Hfifan/iitíys^ fii'^m fubÜantiuum: quodnon conuenit ilíi 
^^ .^r^í>^/ '^^termino ,a lbum ^Tubliantiuc tentonn hac e-
cfhiUp'tf tt/^/^nim,honoreft bonum fürtunx,ly bonu non 
/ á M ' ^ ^ J P ^ ' ^ d 1 at fupra fubieaum. 

(<¿™HI&PH$, Sed alitcr argmtur cotra candem 
t^&MdtutJif**** defmitionemdy chima?!a cR terminuscono-
iitJL V ^ a J ? ; * " tatiuus, & tarnen nihilfignificattergo defini-

j ^ 'Cl9'fi<C 110 í«illa. Probatur minor,ly chimara íignifi 
& ' *' cat chimaría,5vchimíeranihilefb,cjuiaimagi 

naiur cíTe monílrum exrebus impofsibilib9: 
ergochimaera nihil figniticat. Propterea 
lychimxra eft tam frequens in víu l o p E ^ 
ITarmfaciamus hoc argumeniu. V b i nótate^ 
ITTád tlT¿ nomg mótiscuiufdáin Lycin: & qa 
modi l lón vértice eíl frequetifsimus leonib 
&inpede abüdat ferpetibus, & in medio eíV 
aptifsimus pafcedis capris: fingitur áPoctis, 
Ouidionarrante^monftrüeíTe ex capiteleo-
nis & cauda ferpentis & dorfocaprx. Et hax 

Definitio eíl dennitio chimaera?. Quare male deíinitur, 
chmjíera;. Q> fít ens copoíltuex im'poisibiiibus vt copo 

jiantmá tune in fuá cónotationeinuoluet co1 
tradi(5tioné:6c fie ex modo fue figniíicatiois, 
repugnaret fupponere.Sed fi dicaSjCompoíl • 
tum ex capite leonis.&c.tüc nó eft repugna­
ría ex parte íignificationis,fed ex parte re) fi-
gnificat^qucnocft pofsibilis,(Sc fie accipií 
tanquanomen cómune.Et^vt ego crcdo^acci 

piturtaquauTnomén abfolutü iüms Tpeciei 
;animal;is,i!eutel.-í' fy iioa¿o.uS^pe,enjm cô infc 
,git q? íígnificatio n o m i n i s ai) í bl u % i ÜJG p o t c fí: 
exprimí nifipercircúlocjuiü. Ncc quantum 
opinor (íihordinaiür coceptui coplexo deíi*-
nitiGnisdicet in principio ilafuit confí£Vufí)i 
quia iam poíTunius ab R rahe re vnít concepí 5 
.íiniplicéiHmsrpeciei.Et ii.oc videturmó(ira-
re expeiietia."Gu.n<primü•fummilifta audit 

Jliainterpreíationé/onnar plures conceptas 
fedpoft mddü cu auduilla voceno concipic 
niíi vnu.Sed efto fit norae cónotatitm, argui-
.tur quidíignificatde materialivDicunt aliqui 
.q? íigniíicat oraneens mñdi^oníítádoiUá co 
poíicio.nl inipofsibilé:itaq5 fignificáBangelos 
& hominesde materiali & quicquid imagina 
tur eíTechimsra'.proquiKus rain I nó fuppo-
nit q;uia non conuenit cis.íiia conútatio.Hoc 
tame efl mihi inopinábile.Gotraques eft c5 
cluíio tetmin as eonnotat t uus nuiló -m odo i i^ 
^Ífic^^.€iiiiteHáÍi;DÍfiiUudx^i. rtooTi pu-i 
gnat dcnomiñarí átüo hgmticato fórm aIíiTll_ 
^j-orlan hicterniinusángelusaíbusjliomoici AMH^e^fw&ciASi*^ 
"rationalis 6dimiÍes. Quare ii albü ligninca^ fc*ys¿ist7S f i / y ^ f / i \ 
•.oitinecmdc-matcnaiicquia angclus,non po^ ^pí*1*/. c0ti4^f A ^ J 
tefl eireaibus:etiá ll adnmtcrctivrtppoffet íi j y c ^tf , k s tac /Zy t 

aherabilívcl generabile íigrilicat omne ens ^MA^>I a é ¿ b / ^ ^ j r 
demaienaliconoíadoqjpofsitgcneíarirquia C / 
no íignificat caílir.&irrideset Aíiíio.diccnté 
oppoíiíü.Etita dico q> ly chimítra nec de rna ' 
teriali fignificatvcvü ens:fed illud quod fingí 
tur ell e enstficutjC cóucrfojly ens non figniíi-
cat chimarrá fed folú veraentia.Et íi tóira ar 
guas.Si chimirra eíTer^mícr^oly chimara íí 
gnificatcns.NegocófcquentK^ficófcqucsia 
telügaturdeVeroentc;fed folú iequitui,ergo 
tune chimara figmíicaret verü ens: fed quia 
chim?era,rev€ra,n6 potcíl cilc}ly chimera no 
íignificat modo verum cns.Qiiare nó expri-
Tiiitur eius íignificatioag) iigñihcet quicquid 
imagiuaturelle chimara: fed íignificat chi7 
nuxram,quie imaginatur elle. 

VItirnó arguiturjy no intclHgi- ^ n i a i * -
bileeft nomccoiK>tatiuu,&ta:racnihil íigni- ^¡ igCnix 
ficattergo.probatur minor.Vel figoifícat om diak¿tíco 
nc illud quod eft iuíeliigib'tle,vel illud quod rura, 
non eft in i el i igi bi l c: n u 11 ii i ftor um etgo.Pro 
bamr primum membrum . Si figniíicat o-
mne intelli2;ibilc: ei go fupponit pro illo, 6c í^sw7*1*/ f**̂  
íic,híEC eft v€ra,aliquod inteUigibifej elí noá 4/?̂  
iiuelligibile, 6c cum oome inteliigibile fit4^^/ JM tt3¿j\c\h\ 
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^ ^ r - - Líber prlmus, 
^ ^ ^ ^ ; : ^ ^ ^ ^ l u a m ' m t e ^ 1 g ^ l e ' e m o <3uo tcymini contra^ 
uc&fáAM' ¿c¿sa2,>xa*>\ ̂ ¿toviivenficantur dceodétex quo poílünt 
a>/u¿í cp¿Mujc>,/f, inferri duarcontradiaoriae.Naia illacítvera, 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ V o m n c incdligibile eft intclligibile: & ¿>bdf al 
^ ^ / ^ ^ r ^ ^ ^ t c r a j a l i q u o d i n t e l l i g i b i l e eft noincelli^ibile: 
^ 7 ^ ^ f f ^ z x i p aliquod intelligibile no eft intellio-ibí 1c, 

^ ^ / ¿ ^ J ^ ^ - P ^ ^ : ? 1 .detUr f^undum membrum^ 

a quod non eít intelligibile:ar-

Eíminorum catepofe-
niaticorü ali9efr prim^ 
intctionisiet alius fecun 
dxintetionis. Tcrmin9 

primse ¡ntentioniseft terminus íi-
gnificas aliquidjfecüduillud quod 
liabetin re:vt hofno,aíbu. Termi­
nus fecunda intetionis eft termi­
nus llgnificans aÜquid fecitndü id 
quod habet per ordinem ad coce-
ptu mentís: vtlyfpecies, ly nomc. 

Leftio vnica. 
Dcfinitionesifrap,qu^exfanif|-o NJ 

Thoraa,opur.4i,c.n.habcntur proucaiores t*1' 
a idicorcspoftulanr,vt intdligsntur,falt? in 
yia realium-.funt tamen optimx,cdam in vía 
nominalium.Hoc cnirn deba habere definí 
tio,vt fíe ómnibus c5muñís i propterca non 
diciturcoaiunisanimiconcepíio.hc fumun-
tur iftac defin ilion es iuxta propriam fignifí-
cacionem nominam.Vbi notandüm^quoci 
faltem in prxfentia'runi, ídem eft imenTu?, 
&conceptus.Suiiterg;óinrebus aliqua qujs^ 
conmeniuntreiin fe,id eft/ecluiá quacuque- i*» 
operationc íntelleaus: vt cííe íubft&ntiam, 
círchoraincmzeíreaccidens^eírealbum.&c. 
Ec nomina, qusfignifícant ida, naturas vel 
qualitaces:dicunturprimxincentionis.Sanc 
ali ac qualitates quae conueniunt rebus per oc 
diuem ad conceptum mcntis.v. g. homo eft 
fpecies: tamen quod íit fpecies non habet á 
fe, fed inquantum concipitur periftmn con­
ceptum communem,homo:per quera conci 
pitur homo : tanquám communis pluribu» 
indiuiduis. E ideó ly, fpecies, quia figniíicac 
homincm fub illa ratione,dicitur nomen fe­
cunda intentionis.Eccodem modo, illa vox 
homo habet quod fit nomen,tion fccüdüm 
id quod habet in fe:pura fecudum quod cíl 
VOK,vel fonus,vclens,rcd inquantum expri-
mit coceptum mentís, velinquatum íigni-
ficat.Propterea Jy nomen, íigniíicans ilíam 
vocera fecundum illud quod habet per ordi -
nem adconceprura,eft nomen fecudíeinté-
tionis.Et ideo dicitur nomenj>rima! inten-

n u l l u m t i l e f i g n i f i c a t v t d i s i m U ^ ^ T ^ t i o n i s : q m a e i t n o m e n f i g n i f í í ^ r b Í G ^ 
&*.ffi<*.*¿¿*/&*/'¿ at-suts, / / / ^ ^ í & i _ c e P t U í n ^ d e l t í c o n c e p t u m , ^ prxfup^ 

t á ^ s - J?'.,'3"""--""iiia quoanon clt intellieiibi e:ar-
l & ^ ^ i i ' S ^ í i ^ o l ^ c o n t r a d i a i o n e m r N a m f e 
. Z — - x / ^"qmtür bene,Ly,non inteUigibilCiíignificaC 

rem non intelligibilemierga res non intelli-
n u , r z j ^ ^ ¿ f y r t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ cíí intejíí^-
^ Z ^ f i ^ ^ ^ } % ^ intcUigi-
a t A r J a M ^ ^ Ú ' ' ^ 1 1 • Qpo^cene videtur implicare. Hanc 

^ ^ crucera piacuit opponere fophiftis, qua fe 
íe cxcrucicnt,niíi quis mihirefpoderit,quod 
Pcdianus VirgiIio,at raihi non oppofuifti, 
quia íí non r^perero/id eft, fi non cafú fe ob-
tuierit,nec quseraraquidem.Etrevera quic-
quid refponderis vix te poteris extricarc,a-
deó implexum eft fophifraa. Sed inprimis 
malcncgaretur,ly non intelligibile, efle tcrl^ 
minum íignificatiuum,tum quia partes func, 
veré figniheatiu^tum etiam quia fubordina^ 
turconceptui quinonpotcft efle non figni-j 
ficatiuus.Quare ad argumentum refpondc-/ 
turnegadoqíTodlignihcet imellígibinrai?-. 
Aon intelligibiliajpropterrefleaionem q u ¿ 
ibi inuoluitur.Sed dico tantúra fignificarPj 
negationem intelligibilis,fícut non Somo fi-| 
gnificatnegationem hominiSrEtjrvrgeas, W 

- £ / s n ^ s t * ^ ly, "Q" "^elíisibile, fígnifícat ne^atifínern^ 
/ " W f / ú r c f l e p c iñtciligibilis.ergó figniticat non mteíííglbí^ 

¿^6caHj :>¿kc , l ? . x . le.SiciKv3letly,non homo,fignificat neo-a 
¿ f f f ^ w S . z y y n i o n e m hominis: ergo n¿nificat non homi-

"«rf1 > negatur coníequentia % nam propter 
araplifsimam fígnificationem de Iy,intclli-
gibile,quam negat ly,non intclligibilc,con 
ceditur quod fignifícet negationem intelligi 
bilis & negatur quod íignificet non iutelligi-
biícpropterreflexioné.Nam ex hoc feque-
retur quód non intelligibile eíTctfígnificabi-
le & per confequens íntelligibile,quod eft a-
pertéfalfum,ciim fenfus rit,quod illud,quod 
non imaginatur intelligMmaginaturintelli-
gi:&c.Sed concediturq) ly^on homo, figni­
ticat non hominem ficut negationé hominis, 
qma ibi nulla eft refíecTio.Sicutin ly,n6 inteí 

Wú*, TZ&fi'&y, sus/tu^, c a r j u / ^ j i » ^ 



Cap. V I I I ; De termino 
conceptum prarfupponentéalmm.Nam ilic 
conceptushomojvel vox3nuírum alium con^ 
ccptum prxfupponit^ed ille conccptus fpc 
cies^quia fignificatreni inquantum concipi-
tur concepta communijprxfupponir aliurn^ 
conceptum.Ei ille conceptus noraen5quÍ3 fí-
gnificac vocem inquantum eíl fígnificatiua, 
puta expreíVma conceptusjpríefupponit aliü 
conceptum.Et dicuntur nomina intentionu, 
ad modum quo dicit Ariftote.Vocesfunt fi-
o-na coceotunm.Vnde malé dicunt termini-

Not 

ll.T3quódfQlumterraini mentales dicuntuw 
primas intcntionis vel fecudae,<5c quódvocaj 
les vel feripti dicuntur priraae velfecüds im| 
poíitionis.ímó voces funtnomina intentio-
num .De prirais & fecüdis intentionibus non 
addaturhicampliúsverbum,vfquead prin-
cipium prx'dicabilium: vbi erunt auditores 
capaces illius difputationis. 

Alij tcrmíniítag aliter deSimmt 
¿utsy, A ^ ^ ^ t e r m i n ü fecund^ intcntionis3fcilicct,g) íit ter-
foj£í**rx¿ic juinus figniíicans aliquid ea ratione qua cft 
Jfoff ¿ y ^ ^ ^ f i g n u m vel fignificatú, ve ly definitio, ly de-

ünitum. Nam ly, definitio, llgnificat aliquid 
inquantum eft Ggnütficut nomen, 8cly defi-
iiitum,(igniíicat aliquid inquantu eft íígni-
ficatum per definitione: & terminus primas 
intentionisper oppoíitu,videlicet qui figni-
ficat aliquid,no ea ratione, qua eft llgnü vel 

: figniñcatü. Sed ifti reftringunt defimtiones 
"j ad fuas proptias opiniones nominaliu. Cum 

tamen dcfinitionesdeberételTe ómnibus c5 
munes-Et pí^terea arguitur contra illos :ly 

\ foccics/ignificat naturam humana,velhomi 
iic(quod i de eft pro nunc)no ea ratione qua 
eft íígnum velílgnificatújfedea ratione qua 
cft prjedjcabilis de pluribus,vt dicit Porphy 
rius.Sed i pilad hoc dicunt q) ly fpecies/igni-

'vS: íicatterminos,puta ly horao,equus &c. con 
notandoq? pradicentur de pluribus/ed de 

y. o- lioc alias.Alu dicunt^erminusfecundas inte-
*f ¿ S / P f tioniseft qui fignificat aliquam proprictaté j 

^ X ^ ^ S S ^ Í f t a êfi1"110 non datur iuxtactymologiam I 
S «ominis. 

A Cotra definitiones arguitur.Iila 
^ r ^ ^ ^ ^ v o x , c o n c e p t u s , c f t terminustccud^ mtetio-
&mimJ~yf*4k Ilis»vt videtur:^uiaíignífícat aliquid taq^á 
/í^alr*¿i/>'*/^gnü-.^aaméno íignificatillud fccüdü^prie 
x¿A£f junf/v/ni tatc qua habet per ordiné ad intelleclü: ergo 
ru*. iAj/t/¿^/^r¿sñi\mo mala: minor probaturmam illa vox 
c/a^ptí/i'sui iigr/uica r cóceptus oés,Sccoceptus quáquái? ̂  
jfcAji ¿Tfo AZ/Í/' ducamralnHtcUectu¡taméno"habetq> íit a-11 

13 
gnificatluuspcrorá/nc ad intellefluni^ficut 
vox:fed habet hoc ex natura fuá, ficut vefti-
giü repra'ícntat animal ex natura íua . A d 
hoc arrumen tu m dupiieiter potefl dici. Pn- ,7 ¿r , y r 
moTiegádomaioré. Nam forfan huiuímoái H ^ ^ ^ T ^ ' 
terrnini (lenificares fíi 
títia^íignu naturaliter 
funt pn mas quá fecunda intétionisjquia úluáfv**/ e¿ 
q á lignificant conuenit rebus ex natura fuá; 
& no folúmperoperationc intclleftus: cu á^^f í^ /^Wj 
gniíicare &eiTe fignü ex natura rci coueniat j e ¿ tutfM? 
notiti^&fumc& fimilibusíígnis íicut ho- y ' i t f i ' s í 

/7f>. mini conuenit elle rationale, Termini aute h:^W.^^r a. 
figniíicantesad placitu,vt l y , t ^ i n u s vocaJ ^ V ^ ^ / 3 
goratio icripta.¿kc.tunt termini fccuJilnjt ;h^n 
tetionis .^pter oppofita ratione, guia íuis íí* • ̂  c*/i'f ^ 

'2, ¿i-* 

gnihcatis conuenit lignifícare autelTetcrmi-
nuin ordme intclle¿^us,6c non ex natura rei'A^Y 
Sed termini fignificantes figna naturaiia ^ y ^ v » ^ ^ / ^ ^ 
ad placituni in c6muni,vt ly figna^crminas, s&ctfM&^Jt^ 
&c.debent dici fecunda: inreoiioniscjuia fi-f^^^^T^, 
gniíícant proprictaté conuenicntc aliquibus 
rebusin ordinead intellec{;iim,& no ex natu-
ra rei,Scd quibus ifta no placuciunt,refpon- f í e j s£?cf l ' Á ^ ^ X i ci-1 
dcant ad argumentum concedendo maiore^^^v ^/^r>»*/^/y/^ 

;di4 & negado minoré.Et ad probationé illius ¿ ' ¿ f ^ á d / f y j i ' / f * ^ t A Á ^ 
citur q) ad hoc q? fimiles termini dicantur fe-f ^ a ^ X LJ^OJ^CÍJ^O 
cúd^intentioniscfüffícit quód iighiticét alF ' - ^ ^ ^ e d p j p * 4 4 ^ ' ^ 
quid,quod cuenit rebusin ordinc ad rntclle^ e r i f ^ ^ ' ^ p ' j 
¿Ujiiue illud íit illisek natura fuá, íiue n o t ^ ^ ^ ^ / y 7 ^ 
NaTvidetur certe q? parum f-acit epod fignum r V r ^ ^ t ^ u 
fignificet naturaliter^aut ad placitumrad hoc z ^ * ^ / ¿ r s m s u y j ^ - , 
quod dicatordinemadintelleclü:quia n o n h f y Ú&A*>¿¿¿¿¿JP/ 
minús dicunt ordinem ad intelledum fignaj~<™J>s\, cj-cúj*,, 
naturaiia quám ad placitum. \*>s*xi¿f ^ ü / J J / o m j t 

Accipio tándem fophifma. Ilb ^ ¿ ¿ ^ t f ^ u x ^ 
vox terminus primas intcntionis,fignificat J Cf'&X-
aliquid per ordinem ad intelledumjid cft ea J ^ ^ i f ^ ^ y i ^ J 
ratione qua eft tcrmin^&tamé no eft no me J ^ j j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
fecunda! intentionis,cvgo definido nulla.Pro ^ W / ^ * ^ ^ ^ 
batur minor,Tcrminus primg intétionb eft fatf"*^ < 2 S ^ A ^ / i ^ 
terminus primas intenuoms ergo terrnmus >t ^•^-^;^^,Í^I^~ 
j í ñ í m a ^ /x^'f^c^P^ ? t -J '**-^ 
intcntionistquia nullus terminus fecundum a ^ ^ ^ ^ ^ ^ S 
candéfignificationem poteft fimul elle ter- Ú^TL^C^/^'UCJOUÚ 
minusprimaí & fecunda intcntionis. Ad ar- p í ' ^ S a ^ t / ^ t r s j i ^ 
gumentum cdnceífa Maioii,neg;aturmiiior. y//;<id-^^^ i 5 ^ ^ / ^ " V l 
5cad confequentiam qua prebatur,dicitur ' ^ S l f e ^ r f ¿ * * < ' * / - \ 
q» fifubiectum in antecedenti <& confequen-^^^^517 
ti capiatur eodé modo, cofequétia eft bou a, 
fed nií probatur cotra ea quae dixiraus.Na ft; 
vtrobiq; capiatur pfonaliter antecedes & co- /-
fequésfunt vcrat&cft fenfus q^illi termini q 
fignificanturperly,temünus prima: intétio-' 



L í b e r 
nlsfcWicet.ly homo,animal,&c .funt prims 
& nonfecmidíE Íntétioríis.Eí íi vtrobiqj fub 
ieítum^aputur matcnaliter, ficut coníequés 

^eü falfum ita & antecedés.Qtiiaeft fenfus^ 
hec dic'tio termin'prim^ intéiionisíit pnm^ 
¿X nú recLKl? intctionis.Scd üfubiectü capiat 
diuerfimódé.f.in antecedenti perfonalitcr,& 
inconfequenti ajarcrialiteraut c diucríoj nul 
lam habetapparcntiam illa confetjuentia» 

Cnput nonum. 
Erminorum alius inco-

| plexusjct alius coplcxus. 
| Termin9inc6plexus? cíl: 

W ^ \ J * X , S Z £ x ™ l m s ""us partes no funt per 
. t v r f y tviítMt, J M A A Z lignificatiuf:v't!y hójly equife-
^ f e t ^ r u s - T e r m i n " 5 cóplexos.eft fermi-
f y f > j J ± ^ t & , ^ ( S K u s , c u i u s partes funt per fe íigni-

ficatiiue, vt cquus ferus, 
Le¿l:io vnica. 

Not. i . Jiüifioncs terminorú finí-
plíciujfequkurdiuiííotcrmim in incoplcxu, 
&complexiim,c|Uomm definítiones perfpi-

p <|ia:funt.Vbi roiúm animaduertendum cíl , 
l arspcrlc ^ j d partes per fe efle fiernificátiuas. E c 
n ^nmcati enim ^partes lignlScent iuxtafignificatio-. 
Uua' nem totius;vcl(& redit in ídem) cp fignifica-

tio torius rcfulcet ex fignificationibus par-, 
tium.Qiiiod duobus fignis cognofeitur. J^ri--. 
niumet^fí exprimeiido iignificatioiTernmj 
nus.expnmamus fígniíieationes partium:& 
ímmdun^quando ii aíiqua pars deponerc-
tata figiiificatione,niutaretur fignificatio to 
tius.y.g.hoc nomen.eqims ferus^ert comple-' 
xjjrnj puja expiieandó fignificationem eius 
diciinus fignificarccaiium qui eílferus^vbi 
ckprimuntm-fignificaíiones partiü:ite quia 
fí ly equiis deponerctur a fuá íignifícationc, 
t ó m coraplexü non fignificaret,quod niodó• 
íigniücat.Scd ly dñs^crt nomc incoplexum, 
quia explicaiulo cius fignificationem KO di-
cimus quód fígniñcaret,dare min9,qusfunt 
fignincationes panium:fcd figniíicat pofsi-
dentcm ícruum.Item qüia licet {y do, non 

^ gniíicarer, dare^totum ííghifícaret dominu^ 
^ ^ f y ^ ^ ^ ^ ' ^ j ^ ^ ^ m i n defínkiofíe nominis com-¡ 

l ^ / i W ^ ^ ^ ^ ^ ^ e x i . o T p a r t e torfnaliter Virtualiter fínt) 
^ ^ 7 ^ j ^ ^ ^ ^ f i g n i f i c a t i ü ^ / ^ ^ c o n d i t i o vocis debet co 

/ y ^ / ^ ^ /Wgnofc i per coiíceptüto.y ndeii illa líteraVá. 
a***, ^ ^ ^ / t f ^ j j ^ ^ í m p o l í e í ^ ^ 
yn*/t's*¿i'a¿Sc%¿&Pauln^:cfTcr terminuscomplcxus:quia in 

t V - >^aa m J Z ^ ^ fubordaiateíurccccpmi compofito; 

primus.^ • i 
ex pluribusconcepti^. Sed dixerini virma^ 
lrter,quia non fufficit q? arqumaieac va conieV 
qticndo:vtly albanijliccTcquiualcar üh com 

- plcxo.habens albcdinem^nihilominus in, 
complexam: quia fuboidinatur conccpiui 
incoa) plexo. 

SubfccaturtcrminuscoplexusinNor.a. 
complexum dilbntcm:vt puta cuius partes 
iungunturatque di Ibnt aliqua cóiunítione, 
vt ly Petrus & Paulasen i mal fí éft homo.Pe m & f Ct>*S¿u 
tms qui eíl iaílasAcTEt in complexum indi y ' f i h e ñ - t / -
lhuitem:puta cuius partes no iunguntur ali- <?^f cp- rú'c/l? 
qua cóiunaioncrvtly.animal honi0,animal ^ ^ « I ^ Í J / 
pulebrum^iliushominis^cNec indefequi*JÁ^ <patf*^ 
tur,propolmone eíTe lermmum cópiexum; f c a ^ ^ J e / r e í k 
"quia non eíttefminusT / í ¿ ¿ ¿ f j ^ p e s \ 

entra dehnitione t e r m i n i c o n ^ ^ | ^ % / ^ 
plcxi arguitur.Eadcmferc dcfmhio.qua dia 
leélici deHniunt terminum complexum, de 
íiniuntgrammatiei diaionem compofireñ-
gur^ergoomnesdiñ ionescompofks figu-
rre funt termini complexi.vt ly armigcr,equi 
ferus/uburbanus. Anteccdenseft ríorum cu 
cónfequenti3, & confequens contra omnes 
dialeéjticos.Ecauacturdifricultas: IT depone­
rctur á fuá fignificationejy c q u ü s ^ íi^ni-
fícaret afinum ,ly equiferus varbret fignifi-
catiónem.Etetíam exprimendo íignificatio -
nem rotiusexprimunturfignificationes par-
tium:cr<go funt termini compkxi. Antccc-
densvidetur manifettuj&coníeqiieníia pro ' 
batur^quia per illa dúo íigna diximus no.i. 
cognoíci yquis terminus habeat plüres par- j 
tes íignificantes iuxta íigniacationem to- ^ . 
tius.Adhocar^u^ntum quodpotiTsiirmai f . f u ' ú ^ ^ - f a 
cít in hac matcria.dicitur q>tanTdialonesc5 >y?> ^ t í X f ü j 
poüt^ tigura¿ quám fíinpíius tünt termini ^ / 4 / > £ J f ¡ < 
m c o p i e x i á p u H o i ^ s ^ a l e é ^ ^ u t i ' m t t HÍ 'J i t 
iehabeturéx A d í t ^ l e p n m o Kbr.periher. f / > W ^ r Í . . X ^ ^ I 
"cap.i.de nomincEt ratio e f t ^ i a l a m n o m i í m ^ / . ^ ^ : 
^ comptílit»:q.uatniimplicis fc|urae expri- r^f W*ih'*tLyt* i 
rn^ntconeeptusincomplexosquibusfubor-^/í-^/ 
cíinatur.Namveiad nTaioremcopiám ( t x m o f ^ f ^ p e n ^ / p j / ^ ' 
ms^vel certe quia faepe careraus fimpIicibus^W^W^ | 
ditlionibm^xpriminius conceptúa incom- t ^nS ty f i¿cf1* $ 
plexos per -terrainos compóÍTci figúrje. Sed p tk^( f io*^^* I 
ifta figna^equus ferusbomo aíbusJquiaíi-'' j m Á u ^ p f t 
gmficant cóceptuscomplexos/^ partes \tH l f h » ^ m W * M 1 
rumexprimuhtpartesconceptasquibusíub ^ ^ ^ ^ 
or.4inatur,dicümur terminicomplcxi:&fí-! faz 
unificare complexé & habere píurbs p a r t c ^ ^ ^ , ^ ^ ^ 
li^nificantesluxía íigmíicationém totius % ^ í ^ t ^ 

gura:;nam ly cquifetusnec fuboedinatur coa 
ceptui 



J i f f r * - Cap. X . Determitiis pertmentibus & impertí. 
ccptuicompleKO, necpartes illtuséx^rimut 
part es con ccptus cui fubordinatur ,&ideo vt 

f/'c /6'a^usn4$\?ániusfuntterminiincomplexi,nechabét> 
g^ ^^/írr^fií^xK^ iigniBcantes tuxta fíeinificationem toj»/ 
ft/e.fícest/íf ñus.GrcUümaticitamcn guia ron habentra4 
Mprffy^^uoncm conreptus, quíbus voces fubordinan| 

^ ^ ^ ^ t i r ^ d i c u n t diílbnes compofitaefigurae habe; 
r / ) * - ré pluresPartes %nificant€Siuxta fignifica-J 
par^/í^u^/r^ tionem totius.Etcertcvelhocargumétocon| 

0>*J'tiPt£f uincitur elle vcmm,qüod dixirnustña fecun-
n í j t ^ /$*/t/>ipáÁnm gramtnaticos^equusferus, neq eft vnum-
yytjfui'^f iioraeíi,nee vna di£iio,fed duo:tamenly equi 

\ ferusjdkkur apud illos vnicura nomen,& di-
£lio íkutly cquus, 3c non ett alia ratio nifi 
quia, ly cquus ferus elt oratio leu coraplexü, 
& non e ti ly équiferus,efto íit compofit? figu 
rX.Etper hoc patetfolutio argumenti prin-
cipalis. Ad confirmanonempoiretquisdice-

r ptf / í }^ re q? lila dvio fígna vcl regulieTquaraislgrían-
¿j^/c^turáctialefticisad co2;nofcendütérminos co-
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plexos habent inftantiam in terminis com-
pofitíe figurx, quiaféréeaclem figna dantur á 
grammaticisad cognofeendum compofitam 
ftgurarmSed alicerrefpondetur, & magisad 
mnentera philofophi loco citatog?de fatione_ 
fi^ni cóplcxi eft^üod habeatpártes peMgnT 
ficatiuas» taliter quodTi vna deponatur varia-
turfigniíicatio totius: Sed hoc non eft de ra-
tione nominis coinpoíitx fígurac, cúm plura 
illorum íint, quorum nulla parsell: fignifica-
tiua vt íunr omnia, quic componutur ex dúo 
busfraftis^ficut ly avrmger,vbi arniiJ& ger}nil 
íisnific^nit^dicgtiriaiiis qugeomponuntur 
exfraelo 6c integro j vel ex duobus integvis) 
aliquapars videatuf fignificarc ,illud cíí dej 
per accidensj^ non de rarione termini com-
po íít^Hgu t ̂ Cjal it cr omnes, termini compofi-
tae figura haberét illud* Secüdódiciturquód 

/¡¿cjif&tfir^ Xvié. in eompofitione nominis habeatur ra-
sn¿^(¿s rúf t t . tio fignificationum partiíim-.tamé nulla pars 

nominis compoíltx figura: íignificat intra 
ipfum iiomen,etia fi íigniíieet £xtra*v.g. nul 
la pars horú arraiger, equiferus ^rcípublica/ 
íignificat intra íllos terminos,ficut parres ho* 
rum,gciensarma,equus ferus. &c. fignificant 
Hftraipfa complexa. Quaie fi diftiones va­
de veniunt nomina compofits figuras reti­
ñere nt Cuas fignificaíiones, feraper nomina 
cópofií.T fígurse figniíicarent i dé quantunuis 
pavtcsillorCi deponerentur intra ipfos termi-
íios^quoscomponunt.lmó dato quód partes 
illorum nominum copoíitx fígürae deponcré 
tur á fuá fignificationefimpliciter illi termini 
compolitar ngurse figniíicarent, ídem quod 
antes:quia fatis eft ad retinendum fuam figni 

ficationém veniánt á diftionibns,qu^modo 
velolim fignificabant iuxta fignificationem 
quamodohabent.Exquibusmanifertccolli-
gitur quod terminis cópofitse figurae no qua-
dratillud fignü terminoní coplcxorú quod 
depofíta vna parte varietur fignificatio toti9;. 
Nec etia aliud, quod exprimedo fignificatio-
n l partiu. &:c. nam fi dicimus q> equíferus íi­
gnificat equum ferum, feu fyluefire: cíl quia 
cairemus termino incomplexo quo cxplice*»» 
mus íignificationem illius. 

Arguitur fecundó contra illa de Argu.ií 
clarationem partium fignifícantium iuxta fi-
gnificationcra totius.Harc propofitio.b. non, -
tft.c. efl: complexum propric rignificatiuum^j^,/^^ 
&tamen parres non fignificant iuxta fignifi- ¿ J ^ fc^ A y . . 
cationem totiustergo.Maiot eft nota,quia eft 
verapropofitio, 6c confiieta-Et minor itf eft ^ r i p / t ^ n ^ f y u * 
raanifertaiquiaillíE litetaEnonfuhtfignifica- f c ^ r ^ M ^ c ^ ^ f i ú A 
tiuae.Ad argümentum refpondetur, quod i l - ^ t i / j ^ / t W f f í 
ludeftde propofitione copofita ex proprijs . , ^ 'Hr 
nominibusliterarü: vtfi feriberesbe,eft be, c J J t ^ / ^ ^ A 
be non eft cc,na hxcproprijfsimé eft p r o p o f i ^ ^ ^ ^ '/P 
tiocoftans ex norainibusfignificatiuis, <Sc pér /¿¿e^ t , a/fap*su4f(# 
hanc debet exprimi vna litera eíTe alia vel nojú^w-j efl-ayty a fian, 
cílealiam.Etaliud eft d e p r o p o f i t i o n e c o p o í í ^ ^ ^ , ^ c * fárifi 
ta éx chatafteribus ipfis: vt eft illa qüx f u m U ^ ^ ^ _ 
tur in argura ento: & de illa dicendura eft, fiv 
cut fuprá diximus de illa, blitiri non eft ter-
minusfignificatiuus, q?licct liíerac non funt 
termini, aliquando accipiuntur pro nomina 
bus proprijs ipfarum, 6c tune reputantur tan-
quara termini fignificatiui. Et ideo ad argü­
mentum ncgatür minor* 

Gaput decimum» 
Erminorualifimpertine / ¿ ¿ J ñ * - ratpujvxt, 

'tes, népé qiidrü néuter, ^ ^ ^ ' 
aut altem mtert aut alte d r a X ^ A ^ / c j 

ri repugnar, v t , do¿lus, & iüftus. *<c / M j k r f i w k f ^ 
Alií vero pertinentes, q u o t u a l t e r / ^ ^ ^ ^ f ^ 
autalterum intert,aut alten r e p u - C ^ ^ ^ 
gnat.Qi¿ifubindefübfecatur in per / O o , ^ 
tinetes fequéb,ideíl:iquífefe fubfe-
quutunvtihoiliOj&rifibilediomo, ñ ^ í n f ^ t i a t c ^ 
o^animal:&pertinetesrepugnan-^jují 
t í^ík diíparatos,id eft, ejoi fibire- fflr^^^**6/^ 

pugnantivt videils,& nonvidens: ^ ^ ^ ¿ ^ ^ 
vidcns,& cxcum-.Gaiidum, & frigi' 



Lib ^ i t ó f e ^ ' r ^ ^ - ^ P ^ ^ ^ 
dum. Quiin alia multa membra ponuntum1aW;fciiicct,qui oppoGtosm 
diíhibuiíur: uiccm refpcaus fisnificant, vt pater & tilius. 

Ali) funt repugnantes non propric o p p o f i t i / ^ v ^ í v í > ^ 
Le f t lO V n i c a . Vt^ ia t t rmim fignificantes diuerfasfpccies^f^// no^, 

n 1- - r . . . fubftanti^ívthomo,5cequus,quosnonvo->w^' 
1 ra í ter dmiuones te r t t l in i ¡I! íll l* táínusomninOoppofitos,quiamáximeop-

guUri/untpoílreroómültíe diüiíiónestermi ponerenturcóntravlégc Ariftotel.dicit quod c/freaf u-** » 
fubftát'iae nihil eO: contf ariú. Et nota quód vt eAv^W^ of> 
termini ííntoppoíitijvel repugnantes f u f f i a t / ^ ™ * ^ ^ 
quód figniíicent naturas, quze ex natura ^ ^ ¿ ^ J ^ ^ 
iionpoflunteflein eodem fuppoíito. N a m ' ^ ^ ^ ^ ^ 

Nota.r. 

norumin plurali numero ,vel in düali.Pri-
¿ á a t 4 / i r f a s ¿ * ^ /^r/Wn10 d'micJüoti;r in impertinentest& pertinen 
^ C / A ^ y ^ ^ ^ - ^ / t e s : ^ c fecundo pertinentes in pertinentes fe* 
^ ^ ' A / ^ ^ > ^ ^ ¡ S ) | ^ u e l a , 6 c p e r t i n c : quorum ^ ^ Í ' A ^ ^ / ^ Í ^ " 6 1 3 » ^ pertinentes repug : quorum 
V^r ^ / w ^ ^ z / ^ y ^ ^ ^ e f i n i t i o n e s i n lextufuntmanifeü^Sub no 
^ ¿ ^ ¿ / ^ ^ ^ ^ ^ veróillic pluribusadhuc modis diftii-
n í j /¿¿<>/z^¿ú¿.Jpuiift0S términos. Namterrainorum perti* 

r / ^ ^ < V / Í r rníÍUm feclUela > alij ft^t conucrtibiles» quí 
^ m ^ ^ u n f ^ c u i j u n f infcruntvthomo,& l i f ibi le ,^ 
' ' »b t*¿ ' nc s7 fa r / / ^ 5 CntVt fuP€rior^ inferior, quorum 
^ ^ ^ ^ / ^ t e r a i t e r U r a ^ A n o n e c o n u e r f o , v t ho-
2 / ^ ^ / / T c r m i m n i o , ^ animal. E t conuertibilium aiij funt 

yQ tU ' / f ' f i"0"?' fynonymi3¿runt termini eiufdem fignifica* 
tionis,vt mucro,&:cnfis>& gladius^ alij nort 

vtter-
omina 

mi. 

syff/Atfitf ata/Htfatmj ñam nqmOjOC nomo non iunc íy nonymi, icd) 
^Jf^r^^/ f / / r ' /7yM\¿t \ \ \ terminas. Et efthic abufus tenniniflaA 

iXp'J^'™'*'**'lxxm vócareemidcm terminum, fynonymuií 
ÍOi'Jcffcj&swrífejjizm fynonym^idem funt quód fimul nomi 

^ Ñ W ^ ' & i i z j é eft^uo nomina eiufdereí ficuii ¿couet 
HXÚ^snJJÁ, ^ y ^ f r o , H o m o n y m a funt dux rcseiufdem nomi. 
K Ü ^ , / ^ ^ f ^ r ^ i ^ e g o , & a l i u s D o r n i . W V e r ü cílquod 

xrdmjnSfrftyf7 íolent iam vocari fynonymi apud dialedi' 

Deus-ik: homo, virgo mater, ablolúté funt ' 
ditldi difparati. iicct fupernaluraliter verifíce 
tur de eodem.Omnibus histcrminis difpara- . - . ¡ r , . 
tis conuenit vt non pofsint íimul de e o d e m ^ ^ t ^ ^ 
verifícari copulatiué: l i c c t f u c c e r s i u é m e d i a n - ^ ^ ^ ^ 
te copula de futuro non repugnet^vel media»/^«K?. 
te aíia copula de extrinfeco tempore;&: copa ? .défíte&rílv 
latim ftat quódaliquid íit á l b u m ^ n i g i u m / ' ^ l / ^ í í ^ . 
& a í W & non álbum. tf"¡f%^urtuAfar*. 

Sed tamc cotia hocarguitnr.Hi- Argu.i. 
dúo termini,v'mens,& mortuum, (unt^nua-^^^cA^^^/I íJ f*? t*J¿ryUf¿r~ ^ . - . . y . . . , - — . . u v ^ u u ^ , u u ) a j a tíuotermini,vmens,dcmortuurn,funtpriua^^^ví^c^iC 

r f ^ f 3 ^ ^ J ^ ^ I ^ ^ ^ t i u é o p p o f i t i , & t a m e n p o í r u n t v e r i f i c U d c ^ ' % ^ ^ 
mm I iomo^o í íTonon funt fynonymi, íed^ eodem naturaliter. Ad líoc poteft , c o n c e f l a ^ ' ^ r ' - r ^ . 

' ^ ldenUemHnus^tcf thlc abufus terminiftaÁ maiori^egari mincr.Primo guia non verifi, 
^ J ^ K ^ ^ Z r ^ V.OCarecunac!n ^jminum, fynonymui( caturly m S r t u u n ^ d e e ^ T g ^ ^ ^ o 

— S i V A'^"J "̂ wwi vildlccH" 

aCfo//fa$¿U& r /^^ .cos ,vox ipfa.&conceptus vltimatus,cui fub 
a & é / fi'aütt ¿K^if'té- ordiñatur. ¿ t reftus folet vocari"ñoñfvnony^ 
> ^ r Z - ^ / ^ r / > ^ f ^rhius(grammaticaliter fuis obliquis)vt ho-
¿tbcgt^Ó-y ^ W Í h u líno nominis, Iket fint fynonymi eíTentiaU-
^ 7 ^ ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' S c d p r x f t a t i o m n e s c a f u s reputariídem, 
y ^ z ^ A X ^ ^ ^ í / n o m e n . ' Atgui, etiam terminifvncategorc» 
T ^ y / ^ ^ ^ ^ i ^ y ^ a t i c h v ^ n e c ^ & ñ e q u e funt ÍVnonymiriicet 
<v/ii}s™>cf-t/S/'óí'óYaf non dicantur conuertibilesmam fynonymi-

^ ^ r j / c i / / f ^ ^ ^ eft in ílgniíicatione, conuertibiiitas in prae 
¿z&eT)'m^/uf/^ dicatione. 
^ P ^ W ^ ^ Rurfus terminoru repugnatium 

• ^ ^ ^ ^ ^ ' f 5 u d l f P a r a t o r u m i a l l j funí dilparatioppofi-
^ / / ^ ^ r ¿ ^ / ti,&alij difparati non 

- diuerfi. Et o 
¿ ¿ ^ ^ ^ v v ^ c n t i a . A l i j o p p o n u n t u r c o n t r a d i a o r i c , quarí 

t é ¿ n l ^ ¿6a/'í]/''>*-<> 4O altcr explicitéfignificat negationem alte^ 
/ ^ ^ ^ / ^ ^ " u ^ v ^ v i d e n . s & n o n v i d e n s . Alijopponun 

tur priuatiuc , quando alter connotat neaa 
, • —rrT~'—rs . . . . g . ' ¿¿^O ¿c¿fct~&su>Múoníím alteriusín fubíefto apto,nato,vtvFÍ 

verificatur viuens. Item guia illa v e r i f í c a u o / ^ ^ / i ^ f e ^ . 
dely mortuum,fítperampliationem.fct h o c ^ * ^ ^ 
ínagTsplacer,quanquám ali) negente'íTe t e r t # * ^ f ^ / ¿ ^ c 
minos oppofítos. ^ 

Secundóarguiturillo fophifma- A r p í . ^ / c 
te communi: Admiífo quód totumnondi-^/¿^**?^VA 
ftin^uatur a fuis partibus , ge quód ex mate- '7^/^ 
hjs ¿k formis Petri & Pauli videntiuHflñafc, 
per tranfpofitionem loannes 8 ^ T l i o r n a s , ^ ^ ^ ^ ^ ñ 
quorum vterq;fitcxcus:tunc Pctrus5c Pau-^y ^ " ^ ^ 
lus funt videntes: quia videns, S ^ v i d e n s , ^ ^ ^ ^ ? ^ 
funt non videntes: quia funtc.Tcus & CíecusfC^ ^ ¿ / ^ . 
ergo termini contiadiaorij, S í p a i i t e r p r i n a - ^ ^ ^ ^ ^ 
tiui verificantur de eodem. Ad hoc n e g a t u r ^ ^ ^ ^ / z ^ 
in illo cafu,Petrum & Paulum eíTe non v i d é - ^ % ^ V J ^ ^ i 
tesrNam^inuspluralis numeri pofitiuus p V ^ m i ^ M 

r " r x reío uiturper copuintum íin^ülarisn!inT7irtcrn r^^ai; 
propnc,oppofit,,fed V ^ ^ ^ ^ ^ 

^ í ^ i ^ ^ r^tun'ctertur vn^ca a c c l ^ d ^ S r tmlrL : 
"copulatuin, guare non videntes, non aeguT 

V. ^ ( / t . p ^ ' M u > ^ m > & C3ecus • o p p o n u n t u r contrarié, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ v f a n é fisniticant gualitates fuapte nam-

poilet huic,non vidensSc non videns:fed huic 
non videns Scvidens.Et quia Petrus & Paulus 
fumvidens&vüdens^fcafumcí tquódf in tnóS ' -X/^ 
videntes. Sed tamen funt fimul ^ v i d e n . ^ L ^ ^ » ' ^ 
tes &c^ci. Quialyjcaíci,efttermiñus fim-^^^^^i? 
plex nonhabensckpreiram negationem. E c í ^ ' ¿ ¿ ^ L f 
ideo aequipolict huic cecus & carcus. Et q u i a ^ ^ ^ 

Petrus, ¿^dt 'd fa t i j ' 



t e r m m i s p e r t m e 
Petras 2cPaulas funt loanrm^^Xliomas, 
^qui fanccaccus &caecus 3iic vt Petrus 5c Pau-

^ ^ 7 r ^ ^ i r r V t ^ Í I i i n i contuñi ínpltirali verificantur^td^ 

c/W'&fJ2$* tum,cuiusdrér3 iticdietas fit alba j & altera^ 
tffy.aipv'**/*nigraj&intclicxcris quódalbütnabibíutédi 
/ M ^ ^ ^ ^ / > , ^ c i t u r illud, cuuis rnúioi- parseíb alba,tune to 

tumfeutum ell alba Í nam ert hoc álbum,& 

rf&W, ¿j/^jmedietaijem albamcum vna quarta nigtai & 
€*i<Ciflj *\io dcinonílrante éanderíi ínedietátem cuíti 

altera quarta nigra 16c eadem raúoneproba-
^fJt¿A^£^Cl. bitur quddtotum eft nigra: vt puta, hocui-

'/fai "¿é^e^'Atgvai & hoc nígrum, primo pi onominé de-
/ ! j^^^^l í^^AWoujñrante medictatesil nigram Cíim vní 
J/ux^'M^iátr^ quarta alba > ^c íecundij dcmariOrantc éan* 
/Íua¿^ /f^;^^demmediecatemcum altera/quaita. 
3^$íoiía.3. Hxc de termiáis íatís lint. Narri 

maiorainFéríuÚuisIocisbabeiítdifputan. 
Eptítogus K i vciói'Vt qmnia qu s di¿ta funt in epilo-
terpiino- guir. cou^.plcftamur}poft dcíinitioucra ter-

m|m,ocfó praecipuas dmifibíies expíanaui« 
ir.us.Primo paniti fu mus teruiínumjin mem 
talcra,vopaleai 6c feriptum: Et roentálcm, in 
fiotitiam iutuitiuavn Óc abíhactiuam: mox 
iaconceptuin vlúmatum & non vltimatum: 
¿cpofticmb jin conccptüm direftum & re-
fícxum. Secundó diuiíimus tcrttiinum , irt 
vniuocúm & xquiuocum, ckrurfus aequiuo-
cum,íh equiuocum ácafu Síanaiogum^ 

xuau 
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Tcrtiofe<^m«st¿*rainumA'n'iuocUra ,in ca-
tegorematicutn >&: fyncategorcmatit:um : & 
de i n de fecundum aliquos , categorcroati-
cuín * in puré t^tcgorematkum > Sacate-
gorema ticuni officio i & pariter fyricategore-
rriati cu recuímus.Qtiartó ter mínuts categore-
inaticuídíClñbutuseft in communem &fin-
gularem. Itemindiuifiuum 6c tollcftiuumí 
¿c comunis^intranfcendeñtem «Scnontrání= 
cendentem. Quintó diuifüseft íerminusca-" 
tegorematicüSíin conotatiüutn 6c abfolutum 
mox connotatiuusjin connotatiuum eflen-
tialiter, 5c connotatiuura accídentaíker: dc-
inde connotatiuus accidentaliíef jin extrin-
fecé & intrinfecé connotatiuumt poftrcmo 
connotatiuns/in poíitiüum ^priuatiüum , 5c 
iiegatiuum. Sexto terminuui Catégonémati-
tuiii paríiti fumus in terminum píimíé inten-
tionisi 5c termiriura fecundac intehtióñis.Sep 
timó terminum in incom^léxum 5c con-
plcxum:5c ruríus, caraplexuníin cbmplexú. 
diftantem & complexuai indiftarn:éiii,0¿la-' 
uó itaqj teímini inplurali nümera-diüinfti 
funt in pertineñtesí& in impcrtineíites i mox 
pertinentes in pertinentes íéqueía^ perti­
nentes re^ugnanúa : deinde pertinentes fc«> 
quela in coíiüertibiles,5c habentes fe fícut fu» 
perior 5c inferior. Píartereá conuctíibilc^in-» 
fynonymos 5£ non fynonyínostfPoííreraó re* 
pugnantesin non bppojíios^feucljuerfos;^ 
oppoíitoSjautcontradiftorlcjt auti fdntrarie, 
aut priuatiuc , aut rclatiiíé* Quas diuiíionci 
vniuerfas oB oculos tibi obikit írxc arboí. 
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Cap. 1 . Denomine. 16 

E D I T I O N I S T E R T I A E 
S V M M V L A R V M F R A T R I S D O -

minici Soto Segobienfis, ordinis Prsedieatorum, 
artium5ac Sacrse Theologi^ 

Magiftri. 

L I B E R S É C V N D V S D E . 
E N V N T I A T I O N E. 

Erminorum ra t íonibus | | Le¿\iovnica. 
vtcunque praefinitistfub* Í | Sccundus hic liber refpodet libro Nota.!; 
feqilitur, V t altero hoc li-s^e,ihcr- Ariftotelis, qui apudipfomnon cft 

bro de categórica enuntiatione aH^ápr^dicabi l ibusPorphir iUert ius .AtWtms 
camilS3qU2e nomine COnítat & Verl^Hifpanusprimumhunctraaatum cóftituit: 
b o . A t t e adeo quid nomen,qiiidll .vtl^j3hól}.or:vt] ^auiaformandisatqj 

i 1 . , t71 . . ^ . ^mtroducendisiuuenibus litaptifsiraus. Nos VCrbum,quid deniq? í l t o r a t l O . p r l ^ ^ v e r ó n o n f o l u m hacrationc,fed qüiá 
m u m COnfi i tuamus oportCt . ] S J o - , ^ dicabiHbus & prxdicamcntis nullu 

depr^ 
nullum füm* 

^ muliftismolimurfermoncfacete: hunepoft 
" Mibrum terminorum mox locauimus. Títu-

u l l a l^luslibriapudAriftorcleme^Dc interpreta-

, ^ m u m COni t l tuamus opor te t . INO-^ § OICaDim5US « prs<Jicamentis nullum lum- * 
^ w r J J S ' * * ' * ^ - • • n r - r iDuIiftismolirnurfermoncfatete: hunepoft 
^ M ^ X ^ e n Ig l tU^e f tVOSf ign i f i ca tma a d . i l ib rum .ctminotummox locammu8?Titu'V- ' kV •': 

•narnf-a \ ^ tioíie.HocenimLatinepollltduxillaediftio InterpfeK 

c A ^ ^ / ^ í i n i t a , 0 ¿ redta, V t VOX.homo.VoX | 5 > Boctio)interpretatio,eíF vox quxcuc]; perl 
/ f ^ / ^ ^ / f f ) o n i t u v v ice Pcn€iis.SÍPnificatiua.Q¿fe%n,ficatiu^riuccomPIe^ 
jHMtii*?rusit2 jej x o o . r 5V«3:nempc demptis fyncate^orematibus ,o-
^ Z % % £ r dlr tereatiam VOCIS non l l g n i f i - l l ^ n c n o m e n & verbutnatqjpropofitio,dici^ 
^ 2 ^ ^ - ^ J c a t i u x : vt blitiri. Ad p l a c i t u m , ad^otur intcrPretario;d€ quíbus ómnibus trada-
^ ^ ¿ d i f F e r e n t i a m vocisfigníficantis n a # ^ n c ^ ^ 
/C'X^^vsÍJáK, i - . - J ? r T^non3en(;inquit) 5vverbuai magis funtinrer. 
¿fUtu/- c ¿ r £ ^ tUral l ter .Vt i n t c n e ¿ t l 0 n e s : í i n c t e m |^pretationis partes, quam interpretado: illtí 
C ; : ^ N ^ p o r c , a d difFerentia verbi?quod ilpiÍ5"irm proprié ín%P^tar id lc^quivema«£ 
Grjm-' **~su>.'*"'£'C. ^ ~ ' • it 3 <*íalfuraenuntiat.Obidq^ apud Sanaü TIK* 

> J ^ ^ 4 ^ ¿ n i h C a t CL1 íePorc : cu lus nullaparS^|niampcrindcfonat,Deintcrprctanonc,atq; 
per fe CÍl fignificatiua , ad dlflFeren-4 ^eenuntiationc. Nos veso Ubrum illum m 

í « ^ , ^ T ^ y ^ w í ' n r ^iduos diftribuimus : mm ctim neceíDíriurn 
e l j € ^ J > ^ r OntlOniSICUlUS partes per fe l l ^XImmarem de fuppoíitionibus & a m p l ^ 
^ ^ ^ f ^ ^ ^ n i n c a n t m n i t ^ a d difteretianomi lljionibus^&rebqms paruislogicalibus , q u » w^4^>v '^4 i i s infiniti'.vt no homo,quod dia-
^ g ^ f ^ l e f t i c i s no eft nome,fed nomeinfi-
j a ^ / t á ^ Á / ^ h k u . R c t i w d differetiam nominis 

2 ^ f bliclui:vt Catonis, quod non eft 
j . * u '^^y^noml-Scá cafus nomiriis:fol?enim 
^ ^ ¿ ^ W " § - - " l a t i u u s eft diale¿l:icis n o m é . 

*§r^ T • 1" t ""tj^""^"^ > ĵi-icw 

^ T?ctrus Hifpanus in calce Suramuiarum tra-
ftauit: hic ante oppofitiones difpmare veri-
tusfum iuftum volumen vnius líbri excede-
re.Igitur in hoc primo: qui nobisfecundus eft 
de categórica propoíitionf &de proprieta-
tibus extremorum eius dirputabimus: & in 
tertio de oppofitionibus & conuerfionibus, 
&de propofitione hypothetica ideo Is-
bcr hic habet duaspartes: quarum prima con 

C & tinet 



<íMt??i /¿/frf^ a; ¿es 

lonoCkvoceexordiumfumpferif, nosvtfu- fy equifcrüs, rtDméquidem cft:Scd ly,cquu^ 
pradiximas/erff lonlUlütáquIphildfc^ho < ümKxfatfa&oxñ£x\.$^§^^ 
naturali congruentcm mifluni íecimus.Dia-
IsíHcG etenirai áíyoceíignificatiua-.vndeiorfüs 

Nota. 

Duarcnü-
tiaüonis 
partes. 

eft Ariílo.librü ilhun, operapretium cfl pro 
íkifci.At de yocc fupcriori libro abundé di xí 
mus.Et boni confulito, fi textü pra*ter exein 
plarPetri Hifpani-.tantilluin pohuimus. 

A d íextu m igitur difcendetibus 
animaduertendutn eft, sjquertiadmodufcs 
naturalis conftat primum duabus partibus 
cflentialibus materia & forma :cm fubindc 
multa adiacent accidcñtia^qua: íunt illi orna-
mento^ita propoGtio conftat piimum nomi­
ne & verbo ,cui moxaccidunt'aliqua pro-
pria accidcntia : vt quantiras & qiialitas. E t 
ideóknoniineScverbo tanquam a fimplicio 
libusexordimur: mox depropoíitionc ipía: 
acdemiim de quantitate & quslitatc, 6crcli-

i ^úís eius. accídentibus proítquemui íermoñl. 
fr&fó, Sed guia fijrnifirnnn VPI-KÍ non intelli^itur fi-

c*frtj/s(Lt*nt¿ ne nomine (íi^nificat enim conípofuiünem, 
¿U/Zuim ffía//¿f quamíineextremis non cíiíntclligerc) fir,vt 
f""'*, ^^coiifideratio nominis, qucd cíl vt ínatcria^n 
t c f&sn* ¿f"fai& t^ccdat confideracionem verbi, q"udd ett ve-
/ í - ^ t ^ r u ^ / j h / i ^ imformapropofitiónis. 1 

igit in dchnitione nominisfunt 
fparticulae feptem : quarü trium ratio eadem 
\ €ft * qu s in definitione terraini. Poniiur vox 

loco ^cncrLs.Quod fi arguas fcripta nomina; 
atqjmemalianon compreliendi definkionc,1 
rcfponfumeft q)cum Diakaica fitlciéda feri 

^mocinaiisifanéqUcTfermonesconíídcratqua-
•tenüsri§naconcepiuuro,confucuitArift ote-
^s definitiones deíígnare de vocibus. Hanc 

í veruntamen definirionem facilcaccommoda 
bisad noméfcriptü & mentale. V t ii dixcris, 
Nom£Ícripíu,ert fcriptura fignifkatiua. íkc. 
N o m é mentale cílnotitia formaliter figniíi-
catiuafine tcmpoie^x. Si rnifícatiuai'ícpa-

mino complexo expofuimus: nam ly c q u i - ^ t ^ ^ 
ferüSjfúbordinaturfimpDcicoceptüi.Etideo^i^^ * ' " f * * 
%niiicatio i'llius non dependet ex fignifica-^^í^^^^ 
tionibuspaítiüm; Quarenec partes í i g n i f i ^ ^ ^ y ^ ^ r ^ 
cantiuxta figniíicationé totius ,fed l y . e q u u s ' * ^ ^ i ^ / ^ / 

s/a/ <$/^^^^rK^/~ xm\hm vocemblitifi. & alias non íignifica-
¿ / ffa/tfi JtufyyutAx aratione nominis. Nomen enim eft no 
m í i g ^ ^ » ^ ^ Í ^ J / ' t a m ? , q u o aliquid deíígnamus. Adplacitum, 

Jfcz/tfk™^/iJufy^ui fecernit interiedioncs aniti^jium^á ratione 
vf ,̂/tAA j^>é-^A^^&rmm'ims:vt eítriíj^hominy^hinriitus equi, 
^ ^>^fi^f^f>Lfdu&%pi%bouis: quosAriftotcTvocatillkera-J 

ítíc/fS tosjonos: quianulluiijcil \ natura nomcn.S 
u ¿ 7 ^ * W S i n e t e m p o r c j d i í i m g u i t inter n o m e ñ ^ v e r - l 

\ j e ^ / ^ y ^ t A ¿ i d ^ isum.quod.vt capitcrequéti videbimus^m-/ 

| % £¿Py^cnÍAtá»,%'nea r^on€ nominis.Quare vt vtaraar exem 

ferustquia eít in mente complexunKconftaC^ 
ex partibus per fe feparatim fignificantibus ^ ^ ' T * ^ 
iuxta fignifíqatioiiem torius. Et idtó non ^ W ^ ' ^ ^ . ^ f ^ 
nomen. Q u ó d íi quis inr.crrogauerit quarc Í ^^'J**'t" 
ly , cquus ferus,vel ly , homo aibus , non fie f ; J ¿ ^ ¿ f . 
nomen: eúm faveretermm^ 
teddens fuppofimm verbo? Ahqui r e f p o n l - / ^ ^ ; ^ / ' ^ 

quam g r a m m a ü c T l ^ q u a n t m ^ 
i^oríAriíío'.ruppófuitíigni'íicalibnemnonii^ 
nis&vérbiex grammaoca. Néc g r a m m a t t í ^ ^ ^ ^ ^ 
ci ccnfcrcnr,liomo albu^cííe nomcn-.fed d u a S ^ ^ / ^ ^ ^ V 
nomina íicut Petáis 6cPaulas. Nec ideó c p ' \ o ' ^ í ^ ^ 

;: " " ' ^ / ^ ^ J congruéiungantuf \ reputañtür faceré vnuui 
nomen: fed vniím c^ngmunicompiexum. 
EtPgtrus Hiípa. omnc complexum appella-
uit orafionem hcut Ayx{lotc!cs¡qui iliud com ^ , t 
|píexum,equus ferus, yocaüit oraiionem. Ec 
itadixit q?l^non h o u í ^ n o n eft oraíio^rcpu-
tans iliura tenijinum íncomplexum. 

Finitaponitur ad differétiam no N«t.j. 
níinisinfiniti, vtnon homo. Vbi notandum 
^quódiyvioi^accipitur dupIiciter,vno m o - ¿ ^ ' f 
do ncgantcr , guando fcrtur invcrbum aut áv*** 
in copula propoiitionis hypotheticíc: & inl'^^*^7 
finitanter: guando viseíus alligatur t e r m i - ^ f ^ ^ ^ ^ " -
no.3 qui dicitur tciminusinfinitatus. Et t e r - ^ 'WA 
minum mfinitum excludit Ariflo.á r a t i o n e ^ ' ^ ^ ^ 1 
nominis: proptcreá quód nomen debet ^ Z X ^ X ^ X L ? 
gnifacarc ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ v ^ ^ T ^ ^ * J ^ J f 
rairilmuTnocamen. A i Iy,non h o m o . n o n / . ^ J / W w 
habetcircunfcriptam &imitam figaificatio f ^ ^ l / X 
ncm,&ideóvocatumci i nomen i n f i n i t m n ^ ^ e ^ ^ L / ^ U 
Significat enim,vtdic i tAri í io . & q u o d c í } , ^ ^ ^ ^ 
& quod non c l l , id eft, vera cntia & f í ñ i t i a . ^ ^ ^ > X ^ 2 r 
Adnotauimusenim.C. Determino c o n n o - / ¿ / ^ ¿ v 4 / ^ 5 
tatiuo, quód omnc nomen pofitiuimi figni-^^v^v ^ 
ficat aliquid l i m i t a t u m . v t l y j i o m o j i o m i n e s ^ 5 ^ ^ ^ ^ 
Se non equosrly^nimal.animaüa , & non h - ^ ^ - P fa^r 
pidestly, ens, entiavcra^ícd non ficlitia: e W * * ^ * * * . 
mxra^cconuerfoí igniricatensficntium5fed/^ O ^ É ' f o f l 
non verum.At ly non homo: 6c vera entia í i - '* " ^ « ¿ ^ Q -
g n i f i c a t , p u t a l a p i d e s : f i g n ] f í c a t Í o n e í o t a l i , & ^ ^ ^ ' ^ - W 
ñctitia-.pura c him arram, hir cocer un m. c . I t a T ^ ^ ^ A/"*' 
que poíius expiicat quid non ílgnifoaicmarv 
quiHfigniíicet. . J* 

jpcf/'J}aT£) cyt io** 



C a p . I . D e n o m i n e , 

c h w í ^ota•6• Ecccfecunduni Íll0S3quÍdÍcunt ' vertraeíl^bi illi accufatlul ccddunt fuppofi-
tum verbo perfonali indicatiui,acfubinde vi ú f a c fá.LC) quód terminas connotatium figniíicat entia 

^ ^ / vcra,&imagina'na,vtputa,quodly álbum, 
gnificatoimiejcuiiraaginaturcóuenire aibe 
do: lyjchimxra, omne illud, cui imaginatur 
conuenireilla monftruofa compofitiojfecuil 
dura iílos/inquam^non funt illa magis nomi 
naquám ly non homo. Et exhoc feqüitur 
fenfus verborumA ri ftotelisZnoHÍiomo,rio 
^ n o n i e n ^ u i a j i m í l i t e r l ^ 

" Siujjlñon e{t.Kon enim eft fen* 
fas quod ly,non homo,verifícatur dechimae 
rain hac, chimara eft non homo: namcx-
prefsc Arifto.vhirho capit.i. Priotum aíTcríc 
propoíuionera ncgatiuam nihil poneré : tecl 
aííirroatiuam de praedicato infinito aíiquid 

v T t f f jgonere^Quare non íequitur inquit lignum 
^/as*/^-ft¿J>fi'- iioneftalbumrergo iignumeítnon álbum: 
nartt, e/-s*>áiha? líiíiforOmextremis naturaliter fupponcnti-
a ^ 4 ^ ^ i a f ' ¿ ^ ^ % : in quo fenfu vifus eftcam concederé Si 
fá+s**- ^ f e ^ / J h o m a s ficut han c, chira «ra eft chimaba: 
£ a > n ¿ ) & 6 ' ¿ / v i n t e l l i ^ i t Ariftote.quod iy non homo/H 
s u * ¿u-^^y /y^ in i l i t e r íignificat entia vera 6c entirfí¿litia^ 
fes*-^¿^/¿/jx&vctfGtxczfeiificantiusLatine rcddarv 
/PLT&J ssatf/afáSuv hoc modo fímiliter habet circa quodli- A 
^ J ^ t / f é Det,g¿ quod eR Se quod non eft.Hx hisrequi* ^ ;ficütiÍla;conu«'niant.ponüueinratíon.e a l b c j j ¿ ^ y 

tur omnianomina pofitiua poíTe infinitari,/ ^dinispta bgeo^onuéniiint in vna racione n e * ^ 

dentur illic eíTe nomina. Rerpondetur quod 
illic accipiuntur loco nominatiai~; ideo ha/ 

Xent vicem nomihum> ~ M 
Contra particulam fextaro de- ¿?u'*' -

c • • • KT • c • r • An nome 
niiitionis arguitur. Nomen inhnitum latís infinkum 
excluditutárationenominisparticúlaprse- copie-
ccdenti,cuiuS nulla pars feparata.6<c. Ergo il Xuni5 
la particula^tinita^edundat. Circaiioc certa-
tur ínter Dia!eclkos,an «ornen infinkum fie 
complexum.Et Atiftote.videtur iotelligere:, 
cíTeincomplcxuin : nara dixit non eíieora- u ^ < L A * £ / r v ^ e / n Á 
tionem^cüm dixiffet Iy,equusíerus, elle ora-^'>x*'& a 0 ™ * efí/fy 
tionem.Et ira exponk S.Tho. Nifi qu i sd ixc^T^^ M ^ / ^ ^ V ^ 
rit quod non vocauit illud orationem, id ^ J r e ^ , J ^ ^ > 1 í < w y ^ 
terminum complexuni, propterea quodnó v c 7 ' 
conftat ex duobusnominibus ,redex nomi­
ne & fyncacegoremate. Sr-d confir. harc fen-
tentia Ariíto^Nam quemadmodü ly,albuni, 
fubordinatur vni fimplid conceptui fígnifi-
cariti de mareriiiU omnia quibus poteft con-

^nenlre albedo, ita l y ^ o n homo^ubordina- c / f t c Q s z o n / u j s ™ 
\ tur conceptui fimpíici íignificánti i l l ^ i - / ^ / ^ ^ ^ f u ^ f / u / 

^ " s . s ^ i r ^ y ciuantuncunq; tranfeendentia &. ymuétf^ l gatiua.Ert verumamen a r g u m e n t u m c o n t r a ^ ^ ^ v ^ ^ ^ ^ v ^ / 
^ ^ ^ y lifsima.vtíi dicas.non ens eft caufa per acci- hoc,quoprobatur e(T^ compíexü. Nam huic ¿ u i s u * refutrU/-,'¿_, 

i f ' TN ̂ iy>Vv>?^^Cns,n0n 1 nte^lS1^^^5nificat ahquid & ce cóceptui homo.poteft apponi negatio, non. sioi^Stis >b^r^?'rf ¿>¿ 
^ ^ - j - í / ^ C ñ ^ poflunt in- & tune reftabit \ 

^/^TNota^a Keaapomtur 

— x 

' • ^ n ? ^ fimmít'c «xcludendum cafus nominum. Quiideo no 
/X/̂ AX J^^^/J^funtnominarquiafolonominatiuo;nomina 
¿&<wtis'ctnrifóc¿ mus.Etideo dicu.ntürcafusnominisrquiade 

ícetjduntánomine:deii|ientesárationeno-
tnims. Quoiit yt nominatiuus nondicatur 
catüsa¿ud_Arifto.licetnotcthicrfiom.cjr 
grammarki vocat nomin.irmu caíamfequa 
tí ftoicos. Sequitur íecundó quod non cxcitl 
ditur obíiquus á ratioe nominis co quo3 no 
poieft reddere fuppofitum verbo, fed rario-
ne fignificationisrquia non fignificat per mo 
áunnvt quidjlicec inde proueniac quod non 
pofsk reddere fuppofitum ves bocquarcadic' 
é^iuuai adie¿liuc tcntü.licet non poísit red de 
re füppofitu ver bo,eft nomen.Imó obllqñus" 
peTícpoteft reddereTüpporitürn verbo, vF 
me difputare eft vtile; 5c verbo iniperfonaii, 
ve me pcenket vita»: & tamen illic no cft no-

£ men' Sedarg-uiturquod obliquusfitnQme, 
AMA . ltlhisproporitionibus, lapide que reproHá^ 

o 

poteft apponi negatio, nont 
& tune reftabit vnum complexum. Quod íi fe¿ ¿&u¿ t t á i j e ^ ' / f l * I 
tefpóderisiVt nos Ílias diximus quod patcíl J ? f i ' f , w ^ ^ ^ - - ^ 
veroque modoreperiri in mente, complexd^/>7yí>^^l^/^ /«.s^fi 
éíincomplexc: repiieatur argumélum, fi ly, ^ / ^ ^ a ^ / i i / ^ t c c A ¿ [ 
non homojcomplexc fignificaretformalitef- / . ^ ^ ' « ' ^ cys^sx 
negationem hominis in concreto:ergofapec fí,**fx/ij&té 
fíuuselTetterminusiiicomplexus :idem for- w eJ-O^, 
mahrerfignificans &cum natura nihil facial r**fAf-t¿£c»s •> 
fupeiflue,fit vt nunquauiille producevetur. 
Dicendum ergo puto ad mentem Ariftot.^ 
Quanquanij noiTITohio reperii^ir^^ 
acmnple xc 5c iñcoliñpex^tañjF^^ 
Ikat intinitantcr, nilíquandoelTmcompi^ 
xümacaqj ly^nó homo, coplexenoníígnifi'-
cat lignificaíionetotali idéquod l y , non ho-
mojincóplexéputa negationem hols incoa 
creto, nec fignificat lapidé.v.g. de materiali. 
Etj¿ko.ly,non>inrncntenunq reperitur nifi ^ ' ¿ ¿ ¿ ¿ ^ 
neg-Mircr quantu eft ex virtutefua. Jaque fi t r/p 
poli;íy,non Í.omo:adi)cereuir verbum nega j P & t f w n c t ^ / í t u ^ 
retur: fed fi poít iy.non homo / i n c o m p l e x a / 7 ^ ^ ^ ^ ^ 
addereturveíbum,non negaretnrjnvoccau 
tcmaccipiturcotnpicxu'»mfínitantcrTguia'^¿S/*.*yLsu¿c. e / - / } ' ^ 
l ion ^.b^inasv^ccm incoñxple^imTqoa ex ^ ^ f j * ¿ u t a y ^ z ^ ñ i 
plicetur ülcconceptusincomplexus. /MÍ^ j í ' ^ ¿ " ¿ f y J 

UÉ 



Liber íccundus. 
A ^ i t í a Secundó arguítur contra vltima 
cramroad P ^ ^ ^ ^ - ^ y c a t o ^ l / catonis ,€Ídcm nu-
caiia» rnero concePtui fubordinamur, crgo fí pri* 
- ' nium cO noincn,fccunclum etum «ft nom?. 

Probaturanceccdcns: quia idem & cocíctn 
tpodocíréntialirer ñghificants&iUa difieren 
tía gramuiaticalis non facit diuerfos conec-
ptus. Hocargumcntum ed tenditjvtinquj, 
rat.íint nc accidentlagrammaticana ín men-

aaimaducrtendum^triplicia cílc hu-
iufmodi accidentia.Quxdam eiiunfun^guc 
variam logicalem rifmHcau^cmTvF^ufe 

.u)i) v e / ¿ J f y ^ ^ l ^ f e s s i ^ N o m c n c n i m communc : ho-, 
( ¿ f rfm¿P''?*u. wo^aliudíignificat quámproprium Petrus,] 
t & h / u s f / / * ^ ^ v ^ ^ ^ m aliad quám prinmiuum: 
/•„ñ. * a , 'Á:.^'* vt tortis tortiortortitudo.Et hace nomina per Tí? 

í J fpicuueí^dmcrfis fubordinari conceptibus. 
Á % í i j n n n _ a I i o ^ nec variant fi 
gn if icat ioncraíogíni^^ 
gnificandigrammaüci mutat veritatem pro-
pofitiomsvr figura 8c declinatio.Nam íi no 
men fimplias figura, fignificarctillud quod 
l^equiferus^idera eíTet diccrc,cquiferus cur-
rit3&.a.currit,& idem efldiccre, Petrus cíl 
domi, &cft domus, in geniriuo fecunda: 
aut quartíe deelinationis: & Petrus nioritur, 
& Petrus moritunintertia & quartaconiu-
gatione. Et hace manifcílum cíl cconucríb 
omnia fubordinari eidem conceptui. Tcr-
^""IgÉIl^ilccidentium eft: (^üodciym T ^ n 
mutet figniíkationcm logicam & eítentia-
lem,mutat tamen veritatcm propoíitionis: 
VtcafusiScnumerusín nomine: perfona, nu-
incrusJtcmpus& modus in verbo. Etenioi 
cns,entis,cntia, idem logicalitcr fignificant, 
íicut ¡ntcll igo imeihgerent &c. Ref?rt tamen 
dicere, Michael eíl deus, eft dei: eíl ens, cft 
cntia.iMichaelinrcliigo: Michael intcllicrit. 
^c ' t t cu t m i i ^ d ü f c m i x ] ^ ^ vltima-

i ta non poííint attendi p e n ^ T ^ T a s T e r m í 
nationes,vbi revcranulla eft ralisvarietas l i -
gurarin íineationevel prolationc, conten di-

y tur inter dolores quid ibi randera efíidet i l -
/ £ s 7 c ^ n / ^ é í u h lam. ̂ ^crntatem.I'uiún^nrnis in opinione 

antiquorum cato,catonis,íubordíHancoñcc) 
'ptibusomninodiuerfeputa fígnificantibus 
diuerfa & diueilimodc: ita qj gcnitiuus fub-
ordinaturnotitiíeconnotatiu? fio-nificati de 

cuonen^habitudincm vtriufa;: vt pura pof» 
fefsion?:& taíishabitudono íignifícatur per 
nominatiuumrcrgo per genitiuú: & cúm ter-
minus(inquiunt)uon pofsit fignificarchabi-
tudinem quin íignificcr ambo extrema,fie 
vtly ,catonis, íigiiificet& rem poíleflam & 
pofsidétem.Poftrem ó aut ly catoni?,ii fíani-
ficat Colum catoné: fignificatipílim eodémÓ 
ficut ly cato: & tune idé elTet dicere, liber eft 
catonis:&liber eft cato: vel fignificat catonf 
connotando poírersioncm&tune fignifica* 
bit pariter rg poíTciram, vt modo ^ b a t ú cíl. 
At^pinio hgciuredererta eíl áfiicceíTorib^ 
«ft cm in phmis inopinabiíe q? ly catónis^vel 
ly hoís íit norae connoratiuü & íolu differac 
dedmatione a fuis rcélis quaefunt ñola abfo-
lura, 6c máxime quia, vt ipil fatétur.datiuus 
6c caeteri obliqui nófunt cenotatmirquia no 
verificatur p fe de alio ficut genitiuusrquanq 
6c hoc gratis ncgát.Ná ficut cocedimus, líber 
cficatonis.conccdimusfiüuscílcatoni^filius 
eft á catonc.Etarguitur fecudó: fequcrcturq? 
liber catonis.tatum valcret ficut libcr,ens ca-
tonis:&ia hoc fy llogifrao, hoís liber cft optl ( ¿ y a ^ ^ 
muMpto cft homotergocatoñíslTDcrcllopti faU^j & 
ipus.mcdm acquiuocc tcncretur: cu in raaio-
íi fitc5notatiuum,5c in minoriabfoiutu. Alii fa"^ vfisn / U . 
moderniquifuerütnobisfoci),declinatesin féd/™^ 
SlTudéxtremü dicant oes cafus eiufdé nois el 
décoceptui oíno fubordinari: fed diuerfos a-
¿lus fyncatcgorematicos admdos tali conce­
ptui efficcrc vt fignificet per modfi cuius^ut 
pcrmodumcui.6cc. ltaq} ficut h are voxho 
idiomate hifpano p oes cafus cft cade, fed fo-
lum p ad di done horu articulorü, la, déla, ala 
(qfuntficutingrxcoo'rS^cxprimimusmo 
dum figniíicadi diuciforü cafuuúta in mente 
eft idem conceptuscum diuerfisarticul¡s.R» 
tioneshuiusopinionis funt huiufmodi. Jlkc 
duse notitiae caro.catonis/unt fynonymx do 
fignificationc eíTcntiali: crgo funt eiufdeni 
fpccici ac fubinde poíTuntfefe intendere: 6c 
cíTc vna numcro.Secundó ille modus fi^nifi-
candi per modum,vtcuius, vtcui6cc. cft 
accidentalis; crgo poteft abcflc^nljm.fi. ^ c W r f w 
^•Etideoablato tali accidente genitiuusSc ^ ' ^ ^ 
reft' funteadem notitia:6c fí funt cadem no- p * i í " ' ¿ 
mia non pot meliüscxplicariille variusmo- ' t y ^ f 

•ton ¿ 
vvuuocauue ugnmcati de ^^"""P^'- 'ucuus explican me varí usmo^ 

inateriahquodeunq^ns .connotando quód dusfignificandinifi pcraniculos ficut apud 
L ! L eat1Ür ̂ catone- Potifsimacorura ratio g^cos ^ a P " ¿ hifpanos. H x c opinio non . w.<ij »<IKV\J 
erat quia ly^atoms verificatur de re poíTef-
fa a catone:v t fi dicas,hic liber eft catoiiis: cr-
go fignificat illam. Secundó illud cornil •-• • , - — VUIHUÍC* 
xum, líber catoms, ligoificat prxter libru 6c 

clt omnmo im.pbabdis.Eft tñ in primis con 
traAriftotelédiccrc q>íycitffiTBcly catol 
lint cade notitia,qui dicit ly catonis 6c ly ca-( 
tom non efte^a: a^cerrefi catonis: 6ccato) 
^wdénotuia^ovideturquarc ly .ca toDid 

«OS 
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A - ^ ^ r p t f . ^ : ' '.-Denomi-m i n e . i 8 
no íitnnmé HcXTliornasquadIi.4,aM7.ex-
ponens AriÜotclem in hacparteinquu: D i -

r r r ueí^iras COD'V~nnCiCdt*,onis* i'Per'^otiy^ ve 
Caíus re- ^ ¿ ^ ^ vtcuiWollit nominisí^iátitaícm: 
pemur m ^mt(., c,irUS(jjuerf1 nofunt vnum noméllm-
menie. plicicer fcd vn^ or|ine dsclinationis. JEíldeo, 

/ % ^ ^ ^ ^ / > 4 g { » p e r ego fmn iti opinione cpcafasciufderii 
M ^ ^ f - npiminisíubordinariturin mentediuerfiscon? 
• _ ^cepiibus iígnificantíbus idem & eodem mo-> 

^ ^ f ó f á o / i v f Á o cflcririaiitefjídéft /a'bfólutc vélgofinotari? 
qt'atfrfajAM'rv/:ugJMtamen diuerfmiodc 2;rat»jmatkaliter) 

^ ^ ^ 3 ^ p e r moduin vt qmd.vcl cuius.Nam cura notT 

^ ^ ^ ^ 4 ^ c c i " t ¿ n o m e n » c a f u Í ^ c f o n a t , sjüod cadatab 
¿'¿í'ás*c/f- abo:&ideo gémtiuusinmente^rt alius áno-

¿ • ¿ f a p a n t f i & i * nñnatmo.Et confir.hxc fententia. Quem^d-
fi'íaJ j frwuík. vnQ^lxti abuseft conceptus íigmfícansaibedi 
V & ¿ W ' U v > ; «ct^abíbaaiu^vt albedo: C^aíiusqui 
^ a/*fvr&£f /?.nmcat concréiiue, vt álbum : ka alius eft qui 
^>ir»i/Á^'^¿''A%ni^catPcr modum vt quid & alius per mo 
/ f c f * / p * £~Vf. dumvt cuius.Nec eíHdcm egneeptuscum 
u¿ fcrJM Ceraus catonis,& feruus cato.Et ideo ad 
fvSTttUfci/*, primara rationern pura « opinionis antiquo-

rum^negatur quod ly ca,tonis. m hacMereí | , 
( ^ ^ , ¿ t f ^ e f i ca^sTlTrtótaíepr;)Édicatiim:fedveieftpro^ 
% / ^ ^ ^ ^ n P 0 1 - ^ ^ 6 6 ^ ^ ^ " ^ 0 adiaccntetvel prardica-
* ) £ í p 7 & 3 & z£>tí,m e^ l>,'̂ :caton*ls:n2ni verbum criara prac 

J ^ m ' V t n:at"r"c' de verbo cleclarabiums. 
tymrtH^JJ_ Ad fecundam refpondetur q? in il!o complc-
h^) xodiber catonis,ly catonis in mente fignifi-

catper modum vtcuius: & ideototum cora-
• plexnrn íiinificat habkudmem hbri ad ca-

* r / f toncmdicetly catonis. non íignihcct 

m ™ c ( j f é * # ™ ' \ i o n t m :cp ly catonis, licet fignificst ide quod 
j f y i y/í7*<7/¿?^vcaCo;noa tamc eodem modo. Ad primara ra-
^ / / ^ ^ ^ ^ t i o n e m fecurídíe opiniopisjCoceítb antcwedé-
J & u ^ Á e ™ $ * te^cato & cat onis, fignificaat ídem cíTcntía 
j c / ñ y efí- j . f a j Jiter negatur ̂  íint eiufckmfpcciei: c f U r a ^ 
¿ e n J c ^ ^ j x o M , falíacianiam in antecédete accipiturTyveneñ^ 
f c ^ fc /^ jA¿&s* t ^ ^ r o l o g i c a r i t c T r ^ i a f i g n i ^ ! 
> t £ ^ ^ ^ ^ ^ a ^ ^ x o nofequitur g>fintciuGJemí 
^ ^ ^ / ^ V j ^ ^ í p e c i e i naturalis na ille ^ Q ^ ^ s ^ u é r ^ j ^ n P 
fjín¿CÍSH jfiáte/'//ficándiarguit diuerfas naturasTEtea^Igratio-í 

**" ^^^'^;&fcparab\l tsaVii la:fed quiacofueueriintdia f 
? ^ ^ * f ^/¿&^c,^^c^PfoPrie£atem grámaricalé vocare acci( 
^ • ^ ^ ^ ^ ^ % « t a l e [ n , r e r p e ¿ | u iílius, q eft dialeftica. Sed j 
fa&viL ^ J tv í t i mu argum entura contra hancopimo-! 

^ ^ ^ f e ^ ^ ^ ^ ' S e q u e r e t u i i n d e ' , in hac «;onrequentia,cu. j 
én-tiitjr <J ^ Juiiibet homiuisequus eft animal, Petruse^ 

homo^cr^opetri equus d i animal: inédiumJ 

tencriarquluoce poílquafubordinatur diuer 
íis co n cep t ib u s. Néga t u r r a m e n fe q uc la. iSa ÍU 
quando nome dlídcm dedinatione: eiiíim- ¿ / w ^ / ^ ^ ^ u y n ^ 

M x vero de genere reirát dubium Nô 8- ^ ^ y ^ p / j 
an reperiatur diueríira.v geoeris in mente, an Scn^S^ce.r¿¿f/^> 
fmtdiuerfe notitixalbus5a!ba. Et pro parte 1111 Í f f f £ £ f { \ 
afhrraatiuacft argumentum: quianó di ide ^ ^ a ¿ ^ £ ' ! ? £ ' J * ¿ 
diccre,horao eftalbiis,homo eltalbamiaícu- w ' j ú ^ ' e v ^ q Q - f f i 
lis enkn foliscxiílentibus albis,prima cü ve- aí¿&7*/si<<?rtc:x/ ¿f¿ 
ra^fecundafaira-.qnodnonpotefteíTe, niíi%/;/-^W^ÍMC^S, 
quia pnedicatum pnm?e fupponít, & non fe- a ^ / ' f 0ú^<$4fjpú£t/h:¿ 
cundae,ac fubinde funt diuerf^ notitiíe: o a m ^ w / ^ ' / ^ / ^ ^ » , -
íi eííet eadem^cüm in mente non fit detetmi- ^ y j m ' f i ' qpsric&t u 
natio in,vs,vel in, a, nulla ell ratio quarc ac- fc^t^at'dtu'CJZ^ ¿ / 
cipiatur in vna folúm ^ Q m ^ ^ ^ i ^ é m ^ í ^ ^ p ^ e / ^ ^ ^ i t ^ 
folü pro foeminis. Pro parte negatiua a r g u i - ^ J ^ t & c á ^ f Q ^ t ^ 
tur quod non íint-diuerfenotitiae. Primo in & u é & £ Í . s ^ r r u L U ^ . ' 
fübftahttuis, lapis, & petra, íubordinatur ei-
dem conceptni: nam certe(fuppoíito quod 
voces fínt fynony mx) non videtur, quomd» 
do fiht diueríl conceptusrergaparite! in adic-
ftiuis. Secundó in hismentalibus, lapis cft 
albus, petra eft alba, ídem ell: omnino fubic-
ítum : pota naturalis fimilitudo Iapidi$,q«ii 
non cft alicuius gencris: ergo codera modo ^ 
crit idem príedicatum. Item arguitur. Con- ' J • 
ceptiisintuitiuusrei albe qui producitur non 
per voces vel feripturais, íed per viiionem pa-
rictis nullius generis eft: ergo ídem efteon-
ccptu$ pra'dicati,fi dicas, hic paries eft albus, 
vclhocenseft álbum, vel hxc res eft alba,de-
monftrando idem. Item vltimó , quia fi al- • 
bus, 6^alba funt diuerfí conceptus '.ícque-
retur quodin diueríis idiomatib as formaren -
tur diueríi conceptus per hoc quod illa res 
figniíicarctur nomine mafeulino, vel foemi-
nino:&í¡c ex plácito noftro dependeret mu-
tare naturas cónccptuum.Propter haec ar- / Q ¿ j t n ^ 'tzK ---ŷ . 
jumenta credo genusnon reperi niñamente; u ñ f l S i 
Neceftidcmquod decafibus,quTotñatit- ^ 
ra fuá fiiniificant dinerfimode. £t ad arg-u-
mentumincontrarium refpondemus, quód 
nesíamus hnne vocalem, homo eft alba . fo'is 
mafeulis exiftentibus albis, quia non conci- ñ / ^ r > * 
pimusproprmm conceptum fubie^i f com- ^ c / n C í f / j a ^ e M ^ ^ áf~ 
muncm mafeulis&famiinis: fedconcipimus Pj? y ? ^ ' * * ^ ? ¿ y ' / h + K ' 
hanc mcntalem, mülier eft alba: fed íi forma- ¿Usuf frTfá-^aJ&tfnJi 
rcraus hanc, homo eft alba, certe eílet vera. C{/nc*f/}n¿e4 Ptoft ZÍÍA. 
Etquodformemus primara caufa eft , quia C Í / K & S A * - ^ ^ ' ^ 
prardicatum in vocc eft foeminini generis» Ec 
tüc vel praedicatum reftrinpt fubiedum quo 
adgiéhus,vt vult Pctrus hiíjia. 7. tradatu, ca, 
de reftndione^elexconfuetudineprouenit, 

C 4 quod 
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Nat.8. 

L í b e r fecundus. 
qKumauamHiiuprxaicatufocroininigene-1 Rcaa,ad differentia vcrbi ohliqui, 
líSjCoccpimusfubicítuíuioeminini o;en€ris, ¿, i " n \ " r i " • 
veleft vahdíGimiimargumcntum qSodpwf c l ^ o d ^ . e í l : VCrbu.Solu emmvcr-
poGttoert fimplexquain;as?;Si enmi hxpro-*- b ü i n d t ó á t í u i modl^ p rx fcn t i s t e m 
potuipnes.homoeílalbus.Rmocílalba.rub^ • pA w r k n m nnn^ J f J ^ A i r n . 
ordinatur ameríiVmcntalíbus:&pr^icatü ^ p o r i S , elt VCrb l im apud CllalC¿ílCU. 
non rcftringít fubicftura 4 ncccile clt diccrcj Caeteta V€ró funt o b l í q u a V C l b a . A t 
quod fuatíll* propofitioncs du^ fimpUces| ^ a(Jc0 dialeaicis, n o m e & V C r b u , 
q raiiiatcs diucríe ngniheames, (eddchoc a-; > . . . . 
ius.Sitamen dkas^^etruscíl alba,illa nec fi-|v l U l l t partes d ü f oratiOlllS pr^Cipug 
§ni£c4t verenec falfe: quia non cll congrua-.X. CXtCFaS VCfÓ a p p c l í a t fyncate^Ore-

Cvilo-if^ maticas: ideítcoUgnihcatiuas> ^ / ú r p vcrcvd£üfe.Ex:quofcqakur,in hocf) 
t«o,omn\síiomo cítiuítus, María eft homo:^. 
«rgo Maria iuftus, maiorcm extremitacé ^ 
Vümocc tcncri s fcdiuegaturconfequíEStia fo- ^ 

Jura qüia conrcLjuc«,5 propr«c'mcon^rukatc 
noníumiíkat vcrévclfalfe. 

Poli definkione nominis l u b f c - ^ ^ ^ p 
^ 'quitiiTÍn hoc altero capí te définitiovérbi:in':íí^ ^ J 0 ^ é , 

^ tjua perinde at<^definitionenom'misifcpttma^^&/*¿/ 
Sokí hic difplltari ail nomen di- í funtparticul.r.Ét qmdem tres prioreseadem 

caturTog.ccde métali^ocali^ fc í ip to .EtMl "tionepotnintur: ncmpc.ly v'ox,loco genc-
imim fmomg dicaturpropria n o m i n ü ^ G ^ tis:h5nificatiua,addiíkrcntiani vocisnon fi-
v^¿r"^ap^rTticipalitcr "dlcatur de rocali^- gniticanu^r&adplaatmaddiffcrentiamm 
& fcnpio, ¿k inetaphoricédc tnltali'.nocnirn^ 
tiominarnuspropricjnifiper voces,pcr concej 
ptusautem metaphoticG:quialoqui menta 
Jitcr,eft cognofeere. Et itacepit nomen. Ar i -^ 
flo.eúra dixit} íéqmuoca dicuntur, quorum^ 
íblümnomen eft communc, &ratio fabftan í 
PS díuei Ca. Vnde diílinxitinter iiomé Si. covC^ 

tetiedionum animaliúin:fed,|cum tempore* 
pouitur ad differentiam nominis. 

Vbí explica ndum eft: quid na ni 
Signinca-

fitjfigníficar^cum tetnpore:quod non tam fa recíitem-
cilc cxplicatu^qtiáhrmente concipiuu-. Ob poí€e 
idque Ariftote* ñon aliter quam exemplo cX' 
pomitdicenSjdicíJ quoniam verbum coníi-ceptutn, Sedii accipiatur nomen vtdicat íí** 

jnihcnre Une tempere June eTl nderea^S" gnificartcmpusivt valetudo, nomen quidem 
lenificare, dicaf vniuoce de voce & cóceptiu^. éll:, valct vero verbum: vel (interprete Boe-

tio)curías nomen eíl::currit,veró verbum. At 
¡moderni fummtiliíiae, claritatis nimium a-
m atores, dicunt figniíicare cum tempore, ef-
fc vnirc extrema ni ordine ad dificrentiam 
ternporis.Sed quid rogo atriner, ad ítgnifíca-

: epeeptu»"! 
JEt tune íi íignifiearc»fit exprimere eonceptii ̂  
no cñ vniuocum.Imomillo modo conuemt [ 
conceptibu^nec analogke»Siautem, figniíí-^ 
carc accipiatur pro hoc quodeíl faceré co-A 
gnofeerc rem, tüc vniuoce dicitur de voce Se Í 
conceptu:&no ana lonjee, jicetnobilion mo re cum tcpore,hoc quod eft vnirc? Nato Ari-
do conuenjat conceptibuscficutTnimalTícet ? ftote- ¿lúas diflinaas conditiones Veibi po-
nobiliori moctotonueniat hominitarnen vn f^ ^ : coníigmficare tempus, & vnire prardi-
uocedicitur dcillo &C3etcns animalibus. K i catara cum fubie^o. Et certe vero veibum: 

Capiltfccundum» i lego quanquam nunquam vniret extrema, 
^-j.1, ^ r - r , ^ J>erielignmcaretcumtenipore.fctpoílto 
; b r b U Cii VOX i lgn inca t Í4c participium fignificat cum temporelicetno 
¡ua adplacitü cu teporcrl yniat- ? ^ - r ^ t ó ^ c ~ ^ ^ 5 J ^ i B " ^ 

• i | r n ^rthametría long;e difteire ^ íigñ^carc tempüs: 
^ cuius muía pars,pcric elt^ ^connotare tempusj & lenificare cíTnTtera' 

iignihcatiua, feparara, finita & re- p¿porc. Excmpiigratia. Hí termini, tempus. 
£la.Ca tepore, ponitur ad diíFercn 
tía nominis.Finita,ad differetia Ver 
biinfiniti:vt no difpuíat:^ díalefti 
cis no cñ verbü fed verb,u infinito. 

meníis, dies , íignificant tempus pro quo 
fupponuntJicutlylocuSjfigniíicatlocMnnSá ^ f r r 
hite r m i ni p ra n d imrji^n a J l ^ n ifi ĉ ^̂  
nes come'dcrícfr, connotando «cttam "difl^'^^*^1^ 
rentiam temporis ;potahoram iDcridianamy^^^^TV^-
vel ícrotinam : ÍIÍGC autciu non irinificantf^ ^ Y 

/¿¿üi-^ aO-ytifi- tfft-cv/y 
tA^ a J ^ ^ ^ f u í Z ^ * M * . f ^ t¿¿ i # L ^ ' ¿ ¿ . " 

tttyt*-/ —̂x—~ 



Cap. I I . De 
cum tctnporc. A.t fí.z¡nifícarc cum tempore 
cft íignihcaicaftionem velpafsioncfn in pr^ 
diñe ad alicjuam clutationem tcmporis,quo(F 
eltfigniíicareillam per modum quo elt hw 
íieniVeimtluxutcmporis. Verbi gratiajty,) 
curro:hgniíicac curfumjVt eO: in íieri deptaeX 
íenti:& ly cucurrir^vt fuitjn íieri:& ly currct, j 

> Vt erit in ñcri,fcd l)^curíus fi^niíicat curfum, 

pY^fcttJTfaparúcipium íignificetcuna, tempore,neo. in 
/f//n «h/t''/A^hocdiíícrt a verboamans,amaturus:iigni 
r'- v c a r en5aVa¿tloncm »vt in fieri, ac. proinde 
WU/^'/^E "^thodificafur ciirdem aduérbi|s cjiiibus ver-

burn,vc velocifcr currit,velociter currensrdiü 
diCputátydiudifputansírcd non dicimus, ve-

j f L ^ h o / V / ^ J ^ , curfus»,,CC dÍU ̂ ÍP^tatio. Sequitur 
tecundo^uod non conlittit lig:nifícare cutft 

ty0 J ^ ^ J } ' iempo-c in fioc>quod efE importare difFe-> 
? ? d s rennamtemponspracfcntis.vel rutan, fed n i 

verbo. ^9 

;í?hoc quod veíbutn,&partiapiura fi^nifi 
Jr/r J s r - -o' can£ acuonertiíVC m herí ocmotu,oc motus 

Í€4¿¿M J ^meniuratur ,0c cognokitur per tempus,vt 
7 '^^^habctun^PhyíkoiáchocvocatArifto.con-
rcní'orf'r f¿£u figmficarc tempusJnde tanien conaemtyer-

iZÁ ^ " í 3 1 i ^ ^ € m p u s , í m ¿ f i ^ acá 
'//r. f/:, * ^oenSjH)hiladTcrnumttasjfedfolum ijanin-
¿im- th catadtionernjvel morumiVt eft indurationCi 
' L v ' f f-aps?/^ A * * "lenfuraturper tcpus.vel inft^ns.Et in 
u t u d Z r * s , J*A™C fenfu intclligito^uoties audieris verbÜ 

^ J ^ ^ ^ , «ancPropoíítioncm, Antichriftus prardica- i 
'y tyvÁk ^^/bit^quipollerchúiCjArstichnftusin aliquo 
|/¿¿fúfr ^ ^ / t ^ ^ P 0 ^ Pr^dicabit:6chane:Deus eft, íequi 
*)*• ?íjHft¿ pollerchuic>Deus inhoc inftanticíí. Intelli 
^crÁ/r i fu/n a i . gito ift^u^jg^dacgqipd.lcat in confequg 

. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 w 1 h i ( i g i i i f i c a n d o . _ 

,/ Noc.?. Scdtunc rcftatdubium;Si partí 
cspium fígnifieateum tíJmporsi fequitur de 

Significa- fi'^ioncni verbi cíTc dimmütam^ cum millo 
TC cu tetn wcinbro Cxclüdarparticipium á rationc ver-
porc. ^ • Circa dcíinkionem Ariílotelis ccirarcc 

liuiufmodidubitatioíSubiungit enim de ver 
bo,quod eft nota eorum,qu5E príEdicantür, 
idell.copnKij&per hoc exeludit participiiu 
SedquiaPetrus Hirpanus non adiccit illani 
particulamjgíoíTaiur quod íigniíicare cum 
tempore cotingii dupliciter/ciliceticum tem 
poredetermina»OjSc cum tempore indeter-

. r.ñnato.Cum tempore indetcrminato,eíl: íl-
gnificare in ordineadaliquam diííerentiam 
scmpoiis^taliterjVt porsit accipi in ordinead 

. aliam, <&1ÍOC conuenit participio:nam ly a-
nians,lic^r{¡tpankipium prxíentis,ampIU 
tur tamen adilludíquoderitprajrenSíin hac. 
Petrus eritamam. Sed fighificarc curtí tem­
pore determinatOjefl ira ligniíicarc in ordi-

. «cad vnam differentiam,vt non pofsit acci­
pi in ordine ad aliam quod eft proprium ver 
bi.Nara lyamat,non potcfl accipi nifí pro-
prsefentijác l^amauitpropretérito. Sed ta­
men irta diftinftio non fatisfacitmara cerlc 
ly,amanSjvbicunqucimportar tempus prae-
/cnSjCtiamfídicaSjPctruserit amans:& lya-
irtacürus, fempercpnfígnificat tempusfutu-
rumieúá fi dicas^Petrus fuit aniaturüsi Ncc 
fatisfacit diccre, quod licet non mutetut ti-
gnificatio participi],tamen ampliatur:nam 
paritei: poterit ampliari vei:bum,vt fi dicas, 
Petrus pofsibiliter eft, Petrus pofsibiliter a-
tnat, imó vnum verburh potcíl: ampliare 
aliud, vt petrus poteft amare. Et ideo ad 
fullirtendum Petrum Hifpanum explican-
da eíí diíFcrentia hoc inodo verbum non po. 
teft ampliari nifí ály,poteft, ve 1 imaginario: 
participiüm áutem ampliatur á diíferentijs 
Verbijíuiiijcs/ui. Ego tamen faíeor,quód ma 
luiftcití áddtre p a r t K l i n a m ^ i í ^ ^hrf a+^A 
límtlorie verbi ,vt difti^tt^rSur^^ft^''?'-.' ft&rs"_*SHJ t / ^ t. 
% ^ n Ü i vtridn violarcm textum Pctri ^ 
fpanir"-?^" 

Áliartres bárticufe cadem fatio r 
nc ponuntur,qua in dehnitione nomims/ci ^ s i b i /t 
licer,cuiusnullapahrcparata,5cc.Adcxclu- f* 
dendumcümpkjcá verba,vtdormit,veÍ v i ^ r ' ¿¿-st+'s^ f * 
látreft velerÍ£,qüod non eft verbü, fed verbu & ^ ^ ¿ f f f 1 ^ ' 
compíexum,vel aggfegatum ex vcrbís.Fini-
ta,3d diftl-renriam verbi iníiniti ,quod cade 
tatiune excluditur á rationé verhníicut no-
tnl ihfiriitunv.qüiá eftillimitatíE fígnificatió 
nis:vt ftdicas,n6 currit,vtfítvnum veibumi 
non fignificataliquamaftionem certara^fed 
quancunqj cjuzc noncft curfus^tiam imagi 
nariarti/icu^noh hcímo,quicquidnóeft ho-
mo.Reéla étiam ponitur eodem modo,íicuc 
in definitioric ntíminis: quía verba obliqua 
non funtverba íed cafus vérbi^vt cucímit, 

- curret &CíSedtft notandura^t bené notac 
hicfamfliis Thomas,quód variatio verbi per 
períbnas Sínumcróstemporis pr,xfentis in-
dicatiui,vtamas,amánt,noh toüic rationem 
VeTbi,íedvafíano per témpora & modo§.EE 
ratioeft optimá,quiavcibum de rationc tua 
habetrigniíícarc agere veí pati, Óc fimphei-
teragerevelpati,faíiurn eft in adu prxfcn» 
t i i6í ideoíolu v'Érbü prsfens indicatiui eft 

s i s , £ 
' I 

G 5 " abfolu 



Líber fecundas. 

Argu.i. 

abfolutc vcrbu/cd cucurrk in prxtcrito, vtl 
curretinfuturo:& fimilitc^currerem, difpu-
taílcin,cíiagcrcrecunciüquid,(5c nonfnnpli 
cí!:er,5< ideo non íunt illa vcrba/ed cafus ver 
bi.Scd taíncndiuerfepcrfonx ciufdem indi 
catiuizomnes fi^nificaiu age re in a¿lu praí-
femiA ideo non funt verba oblicjua/cd fim 
pheirer verba. £c hace cll meUorratiohuiüs 
par{icul.r,quaiib,t|uxdata eíVinpriori edi-
tione ¡Q foiuiionc ad quinemn. 

Atfunt multa alia explicada ¡íi 
hoc capitel ideo argmtur Primó corra quar 
tapamculá-Verbúharúpropofitionuního 
ttsocíianima! rátionaIe,quatuor& tria Orne 
Icptcm^íimilium^ion fignifícat cum tern-
pore:ergoi!lap.ntica!a redundar. Probatur 
3ntccedens4i]ic^opoí¡noncs func necefla-

^ é ^ n ^ ^ e ü W í T i ^ n u n í u s necleST-
E B L M f e í ^ % n i r E ^ ^ 
'tempore^íTentfalCe in tali cafumam vcñúiT^ 
gerentur extrema ad tepus prxfcnsici-o non 
ügnjficatJilic veibvmcumtemporc-Hoc ar 
^™eJlLüJ?ÍEÍIiyili^an y cLb ^ f ^ ' b g h i i r 

Vcrbú ab -J tempore.Ad quod rcrpondemusvcrbu'ab 
íoiuia té- loIu,a teporc.pótvnoniodo inteliigi, quod 
porc. noníigniíicctin ordincadaliquam duratio-

íiern vcldifferentiam tempons,^hoc eílim 
pofsibiletnam cíTentialisA infeparabilis cft 
verbo ille modus %nifícandi. Alio modo, 
vt dicunt ferc fumnmiiaíE moderni: verbum 
abíolüi at^pore cft importare oém differctia 
tepons.Et i hoc fcnfuquodicütverbri abfol 
iiiat^porenn eodem cócedüt Imiufrnodipro 
pohtionesdoannales.fciüce^quatuor cttria 
iunt íepté.omnistriangulas habettresan-u 
loscequalcsdaobus redis &c.Id eft.ornnis 
tnanguluse^velfuir^vdcric,velpeteft cíTc 
habéstrcsangulos^cAtrc vera hoc non eft 
vcrbuabfoJui átempore/edmutareomnino 
Faí2Tnena,8< re ver3>vt illic videbimus, 

Tariíe áfapictibus.Eí procedit illud.nc rcílrin 
gantorextrema ex ipfa cormexione excre-
moruru.Quando cnim prsedicatHm cil" de i a 
trinfecarationefiibitpicti, no leftnnguntnr. 
'Etperhochabesfuluíü argumemü. -Qiuuc 
in hispropof¡tiónibus,dic^ eíl3annus eit, l\r 
eft^o vnir.nifi in ordine ad inibns preícns, 
^fufficitad verirateilIarum,quod fit inftans 
comínuatiuüilIiustcporis.Si aucc impoíue-
ris q? iy ert,importctten3pus vniusdicCvcl v-
niui nnnijilla erir ia noua impofitio verbi» 

Secudó arguitur cetra quíntam Argua 
parriculádefinitionis. Partesverbi íunt per 
fe íignificatiue feparatcTrergo ilia partícula re 
dundat.Probaturantectdctis: O.rmevcrbu 
•adieaiuum eft compkxü:nhnhxc2Iml j Q ú ^ / ¡ ^ 

eU aman sTEt ea deni ra ti o n e v e rb u m rubílan ^ (¡Jpfa 
trnu^ecunduadiacens eft coplcxú: quia h.TC 'ú % '¡"d t i ^ 
.propofirio^Petcuscft/ubordinatur i^men- K ¿ í j^ 
te,buk)Petruscftcns.Girca iaatenám!buius famM/* ^ 
argumeti ammaduertendum e l í ^ S B F d f c ^r-C'^i^ vdf̂  
»»Í..L," r,.;i; c. T i \ • — o ^^.i.,-^ y*}t 

r T V r n 5 • ' appenatmwtantiami ¿uixlt 
leulubli(tcntíamrci.Cactcravero funt verba 
adicítiu^có, quód figniHcant aciones,feii 
pafsioncs^qux-acciduntrei iarn fubliftai. At 
qu i j^c rbmn^^ fe-
eundü adiacensa}tiquando vero tertium ad« 
íacen5.Secundaadiáccnseft,quandonuUum 
aliud exprimiíur pr.vdicatum, ve in hac.Pe-
truseft.Tertium adiacens eft, quandoexpri-
nuturaliud prncdicatü:vtPetrus ti\ iuftus. 
Ratio horum noininu eft, qnia fubiectü eft, 
vr materia de qua dicitur prxdicatücck pradi-
catü,vtforma rcfpeclu fiibicfti:fcd rcfpcchi 
amboru extrernorü,vt fupra diximns.vcrbÜ 
cft torma.quc facit ciíe propoíirioric.Qnado 
crgonulhleftpredicatil,tancvcrbum {ubftá 
tiuu eft.vt p r ^ c a t ü , & ideo adiacetTecundo 

AHft.& Auguftí.&phiTo'rophi n5 f W o a n í loco P o f t > b i e ¿ ^ ^ ^ o vero eft aliquod 
ampliationcsdciy,cft. Nccly eft fi^ifícar P ^ 1 0 ^ 1 ! . ^ reputatur fecundÜ refocdulub 
nl^Itépuspra!f;ns,necfuitvnquaaiit?rimDo, lc¿h:uincvc^u adiacettenioloco^tanaua 
ÍKuni.Eiy^onostandeindicinms,quód ver C T c^nia.Vndequadodicitur pro-

pülicio,dc,cíKccundo,auttcrtio adiaccter ly 
kcundo,vcl tettio,nocíldatiuus:qúia verbu 
nulh tertio adiacer/cdpotefteíTe aduerbiü, 
quaíl temo in ordine achácente, {ed ootiüscíl 
fuoftammü de ly,ndiacente,vt exponit San-
¿tus rhomas.i.Pcrihcr. 

/ ^ ^ ^ / > ^ ^ ^ ^ ^ E u d e ^ ^ n ^ m dicimus,quó,d ver 

r ^ / ^ i . ^ - ^ ü o m5 u g n i f í c a r i o n l T í ^ I j O T l m ^ n T ^ 
¿ ü r A y w ^ / n , ^ ^ ^ ^ ^ ] L m o x ^ adMí 
<'Ar¿:7u/ff s U ; ^ ^Ligponsqium couirgnífí^tTYcTbT^ 
f £ « / q / ^ r S t r X x z > ™ hacpropo7In'¿H"eJomnis homo cftani-

I p ^ k ^ u a k ^ T v rar,0na!c>i>r c^non r c ^ S ^ extrema 
1 r/^/v ,úrn¡¿. lUP^0ncndlí Pro rekus, qua: íunt, fed folu 

W ^ ^ v ^ ^ T ^ í Cr0rne^0,K' V ' ^ ™ ^ íubiettu, 
¿ k ¿ - £ z ¿ / f ^ QQ Afólate ve lacenrcoacedmumneccf 

H i s p r x i n a i s o p m a t u r fere mo^ Not.j. 
ácrni fümmulift^mjjju eííe^crbum adicch / / 
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De 
fed lyaraat jfuborüínarl illí complexo,efi; 
amans, & ly ell,conipkxo cílensátaq; om-
neverburnfubordinaturpanicipio cum ver 
bo fubfbnduo, Miror tatnen hanc opinio-
nemtam breui'mvfum abi)íle fummulifíis: 
fanc qux fine apparentia cum Arirto. totaq,-
Ichola antiquorumjatc]- adeócuipfaveritate 
taapcrtépugneí.Pnrau Ariílot.inAntepre, 
ínter términos incóplexos ponit cxéplu de 
ly horao,«5c dely currit. Nec fatiseftrefpóde 
re,^ excplord no requiritur veritas, na cum 
iliic ex profcíío diilinguebatintet copiexu, 
quod no ponkur in coordinatione prxdica-
inciali&inc6plexu,quodponitunn illa: no 
pofuiíTet nifi vWexemplü. Secundó in ipfa 
diffinilióe verbicpoftquá dixit, vetbü eiTe cu 
iuspars íeparata nihil íignificat, fubiugit exé 
plü de verboadieftiuo, valct,ergo exprefle 
docuiceíleincóplcxu in méte.aliasnon cílcc 
incomplexü in vocc. Nam,vtdiximus in ca. 
de ter.comptexo-.penes conceptus coñfidera 
nmscoplexionem vocis.Teitió definido ver 
bi,qua dat Arifto.nullo modo eoyenirct ver 
boadieftiuomam dicit q m r b ü eft nota co» 
rum,quv pixdicantur id eí^copula extremo 
ruin.quod fecundum iftos non poteft cótin-
gere ve ib o adieíliuo in mete: cúm ibi non re 
periatur. Et ratione arguitur. Nulla eft repu-
gnautia quo mimis fie vna notitia limplex ia 
mente ríguificansjficut illa voxjamatrergo i l 
la eil in mente poftqua voces funt figna con 
ceptuum. Sed quid in re non dubia vtimur 
teítibus non n eceflarijs? Con eludí mus verbu 
adiediuum eííeinmente iDcópiexuhi iicut 

. Jüvoce. Vnde inquitPetrusHifpanus in caF 
ce textus, noraen & verbum funt duac partes 
pr;«ipux'propoíitionis:vt nomine verbiiSc 
iübilantiuum intclügas,& adiectiuum ver-

f f í M / ^ f - /^propojuio Pcirus amatirubor^SturjTIiTW 
J t W y ^ ' - V x t ^ amattcüius p í í 

rer fefe alterncú carne vnícns deberet prsfapL 
poneré extrema qux vniuntur.Ad quod ar-
gumenr ü cócedim us confequentiá quód prg 
dicatüí'eipfo vnitur íubicao.Nou enimvnio 
in mente eft ficutquado filü vnitduoftufta 
panni:fedvníuntur dúo conceptus propter 
congruentiam gfammaticalcm.Mirú eft c6-
cedant ifti formamfcipfa vnirimateri^^ ac 
cidens fubiedo, & negent prardicarum vniri 
fubieflo.Refpondcmusergo ,quod ficutly 
homo albus^ congruc i unguntur tanquá ad-
ieíliuum fubftanrino,italy, Petrus amac, in 
méce.Tcrtiura argumentuiftorum eft: quia 
tune illa propofitio^Petxus amar, non poílec 
conuertirquia ly amat, non poteft eXTe fubie-
aum^ec poíTet ficri defcéfusfub illo verboy 
cum camen fecudum nos veré fupponat. Ad ^ 
quod rerpondemusj^no^nir^ vocali^ / J 

' < ¿ * M " £ ^ ™ T ^ i 1 1 ^ " 1 ? 1 ^ ^ ^ ^ 1 ^ Petrus eft. 
tontt/sZÁ/ ^'fcriíiíuiliexduabusnotitijs^vbi l y ^ p r í e 

• dicaturdcfubieiSto. 

Sed arguut fautores alterius op¡ 
nionispiimó.Si verbi\m adieñiuueft in me­
te incornplexum, idé conceptus íignificaret 
aliquid & aliqualiterXcilicet.aftione, & vnir 
tiuéjeíretqueproindcequiuocatioin mente, 
Kcgannistamenconfequentiam.Non enim 
verbjjkmfícat aliquid & aliqualiter diunr« 
íTc/cd aaíohl vteítin tieri¿kmotu,vnicaíi-
gnincatione-.fícurly álbum, albedinéincon-
u eto.Secundó arguunt, guia tune ídem vni» 

^ e t r u s a m a t , f u b ^ ^ 
¿tiuo:refoluicur tamen perfuum p a r t i c ¡ p i í í \ % ^ r r ^ „ - ^ J / J 
ad conuerfioné5cad afcenfum A í ios S L A ^ ^ ^ ^ , 
V tPe tmsamatconuer tku rmJ^^ ^ / S ^ 
eft Petrus & fub dio p a m a p í S p ^ ü í í W ^ ^ u / J ^ ^ Z 
defeenfus6Í fyílog.fmus &c.bedq.andoly, ^ ^ ^ ^ J 
aman^eftfubtgautn^ontenctur^adieame, J ¿ r \ 

ex noftra opinione,ifta vcrbajamo^pluií &c^ 
cíle incomplexa in mente & tune vna noti4 
tia figniíícaret íicut propoíitio. Ad quodpri} 
niumpoíTemusnegareconfequentiadicédo,) 
íj)ly, amo, fubordiuatur huic,ego amo. Sed 
yerifimilius eftiilla verba fubordinarc'IImpjl? 
cinoticiar. Nam cette cura rufticraudiunt, 
pluit, nec concipiuntjDeus pluit, nec nubes 
pluit/cd fimpliciter pluit,Quarelypluir,alia 
ratione eft:verbum,&alia propoíitio &c.Ec 
illud quod adduciturin conirarium, fciiicer, 
quódin mente omnia debentelle explícita, 
inteliigitur quod nulla debec elle illic xqui-
uocatioiEt ideo non eft contra nostquiaíy, 
amo,vnica fignificationefígnificatme ama 
re. Et h.xcdc verbo adicaiuo &dely.eft/c 
cundo adiacente. 

quando'elt l ecua ima3ia^sTV3Wüm fo-^/ 
lum fignilicetaliqualiter vnitiuc.Ad qá l i c e ^ ^ í ^ / / ^ ¿ 4 ? ; ^ 
aüter nobis vifum fuerit olim, refpodeí tyVf/vrff ( h ^ é ^ u J 3 c / ^ . 
eft,vbicuq5 fit fignificat efte conipnc ad e í T e ^ ^ ^ - ^ ^ , f r/; 
fubftatiale &accidetale,ficut ly amat, fignat f f ^ ^ - ^ < ^ j . 
amare:nafipoftquacocepihod^audiaalb9. \ T ' M * J Z f ^ t í ' ¿ * * J 

quare ly eft íecundu adiacens ? idé figmficata ¿ ^ u / , / ^ / / f ^ 

'Al 



Líber fecundus. 
íi quod c}\iandó al* 

i^frr^sat£/t¿¿ay^ñt<Wo<ihomo exittlt.Etquandodicmu homo 

ximus ly,efteílccommuncaHcíTeTuBl1:an-
tiale,6c accidentale, quia loquitnur Sutntnu 

_ lilVis^quibus ncc iníinuandum cft cíTe analo-
í / )^ . w f " / ^ ^ / - y ^ g i c u í i i . Vnde coUi^iniuscontraiílos ly eft, 

¿ / fa tá ' r i ' i r f ^ c u n d u í ^ r t i u m adiaccnsferoperiisnO 
^ J . ficare idcm Scfiíbordman eidem concepcui:! 

r ^ T ' ^ ^ v e r b u n i , & p e r confcquenseífcí 
^ I r * * ^l'Caf egorcma, ficut quodcüque aliad vetbutn f 

adiediuum. 

Poílremó arguitur contra fexta 
partkulam.Nuliücft vcrbum infinitü: ergo 
illa partícula fupponit falfum. Probatur an-
tccedens.Qtiado dkisPctrus non cft,autPc 
trus non difputat, vel negatio caditin verbu, 
autfoluni in participiuni,vt valeant, cft non 
€05,60: non difputas.Si primura, eíl verbu ni 
negatiuum-.fifecundurajtunc folum partici-
piumeft iníinitutergo nuliüeílvcrbum infi 

/n fí'w/Qs>\ p ' / / ^ ^ f í m mente verbum adieéliuum,ncggnt lubin-
de aliquod eíTc ibi verbum infinitum.Sed 

inrnentc quoticfcuq; exprimitur ly,no tcnc 
t n ^ n e g a c ^ . S ^ q u í t ^ T ^ 
íinitum lubordinari in mete verbo infinito, 
& non ag^regato ex verbo fubftatiuoj & pat 
ticipioinhnitato.Verbigratia, ly non cu'rrit, 
fubordinatur in raécc verbo infinito incom­
plexo, 5c no huic aggrcgato,eftnon currens:. 
quanuis per illud complexumpofsit refolui. 
Siágft^nbium, an verbum infíniturprcpe-

olfficultas.NltmBoetíus, Albertus magñus, -
SanausThomas.&:aliianriqui.primo gcTe^» Cctp 
cundo Pcriher. tenent, quód non pofsit ver- 0 
bum infinitan in propoíitione, & interalia 
probanthoc exPhilofopbo dicente in prin­
cipio, fecundi perihe. quód omnis affirma-
tio conftat ex nomine Se verbo, vel ex nomi 
neinfinito,vbi exprefsc infinuat, quód nul-
la pofsit eííe propofitio fine verbo: bene ta-
men fine nomine, quia poteft eííe cura nomi 
ne iníinito.Et etiara quia cúm in propofitio 
nc hac Petrus non curri:,verbum negetur de 
fubiedlo, rionpoteft intelligi, quod íic affir-
matiua de verbo infinito. Sed pro alia par­
te arguitur ex philofopho pnmopcnlTenca> 
pit.de verbo,diccntc, quód verbum infinkúl 

y . 

dicunthancvocalem,Petrus non difputat, íi quanquá íignificct cu téj3ore,6c fit nota. 6cc.' 
verbum accipiatur infinitanter: fubordinari non eft verbun^quia dicitur tam de eo quod 
huic, Petrus eft non difputans.Ht hanc?Pc-
trus non eft ,fubordinari huic. Petrus eft non 

' s J z O O y í * ^ ^ ^ cns.S_edquamiftirepugnent Ariftote.ipri vi 
^ ^^^^^der in t .Pr imumncgat io^uaEinvoce antece 

• >verbo. Demdeülo gratis admillo,certeilla 

cft,quám de eo quod non eft.Sed verbum in 
finitura non poteft eftc nota eorum,quas pr^ 
<iicantur:ncc poteft dici tam de eo quod eft, 
quám dceo quod non eft,nifi inpropofitioc: 
ergo &c. Et confirmatur, quia Philofophus iW.' lv h. 

4 

¿A; 

irá 

u 

\ ' -
1 primo Poft.facit húcfyllogífmum, fteíleno 

ícintillátesfunt prope nos,pIanetae nófeintil . a.1*' 
^participio infinito.Tgitur quaquam in priori lant; ergo funt prope nos:quae conlécjüeñna j i jh^'/M- ¿///v, . 

nU valerct,niíi minor eílec affirmatiua de ver t i a ^ u ¿áw</v«í / ; 
boinfinito,taliter vt eílet fenfus, planeta^*/ / y u ' f Q j ^ 

* s ( J /• t métalisnoeft de verboinfinito:íed folum de 
/ ^ < ^ Jparticioioinhnito.loiiturquaquam inpnon 

c éditionediximusverbum inhnitum m menr 
I 

te cíTe nunc coplexummunc incomplexü, íi 
/ > cutnometnon tamen cofonat Ariftoteli.Ec» *um. U S Í I ^ wu icuiiiudvc^ccigu vcrouiunimu '/^i'',»vií*rZ' ^¿ -^ 

d *¿au* / J f ̂ ' ^ d e ó perinde ac de nominerdiciraus de verbo} eftin propoficioné.Et fecúdó arguitur, quia " ^ ó c / f i z ^ i 
'ptdyÑ? '>i ̂ ' ^ W ^ ̂ /^infinito^uod no eft in mente nifi incomple1 nomi infinitu rep^itur in propofitioncrcr- ^ p ñ kfá/tfM, 
ai ¿^f iás i ( P ^ ^ ( ^ f ' ^ ^ ü m ficut enim in mente vnica'fimplex noti go& verbum inhnitum, quia de vtroquecíl P ^ / j f M ú ^ 
Í\A& ^ ^ ^ í ^ " T t i a ^ o homo fignificat quicquid non eft ho- cadem ratio.Ef confirraatur.quia íi non pof-
IM ÍJACC J^J^^^Jj^noúnvnanotitiafimplexfignificatnegatio fetrepeririin propoímone verbum infinitu, -
ty¡t£.tfa j j í f d i t m * « e r a d i f p a t a t i d n i s , i d eít,qnicquid noneft nonefletterminus,SceíTetluperíluum,cúni k u ^ / e f t ^ k 
^ ^ C u M ^ /v./f^./iv'/Adirputare: qux exprimitur per harte vocem, non fit íignum conftitutiuum propofitionis. ^ A £ Z ^ , ($ 
fipfa*y d M ^ ^ t * ^ non difputat.Et pariter lyiUon eft, infinitan \ l c imó arguitur, quia íi huic verbo mentalí ' j M ^ ^ d ^ 
mrA a/* ̂ ' ^ ' f ^ k ^ a f r y a e f t incomplexum in mcnte.Etideóexclu infinito.^ incomplexo,noncurrit,addatur '{JcfaCcfhtíts 

Ui 

ü 

(Ti 

A 

• . ^ ^ f ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ verhü infinitu fit incomplc-
^ f l t á v u ? v 4 l / s / . ^ x u m in mente quám de nominemamvixpo 

• y ^ ú m h f 1 w ' ^^teftintelligi,quód cxprimaturiliicnegatio, 
2 Z J ¿ ^ ' / / ^ / ^ ^ n o n n e s e t i ' t 1. - - . - - v ' 

; verbum.EaLgü^í^u^iiE^uói 

- r '-

J% cus- ñS^ 

taretnaturam Scíignificationc: ergo.Etcon-
firmatur,quia hoc complcxum mentale,non 
homo: non ob aliud, non eft nornen infini 
tura x nifi quia íi ponatur in propofitione illa 



Cap. I I . "-Dé4 Verbo- 2 | i 
íicgatittnegabit rotü ñciet propoíitione 
regstiúara:erg.o áíimili niiHuin crit'verbum 
inhnicumesrrapropofitiqnépoflciuííin pro 
pofuionepofitünegattotum&faac propb-
iinonem nefratiuatr.,<3¿G.Ad hoc dubiumy m-
tranq3parté>'nufquirqueproin genio fuopó 
terit ¿efcnelcre: vel affirmatiuam cum-mnio-
ribos., vel negatirfam cumrant}quis;quorüns 

. certe máxima authoritas efl: Aut fi libügfit / 
potería vtrofque concordare JEeñSo^ctitiir 
piiaiaeditionc, quod anclqurfoiujt. voíue-
runt dicere quód verbo in propoíitioKe nul-
lapoteil addinegatia infinitans qum faciac 
propofitioné ncgaiiuá,quod noslibentcr co-

s cedj mus: Aut ficut aüj volunt, in verbo fuat 
^ j f r T ' f ' * * 0 ^ ^ r a u d a . YIXM quod cÓucnit illi S 

^ ^ U 3 n t " verbí-í'-vnireextr«ína.t. eíTecopula] 
¿ r p j f f ^f-^quavnum de alio afHrmatur.Et fecúdu hocJ 
^ ^ y ^ y - ^ q u o d habecin propofitioné nópoteft infíní 

^ ^ ^ ^ - ^ ^ t a r i r a l i u d habetfecunáú quodconuenit eum| 

^ ^^^^p'«fe¿léUnQn^a^at ;6c,f ig;roficÍfc alicjividí 
J ' ácfecundühocpoüuntinlinicaii etiá in pro' 

p o fitio n e.Nam_lkut:cuxfasJLcurteQS.>p^ 
rnh'nwariietiirri',.carrit%fecundu quod íigrafe» 

V2. . cattéemcumillisi&c. > 1 • -.Mú'.-k cjtzK/jfrv** - — *—— 1** a 

^ u i i ^ z¿<A' Ratío clt voxlignincatina 
^ ^ ; > i > ^ ^ ^ ^ | ; ad plácito, cuius partes fe-

z ^ z z i r ^ p.3"^ alíciuia figni.ficant' 
^ Hocad diffcrctiam poniturnomi-
^ t e t á c t J ^ J 1 1 5 & verbi* Atqul orátionum aha 

I w-^^perfefta alia imperfecta * Perfefta 
- ̂ ^x^ei t jqu^ perteitum ienlum gencrat 

^ r ^ f ^ ^ ^ n animo auditoris,vthomo difpu 
u ¿ i T ^ ¿ ¿ ¿ ; tat.ímpcrfcfb eft iila-.quseimperfe 
^ ^ J ^ ^ f € t \ J í m fcnfumgenerat in animo au 

4^itoris:vthomo difputansJn qua 
; ; ^i 'um numero funt d u x primee fpe-

i r f i - ^ t T t n f f i ^ modi fcíedi1, vt definitio & di 

A>7 

/¿¿ib' 

•A. / 

\ 

j ^ * &¿~Í '¿C ojiíio-.nam argumctatiOjOratio per 
¿fefia eiT.Ora*tionurn perfeftarum, 

^ f '-VH/xalia indicatiua, vthomo difputat: 
- A ^Aiia imperatma: vt Petre difpnta: 

ü a j V t j m i f c r c r c m c i D c u s . H a r u i T i 
aute.rekiQ^atignum, fola m d i c g t m 
e f t p r d p o f i t í q . - • • • - • ' * 

Leclio vnica* 
SubiectuA'tdiximus, circa ̂  ver Nota.i, 

fatur,bieliber,«ftpropofitio.: Vnde poílco-
gnitione paf {iué^quibuscSftat^oportec co^ 
gnofeeregenus^pofitionis: í^od eft oratio. 
In cuius defimtioe funt quatuóf rfiebra.Tria, 
eadé síadpne qua in definitiolníbus nominis 
6c verbi:vltiraü vero,vt fepáretur oro no folü 
á nomine & verbo:vcrüabaliispar:ibus fyn 
categorRMatkmHoceft éñi; ofonis projpriu, 
vt habeat partes per fe feparaum íignificátes:^ 
quod áburidcMnTuperioribus expofitu e f t j ^ » ^ 
y^otáuitfiU 'Sin cá.dfe nomihe^otanis termfcj^ 
iius cogleMusert of oS;vt patet ih e^éplo h^imi * 
textus vbi dicicPeirusHifp.q? homo diípu-
tánijáH oyo»£t debet cdfiderat,-î Gpkx4€)-p.eg' 
rieseoMgtu^ -
«ñFom^ quiá fubbfdinatpr íiraplici coceptui ^ 
fed ri.a.íignificaret ficut.ho eft ammal,ly.a. ef 
fet oratio.Quare ly Pater fámiUas,& íi fit co-
.pofitíc fi|ura£,n6 eft.ofo:fed Iy,pater familia 
rü,eft ofó.Ite vt voxí i tcoplexa , debet fubor 
dinari nbliti^ coplexx virtute impofitionisí 
tíoemfufficit fubordin-ctprex lionitate i a 
telliffgEis.Ná fi rogatus quifpiaveligt pe eflg, ¿sstíé* c?óíG-
falix f eípo deret Jkdlla vox 116 eíí'eC of olicet^ adc^-zfaf'/ee 
'\:irtute.pr»Gedctis mterrogationis fuboídine-i 
turjppofitiom.No ponitur in deímitioé oi:a;A '̂ 
tionis^iígnificans cu temporéjñec fine tempp ^ f ^ f ^ 
re^uia in aliqua oratione eíl verbum íigniíi-
cans cura tepore,&m aliqua nullum eíl v t t ^ ^ ^ P ^ ^ ^ v t ^ h ^ 
bum.At poft traftatum de termino complc- '*fy6*'i¿7>cs¿Ds a & f a f c 
xo,mhilreftat dieendumde oratione. tt*'rf*/íf* '. / . / j ' ^ éptá / 
\ Subiungiturin textu diuifio o x z f ^ f / ' f ^ ^ / ^ f j . ' P 
tioisin perfcdla, qux generar peifeaum ^ ¿ ¿ f ' . ^ 
fum^inipcrfeaa.quccgcncracimperfcaum ffvfyf' ^ 
fenfum.Vbi, nomine perfefti feníus non in- U g * ' 1 f j M ^ i e . 
J t e l h g i í u r ^ ^ ^ ^ ^ 
e í F p ^ f e a ^ ^ mihí 
generet.Necintelhgiturq. fignifícet veré v e W r ^ ^ ^ ^ y 
talfcmam orationesaliorúmodorum ab i n d i - ^ / ^ ^ ^ ^ f r ^ T ^ ^fc w 
catiuo non fignificantverc vei falfé , & f u n t ' ^ S á ^ S ^ f ^ í ^ í ^ | 

jseííe&íE, vt habetur in textu. l ü a e r g o ^ r i 
' t i^ ic i tut lñ 'prgient ia ium perFcftum itnA ¿ i ¿ c / 
íümtacere^uafpetfcftam íententiam gene^? ffioKu/, . 'A 

luraloquentis,vtalius aíTentiat:ficut oratio ^Af i t /an / f t / j fr- r / ¿ 
indicatiui:veialiqueinafrcaumanimi, fuuc t K * J i ¿ ¿ ¿ e j £ e " 
oratio optatiuiexpikatderidedum, & ora- c ^ u ^ ^ d ^ " i Z z 

c'/f 

< ^ ^ a o P t a t i u 3 3 v t , v t i n a d i f p u í a f s e . 

jMia c o n i u n a i u a j V t , fi d i í p u t a u c -

^ I ^ { ^ S f r Í S ^ k a i c U S - A l i a deprecat l - tioimperadui v o l u n t é , vt audiens M ^ / ^ ^ ^ d J h 

*£>*"~>*<t rv¿ a ; «¿¿^¿^v / M . k y . / £ ^ e ^ ^ ^ ¿ ¿ ¿ ^ S / Z ^ frf\,^ U*¿A~ ^ 1 2 -

'A SI , 



fcciat: vt cxponk fanftus Thomas.i.Pcri v 
hcr. capicu. de cnuntiatione • E x quo ícqui-' 
tur clara intcllígen tía fccundíe diuiiionis orai 
lionum petfettaruar.Nam imperadua gene 

Líber fecundus. 
eborario/m materia de oratione dkeremusi 
Eíl ergo modusfeiendi oratio alicuius igno-
tiinianifeflatiua>qui tres habetfpecics. V b i 

- animaduert€ndum,quod duplici via poílu^ 
ratperfcthim fenfumtquiaaudicnsnon expc J "íiius aliquid docereíVTró modo illud quod M o d » 
ftat aliud-.vtmoucaturad operandu,vel ad^ tSX ignotum explicando per aliquídnotius^fi fácadi. 
refpondenduni,íi fit interrogatiua oratio. ^ cutiUud,quod eft m tenebris raanifeftamus /U1a)CC 
Subiungit tándem PetrusHifpanus in calce ̂  luminc candel^Et illud fie definitione 5c d i x | ^ 
textus,quódfolaoratioindicanuicftpropo^f uifione.Secundo modo,illud quod eft du- ̂ 7 
fuio,quod capitc.j.raonftrabimus. ^ bium^pecfuadcndo per aliquid certius,& i i - ^ ^ ¿ " " ^ 

lüdfitargumentatione. Qmncignotu>qHod J ^ J ^ eé 
eíl: incotnplcxum, docétur primo modo /Se ^ p f á * 
iubía propotino doceturfecundo modo. ~ ̂ - y ^ ^ 

tionedicamus c6uenir,t 
quod elt tibiignotum:Kerpodco/animal ra-

/ 

n i 

7? 

Caput quartum. 
priUSCjua d e p r o p O Í l ^ . dubia propotitiodocetur fecundo mooo.. ^ ^ , -

S1 t i o n e d i c a m i l S C O U e i l i t , ! txempU gratia-Interrogas quid eftTHmo. 
1 ^ j , r . x- \ quod eittibngnotumcRerpodco^inimal ra­
l i ipCCICS m o d l í c i e n d l tionale.Harc oratio^quiadiftinaiusreprarfen ^ ¿ 

¡llter Oratlones i m o e r ^ ' £at quámly homojeít raanifellatiuaiUius, J ¿ . r 
interrogas, quotupiex eft animahrc-^- / ( ^ ^ i ^ 

^ a y ^ ^ i ^ ^ Partlm ínter orationes imper^/ 
r ^ ^ > ^ f c a a s , parrim Ínter perfe^as a n ^ l f p o n ^ a L d r a ü o W e , ^ 

^ ^ n u m e r a u i m u s : definiré. Eft Cl'PÓ J \ Poftremó dubitas^ftudiofam vitara d c l c f t a ^ . / 2 ^ ^ ^ ^ ^ . . , t̂w^mî t y., ^«.y ¿ - ^ ^ ^ 4UJii.a3,llw<J»Wia»U VilrtUI usi%,wia ^ , , 

modus fdtndi. oratio alicuius i - ^ ^ ^ ^ " l ^ " ^ ! » ; ^ * * : ? * ' z ¿ ? * ' * < $ > nac arguroentatione: quod eft cóue-4*"-' 
f k f a f a ^ ^ / ^ S ^ ^ X l ^ ^ i h t i m . Quí triplex ̂ 4 nientius naturas hominis.cfteideleaabilius, 

eft: cfeíinítio» diuifio, erareumca^ed.vka ftudiofí.efl homineconuenienrior 
-m C • • ÍL • -^quam voluptuola^ergo delc^abilior.Eíf cr-

la t lO . U e í i n i í l O elt o r a t i o , I i a tU- 11 go triplex modusfciendi:definitio,diuiíio,& 
ra rei,aut termini íignificatíone ex^8lSumentat.io; 
o o n e ^ . F f pfl- f f iml rv n ^ A ív»; n ̂  Definido eft oratio naturamrci ponés.Eteft duplex.Qtnd rei^t a^^ 
n í m a l r A n o U r ^ r ^ A . , U ^ • J ^¿L auttermmifigmfieatiaaemcxponens.In q«i 
mmai ronale,rcIpeau hoisretquid ^busduobus membrisduplex defíniti^IHfc 

¿^Jium aliudalal víuu, alíudan¡mal'|^:5eclcumdKOJciuodalbu eitres, quae _. 

A r ^ . piñíí.Argumentaíio, eft o r a t i ^ V ^ 1 ^ n,acur5 
Argtt4. *• Q. — 3 v y-igüM-iH | ^naturaalbedínisrfed explico quid fígnifíca: 

qua vno cIato,aIteru colequit, vt í^lHud nomen alburamam tune reftat explica 
' ^ ̂  ^ fi homo eft, animal eft. Petrus eft tY.enaturam ^ ^ a i , v f p u t a , q u ó d eftOibftá 

- , v 4 * - ^ v • i o n n i a ^tiacorporeai&naturamalbedinis^puta quae 
^ . ^ m m a l ^ F e t r u s elt homo:ergo i^cftcolordifgregatkmsvifüs. 

w ^ o m o eft animal, Definitioni v t hona fit,tria de- vrAf 
LeétlO prima. \ ¿ bentconuemre.Pnmoquoadciuipartesdc Códitio -

Nece íTa r ine f r f n m mnl í f f íc -nní r í v fimtio cqnftatexg^re 6: d i t i g r e i ^ T E ^ n r . b o n x , ^ 
iNeceiiariueitlummulUtis .quid v T ^ ^ T i l S S d n í a ^ n l o g u a m u r ^ ^ r f í n ^ ^ X ^ 

íC. n i V 0 ^ . "0 & fSumcntatio, ñus definitioms eft terminus ille fipmor nis, ̂ r ^ l É 
ad definitura, qui ponitur jn fronte defini- t ^ . u n c f i 
tionis,vtly vox,in deíinitione nominis,6c / > i ^ ¿ ^ / / x t 
ly oratio, in hac deíinitione definitionis. %tm^>edo X/- I 
genusdebet cíle terminus,qui eft fuperior. úrí''WM*',h7 j 
ocproximus,& vt ÜJ c n n t,i rn medial i Isi m? de r^^'" ' 

Not.t 

quos modos fciendivocant,veiruramislabijs 
attingere. Nam vt colligitur ex Arifto.i. Me 
taphyri.tex.i5.necelTecft antequá tradaf fci« 
tiapraecognofeimodu fcicndi.Quem Termo 

> nchucurq;diftu}imüs,vtá fimplicirsimis fu-
mercmusexordium.&dc modo fciendi,qui 

:proximus 
finito^vt corpusnoncft genus in deíinirio 

o 



are*. ¡ f ^ M r f ^ ^ ^ ^ ^ ^ / ^ 

^ ^ ^ ^ Q p a p . I I I I . D e c l e n n i t í o n c . 
^¿ytá / ' s%^t\ í \ \ó}s>üd aniniahncG ronuscltgcitüsin dea 
-uG'fiu. ifttjpDC no^ícd \^oxvP]B:¿reatiacilillitid^pcr 

^/ rf/OP styfi*. uS. oc.pcre.Et terramus/i eonnotatiuc fíenifí-

2 Z 

/ i / i / ^ / t ^ J u ^ p r o p n a íorm^tunc cft propn; )ria dírterca-
>iaütéfignifi-

' ect aliquod actidé^tüc dicitur fe habere per 
modü diífcrcnti^SjCcundaconditio eft quo 
fld^^tiadefii?i|bm^ 
Éfeuiíc]; íígnljcaiiqüá definitü.Eftcrgocon-
t^a^fotiná dcíinitionis,!^ dcíinitü intret^delT^ 

lfeápHu?acpy9tndelíi€ccx p licaret ¡gíugul£rl 
lia condicio.DeHnltio noeíl redudans nee dí 

'iwmutaiWettjiíocontinetplus minuíve qua 
^cqüiiiíür ad explicadonf dcíinm .Dicitur 

corporé Se anima ratlonan.Deñnkío'deferí 
ptuiaclldcfinitio rciper cius accidetia: qiías 
poíTuntcífeaut propria.¿autcomitiunÍ3,yt íi 
dkaSjhomo cíl animal riíibile, polmcumjdi* 
fciplinabilc^Et rurfus^homo eft animal bipes 
pukhrumjmagni ceicbri.&c.Etpíiína dici­
tur proprie defcripiiua.Natn fecüñd^^utf í . d a ^ & ' a s r t f i ' C A s j / i ^ 

íís^eíl definiciQ^ereiu? caulas extrinlwis Ve • ^ 
anima cft forma a Deocreara ad beatitud!- ^ - i t ^ ' r f ¿ X ^ s i / * 
ncm^Nam fi detur perraarcriam 5c formam: f \ ^ ^ c ^ A : ^ c / 
quae funt caufse iatrinfecae, iam dixímm eííc ¿ i - f * 't'^ 
phyíkamdefinitionem» 

N o t a n d u ta me: cu íufcuncp d e ñ ^ - " ^ 5 
nitioijisquid reijduplex efle deíinicü. Cremo ^upiexé 

cnim lógica definitioad fimilitudiné idefírtt* tilt;cuíU5natura exprimitur perdefínition^. ¿ -¿¿f '—1 JÍ&'/fa ^ 
HeSñírí ^noracn ipfius.Sedquxr}tur,quodí)á iiloru; J ^ f J ^ í y j [ ^ 2 ~ j ^ tionís rcalis.Et res ilía dicitur aliam 

íf\Icircüfcribere:quíecótinet eiusomnes par 
tcSjiScnihilamphúsívtvasad fummüplenG, 
<Ecituraquaiir dcfinirciEtitaidcfinitio lógica 
debet ambire natiiram dcíimtijVt nTíiíTcontr 
fléatinifi quodrequiritur ad explicarioné de 
finiti v.g.Quiafi>ii homines funt animaliaia 
tionaliajliacGoratiojaniraal raticnaleinorta-
|€,eii rcdijdaHsd<tlniiio homínis/anéybi fu 
pcrHuit^mortale.Sed fi dij( quod ait Prophy 
yiusjersee animália rationaliajiícc orátio^ni 
mal rationale^ffet diminuta definitio horai-
nis. Addendü ennn cflct>mortale, qtibd fepa-
raret nos a di] v.Et ob 1 ianc cohditioné Atillo, 
i.lTopLappellauit deíinuioné terminü deíi-
niti.Éx lio'c fequiturfd.cfílíitura Se definitio-
ncei conuenÍDÍles:vt de quocun-
que dicatur definitiOjdicatur Se definkum,& 
¿conuerfo, dummodó ftruentur proprieta-
tes dialcflicíe. VtfiPctius cft homo,Pctrus 
cft animalrationale,Alia folet adfcribij>ro-

pnncipaliter detiniturí.^c non nomemá idcQ 
diciturdcfinitioj.quid reí, quiapcf illaj®;j¥é4 
plicatur natura reí > & non nomen illius>, Ec í¡ 
nomen dicituraji^uarido d^finiri^eíl ratioiie í/^.'^^, fA 

, 6 ^ V / -fh-hn^lf 

reí li§niíicat3eJ& no c. diueríbrtamen nofti^j 
quod minús principalit^F definiumcongrul 
tius dkitu^dGfinitunpr^pinquQjqu'ia éft de 
propinqua |k immedjata con(ideratkii^w*! 
gicajác no res ipia.SicMt in propoíltíonifeus^ 
cíiojtermini ppnafltiui ^tprgediccnturífío^. 
rebus>tamen termini ipfi funt, qui píopinft, 'gscc&v-ir ^ ' ^ ¿ ^ v 
qucprxdicatur^lmm^diariús quáEesipfa» . ¿efífí|t{i c o ^ t / V T ^ ] ^ 

lushgnmcatu üutUgniíicatio cxprimwtur |> ^X^ÍIIQ^ ^ ( É ^ ' A ? ^ 
4ctimtíonc,primum poniturpropi-cndeíini-. txm% r c l J & ^ t J ^ / P Z 
tum.dcfinirionis quid rci:6i fcgundü prpptéf / ^ f i e / Z / ^ ^ ^ ^ 
dcfihkum definkionisquidnominis,.Scd de 
íióitum remotumjeft res, cuius naturaad«* 

prietas de íi nit ionis:quo3 vc"rbum illic poíí- quatc exprimitur perdefinitjoncmkQuo iixr; 

Not.4. 

tum nondicitaéjum^edaptkudinemin po 
tcntia propjnquvijquodruperioii libro capit. 
determino,cxplkuimus. 

Dcfinitiois multiplcx eft fpecics; 

vt in dcuniíione que tantu cíl quid, nQitíiiaiisi 
tsiQtú ut vi licü.definitu» f. cer m i ^ s .íp^j^uius 
fignificatio exprimitur : pollquü Cui. ií ^niii-
c^.pct talem definMné nó exprimatur na-̂  
itoa>Sfiemijo¿fesa^i ide m efle ^ j j f ^ ^ l t . 
propinquunn & remoíüni^íünietTOcSiiS^ Prinfó/Vt díftueít, alia clVqdrei,& alia qu 

. . nominis.Quidrcieñ tríplcx^uidclitátiua^de niSídiueiTistamcn rationibusjvt patet ip de 
Dcnmtio fCnptiua,^^i^alis:rcamH«m qübd natura finitlone definiti propinquí^ qupdCEpeveti 
m n ^ P ^ x rcipotcftcxpíkariíautpcrpartes^írcntiales, fjcabkur in fcquentib^ 

autpcr tiusacci.d€tia,autp€r.caufascircüftan. K t v r - M r m h & ^ m i m 
á « o H I ^ W k í Q g t í ^ ^ ^ ^ K ^ T a Argui turvero cotra has definí-

r j > ^ ^ t r .^pcr cius^rc&cflcPiHe^Bt^ tjoncs.Hec oratio.anniial roalc.exponit^gm 

kmeíTe dchnitiPiB. „ r t (i 

c^tOí.Wc/'fí •̂ cnu$>& propriá diffcremiá^ vt animai xj&m 
na-á/t^ , ¿^íiaiejrefpeüu hoíHÍnis:Ei phyficaiqiiii: datur 
&c^njJ-l-tH ¿psr matcúam & foimaimvtíewupofuumeíi 

úcutr, A}'/ la-i ¿t í t f Cif¡\ 

Argurn^ ^ / / ^ g ^ 
jficatione illiusnominis^horao^quadi^in^i?, d i í j ^ 1 f ^ i d ' ^ d t 4 . 6 v 
íignificat,quod ilud nomc íígnilicat confusés /pk**: ¿&fHy, ^ 
& tñ no eft defínitio quid npís, vtJiabct vfus. 11 ^ jfi&tú 
diale^icorum: ergo definitio npn eft bona. * * * ^ $ ^ Y í * y ^ 

' íeiuda f ^ ^ m ^ m f ' ^ M 



L í b e r fecondus. 

Se qu 
nominis 

Sccimaonrguitur/illa orstío, corpushabens 
albcdineft],explicac quodammodo naturarn 
corporisalbiperaccidcmia j & tamen non 

defínitio quid re^vtfüprá diximüsi ergo 
definitionon éft bofta. Nocalidumcft hTc, 
noáotttfc nomínum ex eorum ééymoíoggr 

Befinluo í"m£rtcias^ííe,6c potifsimum c x l t o l a p f e ' 
quid rei tmTÍ;Et ^axiin c i»i dialcaica ex Arifto. Igi-

,0d wacfínit io quid rei > eft illa quse explicat 
quídduatern rei.Et qaiaquidditas pro¿iécx:^ 
plicaturper partes cíTentialeSjfolam definititf 
aiaiay^icatiuam ap^li^ 
rei.7.meta.tcx.io.Sed iam vfus philofopho-
rum obtinuitjvt quscunque definitio expo 
nensnaturarn auteonditiohem rei,etiam per 
accidentalia,dicaturquid rei. Rurfusdcfini-
tio quidnominis,eíHlla quae explicatquiddi 
Wtcñi nominisJ& quidditasnominis d i eius 
%nificatio:iila cr^odefinhio, qua:exp}icac 
^áíd nomefi íignificetíeíl qtiid nominis.Qii^ 
(vtauaorell: Arifto.i.Poft.) pr^fupponicur 
in imtio cimifque fcientiíE:vt aggrcdicnti in-
ucíUgarcrdcntiam dchomine, (Upponendu 
eftqíHdfiguificatíly^íiomo . Et i!!a oratio 
qüadeclaraturquidíígntíicát , eft defínitio 
^ i d ri<>mióis,licet rtuiiam rtaturam nómi nis 
explicaren V f fi diceresjioroo fignitícat i l -
lud^tiiíiíiáí>quonull& e í lpr í flantiusíEt ideo 

v n d e t q l k g ^ 4 l t o Í b # ^ a é Í S ^ e i r 
abíblptum lion fóteíl^einirfT^HiiMorí 
qtli d ñom! Qis^oílquam i taliMine explicatu ri 
quidfigmficat notnen abCblaaim ¿ etep|ítfsp 
íicut nomenAlbum. V€rumeft ,quódvix 
poíFurn«s é^plieáre figíjifiéationerti iiorai-

reirfed hoc elt accidéntale dcfiniüonis quid 
nmmnis. Nec cconuerfdpoteft daii'definí--
l io^ídreijquin peraccidensexplicet fiornU 
ficationenanotiiítiis. S c d ^ í ^ n ^ 
quiafinis definitionis quid nmñíüísTp^^ 
cft dacere nosin notitiam rei%niíicatx, 
fciammqubíertiilapars qux íignificatur.l ( 
Sed finis defínítionisquM rei per feiCÍiduccA 
te ños i ti noritiam natura? rei^vt feiamus quid 
vei qualis eíHlla rcs.Vnde ad primum argu-
incntattiinégamüslyVánimairationale, efTe 
défihítÍ0nefn,quid nóitjiñisj féd eft quid rei, 
lícetper accidensexpíiccc ílgnificationé no« 
n | Í " ^ § t ad fpeúdum,n€|arnus ly,corpus ha 
bínHalbcJineinjeHe dehnitionem quid" rei: 
quianullam naturarn corpóíis nee albedittiíí 
expljcat.Sedfi diceres,album eíl eorpusj ha-

/ J ^B'CBséólprjah^ifgregatiuum vifus/eiret defi-
c V ^ & S ^ ^ j á n ^ p i f r é ^ a t ó terhnnicbnnotatiui pof-

cyct¿f'¿' . ' u ™ <- fónfdefidiíit^finitíohc q i" ' 

'¿4 

quid reí ín COIKIĈ  

s u . 

to, ficut mabftra^oíeo modo quo acejdení 
habet quidditatem.Sicut enim ¿imitas cfl; na 
fi curuitas, ita funusjiabcns nafumcunmm, 
qux funt definitiones quid rei : íed íi dicercis, 
fimus eft habens íimicatem, illa eft defióirió 
quid nominis: quia nihil explicatdenatatá 
íimitatis. At vérooratipnesiilae quae expor 
nunt etymologías !nominum: ve h dicas,1a-
pis eft Isedens pedem,homo eft animal ex hu 
rao conditumítamctfi pofsint dici definitio» 
nes quid nominiSjhabeHt tanaen nomen pro 
prium5vt dicanturetymologi*, quodeft ve-
riloqüiüiT^vel Cicero transftrt notatio,quód 
rcm nota faciat. Nec intcfprctbtionesyiiiug 
linguxper alianídlHmir^KñlFotter 
Íi dicasyphilofophus eft amator fapientis 
fed funt interprctariones. Rurfíisnotandum r * * 
i^uod dcfimtiOftes t e m i i n m u d j i Q ^ a ^ ^ ^ t/Kjaif*.. 
ti^realeif^hifícatu^t^^ 

gnifícationem. Vt fi dicasj cras.id eft, die fe- / / f c 
qaenti:oiím,id eftjtcmporcantkjuo. ^ ¿/t/6J* 

Poftremó tamen notanda furít H « ^ ^ 
|>ropna interrogatiua fingularum definitlol ^ 
nu. Qnxdefínitioefthacc?qu.Tritíítne quid c^yfájh^ ^ 

ra iiecFanaTTtem etiam funt interrogatiuS a ^ ^ ^ ' d 
arcaremipfam ddlnitam.v.g.qu^eft figni- T j 
ticatio huius nominis, quaeritdefinirioncm {J1'1'-** <?r>\ 
quid nominis, Quid eft hocquxrjt definí- V } 
tionemquiddiraíiuameirentíalem,(5ale:dc Q 
fínitioncm difcretiuam.A quo,definitionern ^ / ^ - ^ A , 
percauíam cfticicntem.Exquo, per caufam ¿ s ^ / ^ ^ 
materialcm.Per quid.qu.Trit cauramforena- falsAUj;- * 
lem.Propterquid cauGmi finalcar.Vt íl qiue j f / f ' V j -
ratur.qüid cít homoíanimal rationalc.Qua- ' V j j J f S " * í * 
lis?animal politicum. AquoráDeo. Exqub? 
ex materia.Per quid? per animam rationalé. 
Propter qjiíiíproptcrbeatitudiacm, quicft 
Deas ín fécula benediaus. 

Leftio fecunda. 

Diuifio eft oratio re per fuas par Notai; 
tes:aut termiriamperfuas figniíicationes di-
ftribuc.ns.Vbi quemadmodum de deíinitto-
«ediximu^dupicxdiuiíioiníinuatur : fcili-
cet rci^fignificationis multiplicis. nominis. 
Enmnicro, fewexamjutóEKlá: hordei 

f 

KFi^Piíj^js^áy / j ^ T 1 / (¿ijit^ ^ J ^ 0 Ú 
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Cap.V. De 
feparaniusíiordeüfeorrum:5ctrkicü ,vt eius 
corifufioilat rnanifdla. Sicanimal fecatur 
mrationale6íirrationale,vt quodeft comu-
nc cxplicetur per partes. Sed diu'tfío nomi-
rás^non eíl míi quádoeíl^quiuocuni. Tune 
enim diítinguuntur plures íignificationes,vt 
animalium aliud viuurn aliadpidum. V b i 
non diuiditür vnum genus animalium , fed 
multiplex figniiieatio nominis. £ t vocamus 
dimíionem guadoquetotam drationem co^ 
j b ü t a t n ex dimío, & membris diuidetibus: 
quandoque foludiliundum mébrorum diui 
dentium,vt quado ftatiru dixerimus diuifio-
nem conuerti cum diuifo. 

Nota.i. ^ C u i l l bona! diuiíioni rei, perin-
i Conditio áeqUe definitioni^tres i nfunt coditiones. Pri-
nes bonge tna^ñ^ula membrafuncinferiora diuifo. Se 
diuilíonÍs.'cun¿a. Oainia íimul fumpta adaequaté cx-

hauriunt totam confuííonem diuiíi: inflar 
diuiíionis continui, vbi fíngulae partes funt 
minores,& oranes íifnul adarquant totum» 

y Tcrtia.Membra diuidentia funt ínter fe op-
pofita fuisrationibus fbrmaUbus, alias noñT 

^ i t x f ¿ y z*/ú' cxplicarent contiásionem diuiíi.l'res iftas c5 
rutf ¿ /^^^ íd i t i onesman i f e í l an tu r i» hacdiuiíione, ani-
n*/, nialium aliud rationale^aliud irrationale.Di* 

xenm:oppoíitaformaliter,quia realiter pof-
fenteidem cóuenirervt hic, Bonorum aliud 
honeftum, aliud vtile, & aliud deleélabile. 
Nullum enim eft honefl:um,quod non íit dé 
leclabilc, fed honeftü dicitur, quia per fe eft 
expctibile,& deleftabile, quiavoluptatenos 
afficit.Atvero:vtinquitBoetius,non cftbo-
na diuiíio^nimaiium aliudrationale, & a-
liud bipes,licci ratio bipedisnon includatra 
tionale : exigkur enim vtneutrumincludat 
altcrura,Sctamenrationale,includit bipes. 
Solet á neotericis fuperaddi quarta coñditio, 
vt videlicetdiuiííofítbimembns^vel faltf ré 
ducibilisad dúo mébia. Sedquanquáoranis 
diuiíio fit reducibilis ad dúo mébra, vtputa 
per términos contradi&orios, hoctamennul 
lam explicatbonitatem diuifionis.Imo per* 
ipicacior clt diuilio bonorum.ín bonum, ho 
neftum,vtile,8c deleftabile^uám íi dicas,bo 
norum aliud honeftum, aliud non honeftü. 
Vnde quado genushabet multasfpecies, ex 
xquo íibi próximas, figniíicantius diuiditür 
per omnes illas immediaté, vt animalium a-
liud rationale,aliud hinnibile,aliud rudibile: 
fed quia non poíTumusillas omnes numera­
re diuidimus per ly> rationale & irrationale. 
Sed quando fpecies non funt seque proxim^: 
tune eíl feruáda regulaJv£ fiat diuilio per me 

23 
í>ra quám paucifsmatVt non diuiditurfub* 
flantiain homineangelüj&lapidemjfcd in-
fubñantiam corporeám3&.ipirima]2; c' cor-
pus,mcoelüelementum,&!nixtuni:o;elem€ 
túiu igné^eréjaqua & icrr2-.& mixtü wi feníi 
bile6cinfeníibile,&c . Atquando diüiditur 
raultiplex íignificatio nominis, non ell ne-
ceíTcquod membradiuidentiníint inferiora: 
vt íi dicas, animalium aliud verura aliud pi-
Üumtvelcanum aliuslatrabilis, alius marí-
nus:fed funtquodammodo inferiora fecun-
düm vocera.licct in mente non ík ynicub co-
ceptusgenericus communisiliis membris.Ec 
non folúm termini fimplkes:fed oratio po-
teíl hoc modo diuic]i,vt hxc arapliibologia, 
AioTroiaposRomanos vincere poífe-.expll-
canius,quiaaut fi^niíicat qqodTroiani pof-
funt vincere Reñirán oŝ aut é diuerfo. 

Mulciplcx eriam eft efpccies ditu Dlmíío 
ííonís.íam haberous quód cfi aha dimfio rei, multiplcx 
& alianominis.Scd diui fio rei alia efí: gcik-
risper fuas fpecic«,vt animaUu aliud homo, 
aliud equus:-3c hsec fit per membra quiddita-
tiueinferiora ad dítiifanuAlia eíl geneds per 
íuas diíícreníias:6c hsec pft propnifsimadiui 
íio^tañimalium aliud rationale, aliud irra-
tionale.quan^a ly irrational^nooacc^itur 
proprieta^ua d i feent ia , t^ quia diífcten 
tia non eít quid priuatiuüm > vt exprimitur 
per hoc nomen^tum quia nülla eft, vt credo* 
différltia communisómnibus & folís brutis, 
fed accipitur loco vnius diíférentiíe contra­
r ia adrationale.Seddehocin príEdicabiUb'r 
Tertiara diuifionem addiiciüt accidentaíem, 
¡quaptnpiicUerfit. • Primo'guando diióditiié' ^ 
fabieftum in fuá acciácntÍ3,ytanimalium a« ^«^W*v^w^rff45wJ 
liud album^aliud nigruin,a]md médium. S e ¿ M ¡ Z ' ¿ / ¿ Z u f 
cundoquandodTuidituraccidensiníua ftíb-a/j¡ ' /&s*x, 
k<fta,vtalborum aliud hixjaliudlacjaíiudp^*^ 
pyruSjScc. Ettertió quando diuiditür ynaríi 
accidens per alia accidentiáei impetrincwtía, 
vt alborum aliud dulce aliud.smanim:&dül 
cium aliud aibüjaliud Hauurn,aliud nís/iim: 
in quibusdiuiiionibus membra nonfuiit eí^ 
fentialiter inferiora ad diuifum/ed accidtntá 
liter.Scd tamenift^'non funt diuiíjones, nifi 
abuiluetqüia res no diuiditür niíi p^ea^qua: 
libiperíeconueniHnt. 

Contra conditiones bonae diui-
fíonisarguitur.Hsec eftbona diuiflojrorpo-
rum aliudfenlibile,aliud infsníibiie. ¿f. taní? 
neefecundum membrumeftinferiusad di x 
fumuec fubindc totüdiíiandlum cóusrriíuc 

D cura 

Arsium.i, 



Líber fécündus. 

Argumc. 

cumdiuifotnam ángeluscñinfenfibilis, qui 
ramennonefl Corpus: crgo conditiones ihx 
nonfuntneccíTarix. Ad hoc argumentum 
ncgatur mmor.Eft enim hic obfcruanda re-
gula^uod vtrunquc m¿mbrorum diuiden-
uumdebctincluderediuirum-Et idcofecun-
cíummcrobrumeft corpus infenfibilc quod 
non conuenit angelo. 

S e c u n d o a r g u í t u r c o n t r a tert ia 
coditioneni:Hxc eü bona diuifio, aftionurn 
aba bona: alia mala, &aüa indifferens (nam 
funt qui putant aliquam eíTcindifíercntem) 
&taraen membra diuidentia non funt oppo 
fitatnamcanarcindievetitocft bonum ap-
petitus,&maIumrationis. Negatur minor: 
Nam bonum , &mal«m dicuntur refpeíli-
uc^ideóvtdiuidancaftioncm^debentacci-
pi rcfpcau ciufdem^vtdicas,alia bona, id eft, 
conformis rationi: & alia mala,ideft diíFor-
mis rationi:qus dúo membra nulli fímul co-
uemunt. 

Nota.41 E x f e c u n d a c o n d i í i o n c h o n x d i 
uifionis fequuntur aliquot loci arguendi, fc-
cundum Petrum Hifpanum capí, de diuifio-
tttbus. 

Loci ar- Prirausácpnuembilibus,adiuiroad diui-
guendx. s Wm,&éc5ucrfo,affirmatiuc,&negatiue, 

vt hoc cft animahergo rationale vel irrationá 
U}ik cconucrfo,& pariter negatiuc. 

Secundos. Atoto diaifo cum negationé 
vniusmembri,fidiuifiocíl bimembris, ad 

#. ^ pormonemakeriu^vel (fi diuifio fuerit trU 
.* > ,. : ^ : ̂ ^ membns)cumnegationeduorura adpofitio 

nem tertij,& fie in reliquis:vt fi equuscQ ani 
% ^ : A HJaKacnon cft rationalis.efíirrationalis: 5c fi 

medianaeftbonaJ& nonefthoncftanecde 
Ieaabilis,eílvcilis . Tertius locus fequitur 
ex tertia condicione, vbi membra opppnun-
tur reaíiterápofitionevnius membri ad nc-
gationemalterius, vtfi horaoeftrationalis, 
non eftirrationalis. Intelligunturre^ulx na-
turaliter contra importunitatcm eorum, qui 
ponuntideminduobuslocis, inquorum v-
nofitalbum,&inalio nigrümmonenim tuc 

r - o ^ > . ^j1"11,1».11^^a^um ergo noeftnigrum. 
irn m*. b " ü *ed de huiufmodi quifquiliis fatis. 

i ^ t S ^ f L e a i o t e r t i a . 

Nota.i. L, D e ^ ú m c t a t i o n c m e m i n i t P e 

tmsHifpanmttaaatudelocis^icen^, Argu^. De areu-
nicntum e f t l ^ u o - r H ^ H i F T á ^ ^ mentatio 
Vbi notant diífeüñtíiüi fummuliftíe intk ne. 
hacinanomina.mcdium ^r^mnentam, & 
argumentatio. Ve médium fit quodeunque 
anteeedens, quod adducitur ad probandum 
conclufionem,fiucprober, fiue non : ar^u- -
mentura vero ,iliud íblum antecedens q íod 
reveraprobatconclunonem : 6c argumen­
tatio fit toca oratiocompofíta ex argumen­
to , vel medio & conclufione. At rhetores 
argumenta vocantquíecunque media , qux 
adducuncur in coníirmationem condufio-
nis. lam vero non tám anxié diftinguitv-
fusDialeaicorum/mter hace nomina, íedpro 
mifcucvocanttotamargumentationemar^u 
iiMíntum,&medium,5cconfeqnentiam. I?i-
turargumentacio cft oracio in qua vno dafo, 
altcrum confequitur.Vbi ponitu^oratio lo­
co genens. Etquanquam propofitiojjt ^g. 
I l H ! £ ^ y " n i t e f t e n i m o ^ argumenta- q ^ ^ c á ^ 

kiendidchmrenturíu^ódeiñpííc^^^^ ¿ - ( u T Í í i j \ 
ms,propoíuImusm ScPetrus á T r g 
Hifpanus,SyIlogifmus,inquit, cftoratio in & & ™ J < * < v t 
qua quibufdam pofitis,& estera. Et reliqui • 
mus illam definitionemterminiftarum,arg« 
mentatio cftoratio in qua vnum denotatur fe 
qui ex altero, vt praccidcrcmus mille aro-u-
tiaspullulantes ex illo verbo amphibolocri. 
fo,denotatur:&illam rurfus, argumentatio 
cft aggrcgatum ex antecedcnte,acconfequen 
te Scnotaillationis: quiailla folüm contineC 
parcesmateriales.Sicutfi diceres, domus coa 
ttat ex lapidibus,6c iignis^bi non exprimi-
tur forma do mu SÍ 

Sed non diximus,in qua ex vnofequitut 
altcrum , nc folam bonam conrequentiam 
deíiniremus:red,inqtiavnodato,id cft, fi v» 
num concedatur,bené vel male altcrum con-
fequitur . Et fie comprehendimus genera^ 
literctiam malas confequentias, fub forma, 
qua Petrus Hifpanus definiuit fyllogif-
mum.Vnodato,ideft,dato toto anteceden­
te , quodquandoque habet vnam partem, 
quandoqueduas. 

Vnde omnis argumentatio con Nota.j. 
ftat ex tribus membrls: antecedente, 6c con 
fequente , & nota illationis v Antecedens 
eft oratio ex qua altera fequitur . Et qúan* 
doqueeftpropofitiocategorica,vt , fi homo 
cft, animal eft. Ft quandoque hypotheti-
ca,vt, fi Petrui difputat, & Petras eft homo a ~ Z 

homo fequen 

Ancecc-
con 



Cap.IIÍL De argumentatióne. 
homo cirpuíatiquándoq; no cfl: propofitio, 
fedoratio iubiuncliui ̂ quse dicitur compie-

2,4 

.,quae dicitur compie 
xum propGÍitionale.ConfequeGs, eíc oratia, 
quxfequirur exalia.Notaiilatjonisj eft con-
iunclio anteeedentis, & coüfequentis} dcno-
íaimilationem. 

Nota. 3. Quo fitvt iuxta nunrerumnota 
rüra iliationís triplex íít argumentacio.Cón-

Argumé- ditionalis , in qua illatio' denotatu^íiéWb^t 
tura muí- ly/i,vtrihomoeft,animaleft.RationalÍs,in 
tipicx. qua illatio denótatur ficti per iy ergovt ho-

nioefl:,ergo animaleflXauraUs,inquailla­
tio denoratur ñeri périy,qüia tvtquiaho-
cft animalrationale, homo eílrifibilis. A t -
quicumoranis argumentatio rit propoíitio-
hypothetká: fit ve omnis íít vera, velfaifa 
propoíitio: licétnon dicatur vera, vel {'zK* 
conlcquentia : fed boná vel mala. ígitur ad 
veritatem propofitionis conditionalis, fufíi-
ciceíTcbona'mconfcqiicntJam.Advcrkarcm 
rationari$,rcqi!Íritur vltrahoc quód anteen 
dens^ confeqüens fint vera.Et ád veritaíem 
cauíalis, quódíupra hxc, antee edens íit cau-
faconfequentis.Vt hxc conditionalis eft ve­
ra , fi homo volat, homo habet alas: tamen 
cíTet faifa rationalis. Et haeccftvera,homo 
eíhifibilis: ergo ell animal rationale ,fed ef-
fietfaifa caufalis: conuertens tamen eft ver.a 
ca«falis,quia homo eft animal rationale, ho­
mo eft tifibilis. Rurfus notandum quódin 
cotídirionali ,&caufali illa oratideftántece-
<lens,quxeft próxima notíc iilationis': alia 
vero fiucpr.Tccdat íiue fequatur , eft confe-
quens: Vtfiuc dicas,Si Petrus difputat Fe-
trusloquitur:íiue,Petrus loquitur fi Peírus 
difputat: ly Petrus difputat eftantecedens, 
&^_ eOdem raqdoin caufali. Sedin rationa-
Ji.propófitioquas antecedit notam iilationis 
eft antecedens , & quae fequitar eft confe^ 
•quens. 

Not'4. J E t funt quatuor fpecics argume 
; 0 tationis,quas notatPetrus Hifpanustraaa, 

fc índu¿ílo cntny-
mFuT^Hiñdmij' 

x vocant con-

' y-'y »»M'-''"J,,iuai5 tiuiai i-tLius xmpaiiusiracta, 
feíuf ArSum5- J e g ^ f c i l i c e t / y l ] ^ ¿ ^ ^ O T u a i o ,cnthy-
>»c£uf t.urn muí- ^ e m i " r ^ $ ¿ ^ u m ~ . PTqürbus videnduin 
, J I uplex. íf t infequenüte.Ternfiniftx vocant con-

^ ^ ^ A ^ ^ i ^ ^ 6 " ^ 3 " 3 categorieam , quando antece-
c í ^ -cns N»V^ vn^ain folummodó partem:<!k 

^ > ^ . ^ ^ t r 0 ^ r r , íll0glft[Ca ^ Pnroa V0CalUr niaÍor 
^ ^ ^ ^ l b j p T ' t ? 0 l > X l ^ n i s homo eft ani 
' / x j ^ Y M f a z 'rus €Ít homo: erS0 Petrus eft ani-

0Q i $ Q . £ ¿ v t f ^ a^eó adnotabunt termíniftse for-

mam rcfpondilndi. Propqf^.q^auis coiir Fo.rniarcf 
fequentja, tocaíemei rdliBifliUSj^t ínter re- pondédi. 
fpondentcmconueniar,^^árgaQn^m3 Ec 
iterum refumpta wasmm îmm nefanda, 
negetur íiocrf fumptiarre-mi^ris-, & ¿ i ceR 
íabit reíponfío,: :Si vero ímaiorrfuerk yem 
autdiftiugucnda, concedatur aiiE diilingUn 
tur. Et íiiuerís irnpertinens^dkaturítranf 
feac» Et refumpta minori fiaí -ftcpt dixim^s 
«lemaiori. Eríi négatur ib i cciTat refpo^ 
iio;fine refumptione conclullonis. Quód íi 
tomm antecedens. fueric verunr, refumatur 
confequens,nunquam tamen conccdaturyv¿ 
negetur eonfequens, fed confequentiaó Si ta 
men eonfequens eft diftinguendum diílinr 
guatur.Itaque5antcc€dcnsconceditur,dirtinT 
guitur,vernegatur: coníeqücnsnecconced^ 
tur,nec negatürjquia cum conceditur anteci 
dens iScconfequentia,iara cenfeturconfequés 
conceírum:potefttamédiftingui.Confequcn 
tia vero non diftinguitur^ fed concdliti^ vel 
negatur. 

Diftinguitur rurfus confequen-Not^ 
tía inbonam, &malam. Confeoucmia boná 9 5 ^ u l ^ % ^ A l 
eft , cuius antecedens inferí confcqü.ns Xf b(?na ^ J ~ J ^ ' Í * \ 
eft^uiusantccedtnsnonpoteftéíre vemtn, &raala ¿ j j ^ ^ t j 
qum virtute illiús,tonfcqacnsfit verüm, vt x^T c á j j ^ ^ f h ^ ^ } 
ü homo eft, animal eft, Addidenm, virtu- C Q ^ a ^ ^ ^ V ^ / y ? * . 
teil}ius,c[Uia¿ohftqusníids, qtias diennt tf** t ^ J & ^ r p ' • ^¿4etl^ 
nereper hiodüm extrinfecüm-vtlfi'homo £¿ 
lat, homo dormir, re vera nullo modo cen-
feo bonas confequéntias, necinillis antece­
dens infert eonfequens. Cohfequentia tnd» 
la eft , cüim^antecedens non jnférí confe-
quensid eft^iíodquantum eft ek virVuté i i ­
lationis : non repugnat antecedens effe vg-
rum fme confequenre.vt fi^ñiiiüeft, homo 
eft:fi homo non eft animal, Dcuseft bonus: 
&mala eft dúplex, apparens, quíe dicitur 
rhctorica,vtfiPetrus difputaret, Petrusef-
fetdoftus: & non apparens, quxad nüllam 
feientiam eft vtilis ,vt fi Petrus difputaret, 
eíTet pulchcr.Non placet tnulris, confequen-
tiam malam vocare abfolutc confequen-
tiam. A t , cum huiufmodirhfputatio de no­
mine íít, confentíendum eft cum communi 
modo loquendi. Solemus enim , cum ref--
pondemus ad; malam confequentiam, nega­
re confequentiam. Vb i non negamus dTe 
confequentiam ,fed clTebonam eonfequen-
íjani.Item jCiimnota iilationis tencatur illic 
fignificatiue:vidcturconftitüere confequen­
tiam. Vocentur igitur confequentis , tam-
malae confequentiae quam bonx. Regula 

D x confe 



Líber fecundas, 
Regataco confequcntiafum funt fex. Prima» Si con* 
fcquctíátú féquentiacft bona j&anteeedenscft vcrum, 

coníequcñs cft vcrum. E x qua feqúitur fc-
cénda» Si confcíquentia eft boría & confe-
«jncns cft faifum; antecédeos cft falfum ; & 
guando antCGcdeiishabct duaspartcs, íi con* 
féfqücnseftídlfum ,&altera pars anteceden-
tís vera y ákera eft faifa. T«ftíia.i'Si confe-
quentia eft bona, &antccedenseft poísibi^ 
le , confe(juenscft pofVibile. E x qua fequi" 
tur quarta. Si confequemia cft bona & con-
fequens cíl iaTpofsibíie , antecedens eft im*» 
pofsibile. (>üÍQto. Si confequentia eft bo* 
fia & antecedenseft ncccíTar IU in: con fe quens 
cft neceflarium. E x qua íequitur fexta. Si 
coiífequentia eft bona^ confoqacns efl: con* 
t íngens , antecedens nonctlneceíFanunu 
Quáf Ortíntórc *ulíe ia fequentibus Gommon* 
tlrabiíntur» 

NOÍ.6. : Adíluntnonriutli qtiaf tam fpc-
Exemplt ciem modi feiendi^id eft, inauifcftandi ali-
pofitio^ quod ignotum,quae dicitur cxempli poíitio: 

Vt qpandb faperius definientes aliqnem íer-
3niauin;,Xubiunginjusex^mpluín ,iioc mo--
do , noiucn eft vox íí^nifícatiua Sic. vt ho­
mo: Nam per iliam oraüonem etiam mani-
feftaturiilu4qiiod cft igpotuíii. Sed non o-
puicfttQtjpecies mukipUcaie: nam eadetíi 
ladonc^ autboritas eíter modus, feiendi. Rc-
ducuntur crgoífti modi feiendi .aíf fpeciem 
argumentaüonis, iicet iior| íint propriear-
oumentadones;funttainen qnsedam media-
ad confemandum j velad declfirandum alir 
^uampropoíitionem. Sed de asguracníaíío-
m u í quano libro iaüús dicemus. 

Caput quintum. 

Rbporitio,eíl: oratió^e-
ra y el faifum fignificas 
indíGaílo, vt ho eft aíal. 

Lcél:Io vnica. 

Not.e. Poft notitiam partiu ac ^encris 
Fropoti- propoiitionis,tándem videndam eft, quid 
tío proble fttpropéíítio ,quodclifübieftü, clrca qaod 
fBa cnun- verfatur hic íceundus liber. Propofitío a-
tiatio. pudrhetóresyeft parsillá Orado nís,qu:e fit nr-

r -"• - iíiátim Q i i tññ í ro íSxa t^Wdd tíf^quoo^vult 
tu4':- ¿t esu i/*cA.uS'-'-ov T:— ---:->t—r-rr7T>r-- ,—,——t —.—̂  •* • 

a-P/ 

probare:<S< apud Dialefiicoi vno modo ac-
cipitur pro il!o qood Gra'ci dicunt proble­
ma ; quod efl?quxftio habeos aliqnid díipu-: 
tationc folucndurn. Sed Aririotcles primo 
Priorum propolmoncs vocat pncmiiTas qux 
adducuntur ad probandum ^íXMiclaüonem, 
& íic propofitio'videtur difterre á conclu-
fione ficut caufa, &cffeítus. Vfutamen rc-
ceptíumeft^i^opoíuio dicaturiilud^quod 
vpcat hic Ariftatelcsenumiationem, qu;c eft 
oratio, qua expiimitur iudicuun intcllcdus, 
inquo eft veraiiTveífalfuin.Etenim quemad 
modum pratip optatiui cxpriinit defideriu, 
& oratio imperatiui vpluntatem, vt íeruus a-
iLquidfaciatjita oratio indicatiui explicat iu-
dkium íeu aítepfum verüvcl falfuiu. Et pro-
pterea dicitur enuntiatiua,id eft, demooftra-
tiua. Eft ergp piopofitio, oratio verum vcl 
faifum figniticansindicando.Et quidem ora­
tio vocaüs propterea dicitur iigmíicare ve-
|Um vclfalfum , quia eft il¿n , iudicii vei 
aíleufus veri vcl falfi. Sed tamen vt .figtwfica-
rc rere ve! falfé eft comraune.mentah & vo- Significa-
cali detinitur in ordinc ad obieftiim* V n - revercvel 
dé íignifícare verum eft figníücare rem efle falfc» 
qualicer resfe habet , vt homo eft animaUio-
mo non eft lapis. Eí fignificarc faifum cft fi-
gnificare rem eííe aliter quam res fe habets 
V t homo eft lapiSibomp non cft animal. 

HaUd dubitorcxcentas argtuias obiieien-
dasforc contra has definitiones. Primó hite 
propofitio negatiua , homo non eft lapis, 
non fignificat rem eíic qualiter res fe habet, 
fed rem non.eífe qualiter non fehabecSecun 
do quia ha?c propofitia, Adarn fuit^non figni 
fíeat rem efre fedfüiíle. Et i l ia , hpinopoteíl 
eíTc beatuSí non íignificat eíTe, fed poile. Ec 
hsc^Petrus fctibitjtion fignifícat reñí effe fe^ 
rem feriberc. Propterhas argurias folent cx-
plicate fignificare veré velfalfc, per decero,5c 
eo plurcs partículas, vt puta fignificare ye-
re.eft íígnifícaréita eííe, licutelí: vcl ita non 
cífe ficut non eft, vcl ita fore &c.Quaí adhuc 
non fufliciunt fobtere omniahuiuftnodi ar­
gumenta. Et ta&ien per illa verba i qua: bre-
uifsima nos diximus omnia diluwntur. Nam 
qnando dicimus j qudd fígnifkaVc vcfum, 
léft fignificare rem eííe qualiter res fe habet: 
non mteíHgimus qudd fit folúni fignifica­
re afiiniTatiue , aut de praífenti : fed quod 
•fit fignificare tMeni modum habendíe reí, 
^ualíseft itr re, Et cúm dico, homo non eft 
'íapisjccrté fignifico talem modum haben* 
di, qualiter resfe habet. Nam ita res fe ha­
bet quod homo non cíl lapis. Et qai rae audi 

rcr. 
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Cap.V. DeProp 
rec,nonrerponcIcrct,ita non cfl vt dicis non 
círc/cdrefponderecití ert vtdicis.Et quan-
dodico Adam fmt,fignifíco eíTe rei,qualecft 
m reputa quód Adam fuit . Etaudiens re-
fpond€ret,itarcshabetvctudicís habere. Et 
Anftotcinpredio cap. defubíhmia folum 
dixi^ab eo quodres cftvelnoneft propofí-
tiodiciturvcravelfaifa, vbiprimumembru 
poíuitpro veris cuiufcümic qualitatis, & tem 
ponsAiecundum profalfís. Exquo Tequi-
turquodly verum vel falfumin hac definí-
tione poíTunteíTenoniina >non qus fignifi-
cantrera veran^aut remfalfam.Sicuthxcno 
mina aurum verum aurumfalfum ^ fed qux 
iigrafícatcíTerei.quod eft verum vel falfum. 
Atramen adtolíendam hanc amphibolo^ia, 
explicamus illa nomina aduerbialiter, vtíi-
gniíkare verum vel falfum, fit%nificare vc-
Tcvel falfe. 
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Nota.». 
Indicado. A t d u b í u m r c f t a t í V t r u m f i t nc -

ccirarium addcrcin dcfinitionc,indicaiido,id 
cft ,pcr verburn indicatiui:rtam fi orationes 
aliorum raodorum íígnificanc veré vel falfé, 
tuncquaerendaeílratio, quareexdudantur 
arationeproporitionis.Ét fi folaoratioindi-
catiui figniíkatverével falfe, tuñe per boc 
excluduntur orationes ahorum raodoru, ac 
íubinde non efl neceílarium addercindican-
do. Rerpondetur;quodabrqüedubio fúla o-
ratioindicatiui figniíicac veré Vel falfe. V b i 
aduertendura cíl , quód íicütomnesjcafüs c-
iufdem nominiscenfentundern nomc,qma 
idem,&codera modo fígnificant, praíter mo 
dum íignilicandi gramraaticalem,vt Petras, 
PetrijPetroúta omnes caí us eiufdcm verbi fí­
gnificant idcm,vt difputo, difputares, di-
fputaflent. Quo fit,has propoíitiones, Pc-

lus ide fi- trusdifputatjPct^difputaret. Petre diíputa, 
gnificant. ídem fignificare, feilicet, Petrum difputare, 

poílquam partes ídem fignificani:& níhilo-
minusfolaprima , propter modura figoifi-
candi indicatiui fignificatverc velfaííe.Hoc 

¿Tás A f s r/'^r. probatur primo ex Ariftote.Nam orationes 
u ¿¿-Á*/*-* ^ / z aliorum módorum folúm per hoc excludun 
¿&'u/ ^ « o ^ / turárationeenunriationis: quianori fí^nifí-
forrtfry. L ' ^ > ^ f cant veré vel falfe. Et deinde probatur ratio-
p ^ ^ v . ^ i , n e . N a r a fignificare veré vel falfe ,€[1 aliquid 

< v ^ & ' < J L ? a^erercíeftenimexprimerciudiciumvel af-
^'¿7 ^ l ^ h fenfum,& fímilera generare in mente audien 
i d -k t r ! iS ,E tc la rUmcf tcumegodico , Petredifpu-
& ^ < ¿ ¿ ¿ ? C ^ > a m v ú n * m c & e m doetus , nullus aífenti-

Vcrbi 

fifá. ¿7. Jurvcldiírentitur, tanquam verum vel fal. 
c *u.m diecnci: nec aliquisrefponderet, quód 

^WVCR«K»tüco,nec mentior,fed folúm exprimo 
•U&t . c ¿ ú c r í i j A dicenti: nec aliquisrefponderet, quód 

4,- 4 irZjs/pxST^áf 

affeftusvoIuntatis,nempe quod voloáuí de 
lideroilludficri.Cura auccmaíTeío quód Pc-
trusdríputat,veldifpurauit ,vel dirputabir, 
tune aílero verum vei falfum, & audiens auc 
aüentitur vel difienmur.veldubitat/i cíldu 
bia propofitio.Et ideo AriQot.no addidit, ia 
dKando>mdefinKÍoiiecnuciationis.fed folíi 
g . í ^ g m u ^ ^ i r V ^ ^ Sed 
tytrqs ^fpa.addiditadjTffloremB^ratio-
í>em non ad exclüdendum orationes a lBm 
tnodoíuraíquafiquodaliíe fignifícent veré,: 
veltalfc/cdad explicandum quid cíl fianifí 
care veré vel fálfemameíí fignificare rem cf-
feper modum indicadui. Sedeftargumentu 
^uod oratio optatiui,vt Petrus difputaret, vel 
lníinitmi,vt Petrum difputare,fignifícet verc 
velfalfemam fignificattera eíTe quallcer eft, 
^ut ahterquámeft, poftquam fignificatide 
quod Petrus difpurat.Rcfpondetur quód no 
figmficat eodemmodo.Nam fignificare veré 
clt fignificare rem eíTe quaiiter d i in re aííe-
rendo,ac hocvocauit Ariftote. énuntiando, 

hic Petrus Hifpanus indicando. 

Sed reftat dubium clepropofitio Notay 
nibus iiypotheticis^ máxime de iíla, fí ^ 
trusd.fputare^eíretdoaus^uxfignificac ve ^ / r '/ZP , 

^ e ^ t o ^ n o n f i g Í H r c a ñ H d ^ / 
Dupliciterrelpondetur. Vei quód Petrus H i 
fpan.loquebatur de categorica,per quam de­
ber rcgulari hyporhetica, vel meliusquód ac 
cipit indicando,gencraliter,id eft, aíferendo, 
vtineluderec hypotheíicas. 

^ Muítx funt difFererttix propofi- Nota. 4: 
tionis. Primumvtinfinuatürin defínitioné, P^pofi-
alia eft propofitio vera^id cft,qua; fi^nificat "0 my^m 
rem eñe qaaliter eft in re.aliafalfa.qS's fio-ni píex. 
ficatrem elle aliter quam eft.Etparipropor-
tionc,propofitio pofsibilis eft propofitio fí-
gnificans rem efle quaiiter in repoteft eíTcvc 
homo videbit Deum.Etimpofsibilis fi^nifi-
cansfé qnaliterin retió poteft elTe;, vtifomo 
cft lapis.Et necelfiiria,quíe fi-nificatremefle 
quaiiter eft ncceííe vt fit,Deus cft. Et propo­
fitio contingens,cft propofitio furnifícansrg 
cae quaiiter poteft eífe & poteft non effe, ve 
Petrus entdoftus.Eteodem modo loquen-
dumeftinmodalibus , vt Petrus pofsíbilitcr 
cft dolaus,Petrusneccffarióeftamma]lfíTni< 
ficant etiam rem eíTe quaiiter eftpofsibitccf 
fc,vel quaiiter neceíTe cft eííc. 

In fingulisharum definitionum adiiciunc 
fophifts illam particulam, 0011 fe falfificans, 
aut non fe impofsibilitariSjaut non deftruens 

D J fuam 



Líber fecundus 
f«am ncccrsitatcm, vcl fuam contingentiam 
• fcdhsccpotmseílfubintelligcnda in defini-

tioncquámcxplicandajnc definiciones bar­
bara: tradantur. 

Nota. 5. Dubiumefl hicvtrum vnapro-
Vnapro- pofitiofitniagisvcraquáalla.Etvidctur qíF 
po an íit non. Namyeritas videtur confiftere in indi 
raagisve- w ñ h ^ W ^ i t a X t h ^ c ñ v i v á : f i n a u t e fal 
ra qaam ía. Omncsitaccnfcnt quod verum necefla-
alia. riu jpofsibilc, Sccnon recipiunt magis 6c mi-

núsitavcnibilíicveriusquám aUud,ncc ma­
gis ncceíTanum. Nihilominus oppofitumetl 

( ^ p ^ í í ^ / c t r ^ / Á r / ^ íraldeprobabile>Nam qua^tr^crítas con-
mh'w ' f t f r ' / ? ' »^^/ / f f l ta t inindiujfij^ijidj^ 
&Msf'Aif?jvrs?iJ t£ ' fit daré médium ínter veru m 6c falfunrjiihi-
^ ^ o y a r a A / í s r ^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ o \ ^ S ^ y t ú y X ^ i ^ o ¿ . habe 
¿u>/s7/fúf/&s^ ^ W p l u r c s caufasveritatis. Etillud habet plurcs 

/ ^ ^ ^ ^ / - / / ^ / ^ t a u f a s veritatis quod haVcrpIúrcsIcaulascn • 
^ / f e / u t í r ^ c ^ ^ i i r a t i S í p u t a quodeft pcrfcáius|E£ficvcrias 
¿G'a'A x t f f c t f * ¿ / f ^ t / tftDeum eírctrinum,quám racíoqüDEtííoc 
w ^ / / ^ / ' ^ ^ ^ ^ / C ó n ñ t m a t m ex modo loquen dici 

t?SU¿ff 

Kota.6, 
Propoli -
tb talfiíi-
cans & fe 
impofsibi 
Ikans.&c. 

mus hoc cíTe verum ̂ aliud verius, aliud vetif-
fimum, &Dcumvocamus fummam verita-
tcm.Etad extollcndam aliquara veritatem 
diciraus hoc cíícvcrum,íicut Deumcílccft 
verura. Et eadem rationc, Dcum cflceft ma­
gis neccíTarium quámhomincm cíTe animal, 
quiailludcftcaufahuius. Etinhocfenfuin-
lellcxit( credo )Ariftot.iUud.i.Pofte.Propter 
auodvnunquodqitalc,& illad raagiUd cft, 
íi conclufio cíl vera propterpraemiflas, prx-
miíTac func magisverae» 

V n d e p ropof i t io fe falfificans e í l 
illa ^quscx hoc quód ita fit íicut per illam fí-
gnificatur, vcladiüélo alio quodeft verum, 
leqmtur illam cíTc faifa m, vt fi dícas harc pro-
poíicio eft faifa, quac fe demon llrat. Scquitur 
cnim, haec cft vera: crgo ita eft in re ficut fí-
^niíicat ,6cfigniíicat fe eft falfam : ergo eft 
falfa.Et ideo illa propofitiojquanquam figni-
ficct itacílevtcftinrc:eft nihilominus falla. 
Etpari modo propofitio fe impofsibilitans, 
«ft quando ad efTc pofsibilcm, fequitur cíTc 
impofsibilem. Et propofitio deftruens fuam 
nccefsitatcm eft quando ad cíTc neceílariam 
fequitur non eífe neceíTariam. Et deftruens 
fuamcontingentiam eft quando ad eíTccon-
tingentem, fequitur non eífe contingentem, 
vt hice eft impotVibilis,hxc non eft neceírariar 
hxc non eft contingens. Quanquam bxc vl-
tima non folum non eft contingens, quia de-
ftruitfuam contingcntiam,fcd quia non eft 
coatingenŝ vt ita fu ficut fignificac^non cnim 

rignificatficittpóreftcííej^porcQ- non eíTc, 
iiiioeft neccíTc vtitafit quod non fitcontin-
gens^in hocdittcrtáprseccdentibus. Nam 
m illa hceceftfnlfajitq cftficutpcr illam fi-
gnifícatur & eft faifa folüm^quia fe falfiíi-
cat. Et in illa, b.re non eft neceíTaria, neceile 
eft ita eífe ficut íígnifícat^ üibiloinihusnon 
eft neccíTaria-.ex hoc euim quód non eft ne­
ceíTaria , fequitur quód ncceirario ita íit íicut 
illafignificat.nam fignifícatquód non íitric-
ceíTaria.Scd de his in iníolubihbus, 

Cotradefinitioncm propofitio- Argum.i. 
nis arguiturprimó.Dcíinicio non debet con-
ítituiperoppoíica, quia oppoíita non pof-
funr eidem conuenire : ergo deíinitio non 
eft bona,vbi dicitur figniíicansverum vel fai 
fum^diflingtiitur antecedens. Per oppofita 
copulatim quac denotantur fimul cónueni- ^ y ^ T y ' ^'t 
rc?conccdicur. Sed tam^^oppontTanT- f ^ d ü ™ t j f i ( ? t l . 
M Í S r ^ l i c é t . & copulatim pro d m e r - X ' $ ^ ^ 4 
fis tcmporibus.vtaccidcns, inquit Porphy* f^' 
liuseft quod poteft adefle & abcííc: 6i libera 
arbitriumeft,quod pofícii requifitis poteft 
agcrt,& poteft non agerc. 

S e c u n d ó a r g u i t u r , p r o p o f i t ¡ o nec Ar-um.z; 
flgnificat aliquid nec aliquance aliqualiter 0 
íi^nifícatione tocali: crgo non fignifkat vc-
rcvclfalfc.Primx duac particularfant notarprnn- _ i 
quia propofitio non eft catcgorcma.Et quód r ^ l ^ 
non fignificct folúm aliqualiter probatur. s 
NamjPctrus eft albuŝ fignificat Pctrum efTc 
álbum,vbi cxprimitur,quod fignificat Pc­
trum ^fignificat álbum. Ad hoc omnes 
refpondcnr, quód propofitio fignifícat non 
aliquidillorum membrorum,fcdaliqua ali­
qualiter ,vnica fignificatione. Arguitur ta-
men quód fimplicircrfignificct aliquid . Pc-
truseft albus hgniíicat Pctrum eírealbura,5c -
Pctrum cíTc álbum, cftaliquid:ergo fignifi-
cat aliquid. Negantiftam confequentiam.di* 
ccntcsquód médium accipitur acquiuocc, in 
maiorcfyncacegorcmaticc,(5dn miñón catc-
gorematicc: namfenfus maiotis eft, quodilU 
oratio figniíicatdcPctro quod eft albus, & 
hoc non eft fi»nifícarc aliquam rcm : á in 
minori cftfenUis, quód Pctrum cíTe álbum, 
eft aliqua res • Ncfcio tamen quare timene 
concederé quod propofitio íignifícat ali-
quid.-namcerte , fignificare Pctrum cfte al-
bum,cftfignifícarcaliquida parte reí. I 
Quodeft verum vel falfumincc video defc-? 
aum,qucm ifti afsignant illi confequetiíe. Et 

ira 



Cap. V . 

Regul.j. 

Propofi 

nr. com-eao qiim\ G-nifícat aliqmd vt pma 
Peiru^n eíle albura quicquid fíe illud: fíuefic 
Pccru.̂ .hac non,hoc eflalteriusdiíputationis, 
2gccindercqíiitur,qupdfítcategorcm^Nam 
c<!ic¿orema, ídem efí cjuod pratdicaturn ,fed 
ijcategoreina valeat rantum fíemperfeí^ni 
ti :aíiuun(,dico c¡> propoíltio non e(l categorc 
niatTcdc,l orarlo categórica ,fignifícat era ali 
qujc^notancpáterininu^redtanquápropó. 

Tcrtió arguitur.H^c propofitio 
caniseílfubaantia/fiSmficatvcréívelfaia& 
tamen non efl:propoíltio,cjuianon fobgrdi. 
iiatur vm propofitioni fed pluribus:er^ode-
ímitio noneft bona. Hic digladiantuífum. 

t ío arqui- muliít.ran propofitio plurcsfit propofitio. 
uoca.afít Vocatur propofirio piures íllacuius ajiquis 
jppoüt io . Crrminuseíl .Tquiuocus.Et de re nulla cft con 

trouerfia.NaclarGeílpropofitioné?quiuoca 
in voceeíTevna orationé&in métefubordina 
n pluribus feorfum, Nec eft dubiu quin talis 
propofitio fecundum quainlibet lignifícatio-
ncpcrjefit propofirio. Vtcaniscíl fubftátia: 
kcudii quod ligruíicat cañé lar rabilé eíTe fub-
í t í nna, eft propofitio. Qu;eftio ergo folu eft 
de nomine, an (ecundüm qucdfubotdinatur 
pluribus,íitdicenda propofuio anpropofi-
tiones. Ec meliús eft dicere g> abfoluté non 
cft propofitioíed fecundum quid,propofi-
tío piures. Diut enim Ariftot.i. Elench. ean-
dem cíicrauoiiem propofitiums& vniuspro 
pofíuoms. Et.i . Penlier. Ídem dicit Boeuus. 
Et rano cft, quia propofuio fortirurfuam for' 
mam a figmficatione. Cum ergo ligniíicat 
quiuoce mcdiantibus pluribus mentalibus 
lequitur quod fit propofitio piures. Vnde 
ad argumentumclato antecedente, ne^atur 
confequcntia.Nam déficit -enus definid, pu 
ta quod non eft oratiofe(k)rationes,quanqua 
pollumus dicere a á ' m ñ a K m quod non fi-
gmfícat illaoratio verével falfé in fin^ulari. 
ledin plutali,fcilicet, vnum vere velfalQ & 
aliud verével falfé. ' 

Quartó arguitur,omnis parí pro 
t i o T t I,0fír0nlS Pcr re/"«ipta eífet pfopofi-
tioms pS, iio,figmficatverévelfalfé;&taméquadoeft 
p o f Z P^n«eftPropofitio,vt ¡yjiomo eft anima!, 
poutio. ra hac,homo cft animal,eft propofitio: er-o 

dcfínitiononcftbona.Hic qimitur an pro-
pohnonis par?, qua: per fe fumpta efTer pro-
poimo, fit propofitio. Et quod vna propofi. 
iiofirpars alteriuspoteft conringerctripüci. 
ter Vno modo quando categórica eft pars hy 
potiictica-.Ethancmanifeftüefteflepropofi 
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tionem.quia non perdit fignifícstioné.Secun 
do modo quando categórica includit totaíia 
extrema vcl partes principales alterius cate­
górica?. V t \ y homo eft animaUn his propo-
í¡tionibus,omnis homo eft animal, homo eft 
animalrationa!e,& eriam notum cft quod 
illiceft propofitio,quia rctinetfuamfignifi-
cationem.Tertio modo quando propofitio 
eft totale extremum vt hic homo eft animal, 
eft propofitio. Et de ifta eft difputatio, an fie 
ilhcpropofitio.Etcredo cíTc píopofitionetn 
quanquam teneatur materialiter. Nam hxc 
oratio,homo eft animal eft propofitio, ccr-
te cft vera: ergo itaeft> quod fubieñum cft 
propoímo poftquam prsedicatum Verifica-
tur de illo. Sed argmtur contra hoc ly ,ho- ^ , 
moeft a n i m i n t c ñ i ü i r p c m a ^ ^ ^ ^ ^ . y M p 

vmtextrema. l ^ l p o n d e t i í F T l ^ u i ^ r ^ r c / W , > v ~ ^¿,f> 
argumentumly,eft,fecundum fignificatio- f t ^ ' J f L rn f 
nemqua ibi tenetuf non vnireextrema,ni^ , / / ¿ ' / ^ ^ ^ 
iiilominus veré vnit, quia hect teneatur ma- Knct-'s"* /< i> ^ T 
tcnalir—* — - ^ - 1 - r 
Sicut 
perdi 
materialitenSed replicatur fecundo.Sequc- ^ - ^ J ^ U j , ' 
retur Pfaimiftam falfuni protuliílc illic, di- ^ ^ f f > ' C . 
xitmfipiensincordefuo non eft Deusrnam - ^ ' ^ " ^ 
ly , non eft Deas, eft illic propofitio.Conce- / f ¿ A j f ' / / ^ 
aimusquódfalfumprctulitiediloneft faL ¿ 
í um afleruit, quia non aíTeruit nifi quod infi- -
piensillud dixin 

Qüínt¿ arguítur: I f e vniuerfa-
Ies,omnis propofitio eft particularis: Nulla 
propofitio eft negatiua/efalfifícant, quia n6 
poflunt eííe ver^ quin fcquatur eascífe faifas. 
Nam fi funt tara funt fa l fe^ tamécx ita eíPe 
n ^ ^ r 1 1 1 / f a i r a s : ^ ^finitio pro 
pofnionis fefalfifícantis non eft bona. Ad 
iiocarguraentünegaturmáior,imón5fefal, " 

f r ^ r r'lf'h0C^Uodfint™*»requatur Vt fint falficNon enim hoc fufficit vt fe falfifí 
cent. Sed requiritur, quod ex ita eífe, fcqua-
^ ^ f a U a . . v , g 4 f i h ^ a t i o i o m n i s p l ^ litio eft partictüaris, eft Vera, iam illa cft & 

Jdco non omnis eft particularis, quare exhoc 
q> fit vera feqmtur eñe falfam, fed tamen no-
¿ o u o d e . r l a m ^ C i ^ ™ ^quod exhoenon íequatur efíe falfam ve 
p t a fí illa non eífet. Et cíTet in mundo foluní 
l f c ^«quis homo eft animal.Etidem dicen 

Í 2 n ^ m l h f neSadua' P - p o f i t e 1 go fe falfíficans eft,quádo ex ita eífe ficut per 
llkm %nificatur,feq«iturilliusfalfitas! P 
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Aren. 6. 
L í b e r fecundus. 

VItimó arguitur, Totapropofi- ita exiílimctjiac propoGíioné.ho cñ animal^ 
íubordinari íímplici quahtaii figniñcanti ho-
minéeíre ahimai.qüi re vera, nec paucis^ oec 
infirmisrationrbusacíducütur.Pruna eft illa 
fatlaia arguméto principali cjuia nóeíifacile 

parsaTícecedentis.quiafubieauín vocalisfub diftinguere ínter íubieaum 6? prardicatüin 

A tío vocahs no Cubordinarur vm íímplici qua» 
r . r ' litati,nec nmali couclita; ex piuiioas notiti s 
talis fit €r§0nu'i0 modo íigniíicat^. nrobatur prima 
íimplex 
qualitas. ordinatur vni notitiae, & praedicattam akerá 

Nam co ordine concipio licut audio: ergo to 
ta non fubordinatur íimpiici c|ualit ati.Sccun 
da parspfobatur. Na dato íubordinatwco 
poíicíejvixpotertinrelligijquó diíferant fub-
iedü & príedicatü in hac propofitioe: homo 
cfthomo.Hocafgumentueít metaphyficu^ 

quod in primo libr.Pen]icr.Tolct traítari. 
Sed quia no eít in animo illü iibrñ interpreta 
tijncceíIaTiü duximus, paucis exponcre hanc 

/ M s i f / x&L/^f / fá jurxrsx cotrouerfia éiale^icorü.Qpinioeomon is eft 
'ii¡h&/ S f e r y . ^«^w^propoíitioncin'mente eSe copoíita perinde 

. / L r vocc, quae multis nititur argumentis. 
ú t & v K / u w i s t f í y u / Y Z ' P^mo Ariftot^.deanima text. ai.ponit duas 
'^tyffr'&wfi-tt^ intelledus íimplicium intelle-
p u * t t / u i f f a * ¿ / ¿ ^ ¿iionem&eópofitioné intelleclionüjinqua 
j n í d ú v n T ^ f a / f r & s w ' f ' t Ü L verñ vel falfum:>!kpmno Periíier. dicit, o-

t / A A S i f /^/•W/*ration2círe<úüispartes fcparatx íigniíicant 
U/^Y^ u t * c . ¿ /L 'SIS^ & nos amiotauiraus cj? copiexio vocis debet 

j U e s r * * / 1 ^ f r n / «oníideraripenescóceptus.Secundacíl ratio 
fafta in argumíto. Na queraadmodu fuccefsi 
ué audimusjhomo eñ animal, forma mus con 
ceptu prius fubiedijmox verbijpofiremo pr-g 
clicatuergo refultauic copofíta propoíltio. Ec 
confir.Poftqua hal>€o notitiasfeorfum ^ho e í 
animal,nihil vetar quominus formé veibü iü-
gens illas. Tema da_tQ_p.ropo fitione cate2;ori-
<:am,eíre fimplicé quaÍitaté,eadérationc eíTet 
íimplex omnis hypotheticaetia fí mille habe 
retpanes: quod apparetpríeter opinionem. 
C^art^querttur^cpcade quaiitas fignificar 
ret cótradi&orio modo,vt illa cui fubordinaí 
hxc caiegoricajhomo eft non h5}6cilla maxi 
me cui fubordinatur hec copulatiuaj Petr^cft 
Jhó & no eft h5:atq; adeo eadem quaiitas eíTet 
propofitio vera & faifa coplexiué. Quinta ea­
dem quaiitas efiet notitia intuitiua,¿k abftra-
¿liua:vtin céfpe¿lu Pctri formare hác propo 
fítion^petrus nó elt ángel9, vbi eadé quaiitas 
íignMiearet Petrü intuitiué, & angelü abftra-
¿liue.Potí:remó arguitur q?ex opinioneilla fe 
quereí .xquiuocatio in mete: na cü hó & lapis 
non coueniátilia quaiitas qux íigniftcaret ho 
tninS nócíTe iapidé,xqui'-iocc fignih'caret ho 
miné & lapide Multaqj alia id genus argumé 
tafuntpro hac opinione.Sutmhilomin9qui 

4 

4 * ¿f/''"-*". opinátur, metalé ̂ poílt ioné^IIc fímpficéqlí/ 
tatéjVt quemadraodüdiximusvocéillacóplc ) 
xa,non iip/ubordinari vni íimpiici qualitati: 

méte.Et acdpio,vt euidétiús agamus hac me 
talem,homo eft animal, nulla eft ratio quare 
magis fignificec hominé eííe anirnal, (|atiíd. 
cíTe hominc,6c nó íignificat íecudu, ergo nec 
primü probo maiorc.Ñulla t í l ratio quare ly, 
fiomojíitfubieélu magis qüa iy,animal,ergó. 
Proboantecedens.Ordolocaiisnoeftin cai> 
fa^uianul luse í^ coceptio-
nis puta qp priuscocipiatúr iy,homo,nam lup 
pono q> íimu! fuerint c6cepti,naturalicer, vel 
fupernaturalitcr, vel fie ambosfuiíle forma-
tos,antequa formaret verbú, r.üc nó eft quare C*>J*^ 
vnum potiúsfitfubiedüquám aliud,<Sctunc 
nulla eft ratio quare hx'cpropnílrio, orane ra 
tionaleeftanimaI,figniíicet magis omne ratio 
nale cíTe anima!,qua omneianimal, eííe ratio 
nale. Náíi antequaformaretur l.yome,erát am 
bococeptus/qrepotiúsdiftribuif vnus|aUus 
&tamen vna illarü eft vera & alia Faifa. N ó vi 
deo aliamfohmonéquarcvnus conceptus fíe 
fubieftum SaToíTaTíus niíi ex p arte íigniíica 
tionisipfomgramraaticaIis,quiavnusíignifi 
catíVtdequo aliud dicimr,6calius vt quod 
de alio dicitur, ficut dixirnus de diuerfis cafi-
busnominisvt inf inuat .STI^i^ / W £ > * y ef-

vbi dicit q? fubicctü & prardicarum ílgnihcat (f f ? 
diuerfa fccüdíí rationem. Ecidé infínuat PeU ^ o Um 
H i fp-cfequen-Sed tüc videor mihi peiüs du-<2ít ^ T ' ^ 7 
bÍ!are.Primó,quia fi illi conceptusdiuerfimo f ^ ^ J ^ ^ / u x 
dé fignificant/unt diuerfi,vt dixirnus de obli- ^ d f ^ f w * * * . 
qui s nomina, & ideo íi ambo íintfeorfum \ V i * v f z * ' * " A * * y 
niéceívbi neutro fignificat per modurn fubie-
¿l;i,nec permodum pn^dicáti,n5video,adue-
niente verbo,quomodo mutabüt fígnificatibr 
nes,vc aíter íit fubieélü, Scalter prxdicatum* 
Etpotifsimúarguitur. Seqüeretur eandem ca 
tegoricam-non poíTe conuerti, nam fi in hac 
propofitione,homo eft animal, priedicatum 
íignificat vt quod de alio ,Kon poierit ipfum 
fignificare,dequo aliud, Imój icc t teneres 
quod fignificant eodem modo fubie^um 6c 
pT^dicatum, non video quid pofsit faceré 
Deus ad tranfmutandum illa extrema in me­
te, nififinxerís quod debet mutari vci bum: 
fed re veta verbum íignificat cíTe , & ideo 
quantum eft de fe, qvuecunque extrema po-
teftidem vcrbüvnire.Eteft certe dubium de 
propoiltione aífumpta in argumento prin-
cipali^uta^iomoelt homo,vbinefcio quo-

modd 



DeProo-Cap. v 
rnodó difcinguatmTuIííecl-um Scpr^dicatum 
máximefecundum iilosqui dicunt q^fefein 
teaduat &faciuncvnicam noritiam.Secun-
dum argumentum me uní eii,quod fecimus 
in de nomine, fuppoiito q» noníit genus in 
iliente:quod abúndeilhe comonftrauimus. 
Tune iftae vocales, homo eft albus, homo eft 
alba s non xquipollent: ergo fubordinantur 
diueríls mentaiibus: &conceptus extrerno-
rum feoifuín fun^ideni: cr^o diueríitas non 
potelleíTeniíi quiaprimafubordkiatur ílm-
püci quaiieati íignificanti homincm mafeu-
lum eife álbum, & fecunda fubordinatur fub 
inde qualitati llgnificanri hominem foemi-
nam eiTe albam. Et terdo ar2;uitui-, o>mnes 
^lígjHHL^IOxOQ^onem lgdicanüañfeire_ 
íimpllc^v quatitateni: poíiquám enim a p ^ 

'preheñcío, Petrum currere: íimplici qualita-
te indico eíTe verum velfalfum: ergo eadem 
rationepropofitio appneheníiua debetcenfe 
ri íimplcx quahtas.Et vltimócofir. Quialiec 
veíba^amojpluitj&íimiiiajfubordinaturíini 
plicibusqualicatibus 3qu3e func propofuio-

y "es. Cene eft mihi probabilifsima ifta.i.opi. 
/ t i ^ t f * ¿ s / ú ^ ad Ar i ftote. poteft reíponderi quódpro-

C/ ^ pofitio non eft cotnpolltarfed figniíicat com 
pofitionem reí fignificata: per prasdicatum: 
vel diciturcompofita, quia pr.TÍupponir pin 
res conceptus. Vndc ad primam rationeop-
porit3íopinionisrefpondemusJq>licetfuccer 
ílucformemusplures conccptuscüaudimus 
homoeft aniraal: illitamen plures non figni-
fícant hominem eíle animal, vnica íigniíica-
tíonetorali: fcdiníinc producitur vna fim-
plex qualitasqu^ hoc lignificatríicut ipfi di­
cunt de própofidonc itídicatiua.Nec indefe-
quiturquodpropoficio hypothetica ficfim-
plex qualitas: nam poftquám vna qualitas 
iignificathominem elle animal,potel} coiun 
gi cum alia qualitatc figniíicante nullura ho 
minera cííc animal. Reliquaqu.tinferuntur 
non habentur pro inconueniéti: nara eadem 
habent ipil concederé depropoíitione icídi-
catiua. Ad vltimum argumenturn negatur fe 
qui xquinocationera ex opinione: nam que-
a4modum ly álbum ^niuocc íigniíicatcor-
pus&albedinem: quia íígnificat illa pee mo 
dura vniustvtputavnum per modura mate-
úxy<¡k aliud per modum forraje: ita vna qua­
litas fignificat homincm non eíTe lapidera 
per modü vnius: nam pr.Tdicatum eft forma 

' p Z / a s f r s v * tu^^^^^n^exmodo fignificandidiueifo 
1 V s f f i . grammaDcali,veÍexdiucifa copula:fcd non 

n u < ¿ns^ y ¿ ¡ ¿ U / s i 
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prorrusinfiingiintur repiicationesnoflr^Sic 
ergóproblema hoc: licetadvílim fummuli-
ftarum perípicacior íit prima opinio, &ita 
loquendú efl: iHi»s.S.Tho.neiitratn opinio-
néexprefsédeterminat:quicquiddicátTho-
miftae.Etin loco citato prima partevidetur 
fentire primara opinionem. Vbi dicit quód 
fubieftum 6c prxdicatum difFerunt ratione; 
Et in quíefti.^S.etiam loquitur nunc in fauo-
rem vnius nunc in fauorem alterius; 

Caput fextum. 
Ropofitionü aut alia cate 
gbrica, alia hypothetica. 

J Categórica eáillaíquiha J í a ^ ^ ^ ^ f f ^ 

bet rubieftum1pr.xdicatG,& copü W f ™ / * ™ " ^ ^ 

la tanqua partes principales fui: vt ¿ w ^ . ^ W ^ / 
homo dífputat.Vbi homo?eñ fub- c í ^ ^ j f j O % ^ ^ ^ ^ i 

i e a 5 ) d i f p U t a t v e r ó p r e d i c a t ú A 5 ^ l : ; ^ & -
lungitvtnmq; eft copula. Vt patet ^ 
rcfolueclo,homo difputa^ideftho 
eftdifpu^as.Et dicitur categórica á 
íiCíTiyogíca quod latiné eft predico. 
Vndc categorica,id eft, prxdicato-
ría propofitio-SubieaG eftilludde 
quoaliquid dicitnr,fcilicet,prgdicá 
tum.Pr^dicatu eft quod dicitur de 
altero,fcilicet,de fubiccb* 

Xe^io vnica. 
Poft definitionem propofitionis 

fubfequitur multiplex eius diuiíio : quoad ^0 , l i 
fübílantiam:quoad quantitatem, & quaüta-
tem Et prima hxc diuifio in propoficionem 
categoricam & hypochcticára eft fubftantia- De ^pofí 
lis: quia diuiditur génus propofitio, in fuas done cate 
fpccics.Dcíinitergo Petrus Plifpa.propofitio gorka. 
ncin categoricam per partes materiales ex qui 
bus compomtur.Sicut fi díceres q) domuseft 
compofitü exparietibusSc tcaoJSed ad ex-
primendum eius formara melius defínirctur 
iüxta ¿iusnoraén: quod propofitio categóri­
ca fitoratioin quavnumde altero prícdica-
tur:formananq;proporitioniscategoncx,vt 
nomen fonat.eft eíTeprxdicatoriam.Ecvtap 
parcant tres partespropofitionisrrcfoiuit Per. 
hifpa.iliam de verbo adieaiuo m fuum par* 
t ic ipmmj^jamenkajm f u ^ 
ordmetur illi in fi^íkaíTS^lt^ 

D 5 ualec 



L í b e r f e c u n d u s . 
uaíetilli m confequendo: vt adnotauimus in 
capit.d^ veibo. Et^onitur^tanquám partes 
principales, ad differciuiá propoímbnis hy-
pothcticT.quxhabet fubicaum &prsdica-
turn.Nonquidem tanquim parces principa­
les fui: fed tan quam principales fuarum cate-
goricarum. Principales cnim partes hypo-
theticíBruntipfe categórica. Vtíidicas' P e 
trusarguit,6c Paulusrefpondet. 

mat 

Et dicitur categórica á categoreo. 
9 Textusantiquus Pe. hifpa. habet á catego-

Cateopn- rizo,iUud tamen verbum nufquámeílgrs-
cavndcve Cc\ Sed eft¿vBflu«quodeíl púdico. Et indc 

cum cata,verra.a.in.e,& expundo y, fit cate­
goreo. A quo authore LucerinocaetcnCq; grj 
corum grámaticisdeducitur categoría: quod 
€ft prardicatum feu príEdicamentum ,6cindc 
propoGtio categorica.i. prxdicatoria, vel vt 
dictínt fummulilh-c pr.rdicatiua. Nec debet 
feribí per afpirationem :nam illiud.a.ináy» 
Kuw tenui rpiútu profertur. 

In calce textus definiuntur fubic 
Not.j. 

Defubie- ^um ^Prie^ícatun1 jMu;crelaliu¿in"icé di-
íto&prx <:untur,NQ0JgIüm dicitürtcjMT^lm^ubieaú, 
dieato refPeau P1'*^"» ñec p^djcafuñrmií 

refpedn fubieai. Quate extra propoluioné 

_.pr» 
dicatum quod dicitar de alio. Nec ta mexa-
ftcdcíinircnturíi quis dieeret, praedicatum 
íft Cjuodalteri denotaturconuenire. Etíub-
iedum cui denotatur aliud conuenire:iiarn 
in hoccomplexojPctrusalbuSiadicdiuúcon 
ucnic fubftantiuo Scncutrum cftprxdicatú 
nec fubieftum.Et prardicari accípitur gene-
ralitcrpro affírmarivel negariin propofitio 
ncyeravelfalfarquomodocunq; fíat prsdi-
catio. At propter neccfsitatcm quantitatis 
proporitionum diílingüítur dupkjTffie^ 
aum,fcilicet fubieanm enuntiationisquod 
modo definitum eil: & fubieaum diílnbu-
tionls quod eft terminus in fronte propoíí-
tionis diílributus-.vt lyjhominis^n hac, cuiu-
ílibcchoniinisequusefl; animal. 

Not.4. 
Dubium. 

At dubíum cft?an omnis categg 
rica propofitio debeat expresé habere fubfc 

¿Vr.W^/ c:aumiSc P^dicatmn inreao. Namfuntqui 
i ¿ ^ r ^ ^ / P 1 " a i u u r hoc effenece^ar5um-eó 9 credunt 

/ ¡ s f < / ? c ¿ a ^ r ¡ su ,,pn poflc com,nodt:,il™ alicer predicatio-
M / W ' ' / - t i , f í t l P * ™ vníusdealio:áílicetin voce non vniuer 

y A ^ f ./i/^W^aIiterhocaPPareatn,h,iom 
r'^c ^5>|UIlt > ̂ i t i a debent elle explícita :& ira di-

/ / ? 

¿ s i l ü s L ^ ' J ~ ^ ' 

9 

cant,hancpropontionera, rardet anima mea 
vitae mea;,fubordinari huic,anima meahabec 
txdium de vita mca:& hanc,vrbem quam fta 
tuoveftra cft, lubordinari huic,vrbs quam 
üatuoveftra cí>:imó alias moniíiuofas pro-
pofitioncs coníingunt, vt defendant omnia 
efleexplícita in mentc.Ni^bii^jttsdUon^ 
clufiojCp omnis propolmo vocalis congrua 
fubordinatur mentali extot conceptibus & 
fub cadem forma ficut eíl in vocc. Suppofi- / ¿r L 
toquod propofitio fít complexaqúg&g; 
cundum comajuñenTo^^ / / y h 
íuTK^c: quia voc^sTunt íigna conceptuura ^ T Í & ^ Í * " 
¿k quemadmodum vocaliter loquimur îta lo ^ ' 
quimurSc mentaliter per cafusSc modos & 
témpora. Nam licetnondifíerant illic cafus 
per terminationes licut in voce: differunt, vt 
diximus, aut per adus fyncategoreroaticos 
aut certéper diuerfos modos fignificandi. * -
Vnde illa propofitio, taedet ammam raeam 
vita: medita eftin mente ficut in vocc:&ille 
accufatiuus tenetur á parte ante tanquá red-
dens fuppofitum verbo,& genitiuusá par­
te poli, &hocex natura verbi. Quod con-
fir. Nam cené Cicero düaudiebattscdet me 
vit ,̂nort cóncipiebat illam quemifti dicunt: 
fed hanc fub eadem forma. Et quando dixi­
mus obliqüum cafum non poíTe refere fup 
pofitum veibo^intelligitur, de verbo perfo-
nali.Et fecunda etiam eft im mente fub eade 
formaé Efdle_accuíat^ 
$ nominatiuo:n6 ^fubordinctur nominati 
uo;íed illc accufatiuus in mente, habet viccm 
nominatiui perantiptofin ^ut iUicJjpidé ^ r f i a f a 
quem reprobauerunt.&c. Pariracione pro- ̂ / u / ^ , ^ 
politiodeablatiuoabfoluto:vtfoíeexíüeñ- fax¿ 7 ^ 
tefupranos,diescft.Ettemporalis, vtquan-V ^ 
do homo difpucatloquicur, íunt propofitio 
nes categórica in mentc,vt iacent,licet x a m ^ j T ^ / , ^ 
ualeant in confequendo huiufmodi cofeque- 1 / " " ^ f ^ 
tijs,quiafolcft íupra nos, diescfl: fiPetrus - ^ f ^ V ^ ^ 
difputatloquiturrquia aliud eí* ;cquiualerc W 7 
in confequendo^liudfabordinari.Híecenim 
cxclufiua,tantüm homo eft animal ,.Tquiua-
let copulatiuíefuarum partí um, 6c tamen fub 
ordinatur categórica? exclufiue. Simíji mo­
do hxc,homo eílanimal ¿k cconuerfo,eftca 
tegorica:&ly,é conuerfo, reperiturformah-
ter in mente,iicet exponatur per conuerten-
lem propoíicioniscui additur. lili enimom-
mahxcnegant dicentes,quod in mente nec 
reperitur ablatiuus abfolutus nec ly,c con-
uerfo.Ettamen ha;coratio,anjmahutrijslí^ 
ratíonalc,aliudirratiouale, reperitur in men 
te íinc verbo vt eíi in vocc. Hscc omnia gram 

maucis 
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Not.j 

inaticisfuntperuiarfedoper^preriufuiteaad 
moucrinccxiíHmentíutnmuliOx dialedica 
repugnare rcgulis grammaticcs. 

Altera dubium eft,qño5/áieno-
Dubíanj.lc€nclum ^«anao fyncategorcma modificans 

' «xtremum efíicitur pars iüius.RegüIacft.m 
guando virtus cius non tranfíc vhra termínü 
cui additur tunc éffidturpars:íiamem tran­
fíc vkrá,tünc non eft pars;yt in hac propo-
tione,n6 homo eü ahimal/i ncgatio accipia-
turinfinitanter.efficiturpars fubieaitfi vero 
íicganter .non crt parsfubieai.Quod inielli-
go quado crt f/ncatcgoremacuius virtuspo-
i tñ tranfircvítra.Nam iniftis propofitioni-
bus aliquis homo cft animal, iila fígna non 

^/ /Unt partcs ^ ^ ^ ^ j j ^ c regula, quanquam 
/¿ / t ^M^/* í i t ve r a / i nd ige t tamcnaíipíigno,quo cogno 

^ ^ / A c Z f y ^ ^ ^ " d 0 virtus tranfit vcl non tranfit 
^ 2 / z . l ' J vlcra.Etfignum cft, guando fyncategqrema 

ponitur^oftcopüfam a parte pr^dicatuyiT 

f Z J ^^gcEm^ctuncjeffiatur pars:vtiuc?veri^ 
j>!¿yfus*<ur ^pCus,cftoIsDeüs,forraa cuiüílibet hominis 
r ^ c Z ^ f c v * ' a n i m a rationalís/a! iquid quod eft omnís 

J > S / t aZ/*0^ P1311"3' Extra hos cafus regularitcr 
ir L í v ^ / ^ 1 1 0 1 1 eftParscxtremi>vt omnishomo cft ani-
J /~ ^^54^^alího^inisclUocIlibetmcra^fwm viuit.Ái 

T ^ T ^uci mcm^ríi diuifionis:puta propofitio hy-
^ Jy t fL pothctica,traaabiturintertiolibro 

^ ^ ^ ' r S / ^ W Caput feptimum. 

, ; ^ ^ | l a ^a vniuerfalis, aliaparíicu 
tyícAfr, ^ W I j i g i i laris,alia indefinita,& alia 
HflLJ[su<s¿J~' fingularis. Propofitio vniuerfalis 

¿ / t / ^ & c f t iila,in qua fubi(citur terminus 
f j ^ J Í ^ S ^ ^ figno vniuerfali determinatus 

e / ^ / s J e J y t omnís ho difputat, Terminus 
Z^^2'Jr&* eftqiliaptusnauiseft predica 

7 ñ de pluribus: vt ho, de Petro & 
Paulo.Signa vniuerfalia funt hnec, 
omnis,nulIus,quilibct,nci]tcr et 11 
milia.Propolitio particularis eft i l -
laí^uafubifcitur terminus cois fi-

< ? i i t r f < ¿ ^ £ * & g í x o particulan determinatus: vt 

rW^^/J/^^lanalunthxc-.quida, aliquis, altcr, 
H " ^ ^ r f " & ü m ú k . Propofitio indefinita 

eft c^-r^^j , 0¿f ̂ í<rL csr>~n ¿fu*n 

D rx {Aé 
e p r o p o í i t i o i T e * 

eft illa in qua irubifclfur tcrniinus 
communisíinc figno.vt homo (ii 
fputatPrqgojído fíngulsris eft i U ^ . ^ W 
ja:in quafubiícitur terminus & ~ ^ r ^ ^ ' £ * 
feretus: vel tcTmínus c o m m u n i s ^ ^ ^ t T t T ^ 
cum pronominc dcmonüratiuo ^ ¿ ^ / ^ ¿ ¿ ^ ¿ s , „ 
primitiuxfpecici^vt Petrus difpu^ 
tat,hic homo difputat. Termmuá ^ T S ^ ' / a ^ / ^ A 
fingularis vcl diferetuseft qui a- ^ £ * r f W ' a * ¿ : ^ 
ptus natus cñ prsd¡cari de vno f o ^ ^ f e ^ 
lo:vt,Pctrus. / ^ ^ ^ ^ ^ w ^ 

Diftu a nobis lam fueratpro* 
poíitioncm>inftarrcinaturalis.exmífrena& J 
formaeflentialitcrconrtar^vt puta nomii.e 
& vcrbo.ptfidquefícut rei natural! dúo ao 
cidunc,fciIicet,quaoiitas ratione marcria.% 2c 
qualitas ratione formar j ita in propofidonc 
difpofíiio fubieai quo ad fuppofmonem d i r f r i * * J ^ ^ y ^ S e ^ u 

citurquántitas^dilpormoverbi quo adaf ^ w ^ ^ 
firman velnegari vocaí quahtats.Quanquá ^ / ¿ J w ^ - ^ 2 
ahquando fummulille loquunturde quan- ^ ^ ¿- ^ / / 
tkate refpcau fuppofmonis omnimn û ^̂ ^̂  

ta.Etquéadmodum in prardicamenti^ ^ % V ^ f ^ ^ * ^ " * • 

traaatAnilote.dequamitatc quam de a u a - / ^ ^ ¿ f ^ ^ / ^ o » , 
litatetitahic Petrus Hifpanus. Vbi diuidic f ^ ^ ^ ^ ' ^ 
propofitioncm cacegoricam,m vniueifalem, i '"*¿ftaLZ-jW 
patticularem^ndefinitam, fiagularem ,qus 9 
funt.4.fpecies quantitatis:nam hypothetica ^ P p ^ ? 0 ^ 

quid fignum vniucrfalc. At determino con-? ¿tuJcs*^JL_ 
«iimi in primo libro diaum cO:. 

SJgnu vniucrfalc,vt m de oppo- N 
íitionibuscxaaiúspatebit,en; illud^quodco % \ ^ - ' • 
pulatiuc refoluitur,fiuc ílt hom?, fiuc aducr- ' ^ r ? V^¡ 
biü:vt,omnisJnailus,tantu,neccítarioJ(5c qwi- "er 3 Cj 
cüquerproqüofummuiiítx vtuntur hoc fí- - icuia" 
gnojquilibetjquantiámrevera latine muku rC' 
difterant.Et fignu particulare eft quod refoi- N* 
üiturdifiimaiucjVtraTiquis.póTsibilitcr. &c. 
Quorum aliqua modifícantverbura:vt,nc- c- - -
ccíTaricporsibilitcriacalia noraen:vt omnis ^ f " ^ 3 

tantum 



Líber fecundas. 
tantü.Sc^iflotÚque modificarnomé,aliqw nioeílriGóllis/nicbií fol lucerc .omnesnpo 

Nota.j. 

buunc fubiedu,vt omnis-.fed ly}t5tuni, quia 
n.odiílnbuitfubie(ftum:n5 eft íignumquan 
tifieans.Eft crgo n^mmi^uantihcnns lilud, 
quod facit progofítionem m j a r t ó v t / o m n ^ 
^rtquisi& noiDcn. hi^0qQtitUtfquando"fiw 
gnum eíiciturpars extrerai,n5 cí | fignü qua 
tificásrvt harcproppfido^uod cíl omne bo-
num e/1 deus.aon efl vniuerfalis. Sed raódü* 
fjpantifií^PTdeljeteírepars totius propoíltio 
í s . Et i l ]a£ropoí^^u^rcnat ,dcpto fi^nó 
j i c i tu r jp i r^éns : yt Tyl^Wo dJ^nuEaUri 
bac omnishQiiiaelt ammaL . ? TT """ 

Vnde íi quis arguañilíFrarprciaccnrcfTiefrc 
vniuerfalcm, quia fubicaum cius dirtribui-
turrrcfpondcndumeft illud non fufficcrc vt 
fit vniuerfalis^nifi diílríbuatura fi*no, quod 
fit pArsipfiusrpporitionis,& ly,oranis,non 
tí\ pars práe jacendSifed totius vniucrfalis. 

Igitür,vt cxeplis textus innotc-
fcar^omnis propofitio aut cíldc fubicdVo íln 
gulari,&tunc cíl fin^ularis-.ví Pctrus fuit a« 
poííoluSjPaulus cft doftus: aut ¿c fubicao 
cómunj,&tüc aut nuilo figno detcrminatur, 

eü iü<!efínita,vr,homo difputapaut di 
Ik-buitur figno vniuerfali^ time éíi vniuer 
falisive omnishomo eftanimaI,nuUüshomo 
cíHco:autdcterminacur fígno particulari,& 
tune eft particularis:vt aliquis homo cft iu-
fíustaut íigno fingulari^ tüc cft fingularis: 
vthic homoeadialcaicus.guaiein2ar^ 
lan Sifingulari/üla Hgna non (untpartes cx-
trcmorumjVt diximus in capite prxccdcnti; 
quia faciunt totam propoutioné quanram. 
Nec eí>nécefTefignü aiiteponi fubicao:p5c/ 
en ímoFnamsgFj^^ 

ri indcfínite;fed praífiatvocare ilias propriji 
íÍ9fñ|ñibusívt p u t a e x el u fiu a irt, p r o p o íi t i o -
nem deincipir,6í ds ll^nocpliediuo. Alce-
ruin dubium elt , quidlacii iignura pa rñc i 
kftjláymmdwh quantitatcsn, poítquam 
non variatfuppoímpncmíubicai:eodemc-
nim modo fupponit, heut indefinita. Ker 
ípondetur c u o d f o i ^ 

nes ind™Ttí?ieceirariaf>aut docbíñargrcf- ¿ ¿ " ¿ r f a r / j -
fentur vniuejfalcsvt homoert a n i m a l p o ü r i ^ ^ ^ ^ ^ 
cum,matcr diiigit íiiium ujum,tocum c l l ^ ^ ^ / í / ^ / ' 
maiusfuá parre.Le quando modincantur i l - ^ * ? ^ ^ ^ ^ 
lislignisparricníaribus.non faciunt illü fc.i-y ^ z 4 ^ ^ " 
fum:& ideo dicuncur particulares, vel f o r t é ^ ? ^ ^ ^ 
quod Petras Hifparv.vocac íubicaum ^ % \ ^ > ^ ¿ x 
cularc,vocabaiK antiqui finguíarc vaü-um.fic^y 
italoquunturnonnaihphilofophi. . t ^ ^ f f ^ f . 

Contra dcíinicioné p r o p o f i t i a ^ ¿ ^ > 
ns vmucríalis arguitur.Hxc propofitio, cu- < ^ ! á § ^ >^ nis vinuciiausarguimr.nxcpropoL.. 

íuílibcthoroiniscquuseííanimal,cft vniuer 
falis,cumpofsitefíeprc-milía in barbara-5c^ ^ 
t a m c n f u b i c c t u r a q u o d e f t I y , C q « U S ) n o n á c . / ^ ^ ^ ' " 
tcrminatur fuño vniucrfali,crgo definí 

pter vfüfn a r t i i T p p H ^ diHInguitur d » . 
plex fubieaum/cilicct íub icaum e n u n c i a X ^ J ^ ^ 
tioni^&ertillud deqnodiciturpr?dicacum^:W^- 'Jf 
¿cfabicaum dirtribunoDÍs,5c eft t e r m i n u s ^ * / / ^ J T ^ 
qui m fronte p ropof ic iomsd i í l r ibu i tu r .Vb^^ a t J Ü ^ 
notandacare^ul^^od quando fubicaum ^ / ^ / ! ^ 
cLrcompIxum,IífignUmfcrarurintotum v - ^ / ^ ^ / X 
nica acccptionc,totum diftribuítur,vt fí d i - l ^ c ^ / á ? 
cas omnequod eíl Deúj vcl creatura.eft e n s ^ W ^ 1 ! 

T C T p u t a ^ h o m o h i c t ó u s c í i r ^ ^ fcd ^ ^ « ^ f ipitur pluribus acceptionib% ^ ^ y ^ T 
c ' . ^ , vt vna pars Tola dianbuatu^tunc dicunt ali-^ r ^ 3 T ' ^ ^ y nomim quaeda media in- ^ & propofido mixtx quamitatis: fcd 

' ^ ' . A: íervnmeifalia&patticularia^uedicunturfí pouusexiqimofefpiciendumelle adprima 
Mgnainco gnaincompleíaifancquípartimrcfoluGtur ¿ j ^£ I IUHMj£ j iE^po^d^ /Sc^C 'VA 
pic^a. copulatiuc ac partim difiunaiué,vt videbi- i^ jHgLra i^ \ '^ rm^Hir^ ad T r g i ^ r . ^ 

musintertio iibro:vt vterquc,ncutcr,altcr. tumTHncedoillam cllc"7niue5fa!em]icctlub ^ ^ W V ' 
Quorum dúo primacenfet hic Pctrus hifpa; "^««n cnútiationis nó üiaribuatur:fcd hec, au^Z, ' p ' 
vnjucrfalia,quia dindbuüt pro quolibetduo 
rumnertium veróparticulare.Ly qualifiibct 

uJ,'*j>¿Zs ¿ ^ S L / & $ Í S & iy Oitmcpro ̂ neribus j^n^ilonmi, Ücct 
f ^ t y ^ , c?7*L>u:A>iy non fint purcvniucrlHíiccnfinturtimévni 
^ ^ J ^ ' S ' ^ ^ ^ ^ M i * ^ cum in propri)seorummatcriis 
/V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t r 3 a a n t u r , S c d l y , o m n i s , c o I l e c l i u é n o n f a c i c 

^ ^ i ^ ^ p r o p r i é vniucrfalem propofitioncm,ficuc 
necly tantum,nec ly incipitJicctcopulati-

Dubia, uc refoluantur. At vero percontamnin^ 
quinta? fuat íftarpropofitioncs, tantum ¿o^ 

hommis quiiibct cquiis eíí animal ,non C Í I ^ A Í ^ ^ 
cenfenda vniuerfalii fimpiicitcr.Et non t o~^ Í P /*fS 
iúmilla propofitio argunicnticTF^mírpni ^ J ^ ' / L t ^ 
quantum attinet adartcmfyiloginicam,fcd ^ ^ / ¿ T U J * 
iftx,quotíefcunquefui Rorax vi di pontifi- ¿ ^ ^ A u t * ^ 
ccmtvbicunquc cll Deus/cajper eñ deusena ^ ^ ^ Z ^ ' 
IicctficryllogiZarc,vbicunquecilDeus:red ^ ^ 
hic cit locus,ergo hic eíl Deus. 

Secundó arguitur contra definí A 
tioncm termini íinguiaris.Hic terminas,Pe. 
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trus,cñ fingulansjvtiiabctur ia textu,& ra­
in en pGteftprardkari de plíjribusrxírgá deíi-
imio nuHa.Pro^mi. Veriticabatur -.ptius.de 
Petro iuucíie -Sí inane veritícatur de ipfo í i 
nei&fencxnoncft idern qüi facrat iiiuenis, 
nam materia fuit p€r nutritioíícíti mutata: 

- crgo verifieaíyrdepluribus'.Inur refppnden 
dum ad hoc argimientura diHiaguupt ftre 

Idem tri- íwni^iuliftae quodl^ickm^ccipíturiripUíi* 
pUcitcr. t m l H m Q: m o d o pro r e cuius nulla eílentia-

P- i " cft variata:vt deus^coEUim', Secundo 
íiipdo pro re cuius forma eílendah inuaria-

v- taípartescoípotisalix&ali.xfuc€edüt ineo-
^«in fuu ¿kíiguta:vr,Pctr us: culpar tes corpo 
m per nuírkionem iugiter mutantur. 
Tertio deniq; pro re cuius partesfecundum 
tiiatcriam & forraam mutantux.incodem fi-
tij.& figuratvt Toümcs.dicitqr nunc idern flu 
ijipSjCjulfuitante centum annos. Vnde di-
cuntjíp falus terminus fingularis figmíicans 
candemretíi priniQ modo efl: proprijfsimé 
terminusiin¿uiari.s:nam ali) íigniíjeantrem, 
cpx fuit & c j f i x eíl: xquiuoíe, tanejuam plu-
ra.Etideoly Pcirus.íecundum ^uod íígoiíi^ 
cat iuucné <3{ fcncnijjnec t i l cómunisuec fin 

¿ f P / ^ r i m ^ ^ ^ ^ ^ * ^ 1 1 0 ™ * * Ac vero quan-
Í ^ ^ > / £ . ^ u a m S r a c ! u s identiratis mf.ntp aiUingiia* 

^ pr2taoienibegáre,quodidcníitáS ínter Petru 
iuuenem & ipfum portea fenera nó fuffíciat 
vt4y Pctrüsijvniuocé & (ingularlter íigniflcct 

(Jpttán'ií •<-• ip^m ÍR-vttacjue xtare ,eü negare coninm-
íy^'thr tiem modmn ioquendi ¿ccommünem fen-

yrfah-i fum {apkntum : á quibiis fumendx nobis 
¿'M^ ^ ^"«t ratioaes nomínnm.Primó de Petro fe-

JÚ tune, Uk, i\t afíkmamias, hicfuit iuuenis, hk fuit ba-
í%«/ fvKtp al'íjpt̂  f)tizatus,hic debilis criam crt ille qui oiirn 
ty^fa¡* «^U. ruíc rpbuftifsiaius:tamcn iíli non recipiunt 
¿h.*hMí;,'s^hxJf\A* iflos .fertooiícs »ifi impropiie in hoc fenfu, 
^ V i ^ ' W ] hic fuccefsk illi qui fuit iuuenis,qui fuit ba 

ptizatus.&c. Idem Ar i í lok ;^ meta, textu 
xxij.irrídet.Eraciitum &CratiLun,!dicctes 

- non poíTehonjuiemant equum bis intrare 
eandem flüufum,propter iu^emaqua'cur-
futruQiiinimó tenentur ífti clicere,nan eíle 
poísibile: vtqms; yerédicatrhk homo auge* 
tur,hic honíoíedétslúc homo ent, hic homo 
ambulatjhk homo ioqukcírrquia indiuer-
fispaitibus teaipcris illius motusiam efl: a-
iiusPctrüs.QL!ícfuítopinÍo itlGruraphiiufo 
phorum > quos cbmmemoraúimüs, qui hac 
de cania dot cbant non efle ioquendum ore, 
fed citiísimo üigitomc intcrim dum loqui-
rnurrcsipf i lab^tur.&propoíuioantequara 
proíer.;tur fíat faifa. Et poíiremó arguitiir, 
omries Thcolog^qui iion femper peífeue-
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rant fum muUÍ>¿i;coiíienrin íkii D%fentcntil 
dift.44.éuíidcrn ipfüCEr!Petmar.refutreála-, 
rum in:dieiudk¡f fqi3finams ^nwrcuus ci l , 
wcmrpbílanteperpetuo fluxu mamra.lvrfí 
quis fíniíbe gíoílarét-ilkd lab ..;Q¿ieíri i m 
fiirus íum egorpíc&uon aii\3Svígiiur,íub a-
liorura €enfyra;3quafTqiíám Pc i&s&cx & 
rnuenisnonfüntcaraidern fictií idem) Arjge 
kis íunttamen tam idem:^t vnus concepiés 
nngtrlam dicatur de *pfoyiriudjcc'ia«traq»c 
state * 'NeG folúm éíf idenl rüttóne^mawBg-
qnae eílommíia'eadem^eácferrpijs etiam eít 
raem^Non enim foliim-inquit lob, E^otipfo 
& non alius:fed prsemiíerat, Etrmfush xir-
amdabor pellemea, &.in cánic hieávidebcr 
Deum.Scd quxris,quoniodoftat idem cor», 
pus eíle pertoram vitam.cum materia per­
petuó íluatpct nurritionenYíAriflotclcs.p! i -
mo, dfe gcne.tex.36.fd doccrjdiccnsquód fenr 
per perfeucrat eadem caro & oíla fecundum 
Ipeciermnon autenifecuridum máteriam. Id 
ért,manctidem' corpusfecundum fitum &E. 
gtirañi & naturam,licet non omnino maneat 
¿adem materia, vt diciralteram partem C O I B 

pof i t i .N^ vtdeclárabiturin íecundo de ai* 
itiráa,torpus phficufn plus dicit quara ma-
íeriam primam. 

Sed replicant ad argumenta aii 
thores altcrius opinionis.Si tota illa materia Sum1, 
Pccri,quxcorrupta fuit minutatim in.30.an 
nis, repróduceretur modo, & informarctur 
eadem ánima Petn/iile homo compofítus eí 
fet alius á Péti o: n.vm haberet omnino di * 
ílinftas matetias: ergo pari ratione PeEms 
qui nunc eft, cíV alius ab il;k> t^iifUit'ante.jóV 
anuos. Et cjuód illud conipolitu ^lk aliad" 
quám Peffúsipábfi^iaidéni' c^iwpíífe-u B»-/ 
dicit eandem materiám & esndern •foíníam,5 
nec Itifíicit identitasforra*, vt autoreft íarii. 
ñus Thomasin prima paiteqnar.líoti-c vhi-
ma.Ve! fit arguméntúm^qirod alind c!l 
púsiliiuscopofai quaín corpas Pctri Et ta* 
dem ratione quód Pctrus no h^betn&nc í d | 
corpus,quodhabcbatpucr,cuius oppoíiíüm 
díximusFatcoreftc bonam replicáiíedrainí 
Ariíloteles refpondet eode primo de Gene- -
ratione.textü vigefimo nono, cicens qued íi -
ignisaugeatur paulatim per applicationcm 
Combuñibihum,idem ignis aaj;ctur.:íed í] to ' 
tam maíciiam fubitó imitarct ícífet alms i -
gnis.A fortiori hoc til vcunn in hm-nme \ bi 
maneteadem anjmamairfignc ctKjrn fbuna 
tnütatür; Dieimivsergíj quódpropterea q> va 
riatiocorporis per nwruione íitiníenfibilitcr 



'Líber fecund us. 
ica in nullo inñamifit a^ditlo fenfibiVis i l -
li,quodfucrat immcdiatc ante illud inílans= 
diciturfempcridcm manere.Etin hocdifFert. 
augmentatioá generatioiie, quód in augme» 
tationcmanetidéfupporicu-.ác in generatio-
nc producítur nouum.Etideo negamuseunv 
Ariftoceleiliara confequenciam, íitota mate 
ria reporduceretur ¿cinformarctur forma Pe 
tri,PctrusnoneírcCÍllud'compQÍitü:ergo Pe 
mis non eftidem qui fuit fenextquia non cfti 
par rario. Necfolúm inJioiuine loqüendum 
cft hoc modo vbi manetanima eadetCed cer-
tc efi: ídem équus, qui modo t i \ & qüifuit 
ante decem annos;ác ead&m arboríniíi iafuc^ 
ritíiccaiScidctn fluum. Et fie Scquana & 
Tormes funtterraini íin guiares. 

Argum.3. Tcríio arguitur contra candem 
defínitionem, Ly, Pccrus^fupponit pro, toro 
Petro,& íi abfcindativr manus fupponic pra 
retiduoj&jllafunt plurajcrgp fupponk pro-
pluribusumó íí no abfcindatur^íimul fuppo-
nk pro toco & pro partexode modo refpon-
décad hoc argíjmentü quod ly^Petrus fuppo 
nitpro toto Petto Scpro parte:quam vocant 
Petrum part"ialem,íequiuocctamé:ricut pro; 
fenc&iuuenc. Etfubfequeñter diftinguunc, 
9 ly, homo,accipitut dupücitcr. Vno modo 
ábfoiutéjpro copoíito materh & anOT 
ratipnali j&i ic rupponit pro qualibet parte; 
mtegrali hoministalio modo vt efl: nomc fup 
poli t iA tünc dicunt quod efl; terminus con-
notadausifupppnenspcocompoíitoex ma-* 
tcria& anima racionalijconnotandoq) no fit 
pars álteri us.Et etiain ter m in u s íingulari s,Pe, 
^us,debet accipi iliisduGbus rnodis, ífti |an 
ttienlQquuntürinfunimulis,qualit€rinnuU 
laaliafcientiapoíTunt loqnLEc c«m dialecH, 
ca íit ancillaaliarum feientiaruin ̂  conftituut 
illamomnium hoftem» 

Igitnr ly^iomOi nullo modo accipiturrnifi 
abfoluté: é k abfoi uté acceptura, folúra eft no 
inétotiusfuj)poíicihuroan3E nacurae:& ideo 
pars,qu2eper fe non viueict, nullo modo eO: 
homo:fed parshominis.Et ita loquitiui Ar i -
ftotelesin príedicamétis,, vbi dicit q) pars/up 
poíiti non ponitur direfté in linea praedica-
métali.QnaremanusnieajneGeft homo nec 
animal necfubftantiaríed pars hominis m % 
fubftantiíe:& idéeft de btachiojeapite& Cíe-
teris,quíe per fe non viuerenc Sed tamen ly^ 
Petrus^fí-cutIy,homo,rc¿tcfupponit pro to­
lo dcmptamanüjvel aure; quia per fe viuit.i. 
non depender á manu vt viuai, poteil cnim 
horno viucre fine mamu Ec ad argumentum 
íefpondemus cune quod totum eil idena fup 

pofitücu manu íine manu, a minus pliy-
ficc idenuíicut diHiraus de Cene «Si pucro,ücct 
matheraatiiecnon íint idé, voló diceíe quod 
íint idéfuppoíiiü naturale, licct non fu cadf 
quacitasmá totá^uaíitas eft maior fuá paite, 
& ideo Petrus eíi nomé íingülaíe vniuocuní . 

Vitim u m y ubi umeft circa defi* Not.f. 
hitionem propofitioinsfingliians:vbi fubiici Dubium • 
turnomencdmmúnecü proftomine demon 
ftratiuoívtjiíié hófno eft doftüstvtrum illud 
prónortiert habeat íignifícátíohem commu-
né,anfóiüm fignifícéc ilfiím¡íOitíinédemoñ 
ftr 
hem 
fep 
UÍduumctunc haber fígnificatiónemcomunS^^/ 
etiám fi pónatwin prop6fitidnc:nam cüm 1c p ^ „ ' T/ae-
gensiítam fingularem . iftchomodifputat^, T ^ ^ , ^ 
cerré forra as coñeeprus com ünesí6í íi in ni en, i^" ¿gr^^ 
te loco dely^homo^poneretur H^équus/ideni k k ^ ^ j ^ ^ J ^ 
PronojMOi^aneret^iedCüíir3ipto~^^^n¿ ¿¿¿¿f 
ftrans Petramjdicis.hic homo eit doílus, tut: e f a^ 
formo conceprum fingularem Pétri, vel í i n ^ ^ t i / ^ ^ ^ 
guiare vaguni, quod incomplexe figniíicat/^J^^^Ár^ 
fólúm illud quod dcmonftratur. • ' i ? W 0 9 * l * f f í a v # 

Cnputoftauum. 

Ropoíitionu categórica 
fura alia affirmanua, & 

g alia ne^atíua .-Affirmati^ ( ¿ f ^ f ^ ^ 

la in qua praedicatum affirJ^,/V^/W^i ua eil: illa in qua p 
matur de fubie(fio,vt ho mo difpu 
tat 
catü 

^Negatiuaeíiilla in qua p r x d i ^ ^ % ^ ^ 
:u negatur dcfubicaoA' thonio^ l^ '^T" 

noiidifoutat.Diuifa'proporitione^^t^^ 
tnphciter, fcicndum eít quod t r i - ^W^^K 
plex eft quxJitiím per quod quxrí *J*t/fK*¿i'c 

mus de ipfa propoíitione. f. q u ^ ^ ^ f ^ 
qualisj&quanta.Quae 3 quxrit d é ^ ^ 
fubftantia propofitionis. Vnde a d - V ^ ^ 
quccíhonemhaam per, qux, r e - ^ v ^ ^ ^ 
fpodendum eftjcaíegorica: vel h ^ / ^ ^ y p ^ 

pothetica.Quaíis,quxiit de q u a l i ^ ^ i ^ ^ r 
tate propoíinonis. V ndc ad qux~ ¿W,, 
ftionem facia per qualis/refponde^^^^^ 
dura efl.affirmatiua^vel n c g n i m / ^ J H ' ^ ' 
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Qu^nta iqn^ritdequaní i tate . V n -
3° 

deadqi]^ftionemfaaanip€r,quan 
ta, refpondendum eft,vniucrfalis, 
vel particularis, vel indefinita, vcl 
fingaIaris.Xndeverfus:Qu?,ca.vel 
hyp. Qualis, ne. vel, aff. quanía I 
u.panin.fin. 

Leftio vníca. 
Not. i . Altemm accidens propofitionis 

categóricas cft qualitas.Etideo tcrtió diuidi-
turproppíitio penes qualitatcm^n affirma-
riuaro &negatiuam.Etvtdefinitiones eflent 
vniuerfalcs & comprehenderent hypothe-
ticasjioc modo eflent conftituendíe. Propo 
fitio affirmatiua cfl-,caius copula principa-
lis Affinmtur:& negatiua^cuius copula prin-
apalis negatur,íiue eíTctvcrbumjfíuealiacá 
iunftio.Veruin :quia milla hic ratio habe-
tur propofitionis hypothecic^ftatuuntur de 
finitionés^quaefuntpropnxcategoricis. 
E t definitiones funt in textu clarirsim.T. 
V b i prxdicatum affirmari vel negari, non 
accipiturfolúm pro hocquodcft veréaffir-
niari vel veré negarirfed generaliter, affirma­
ri ^roeo quod eft, praedicari in propofitio 
ne affirmatiua: & negari,pro eo quod eft 
predican in negatiua: fíae vera fit, fiue fai­
fa . Ncc requintar, vt negatio antepona« 
tur pnedicatedummodó antepanatur ver­
bo. Eft enira negatiuaÍI dicas,homoIapis 
non eft. 

Noí.2; ^ mai*or5 íi^elligcntia no 
tato^opulam categoricae eííe, aut principa 

Copula l^autrainiisprincipalem. Copula prin 
^upkx. l cl?alls» ert>cllIa P^dicatum iüngitur fubie-

r * fto^ prxdicarurdeilio,&minüs principa-
lis, efe illa quaecft pars extrefni: & qnando 
reduplicatur cuín relatiuo,dicitur copula 
implicationisrvt fí dicas,Pcírus qui efe do-
ñ m eft vehemens quancb difputat, ly efe, 
fecundo locoeít copula principalis, & ali¿ 
funt minús pTincipales.Qiiarum^qucT poní 
tur a parte fubieai eft copula implicationis. 
E t foiúm penescogulamprincipalcmconn-
j ^ a n ^ u a l i t a s pmpóíitionis. Kurfus.co-
•pula principalis quandoque eft fimplex: vt 
homo eft animal, quadoq; complexa quam 
dicunt mixtara,vt, Adam eft vcl fuit.Etali-
qüando efecum modo^aliquándofinemo 

;ythomopofsibiliter cíi: iuftus.homo eft 

lüftus. E t qualicas debetattendinmpíkíteí 
penes verbum &non penes modnm,vt ho­
mo poísibilitcr nonertiuítus,cíl íimpliciter 
negatiua. At quando copub eft comple­
xa tune dicunt nonnu]li,quód íipiures par­
tes ajnrmantur,& máxime fi affirmaturcoii 
lunaio verborurn, propofítio efe fimpiieircr . 
afarmntiua: vt homo efe vcl non fuit-Si vero " 
plures negentur.tuncefc negatiua, vt fi bar­
baré dicas.homoeftnonvel fuit.Sed ta mea 
opinor,in categoricis folúm habendam eíPe 
rationem verborum,& non coniunaionis 
ipforum^E^idco fi vnum verbuip negatur 
aliad affii:matñívtota propoímo eft forma-
liter mixta?qualitatis^id crt,nec affirmatiua 
necnegatiuarfcdcomplexiuc affirmatiua & 
negatiua, Dixerim formaliter,quia dúplex 
eft propofitio affirmatiua,6í fimiliter nega-
tiua,ícilicet,formaIiter5c virtualiter.Forma-
litereft ilíajqux iammododefínita eft. Sed ^-^^a tS 
virtualirer affirmatiua eft .il!a,qiue infertex m virt«a-
fe purcaffirmatiuamtvt Pctrus eft 6 ^ n o n luer* 
fuit albus,quac inferthanc,Pctrus eft ni bus, 
Et virtualiter negatiua eft illa, qna? infertur 
ex puré negatiua :vt Petras eft vel non fuit 
albus,quas infertur ex hac, Petrus non faic 
albusmam prima: aliquid ponitineíTcac fe­
cunda nihil ponit.Et probatur prirnum rae-
brum huiusreguUrquiainbona confequeu 
tia non poteft antecedens elle verum quin 
confequens fitverum,&confequCnS,quiacft ^ ^ . V f f f a f i ^ i 

^affirmati^um, non poteft eííe v e r g ^ ^ ^ ^ ^ f ^ -

antecedentis&confequentisrergo de primo > ^ T J * * * " i£¿¡ ' \ 
ad vltimumantecedens non poteft eíTe v e - ^ V ^ ^ > > ^ ^ z d 
rum nifi extrema fupponanr,& per confe 
quens eft virtualiter affirmatiua . Eodem 
modo probatur fecundum membrumiquia 
in bona confequenria fi antecedens eft ve-
rurn, confequens eft verum :& qui a antece­
dens eft ncgatiuum,poteft eífe verurn fine 
fuppofitionc extremorum , 6c eadem func 
extrema antecedentis & confequentis: er-
go de primo ad vltimum, confequens poteft 
eííe. verum fine fuppoiitione extremorum, 
óeper confequens eft virtualiter negatiuum* 
Alij vocant priraam affírmatiuam pr^^naií' 
tem: quia pant affirmatiuam^i&ftcu^atu * V 
'negatiuam prx-gnantem. Sed mcííuTáí vo- \ fá/%&#**h±-tt 
care virtualiter athrmatiuara & virtualiter ^ ^ f ^ ^ ^ ' ^ ^ * 
negatiuam.Quare h êc, Petrus contingenter ^ > ^ € t ^ ^ S . 
non difputat,eft virtualiter affirmatiua, k n j ^ ^ 4 ^ ^ ' -
^™alr.,ua P^S^ans^quiainfcrthác^ * S 
polsibiliter difputat. Exhis,qux diaa funt 

ice 
bel 

fubfcquitur, has propofitiones^nefeis ncc y 
.lo**- j 



^ ¿¿ur/fiutt- fkfKstf ' s x a a é ^ f?'¿t3<h*irt jru¿¿^/j^r'/^/ílpc t 

' a 
bello nccin pace viuercnolo raale agerejne fecunda negatio impedluntur á prima nega 

tione^uarü nec fubieduni diftrH:mkur,nec 
praedicatum nec copula negatur. E x bisdua-
busfequkur tertia.Paiitas negaiioiíura con-
ílituit propoíitionem afHrmatiuainJ& impa 
ritas negaduam.Etideoadargumencura,c5 
ceftamaior^neo-atur Minor. Neceílíumlc 

No.> 

0 

go confequentiam,c2ettra% id gcnus,eífe af 
finnatiuas^quippe in cjuibus verba affirma-
tu^putajes nefciésnecin bello.&c.Sum no-
lensjíum negans.&c.SednonfciSjnon voló, 
& íunt negatiux. At vero nonuquam vtimur 
loquutionibus negatiui|||ce affirmatiuarum 
& é conuerfOjVt non parütn conducir, nihil deduobusagentibus naturalibus eiuíde fpe-
refert^pro hoc quod eft^multum coducit, idé ciei: & de negationibus duabus.In hoc enim 
eftj&c.Rurfus,periuOrem te vidi nerninem: folúm negationes funt eiuídem fpccici:quod 
quiaeftaffirmatiuamimurlocohuiusjnemi quxcunqj deftruittotiimiliud inquod fcr 
ncm vidipcritiorera te.Fuit Paulus Vcnctus 
qui negauitnegationemaliquam repeririin 
niente,opinatusverba negatiua eíTe in raen-
te fimplicia,queadmodurafuprá diximusdc 
verbo infinito.Hanctamenopinionem nul-
lus recipittquia certévidecur contra expcrié-
tiam.Et raaxiincquia pneter necefsitatc ne-
gandi verbu/unt negationes diíhibutiuíe, ve 
non homo eft lapis^nó omne aninial,eft ho. 

Poñ tríplice diuiíloncmpropo-
fifioniSiiocctPetrus Hifpanus tria intetro-
gatoriajHñgula fingulisdiuifionibus accom-
modata:qux,quanta,qiialis.Priraum quseric 
dcOsbíliantiatan fit categórica vel hypothc 

tu(r,5c fie vna negatio, deílruit eíFedtum alte-
rius íicutignisfrigidkatera. 

Sedrefiat dubiu:quomodopar¡ Not.4. 
tas negationurn facit afíirmationera} vtram 
neutr^neget/cd arriba íimiü afíirraét quod 
qu.-elibctperfenegaret, eo quod ambas fefe 
mutuo irapediut^an potiús vna veré negetĵ C 
alia affirmet deftruendo eíFeftum altenus. 
Refpondetur quód forfan difputatio cíl de 
nomine.Veriíimilius tñ eíl quód neutra nc-
gat illud in quod ambe cadunt: vt in hacrirul 
lus horno non eftanimal,neutia negar copu 
lara,nec diííribuitprsEdicatumcfed mutuoíc 
fe impcdiunt.Et ideo verbum manee affirma 
tum ac fi nulla negatio illic effet. Dico mlí­rica: fecunduni de quantitate, íit nc vniuerfa-

Jis^an particularis 6cc. tertiura de qualitat^, tuó fefe impediré:quia non eftmaiorratio^p 
íic neaíHrmatiua,an negatiua., prima impediat fecundara, <fuám c conucr-

P n n t r n f^^n i f ionpc nr&Wrtnr fo^mPertin?senimeüquódpriusfuerkce-^0níra aeíimtiones a rgUl t l i r . ceptura ly,nullus,autiy 115, aur quód ambo 
Harcpropormo,nemo noappctitbonum,efl: fimul fuerint conccpta.Quódfi exindeinfe-
afhrmatiua^ tamc prxdicatum negatur de ras,fecundam negationem agere antefe: nc-

gatur confequentia:quia vna negatio no im­
pedir aliara qua íi agédo in illam: íed agen do 
in obieftumeius.Etfic fecunda negatio per 
hoc qúpfafola negaretcopulara: impedir nc 
prima ncget-Et cadera ratione, prima irape-
dit fecundara. Pari modo quando funt tres 
negationes,omnes íimul negant,fiuc finml 
fint concepta:, íiue fuccefsiuc. E t ratio e í l , 
quia quarliber pcrfefola negaírec 5& duxfi 
muí non impediunt tertia.Aíij dicunt, quod 
quando eftimparitasnegationum:n5 omnes 
iiegant,fed vnafolaiocc eLlillafignanda,fed 

/ / á f t / u a s t f a e f i / r t f i f bilitatura,id eít/ i aliquod l i f f l ^ r a h m i j t r ^ reípondendum cft obligatorio. V t fidicas 
a J * £ M / & ^ ^ ^ / ^ ^ ü m velnegariuum,quandon5in^ nunquam nulius homo non eft lapis:^ qusc 

! ^ M ^ c í d ^ ^ / ^ á i f t r j b u i t ahqucm terrainuravel negatcopu i ras anly nunquára,neget,refpondendumeft 
tá&u;f.&j&/fa/Ü^,™3*>™™^ nec diftribuít, / hegatiuetfedcúm proponitur tertioloco aa 
^ r f t á y & t c i & ^ i ^ n C S a C 1<luodantear^ft"b«ebat autnega- / ly,non,neget,refpondendumcftaffirmatiua. 
J 7 ^ . r ^ J . bat.v.g.in hac propofitioncomnishoraono \ Quód fi vice verfa,tertio loco proponatu-

Argu.i 

fubicfto:ergo definitionesminús bonx.Ma-
ior eft notain Dialeftica^ome docet duás nc 

\ gationes conílituere affirmationem. E t pro* 
patur minor. Vtralibet illarura negationuni 
per fe negaret copulara;crgo afbruonamb^ 
fimubnam dúo asentía eiüfdcm fpéciei íe m 
juicem iuuarc íblent.Orcá hoc argumgtüm 

Regulane adnotandaeftcelebris regula daleflácorüny 
^attonuni jícganoeft raalignaHris^turc^que quicquid' 

poli: feinuenit,deltruit)&eiüioppdíitü po-" 
nit. E x qua inferunr fecundara, quicquid 
mobilirar irnraobilitarum iramobilitarmo-

^ i ¿ 5 ^ / ¿ á ^ ^ 1 - l3pis,ly oranis,non ímpedirum diftribue 
^ y - / • ' ^ ^ s ? <r ¿ f S barfubicaura:&negatio negabat copulara, 
ftíftiMST*. -A St&su&yr^Mar'iUuphzt'rtní* ¿i¿i¿K-AÚ¡Ít¿ & ideo in haC, 

omnis,&: 
Ju¡ó7/7- ' A ^ ^ ^ & ñ ú h ™ b a t k n Q p^dicatum,&ide 

-¿r'S7*- rfsfá&t&on omnishomo noneftlapis: Iy, 

ly,nunquara,auc ly nullus,illa negatio,qusc 
interrogatur tertio loco,ncgar. Sed certe r i -
diculus eft raodus ifte dicendi. Nam cura ne 
gatio in mente exnacura fuá negetraihil re­

fere 
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poítquam dempta prirna non cft negatio, 
qus non impediatur ab alia } & csetera.Ec fie 
daroilio cafu eílet potms chimara. Secjyi-
tur vtrunqj &^ quód fitaffirmatiua 6c etiam 
quód fequamr vnum quám aliud, Poft-
quaítí Ibi nec eft pavitas; nec imparitas nega*1 
tionum. Ét fie prima folutio mihi magis pla* 
cet.&c. 

Caputnonum. 
|Qft propnetgtes categori r ^ ^ y j & f y . 
|i tae propofítionis , opeíae t"^'*?"^Á^c«V 

J pretium eft & propneta ^ ^ ^ ^ 
tes lubinde extremorü eius explica ¿ M v i P . 
refane q terminis in propofitionc rf^*1^ 
cotingunt:vtfunt,füppoíitio,3m-
pliatiojreftri^io^Iienadoj&appel 
latio.Suppofitio eft acceptio terral 
ni pro aliqao^equoverificatunvtjT^^far¿%*/k 
r^ipmp, íiippomt pro homine i n ^ X S ^ ^ 

C a p . I X . DeSuppoíitione. 
fert quom5 varietur interrogatio,vt hxc auc 
illa negatio ncger,ob idqj ocs^t dixi,negant. 

Exhacfoíationefcquitunprimó 
negarionem non nifi vnicam fígniíicarioncm 
habere. Suncenira quiaíleuerentrtriplicem 

7%nifieationem haberc, fcilicet diftribucre, 
¿ ¿ ¿ j w / ^ ^ d ^ negare, ̂ i m p e d i r é . Vnde inferunt; nega-
¿hf&V ^ / í ^ / t i o n e m mentakm equiuoceteneri fecundtmi 

¿¿¡fp^lqf-rf'C. «lias íígnificationest&polTe ceílare vnam,^ 
^ ^ / ^ 1 * / ^ ^ n - c a c l o n e m ' aíi)S ^"cntibq^Eft-tatneo 

fam*' cfanj/ntfcmKxno figrtiíicationely nullus ,in hac pro- -
u/^t w ü ^ ' f poritione,nullus homo eft animal, diítribuit 
£ i ' ñ u t ¿ c M ' » \ ^ ^ ^ u n l ^ neSat copulam, &impedirec 

aliam negationera 3 fi adeíTct:font enim di-
uerfi cffeítüs ab eadem íignificácione íicut 
íol eadem acHonc exiccat lutura & liquefa-
citceram.Sequiturfecundó, quód quanquá 
coníideies düas partes negationisin hac pro-
poíinone,homo non eíl animal: non tamen 
feimpediunt: quianon habentformam dua-
txm negationum.. Sed llérconuerfo eadera 
De/atio numero adderetur fiíbiecl:o& copu­
l a fub hac forma,non homo non eft lapis, 
füdán cífet negatiua. Sed ifta; nxniae funt 
iam pucrorüm. At percontatur fophifta, 

y% ^íiid fi infinita negationes apponerentur, 
veibo in aliquointclieílu infinitíe capacita-
tis?Refpondent nonnuUi,in arbitrio con-
cipicntispoficum elle, talem propoíitionem 

' «iíe afifirmanuam aut negariuam. Itaq; fiin-
tcliectus concipiat omnes illas fe impediré, 
cm afhrmatiua fed íi concipiat omnes fe im-
pedireprseter vnam,tunc erit negatiua. 
Illud tamen dhidicüluin, quód ex arbitrio 
nieo dependeat,e(re affirmatiuam aut negati 

; üam,póftqtiám propéfitiomentalísex natu-
rafua habet, vtfit huius vé! alterius qualita-
tis.Etidco ,velcoramittenda eñet argámcíi-
ti folutio , i l i i quifupponitur in argumento 
habere intclleítum infinitum: vel certc ref-
pondendum eft, quód illa íit negatiua, cura 
iníinitx negationes non pblTunt commodc 
apponiahcuiverbo quin negent illud. Imó 

5 ^ . 4 - u r e s n c i ^ e s a d d i n n i s i n l i ^ - ...epuu^cogenens: vtrecte poiu.t P e t r u i / ^ ^ 
^ ^ ^ I l p ^ í ^ á A p m ^ Hifpanus. Nec diximuscum n o m i n a h b u ^ ^ ^ 
petent/an vehmus tacere ahquid-, dicimus fuppoíido eft terminus acceptuspro fuo ^ ^ ^ ^ 
nonnon&c. Namíul te negationes addan- gnif ica to .&c.Neccüreal ibus , fuppol i t iocf tA<^^ 
turtaliterquodvnadcftruataliam(vtifti vo- rerpeclus,&c. quia definitio(quod fepífs i^ 
lunt) certc erit ineptum aggregatum. Et me reperam)debet elle commuiiisanimi c o - ^ ^ f ^ ^ ¿ 

ceptio.Et ideo,quod eít in controueifia, noi 
debet inculcan indeíinitione.Eftautem du-

non "apediatur. Et quod fit negatiua l>iü,an acceptio termini diftinguatur á t e r m i - ^ ^ ^ ^ 

Quanquam Pctrus hifpa. t n & z ^ Z ^ ^ / p 
tum,quidc pa ruis logicalibus inferibitur p o - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
ftremó omnium fmnmularum c o l l o c a u e r i t > ' ^ ^ ^ f ^ ^ « 4 % . I 
necciTarium tamenduximus hic inferere f a - ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ K , 
nequifitpenitus neceílariusid negotiü o ^ - ' c f / ^ É ^ ^ y - ^ ^ A 
pofi t ionü^ modaliú exponibiliumqj&ma^ 
ximeadopus fyllogifmorum. Nec t e x t u m í ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ r 
perri hifparti,vt eft in feptimo traclatü ad i i ' ^ ? ' -
teratn imitabimunnaní multa i n t e r m i r c e t ^ j ^ / ^ ^ & c % ^ r ¡ f á 
quae iam fummuliftis non funt invfu.Sedca-^ ' \c^/ia {^ 'M^ 
men quoad máxime fieri poterit, imitabi- J j T ^ n / / ^ 
muicius definiciones. X f ^ / f ^ ^ ' 

Suppoíitio ergo^ft acceptio t e r ^ ^ ^ ^ S ^ 
niliií péo- aliquo deggo verifícátur. Exem 

pli D e f u p ^ , ^ / ^ ^ 
gratia; Subie¿lum huiuTpropd?ínoniTrhF^ ¿¿d&Ji? 
inocftanimal/apponicpro hoininerquia ^ f u ^ ^ ^ C ^ ^ t > 
cipitur pro illo, id eft, pOnitur vice hominisP^ f ^ ' A í ^ ^ / r - / 7 
dequo aífirmamus qcFefi a n i m a l . P o n i t u r j ^ í ^ ^ f ^ / ' ^ J ^ j - r 
accepno,loco gencris: vt reftc pofuit P e t r u " ^ ^ 7 ^ ^ ^ * " 

; o- . 7" 6""ívaiw^^-i>ttturcauous,iappolitioeity ^ í 7 ^ 
tur tahter quod vna dcftruat aliam ( vt ifti vo- refpeaus, &c. quia definitio ( quod farnifs,^ fa¿<i 
k m ) certe ent ineptum aggregatum. Ec m e r e p e t a m ) d e b e t e l l e c o m m u ¿ i s a n i m i c o - W > ^ - V ^ 
ibi impiicatur illam propofinonem eíTe af- c e p t i o . E t i d e o , q u o d e f t i n c o n t r o u e , f i a , n o r t ^ ^ ^ í ^ r ^ 
firmatiuam poftquam ibi non eft negatio, debet inculcan indeíinitione. Eft autem d u - ^ ^ ' ^ ^ 5 

Rün ^pediatur. Et quod íit negatiua bi^an acceptio termini diftin-uati 



¿T¿ & / ? ^ f ? j ^ / / & s { X ¿ £ s r / J ¿ /Z*s*'f¿¿*-sn. ¿¿'s iJít fUf^ 

, 5^w?Liberlecuna 
c^£&f*fé4ÍLp , /<r. < m p f \ hr ipfctcrminus. Etqulcquid íllud íit 

hoc tamen eü manifcft um, (j> fuppoíl tio ter-
minieft acceptio termini: atq; adco hoc folú 
attinet ad diakaicum^ctrecpterminuni fup 
goncrep^aíiquofitaccípipro illo. A n vc-
ró acceptio illa termini diltinguatur á termi­
no nec ne permittendum eft metaphyfico: 
quod nosdeo dantetractabimusin predica-

¡ Z ^ ' r » / " ¿ ¿ ¿ / ¿ ¿ t mentis. A g c ^ ó g ^ j ^ n i p r o aliquo ^ ejt 
^ c ^ f ^ ^ 7 ^ ^ ? rc.v̂  íuo r ^ l f i ^ t o . Nam {ugjjo 
¿ ¿ A . ^ * , ' ^ ^ roatcnaiqupponittcrmin^profctáqi 

>fítion< 
__quapro-

- J^y^fe^ ^ ^c^arau^fnus caPlt€ d^ termino ^ctup^ 
ai* ' ^ s ^ ^ s y ^ h y ? ^ ^ pro r^j ignifc 

j ¿ £ M í > ? t u s i ¿ / > y / ^ ^ T ^ l i c a r í H u m , quódvc terminus fupportat ia 
^ / ^ ^ v t ^ t y / t o i f á t prdinc ad aliquod verbura, requiricur rem 
tfi/u / a s r u s * j ^ f f i r s * * illam pro qua accipitur exirtere iuxea exi-
>^//t ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ c n t i a m illius verbi. Nam cúm ternúnurii ve 
a t ! i ^ ^ ' r i f i c a r i de aliquo Ídem fit quod, veré affirma-

ri de illo, per hoc cognofeimus an resilla exi 
ífcat.v.g.fubieftuni huiuspropofítionis, Ada 
cft,non fupponit:quia res illa pro qua accipi-
tur,non cfttquod cognofeimus per hoc quod 
fubiedü non venficatur de illa mediante illo 
vcrboidemomlrato enim Adá,falfum eft di-
cerchoc eft Adara.Sed fubicaü huius, Ada 
foitjfupponit quidem: quia res illa exitlit in 

^ ordine ad illud verbu, nam haec eft vera, hoc 
í ' / . / f ^ / ^ ^ ^ ^ g ^ ^ c f t vel fuit Adam. 

^ ^ ^ ^ S ^ T ^ Sed abfurdu duximus muftipli-
A ^ / ^ ' ' ^ ^ ' / ^ c a r e f c x c c t a s particulas,quas nmltipUcat fura 

JfcyUtS^: / ^ / ^ / ^ t n u l i f t í e . P u r a cp fit verificabilis mediante co­
pula fuac propofitionis, vel alia, ^ feructur 
cadcmappcllatió, apliatio. &c. quandoqui-
dem in vno verbointelligunturhíEc omnia. 

^ / ^ ^ é ^ c A ^ ¿ ¿ s i á i c Nam expofítiones definitionis debent eíTe 
ty^stff''^J^fasu'tt*'**** defaoitionem. Imo vero PcTrüs HHpaP" 

^ a u f j f t ó s i s t f - . ' ¿*<s*¿tíí/vn& nihu dixit de veniícari: fed folum,fup-
. ^ ^ / / ^ ^ ^ ^ g ^ p o f i t i o eft acceptio termini pro aliquo. Et 
^ W ^ ^ ^ ^ ^ f^/>icetté pér hoc fuffieienter explicatur fubie-

^ j ^ j j f i ' ty^**€t\xm huiuspropofitionis» Adam cí^np fup-
¿ r r f / y / ^ u f a j * / ^ . ^/poneretnam in rigore non |iccipitur illic pro-
rfj'a- ^ . ^ / ^ ' a l i q u o i a c c i p i t u r e n i m f o l ú í n pro Adam pix-

' ^ ^ - Z ^ r ^ ítnÚ^inyúXlx' e t - ^ a d e m a i o ^ clama-
tera¿kadrercindendasimportunitates fum-
muliftarum dedimus illud tanpori. Hoc 

- , tamen efl plurimum Qbferuadijipii?,qüod ter-
W J / U - ^ t é ' / y ^ 4^nmmiii fupponere non eft vcriíiganTSüble^ 
'Jfr^t^^vÁ^MSn^ Cnimhuius~;TTomo-dT(plitá¿7S^ 

•i^^tafentcntiam Arirtotcprimc 
U]ius,iux-i 

'£*t ^ r ¿ f í ' ' X f á ¿ ~ / ~ r « f } v > nobilcum duceremon poiluiims v ^ a ^ 
.pr i mo Bien c hojQuja 

termimsprorebus. Supponere enirnji^nifi^^ ¿ / ^ ¿ ¿ 
catprimo fub alio ponerc. Etfecundum fLyAv^Lj*' 
figoiíicationem grammaticus vocat t ó g f o - ^ ^ ^ ^ ^ 
íicum illud, quod fupponitur verbo: quod c^rtt^n^ / Z ' c " 
nos dicimus fubieftum. Significat k a m t á j ; ^ ' f ' ' á f e s^ 
pro alio poneré, id eft, fubft itucrc; & fecun- ^ ' c ^ ^ 
dum hanc fifflificatidnem^ialeftiCÜsHicit ^vét.cf-rtz* 
tcrminum fupponere : quod fignificariüui 
alij dicunt^erminus fupponitur ,id eft, poni-
tur vice rei .Quiaenim volumus affirmarerc 
qua; eft hommé elle animal: loco rerúvHmut 
histctrninis, homo cil: animal. Et itTmáteria 

rcratfcire^quódytterminus ftwpQatjng a » ^ ^ ^ ^ ¿ ^ - ¿ U , 
ÜqUo non fuííicit verifican de i t l o ^ a q u á í i i / ' * ^ tf-W?* ( I 

Sed poílquam requíritur v e r i f i - ^ f e ^ g ^ 
catio termini:vt fupponat pro illa s Notáduni' Ot^e ca.^ L -
eft:itafaciendam cííc veriheationem: vt noa ' 

; 75- I-T-— -. n ^ /t-̂  ¿ //\. 
vanetur ligniticatio nec ahqua propnetaster Á i / j . f. ¿,r ^ 
minuv.g. ad cognofeenduni an fubieSuinEti ff^'u/^i f/éí > 
iuspropoíirioniSjhomoeftpiftus/upponat, 
veriíicandum eft- hoc modó:hoc eft homo pi 
¿lus^cmonftrata piftura. Nam fi dicas, hoc 
eft homo, non tenetur fecundum eandem fi* 
gnifícationem:eademrationeverificaturfuU 
ieélum huius, homo eft:nomen, hoc modo^ 
hoceftly horao,vtteneatur materialiter. Ec 
fubieftum huius, Adam fuit, hoc mododioc 
eft vel fuit Adam, vt feructur eadem amplia. 
tio:& fubie£lum huius,quilibet homo dif-
putac,hoc modo, hoc eft aiiquis homo vtfcr-ig^rr frás***/?^ 
uctur rcftndtio pro ra ai culis: led no n r e c m i r l - ^ ^ ^ ^ í ^ A S 
tnr feructur eadem fuppoíitio./> fot. J i u c - t ^ ' 
/ At dubium eítqmd eít termmu ¿ N O T ^ ^ ^ 
acópi pro aliquo. Dubium inquam eft, a a ^ ^ ^ W ^ x ^ ^ 
extra propofitionem accipitur pro al i qu o • / ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ 

Sunt qui opinenturpartem affirmatiuam tio exttay^^^ 
quod habet probabilitatem exnoftraexpo- rt,ro0 rj¥^Év 
fitionemamterminumaccipiprore,eftfub-^i--^-^*^- ^ 
ftitui vice illius, id eft, qi v tamur termino lo- f ^ u ¿ a n / a J í y 
co rei: & notum eft quod vtimuretiam iva-JUÍOP*^* \ 
mims extra propolitionem, Ninilominu^ ^)/^/^/i¿<,^ 
opinor propricterminum n o f u p p Q ^ e F c l ^ ^ ^ ^ ^ . ^ 2 ^ 
íi in propoutione.vclfaltemin ordine aJver> /z-¿>.. J r U ^ 

-t—~^—ír- -J-r-. — : r - ~ 7 ^ ^ í ^ ^ ^ ^ > ^ Aw 
bumtqma nonaccipimus términos in vfurn^ A^'f.,. 
nifi aíLprardicationem . & ad infiauandata^^v- u ^ 
ycriiatem rcrum..Cum enim dico , h o m o ^ / T ^ / ^ X 
npn accipio nomen pro re: fed ftgnifícorera^ / ^ y ^ ^ í í ^ ; ^ 
l^uaretermioum accip¿grare,cft fubi'jci a i ^ ^'^^z^t/^-yV^ 
^raedicanfoco réíTautverbo vniri ; ficut vx 'J^^faSc \ Pf 
hac cpnditionali, fl Petrus difputaret, cf-, 
fet doctus. SjákikLioqaam aut pr^edica-
q w ¿ ¿ ( f c ^ ' Á * ^ . i L ^ y ^ ^ v Ó . . 

_<ytS}w M o f l i d f / ^ ¿ b a c ^ ' , u j / / ' ¿ ? s^/t f p-j 



ri/altem partlalitennam genitiuüshulus pro 
pofitionis/orma hominisefi: anima rationa-
liSjfupponitquidem &: debet verifican, rñe-
diante fuo reílo .Et vt cx)niiao:teriiiioi harS 
orationum^omoquidrtputatThonioJ efj lare^elt applicare luum hgniíícalurrTa^árá 

5 j f í e / ^ ^ ^ ^ ^ ^ " y : g u i a q ^ o ^ a m m p J o I ü E i n r fuppofitum.Erper hanc r^Tiilam S.Tho.pri- ^ 
' " j r ^ / f Z ' - ^ c ^ ^ i m p c t t t a c i ^ ú h mapár .q.^at lü.^ . docetfálfitáte iíiiús p t o -

« ^ / ^ ^ ^ ^ a í i c n f u m aut diuenlum. s t f s f / z f 

perro habuiíTe adleftiuiim aclleiflmc ten tu m 
r¡on rupponerened folúgrcopúlaru: fiUíin -fli 
gniíieat^dJübftantiu'jtTii Süpporierc eoim 
^^piHelrabeat fuüm íüppoIiFu: copí?- ^ 9, / ? '¿f 

non generct 

E x h i s f e q u i t u r p r i n i o ^ termi-
nü accipi(etiáfecüdum reales) non eft ipíum 
cognofciab intelleftu:quodaliqui|falfoiilis 
imponunt,dicctes,quod extrema huiuspro-
pofitionis, homo difputat, fecundum reales 
non rupponúntmiíi intelleftus cognofcat i l ­
la extrema in ordine ad fuá fignificata, vt re-
fuket illc refpectus rationis, qui dícitur ac 
ccptiotermini*Hoc(inquam}eufalfum: in-
teiieclürn enim accipere terminospro rebus 
non eft illos cognofcerc/cd vti illis,fubijicien 
doautprsédicandojlocorcrum . Etille vfus 
pafsiuus terminorum eft acceptio terminh 
quicquidillud fit ,&vocatur refpeftus ratio 
n í s . Ridicülüm criim eftdicere, requiri ad 
hocvt extrema propofitionis mcntalis fup-
ponant ,quód intelleftus reñexiue cogno­
fcat illa. Sequitur fecundó,quod íignificatio 
&fuppofitiojVtnotat Petrus Hifpánus lorii-
ge diíferunt.Priraó , quod íignificatio prior 
«LHuppoíitioneámponitur cnira prius vox 
non fignificatiuaad íignificandum, & poft» 
raodum íignilicatiua accipitur pro fuo figni-
íicato.Secundó, quódíignificatio eft fupe-
riórfuppofitioneinon enim omnis terminus 
fignificatiuus fupponitm íi dicas, cbimíera 

¡¡¿/C'^uf ̂ ^ ^ " c c v b i fuppomt, fupponit íemper pro 
\sT/Zf/f'ce^^ommbus tignihcaúsivt lubie¿tum huíus$li« 

j f f / ' í f cZ-fr'ÁA^ ^g>Supeyi,or>inquam»nonadeoproprie; quia 
-^íocquo^pl t (upppnereTñoiTerr^ 

^ u J ^ ^ M x ^ ^ e^ fignificatio quodammodo fuperior: 
^ ^ ^ ^ > ^ ¿ n u i a non omnis terminus quifignificat fup. 

ftif/th'c / ^ / ¿ ¿ p o n i t » & tamen omnis qui fupponit fignifi-
j i ^ f c w t / c A / ^ * 1 ' nam e"am quando terminus fupponit 

/ • £ y ^ / í í ^ />^''lllaterla^I:er pro fe accipitur tanquam noml 
u e z / / r ' ¿ u ; t ^ V * 0 ? x m m fignificatiuum fui. 

^ M % m ¿ - A t vero cótra d e ñ n i t i o n e m fup 
P j ^ n < ^ ^ r ^ í v 0 ^ l 0 ^ l ^ x ^ l ^ x * Illud adiediuumjalbus, 
^ / y ^ . ^ , inhaepropofitione , Petrus albus difputat: 

¿¿t/*<¿ aut: ín hac, Petrus eft albus^ccipitur pro fuo 
^ / í ^ ^ í r ^ ^ f i g n i f i c a t o : namverificatur de Petro albo: 
HvHu.tr*. ¿*£¿/j};j¿'&tamen non fupponit, vt dicit PctrusHifp» 

^ ^ g o definitio non eft boñTTTíréa hoTar-
A ' c ^ f ^ ^ ^ gutnentum notato,oranes anti quos pro cora 

pofitionis eífeltiageneítcltíquia illud verbutn 
adiedltuum non habet pér fe fuppoíítum : ve 
íit íenfus ^eflentia éft res generans: fed appli* 
cat a¿tum generadi ad eífe;HÍam;&certc hod n̂̂ 0i 
fonat noraenipfuni,adié£liüumVEtideoPé-
trusHifpanusdefiniens füppofitionera , di 
xitjfuppofitio eft acceptio termini fubftan' . 
tiuiproaliquo, adexcludendum adicahlQ,• ^ $ * * r i ^ j Z ' á i 3 
quod non fupponit fed copulat. Et ideo fe- & ¿ . J ? , ^ í e ^ M ¿ 
cundum antiquos argumentum concludit,^^ . 
deíiriitionem noftram non effe bonam. Í E Í Í / Í V & \ 
fateoritaeífe loquendumrvtloquebanturan y 4 ¡ ^ ' / ! > * ^ n ^ * 
tiqui. Nec poíTumus diíFerré ab rilismiíifo- - ^ - - ^ ^ £ í k j ^ r ~ 
lo nomíne>vt vldebimuscapttide appdla. Etf ^ ^ f ^^/fiy^ * 
hxc eft califa qua adie^muTn a3ie¿tiué ten- / 
tum non pdtdFFedderÍ4upHItüm verb^? c f T ^ j ^ T ^ ^ ^ ' 
acfübíffde nec pbte^Me íübiéHura í quíá^ ^ . - 4 K \ 
cum dicrSjálDus eítPetrus: non eft feofus , ^ 
res;" 
lace 
etiam fí prxcedat copúlam id^ra enim eft* 
P^ruseftaíBtis,&albüá¿ft Petrus. Etin hoc S ^ •/'¡'"•***/>**¿fi 

'/n 

etíamtóBetiñftátialTí quód verifican ñ t í a p J * ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ J t Á 
ponéréfnkrá lyjalbuSjvenficaturdé Petro ¡ k f ^ - ^ ^ t ^ ^ s G A f i 
non fuppotó: fed copülat. A,t qu!atam fe* ^ ^ X - w ' ^ ^ / k s ^ ^ j * 
ceptiimeftápudmodernos, q u ó d a d i é f t i ú u ^ ^ ^ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ ^ 
íupporiát,ex eo quod verificaíiir: ñ a t u i m ü s ^ / ^ ^ / r y / f * ^ ; ^ / V 
definítionemjquaeetiam conuediret a d i e é l i - ^ ^ ^ >,/'*^7^<v^v 
uis 1 Et íic'ádargumentum fecundum h a r i d ^ T ^ ^ 1 ^ ^ f ^ S & t i / 
opinionem negaturMi. Imo ly,albuii3 C Ü p ^ / ^ S - , & / Z ^ t r ^ / v f ó t * 
ponitpro Petro quem fígtfificatde m a t e r i á - ^ ^ y ^ ^ ^ ^ y ^ ^ 
li,licétantiqui ncgarentquódly,albus, figríi-^ií^/' / ^ J ? r ^ i J l J t / ^ 
ficetnififolamalbedinem inconcreto . A t ^ ^ y c-¿Ccfíqstíf, 
quando tenetur fubftantiüenüllum eft du*'¿>*^^ i ^ ^ ^ 9 % ¿ l 
biura quinfupponat. ¿ ^ u ^ ^ ^ c^^t^ 

' Secundo arguitur. P r x d i c a t u m í r ^ m ^ z : ^ ^ 
huius propofitionisjaurum eft río demonftra 
tura fupponit:&tamen non verifícatur , er-
govcrificatio non reqüiritur ad fuppoíitio-
ncm.Maior eft nota, quia fupponit pro au-
ro exiftenteinvifcenbusterra£:quod non de 
rhonftratur : & probatür ñiÍnor:quia fí veri-
fícaretur máxime dicendo, hoc eft non de» 
monftratum:fed tunciíla effetfalfa: poftqua 
demonftraretur. Hoc argumentum nullurá 
eft contra expoíitionem noftram: quia non 
diximus requiri, terrainum verifican ad hoc 

E a, quod 



Líber fecundas; 
quoá füpponarjnifi quatenuscft il^nuíií exí. 
licnrixilliusrci pro quarerm-irvus accipitur. 
E t ideo fufficit ad hoc quód illud pr.tdicaul 
fapponatjqjresfigmíicata verc e x i i k t , vel 
quód ita eft miñe ficut íigniíiGaremi per iliá 
propofitionem, hoceílnon demonítratum: 
^lunc inqu5tTia guando non eft illa propoG-
fio ncc?dempnilratiir aurum:ricctiUaprqpo^ 
íiúoguando exiftit «unguapoteft eíle vera: 
guia fe falíificac. Ec ideo Ci verifican accipia-
tur pro praedicafiin propoijtioae,gu^ exiftit 
vera, illud prsdicaturn fupponic & non veti-
ficaturiquiahabetnon verííicationem anne 

¿ * h * & ^ s w / y w xaR)»ElÍQo^erfo^fhoc concedamus luGii 
r/pucroram)dacurterrainus gui verifícatur & 

¿ I f h ^ . ^ ^ t ^ x J ' npn fupponit^uia habet nQ fugporitioHem 
ijz. y ^ c ^ ^ j m / ^ ^ ^ t ^ ñ m praedicatum huíus propojitio-

* s ? < ^ ^ , non fupponentcs funtplurcs gua 

• z-j* f̂ MV*»*;̂ ?» ¥ •/ I 
chimiEra)& ly,vacutn.Nam vel illud^raedica 
ffiffü fappomtvel noij:írñoñíup^nít,ergo 
íunt tresterminí non fupponentes/dlicct i l ­
lud prxdÍGatum,Scly chimaerajSc ly.vacum: 
^ dúo tantúm fupponenteSjVtfubieftum, Se 
ly Deustex guo fcgukur quód "lílapEopofitio 
cft vera:nam ita cft guód terraini non fuppo 
nentesfunt plurcs guamfuppoqentes:'& íic 
habetur,guód illud praedicatum;verifícatur 
& nófupppnit.Si detuc guód fuppomt: ergo 
velfupponkpro tcrminisfiippQnentibus, <k 
hoc nonrguía faífum cft dicere, guód rermi-

- ijifSIpponentesfunt plurcs guámTupponcn-
tesjíipro nonrupponentibus-.ergo ita cft l i -
eutper illam propontioncm fignificatur, ter-
inini non fupponentcs íunt plures guámfup 
ppnentcs.Etcum prxterprxdicacum no fine 
niílalij duotermini non fupppncntcs,6c dúo 
íupponentcs^fegmtur guód ipfum nófuppo-

impropric fif nificríf.vt'ouado Ico 
accipitur pro feroci hoaiine. l ío t -
fuppoiitioniim.quxpío^rk' í^unt 
aliamatcrhlis, díaíirtípTcx & alia' 
perfonalis,fiippofitíomat.crialis,cft 
acceptio terminipro fe: vtaccipif 
fiihi^íiu huius/no efi nome. Sup-
ppíitio ílmplex^ft acceptio termi 
ni pro alíquoquoel primo per fc:et 
formalitcr lignificat:vt accipif fub 
k í l u huíusjio cfl fpecics. Suppoli 
tiopcrfonalLscft acceptio termini 
pro índiuiduis.qvelut matcrialiter 
íignificat,vt accipitur"fübic-ftú hit 
ius,h6 cft animal. Dein,de fuppoü. 
tío nüperfonaliu alia mt u ra! is:e t 
alia áccideta lis.S'uppo fitio" natara-
liseft acceptio termini pro oíbus 
liis.pro quib9aptus nacus cft accipi: 
Vt accipitur fubieftühuiüs, hoeft 
animal rationale.SuppofitioaecK 
detalís,cft acceptio termini pro his 
folu dequibusverificaturfecundS-
c^igetiaadiun¿l:iverbi:vtaccipitur 
lubieftum huius,h6 difputat.Prx 
tere} fuppoíltionum accídentaliu, 
alia comunis &alia difereta. Sup-
poíitioc6munis,eft acceptio termí 
ni comunisivt lio: Suppofitio di-
fcrcta,aut fingularis, cft acceptio 
terraini difercti,auf comuñís cutn 
pronole dem6ftratÍuo:vt Petr^hic 
ho.Ad hsec ruppofitionum comu 
riium,alía dcterminata'&alia cofu 

Rat,ad hoc guód no fupponentcs fint plurcs, 
tfy'c ^ A / / ^ fic-gx hoc q u ó d í u p g o n a t j i ^ t u ^ ^ 
J h ' / t s ^ s ^ * * * ¿ S ~ P o n ^PP-g^-^M3 foknt meptirc fophifts. 

Caput decimum 
Vppoíltíonu alia propria, 
alia impropria. Suppolitio 
píopna;e!bcceptio terím fa.Suppofuiodeterminan, eft 3c-

m P r a a l i q u o ^ r o p ^ n i f i c a t ^ ceptiotermini comunisindefinité 
% t X ^ A T ^ f 0 ler0 .acclp,tur pro v ™ m m v t hó * 
^ ^ - ^ & n e - S u p p 0 n t 1 0 lmProPru'eft ^ fputat)aliquishomodiíputat.Sup-i •ffifrr^fP* t"mini Pro M**' q«od politic)confufa cftacccptio t e r i i . 

n i c o m -



Not.i. 

C a p . I X . DeSupp 
co muñís cu figno vniuerfali:vt ex 
trema iftaru, omnis lio eft animal 
íatüm aiai cíl homo. Atq? adeo po 
ftremó, fuppofitionü cofufaru alia 
diftnbutiua,que eñ acccpíio termi 
ni diftríbuti: vt íubicaú vniuerfalis 
& praedic3tucxcíuíiuf: & alia con 
fufa tatú, que cíl acceptio termini 
cofufi &no diftributi: vtfubieau 
cxcluíiuc & praedicatu vniuerfalis. 

L c ñ i o prima. 
Poft definitionem fuppofitionis 

fionwfup q " " ^ r c ^ precipua: diuifiones. V b i nota 
poíltiois: <íutnt:erminum íupponcntera habcrcrefpc-
r * ü u m , ¿kad fignificatum pro quo fupponit, 

¿cad verbum,(Scad íignutn quo modifica-
tur:&peneshuiufmodi rcfpeausdiuerfimo-
dcdiuiditurfuppoíitio.Iginurrefpeítufigni-
íicatij dmiditur primoin fuppoíítionem pro 
priam & impropriam. Cuius definitiones 
clarifsim.Tfunt in.tcxtu ex his, qux difta 
funt in cap.de fignificare.Nam quádo termí-
nusaccipitur pro re , quam proprié fignifi-
cat^fuppofitio cftpropria: quandoveroac-
cipitur pro re , quam improprié fignificar, 
tune ruppoíitioeftimpropria.Exempii gra-
tia/ubieáum huius: leo cíl animal rugibile, 
fupponit proprié: qaia illud animal pro qtso 
accipitur,propric cll ieocfed iliicjvicit leo de* 
tribu luda,fupponit improprié : quiaChri-

. ftuspro quo accipkur, impropriécüleo.Esé 
^quo fequitur quod tion conuertuntur ftip-

t t i * ^ ^ ^ r ^ ^ p ^ l i t i o impropria 6cfuppoíítí^figuratiua,? 
/cO/x/zS //^{-r/í'qn&mgrammaticivocanttropum,¿cdiaie(5ViV 
wsfje/' {jz-f/u/ncifuppoíítionem tropologicam. Primo}quiaf 
W <tí/¿t**''^ non ommsiuppoíido impropria cflfis-urati-f 

^ua.Nulla enim eft figura quód homo íceipiaf 
' " J ' tu r p ro i m agi n e hom inis, aut Ven us p ro i m a 

gine Vencris: & tamen illa eft impropria fup' 
pofitio: licet oppoíítumdixerimusin priori 
editione,quia i mago hominis improprié eft 
homo.Dicaturergo illa fuppoíitio analógica. 
Rurfus,ncq; é conuerfo omnis figurara fuppo 
fuioeft impropria: quiaOnomatopaia: qá 
eft nome de fono faüuratvt clamorqj virúm, 
clangorq; tubarum,non eft impropria fuppo 
fitio :fonicus enim tubae propric eft clangor: 

: «% & tamen eft figurata íoquutio J m ó Antono-
niaíia non eft impropria fuppofitio: vt ia nuc 
conftabit. i , « 

oíltione* 33 
Subdiuiduntfuppofitionem im Nor.i. 

propriamperomnes fpeciesfígurataclocjuu- Suppofí-
tionis. Prima fpecies fuppoluionis imprp- ^ 
priíeeftmetaphoricaruppofítiojquxeft ac- pí.ia n; i 
ceprio termini pro al i quo :ad quod ex vfu ;¡p|€Xi 
trásferturpropteraliquamfimilitudinemrvt 
cu ly auriga^quod íigniíicat gubernatore cur* 
rusjaccipiturpro nauta: aut ly leo jproferoci 
hominc.ExVx%inquám^uiavtíltmetagho c / ^ ^ f j j f c p 
ra requiiitur, quod fit quaíiñoüaimpoímo} / X ' ¿i ¿ r̂ 
& tranflatio termini ad aliud %nifica£um J ^ ^ ; ^ ^ ' -
metaphora enim idem eft quod tranílatio.) ' ^ ¿ / ^ ¿ ^ ^ ^ 
Quareiyleo.quandofupponitproleone pi-j éUv/ ^ <^ /Q^^ 
ao non eft met3phora:quia ex fuá p r i m a i m j c ^ ^ g ^ ^ ^ 
pofitioneconfequitur vtfignifícet pi íhiram'/^, ( 
& non eft noua ÍÍgnifícatío,ficut quando ac-
cipitur pro homine feroci. Secunda fpeci- ^ t 1 ^ . 
eseftfuppofino catachreftica7quS eíFáccc^ y c / i S ^ ^ r ^ a ^ ' ^ 
ptio termini pro aliquo adquod cotravfum ^ M ^ J ^ ¿ V ¿ P ^ 
vfurpatur:eft enimcatachréíls^atine,Contra * - ^ r ^ 
vfumjfeu vfurpationominisalienhvt quan­
do parricida accipitur pro occiforc ffacrisí 
quia illius non eft nomenproprium. Tercia 
ípecies eft fuppofitio metaleptica ^ quse eft ac 
ceptio termini pro aliquo ad quod transfer-
turcxpraecedentibus& confequentibus: eft ; 
enim metalepfís, tranflumptio, vt, poft ali-
quotmea regnavidcnsmitaborariftasívbia* ^ ' 
rifta accipitur proanno. Qiiarta rpeci<áf'cfg>y ^ 
mctonymica fuppofitio: qtíae eft: acceptio ter, 
mini pro aliquo propter affinitatcm cürn fu o 
fígniíicatoreft enim metonymia latiné tranf-
norninatio s vt cúm nomen continentis acci­
pitur pro contento: vt patera pro vino: aut 
nomen inuentoris pro re inuenta, vt Ceres^ 
fruge: 6^,Bacchuspvo vino:vtíineCerere¿c >r> 
Bacchofngct Ven9. Qi^nta fpecies eft fynec ^ , & 
doche^quag eft accepiío tei!mini proaltqua ^ ^: L ' / ^ Y J * ^ * 
quod wmprehenfíral!íañomin¿íntelligi- - ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ñ l 
tuncft enimfynccdoche,comprehen{oriaiii ' * / ^ 7 / ^ - / ^ - j ú - r , 
telleftio: quando nomen plusminufue figal* c '^*¿f*1f /SÁyt/^_ 
ficat copro quo accipitur, vtibi,ingcíjs á ver ^ / Z * ^ / ^ 
ticepontuslnpuppimferitcvbipontusjquod^7^ ^ - v ^ * : ^ . 
eft nomen maris accipitur pro aqua, qux e ft ^ / / r fy Jc*\ 
pars: & ediuerfo nomen puppis pro tota na- f/ptt/ss, " 
ui. Sextam fpeciem addunt Antonomaíiam: ' f é ' J ? ' ' ' ^ " / 
(quae latinefonatpronominatio)quado ¿ ^ / / J ^ j f S^y>7c 
men commune accipitur tanquám píopriüé'^<2¿^2^- - ^ ^ i ^ e ^ f 
Vnde fuppofitio antonomatica eft acceptio 
termini communis pro digniori fignificato, 
virtute fubfequentisorationis: vt fubicflum 
huius, Philofophus credidk mundum fuif- ,¿./ytA*Jp 
fe ab xterno, accipitur pro AnltoteTc. Vndc / y 
dúo requiruntur,vt tcrminusfupponat anto S ^ 

Cí 'SI 

noraa 



^r<r^/c^^r £^'^'/T/f, Z f ^ ^ , 

nora8ticé.Pnmúm,qiiod habeac forraam no 
minísconimunis,quia fi diceres, hic phUofo-
phuscrcdiditmundum fuilTeabeterno, dê  
radirPcrato AriftQte.nonTupponeret antono-
matice. Secundó , requintar quód ex vTu 
raiione fequentis orationis accipiacur folúm 
p'to'iligniori: quiafubieMM huius^philofo-
pHd^ñoa patitur anihii pcrturbationes^ non 
atc¡pii:urantcnornaticé,fupponitcnira com 
hliiiiiíer pro ómnibus philofophis. Sed ta» 
hien íuppoíitio anconornacica non eft im-
propna,quianoii€fttranflatioadoouura fi-

^ , ̂  írnmeatum: imó Anftotc.propric eft philo-
^a¿4*&M*n~ ^ - ^ y f ó p h u s , fed eft vfurpatío nominis commu-
* ^ / ^ 1 ^ y J l ' " $ ü Pro fingulari. Sed h i c ad grainmaticum 

r ^ y / ^ / / ^ f otí« ^ DubiumjuHcm^ dia 
kftico fubori ri, h o ic por i fsirnomeTEvtHrivui 

Jiufmodi impropnsíuppoíkioncsfolúm lint 
Dübium/ -m vocc , ^non endem modo in mente, £c 

| * ̂ ^ ^ ^ t v^Pr;eciPuum argumennun ex vttaq; parte eft 
¿v*/? atc*'^/ / '^*' / var^ls r"odus concipiendi. Sunt enim qui 

uando iegunt.vevbi gtatia, 
ida ^ videtimr ílbí conciper» 

, guando audiunt, fandus Pctrus eft incalo, 
Et 

dam 

. J u A s r x ' & e c / £ s j ^ ^ j ^ ™ ^ 0 ^ g u ^ w b i gtatia, vkit leo de tribu 
\ jv<>f/ZuA M ^ V f í j J ? >• videtitur liln coíicipere, nonconceptu 
f / u f * * , - / . I ^ j ^ j / y ^ J ^ 0 ^ ^ p r o p n u m conceptum Chrifti. £c 

j ^ ^ ^ ^ m ñ d o m d m ú t J fandus Pctrus eft inca 
^ / v ^ l - manCC0ncé^tam a"^m;e Petri. 
/ £ í^q^do3udiunc,philofophusdixitraundi 

X / a ' í V ^ ^ ¿ r f i ^ f ^ ^ ^terno^ formant proprium conec-

4>/™y^'.¿/-'/frc1 jf$iSmiXx Ari^ote- Eclecundum jftos non repe-
« f ' ^ ' j / ^ ^ t í - j ^ j ^ / . * 1 ^ ^ in mente rappofitioncs impropria* 
js¿ú>sX>¿'r^sá:r//j£írJ>WKautem quialitcrfibi videntur conci-
¿ff: ̂ ^/^^¿^^/¿¿icV*** quando audiunt illaspropofitiones. Et 
i f^'J** '"frj&rtJJr'J*/ q^nquam pofsit hoc ad vtrumlibct problc-
f ' * * ^ * ' "**¿<Zc¿f' catite ruftmcri, prout quilibet libi videbi-
w a í ' (Lks^t/Z.r.t&4o¿^ co n cipe re : tamen veriíimilius eft mihi 
gfu'&ffysus^ e / - / ^ ^ quód funt in menee huiufmodi impropria 

fuppofinoncs. Nam certé quando lego, vicie / > 7 / ^ ¿ ^ / ^ ~ »«Hpouí iones. LNam certe quando iego j 
^ / ^ / ^ ^ a z f i t ^ ^ leódetribuluda , videor mihi formare 
rnuf rf'wtásJast^^ cepturn propriiun leouis. Et qnando a 

con-
tepturn proprium leoms. Et quando audio, 

j y asi^^<r%t' í-incliís Pctruseftincíxlo .videor mihi for-
e/¿íS¿tu<s~- fécsst'jf nía re conceptum fanai Petri,licetpoftea per 
< ' difcúrfoin aliquando formem conceptum 
'lirtaff™ ' /~ Cliri,t ' . Et máxime apparct quando lego, 

\ J / * r ^-poft ahquot mea regna vidensmiraborari-
' A f * * W ' * ¿ ¿*f./, / iJb^Gcrteformo conceptum aviftsr & non 

Not.4, 

anni.Quarein mente concepius leonisacci-
pitur pro Chv i f to :^ conceptus fandi Pctri 
pmanima.&c. 

Sed efiargumentumcontra hoc 
Coceprusleonis nuil o modo íignifícarChri-
ftunr.quia folúm eft natura lis fimiütudo leo-
jiis: & dato quód ico hsbeat ftmilitudinem 

cum Chnfto in fortitudine t tamen conce­
ptus ille non íignificatlconemfub illa latió-
riC-.quaeftfimilis Chritlo: íicutdiximus in 
capit.de termino vnmo.& aequiuo.qüódcort 
ceptus horninis nonfigmficat hommem pi-
ctum: vel alias iÜc conceptus deberet íigni-
íicare ^quiuoce • quod cit impolsibilc: vr fu« 
pra probauimus. Et fi iíie conteptus non íi? ^ ^ f c ^ ' i f - u ^ 
gníficat ChriftumTñonpoteííaccipi pro illo, / ^ ^ V A ' ? f ' t ^ ' 
£tfrcfequitur,quódÍyleo,nonaccipitarprÓ ^ 
.Chrifto,niíi mediante conceptuChrifti,*Sc 
ídem eft de ahis. Et coníií. Iftaepropoíkio 
nesjphilofophus dícit mudum fuiíleab íeter" 
no,phil.ofophusnon dixit &c. funt contra-
di¿torii%ergofubiecHun eft conceptus fingu-
laris Ariftote. AdárgunieRtum concedo qd* 
egneeptus leonis v ^ h ^ x ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J / n i / c m ^ C ^ 
nihilomitms accipitür proillo im^pne gro». ^ f t^c /^- tgá^s 
pter fmulitudinem quihabet cü fuo hgnifi- ^ " S r f i f f Z i " 
caro.EtcodémodococcpcusfanaiPetriacci ^ ^ ^ ^ v % £ 
pitur pro anima iriipropi ie:qina cft parsfui f ^ ^ ' ^ / J Z 
lígniíkati. Eodé modo reípondetur ad con- I f p ' A i k S - A i ^ 
firmacioncin:quódlübicauniiliarum contra ¿ J í Z f ^ K M 
didoriaium eít tommunis conceptus philo- M / 1 ^ ^ 
íophorum: fedex víu accipitür finiuiariter/^0 ^ ' ^ ^ 
pro Arifto. At fi quis maiueritfequi contra JK f / M Á * 
riamopinionem,nonveto* - s ' ' ' i ' t ^ f ó 4 - / í ^ 

Leftio fecunda. T ^ ^ J ^ ' ^ 
Sccudó diuiditurfuppofit iopro^^^^^ 

pnaitidem ex parte íignificati , in materiaié, h ^ P ^ ^ T u 
fimpllccm, 6^pctlbnajem. Suppofuio ma- S u ¿ í p o f e ^ % . 
tcrialis eft acceptio termini pro fe vt homo tio p r o p r á ^ ' ^ 
eft nomen, blitiri eft trjfyllabum. Pro fein- a m u l t i ^ ^ ^ f 
quam aut pro fibifimilibus terminis; natu p l c x J / ^ ^ W j 
fubieclühuiü^Jij^ogftnoinen,fupponitc- Jc//&, ¿fi'/' * 
mm communiterjpro fimilibus vocibus , 

I cnp tmT^TEt f i^ m a t e r i a i i s é f t q m ^ / , / / ^ ^ ^ 
propria jlicet ahcwi videatur terminüm noalfV^^b^/jtjfo- / 
ffgn i ficarc fe proprie, ad n ota ui m u s enim m**f.4>r/ n¿c tfvL 
c.dc íigniíicarcjquód licct res, qua* non f u n t i ^ / ^ . ^ ^ / Jj 
termininullo modo figniheem fe, q u i a n o ^ ^ ^ a ^ c A ^ / ^ 
funt figna nec nomina fui, tamen v o c e s v & ^ ^ i ^ ¿ J ^ 
fcriptur<T,ctiam non figniíicatiux, hoc ha- Af^h t / i^ j -
htnt proprium , quód quando fupponunc 'Zv*á?/.'n(<jn¿ 
pro fe , tune accipiuntur tanquam propria frtffa¿¿xUA 
nomina impofita ad fignificandum ie, qui a ' " ' J 
non habentalia noraitiapropria. Vtcüm d i - ^ f ' ^ / ^ ' ¿fh'H 
timus.b.noneft.c.accipimuspro hac v x z ú o ^ ! ^ . ^ ¿ A ' 
nc.bc noneftcc, ou^conftatex nominibus í r / c/ '¿f¿f '£\ 
literarum. Et vocatur ha.*c fuppofuió ma^ ¿^yl¡ f t"^ 
tcrialisjcoquód forma termini eft íigniftea-^ ^ ^ <&X/*¿ 
tio. Et ideo quando non tcnctur fignifica-^ ^'-f'^ifi* 
tiuc,nontcnctur formaliter:fed materialkcr^* fi'l^¿r/^ 

/ 



Defuppoíídonibus. 
Etfolent confiitui tres regula Not.2. 

Regula 
fuppoíi - a^ cognofcendum^quando terminusfuppo-
tionisma- ^ ^^^iaíiter.Pnma.Omnis terrainus non 
tcriahs. fígnificatiuusfupponit materialiter: vt fubie 

aum huius^iiitriefi: trifsyllabum. Sed con-
^ tra.Inillo articulo teraporis antequam Adam 
£ «íaret nomina rebus^el antequáni ipfe voca 

rtmr Adaro^y Adam^erat voxnon fignifíca 
tiua,6c tamen in hacpropofitione j hoc erit 
Adain^dernonftrato primo párente , fuppo-
nebatperfonaliter:quia in futuro érat fígni-
ficaturaillum hominem: ergo regula faifa. 
Adarguraentum:negatur,quódly, Adam 
tune fupponeret perfonaliter: quía illa non 
erat veratunc^iínnjTOCíení^ 

^ Hart /siawrjv&ctur Adamí vbily > Adara ftat miteríallceiv^ 
w &c ̂ / / ^ / v ^ Secunda regula, Terroinus determinatus fí-

1 wfi&íd á¿ct#/&no matenalitads ftat materialitcr.Signa raa 
rf /^^^^^ter ia l i ta r i s fun^bic terminus ,hxc d i ^ , ex* 

aífa&JJ/w^'fí teraque id genus.Et hoc fígnumJy.Et.eítno 
tandumjiiod^ui^^ 

. non necefle ha¿et irrment^QnGipere illani 

<V ty^J0M audiensformet coDceptum non vitimatum 
> Hus*. ilHus vocis,homo. Eft nihilóminns aüquan-

Htcf^r / í^^tc . -^ aélusilliuspartiGula; in ménteí faeiens co 
•t tic- ^ ^ ^ ^ ^ i c e p t u r a foppbnere materialiter pro fe: vt íi 
^ . v / ^ ^ ^ / ^ i materialiterdicas,ly, homo^eíl conceptus. 
\ * ' ' » J , y / ¿ * ¿ c N e d n d e ^ q u t e g ^ ^ 
L kA/!¿uí^ ¿ t imi^adereai i iaf i^^ 
%• (*'S„<L„ - ^oce^ro^tereaigu^^ 
f > ^ ^ r ^ e r i a l i t e r ^ d t f i n i t f i g n i f i c a r ^ f e d folWlfeq'iii: 
% fe^tur^uód tune non accipitur pro fuo ÍÍMifi-
í I ^ ^ M ^ f ? ' T ^ t ^ ^ ^ O m m s t e r m i n u s q u i 
y- * j í * / ! s J ¿ l fobijciturrefpcau pra^dieati fecunda inten-
v , £ s t ^r /^^t ionisrupponitmaíerial i ter :vthomoeft no-
i /^/^/V^X1^mer!,homaeñ£eí:ínin«s.&c^ Sedhsc fopif-
Wj C// f f^fr /}¿/ déficit. Inprimis ppnéndo fuppofírioi 
¿, JniírJiÍ?^s¿- nem fimplicem,fubicaumhuius,homoeft 

ph Hfpr^Á^fpecies^on fupponit materialiter. Et extra 
izfA¿,,/, . fuppofitionem fimplicem: íubicaa iíhrum, 

homoefl:difíinit-umremoíum,canis íatrabi» 
lis& marinas .íunt sequíuoca écquiuocata,^ 
fupponunt perfonaliter: & tamen príedicata 
íunt fecundcTintentionis.Et fubiefta lílarura 
omne nomen eíl terminus, omnisíylloo-if-
mus eft propofitio^qualitas mentiseft termi 
iiusmentali^omnia fupponunt perfonaliter 
& praedicata funtfecundíEintentionis. Et in 
ñegatiuisetiam déficit regula:vcnomen non 
cft verbum>propoíitio non eft terminus, in-
epibus fubiefta fupponunt perfonaliter. E t 
é conuerfo^licét praedicatum non íltfecundf 
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intentionis/acit allquado íubleáum fuppo-
nerc matciiaiiter,vt íi dios, homo cQvox, 
homo eft atrarnemum , homoprofertun&c, 
Et ideo non eft cetta regula. Sed exaáiüs fta-
tuereturhocmodo.Quandopra-cücatü figní 
ficatterminum folum & non res^tünc vtpTu-
nmum fubieaü fupponit materialiter: vt ho 
moeft voxjhómoeftnomen,homoeft atra-
mentum:quia pr¿irdicata nonpr;rdicantur de 
te , qu^eft homoífeddelvoce aut fcriptura. 
Sed fi dicas/on us eft voXjillic fubieaü ra fup 
ponit perfonaliter:quia praedicatum eft c5e 
ad 1 y,{bniisJ& ad fuura fignificatum, vel po-
teft vtroqj modo fupponere:íicutin hac,vo)C 
eft nomc. No eft ergo de hoc éXafta regula; 
¿ t ideo in dubijs meliús eft defignare fuppo 
íitionématerialem per fignü matcrialitatis* 

Sed contra definitionc f u p p o í l - Argum.z. 
tionis materialis arguitur. Sübieaum huius 
propoiirionis.Pctrus & Paulas, funt termini 
difereti fuponit materialiter; quia pr^dicatu 
eftfecurtdanrttentionis: &tñnon .fupponit 
pro lc:qiiia ly,&non fupponit pro fcicvgo de 
finido nulb;Negaturmaiorargumenti.Imo /*-t<.tfaA¿"i?éi'e 
ly ¿k non ftat marenaliter: qumpr^Icatum /UMÍÁ-' fecc/ftí* 0aíf 
non fupponit pro toto aggregato: fed folum V £ ^ f ^ / / ¿ r r c/yc y 
pro partibusduabus coniünaispér4)Vi&:iiii / u n ^ > J ^ ^ f j / a 
cmíunttefminidiícrefiySf ly &, vñit'iiiaspar ^ ^ y t ' i ^ ¿¿¿¿Jusn (¿f 
tes-Sed fi d icasPet . r i r s^Püulus^ t 
coplexusvbi prardicatum fupporiitf m toto s ^ & t ' ^ & t y 
c6piexo:túnc tótum fubieaufupponit mate 
rialiter,etiam lyáti Sed time eft- argumenta. 
Sily38c, tenetur materia]i(cr,nó vnit illas par 
tes^ ideo neefaciunt vnú compkxum. Ne-
gatur;ly>.&, non vnireillas£artes,licet tenia? 
tur materialiter:fedíolufequitur ^ non vnin 
fecundum q) materialiter teneíür.Queraad-
raodum íi dicas,Iiomo eft aíaljeft/prbpoíitio 
ly eft̂ in primo loco materialiter tenetur: fed 
nófequiturinde quód nó vniatillaextremá 
quia n o n £ c r d i ^ a n ^ ^ 1^ ho w ^ / ¿ ¿ ^ W 
rao^in hac homo non eft noiiieiiTverc fignifi/¿r^^r/^- ^ c d / P 
cat,Iicctnon accipitur pro fuo^igniíicato. ^ 

Suppofitioíimplex.&c. Petrus M 
Hifpanusfuppoíitionem fimplke dixit eíTe l ^ ^ K á ^ d ^ j . 
acceptionem termini communisprore vni- .uPP°l1 " 
uerfaü. H^ctamen deíinirio non conuenit ^ " 
fuppofitioniíimplici termini fingularis, vt ^ 
fupponit fubieaum huius, Petrus eft indiui-
duum. Et ideo iuxta etymologiam nomi-
nis \ fuppofítio íimplex eft aceeptio termini 
proeo,quodprimo, per fe,&formaüter fi­

fi 4 gnifi 



Líber fecundas. 
gnificar.hoc cnim fonat fimpliciter,, Vbiad-

,Í-0Ia!)^um g^^l^jj/.hQinQ^primo & per 
Te & fef malitér n^¿nif icat Petrum aut P; 
íu-.íed hominemlh vniuerialíTmdimdua W-
ró,yt Petrum & Paulutn fignifícat quafi fccü 

/ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ r ^ > / > ^ dario&maccriaiitertanquam fuppofita na-
^ ^ > ^ / > / ¿ - ^ í ^ ^ v / l u r í e humansequodamniodo^vtly albu.íigni 
^ / ^ ^ ^ ^ ^ W f i c a t f o r m a i i í e r a l b e c l i n ^ & materiahter cor-
^ / W ^ J ^ / P^S^^abetalbedincm. Etideofubicaü 

r y • j r * ' S "uiusj"0:l^>eíí fpecies^quiaaccipitur i)ho-J r u h * ^ m i n c in VIliuer¿-i, vt ¿ , 5 , ^ ^ ^ lufibll 
fi^rfyfc^/*' accipiturfimpIiciter.Sed inhac,homodifpu 
r ^ ^ S ' / ^ / ^ t a t : q u i a a c c l P i t u r ^ i n d i u ^ 
Sffl$. a ^ ¿ / c t f ^ J ] L í'onaüter.Vndefuppofítiopcrfonalíseft accc 
f ^ ^ ^ y j / ¿ptA/cfr ptio tcrmini pro indiuiduis.Et hoc fonat no-
fyc w^a¿'Jí¿p<i//tf& men perfonalis,id eft,pro perfonis. 

^ ^ f j f ^ A x ^ m , ^ A t contraiftam fupporitionem 
funplicem arguitur. Nulla efl: natura huma­
na communisPetro&lJaalo,&cxtcrisTñdi^ 
uiduis-.ergo nullacítfuppoíitioíimplex. An 
tcccdcs cft manifeftum &oppoíitum efl fie­
men tu m platonicorum.Et confequeutia pfo 
1 atur, qúia fi natura non diílinguitur á fup-
_ ofitis-.non cft diffcrentia ínter fuppofitio-
nemfimplicem Scpcrfonalcm. Nonfaciraus 

^ /9uanaturafPcafica alicluo motlo diftinaa 
. f f / t t ' ^ f ^ A / ^ aíuppoütis. Inpraedtcabilibus enim lariús 

Videturhoc: fed vt videamus^uód fiuedi-
ftinguatur.fíncnonjnoncft fuppoíitio fím-
plexpro quorundam libito áícholiscxcludc 
da. Dicuntenim nonnulli nominalium in 
hac propoíitione homo eft rpecies, fubieclu 
accipi materialiter,pro (eipfo. ítaquc termi-
ni ipil funr fpccies & genera & indiuidua. 
Nam genuseíl, quod prxdicatur de pluri-
busduieicntibus(pecic.Erfpecies,quodpríe 
dicatur de pluribus diflcrcntibus numero. 
Etterminiipfi dicunt:funt qui piícdicantur 
nonres. Sed contra i ílorum opinionem ac» 
guitur.Qtiando dicimus homo eft fpecies di-
gnifsima ammalium,animal eft genus viuen 
tium , rcubarbum eft fpecies herbx / q u x 
purgat choleram:re vera non intelIio-imus i l -
lum terminum homo, eííe dignifsimam fpe-
cicm,necly , animal, eííe genus viuentium, 
recquód ly , reubarbum, purgat choleram. 
Sedillud de rebus manifeftc intelligimus.Se-
cundo quanquám terminipríedic^tur ( quod 
non eft negandum)tamen prxdicantur loco 
rcrum,nam diximus accipi pro rebus: vt dicit 
Ariftote.i.Elencho. ergoquanquam ly ho-
mo^pr^dicetur de Pctro in hacPetrus eft ho 

mo, non tamen cft ftn{iis,qi I y,Pe! rus, c ft I \% 
homo'.fed quod fes qus: eft Pctrü's cft res que 
eft homo: & íta res ipfaeproquibus tcrntini 
accipiuiuuTíumgenera,ipec}es&indiuidua. 
Sedtermini potius dicuncur cerminigenen-
oiautfpecificijVt latiusvidebimus in priedi-
cabilibus-.quanquárn aliquando fummuliftx 
terroinum appellent genus:vcquando dixi­
mus in definitione nominisl)',vox,ponitur 
loco generis.Vnde adargimientum concedi-
n,usq^odnullaeftnaturacommunls pluri-
bus(vtdicebatPlato) nihjlomiñus diííerunt 
íuppoíitio íimplcx <Sí perfonalis hoc modo: 
quod licctfubicftaiftaium,homo c f t l ^cc i e s , ^ c& 

J^l l l^!Hg-€JLaninia^ hipponat P r o e ^ . W 
" ^ á m e n T ^ i c a u m ^ r i n ^ / ¿ / 
ne mquantum cognofcieaau vel aptitudi' % , 
ne per illum cóceptum homo, ideo illud fub 
ieíhim fupponit immobiliter: quia nec iicét 
fub illo defeendere necfyllogizare. N6 enim 
fequiturhomo eft fpecies, Petrus eft homo: 
cigoPetruseft fpecies.Nec fequitur,animal 
eft genus,homo eft animahergo homo eft 
nus.Nampr3edicatum fpecies, fignifícat ho-
minem appellandoproprium cóceptum ho-
minis quod eft dicere.Non veriíicatur deillo 
nifi mediante illo conceptu homo.Eodé mo­
do fub ftibie^o huius,Petrus cft indiuiduum 
non iicet fub fuñiere, Petrus eft homo: ergo 
homo cft indiuiduummara etiam ly^Petrus^ 
accipitur profuo formalifignifí^ato i.proPe 
tro inquantum cognofeitun lio conceptu,Pc 
trus.Vnde in omnibusillis confequentijs Va-
riatur appellatio.Sed in ifta,omnis homo cft 
anima^nuilaeft talis appcliatio:fed iicet de-
feedere adindiuidua.An vero liceat defeende 
re fub termino fupponente fimpliciteríerua-
do candem appcliationenjrvidebiturin capi. 
de afcenfu-.ac in de appeilationc. 

Léftio tertia. 
Tertiodiuiditur fuppofiíio per- Nota.i: 

fonalisrefpeauverbiin naturalcm,&accide Suppofí-
talem.Suppofitio naturalis, cftacceptio ter- tio natura 
mini pro his ómnibus pro quibus aptus na- üs. 
tuseft accipi: & itadefinit PetrusBifpanus: 
ficut accipiturfubicaü huius homo cft ani­
mal rationale. No enim accipiturfolum pro 
prxfentibus,praBteritisautfutüris:fcd pro o-
mnibusfuisfignificaás. g>uocunque cnim 
homme ad incelie¿tum demonftratoreft nc-
ceíTarium^uodfit animal rationale : ctiatn 
aptemundicrcationcm quando nullus erat 

homo. 



Cap. 
homo.Suppofino accidentaltscft acceotio 
termini,pro hísfolurajde quibus veriñcatuf 
fecundumexigentiamverbijVt accipiturfub 

Suppoíi- icdum huiushomodirpucat/oliitnpro prse 
tio accidé fendbusySííubieftum huius^honio difputa-r 
talis. iúc,pro praefentibus <k prxteritis.Et fubieaü 

huius,honio difputabic^pro prsefsntibus & 
füCuris.Etyocatur illa naturalis^quia á pro-
pria fignificationetermimprocedi^Sc hxc aq 
cidentalis^quia conuenk ei ab extrinfeco, id 
eftjtationeverbi. 

De fuppofitiombu's. 55 

Sed dubiíí €fl:,qiix nam fit necef 
fitas aíferendi iftam fuppofitioné naturalem. 
Arguitur fic,verbum cofigniíicat tempus aut 
praefens aut prxteritutn BccErgo extrema-
huius propoíltionisjhomoeíí animal róñale 
folum fupponuc pro rebus, qu^funt ficut ex 
trema huius,omnis homo fait animal ratio-
nale^rebusquxfuerüt.Sunt qui ^pter hoc 
arguinétum gratis negant fuppoíitionem na 
türal?:ficut fimplicccotracomrauné modü lo 
quedi oíum antiquorü.Cotra quos arguitur. 
Illaejppoíitiones doítrinalesab ómnibus an 
tiquisconceduturneceffari^etia fi nullus ef-
fet müdusfcilicetjoranis homo eft animal ra 
tionale omnis triangulus habet.tres ángulos 
&c.Bonü eft quod oía appetüt, Et in hyeme 
aboíbusconcedií,rofaeíl pulcherrimus flos 
quadonullaexiftitrofa.Quarc non poííunt 
cííeverae nifi terminis fupponetibus natura 
íiter pro rebus DO exiftentibus.Et Auguftin9 
fecundo delibe.arbuca.8.Qukquid(inquit) 
corporisfenfuveluticft hoc coclumí& térra 
lixc,&quaff unque in eis alia corpora fentio, 
quandiu futura funt nefeio, feptem autera 
¿ a n a decemfunt, & non folum nunc, fed 
etiam fempcr,nec aliquando feptem & tria 
non fuerunt deccm,necaliquando feptem & 
tria no erunt decem.Et quartó fuper Gene-
limad litera m cap.7.Facilius(inquit)coelutrt 
<k térra traníire poírunt,quaefecundum nu-
merum fenarium fabricata funt^quám effíci-. 
pofsitjVt fenarius numemsfuispartibus non 
compleatur.Et inferiús.Si ifta non eírent^per 
feftus ille cílét,nili autem ille perfc£lus ef-
lct:iftafecundúm eum perfeda non fierent. 
Ecce feptem & tria funt decem,& numeru% 
fenarius eft perfeftus, funt perpetuac verita-
tes^etiam fi mundus non eíret.fedilIc,coelumf 
«íl,térra eft,non eflent verx,niíi exiílente 
mundo * Et Albertus magnus in poftpra:-
<lkam€ntis.cap.9. Secundiicn inquit Auice-
í i a ^ Alga.&Alpha.&verkatlquando prx 

Not.4.1 

dieatum concipítur ín rationc fubretlirtaíis 
propofítio vera eft, (me re ex jftente,fíne non 
«xiftentc íiueeninihomo íit & animal, fiuc 
nec homo íít nec animal/emper ifta eft vera 
homo eft animal, Hxc ille. Idem late pro-
bat Sandus Thomas.Et Lynco,primo poít 
& quotquot nomine Pbyíofophorum cen-
fentur. 

Sed dieunt moderní a J hoc,^ ¡1 
lae propoíítionesnó funt verse, ve iaecnt/ed 
accipiuntur^ac íí haberent fignum amplia-
tiuum. Ve omnis homo eft animal rationaíc 
accipiturlocohuius omnis homo pofsibiii-
ter eft animal rationale,aut infenfu conditio 
nali,ideft/i homoeft,homocft animal ratio 
nale.Ita folent pro libito perniurarefcnfus^p 
pofirionum.Et tamen AugufFmus & omnes 
antiqui,vt iacentconcedunt illas infenfuca 
tegorico,ac de fimplici copula .Wurre ío lu -
tonedicendGcft,9quado prxdícatü eíi efé^/^mf*t/fuó}e(v2-
intrmfeca rationcíubiefti,verbü i m p c d i t u r í A ^ t ^ / ^ - ^ ^ ^ ^ -
ratione illiiís habifudinis exti emorum,nerc\^>&^ a / A u 3 [ í < ^ ^ 
firingat extrema fecundum exi2;cntia illius 
temporis.Quaretüc verbü folum dicit vnio K ^ ' ^ ^ / / - / ^ ^ 

,quoci verbuabloiuiturtunc á t lpo^ 
no q)ly eft,fubordinaturilli,porsibüiter eft. "f'fy. <7 (7¿ 
vtali) dicunt,necquódlyeft,definat c o f i g n i / ^ / ^ A ^ ^ ^ ^ ^ 
ficareterapus,quiain mentcnaturalitercon-^'^i^ ^ / / r / / / t f e / v 
fignificat illud,fed quod extrema non f u p p o / ^ W ^ W I ) ^ / : ^ ^ 
nunt in ordinéád diiTeremiam temporis. -eSi'tr U//t>x ¿ ¿ ¿ f ^ t 
Et hoc fortafle innuitAriftQtel. 4. Phy fico ^ ^ 7 ^ 
text.uo.Illa qiiíe alitfrkfehiBeré non^^mxs*S¿*'s?u(su/e-/Pá,nry 
in temporenon funt . E t . 7 . M c t a p h y f i c o r . / ^ ^ < / / ^ / ^ ^ ^ / ^ ^ 
text.59. Qjj^icrc quare homo eft homo, m ^ ^ - r , y * a s S / r í ^ f a 
hileft qua: rere, quia eft per fe neccílarium . ^ t ^ ^ e ^ t t i ^ , %/.A 
ÍSec jo[úm termini communes fupponunr^' /'na^/fy 
naturaliter ,7eTctiam íingulaTcs ,vTPctrus (<f<^*^ •*¿Srdíf&'f'J/isK 
eft animal rationale, qnanquam Petrus \ M - J V ' ^ - í - w n r t f / l / ^ 
panus folum deíiniim fuppofirioncm natu- ¿ X ' ^ ^ a j ^ i ? ^ ^ 
ralem in termipis c6raunibus.Ex quofequi / ^ & t ¿ 5 
tur quod terminum fupponcrc n a t u r a l i t e r ^ / k ^ / ^ f f ^ ^ / J 
non eft terminum fupponere pro natura^'t P r c ^ M 
nominales imponum rcahbus,fed eft f u p p o ^ / ¿ % y ^ Í f c , r 2 
nere oetfonalirernrFinmniKiic!»^;.,;^,,;. <, ' ¿ ^ c^/é^fisn^ 

fophorum &Diale¿1icorum.Et i i ^ c f i i p p o . ^ ^ ' ^ ^ ^ 
fiÚonatunlis ^ n H r ^ ^ 'Z^f/^ f ^ % 
lam negant,d€ftnnir^t"r ' " r / ^ ' ^ d ¿ 
Proceditem demonftr3no,vtauthor e'̂  
ílotcin poft.ex propofitionibus neceíPari js ^ ^ Z ' l ^ ^ ^ 

per-»-^ 



Líber 
perpetusqjveritatis.Et tatué déraonftratio-
nesnófiuntper propofitiones modales ^ fed 
per de ineíTe.Vt omne animal ratíonale eft 
riíibiiejhomoeft animal ratíonale: ergo ho* 
mo eft rifibilis.Et ita in mathematicis.SccHii 
mores terminiftae,vt defendant quocfíemcr 
imbiberuntdicunt,demonftrationesnon¿e-
n nifipermodalesrcotra Ariftot.&authores 
omniimi fcientiarum.Sunt qui alitcr fentiant 
de fuppoíitione naturaíiívidelicet, quóíTter-
minusper fe fumptus fine verbo fupponit 
naturaliter. V t f i dicas^homo fupponit pro-
omnibus %nificatís& no potiúspropr^fen 
tib9 quam pro príetetitis autfuturis.Sed qua 
doaccipiturinordinc ad verbum: fupponit 
accidetaliter pro fuppoíids refpodentibus in 
ordinead illud verbum.Nefciotamen an fie 
omnino veru quód termíñusp^íe(^rarpro" 
pofitioné^ fine verbo fuppDnat,vtfuprádi-
ximus:&illo dato.quod eft probabilemihilo 
minus no eft negandü términos in propofi-
tionibus vbi prscdicatü eft de intrinfecaratio 
ne fubieeti fupponerc naturaliter. 

Suppofitioaccidentalis cotinpit 
vbicúquepnedicatuno eft de intrinfeca ra-

% n f V ^ ^ f ^ 0 ™ &c.Nam omrm creatur^ con-
X W ^ . ^ ^ M j n g e n t e r e ^ 

^</UA$- i jf'¿Ta/£^f¿JP. homoc[Iíputat,homoeftalbüs5<c¡ 

f f ^ ^ ^ ^ ^ c : Leftio quarta. 

rum proporitionú,Dcus regnat.Phanix- vo-
lat/ol lucetjChuTiera imagmarur eire,om-
nia fupponík c5muniter,c|uiá íuíiicit termi-
nis fie accepris non repugnare ac'cipi pro píu 
ribus.SedfidicaSjhicfo^velhxcphoenix, vel 
hasc chimera.íupponunt íingulariter.Eodem 
modofubie¿lum huiusjomne ens3quod eft 
Petrus, fupponit fingulariter: & hon folum 
totum fubieaumjed ly ens ; é |uoT^ íW^-
tur,etiam •fupponit lingularitcr: í i c u t l y ' f c ' 
moj in hacine homd^ifputat. ~ ^ — ~ ~ 

m Vniim potcíl: tamenhic dubio- Nota.r 
Iü fuboriri,vtriim ad cognofeédu fuppofido 
nem comune aut-difcretam 3 debeat penfari 
acceptio terminirefpeau verbi.Exempli gra 
tia.Hicterminuynmis homo^aiit oes hotni Du^um. 
nesjcoile^iucjeft terminus fimplicitercóís u/t^*?ti?f*K.£ 
cui videlicet no repugnar fupponerepro phí í n ^ ^ ^ ^ 
tibusfuccefsiu^vt finunc Petrus fit folus in ̂ ^ f A 
mundoj&crasfítfolusPaulus^taméfeam 
dum acceptioné qua habet in hac modali o-
mmshomopofsibilitereftiuftus.aut omnes 
nomines pofsibiliter funt, repugnat fuppo­
nerepro pluribus. Rcpugnat enim, hoseíTc 

pofsibiles.Eft ergo dubiura.vtrura fubieaa W J ^ L , ' 
iltarummodaliüfupponantcommuniter,aii 
folum fingularitcr. £t credo quodfupponut s 
comumter iuxta notabijcíüpra poííaim " w e - t s ^ 
Ham TTÍa'íuBie£íá f5nt te raWSroüncTia ^ r ^ / ¿ ^ 
fignifícandoA ideo ex p a r t e T i ^ n i f i c a t i o n i s ^ ^ ^ ^ 
nórepugnat illisfupponerepropluribustqá 
luñicitad fuppolitionccomrauné:licet repu 
gnetab extrinfeco rationc copula-. 

^ K M ' - X o ^ á i - Q^arta diuidittir fuppoíitio c^T 7 r t , 
^ ^ ' / f / ^ p o f i t i o c o P?rte figmfícationis. Nam alia eft commu Solent h i c m u l t i p l i c a n ncfciO Not.y. 
¿áf^JéttVu'/^ munis 6c "^^"omodifputat.Et alia fíngularis, qujp cjUíEreo-ulaEadrño-nnfr^^fi;^^/:*: 
^ ^ • ^ • ^ f i n g u l a r i s . contin§it: dupliciter,aut quando eft termi 
V//„ ^^vx^ ¿£. - cupronommedém^rafinrt ..Í-Í,:̂ !̂  jírj. 4 

X ^ v á l ^ ^ ^ ^ ^ ^ d f í ^ a ^ i u o . v t hic h5 difpu 
^ r í C-irCa h u i u r t ^ r u P P ^ i o ñ ^ T Í l ¿ Í J ^ ^ r ^ V ^ ^ ^ a llulÍllmodlíuppofitioneíidbíí 

' r / T j ^ ^ ^ d i d e n ^ f t t e r m i n ü e í l b c ó m ú n ^ 

^ ^ ^ / r ^ ^ g ; W ^ t o r a l i , & i n f u p p o n i d o . Q i i a r e omnis comu 
<t¿c<]d^, //c/Z&ae //r^pxno reftriftus pro nomine fi fupponit, fut 
¿stát^Afof &%ir^£'P°n\tc6muniter)&: omnis finraiaris fi fup 
^ / ^ ^ / ^ ^ ^ / p o n i t / u p p o n i t fingularitcr. Etita in defini-

¿ f '^yS/ói- f ¿ ¿ / £ r ^"^^^minicomunis^ccipi turpro ter-
^ - r Z * ' ^ ' mino cormmi m fignificado.Et eodem modo 

quíEreguLTadcognofccdiTfóppofííionester 
mmorumcoplexorum^vtputa.Orime copii Regn.fup 
ktucóplcxiuétcntú.cuiuspairesfuntíin^V poStionü 
iares^ft fingularc, & fupponit fimrularifer-
vt Petrus 6c Paülus.Etomnediííunclum/eu 
c^ulatum diuiime fumptu, cuius vna pars 
eft cois,vel amb;c non funt fvnonym^eft co 
munc,vt horno vel Petrus, Petrus vel Paulas 
Occ.lftstaméreguhc funtniares/niam qus 
pofsint certo numerocópreFiendi.Et ideo fit 
tis fitomnem terminu^fiue fitópiiceilüe c o ^ 
plexura,cüi ratione fuá? fignifícationis non 
repugnat fupponere pro pluribus di • uiuiímí 
elle comuncm,alias cíTé fingülarem. 

, ^ ^ e r m i n ^ ^ ^ J ^ P P . f 1 " 0 c 6 m ^ ^ ex parte fi-
' ' ' ^ ^ r * SE^iuDieitaju gnoru^qmbüs terminus modificaidiuiditür 

S ^ f ^ p ^ quintó 



gunro indcterm'jiataiii & confuía***»^ conínunis \ x v ^ ^ ^ ^ ' ^ - ^ ^ ^ c ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ 
¿c confuía tantü adhue purtbus roadis fub-
4Ksĉ imc fct guia Imiufogéijfüppofitiones 
fatóíS potiísmium á termirjtüfscoíttiéradetxná 

res cíTicmíur^iprirooriuntqsjiHíiipIS^ 
fciücet.purc viuueríariajPurc particulada, «Se 
media -íciüccr, incluekniia vniueifalkatcni 
& paakdaritatem, & quartó figna fpecia-
Hct confoííonis.Ec vníucdaha jalla funt pu-
renegatiua , alia pute affirrnañua,, & alia 
mixta, qu:i; includuncaffinrianorsem & ne-
gatior.eiii.Puré afrirtiK-.tiua 5c puré vniuer-
faJia íuntjOrancsjíinguiiiCunftaSítotus, qui-
Gunquejpro quo vtuntur fum niuiiftíE figno^ 
Qwilibct: vtuntur emm i!lo tanquam íigno 
puré viiiuciíali & rellriftiiio pro mafculis,li-
cec Qratores alicer vtuinur iilo.Purcvniuer-
felia ̂ puF^g^atluapartiín lunFacTuerbia7 
rt norr,nec:partinv hominayvt nullus^eiíjor 
&c.Signa partim vninerfalia Se partigi par-
ticularia funt, vrcrq^altet-jiieuter,ouine,pro 
generibus íingulomin . <5ÍC . Signa partim 
afíirinatiua & partim uegatitia íun^conein-
geriter»tantúrn: & alia íigna exponibilia , 
quas exponuntur per copulatiuam^vbi ])',& 
áffirrnatur, & includunt aliquara exponen-
tcm negaduam.Qirorum fingula in trafta-
tu exponibilium peculiares habentconfidc-
rationes. I?urcparticularia,aiiauis,quídam, 

asn*™ *y ¿jiiirpiam &c. Signa fpecialía confulionis 
a*í(P*Humc í"m3 c"m non habcj>nTvira diitribuen-
rx{?<\ f«*/rfc r'^ciunt tainen términos fupponcre con-

A^LÍa^Vt ly ' M M ^ l y oinncs,collcaiue: 1 / 
jufiü^fJ f>rom!tto, ly.requiritur.&c. Adduntfumma 

Íift.T ly.a.quod facit fuppoímonei?! coSuT 
íam,& 1 y.b. quod facit determ i natam. Se d m 
tertio libro videbimus, hxe eíle mera com-
menta. 

iramcdiate determinatús - f í g t í a r / r / ^ y í ^ ^ ^ ^ ^ S 
vniucrfaii affirraariuo, aur figno vniuerM^í f fg 
negatiuo mcdiAte vglimmgdiar^ in p a d ^ I ^ 
categórica fupponit diPa^utiué v̂t í a b i e ^ ^ ; / ^ -
¿>UÍD liuius Jamnishomotírlptuat:&aniboí/'^'^!Í ™*/'**/wr]%¿j\ 
extrema Iiuius,nulius homo dirputsí. Ec / T ^ ^ T ^ ? ^ ' 

vei pamm vniuerfalia,& partim p a r t í c u l a - ^ J ^ ^ W . ^ ' ^ / ^ f ' ^ 
na:vei partim affirmatma,& partim nc¿a- ¿ t y . í Z * J * ^ ü ¿ ; s z M £ ' t 
tiua, nonpoíTumus certas regulas c o n í l i t u e i v ^ ^ V ^ ^ * ^ ' ^ ^ ^ Á j A ^ 
re.fed in fuis cuiufque locis peculiatcs i l a - - r A t A f ^ r ^ ^ ^ ^ y ^ f J i 
tucnm^vtputacúíD dirpatabimusdcly vter ^ ^ / f ^ ' - ^ " ' * £ \ 
que, de ly ncuter.dc ly tantúm. Vnum tamé ^ ^ f , ^ ^ ^ f Ü W ' ^ 

pcutiodeíigno exponibiliconucrtitur cum 
aliquapropoíitionefimplicicategorica,tunc 
extrema exponibilis íupponunt licutin illa 
categórica:vtquia liare excluíiu^tantúm a-
nimaleil homo3conueriitur cumhac,omni$ 
homo efl; animal, fubieaum exclufiuc fup-
ponit confusctainúm,& praedicatum diílri- , i 
butiué. Terna regula . Omnis t e n n i n u s / ^ ^ T f ^ 
qui fequitur mediaré figíum vníu^fHlT^. ^ ^ ^ ^ ^ ^ • A r Z ^ : 
lirmatiuum, in eadem categórica fupponic ' ^ ^ J T / T ^ S ^ I 
confuse tantum diíiunaim,vt pr^dicatum^ ^ 1 
m hispropofitiombus,ommvhomoeftani-^V^'-> f T f c ^ ^ , 
mal,Petrus&Pauluseíl: animaUy & diüífi- / ^ A ^ ^ 
ué:Et ideo ly 6c dicitur fpeciale fignum con-, 
foíionis. Sed rübie£tum fecundíe categóri­
ca huius copukt'm^omnis homo eil riíibi-
lis &eqüuseft liinnibjlis.non f u p D Q n i t c o n V - . ^ 

Not,j. Igitnr his fex Regulis Cubfcque 
¡ibusdignofcuntur fuppofitiones terminoru 
comtnunium. Pnma,Terminus communis 

fusc,quia fignum vniüs 
men regula poreit íic latiiis extcñHT: O n í m s ' ^ ^ ' ^ ^ f t / ñ h / a l ' c f f á Á 
terriunus communis non diílnlmtus,cuia5 ¿6:Or0'6aA<j I 
rcfolutiodepender ex alia príoii vniucindi- f'^'f**^'^ ' ^ ^ O c u y u j í 
tateTiipponitconfüsé tantum M i m ^ m ^ t ¿4¿&*-¿&£s*^ M/.CA cñ' 
ad equitandum requilitur cquus, debso ti- ^fac+t. L - u t / i n ' ^ A , 
bi equum/oiscantaui miíTam &c.Ly,cquus 2* /^r / ' / ' ¿ ^ ^ : ' 
fupponitconfu(cequia non licct dcfccndcrc ' 
(ub iílos& itadealijsuñio hocefttermínum 
fupponcre confufe tántum.quód non T K ^ ^f/ /u*<<A^ ^ - - ^ m 
deicendcrefubillodjliunamcSquo a d u f q u e / / ^ W V * , ^ f r ' a f * toílatur vniuerfalitas, vt npn fequitur , o i ^ ^ i 
nnrishomoeiti l^ardmal^rxc^^ ^ c , » , Cy, r , ~ : {C 7 '7 "̂""«MÍ» mmsnomocujteeanimaUUíxefí n ediífuse 

u ^ ' J i r ^ S ahqiiíshomüdifputat.Et quando cíl quiturpnmis homoeft animal, e r g o ' o m n i í ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
homo eilhoc5niinal,vclhocanimal^carr. ' ^ ^ > 
Et ad equitandum requiritur eanusíer^o 
requintar iíteequus vel ifte equis, & este. 
ra:vt totü diíiunaü ííet confUS¿VÍ latiik ex 
plicabimusin ca.deafcenfu. Quarra rê uia^ 
Oísterminusimmediatcdeterminatus f-no ^ ¿ ¿ c / l , i t ^ ^ r f a * 
coUeaiooia^^ 

^ A / P / f ' ^ s u f / J * , ^ ¿ / ? 2 ' j / r j . ¿ ' r * * * 

^ f ^ f - ^ ^ f i n e fi-no dicitur llatus fuppofitionis.Et v 
c ^ J / / ^ ^ >atur iuppoíuiodeterrmnata^t dicit Petrus 

/C>írw ̂ ¿ S f e S B i í a S l i , ^ ^ ^ pro 
^ ^ # ^ ^ p » ^ f i u s íuppoImFrcípon in.otdî  

nj^q^tbiim^men ad veritatem pr¿oo£-
*Xy~/Q- ^ ^ ^ t ^ ^ i f g i á c p r ^ i c a t u m ^ o n e ñ i r e y ^ i ^ r ' 
¿^£ZZÍ Í " f lxm? ^ ^ ^ ^ ' O ^ x ^ xermiaus* 



¿y^í/^ L d ^ r ^ ' n * ^ ^ vtfübic^Hm huius^omncsapoíloliDeifunt 

TáuXttáf/*- '^tf&tfyi iicctafcédercpercopulatumcóplexiué fum-
ptum & non copuíariuc,vt videbimus in ca, 
deafccnfu. Quinta regula.Terminus com-
munisduobus íignis viijiíerfalibus determi-
P j i d e m p t a j ^ ^ g a t i o l i e diftrjbuitut 
inordineadtcrminum ftantem deterrainaté" 

/ -yr. y Jul3c^PponitCQn£usetatumfvtpr3gdicatuni 

f C ^ ^ ^ ^ V ^ ^ á e m p t a n e g a t i o n e diftribuitur in ordinc ad 
t ^ a / M o A ^ r , ^ / ^ ^ terminum Ihntcm confusc,túc íupponit de-

^ v , ^ tcrrainat^vtfubieaum huius:n6 omnis ho-
^ wocilanimaLScxtaregula.Qmnisparsconi 

Z1* w / h M * / ' / ^ j « c p t i v n K a a c c e p y á re-

w Y / A y y j & Z j Z / * 9 his,quilibctcquushominiseílanimal:Pctru$' 
feiésomnem feiériam c(l doaus t i l l ^d^c^ í f 

7nationesfupponuntimmobíÍiter3id e^non" 
a'/rfú^rus* ¿¿¿/f licetdefcenderc CubiUis quoadufque toríi co-

u*,'^ plcxum refoluaturinfingulares.Sed fidicas 
f t t^/fJ&ágí iKs^^ /^'hommisquilibct equuscll animal,qua!libcc 
^ r f ^ u ^ ^ ™ ' ¿ j f é i f parsfupponit per fe mobiliter. Qmnes regu-

f ^ s * ^^^/^/^^Jasintelli^imusconditiotialker lítalestermi-
¿ v / ¿#?¿?áuf ni fapponantJPer quas rcgülaFreTH^vp^-
¿¿>*-f; &/fa.s*^-p'uss,¿%t c/. íitx definición es, quae funt in textu. 

SolenthiC ^ " ^ conílitui qua-
¿-t,̂ >'st* RcgU.4. tlI.or rcguiíe ad cognofeédum veritates propo 

vfa /*^^¿Jst / r tMfu .^ finonum perfuppofuioncsextreraorum.Pri 
i / ¿ i / ¿ ¿ y ^ s ^ Ñ o t i . 6. m* propoíitio afiirmatiua , cuius extrema 
ff ^ ^ ^ J ' u R P o n u n t proeodcm.cft vcra.Secunda,Pro 

gulaeftfaira^eademrationefecundaeft falra, 
Qu.ocircanefeio vnde habuerunt originein 
iilíE duaercgulaetam deficientes tprseíertim 
cumex Arüiote.no e]iciantur:{olúm enim 
vtitur Ariílotcl.i.Pri. hacconíequeníia, fi.a» 
cH^^ Igüód vn um eft. a. &f.Kquod eít d ice-
reTfTpropotiti^aHínTíatiua ett verajubieélu, 

tamen inteitur¿ dmerlo: li íubieaum & ora:/H*Úcyjfáfv ¡ 
dicatunjfupponuntproeodem^ft v e r a J g i - ^ j ^ ^ ^ j \ 
turvtVniuerfaliterveru habeant^eftring^dac^ ^ f e ^ ^ ^ J ! 
funt ad folasj^ofitióes purcafiirmatiuasauc A j ^ * ^ » / ^ ^ ¡ 
purénegatiuas^deíimplici inhaerétia^no e x - ¿ f ^ A t h - \ 
ponibiles.&c. At vero tertia & quarca r c g u l ^ ^ ^ f ^ < / ^ y ¿ I 
vniuerfaliterfuntverxSceliciútur ex A r i f t o / ^ ^ ^ ^ ^ v I 
V b i dkic quód íiaffirmatiua eft vera, extre- ¿ , 4 ^ \ 
ma fupponút pro codé.Requiricur ergo f u p - ^ ^ * ^ /^^ | 
pofitio extreraorupro eo.dem vt affirmatiua ^ </ fct&f'm 
fie vera,lÍGet no fufficiat«Quare fi eft puré af-" ¿flA&tsKá 
litn5atíua,& extrejna noiupponunt pro eo-/rLn^v^v 
dera^ftfalfa.&Fcft puré negatiua, eft v e r a / j ^ ^ , / ^ , 

Caput Vndecimum. ^ ^ ^ ^ r 
Elatiuoru aute grama-'¿^^77^ 
ticoru^peculiaris habe f^ -^Q^ 

Relatiuu ergo,eft rei a i í í ^ f f ^ 
te latae fecordatiuu.Quodaliud eft 
relatiuu fubftatix& aliud acciden T J ^ Z ^ f 
tis.ReIatiuu fubftatix eft,qüod r e - ^ í ^ 

^ ^ r ^ r § a ftUnV^ c-xtn na rurP.poTc fertfuumantccedesper modtífub-
pro eodcm^eft Falla. Tema. Propofítio afgr-

r <> /n/t latina,cuius extrema non fupp^nunt ^ro 
^ t a f i ú á u t t / ^ f 0 $ t m > ^ ^iía'Quarta,Propofitio negaúua 

¿ f a /jJÍ^MU>>U<M¿pi^-T7.7~t — } . ^'w .i^anua 
^ * ¿ ^ Í W / ^ ^ ^ i H l u s ^ r c r a * nonfupponuntpro eodé,eft 
afú0s*e^ejrsy&^/J*™**Sed prima & fecunda patiunturinftan 

^ f ^ l ^ ' ! * tiasplurimas.PñmójnpropofitionibusjiQn 
Z / h ^ f ^ ' f ' ^ * / ' affirmatiuis.aut nc ^atiuis.vttatüm ho-
7 moeftanimal.Qtnneanimalpraeter homine 

¿íftfubftantia.Deus comingentereft fubftan 

ftátiuijVthocít animal, quod eft 
ronaIe.Rclatiuuaccideriseft,quod 
tcfcrtíim antecedes per modum 
denominatíui,vt eft animal politi 
cum,qualc eft ho. Mox relatmorfi 
fubftátix^liud identiíatisjet aliud a * rfyt'ffad/atf*^lliDiiailíw.i^eus coiuingentercit lubitan iuu i i ^ i i ^d i iuu iucnn i : ans , ecanua 

A / ^ X z - X ^ S e c u d ó ^ t i o n e q u r u i t a t i s ^ á d o infe: diueifitatis.RcIatiuu idetitatis eft. 
^ V ^ A ^ W ^ ' ^ ^ ^ ^ vel 
^ - J j ^ ^ r alteruraextremumluppomtdecerminaté^vc 
¿ ¿ / ^ ^ / ¿ X Z s r w t / ? * / 0 ™ * atumaleft homo^omishomo eft.T 

—~tio,cx partevniuerfalitatis copulae,vt, D 
Tcr-

cus 
" >*,*• ^ . j . » 3 vw J 

f'/ X¿**tiJ ^ /^¿- í íecc ínmoef tc reansvhomo, elícntialiter eft £ j c £ > u ^ ¿/^¿¿sfc**albus,&fie dealijs innumeris.Quartó quan-
^ ^ ^ / > t v s?Jsuj(¿>J¿*f do propofítio fefalfificar. E t in reiatiuis, V t 
<^rf*f/st/'<rfy)*/<&jfix^% homo eft fuus films. Nam prxdicarú 
/ T / ^ f c ^ ^ ^ / g - ^ ^ v ^ P P 0 0 ^ Pro ílominc , guia verificatur fíe, 
¿£y7í/JLf 'f '¿a//B*K>*yíQZ cftjfiü'Js hominis,6c tamen illa particu 
t y ' / ? ^ ^ ^ /*^^arisc!.Ka!ra-Sua1:dcnitllí2 ali^innumerabi-

sfi'/rk/&'-/Ci¿£ ¿/¿¿PL. S míí:antia?*E"neifdemin quibusprima re 

mis. íjfc z¿t 

quod pro eodéaccipitür pro quo 
fuu antecedes^'! in primo exeplo, 
Relatiuu diuerlitatis,eft quod pro 
alio accipif,quám fu um antecedes, 
vtalius pater,alius fiíius.Et pari ra 
tione?relatiuoru accidétis aliud eft 
identitatis/eu fimilitudinis.Et eft 
quodide accidescofignificat quod 

fuura 

'fív r y * * ' * ~ v ' jt y s j S / y*' 
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fuum antcccdes,vt m fecundo ese gula. Relatiuum no rcciprocufup 
plo.Aliud eft diuerfitatisjqd aliud 
accidescofignificat^quám fuú an-
tecedesivt eílaial politicum,et al-
terum efr leo. Pofrremó, rehtiuo-
•ram fubftatix idetitatis, aliud eft 
reciprocu,et aliud no reciprocum. 

Relatiuum reciproca eftyqudd 
regrefsioné quanaa in fuum ante­
cedes cofigníficatjVtho diligit fe, 
Cainocciditfratrefuum.Etcftdu 
plextprimitiuaejautderiuatiu^fpe 
ciei. Relatiuum non reciprocum 
cft,quod regrefsioné in fuum an-
tccedens no cofignificat'.vt in pri­
mo exeplo.Quatuor ílatuunturre 
gul^ relatiuorum.Prima.Rclatiuü 
quijgcncrat fcnfum copulatiuu, 
vt animal quod eft rifibiíe eíí ro-
nale3xquipollethuic, animal eft, 
r6nale,etillud eftrilibile. Secunda 
Relatiuum in altera categórica co 
pulatiué?referens antecedes m alte 
r3,refcrtreftriífi:é,pro eo pro qiio 
anrecedetis categórica verificatur: 
vt animal eft rationale,& illud eft 
rifibilej^quipollet huic,animal eft 
rationale,& illud animal quod eft 
rationale eft rillbilc. 

Tcrtia.Relatiuü reciprocum fup 
ponit ficut fuu antecedens figilla-
tim,vt oís ho diligit fe: relatiuum 
fupponit diftributiuc figiilatim, 
vt iingulis fuppoíitis fubiecl:! rñ-
ilcatíingula fuppoíita reía tiui, vt 
Petrus diligit Pctrum,Paulus dili 
git Paulum.&c E t in hac,ho no 
eft ipfcmct, relatiuum fupponit 
determínate figillatim. Quartare-

pen i tea dé iuppoiitioc^oua fuppo-
ncrct fuu antecedes in i l l p f i t u i v t í i 
dicas/jís ho difpurat & illc do£le 
loquit: relatiuum fupponit deter-
minate pro homine qui difputat. 

L c d i i o prima. 

Rclatiuorum inqua,gramatíco Not.i.' 
rum peculiaris habetur ratio in fuppoGtÍQ-
nibus.Vbi notan dum dúplex efíe relatiuum 
Aliudlogicum vtpaterfiiiuSjquod eifdé le- Rclatiuü 
gibus fuppofiíionis tenctur quibus rcliqui dúplex. 
terroiniabroIud.Et aíiudeíl: granimaticam^ 
quod habet regulas peculiares. Vtpríedica-
tum huiusjomnis homo eftipremet j n5 íup-
ponit confusc tantum,ac fi dkeres,onmis ho 
nio eft ho mo Nec íidíceres, homo taect & 11-
leloquitur^ílud relatiuum fupponit pro o-
mníhomineptefentitíicut fupponevet \y , h ó 
in iílo íitü.Sed reftriile pro illo qui tacet: cíl: 
enim iliacopiilatiuaimporsibilis.Ob idque 
Petrus hifpa.trafta. de fuppoíkionsbus fpe- / á ^ - / - f-^ f -/ 
cialemconíiderationemfecitde r c j a t i u i s : c u - j í l ^ i ^ / ^ ^ ^ ¿ T l 
iusrextúmnonfumusad[liceram fequutir ¿z., ¿ / y 

Sedtotura negotiura rclatiuoram reduxi 
mns ad quampr diuiíioncs & quatuor regu­
las. Vbi quatuorpunfta explicabimus.Pri-
mum quid ¿kquotupiex fit reíátiuum. Se-
ciindum quomodo refoluatur.Tertium quá 
do referat rcíhide.Etquartó quoraodó fup-
ponat. Circa primum,Relatiuumcllrei an­
te lataerecordatiuü.Id eftíeíltcnnin^reuocas 
in memoriarn notitiam rei figmficat.T per . 
terminu m antecedentcm^J^i^mondi í^ j&jjí¿</AjfSe/~t 
tat, &: ille do de loquit ur. Nec eli v ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ í t / ^ ^ / l 
Buin antecedenspraecederejVtqüarcredi^^/^^ A^ t̂-o •¿r/xA'\ 
fehasjnonTuñ^ nuptiíc«r . 

Et diuiditur relatiuum quatuor Not -
diuiíionibus.Prima.Rclatiuum aliud fubjfla-
ti^Scaliud accidentis'Vbi notandüm^quod 
grammaticiqui foliim voces confiderant di- p » • > 
cunt relatiuum fubfbntix éfle quod refere }cr¡!lu" 
antecedens fubftantiuum.Etrelatiuum acci- u í̂ í355 
dentis,quodreferí antecedes adiediuum.Et ac eíi&' 
ka diximus priori editionc^At nanc v'tfam 
eft mihi, quod dia!e¿lici conjlderantes]^^ 
"fícatiónespptiüs quám voces,TiaHent dicerc ^ ^CS^VZJ^U* 
qnod relatiuum fubílantix eft, quod refere / < ^ ^ / £ - í ^ , 
íuum antecedes per modü fobílaiuiui.id Á ^ ^ - ^ i r f , r ^ ^ ^TV^ 
cíT^^ñüVíHmhcanseandem r e m ^ e r r ^ - ^ ¿^jj . / / ' 

~Hum faBIIantiui: quajn figniíícat terminus . z ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
anteceden*^ 



Liber fecundas. 
antecedens.Itaque. \y. antccedens, in definí« 

Ú/sr *s2*t^}b^C**9$? non accipitur pro termino anteccden-
' '*s>/ /¿ ' í?'f ^¿i f f ' tf/edprorefignificata.Etrclatiuuum accíde 

jm flC^lT co^f»/iltlm " T̂l '1 Z ~̂ 
rf^^'t^^^fa,,áum áeñominatiui. Id cft terminus fis;ni-

^ f c ^ ^ A ^ & Í ^ J t y f c fícans eandem rem per modum denomina-
^ y j £ ¿ / / i £ ^ Y ¿ & ^onis^áfignificat terminus añs.Ex quo fe 

^v<r ^ - ¿ ¿ ¿ f á 'PfttóM ^ nó dicitur relatiuuüfubftatixr^uia 
^ ^ > 2 ^ ^ ^ ^ r ^ £ T i g n i f i c a t f u b f t á t i a : n e c accidccis^üia íignifi-

- cat accidens^uiarelatiuüfubftantiaequado-• ^ ^ ^ f e ^ Z . 
^ • ^ ' ' • ü / ^ ^ M : .querefert accidens. Vtalbcdo eftcolor 5 dif 
^ v ^ / ^ ^ ^ J ^ g r e g a t v i f u m . E t é c o n t r a relatiuura acciden-

-. y^, ^ ' ^ t ^ t i s refertfubftantiara:vt nix eft alba, & talis 
'•^tsur/y/K, Z ^ ^ ^ & ^ V * - vifum.Ncc dicitur relatiuum fub 
. y í i . ^ r ' ^ ' ^ / í / f t a n t i ^ p r o p t e r e a qj referat terminum abfo-, ' ^ ^ f s itanu^proptereaqjrererat terminum ablo-
^ r > ^ / l u t u m : nara potcll relatiuum fubftantix re-

^ X 2 ^ V ' ^ ferrcterminum connotatiuum^vt álbum eft 
' / f * ^ ; ^ ^ > « coIoratnm quod difgregat vifura.Sed relati-

/ ^ ^ ^ / ^ ^ « u m fubftatie confiftit in hoc qá referat per 
¿y modum fubftantiuir&rclatiuum accidentis 

in hoc quód referat per modum denomina-
tiui feu adieaiui.Diximus enimin.c.de ter-

^ mino connotanuóTñoñreíTe idcm7terminu 
" eíTe abfolutura & fubftantiuum. Imó ftac 

terminum connotatiuum cíícfubftantiuum: 
ytalbura.Ethocfonat relatiuum fubftantic 
id cft réferens aliquid per modum fubftatii 
vt puta per modü per fe ftantis.Et relatiuum 
accidentís-.id eft referens aliquid per modum 
accidentis hoc eft denominatiuc. 

Secundó relatiuü fubftatig aliud 
Not.3. cft identitatis & aliud diueríitatis. Relatiuum 

fubftantic identitatis eft,quod accipiturpro 
eo pro quo accipitur fuum antecedens* V t 

Relatiuü h?mo diíPutat» & ille optimé loquitur. E t 
Hetitatis aiiud eíí diuerfitatis.puta quod accipitur pro 
& diucríi alio tluam fuum antecedens. V t Petrus'ar-
tatis. guit&alius rcfpondct,Ecob hanccaufam 

Mantuanus opinatus eft rdatiuum diüeríT 
tatis non eíTe relatiuum: quianon fignificat 
rem fui antccedentis,fed aliam pro quaacci-
pitur. Sed refpondetur Mantuano,quód re­
latiuum diuerfitatis optimé refert & íignifi-
cat fuum antecedens in obliquo. V t íidicas 
Petrus arguit,& alius refpondet.Senfus eft, 
alius á Petro rcfpondet.Quare relatiuum ide 
titatis & diuerfitatis non diffcruñFln torma^ 
li fi^nificatione.Sed quód relatiuü diueriita 
tis fignificat aliud de materiali 6c pro alio ac­
cipitur ̂ amantecedés:relatiuumvero fub-
ftantije'fféipíturpro eodemrnifí teneatur in 
ordinead aliud verburarnam tuneftat antece 
déos fupponererelatiuo non fupponentCjVt 
fmt liium quod modo non eft. 6c c diuerfo. 

vtnontíumcO: Antichnftus qui tamsn erk. 
Et relatiua fubftamiae diueríitatis fum uia, 
fcilicet>3lius.rcl.iq.uus, cartera . cuod non re- c / ^ u c t / ^ í 
peritur in fingulari: nam aker poteft eíTe di- ~* 
ueríltatis fubftantiíe & accidentis,& fimiii 
modo aiius,&: diueríus. 

E t pari ratione relatiuum acci-Not.4. 
déntis aliud eft idétitatis^aliud diuerfitatis.. 

Relatiuum accidentis identitatis cft quod 
refert fuum antecedens configniíicando ide 
aeccidens, vt qualis, talis.Rclatiuum acciuen 
tisdiuerlitatis,quod refert fuum antecedens 
coíigniíicando aliud accides,vr alter.Ex quo 
íf3ultur ^fterentia ínter relatiuum fubftan 
ti ÍC ifkn ti ta tis,&: r ela t i u u rn accidentis idetita 
tis:quód relatiuü fubftan tix accipitur pro eo 
dem íuppofito:vt homo eft doñus & ille dif-' 
putat,fed relatiuum accidentis licctaccipia-
tur pro alio fuppoíito á fuo antecedenti co-
fígnificattamen ídem accidens.vtfidicas.cfl: n t * / ¿ f o ^ , 
homo diuinus: qualis tuit PÍáto. Hicrony- m i ^ J ^ / j ? ^ 
mus fuit homodoa i f s imusc&ta l i s fu i tAu-^^^^v 
guftinus. E t relatiua accidentis identitatis ¿ á i ^ ^ 
alia funt de predicamento qualitatis: vt t a l U ^ ^ ' * 
qualis.Et alia depraedicamento quantitatis v c . q ' 7" 
vei continúe vttantus,quantus:vcl diferet^, 
vt quot, quotus, quotupkx,quotennis.Et 
relatiua diueríitatiseodem modo. Ly-jaker^. 
poteft eíle diuerfitatis fubftantia',vtvnusho 
mo arguit 6c altjcr reípódet.Et poteft eíTe ac-
cidétis folüm^'tAuguftinusfuit Catholicus 
6c alter fuit Manichanis id eftjhxreticus. Et 
aliquando accipitur pro eodem fuppoíuo 
connotando aliud accidens :vt Petrus lono-d 
alter eftquám fuit.Imoly,alius, aliquando 
cft relatiuum accidentis 6c accipitur pro eo­
dem fuppofito ficut ly,alter.Dicunt moder-
ni,ly difsiraüe 6c l y , iníequaie, eíTe relatiua 
diuerfitatis. Et forte poíí'unt accipi,vt rclati 
ua: quemadmodummaior 6c minor forte ac 
cipiuntur relatiue.Vt Petruscft bicubitus6c 
minor fuit patereius. 

QEartó^iuiditur relatiuum ide Not.j.1 
titatis,in reciprocum 6c non reciprocura*Rc Relatiuü 
ciprocum eft quod regrefsionem quandam ^n recipro 
in fuum antecedens confignificat; vt omnis cum6cno 
homo eft ipfemet. Et relatiuum identitatis rcciproc5« 
non reciprocum eft,quod no fignificat illani 
regrefsionem. V t qui íl!e is 6chic,quandoque 
accipitur relatiuc^vtjduodeinceps re^cs,ille 
belIo,hic vero pacc,ciuitatéauxcrun?, quod 
aitLiuiusrficut cconuerfo,ille, quadoque ac­
cipitur demóftratiuc: vtquando oftenfo ho-

miac 



C a p . I X . Derelatiuis. 

Argum. 

mincaion-cdicjmüs Jlleeílrexzfed relati-
uiim recjprocam}alJLid crtprimitiuíefpecid, 
vcipíciiie^idcín/ui.Etaliud deriuatiuxfpe-
ciei vt m^us/uus/uusjnorte^vefter. Et certc 
reiatmum reciprocum prirnitiux fpecici nuf-
quáeftcongruc in alia categórica quára fuü 
anicccdcns:ek íi aliquando repcciatar,áccipi-
turtanejuam non reciprocum. Non enim ci l 
lacinü aüquis QÍ\ homo dotius, & Petras eft 
jpfcmetjVtrcferathominemiSedlatine dici-
tur Chnftus eíl homo & ipfe eft deus: vbi \yt 
ijpfCjnonertrcciprocum.Quodficredidsrint 
lummulilixmiiiebarbarasnaenias recident. 

Contra definitionem relatiui ar-
guitur.Hocrelatimim,qui, folitarie prolatü, 
abfque alio antecedentCjíignificat aliquid, & 
idnonfignificaturper terminum anteceden' 
tem:ergo definido non eílbona. Minor no-
taeft exhypoiheÍK&maiorern itidem vide-
turexpevientiacomprobarcmam audita illa 
voce^qui^á ruftico Sea latino ,praet€r con-
ceptum non vltimatumilliusfcripturíE, qué 
vterque co¿icipir,aliquem vltimatum format 
latinus^quem non format ruíticus ._AdLhoe 
argum emú m refpondentfere fummuliíbe;rc 
U í ^ í E f i c d ^ c ^ e r e a fuoañtecedcnti in¿-_~ 
^ific^dQ,vt nrhUáUudíio;nificet qua ilíud 
adaeqüatCiqüod per luum añt^HeñTjgHTTT 
catur.Itac¡uein hac^homoHTrpura^qui do^e 
loquiturlyjqui^íubordinatur conceptui adíe 
quato horainist&inhaCjCquuscurrit^qui be 
nc volac/ubordinatur conceptui acíícquato 
cquhvnde certe tubfequitur, relatiuum per 

/ ^- - fe fumptum nulliconceptui vltimato fobor> 
' s ^ t y iítianMt tune ni'tuhtur ad argaineiíl''ui¿j' no-
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fícationemdgpendentenaabantecedennifed ^ / C / ' / ? * „ - ' J A 
indepenJentem.i. communemadomniaan 
teccdentia quíereferrcpoteíl.Ht probatur po E f . a / f i f i * 
tifsimumexmodoGoncipiendi,quipIurinju „ P J * * " * * 
Valetindialeaic3.Primóly,qui apud omnes ^ c ^ ^ j T ^ r . / ? ( ^ 
latinos idem eenfetur figmíicarc extra propo ¿&n¿éM~ 0 ^ *si%£&eA 
litionemquodinpropofitbne. Etfi prsce-
ptorjpmmaticesHiípanusrogaretur, quid 
íignificatiDon diceret homineniíaut equumí 
fed.elqnai.adyille.aqueh Etre vera fubilía 
forma fuerunt relatiua impofira ad íignifican 
dum ¿nec impofitor recordabatur hominis 
autequi:extra propofitionem fígnificat ali-
quid.Sccundo,quia extra propofitionem, eít 

guim verbotvt fi dica$,qni difputarier^o noq: 
eíríy^ategoreraa^mofigniíicat aüquidrEt~ 
reveraeft pr̂ eter opinionem quod^quijin 
propofitione fit categorema^ extra fit fyn-
categorema. Ettertio arguitur. PoftquS ia 
mente concep^Petrusdirputatécillebeneío 
quitur,poiluni apponereantecedensad reía 
tiuumdicendo,i]lc Petrus(Gerte nefeio quid 
vctat)ergo relatiuum idem íignificatquando 
apponitur antecedcns,8c quando non appo-
nitun&fiitaeitjnon fignificat adíequate ide 
quod fuurnantecedens-.nam alias eíTet nflga 
tio,ytdi¿tum eft. Etvlumoarguitut>{! quis 
audiatprius relaúuum.vt quíscredis eileiiasT 
nonfuntverse nüptix:re verapriúsformauit 
conceptum relatiui.tunc veladueniente'antc 
cedenti corrumpitur coceptus relatiui, quod 
eft ndicuiuratvel fi manet^non ligaiifícat ade 
quatejquodfuum antecedensfed communi-
ter quod fignificabatpriús; 

HíEcargumenta nos conulnccbant oíim. 
e U C ^ ^ j ftrumrcrponclerc hac diíHnaione.Relatiuü^' &nos^ot?ocompclluntm hanefententiam, 
c^ bú^h' / l actipitur duplicitencatcgorematice, & fyn-Z ^ Á relatiuum no fignifícat adequateiliud, 
^^/^^arcgorcraatice.Categoremarice,quandoper ^ m anrecedens: Ted habetfigniñea-

ferefertfnlnm á n t ^ A ^ t - D ^ , L MC^.S^ i tionem commuijemJdcily no íignificat núc 
homines , polka cquosad.uquatc: fed vbi-
cunqncíigniíicattranfcendéterens relatiuc. 
Blhoc^caueram in ptioéediti^^figniíi^ 
care abiolutcvqijod alíqui iíUeUex'crunt, qua ' 
Enon relatiucjcum tamen ego non intcllcxc-
ram perabfolureinifi^onreftriae 6c non de 
pendentcr.id eíl,quódrelatiuün5 dependet 
in hgniheando ab antecedente,redfolum in 
acceptione.Itaqjficutly.homo^omnes hemi 
nesfignifícat, fi dicas, híc homo difpütar, 
foi¿maccipiturprohoc:iialy , qui, Íi2¡niíi-
catcnsincomraunirelatiue:fcd fi antecedac 
ly,homo,accipiturprohominc:& fi antece-
datlyjequus.accipirurproequo. Ekquo fe 
quitur quod ille conceptus méíaltsyquiidem 

inuaria 

fe reten folum antecedas: vt Petrus di^ütat 
8c illeb ene loqukunfubordinatur enim tüc 
conceptui Petri.Syncategorematice,quar)do 
folúm fignificat aliqualiter relatiue. Qu.od co 
tingit duplicitcr.primojquando cft per fe: vt 
in cafa argumenti: 5c fecundo quando ante-
cedensadiungitur relatiuo:vt, Petrus ar<?uit 
& Ule Petrusbene loquitur:tunc inquiunt, 
relatiuum non íígnificat aliquid: fed folúm' 
a'.Hjualitermamfily jillefubordinareturcon 
ccptniPctr¡,tunc ^antundeéífet,iUc Petrus,!} 
cut Petrus Petrus-.quxcíl: oratio nugatoria, 

Nota^. Sed contra iíípsefl conclufio, & 



Líber fecundas. 
/rs/t- Ot-t' t S ' á y f Inuamtus rcfert primo homincm^poftea 

efe- tfs"'/u'¿*s£'/t¿'*t<yxnmi& quicqoid anteceíTerit.Vncicad ar-
f.^ytfítfráy/As^ />t/*i}* gumcntü'.conceíla maiori^ ly^qui pcr fe íi-
fc^c Xkí*^ ^ f ^ j u V A l ^ x aÜ4UÍd:& minori illudadu nó f̂í-
^ y ^ ^ ^ > i ^ ^ ^ ^ ¿ g 5 i i f i c a t u r p c r a n t c c e d e n s : negaturconfequi, 
r j ^ 4 / t ^ / í ^ < Á . ^ / ^ e f i n i r i o n ^ nojl bonam.Ert enim feníuj 

X ^ T / / / ? ^ ^ / > ^ S n ^ c a t ré antecedentis inad^quaté; nam 
/7~t¿?M*'uja¿s*^"¿niticat rclatiue omina entia, virtute cuius 

y r f f accipitur pro fígniíica to cuiuícunquc antecc 
Í ^ P ^ ^ ^ S L ^ ^ ^ Ú í i a r a ; u a S c o n t r a hojílquis au-

d i j £ Í L U ¿ ¡ ^ o ^ t i Ú q ü ^ ^ 
c A / f V f J j / u s / ^ / u s i f el!eau qaoadufqu€'au3i¡t antecedes 
f¿ktS-e / s* /* ¿KssJ. ? "6 alia tJc c a ^ n i f i quia non poteíl aluce 
^ ^ v y ^ / ^ ^ ^ > . ¿ o r n ^ r e ^ " « P t u i n vltimatum relatmhergo 
é ^ ' ^ ^ / ^ ^ ^ f f ^ ^ependens. Rcfpondctur 
y . i ^ ' n A & c y Z t í J * , ^Ipenfio illa íntdleau^nó d i quia expc 
* ¿ ' ^ ¿ / a * f S t , f u ^ ^ y ^ audlff a 5 e ^ t ü s a d formandura con-
/ ^ / ^ ^ ¿ A s ^ ^ceptum rdauunfed quia fine antecedente no 

xffaf*^LfiS/SL/tAsyñ1 iáetótrós arguitur.In hispropofítióni^ 
i íumus per quem 

/ichnusinquo pec-
^ ^ ¿ > v vrtuium^inua rciaEiuufii idendtatis' non acci 

^"W^L/isv'M.t/ PÍ£?r Pro Pro quofuum aiitecedensiergo 
J r ^ ^ U ^ / s a ¿ / ^ / ñ / ^ d e t i n i c i ó non d t bona. A<í IfoSC'fecunduYii 
f f H T ^ ^ ' j ^ ^ ' ^ y ^ u ^ j . Alexandrum graaiuiatkucn dicen Juni eU» 

4~ 

nplici' 
tune refert pro cádenyt^gfé; &• nbrt 

hominc: cuius oppofííum denotatur in illa 
copulatiua.Item in hac propoíicione fymbo 
litaliuspaterjalmsíilius, rclatiua fupponunt 
pro eadem cíTentia: cr^o definiúo non cft bo 
na,Ad primum negatu^quod rclatiuurn fup 
ponatproeodetn,iaio fie debetfíeri verifica 
tio relatiui,hoc eft homo idus ab illo qui ar-
guitirefercenim reiatiuum illic reftriac:vt di 
cimus in tertio pundo.ítem quia fado defeé 
fu fub anteeedentijhic homo argui^coníbt, 
reiatiuum accipi pro alio.C3Etcrumrclatiuú, 
aliuSjmEfculinigeneriS j quando nonexpri-
mitur fubftantiuum:dicit aliam perfonam . 
Qt^ are conceditur q? filius eít alius á patre. 
Sedjn nemt^enFrTvHtTo^pritTiitur fub-
fíantiimmldicit aliam cflentiatti.Qüare nega 
tur.quodfiliusfit aliudá patr£;fedc5óedí^r 
$ íít ahud ruppofítum. ^ 

Le^io fecunda. 
Poft Jiuifionérehtiuí fequutur Not.i.' 

quatuor regulx.Qiiarumprima eíldc reíb-
iutione FélatiUÍ,qui,qftod'feit fecundum pd 
¿tainpropofjtuai. Vbi notaro qj alia rdati-
ttaaly^qu^non indigent rdolutióne. Nam 
rclatiua aceidcnTírpeFfpicuuni habehe fen* 
fumex íuis dcfiniiionibus: vt tale ídem cífc 
quod eitjfdera qüalitatis.Etltatum,!dé quód. 
eiüfdem quantitatis. De qmbus adhuc dif-
purabimus inexponibilíbus.Ecrelatiua alie 
tatis manifefta funt per hace quae modo dicc-
bamus. . -

irn,vbicu: 
y ^ / j ^ t ' » " wra»Jiw . «w% »»i Htjw, luuucr ciauiir 
'cf/Zá, Portam rercrauit,antecedens pro Eua-
^fT^f^creiatiuum provirgine.Hoctamen noneíl 

atiné receptura;At quandoque rdati-

Noto, 

x ^ / ^ v O ^ C , ^ uum nori accipitur pro eódem omnino^vc 
L r quando ánrcCedens accipitur pcríbnalitcr, 
* ^relatílium refere ipfum materialker: vt in^ 

ucnimusMcrsiam^uod interpretacur Chri 
ftus; vel ediueríoivt lefus intapretatur fal-
uatOr,per queAj^ihíus«f^^t íando ante-
cedens analogicmn accipimrpro7 i ¿ r t ^ ^ 
niinusprincipaliJ& rclatiiuü rcfert pro prin-
cipali:vt:ÍÍ oíbnla imagine cru€Ííixi;hic eft 
Ghnftus qui d t in coció» 

Teríió contra d^fininone relati-
ni diuerGtatis arguitur.In hac p.rppafííione, 
vnus homp^itgqjt aTi^il?rpodet, rcíatiuiL 
accipitur j^plvamrriejíc utanteceden síqüia 
del^etíicri verificatioiüms-hoc cftabhomi-
neaüu^aliás^aíiuum non fupponeret pro 

__Vbi fecüdo 
n o t a n ^ l m e l ^ l í í q ^ vnum 
extrenmm cum fuo anteccdcnriiVttota pro- ^ 
poficioíit vna categórica. £ t alíqaando eft ' i T ^ i ' ¿ i f 
fubiectum akerius categórica?, v^g. Quando *?^>* - T ^ T M 
ponitur anteprimam copulam,vt lldicas,ho /£ r f e r á f 
mo qui loquitur difputat : tune yniucrfali. 
ter d i pars fubiecti & illn prima copula dici-
tur implicatior.is. Sed íi ponatur ínter duas 
copulas oc referat fabiedun^tunc totapro-
poíitio eft Formaliter hvpotheíica, & virtua-
liter copulatiuarvt fi dirás.homo cft animal 
qui eft rationalis.Eodem modo li referat pr^ 
dicatum: notamenfaciat vnum extremum 
Cum illo fed íint ambas copulseprincipales:ve 
fi dicas,homo cftanimalquodeft rationale, 
E f tune reiatiuum eft: fubieclum fecundíe 
categóricas , & fimul cóhiun*<5tio categori-
carum. Et x-cjulpoUct copnlatiu^, mutato 
folo rclatiuo, csterís inuañitis. \ h prima 
aequipoliet luiic, homo d>animal}c\: illc eft 

ratijnalis^ 
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t fm 

rationalis:&fecunda huic, homocíl: animál 
& illud eíl rationale.Si autcm rcferat praedica 
tum &faciatvnura cxtremü cum rilo \ita v£ 
fecunda he copula implicationis ̂ tunc cft ca­
tegórica.Ec pro iüis eft regula.Propoíitiojvbi 
ly qui,accipitur cum copula implicationis ta-" 
qua pars extrernl,refoluitur per eopulatiua 
cuius prima categórica predicatur pnncipale 
prardicatü dcfubiccfco mediante copula prin » 
cipali,&infecunda pracdicatucopulísimpli-
cationis,mediante eadem de ly ilie: vt animal 
quod efl: rifibile eíl rationale, animal efl: ratíij 
nalc 5v illud efl; rihbile.Nec opus cft refttinge 
re relatiuum dicendo, illud animal quod eíl 
rationalemamipfura relatiuum refert reftri-
&é vt videbimüs in tertio püfto. Et homo eft 
animal quod non eft irrationale refoluitur fíe 
homo eíl animal & illud non eft irrationale. 
Antichriftus erkjqui no eft: Antich|iftus érit 

ilie Aritichriftusquierk non eft,vtfempei; 
feruetur eadem ampliatio. Et intelligiíur re­
gula hKC,quadoilludextremüeft ímmediaté 
rcfolubilerationc relatiuií nam íl totum com 
plcxura diftt ibuatur, priús debet íieri defeen 
fus: vt omnetmimal qüod eft rifibilc eft ratio-

• iiale,íi refolueretur immediate ratipne relati-
uijCÍlct faifa ratione primae exponétistfed eft 
defeendendum fub fubiedo'.putaihoc animal 

, quod eft riíibileeft rationale: &omnesfíngü 
v f.; , laresfuntveraéj&eode modo fuá contradiáto 
< * fia, aliquod animal quod eft rifibile non eft 

rationaíc,no eft immediate exponeda difiun-
<ftiuc ratione relatiuhaliás pf iraa exponejis ef 
fet vera,& íic duae contradi¿lorÍ2e eítent veré, 
fed cft immediate defeendendu fub fübiefto 
íncludcnte relatiuum & omnes Ungulares 
funtfalfx.Ex hoe Cequitur hanc categoricam 
efteverajomnis^politio cuius cotradiíloria 
eft verayeft faifa :vt paret per defeenfum fub 

^ totofubiedo^g^ fi ^icas^omnis jppoíitio ett 
faifa efat^ cótradictoria eft vera, nsec eUTalG-i 

1 quia habet multas Gngulares faifas fub fubie-
• ¿io.Habeto ergo regulam vniuerfalem} ne te 

j c ^ í ^^^fophifraatadecipiant,vt quantum fictipote-
n ^ f W 7 ^ ritfíat defeen fus fub complexo includenie re 

/ - • * f < £ ¿ r u * * - latiuumjantcqua propolltio exponatur ratio 
í 1 ^ ^ ¿ ^ nc relatíiíi. Item quod quado aflírmatiüa po-

c ñ b < ufiu teftimmediatcreíbluirationerelatiui^tücco-
^ h ^ / z k n q f p á t c tradicloria negatiua poteft immediatérefol-
í < s * * ¿ J U 't&tpk&Júi per dihunc0duara cotradictoriara. V t quia 

i / f 6t¿4K !KECíanimaU]uod cll rifibilc efl rationale^po-
¿7*. I f t J A te^rc^0^^ jmuíediate fuá concradiítoriamuj 
c f f /a li^aaimalguQdeftn 

r / ^ ? ^ ^ ?^7rHcn i I l^ iü I I^^ rationale; vcl 
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^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ t á c 

reftriftione relatiui quae cratin cotradidoris,, 
Scdmelius eft prius Faceré defeenfum,6i: tune h 
nonopiiseftaadere rcltndioñeteteiTímqüa-
do antecedens aceipitur nngularitef,idem cft 
referre reftriék aut no reftriae, tam in copu-
latiua qua in difiuncliuajdg em eft diccrejPe 
trus no eft ronalis, vel illenó eitriíibilis,ac fif 
dicas,vel ille tetrus qui eft rationalis. Et ideo 
ad tollendasiftas tricas reftriftionü: vniuerfa-
liter eft priús defeendendu fub toto coplexo. 
Perhaec quae di¿l:afuntpatetfenfusilliustri-
tifophífraatis tPetruseft differensab animali 
quod non differt ab equo.Na relatiuo refére­
te ly differsns, eft falfum: & referente,ly ani-
ínaljeft veru, 6c in vtroqj fenfu eft propofítio 
categórica afíirmaüua,^ in primo fenfu tan-
tuvalet fícut,Petrus eft differensab animali 4 
&illuddifFerensab animali, quod eft Petrus ; 
non differt ab equo:& in fecundo tantu:íicuc '' # 
Petruseftdifferensabequo* ; * v 

Subfequitur in textu fecunda re- S0^3*: 
gula circatertiumpuíhim dereftriaioncre¿ ^ ^ U ^ 
latiui: videlicet q? relatiuum in altera categori 
ca copulatiue,referens antecedens in alteraré 
fertreftri¿le.i.pro copro quo verificatur fuá 
categórica: vt, animal eft rationale & iUud eft 
riíibilc.i.illud animal quod eft rationale eft ri 
fibile. V b i notato quid eft relatiuum referre 
reftri£le,fMÍtenira opinío h^tisberi ^ nferre %, ' \ 
reftriílecft referre antecedens cum ómnibus 
terminisfuae categoric^etiam vniuerfalibus, 
qux quidé opinio iure á nullo recipitur: nec 
deberet in fcholas rcuocarimam tune ifta co-
pulatiua eítet c6cedenda,omnis horno eft riíi 
bilis 6cille no eft ronalisma íubieclúfecundg a ^ J c ¿ ¿ ^ ¿ 
tatú valetíicut,illeomnls homo,quód nol'úp ?¿r. -
ponit. hteadl ratione, omnes homineslunr ^Jf^c&vsím 
mortales,(5cnulluseoru poteft mori:quiaínhS"¡áfa-***^¿l. '¿ú&ith\ 
ie¿lufecüds no fupponit íííy oes, a c c i p i a t u r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 7 ^ ^ , ^ 
diítributiue.Et multx alie^pofitiones cílení / i ± £ . 0 s u x S f L 
cocedendíe: pretercomuné hominú fenfumf^' 'tSi¿2 ^ A 
Etideo dicendum eft cp referre reftn£le,eñ re ̂  ^ ' ' ^ ^ • ^ ^ ^ 
ferré fuum antecedens pro illo fuppofito p r o ^ ' ^ r t / f r A 
quo verificatur fuá categórica: vt feñfus h ú r a s ^ ^ ^ ^ ^ / ¿ Y ^ j h a l 
omnis homo eft rationalis Salle eft rifibilis/^ 
eft omnis homo eft rationalis & ille h o m o ^ c ^ ^ " ^ " ^ ¡ m i f 
qui eft rationalis eft rifibilis.Na prima é a t e g o ^ ^ V ^ ¿ X * ^ " - \ 
rica no verificatur pro aliquo quod íit omnis^j^ J ^ ' ^ Í ^ ' S ^ ™ 
homo: fed pro aliquo homine qui eft ratioria4£ /n^^fá*x\ 
lis.Et hsectantü animal eft róñale 5; illud e f t ^ / £ ^ ' / " / ^ e c t f 
riíibile,3equipoliet huic tantuanimal eíiro-/<^<¿5*w<^^:?* ¿¿~ 
nale,6c illud animal quod eft rationale eft r i f t ^ ' 1 ^^C^n/^iíK^}^ 
bile.Et hxc,animal non eft leo, & illud eft t ó ^ ^ V ^ v ^ i / 

^ ^ ^ ^ ^ 



Líber fecundus. 
nalc.xquipollet huic, animal non tñ leo,& i l 
lud animal quod no eíl leo eO: rationale.Ec in 
liaCiOmnes Apoftoli Dei funt düodecim,& i l 
l i íuntdecljvbi fio nú accipitur<:oIle¿liucrela 
tiuü refert pro tota colle^ione,ná folü pro i l ­
la verificatur propofitio antccedenris.Qiiarc 
illa propofitioeft faifa. Alij dicuntg? referrerc 
rtriílceíl rcfctrefuumanteccdens cum omni 
bus tcrmims fus categórica dcmpto figno 
vniucrfalijquod ponitnr in prindpio.ScdJhQg. 
prebetanfam multis argutijs. Etidco mclius 
clt diccre primo mocio.!Jbt ¿fl blcnotandum» 
ídem eíTciudicium hic de copulatiua forma> 
liScvirmah.Etenira in^Óál i^ t í id icaSího-
mo loqmtur quando i lk difputar,relatiuü rc-
fertreltnaé. Eíl cm fcnfus^j homo aíiquado 
loquitur & tune ille difputat. E t idédc ablati 
uoab{oluto,vt homincdifputantc illeloqai-

/utAnt'cSf?'¿¿f¿i¿o7£ tur.Alitcrtaméinc5ditionali,vtfialiquapro 
¿ ^ X W y ^ ^ f e n ^ p<5ficio eft vera fuá cotradiaoria eft faifa.VeT 
n * * ¿b^Vt/r /^£ff ^ x ecóucrfo rclatiuú fitueturin antcccdétc,ali-
5?/^v^c- a/f,'z?¿&C'u<s~Spí* ̂ pofitio eft vera fí fuá contradiaoria eft 
^ ^ V ^ ' ^ ^ ^ ^ ¿ ; f a ! f a . v t r o b i q 5 , ] y fua,refertabfolutc.Et non fp 
ú/Z>™¿ñ vptíf ttfac lurelatiuü idltitatisreftrtreilriaé/ed etia reía 
r _ ^ f ^ ^ ^ / X m v L alietatis. V t pauló ante diecbamus, vnus 

ab illo qui arguic.Et parí roñe rclatiuú accide 
Jis,vtaial^ft políticu qualecft ho.Id eft,qua-

fe a ^ / n * / m ^ CJC** folutccíl ico.quare liccl nullus eíTet homo i l 

virtuaii in 

' r ^ p g ^ y cótra i M f e c ú d a m regulan, 
Í/'c n f W / / f M ^ ^ ^ { i ^ m ^ iBcntcvltimata nopotelTc di 

'% fat¿fr^'}^'c£tS'uerfusmodus referendi reftriae vel abfolate 
áf'a/'tvK &*/tíf¿Jx'& nec in voce.Probatur antecedes Forma-

v^m'r/&sy> ta hac mcntali.aíai eft róñale vel illud eft Ico, 
' f^ ' / i *^¿e fuVú\ relatiuureferat $ animali abfülute,p5t ly 

fn ¿¿¿f/a^ e/sj¿>M¿u4¿\c\ mutaii in ly, 6c exteris ómnibus manenti-
w y S z d t r z t f z ^ A ^ b u s inuariatis.Tüc arguitur.lllud rclatmü red 
¿*¿¿aj . ^ r ^ r ^ £ n e t e r , d 5 fignificationé.queert lili natirralisrer 

^ j S l f ^ ' g ó vel in copulatiua refert abfolutc ficut pn' 
1 ^ ^ ^ i n dífiunaiua, velpriusrefciebatreftriclem 

diíiüaiuajíkut poífea in copulati ua. Ad hoc 
qui d¡;unt, relatiuü íignijicare adxquatc i l -
iüd,quodfuüantecedcs;partim cogütiirnega 
te caíum'.debét em diceren 5 eíTc poGibile.ma 
r.cnteeodc rclatiuo in'mcte, rnutari ly vel, in 
]y & quia per hoc mutaref figniñcatio relati-
iiim3ímr:ad)íiünctma fignificat foiüanimal, 
^iriXopuL;iiua animal quod ell rónaie.Pár-

tim admktum cafum: 5c dicutar^u. coclade- * 
re,q> relatiuu eode modo refert in diíiücíiua: 
íicut in copulatiua. Itafokt paruuscrrui m 
principio íieti maximus in finemá primi ne-
^antexperientja, & fecundi neganr verá dia-
le aica.NosveroyadtwiíIocafu^dicimusore-
datiuu non m utatiianhcationé, ted iolü accg 
ption^jppter diuerlascóiunaioncs. Ná \\\<k 
•coniungitfenfuscategoricar^&idco denótac 
prjedicata ambam couenire cid? fuppofito: 

ideo facií quod relatiuü accipiatw^peodc 
animali, quod eft róñale, fed ly, vel diíiun^it 
íenfus: &ideo non facit cpaccipiatuc relatiuü 
pro eodéríicut lyjbomOjin hac raétali, h6 di-
íputatjaccipitutjp omni hoíe:& idéterminus 
fiaddaíiy ahquis^ccipitur^p mafeulís foiis. 

L e d i o tenia. 

C i r c t v l t i m u p u n ^ u , puta circa Nor.i. 
Jmodum fupponctrdi relatiuorum ftatuantur ^S52™»^ 
-duíc vltimaeregulae. Tertia ergo regula in or 
diñe textus eíl; Relatiuü reciprocS pdrnmuíc 
TpedeifugpoiHteo modo^uo ftmrn aHs ílgil- u n d ^ A f . ^ 
latit^tommsTiSdiligitíe.Kelatiuüfuppo*jUS< X ^ / Z S y 
mx. dittributiue%i!latim, Et fi dicas, hó non ^ r > ^ » ^ ^ ^ v T ^ 
eftipfemet, prxdicatufupponit dcteimitia^C ^ ^ " ^ " " ^ 
figillatim. Vndefuppofítio figiUata eft acce- ' ^ i ^ S ^ 

per refolutio- ^ ^ / - ^ ^ w ^ 
nem alterius, a quo depcñdet. v.g.prgdicam 6*"**' Pn**!/* 
lunusjoísh5 eft ipTcmct,fuppomt foillatims ^ W ^ * ^ ^ * / 
íjuia defeendedo fub fubicéio, defe ed it ur íub ''f/'^flfy'sy 
predicatomam Pctrus eÜipfemet/idcm eft m ' ¿ ¿ ¿ ^ ^ e f t i nc 
Petrus eft Pctrus.Et fi fupponerct abfolutc di ^ ^ ^ 
ih-ibutiucilla propoíitioeíret falfamafmgu-
laris fubjeai cílct^Pctrus oís h5 cft.JÍs£Íllu¿ 
pr.Tdkatü fupponit confufe, ficut íidiceres, 
oís hó eft ho:na tunc,lixc eftet vera, oís ho o. 
<litfe,caíu quo finguli diligantfe, & odió ha* 
beantiniiviicos:cíletemfenfusfingulansfub. 
icai,Pctt' oditfe,Petrus odit hominéí vel fin \ 
gularisilliusdeberctciTe hsrc,Pctrus oditho-
m i n é.Seddubiücrtdc relatiuo red procede, i 
riuatiux fpecici an fupponat ficut íuum aiis 
figillatim.Et videtar q> non. Nam íi defeen- l U , 
das fub fubieáo huius, omnis raater ddi rjtfi 
)iuin fuum^icendo..Maríadiligkfiliúluiim 
a^'^crelatiuü fuppoi^coTterprol^ va^A'áU/* fc¿ 
^ÍTjsMarix.üt coniir. quia cu relatiuu d e t i u a ^ ^ ^ f ^ 
tiuac fpecici no accipiatur pro i l l o q u o b ^ x / U % ¿ - * 
añs,non refoluitur íímul qn refoluílurans J j r ^t^'^ud-
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^ C ^ p . X I L Deinduñione* 4 0 

fitfnbrcl-itmo:Rerpondmir9fimplicitcr re nÍs calefacie: Velif te WXÚS calefacit . 
iattuu recipiocum deriuanuarfpedei no fup- c A • r L • 1 n -i 

« ¿ S u * c ^ ponit hcut luu añs hgillatim,poftquá no acá O^C A t q i l l ÍUD t e r m i n o d l l t r i b u t l -
y ^ ^ ^ ^ ' W ^ i t u r p r o ílloríed cñ fecunduquid,quantü ad ú é fupponetC afcéfllS defcefllSCK fit 

/ / ^ " ' m t m o n i % quautü ad genitmüinclufum copula t iu9: lub t e r m i n o v e r o detcr 
^ • ^ ^ ^ W v H j n iüo/cilícet ^ ü ü matrísautfilium Maris. 

V l t i r a a repula e l r . O m n e a l iud re 
^VX^A^-UJ^/tachas. . , 0 ^ „ . . 

jrpf /«^/tóby/atiuum no reciprocu, íupponit fecunda exi-
Vnt iam ti^noruficut fupponeretañsinillo r»X-fi#-írt«i*. r n i w í P i ^ 

^ ^ ^ f i t u z v t in hac, oís homo dlíbutat, & ilje d o d é P 0 Í l t l 0 n l S mamfceí ie t . 
' J ^ ^ ^ ^ i o a u i m r .reiatiuüfuoDonkdetermínatenro L e c t i o p t i m a é 

H a b i t a n o t i t i a f u n p o f i t i o n u m : d i Not.u 

m í n a t e f u p p o n é t é d i f i G á l m u s : fed 
fub t e r m i n o fupponente c o n f u f é 
t a n t ü m ^ n u l í u s e f t q u i v e r i t a t é p r o 

/ ^ ^ / ^ ^ y ^ ^ - i o q u i t u r ^ reiatiuüfupponitdetermínate pro 
f ¡ f £ h ^ *i¿¿>4X0^ T;idirPutat:n5 ^S11" vnius categórica? 
^ / Í M ' A ¿ f ' ¿ ¿ v . nihil racit in términos akerius. Et in hac, ali-

/^k/f/^quod alai eít rationale, & oís horao eíl illud, 
/ y J t ^ ^ / ^ y ^ ^ ^ r e l a t m ü C u p p o n k confufctmJcaqjqfí non eft 
£i~0r-jlz~' reiatiuüreciprocucumfit defeenfus Cubante 

cedentejOo fit defcefusfubrelatiuoífed manet 
córaune: vt defeendendo fub antecedente in 
hac copulatiua^omne aíal eft 3 6c Petruseft ü-
Iud:dicendúeíl,hocaíai eft ^petruseft ani-

¿rfcí m ú qnod ell:auaicilla copulatiua eít vera. 

cere reílat de induaione:quíe diuerfis Cplbus 
fuppofitionura diuerfa accommodantur. De 
qua nieminit Ariiio.i.Top.&Petrus Hifpa- c- / ^ c t. x , 
nusinquintotra¿t. vbi+ponit quatuorgene- J>vti>.c.?. '2.*'.'?<z.. 
ra argumentorum, qua: funt fy llogifmusjin- ^ P'A- ^ / ^ W -
duílio^enthymemaj&exemplüEtinduílio ¿-7. '-f^/t-t i-UtÁ 
inter alia eft per quá fie vltima refolatio vfqj ^rf'tyf. />7¿ZdZh*'̂  ! 
ad fenfum,Vbi notandü cura diakaica íic ^ - f ^ » 7 - 7 ^ / / / ^ | 

^ ^ ' ^ V > / ^ Í ^ T r " " ^ • "-, r " yematisproporitioRumindagatrix,^ 
Not.j. l i l a tert ia regula de i U p p D l l - uerfos modosprobandipropolitiones^uxta 

tione relariuireciproci infcrüt Summuliftae Clíiufí!5 uaturá- v.g. fi quis tibi negaíTet hanc 
propofition?,tantücreaturacontingenter€ft 
fubrtantiatqux fignis illis obuoluta eft:doceE ¡ i £ rt^^T^fl-f i i fy} 
dialéctica primó exponere rationede ly tan- crw'c/tiTaJPíí)si^nt 

multa corrobria/videlicet q» detur aliqua con 
e/f j ¿kíonalis contin2;ens;cü taml íítregula q? oís 

tl^*~,.,!7-.kJ¿:.. 'códitionahsííeftbotíacofequenúa,e(tnecef í(a*atuJ¿^J'r/ffi' codlt,ona!lls 11 elt bonaí colequenua, elt necel 

frv'í¿cff 'cc^^up^*-in "ac copulatiua^ahquod aíal eft, 6c 
quejts*u/Y?s**S¿¿L- fi homo cftipfuramet, ho eft leo: na rebusve 
c/Zab/*' ¿¿f¿ ¿£s*<"¿*Jfri\íz demóftrato leone fub ly aíal/illa conditio 
ytj/í*» f?'/sr**jaZS'r n^üs eft bona cofequetia: & fi foli hoícseíTcnt 

' ^ f ^ ^ ^ f ^ "l'Z- barü: nec adroittimus q> rclatiuüreciprocum 
fuj^ ¿//¿ui/> -¿stfbjutln aila categórica, quaiuuantecedens: nec 
cfa^jDet-tr^^,^ *¿ q> detur conditionalis contingens: fed loco de 

™'cf*f /COUJ ¿Cü/rtt^y ipfummct,dicédum eft ipfura vcliiiud:vc 
f /^4^^í£if^ú6(fx\on íítrelatiuum reciprocum. 

c-fficjií^yUtcti^ja^^ Lvaput^xij . 
^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ d u ^ i o j q u a d icu ta fce-

^ ® í f u m , c f l á r i n g u l a r i b 9 f u f -

tüm, moxfíngulas exponeotesrationedely" ' Í ^ ^ C ^ ^ ^ C ^ ^ . Q 
contingenter,& tádem propofitiones de inef ^ ^ ^ ' ' ^ ^ ' ^ ' ¡ / r ^ 
fe probare per fingularc.Item fi quis n e g a í T ¿ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 
q> ignis rarefacit: quod non eft ta notü ad í e n - ^ ^ ^ ^ v ? „ ^ y w t ™ \ 
ium: id perfuaderes per caufara á priori, hoc ^ 

3 ~-• . . . I . . «•'"!>«t<-
ftaretur ínductione, ifte ignis calefacit & iue 
& fie finguh ̂ ergo. Exquo fcquitur cp i n d u r a ^ W ^ , ^ , 
¿tioíoíu yaletad p robadapropol i t ionesper^^ fc -^c^f tAM 
leíifum Hícut probat philofophus naturalis^/>z*^ ¿ ¿ ^ s ^ , - ^ 
fuá principia & raedic9:vt qj reubarbarü pur^ /e^ /^^-
get cholera experiétia cognoueiüt: quia vide ̂ M ' ^ ^ ^ f ^ o a ' f^ 
rüt hoc purgare & hoc purgare. ¿kc. Sed m a - / ^ ^ >^^f ^ t C ^ 
theraaticusaut raetaphy ficus n5 probant f u a / ^ ^ f ^^é¿2¿7^^ principia perinduftionem.Tá ignotüem eft,- ^ — - ^ f ^ y 1 
hanc fubftantia fpirituale elle intelligibilé/i-^ ^ / ^ u ^ , / ¿ ¿ A 
cut quod fubñatia fpiritualis eft inteliig-ibilis/' /"/ ' 

^ . . r n6^1"" 'V"deAr i f t . i .To/ : /n t /dua io . inqui t . e f tda t io r ^ _ 
^ / V . Í B / . l i te ignis c a l e t a c i t , & i i í e : 5 ¿ : l i c l i n - &not io radfenfum,quafy l lo^ íhm^tmd^L.^>r j / r ^ 

. cn i l i - r r an r iKÍan iQ m l r f n / i f H r C r ^ ítioaccipiturlecundüGrxcá fi.2;nifiationc:rJ^íT^ '^Í^PCOAA 

niuerfale p rog re f s io : v t . 

^ u l i : c r f f o o í s i ^ n i s ca le fac i t .Defce aioac(í,Plt,urífcrunclüGr: 
r s^yJ&óú,, a r 1 r " ~ ' quac elt ordinu feries in excrciiu:vbi nhj poíl < b ^ ^ 7 ^ ^.pj/fi 
l o s elt ab v n m c r i a i i ad l i n g u l a n a alios procedunt.Et induaio elt quafiper fin- c- 6 '~/íf~ 
f u f í i c i e n t e r e n u m e r a t a p ro^ re f s io : g"^ induaiorcü quis ex cócefsis, fenfim i r r e - ^ . ^ - ^ - v . ^ 
J , * X~- i r v -n • titur&captaturjvtcogatureocedcrcvniucrf^- c- ^ 
Vt .qUida IgniS calefacitiergo l i l e I g leproptcí fingulanaconcefia. 

Eft 



Líber fecundus* 
E ñ e r g o i n d u f h k w t inquit A r i -

ftoceles.ifingularibus ad vniuerfale acccfsio 
vcl {'ecudurn Pctrum Hifpan u á íinguianbus 
fufficienter enuraeracis ad vniuerfale proercf 
fio:vt monftratur in exéplo textus. Atiunio-
res,& nomcnJ& diffinitioné gratis mutarunt. 
Indudioneni enim vocac aCccnfum: credo ve 
cíTct correlatiuü ad defeenfutn : cuiusnon eíl 
nomlapud anriquos.Et dicunt afeenfus eft 
confequcñafonnalisafingularibuscumcori-
ftantid,adterminucommunem.Sediftinulla 
racioné habcntArirtotelis.necdüPetriHifpa 
ni.Suntcm dcHnitiones Ari(lotelis,n5 mutan 
d^fedinterprctandx. Igkurfi quxratur^á 
t i l afeenfus, vcl defclfus rrefpondendü eft per 

„, ' definitiones texcus: qux íüntclar.-g^cd fivis 
J ^ á ^ u ^ ^ O y ampliüscxplicare: A J c é ^ e f t a r ^ u g g l ^ 

A > ^ ^ ^ IHigular^us aiicuius termini cois ad termi-
^ / , W J , u ; s £ ^ ^ n u n t p ^ c o n i m u n l , veiab inferioribusad 
*2&Url£!:J?V fuPe'io^Acdpitur enim illic vniuerfale, cor 
t r / ^ ^ J * * ^ * * fingularcvel admferius prorer-

y nnno communi:etiam fi nondiÜribuatur.Ec 
defeenfas oppofito modo eft argumentatio 
á termino coi ad eius fingulares vel inferib-
rcs.pixcrim vel infenorcs;(^ia«ntiquit ficuc 
íab termino Ipccihco h ciebañt T^cHoi ie in 

i / c J f ^ ^^^>^crfingularia,vtiftcigniscaiefacit,6r^ifte& 
V f o A ^ ^ / ^ s / s r u Y ^nguii: erga oísigniscalcfacif.ita fulTtermi-
[ ^/^^/ /^^^^nogencricofacicbantperfpccif icos:vtomnis 

« ' / k t / r ' j ^ f ' j ' homo eftfenfibilis,^ otnniscqmmseftrenfi-
bÜis^ oísleo.&c. ergó oranc animal eft fen-
fibile.Et máxime vbi eft diftributioprogene 
ribus fingulorum : vt aliquís homo fuit in ar­
ca Noc^&^aliquis leo.acc.crgo omne animal 
fuitin arca Noc. Et quandodidraus áfingu-
laribus.&c. no diftinguimus intcrfin^ulares 
infupponcndo & fignificandomá vcfupra di 
ximüside eft. Quaic etia in terminis no aílu 
füpponentibus poteft fieri afeenfus: ifta chi-
tnxra eft monfti u,3c ifta.&cergo omnis chi-
mxraeít monftrü.Et eftfcicndum.afcenfn ni 
códuccíe ad raanifeftandá veritatcm propo-
íitTonis de termino vnmerfali:defcenfum vero 
ad raanifeíhndü falfitatc cius..Probamus cm 
ignem calefacere: quia iftc calefacit, vel ifte. 
&c.Sedprobamus talfum cfte, ignéFrigcfacc-
retquia inde fequeretur, vel lítum frigefacerc 
vel iftü.&c.Quod eft falfurn.D^ladiaturSu 
mulift^;an-adbonum afcenííim requiratur 
ccoñtrario valeredefeenfum. Scddifputatio 
elide nihi!o:&credoilludnosíTe neceíTariü, 
quianihil vetathunc elle bonum afcenfum', 
oís homo eft hoc ala!, vel omnis homo eft hoc 

animal.a^c.ergoomnhhot^ 
quam cconuerfo non yalet defcecfuj^ i 

Sed circa i l l a ^ q i ^ ^ c t e i i i p e f t a t e Dubía. 
difputanturinfchoiis/unttriadubia.Pnmü. 
An (vt íit bonus afceníus vel dcfcenfus)íit ne-
Ccííariumq^íitconfequentiaformalis.Secun-
dum jan debcataddi in defccndentibusilla 
partícula,&; fie de fingulis, Ec tercium, an de-
beatfupcraddiconftantia. 

Circaprimum.Notandühicpcr Non-
funaori¿confequcntiaeíreduplicé:mareria- ? 
lem &/ormalé.MatcriáliS€ft,qU3etenetrQ]{i u , m ^ e ^ ^ . 
m tahbus tc rminf f l r í i i rmate r ia rv tH^a- f ^ A Z ^ U r -
nimal,crgooís homo eft aiál t ^ t e n e t f o l q ^ ^ . ^ V ^ 
" ima^na tura l i anon diftr^utoadjinfr- " ^ T ^ 
butuThomoñon eft: lapis:ergo nuiluThorno^^J^f^^i f/h 
cftiapisíquíetenet folumin materia remota, i b f z ^ ^ r t 
Formalis eft^uxtenct in ómnibus t e r m i n i ^ ^ T ^ ^ 
f i m i l i s f o r m ^ v t o m n e a n h n a i c f t f u b f t a n t i a , ^ ^ / ^ 
omnis hocftanimaUergoolshomo e f t f u b * / ^ ¿ a ^ / ^ 
íhntia^qu^tenetin omni raatcria^Vbijiota/^v ^ 
dümcftobitenquxnáconfequcti^Hirantur 
limihs fbrmarrna'fí'militudine forman in le^i-
bus oppofitionum^AinfyUogifmisexactfnr p ^ a , ? ^ ^ 
habebiturfermo.Scdquatenus attinctad h o c ^ ^ U . ^ " X 
propoíim, vt vnacófequetia fie í í m i l i s f o r m a í ^ ^ ^ > ' 

/A 

^ 4 

alteriríequiriturantecedas efle fímile antecc-
denti akenus5& cófequenscofequétirnépe^vt 
Tinteiufdéqiialitatis&quátitatis.&fernetnr . , . 
cadcampliatio &appellatio.&c.Et deinde « 4 ^ 7 ^ 
íi qua fuenc fynonymitas velidemitas i n t e r i ) ^ ' 
términosantecedétis & términos confequen- M / T . Í ^ P ^ ' 
tisin vnaconfequentia,cadem fynony mitas 
feruetunn altera confequentia.ExIpli gratiaA^ 
haí dux' confequenri^illc homo difputat ,6c 
ifte homo diíputat.&c. ergo oís homo difpu-
tat: ifte cquus currit, & ifte cquus curric. &c. 
ergo omnis leo currit, nó funt fimilis forma:, 
hcet antecedensprimafit fimileantecedcnti 
fecunda'3&confc(jucns cófequeliquiain pri-

propo-^ ^aconfeqtientia fubiecta fingulanum antc-
^-^75- ccdcntisA fubieaura confequemis funt id?, 

&in fecunda non eft illa identitas. 

Dicütcrgo omnes Sunimuli% 
tna.Primu,cp afeenfus ac defeenfus debent cf-
fe cohicquen tiaformalis.Quare ifta confeque 
tia,ifte ígnis calefacit, & ifte ignis calefhck:er 
go omnis calefacit, non eft bonus afeenfus íl 
nihil addas antcccdcnti: fed folum numeres 
dúo fmgularia : nam quanquám eft bona de 
niaieria.non tamen tcnet in Hmili forma,iftc 
homo difputac¿xiftc homo difputat: ergo 

omnis 



1 1 

C a p . X I I . Demduaione: 
omms homo dirpucat.Et ideo dicunc fecun­
do,^ velfunc counumeranda omnia fin-u-
kna i í mS vniuerfaIis:veIcJuando iliud ifon 
elr pcf.ibile addcnda eftaneccedenti illa par 
ncula,& licdefingulis, víteneatformalitef 
m omnibus.Sedadliuchocnon fufficitvtfit 

fubordmariircopuí.itiu^cx ómnibus partí» 
busnon numeratiSoSed re vera efiet maxirra 
capacitasinrdiectus: ^uitot propoímones 
coniprehcnderet.Djcenduineitcrgo , quod 
illa partícula non fubordinatur táá íimilibus 

íormajisconfequTndaVnlm fidVrre^ n o ú ú m ^ voce, & fíe de 
vniuerraHaffirltioTm ^ ^S^^T^%n1h>atuae^in;f i .gul is ah)s 

ví P^^mnishomo fuppofitisí,cunniiiis,qu^numeratafunt:ii , 
cetni confequedotantu valeat ficut fi c x t . r a ^ ^ Z 
omnia fíngubria numerarentur. NeC ita k m \ a ^ / ^ ^ t 
T^¡xe"s>&^c dealiisrquia haec particulá no 
citdiíMbutiua ficutaíia.Quarefiquatuot fo ^ f " ^ ' ^ c. 
ium hominesdifpuraílcnr^iijsnondifpiitaa ^ ¿ f ^ r ^ ^ ^ 
t.busrantecedenseírct verum 5c confequens ^ ^ l í f ? ^ 
^l íum inh^ot .fequentra^^ diípuü ' 

^uitíergoiftehomo viuic&iítehomoviuir, 
&licdeímSulis,confequentianoneítforma 
Jis : natnfi demonftraueris in vna fínsulari 
Antichriftum adktelleclum, confequentia 
iionvaet.Etidcodicunttertio,quódadde-da 
cltconltantiaantecedentírputaim hommés 
lunt omneshominesmee lícet demonftrare in 
confequenu ^ fingulariaqux demon-
itrancurinconlbntiaAficconfcqucntia eíl 
optíina, Eodctn modo afeendendo fubpar-
ticulan negatiuá¡nfiFomo non viult,vel iftc 

cf^a^Jf ^ ^ J 1 0 ? 1 ? n.OÍ1 viult* velfic de fingulis: crgo ali-
^ ^ ^ ' i 5 u l S í l o n i o non viumnifi addas conltantiatn 

¿6x ¿¿/•/"strA**1 antecedefuc^confequcntia non valet,vtpa 
USL wtruh^ ^^M^emoii f t res ip ali^uafíngulanAnrichri 
^ ^ f j k . ^ - - átiimadiniellcamn.Vndetonílatia ert pro 

^ E M S S i w í u r n ^ v t i í ü hominc? 
TO.^nes honúnes. E x hiselieiunt definid 
tipnemafcenfus quoJfit confequentia for-
malisa ímgularibus fufricienter enumeratis 
íü.n coníbniia ad terminum communem. 
.tt ua uosdixinms in prioü eduione . Sed 
cate;(m'9 d^mmo precterquam quod non 
«f tAr i f to te l iS jn^K?HiW^i , ¡nuoIüÍ£ 
raultastncas^cuni tam^n deíiniEio debet eíTc 
g^típkua, 

. Pn*mo arguifur inejuirendo 
quid valeat particular íic de fingulis: na vcl 
xqiJiualethuicnegatiuK,nulÍuseftali9i^nis 

' : quincalefaciat , vel^qüiualetomnibus ajiis 
^ ^ ^ ^ r ^ f i l í g u l a r i b u s non cñmñeratis. fr^ffimT^A 

/ < ^ r ^ ^ ^ > ^ M t p í w e ^ ^ vniueS"* 
o£af (fPaJJctí. fahsrurfus ell probanda per a feenfum , imo 
' « X ^ - r ^ ^ f t obfturior quam ipfa vniueríaiis fub qua 

fre^^^:-tifcenditur.Sifecundura,€rgofepirsime non 
a*ux~f<xŝ  ^ ^ p o í T c m u s comprehendeie fignificationern 

¿ t í ^ ^ ^ l i w s : vtqiiando funtinnumeraTuppofita. 
í ^ ? ! ^ - ' ^ ^ hocarg«menrum íuntqui concedant prí 
^ f ^ / / ¿ ^ ^ , T , u m i n c o n u e " i e n s í alij qui concedant fe-
/ ^ ^ ^ rundum. DicuntenimprimiquodlyAfic 
^ . ^ ^ W . / d e fmguhs.fubordinatur vniuerfali neeatiu^e 
í ^ S ^ l T P ^ t e tuneobfeuriorefletafcenfus,& ef-

.W^JWVÍ.J.V.UUHK)or.^utar,^ lie dcaiiif: erejo 
omnishomo dííputat. iit norandam hic ¿ri ¿>/-¿Ú W ¿ . . , r/* -
?iO,quód in deicenfu c o p u l ; U ü l > r « b V n i u ^ ^ ^ ^ 

ncgatiua n^c in áfc en fu d i í iu^ iuo fub ^ ^ S S l ^ 

part.cula.Item vmuerf.diter quando c o n n u . f ^ ^ ^ 
merantur omnu luppoíua : qunre H a d d r í ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
in fíngulanbusiilam parricu!am,& non f u t í t ? ^ V / ^ / ^ ^ S ^ 

^ ^ncnon ellneccíTaria illa p a r t í c u l a / ^ ^ ^ ^ ¿ X 
foo rí...i ' . 

Argum,i. 

*»>vtiuueaiaem forma iníell^antur fíngula-^^f^^ ^ f M n ^ 
res,qux non numcrantuiyjua aiixriumeraté^ 
^prnnuntwr. ' ^ r ^ t j ñ ^ ¿ ¿ / U , ^ * 

C o n m i l l u m modum p o n e n d ^ ^ ^ ^ # Í : 
^nftantiam/tintargumenta i n e x t r i c a b i l i a ^ ^ 
p i c a m v n u ^ u t d u a e x ^ p l ^ v r a p p a r e a t q u á ^ ^ ^ W ^ ^ ^ 
fit obfcurusille modusarguendicumconftt ^ - - ^ ^ ^ 
uaPrnmimvixpotellponiconlbnfia.da^ 
fcendedum fub hacvniuerfali.' omnes f r a t r e s f ¿ 4 ^ J ? 
dihgunt fe. Afcendendum enim ell ifti f i ' 
tres dilisuntíeJ&ií tifratres diligunt fCj6c ilH 
tratres funtomnes ñatres^rgo & cutera. Sed 
demonftrandofiüos Petri^c filios PauIL & 
Hcomneshomincsqui habentfratrcs Í certc 
coníbnriaclTetfolfa.Nam eflkfcnfus, quod 
lili omnes funt inrer iefratresí 

R e f p o ^ d c n ^ u o ^ « A a , n ^ o i a 

tuntquodhabear innum^^^ • r s tf-r^ 
im^móftratacota ^ f ' ^ f ^ f * 

m i t r e s (demonarando í i í i ¿ " ^ j f ^ ' f ' ™ ^ 
^ ^ i f t i f r á t r e ^ d e í r m i a r a n d o riNos aíte ^ ' 
rius.&c.)Vrly omnes,feratoiih rotum co 
puiatum.. EffiaícendosGibíkbieap kuias 
omncnonalbumcahira:n , cr.uouanon ' 

^ 5 non 



Liber fecundas.; 
Don alha:qiúa tune deberes dcmonftrare to-

rrM&yéca;¿tí:a.^x A u ^ ' ^ngcvioRemalbocam&nig.rornm^qu^E 

niaet osñrvf /¿&'f?'s?u¿fl$^ virlíñatcrminorumUcd cóltsñtiaSxbét 
. ¿ t f ^ v ^ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ j a c c i p i in liocícnru,hxc,non albura , & non 
^¿f1*^ album,^-non álbum. &.c. funcomnia, noa 

albunn,ác nonaIbuni,&c.Vttam fubieílum 
qua pr^dicatúfolúmaccipiantarpro nigris. 
Ettcrtium argumentum eftaduerfus partÍG» 
lam, Scno.níunt plura,quara diximus fup-
f)lere vice al£erius,& íle 4e fingulis: caíu cjuo 
llntrolámirtsqncituorproporitiQncsin nlu»" 
do^Deus cft,nüll9 Deuscft,horao cfl aniraaí, 
«ullus horoo eíi amínal>non fequitur . Iftse 
prdpoíitiones non funt vers (.dcmonOmtis 
prinriiscontradiftoriis^iftx non funt tecrai 
(deníoníbátis^S^ 
nesrefg'o niincEpropoíitionesCiint verje: quia 
^ntecedenseft verura;& eoníequens falftim 

S&frt i <4*/c¿,Árs*¿</!- ( Refpondeturqvfiadíenfus.iHias partícula! 
Áf/H^. L^zc /¿csi/' non §ft iüc qucai íacit in rigore;feddcbét ac 

SÍpi in hocfenCü:vt fie bona conrequentia,no 
i}4!3í piura fuppofita illius termini vniuerfalis 
quamiHa du.Qidemonftrau in iingularibus; 

^A^^poí to^üiufmodicxpcf í -
tíon]bus,amuitu r coní ra iílü modumarguen 
di peratcenmm vetcfctccnfum. Induílio 11-
cuc quauis argurnetatio dialedica dcbctgí^ 

gU^iperirad^'¿tiO;Q(»R:'riullo modo cft pro* 
bathiüs concluíionis:erg;o n5;efl: diakdielis» 
Probo ni.i;iorern:.|uia ve ar¿iuncíatio fif pro-
bgnj8^^Qnifa€Sgjí^tifl:ip,utafft>qaod ílt bo» 
naconiV^ücnúa-.fe^ ponas rsqtrnkur quod 
amccpcteifcs U^ot^sftuátocówqiienS' ;y/é<f 
ifta <:{>f«q3i?tiav«rbi-gfatU^¿\«%nistil¿atw 
faíi!Uiis,%" iüe cO:.cakfa¿tmus,&fie de fingu 
líijSí sfti i¿ne?íunt omnesignes: ergo omnis 
ii^fusert cikFidiuu«,tara dubimn eft antece-
denb,'. j i f to»ikqu?ní:imo;loiige.obícuíhi$^ 
máxime in cafibusfijpra expreísis^Sc inplU'-. 
í íniis aliiSjquí Colent afferri,eigo illa cofequé-
tía aotieft probaxmanccoítcníiaa.IrtiiQ vero 
Cjigi ^'nftotcle&d.íxeritq uod induítio cíl.ve 
rifií^iUpr^&mamfeíiiorad fen quam fyl 
logirtTiuSjfecerunt íam illam S ura muliftíe no. 
modo obícu^iorem: kd prorfus inuükm ad 
qiierauis víiim i5c-rckntiam. 

Nota.4. ^ t u r clll0tl róánifcftum cft a-
. puá .Áriftotdcm.&Petrü Hifpanü,5c omnes 

j i&^Jr/v&fiw^ ' ¿ ¿ ^ a m q z o s n^c f tngc í lg , vtindu¿lio fit con-

fequétía forrnali^qyinímo fecmlum aüquos 
tantúrn eiícoiífeqüeíitia ropicT';¿^ probrbi-' 
•lis^Sc non adeo rígorofa, vt coinmiiuítcr'm-
niorcsSumtriüÍ2Ít;e volut:t: . Nram oíHciufa 
diakílic^nonfolúíTi eft ará;umcntaíi détno 
ftrando jVt in riiachemartéis í"fe'd d i ¿rsqufe 
•probabilkerdiíputat, Et ioeo íicuraliquán-
00 aíTumít propoiKioíks non "nectíTanas fed 
probabiksnta nec femper- v ti t úf eonfequen-
tiis euidéfttVbustredfiepc vtitur próbabiíibuss 
'&tal'iscíí iriduBío . Et vis indoMonís di: 
híECjVt ejcíingulañbusómnibus qns expc -̂
íimurúnfcratviñuerrakmjtanqúám veníimi 
le&probabile,q>resitarehabetiríálíis quse 
•non-cxpeiirnur. V t fi iílc ignis calefiicit, 6c 
iftc^titafinguriquosexperimur^omni&iítnís 
cakfaCÍt:nccopuseft ad^erc^ fiede fingulis 
in vniuerfuírimec quod iíli fünt om nes igiies: 
nam tuc nihil eflet diccrei Nec opus eft addc 
rcjvtalii dicuntAnon cftinaiorratio deiftiis 
quám dcalijsíqüia hoc ipfam reílarct probl 
áum/cd fatis eft,ex his quac caduht fub ck;» 
perkntíainfcricvniueríiikm. Quo fit^ vtití-
«uítione non vtantur omnes fckntix, v tmé 
taplryfica no probátq> omnis homo dVaní-
inalrationaíeper induftioriemjquia no pro-
baturilía perfeñfam. SediHaeíl immediata^ 
quia prsedicacura explicat naturam fubieíl^ 
Phy íteus autem probac mdtüm efle per indá 
^tioncm:vt habetur tertiaPhy íicbmra i E t 
medicus probar naturas herbarum per ¿kpe^ 
rientiam.Quare perpérawifti faeiunt cófan¿-
dendo induélionem tbtparticulis 5c naeníís 
vtfaciantillam formalem > nam prsctcf hoc 
quod fit contra vfurn antiqtionim,reddant 
illam pcncininteHigibilfm & nullius vtilttSi 
tis ad probandum aliquid in ómnibus aliit 
fciétíis extra fiips 5umm53las.Vtmam hpc re-
cipiant omnes Su,ramulil1íf;& non rcuertan-
tíir ad allia 6c c^pas Aegy pti. 

Sed concciTo i i lis mducHonem 
cíTc confequentiam formalem,§c adeo rigoro 
fam vtcauillari minime pofsic : Dico p n i i ^ 
quod ad hoc quod fit bona conícquentia 1 ^ 
gica : non rcqu'uitur quod ponatur (erapeo * 
qoiiflantia nifi in afeenfu negat'mo difiun-j 
O:iuo&, in defeenCu copulatijao aFfirman^ * 
«o. Et^úam i t lg^ai t icufaT^^ 
non (uñFpíura Tnou eft ^eceSeponantyr' ^ ^ ' f l * - f -
afeenfu affirmatiao difiiuuliuo : nec in á W ^ ^ f ^ ¡^ í 
feenfá negatiuo copulatiuo : mío fi p o n a / ^ ^ . ^ ^ ^ I 
tur conflanria non funt neccíTariae in de fee r t -^^v^ ' . ^ \ 
fu affirmatiuo copulariuomec iaafeennane*^ ' ' ' ^^ ' ^ ' 
gatiuodifiuntliuo . E x quo fcqui tar^uod^^T ^ / 4 ' . 

í í o t a . ^ 

É 



C a p . X l I . De a fcénfu. 
recderationcafcenrusnecdercenfus efl con 
ftantiaiaut ly:fic de fingulis: poílqua facpiüs 
poíTunteíTe optimae córequentiar íine huiuf-
modi pamculis.̂ Se _ ;ndo dico quód necfunt 
neccílarias conrtaki . p í c i l l x particul3?,líc^[c 
ííngulis,nó funt plura:ad hoc quód induaio 
íitconfequeniiaformalisrnani in ómnibus 
caííbusin quibus induftio eft bona confe-
quentiajfineilliseftformalisfi ferueturillafy 
nonymitas feuhabitudojquie eft inter ter-
minum qui refoluitur Scfuas fingulares: nam 
íidicashomo currit: ergo hic homo currit, 
vel hic homo currit.&c.non eft eiufdem for-
Rixcumifta. homo currit, ergo hic equus 
currit,vclhicequuscurrit.&c. imo nec cuín 
ifta:homocurrit,ergohic homo currit, vel 
hic homo currit.&c. per primura pronomen 
demonftrandohominemJquinonert: 6c per 
íccundumdemonftrando lapidem fi eft po(? 
íibilequód demonftretur fub illo termino, 
hic homo. Nam nunquam feruatur illa fy-
nonymitas &habitudo , qua.* erat in prima 
confequcntia intef fubieaum anteccdcntis 
& rubiera confequentis, quze funt fmgula-
res illius.Xertió dico quód dato ad hoc,quód 
induaio T i rFona^rBrmaí Í5~c^^ 
fintneceííariae , conftantia:& illse particulx, 
íic de fingulis, non funt plura: funt tamen 
íubintelligendaí, & non exprímendx, niíi 
quando vis argumenti hoc exegerit Í né in-
duaio3quiE debet eíTe argumentum raanifc-
ftifsimura ad fenfum, obfcurifsimum 6c in-
intellígibilepencreddatur.Dico vlciraocffe 
impercinentifsimum ad bonitatem afcenfü^ 
quód c contrario íit bonus defcenlus. E t í¡-
miUterquódadbonitatem defccnfus ediuer-
fo íit bonus afcenfus. Quinimó antiqui jan*-
túm loquebantur de induaione , qux efta-
fcenfus &nullomodo deícenfus.. Vcrurn ta 
inen eft quod pai!cisferuaüs?poteft fieri ( vt 
iunjürcsSunirauliftxvoIunt)quod afccnfuí 
lefpondeat., édiuerfo bonus deícenfus,&c¿ 
Plurimaadiecirnus in priori edidonead hoc 
propoíitumjqu? iam nobisindigna videmur 
^uibusingeniaiuuenuofFendamus . Vnum 
j3men hpc |dnotabut di^eaici:quódIrvvlaL 
Sriltotelis &7va^ralltertoqtiédo^ 1 iqua pro^ 
pofitio eft neceíTariarcuius orancs fingularesi 
funt contingentes . Ariftóteles enim cenfet 

^ , ̂  Jianc cíTc neceíTariamJiomo eft,quia in per- | 

c v \ ¿ ¿ J ' 3 ^ P ^ ^ ^ C ^ m t contingentes. Et parira- ) 
^ ^ ^ ^ i í : ' ! í ! o n e > l l o m o ?lon eft>eftimpofsibiUs: ó c f u J 
/V. J ' i ^ - ^ linSuIaresfuñtcomignentcs. l \ -

Lcfíio fecunda. 
4 a 

6. 
*"*t¿> Pumérum fpccicrü ibppoíuTonis qiíí- r ^ f - ^ ^ f á t Á 
a H í p í i s r H T j a í i m ^ ^ 

luscopulitiuuseft qusndo íingulmcs n u - D e - T - J 
ranturcopulatiücjdeítjper hypotheticá co- } 
púíatiuam.Etdjfiunaiuus^qado firigulares 
numer.mturdifinnaiuead cft,pet hypothcti 
cam difiuncÜuamn'tíupcriori ieaionecxem 
plis nlonftratum eft. Sed afcenfus copulatus 
eflr̂ quando terminusplüralis numen, refolui 
tur in in copulatum complexiuefurnptu fuá 
rum ringulariumtvt fi fübieau huius, omnes 
ApoftoliDeifuntdnodedm3ík refoluas, o-
nlfLc,s Apoiloh & ifti Apoftoü^&c* funt 
duodecjm.Afcenfusaút aut défcenfüsdifíun 
auseft,quando terminus comuiunis refóíui- 4 ^ ^ c J ¿ ¿ ^ ^ f y f l / 
tur indifiundum fuarum fingulaniím: vt ít / v W e / h d L j c ú T ^ 

mai. pr.Tdicatum huius omnis Honro c 
refoluas íic,omhis homo , efl hóc IfnimaIVet 
hocan.mial.&cVt totum diíiunciUJU fie vni 

tump^dicarum.'cfyu ^ r n ^ / ^ y t / A ^ ¿ ü n ^ i / u j ^ 

l u i n I c q n i t i i n ñ fecunda m x i é . ^ f ^ ^ ^ ^ O ^ 
t cxmsregiüa t -u i icbns^ 
copulatiuus debétur termino fjpponemi v ^ 
&ñuhuunc , difiunaiuus vetó debet ur X ^ ^ ^ f ^ f 
nunofjpponcpúdeterminate ..Sed addcn- r / j 
dum eft,quod afcenfus defeenfusque copula a Ü ^ ^ ^ ^ tus debet̂ ur terminq fampto cun/figno coi-
lefííuotdifiunaús autein cuicunque termino 
communi poteft contingere, quomodócun-
quefupponjtjdiimnu do difmnaum codem 
modo fu^ponat £€ur terminus ipfefub- quo 
defcendiíur Sub yíroque enim extfemo hu-
ius.propolltionis.bmiiiv horno d i a!iiniaÍ,po 
tes naxgediat e nícend£e & defe endérejihuf " ¿ J ^ S ^ y c é C S ' ^ ^ c ^ X 

fiueperdiíIuBaum , totum copuLtua, aut Z Z Z j ^ ^ ^ 
lüíiunaum fuppomteadpm niodo.Gtut ipfe ' 
t^minus commums, imo vero íub teranno 
colíeaiue fumpto^non c^^ifeitiftroluíio 
per copulcUum^;i;b4r?:c}wtHíJjdtur, omnes 
lía ApQÍíüJjJxilliApoAoU 5ÍC. Sedíiunt 
ahquandoiftiafcenfus copulatus aut difiun-
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Líber fecundus. 
é^usad ácmonílranílum pro cjiiibus foppoíi-
t,is"accjpittntttrillitefmmic5munes:vt quati 
do nulio modo potcft íieri alius afccnfus fub 
ilbierminotqnodcóringitin hüiufinodipro 
pofitio!íibus:promittotibicquum ad ccjaita 
4ufn requiritur equus.&c. 

Ex his fcquitur omntm tcrmi-
íium diftríbutibuS medíate vel immediate, 
t5dcni rsfoiufdú eíTccopulatioc^ omn5 no 
diftribucum, tándem rcfoluendum .eílc dU 
íjunapucmififupponat confufe tantúm a íi-
gno fpeciali confufionisrqnalia fant ly omnes 
colIecHuc \y promittojy rcquiritur.&c. Mc-
diatéinc|ua vel immediate: q«ia ordorefola^ 
tionisexigit, nancinchoandam eííeab vno 
&poíleaabalio.v.g.licet in hac propofítio* 

» f j í ^ ' aiatedefccnderejpte^S^rHbpr^dicato,^ 
men faOa refolationc fubieai Iiccbit.Et licet 
in hac,omne animal quod eft homo cft ratio 
»ale,non lic<atimm«diate difiunaiue afeen-
dere fub ly homo t̂amefafta rcfolutionc fub 
loto complexo liecbit. Ec eodem modo fub 
ly homÍHis,in hac, quilibctcquus cuioslibet 
faominiscftanimal/aaa refolutione fub to­
lo , liecbit afcendere & defeendere copulati-
lie.Volo dicere qoó«l nnllustenninuslquan» 
ftincuquc fipdctcrrainatio accepta,vnica,fup 
|>onit adeo immobilitcr,quin fa^a refolutio 
fie totius complexi,liceat illurb rcfoluereiux 
ta naturam fuifigni coptilátiue aut diíiun&i 

Nott,4. uc:niíifint illa Cgna fpeciália confufionis. 

Res«h.j. Atvcro circa ordincm afeende* 
di aut defeendendi fub tetminis vniuicuiufq^ 
propofitionis, funt notanda? tres regular pro 
terminis abíolutis:& dua; pro relatiuis. Pri-

^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ H a . S u b termino fupponente diftributiuc iti 
^ / > ^ g ^ ^ ^ T d i n c a d tcrminumfupponemcm determí. 
/ r t í f ^ f / < & ^ , natcvclinordine ad aUam particularitátem 
a * * ^ * t ^ P f o fyncategoremat^am pnecedentem non m 
" ¡ - / ¿ " / ¿ f é t . * fcr/fJ¿¿l Ce?arccnfas P"ufq«ara fíat refolutio fub ter-

[^miftofupponentedeterminatemara aliasar-* 
¿ c r M / ^ u f A^:^>v^g,erc!tU.raP1*1^"* dctcrminat« ad vnicam 
^ ^ > ¿ * & / £ w x & t f ¿ K determinatam refpc¿lumultitudinis,qui cft 

^defeftusin induílionc. Vt non feqviiur, ho-
/ ^ ^ ^ ' ^ ^ í i ^ ^ ^ ^ r t i o n o n c f t h o c rationale , & homo non eft 
c<s*rus -cf^ v2100 ratlona'e'̂ cc* er§0 homo non cft ratio-
¿^^ '** '*¿¿*¿ e / "a!l,• Vnde argiiercápluribus determina* 

?&/¿Z.. ^ I t / j p - ^ tis^5'«ft arguere átermino fupponente de* 
^ ¿ % > u j ( y / J y ^ t ú m h u t c , copulatiucaccepto in ordine ad 

¿Z s~ f̂ *̂̂ ; ̂ fingularia termini diftributi, ad ipfum de-
C ^ T ^ /^^tCTt|íinatcfupponcntéinordinc adta!cíl)tcr 

^ ^ ^ ^ ^ ^ « i n i i m á i í J r i U u m . Djnotfctur cnirntunc 

¡n antecedente ,-fir,gv.Ss fttppcgus termbi 
diftributialiquodiuppoíiínís Ináefíniíc: ií-
limparticukmatisre^onckre, & in confe-
quentedenotatur rcíponclcrc ¥num hn^iaía-
reilliuspaKkularitatisomnib^fiíppoíitittcr-
mini diftributi. Paritcrnonfequitar, Perms 
reí Paulas no cft hic homo^. l\nrus vél Pasi 
lus no eft lúe homo.¿kc.crgo Pctrus vcl Rált 
lasnon eft homorfed priüscft relolucda hsec 
propofitio indifianaiuamrationcdely vel, 
Pctrus non eft homo,vcl Paulos non cft hpS 
mo.Defcenfus tamen fub tali termino diftri-
WoTrcet qaidem.quia W z x ^ m ^ ^ t ^ e ¿ ^ f & f / í 

xdiEcattalhtatcm ádelccnfos zedificat f ™ " / ^ ¿ " ¿ c 

tatem. Vt b ene fcq u i t u r c con üer fo, h om o n 5 ^ 
cft tationalisjergo homo non cft hoc r a t i o n a - ^ ^ " ^ ^ ^ 
Ie»& homo non cft hoc rationalc.&c.Et ead? ^ ' ' ' ^ ^ v 
cftratio in afíirmatmis, quód vaíet d e f e e n f u s ^ ^ ^ 
&nonafccnfus.Suntqui excógitft modurn ^ ^ ^ " ^ 
afeendendi priusfub termino d i í H b u t o ^ d » ^ ^ ^ ^ 7 ^ 
dendorelatíutjm identitatis termino fap^^ V ^ ' ^ ^ ' í / 
nenti det€rminatc,verbi gratia.homo ii6c(V ' * t ^ ' y ^ 
Pctrus&idcm homo non eft Paulús & fie de 
fingulis:ergo homo non eft homo . Nam 
non fint.verbigratia^ili tres homines, vlti-; 
ma fingulariscftfalfarputa liomo qui nec eft 
PctrusnecPiulus,non cft Plato . Sed certc 
itaodas hic afeendendi non tenet, nec in afiir 
mati«is,ncc in nc^tiúis/altem vbi funt infi­
nita fuppofitacvtíi imaginemur continúum 
i^JPPcrpartcj^ortionales minoribasU r 
terminatisverfus.b.cxtremam :n5 fequiiur,r~*£—"¿¿¿U-i+b 
aliqwapars non cft hxcpars(demonftrata ptl 
niaverfus.a.)& eademnoncfthíccpars ( de-
monftratafccunda)nam tenia nec eft prima 
nec fecunda.&cadcm non cft h«c pars ( de-
ÉBonftrando tertiam)riam fub ly eadem, de-
monftrando qtiartara,(5c fie de fingulisieriro 
aliquapars continui(fccundum hfncdiuiño 
ricm)non eftparscontinai.Ncc feqoitur sffir 
matiuc, aliquam partem hxcparsprsccdic 
(dcinonftrando primam)5c candem h^epars 
prarcedit (deraonftrando fecundara.) naos 
fubly eandcm,dcnionftrabo tertiam : ero-» 
iliquara partem omnuparspraccedit.Sccuni ̂  r ^ ^ ' 
da regula. Sub tcnmj^jupponente conftife 
tantunt d i J Í ^ ^ i T I l n ^ r d ^ ( 
tatem non licet defeenfus di fitínftiuas, priuf* 
qúam illa vniuerfalitasrefolaatur nam alias 
areucreturab vnica difíribudonc ad piures, 
rcfpcau partium particularitatis: qui eft de-
feftusoppofííusdcfcaui pnm* regalx i vt 
non fcquitu^oranis homo eft rationalis: er-
§o omnis homoreft ivoc lationalc, vel oranis 

homo 



C a p . X I I . Dein 
homo cíl hoc roiulc-SccDcnotatur enim in 

(iaíitecetiencc, tingulis fuppoíuis fubiccH ali-
jquod indefinitefuppoíitum prxdicaticóuc» 
mrc,& incofequenticpvnumprícdicaii con 
ucniac ómnibus íubic¿li. Dixenm, rcfpcdu 
vniucrralitatis,quia ctiam fi illa vniacrfali-
íasíic fyncatcgoremarica cft priús refoluca-
da,qua defccndatur fub termino ftantcconfu 
fe: vtnonfequitur Petras & Pauloscft ho-
mOídiuifiactergoPctrus & Paulas eft hicho-
3mo,vel Petras 6c Paul«s efl hic homo.&c. 
Sed priús efl rcíbluei>da hxc propofitio m co 
palatiaa,Pctrüs cft homo, & Paulas eft ho­
mo. Afccnfisstaraífuí) tali termino confu* 
se tamümfupponenteeftlickus:vtbenc fe-
ejuittir» omnis homo eft hoc anima^vcl om-
nishomocíl hoc animal ̂ rgo omnis ho cft 

•.• \ animal.Nam huiafmodi afeenfus aedifícat ve 
^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ u a t c n i t S c dgfccnfus gAfícat íálíltatg r T m i á ^ 
^ T / ^ / ^ ^ / ^ ^ r c g u l a . ( ^ a n ^ termini alicqiaTpro» 

fita/^^"/^hoüúoms íupponunt dittríbutiuc eÜHññcs 
ife* ¿¿- tyfxt i&c uipponunt determinatc, vt íi dicas, nullus 
A ^ ^ ^ ^ i i o m o difputat.homo difpittat, indififerens 
^ r ^ ^ ^ ^ e f t ^ q u o c u n e j u e incipias, fmc áfubieao fi-
^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ o c á pratdicato, quantum ííctinct ad fappo-» 

cognofeo Paulwm.&c.erc-b non co7r .oroot , / í * 

obfcu^.dum^alOtcrm.nifubquibusnia ^ ^ ^ ^ ^ 
íitafeenfus, mancanc omnino inuari.iti irt 
fuá figniíicatione:& accepfione,vt non fequi 
tur hic homo eft animal Scccoucrfo, & hic 
homo eft animal 6c éconucrfb-.crgo omnis 
homo eft anima!,<Sí econuerfomá íy econner 
jo^íMt^acccptiong. A t quado tcrni inüsjjjp. 
ponchar cófuieTn ordincad diftribacluam in 

^.üTeít^*^ 
ammalAc. j i ^au tem reo;iily,qug pof j tz^^^. - — .-0...v,,nMCW 
iunt mtelhgunturqüatum adordinem reloT**'^ ^ 
lutionis rationc fuppolltionis t e r m i n o r u m i l ? ^ ^ 
namaliunde poteft impediri iftc ordo:pa-Í2 ,V ta rationc rcanaionisaut relatíonisvcl alia 
rationc.-aliquandocnim terminus quifpiamr 
habet tam eircntialem dependentiam á r c f o - ^ ^ S ' f e ^ . ^ 
lutioc alterius, quód millo modo l iar i p U . m ^ ^ ^ S í T 

)docanqtic f u p - ^ ^ / / ^ ^ » ^ 

^^$^fitionem nifi aliunde proaeniatimpedimen* 
^y/ A ^ á u t j S 3 ^ : nani n̂ ̂ ac»^ quolibet homínc qaili-

^ ^ J ^ ^ ^ ^ b c t homo difFcrens eft ens^íi incipias refo-
^ ^ ^ ^ ¿ ^ l u t i o n c m ab a\>latiuo,illa cft vera: 6cfí á ^ ^ / t ^ ^ / v 1 " 1 1 0 " . ' 1 1 1 aba^atiuo,macltvera: Ccli á no-

Jft 'es/#*f***/tf ^iüinatiuo,eft falfa:qaod prouenit rationc de 
p'c ff'a<S¿a!(g¿-fi\y differchs: nam á quolibet hominc Petra» 
/ ^ ^ / ^ Y ^ ^ ^ r d i f t c r c n S í n o n fupponít: 6«^.ide0 inchoan-
/bffuv^&awmjJb&m cft á primo termino . í x his ómnibus 
í f c c ^ t s ^ ^ y A Á z o p \ V ú & ^ incipiendam eft 

i / ^ ^ ^ ^ w ^ / T á termino fupportcnte determinatc : dein* 
¿ } c & A w s * * ^ t t f u b termino fupponentc diftributiuc, & 
^ ^ / ^ ¿ f ^ ^ vhirao fab termina qui fupponebat confu-
¿/f&ATf: ^ tantum. V t fi dica^,hominis quihbet e-

«jims eft anima^priüsafccdcndumeft fub 
fe*Sáe*¿/i'/*'.*¿ «iriaoi6f poftea íub ly cquus, dein de difian-

/A ¿ ^ * W , * * / * J Í & U C fub prardicato, quod tandera reftabit 
^ ' ' \>^^^ /> ,4«eru i ina té , " 

r ^ * f K Q u £ ) - Eftvcruntamcn obferuandü in 
afcenfu & defeenfu, nc varietar genus fup-
pofitioisjvcl aliaproprictas Logicalis. Qua 

cjf t^T^j^fr j fa&^it norequkur^omn'uhomo cft totura in qua* 
^ y ^ / ? ' * : • ^ /O t . ^£2te:cí g0 eft totum in quantita-

w s z t y A Z s ^ f a ^ homq.&c. Nam fuSieaum ante-
^ ^ ^ ^ / ^ • ^ ^ n t i s f ú p p o n i c materialiter & fubieaum 

/ £ í U ^ o n ^ z t x ú % fupponitperfonalitcr.Ncc fe-
' l ' p f j f c nuitu^Pctrusnócftfpecics.vcl Paulas non 

refolucreantcahuín, quomodocunque í u p - ^ ^ . . 
ponatjficnimaicas, cumílibet h o m i n i s . b . ^ y 2 - ^ ^ 
cquus non currit,vt íingamus ly cquus,&Atc^ef c^jf¿K> 
dcterminatciHa dcterminata arquiuaiet con * 
fufiein ordmead fuam dcterminaiioné:quia 
nequáquam licet refoluerc illud determinabi 
l * | H £ 4 l ^ n ^ fed non tequiualet a ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ J 
cofusa: in orduiead pr ídicatú . Epari ratio- L - 7 - 1 
nc ii dicas exeph gratia^hommis qüilibcC ¿7 
cquus eft anirrial^ illa confuía determinatio» 
nis agquiualet determínate; cíuiaindcjdlncj' '-¿^ 
ceflario inchoandarcfolutio. ^ S " j n ^ ¿ ú ' p r f ' p -

t¿¿k>. 

Sedpro rdatíuis funt a lk du? r c " ^ ^ ^ 
gülac.lJnfna.bobreíatiuo reciproco no licet a 
al'quo mododefeenderepriuf^ fub antece- T J ^ I . „ 
déteiratiocftquia fapponit figillatimvt di. ^ S h X 
xmms: ira vt M c n ^ n d o j u b antecedente^ " / ~ J 
fimul d e f c e n d i t u r l u r ^ ü d a r ^ c l ^ t T A ^ ^ Z 
ceMfcndumderélauuoalietttis,lÍQct alia r a - f ^ ^ ^ ^ / ' 
tionc. Namrclatiuumalietatis,non f u p p o / ^ ^ f ^ ^ 
nit íigillatim Hcut fmwn antccedcns,vtfi ^ ^,¿'^/n¿f~¿ 
cas,vn us ho arguit & alius rcfpondct, ly alhts 
fupponit determínate, pro hominc alio ab 
arguentc^cd tamen relatiwü ajktatis non re 
f c r t c o n m e n i l T p r o ^ i m ^ ^ 
cadem ípecic,velpro diftmaa fpecie fub co-
dcmgenerc.Eftcniin barbarú dicere,omnis 
homo difputat, vel homo difputat 6c alias 
fedet/cd cógruedicittír vnus ho difputat 6c 
alíusfedet:vtly vnushomojaccipiacur pro a» 
liquo fingulaa diftinaioabalio. Item con-
gruc dicirur, aliud animal eft homo 6c a-
liud aniwáleftlco.Quarc licet non fit om 

— r-r l-VÍT 



•qítvwA^K atntuf Ufjtdt'Ofi'dStA fofiÍMí^ f / ^ U n ^ 

^ V Í ^ , -L^T&L^U)^,tJS^, ^tc^vS^^» spferc* '̂̂ - yÁ/íy ww ĵparcnŷ  " •> — ' i ' ""cr ^a^ts mt-'s - f ¿y ~ ~ r ty wr\ 

Líber f e á l ^ ^ f l S I f í 
mnonccenan-jm pnús refolucre anteccdens. 
licúe infeUduo reciprocoifaulior t ñ& roa-
gismanifeíLieft rcfolutio,íl incipianius ab 
antccedence.Et intelligkur regula cjuomor 
docunque fupponat antecédeos, & quan-
docunque fupponat relatiuumreciprocuni. 
Et ídem dico de termino ineludente rela-
tiuum. vtíidicasjvidensfeomnis homo eft. 
&admittas lyfejreferre prasdicatunijilla de-
termiuatafubieai xquiualec confufe ^nam \ Pwk¿st/ü:/C/£"ryv neceflaao £efoluendum eft ^ius^raedica^ } crf- ¿/¿¿'/¿"/Jt̂  'c i i ^ ^ éadem ranone (i dicas^mne videns jQ̂ 'c/f-f!̂  /r/zk íce,t homo»cohí"^ anrecedentis aequiualec 4 ^ ¿'Ĵ ^̂ /js,̂ ™™1™*̂ ^̂ ^ no 

Á ü A w «aprocum q u a i ^ í í í ^ ^ ^ 
¿tUsuee ^ / £ c y ú y w . ™ * m dependentiam á fuo antecedente 
^ ^ X ^ ^ ^ ^ l n a í c e n f , í & d e f c € n f l l : r e d P 0 ^ priüsrefol-

? / l ^ r ^ . ' U1 Suam luüm antecedensrvt fi dicas, omnis 
homoeft aujmal Ócillud eftrationalc,potfic 
ti immediatc refolqtio fub illorclatiuo,fcili 
cctjOiiuHs homo eft animal,&hoc animal qd 
eft homo eít rationale^&c. Et ka in rclatiuis 
a c c í d e o ü ^ i n alijs. 

Rcgwlae.|, Ex his demu fcquuntur aíî e tres 
regulas quádo loco rciatiuilicet poneré fuum 
antecedens. Prima. Loco relatiui recipioci 
quod eft tócale extremum/i diftribuatur in 
.afíirmatiua,licet poneréfuum antecedes fup 
pones confusc tantum:&in negatiua l i aíit de 
terminatcjaut diftnbutiaé fupponat : licet 

Not.7. poneré fuum antecedens diítributum.Excni 
pligratia, omnis homo eft ipfcmet, equipo] 
let huic, omnis homo eft iiomo:&: h^c, ho­
mo non eft ipfemct, íequiualet huic, homo 
no eft honio:5c hxcnullus homoeft ipfcmcc 

, huicjnullushomoeftbomo. Secunda.Lo­
co relatiui reciptoc^fiue primitiui ,fiuedc-
iiu,atiui:quod nop eft torale extiemum,nun-

*• • , - //Hu^1^ ^cet Pontíre fuum antecedens auo-

/ J t ^ ' ^ ^ let^airqmTlTr^ídeF^.aTiquis homo videt ho 
^ ^ ^ > < ^ n / ^ ^ / ? ' m i n é : a l i q u i s h o m o e f t f u u s filius,aüquis ho-

p>i'/A2ts?t^ ¿tK&f j z mo eQ hominis íiiius,licet ly fuus filius^e-
/ C t c / t l ' / m s ^ ^ ^ ^ d i a n t e ly horainisfilius, debeat verifican, vt 
/ZISJVM'SU*** f cognofcaturproquo íuppomt.Non enim fa-

tiseft adventatem ilííus q? extrelte fuppo-
nantproeodemtíequiualent tamen, Petrus 
videt fe, Se Petrus videe Pctrum.Tertia. Loco 
relaaui identitatis nó reciproci fetnper licet 
poneré fuum anrecedens,aut abfolutuniaut 
icftricturn.fecundüm exigentiam fuperio 
rsim re;ubrum. Quinimocauendumejí,ne 
ciím defeenditut fub antecedente rclaiiuino 
reciproci,fimuí deícendatur fub reiatiuo no 

reciproco.Er vtQbmernuir error .in na^ur 
nbusantecedítisexpn«nedú eü cu xt\;mú<é*^-***rf*^te 
ipíum ancecedens Coiterfupppnés.v.g.nó k r * ' * 1 ^ i f ' ^ ^ f f l k 
qukur3aliquishQmocdU^umbedr3moe 
iile:ergo Petrus eft,&quiiibet homo eft úi&JL**. z¡M¿f 

1 

fed debes infefre:crgo Perruseft^ uuilibec ^ ^ ^ ' ^ V / 1 ^ 
homoeítille homo qui eft^t non referat P ^ l ^ ^ f j 
tru lingulanter;fed hominécomuniter.De or ( r ' c ^ t & ^ f ^ m 
dincafcendédi defcendédiqjfub rerminiscó- f7u*^^/ ^f<&nA 
dkionaliú,ceterafüc];hvpotheticarü &expo ^ 
nibiliú/uis cuiufquc locishabebit u r fermo. 

Capar xiif. 

Mplíatio,cfl cxtcíio tct~/N'nJ¿ti. ' z j**: 
minia minori a d m a i o r é ^ ' / ^ 

. iuppoímone:vt ^ m o ^ . f o 
pot eíTeiuftus.Rerrriaio eft c o K ~ c ^ * ¿ * ¿ ' f ¿ p 
a a t i o termini á maion ad m i n o . ^ f ^ ^ ? 

fuppofitionc: vtjiomo qui c f t ^ ^ J ¿ ^ 
iuftus eft fapicns.AIícnatio,eft ¿ { S ' : ^ ^ r / ¿ 4 ¿ 
ftfaaioterminiápropriaad i m p r o ^ ' S ^ ^ ' ^ j 
priam fuppofitionem:vt, h o m ( K ^ \ 
eft animal p i q u í n . ?^2- ' ^ 

U e t i o prima, I f i i ^ ^ a L ^ 

Poft traftatu de fuppofitionf^f ^ 
fubfequitur vt dicamu^deampliationcje-
ftnaionc/^ ali|narió.e.Eft ergoampliatio(vt 
habetur jntextu)extenfio termini á mino­
ri ad maiore fupofitipnem. Et reftáclio, co> 
ardatip^ raaiori ad minorem .Vb^extenfio, 

coa r a ^ ^ m cftquodacccptlBliF^iir 
T^gto {%rijj|iMuppofíns, i ü ^ ^ ^ i c i o n -
bus/aut iP prdine;yd p l u r ^ í f e ^ t u i a ^ ^ 
^>aut ^ or<foe ad p a u c ^ r p i S h r ^ ^ 
1g^aiyr^ , t r i^ ionisr i5I ig^ 
farHic autcoñdeniatur*V^i^gtandiTqiuTá 
3"a"íJ t*rmi^us ^ c i p ^ u r p r o h u ^ 
fígnificatis^aíiíli rcfpondent rcfpc¿tu ver-
bi pr«lentis,habetquodammodó ftatum ve 
nec amplietur,nec reitrin^rur :vt fi.dicas, 
homo difpurat. Quando veró accipirur non 
folura pro praefenubus:fedin ordineadaiiam 
difterentiam téporis}tunc ampliatunquiaex 
tcnditur acceptio illius ad plura,vt fi dicas 
homoeft vel fuit iuftus,lvhomo,acc¡pitur 
non folu pro pr;cfentibus:fed etiampro prar 
tcntis.Scdfiaccipiaturpropaucionbu^tunc 
rcftrmguurtvtfi dicasjiomo qui eft iuftus 
cítfapieQs,non accipittur ly horao,^ omni 

honjine: 
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. i'.otnlne-Xedi folúm pro iufto. Et cft fecunda 
í üor a.fl du i n, cp t er n t i IÍ u s a rn p 1 i a t u r á «o 1 i c k et 
vnu modo ad fupponsndum pro pluiibps 

. fuppontis,oAua2 appeiiatur arnpJiatio íuppp-
fitoru:&hoc modo lolustcrniiDus commu-
ris íuppoíuionc accidentaU.perfonaii, auc 
forte materiali.ampliatur.Éthancfolam a ai 
piiacionem defin'mitPetrus Hifpanus dices. 
Ampliaciojcft exteníioterminicommunisa 
niinori ad raaiorem fuppoílrionem.Naiivíer 

; % V ™ . teííTúpponcreniihprüvnTco f a p p o í u o ^ 
J A m * ' ' ™ / ^ * tcrminusfupponcns naturaliter, poreft hoc 

^ ^ ^ t í p o d o a r a p i i a r h v c inhacjiomo eít animal; 
tram íuppomant illa extrema pro onmibus 
fuis fi^nvficatis abfoiute.Ncc cerminusfup-

«ponlsríinplicitertvtrubieau^^hmusjionio 
«ft foedesmam íuoponitprofaoper fe íi^ni 
írcato-.cjuod noneftniíi vnum.Sedaliomo-

. xlo.accipitur ampüatioterminirnontam pro 
i pnc:t]íipoceílpro pluribastempotibus fup-
-pP"eie,c]iKídicituraa]p!iaciotemporum:<Sc 
4iUomodo <tiam terminus lin^ubris potcíl 
• amplían. Et ideónos üatuimus deímitioné, 
' 3 W é H ^ í i c n ^ e r e t terminum fíngulartin! 
oimu|m dirant, terminum neo ampliari nec 

*> '> rnnSÍ nr l aau^PP0"''^:^cdtamencum 
J u f f • « ^ i p ü t a q ^ f o ^ e n o m i n e , m c i i ^ ^ 

^ S ^ V " íi0niS ̂  ^PuS"et ^pponere fecuídum 

^ ' N r r ^ ^ — n0tr íní i{¡ e r t r ^ ^ s : n o 
* 1 -!aíls ^^ .v t tsrminusamplictur^accipiatur 

ordiae ad-dífferentiam cemporis prsreriti 
, vel futuri tmfi teneatügdifmnaimu^^ 
ad duasjvt prxdicatumthaiu^homofuit.m 
ftus.quia folum ftat pro pra!reriro, non am-
pliaturúmpes tmensenim eíl cpplurafuerinc 
íuppohraprtTt€iita iiiiustermini^uám mo-
<lo fiatífed requiritur cp accipiatmtjTmntpp^ 
gtmr^ordinc ad plurerdiffercmla^em¡^£: 

,Necñith cíl,i]? tenearur in o r d m c ^ d p l u ^ 
fed requiritur cp tencatur difmnaim inordi-
Jlea(l aüas.Namfidicas^omnisqreatma,que 
•cñ.oc fuk.critjíy crcacura,non ampliatur: fed 
'pocius rcíli ingitunnam pro paucjoribus fup 
ponit, quámii díceres, crcatuta eft. Quia m 
hac, iy creacora/upponit pro iaílanii prefen 
ti quod í3.5,fuit;¿k in primanon fupponit pro 
3Ü^,?'uoin primo inftanti crcationis reruin 
i -atura/upponebatm^ac jcreatura cíí, 
¿\ noo mub:qaodeñ%num rearicTi 

. ims.iMfic íauseft vt tcrminiis amplictur.-quod 

D e a m p l i a r i o | 

di il un O i ue í ̂ ppon.it pro iHo^Ro4.-eft^|.p ^ . 

píopr.síenti-'í^viitíjili moa.o dicíis, íffeeW' 
ftudely eric, auiec iv poinbiijLtí. • ' 

igiCur3ví p x ) c u 115 h ^ b ^ m r : -
^^rtín^attipliatiorju-m'2tñtí%v^iizá:-'- \ -* • 
cettantu finí trcsdifíeréíice tcranljrrTT^" 
fc'iiieet príefens^mcrituní.&f'it 
lominusDlalcciiddicunrcííc cya 
fentias ám^átroif i^TTciTír^ "* 

t.fíótcft)& imágihatur-efle : ouri'v' • 
'^r^réntisjVt diximnsjiioi'. tv̂ o- v 
ííec reilríngat.Et poílurst atrr ;: .:• ^ 
^ íba^v t fmt^ participial'i '":j¿rt • 
iierbia,vtpoiiiibi!itct:¡5:no-i !• .-. 
b i l e t q u o r u m a ü q u a a m r r u ' • *>• 
tiavüquaad trcí.vel plrjre::< • :n¡Wá: 
folumanteí-e 3':aiiaíoiun) u C 
quemodorquon his{)¿torc;uL f.-bf; v.-;-
bunnamíertuín-erir. 1 • 

S a p p o i l t o v a h u i n f t x Q a í i í • 
poris nec ampiki^pmpffé'nec ret r 

sfrt prima, regti!arygfby.m p^miri^gj j 
, a-mpliat ariteíe;a3üHU(rqiod:;cl%V€Ífi 
poíhelliinuit ad ilhrd.quodfnis ;vé¥bí 
temfuturi auiplíaianrc féad ilíuri c; > 
^velerb/Sf poftfercftano u- ad i l l u . i ' . . 
ídem eftccnfeirdnm díTpartH'joio 
íuo verbo,dnmuiodo íit lotr.i<; extxrin 
parspnncipalis,nut adreclumm jpC ; : < ^ s ^ ff^u^b i t ^ ] 
m m t homoctípréteritus. Anticiirn; ul c4r 

:peccator fliturusrequuseft f u t u f U í P e t m í ^ ^ ' f a t ^ J k M ¿ 
icaiim arnphaturin primaadilltKicjtKK:di e / /^ s m n ¿ U ^ Á 
ve fmt 5ciu ahjs duabus ad iliud^pod ^ J L T ^ ' C 
ve ennfed fidicasPetrus fepelit mor^um, / ^ 7 
imllus terminus ampliatur. Hx quo feqM-

Htu&in lus p r o p o f i t i o n i b u s , « H & J I M c ^ 
íuturas, Adam prit prjgtim^s , fo^w ^ i ^ / 

• «trobiqut ampüari adillud quo<fdWdS1t c h u n / I r Z j g T ^ 
vel ent. Per iianc prima reguiam conceder u / f c ^ ^ > £ ^ 
bummuhíi^ mifabiles propofmoncs, via«li S e ^ f j ^ 
cet mueois fuit fenexmam MathuCdemftiit 
.fenex & illeéaitiüucnis:crgaitemaíidms¿ 
:mo irj ventre matris fuit raaior matr^Ssnío 
m ventre macnsocciditPhiliíi^Os f defemi-
natiombusdetcrmmaritibusfubieduínV Ha 

^ i t occidic Pinlift^os^vhiccíl vel flíir Sán 
fon m ventre mattisrergoJrem carnes come 
.dendx funt digcilx. homo fine miraeoío vi -
¡ m m í dR mortuus.Et per fecundam panetn 
-.«.gulsfenexemiuuenis.Aliqua mater ^ 

miracu 



Líber fecundus. J l i X 
ffii*3Ctlk erk vlrgo:naWh^Cjcnt vinro, dc-

• moníkara pudla,5c hrec eft vel erit mntcr, tTu 
; go.Ttem iUÍÍusiuRedarnnabitur ininferno, 

pañis comcaus eft comededüs.corruraptum 
Imcmiraculo cllgenerandmn.&c. Secunda 

" regula . Tcrminus íígnificans inceptioncm 
a f a t y f í Z * ^ / Q / ^ P ^ o m n c s términos adid quod eíl, Vci 
f f t ^ f / ^ l - 'm¿ne°iat^of thf^r i t^ tmocusincipi t ef 

y ' , ^'"ficansdefitionéad illudouod eft 
> y ' vel jmmediate ante hocfuit:vt motusdefinit 

- cfleA^ndefcquiturvcritasiíhruancipit elTc 
C V ' ^ - inltailsFutüruliludnecelliiccfuitnecprTt 
/nrf/Use/TViS/ZrffafeWxmt eírciníianspríEC€ritu£u,quod nec eft 
¿*Z>c~n¿k ^ / ' nec fuit nec erit.Nam non poterfllgnari fup 
y/V.,,vv^/^¿^^/^ pofitumfub illo relatiuo cum nullum ficiu» 
^ " " ^ - 11:atns ̂ medía te poft hoc vel immediare m 

V te hoc.Tema recrula.. Tcrminus fignificans 

ruptioncm ampliat ad illud quou v 
ytMartinussaificatbariücam: ille aecufa-
tiuus ampliatur ad illudqucdellvcl crit.Et 
lidicas Martinus dcÜruit domum,amplia­
tur adillud quodeílvel fuir/fed íubieaum 
nullomodo ampiiatunSi vero dicas, Petnis 
kgit librum.nulla eíümpliatio.quiapeHc 
ajonem no incipitoitéliber.Quarta regula 
temun^fíffljficansipribito 

. rainüreíBm ab i l l opo l t l éad i l l u iquod t^ 
velerir:&fi^nificáspofteriorifatem^d illud 
quod eíl: veí Fuir. V t fi dicas,Adam fuitpfior 
Antichrifto,ly Antichrift^Orat pro illo quod 
crit ratioae coparatiui.Effi dicas Antichrift9 
etiepofterior q Adara,!^ Ada^ampliatur ad 
pr^teritum. Criare diaaj.propofítiones funt 
vera?. Atnon diximus,vt dici íblct^tcrmifi9 
hgnifieansprioritatem ampliatantcfeadprg 
tccituinJ& terrainus figniiicans poftcrioíka-
tcm araphatantefe adfuturum^nam amplia-
tiones fumunturcx modo concipicndi:& ta 
men tune fcquerctur cíTe concedendum QJ A 
dam rnodoeft prior Antichriftomam amplia 
rcturly Ada^d przeteritumjimo vero quód 
Adam erit prior Antichrifto:qux propoíítio 
nesfunt manif€Íléfalfae:&pariter fequeretür 
qupd Antichriñus mo eft pofterior quára A 
da quodeft maniFefte faifum-Quinta regda. 
Vecbum;potfefty & modus, poísibilitcr^m^ 
puantornnestcrminos tampíaEcedli^ | fe -
quentcs adfuppofita^uíE pofrunteíTe. Sed 
dcalijsmodisincludentibusmiuerfalitatera 
vt concingenter,impofsibiliter,ac neccíTario^ 
certum eft ampliare ante fe ad pofsibilia. Sed* 
taraen an eodem modo amplient poft fe dú-

biu cft.qUod'determinaühur in modalíbu^;: 
dubiü inquá eft an in hac.Dc9 ncce{I].rio eíl 
crcansprardicarum reftringatur folum pro­
creante necellario,an ampitetur ad pofsibilc: 
fed parum refert, qüia íiue prxdicntum O Í D 
ponat/me non,i lia modaliseft faifa: vtpatec 
perfuam deinctre,nii^noneftnCceilaria. r . 
fetintellígitur regula^quando;iftT modiacci.^ < t í u / r a t * J 

P'unturadüefbiáfite^autnoaiútaliterinrao 
dali cofiípoíiíamarníi dicas Dtus cíteosnc-
cclTariutnrPetrus cft homo contingcns, non 
videtur cíTe ahqua ampliatio. E x liác quinta 
regula feqüumur h u i ^ ^ ^ ^ t f f í m ^ ^ f ̂  

1 jconcedét»d^pfadeftInitíiS'^otcftcffcícpÍ£ Jdf >^c^u %s: 
!p®coñ3Mnattis pdtefteffe beatus,liccc ni 

• infcfno nulk fie rcdcmptioVjSekta'.regüll. 

uum, Veí ñcpiiefünttaliaaptitüdiiíftm íignHt 
cantia^mpliant fuá fubftantiuaael poísibi-

• Ha. VtAntichriftus éftgcnerabiÍ!s& corrü-
ptibilis.dümuséft ^clincalnlíS.&c.Sed intclli 
gitur,dummododicañt aptitudincm quan­
tum adcxiftcmiáfubica^vt iricxcmplis po 
litis0Nam íifolum dicant aftíoncm^uxprjc 
fupponit ellefubiecti : non ampliant.nilí fo 
lum quatumadformaleítt inIiac,Petrus eft 
difputatiuus,t>oa ampliatur fubieaü, nec ia 
hac,Pctruscft t\ fibilis, fed fjium eft amplia-
tio quo adaaum ridcndi/mio in rigore nulla 
<ft ampliatio:quiai!litcrmini folum lignifi* 

-- «anc potcflíiárD.Et'idéo nonaccipiúntur nili 
prorejqusaftuhabcttalem potentiam. 
(^áqiiaaiilla^homocrt rifibilis^rationefyp 
pohtionisnataralisextremorMnicftncccíTa-
r ia ,^^HExi Í£SH! í1 jcquuBtürift^concc 
dendaequodi 
tureft^én^ta 
nec anni'Hilabitur e ft an nihllabile. S'er. 
regula^imagmario^verbiini i m ^ m S * 
iffipliání tériiínds ta procederes quaieqien 
tesívtfonatad imagina ji!i\i:vtfidi.-as;clnm5 
ra imaginario pepeat fphyngf au t hnaé¡it!^ 
pcpcriíTefphyng?,omnes ternúni ravphí.rur. 

• Q^tauá 6c vi tima Tequia. Tcrmih -as" deno-
:taiís aélum ahimi iriterioreai, ví inkllio-b; 
vo lo^c .&ly fígnífico^mplun: termmo/, 
qm reguntur ab illis poft fe vfenic adimafti 
nabiliatvt íidicas:Petrus int.;1 •! ,jf chim^ram 
accufatiuus amplratur/ed r ..n \̂ ' '- 'W 
quemadmódum fi dicas,Iy chim er4Íi;niS 
cat chimsram. Vbicauteex'prií/ato amplia 
íionem verbi;figniíicar:nam ly homo,verbi 
gratia non fígnificat quicquiá inia^inaturéf 
fe h5,quiatuncílgnificaret equos di lapides 
& omnia cntia mutídir ¿jüód eft manlfeííc 

falfum: 

d nec gener.itumcft nec gencrabi / * ' " f ^ / s 
rabile^quod nec annihilatum c f t ^ f j ? ^ ¿"'"je* 
abirúréft-árinihibFde.' ' ^ . S V I I V . - , t-, 

íinariir. ' 



Not.j. 

Cap .XI Í I . Peamplíat lone. 
falfum-.cüm nonfueritimpofítirs ad íknifí-
canda nih holes.nec fubordmetur nifi natu^ 
rali íimiluudinihomiimrredly homo/íloni-
ficatomacs hominesquimiaginantur elfe. 

I t o oes reguire nonaiitcr proba 
tur^exrdorfoconcipiendi^exfigníicado-
nevocum:adhoceniuúnuentx func legulx 
aropliationuáDiaieaicis^vtexplicentur ve-
hútes Scfalfiratespropoíitionum^uxtafuas 

4 5 
tempore:tuncrationeconnexionisfignifíca 
turquodidquodeiatc.TcÜ iam vide?6íc.& 
cjuandoque impercepcibilem mora^ tempo 
nstuEuriexprr.nimusperverbumprsfends 
vtquandofolcrt prope ortara,concedimus 
quodiol iam orimr. 

r. ,Propnas ílgniíkationes. £t quaquám fortaf-

V ^ y ^ / K n a m r C ? c e imusquodAntichriftuscftPr?^ 
/ ^ , / , / ^ / ¿ J u ^ í c d necamplianttamlarcíicut ly cogni-
¿rf^^/rz£lus>Hu'iA "on ampliant nifi ad id quodeft vel 
^ ^ ¿ ¿ U i s J ) 1 1 1 vcl «if.non enim pr^deltinantu^nífiilli 
¿ S a u ' ^ ^ / t A 1 3 1 eruRtln aI^uo ^PoreJtem ly proiuitto, 
/ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ ' « P í ^ i c r t d l i u i u f ^ ^ ^ ^ ^ ^ amplia-
¿ 7 ¿ a / / v / í ' u « f ¿ * - ' x * l o n c s e x l 9 l K fignifícá^'stcrminorum debéc 
/ ^ A V ^ L ^ 4 o n f i d e r a r i ' S u n t 4"' dicant 1/ video,audio, 
7 ^ ' ^cstcrosterminosíigniíicantesaarianiinse 

cxteiiorem per'mdeampliarejatque ly cogno 
feo, hocrame depédet ex alia qu^fíione Phv-
fica,au notitis intuitiuae porsiíit conferuari 
á Deo, in abícntia rermn:nam ilioconceflb, 
ampliant , alias non. 

Leñio fecunda. 

A; 

Arguin.í Pro maiori intelíigcntia iftarum 
regularum arguitur: primo,contra primum 

A n verbú fundamenruni,íily eft,vmarpro temporc to 
Jmpoirans tiusanni pra£fentis,tunc extreíira huius,ai-
latn.tépus bumeftnigrumíampliátunEt íi Petrus vna 
aniplier. die fíe albus 5í alia niger/illa concedituríicut 

Petruscritalbumtergoveibuin prsfcntistc-
porisampliat.Etcóñr-Incuangclio concedi-
iur,cafci |ident,claudi ainbuláf,&c. quod no 
poteftconcediinifililis verbis ampliantibus: 

* s*/? puta,quiantceratC9Cus5raodóvidei:erí?o. 

'm^4J¿A*2t bijorsa citdíTpmare dcnbminc,an amplict, 
^ É ' a S t l P ™ ™ rolúnnntdligimusverbÜprsrentis no 

^ai-npliare,quandovnitproinrtanti pvarfenti: 

Secundó contra prima regula m 
arguitur.Verburn prxteriti no ma^isimpor- Argmn.í* 
tac differentiátéporisprxfentis,quaai verbu 
praefentis difFerentia t€ponspra:teriti;fed ver 
bum pr^fentis no ampliat ante fe ad p T S Í ^ n verba { m m S t ^ M -
& máxime quia gratis conceditur poíl fe re- e a d c m a r a i L ' ^ / ^ ^ ' 
ltnngereadpra!tcíítum,&antefeadprxfens pí ia apar í / / M W * * 
& pmeritumampIiare.Et cófir. Sequeretiir te ante & blijAJtj 
indchanc^pofitioneeíTeveram^etrusho- áptepoft. ' 
mo albusfuit,cafu que nunc Petrus incipiat 
efle per primü fui eíre,& fit albusmá tantum 
valeret,licut Petruseíl vel fuit rIbüs: confe-
qucnseílfairum,quíaPetrus^^nquaiii ante 
hac fuit:&proinde nec illa props&io habuit 
aliquam dcmeíTe veram.Propt^r hoc argu-
mentü aliqui antiquitus negarm verbü ptar-
teriti autfuturi aliter ampliare ante fe quám 
pcftfe:fed verbu preterid vtrinr}; ai:ig>liaft ^ r f ^ c r c 
Íülu3dprxtericü,&verbum futnri vliinque <y ' 
adfuturu.Sedtamgeftcontra medü eccipig ¿ y * a, 
di:vnfuniunturreguhEampliationü:namca- ^ / n ^ n U y . ^ 
fu quo Petrus fuit niger & modo íitprimó al 
bus,c6cedimushoc álbum quandoq; fuit ni 
grura,& fimiliter hicfenex quandoqj fuit iu 
uenis.hic iníirmusfuit heri fanus, quas íarae 
illi negantmamfecüdüülosidem cli fuit, ál­
bum nigrum,6c álbum fuit nigrum. I t l guía 
parirationcin haccreans neceífario cft deus: 
lyhccelíano,debcret'rciiíingcrc lubicdiuoi 
íicut prxdicatum,& íic illa eíTet faifa: nam 
crcansneceíranó,n5fupponit.Et hfc pariter 
eílet faifa, Deus cótingenter cft creans :na ly 
deus,í}arct proi!lo quod cótingeter eíl deus: 
Item tertiocaderationeillie eííent ajquiuale 
tes,Chtiflusíncipit eílc dcus,6c incipit Chri-
ftuseífe Deusmamly incipit eodera modo 
de beret ampliare á parte ante & á parte poft -
&tamen prima eli hítretica,& fecunda eíl -
catholica, vt videbimus in meterla de inci-

¿ ^ í 5 > r / / l c " p^tcíl nihilominus rñdcri quod no am- ̂  pit. Vnde ad argumentum nc^atur,Q? verbíl 
pli^quianóirnpottatplures differentiasté- ? prapteritinon amplietmagis adpne^ns,qua 

A Poris,cumtotütcmpus importen per modu | verbura pnelentisad prítteritumñmó ex fuá 
. t^ /^^ pr^fentis-.fed habetamplufnjnodumíígni- 1 ílgnificatioae habet ly fuit, &ly erit,a!iter 

^ / i ^Z / . ^ f i cand i -Adcó t i rma t ionem dicendueíf, illas | ampliare anteferí aliter poft fe. Adconfirj 
^wA/ W é ^ ^ p r o p o i i r i o n c s in comuni vfuloquentiüaccir.f1j^mationem negaturveritas illiusr Petrus ho-
i f ^ f a Q / é J i 1 1 " a!l0 íen í u ^ a ftei^mr^or^n^ qua mo albus fuit,cafu quo nunc primo incipiat 
M W f c W v j 0 iünguiuur ternüni repugnantes pro eodl cííc homo.Nam quaquám ly fuit^mpliet an 



0*. i •> 

tefc,ramcn tcmpcr denotat vnion€ prsáíca-
ti ad fubicílum in preterkü.Quare feraper re 
quirít fuam de ineíie fuiíTe veram : &ly crit, 
íuarn dcineíTcfore verara. Sed tamen diíla 
propofuio eíTet vera cafu quo antePetrusfuif 
fet hornoj&nunc primo inciperet eíle albus. 
NáfcquereturjPctrus íioc fuitjSc hoc eft: vei 
fuit homoalbtts;ero;o.&c. E x quo fequitur 
intcrminisirrefolubihbuSjidem eíle prardica' 
turo&fubievftumponíanrcly fuit, velpoft: 
scquipollcnt enim de materia, Michacl M i -
chael fait,Michael fuit Micliacl,fuit Michael 
Miciiael.Ali) dicunt quód in illa propofuio-
nejPetrushomo albus fuit,praedicaiünó atn 
pliaturquo ad materíale: fed folúm quo ad 
fórmale itaq»0:at pro iilo quod fuit ens vel 
€ntia,íiue íit,íiue fucrk álbum ,& eftproba-
bilc:fed tune debet concedí illa , Adam om-
nis homo fui^cafu quo ante hac folusfuiíTct 
Adam,ác nunc lintali) hominesmamprardi-
catum non diftabuitur^nifi pro hominc qui 
fuit. Et ideoverifinúlius cit negare iftam, & 
dicerc'q) príedtcatum etiainampTTatur, iuxta 
primum modura refpondendi. 

LiBer fecundus. 
cipitur ly tnortuu:& pro corporc,5cpro toto 

Argum.j. ' Tcftió,arguitur contra candem 
rcgulam de ampiiatione participiorü.Si par-
ticipium practeriti ampliatíicut verbum pr¿ 
teriti,qujeriturly morruus,quéfenfum facit. 

Mortuü Na vel iíla,Pctrus eíl mortuusfacit hunc fen-
qliteram- lum,Petrus vixit ¿kmodó no viuin&hocno 
r^rt, quia tüc articulus Hdci eííct faiíus,puta Chri 

ftuscíi raortuus: vel facit huc fenfum, Pctrus 
aliquando vixit,6cpofl:ea nó vixit, & tune fe 
queretur ^ viuum & mortuü nó opponcren-
tur,nam ftavet fimul, aliquid eífe modo viuü 
& mortuü vt eílChrillus. Adargamentum 
funt qui dicant ly mortuü, no accipi proprié 
mediante copula de prxfenti niíi pro i lio qd 
non vluit.yndeinferunt hanc propofítioné» 
Chriftus efi: inortuus,n6 elle vera in tenfo^p^ 
prio:fed ^ ecc!efia cócedensillam vtiturtranf 
lationetéporis. i . 9 ioquiturac fi eíTcmusm 
silo tnduo quádo fuit mortuus,vtvaleat tan 
tum ficut Chriftus intfiduofuic mortuus. 
Sed tamen maiorl h<íioré debemus deferre 
articulis iidci:nÓeniroecelefiaconcederet q» 
Chriftus eft momius,cruciíixus.&c.niíl iilae 
du|kppolmonescírenr vene in fenfu jpprió. 
Et ideo notandühic pritno?cp viucs, vno mo^ 
ooaccipiturpro corpercconr.dfando extrin: 
fecehabere animam &alio modo pro toto 
cópoluo:quochnrrinfeceincjacii:aniinatain 
quára parte íui.Et his duobüs modis ctia ac-

cópofito.Et vtroq^móaccipiturduplicker.f. áíf-'fj^Á-jn* ÜH 
pamcipiaUter,dnominaliter. FamcipiaIiter Ori/t'Ajlj>/ l 
tátum valer ly mortuus,fiCut quod obijt, vel ¿ f / s i s s * ^ j 
qáproaliquotemporeamiíitvitamjíiuemo ^ / ^ r ¿ f* /**^ 
do viuatjíiue non.(Etin hoc fenfu proprijfsi- ^M¿tfítM,S'eM 
me cófiteturEcclefiaq) Chriftus eft mortu9) ^ ^ J t ^ w í ^ c U ' 
íicut moriés eft id,qd modo amittatvitam:6c K r ^ ' ' f*.*/* \ 
morkuruseftquodobibitvelamittet vitara, ^ r f 7 ^ ' " ^ ' * i 
E t hoc modo non repugnar q? aliquis íit m o - ^ ^ » 
do mortuus^ üraul viuensliciírv^riftus:!!-' ~" 
cut no repugnar quód íit moriturus pofteá ec 
vi£turus:licut re verahoies mortui pofthoc 
funt poftea refurreftun I die iudicij. Alio mo * 
accipifly mortuü, noíaliter:& tune refpcftu 
copulae de praeíentitm vaiet íicut,qctvixit & 
modo no viuit;6í íic mortuü, & viuum refpc 
ftu eiuídécopulx repugnat pro eodé tempo 
r c E x quo fequitur quód ficutnüc Chrift9ef{: c t ru í i . 
mortuus^ita tempeTpofthac crit mortuus par ' , f ;% 
ticipialkérTedtamé ftcut no eft mortuus no-" ' 
nii naliter,itanecerkpoíthac mor tuü no rni- ^ 
naliter.Quia nominaliteridem eft dicere,crit 
mortuu^&proaliquoinftanti futuro no v i -
uet:Sedfolum in triduo fuit mortuus nomi-
naliter.Etpcr hoc refponfum eft ad argumen 
tum.Ex quo fequitur quód guando ly mor-
tuü,accipitur nominaliter non ampliat:quia 
folum eftproprium panicipiorum ampliare! 
Quarc nullo modo ly mortuü, poteft .pprie I Í : t ^ n ^ A ^ 
veriiieari de aliquo animali:quia guando v i - > í ) / ¿ ^ / ^ > ^ 
üiTnon eft moi tuuur.óc guando non viuit iá C j ^ 1 ^ Affv 
no clt:ted taníc veriticatur pro cadauere p r o - ^ ^ ^ / J ^ 1 
prie^vel íi verificatur proanimali nonviucn-^V^z/^**/ 
te accipicurtunc participialiter: vel fi accipi 
tur nommaliterjtunc accipitur analogice pro 
cadauere:5í iniftofenfuconcedimusq> Chri-
ítustuk mortuus in triduo nominaiiier* 

n 

Sunt qui ex fignificationc de ly Nota4fc 
mortuum-.vt inferant propofitioi^s mirabi-
lesúnterunt illas, quíE prmcipijs Dialeclicis, 
& omnimodo concipiendi repugnant.Infc 
rütenim quód Pctrus exiftésParilijseft mor 
tuus Rom ai: na m Pctrus al i guando vixit Ro-
inac,& núc nó viuit Roma'rergo eft raortuus 
Romx.Item cxidensnuncin peccato,qui an 
tea fuitin gratia,eft mortuus in gratia : nam 
aliqnando vixit in gracia & nunc non eft in 
o-rauatergio. Item exiftens nunc vidnti anno 
mra mortuuseft.decimonono annorquia vi­
xit in decimonono.&nunc non viuit indeci-
raonono,ergoeft mortuus in decimonono. 
Et cereccadeni rationc fierent harretici con, 

cedean 
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J e 
ccdétes quód deuseft pr^tcritustepore Noc: 
nam fuk in tépore NoeA' "uc non eft in t^-
po?cNoc:etgo fukpreíeritustempore Noc, 
imó cpfuit au>rcuus téporeNoe. Igitur nullo 
ínodofuntconcedendx lim6i propofitiones 
quae func falfe per regulas Dialeaicas>Ea ern 
íacndu quód nalK]uajet^minatio~addartir 
lili participio niottuüs^io caditTup"ra ly viue 

^ ^>In^tusüin [Jarticipio^^ ly obij^auc 
_"cieliuic viueren^tfditeinlTínortu^vtruqj. 

V f.qaódvixit&proaliquo tépore dcfiuit v i -
! «ere'Vñ iña propofino, Petrus cft mortuus 

Kom^tantü valct íkiu Petruscíl iiiottuus,& 
, 'L ^^«''ijtautdefmitviuerceratRomx.Itaquc 

fie exponirur,Petrus fui: Romíe,& dum e. 
; . rat Rom?obijt:Petrus cft mortuusín decima 

anno:Pecrus obijit dum erat in décimo anno: 
, . ; \ itaque defiuit viüere in décimo anno.Et Dari 

racione dicendum eltdealijs. 

A x r u ü Z 1.C^uartó arguit corra mo(3uara-
& ^ pliadipamcipiorfi.VctbüpríEfenris in méte 

vltimata ex natura fuá íígniíicat eíTentialiter 
per modüprícíentialitatistergo per nullú p r x 
dkatü póc impedituqum vniatin ordincad 

; pnefens.Vñ fequitur/ubieaü iniius, Adam 
dt pr.Ttemus,ftarepro Adáprxíenti:ac pro 
mde prxdicatuno ampliare rubicaü.& con 

t íir.hllo pr^dicatu amplict fubieau:tñ predi 
catu ipfum no babee vndeamplicturxr^o fo 
lu accipitur pro iHo quod modo cft prfteri-

• tu-^aJ^0l^§imientuant iquí fuerút fine 
caufa male vexati:Non cnim poteranr intelJi 
gcie quomodo ly eft.vmac pro pra-fenti & 
iMOilonilnusíubicftfiampiief.Et ideo aliqui 
^ixcrunt/fcopulaiftius propofuioms, Ada 
Otprstentu^nóeft^y elVfcd Iveft prsteri-

. íVVcr.hu i^^&'otaillaampiiatrubieclui^ cócedÜt 
amplié tur |i "'̂  eíle prcdicatü.lté verbu póc cíTe 

• tetnini ^ms,vi fi dicas}Eua cft pretérita. Hoc 
cihñ ritíicuiurna ílcut in }iac,Pctrus cft amas, 
lycl^foiüeftcopuia,^ panicipiü cft prardi-
catünra in hac,Petrus cft amatus.licquia ea-
éceft copula fi dicas,Petruscft albus, <5c Pe-
tf m clt preterimsvelamatHs.Sed cfto folum 
ly eíl/itcopulainilla propofitioe, adhuesut 

/ ¡ M & s j / & á ' i 0 moá'1 ̂ icenduPrimus cft Pauli Ve . am 
u ^ u c n t J & V * ^ ^ { t ' \ n illa P ^ P o f i ^ ^ 
^ A x ú c t T ^ 1 'My> ldeo!yeft, adiunchun pradicato 
v f r A ' * 7A^Au\ ^biedumrvelvtaüidicut.lyeft^m 
c ' l i { ¿ * f ( $ ' 1 x l X ' X Pl,afcllca£0-Sfdcontra hocprimum 

• dusconcipKnditqui plurimum valet 

M T n p U / i t í o n c _ 
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f - ^ K i Oialcchca.Nn vi arguebamusin argumé-
tc- oóncjpalij^llud vetbum inmenteexnam 
ra íua babee vnirc in ordincad tempus prs-

fcns:ergo vbicunq;nt,rcrpeau e m u f e o r * 
dicativmti Ho mod.oJ^m quiafecundüiftos 
ídem cíTetdicere,Ad'a eft mortu9, & Adacft 
veituít mortuns, & tamen alker concipl-
mus pcrvna^uampcraliammam perülam 
depr^fenuroldmcocipimusq) refpeau hu-
rUL-ni 1Spjlius iilud P^^'catum conuenit 
iubicdojt5; per ilíá cócipimusquód refpeau 
íjuiusvel rcfpeau aíterius pnTtcriti. Et ideó 
«iccnd^m eíl ¡ndubié cu Buridano.licet o-

dubirauimusde fuá opinionerdicendum, 
inqMa,q. in illa ly eft,vnit pro inftati príefen-
"..iicutmhacPetrus cft albus,& prxdicatu 
^ínphatfolum fubieaummam verbum nec 
ampliat illic,nec ampliaturrfed refpcau hui» 
inltantis^veru eft diccre^ Adam cft prneri-
tusma eíiepr.Tteritum, non eft cífc fimplici-
ter, íed tuiíle. Ad confirmationem refpondc 
íur,q» íicetly pmcritum,aucly futurüm,n5 
amphécur.nihüominus ex intrinfeco fuo mo 
do ligmacandi habet,vt ly pratchtu, accipia 
tur pro illo quod fuit inordinc ad quodeuq-
verbu ponatunctia fí dicas,Ada critprstcril 
tus:¿)ciyfbturum,accipiatur pro futuro etiá 
ii dicas,Antichriftusfuitfuturus:& idcoiftx 
propofitiones funt ver^Et hac de caufa Dia-
ieaicfolcnt vocareampliationé intrinfecá, 
illam,quK pfouenit ratione participij: nam> X 
tuncextremumipfumexfuaintrinlecafioni V 
iicauonc babee vt amp lietur.Et iliam que ve 
mt a verbo vocant extrinfecam. 

Quintó arguitur cotra feptimi Argu.j. 
& pdauam regolasNulla eft ampliatio ad 
qumque,ergorcgu^íl1pponuniíairUIrt.P1o A r 
bamr.Sicílet ponendailla amoliatio mavi Anfitam 
me qma intellcclus poteít cognofecre impof PIlatio aá 
iibilia.putachimxram^nrcoccruum &c Sed ^ u i a ^ 
JiocnonJergononeftponcnda.ProbaturMi 
Jior.Enseft obiedum adequam intelleau 
«amvtau tho rc f tAu icenn lqu l r i J t t n ; 
gitensmhihntelligit^uemaLodume! n 
color eft quod primum obijckur viíbi:i a 
cns eft quod pnmd obijcitur inreljeaui;& 
cntiafíaa non funt entia i crgo nó funt ] ^ 
ligibiliavEt confírmatur. ( ^ i a f i l . ^ 
car ampliaret ad q u i n q u é , r q u ^ t u r Í 
ly homo figmfícaret omne quod imal t a 
tur eíFe h o m o ^ fíe % r ^ c l e t l a p £ 
P r o p t a t e argumenta^t exif í i^orgur I ' 
danus&ahjantiquinegaruntampliatonem ^ \ 2 
f qumque.Sedreveravixpoteft huiu . ^ 
di ampliatio negari, priJ110 Ar.iíh,tc./E h; 
co.dicit quod voluntas cft impofsib-íu 
& cum doaore Auguaino , 4 i i ¿ 

- - tura 



mm nifi prxcognítUjfit vt impofsibile pofsi-
inus acintelligerc & vcllc/alte vclleitatccon 
ditionali.Itg cócedimusquód chirasera inía-

^6 - ginatur eíTe l̂icct fít impofsibilis.vbifubicaü 
accipiturpro iilo fifto ente, quod refpondct 
illitcrmino mediante illa copula:ergo fuppo 
nitproiilo acfubinde ampliatur. Et ideo ad 
argumcntújCÓceíTo quod ensfit obieüü adsc 
quatü intelleclus^negatur corequétia,quia in 
fercurnópoíTe intelligi niíi vera entia:fed fo-
lü fcquitur quod quicquid intelledus cogno 
fcitjcognofcitfub racioe enris.Et ita res habet 
quia n5 cognofceremuschimícrá,nifi g.a fin-
gimuscíTc quodda ens,licet illudno fit pofsi 
DÍle.Et ad cófirmatione iara fuprá refpofura 

^ bo non fignificat quicquid imaginal 
círcholnojytainplíatioferatur in ly eíTe ho-
mo,fed fignificat oembominl qui imaginaf 
cííi.Vnde no fequitur,ly homo fignificat ho 
minéj&lapisimaginario eft homo:etgo ly 
homo fignificat lapidemmee (i inferas, ergo 
ly homojapidé fignificatmam mediü in ma-
iori non teneturtam ampie íicutin minori. 
In minori cninj ly homo,fl;atpro iiíoqáima 
^inatureíTe homo/edinmajoriíoluprobo 

v ^ // ^nequiimaginaturciie:^cTdeo inMm^n 

y * / a ^ t A y ? € / r a f £tí¿A Maiori.Scd fubfumcndo,li6 ímaginatur efle 
Uí*S. fry^^. ^ r j f i f , lapis,optimcfcquiturrergo ly homo fignifi-

^ cat aliquid quod imaginatur eííe iapis. 

N o t ^ í SedcoceíTaiftaampliatione ad 
A n oranc quinqué eóq» impofsibilia funt intelligibilia, 
impoísibi difputant fummuliftíe,an omne impofsibile 
lefit intel fitintelligibilc.Etvidetur quod n6,propter il 
ligibile. - ludargumentum quodfecirans in .c.dc ter­

mino connotatiuo-.quia nó intelligibile, non 
cft intelligibile, 6ctamen illud non intelligi 
bilc, eft aliquod impofsibile. Etidco diftin^ 
guunt quod dúplex eft impofsibile. f. cxpli-
cans contradiélionem, & implicans"contra-
diftionem.Explicás" eft quado formaliter ex 
plicantur duae contradiá:orize: vt Pctrus eft 
&:nón eft,vei aliqñ ad ipfum non intelligibi­
le efléintelligibile,fequiturno eífenon intel 
Ugibileívtipfummct nonintelíigibile.Cetera 
funt impofsibilia implicantia,vt vacuum.chi 

Liber fecundus. 
& tata repugna ti a eft gLÍiLchimarra. ficut q? XL/c^o^g^. 
Pemislit&nofít.Etldeonordicimus quod " " ¿ ^ " r 

i , máera.&c.Tunc dicGt,quód impofsibile pri» 
i f ' ^ X g6"0",5 intell¿lbiie led tolúTmpoísil 

- ¿ ¿ ^ ¿ & ü * k ñ í S \ g c ñ e r i ^ Á t certeiftrdTítinaióeít 
& ™ t á > > v / voluntaria.Ñamimpofsibileexplicans: puta 

P A ^ ' A f U t Pccm eíTe & no eiTe,cft intelliSibilc:quia licct 
(r t f^S ^ ^ ^ ^ no aírentiarnusilli,intelligimus taracn,quid 

/ fignificat hoc, ficuc intelligimus chimxram: 

qu( 
omneillud eft intelhgibile,qd pót caderefub 
coccptucntistaquám obieélu intelleélus, fi­
lie verüfiuefiélG:fiueimpiicet,fiuc expheet 
c6tradi£lion€.Sed ad illud argumétü nó intel 
¡igibile no eft intelligibile nó intelligibile eft: 
aliquod imporsibile.&c.coceíra maiori nega! , 
Minonna ille tcrmmus.non ime\Yi%ibilcA\^^¿%^^'i t*/\ 
betnon íüppofitionera annexam/nifí f o r f a n ^ ^ ^ ^ v ^ s , 
refpedu copulas de imaginario»Ex hoc znim Ĵ ^ ^ ^ ^ ^ 
guódly nó intciiigibile/upponat^p aliquo, ^ ^ ^ « l 
tóquiíur quod vevificaf de ilto:dicldo,hoc e f t ^ ^ ^ 
ti5intelligibile:€tfieftno in teI í ig ib i lc i fequi -^^2V'^ \ / 
tur quod no eft intcUÍ£dbile,ab amrmatiua ad/- '^ 

gnificatum dely non 

ñegatiua variatopríedicato,& fi no eft intelli />7^^, 
gibile non eft fignificabile & ideo non eft fitff 

!y no intelligibiíe,non fupponit pro illo. Secr 
fiquaeras quid fignificat ly non i n t e l l i g i b i l e , ^ ^ ^ ! ^ * ^ 
lam refpodimus fuprá^quód fignificat no in (un ¿¿¿̂  
telligibile^quod imaginatur edema: p o í T u m * M ' ^ ^ v a í 
nosfíngerepo^eíTcaliquam j'jquae non fit^á^ / 
inteUigibilís,fiiiehoc implÍGet,fiue n o n . / ^ / 

cSupcreítltatucrc regulas argüe-Not.j: 
diin ampliationibuSjVt puta locos arguendi, Régu.é] 
& defe¿tus.Vbifundamcnfum fit q> ámplu 
refpeftu minus ampli fe habet ficut fupertus 
ad inferius.Ex: quo dücüntárfex regulscPri 
ma.Ab ampio ad non aroplum~aFfírmatiué 
cum diltnbutione ampl^á pofita conftan-
tianon ampli benefcquitür:vt,omnishorao 
ipoteft difputareJ& homo cft:érgo omnis ho­
mo qui eft poteíHifputarc.Sed fineconftan 
tianon fequiturtnam fi nullushomo cflet, 
antecedenseíTet verum fine confequentc. 
Secunda, A non ampio ad amplum negati-» 
uejiine diftnbutione ampli¿k cum coíiííaa 
tia non ampli óptimé fcquitur,vt homo qui 
ift non poteftdiípuíare,6c horno eft: ergo 
aliquis homo nonpoteft difputarc^Tertia re ^ 
gula.Ab ampio ad non ampliim negauüi' J ^ j -
cum diftnbutioncampli, etiam líñeconftan 
üa bencfequitur:vt,nullus homopotefteírc 
lapis^rgo núllus hô mo eft lapis^uatta. A ^ 
non ampio ad amplum affirmátiuSime d i ^ V y ^ ^ ^ ^ 
itributiorie ampli, etiam linp-<:ojiiítantia,b«- V ^ v v - ^ 
ne fequitur, vt, aliquis homo eft albusjergo a-
liquis homo poteft eíTe albus.Qumta regula. %L 
Ab ampio adnó amplum finediftributionc 
ámpli nuíbuam fequif, nec afiirmatlue, nec 
negatiuemee cum coftatia.nec fine illa: vt no 
fequitur,; Aliqua lubftátia poteft eííe crcafur 

A w i ^ w f , rf^ ¿u^" ¿Jal es,» 
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Nota» 4. 

/ ^ ^ ^ t ^ ^ ^ J a f i q u a fubñantia imporsibílitef eft Deus^ 
^ A ^ v i y ^ t ¿ J ü { > ñ a n t i a eft:crgoaliquafubftanna quaeeft 
¿ J ^ / 7 ^ ' ^ í ^ i h i p o r s i b i l i t e r , eít Deus: nam ante creatione 
f U A ^ ^ t liiüdijiracrat ficut figniticatur per anteceden 

ttavScalltér qüam per confeqttenfia. Et áfor-
tiorinoníéquitutíiile conftaritiaí Sexta. A 

ampl^hulíótóódó fequiturlvt ríóñ feqtiitur 
©triáisfubfftantih qu^ eft impofsibiiiter efb 
creaturaxrgoprnnis fabítantia ^ B H ^ Í I 1 ^ 
l^^.er.eaíUra^jpariis.rttbftantía-^viae eft pof 
fibiliter eíl:Deüf:eígo oranis fubüantia pof-
fibiUtereíí Peus ; vt patee ante creationerrt 

libe regulífunt intclligedse dua 
Bus Umitationibus. Prima, qíiódfolúm fiint 
ver^,quañtum attinét ad locum argüendi ab 
ámpío ad non amplum,vel écdntraríó t nam 
pbflünt aliác cdirfeqyentiae tenete per aHum 
locunl:vtbehcfeqwtiir; homo héCcíTarío di-
fputat: ergo Horbo difpütac Íinecon0;aiitia¿ 
c^nttó prima ni régüiám, & fine diftributio. 
ncjtotraqiühtam^ 
figho vniiíerfali,ad füámdete 
qtíód v t iñ^ regliíxteneant,dtbét caUcTÍ né 
commitíaturairas défsdusex parte aliorum 
terminorufti: vt noníequkuriima primara 
reguíam^orrinis hómo eít vel fuitálb'usí& ho 
n3ocft,ergoomnishomo eíl albas: guia ex-

y ^artcpr^dijcairay^iturabaffyj^-ait^aái» 
j '^pIuüñTif^éiitáfe 

mA***/viix*sticsi/t'modaiions*... , -..-i . 
Z ^ ^ X Í ^ Lcaioterto 
^ ^ N o t ? . i . í ^ : S e c u h d t d e f i L i i t i o t e x t u ^ 
"v'sií-Cfc llriclionis, quae cít coarítano tcrmim amaio 

¿ á é f s z A z í|ad minoréfuppofitionem, vt íam fupcriús 
p-tsK/tfiL, ' ^ / á & ^ x p o í i m m eft. Et poteft pariter eíTe quan-
a^dP&i? «^^^umadpauciorafuppofitajVtintcrminis co-

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I n u n i b u s r v e l folúm quantum ad tempus: 

^ ' Y ^ o m . - u Notandumefchicprimo-.vtad-
^¿AJusfAi/'i i^notauimuscirca amphationem 3 quot modis 
/^^^wX^cont ingat terminumal iquem reftringi quos 

(/ PetrUsHifpan9 afsignat in fepi imo traélatu. 
Póteft enímréftringi quo ad tempusper co-
pulam implicatiortis:vtnullura inftas quod 
cftjCrit, ly,111 ftans j fupponit folúm pro príc-
fenti.Secundopdteft reftringi términusquo 
ad genus:vt íi dicas aliquis homo diCputatjly, 
aliquiá homó fupponit pro folis mafeulis. 
E t quoad fuppoíita.Quod potcll: Gontinge-
re, autperapppfitionéra inferioris ad fupe-
tiijs,vcl ádícMüiádrubítantiuura. vel déter-

minátionls ad detcrminabiler.'t (I Hicas; anf-
ínal homo eft rationníej^nim.il •?íbam eft alf 
bum, anima! hominisert irr^cionaleíin pri-
ma non folum totum fubíeftumiícd iy 3 ani-
maljrationercftriftionisíolúm rupponknro 
homine.&in fecüdafolum pro annmii rüboj 
&in tercia folúm proaiíimaii poíTeíloab ho 
mine. Sedtamen adiectiñum á parcevnius 
extremi non reftringit fübftaritiuuni in alio 
extremo:alias hseccí?etv-era>ornnis homo 
efl: álbüSjquíE írquiaaleretliuicjonmis hdí|Ml 
albuseft albus.Etqtianqiia dicat lllic Peí rus 
Hifpahüs/qfiodfakefri reftringit lubíbrtti* 
uümiqñoad genus pro folts maículis: illüd ••ta 
non recipitur, taraetfíA'alde próbabile íít \% 
adnotauimusincap.de noíoine* 

Sed fant alíquaparüa duhia cir- Nota.?. 
ca iftas reftriíliones. iLprimo CÍ aroodum Dubiü, u 

vt 

ireurineendi copula? implicationis.eíl'.notán-
duqupd illa copula femper reílnugit teítiJi-
num ad.foía fuppoíita quibüs coü.-mt íi la ha 
bitudoimplicationií. ítaqueíleft implicatíQ 
affirmatiua reftringit in ordine adtempus Íi-* 
lias copulae:vt homo qui eft erit^ccipitur ly^ 
homo folum pro hominc praffeníi: fed fldU 
caSiA-Otichriñusqui nou eftentaion reftrin 
tur Antichnftus:abiUo verbo ele, pro Anti-
chriftopraeftndmam alias illa propoíitio ef-
fetfalGítfed reftfinguurpro Antichriíto qui. 
íion eftt,& oon proprxfentj, Quare non" dixi 
raus?quód copula implkationis femper re-
ffringitin ordine ad fuuni tem pus:fed qúpd 
teftringitadfuppoíita,quibus conuenit illa 
habitudojfiueaiíirmatiuafiue neganua. E t 
fecundo notandu quod quando diximus^er 
minum reftringi ácopuLi implicaüonis, non' 
intelligimus quod fupponjt íemper pro ftip-
poíitis quibuscóuenitilla copula ,fed ^itéá 
tcquiritur vt fup p on a t p ro a 1 i quo quod con 
ucniat illi habitudo illius copula: quod tame 
aüquando nonfafíicit,vtfupponat, vtfi di-
caSjinftans quod fuit eft, ly,inO:ans non íup» 
ponit pro inftanti prarterito-.qmatoturn co-
plexum teneturin ordine ad y ei bum príeferi 
tisi 6; ideo accipitür pro re qu;e eft , inftans 
quodfuit.Sedin haCjinftansquod eftfair/iy, 
inftansjbene fupponit pro inftanti pnefenü: 
nam ftat pro re quae eft velfuit inftans qüdd 
eft:fed tamen illa propofitio eftfalfa: qoia no 
habuit aliquam depríceerito veram-ficut ívxc 
cftfa|fa:inftans praífensfuit,licet Cubieítulii 
fupponat. 

Secunda dubium eft particularc ^rcí i : 
vtrumhx^ficortccdenda » úmtKí quíJilfait ' 'úi '* 

elt. 



Líber fecundase 
eft,vbi notandüeft quód relatiuumcum co­
pula implicationisaccipitur dupliciter. Vno 
niodopariicipialiicrj&aUomodoreaiiaiuc 
feu vcrbaliter.Primo modo.horao qui eíl, ta 
tum valet.ficuc homo cxiftés:homo qui fuir, 
nomo pmcritus-.horao qui cric, homofutu-
rusmam vcrbum fumes fui carct participijs. 
prxtcrito, &futuro:& jdeoprimum mutuat 

Et re vera Latine loquen3o,prseteritü folum* 
fupponit pro co quod iam non eft: & futu-
rum, proiilo quodnondurn eft: imóipfum 
vcrbum praeteriti,fujt,hoc proprie fígnifícat: 
quódfu«rit&nonfit:vtdiximus fuit Ilion, 
fueruntTroes/ideftiiam no funt. Sed tamen 
Dialeaici non vfutpant verba in hac figniíi-
cationeifedconccdunt^egofui &cro :licct 
modo fím. Et eadem ratione fi lycptaeteritus, 
6c ly/uturú/unt participia de ly,fuit, & crir, 
concedunt g»fum príeteritus & íum futurus 
vt haec participia no dicant negationem prae-
fentis. Hocnotatoréfpondcturad dubium, 
^uod fi fubiéftühuius,omne quod fuit eft ac 
cipiatur participialitcr, vt aequipollcat huic, 
ora ne praeteritu cft, m anifeftc eft falía : na m 
fi ly,pra?tentü accipiatur proprie á prseterco; 

accipitur fubicftum pro illis quxiam de 
fierunteíTetnam participium vbicunqj pona 
turjhabet amplum modum fignificandi in-
trinfece: quare illic fupponit pro Ada & pro 
Noe.&c Sed non pro aliquo praefenti. Et fi 
fit participium de ly/uit^tiam eft faifa pro-
pter difttibutionem:quia Ada practeritüsnS 
eft,lket ego qui fum,pr3cteritus fímma diftri 
buitur pro omniillo quod fuit, fiuc fit, fme 
non.Sed fi illa copula implicationis accipia­
tur reftriaiue,illa propóíítio eft vera: na ( vt 
diximus in fuperiori notabili)fubieaum fup 
pomt folum prorequae t i l 8c fuit.Ex ifto no-
tabili fequitur has propofitioncs eíTc faifas, 
omnefuturumeft,oranepofsibileeít, omne 
fiencrabile eft.&c.Nafubie£tum díftribuitur 
pro oranirefutura velpofsibili.&cSedfi di» 
cas^mne quod crit,eft reftriftiue hxc propo 
fítioeft verarnam fubieftum no diftribuitur 
nifi pro rebus quac ftínt prxfentcs & erunt,6c 
pari modo, omne quod poteftefle eft, &c. 
Sed tamen communiter negantur, quia ab-
folute vidcnturiUaecopulaeaccipi participia 
fiter. Vndefi accipiatur reftri£liue non fe-
qukur^omne quod erit eft, Antichriftus erit: 
crgo Amichrift useft. Scddicedum eft in mi 
norl> Antichrift9 eft aliquid quod erit,vt me 
dium tcncaiur arque reftri¿té.Ali) opinaníur 
quod fubietta iftarum accipiücur folum pro 

fuppofítis rerpondentibusin ordinc ad copu 
lam implicationis,& non in ordinc ad copu­
lara principalcn^Sc tune o?si] lae propofitío-
nesfunt falfaí.Scd certe hoc cft falfunvt pa-
tet perrefolutioncm iuxta regulas relatiuo-
rurnraa Jiomo qui erit eft^refoluitur , homo 
cft, & illc cnt:&ideo folum accipitur fubic-
¿hiraproillo quod eft & erit copulatiue. 

p ^ i ^ ^ u b t ó t f g cíi^an deter- Nota-y, 
mTnabilcfcftrhTgatfiS Dubi'ü.í. 

llctítireftringitur ab iTIaTAd^ió^Brcuiter re^ 'c ' 
fpódeturquodadieftiuum rellringitur a ^ / 
fubftantioo ficutrcftringitipíumí vt fi dicas»5 ^ 
homoalbusdifputaf.ficut ly^iomo folü fu[>: 
ponit pro horainequreftiil^ipjy^alfiiis, ^ 
iolu fupponit pro albo quod eft homo. Sed: ^ 
tamen íideterminatio eftaltcriuscafus áde» 
terminabili, nonrcftringiturabipfo : vt íi« 
uc dícas,equus hominis eft animal, fiuc ho-
nisequus,ytrc biqj ly,cqaus:rcftringitur pro 
equo hominis: fed in neutra reftríngitur ly, 
hominis,pro hominc pofsidentc equum • E t 
hoc non alirerprobatur quám ex ipfo nomi­
ne dcrcrminátionis:lioc enim eft,determina-
re,nempereftringerc,& non reftringi: adicai 
uumvero nonfolueft determinatio: fed quia 
applicatfuum fórmale ad fubftantiuum, pet 
hoc etiam determinatur adfupponendum fo 
lúmproillo. 

Vltimó tándem adnotandaefunt^ . 
regulae arguédi in reftriftionibus.Vbi funda- 'Nota, 6* 
mentu fitidem eíTereftriaum refpeau nort 
reftriífi: quodminusaraplürefpe¿lumao-is 
ampli: quare fimilcs rc^uU ponuntur hic, 
quaein ampliationibus:Prima. A non reftri-
áoadref t r iáu aftirmatiuc cu diftributione 
non reítriai & cu cóftantia reftriai eft bona 
confequ€tia;vtomnis homo difputat, homo 
qui eft doaus eft, crgo omnis ho doaus di-
fputat.Sccüda cconuerfo. Areftnao ad no re 
ftriaum negatiue fine diftributione non re­
ftriai & cum conftantj areftriái cft bona co. 
fcquentia:vthomo doaus non difputat, &; 
homo doaus eft: crgo aliquis homo non di­
fputat .Tertia regula. A non rcftriao ad reftri 
aum negatiue cu diftributione non reftria^ 
etiam fine cóftantia eft bona confequétia: vt 
nullus homo difputabit: crgo nulius homo 
qui eft difputabit.Quarta. A rc/triao ad non 
reftriau affírmatinc fine diftributione non 
reftriai: etiam fineconftantia eftbonacon-
fequentia : vt aliquis homo qui eftdifpuw-
bit:crgoaliquishomo difputabit. Quinta* 
Nullo modo fequitur á non rcftriao ad re-
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C a n . X I I I I . Deappellátione 
ilritbum íinc dHlributionc non reflri£li j-nec 
negatiué, nec afíirmatiué: ve nofequi turbó­
me ell recnuna: ergo aliquis homo cílfbcmi-
na:ncc fequitur, homo non eft mafculusrei-
go aliquis homo non eftmaículus. Sexta. A 
reñri&o ad non reílrictum cum diíliibu-
ne non reflrifti^ nullo modo fequitur:vt nul-
lus homo «fl: femina : ergo omnis homo 
non cft fceraina: quilibec homo efl: mafeulus, 
t r z o omnis homo eíl mafeulus* 

T 
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C a p u t vlt imum'. 

g ? 3 ^ 3 P pella t b c f t i p p l i c a t i o f i g S ^ ^ ^ / ^ J / ^ ^ 

nihcatitormaiis v n r tr iad / n A ^ r ^ ^ / s u c e / ^ , 

Not.y. Tertia definido textus fuit aliena 

regulsePrima.Qu adieftiuü j p o n i - ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tur a parte predicati: & fubf ta t i im^f^ j ^ f ^¿f í^ 

V ^ o ^ ^ lignificatuforinale alten9. T ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

pcilatiorealis, eft applicatio a c cid e • 
tis realis: vtPetms eíl: mágnus l o g i ^ f e ^ ^ ^ j 
cus.Appellatio ronis.efl: applicat^0J^"^^^ ^ / / c ^ 
accidentis ronisivUio ell í p e s . D ^ f ^ ^ ^ ' ' 

tionis: qua: eft diftraaio termlni:ipropria, appellationC tcali CoftítüÜtur d u ^ M u ^ " — ^ 
ad impropria fígnificationem. Vnde quot 
modis contingit aliqueterrainuraíupponere 
í i i ^ p r i é ^ a ^ n a m c t £ili«nró()£lblii^$^4^ 
á prxdicato alienante fubie6tum,vt dixiinos 
in regulis analogorum.V.g.homo eft piílos,: 
fubieftum alienatur á prardicato.Ahq^ando 
terminus 3 fme fubieélum íiue pr^dicatu m a-
lienatur rationc totíus orationisex vfu loque 
dî vc íidicas,Petrus ell: quidam Ieo,ly ieo,3Íie 
natur vt accipiaturpro hominecrudeU» Sed 
cftdubium quare adiediuum pofitum ápáf 
te príEdicaü poteft alienare fubie¿lum 6 ^ 
non poteft ipfum reftringere3 & tamen íi a-
diungatur fuo fubftantiuo reftñngit ipfum, 
Refpondetur eaufam eííe:quia alienatio pro-̂  
uenitratioe figmíiGationis. E x eoeriim quód 
terminuSípiítus, íigniíkat piduram, alienat 
fubiedura# Sed reftriftio prouenit ratione 
acceptionis* Etideo adieftiuum non reñrin-
gitfubílarttiuum niíi quarfdq sdiuogitur illi^ 
¿clit vnus íerminuscum illo. Quare inhac, 
homo eft hoc animal pictumalket fubieftuni 
alknetur ad ftandutn pro animali pifto, non. 
tamé reftringitur ve accipiatur íbiúm pro de 
jnonftrato. 

a parte fubieai;adicaiufi no appel ¿ / ^ ^ ^ ^ j ^ 
lat fuprafórmalefubft3tiui:fed apí>V/v^^¿ry~¿>APr 
plieat iuu fignificatu ad fuppoütu rffi^^ ^ ^ ^ s \ 
fabftatiuhvt, Petr^logicus eíl ma- ~ % ' S Z $ ^ / A 
gn9,magnÍt.udo denotatur coüení 
re Petro no fecüdu Logica.Secüda*y 
Qn adieétiuum & fubflatinu íltua 
tur á parte eiufdé extremi: tuc adié 
¿\iü ü appel'Üt fu p ráfor majcíiibüa 
íiui:vt?Petr? e-fi magn9 Logicé De 
appellaíioñc roñes funt alise dux. 
Prima.Prxdicatu fecudx íntentío-
nis,qíiiHa intetio couenit reb9,ap-
pellatillafiipra primariu fignifica-
tíi fabic(fri:vt,li6 cilípcs.Vltiraare 
gula.Triis,íi.gnificas aburrí aí:c in-
terior c^appcllat propria coceptum 

^uibus vtuntur dialeaid: vt funt diminutio tri in que icrtur:vt,cognofco venie 

-o 

Not.8. Prxter ifta nomina, funt etia alia 

& rernotio, Vnde fecundum Petrum Htfpa-
31 um trafta, 7. diminutio eft detra^io figoj^. 

¿¿té A ^ í i c m , rationelermini adiunfii; vt cuyidic^f 
cflmSí/uu/¿¿v í i m s ^ m a e f t tnortuuSjdorauseft d^ftfufta» 
PU¿/ c4 £Úfit*¿h<^it. praeciicat;a4ci.irMW»t rat:io.n:clUfc>iefti.;Ec' 
hftufa/?¿UÍcAxfaúm dicimus, Aethiops eftaibus fecundum 
/fu*/^ cfif?ts'¿U'F ¿entes, ilUc diminuitur figniíicatum de ly, 
^ L M U ¿ty/u>/7Vw/-¿hm. Remotioeft detraftioSermini vtjion 
nts-c/ufcfi i¿hí-a fu^pona tTiSoñi^ í Ia^ 'Tepugnan^ 

^ 1/ á ' 0 l h v ^ l & ^ % i homo irrationalisrSed haec & 
J 'alia (fi quafunt)omniareducuntur adgeaus 

jcllriÜionis. 

te,denotatur cbgnofcoeumper 
concepta venientis. 

Leftio prima. 
Cognido appellationo admodu 

eft ínter estera dialefticis nece{larÍ3:fane que 
ómnibus feicntiis plurimum ancillantur. r 
Quam Pctrus Hilpanus fáteor,tiefdo quem- ¿ ¿ . ¿ ¿ ^ £ ( 1 ^ 
ádmodum clefiniuit dicens appellatio eft c f ^ ^ / ^ ^ ¡ y ^ / ^ X 
ceptio termini pro re exiftenti. Sed non eft ^ f j j ^ ^ ^ ^ 
Mmin vfuhsc fuá áefimtió. Qiiarc nos reñí ^ 1 ffif^%jr„ _ 



Líber íecund us * 
roramappfllationismbusmcmbriscotnpre- ^ c a ü s : vtPetruséít nianius L o - k n . Petras 
hendimus. Eft emm latextu pnmodefini-^eílalbusrnonachus.Accidensi^ie^rriilud 
tioappei at ioiMiioxdiu^io.poarcmóqua-l quodhaber efTepriecer operadoncniimcik' 

^ ^ - ^ . ^ ^ ^ ^ . j v ^ ^ ^ ^ ^ u ^ e ^^piunous. iNalla emm res eítinfc 
tr^íitegregiepemus ¡ o - i c ^ t r e v ^ 
pUcatiü magnitudinis ad Lógica eítappclla- a , ~ 

'/<AJMOpafsiua,tamctíi PiaieaicidkatlvXogic9.^ t^ Q ^ r c m o , I t a tUl in r i i r ib text i l fC- Nor,5 
appell ationum. Pri m a. Quan-

m ppnitur a parce prardkati S i f / ' ^ / - ? ' / ^ ^ 
parte lubicdi tune adieótiuurn P ¿ u / ¿ c e t n r * 

a fórmale fubílantiuitfed Regula. 
^ ¿ ^ W v ^ ^ / ^ ^ ^ e r } l a t i ? n ^ congruc vocatur h i - ^ 

^ xurmodiapplicatio,appeIlatio,quiaappeIIa-'-' 
í̂k / ^ y^";?apud LainQSPr^ccr aIias ^nifícationes '^iomni applicatluum < ^niíicaturn ad fuppo- EXÍ 
^ ^ ^ ^ S ^ 1 ^ " 1 c ^ q ^ d appeilarc leu applicarc.Et di i l g j j ñ l ^ ^ tur. 

^ ^í^g^^tOrlndcfaaitione»applicatiofignificatifor- ^ t ione ,h icMedia íse íFm^us:v t ly Medkís ^ 
^ ^ . ^ ^ ^ m a l i s a d lígnífícauun fórmale: íjuia quando^tfiibieaum non denotaturmaernicudo z á ^ ^ / W ^ ' 

cerefuppofitofubieai ratione Medido^ id Z T 3 ^ ^ f v t s ñ * ^ applicatio formalis vnius^aiñate' 
ríale vei fuppofiturnalteriiis3non eft appelía-
tiOjVtvidtbimusin cxpofitioneprim.cregu-
Lt.ln hac emm propofuioncUiorno eíl albus, 
n ulia cíl appellatio. Atjion ^tx imus íl^ti ifka 
ti formalis vnius termlnrcorinotatiui ad íot-
iiialealtenusconnotariuirná appellstio ratio-
nisfertur etia fapra formáis termini abfoluti: 
Vt,h5éíi:fpecies:imó&^ppeUatiorea!isnon-
nüquarvt fi dicas Chrilliís e.í| arrernus homo, 
seteínitas clenoraruradiacere Chrifto ratione 
^mmanitatiSi quare ilíá 'piVporido eíl faifa. 
Seá^icitur applicatio figniíicati vnius ter­
mini acf ílgnificatumT alterius^^dilKnguc^ 

r remus iiuer aopcllationem termini & conno 
* ' * . tationcsu^'elfígniñcationcm.Namteríiünus 

f 'sn*'c^2^ /^^^¿LCoiinotat iuus quandpteneturfubíhnciuc,vt, 
/ÍÍJCC/?n / * * e&t/txrf álbum, fignificat tpldcm fuumiormale: per 

Inóduniádiacentis fuo materiaíi non tamen 
4 ( U & / & M ' ^ ats app£.ilat:fedcx)rmotat. AgpellatiOenim non 
M / f ^ ^ f — * í ( "^er duostérminos. Uu^qüidemva-

^ rVerlCaten Pr0PTÍünis- Eni-
^ y ^ ^ ^ ^ ^ l ^ InUero'VC h*clit ^ ra ,Pe ímscl l magnus!o-

¿ Z ^ u ^ ^ i lcLogicum: fed recpmtilr ip h abeat magni 
f íudinéLogicaí.Etquemadmodudixmiusde 

ampliatione.itafentiendum eíl dc¿'ppel!atio 
li^/íépe (jniórequiníur términos actu fuppo 
«ereiád hoc vt appellétrfed fatiseft 9 no ójm 
gíieteis fupponere raüoíie Ríe íigniíicaúoiüs, 

Not.i. SulifccjiHtur i 11 texto d i u í f i o appcl 

¿fV ^ ^ • • T / T A ^ P M ! ? ^ . âlis eít ^ppl^atjo aTcidqSf 

4 

eft^uód íit valde peritus:fed denotatur q u ó d ^ ^ ^ ^ / ' 
lit magnus corpore.Ec in hac, hic m o n a c h u / ^ / ^ / ^ ^ 
cít a IDUS: non denotatur quód habeat habí- ^ ^ . P - & ty^ 
tum álbum :fed quód íit albus homo. Sed H ^ ^ n 
eftnotanduín quódquanquam lyMcdicus, ^ h f ^ M - ^ 
6c iy, monachus iponantur ante copulamr f ^ f ' ^ P * 
poíTunt tamenaccipi tanquam pr^dicata,vt V c ^ / u f ^ Z 
íi dicas,hic Medicmeít magniis,vtfoliim pro. * L ¿ S 
nomen he íübieaum & tune eíl appellatio y l 
magnitudinis ad Medicinan!. Modernija-^ A A / ' ^ Z ^ . 
^ e n T e n p i n f c nonvtuntur iftaprimare- ^ / í ¿f J I ^ T A Á 
gula quia putant adie¿liuum non nofleelfc ^ ^ j ? ^ 
totale pracdicatumtfed dicunc antedichas pra & ^ f ^ L > / 
poütiones fubordinan his.hic Logicus ell Lo / 
gicus magnus ,hic monachus eít monachus Adieétiü 
albusEcideo ncgant,pra'dicatum applicare ^P^edica 
fuum fignificatum ad ruppoíitum fubieai^ mm* 
fedfolüm applicatad fuppofitmn feumate-
rialefublhntiuifecum pofiti. SedcptraiÜos: 
Pt imu¡» eftargamentum^quia mere gra^s 
negant, nospolTe concipere adieaiuum tan-
quám totale pr^dicatum. Nuila enim poteít 
fíngi ratio mfi quia adicctinum non poteít 
efíe íubiectum, & per confequensinferunc 
quód non poteft eíTcpra-dicatum. Sed cené 
nulla ellcoufeqaentia.Nam ratio quare non 
potefteíle fubieaum ^^5£laIauim^£aFi-
tedcrnppofitione , eít quia nonTTÍ[5bc per 
mppoíitumnecTappírcar"fuum íignificatü acf 
fubftantiuum :fed hoc non óbílát quin poP-
fie elTc pr;rdicatum:nam prxdicatum cÜ for-* 
majubieái^faHeai im non cft Formaprar- U M Í ) c t Z ? ^ 
dicati.Quarciidicas,iiTITuídíWtrns, iym- f-zA'Jyf^ 0 
Itus.habetvicempraedicati. Secundó a r g m ¿ ^ ^ / ^ ztífW 
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C a p . X I I I I . D e a p p e l l a t i o n e . 
*w r. Voc es Cant f> 2;n a conce pt üii fn: ergo íi cu t 

u/s atsv^c tribusjuTipiicibUs yoctbus dico, homo eftal 

: . ,y'Z¿?'mProPoi^loneauTe]tio7q^rihacTh^-
. f W * f ' f ¿ f í n i o e l t albuSi fubordinatur huic j iomo cít 
1 '<W!%*;tf ÍRo albus, eaderhfsdone hacecxdufiua, 

/ J^ '! í¿3^'^t3nfCIiomo€ÍlaibusJreqmuaiercc huic.tantu 
^ ^ ^ ^ ^ C í ^ h o n i o eft homo albas, &tamen incommu-

s ^ / i / / ^ ^ ^ jVi modo loquendi prima eft faifa, 6c fecun­
da vera. Quartó. Tuftc íequeretur quódin 

2 hac confequentia', omne animal eft álbum, 
omnis homo eft animal: ergo omnis ho rao 
eft a]bus,&v^in ómnibus huhis formas argüe 
rctur in quatuoftcrminis> tiara praedkatum. 
Maioris eft animal álbum , & prxdicatum 
conclufíonis, homo albus. Etideo nos dici-
mus adíeftiuum poteftefle tótale pr^di-
camm,& perconfequens quod prardicatuni 
applicat fuum fignificatum, adfuppoíitum 
fubiefti. Et liaec regula fuit eclebris a pud an-
tiquostQuam pomt S.Thomas^.p. q. i(j.a!-
ticu.7.&arííC.9. fub his verbis. Subieclum 
in propoficione ftat materíaliteriSi prasdi-
catum formaliter. Et fubiéclum ftare ruate-
tiaUter,vt antiquorum verbis vtar,éft fubijec-
xc prx*dicato folum fuum fuppoíitum Se non 
fuam formam» Vnde conceditur de Chrifto, 
hic homo eft xtérñüs/ed neo;atur.hic eft éter 
ñus horno:q-na MI prima non denotatur áster 
nitarcm adiacertí fuppoííto fubiefli ratione 
hufri3nitntis:5< cconu?rfo!icg.nur,hic homo^ 
crt bítusJ& coiKcditr.r, hic eft fadíus homo. 
Habemus ergo ptemam regulara quódpraedi 
catum non appcllát íuprafubiecium: fed eft 
íanquam forma refpeftufuppoíidfeufigni-
ficati materíaiis fubiectí. 

Argum.i; Sed ad maiofem intelligcntiam 
})üíus regutearguitur.Primot'm hac propoíí-

r tione,album eft difgf egatiuú vifüs,príEdicatü 
^ ' i appellat fupra fignificatum fórmale fubie-

«Unaiii denotatur q? res alba lationcalbedi-
J J n is di fgr ega t vifu m. Rej£5detu r quoni ¡i pre 

/uc/d? ̂ wW^d ica tum i m p ó t t é l í e f í m ^ n e i f t e j g r s i o -
' / ^ * /-¿>^jfc m accidcntisíTiüíeHí/tunc pofler quis for-

^ / ^ / ^ w ^ te dicere ^? prspdicatum appellat fuprá for-
r ^fnale fubiedi. Sed certé meíius eft n egare in 

¿ u ^ f t / m m e a ^ vniuerfum^alem appdlationem. Sed illa pro 
' iC ' ̂ ^ í í f ^ pofitio eft vera ficut harc,albü eft dulce, quia 

v / f r \ ^ffu^ie£lum&pi-2rüicatum fupponuntproeo 
^ ^em^n ^ tanien non denotatur, qr aibu ílt 

SeAAfc*'** ^^«'«dulce inquantúm álbum. Ethoc confirma-
jív / y j l T r ^ ' á ' t u r : quia certecoiu editur q> nixeft áifgrega-
^ ¿ ^ í ^ u i f ^ t x m virus& q^aliqua papytus eft difgrega-
fljJc? fr-tv 'a$J¿.-úm vifus, Ucee non habeac papyrus faceré 

4 J ^ 
hocin quantum papyrus/cd inq^fuum al l^. 

SecunJo argmtur contra candí Argum.i. 
fcgulani. In hac propoficione, eífemia diui-
na eft generaos, pr;tdicatuin appellatfapta 
fórmale fubieai í ergo regula faifa. Probatur 
antecedens. Si praedicatum folum applicarec 
aélum generandi ad fappofitum íubiecU, 
tune illa ptopofitio eiíét vera : nam fenfuí 
cftet > aliqua res qux «ft eftentia diuina eft 
gencrans,& tamé eft condemnaía in de fura. t 
Trinase fide cath^ damnamuSí ergo fenfus 
illius eft , eíT€ncia ratione eífentise eft géne-
rans. Adhocargumentum moderniSummu ^ ^ 
ÜftcT diftingunt propofitioném aíTumptá^i- ^ ^ S ^ v é z ^ ^ ^ A / * * 
cétcsípprxdicatum poteft accipifubftatiué: , 
Vt fit íenfus j eilcntia eft resgeneransí & tune 
illa própoíltio eft vera. Vel poteft accipi adíe 
éliué, vt fir fenfus, cffemia eft eftentia p ñ e -
rans,& ficillapropofitio eft faifa. Sed tamení 
Certéfanfti patresnon diftinxeninc kllapro-
poíicionem: fedabfolutéeondénarunt iliara 
tanquá h^reíicam: ¿ctñ fipolTet habere fen-
fum vemm diftinxiíTentiilam.Dicendüm er 
goqñliudpríedicatunt inrigorcaccipitur ad 
k¿l:iue ^quíuaietenimhuic.eíTentia generat ¿¿/¿¿¿ué'/^e^nr<f/ 
qu¿e eft de verboadietliuo. Sed Veftat refpon P^JC^OÍ? ^/^J^Q^ 
deread argumentü pfincipalemaquanquam ^u^/^ñ¿*Mje>x. ? m n jQ, 
accipiíur adieaiucfenfusillius eft,9aliqá ^ c / p ^ / u ^ . ^ ^ i " 
fuppofitum dely,eflentia,generat: & hoc eft: 
Verum, qüíapatergetiefat.Rerpondent mo-
derni quód rtoo eft ilíe fenfus/ed ifte,eírcntiá 
eft eíTentia genefans^edjgrtefi^pleg^^ 
tiunt argumentü. Argukufemmq) ctiam iftal 
íit vera,eírenüa eft eftentia genera n sin a qiKj« 
niam fubftantiuü eft ft^minus abfofuíusívc 
videbiraus infecunda regula^nuíla cftappcl-
latio rcahsú m ó fecundum lilo^qüoníafubíla 
tiuum práfccdit, etiam íí fit cotinotatitjüm 
nulla eft appellatio : ergo ¡r. hac , eflenda 
eft eííentiagenerans^nulíaeíiappeiIarioj.TDaí 
gis qua in iíia fuá <£quiuaiét'í,dkmia eft gene 
ranstcrgofoíüdcnotamradmsgencrádiadía-
cere fuppoíito de l y , eftcn-ia .íiik roñe cf-
fentiíEfiue roñe perfon^i & fie ifti nonpof-
funt fubftinere quomodo fu faifa, kitur di- n ^ / * ^ I Z Í ^ t í o X 
cendum ad argumentü, propoím_Q ,ef- J r ^ I 
'ientia eltgeneras,eft in ínencetonnaliter,fi- /z¿:^va/ J ^ h / ? é v U 
cut in voce, ex folis tribus notiti js: vbi f j 
ñeras, vth-)bet«rin regula, no appellat fupra 
fórmale fubiecli quia eft termínüsabfoíutiísí: 
fed folum applicat actñgeneradi ad fuppofi--
tum immediatum fubiectitquod non eft nifi 
folum eíTentia, 6c noperfona:imó vt videbi-
musUb-sr. per fon ae nullo mofunt í^ppoíita 

G | de 
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Not.: 
n a u s . 

dely^íTentia.Scd pro nunc/atts cí]: quód no 
(unt fuppofita immcdiaca. Quare non eílfcn 
fos,^ aligue res,qu a: cll eííentia/iLgcherans: 
í cd^ eíkotiaipía-tncrct ,{euilludpro quo 
lamnediatc fupponic cílentia. Vndcnonfe-
quitur híc parer cft gcnerans y & hic pater eft 
cnreiitiaxrgoeflentiagcneracmatnjVtvidebi^ 
nmsli.j-.argukurexpunspaukulatibSquia 
ly.pater, non p e r t ó e fingularizatur: fecí di-
cendum cíl'm maiori, qmcquid eft hic patcr. 

Ule dcfeclus appclbtioms fu per diuerfi fnn-
poíita difiere mía rationc, cíí pluninum ob-
reruandas,vt videbimusin pr^dicabi&bas S: 
prxdicamencis, 

S m í d a regula . Q m d o a d i c a i u q Nota.4. ^ 
& íubíhñtiuum lituantur i oartc e m f á e m ' ^ 7 ^ v ^ ^ 
c x t r c m i . t u n c a d i c a m t í í h a p p e l l a t r ü p r a ^ r ^ ^ / ^ ^ -
male CubflatiuL v.g. Petrm cít magnus L o - i ^ c S í a ^ 
cus,dcnotatur q, Petras racione logice fie má ^ ^ X ^ ' ' L 

v f j f k ^ * ¿ ^ / Í r §€ncrans:¿kilUclt falCi:quanquametiam g^s , id eltcgregic-peritus. H.t'c regula nón r ^ 5 ' * ^ 1 
^ ^ ^ / / / ^ ^ , > a f l a t u r a P ^ a d o .vt iamiam videbimus. *,lltcl" co^Prol?atur cluam ex communi r h o - ^ f ^ ' A ^ 
-.v *JAr<T„ >J% ' <íoconciPleildi:vndedinjananconinesreó-u- ^ / f 1 ^ ' ^ 

Ia:y&anipiiationis& appellationis. Modcnú f ^ ^ ' / tá\ 
r e í t n n ^ u ^ a n c ^ 
i'um quando a:dieaiuum"^feaic. Dicunt ^ ^ . P ^ ^ g L 
cmm ni his,Petrus eft Logicüs magnus, P c t r ^ i ^ ^ 
citmonachus aibus, adieaiuum non apoel- y ) ^ / * 
¡arefuprafórmalefublhntiui. Sedcertc ^ r / ^ f f < ' h / í ^ 
nsilii deuiant ácommuni modo concipfen- ̂  ^ A2vfí¿^A' 
di.,quoinnitunturrcguIxappellationu(nJdc^2^^^,í 

dincm Ron diílingui ab aibedincy^fuppo-
íito q> Pctrus fit aíbus vt fex,^ Paulas vt ciuo 
vt liiwparum fimileSj&tamcnnon poteft af-
íignari alias defeaus nifi quia variatur ap-
peilatio: quia.v.g. in maiori pr.Tdicatum.in-
tenfa.appellatfupra fórmale de ly, albcdo,& 
i a condulionc funra fórmale de l y , fimilitu-
4o. Modcrni dicunt qjarguitur in quatuor 
terminis:quiapra:dicatuMiioris,eil:inmen-
te lyjalbedoinréí^&in condufionc ly , fmii-
litudo intenfa.Sed iam illud fu prá impugna-
uimus.Nos ergo refpondemus,cp Ucee regula 
nofira fie vera (népeq» prxdicatum nonap-
pellat fupra fórmale lubieai) nihilominus 
f""^ aliqux confeqaenticX peccañtes in ap-' 

^ pcUationetquiavaiiaturluDnohtnmínKlpAr 

ra 
1c 

? MUtU cionieq^enticX peccañtes m ap. 

^ / W / 4 * / ^ : r ^ mpl1 Sratia- Indicaconfcqucntiavanír 
^ k 6 / ^ ¿ U . t^apP^iatioiquiainMaiorily^ntcnfa^ap-
fi'c/Af„'str&/JS-U) P^^fuprafuppohtum dcly albedo, 6 ^ 1 
^ W / ^ A z ^ J ^ A T C i U n i ? n € , f u P r a luPPollt"m cié ly.fimilitu-

" T ^ ' í f r J o : & albedo & fimilitudo ücet (ñu Ídem re 
- ^ <llftclUn£ camen rationc^ed ad feruandum Á 
' / A ^ C T r ^ r ^ d c r a appclíationcm condudendum eíl, hxc 
S p & é y v z * ^ íímilitado ell: albedo intéla. £t quód in diaa 
U s é Z v t f W confequemia non varietur appellatio fupi 

fa**^/*? •¿¿&xm^ fubieai, fecl folum fupra materia.. 

j ^ . c . J a f ^ ^ c r tcrmV'us abrülutus- Eacic5íl ^íione non 
¿/r s-. ^ i ' j l f »cqintur,híec opimo cRintenfai& harconi-
^ ^ " ^ A ^ "iocftha-cformido:ergo h^ec&idoe í iTn 

tenfa.Nec fcquuicur3 harc co n feq usniiacílbo 
nâ hâ c conícquentiadioropoütio^crgo pro 
pohtio cft bona.Ex quo fequicur,^ il?a: con 
fequenti.T nonfunt eiufdcm forroscum hac, 
liichomoeRaibusihichoniocíí.inimai^r^o 

Ar¿r> 'si ^ animal ell albütquia in hac non uariatiir ap-
H j . c l h / c ^ /"'¿A* P.ellariojicut m iliisi nam fuppoíltumd^jV 
^ ^ / C ^ ¿tMnaS^/homoAcldv.ani inal , non r{ifF.^ínrn^nn(: 

- J quód putant hanc propo' aah(//faj?/^ 
fiuonem^trusmonachuseftalbu^fuWdiC^^^ 
nan huicPetras monachus cft monachus al- J T ^ . \ f £ l f 
bus,& ideo non eíTe in fecunda aliam appelia M ^ J L Z , 
tioncm^quam in prima. Sed primo incouuc- 7 ^ ^ ^ 
mentí dato, plmacomingunt. Véramel iq , í ^ ^ . J a r f l , 
^ n ? ^ } Á U } A t t,-ar^ati'3' nonidem cenfíe f c ¿ ^ / ^ K F ' 
a i S eít faaüs 1101110 * & Chriílq$ ^ ^ r ^ k 

cfthomo faaus: nam ptirnam íitie diílinaio f ^ ^ f ^ ' J u*lL 
nc concedic,propter appclíationcm faaionis W ^ ' Á H ^ , 
ad naturam humanam: fecundara ramen di- ^ 7 ¿ ^ 
ftinsuitquiafaaiopotcaappellarefuprana^^^^ 
turam&tunceavera jku tp í ima: velfupra 
lappontum de ly^omo,^ fie eft faifa. Sed x z ^ j ^ j ^ k 
menin.?.p.non c í tvfushacdi f t ina^TRr . ^ f ^ / ^ 7 7 ^ 
Liccvicctin ilíispropoluISmbusfidei,tatiaj ' W ' n f / ^ ^ 
íii diítingucrertamcn in alija certe ídem ú \ * f X ' y / T < ? 
Petras d i monachus albas^ eft albas m o n a r ^ / ^ féfíf 
cTius:eft Lógicas magnas, cft m a g n u s L o ^ y ^ ^ f a f r * * 
cus: imó in Symbolo conceditur q, Chrilfui 
homo faaus e(bílcut iíta.eft faaas homo. 

Aliqua funt notabilia citen iftam; 
rcgalam. Primum q? quando fubOantiuü e í t 
terminusabfolutus^ non cft fupra ipfum ap^ 
pcliatiorealis^ififolufupralyhomo,quan- ' 
do diciturde Chrifto, quod quidem nomen, \ 
licet fit abfolatum: quandotamen dicitur de' 
Chrifto habetcondirionem connotatiui i ^ / tJf /dcÁ*J ^ 
Chnfto enmi con€edimas,hk homo cíl aW. ^ ^ w U H i j f i ' ^ 
ñus & nega mus, hic cfft eternas homo pro- m^h 
pter appciiationera xternitatis f c c u n d i a ^ ^ 4 ^ / ^ • 
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C a p . X I I I I . Deappellarione. 
naturam Immana.Itcm ncgamus, hic ho eft 
faclus:& concedimüs > hic eftfadus homo. 
Sedíidicas^hiceft homo acternus, veí iiege-
tur abfolute,vel diftingúatür íicut Uta 3 Chri-
fluscfthomofadus « Secundó riotandum 
«[uandofubftantiuum & adiéftiüüm ponun 
tur arabo á parte fubk£li licet no íít tam cer-
tum appellare ficut á parte praedicati, tamen 
confutendaefuntaures* Videtur cnim mihl 
cadem ratio appellandíívt fi dicas monachus 
albusloquitut Logicus magnas difpucat,cer-
te denotatue magnitudo^Logicíe vel candor 
habitus.&c. Sedin materia incamationisfor 
fan non tam- libere quis doceret homofaálus 
rcdemitmundü,quaquam Scillapotcft con 
cedij&hsecncgarijhóíEtcrnus redcmit mun 
du:videtur cm,lyfa£lus,& ly aetcrnus appel­
lare fupra humanitatem. Tertiónotandü 
quando adieftiuum &fubftantiuum fignifi-
cant accidentia omnino difparata » quorum 
vnura non poteft̂ inhaererc ratione aítcrius^ 
tune non deiiotacur appelíatio feGundum re-
rula.Cocedímus cm cp Petmseít albus Mu^ 

ücus6r^eiínlg«r logicus: quse tn negaren-
turfi albus,appellaret fupra Muíícum: quia 
albedonon poteft adiacere ratione Müficae. 

1 x ^g^t" in haCjChriítuseft faétusDeus^ ly Fa» 
*¿0*ci>/taJsr ^us} appellatluprá naturam diutnam licet 

fí^^ñon pofsit Deus eííc fa^us, 6c ideo negatur. 
cff&es" '*^^«Etin his,Petrusfacit domü/acit calceu. &c. 
jóiUÁfj /¿¿st*^ femper ly facit, appellat jltpra fórmale dely 
fams ^ ^ r , ijomus,de iy caiceusj&c* Etideo concedütur 
atuj*- ^¿mx^xfos, copulatiüaCjPetrüsfadf calceú,quinihil 
— — ^ - - ^ T v ^cif.Petrusdeftrukdomü,quinihildeftruit: 
j ^ Z i t í t ffitefaz aU¿d petrus qñ facit calceum nihil faciat 
M (¡rtfa/^pa probaturma máxime hoefaceret demoftrait 
yvffúrwtj /MíIB do calceum, fed íllud non:na ícquitur bene, 
fanL/fs. /Tdffit'Pctxushoc fack,8c hoc eft coríü,crgo corium 
í/iútu/f*. 4^^fac i t . Etcademratíoncnecdomum deftruit: 
J.facsrv/tm**fe nam domus cíl lapides & ligna:& illa no de-
(JUÍHJ*/* fijí-ac ftruit.Et éconuerfo Deuspeccatum facit, & 
j U m / tamen non facit peccatum. 

^ ^ ^ ¿ n H a e c fecunda regula q u a n q u a m 
tn^K «//^//Xpccíaliter conftituatur de appcllationc adic-

f Y '^nü¿% aiuifuprafubftantiuü extenditurrtamen ad 
^^^.v^determinationem refpeftu determinabilis, 

^ >Y /'^quindo^eterminatio fubfequitur determu 
v nabUc,VeIamb6ponuntur á parte prardíca-

j &*c&fa^¡'™£x\lsxlibro.j.ampliüs explicabitur. Exempli 
! ^ f e ^ l f gratia-Si dicas,ego vidi Papam, fignificas te 

vidifleillum quando cratPapa ,6c ídem eft ft 
w W / / ^ c t S ' í r dicasjego fui Papá vidcns.Sed íi dicaŝ ego Pa 

parn vidijíígnifícas te vidiíTe homínl illuj fi 
ue cu eflet Papa íiue prius. Et fi dicasj equus 
pulcherrimus Regis cufrebat velociter,deno-
tatur qd cquus erat pulcherrimus qñ pofsidc 
baturáRege.Etidédenotatur fi dieas cquus 
fuitRégispulcheirimüs. Sed fi dicas * Regis 
pulcherrimus equm cürrebat veIocitcr,deno 
tatur quód eft vel fuit pulcher, fiue qñ pofsi-
debatur á Rege fiue alio tepore. Vude non fe 
quituriPetrusPapá vidî ergo vidit Papá, fi­
cut ftat quód Petr9carnes crudas comedir, nü 
quátn comedit carnes ctüdasmam has carnes 
comeditjquíc füeruntaiiqñ cmdf licet no qn 
fünt comeftar.Etin hacpropofitione, Petrus 
fcripfit papyrü albá,denotatur quód qñ coe-
pit feribere erat alba.Bt ka pro qualitatc alio 
tuverboru:vt Petruscoftruxitdomü.&c. Se­
ca dó etia exteditur ifta regula ad fyncatego-
tematái 
íiiucrfa! 

5° 

farióeftcrcas:ly,neccíTLrió,appei:j.tw neceísi- 'p'/^^í^^/**, 
tatem fupra príedicatum.Et in hac.Dsu lcoa c{/zi\£. ̂ " r f ^ ¿ y * 
íingenter eft aeansjy coíitingenter appclíai: ' ^ J ^ Z ^ f b 
c8tmgentia:Etin haC,Petruseftacfuitaibus, ^ ^ - J y /Z/t7*d*¿At 
etiam eft appelíatio copulx fupra prxdicatú: tf^,/ P/2t^>U^MJÍL 
fed ly pofsibihtcr,6c ly eft,velhiit, qux func ^ u s t / Z ^ ^ - j U fPJJr'ó/ 
copulaeparticularc^nori appellant. Eft t a - ¿ ^ ^ ^ l ^ p y ^ A 
men adnotanduin huiufmodi appellationi- ^ n A ^ f j * 0 c ? \ 
buSíquóddeterminatioappellans fupra detec fó/t/fj-- J ^ r ^ 
minabile,non fubinde reftringit ipfum quo fi^J/cJ^t/U^Í^^ 
ad fuppofitioncn^vt adnotauimus ca. de re- /fa/. u/-/n ¿ ¡ y fxA^f L 
íhiftíone: Prxdicatü enim huiuŝ Deus neccf ú^ff/CP/ex. dtWufat- \ 
farió eft «cansino eft neceíTe vt reft ringatur ̂ fj/uir 7 n & r f á f ¡ i £ t * ^ 
adfupponendum folura pro creante neceífa- ¿^y/ít/^f e/-/st¿4>; 
tio:fed fatis eft quód no praedicaretur de fubic d t / d v / í ^ 
^o nífi mediante ly neceílario.Narn fi reftrin su) $r<£U 
geretur praedicaturâ tunc ly creans, non íup- ̂  ¿é&c/7 
poneret.Itcm haec eflet vera, Deus neceífarió 
eft omne ens^am prxdicatum folum fuppo 
neret pro ente neceiTano^ ideo, illud prsdi-
catü verificatur mediante ly pofsibiliter, nec ¿ ( 2 - j / a s * * * - ^ ¿ w ^ X 
eft ide appellare &reftringere. Scdforfaneít j f r M S i k ^ ^ ^ ' ^ ^ X 
haecdifputatiodenomincvtvidcbimuslib.i. A*^ / io**^ /^ foAZc I ifpu 

Gotra hanc fecundam re^ularn Argü ̂  / r ^ ' ^ r J L 
v t m e l i ü s i n t e l h g a ^ r g u i t u r p r i m o ^ e q u c r e - T ^ ^ ^ 
turindejhac^ppoíiaon^Petmseftbonüspa-^v 
te r,eíreveram, caíiiqao haberct bonos filias 
ipfeiamencííetpersimusíríámdenotatmbo , > 
nitasadiacereformali de ly pater, guod eft ^ t /é .^fc^uf/ -
filius ;fed illa eft manifefts faifa, ergo regula ¿ f f ^ W P ^ t r u s ^ - . f - t c c - . 
nonell vera.Sunt qui finiftrcintdli»etds hac-é*^ 

cf/}í,¿ <&fct-, uw&i 

aK¿&ÍX_ Ave. J»-'? ¿bs 

& cocedüt quódPcir9 eft percuííuscarnifo:, / G i j f ¡ ' / i \ 
1 ¿ & " ^ J i ^ v * v . 

non 
recula cocedut iniliocafu dict 



Líber fecundus; 
« c o t i ¥ a pCACUtÍa£ ^ - ^ ^ r a t u r t r i a f u p p o G r ^ u o r ü íingu. aiiu.iccconceduntquodPctruseíkoauspi- alontxtem^ C u „ „ „ J J ^ ' l r.. . ^ aliu:ic?conceduntquódPctruseíí:coauspi-
üorjcafu qno dccoquatpane:imo ̂  Deuseft 
creator rudibili^cafu quo crcac afmum & bre 
uucrconccdmit piures alias quas recéfere pu-
dct.Sed taraen manifeaum eít, quód fecun-
aum regulam non funtillse conccdcndx. Na 
regola no cft quod formaleadicaiui adiaceac 
gVinaUrubtlantmi;fe7gaai^a^ 
lubítañtiuironetormalis i£ÍiusTüKT1^¿T7ir-
v.g.in liac.Petrus eft bonuspater73cnotatur 
bonicas adiaccre noníilio/ed patri inquantú 
parer,id cft,quia benc educat lilios. Et in hac 
incptifsitna Petrus eñ coftus piftor ,dcnota. 
turquódpiftoripfc decoquif.Etinhac Dem 
eftercator rudibilis,denotatur rudibilkas a<i 
lacere.non crcaturac,fcd Deorationc crcatio-
ms-Quarcomnesfimtfalfe,& abfurdx. 

^ ^^njoarguitur^contraregulS 
requerctorex illahac_prrpoíitiong effevcra 
patc7^íiims.&c.íumtr¿¡Dií:quralíly tres» 
210 appellat fupra fórmale delyDíj, poftquá 
«fttcrminusabfolutustcrgofolu appellat íu-
prafuppofitarfedfunt tria fuppofíta diuina, 
«rgo illa eft ver3.Circa hoc ár^umentñ nota* 
toprirootetmimim mmieralem p o í ^ c a p l 

'Sut noniinaUur^lyaii5^;autaí^crHiaIi¿F 
vt ty bis.Etnomlñaliter , autabíoIüteTvtly^ 

/ s - , ¿ r . s í - ^««autrclatiuc,vtlydüpímn.Rurfusabfoíix 
1 ^ t P ^ i u a e fpecieiant denominatiux, 

' t^cgula. vttrtnusítriplex.VndcIuntdu» reguIx.Pri-
ma.Nonié numcraleabfojlutüprimitiuae fpc 
ciri^di«^utcrmino (ubnintiali appellat vm 
tátl,aut píuralitatéfuppofitoram rationc for' 
parfubííaotialisfubííatiuirfed íTaJcTatur ad-
icfíiooítunc nodenotat pluraíitatcm ratioñe 

h funt acternajiue vna a.'tcrnitate^me tribas. 
Etm noefenfu ill^propofitiones funt verar. 
RationeníhumsrcguUpulchrc docet Sanr. 
Tho.i.p,q.39.ar(5.fub lioctcnorc. Subllamia 
ricutperfehabctrnbfiílcrc, ita & vniratan 
aut pluralitatem-.fed accidens ílcut á fubicao 
habet cííe/ita á fubieaofufeipie vnitaccm auf 
pluralkatem. Ergo nomen numcrale additu 
fubítantmo,imnierar(vt ficloquar) formam. 
fubftanrialeín^-addkunvadieáiuo, name~ 
rat folüm fuppoíira. 

A t vero de lyhotno: vt dicitur 
dcChtifto, efi fpecialis difficultas: na Iker fie 
«rminusabrolutas^uia fígniHcat fuppofiiá 
íubíiítcnsin humanitatcabroímc: habettñ ft 
mihtudinéconotatiui.quiafupponitprofupf 

i P,0^? fU1 ^rrinfecé aduenit humanitas. E r 

INota. 6, 

c : ' "~ ^uonc nuiccto ex allanarte funt ar^im^r-
t o r m a ^ i í c n t a l i s . ^ nhac propoñtíone7 niaioraqua ncaptuSummnl -
PÍCTiTmsSTSpin^rranaus funt tres n ^ Q u a o u S l v l ^ ^ ^ l ^ " 1 ^ ; P̂ <>. Patcr Films arSpiritus fandus funt tres Di) , 
denotantur tria fuppofíta in tribus naturis 
fubfíílentia.Q^are illa eft haerctica.Nec funt 
aiidiendiquidáNcotcriciconccdcntcs illa in 
Iioc fcnfu,quód funt tres perfonxquamqua: 
iibet eft Dcus:na nullomodo poteftfacere ta 

i d e o f i f í U u s D e i a m ^ . / ^ / ^ ^ 
n o e p t d u o K ^ i H H V ñ ^ ^ ^ / > ^ 
trushaberetduasalbcdines.círttvnusalba^ ^ ^ ^ X 
&non duoalba,vt docet S.Tho.5 p . ^ a r t . ^ ^Z¡L 
licctoppofitudixerat.j.fen.d.i.q.i.arci.^Ita- 11 " V . ^ . 
<3ue,Chriftus eft vnus h6,dcnotat quód fit v-
nufuppofitüh^raanÜ,aucvnah^ma^itatcíI, 
ucpIuribasr&Chriftascftduohoíes, quód 
íit plura fuppofíta humana.Sed maius dubiíi' 
eiL[n£«£SrípnK 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

cutfuntvnuspcusrnSpoftqual^homo^í t 
termmusfubftantiuusjy vnus/dicit vnitate 
naturchuman^ficutlyDcus^mtatcm natu 
r.-Ediuin^EtitacoceditS.Tho.in ambobus : 
loascitatis.quod tüctrcspcrfonxeíTent vnus 
S r - aocxaiíaPartcfunca^ ' 
malora OTI.I r»r!)r»M»c.__._ .. ^ _ 0 

— ^™..o . .uu" . i .«uouutcuracereci ^'nes. SecundofirrU r „ í- - .,, a : . 

mmuscolIeaiuuj.Etitavideturinfinqare si 

mn«tres fi ,funtI gi mocaf fed ^ ^ J ^ ^ • 

íanZFüslunttresaeterni^aut tres omnipotétes 
(vbi ly xterni,5c ly oipotentes,accipiatur fub 
ftaníme)denotanturtriafuppoíitafubíiften-
tiain tribussternitatibus aut oranipotétijs. 
Et in hoc fenfunegat cas Athanafius inSv"" 
boIoniamírrDeo no cft^TTvñalcternitas 

oranm® 



^ ¿ ^ ¿ C a p . X I I I l De 

^ ^ ^ ^ ^ liomotGcutdehaCjtrespfon^ funt vnus deus 
fa'*4^jffity$¡í vtvidebinius lib.j.quicquid demonftres 
^ ^ ^ / ^ ^ ^ l y b p r x d i c a t o eílvcruni^uod tres períbnae 

"n-í?^ ̂ ¿ á ^ ^ r |i,nj hic Deus,eüa íi demonftres patrem-.imó 
^ ' ^ ^ ^ ^ ^ j í i i i u s efthicdeusdcmonftrando patré,Íicée 

appeilatione. 
gnum,&: poílea addatur ad prxdiGatHm í / 
aibumjpriusly fack^íignificataftiofiCii.-
piicíter & poílea faftionem íecundútrj quid 
Kcfpondctur quód proptet h 
peilationes ñon vatiañir íisni 

¿ ^ - ^ ^ l ^ j i o ñ f i r p a t e n q ü i a non eft nifi vnicus Dcus, 
^ / /<^ t^^ l / / ' - l i ce t fint tres peiíonx rclatiuc. Eodem modo 
^ p / ^ a ^ a ^ trespcrronaefunthichomo^emoíirádo pa-
^//y^4^fe^^rcm.Sedfatcor femper mihi reftat ferupu» 
^ ^ a ^ ^ ¿ ¿ ^ \ x % \ c ^ \ i n o n ^ l mô o Te hábent perfonag 
/ f a s a ^ y s í j - ^ ^ ^ ad naturara human a m fícut ad diurna, quia 

f v t . s * a ¿ c ^ , omninó quxlibet perfona identificaturcum 
natura diuina,6c non cum buraanaé Et ideo 
eftprobabílisoppolitaopinio^ in illo cafu 
tresperfonxcffenttrcshomines.^/.^t/í^/iíi^ítc morum. 

r Secunda regula. Nomé numera Leaio fecunda. 
le déñominatiuu^ue adijeiatur fübftántiuo 
ábroluto, fiae:<c5ndtatiuo, appcnat nuiueru, 
ÍHümlüpracScrctuiinüirubflat^ Cori* 
ccdimus cnim qj Ucuscíl vnus,qu'ia eft vnü 
concretum de iy Dcus, abftrahens á íingulis 
perfonis. Item e<)ncedimus qudd Deus eft 
tnnustquiaeft tria fuppoíita perionalia. 
PoíTent hic multiplican plurés regulas, fed 
<rcdo quód appcllationestcrminorum nume 
talium faciliüscx ipfacorum fignificationc 
intelligentur: quám vt pofsint cerlis regulis 
coraprehédi. Dicunt, aduerbiuro tcrnporalc 
denotareinte^uptionemtemponsrvtPctrus 
í l s cantauit mifsájbis comedit:dcnotat quod 
fuit interruptum tepus inter vnam & aliam 
miíFarn vel comcftionem. Sed certénon eft 
neccíTe: nam coneedimus quód foltritfcsin 
menfe circuittcrram,&tamen nulla eft inter 
ruptioteporis intervnam circuitionc & alia: 
feaCatiseftíjí'aennt triginta circuitiones. 
Ec cócedimus quód filiusDci bis natus eft:íc 
mel sn xtemitate^femelin tépore. Sed ve-
tum eft quód non conceditur Petrum fuifíc 
bisPariíijSjnifi poft¿|femelindecgi-eíTus eft, 
iterum eodjcmfuerit regrcíTus. Hsecautem 
& fimilia íigaificatio nominum manifeftat. 

^Qjjjjg-lQg ly bonus,vuiuo€G ligijifícat q ü j j i ^ , 
cuque bonitatéjíiue íit in bonaináfiur.ÍB m a - ^ / ^ 
l a m p a r t ^ l y f a a i o j q u a c u n q ^ f a a i o n c m j f í ^ ^ * ^ ' 
lie íimp]iciter,ííUcrecundúmquid:quo4 eft 
raihimanifeftumexhoc q? fifuccersiué con 
cipiojPcrruseft bonus, non mutatur conce-
ptusproptereaqupdaddas homo, vel muílt' 
cus^-el latro,& czetcra.Significat emmlyibo* 
nus,quancunque perfe¿tioncm,Uceti^an-* 
do ponitur abíolute accipiaturpra ptobita^ / - / / ^ v ¿¿ J 

c^c ^ ^ > ^ ^ ^ ^ ^ < | 

Tertio arguitur cotra fecundan! 
tcgulam principalem,fequeretur inde quod 

f e * s u c / t e r m i n u s m c n t a l i s mutatetfuam fi^nificatio 
?**s*/ítJ/'f ncm.Nam fipoftquam ego concepiin men-

^ ^ / ! ^ ^ ^ « « ^ s f c , P c t r u s eftbonus,addatur ad praedicatum 
^ f i ^ n ^ j n J Á y fur,tunc ly bonuvnutat fuá iignificatio-

^/-/>^>^^^^«eI»,narnpnús{igniíicabat probitatem rao-
fccy rum,6< poftcá appcllat aftutiam furandi. Et 

cofirmatur. Si quisconcipiat. Petrus facit l i -

Pro appdlatione rationis funt K o t k 
aliac regulx.Prima praedicatum fecunc'je i n - ¿ e g i l a ^ 
tcntionis (qüando illa intentio conuenitré c ^ ^ -
bus) appcllat eam fupra primaiium figni-
ficatum fubiecii.v.g. in hac propofitione, ho 
rao eftfpccieSyprardicatum eft termin us fecü 
dae intétionis:qtiia íignificat intentioné fpc-
cici: quaehabeteffefolum pc^operationé in 
telleaus:& illa conuenit rebus :nam homo 
ad extra eft fpccics humana. Dicit ergó re* 
gula quód denotaturin illa propoíitione ra-
tionem fpeciei conuenireprimario fignifica-
to hominis.íd eftihomini in comuni: abftra-
hendo a Petro 6c Paulo. Et quia nullus ho­
mo in rei veritate comraunis,vt diecbat Pía 
to,yocamus horainem c6muncm,horaineni 
in quantum concipitur periftum coceptum 
homo. Itaque homo inquantum fie concipi 
tur eft ípecies,quia fecundúmtalem rationg 
praedicatur de pluribus diííerentibus í ^ w : ^ 
& ideo,vt fupra diximus,illud fubieaü fup-
ponit fírapliciterira q? no licet defeenderead 
fuppoíita.Et idem eft de hac, animal eft gc-
iius,& fimilibus.Sed in his,homo eft nomen, 
amo eft verbum,pr^dicata non appellant fu­
pra primarium fígnificatum fubíefti,licet 
pnt praedicatafccundíEintentionisrquia illa 
intentio vel ratio nominis vel verbi non cork 
«enit rebus fed terraínis ipfis. 

Secunda regula cft.TermirjiTy; fi- Notjl> 
gnincansaaom animae inter iorem^app^t íá^^ ' ' 
proprium coceptum tcrmimin quem ferturl 
Vtcognofco hominé.denotatürquódcogno Regula.^ 
feo hominemper illum con.ctptum homo, - ^ ^ s 
Hác regula pofuiraus inter regulas appella- k f i effc « lA 



Lber fecundm 
?lonisTátbnls:quiaita loquunturiadiale^i- homoín comnn^fedfio-nificat Pe^u fccun 

rapouus hocpertmetad appellatione rcalé. S - ^ W * ^ i n . . 
NamappcUaaorationisnó eft nifí quando 
€ftappeIiatioalicuiuSjí)pnetatis,quífolum 
hab« eíTeobieaiuü per operationé intcile-
¿tus hcut .ppriccas fpeciei.Modó ly, cogno-
Ico.no eít termmus fccundac intcntionis: ncc 
cognofeerceílensróniszlicet cognitio rjdu-
caturárationC:redcert¿eft proprictas rcalis, 
ricutvidere&loqui.Et inhac^cognofco ho-
mine^notatur ^ cognofco hoíem fub ratio 
nc honiinis.Sedqa cognofcere hoíem fub ra 
tionchois cftcognofcereillumpillum con-
ceptu,ho,dicKur quódly cognofco.appellat 
propriuconccptuterminifequcntis. Et quia 
in fenfibns cxterioribusnon formantur noti 
tiscomun^vtvidebiíinUbrisdeanimama 
cocedicurdeterminisfignificantibusaaum 
animarexteriorc^appellentproprmconce. 
ptum^tfiquisdicarmdeo hoíem,ly video, 
ron appellatpropriüconceptu communem 
hominis.Sedxert^vccft mihi in opinionc 
codcm modoappelIFtTy^ognorco^ 
d w ^ caten t c ^ ^ ^ 

íigmfíco ^pcr vifioncm formo iudiciuin in-
telieau q, illeeft ho. Et quando dico, audio 
patre,íigmfaco(j per auditionc formo iudi-
cm <$ úle qui loquitureftpatcr,licct illa iudi 
cíanofxminfenfibusínam fenfusexterioríb 
lum formatnotitiasfingularcsproprij obie-
aicvtvifuscoIotari^uditusfoniAc Quan. 
o o t a m e n a e c u í a t i ^ ^ e f f ^ T 

1 i m j j i i vn-iviuil» 

natione.bed contra hoc eft arg;um gntu. Nao, 
tune fequeretur has"propohtiones eíTe faíl 
fas^hó^gnificataliquidilyhomines/ioni 
íicataliqua:iyomnis,fignihcaCaliqualiter?na 
ly homo,non íignificat mediante il!o con-
cepm aliqui^nec ly omnis,tncdiantei]loc5 
ceptu ahquahter. R ñ d c t u r ^ 
pofitiombus nonTxprmiitur propnúm?!-
gnificatum/ed raodus fignificandi: & ideo 
ly rignifico,non appellac ibi proptium corí 
ceptum. Parí modo termmus fi mificans a« 
^ m v o l u ^ 
termimfcquentisifalfum enim eft quód pee 
cator vult malum:nádenotatur,q> vult ma-
lum fub rationcmaii: quod eft impofsibilc: 

dem5 ^ ^ ^ } . 
i t ññdo f u r t u m ^ ^ F d l malum. Et eodem ^ J ^ ^ J 
niodoconcednnusquódDcuspeccatfi vulc í ' f y f 
icd non vult peccatttm. l ^ T ^ T ^ Z ^ T Z £/^f < ^ ^ / ^ i 

^ p p e í f a t i o i ^ s l f ó í r p o í r u n t ^ f á * ^ 
Sitmblominuspnmareguia. V b i variatur 
appcllatioreahsnon valet confequentia,fi. 
«carguatura non appellantc ad'appdlan, 

Tft m a ^ e f t t ^ 2 ^ ^ 

^^^^^^^ 
t^ tcneantperahumlocumrvtputá á m o ^ i ^ ^ . X 

elt ap- f ' i l ! ! , T r 0 vniJucr.fali!.d r ^ m r u b a k e r n a - ^ ^ ^ — 

v c n l ¿ H t l í ^ r i ^ c o , e r g o wgnofcovcnicn. " « « ^ " o eft crea ns,crgo Deus pofsibilitcr V * * ' 
tem,vtpatetfívideam animal á remotis n i cft " " n s : ítem Deus necesario eft créanse ^ ^ ^ ' ^ 
venitA-tamcnonpercicipiamLmou^^ goDcus eft creas. Secunda. In a p p c l S ^ 
Etcótra hancregulam PeccaTfaLTa A r i f t r a t , 0 n i S ^ ^ u n d a I i w o^7"^?*fa 
- . H e n c h . c o I n o r c o c L u r : ™ p S ^ a W 
eftven^crgocognofco ven¡entcm:variatur homn!ftr e?Uentia:vtn5r«quítu^ ' 
cmm appeliatio:fed condudendum eft er! animal e ^ 1 ^ ^ 5 ^ 6,1 a " ^ ^ > 4 
gocognofcocorrufcumqui Venit.Etpariter S t*̂ ™* NaCC/eíiuitw.homo?ft 
m hac/ciohomineelleanimaUv fcio aond A * * crSolpccies eft horao,ab appellare 

c^ppellatpropriumconcepWmt¿mfnife. f ^ f P 1 ^ fppulame * . , . , „ . , , „ . 

denotaturg,figmlicat homm? mediante i t niememcf „ ^ ' V C ^ b , ^ ^ K & t n . y t 
loconceptuhomo.Quatecerte in ri<rorefal. M "r c^n°ko-"^ CDgnur¿o venv-ten, 

q«1aP„Ina„„Ine1uSfig„ifi„tumn5 eflnir; S ^ S ^ ^ g g g ^ 



Cap. X I I I I . De appelktione. 
Papam vidi. Sed argükur quóá non valet 
ab appclhnte ad non appellantem i Non 
enim fcquitur.odio interfcctorem patris mei 
ergó intetfeaorem patris mei odio, Nam 
íi amicus meus intcrfcciíTec patrem meuni, 
& cgo ignoraíTem interfeaorcm, antéce-
dcns eft verum 5c confequcns falfum i Re-
fpondctür quod confcquens etiam eft ye-
rum: nánijiunc amicumlncüm odi lub r g 
ttonc communi íntcffeHbris,licet in partP 

& 4% ly teneor alia eff rano. Non enim 
íequkur ab appeílaníead non appelianten): 
fcqüitur tameií á non appcllantc ad appel­
lantem . Ec non fequitur promitto tibí er 
quani jérgo cquum tibi promitto : fequitur 
tamen éconucrro,eqiiiim tibi promitio^er-
go próínítto tibi equum.j quia in prima co-
ie^uentiá arguimrXcpnfura ad á e t e n m m - s W * ^ ^ ^ / l u y T f ^ 

tam/STi iíi fecunda á determinata ad con- fa/í^^/Zt^rH ' 
fufam. Ethaecdc appcllationibus^atqj i f o o ^ ' ^ ^ f y ^ J * ' ' 
de fecundolibro^ e f ^ ^ / ^ c s t é Z ¿ ¿ ¿ ^ , p ' ^ ^ ^ f ^ u ^ ^ 

' i ? / ' ; : " ' ' ^ f i i g w i i o p p o f i t i o n u m . 

m 

c o n t r a r í e * 

u / f-sn yj&ri*' Á̂~'*'Vfj!>u 



^ ^ / f % ^ ^ * f ' f D E O P P O S I T I O N I B V S . 

categórica ru, quaeda 
participatvtro^p ter­
mino , vt ho cft alai, 

ft animaltalic partici^at 
^ ^ f ^ ^ - ^ i y ^ ^ r ^ y n o tatum3vt homo elt aiai,no-
^ ^ v f ^ ^ % o no efllapistafe vero nullo, vt, 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ h o e f t a n i m a ^ e q u u s n o n eft lapis. 
^ ^ ^ ¿ i ^ ^ Z - ^ propofitionü p^rticipantia v-

f í ^ ^ ^ { ^ t r o ' ^ t e r m i n o , a l k participat fecu 
'"X£hfovasz dü cunde ord¡ne,vt hoeíl: animal: 

f c ^ / Z f / ^ ^ J ^ ' ^ no eft animal:alix vero ordine 
¿* ^ ^ ' ^ c o m r f o r f t hoeftaíal,anim3left ho 

(y7¿/<.</ s ^ > < ñ - A h / U t , ^ Ite propoíitionum participatium 
¿ A c / s i ^ v t r o q u e terminoíecundum cun-

^ C ^ r ^ M J j S ^ c m ort'mern>a'i'1E! f«nt contra-
^ J ^ ^ X ^ f ^ ' ^ / b / ^ ^ i & ü n x y a l i a e contraria, aliar fub-
^ ^ á ^ ^ ^ 0 ^ r a ^ > & alixfabalternx. Qô  
^ ¿ • & ^ ¿ ^ ^ funt, vniuerfalis afffir-

' ^ ^ ¡ ^ ^ f ^ ^ ^ v n i u e r í a l i s negat iupar t icula-
/ ^ w ^ ^ ^ ^ ^ í i s a f f i r m a t i u a e i i i f d e f u h i e a i & e-

I f í f ^ - ^ x ^ v ^ i u f d é predicad, vt oís ho eft a ni-

^ J c ¿ u < ? ^ s * ^^ l t a i3 l , qu idaho elt aial Contrarias 
/£r^>^^/^^sfunt,vniuerfalis affirmat¡iia,&vni 

^ L ^ ^ z f ^ ^ ^ e r f a l i s negatiua eiufde fubiefti« 
yO^^^/^^^^ciu ldepracdica t i ,v to is no eit aial, 

C ' ^ Y o f / C ^ n u l l u s hocft aíaljSubcotraric funt 
t ^ - r ^ ^ r ^ f r a r t i c u l a n s affirmatiua, & particu 

¿ ¿ ^ ^ ¿ ¿ z ¿s*«sr&¿ju*AMis ncgatiua emlde lubiecti,et e-
^ ^ C ' ^ ^ i > ' l X x ^ Pr3E^'cat^vt quidaho eft ani 

^ ^ ^ > l S ^ ^ n a l , q u i d a ho no eft animal.Subal 
^^^^ íe rnxfan t jvn iae r fa l i sa f f i rma t iua , 

y f é , J c S m f ^ s f d j i z particularis affirmatiua,aut vni 

T I V S gatiuaeiufde fubiecti & ciufdcm 
praedicati, víomnis homo eíl: a-
nimal,quiddm homo eft animal: 
nuilus homo eft animal, quídam 
homo no cftanimal.Et hoc totum 
patet in figura prsecedentL 

^w;^/,Leáiovnica. 
Poítquám in fuperiorilibro tra 

ftauitnus proprietates propofitíonis,quae v-
niperfecotiogerepoíTuntjfubfaquítur ve in 
hoc tertio dicam9 de ali js preprictatibusrqua: 
ínter daas propofitiones contmguntjquae 
funt oppoíítio xquipollensia & conuerho. 
V b i prxter hxc,de modalibusetia^ hypo-
theticis dirputabimus^quo in libro textura fe 
quiraur Petri Hifpani. 

Inhoccrgó primo ícxtnad infi-
nuandütrcshabitudincs duarü inuképropo 
íitionü q funt oppofnio^quipolltntia 6cco 
uerfio,vHrur Petrus hiCpanus hmoi diuifionc 
Propoíirioiiücategoricaru quídam partid-
pantvtroquc terminOjaliae vno tantún^alix 
nuIIo.Et loqüitur de prppofítionib'in ntimc 
ÍO duali.Etaccipit participare no pro hoc qdt 
eft,pariccapere:fícuc térra participat virtu-
tem folis,6£filiusnaturapatris:fcdpro hoc ^ 

Not.s. 

eftcoüeiñre.Et vocattenmnü,extrernum 43 ucí?i//bm. n . ' 
poíitionis,pütá lubicüüdeprxdicatü.At ^-cfif-eDt'cAuUr^ 

propolitionesquíc nullo termino partici-ídtó' eSr**.tcti\ 
pat^vt hó eft níibilis,equuseíl hinnibilis, rc-^V¿ #f*/?j'M*h\ 
linquunf modó>& il l^ pariter q vno tm e x t r e ^ ^ ¿ a x f t x / ^ 

i 

A 
h 

/ 

í 

\ 
fu 

^ É ^ T ^ Í o m x M l % «^tiiia,ctparticularisne 
r Á L ^ c ^ I>A& a ^ i ^ ^ c L f c & j v s n ^ y / £ > ^ e/?- ¿uáy 

uerfo.Deillisquxparticipat ordine conucr-
fo:vt«ho eft aial,aninial eft homo,dicemus 
in couerílonibus.Sed ill .T queparcicipar ordi 
ne eodcaliarfuntcotradiólorix', aliae contra-
na:,aliíc{ubcotrari^J6cali<Tfiibaltcrna::qua-
rumdcfínitionesJ5c cxempla funr in textu 
perfpicua.At verofuromuiiftae hoc locococ-
perunt p abftrafta fophifmatü precipitari.ía 
ter quosmosquoq; in priori editione multa t£ 
poridedimusjq modoin aloeíí refeindere. 

Petrus Hifpanus no coftituit de M 
finitionem oppofitionis in genere/ed íiagu- Cr,tJ. . 
las per fe fpecies. At fequituvin hoc Ariftotc 0PP0"tI*¡ 
lem primo Pcriher. quia nuliácft ratiocom-
munisoppofitionisomnibusfpcciebus. Ni -
hilominüs polPumus definiré fub diíiunctio 

¿ ¿ ^ r t n í ñ i f d 'r t i rv j f r t ¿ ¿ J £ ] , ¿ ¿ / ¿ S . 
' 7 ^ j . 
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nc;^opporiíioePreBirmatto& liegatio eiuf tas,nonfolum quoadPyrionyuiitatem cflen 
{íem^e€odem,veí:itate ^ 'fállr t i t^aríola ve 

tieirTrimuni prd'cóntradi¿tbri)s,lecundüitt 
pro contrarijSj & teitium pro fubcoiitrariis. 
Sunt enim tres canEum fpecies oopofitionis: 
nam fübalterna: non opponuntur.Ét vt duae 
propofitiones oppo nantur quacunque fpe-
cie oppoíiuonisjreciuiruntur quinqué concíi-
tiones-.cres generales qu^ in omni oppofitio* 
ne funt neGeíTariar̂ Si duae fpeciaksin quibus 

tialem/ed etiani accidcmalejn.Non enim op 
ponuüturjeqüuseít homOjequus non eít ho-
minis.Aiij addunt in hac coridicione^gjetiam 
propofitionespartkipent inGopulis: ftd boc 
in fecunda CGndícionecoraprxhgniiiiur. Ni 
hilominustameaintelligiturinhaGeoíidiíio 
ne,quód eíia patticipem in modiSjíí qui íunt 
determinantes copuiam.Nonémm oppojiü 
tur^Petrus tardecuTrit^Pecrus non currít velo 
citer. Etloquiturde modis quínon Bciunt 
'propriemodales^nec dicütur vniuerfales,nec diíFerunt ínter fe fpecies oppoficionis. 

ferre c * ~ > . * h - j » * ¿ f a f o £ f - f * * ' particulares:ví velocitcrbencdoüc»&€.. Na 
Nota. 5. 'Prima COlídltio geilCfalis cft ^ dehisquxfaciuntmodalesivtfunt, necciía-
i.Coditío auodparticipcijtvtroqueextremoordineeo | íio,pofsibiliter.&c.alia efi ratio. 

dcñvxi elt,quocRonlt?t exeódem fubieéfco ^ SecUIlda COllditio gCllcralis cfr? N ó t a . ^ 

^VQCc^edrj^uiritür vmüoc'atio rei* No enim ^ ^eíhiftíon 

^ac cm pr'xdicato^vt homo eft animaUio- • quóaext 
eít a n i m a l . N e c M ^ qua tuord .genus íuppoí l t ion l i^p luTO fh>*uL 

^ M ^ ^ C / Í ^ ^ ^ ^ L ^ ^ V ' ^ Y M ^ " " ^ ^ " " " ^ tJreltn¿tionem,&appeliationem. Et hocex- / ! f ' 
m * C k ¿ L * opponuatur.caniseiclatrabilis.omnis cams >^prefsitAriílote.dicensprimoPerihcr, quod ^fa7> 

\ 'SlZj* ^nonef t^raDÍl is ,u íubie^umpiodiuer í^ ^ Opp0(ití0 romueruíiae ^oppofitio efteiufdemdeeodem^o x q u i u o - ^ ^ ^ ^ 
fumDomim ^ ce>&quxcunque cutera deicrminanturscoii-'''' 

7 ' / f iKi f t^ i J t* -
ITMII" cipiatur.Nec opponuntur^ego 
/>» ^ ' ^ í ! ^ ^ C U S ) e g 0 Q 0 n f u m Dominicus^quafum prima 

r / ^ / ^ i 6 " ™ 6 0 ^ " ^ ^ ^ 1 ^ ' • Uí invrbc>&al- ra. Quarcinhis homo cft animal , horno^ft ^ T ^ ^ ' ^ ^ c 
jaCfí 4^3t*/^u'tera in facello DiuiLazarj,eadem ralioe. D u 
ñ ^ t A ^ ^ ^ f biüm fit tamen vtrum éconuerfo fufficiat 
aw'/^"S&*ri¿tm ii2;niíicatio:licet non fit eadem vox , n 
7 -v ,. Tía r—, , f5> -lili., UUUl» UU11IU UilUUldL. X\fllU «J .VMUUWUŜ '' ' 7 '' '^T^-V* ""CÍVZJu JU**. 

h ' ¿ ¿ ^ ' ¿ x w f i * v t r u m con;rradicant,Marcus orat, lullius J noneítncceñariumivtfcructur caden f p ^ ^ ^ ^ í j ^ ^ ^ A 
f/M 'sóvr*///«Qí1 <wrat:&vidctiJir quodhe : quiamentales 5 ^ r « « «̂.̂ «̂  K I ^ ^ t,;cK«r«« éA . / t i . " r M * ^ ? 

Piorno cft an'imal^rtnllüi homo t i a ^ ^ r f at' ^ J J - enim contradictio ett vmus & eiüídém • r ^ K g ^ : 
/ ^ W ^ ^ ^ i x o n nomiuisfed rci : non nommis fyuony- - c l lani^oropter rertriaioneni.Nccii! h,., ^ r 
AV^^ /cmi / ede iuWem.E tv td ix imus inpnmohbro ^^diPapaimnüÜumPapamviditpropter de: ¿ ¿ c / ^ S ^ A * 

,wpofsibiljt€rjion ett animal; íícat iftíe. '̂Cv»" ' 3 * ^ * ^ ^ ^ t S Á 
Et i i ^ p rd -^ oranishomopofsibUitercil iuilaüiomo x ^ W * ^ ^ ' * vocejfed ctiam in apparentia 

poíltiones non habent apparentiam con- ^ pQ{sibiliterell iullu::numin ilbsmodis, qai 
tradiclionis. Cenare non íeqintur íl menta v f.dunt modales non requiritur participad: 
les contraaicunt, quod ipfe vocales contra- fed ^ eft óa n5 vanetü,. amp|¡,ltIO & ap 
dkant.C^anquampoíTumusdicere q u o d l l 3 l Í 0 i Hxcfecunda condiriocxaminabí-
lacfum oppoíitx fecundumrem , & non fe 
cundum apparentiam : qualisfequiritur ad 
verum Elenchum.Bft enirn Eléchus _ar^u m |_ 

(tü'/Z*- fifífí' tum coninriCensJ& ad conuIn¿enduin re.qui-
r C t ' t f ' g / A H ^ j ^ ^ p d etiamTcTundüñl apparentiam vo 
v^joTtif¿- " ^ I c o n c í n ^ p n 7 o p | ^ ^ 
^ 0 . t f ' ^ t ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m l z t níentalem <Sc voca-
intif i v lem dlcppohno fecundum rernjicet non fe-

cuadum apparentiam. Et requiritur identi-

/ 

tur infcrius:non emm requmtUr omnino in 
contrariiSi&infubcontranisyvt íeruciur ca­
ldera aCceptid terminórumi. 

Tertia conditio, quod fint oppo ^ota ?> 
íiczEjqualitatis.Etintelligiturrerpeélu copu- ^.Códitíd* 
•lae principalis: na copula implicationispotius 
pertinet ad prn^ani conciitíonemVquia elli-^ 
citur pársextremi. De quaiitatemodQium 

m 



quaefaciuñtrñodales,n6poteft certa rehuía 
coftituimam mcotradiaoriisfi manet idem 
m o j ü j > d ^ t ngff ariin vna 6c affirmariin^ 
tcra:vt Petras ncceflario difputatjPetrus non 
ñccellarió difputat.Sedtñpoteft darl cotradí 

í ^ v ''vatn/rkdít/^'x i: Í̂Ql1̂  per modumparuculareaffirmatum^c 

^ tijsíimodus eft vniuerfalis 3 poteft vtrobi-

Liber tertius. 
in ordineadillum. 

Quarta_coditio fubcotrariaruni 
O ínnis vniuerlálitas vnius debct mutari ui al ^bcóif^ 
tcra in parcicularitatcm^ebetquc inanere ea riaruai> 
dem particularitas in vtraque nifi aliunde co 
mittatuc defeílusfalfilatis./ ^ ¿ u ^ J y ? ? * / ' f l "f*^** 

c/htá/fiá/foi./ ̂ Ĵwsrrt ^i&Jrfitávy pWt̂ íáy 
Quinta > Nulla vniuerfalitas^ v - ^ ? ^ " ^ ^ 

niusjinordincad terminum ftantem decer- - i í í ^ - ^ ^ S 
mínate debct in altera inanere determinate in ordine adiilum. / •st&et/fcéc i^Jx^'^t^^ -x î** 

sisirt *¿fáJf Tque amrman & m iubcontranjs vtrobKjue 
^ / ^ 4 w - ^ ^ h V l PetruS neceíTarió difputat, Petrus 

/ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ n e c e í T a n o nodirputar/untcontrariíe^con 
# | , P J L Í ^ & W / Z ! , tradiaoriaejftamvnfuntfubcofraris.Et op-
^ * ¿ f ^ ' * f á ' f ' ¿ T S > P 0 ^ modo Te habet modus patticularis e ^ ^ ^ 7 f ^ ^ ^ ^ - ^ ^ C / ^ 
^ f ^ v a H f r f a f y S y . ndrakl fabeontrarijs potcíl manere vtrobi ^f- Adlubalternasautem,quianon 
^^^^^t^/A^2;/^qU;caf£rmatu$3cin GOntrarj)svtfobiqUenc ^ bpponuntur'í imofubalternans iñfértfubal-

? gatus.Scddehis latiúsin modalibus. Nec ^ternatum ^non requirkuf ^rtia conditio ge 
íufficit qaód in apparemia fint oppofitae l^neialisíimópotiusquódíintciüfdem qual 
quaUtatis:fedrequiriturquóclfint tales in vic y tátisquaerittertia condino íubalternarum. •> 
tute.Hbnemm opponunturíPetms contin i n,^-*.* ^ ^ « 4:,.;^ * j i r -o- t- . 
gemerdifputat.PcuascontinSenter non di- | , Q i ? . ^ ^ COndltlO eft. N l l l k par- ^Cochtip 
fputat,imüfunt í C q u i u a l c n t e s ^ ^ ^ ^ ticulantasfabalteinantisdebet in fubalterna 
^ ^ V ^ á ^ ^ ta mutari mvniuerDlita 

narura 

Nota. 
i&2fJV 'n ^ r> va,"Ui-ai1 v,uucu'í'itaten7íred aiíqua vni-

C O d i t l O n e S l f e generales l lO ¿ uer fali cas debet potius m uta ri in par tic alari-
fuffíciuntconftitueregenusaliquod oppoíi ^ tatem.Etcüm natura fubakernatumíi^vc 
tionis.HisenimoppoíitionibuSihomoomnc ^ íubaltcrnansiníerat fubalcernarnm, cauean-
animal cfl,homo n6eft animal,conueniunt a turalij defeftuslogicales,videlicetncargua-
omncs,5c tamen nullo modo opponuntur ^turaconíuíaadterminatam. &c. 
cum ííntambaefalfír^iníimili jftxfuntve- ^ 
rar/ubftantiaomnisdeuscrt.aiiquafubiian- > Pro declaratione harum fpecia- Not,7* 

contradi 
¿loriaru» 

xr̂ < r ^ 7 ^ fPeclaleSadJÍC011 ^defignatmmationcquantkatisvmusin qua-l^^tt^ ^ alterius^altera defígnat ordmem n^.^ 
tidem ad fub comranetatem. V rcrolUtionÍ5termI^um.v.gta'3 contrndir.n ̂ t/̂ r̂ j 

'dum huie propofition^omnis homo eft ani- ^ t t u v Z S ' y ¿fi 
mal,rcquiriturprimucpfubiedumquod h i c ^ ^ ^ v ^ ' ^ 
diílribuicuríno diftribuaturin akera;6c príe-
dicatum quod hic nó diílribuitur, diftribua 
mr in altera. Et hocprxcipitquarracondi-
tiocondiaoriarum.Secudórequiritür quod 

W ^ M t 'fiár. fastór nisyniuerlalitasvniusin ordineadterrainümvi ficut in hacaffitmatiua priúsrcfoluitur fubic 
í ^ r ^ , ^ i ^ ^ ^ J ftanrem Confusctancuin:dcbecin altera ftare ^ ftumquám praedicaturo, ita fíat in negati-

^ ^ / ^ / ^ ^ ^ d c t e n T i i n a t € i n 1 o r d i n c ^ill^mr&omnisvni | ua- Quarc hícc.a.homo noneílanimaUon »>*™/£"™ 
¿ ^ ^ ^ ^ J V , « « r a l i t a s i n ordine adterminumftantem de | eft fuá contfadTáSriarfi fíngas a. denotare 

6 ^ ^ e / c a > M / & r , v ' X ¿ ter^inaMebetinaiteraftarc confusc tantüx. pnús elle refoluendum pr;rdicaturn : nam 
t " " * ^ c-JÚ2L/^ ^<^5vÍn0rjiriCadllluj11:. . . A ^ ambitfunt vcrx.Etideopr^cipitquaitacoa 

* ^ dítÍOCOntrádi¿l:oriarn niiná' 'iWiiA 

n a * . 

^ Quartaergo coditio cotradi^oj 
(riarum cité Qmnis vniuerralitas vnius debet ^ 
mutari in altera inpamcdaritateíiii¿$c o m * \ 
nisparticulariKis in vniueriaíitatem. "̂"̂  V 

Qf.iintá3eni^ codicio cft.Om- ? 

fef^^^>^¿in ordine ad tci predica tum 
^ T ^ ^ f ^ V ^ ? ^ T u " - :ei,niinUm iranteai ?)n;usct3n- diftributum.maneatin affirniatfua confusc. 
^ Y ^ ^ ^ ^ r ^ ^ / ^ a k e r a ^ ^ ^ c t a n t u n , Sed dubitcs.None faciliuscllecdicerequod 

a ^ Á y - H & j ^ J x P ^ ^ ^ r ^ / 2 * 3 * ' ^ t / t rft**^* e / ^ a ^ b c / ^ a ^ d Z e * ^ 

c/- n . 



Cap. I . D econdíti onib 
requiritur vt terminl ambarum codem ordr-
nc refoluantur? RerpQncieíur,cjiiód jio:nam 
tune quicunque paíTet pro libito íncboar e a 
quocunquetermino vellet: vt propollca ifta 
propofition€,óix«i}S homo eft a^imaI?poll€C 
admitetre rcfoiutioiKm priüs fub praedicato 
&contcuderecundemordinein «íTe fcr)i|in-
dum in contradiéloria,hbiiio n6 efi aiiimab 
& fíe peruerténdo regulas dialcéticas jfaccref 
affirmatiuamfalfatni&negatiuam veram. 

Secundó notadum eft circa caf 
detn conditionesrquod eft dúplex ivniuerfa» 
litasrfcilicet,cafeg<)rernatica & fyncategore-

, mática,«5c parí modo dúplex partkulárítas. 
J/n-vf- Vniuerfahtaseategorematicaefltermmusco 
^ i U mums, qui ratíone fuae fuppofitioniseíi eo 

L ^ t ^ ^ i pulatiuc refolufdus:vt fubieélum huii|3:omr 
/ ^ nis homo efl: animal . Particularltas íratego-

usoppoi.^^. 54 

rcmaticaeft terminuscómunis,qoi;ratione 
fiix fuppofítionis eft difiunftiué refoluen-

. ^uSíVelmediat^ vel immcdiatervt praEdica-

( Ji ut CTorematica eftfyncategoreraa coptulatiué re 
j ^ v v / r t / ^ v cjuftj| vniuetfalis.Vniuerfalitasíyncate 
T ^ - *V í ^ ' ^ gorematica eft fyncategoreraa copulatiuc re 
^ A- v í /¿^ íb iucndum^el modusíaciens tnodalera fub-
^ 4 ^ ' ^ ^ alternantemrvt lytantum,ly incipiyynecef-

/ , r%. ferBJyimporsibiliteríParticuIaritasfy^ 
^ ¡ j ^ T ' ^"^gorematica eft fyncategoreraa difiunaiué 

¿h¿^n.i d c ^ réfoluendnfn svú modus faciens raodalem 
fjntyt C ^ C M (^&balternantem:vtly,Veldiuifiuéfuraptunii 

• f ^lyipoís'biliter. E x quo fequitur primo quód 

^70 

X aduerbia, qux non faciunt modalesjnce di-» 
^ ^ ^ c u n t u r vniuerfalitaSínecparticularkasíytvc 

^ c ^ ^ baterJabtilrt€ríB&c*imp ifta aduerbia po-
^ ^ ^ tiús funtdeterminationes prae dkati, quám 

¿ ' «opul^mectampropriédetetminátverbura 
i - ^ - 7 / M . f u b f t a ntiuum quám adieftiuura * Et tarnen 
j ^ - 1 f.^-í i? \ modifacientcs modaleSjproptijfsirai determi 

' nant verbum fubftantiuum^Sequitur fecun« 
do quodtermini fupponentes irárftobilite^ 
n e c m n t v n ^ ^ B t á s T ^ c ^ 
íub ic¿ | ^ iMusJwn^ ly;eqüütñ~ 
ra hóCjpromittotiljíi^ium^EFw^ ratio 
lie riecly ^ n e c ly,vel quando tenenturcÓ 
plexmKquia tune non debent refolu^née co 
puiatiucjnec dimliue. SequiturtertiÓ quod 

i quado aliqua vniueríalitas efficitur pars cx-
ii trcmijtunc dicitur vniuerfalitas, non vniuer-

faliter tentarvtjlyjhomOjin hac, qüícquid eft 
omnis homo,eft animal.Quarto fequitur q) 
^quadoaliquod fyncategorema partim refol-
tiitur difiunftiuc,&partim copulatiuc, tunt 
efi: vniuerfalitas incompleta & particulariras 
sncomplctatvtly vterq^ly omne,pro generi 
bus fingulorum,ly,contingenter, quod refol 

uicur perjy^rper ly pombíliccr, V k i m é 
tándem fequitur, quód conditioifcs quarta 
<5cquinta funt obferuands,tam iti vmusría-
litatibus cate^prematids., qpám ín íyncarc-
goremaucis.Bí ideoin códitionibus non d'r-
xinius/erminus vniuerfaíker fuppone^s,ni 
ordinead terminum confuse fupponentenv 
debet in altera fupponere cíterinin3tc,fcd vfi 
furnus verbo ftarc,vt compreheaderemus e-
tiara yniuerfalitates ¿cpanicularitates fynca-
tegorera áticas. 

Tertió notandum cílfpecialitei' K o t ^ 
circaConditiónes contrariarura & fubcontra 
riarum.oppofitionescontrariarum 6c fu'bco 
trariarum, eífe oppofitiones defe^iuas defi­
cientes á ratione contradidionis. Nam in con 
tradictoriis ex veritate ynius fequitur falíítas 
aiterius}Scex falíitatevnius fequitur vefitas 
alterius: fed tamen in Goritrariis ex veritaté 
vnius fequiturfalfitas alterjusífed ex faifií ate 
vniusnonfequiturveritasalterius:quia pof-
funtambae élTefalfx.Et in fybcontrarijsex 
falíitate Vnius fequitur ventas alterius s fed 
tamen ex veritate vnius non fequitur falíi-
tas alterius: quia poffunt arabíe eílé verje. Ec 
quia arguraentatioperfpicacior eft in affir-
raatiuis,qüara innegatiuis: vttndum eft bis 
duabús regulis ad cognofeédum propofitío-
nes contrarias & fubcontrarias.Prima.Propo Rc<njíxX 
fifis'dual^kprópoíitionibüs oppoíitíE quali a 
tatis,participantibus in extremis,ordine co-
dcm * 1? aftirmatiua ¡oferat contradiftoriam 
negatiu^iéc non inferatur ex i!la,il!? funt con. 
trariae.v.g.Oranis homo difputat,oranis ho­
mo hon difputatjcognofcuntur efíecontra­
ria: quia aftirmatiua infert contradiaoriam 
ncgatiüe,& non infertur ex illa. Probatur 
regula fiaifirmatiua infert cotradiaoriam nc 
gatiue/equiturquódft aftirmatiua eft vera, 
conrradiaoria negatiueeft vcra,per regulara 
bon^confequentiíe,&pef confequens nega-
tma eft falfatquarc de primo ad vltimum, eji 
veritate afKrmatiux fequitur falfitas negati-
iiae:& per confequens non poíTunt limul eífc 
verac-Item fí ex contradiaoria negatiux n o n 
fequitur affirmatiua,tunc contradiaotia nc-
gatiux poteft eíTc vera,affirmatiua exiftetc 
faífa:per iegera mal* confequfti*,& tune pa 
titer ncgatiua eritfaífarquia fuá contradiao­
ria eft vera-.ergo ftant ambíc fimul falfe:5c 
per confequens habent legem contrariarura. 
Secunda regula.Propoíitis duabus propofi- Regula^ 
tionlbus oppofit.T qualitatis,participatibus 
ra extremis ordine code,fi ex contradiaoria 

ncgatiüé 



negatlac mfcratur affirmatiun/ed fi ex affír-
matiua non ínfcfatur concradictóña negari-
ue^alcs propofírionesfunt fuBcontiraria;. 
Exemphgraítb.Homo dirputac/hoino non 

'átfputar cógnofcunrur eíle fubcbntraflsr, in 
hoc, í]uó^ex contradictoria iregatiué infer-
turaFHri-natiu3,<Sctamen ex affírmatiua non 
infercur contradiaoria negatiué.Ec probatur 
regula. Sr ex contradictoria iiegatiuc infer» 
tur affirmatíua:reí¡mrur quod íraftírfhátiua 
eft falfa^contradicloria negatiue eft faifa. Na 
in bona confccjucntta fi confequens ert fal-
fun^aiuccedcnscíifalfuin : ^ f i contradigo 
ría negatiue cíl falla, ncgntiu.i crir vera: qua-
re, de primo ad vltimum/ex faifitateaffirma 
tiux fequitur ventas negatiuarrpercüfequcns 
non poííunt fimnl eíTc faife. Item ííex affír­
matiua non infertur cótradiaona negatiue, 
fequkur per legem malxcofequentix , quód 
poteR afíirmariua cfTe vcra,cótradi¿loria nc 
gatiuc exilíete fallad codern cafu ne^atiua 
crit veratergo amb;v pollunt elle ümuUcrar, 
.&pcr coníequens parr icipant I^em fubcon-
trariarum.Ej^uofequiturquoaTt afflrma-
íiua iriferaf cpnTFaHHoTr^^ 
feraturex il 1 a, funtcontradidonx:vt omnis 
hoino eft animalhomo non t i l anímái: Sed 

^ ^ ""ccafímnatina inferatcotradiáoriam nc^ 
/ J s * ' ^ Sat'Iu^"e~c' inTeratur ex illa,tunc nullam le^g 

^ é ^ í S ^ , P c r h a s ^ í n t c l l ^ u r con-
y V • 0 dinonescontrariarum , fubconmriarum & 

7 1 ^ ^ - y c o n d ^ 

"PIuribus ^^P'1 ^ a m afíirmatiu?. Excm-
^ i f l l l -

L b er tertius. 
¿conuerfo.Pari modo in rübáíternis affirma 
timsHdtumeft terminü non dilliiibutum in 
fubálternata pro pluribusacci^i^uaniiníub 
Altérnate.Extra hoíicáíus debee feruari cade 
ám pliatio & reftriftio i n" alus fpeckb us oppo 
íítionis-.fícut in contrádiftonxs. 

7 - ^ ^ ' La»ni non vtantut illistS g u S T ^ i m T ^ T 
tune il t.í lunt contratic.quilibet h¿WdiIFu 

^rearjemregiihs c í i í cc fs í tp r i r Not.io. 
raa jCondiiiQ CQH t rasuatunípnma fubcota 
trariarum qux eft quietaí»'ó-rdiñicTHaíí^li: 
^fnimprimo iHquar|a£o^ditLoné^contrana-
rnm,quód omnisparticuiantasvnius tfiute-
turinalia in vniuerfaliratem : alias manente 
ead? particularitate.eirehE; vcríe.Quart i í l¿ 
non funtcontian:r,nli q na fü b í la n ti a o mn i$ 
Dcüs cftj áliqua ílíbíiantia non cíl Deust vbi 
mancteadem paríicularitas categorematica. - > 
Néc iftaríuntcontrarKT.OiUnis homopoísi|-
biljter eft aibus:omnis homo poísibiliicr nom 
cft albus: vbi mancteade parricularitas fvn-
categoremática. Secundum membrum üiius 
condkipHiseñ^quódmaneat eadem vniueív 
falitas in vtraqj.vt^dmnis ht)moeft iuftuSjO-
mmshomonócftiuftusivtrationeilliuspof-
fmt eíTefálfeScd fiítndé excéptio quódqua 
do eommittitur aliúde defe€lus vcritatiSjQda 
«ft ncccíTe manere candém vniuerralitate n . 
Vocamusdefcftum vericatis. illum ratione 
cuius danturfalfr.Etcft quando ratione talis 
defeélns exconrradi$;oria negaciuse nónin-
fertur affirmatma.v.g.'ifticfuntcontrari^jU 
"HHj^y0^^P^tat^nmis homo nmTdilpür / ¿ ^ 
^ ^ ^ ^ 2 ^ ^ ^ ^ ^ affirma- / ^ / f t , ^ f 
tiua,magís rcíiringitur: quia alhrmatiua iií- a% 
fcrtcontradiaoriamncíatiue)a reílriao ad ^ ' u ' Í U t ^ 
non rcftrtaumlmc diRributione^econtra & ^ ^ W j 
no non fcquitur.Qirare ambae funt falfze filo P * J j L 
la* mulieres difputcnr. 

xonditiolTiHrontrajUrum^abetaren 
-^Oíq^oñiñis vmiueFinitarñfuueturin particu 
lam a en alias manenteeadem vniuerfalitatt 
poílent cííe falfap.Qnare iltx no funt fubcon 
tRan.^omnisrubftaiuia eíl Deus, omnis fub-
íbntiaDcusn5cfl:,vbi,manctesdem vniuec 
&|jras.catcgc^cmatica:necin<Tí,amnis homo 
neccírarió eíhuílus^a . nriafsíS 
litereftiuftus.vbi OÍ ^icr c 
íyncatcgorematicarSecüc. ;. 
qupd raaneatcedem pa. 
vtrationciiUusanibrep . 
Htindcexccprio^qu'ki .-. itutar'aiiun-
dedcfe^usfalficatisnoii efíneceOe manere 

Not.iu 

tat.omrns homo non difputat,vbifubieaurii 
negatiue ftat rainüsreftriac: quia afhrmati. 
uainfertcontradiaoriam negatiue acucio 
areítrido ad non reftnaum,finc diftrfbutio 
nc non reftria^&tamenc contrario non (c-
qmtur.Eadératione in fubcontrarijs licitum 
clhrcrminuranon dirtribucum inaffirmati 
ua pro pluribus accipi quám inncgatiua.v.s;. 
l l tx funt fubcontrarix,homodifputat:qm-
dam homo non difputatrquia ex cótradiao-
na negatiue infertur affírmatiua, arguendo 
codern modoá reftriao ad non reíírifl-üm 



Nb.u. 

Cap I . 
quandorationeilliusaffirmatiua non infere 
contradiétoriam negatiu^.v.g.Iftíefunt fub-
cotrariae'jhomo dirputat^nuilus homo difpu-
tat,dantm'cniniver3E fifolae mulieres difpu-
tcntj&non poíruntcíTefalfae. 

E x his fequitur ^ quando eft ali 
quodfignuincludens partieularitate & vni-
uetfaUtate,fi vtrobique affirmetur vel vtrobi 
que negeturjtales^poíítiones nuilá legé par 
ticipant. Vtift^oninis homo contingenter 
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rn&fa'fs^s^rg^tfo. iuftus^liquis homocontingenter non eíl 
^^^¿s^/ iuf tuSjnul lam legem pamapáñíiqüia íy^con 

^ • ^ ^ ^ ^ ^ / í i n g c n t e r j i n e l u d i t l y j & . q ü o d eft vniueríali-
a*:c*.m/ef '&x¿&\2TS:$C ly,pofsibilicer, quod eft particularitas, 

'v ámófunt aequiualentes.Intelligitur hoc coroí 

a " o 
cxponibiUbus,, 

tantum homo eft animal, tantíun homo no 
eft anima^rationefecundarum exponentiü, 
datOjrationeprimaruru maneateadem partí 
cularitasfubieíli. 

Nota.i^ Pariratione exponuntur quinta 
conditioncs.Habctur eiimTIn quinta condi-
tíóñc contranarum nuil a vniuerlalitas ir? 
ordinc ad terminura ftanté confufe tantü, po 
teft manerein altera confufe in ordine ad i l -

J^m:Nam aíias ratiortc illius^aieñrur veríe/* 
fajt /'rufc$t*n¿^& debec mancre decerminatc,aut diftribmi 
a2i /'/Z¿<s~y éJ-Akuc.Qiíaraeiftse nonfuntcontrariap,cuiuflibct 
^ ^ ^ ¿ ^ ¿ ^ ¿ ^ l o r n i n i s q u i b e t oculusvidet,culuílibet ho-
C4t̂  t^^^^ipi inis .a .oculus non videt, vt íingamus ly.a. 

confundere in ordine ad pr xdicatum. 

Nota* 14. E t ia quinta rubcontrariarum 
^r¿n. iThtf^/i!, há^etur quod nulla vniueríaiitas V Q ^ n j n ^ ^ 
fo. 0 s ¿ $ , y ¿ ' omc^ te rminüm ftamem deteriñmat, pot 
mr/^. a / u ^ s * ^ ™ a^a nianerc determinatein ordinc ad illu: 
j í a í J S c A - C ^ a^as ^arentur falfe.Quare iíbc non funt fub 
Wfú¿, / « ^ ¿ ^ í contrar'lac> hpminis oculus non yidet ,horai-
/ t t t U ^ af>^^'iPls clu^^et ocuius.b.vidés eft,vt fíngas ly. b. 
> t / / f a c e r é determinatum . Si tamen in negatiua 
k / ^ y á - ^ Z ^ - 'diceres,hominisoculusvidensnon eft, opti-
h'j%\uA k S • íy^ceflentfubcontrarixrquia determinata prc 
IOZU^ ^ j ¿ l ^ ^ l c z X - l t i Q i n tenetur in ordine ad terminum di 
^ ^ 0 / ' p ^ S ^ ^ r i ^ u t l i m ^ m â ia fta^aC deterroinatc, 

- í ^ f e quitur quodpropofl, 

ñones in quibusnullus alíus defe¿luspomitti 

6¡íff a f 'dtuuíefítc *3ereí ̂ a!c cófufe in ordine ad vnmcr(alitaté „ •atdcterminate>efficiunturc6trari^. Et pro 
foítfrfp/Julv, pofitiones in quibus terminus qui deberec 

ilare determínate ftac confufe, cfiiciütur ful 

contraria%v.g.i(la- funt contraria omnh ho 
mo.b.animal enhorno no eft animah&iftx 
fubcontran^omnis homo eft anÍ4iial.a. ho­
mo non eft animal. 

Vcrutarnen diftingui foíet du-Notai5 
plexoppoütío^ilicet^d' aiiquadopropofi-
Uonesopponúturde modo enunttandi,6c de 
legeamul,&aliquandoopponuntur de 
tantum.v.g.quádovnaeft vniuerfalis & aha 
parciculans ex parte fubicdi.-aut ex parte ter-
numquiponirur in fronte propoíitionis, 6c 
Haber ca-terasconditionestune funt contra-
rixdemodoenunciandi 6cdeiegc.Si autem 
ambae lint yniuerfaiesJfuntc6tran^:& finar 
Uculares/ubcontran^dummodo babear ex 
terasconditiones-Ecdicunturdemodo enÜ-
tiandi opponUd cft.exforraa enütiandiquo 
ad quantitatem & quahtaté:Vtift.xfunt con 
tradiaori? de modo enuntiandi & de leo-e o-
mn̂ s homo eft animal.homo nó eft anunal. 
&iftxcontranx, cuiuflibethominís oculus 
videt,imlliushominisocülusvidet:&ift?.rub 
contrarix,alicuius hominisoculas videt' ali- ' 
camshominisnuilusoculqs videt. At alian­
do propofitiones participant aiiqu5 í e ^ n o 
rationequantitatisfubicai,fcdrÍtion?alte-
nusdefeausmxta regulasia expofltas, tune 
dicunturopponi deiege tantum. V t illx fu-\ 
prapofit^aliquishomo diíputat,omnis ho 
non difputaf.íunt contraria foíúm de ie^e 
qmjopponuniurfolüm ratione maíoris ?e-
Itriaioni.s affiiunatiux. Etiftxfunt folÜfub-
contrar^ de lege^omnis homo eft animal, a. 
ho no eft anitnal.Er placet nobi5ifte modus 
loqucduSedtameníitihFalíibili.sr^nl. 
omnespropoiitiones quibus conuSkíHFfe 
ditionesnoftrxpartirinnnfl^mt ^ ^ ^ . 
í tnonisAfoiui íLl taq^tbona conten-
na.Iftxpropofitionesíabentomnesc6d" o 'ÉS/?/^ ^ 

contrariara: ergo habent legem contraria ru &eCOnuerf habentl ^ ^ ^ ^ ^ / 

dmonesryrcondiriones&lexfehabeáttangf 
caufa^eífeftuMliasfruftrá eflent conditio-
nesrde pariter in exteris fpeciebus. 

Omncs iñae codítiones mtdijVq Nota ^ 
tur condirionalirer. V t quado dicitur q, in co 
tradiaoriisvniuerfalitasdebet raurariin par 
ticul3ritaté&econuerfo,intelligitur,nifi o-
mnesfinttemiinifíngularés:vtPett3eft Pau 
lus.Perrus non eft Paulus.Et pan modo in ex 
tens. EtíncontrarijspoíTunt Osnnes termini 
vmuerfaliter fupponcre:im6 tune máxime 
funtcontraríx:vtomnish5oéanirnalert} o-
mnis ho no efe aíal.Etin íubcótrarijs poíTunt 
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tnaljiomo animal non efl.Grca íübalternas 

Not.18. 

nihilcll adnorandum.EíUnimlex fubalter-
naturani,vt videbimus:^ Cubaltcrnas inferat 
fubalcernatam.Quareornnisdefcaus confc-
quentiíecftdefectusfubakernarum. 

E x his qux dicfta funt eliciturpri 
mó omnem propoíítionem in quaefí aliqua 
vniucríalitas vniuerfaliter tenta, poflc hatjc-
rc contranatn,per hoclolüm quód mancatil 
la vniuerfalitas,ccteris oranibus obferuatis ad 
oppofitioncm.Imo vetó ílfit aliqua appclla-
tio aut reflricho inpropoíitioneaffirmatiua, 
racioneiliiuspoteft habere cotraríam ííneali 
qua vniue[faíitate:vt noui Paulum Pontifi-

( f ^ ^ ^ p ^ ^ Y 7 ^ cg,Paulum pontifícem non n o u i . E a d c i ^ 
^ x ^ l s^*/1 tioncomnis propofitioin qua cfl aliqua par 
' ^ Í ¿ ' ^ v / Z : tícülaritas potefl habere fubcontrariarn , vel 
n ' ^ T ' í J yfr1*^1 m affirmatiuafit minor appellatio-.vt Pau 

jw^i^^^^—mPonti^cemvicíiínonvic}i Pavura pon-

^ ^ ^ ^ u ^ t a a ^ * Solenthicmultiplicarialiac con-
Oé- M / ^ ^ ^ ^ d i t i o n e s . E t i t l a potirsimúqux tangit fuppofi 

í r f T y i - ' ^ ^ ^ i o n c m mixtamtfcdinfránosaperíémonftra 
^ ¿ ^ ^ ^ nieru cómcnmm atqj adco 

- ^ ^ ¡ ^ n u l i a m aljam eíTe neccíTariam.quxnón cora 
^ prxhendatur hisqusaafsignauimus. 

Caput fccundum. 

S ^ ^ ^ £ / f f ® 1 | R o P o n t i o n 5 triPíex £Íl 
¿<íj/* gráO: materia-.naturalis, contin 

cX^p. i i ~ ^ r * ¿ " ¿ * W¿*£¡**4. gcns^orremota. Natura-
/ükiL fW*^ f c Y ) u A ( y ¿ ^ e^ sn C1U3 prsedicatum eft de 
t ^ ' ^ ^ ^ f f e n t i a fulwfVi, vcl propriú cius. 

/ W ^ ^ ^ ^ i o n a l i s , h o m o cft rifibilis- Contin 
eñ in quaprxdicatnmpot 

Z Z A ^ T ^ ^ U ' r ^ f u ^ i cíTe, & abeífe fabie(fto pf aeter fu 
^ ? / ^ / S ^ b í c i ñ í q6rruptÍQne,vt homo eftiu 

: ) ^ ^ u s - ^ o í a eft illa inqua p r ^ 
™f*4^^u*s<2*, catumnon poteíl: conuériírc fubic 

Nota.i. 

fto:vt,homo eftlapis. 
Le¿>io vnica. 

Difputatio hxc de materia pfo-
pofitionu no eílín fummuliscxatltctradcda 
fanc quae pertiner ad exordium prscdicabiliü: 
vbiillamcxplicabimus. Atvero Pctrus H i -
fpanusco hic inferuitrvt plañe conüitueret 1c 
gcsoppofitioimai.Nam oppofifioncs, falle 
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ibcontraria:, aliamlegem fer» 
uantin materia n aturaliaut remora, &aliam 
in materia cor.tingenti . Igitur pro captu 
fummuiiílarum notandum piimo quod ma 
teria propofitiomsell habitudo pr^dkati ad 
íiibicftum.CHmcriimprxdicstum fitvt for 
ma fubiedi, poteft triplídter fe habere refpc 
•fíu illms.Aut eni m eíí de eius cíientia, & me Materia 
conílituitmateriam n<uuralem:aut eft acci- ^ppoíitio-
<3ens cius,& tuncconftkuit materiam contin m u 
,gentem:aut eft illi repugnans, 5c tune confti-
tuitmaterLimremotaiu ;vtin excmplís ÍCJC 
tusdiiuddumcfti 

Notandum eft fccüdo quod du NotíU1 
plexeftpicdicatio;aIia icientica^n quaidédc fiWaÁ^f 
•eodem p radica tur, vel ly nony mura defyno- !<*i¿ffn^c-
nymo:vt homo eft homo , Marcoseíl T u l - j ^ ^ ^ - ^ V 
Jius:alia difparata in qua pr^dicatur vnu di-
fparatudcalioivt.homo cíUapis:alia eft nec o. n n \ p ^ 
idéntica nec difparata-.v^homo eft animal.In f3, • " / ^ z 
primo libro expofitum habes , qui termini ^ ^ t ^ ' ^ 
funtidentici^uive fynonymi j&qui dican-
turdifparati. Prxdicátio idéntica aut difpa­
rata non diciturproprié dircaa,ncc indire-
^a:quia inillisncutrum extremum fe habet 
proprievt forma altcrius. Etcnim^ncc idem 
proprie eft forma fuiipílusTj nec q ü o ^ l c p í í 
gnat aTícüí poteft fe habere vt forma illius. 
A r pcxdicatio,quae nec eft idéntica nec difpa 
rata^ fccatur ifipríEdicationcm dire^am, 8c 
indireftam. Prardicatio directa eft, quando p ^ j ; ^ 
prxdicaturdefinitioautpars deíinirionis d? / ^ T 
deíinito^vcl accidens de ftibicdo : vt homo & ' T 
cftanimalrationalchomoeftanimaljiomo ?_m ' 
eft rifibilisjiomo eftiuftus: álbum eft coló-
ratummam coloratum,eftgenus ad albumj 
Prxdicatio indirecta eft̂ in qua ccouerfo pr» 
dicatur definitum de defmiiionc , vel parte 
ipfius.autíubieaum de accidente: vt animal 
eft homo,album eft iiomo,&fimilcs. Dici-
tur pr.-edicatio direfta, quia pr.xdicatum ve-
re figniíicat forma fubicaírSc indirefta, quia 
ecormerfo fubieftum figniíicat forraam prx 
dicati.Dircausenim modus prxdicandi eft, 
quodformápraedicetur de fuppofitoaut de 
fubicfto. Alij definiunt prxdicadoncm di-» 
rcaamquód íitillainqua príedicatur fupc- > 
riusdeinferiori, vclconnotatiuumde abro-
luto Sed vt videbitur loco citato, noftrx de-
fínitioncsruPtperfpicaciorcsA' qux {[ytúft* 
cantius explícant naturamrei. E x quojej» iMdd>A^ 

,pans,eftedireaa;quia pr;vdicauicft a c e i t ó ^ t ^ r f ¿ y ^ ' 
fubieít^ná cinarc iciudit coraedetc:¿c addit ^ ' ^ ^ Á A f ^ ' 

a l i q u i d ^ ' ^ ^ ^ 

c/pCsftñ'&'f '"14 
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aliquid aliudjputa qi fiattali téporeífed ecoii 
uerfo,cocnaseft comedeiisj cft indiredá quia 
comcderenon acciditcoenafi.Fórfan poíTet 
cenferi direftaialia rationc/ciíicct i quia príE-
dicatur genus de fpecie. Sed de hoc videbim9 
loco citatoíquátü ad terminiftas parü refert̂  

Nota. 5. Notandum eft tertio quód pr^ 
Prxdica- dicationes indirea^proprienec dicuntur cf 
t ío efletia fentiales,nec accidétalesrquia in illispríedica^ 
lis & acci- tum non fignificacforma fubieai* Sed prxdi 
dentalis. catiodireaa diuiditurin eííential? & accide 

talern. Vnde in cextü Pétrüs Hifpanüs coful-
to no dixit ^ pr^dicatio naturalis eíí:̂  in qua 
Vnuni extremum eítde eíTentia alterius, fed 
in qua prxdicatum éft de eíTentia fubicai:& 
comingens, in qua praedicatum eft accíden? 
fubieai.Quare irtar,anima} rationale eft hd-
mojcoloratura efí: albunirnó dicuntur éíTcd-
tialesínec iftaíalbum eft homo} cíí: cdntirtge^ 
feu accidentalis, déficit enim genus definití, 
quia non funt diredx.Et praedicatio proprlj 
conumeratur á Petro Hiípano in materia na 
turaínqüia licet praedicatum non fignificet ef 
fentiam fubieai^íígniíícat tamenaccidens ín 
feparabile.Vnde naturam accidétis ex preflit 
per hoc qd pofsit ádeíTe ScabeíTe prkter íub-
icaicorruptione.Quod potexponi quatítü 
adres:videlicet qá reexiftetc poteft modo in 
hsrete^modo non inhíererc,ficut albu rcfpe-
ftu hominis.Sed fecuiids int?tionaíiter, eft, 
q? praedicatü pofsit affírmari 5c negari de fub 
iedo rupponentc,mediare copula depraefen 
ti feclufa ampliatione,quod eílaccidehtaiiW 
& tranfmutabiiiter praedicarî vt h5 eft albus* 

Nota.4. Atiero notandum eft, guarto^ 
quod quanquá modo praedia© íoquendum 
eft depracdicationenaturali^améquantü at-
tinet adíuramuliftasj&ad legesoppolitionú, 
connumerabimusin materia naturali omnes 
^ppoíitiones ex terminis fynonymis, aut idé-
ticis:imoaliquasindireaa's. Breuiter omneSí 
qux conftam ex terminis conueftiblíibus 
aut in quibus prasdicatur fuperius de inferió-
ri:vt hó eft horno,Marcus eft CicerOí rationa 
leeft homo,nfibileeft homo,h5 eft animal*, 
fedtam^animal eft homo^no cenfeturin ma* 
teria naturalitquia praedicatü n5 prardicatur 
verc de fubiefto diftributo per verbü prxfen 
tistemporis .Item omnes propofitíones ex» 
tremorum imper t íñ iñ t íumTpi^ 
fe mferunt nec inter fe repugnant, cenfebun-
tur in materia contingenti, ííue fucrint dire-
^^fmeindirca^vt albu eft dulce, comedes 
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eft coenanŝ coenans éft córaédesícolórátu éfl 
albüjquanquailla^lbu eft coloratu/itin ma 
teria natúralinraó animal eft homo % cenfebi-
tur in materia contingenti: nam fatis eft qcF 
prsedicato non repugnatabeffe fübieao prae 
ter fübie¿licorruptioné:vt íi nullusfit homo 
fint tamen animalia brutaJtem omnes pro- / 
poíitbnesjqu^cofta^xejaremisrepugnati ^ 
Bus,luntxn materiáTremota t Vt homo eft la-
J)is,íapisefthomoi 

E x diftis fubfcquirur^ quod ó-Nota.fi 
ínñespropoíitioñesqüaeconftant ex eodem 
fubiefto,6ceodéprsédicácoifuistin eáde ma-
teriaiquomodocünque vari€tur ratione qua-
titatis^ut qualicatis.ctia fi vna fie exponibilis, 
& non aliadme vna fie vera & aliafalfa^aut v-
tianecclTaria ¿calíaimpofsibilis,aut contia-
gens^fiuc termini fupponátfiuenon. Excpli 
gratia,Ornncsiftx funt in materia naturali, 
horno eft animal,nullus homo eft animaUá-
turti homo eft ániraál,chima;ra cftaniraaí i¡ 
eft homojícenam materiapropoíiíionis eft 
habitudofo!acxtreraoru,quornodocúq; va^ 
neturqualitasaut quántitas. Item híefunt 
jn materia comingcntijiorao eft albusjio nc 
ceíTarioeft albuSjhomoimpofsibiliter eft al-
bus,homopofsibilitercftalbus:quanquá pri 
má fit contingés,&.is6c.3.impofsibiíis, &.4. 
ñeccíraria.Item omncsiftiE funt in materia re 
mota^omo eft lapisjio impofsibiliter eftla-
pis.homoimaginario eft íapis^lbum eritni-
grG,prx'deftinatusp5t eíte rcprobus.Ex quo 
fcí3m^ur fíancpropofitioné,Petrus omnjsh^ / > ^ ^ a 
el^eíicin materia naturalivbily,omnis,non ̂ ^ / $ - ̂ ^ ¿ ¿ ^ 
eft pars príedicati.H^c yero^ctrus eft o m n i s ^ ^ ^ r*/h' 
nomo, in materia contingenti,vbi l y jOran í s , ^^* /^J^z^'^^^- f ' 
eftparsrnam totumpraedicatumnon eft e e - ^ ^ l ^ Q<^y 
ñus fubieaitfedpoteftadeíTe&abefTe. S e d ' ^ ^ ^ ^ r / f - ' * - -
hice,Petrus&Paulus eft omnis homo, eft in <*¿'eMjc 
materia remota: n a m f u b i e a o f u p p o n e n t c , ^ ^ ^ ¿ i ^ f ^ ^ 
príedicatuin non poteft conuenire fubicclo. ^ f ^ ' J ^ ' / V ^ ^ 

; I > ? h ^ ? H t é p r o p o f i ^ 
blemaeíFiHq^l imHmn^^ ^ | 
prardicatum adeffefubieftoeft ira eíTe ficutl^ S ^ S ^ ^ 
ligmhcatur per propofitionem,illa eft in m * k u t <u<~u'S,>Q;t 
tena naturalnfed fi teneas quod eft predican ~ ~ . — 
mpropofitionevcrañlla eft in materia remo " ^ f " ^ ^ v j 
ta.Et pari rationedicendQ eft de hac, omnis X ^ ' 7 , ^ 
propoficioeftparticularismam fi praedicatü, ^ 
adefle,ert prxdicari in propofitione vera,iila 
eftin materia remotaífiautem fie itaeííe,illa 
eft in materia contingethnam poteft ka efle, 
&alicer eíle qua per illa mo fígnificatur. Sed 
deifta,ha;cpropofitioeít in materia remota 

H a dicendum 



Liber-tertíus. 
áiccndueft qiiod cft in materia remot3,quan 1 
^uamnonporsiteíTcfalfa.namex hocquód J 
nóficinmatetia remota,fequitur Ulain eíTc ^ 
m materia remota.Sienimefün materia na- ^ 

•:turali:ergo eft vcra:& fígnificar/fe eíle in ma 

ti.Alijdicunt quod cílin mHtcría remeta^pro 
pterprobanoncra Maioris.Ethoccft mihive 
rifimilius poítquam illa dúo extrema nopof 
funt cidear cxiUcnteconuertire fine amplia-
tionc:nihiilcnim í c f c r t t ü n b d ilhi ampíiatio 

tcriaremota,crgoitaeri:. Etficfl; in materia.^ « fitintrinfcíavelcxcrinrcca. Ecconfirmatur, 
contingcnthergopoteíi eíTevera: detur e r - ^ q u i a c c | t £ ] l l i d u o ^ ^ fi/A 
go quod íit ve ra^ fequitur idem. Sed de his í •<habenTíi^mfjcá^nes r e p u 5 ] 5 t c ^ uárc ad 

iargumemüconceíTa maiori nc2;aturininórV ^ ^ W - ' ^ / a , 
i ' ; ^ loiümilücprobatur quodiUapropofitio, 

Ar̂ umjf Contra h^G autem argUltUr fa-^ . Iiomoeílmortuuseacontingens. Vndcno "^^¿l'^p 
cillimé.ÑulIa materia eft triplex : ergo diui- ̂ ^ 5 ^ ^ rnateria contingcnti ,\ E t ^ ¿ W Z * j L * 
fio fupponit falfum.Probatur antecedes per ^ ^nitantia cíl ln ma,album fuit nigrum. : M ¡ f ^ ^ Z 
defcenfumfubfubieaotquiancc hxc matc-Y l Tcrtío arguítür contratertia d e f í A r g w f f e ^ 
na eft triplex.ncc hafc,&c. Refpondetur con^nitionem , harc propciltio. Angelus eft ho-- * ' 
ceño antecedente^egando confeqúentiá. E c ^ ̂ mo,eft in materia remota; quia componitur 
h o c 4 H E I ^ H ^ O í ^ o ^ difparatis,6c!tamcn prxdicatum 
triP/cx>ff l t % P P Í i ^ ^ fccluCv ampliatio-
ccdimus hanepropofitionem , materia pro- ne:crgo dcfinitionulla . Probatur rainorr 
pohtionum eft triplex, & fub fubieao non > \ nam fi Chriftus nunc aíFumerec naturam an. 
licet dcrcendcrc, ficutnec fub fubieao huius, ̂  ^ gelicam^lía cíTetvera.Ad argumentum orn-
homoeftfpecies : Sedinhac^nullamateriaS^nesmoderni refpondent.quodfiextremail-
tft triplcx,ly nulla, facit fuppoíitioncm per- | ^ liuspropoíitionis accipiuntur abfolutc , illa 
.fonalcm;quarenoneft cótradiaoria alterius:'* $cft in materia remota & ülo modo nonpra> 
fedambíe funt verx,ficutillx, homo eft fpc- : ídicantur deChriftoinillocafu.Si autem ac-

- tune illaeftin mate-
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cmm harc elt vera,triplcx eft materia ptopo >^ men,quod eft abfolutus: nam vniuoce dici-
litionu: & in illo fenfu accipitur diuifio.Sed ^ tur de nobis & de Chrifto.Sed quomodocun 
lixceíttalfarmatenapropohtionum eft t r i - ^ u c dicaturrcfpodcturadargumentum fim^ 

' tejf. vi Plex.bedmeho^ft primafoluriotnam comj - pliclterquodillaeft inmateriaremotai nam 
^ m u m t g x o c p j ^ ! fufficit quód naturalircr non poíTunt illa ex-
.í/num elt triplex, licut quek triplex e í r t i í ^ I ^ t rcmae ídcm conuenire. Sed fi Chriftus aflu-

tnuuitvt t.uvcu».ur 4UUQ materia propotitio 
• ñ m ñ ^ w ^ , T c u t quód triplexlfriHat^., 
^Tia.Lthocgencraliteradnotandum eft in o-^- iperet naturam angelicam, illa mutarecur in 

^^KÍ^ÍbUSdÍUl í IOnibUSr imÍ1Íb l lS ' I ! naturalcm:Ñec' inconueñit quo¿ 
V > 'Argum'.i Secundo arguitur : Si d€fin¡tío"^rupranaturalitcr vna p ^ p o ^ í o tranfeat de 

^ n ^ S Z ^ ) ^ ^ ^ contingentis eíl^t bona ,Tequcrerur ^ r raa t fa i^a íc"a^ ' Ñamante incarnatio-
f ^ hanc non cffc^ materia c o n t i n ^ n T r n a ^ ^ " " ^ ^ 

eft raortuus:confequcnscftfalfum:ero;onon;^ mo>??l¡cc5in ^atetianaturaliratione fup 
eft bona. 

f 
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eft bona.Maiorprobatur , quia príedicatitmi^ ^ f í i 
non poteft adefle fubiefto fuPponenti :rep^ ^ ^ t ^ Z ^ ^ f ^ T 
gnat emm quód homo f i t ^ fit raortuus.Sed^! 
minorprobatur,quia ftet hominemeundem^J 
nunc non eíTe mortuum & poftea eíTe m o r - ^ P R ^ — ^ — ^ T T " " * ^ * * ^ ^ ^ 
tuum:ergo illa eft m materia continaenti. ^ 4 P | llK R o n z x a talis € 1 ^ g ^ j o d ^ ^ ^ ^ ^ 

fi vna c í W c n r c l i q u ^ ^ ^ 

aputtemum:' 
xfiuc natura contradi-^^ff^^': 

. _ ^ — r — — — a—• 0]Ce//GfsKi/ U/a f'¿\ 

Nonnulh concedunt,illam eíTein materia c o S i ^ 
tingenti: propterhanc probationem m i n o - | j V e l t J g I i i £ Í í q U 
ris. Etadrationemmaionsrefpondent.fat isy^c^^a^^¿X CCOlltrariQ . In m i l l a 
círequodprxdicatumpoteftadefrefubie£lD ^ é m i ñ materia V O ^ n t ^ ^ ú ^ t í Z ^ ̂  
mediante copulare praefenti/eclufaamplia-^l 7 ? x t l T ^ ] - Z^^T^ T 1í 
tionecxtnnfeca:inhacenim, homoeftmor- y ^ B ^ L ^ B P 1 f ^ l V t O m n i s h o ^ ^ ^ ^ / k 
«uus,foluíncft ampíiatiointrinfecaprKdica mñrCr -inírn^} „~ .r._-7*V.:z. J . - ^ ^ f ^ J ' 



1̂ 

, rftíu^*f^¿Cimt,rl I . Decoíld 
I ^ ^ ^ r T ^ ^ CX^mndtUYdCOtrdriarÜtdlis —UÍUCÍLVI a vuanrvera, altera httalla: 

I ^ U h J U M ^ fnmd eíi yerdj^hiu^ eff faifa ^ lí6éc6t̂ i,,6í vna eííCalfá .altera 
I „>^ /W*. ; ¿ J VrF^~J~J-~n^ cft verana pofluntelle amlxTfalfa: in ma-
1 f j ^ £ ¿ i £ ^ ) ^ no K V t r d n o . Fol/untemm cimfe tchacotingenti. Lexfubcotrariarú eí> QÍ 

- " ^ S ^ Z ^ & ^ J ^ i í y na c ñ yerd & 
tAh^uJ^ rehqudfdlfd.yi oís hoesl dial, nul-

J ^ t ^ 1 " * h° ̂ i m d h o í s ho e ñ l d p k ^ 
t'ff L ^ - j . U ^ Í M no est Idpps.Et in mdtena cotin-
U t ^ J . 0 t i Jedcctdeti infepdrdkh: y t qui-

hbetcorum e ñ nigcr>mllus coru9eJi 
mgcr.&edilíg q j m t de decídete fe-
pdrdbilipofjunt dmb<e ejjefdlfe, y t 
oisho e ñ iuñus.nullusho e ñ iuilus, 

t t j ^ ^ ^ J c x f m ^turdfukotrdridrum ulls 
c&>$ fi^nd eílfdlfdjeliqud e ñ ye 

M r ^ ' f / ' " : noecotrdtioipofuttt enim din-
*f f^<J . / * ¡ ofb<vJlmul ejje Jerg in cotingetí mdte-

y ridiyt qdaho eñiuflusquidaho non 
eñiuftusiyndc kxfukotrdridrü co 
trdno mofehdbetlegi cotraridrum. 
Lexjiue ndturaftibdltemarutdlk ejl 
$fiyfímrjdlüefiyerd£ticuldrüe-

„ T i t yerd no e r ñ t y ¿ r i n Ttr t * » ? , * ^ nuílus ho eft animaí.habet legé contraria» 
f - ^ ^ M / t r ; ^ 0 eCOt) P runi:nálicetipr?n(5porSintelfcfalfe tñ in 
y a j f - t v t u f ^ ^ ticvldrps ejje yerd ynmrfdli exilie- {'im'ú'1 forma.ifle funt fímulfalf^oís homo 

eftiuftus.nullus homoeftiuílus. Et eadem 
ratione iíl^quida homo eft alal.quidaho­
mo no eft animal habét Ie2¡érubc6trariarü 

l ' L ^ecoííditiónTbusoppó. m 
itvyH r n t ^ U a u t í * J í s ríarum eft.vt fí vna íit vera, altera íít faifa: 

ñ vria fít falfa,alte¡i"¿ít vera^íédjioccotTa^ 
i-io,ici eft n5 íi yna eft vera^iteraeftTaKaf 

na cotingenti.bedm materia "natura! i nec ^ / ^ ^ * A ^ y ¿ l d i 
remota nopoflumeíle veranee eotrarix ^ ^ ^ ^ ¿ r y & J ó ? ] 
talfe^a in illis materijsparticularisA' vni- ¿S/f.'"&s f ^ p ' 
uerfalisconuertunf.QuarefíiRxeírent ve ¿/A 
ra^quida homo eft amraal,quidahomo no ^ "/ f -A^ f ^ 
eft animal,tunc cotradiaorixeflent verar. ^ ' 'fa¿4txr¿?¿> 
ht eadéroñe fí contraria éfíeñt fa l fexotr i r ' ̂  e / u k 
diaonaeeíTentfalf^Lex fubalternarñ eft, r ^ 
q<jrivnmerfahseftvera,particulanseftve- ^ ( f U ^ ^ ^ W , ^ 
i-â ac no ccotrariomalicetin materia natu- ^ ¿f2~ a?H / i ** \ ' / f o 

rali&remotaa:qumalcantfubalternans& f ^ ^ > d O ^ ¿ J 
íubalternata^tñ in materia cotingenti pót c f t / J f * ¿ / O ^ W / ^ ^ 
fubalternataeírevcra/ubaltcrnateexifté. ^ J t u L 
tefalfavExcmpla omniüfuntin textu.Alijs s>~sJ¡J 
verbiscoftituunturift?leges(&rediteodé) f x t / f ¿ J T -
videhcct lex contradictoriarü eft, vt repá- ¿ : ^ . ¿ * f ' . c , j , U ^ r j 
gnctillisformaliterfimuieíre veras,& ft- ^ ^ ^ ^ 
muí eíTe falfas.Lex contrariaru eft,vt repu ^ c / ¿ . S l c ' , 

gnet i l l i s fomiai i te r , íh^^^ 
me fimul eíTe faifas. Lex fubcótrariarü eft, J " ' í . 1 ' % ' ^ ¿ ' ( ¿ c 
vtrepugnetillisfqrmalitcrfiniuleffefalfas ' W ^ f ^ u y * 

r b i e x p ó n e d u s eft t e m i m o s i l ¿ i * p . « a » ^ / ¿ . A ^ 
Icfórmalitcr.Eft emfenfiisq) propoíltioes * / ¿ k / t S * S c u . 2^ 
cotradicíoriae nec ipfe,nec aliíe fifís forma: r ^ f ^ t / T ^ k f 
pofsut efle veraeneefalfa^xotradxvero aut 
ipfeautaliacfimilisforme pñc eíTe falf? & 
fubcotra rieverg.v.g.iftje oís homo eft aíal. 

\ 

t 

MU/ fx&ac^cjí vjjc v e r a v m u c r j d l í existe-

yniuerfdheftfdlfdvyt omnk homo 
eJtwfats,(¡uiddmhomo eft iuftm. 

Leñto prima. 
^ Voft coditwnesqddfwgulas op 
poíltióis fpeciesreqiiirunt,fubfcquutur 1c-
ges ipfaru: qu.TÍntextu manifeftxfuntcu 
IniséxcpIis.Hft enim lex íiue natura cotra-
diftoriaru,^ fí vna eft vera,rdiqua fit faifa 
& ccontrariü,id eft>fí vna eft faifa altera eft 
vera.Hoceiñfonatnomé,c6tradicere,q7gG 
quid vna afHrmet,altera negct,6cquicquid 
VIla negetalteraaflirmeuLexvero contra 

qahcetipf? no pofsint eíTe ver?,poírunttíí 
c§¿nfimiliforma,quida homo eft iuftus, 
quidahónon eft iuftus. Videndúergo eft, c. ... 
quid reqraturtvt aliqux ̂ pofitiones íint fi ^ " r ' 
mihsforme.Et primü eft notandü,q? fimili do torm? 
tudoforma'pótdupiicitercofiderari.Vno 
mó inter vna categórica & altera categóri­
ca. Alio mo ínter duas aur pluresex vn a p-
te&duasautplüresex altera. Si copare? 
Vna categórica ad altera categorica.ad fimi 
litudjiiéformxreqüiruníquatuor.f.q) fint 
fimilisqualitatisjimilis^titatis, & fimilisft 
tus&accepti5istcrminoríí:vtftint ift^du? 

H . 3 omnif 



Líber tertius. 
oisho liberé agittois leo velociter currit. Si 
milis i n j quaiitatisquoad copulas princl» 
paies-.naquo adcopulas implieatióisid no 
tequint:vt homo ̂  efi: dodus difputat, ho 
quino efi:doftustacet3eiufdéform2e funt: 
quia totü fubieftü reputa? vnicus terminus 
ac íi eíTet fimplex.Sed quatü ad modos co 
pularü ftatim videbií.Similisquatkas^Hoc 

/ w c / ? i lífr^ SrifeO/f ^'/¿jy noieintellÍ2;eoesfuppoíitiones olum ter?» 
•MCsif?¿si / ^ ^ S ^ ^ t ^ m i n o r Ü . t a m filbiefti ñ^^ctirgri^Qnarp l iy 

g f - ^ & t e ^ j & v f ^ s ? /YJc no funt eiufdeform3iomo eflTpecieSjho 
> ^ / / / ^ ^ w / y £ ^ u r r i t : q u i a fubieaü vniusfupponic fimpli-
f ^ t * ¿ ' ^ " ' ^ ^ á t z t & i alterius pfonaliter.Neque iftx ani-

ínal quod eft homo curntianiraal^quod eíl 
Petrus currit:quia fubieftüvuius fupponit 
comuniterjác alterius difcretc.Nec ifta^inci 
pitmotus eíre,motus incipit efle, nec iftíe, 
omnis homq eft animaljiomo orane ani­
mal eft.Requiriturcnim.qj in eodé lituquo 
diftiibuitur terminusinvna diftribuatur í 
alia,íiiie fit aparte fubie¿li/iue á parte prae 
dicati.Similisfítus iiuelligmrc[uatujdnu 
anerum terminorü íiue categorematiciTII^ 
ue fy n ca tegore m a tici,fa Iti m illi quivariant 
proprietates dialefticas.Quare ifl^nofunt 
eiufdéformx,h5 difputat, hominis equus 
currit.quia piurestermini ponütur in fecü-
4a.Sedtamequando eftcompiexum accc 
ptumvnica acceptioe^réputaturvnicus ter 
^inus.Qnareift^hbmodirputat.eqüusho 
minis currit.animal quod eft homo eft ra-
tionalerfunt eiufdem formaerfed 11 accipia-
tur pluribus.etia íi fint termini identici, re-
putatur V Í plures:vt iftae nofunt eiufde for-
ana-Jiomo difputar^ois ho difputat.Etiflg 
funt eiufde formc,homo eft animal, homo 
cfthomo.Sed quatüm ad copulas requiri-
tur íimihtudo.ltem quantu ad lUosmodos 
facientesmodáTésrcquiritur q) lintíimíícs, 
velcquiualenteSjVtiíLxnofunt eiufde for-
maehomo pofsibilitercft animaljhomonc 
ceflarió eft aniraahfediilereputatur eiufde 
form^homo neccHarió no eft animal^ho-
mo irapofsibiliter eft animal,h6 no pofsi-
Liliter eft animal.Etp hocintelligitur qua 
liter debetferaari cadem qualitasmodi.Ná 
<3uado vnus modus negatus acquiualet alte 
ri affirmato^norequiritur.In iliis fvncate-
gorematibusvariantibusproprietatediale 
aicam,requiritur omnímodaidetitas.Qua 
re ift 9 non funt eiufde formaejiomo eft ani 
mabtatúm homo eft animal/homo incipit 
eife animal:neciftar,homo & equus currit 
(diuerí]ué)homo vel equus currit:fí tamen 
acciperétur ille cüiunttíones coplcxiuc, ef-

fent fimilisforme:oatotu complexn repu-
tatur vnicus fimpkxterminus.ímónecift^ 
funteiufdéformejiomo & equus currit ho 
mo & equus currunt. in prima diuiíiuc & 
in fecüda complexiue:Scdin alijs aduerbijs 
quasnecfaciütraodales^ec variant jppric: 
tates dialeélicas^no eft neceífe femare íimí 
litudiné.Sunt enim iftx íimilisformíc, ho-
modifputat.ceruusvelocitercurritjhó tar­
de raoueturmam illa aduerbia reputantur 
faceré vnicum termin u cum pr^dicato.Tá-
dem quarto requiriíli milis acceptio termi 
norum.i.íimilisampliaiio^appellatio&rc 
ftri¿Ho:&in hocetiá incliiditur fímilituda 
copularum jVt ift^ non funt eiufdem form^ 
homo dirputat,homo difputabitjiomo di 
fputauit:vidi Papa,paparn vidi.&c.Ecce qd, 
requiritur ad íimiíitudinéformc inter Y I 4 
categoricam ¿kalteram categoricam. 

x A t yeróísdconjldcrandum/¡mi' Not* 
litudinéform^inter duas categóricas^ aut 
tres ex vna parte &totidé ex altera diftín* 
guendüeft:quia autfolücoíideraníinqua 
tu funt hypotheticar,& tüc nihilaliudrequi 
riturmifi quod quelibet categórica vni9 íit: 
fimilisformx cu categórica alterius & q) co 
iunaiones íint fimiles.Quare heccopulati* 
ua^ho difputat^ hó no dirputat,eft eiufde 
forme cühac^equ9 currit (Scleo no dormir. 
Si aute coníiderenturprima: categorieg in 
quatura interfe habent aliqua habitüdiné, 
puta q> lint oppoíite aut difpofit^ í aliquo 
tnodo arguédi:tüc requirit qj íingul^ cate? 
goric? vniusbinari) aut temarij fint íimiles 
categoricis alreriP:&vitrahoc q? fynoniml^ 
tas vel habitudo intrinfeca inter primas ca 
tegoricasferuetur inter alias. Voco fynony 
mitatcintrinfecailla que exprimiturin defí 
nitioneillius matcri^.ExempIi gratia.Si c5 
líderes has duas propoíitiones, oís homo» 
eft homo^nullus homo eft homo^vt oppo 
fitáSjtunc qüia in definitione & conditiorii 
bus oppoíltionis pr^cipitur,quód partici-
pentfubicftisprcdicatis&copulis, fed non 
prec¡pitur,quód íubieaa lint fynonymacil 
pr^dicatis.ilia identitasque eft ínter fubíe-. 
ctumvnius&fubieítüalterius^ inter co-
pulam,&copulam.&:ínterpredicatum eft: 
intrinfeca: fed fynonymitas fubíeclorum 
cum predicatisnóeftintrinfccajfed extriñ 
feca.Quare fecundú hanc conGderatione 
he funt fimilis forme cum illis^omñishoeft 
iuftus,nullushomo eftiuftus:fed npn i % | 
oís homo eft cquus^nullus homo eft iapís. 

Verá 
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CapJ ¡I . Decondkionibusoppo, 
\ r ¿ . a . , , . ^ • , r r 
V ermu eU qucHl m Q ^ m k f á q m f f l t x di (lia-
gunr imer üíiíiutuduicm fonna; , ^ hj-nilitu-
duieiu ^orín^íícceptioíiis termínorum.Ecdi-
cucq; ad Cumkiudiuéum-fíx rcquiritur.vt fer 
ueturvtraqjíynooymiraüntrmfeca&éxcria 
leca.bed aaíjaülitüdmem formíeacceptionis 
ter^inora.u) íufñcir, vtTeructür- fvnonynú-
tas imnnieca. Sedtaraen hsc diÜinaio ad ni 
hil coducit.Er ideo quam ipil vocant Cmilim 
d m e t o n n ^ c c c f ú o a h urfl,1no.um,nos.lb-
lolute vocabjmusíimiiicudinéfornix. Si ve­
ro coiiderrmr tancjuaíccüda fu cólradittoria 
Cüucnéti.priuL-c, tüc ülx funt fimilisform^c 
cli lilis, omnisliotTio eftanimal.nallurn ani^ 
miil ei> iiomo.-cpiia fynonymitcs intrinfcca 
IpSum eíhmer fybicauin vnius & praadica* 
tum akenus.Rurrusjlcófideréturtahqua cif-
p o í n z u ) pritna%ura,tuncfynonymit:ís ia -
Uinfeca foimnca ínter rubicdum'primíe, 

^ ^ ^ v x á l m u m fecundx. .Quai e illa: funt eiufde 

crt nonio. He i ta in iingulFíTgüns ^ n , ^ 
^-lecunduru vanam cuiuíq- difpofuioncm: ve 

58 
Secundó & priíicípaíiYcrargüí-ArSu-^ 

tui-.É contrario Ha- propohiiones^ar.-.nii r.o 
nio eft ar.irnal, taníinn homo non dt an;n;.:ti 
habemle-cn contrariarum,^ tamen non ha 
bent coiKíitioncs: ergo inale dictum cí| o¿ fo-
^Cilhe OÜ.-C hub;ent conditioi'es habent le'ge. 
Maior eíl nota, quia furtr asiib^ falCu&non 
polFunt ainb.T ínnul eíTe ver^.Ei mjnor iti-
dero el} roanifclb, quia ¡ubiectum vtrmfque 
tiondiíhíbuitunvtpatetinpninis exponen-
tibus. Notandum cíl hiqaliquaspropofitio-
nes duphcitcr opponi aiiqua fpedcoppoíi-
iiünLs:vnomodüí-brmaiiíer,de quibusiá di-
ítum alio modo viftualitcr. Vnde funt 
du;r reóulx : Pnira, Orones propoGtiones Regulx.z. 
qux infcrunt fonnaiker duas contrarias, funt 
virtuainer conrrarix:vt didx exclufiux.funt 
cotrarix.quia inferune fecundas exponentes 
contrarias: pura,nihil non homoeítanimal 
orane non homo cft animal. Ét probacur re-
gula.Namh lítx propofuiones inferune duas 
conrranas.crgo pcrregulam bonseconfequé-
tiar,íi lih-e lunr ver^contraria? funt ver£:& ca 
dem ratione fi contraria funt falfe, iftx Orne 
tallx: nam m bona confequentia íí confequés 
cft falfum,antccedens eíl falfum. Secunda re 
guia.Oinncspropofitiocs q inferutur exdua 
bus fubcontrarijs funtfubcontrarire: vt con-
tradiaoih-cülarumcxclufiuarun^nontantu 
homo eíl:animal,non tantu homo nó e¿ani. 
ma!}funt lubcontrari^: nam cúm exponátuf 
dJninaiucinfcruntur exfecundis exponen-
tibus^qu.vfinc íabeontrarix; puta,aliquod 
non homo eíl animal , aliquodnon homo 
non cll anima!. Hrprobatur regula. Nam fi 
iíhcinferuntUíexduabusfubcontrarij>,fequi 
turquodfi fubcontiaria.-funtverx,lilíufunc 

l . ,a41t mwuiUC iCv verx: nam m bona confequentia íi antecedes 
getn ijlius. Rcípondetur, Conccdimus illas cíl verum, confequenseft verum: d íi conk-
cíiccotrarias,dato quodillisrepugnetfimul qucnscílfaUuin.antccedenácílBiluin. 
cüetallas: quia nó repuínat imnnfecerar5n- T ^ . r 

Lcítio íecunda. 
^ Conílitütís iam conditionibus Nota. 
quae ditta lunt nóhñuTTís argu mcntis'aperial 
mus.Ncc circa ííngulas fcoríum fpecies difpu f ^ / l f i 

^ y ^ ^ W e b i a m ^ j n quinto libro í vbitraclabimus 
t ^ f T ^ y t Par'lcuiarioles dirlicultates fpeftantes ad IU 
f ^ ' r ^ K y lum locuan Videlicet an terminus indiuinis 

lítciufdem formxcum terminisin creaturis: 
4 tclatiuum cum abfoluro.&c. 

ArgtM- Sed contra Icges cotráriarüm ar-
guitur,h.vpropoíi:ioncs,omnishonioeíl,vel 
noelt anunalnullus homo ú\y vel nó cft ani 
nial,! unt contrariar, vtpatct per omnescondi 
tJones:& tamen nullomodopoílunt efFeíaU 
favieein fe, necin fimili forma: quiain qui-
bufeunq; terminisprima eíl neceífaüa 8Í fe­
cunda impofsibiIi.s:crgo malediclum eíl, q» 
omnes propoíTíioncs habentes conditiones 
aücuiusoppofifionisparticipant fubinde 1 
gem illius. Rcípondetur, Conccdimus ill 
cíTccotrarias,dato quódillisrepu^netfimu 
eíTe faifas : quia nórepugnat intriiTÍecératio-
jiccontrarietads:fcd6xtrinfecc propter necef 
fítatcmaffirmarius. Qiiarelicctnon partici-
paíTent in cxticmn,enam repugnaíTent in 
falfitatc& vcricate/Vt omnfs homo eílvel 
non cft animal, nullus equus eft vel non cft 

*"J-,iuia i'-pw^'iduud non cu naoicuaine op-



Liber tertius 
trírlc^ontradi^oTisillarum funt fubcontra 
tia::6^ ílaüqux funt fubcontran^í&contra 
cüfloris illarüfunt contraria; vt fácil c quifq; 
cxcitiplo experui potcft. Sequitur fecundó 
quódpropofitis duabus concradi<ftonjs faci-
Icquispocefl; coníbtuerecontrarias/acicndo 
quód raaneat tadem vniüerfalitas in vtraqj: 
&fubcontrarias, faciendo quód mancat ea-
dem paiticuiaritas/m vtraq;.Ncc multiplica* 
bimus argumenta niíi fin gula circa íingulas 
difEcukatesformabiínus.Nec prarpoftere di-
rputabimus quac ex fubfequentibus depen* 
dent.Quarcdc copulatisjdifiunílis, & condi-
tionatis, dicemus fuis cuiufqj locis: nunc aute 
íblúm difputabimus de tribus. Nempein hac 
leftione , de fignis incompletis: in íequenti 
de fígnisfpecialis conrufionisJ& in vltiraa de 
obiiquis. 

Arguro.i, Sed primó arguitur contra con-
ditionesfuprapropofitas,q) non fintfufíicien 
tes. In hacpropofitione, equum omnis ho­
mo habetily,homo diftribuiturin ordinc ad 
lyjhabenSjftansconfufsctantúm: &: lamen irt 
fuá contradiftoria non habet fupponcre de* 
terminatérérgo vltima conditio contradigo* 
riatumnon reftípofita eíl. Probaturmintít". 
Si contraditftoria cius eííet h^c, omnem equu 
b-homo no habctjarnbíeeílemfalfsejíi fingu-
l i homirtes,fingulos equospofsidcrcnt. Iteíu 
ly,h«moJ in eadero propohtione dilbibuitur 
in ordine adaccufatiuum fupponentcm deter 
minaté:&tamen in fuá contradiíloria no ha­
bet fupponeveconfufétcrgo di£h conditio cft 
malcpofita.Probatur minor. Si contradigo* 
ria e¡ u s eííct h secjom n é equü hom o n 6 llab ct 
ambaeeílcntveríCjfiomnesIiomineseundetií 
cquü pofsiderentmam affirmatiua clara ci\y8c 
negatiua probatur perafcenfum: quiahunc 
equu.akhomo non haber:vt patee afcendendó 
prmsfublyjhabens dillributc.&poílca de-
monftrandoaliumhominézreftabitnaqjhcc 
vcra,hunc equum Petrus non eft hoc habés, 
demon ftrando Paulum; quia fenfus eíl:,qj Pe 
trus habens hunc equum, non eíV Paulus ha-
benscundem. Hocfuit initium fummuliíHs 
erroris arq^turbarum:cúm non intclligerent, 
quid ci\ fignum vniuerfale confundere ter-
minum diftantem/eu mediatum.V.g.In hac 
propoíitioncjomncm equum homo non ha 
oet,ly ^omojconfundituráfignovniuerfa-
l i . Extflimant ergo moderni fummulifta:, cp 
confunditur etiam in ordine adpr.Tdicatum. 
Vndc inferunt quod quando fie dcfcíffus fub 
prima diftnbuiionc, debet manere ly}homot 

confufe^fcilicer/tftum equum.2.hcmo no ha 
betjVtpriúsaefccdaturíub prxdicato. Aper-
tíusmóflratur irt hac5cuiuíiibet hominisocu-
iusnoneft oculusv Dicuntcnirn quodinfin-
gularibusfub prima dilhibutionc dicendum 
«ft ,iftiushominis» a.oculus noneít oculus, 
vt priúsdefccndatur fub prxdkaro.Qjjare ea 
fu quo quilibet homo habeat dúos oculos, 
eonceduntillam propofitionem.Ei hoc infe­
runt has propofitionesnon eíle contradiOo-
rias.Equum omnis homo habet, omnceqüu 
homo nó habetmam funtfimul vtix vt pro­
batura eft in argumento. Nec irt^pariratio-
ne, hominis quilibet ocuiuseíloculus iCuiuf-
libet hominis oculus non eft oculus: na funt 
ambae ver^ cafu, quo quilibet homo habeat 
dúos oculos* Propter ergo has & íirnilcspro-
pofitiones, adduntithduasnouas conditio» 
nesad contradiílionem.Pnma. Quando ali-
cjuistcrnñnusdiftribukur in ordine addúos 
terminoSiquoruraprimusfiípponitdctermi-
natc,<5( fccuñdusconfufe :ille difiributus de-
bet in alterafupponere mixtim, cófufein or­
dine ad primum, & determínate in ordineaá 
fecundum: quíequidem fuppofitio dellgna* 
turper ly4c. Secundó guando aliquisjermi» p ^ ^ A l i 
ñusdiftribuitur inordiní adduostcrminosj^^/.^-^^^f 
quorum primus fíat confufe & fecundus de ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 
tcrminateúUc diftributus debet in altera fi|p* '£*' /ZZ/t"^ , 
poneré mlxtimidcterminatein ordine adpri ^f^f*^^ ' J 
mumj & confufe in ordine adfecundüm:que ^ "7* ^ 
quide uippoíitio delignaturpciiy.d.Qüod 
fi diílribuatur in ordine adttes vel quatuoif ¿C ¿/MSVSK/Z'CÍ 
&í.ditierfimodefupponentésítaristctminüs 
infua Cóntradiftoria debet íup^Onere mix­
tim , alia & ariáfpeciefuppofiuonisíqfuppo 
rttiones defignantur perlitcras.e.f. &c.Qud 
circa dicunt contradiéloriam huiuspropofi* 
tionis,cquu quilibet homo habet, eíte hanc, 
omnem equüm.c,homo non habct̂ Sc deno-
tat ly .c.qüód fáfto defeenfu fub prima diftri-
butione,m aneat ly,ho,dctermlnatcíputa i ílíí 
equú homo non habet. Ec contradiftoriahil-
íus, hominis quilibet oculusefl: oeulus, hace, 
cuiuflibet hominis. c. oculüs non eft oculus» 

^ i i ^ ^ i a i a n j t & quídem opti-Not,a* 
mejhuiufmodi mixtas fuppoiíítioocs eílc ve-
fa^pñéra .Af^fo dicunt cjppacfó íñ alíqua 
propoíitionealiquistcrminusdiííribüitttrin 
ordine ad duos,quom vnusñat detenninate 
Scalterconfufc, tune illa propofítio nonpo-
tcftbaberccotradiftoriam^nifi íolüm perpr^ 
pofitioné negationtJívt contradicloria hums, 
hominis quilibet cquus eft animai.nópoteií 

efic 



Cap. I I I . D 
vSknñG l^c,nohliominis quilibet eqims eíl 
aninial.Bf CUJU c|ü^ritur,quomodo fuppo-
mt íy>cquus.rerpondent ^diflributiuCjilcuE 
iopnmartaiitcr tamen quod faao defcenru 
íub gcnkiuo manetdeteaDjnatóScd ta mea 
kh gratisnegantpoíle dari contradiaorianí 
aUaviaquampei-pr^poíitionem negadonisi 
& gratis aíííf une quod iiletcrrninu? mancaE 
dilbibutiucin vtraq^ eontradiaoñaru.poft-
quam faélo defeenfu íub detetminationeitiia 
uctdctci mínate. 

Not.4. Igitür ad refeindendum cutera 
Notandu ^Kcenta fopliifmata ¿charefigmetuamoder 

noirumiqux antiquisnüquáín fucrut in dpi-
nione,notádü cft qmunquiíignü vniucrfaic 
cófunditaliquf tenniuura.niíi in ordine ad 
terminum quemdiílribuitiVel in ordine ad 
fe.V.g.In hac propofiiione.cuiuflibct homi-
nis equusnon eft animaUy cquusiíblúmeo 
funditur in ordine adgcnitiuumJ& non in 
ordine ad prxdkatumi & ih hac,Pctrüs & 
Paulus ell homo^pra-dicatuni confunditur 
m ordine ad ly A.Probaturiquia fignum c6 
fundere aliquem terminum, nihil aliud cíl 
quam denotare f>talisterminus dependeat á 
termino quemdifttibuit,quantumadrefolu 
tioncra.Vtin hac, cuiuílibet hominis equus 
iioeftanimal/olü ly,cuiuflibet,exigit ordi-
ncm ínter ly,hominis,&ly,cquus:non ta mí 
ínter ly, equus, & prsdicatum:quia ly, cuiuf 
libetjnuilüdenotat ordinem refpc¿tu pr^cíi 
cati*Quaredempta primadiftribmionc ly, 
eqüusnondebetmanere confuté,íeddetér-
minaté j puta iftius hominis equus no eft ani 
mal. E x Jioe fundamento colligitur prima 

t.Cocluf. concíuíiOi Ad arsignandum quoduis genus 
oppofitioniseuicuuq- propoíitioni de mo­
do íoquédiíCoofuetOjid eftj in qua non poní 
turéa.vel.b.cjuanquaex mille terminis con-
ftet,íT5 opuseft mixta fuppofitionejncquc li 
teristai&^íV.g.contradiaoriapraedidtepro 
poíitionis,equú omnis homo habet,eft j i x c , 
omnemcquum homo no habet.Etcafu quo 
omneshdminés cundem equuum pofsideát 
cft íalfarvt patet per fuas fingularés, iííum 
cquurti homo nonhabet.Ét eadem rationc, 
contradictoria huiusy hominis quilibet ocu-
luscft oculus^eft h^CjCuiuflibet hominisocu 
lusnonett ocultis. Et cafu quo quilibet ho­
mo habeat dúos oculos^cft falfa^vrpatet pe? 
hanciingularera.Pctri oculus non eft ocu-
Jus.Eícerte ridiculum eft concederé quod 
quilibet oculus eft oculus, <& cumhoc conce 
<kre quod cumílibec hominis ceulusnon eft 

e oppolmonums. 59 
oculusrquare non líe el dekendcrc piiusfub 
pF.Tdicaro quaíub fubiedo. Et eadem ratióe 
cotradunotialmiuSihdmo & quilibet equus 
funtanimaliaiefi!: hxcyomnis liomo Sí equus 
non funtanimalia.Et eft falfa.rebus vt nunc. 
Etbreuiter,in vniucifum habet verum coclu a. Co^IuC 
fio.Seeunda €ft,q? admifsis in aiiquapropo-
fitioneia.vel.b.neceíTe eftaliquando ad afsi--
gnandunl cotradiítoriam vclcontrariam.vti 
íapp^fitionc mixta.Vig.íi barbare dicas,ho-
mo &.a.equus non funt animaliaincccíTecíl 
cotradiccrepcr hanc,omnis homo & omnis 
equus.Cíanimaliafu.nt:6c denotetur quod re 
íblüta prima diftributionc, reftat prxdicatu 
determínate in ordine ad fecundaim Nam íi 
cotradicerespci:hanc,omnishomo& omnis 
equus funtanimaliayambseírentver^reb* 
ve nunc: & íkontradiceresper hanc, omnis 
homo & omnis equus.bi animalia funt ,am-
hx eííerit faIfeiíiieíTet duntaxat vnus equus 
Güín multis hotnínibüs. Eadem radon ehuic 
a.homo & equus non funt animalia, contra-
dicedum éftperhane,omnis homo & omnis 
cquus.d.animaliafunt.Sequiturex his con-
clufionibus, quod huiufmodi fuppofitiones 
tnixtx,funtcomm¿ntuÍ3c,& íine aliqua ne-, 
cefsitatc introduaa::& pullularunt ex.duo-
buserroribus. Primó ex illo,quód in hac, cu 
iuílibet hominis:equMnoríeft aíiimal,puta-
runtly^equus^fupponere confuse in ordine 
adprardicatumrvnde mtuleruntinon eífeco 
traditloriam huius ,, hominis quilibet equus ' 
eft animal.Et fecundo ex hoc,quia príeter ac 
tem omnium amiquorum volucrunt cóuet-
tere yniucrfalem affirmatmam & partícula-
tán negatiüafn cdnueríionc mutua.Et ideo 
ad primam conueifionem finxcrunt hyk, Se 
adfeeundamconfixerunt ly^b. Gonuertun-
tur cnim mümo^ofihnis homcf eft anímaLa. 
anlmalomnishomoeftshomd nó eft animal 
omncaniiTtaLb.hdmo non eft *Híec difta 
fmtjVt dftendamús barbarum vfum harum 
literarum, tametfi quandoque nos vfi fueri-
tnused folüm ^texcmpla poftamus ad decía 
randum aliqüas tegulas* At exempia poní-
lnus,non vtitafint^ 

Secundo prirtcípalítef afguitür, 
Hx propofitioncs /Petrus difputati t'aulus A-rSu,a» 
íion difpütat ífüritcofitradi£lorisPi¿ tamen 
ñeque in veritate repugant neqj in falfitatc¿ 
Probatur maior:quiafüñt cotradi^orix rfta 
rum,Petrus non difputat/Paulus difputat: Ci 
cutPetruSiSí Paulusdicutur vidétes,licetn5 ^ 
vidcantfcinuieem fed alios. Notandum eft 



Liber tetnius. 
Iiicquod iñi tcrminicotratÜelüritrjCotrari 
¿ccfuoc reiatin^íicut lyjfratresc&ideo t ú af̂  
ferirur aliquaspiopoUtiones éíte cótradvílo-
riaS:f!iñelligittjr9 inuieeiii coriadicat. Alm^ 
tñ á IvjVidétcs^aut pcutiltcs^ui nó dcnótát 
íelatiort€ tnútuam & ideo maior eft faira.Sed 
c6tra,faltem ift^Peitus difputarjPctíüs noft 
dirputat,{ui»c€5tfadi»ftori«í&tara? poffimtí 
fimuteffc veratíérgo lex nu^la.Probatur mi-
nor.Prima nucpóceíl eíle vcrasóc fecuda ituc 
pot eíle vera,crgo vtraqj hábétnunc poldtiSí 
tlvrfit veraj^f per cofcqueñspoíTutitfímul cf 
fe vcríe*R«rpóndetur ád iríinorétíi iy^ fimiil | 
áetermince verb{i,pói€Ílic6ceditur quod fi-
fiiiílpoíTiintjidertjíímül íiabent pottílatém 
•t fintvcr^:fedfi deteitninet Veíbü, effejilla 

faifaseft etti 
codem iníláhti veríBéEt qüanqüá ht comintl 
nis folutíojábfolute tan>tTi pét negar i qnoé 
iílcT ptcípofiiidnes fúnül póísint effc ver*^ 
qíiiciiiiid dtteímiíiet 1 v-jfimul:T>3rn fine?lio 
adusrbia iftd tiiodafóéft falfayiHae poffunt 
tnt rerá^vtp^tetpefCuaíw de ineficjíVilket 

poielt 
' Á s n e s t / t f &^<!ft*¿C**f&* nti!vicveraitrgofiitíut' pídffant cíTe veraei 

ádiy^¿*ty<~]zn£t> fe^folum fe^aitur qaod fitrrtil habgt pot^íla 
-a'óp a ) W v t t á q u i e . p e f f c fitvéra'i Lexcrgo con-
ifr-tyfr**^^*¿vc ,t/u! .tradi^oiiatttm deber aícipi m hocfcnfu. Si 

^ / - ^ ^ ¿ v ¿ f&snj t f t**} -1 . lu vef0 lecundum femum quotunt cotta-
at^yus ic fas^ i 7 dít^oriae.Etpan rat̂  

trariarum 6t fubeónfratíarui^* 

Tertió princjpalitü.r argiiirur: 
iñae funt CQfcradjíjtorî in Sequaiia íut pifccSj 
in S e q u í a hoíunc pií<:es,6$ tamé funt yers, 
Maior nota; eftíquia omnes terniini aííirma 
ti inynajnegatiirinaliapraeter lyjScquana, 
qui éft temiini^s fingularis fluijij Pariííen-
us. Ecprobatarroinor, affirmaüuaenim no-
ta elj:5í probat ur négatHia^Infequanaaliqua 
cn^a non funt pifcei-.vtpura lapidesjergo in 
Sequaila nó funt piCces^Refpondét ferc fnii^ 
muüítse íiuius temporis negando haspropo» 
fitiones eíTe contradictoriaSj& concedendo) 
ilias eíte veraSiScdre verá nihü deel^quotó 
ñus fírtt cotradid^orixinaiftiE futit cótradicló 
Ú&sm Sequaila funt pifces:no in Sequana füt 
.piíccs,& inhil referr, negationé anteponiter-

^ i . minoünmjlariaütpoílponi.EtidtonegacQ5^ 
tccJtehücnr / /^^vt>-illas eíTe veras.Nec valet illa coreqnétjaán fe 

C ^ r o C ^ / ' ^ C / c f'sijt ^ltgÍlg¿M3^a ¿fítia no fu n t'pirees¡erg^feqgi 

f T ^ 

Argu.3» 

ro addiíliibutumex parte de H'5cntia; natis 
pftTticípmm^ntianon in^UgditürjVt ipil pu­
ta ntjindecerrainationejS^]^ana: fedinclu^ 
ditUTinvcíTbo/Junrtquod ncg.iturin confpí 
quenti-Bcaffirfiiatur in anfecedemi ^Et ideo 
tantüvafeíjiü fequana no Cunt piíecs>ficut in 
Seqüana ñutía entia funt pifees» Et eadéni 
racione iconftqjúetfat^lemy wlct^In ;S<^'-<ápa^^/>^Á, 
qüámllMeíib^pifces:íe^3i in Stíjuaníinbrí ^ ^ ^ y ^ f ^ i M 
fünt pifees: tíécífta í ofeqüenria vaietiíii la^ 
pides non funtpifcest&iíh lapides funt in S«i 
quana,ergo in íequana non fuií^pifce^na ly 
cntia,ínclufuni iniy/unt nó diííiibuitur in 
predicato minons<&: di iWbuiHh .éSclufiené 
Sed contra falteni h^c confeqrcntia e0cl bo 
na:) n hisani raabbasn on fin t pifces(d em O Í I « " 
ftro pi{cesipros)8¿ hsec animaba funt mtan-
tia in Seqüana:érgo natatia iii feqnana no mt 
pifccs:tün(í enim nonárgüituranóndiffri-' 
buto ad dií}ribütum,&'ca!iien antecedcnsáít 
verúftt Wc^ñkí |aé 
riatét infequana nifi pifccs4\ef|>6détiirt]uéd> 
comraittimr ibi aüus defeílus: nani níinor 
cxticinitás debet cOñtludiin eodttn caíu itlr 
qüo aírumitur rtiédiútn in riíaidritejuare con* 
cludendum éííiinnatan ibusio féqliananoa 
funt pifec^.Seddc hoc in fyllogifmis.Eadem-
latióne rcjpondendum eft ad hoc fophiíma,7 

Sí hanc diemt^i«nrPíi^s(primor*prottQi*í 
mine demonftrantc diem Domir/icam,& fe 
cundo diera íVkrcunj)Sunt enim contradi» 
ftóriáe:6ciñ cafü quo Petrus efit die Lunae 
6¿non die Martis,negatmacft faifa. Hcc fe-
«juinir, aliquo tempote Ínter hanc & hanc 
diera nonerit Petrüs:ei"g,o inttr hanc & hac 
diem nonent Petrusiargüitur enim anón di 
fíribütó ad dillíibütüm eX parte de í)^ tem* 
poreinam iñ tonfcquéntedetierrnina-io^ertl 
pbre,non includitur inÍy,intet;(vt iftr pü* 
tant)fed in verbé-jerit) quod negatut¡Nec fé^ 
quiturjinier caelum 6c terrara a'kfuod ens 
ñon efíaerFergornter cMuro & terrara t̂io; 
éft áer> Imó funt contradiítotiseyinter CÍC-
íura Seterraméft aer,inter eselum terían» 
no eft aer.Et hácdifta funt fiiyiinterjaccipia 
tiirpríepoíitióñáíitcr vt accipitür in rigore, 

"^Na accipiatur(quod aliqiii fióiftté putant) 
aduerbialit^ytly^i'ntéMncIüdatiñaliqtip.'Icl 
co^tunenon eflént coníradiélonxraam equi 
üalerent iífiSj in aliquo loco Inter caelum ^s 
terfáríi eft aer,in aliquo locointer eaelum 6c 
terram non eft iaer.lcjem dicendum d¿ iftisi 

, vltra poníemell PerruSjvki-apontem nocíl 
Petras: Sunt enim omnes in ri^ore contra* 

diito-



Cap. 111. 
cli&oríae. 

Arsu.4, Q M H o i p r i n c i p d í i t c r ¿ r g u i t u r . 
líbcpropofitióes, omnis homo eít ánirhal, 
fton omnishomoeftanimaLfüíit contradi 
ftoricT^taméfunt ambíe verfe, ergolex nul 
la.Maior eíl: nota.EtnHnorprobatur.Afíir 
Inatiua manifeíh éfi:, & négatiua fequitur 
perccuerííonéfimplicem, nullum animal 
omnis homo eíl.ergo non omnishoíno eíl 
animal. Etveritas anteccdetis coftat per a-
icenfum fub fubiecío & per fgííitatc íueco 
tradi'flonse.Hic notandum eít primó, pro 
lieibiumilíuddialecTicu,non elt verius co-
tradicere ^ toti propofitioni negationem 
prsepoiiere/olent excipere dúos caíus.Pn 
mu s eít quando ÍUnt iníinitx* negationes. 
Sed iíle cafus eftimpofsibilís.Alter eft quá 
ú o relatiuum reciprocuvnius categoricérc 
fert antecede 11 sin aliajVtillaenon lunt con 
tradidoriaejaliquis homo eft ipfümmet^no 
aliquis éfthómo iprumrnét, fi relatiuü refe 
íat rubiecliihuius^aliquod animal eft. Sed 
tamchoc eft barbamm & inepttim, vt dixi 
mus in cap-de relatiui^q) relatrnum in vná 
Categóricareferat antecedes in altera. N ó 
tandum eft fecundo, g? adcognofCeii^u5í 
íiippolitioñem t e r m i n o m ñ í r v l ^ r ^ p ^ l t 
iiegatio ínltont^ propoíitioms, c5iM|raH 
<fü m eft quomodo íupponunt^ demptáilla 
pHiíiairegatioe Se c otradiélorio mod o"Tup~ 
ponuteurn illa negatione:verbi grana.Sub 
ieftum huiuSjiio omnis homo eft animal, 
fupponitdeterminate: quia dépta negatid 
ne diftribuitur in ordine ad terminum flá 
temeonfuíe. Quaread argumeiitumjcocer 

j ¿ , 4 ¿ A z maior€,negafveritasnegariu.T.Etin illa 

í̂ tC f •^f^iatam ex paire de lyjiomomam in antece 
lu*^'ffi-ffiemi.nu\\vim animal omnis homo eft^praé 
(¡fifr-* <hcatum fupponit confuícequia dempta ne 

/rtffejS&ñnne diftribuitur in ordiñe ad terminü 

De condídoíiiBus oppoi 6Q 

r „ J J ' / ^ omnis homo eft animal/uppoilitdetermi-
IfAi's/ff ' ' i / áv wate.hade ratione m hac, no homo omne 
oy- c^Y'fTc ^-animaleft, pra-dicatum fupponit confufé, 

x ^ ^ 2 ^ u i a dempta negatione,diftribuiturordinc 
uvHiJ. ̂ .j^uc/^c^d terminum ftantedcterminaté.Etfecñda 

parsfubiecli huius,nullushomo c5<: omnis 
KomoTüñt añimaliaíiupponit coíuíéün of 
diñe ad primaparté,<Scdetermiñatcin ordi 
iieádpredicatü.EtprxdicatrihuiuSíhqmi-' 

« riisnull9equusnon eft aíal,fupponitcoftt-
fer^a dépta negatione in hac^hominis eqw? 
nó eíl aiiimal;diftnbuimr ia ording á,d,tíí 

minüftaritédeterminatc. Itaq- no eft acci-
pienda eotradidoria ne petatur principia 
fedfolúm demenda primanegatio. 

( ^ n t ó i p r i n a p a h e r d r q u i t u r * IJI¿e Ar«a^ 
fnn t contradictoria:, omne aíalfuitin arca Omne* 
NoCialiquod animal non fuitin arca.Noe. 
Et tñ ftmt íimulver^ergo lex nuíla.Maior 
videt nota ex forma rerminoru.Et .tíbatür 
Mi»Ná cafu quo cuiuílibet fpeciei aaafe aÜ 
quod aíal fuifíetiñ arca Noe, affirmatiua 
eft verái&: négatiua fequi? expoíitorié hoc 
modo.Aíiftoteles non fuitin arca Noe, §e 
Ariftoteles eft vel fuit aliquod aíal ergo ali 
quodaíalnon fuit in arcaNoe- Prima difíi 
cultas in oppoíitionib9 eft circa íigna inco 
píete diftribuentia. Et primu eft ly , omne, 
quoddupliciterdiftribuit/cilicetproíingu 
lis generu, & pro gñibus íingulorri. Prima Diftribtt* 
diftributio eft copíeta: & fecunda incopk tío pro ge 
ta.Diftributiopro fmgulis generujeftdiftri nerib9 l iu 
bütio pro ílngulis indiuiduis cuiufeüqj fpe gulorum» 
ciei: vt oís hbmo eft aíal.Diftributio pro ge 
nerib9íinguloru,eft diftributio pro fpecie-
bus tm.id eft, proíuiufcunq^ fpeciei alíquo 
indiuiduo,vt oe aíal fuit in arca Nóe.Oppo 
fii^^aliq^^ fa/Zu^- / ^ ^ f ¿ A 
culanzareaut cópletcydeft^ro alíquo indi ^ ^ v ^ ^ 
úiduomalicHÍusfpeciei;aut in copíete folií x ^ t / ^ ^ t y é ^ w ^ ¿2r¿y<J3<z\ 
pro fpl.i.pro alicuiusfpeciei quocuqj indi*, 1 • * ^ / ^ ^ ¿ i A ¿ ' * < * & \ 
uiduo: vt̂  aliquod aíal no fuitin arca Noe. ''^/W<ea£S^^ 
Etfortély,omne,squiuocéaccipiturquau^ 
do diftribuit primo modo Scqu diftribuíü 
fecüdomodo: licetoppolltum fítprobabi 
le.Ex quo fequitur q) ly, omne, non diftri-
buit pro generibus íinguloru, niíi terminu 
genericG,quipoteft habere plures fpecies. 

S e c u n d ó n o t a n d u m e j t t p r o p o f i t i o - Nota. £ 
hem delyjomne^ncSpletcdiftribuétc, du-
pliciter pofle refoluiraut per exponentem* 
aut per afcenfum immediara» Expones eft 
illa categórica quasexplicat fenfumdiftri-
butiOniSi vtiUavniuerfálisexponilperhae 
cuiufcüq; fpeciei animalis aliquod animal 
fuit in arca Noe* Nec te foiíicitet an íit coíl 
feqüentiaformalis ab exponibiliadexpo­
nente, Satiseft enim quód raateriaíiter ex 
ponitfeníum illius.Et exponensiUius par? 
ticuláris hegaíiu2eeft,alicuius fpecieiani* 
malisnullum aíalfuitin arca Noe. íftacex-', 
ponentes non aiiter probantunquam e x ü 
gnificatioñe ipfaruiii ptópbfitionum,-N$ 
omne a.nimal fuit in arcaNoCjtamumdffa 
íigtyac íi dicas, omnes fpecie§fuemetillic. 
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Líber tértius. 
Etaliquod animal no fule ínarcaNoeper triplex raodus afeen dédi&defcédendifub Triplex 
indevalet,ac fi dicas,aliquafpeciesnófuit termino diíhibuto pro o;encribu.siin2;ulo indudio 
ilHc. 

Nota. ^ S c i e ñ d r g u m n t u m contraigas 
expoíitiones. E x ifta colíedioequae modo 
eft, nullum aíal fiiit in arca Noe^Óc hxc col 
leclio eíí aliquafpecies: ergo alicui9fpeciei 
nulium animalfuitillic,&taméfaifum ell: 
diceic^) aliquod aíal nonfuit in arca Noe: 
loquimur enim de animalib9 perfedis qux 
omniafuerutin arca Noe: ergo hacen ó eít 
bona expoíitio.Nominales vix coftituunt 
pro quoíupponatfpés humana. Alijdicüt 

rü.Primus eíl c5is,copulatiuc fub diíiüctio fub ly oís. • 
he, vtomniaindiuidua eiufdem fpecieide 
monftrentur difiundiuc: Sccum tranfitur 
ad indiuiduum alterius fpeciei tráfeatur co 
pulatiuc. y. g. Hoc animal fuitin arca Noe. ,• p u l ^ t f ^ ^ 
(dcmonflratishomlñiFus} ¿x hoc aial tuit ^ ^ ^ ¿ ^ i 
in área NoeCdemonftrando equu)&: fíe de 
lingulis: ergo onlneaíal fuitin arca Noe. 
Nec requiritur q? afcéfus íit cofequétiafor-
malis^vt diximus.cdeindudione.Vñ í¡ de? 
monftraresindiuiduadiuerfarurafpecieríi 
fub difiunélione.&indiuidua eiufdem fpe-

— — ~ , ^ 

* r • 1 11 .N- ' - . ; iuuuinuiiciiuiicjtxiiiaiuiauaemiaemipe-
Species <$ fuppomt pro tota colledione qu^fuit a deirub copu]ationeí confequ?tia eííet eiuf 

humana. 4™cip io vfq; adfinem mundi. Ahiquod demformarvt nihilvalerct/Sccundusmo- . , 7 . 

fentiü,&tépore Noe pro colledionc homi 
num, quituncerat.Etita crunt multan fpe-
cies humanae.Et fecundu iíiosin rigoreilla 
eftfálfa:omne animal fuitin arcaNoe^vt^ 
batum eft modó.His tamen omifsis fecun-
dum nominales qui tenét q) fpecies huma­
na íupponit proilló terminojiojfenfus hu 
ius cuiuílibet fpeciei animalis aliquod ani­
mal fuit i n arca Noe.eft iíle.cuiufcunq; ter 
minifpecificialiquodfuppofitü fuitin ar­
ca Noc.Sed fecüdum rei veritatem, vt dixi 
mus.i.lib.in defuppoíidone fímpliciily/pc 
cies animalis/upponit jp homine>(pe'quo 

ininosfpeciíicosilüusterminidiftributirvt ^ 
ho fuit in arca Noe,«Sc fie íinguíac fpecics,cr 
go omne aíal fuit in arca Noe.Et irte mod* 
fuit in vfu apud antiquos & eíl accomoda-
tus naturseillius diftributionis.Et moderni 
fine caufaabijciuntillum^eó qjnon íitcofe 
quentiaformalis.Dicuntenimhancconfc 
quentiam^albumfuitin a r c a N o e ^ n i g r ü 
fuit in arca Noe:6ciftaefunt omnesqualita 
tes animalis:ergo omneanimaliuit in arca 
Noe^eíTe eiufdéformse cuprima^quxtñ ni 
hilvalct:na íi cuiuílibet fpeciei coíorati ali­
quod coloratüfuiíTet in arca Noe^&aliqua 

&c.íecundíi rationein communem qua co fpecies animalis non fuifTetillicrantcccclés 
uemuntoía indiuidua: & lie fub Iv foeciei rr * s r c , r 
V ^ A L ^ a i - , V *lPeC1^ eíletverum & confequensfalfum. Refpon licet demoftrare quodcüq- indiuiduum.Et 
me demoftfato,verum eft dicerejiuius fpc 
ciei aíaíis aliquod animal fuitin arca Noe: 
E t huius(demonftrandoiftum equum) ali 
quodfuitin arca Noe &c.&ficadarguraé 
tüdiftinguiturmaior, ex illa colkaioe nul 
lum ánimalfuitin arca Noe.Na fi fitfenfus 
<$ exfpeciehuius colleaionis nullüfuppo 
ütum fuit illicilla eft faifa: íi amé íit fenfus 
quodexmaterialicolléaione nullumindi 
uiduü fuitillic,maior eft vera, fedminorin 
illo fenfu eft faifa . Quiaifta colleaio non 
eftvna fpecies diftinaa acolleáione qux 
fuitin arcaNoe.Et fiminor accipiatur in 
jiocfenfii,cpifta colleaio eft fpecies, qu^ 
tuncfuit,tücminoretiam eft vera & illa c5 
fequetia nihil valet: nam licet de ifta colle­
á ione nullum animalfuitillic,taméde ifta 
fpeciefuit aliquod. 

Nota. 6. 

detur nihilominus primó quod no requirif 
induaionem eíle coníequentiáformaíévt 
fuo loco monftraui mus. Secudójq) forte i l -
le primusafcenfus eft confequentiaforma 
lis,necifte fecundas eft eiufdem forman cu 
ilIo.Nailla habitudo generis ad fpecies eft 
intrinfeca A ' femada ad íimilitudinemfor-
mx. Etideóiftefecundus modus afeenden 
dieftfufiiciétifsimus.Nihilominuseftaliu» 
tertius modusafcendendi purccopulatiuc 
per fingularia fingularizátiainc5pletcpra 
fpecie,Bc non proindiuiduo: puta hoc ani­
mal fuit in arca Noe: & hoc animal &c.(dc 
monftrando fingularia indiuidua cuiufcü-
qüe fpeciei) ergo omne animal fuitin arca 
Noe.Sed fenfus cuiufcuqj íingularis eft, hu 
ius fpeciei animalis aliquod aialfuitin arca 
Noc.Et hic modus.eft rormalis,& qui opri­
me expiicat naturamillius diftributionis. 

Secundo modo pote/i refokiiík Habita ergo natura diñnhutionk 
^pofuio, omne aíal fuitin arca Noe per pro generibus finguIorum,f.alc quis pote 
afcenfumxmmediatum.Etfoletafsignari ritomnemfpcdem oppofit ioais^cfh^ 

Nota» 
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lufiiiodi propofítioncrconftituere. Exem-
pli gratia : SabieQum huius, omne animal 
fuit in arca Noejincludicviiiuerfalitateóc par 
ticuiantatcm:(5c pariter fubiectumillms ali-
quod animal non fuitin arca Noe. Ec ideo 
hace, omne animal fmt i n arca Noe, fubie<fto 
completé diíiributo cft fubalternans ipíiuf-
met,fubie£to incompleté diftributo:^ eft co 
tradiaoriaillius negatiue, fubíeao incople-
tédiftributo:6ceíl: contraria[iiims negatiu^, 
fubicao incompletc parricuÍanzato:& hxc, 

- aliquod animal fuit in arca Nt>e,fubiea;o e6 
píete particularizato eft fubalternata illios 
vniueríalis de fubieííloinconiplcté didributo 
&fubcontrariaiílius negatiuíE,de fubieao 
incompletc particularizato. Vhde'adacsiu 
mentum principale rerpondetor^^d j j & 
ie¿tum anirroatiue diítribaatur completé,^ 

- íu^ie¿tu tnnegjatiuc particulaHzcturcompTe 
tCamíub icauírTaffirmatmae diftribuMu¿iñ 
compcteScíubí^^ 
zetur incoplecéjvtrocjj modofunt contradi-

• aone:at fi fubieaum affirmatiuae diftíibuá-
tur cóplcté & lubiediim negatiuar particula-
rizeturincompIetc:tuncfunicontraFÍ£:qüia 
maneteadem vniueríaütas. Sed íífttbiedttm 

• affirmatiuaediftribuatur inc5pleté& fubie-
¿tum negatiuae particularizerur completé, 
tune funtfubcótrari^rquia manet eadem par 
ticularitas. Ex: quo fequitur quod iftx pro-
pofídones omne animal fuitin arca Noe:o-
mne animal non fuit in arca Noe: vrrobique 
fubiedo incompletcdiftributo nallam le¿c 
participantrquia manet eadem vniuerfalitas 
& eadem particularitas: 6c cafu principalis 
argumenti luntverae: & cafu quo omnia in 
«liuidua vniusfpccieifuiílent inarca Noe,& 

-omniaalteriusnonfuiírent,ambaeeírent fal-
fe.Et eadem ratione iílx nullamlegcm par-
ticipant,aliquodanimafuitinarca Noe,ali­
quod animal non fuit in arca Noe: vrrobique 
fubitfto incompletc particularizato. 

Argum.(k Cont rab^ca i^ 
arsiuicur-Conceírum eft, has eíTe contrátias. 
omne animaTeít coloratu^omñcammal non 
^Tcó lo r a tu t ^^ 
toc5pletc,& íubieao negatiuae incompletc. 

-Sed probaturquódfintverc,reb9vtnüc,fup 
pofitoqáfint dqualibetfpecieanimalis muí 
rafuppofita &oraniacolorata. Affirmatiua 
«nimnotaefl:, & probatur negatiua per fuá 
cxponentem,cumíUbctfpccici animalis ali­
quod animal non cíl coloratuirijvbi ly,ani-
mai á parte íubkfti fupponic confusc, 6c per 

confequens defeendendum eíl ptiúsjfub pr.T 
• dicato cuiusomnes Ungulares fuet veríe: ve 

facilc poteíf con iiare.H oc argumentu m npn 
eft cotra nosiconccdimuseniaj ílb*eiTecoi3i-
trarÍ3s:&negamusnegatiüainii{aca&.Narri 
in illa exponente,euiuí]íbcE fp.edcí animalis 
aliquod animal no eft colorataatairlyuanimai, 
fuppon i t determ inat é: i n oí di n e a d p^íedi ea« 
tum.Quare priiis efi; defcendeDdamiHb' de-
terminatiojie&determin:abilij j | fgb prgedi-

• cato.Scdfecimus argumentum ad oftenden 
- dü quód in omni opinionedebet obí¿ruari(j> 
illud determinabilfin exponente fiipjwnac 
determínate inor'dine ad prxdicacumíí prae 
dicatum diílnlnñtuiv Quare feemídum vul-
garem opinionemiexponens iUius í&^atiu^ 
eft,cuiuOibet fpeciei aoimalis.c. animal nmx 

v eft coloratum.JEt hoc ti l máximum argume 
;tum c6tta.ilbsJqm:n6 pofTantcxpóncre pro 
poíirion'cm confuetirsiman^nifi per.c. litera 
jgnotamantí.pis.Exboc feqiiiturh'-fíc cotí 
íequcntlairi'nónValere,omne ariitwaPotnne • 
coloratmn ert^í-go omne cblóratuíw 'omiíc , * U . i 

' animal eftiiiéq- écouerfo vtfbbi'que extfertio 
incomplctcdiílribDtomanivtrobiqüeargüí» f . 
tur á confa& ad determinatam: quiá íignuiii * 
pofitumá parte fubicai confundit particúía 
ritatem,qu^ inctuditur injprxdicato. ^ \ 

niínc^ñFelligiturnaturaliOrüni ^norú^qua- n r r ^ 
i i s l i b e t . q u a t u s l i b e t . f a ñ i m u e r o ^ ! ] ^ ^ \ > 
dumly3omne,diílribukpróge^nbüFíTi^u 
lorunvta & hec ligna fuomodo verbigrat?a, ^ ^ " ^ s x & f & l 
lyjomflejfiaddaíürtermino abfolutOjdiftfi-^ v & t y k á á a i <ivr\̂  
buit ^ ijpccicbusfubílatialibustvt onme a n i - ^ ^ ' prta6uc*Jtufa 
mal fuit in arca Noe. Sed f u d d a t u r t e r m i n o ^ ^ ^ i ^ ^ J 
connotatiuo,diíliibuitprofpeciebu$íigniíi- fa^luy*^^ 

-catiformalistvtomnc coloratum cf ta ípus , "}f*'t<,C. 
dirtribuit profpeciebuscoloriSiScd ¡y qua- c' '7- / '^fzf^4Sft/ 
lislibet>diftri'buitfemperpro fpeciebus q n a ^ ^ í < / ? a ^ c / í f i / 
litatis:6c ly quantuslibet pro fpeciebusquan.^^ x ^ sur*X 
titatis.Et itarefoluunturper exponenté ^ J T ^ j J ^ ^ J i " * * 
perafcenfumquemadmodum ly, omne,pro U ' ^ V ^ 
generibus fingidorum.Vt fenfus huiusVqua 
lislibet homo difputat: eíl.cumslibet fpe-
ciei qualitatis, abquishomo qualiíicatusdi­
fputat. Et fenfus huius,quantuslibet homo 
difputár, eftjCüiuslibet fpeciei quamitatis 
aliquis homo quantificatus difputat. E t 
ita defeendendum eít per términos fpec i f í -« x r ih 
eos: vt homo albus difputat, homo m^eír di­
fputat Sccergo qualislibet homo difpmat.Tte 
homo bicubitüs difputavSc homo tricubitus %v. 
difputat,crgo quátuslibct homo difputat, Ec 

oppofui ^ 



• 
Líber tertius. 

oppofíta fignajaliqualisjalíquantum, oppofi 
íito modo exponuntur & refoluuntur:vt ali-
qualis homo diCputat/acit hunc fetífum, ali-
cuius fpecieiqualitatisquilibethomo diípu-
ta^&íic exponituralia.Ec ideoeodcm mo­
do conftituuntur omnes ípecies oppoíitio-
nis ínter huiufmodipropohtiones/icutdidlü 
cft dely,oti)ne.Vt fi ly^ualíflibeijaccipia-
tur complete loco huius,quilibct homoqua-
lisdifputat, tune illa vniuevfalis eft fubalter-
nas ipfiufmct.'vbily^uariflibe^diftribuic in 
compktc.Et eft contraria huius negat i u ^ l i -
qualishomo non difputat:vbi ly5 aliquale, 
particularizat incompletc, Et harc.aliqualis 
nomodtrputat,vbi fignum particularizatco 
píete eft íubcontraria eiufdem negatiu3e,& 
per hanepartem poteris extera inueftigarc* 

Argu.7. 
Qijafiqiii quafiquil i^t .Argüidcr^ Iftae ^poíítióñc? 
hbcu quaiiquilibet'homodifputat^quaü quilibct 

.^'homo non di{putat,funtfubcontrari^:(Sc m 
^ fun t í imu i falfaeícafu quomcdietas hominu 

y, ^ t^t,» j^-^v-y ijyj- ,4 

ut's?astcs'uf ^ ^ « " P " ^ ^ ^ medietas non difputarctjcrgo 
. J , , ^nota:quia cum ly quilibetjfítug-numvniucr 

^ / ^ ^ ^ ^ l e , l y , q u a f i q ü U i b í t videtur particulares 
a^ ¿I ¿/¿t/cSMÍic maneteadem patticularitas in vtraqj. Ad 

^ £ ^ x ^ ^ r > ? i r ^ ^ ^ ¿ o c a r g u m e n t u m negatur illas elle Cubcon 
parias:imófuntcontraríae:quia funtfalfaí in 

cafu ar^umenti^ nullo modo poííunt eíTc 
verx.Vbí notandum q^quaf i quilibet, no 
diftribuit pro ómnibus fuppofids nec pro 
certo numero illorum/eddiftabuitquafi pro 
ómnibus vltra raedietatem vt nomen fonac 
fecundumiudicium fapientum.Itaque íifínt 
duodecim íufficiunt decem fingulares, & fi 

iitnt trigintafufficiuntviginti quinqj.Scd fi 
fum tcrcentumnófufficiüt bifcentuin.Et i -
deó defeendendum eft fub illo figno puré co 
puladué, proponendo ly^uafi , ante omhes 
fingulares:Vt quafiiftc homo difputat,&i. 
fíe homo difputat.&c.vbi ly quaíi,denotat 
quódrequiriturveritas fereomniutn íingu-
larium.Sedmagis nota eft vniuerfalis \ illa 
copulatiua ex íingularib9,Vnde licct ly, qua-
fiquilibetmonfutam vniuerfale fignum íi-
cutly^uilibetíefttamen fufficicnsad confti 
tuendum contrarias fi maneat in vtraqj* 

Ar-um.8. SeKto^fefe^Mfearguiturjftg 

&probaturminor.Si dúo tantum homines 
difputarentjalijsnondifputantibus, affirma-
tiua eííet vera vt notum eft, qma aliquorum 
duorum hominum quilibet homo difputa-
ret.Et eadem rationc negatiua videtur tune 
Vera.quiaaliquorum duorum hominum ali-* 
quis homo non difputaret.Quartum fignum 
incompletumeftly vterq^cum fuis circun-
ftantibus,alterjneuter, Víai notandum pri­
m ó aliquos antiquos non admitiere qd h^c íi 
gnapoflentcongruc accipviiíi cuingeniti-
uo plurali duotum expreíloívt vterque duo­
rum difputat.vterqj oculorum videt,&c. Ve-
rum tamen víus iamdialc^icorum oppofitíi 
íeccpit,admittedo hanCjVterque homodifpu 
tar,& íimilesmihilominus dicunt talia figna 
reftringercprofuppofitoduorumútavt fino 
efTet niíi vnus homojiaec eilct faifa, vterque 
homoviuit. Secundó notandum q)hsec fi­
gna dupliciter accipiuntur.f. complete & in­
completc. Completcly, vterque,tantúm va-
let ficut qui Übct düorü.Et ly ncuter,ficur,nul 
ius duorum.Ét ly altcrjíicu^aliquis duorum. 
Itaqne nullo mododifferuntab hisfignis,qu¡ 
libct,nullus, aliquis,nili quodreftringüt pro 
fuppofito duorum. Virtutc cuiu«>non valec C a i ^ f r ^ 
illa confequcntia,qmlib«thomodirputac,cr^/>f-u'u/^f 
govterque homo dífputaf.quiaarguitur á n S ^ i ^ , 
rertrido ad reftriaum affírraatiué, & cafu 
quo ex hominibusfolusPetrusefletin mun 
do & difputaret^antecedenseíTetverum &c6 
fcquensfalfum. 

Tcrtió notadum 9 ly, vter^ ín- Not.6 
copíete fumptum,poteftmanifcftari íicut ce 
tera figna incompleta , & per categorieam 
cxponentem,& pcrindudionem.v.g.ly vter 
quc,cxponiturper hanc categórica,aliquo-
rum duorum quilibet: & ly, altcr, oppofito 
modo omnium duorum aliquis:&ly,neuter v 
aliquorum duorum nullusma idem eft,n€U 
terhomo diiputat,& vterque ho non diípu­
tar. At vero iam fummuhfta: fecerunt expo-
hentes obfeurioresipfa vniuerfali. Ein^unt 
enim nefeio quos monftruofos cafus,fcilicet 
quodPetrus &P3ulusdifputcr,&:ex materia 
vnius & forma allerius fíat Cicero non difpu 
tanSi&exalia forma vnius & materia alte-
riusfiat loannes itidem no difputans:& fup-
pofito quod totum fít íuac partes: tune illa eft: 
vera^terque homo difputatj&cxponens eft / - ) 0 pj-:—« ¡ — — — — , - w i v j " * - " , j i i » " cxuonenseit 

¿vrrw /uc ^^propofit iones. vterque homo difputa^alter falf3,quia non quilibet illorum duorum di-
s i e a £ ¿ ^ ^ g ^ 0 ^ 0 " o n d i í p u t a t ^ u n t c o n t r a d i ¿ l g j g g t r fputat. Quare dicunt,exponentem deberé 

(-i^z ^ i J f k y ^ ^ yJÍ¿¿?mtXi "on repugnant in veritate, ergo lex nuí 
^ í ^ / ^ ^ A ^ ^ J U . M a i o r videtur vera ex forma terminorú. 

eíTe hanc, aliquorum duorum hominü vnus 
difputatóc alius difpuut,vt verificetur pro 

duobus 

É 
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cíuobusfolum fuppofitis. Ncc adhuc hxc 
fufficiunr.naraíiPetrus &Paulus fint in i l -
lo cafunigr^&alijcluoalbi.hec cft verasvtrü 
que non álbum dirpucat:& hxc eft faifa, ali-
cjuorurn duorurn non alborum vnum non 
álbum &c.nam dúo non alba, non fupponit 
pro Petro & Paulo licet quilibet fie no albus; 
quia ambo íímul funt alblHis tamen fio-mé-
tisabieais,diccndum 9 illa expofitio efi fuf-
íicicns,íí accipiacuradbonum fenfum. V e l 
forte meliuselt dkereqi nonindiget expofí-
tione-.nam claruseft fenfushuius: vterqj ho-

, 1110 ̂ P ^ t j í c i t a e ^ e x duobus hominibus 
/ ^ ^ V t e f q u e difp utat. 

NO.¡Í* p Quartó notandu cfltquód pro-
pofitioncsiftorum fignorura poíTunrfecúdó 
rcíblui perinduftioné.Vndcfub termino di 
ftributo incompletcá ly,vterque,afcendédií 
& defeendendum eft diíiundiué fub copu-
Iatione,ideíl:per vná difiunéliuam eompofi 
tamexpluribus copulatiuisvbifingulgcopu 
latiue habeant tantü duas partes.v.g. vterque 
honiodifputa^eígoiÜe ho difputat!,6cifte 
homo difputatcveliíkhonio difputa^&iftc 
homo difputat'.vcl i ík homoScc.Et dicif de-
ícefus difmcliuus fub copulatione: qa ly, vel, 
efi: copula pnncipalis,6cfufficit ad eiusverira 
tcmquódvnaparsnd eft vna copulatiua fit 
verar&.codein modo defeendendum eft fub 
jíb,neut er homo difputat, pr^terqua quod 
in negatiuis neceíle eíHn defeenfu addere in 
lingulánbus rcftriaionem,duorum,aliás ca­
fa qao IbluseÜetvnus horao,vniucríalis cí-

/ fetvera, neuter homo vimtideconfeqüens ef-
fetfalfum,iflc homo non viuit. Scd/íin con-
feqmnti diceres^iñe homo duotum nonvi-

d " uit,eiTet confequens verum: quia fubiedum 
non fjpponeret. Et in affirmatiuis deextrín-
lecptemporedicunt nonnulli itidern eíTenc 
cefrarium vtaddatur eademreftri¿lioin fih-
gularibus: quia alias non fequitur, Pctrus 

.4liit5cPaulusfjit,ergo vterque homo fuit: 
'nam fi Petrus & Paulus duncaxat faiírent, 
in diueríis tamen temporibus,antecedens di-
cunt eííet verum & coníequensfalíum: quía 
riullus ilíorum'fuit homo duorum. Credo 
tamenefrebonam confequentiam fineireff^ 

/ ^ ^ / ^ ^ ^ ^ i o n e &conféqoenseíÍevcrum in illo cafui 
^ < ^ Y ^ ^ ^ / ^ u i a fobiedum-hm^ 

reflringitur pro fuppoíito duorumrad hunc 
fenfum sVtrcquiraturíimul ambo fappoííta 
fuiíTe.Et fub teímino particularizato incom 
plctéi 1 / , aUer,oppoficomodo afcendvndú 
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eü copulatiucfubdifítmaionciden pcrvnS 
copu¡atIuanicompoíIramexpluribusdi{ÍL>n 
«iuis,vbi quníli'oct difiuncliuahnbcat tantu 
dua|partes.Vcrbigr->tia,Pctrns difeturt vel 
Faulus diípurá(.& Cicero cíifputar: vel loan 
nes difputat.&Plato.&c.ergoalter homo di 
fpurat:&pantcreít defcendcndum.Éí ad ve 
ntatem illiuscopuiatiuce requirirur qi quali 
bctpars,id eft quídibet diHuiictiua fit vera. 

Exhis q u x diílra funt fubfeqtur Not.u; 
ad veritatem p ropofitionis de ly vterque, in-
copietcfufficercduasfingularcseíreveras.Et 
ídem ctiam requiritur nifi fueri: ne^atiua 
quxve^fícatiu perhocquód fubieamn no 
lupponat: 6c ad veritatem propofidonis de 
Iyalter,!ncopletc,fufficit & requiritur quód 
omnes, fin guiares fint ver^autom nes dem-
F a ^ S c q u i t u r ^ I 
yntetriatantumfuppofitaademeíi.ipfum f 1 
dilhibui a lyjvterqüejvel álv,aiter,xqu malee 
enim tüc.vterque homo difputat,akerhomo 
difputat. Tertló fequitur quód otnnis propo 
litio aFjrirmaíiuadetoraücxtremodiíhibuto 
a ly,vterqi|c,vl£Ímo ^baUI i^f l impofsibilis 
in creaturis.Et omnis propolitip negatiua 
de!>' ak«rproportionabiliter,{c habéseft ne-
ceffana.v.^h^ceft impofsibilis formaliter, 
ho vtrunqueanimalcfl:& harc neccíTaria,ho 
airerü animainon eíl.In diuinis tanic hec efe 
vera,cfsétia diuina vtraq; perfona cíl. Quod 
11 arguas hanc eíTe vei a,Peírusvterque nume 
jus eíl-fitotum fit ñix panestquia Petrus efi: 
binariüsfuarum medietatü, & temarius fuá- ; 
rum terciar um.Refpondeturin primis qj-pe-

Jru&neceflbinarius nec ternanus: quia nu« 
merus non fupponit nifi pro pluribus vnita -̂
tibus,quíc non faciunt vnum. Et fecundo i l -
lo dato, tuc p raed ícaturn non verificatur pro 
diRindis fuppofitismam tune binarius &ter 
narim funt in re idem fuppofitum. 

Per h x c facile q u k poteft omne 
fpeciem oppofirióis Ínter huiu'inodi propo- Not.m 
íitioncsconílituerc,cadénrteqüa-infuperío-
ribusíigmsincompktis.Nam ¡v, vterque,in-
cludit vniusrfíiitate & particulantatet fimi-
hter ly^ítcr.Vñifta vninerfalís, vterque ho-
mo diíputar/igno complete dinribuente,eíl 
fubaltetnans ipllufmcr, vbi fignum incóplc 
tcdiíhibum&per confequens eft cnntiana 
ilhusineuter homo difputat, qiiomoi!oamq; 
íignuaiftnbuaií&pariter eft cóxmh nlvj, 
aker homo non,difpucar,vbi I f ' á & ^ á n k i i 

húzzt 



Líber 
hrizcr incompletc. Et hgec partkularis,al-
tethomodifputacvbi fignum particularizac 
co^mpletCjeftfubcontraria illius,alter homo 
nodifputat'tquoiTiodocunqj particularizcr, 
Scpariter fubcontraria illius,ncuter homo 
diíputatjfi ly neutcr,diíhibuatincopkce: fcd 
cft contradictoria i llius/idiftribuat comple­
te. Ejcjiisjeguiturpd^^ 
üjpnñapális.J>lam li in iljispropotitjióib^ 
Vterqüe nomo difputat^aítcrhoino no Híípu 
tat,amboIigna accipiaqtur compTctéautañr 
Bbmcomplete/untcontradiaorix. Si vero 
fubicftum affirmatiux diftribuatur comple­
t e ^ fubieftum negadux patticularizetur in 
completc.Cunt contranaEjquiamanct eadem 
vniuerfalitas:quód fi Cubieaum affirmatiuíe 
diftribuaturinc6pletc,et fubicaü negatiux 
particulanzetur completé,funt fubcontra-
riíerquta manet eádcm particularitas. Scqui-
tur fccúdó quodpropoliriones vbi manet iii 
vtrague^ly^terqj-.aut in vtraque ly,alterinc5 
plctc,nullam legera participant: quia manet 
cadcm vniuerfalitasSc eadem panicularitas. 
Vtiftae nullamlegem participant,vterq5ho­
mo difputat.vtcrque homo no difputac,auc 
(quod idéeft)neuter hódifputat.Et cafu quo 
dúo difputarent&duo nódifputarft/ambx 
cflent verx.Et cafu quo folüeflent dúo boles 
Se vnus difputaret et alter n5,amb^ elTent fal 
far.Nec iftae participant aliquam legem, aU 
ter homo difputat,alter homo non difputat. 
E t in hocvltimo cafa ambaefunt vcrx:& in 
priori ambac funtfalfae. 

N0.14. Atqui quemadmodum adno-
tauimus de ly^orane^ta obferuandum eft in 
propoÍitorVideUeet q) in exponentc huius,al 
ter homo non difputat,dcbct ly,homofup-
ponere determinatein ordine ad praedicaiü, 
fdlicet.omnium duorum hominum aliquis 
homo non difputat.Quare iftaconfequentia 
non valetjalterum animal alter homo eft:cr-
go alter homo altcrum animal efl.Et fi fint 
ex anímalibusfolúmduo hominescum vno 
bruto,anteccdens eft verum & confequens 
falfum.Et in eodem cafu antecedens eft veríí 
6c confequens falfum in hac confequentia, 
ab vtroqj hominc vtrüque animal diflfertter. 
govtrunq; animal abvtroqjhomine differt. 
Nec fcquiturjVterquepolusalterpolus eft:er 
go alter polus vterq; polus eft: nam arguiíur 
in omnjbus his coníequentijs á confufa ad 
determinata.Eft enim notanda regula,quód 
fig"1101 P0fiíum á parte fabicai confundit 
particulamateminclufamá parteprxdicati, 

Tertius. 
in ordine adfe.Erper hasregulasqus poílts 
funtjfacilc cui libuetic nonñihil ingeniuna 
cxcrccre, poterit argumenta multiplicare, 

Le^io terria. 
Scptirnóparticularirer arguitiir ̂ Qtt 

h3eduxpropofitiones}ocs apoftoli Dei func 
duodecim,aliqui apoíloli Dei non func dúo 
decim(fignocollecHuetento)funt contradi 
¿loriae,vt apparet ex forma terminorum, 6c 
tamen funt vcrar:crgo lex nulla.Probatur mi 
ñor. Exiftentibus nunc ómnibus apoííolis 
aftirmatiua ciretveva:& in eodem cafu pro-
batur negatiua.Petrus & loaunes non funt 
duodecim,& funt apoftMuerdoaliquiapo 
ftoh non funt duodeciui, Secunda difíicul 
taspoft fi^na incompleta cft de fignisfpecu 
hbus coníuíioms. Dtcüntnr figna Cpecialia 
confuíionis>ad difífereitiriam fignorum vni-
ucrtjliummam íigna vniuerfalta diT!rn>uai 
do terminum proximurti conFunduntdiftá« 
tcm ,haec vero ñonSTílribúunt.fed íblumco-
fundunt. Vel forte dicen da funt fígnafpecia 
lisconfufionis: quiafubttrmmis confufis ab 

nunquam Iket dcfcIderediUunftiuc, nec 
inediaté necimmcdiatczcúra tamen fub ter­
mino confufo áfignovniuerfali licetdcfccn 
deredifíú£liuc,poftquárefolutaeft diftribu 
tio.Et funt in dupiiei differentia. Na ly, om-
nes facitterminum fupponereconfufc tantu 
copulatim.Scd ly^equiritu^Sc aliaqu* ira-
¿tabimus argumentofequenti faciunt fup-
ponerc confufetantútn difiundim. 

I^itur notan J u eft priiTio^quod Not.-2* 
O^scolíc-

J ^ l ^ m c : i ^ q B ^ a e i u i s d i f t u e f t : & alio' ftiuc& di 
modo colleaiucrquod d í faceré,terminum ftnbimué 
cui additur,teneri pro tota colk-aionc fup-
poruorum,vt i l lk, omnes apoftoli Dei func , 
duodecim. Quaremaiorapparcntiacft,q) ly 
omnes,diftributiué,& colleaiuc accipiatur, 
zquiuoce,quám cúni diftiibuic pro fino-uüs 
generü & pro generibus lingulorum.Nam di 
íhibuerc pro generibus íinguloruni, eft ve-
re diftribuere.Etnon íblúm in p!urali,fed m 
íingulati numero ,potert aliquando teneri 
collcaiué: vt fi dicas,omnis populus Sal-
mantinuseft in concione: Verum eft quod 
íignificátiúsaccipiaturcolleaiué ly.cunaus, 
aut ly,vniucrfus,qualy omnis. Sccur.dó no' 
tandum^propoí l t io de ly,omne>tcotJeaTv 
uc^oteft tieut alig maniíeitari p e r T a m ^ T MWipuictL ucui dnx manitettan p< 
camcxponcntcm veij t u oncm. V n -

propoll-
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Cap.I I ; De oppoíítionibus. 
depropofitio argumentifacit hunc fenfum, mili : omnes dúo Apoftoli Dei funt duodc- ^ eA 

t tota colleélioraut totus numerus Apoftolo 
' rum eft duodecira. Qi^anqua fateor tam lucí 
l dam eíTe vniuerfalem,^ exponentem:faltem 

íídicáSíOcsfimulApoítoiifunt duodecim. 
Secundó refoluitur per arcenfum,aut defcen-
fumcopulatü: vt omnes ifti ApoíloIiSc iíU 
Apoftoli &c.funt duodecinijVt ly omnes, fe-
ratur in totum copulatum. Sed, vt diximu s 
in fecundo libro, iftenon eft proprie afeen-
fusjicétíitconfequendaformalis: quia ma-
net fignum ipfum colle£liuum in íingulari-
l?us,íicutin vniuerfaliámo obfeurioreft pro 
pofitio per quam a feenditur: fed folúm valet 
huiufmodi afeenfus contra proteruum , ad 
manifeftádum fuppoíitaillius termini. Sunt 
qui afcendantdiíiuncliue, fub toto crraple"» 
xoincludenteíígnum colle£liuum , feilicer, 
ifti omnes Apoltolifunt duodecim. vel ifti 
omnes Apoftoli funt duodecim , &c. Sed 
afeenfus ifte nihil ad rera : nam quaerimus 
afcenfum qui ratioiic illius íígni debetur ter­
mino fupra quem fertur. 

Vadead argumentum negatur, 
illas propofitiones efle contradiftorias. R a -
tio eft: quia ly omnes colleéliuénec eft vni-
lierfalitas nec particularitas. Imó potiús ter-
minus fupra quera fertur reputatur termi-
nus íingularis.Quate fubieftum quod in ne-
gatiuacft parüculare non jjlcñcdjftribai-
turin affirmatiua. E x quo fequiturjnSo 
quodcontradidorialUius affirmatiu^ nón 
potelt cÓHltituinifiper idem lignumcolle"' 
S i u u m ] ^ 
duodecim. V t vtrobique ftibieítum gerac 
vicemtermini íingularis. Sequiturfecundo 
quodratione fubieéli non poteft illa propo-
íitio,omnes Apoftoli Dei funt duodecim, ha 
bere contrariara, necfubcontrariam : verbi 

cim,nulliduo Apoftoli Dei funt duoc 
Eadc ratione non pot illa affirmatiua habere ^^-zw as^OtSo á ^ í ^ i 
fubcontrariam:quia máxime iliam n e g a t i u a ^ « ^ J - ^ a < ' A u c ^ ^ 
argumentiprinc]p2lis.Sedilixtuiitfimul fal fjh'tU^ â firft 
fx/ir fimili omnes dúo Apoftoli funtduOjali " A * ^ f ¿Ú** 
qua dúo Apoftoli non funt dúo. 

Sed contra haec 

gratiailla propofitio poteft habere fubcontra 
riam ratione prsedicati, vt omnes Apofto- "nt tantum lftíE q^atuor propofitiones 
l i Dei aliqua duodecim non funtAfunt ara- x™ diíputat,Paulus difputat. Petrusnt 

arguitur.lftaepropofitionesl 
dúo Apoftoli funt duodecim, oIsduo Ápo- ¿J*}*' 
ftoli no funt duodecim^trobiq; figno col ín í t ^ S ^ ^ t ^ 
cliuoíergomalediélü eft quod funt contradi c/^^A^ ^ r i ' f i ' / ^ ¿~ 
ftoriae.Probat antecedls.IUáe non poílunt fi- /&'c ^ ^ f ^ ^ ^ A ^ ^ 
muí efle versetSc quod fint fimulfalfeproba 
tur.Negatiua em eft Falfa.Ctota collecTio dúo t ^ / ^ f ^ ^ *'ty 
rü Apoltolorü non eft duodecim.Er quod af 
firmatiua íit faifa ^batur.Sequiturbene, oes 
dúo Apoftoli funt duodecim:ergo dúo Apo 
poli funt duodecirajáb vniuerfali ad fuá prae 
iacentem confequés eft falfunr.ergo «Se antecc 
dens.Rcfpodetur quod funt cotradidorix & 
affirmatiua eft vera. Nafenfus eft quod tota 
colleílio fuppoíitoru illius termini dúo Apo 
ftoli eft duodecim. Etpatet etiá per afcéfum, 
olsifti duo:& ifti duq, &c. funt duodecim» 
Sed negatur confequetia ab illa de figno col-
l e ¿ t i u o a d i u a m p r x i a c e n t c m T ^ e m í ^ 15%'*'""*' 
€ l [ d i m ? a n ^ ^ ^ 3 ^ Í f 
EteoHedefet tunole^i tur ,omnesAJoIío^ UJ)lr^ ^><'J : :U^JI 
l i pauciores duodecim funt duodecim : ergo ¿Z'u* ¿y 
Apoftoli pauciores duodecim funt duode-
cim.Nec fequitur.oranes partes minores tó -
to funt totü:ergo partes minores toto funt to 
tü,admiíro quod totu non diftinguatur áfuis 
pambus.Antecedésenim eftverüj quia tota 
colleílio fuppoíitorum illius termini, partes 
minores toto adarquat totum, fedtamen par 
tes minores toto non funt totum. Nec fequi-
tur omnia compofsibiüa funt quatuoraergq. 
compofsibilia funt quatuor. Cafu enim quo 

Pe-
non di-

bseverscEthasCjOmnes Apoftoli Dei omniá 
duodecim funt,poteft habere contrariara ra­
tione prsdicati diftributi,puta,omnes Apo­
ftoli Dei non funt duodecim, & funt ambae 
falfa:.Sedíipr3Edicatum in vna diftribuatur 
& n5 in alia,tunc illa affirmatiua ratione fub 
ie¿ti non poteft habere contrariara nec fub-
contrariam.Nam in contraria,vel fubie£tum 
accipitur cura figno colleftiuo, & hoc non, 
quia erunt contradi¿loriap:vel cura figno di-
ftributo,fcilicetBulli Apoftoli Deifunt duo-
decim,& hoc non,quiafunt árabze verse in fi-

fputat,Paulusnondifputat,c5f£quenscftma 
nifefté falfura ,&antecedens eft vcrum,quia 
tota colieftio fuppofitorumiliiustemiinijCQ 
pofibilia eft quatuor. 

Dubiueftinifta materia de ifta ^0.4; 
propofitione oes oc.ulTHóís funt quatuor.Ca- / ^ ¿ ^ ^ v i ' y? 

Tnquó fint tantü duoliomines quorü q u i l T * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 1 
bet habeatduos oculos.Etvideíquodfit ü \ ^ ^ f ^ > ' £ ¿ 5 / o s r t Z ^ 
fa:Na primó pr^iacés eft faifa oculi h o m i n i s ^ ~ ¿ T ^ 
funt quatuor:qiiía iüi quatuor no funt h o r a i - f ^ / ^ ^ ^ ^ ^ W / ^ 
ñis/ed hominiirn.ítem quia fingulare v i d e n ^ ^ ^ , X ^ ^ ^ V 
tur falfe-.puta omnes ifti üculi & ifti oculi ̂ OPH^ /̂̂ CZ^ '̂̂  

f u i cycAi'c ¿f//a¿\. 
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Líber tertius. 
roinis ( vt determinado feratur in totum) 
funtquacuor.Refpondecur nihilominus illa 
círcveram,quáqua pr^iacésfit faifa, vtdiítu 
cftinfupcrioribus. Quódpmaccns fie faifa 
non eft dubium:nam diclum eft hbro.i.cap. 
vltirao,q) fi detcrniinatio feratur in terminu 
pluralisnuraerijdebetpariter ferri vnica ae 
ceptione in copulatu illic inclufumJ.ifteocu 
lus & ifte oculus.&c.quarc oculi hominis no 
fupponuntpro ómnibus quatuor: fed folum 

froduobusvnius, 5(proaliisduob9 altcrius. 
tideoilleterminusjoculisho!, habet tantu 

dúo ruppofíta.Etí^propoíitiodeligno col-
leéliuofitvcra, fcilicet,omncs oculi hominis 
funt quatuor,patetper exponentcm/cilicet, 
tota eolleftio fuppoíitorü huius termini: ocu 
li hominis funt quatuor quia ambo binarij fí 
muí funt quatuor. Quareitaeftdefcendcn-
dum,omnesifti oculi hominis , & ifti oculi 
hominis,5cc.funt quatuor, vt determinatio re 
fumatur cum quolibet fuppofito terraini plu 
ralis,& non feraturin totum. 

Nota. y. Aliud dubium eft-.fiinvno tepo 
re omnes ApoftoliDcifuilfcntfolum fcx, & 
ín alio temporc fuiflent aLj fcx, qui tune fuif 
fent o mncsjvtm h ĉ fit vera^mnes Apoftoli 
Dcifycrunt duodccim.Et videtur n5: quia 
tota collcílio Apoftolorum non fuit duodc-
cim;patet per fuá de incíTe^ota colleftio. Apo 
ftoloru eft duodecim:quaenunquáfuit vera. 
Item patetex modoloquendirquia in talica 
fuconccdcremusqpChriftusnunqua habuit 
nififcx Apoftolostquiainnullo inftanti ha­
buit niíi fex.De hoc latius dicemus in moda-
Ittus.Sed pro nüc credo qiin illo cafu verum 
eft dkercocs Apoftoli fuerunt duodecim. 
Ettota colleftio Apoftolorum fuit duode­
cim.Ncc denotatur q) omnia fuppoíita fue-
rintineodem ínftanti,quando fubieftum eft 
termihuspluralísnumcrivelcolleaiuus. 
Conccdirauscnim q? omnes Patriarchsc ge­
nealogía; Chnfti fuerunt quatuordecim , & 
omnes Regesfuerunr quatuordccim,licet no 
in codem inftanti. Quare verbum in fuá de 
jncíTc non debet vaire pro vno folo inftanti, 
fcdpropluribus. 

i V ^ , Oftauo principaliter arguitur, 
Híé duac propoíitioncs.ad vidldü requiritur 
oculus,nuliasoculu$ requiritur ad videndü, 
íuntcontradiftoriaei&tamen funt ambae vc-
iuc:ergolcxnulla. Maiorpatetpcr illam re-

. gularnnóeftveriuscontradiccrc quámnega 
áo/iempropofidoniprxponcre. Et minor 

V4 

probatur.AfErmütiuainprimis nota eft: vi 
fio fieri non poteft ííne oculo:«Sc negatiua in 
ferrurperinduaioncm:qma nec lííc oculus 
requiritur ad videndum^neciftc oculus tcqui 
rkur,&c:ergo nullus oculus requiritur ad v i -
dendum.Idem argumentum poteft fieri dei-
ftis^promitco tibí librum^nullum librum tibí 
pro mittorbis cantan! miíTan^nullam miftam 
biscantaui.Secundumgenus íignorum fpe-
cíahs cofufionis eft Ivrequiritur^ndigeo^^-
mittOjteneorj&aliaidgenusatque adeo ád-
uerbia numernlia.íté ly &, diuiíiuc fumptu, 
ly incipit^&c.Ec íigna^dicunturfpecialiscon 
fufionisrationeiam difta : quia non diftri-
buunt, fed folum confundunt taliter quod 
ncc medíate nec immediaté licet afeendere 
difiunaiucfubtaJi termino.Hagctamen dif- f,^ 
feruntaly omneSjCoileaiúc.quia faciuntter f ^ r l ^ ^ e J í ^ \ 
minum lupponerceotufe tañtu~3Tímndim: Su^^te ^ J í p ^ 
terminum inquam^ut illum quireddit f u p - ^ ^ ^ / ^ ¿ ^ l 
pofitura verboraut qui regitur ab illo. 

Igiturin propolltione de ly re-3síota'6 • 
quiritur, funt tres termini notandlf.verbum 
ipíum,&nominatiuusrcddcnsiIUfuppoíitu, 
6c gerundium.Et quantum ad verbum notan 
dum primó quód licet forte faciat perfpica-
ciorem fenfum, quám vt indigeat expoíitío-
nc,nihilominus íolet exponi perhuiufmodi 
conditionalem/id eft, fi yiíio fi^oculo íit. Et- / 
requiritur quod confequentia tcneat per mo un'srr * 
dumimrintecum.Namfalfumeíldícere 3 vr fa** ¡nfa-J^ 
homo íiat equuírcquiritur oculus licet con* 
ditionalishxc,íihomofit equus,oculofit: fit 
bonacofequentiaper modum exttinfecura. 
HÍCC tamen eft vera , vt chimera vidcat re­
quiritur oculus: quanquam oiim negaueri 
mus illam. 

Opinabamurcnimad veriratem huiufmo 
dipropofitionum reqniri veritatem antecc-
dentisilliuscondmonalisrputa pofsibilc eíTe 
chim^ram videre,& id n5 poffe fieri fine ocu 
lo-Sediam nunc cenfeo iuxta figniíicationg 
vocum, illud non eilc nccelTarium . Sedo-
lymesiftíefuntveríe : vthomo volct indIgec 
alis, vt lapis videat requiritur oculus^ fi-ui-
Ics. S^dli^cftfaifa^vtliomovQlet i n f a c - ^ ^ / A 
aunbus.Quantü ad terminum quireddit íup fo»*. / > i / ^ ^ ¿ 
poíitum yerbo,velrcgitur ab illo n o c a n d u m ^ ^ f ^ ¿y}^ 
eft fecundó^quód fi prepon atur verbo: tunc '^ f^fk-res*** 
üipponit fecundum exigétiara íignorum: vt ^ ^ N ^ C/^V^IL 
inhac,oculus requiritur advidendumiüppo ~ 
QitdeterminaterScinhatviullasoculusrcqui 

til*— Á J 

in h*ac,oculusrequiritutradviderrdumÍnpDo'^^^ ff**^ 
asoculusrcqut *¡J\J' 

r advidendum fupponit d i l V i b u t i u e . ^ ^ ^ ^ / ¿ ! 
Sedtamen fipoftponaturverbo, tune ^ r / ^ 2 ^ / J M 

j l ^ ' ^ / ^ ^ / ^ u / ^ ^ ^ í ^ ^ ponic ¿¿jui^ ¿ ' t 
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Cap. I I I . 
ponit confuí erantúm: vtin his,ad vidédum 
rcquirkur oculuslapis ad ambuladum requi 
rit pedes. Vndefub illo termino nunquarni 
valec afcenfus ncgatiuus, nec defeenfus af-
firmatmusjnifi folum difmnftusjpma^ad 
videndum requiricurifte oculus vel iftc o-
culus &;c. Sed irte non eft proprié defeen-
íus : quia totum difiunílum etiam fuppo-
nit confufé, fed valetad raanifeftandum fup 
pofita illius termini. Hanc fuppoíitionera 

| .t ,fJ¿0c¿^ yocantantiqui.indeterminatam. Et re vera 
^ J J ^ / u J ^ ^ A ^ ^ 1 1 ^ ' Dicirauscnimquód adequi-
X ' ^^VAan^umin^eterminatcrequintur cquuSíSc 

^ ^ 6 ^ ^ ^ / v ¿ n o n determínate irte vel iile. EcBuridanus 
^//>*á'^-^'>íy*^'Cxií\iniat ê e appellationem.Putat enim ^ 

íicut inhac, cognofeo hominem, íy cogno-
fcOíappellatproprium conceptum hominisr 

í̂ V *lúia denotaturme cognofeere horainé fub 
illX conceptu communi: ¡ta ín hac^d videndum 
A. requiritur oculus^denotatur quód requiri-
¿ \ tur oculus in communi, nec iíle,nec ille: Et 

in reomnesfentiütídem.Etplacct etiámo-
dus loquédi Buridani. Sed quatum ad gerun 
dium notádum eft tertio^uód illud gerun» 
diura,verbi gratia, vidédum, includit nomen 
verbale.f.vmo.Tatundern enim eft, ad vi den 
dumrequiritur oculus,acfidicas,ad vifio^ 
ncm requiritur oculus. Qmnesergo conue-

J / „ £ > c t o ^ " ^ q u o d quado gcrundium¿ljbQmtUr 

W ^buiturvirtuahter:aequipoUcntenimiftx,rc-
quiritur ad videndum oculus, & requiritur 

omnem viGonem oculus. Sed tamen qua 
do yrundium pragceditdicunt quóáfuppo 
rsic determinatê  ita vt iftaí aequipolleant, ad 
videndum requiritur oculus: ad aliquam vi-
fionem requiritur oculus. Sed tamen contra 
hoefecundumarguiturprimó. Sinc rationc 
conceditur verbum requiritur , dirtribuerc 

, U f ^ í ' y i* -Serf^um fequgs. ^ofiSemdiu 
¿ • ^ 6uc&Jwu¿ diftnbutionem, non eftratwHTac 
M J ? ^^'^y^^^^P^cedent is^fedhochabet ex 
^ ' h * p n t i n w X i , Per coíequesquanq prpeccdat,virtuali-
w r f a i ^^¿^fter includit diíttibutionem. Secundó argui-
l *^Mt j ¡n$( ; -¿ tur,fi inhac,ad videndum requiritur ocu-
ici ch'^ttíé^t' lus,nomen inclufum in gerundio fupponic 
w * - , determínate: tune iftae oes propofitiones ef-

fentcocededx.ad vi dédü requiritur ifte ocu­
lus: qa ad hanc vifioné q fít ifto ocuIo,requi-
mur ifte oculusrité ad equitadum requiritur 
ifte equus&inde fequeretur q? liceret afeen-
dere&defcendereimmédiate difiüftiue fub 
termino confufo á ly requiritur. Et(quod eft 
inppinabile ) iftae eíTent concedend2e,ad fen 
ticndum requiritur oculus,ad operandum re 
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quiritur cal amus,adbibendu requiritur po-
üo amara,quia ad hanc fer "adonera, puta vi 
fionem/equiritur oculus ,& ad hanc opera* 
tionem,puta feriptionem,requiritur cala* 
mus, & ad hanc potationem potio requiri­
tur, &c. quaeomniamale concedentur. Igi-
tur vt mea faltem fert opinio, ídem eft diftu, 
ad videndum requiritur oculus , & requiri-
turad videndum oculus. Et certe idempror-
fus concipiunt quotquot audiunt ambas pro 
pofitiones.Nec eft idem dicerc, ad cognofee 
dum requiritur oculus, & ad aliquam cogni-
tionem requiritur oculus. Sed dicendum eíl: 
altero illorum modorum: primo vt dicunt 
antiqui,quódifta gerundia faciunt fuppofi-
tionem fimplicem: nec licctfub itlisquoquo 
modo defcenderc,vel,vt dicunt Modcrni (& 
in re idem eft prorfus) quód illud gerüdium, 
accipitur in rigore fyncategorematice 6c ex-
ponibiliter: ítaque non íicet illud refoluere 
perinduftionenr.fedimmediate p e r e x p o í i ^ / W a ^ y ^ a t u ¿ ¿ ¿ I 
tionem,fíueponatur in principio fiue poít ^ ^ ^ f > ' í e , ^^>- ^ 
verBum.Vcrum eft quód in afñrmatiuis \\t~(r't'¿T^ 0 
tualiter aequipollet diftributioni,fiuc praepo 
natur verbó,liue poftponatur.Idem enim eft 
c!icere,adfentiendum requiritur oculus (fi 
immediate exponatur) & ad omnem fenfa-
tionem requiritur oculus. 

Per notabilia refpondetur adar- Nota. 7, 
gumentum principale. Negatur enim illas 
efle contradiaorias: imó funt ambze verx. 
Defedus folet afsignari: quiaterminus con-
fufus poft fignum fpecialis confufionis dc-
bet eodem modo confundí in vtraque contra 
diftoriarum.Sed ne multiplicentur tot con-
ditiones,dicimus quodammodó deficerc vl-
timamconditionem:quia ly requiritur, in-
cludens vniuerfalitatemin affirmatiua in or 
diñe ad ly oculus,ftans confufe, quodam­
modó manet confufe innegatiua: quia non 
poteft refolui antequám refoluatur ly ocu­
lus, & ly requiritur, cenfetur ineludere vni-
uerfalitatem: quia exponitur conditionali-
ter.Vel dicito cum Buridano,quód variatur 
appellatio.Quare illi afíirmatiuae, ad video- • 
dum requiritur oculus, non poteft afsio-nari 
contradiaoria,niíi per praepofitionem nega-
tionis: vel faltem vbi ly oculus, femper poft 
ponatur verbo: vt non requiritur oculus ad 
videndum,vel ad videndum non requiritur 
oculus. Credo enim faceré fenfum contradi-
£torium,ad videndum requiritur oculus, ad 
videndum non requiritur oculus.Nam vtro-
biqj gerundium accipitur exponibiliter & 

I % fynca^ 



Liber 
fyncatcgorematice. Quód íí contra arguas 
has elle iítnul faifas, ad fentiendum requiri-
turoculus; ad fenüendum non reqairitur 
oculustnaraarfirmatiuam iara fuprá nega-
iiiinus,rdUcec, fi fcnfatio fit, oculofit: & 
ncgatiua xqumalet huic,ad nullam fenfa-
lionem rcquiritur oculu$:qux cft manifc-
ftefalfa rSc quód aequiualet huic probatur, 

i ^ r f i ^ t A ' a ' y s á / A ? affirmatiua gquiuakt huic. ad omnem 
¿aJ^/'s?^J^Ú//p< ienlationem rcquiritui: oculus: crgoeádem 

f j ? s w ' / ~ < f f i ¿ ^ / p s ^ t m v x i s . in ncgatiua gcrundiura includit vir 
s&rzS&t^¿/u'siúf ¿ ¿ * y tualiter diftributioncm . Refpondetur ne-
^ ' ¿ f u s / s i s i & s i s - ' ¿Jzjfrznáo illas cífe faifas : imo negatiuaeftvc-
swsmts^ ¿ t v & á i ^ ^ / i v t w x . verba manifefte fonant. Quarc illud 
^ J ^ ^ j r ' - ' rundium in ncgatiua non incíuSt vniueru-

Tifatem fícut in aFíicmatiua ^ íedráccípiturTc^ 
/ w c / ¿ ' $ * í & É s * / t * * cunclütn exigentiam contradiftionis; ficat fi_ 
< ú ^ / p * A f d'/%s^sit* díceres, non requirituradvidendumoculus. 

erv'n Sed pro alijs fpeciebus oppofítionis vtcn-
kiy'pjtjty /{iax<i* dumeft tegulisfupra pofitis,fi affirmatiua 
f t f 7 ^ ^ ^ / ^ - ^ ^ infertc5tradi£toriamnegatiuae,autinfertur 

Not.8. 

cxillai&c. Ex quo fcquitur primó^dií^as 
propofitiones argumenti efle fubcontrarias: 
quiacx cótradiílorianegatiuaeinfcrtur affir 
mat'ma, feilicet, aliquis oculus requiritur ad 
videndum : etgo ad vidcndum requiritur 
oculus, & non fcquitur e contrario. Quarc 
ex falGtatc vnius fcquitur ventas altenus: 
lamen ex veritate non fcquitur falfitas. Se-
quitur fecundó haseííc cotrarias, oculus re­
quiritur ad videndum , non requiritur ad 
videndum oculus:quia ex affirmatiua íequi 
tur contradidoria negatiua; & non e con­
trario, 

Pari modo dicendu cíl de iftis, 
promkto tibi librü,nullum librum tibi pro-
mittotqusenon funt contradiétorix ex eo-
demdere£lu,variatur enimappellatio iux-
ta fentcntiaro Buridani. Et quicquid fit de ly 
requiritur, certehicvixpoteft afsignari ali5* 
dereftus nifi ifte ( quod ídem cft ) quia ly li­
brum, non manet in vtraque confufe poíl 
fignum fpecialis confufionis: nam ly pro-
mitto,nonvideturquomodo includat vni-
«erfalitatern. Eft argumentum quód ly pro-
mitro i appellet: nam etiam in|terminis fin-
gularibus non eíl idem dicere,promittoti­
bi huncequum fanum,8c hunc equum fa-
nura tibi promitto. Nam in prima denota-
tur quod quado traditurus fum equum fit 
fanus, 5c in fecunda folum denotatur, quód 
nunc quandopromitto cft fanus: fed non 
teneor daré fanum . Sed eft argumentum 
quódiy promitto, non appcllct; nam fi ap-

Tertlus. 
pellaret̂ tunc haec confequentía vaíeret, pro-
mitro tibi equum :ergo equum tibipromit-
to/imó quemlibet equum cibi promitto; qu€ 
admodumfequitur,cognofco hominem: cr-
go quemlibet hominem cognofeo : coníc-
quens eft falfum: quia nullum particulari-
ter teneor daré. Reipondctur , quód in ri-
gore nec ifta nec illa vakt,ab appellato ad 
non appellatummam quando cognofeo de­
pilantes conceptu communi, tune propric 
loquendo nullum elephantem cognofeo: 
fed folum fcquitur fi eognofeo eíephantcm, 
quemlibet elephantem cognofeo cognitio-
ne confufa.Et eodem modo fequkur, promic 
to tibi librum:ergo quemlibet confufe pro-
mitto.Et eodem modoiergo oculus in conv-
muni&in confufo requiritur ad videndum: 
fed fí non addaslyjn communi, aut ly in 
confufojconfequentia non valettfaltem in ly" 
requiritur, & in ly promitto,quia inlyco- v 
gnofco,aliquando intelligitur ex bonitate 
jntelligentis. Et dato, quód quemlibet equu 
in confufo promiferim, non fcquitur, quód 
teneor daré aliquem determinare. Ex quo fe 
quitur,quód contradiftoria huius, promit­
to tibi equum. ííhetamen, promitto tibi e-
quum, nullum equum tibi promitto, funt 
fubcontrariae: quiacx contradictoria nega-
tiuíc fcquitur affirmatiua, 6c non c conuer-
fo. Etiftaefuntcontrariae,equum tibi pro-
mitto,non promitto tibi equum:quia ex af­
firmatiua fcquitur contradidoria negatius 
&noneconuerfo. 

Adnotandum crthic tándem ly Not.$: 
promitto,ly requiritur &c, ampliare ad quin 
que,nam poífumus promittere impofsibU 
lia: licet vane. Quare haeceft vera, promitto 
tibi montes aureos:itcm,vtchiraaEravidcat re 
quiritur oculus chimxrae. Sedtamen ly tc-
neor,(dicunt) non ampliar nifi ad pofsibilia; 
quia nullus teneturad impofsibile. Et am­
plia ly promitto, ficut ly fignifico. Cüm c-
nim dico promitto tibi equum, non eft fen-
fus,quód promittotibi quicquid imaginatur 
equus,quia non promitto leonem,fed omnf 
equum in confufo,qui imaginatur cíTe. 

Pereafdeferé regulas loquendu Notio: 
cft de iftis,bis cantaui miífam, nulla mi fiam 
bis cataui,nam pariter ly bis,ly ter, & fimilia 
aduerbia numeralia, confundunt términos 
fcquftes,vt no liecat íub illis afeen dere & dc-
ícgdcrc difiunftiup, quoaduf^ ipfa aduerbia 

tefoi* 
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C a p J I L Deoppofitionibus. 
xcroluantur.Refoíuufíturatitcm perly, &di-
«ifme fumptü. Ve tcrcantaui miilam reíblui" 
tur fie, Csmel cantaui Tniílam, & iterum can-
taui &irerum. Nec requintur, vtaliqui pu-
tant, vniucrfaliter interruptio temporis Ín­
ter illas vkes.CocediíTiusenim,^Solin heb-
domada.y.circuit orbem Jkcc non interci-
piaturtempus. Sed latís eft,q? numerantur 
vices.f.fcmel circuit:¡Se iterum circuir, SCCEJC 
quoíequicur,quód i l k aduerbia manifeftc 
includüt vniuerfalitatem: puta,ly &diuifíuc 
fumptü. Qiiarepofl: refolutioné aduerbij i l -
Ictcrminus quí íiabat confufe, manetpure 
determinare ,& infingulis partibus copula 
tioc licctillum refoluerc diíiunñiue. "Vndc 

^4!> /̂̂ 5^^uŝ n ^^jbis cátauímiflam, nulía mir»' 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r r r S t s c á t a u ^ n o n e{t deteftus appdlatioñls^ 

^ ^ ^ y ^ ^ X ^ e d quia vniuerfalitas dely bis, quleTñaíHr^ 
faMj ^^^niatiuatenebaturinordineadconfuram ma-
iJ!Za*jn s'sí> netinnegatiua confufe mam ülicraanetvir-

Aucn\ a f ú f ' ^ ^aUterparticularitaSíVeljquíE noneftrefo* 
k i ' j m ^ •¿¿«^/•lukiJis auteq refoluatur ly miíKim. Scquitur 

jest/^á* ***4f*cn n ̂ 0^ , ift^ funt fubcontrariae, bis canta-
ui miíTara^nullá miíTam biscataui^Sc iftie co-
trariae,miíTambis cantaui, non cantauibis 
milTam: quia in primis ex contradiftoriane-
gatiue fequitur affirmatiua, & noneconoer-

! fo:&in fecundis ex afñrmatiua fequitur con-
tradi£iona negatiuae & non econuerfo. 

lucdáo quarta. 
Not.?. ^ «[Nonoprincipalitcrarpuitur. Ifte 
dúplex. * propolitiones, quihbet cquushommis 

* * «ftanimabcquus hominis no eñ animal func 
contradidoriac: vt notüra eOr ,&taraenfunt 
ambae veraf:ergo lex nuUa.proba.minor cafti, 
vt res modo habet^quod aliqui hominespof-
íident cquosjali) vero non, nam tune affirma 
tiua eíl verajVt notum eft: & negatiua fequi­
tur expofitorie, equus Petri non eft animal, 
Pctruseft homo: ergo equus hominis noncft 
animal.Poft términos incomplexos fequitur 
de complcxis conftantibus exdeterrainatio-
ne 6c dererminabili: nam de copulatisalijfq-
complcxis fuiscuiufque loéis difputa bimus. 
Kotandum eft ergo primo quod complexa 
«x determinabihj & determinatione diuerfo-
rum cafúüm duplicker accipitürjfcilicctjVni-
ca ácceptione &pluribus. Accipi vnica, eft 
accipi tanquam vnicum termínum fimpli-
cen^cui ton vnica rcfolutio dcbetur,vt equus 

•1 • ̂ ^U^4cdpigÍür ibus ,€f l : accipi tanquam 
^ piures términos, qúllTus plures refoiutiones 

"gíUttitt debentur/vt hominis equus. Tune 
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coraplexum accipitur vnica, quando deter-
minabileprscedit determinationem,^ tune 
accipitur pluribus,quando determinatio prae 
cedit determinabile ,nifi forfan adieftiuum 
detcrmínabilisponatui infronte propofitio-
nis: nam tune perinde eftacíi determinabile 
pnecederet. Idem enimpolict,quilibetho­
minis equus eft animal, & quilibet equus 
hominis eft animal: ficut econuerfo , fi a-
dieéliuum determinationisponaturinfron­
te propofitionis accipitur pluribus quauisde 
terminabilcantecedat determinationera. 
Idcenim eft dicere,cuiuslibet equus hominis 
cftanimal,cuiuslibet hominis equus eft ani­
mal. 

Secundo notadum eft circa reftri- Not.6. 
élionem determinationis 6c determinabilis, Reftriftio 
^determinatio alteriuscafusa determinabi- partiuco-
li in vniuerfum reftringitfuum determinabi Plexi« 
ie/iuc accipiatur vnica fiue pluribus. Deter­
minabile vero nun^ reftringit determinatio* 
ncm.Exempli grstia.Siue dicas, equus homi 
nis, fme hominisequus: ly equus foluqífup-
ponit pro equo poíTeíTo ab homine^fed íy 
hominis pro quocunque hominc, fuppomt 
etiam nullo pofsidcnte equum. Haec regula 
primo probatur exquid nominis. Nam de* I . ^ e f / ^ t ^ c í i , * ^ 
terminatio^quod elt nomen ádionischoc fo- 'ff*2A £'**&±&zr>. 
nat,q) reftringat determinabile.Et determina 
bileilIudfonat,quod reftringatur.Et quidem 
quod determinatio vbique reftringat fuü de-
terminabilejomneshabent pro comperto.Ité 
quod determinabile non reftringat fuam de-
terminationem quado accipitur pluribus,nul 
luspoteft negaremam alias in cafu argumen-
ti,puta, ^ multi homines careant equis, kre 
eíret vera,cuiuslibet hominis equus eft ani-
mahnam fenfuseftet, cuiuslibet hominis ha-
bentis equum equus eft animal , quxtamen 
propofítio raanifefte eft falfa.Sed,quod de­
terminabile reftringat determinatione, quan 
do accipitur vnica eft dubiuni,níhiIominus 
probatur , 9 non:nam aliash^cpropofítio 
cíTet vera , brunellus cuiuslibet hominis eft 
animal,cafu quo ab vno folo pofsideretur.Pc 
truseft difFercns ab homine.-naly homine,ac * 
eiperetur folum pro Ülo a quo Petrus diííerr. 
Petius eft videns omne aftrura ( cafu quo fo¿ 
lus Sol eíTet vifus a Perro) íiam ly aftrum, fo­
lum acciperctur pro aftro vifoa Petro, 6c Pe­
trus eftfciens omnem fcíe'intiara, cafu quofo- ^ 
la feiat Logicam, 6c multae aliae quae funt ma 
nifeftc falfe.Adde circa huiufraodi reftriftio 
nes, quod quando deterr^jabilc eft termi--

1 ' us 
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Not.|. 
Sappolí 

ñus connotatiuuSj determinado reftringit cu 
iUa connotadone: verbi gracia, fme dicas, e-
quusalbusPemfmt animal} fiue,Petn c-
quusalbusfuitanimal,denotatur quódfuit 
poírcilusaPeiro cjuando erat albus.Quarc 
l i equüs fuiíTet albus in vno tempore, & alio 
quandoerat niger fuiíTcC poíTeítus a Petro, 
úix propoíitiones eíTent falfe. A t vero quan 
do detcrminatioeílterminas connotatiuus, 
tune íi accipiatur vnica reftringit fecundum 
exigentiarn illius connotationis: fed fi ac­
cipiatur pluribus,non:vcrbi grada in hac, 
équus regís fuit pulcher,denotatur, q) cquus 
fuit poíleílus a rege quandoerat tex:fed in 
hac, regís equus fuit pulcher, non denotatur 
illud. Etratío difterendae efh quia quando 
accipiturnon vnica, valet fy llogifmus fub de 
terminatione^uta^huius hora inis equus fuit 
pulcher ,& hic liomo eft, vel fuit Rex: ergo 
Regis cquus fuit pulcher: &tamen non va­
let quando accipicur vnica. Vnde fiille ho­
mo antcquámeíTet Rex,poGidetequum, & 
non miando crat Rex, prima eíTet faifa & fe-
cundavera. 

Tertio notandum efteirca fup-
tio partiu pontionespartium hiiiufmodi cóplexorum, 
cópiexi. ^ ajcipiatur^lQrib^acceptiónibus, 

- ^ . tune nulla eft difíicukas, fed fupponunt par­
tes fecundum exigentiarn fignorum cuiufqj, 
vtcuiuílibct hominísequus eft animal, ly lio 
minis,fupponít diftributiucJ& ly equus, con 
fufe. Sed id folum eft obreruandum: quód in 
vniuerfum determinado accepta non vnica 
habet refolui prítis quam determinabile. Ra­
no cft-.quia cura determinado reftringat de-
íerminabile,non poííumus ad fíngularia de-
termir»abilis defeendere, nifí priüsfumuscer 
ti pro quifAusreftringitur. Vnde quantuncun 
que determinabile fupponat determinatc,il-
lius determinara .Tquiualet confufe ínordi-
neadfuamdeterminadoncm.Vtquanquám 
admittasiaicmcm ae ly.b. cuiuflibet homi-

^ní6!111150^ a"inial^ íequiualethuic,cu* luílibet hommisecjuus eft animaLEt cadem 
rationc , confufa determinationis rcfpeau 
decerminabilis i-quiualet determina^, vt.a. 
hominisquilibet cquus eílanimal, xquiua-
let nuic^homimsíquitibet equus eft animaU 
A t verovquando ^tum accipitur vnica,eft 
maiox difticultas. fe prim6 notandum eft 
quodtotum complexum habet vnicam fup. 
poütioncmfecundum exigendam feni de 
tetmihantis totu^Itaq- totum fupponíc i 
lafuppoíuione^,a.íuppomt determiuab i -

lc , quomodoeunq; fupponat determinado: 
vt ínhac,quilibet equushominis eft animal, 
totum fupponitdiftribudué: 5c in hac,aliauis 
equus cuiuflibet hominis eft animal, tocúm . 
fupponit determínate. Ec fub toto deber fie 
ri vnicus defeenfus fie, iftc cquus cuiuílibet 
hominis eft animal. Nec licet priús refoiucrc 
determinationcm. 

Veruntamen poíl: refoíuíionem KOM. 
tótius licet refolucre determinationem. Et 
i^eo dubiuna eft de fuppofitione determina-
tionisaccepte vnicc, Ad quod aliqui refpon-
dent, quod detetfupponerceodem modoin 
vt^aqj contradiftoriarum. Alij quod debet-
fupponere diuerfimodc. Sed oraifsis opinio- . ^ ^ >. _ ^ . 
nibus:qushicvanémultiplicanturrefpGndc V . I 
turpertresregulas-PrirnaAdcognofccndum 4vtVíte*¿- T 
fuppofitionem determinationisacceptsvni- f ^ 
ce prius eft totum vnica refolutionc refoluen » • V. 
dum in fuas fmgulares.Secunda.Determina-: * K *\ 
tio accepta vnicc fupponit in negatiua fécuá^lí •» X 
dum exigentiarn contradiaionis ad affirma>í% 
imam. Tertiaíuppofirio determinationisac- , r • • 
cepta? v m ^ f i l F t í r m a t i í i ^ B i t ^gñorci X ¿ J ^ ^ 
pe^ppol í t ionemreiufd^^ ^ f " ^ ^ ! ^ 
vnica:verbi gratia,Iftas propofitiones funt c5 ' 
tradiaoriae, quilibet cquus hominis cürrit, 
aliquis hominis equus non currit. Et ideo 
adeognofeendum quomodo fupponunt i l -
iae determinationes: refoiucnd^ funt ill.-epro 
pofiuoncs in fuas fingulafes , feilicet Bcu-
neiius hominis currit, Btunellus hominis 
non currit, Et in negatiua , licet determi-
natio formaliter ftet determínate, taraen vir-
tualitcr diftribuitur: quia in affirmatiua ftac 
determinaté. Et cognofeitur: quia íCQuiua-
iet liuic, hominis Brunellus currit, vbi ly ho-
minís,ílat determínate. Sed contra hoceft ar 
gumentum. Yidetur enira peritio principij, 
quodiftae contradicant, quilibet equus homi 
nis currit , aliquis equus hominis non currit.: 
Nam políet quis diccre, quód ooftquam de-
terminarionon diftribuitur formaliter in af­
firmatiua, debet diftribuiin negatiua: vt di-
camus,aliqms cquus cuíuflibetíhoniiiüsnon 
currít.Refpondetu^quód non peíi^>u«í^ps-
cipium ,imóeft raanifella ratio , namcp^ 
complexum aceeptum vnica habeatur pro 
fimplici termino, debet folúm.vaíriftli^uaa 
titas totius., d.ctsrniinadone mancñtc f t ^ 
eadem forma. Et confirma^u: fea-c^radoj » ^ ^ c ^ M 
nam í^nfus iftarurn p i Q ^ t m m ^ ^ « f a / ^ ^ 
Ubct cquus honunis curnt , aliquis cqimj ^ c / t f f a f f i ü f a 

hominis zc c / f S / * oy^Ws 
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liominis non currlt/unt contradi£í:ori).f. qm 
libctequuspoiTeíTus ab homine currit, ali-
quisequuspoíTeírus ab homine non currit.-
crgoipfíefuntcontradiíloriíe. Et confirma. 

f . / ítác u/fin} %Hg^o- Quia firnne^atiu^dicercs^ a[iquis 
oi»i&i>/ÍMti'$ ^^^^^^\^oxa\n\%non currit, deter-
c&fi/f*!"^' lilina^,leiilic niagisreftringerérut, quám in 
^^7-^/Aaffirmatiua:ftareteniilJ Pro equo poíTeíTo á 

quolibet homine. Etideo íi finguli homines 
íingulosporsidercntequoscurrentes, &nul-
lus equus á quoübet homine porsideretur, 
arabx eíTent veraé.Cum ergo ill<E fíntcontra-
didoria?,fcquitur quód ift^ fingularcs ipfarü 
íint contradiftoria;/ciiicet,br'uneílus homi-
niscurric brunellus hominisnórícurrit: & 
per cofequensly hominis,in negatiua virtua-
Jiter diíkibukur. Quod adhuc confirmatur 
perexponentesillarum;nam fenfusaffirmati 

eftjbraneliuscurrit:& ille ab aliquo homi 
ncporsideturt&fenrus negatiux, bruoellus 
no currmvel üleá millo homine pofsidetur. 
Eadcmarteiftcecontradicunt, equus cuíusli? 
bet horainiscurrit,quilibct equus cuiuslibet 
hominis non currit . Et fingulares illarum 
funt i f t ^ hic equus cuiuslibet hominis curr 
rit,hic equus cuiuslibet hominis non currit, 
vbideterminabileeodcm modo reftringitut: 
proequo poíTeíTo á quolibet homine : fed 
quantum ad fcnlum illarum, virtualiter non. 
diftribuiturdecemiinatioin negatiua . Pri­
mó quiadiítribuitur fimplicitcr in affirma-
tiua:nam sequiualef hule , cuiuslibet homi-
nisiile equus currit . Secundó hoepatet,, 
per exponcntcs:naai fenfusaffírmalia e cll,, 
iile equus currir,^'ille pofsidetur á quolibet 
homine:& fenfus negatiua eft, lile equus no. 
currit^vel ille non á quolibet homine pofsi­
detur. 

Nota. 5. Ex his quse dicta funt: fequitur 
primó folutio noní arguméti principalis.Co-
ceditur enim illas eñe contradiftorias,6c in iU 
lo cafu quo aliqui homines habeant equos:ali 
qui vero noiviegadua efl: falfa:5c negatur i l ­
la confequencia equus Petri non eíi animal, 
&Petrus eft homo:ergo equus hominis non 

^^/^^r^^t /^^animal^gui turenim ex parre de ly ho-
ty} /^.^^^^'¿viiiOjyirtuaiiter a non diftributo ad diftribu-
f\j*u> jhfcú/^ tumiquanquá polletaísignaríaíius defeftus 
^ ^ í ^ r ^ ^ ^ S a ^ l s a á ^inus refítiaum negatiue refpe-
^ ^ / • ^ 2 ^ ^ n ^ e u t m i n a ^ l s ^ 0 ^ m antecedente llat 
^ A a X uSt¿f<r± Proequo Petri &in confequente pro equo 
G&Lt^r ' hominis. Neceftidem defeftus fíaccipiatur 
/ . * ^ y ? ^ ^ : t ^ c o m p l c x u ñ r H o n vni<a:namtünc licet fyllo 
/ ¿¿¿o»v / Í ^ t í / ^ ^ z a r c fub determinatione.Petri equus nó eíl 

animal, ScPerruseílbotnojcrgoíiomink e« 
quus non eft animal. Sequkur fecundó quód 
i 11 ÍC non ^quiualen^ bruncüus hominis non 
curritjbruneiluscuiuslibet hominis non cur­
rit, licet 1 y hominis virtualiter diílribuatur' 
ctiainprimarquiadetermiiiabils non reíírin 
gitur eodem modo: fedbene prima arquiua-
let htíic,cuiü§Íibét hominis bruneílus no cuf 
rit.Ncc iíía xqumalet hüiCjbrunelluscuiusti 
bel hominis non curritrnam G brünellus poP-
fídeatur ab vno homine <Sc no ab ómnibus & 
cürrar,h<TC vbi determinado áccipitur vnica 
efl vera:quiafubiedumnon fupponit,6cvbí 
accipiturnon vnica eft faifa. Et in eodem ca-
fu ifta confequentia non valet^ hominis brü-
nellus non curiit,ergo bruneílus hominis no 
currit. 

At vero contra hanc ^termina 
tionem replicatur.Iftiaepropoíirionesfuntco-
tradiftori.x-, quilibet equus hominis qriiibet 
cquusipfiufmet eft:aliquis equus hominis ali 
quis equus ipíiüfmet non éft, .vbi relátfuutTj 
jrefert ly hominis,in füacategórica: & tamen 
funt íimul ver.xtergolexnulla.Máioreíl ná 
taperregulas nunepofitas. Etprobatur mi-
•nor:cafu quoloannes pofskleat düos eqüosr 
quorum folum brunelíum poísMeát P^tnü 
& folumfaucílum Paulus Nam taocaffirmá 
tiuaeft vera:vt patet per fín^uíares^brunelius 
hominis quilibetéqu? ipfiülmeteftíqúíá ful>' 
ly hominisjfignatur vna fíngularís veia.€ bm 
nellus Peta quííibet equus ipfiíiíméteft.Ec £1 
demoiíftrauciis fáueiiiim,íiabituf vna vera 
fub ly homini^demoftrado Paulum.Et pro-
batur negatiua,etiam per fuas fingulares, feili 
cetbruneilus hominis aliquisíequus ipíiuf-
metnoneftummbrunellusloannisaliquise-
quusipfiufmet non cft-na fauelíus ipfiufrnet 
non eft,(Sc loannes eft homo,ergo. Ad hoc ar-
gumentumeommuniter refpondetur negara 
do illas eíle contradiclotias.Nam cúm ly lio-
minis^fit antecedens reiatiui, eft neceílariuai 
abfeendere 5c defeendere fub illo, vt tándem 
conftetpro quo íingulariter accipiatur relatí 
uum:&ideo illa determinado virtualiter ac-
cipif ur non vnica:6c per confequens poft qua 
non diftribuiturformaliterin affirroatmarde 
bet diftribui formaliter in negatiua. Sedreve 
ra hocéft falfum.Nam cafu quo quilibet ho­
mo haberet fuum proprium equü 6í nullus 
pofsidereturá quolibet homine, iftíefunt ve-
r^quilibetequushominisquihbeteqimsip-
fiuííiieteft aliquis equus cuiuslibet honimis 
aliquis equus ipfiufrnet non eft: nam fubie-

I 4 ftuin 
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ftum negatlux non fupponk: & tamcn funt 
contradictoria fecundam eos. Nosigicurrc-
ípondemus iuxta regulas pofitas, ^ illae pr o-
pofidoncs funt cotradicloriae,vbi determina-
tic formalíter manet eodem modo.Et in cafu 
argumenti negatiua eft faifa. Ncc valctilla có-
fequentia,brunellus loannisaliquisequ us ip 
ííufmct non efh loannesefl: homo ergo bru-
nellushominis aliquis cquus ipíiuCmec non 
«ft:arguitur enim a non diftributo ad diftri-
butúcxpartcdelyhomo:Imófub ly homi 
nisjlicetdefccnderccopulatiué 6c dcmonftra 
doPetrum illa fingulariseftfaifa. Per hxcvt 
puto orania argumenta in obliquis vbi detec-
minatio accipitur vnica, facile diluentur. 

^ i r ca complexumannexum plu 
Nota.7< ribus acceptionibusnihilFerc adnotandu eft, 

. 'prgter illa quS luprá di¿táTuñf. XTFcñitn re» 
^ ^ ^ ^ a ^ r / í í gula lila lam nunc poííta in vniucrfum obfer-

J ^ J ^ f e ^ s n ^ a ' y ? ? ^ uan<íaí9 determinabile nunquam eft ante de 
^ J í A l a ^ A Z é > ¿ C ^ " « ^ c m r e f o l u e n d u m ^ u o m o d o c u n 

u L ¿ ^ ^ ^ quevtrunquefupponat.Namdependemk 
^ / ' ' ¿ í ^ ^ - <>*rát k & ordo no prouenit ratione fuppofitionis: 
fiy ratione reftriaionis.Ex qua fequitur fecu 

J a¿üfJO¿' ferSÍ/fr^r <!a «g'jla.quód ad afsignancfum quoduis ge-
\ c K . C / t £ ¿rcfr^'S*. " ^ « P P ^ o ' í ^ n o n e f t habedus refpeaus, 

J quahter determinabile fupponatin ordinead 
s u r ¿ / * i f ^ y t ^ cf? r ¿ f áetcrminationcm,nut determinatio in ordi-

¿fs&iHs/f ¿*H/£*K neaddctcrminabilcjfedqualicet vtruquefup 
fam//>* sflisÁ^/íi¿f.-i ponat in ordine ad alios tcrminos,vt arliteris. 

a.&.b.quia aliter cxempla poneré non poífu 
mus.Contradiftoria huius.cuiuslibet horai-
nisequus.b.equuseft,n5debetdari per mije 
tam fed erit haec.a.hominisquilibet equus no 
eft equus.vbi.a.facit cófufam in ordine ad pr^ 
«icatum: & praedicato refoluto, illa confufa 
arquiualet determinar?in ordinead fuumdc 
lercninabile.Eadem rationeíCótradiítoria hu 
ius.a.hominis equus non eft animal,non de-
bet dari per mixtam praídicato.fed per cofii-
fam,fcillcet,cumslibet hominis quihbetequf 
eftanimaLEft enim alia regula, q> quádo de­
terminabile ftat determinare in ordinead ali-
quam diftributioncm, confufa determinatio 
nis squiualet determinara:in ordine ad ean-
dem diftributionem. Et hace fequitur expri-
ma,quia determinatio neceffarió eft refoluc-
da ante dcterminabile.Et ideo fi aliqua diftri 
butiua dependet á determinabili, cúm deter­
minabile depender á determinatione , í it de 
priinaadvltimumvtilla diftributma depen 
deat á determinatione.Vnde praedicatum il-
liusncgatiuac virtualiter diftribuebatur in or 

diñeadduasdeterminaras:quireln contradi* 
¿toiiadebet íiue mere conhífc: Cíinamba-
bus incipicndacft rcfoiutio adeterminatio-
ne.At veróiílius propoíirionis, hominis.a« 
cquus non eft anima^neccíTarium eft vt con 
tradidoriadetur per mixtam in prjedkato, 
fcilice^cuiuslibet hominisquihbet equus.c. 
animal eft, vt refolutadecerminatione ma-
neatprícdicatum determinare in ordinead 
determjnabik:fedde bisfatis^onfultó cnira 
raiftafacimos qu^in priorieditioneplurima 
multiphcauimus.Hnimueró cui libuerit inge 
nium pluribusargumcntiscxercere, regulzc 
iam pofitae faceré poífunt fatis.Et quiiftisfue 
rit contcntus,vneUusfibi confulet. 

Décimo jprincipaütcr arguitur Argura.*. 
Iftaeduxpropoíitiones,omnispater habésü-
iium diligit illum,aliquis pater habens íilimn 
íiondilígitillum/üntcontradiftoriac , ¿kta* 
inenfunt fimul verae:ergolex nulla. Maior 
eft nota-Et probatur minor. Cafu quo fitfo-
lus loannes habens dúos fiiios quorum Pe­
trum diligit,Paulum vero non , afnrmatiua 
tft vera,vtnotum eft: nam loannes habens 
Petrumfilium,diligit illum . Et probatur 
negatiua per íingularera. loannes habensfi-
Hura non diligit illum,nam fubly filium da 
tur rna fmgularis vera: demonftrando Pau* 
lum.Refpondctur conceflb illas clPe contra­
dictorias. Et negatur falfitas negatiu.x . Et 
Jiegaturprimum quód fufficiat vna ílngula 
ris vera fubly filiummam virtualiter diftrU 
buitur,vtdictumeft in fuperiori argumen-
to,fcUicet, aliquis equus hominis alicjuis c-
quusipíiufmetnoneft EtpraeterJllum defe- £ c efi ( ^ 
aum eft alter hic y ^ o n eTFrgíínnFrecr- gjfy'qz 
procum.NamvtKaRtürTríH s^hfJ 
& defeenfuquando fítinduftio fub antecc- ¿Wz é ^ 
denterelatiui non reciproci.non fít fimullub 
rclatiuo,fed debetrelatiuum manere commu V K ^ 
niterfupponens. Et ideo fub determinatio­
ne huius, loannes habensfilium non dili^ic 
iliura ,;debetííc ficri afcenfus, loannes ifa-
bens Petrum non diligit filiara loannis, & 
loannes habens Paulum non diligit filium 
loannis, Atraque eft faira:fed fí loco de ly 
illum.diceresipfummet, vt eífer relatiuum 
rcciprocum^unc folus eft primus defeausvt 
di¿tum eft fuperius. 

Tandé círca ĥ ec rclatjua ar^ui-^ A ^ 
turjftgfuntcontrarig,qugnEcdilii^^unt A^o,ln,•^ 
«juihbétpaterdiligít,quemaE«Eíu^Tüüm ^ t a r t f 

patce^A 



u^Tf f"^ a ^ ^ f ^ ^ j ^ ¿ ^ ^ ^ a ^ ' 

antecedens eíl: verum 6c coníeíjücns falfum J ? ' ^ ' 
Et hxc de oppofitionibus. ' J ^ ' ^ r f ^ - ^ / ^ I 

X OppofltioníbuS ^ \ ^ c a ^ / ^ t ^ ^ ^ ^ ^ A 

manant ^ q u í p o l í c i ^ ^ ^ ^ ^ ' j 
t ^c rhas t res rc j^u las^^ ^ ^ v ^ A 

Caput quartum. 

vniuerfali yelparticulari P r 2 e p o n a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J 
^ negatiojaequipollet fuo cotra-^ 
diftorio.Vthx ^quípollent-.no OÍS 
homo difputat,quidahomo n o n y ^ 
difputat :omnishomodifputat^o: '"fT*^ 
quida ho non dilputit.Secunda f i ^ ^ ^ r 
alicuifigno vniuerfali p o ñ p o n a P ^ ^ v 
negado .xquipollet fuo c o t r a r i o ^ ^ i ^ ^ ^ 

c a p . m i . K ^ p p e t 5 í ^ ^ ? ^ ^ ^ ^ l r 
pater non diligit(relatmoreferenteterrainü, cafu quo quilibethomo videat" equum f n u m c n ¿¿/¿r'ft 
patcr,fuxcategoncae)taméfunt fimul vera:: &nullus videatur ab ómnibus hominibus,^ / ^ 
crgo lex cotranarü nulla.Maior eft nota. Et 
proba. mi.Caíuquo fintduo patres habétes 
íingulosfiliost&vterqj diligat fíiium fuu,& 
odio habeat alienumpffirniatiuaeft vera.Et 
probatur negatiua defeendendo fub aecufati 
no dirtributo in ordine ad ly pater,ftans eon 
fufé.f.ilH filiüfuum aliquis pater non diligit: 
nam filiíi PetriPaulus non diligit. Argurncn 
tum hocforraauiniusad maniteíiládum hac 
reg;ulam.Nunquálicimeft refoluerepriús re 
latiuum TeaproH^ñe^crmTnu includetetn 
felatmü^antequam reiolüa! ant^edgsjíatiQ 
"gfqiiia fuppotitiorHatjjjieíH^illata:^cpeñ 
dens exantecedcntc^ETideo concedítiáusydí--
¿tas propoütiones eíTe contrarias. Etnega-
mus negatiua eíTevcraminatn defeendendu 
cftpriüs fubly patcrjquodeftfubieélüífcili 
cet,quélibet filium fuura hic pater no diligit: 
&pofteáfubly filiumolicet demoftrarc niíi 
filiurn huiuspatris.Ex quo fequitur primó 
^cófufaantecedentis ajquiualet,determina-
ta; in ordine addiütibutiuamreíatiui:vc pa-
tet in illa negatiua. Et eadé rationc determi­
nara relatiui xquiualet confufae in ordine ad 
antecedés:vt in hac, aliquern filiüfuum qui-
libet pacer diligic^prius defeendendu cft fub -
ly pater.Sequiturfecúdoquódfí in coplexo 
áceepto pluribus acceptionibus determina-
M e fit antecedens 8c determinatio inciudat 
relatmum iliius^priúsdefcendendum cft fub 
determinabili quomodocunque vtrunque 
fupponat, non obftantibus rcgulisfupcriori 
bus:vt in hac^equum fuum quilibethomo vi 
dens eíl animal.Priusafcendendum 5cdefc¿« 
dendum eíl fub detefminabili,quám fub de-
terminatione.Et illaíuppofitio determinata 
detcnninationisjirquiuaíet confufe.Et in fuá 
contradi cloriajputá.qucmlibetequum fuum 
aliquis homo vidensnon eíl animal, canfu-
ía deccrminabilis.'equiualetdeterminataE: na 
jlludeíl priús refoluenduro. Semper tamen 
eftetjam hic verü,q) determinatio reílrin^t 
fuum dcterrninabile ad fupponédum folúm 
pro hominc habcnteequum.Scquiturtande 
terrio haneconfequentiam non valercfilium 
fuum quilibct pater diligit:ergo filiurn liomi 
DÍS quilibet pater diligit.Et in cafu argumen-
ti antecedens eíl: verum & confequés falfum. 
Arguitur CÍÍÍOI virtualiter ex parte de ly filiü, 
sicófula ad detsjminatam.Necfequitur,que-

uum íuum quilibet homovidet,€rgo 

^ 1 

Vt ^quipollent oís homo no d W ^ ^ ^ ^ 
fputatnullushomo difputat: f w ^ y M s r A t y 
ho difputat nulíus hono d i f p u t a t . ^ ^ ^ ^ f fi" 
Tcrt¡a .Sia1íeu¡TignovniuerfaÜveí^^^^^¿ 
particulari príeponatur ct pof tpo^^r ¿/-/Zcc/íjc 
natur ncgatioxquipollct fuo í u b ^ - ^ ' t j ^ p ' ^ á ) ^ 
alterno.Vt híe xquipollet.non ú ^ ^ ^ ^ ^ 
ho no d i f p u t a ^ u i d a h o m o ^ p ^ 
tat:omnis homo difputat, no q u i / / ^ ^ ^ ^ 
da homonodifputat.Reguk } & & ^ r ¿ ^ J ^ ^ ^ ^ Á 
hisverfibus c6t inentur ,Prae.cotra- /¿^^ 
dic.Poll: cotra.Prx p o f í ^ f u b a l t e r . ^ ^ ^ ^ f a c m 
Exhis rcguüs fubfequitunquod fi^^^^^r/^ J 
duoíigna vniuerfalia negatiua p o / ^ 7 ^ . ^n / : fe-TA 
natur in eadeloquutione: vt v r ^ f ñ f ^ ^ ? 
fitm fubieao & alterú in prxdica^r J ^ ^ ^ . ^ 
to:primü ^quipoüet fuo contra^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
rio:per fecundam regularn: & { J ^ f M é ^ c ^ 
cundum fuo contradiaorio, p e r ^ ^ ^ ^ í ^ ' f -

^eteq lit 
cqimm quilibethomo videt.Arguitur eníín 
a dillributioncfigillat^ad deternainatam: & 

pnmiVtnihil eft nihi^cjuipolkt ' . 
hiucquodlibctdl aiíquid.Ná p e ^ , ^ ^ ^ 
lecunda regul^nihil non^ quod/ít 



Liber T 
libet aequipolkníificut omnis no, 
& nullus:& per prima regularon 
nihil:etaliquiíJxquipollet:ricutno 
nullus,& quida.Vnde verfus. No 
omnis^quid^no^omnis non^quafi 
nullus.NonuIIus qiiida:fednullus 
no valct onmis.No aliquis,nullus: 
no quidaiio?valet omnis.Noaltcr 
neutenneuter non^prxítat vter^. 

Led:io vnica. 
In hocquarto capite docet: que-

admodum ex duabusoppofitis propofitioni 
bus conflituantur aequipollentes ex eifdem 
extremisiper prxpoíitionem aut poftpoíi-

| tf^Mj^/C^^fá^0™™ negationis.Vnde gquipollcntia ^ 
I l u U ^ e é e ^ h ^ ^ ^ ncraliter difla:acdpitur pro q u i b u K T ^ ^ 
J/¿'jf' cf4&> / U t i l propoiitionibusiqux fub varia terminorum 

Nota.i. 

5 forma mutuo fcfeinfcrunt;vt exclufiua aut 
y ̂ quaeuisaliaexponibilis aequipollentfuis ex-* l - J —f'-'ii'w.tl. »Mli> VA. 

^onentibus.Etbochorno eft albus,huic^l 
' ' ^ f f i ¿ & cft.h5'Sed fi c6gcmincs,h6 eft alai, homo 

^/(f ' ' / f '^ /Q&a$f¡; cftanimalpotiusfuntidentícx quám squi-
*&lífcw/ffi poHentes^uia funt eadem propofítio.At ve 

x á ^ f f / s r ú í g Y ^ t o fpecialiús accipítur hiec ícquipollentia pro 
* / r í * r ¿n, d"abus categoricis pardeipantíbus vtroque 

^ f ^ ^ u j á ^ ^ ^ eundem órdincm ^ 
l ^ f / ^ y ^ ^ ^ t ^ f e mutuo inferuntper a'dditioneTnegau"o 
[ ^ ^ ^ ^ ^ / f e W > n i s ; v t p e r exempla textus conftat. 

^ C - ^ ^ ^ P 1 ^ Pr,?aeí!tae ^quipollcntia/qua: fie ex pro-

V . ' / X ^ ^ ^ r e g u l . Datis duabus propofitionibus con-
P ^ W 0 ¿ F ^ ^ ^ ^ ^ homo difpu-

^V/^V -/r/^^p^tat,cjuidahomonondifputat/ivniilIamprc 
ponaturnegatio, xquiualetalteri.Id efl:,íi 

tt&^jh'm^t ^ Pr^ponatur vniueríali aequiualet particuía-
rj:vr,non omnis homo difputat,quida homo 
non difputat. Et fi prxponatur particulari, 
aequiualetvniuerfaluvt non quida homo n5 
difputat^omnis hó difputat.Et regula funda-
tur in hocquod negado d i malignatis natu-
raquis quicquid poílfe inuenic deilruir, & 
ciusoppoíitiimponit.Quare llcutdatis dua- " 
bus identicispropoiÍtionibus,fíalteriprspo 
natur ncgatio.efíiciuntur contradiaoriíeñca. 
datis duabus contradiítonjs,íi alteri prspo-
natu^efhciuntur aequipollcnccs. Regula in-
telügitur quando negatio accipitur negan-
ter ¿kfertutintoram propofitipncra. Ñam 

ertius* 
fi acceperis has propofinones ,Pétruni eíTc 
álbum eft pofsibilejPctrurn ciíe álbum non 
eft pofsibiie,qus vt videbimusin modahbus 
funt contradiacris: & ÍJ prxpófiierisaffir-
matiux negationem/ciiicet.non Pctrum cíTe 
álbum cftpofsibilctuc fi ncgatioferatur in to 
tammodalem,*qüipol!et córradiaoria:: fed 
fí accipiatur infinitanter, vel folum feraiur 
in didumrvt, fit fenfus Perrum non eíTc ál­
bum eft poísibile : non funt ¿ebuipolien-
tes. 

%iijldaRegula eft de arquígol Not.?. 
jg^_£HlfiLg^£^ori^onibuscotiari)$^er Recula,!, 
p^of i t ion^n^gi t ionis .h t eTH^(b7íUi^ ^ - . 
Datis duabus propolitiombus contrarijs^, u M ^ ^ / k l 
poftponaturnegatio fubkao d i f t t ibu to . i t a^^- ¿ í 
vtferatur m copulara & pr^dicatúm v t r i l i - ^ / J j ^ ; 
betaddatur^quiualetalteritvt datisillisco- *IP* ^ J Z ^ 
ira*Aeriis,on.nis homoeft animal,nullus Oit/M> " 
bo eít animaI,iftíE aequipollen^omnis homo 
ii5eftanimai,nullushoraoeftanimal;ornnis 
homo eft animal,nullus homo non eft ani-
maLRepula claraeft.Sed non eft tara vniucr 
falisquám prima.Náprima tenet in quibuf-
cunqj propofuionibustifta autem non tenet: 
nifi vbi totum fubieaum diftribukur copie * 
^¡g^r^oiitiones iunTg-mo^ 
cófucto.Nam iftae funt contrarix.cuiufiibec 
homimsequuscurrit,nulliushominis equus 
currit:íimiliter vterque homo difputat: nuil9 
homodifputat:&taméfipoftPonasnegatio-
nemtoti fubieao,immediatcanteverbum 
non refultabuntcquipolIentcs:quia in vna re 
ílabit particularitasa partefubieai, qurc no 
cnt in alia.Similiter iftae funt cótrari^, omnis 
homo omne animal eft, nuiíushomo eft ani 
mah&taraen fi ponas negatione immedia-
leante vcrbu,non reftabuntxquipollentes-
<iuia prxdicatum in vna diftribukur & noii 
inalia.Quódfiadmifensillasfiaioncslitcra-
rura.a.&.b.tuncpoíTunt daridu;r contraria, 
inquibusnonerit indiíFerespoftponere nel 
gationem vni vel alccri: vt a>quipoHeanr. v.<r. 
ULTfuntcÓtrane,omnishomo eft.b..animail 
nuiíushomo eft animal^fipoftponas ne-
gationem fubicao aftirmatius xquiualebic 
negatíux:&tamen fi po liponas fubieao ne-
gatiux no xquiualebicaffirrnatiua!: nam túc 
ptícdicatum in vna fupponct confufc:& in al 
tera detetroinaté. Et eadem ratione'dantur 
dus propofinones xquiualentes.qux contra 
nantur vni tertist&prima per poftpofitíone 
negatiomsxquipoilctilletertia'/ecunda ve­
ro non.Vt lite ̂ quiuaient,nullus hó eft ani 

mal 



Cap.V. De sequípollentijs. 6 S 
mal jnon.a.liomo eft animal^Sc vtraq; contra 
riatur Irtik tertix, quilibet homo eft animalí 
& h" poftponas ncgatioñem fubieéio primas, 
ciiccndo nulius homo non eft animal,aeqqiua 
let huic quilibet homo eft animahfi veré poít 
ponas fubiefto fecundae dicendo, non.a. ha» 
mo non eft aiumal,non ^quiüálebit illi:quia 
in h%fepraedicatum fupponit determínate & 
in alijsduabus confufé. 

Not.4. Dubitas forte quarc Pctrus Hi-
dubitatio. fpanus non addit regulara de aequipollentia 

fubcontrariarü.Refpódetur quia fubcórrariae 
deberentxquipoilereperpoftpofitionem ne1 
gationis, ficut contrariae: & íi poftponeretur 
inafíírmatiua eílet omsinó eademcum ne-
gadua : & fipqftponeretuc in neg^tiua eflet 
inepta nügatio dultrum negationun?, EX«IB 
jpli gratia. Iftae funt fíibcoritraris , quídam 

* homo eft animal, quídam homo non eft ani­
mal. Si i n prima poftponas neganonero,con 
ííitues formaUter fecandam:&íi poftponas 

reguIa^Quandoinaliquapropofitíonc mtiltl 
plieantur figna negatiua fub quouis nume­
ro tune loco primi ponaturjignu vniuerfaíé^ 
affirmatiuü,^' locó fecundi pafticulare,& lo­
co tertij vniuerfaie, & íic alternatim manente 
qualitate fecñdum numeru nc^ationu, vt vi* 
delicet ííTuefit nuraerus part raanéat athf-
matiua: 6c fi impar negatiua.Et ifto modo éíC 
plicabitur eiusfenfus.Exépligratia.Haec pro 
pofitioynullus homoin nulio inftanti non eft 
aíal,refoluitur in hac, omnis homo in aliquo ,t 
inftanti omneaialnoneTlf.Eth5Ec nultiíshó^ 
mo in nullo inftanti nullü hominc non videt 
refoluitur in hac,oís ho in aliquo inftati quélt 
bet holem videt. Intelligitur regula dumodo 
no fint alia:na in h3c,n5 ois homo nó eft ani--
mal,fubieaú nó diftribuitunfed manet detec 
pinate.Ex hoefequitur primó intelíigentia. 
illorü verfículorü,non oís, quid a non. 6cc.Eft 
enim fenfus,q>non oís,tantu valetficut^ qui-
darano:& omnis no,tantü íicut nuílus,&pa-

in negatiua,confíeles hanc, quídam homorw ^ati0ft^«ic«tews.Sequitur fecundo,m his 
non eítaniraabquxcft inepta. duabus prop^ofitionibus^jn ws h omo eft aíal 

T r r t i a eren Yevuh cñc\c y n n i n n í nu ushonl0eftanimal• r ePe r i r i omnes^ 1 C r m ergO legUia Clt ac 3Equip01 pollentiasfecundüommsquatuorregulas.SÍ. 
cnim confideres illas dempta per intelle¿lum 
prim a négationé confiderabis iílas,vt contra-
di¿lorias, quare eadem poüéa adiunfta íequi 
pollet per prima regula.Et fi confideres eas de 
ptá fecunda negatiúne,c6fiderabis illas vt c ó-
^arif s¿quareeapofteaadiunfta aequipollent 
per fecundara regulara. Etf i eas confideres 
demptis arababus* negationibus^remanent 
£ubaltcrníe,qüare ipfisadiunílis «quipollent 
per ;ertiam. Et fi fecundara propofirioncm 
íoiam confideres, tune per corrollarium equi 
polkht huic,omnls homo eft animal. " 

Nota.y. 
Eegula. i> lentia fubakernaru.Qu3e explicatur hoc mo­

do. Datis duabus fubaíternis, fi fubieélo vni-
tierfalis przeponatur & poftponatur nega-
tio,3equipollet particulari, 6c ñ praeponatur 
&L poftponatur lubiecto particularis xqui-
jpolktvniuerfali.v^g.lft a: funt fubalterne,qui 
libet homo difputat: quídam homo difputat. 
E t ideo heCjnon quilibet homo non difputat, 
«quipollet huic,quid5 homo clifputatjSc h^c, 
non quidahomo nó diTputat,^quipoUet huic 
iquilibet homo difputat. Ratio hüius regulae 
iéft:, quia prima negatiq conftituitfubieétum 
eiufdcm quantitatis cura fubieflo alterius: 6c 
copula 6c praedicatum manent eodem mo­
do poftqüira ámbíe negationes fe fe impe-
diunt.In regula nulla eltfpecialisdifficultas^ 
prxterillas:qux deteiminatíefunt. 

Not. 6* , Ex tribus rcgulis Petrus Hifpa-
dtfit'jT&r 4 f / » í I ^^SÉ coriolíariuro^ fi dúo figna vniuer 

As* C-'t-
Ai'j s í í m ¿¿ú 4"«i fuo cótraái£torio:vt nihil,elt nihil ̂ qoi 
rfv ¿i/t (fe ^ ^ p o l i e t huic,quodlibet eft ali quid. Addit vero; 
f C j r u i f-ttej^ vtvnum fit in fubieclo 6c reliquumin pr.3e; 
H¿ ¿u^¿Ur>% ^dicato t íUudtaménoeft reftriélioregul^ fed 
/< tf^f Jjí cxcmplum: quia loquebatur in propofitioni 
/ f u é ^/^^^)Usdelfimplicibusexíremis.Regula enimvni 
htit'^t&cc/v w t ó & i í t e e f t vera quompdocunq; multipli-
¡if"/&us~jtí<Jaf/fzviXm rifgationcs.Ét ideo extendenda eft fíe 

Caput quintum. • f,: 
^^^^JTejt^progoíi^^ 

^ ^ ^ ^ ^ ¥ ^ Z ^ 

k ^ ^ ^ í V ^ ^ ^ S ^ ^ 0 1 in cadem locutionc,. cDuerío, triplex eft conuerfio.f.fim-^^/Í^C^? ' 

¿i 

dófit de fubieño praedicatu: & d e > ^ ^ ^ X f 

plex per accidens, & per c o n t r a p o ^ ^ T ^ V ^ , 
fitione. Gouerfio fimplexeftqimi^^fe j 

docouertitur vnmerfalis n c g a t í u a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

111 ^ m ^ k x ^ m 

o 

<W. t. 



L í b e r tertlus. 
n ^ w H t f a t / i ' c u ^ f a feipfan^&particularis affirmaíi Leftio prima. 

As* 

w á f a t n u i j cAkr^ Uainrdpfam-.vtnullushomo eftla P n f í n n a m f í i f r . M ^ . ™ ^ a ^ ^ 
^ t ^ - ^ P ^ ^ O n u l P i a p i ^ PoGlÍOnibus Participantibusvtroq;termino 
' ^ ¿ ^ A ^ V / ^ í homo eft aninial,erg0 quodda aíal íccun^m eundem ordine quemadmodum 
^ - / W . c. 2 ~ . ^ ' , ' " / ' ' a u ~ . ^ ~ r^X n. 0PPonantur6^íEquipolleant:reucrtiturPc ; f e ; X ^ ^ o m o Cóuerfio per accidéscft S p ^ ^ partlcipan. 

stfáTt¿f¿i*»ct tacere de fubieé^O prxdícatU, & de vtroquctermino,ordineconuerfo,dj^in-
W / ^ f F1 ̂ c a r o lUDiectu manere eaaem lGCO argucndi mcmink ^QltV% n̂o 

Priorum capitu.i.Atveróquanquam Pctrus 
Hifpa ñus non definiatconuerfionem in cotn 
muni(eoforte^quia nulla eft exafta defini-
tioquaeconuemat ómnibus fpccicbus) nihi-
lominus foleta Summuliñisconuerfio fie de 

¿ / v ^ ^ ^w^qualitate, fed mu tata quat i ta te^ 
^ ^ / f ^ J ^ ' ^ ^ o c m V & o conuertit in particulare 

^ ^ ^ f f i r m a t í u a v n i u e r f a l i s affirmatiua: 
f w ¿ o < ¿ ^ , ^ ¿ ^ y t o í s homo eft aíal, ergo aliquod 

p r * ¿ r ^ ^ a í a l eñ homo. &vniuerfalis negati C5uerrio¿' 
/ y ^ / y ^ j ^ . . . „ . £> cat^goncarum aitenusad alterara confeqúen w ¿ / L 

P ^ ' * p ^ t / f uainPartlcW^renegatlua:VtnullllS tía formalis: per tranfpofiiionem e x t r e m o - / ^ ^ J M ^ 
O ^ ^ L % & * / J J ^ homo eft lapis, erffO quidalapisno rumyt homo eft animal̂ ergo animal eft [ho. ^ í f i c ^ y , , 
^ U k / ¿ r a , efthomo cLer f io J r rontnnníl ^: . inf t^Phyf i^ conuerfionis:in quaex « r ^ & U ^ 
/ f y ^ 0 ^ . 0 ; ^ 0 ^ 1 ̂  PCr COntrapOll- mfenor,f,tfuperiUS &ex fuperioriinferius. S ^ A I ^ 

^ t " ' rÁ" tioneelt faceré de iubie¿toprxdlca %*tvocatur huiufmodi confequentiaconuer- ' ¿ i j r a ; ^ / » 
ín&c depr^ISíSTHbieHu: t í ^ T í n Z ^ l t o l t ^ ^ ^ ^ A / f - ^ 

' - 7 ' J ^ ^ X ^ ^ ü J - R I - o • r i ^ ?PPoíltam qua,ltatera íaequaloqmtuc ^ ^ / ^ / / - ^ ^ ¿/P/n/Z/' ^ te eade qualitate^quantitate^fed 
^ ^ ^ ' ^ ' - ^ / ^ ^ m u t a t i s terminis finitis in termir 

/ ^ ¿ ^ n o s i n f i n i t o s ^ E t h o c m o d o c o u e f t i 
tur vniuerfalis affirmatiua in vni-

v'k 

l 

Arifto.primoPriorum.Sicut.Petruscontín- (ü'p'^i/,^fa. 
genter difputat,conuertitur in hanc, Petrus xjfrfa au*)-* 
contingenter non difputat. Et adhuc latius a j ' f j :h£n 
S.ummuliftíevocantpropofítionescouerten' c • 
tes,omnespropofítioncs acquipollentcs. Sed 
in pra-fentia folum accipitur conuerfio|n^| „v 
momodo. Vndetota confequentia diatür M & C ^ Ú 
conuetíio , & antecedens appellatur propo-
fitio conuerfa, 5c confequenspropofítio con-
uertens, quia arttecedens conuertitur incon-

,tran-

fy* c^. * ^ w ; ^ uerfalé affirmatiua: & particularis 
^ f c v ^ : vt omnis ho-

eft animal^crpo omne non aíal 
o***. Zi>r̂ ü*r~ w n.. l . - J - I n uertens, quia antecedens conuertitur: 

I Z I ^ Í ^ ^ r S ^ ^ h o m o r q i l l d a h o m o noli eft fequens.Etdebetintelligifanomodo 
Jea \ U : * * £ ¿ c t í t i U Iapis,ergo quodda non lapis no eft ^P0^0 cxtremorum y vt comprehendatur, 

^ W ^ n o n homo Vllde v r r f n ^ ^ímnltVí co™erfiopertranfpofitionem,vbinontranf 
Ú j l í u j h ^ * J i & ^ t ? C.VerlUS- bImPllcl- mutanturextrema: fed potius contradifto-

¿ h * ter,ieci, conuertitur Ella : peracci. num conuerfae, efficitur prxdicatum in con-
c^/r^Afto,percotra:ficfitcoueríioto^> !,^nu-,ScontradiAorTpraedÍíaü cffi' 

W ^ ^ ^ V ^ / W A ^ Í T í A * • . -p» r ' ~~- • V F citurfubieftum:vtomnis homo eft animal. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A f f e r i t . A^Cgat.E. funt Vnmerfall- ergo omne non animal eft non homo.Supe-
^ ^ ^ ¿ " / ^ y ^ ^ ^ í c r arabae. Áííerit.í. nep;at. O. funt ^sc.apit.j.habes exPofiras conditiones quas 

^ ^ W ^ V t í c o t ó í t amb.. E t feiendum ^ r ^ S & f e S ^ 
^eft quod flgnu pofitU in fubiefto ^anima^ergoaíalefthomo,quiaquarcüq; 

^ • • ' • íiroilisforma; eft bona.Et illa vocatur íimi-
lisformx, qu.T Íta fe habet, vt antecedens fie 
fimilisformaecum antecedente huius,& con-
fequenscum confequente, &in qua prseter 
hoc feruatur identitas inter prsedicatum an-
tecedentisSc íubieftü cófequentis^Óc Ínter fub 
ieélü antecedétis & praedicatú cóíequetis.Ka 
kxc identitas eft iiítrinfcca in hac matena, 
p oft| exprimitur in definitionc cóucrfionis. 

Eft 

l r ' t ^ ' a t Z s ^ ^ j^propolitiojiis qus debet conuerti: 
I ^ i á ^ poni fu. 

• Í * J r L r ¿ ^ ^ ^ prfdicatum & toí u reduci 
^ ¿ * v « ^ a d fubicaíí conuertentc. Prxterea, 

¥ ^ Á ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ & couerfio propofitionis par 
& W f a * ^ & rin^ularis. 

m É 



Eftergo triplex ipecies conuer-
Cóuetfio |jonis.f.íimplex,per accidens, & contrapofi-
triplcjs» tiooeaKquaruai defimtiones, cufuis exjbttl-

lonibus. 69 

plis/unt in textu peifpicug. Appellatiir con 
"* t̂terfio fímplexr quia nullum accidens mu-
^tatur/cilicennec auantitas,ncc quaíitas: nec 

^ ^ c 1 ( ^ " ^ | [ J / , i n ü t a n t u r extrema, niíi foloficu: vr homo 
i '^f^/^ aninial:ergó animal ell homo. Ecconuer 

fa-fc. /' fiíityr-'fio: per accidens ^quia mutatut guantitas: 
1/y *J&*̂ ?fíoLx ^ c^ acd^ns prQpQÍitioni¿~E^ c£>Buet> 

^ í i o per contrapoíitionem^qúia extrema mu-
- f c ^ u b i v tantucin fuá contradiaoria. Exempia funt 

^Not.?: E x hac diuífionc fubinfcrüt día 
Couerfío ledici alias diuiílones conuerfionis : in con* 
mutua & ueríionémLUuani,«5cconuetíioncm non mu 
no mutua tuam:ConHerfio mutua eíl,quando vnapro 

pofiúo infert alteram,& cconuerfo. Conuer-
íio non mutua eft, quando vna infert altera 
& non cconuerfo.Ex quo fequitur , quód 
omnis conucríio fimplex in propoíidoni-
bus fimplicium extremorum eft mutua: oís 
vero conuerfio per accidens eft non mutua. 
Sequitur cmm, homo eft animal: ergo ani-
mal eft homo :&éconuei'fo. Atvcroquan-
quámfequimr, omnis hotao eft albus: ergó 
álbum eft homo: non ramen fequitur é con-
uerfo.Sed de conueríione per contrapoficio-
»em dicemus fuo loco. 

Noc.4. Exponit deinde, Pctrus Hifpa-
nus qneqj propofitio qua fpecic conuerfio­
nis conuertatur per illos veríiculos: fimplici-
ter fecL&c.Vbi adnotandx funt fignificatio-
nesillarum.a. e.i.o. quac fun tjnotx-quantita-
tis & qualitatis propoíitionura. Enimueró 
a.de{ignatvniuerfalem affirmatiuam.e^vni-
uerfalem negatiuam»!. particuiarem affirma-
tiuam,&.o.particuiarem negatiuam. Sunc 
cigo tres regulas fecundúm tres fpecies oppo-

Rcgulaf.3. j[TÍtionis.Prima,qux exprimitur illo verbo, 
íimpliciterfeci: vniuerfalis negatiua Scparti-
cularis afíirmatiua conuertuntur fimplici-
ter: vt nullus homo eft lapis, ergo nullusla-
pis eft homo: homo eft animal,ergó animal 
eft homoJ& vtraque eft conueríio mutua.Se 
cunda qux exprimitur illo verbo, conuerti-
tur^Eua.peraccid. vniuerfalis negatiua, 5c 
vniuerfalis affirmatiuafconuertuntur per ac. 
cidens, vt nullus homo eft albus, ergoali-
quod aibum non eft homo: omnis homo eft 
albus^rgo álbum eft homo^dc neutra eft mu 
tua.Teuia regula,quae notatur in illo ver­
bo, Aíto per contra: vniuerfalis affirmatiua 

rife,i. p 

& particulaais negatiua conuertuntur per 
contraDoíitionem : vt, omnjshomo eftam-
mal, ergo omne non animal eft non homo: 
homo non eft lapis, ergo aliquixl non lapis 
non eft non homo:& de liac erit inferius rpc* 
cialis fermo an fitmutua. E x quo fequitur 
quód vniuerfalis negatiua conuertitur du- , 
plici conuerfionc : queraadmodum & vni­
uerfalis affirmatiua : particulares vero non 
niíi fíngulis. 

At vero moderní SuVrimuIiflxNot^ 
his non cátenti,fuftinent m vniücrtU;m omng £ Ü c ^ k J / ^ / Z ^ * 
propolitionem pollc conuerti conuerfiong / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^W/^A 
mutua. Etratio eorumeitiquia quzecunquc ¥/: y £ f f ' / ' ! r ' t y 
propoíitionesexeifderatermiiíiscompofitae; ^ ^ ^ ^ V ^ ^ v ^ v x 
codera modo acceptis, eafdéomnino caufas ^ S ^ ^ * ^ ^ u ^ u ^ y ^ 
veritatishabent,iuxtaillud AriCfccundo Pe Ki/k'*u>¿¿uf £fu¿?i}/ 
ri her.Nomina-& verba tranfpofita idcfigni- ^ . c*. e/̂ .f'/aux <)/v»^| 
ficant.Et re vera fi commode & congrue lieri / í /v^y a^-
poíTet,vtextrematranfpdíiitaeodero modo 
acciperentur,nemini clTet dubia diílacondu 
fio. Sed tamen id fieri nequit, nifi admifsis fi 
Oionibusillarum literaru. a. Scb. & ahjs bar 
batifsimis locutionibus. Nihilominus pro 
iuuenibus qui fe fe voluerint vexare ftatue-
mus quatuor regulas fine atgumentis. Pr i ­
ma, quantum adfuppoíitionem.Qmnispro Re<mle.4¡ 
pojGtio depraefenti conuenitur>matuótran-' 
ípofitis extremis codem modo fupponenti ifírC f¿^\/ui7T 
bus.Etde vniueríali negatiua & particulari fefoc^ty'ty^jf 
affirmatiua exempía funt 111 tcxtu.Sed h«c, M J ^ 
omnis homo eft albus,conuertitur mutuo m J , -y^ 
hanc.a.album omnis homo eft.Et IIÍEC,ho- LJÍ*- , 
mo non eft animal, in hanc,omne animal.b. " Z ' f t / ^ ' 
homo non eft.Non tamen iftx eonucríiones 
funtcenfenda? fiinpliccs,quanquam feruetur 
cadem quantitas: puta eadem iuppofitio ter 
minorum.Nam ad conuerfionem fimplicem 
requiritur cadem quantitas ex parte fubicéU 
áqua propofitio denominatur quanta. Po-
teft tamen vniuerfalis affirmatiua conuerti 
fimpliciter: vt , omnis homo omne animal 
cft,ia hanc , omne animal omnis homo eft; 
Scparticularis negatiua, homo animal ron 
cft,in hanc,aniraal homo no eft : quae omnes 
funtmutux conuerfiones. 

Secunda regula quantum ad am Noc-^ 
pliationem. Omnis propo fitio de extrinfeco 
temporc aut modalis, in qua arabo extrema 
prxcedur, aut ambo fequütur copula & mo-
dü, couertitur mutuo tráfpoíitis extremis in 
codc fitu:vt vel ambo fint ante copula vel am 
bo poft copulara fine aliquatcduplicatione. 
v.g.Erit álbum nigtü,conuertitur in hac, eric 

nkrum 

/ 



Lib er tertms. 
nigrum albumralbúm nigrum eft&fuit,c6-
uerritur in han^nigrualbum eft & fuit: con-
tingenter Deus eft crcaSjCouertitur in hanc, 
cótingentcrcreans cííDcus. Omnis homo 
álbum neceíTariócíljConuertitur in hac mu-
tuo^íalbum oranis homo neceílarió eft. 

Nou» 7. Tertia rc^uh itidem quatum ad 
A ^ r / L ' / £ , ampliaüoñcmTOiñí^^^^ affirmati« 
> ^ U ¿ f f . üa de cxtnnleco temporc aut modaIis,vbi 

¿ ^ f p ^ / 0 4̂ -- f«bieaumpr?cedit,&praedicatúmfequitur 
a f f f & s ñ ' r f CopuIam,fi copula alitcrampliat vei appel-

- 'A>sk s ^ lát apartepóft| aparte ante, couertiturper 
/ ^ ^ / v r / ícduPIicationcm ciufdem copulx in fubie-

i ¿ ^ > ) ao conucrtentis, praedicato ampliato ficuc 
' S ^ L J ¿ f € t a t m conuet&: vt álbum erit nigru, conuer-

. /w £ ^ ^ í i t u r inrthaoc ' n i § r ^ quod erit nigrum, al-
Í / ^ J W ^ h n m eft veUrictnamídiceres, n&rum eríc 

A ? album,nonferuaretur cadem ampliatio:& 
/ ^ T y v cafu quo '1¿ <3uod m o d d eft album femPcf 

^ - ^ • ^ poft hac cíTet nigru,antecedcns cffet verú & 
confequcnsfalfum.Et obferuatorytprgdi» 
catumjn^onu^ co* 

buitur hgnum, efficiatur parsextremi, íi fe-
quaturcopulam,vthic jOmne álbum erit ni-
grum:ergo.a.nigrum quod eritnigrü eítvcl 
eritomneálbum,fecundó né determinatio 
accepta pluribus mutetur in determinatio-
nemacceptam vnicarvt honünis cquus eric 
albus: ergo álbum quod erit albu eft vel cric 
hominis equusmam quando determinatio fe 
quitur copulam: accipiturvnica.Eadem ra« 
tione Deus neceflaño eft creans,conuertitur 
in hanc,creasqHod neceflarió eft creas,Deus 
pofsibiliteftft: nam ly ncceíTarió, á parte an 
tedicitporsibilitatcm,&aparte poft necef-
fitatem.Poflet etiara conuerti in hanc, creas 
quodneceíTarió eft crcans^eus neceflarió 
eft: quia quando fignü vniuerfale reduplica-
tur cum altero extremorum , indifferenseft 
vt copula vniuerfalis, an fuá fubalterna reda 
plicetur, dummodó ambo extrema; prícee-
dant: nam alias n5 aequiualcnt >Deusqui nc-
cejíano eft Deus^pofsibiliter eft creansAne 
cciraríoeft creans.Eadem ratione. Deus con 
tingentereft creans^conucrtitunntíacTcrcaí 
quod contingenter eft creans Deus pofsibi-
liter eftmam ly contingcnter,dicit poft fe co 
tingentiam&ante fe pofsibilitalé. Sed non 
conuertiturinhanc,creansquod contingen­
ter eft creans Deus contingenter eíbquia con 
tmgenter^non eft íignuna purevniuerfale:íi-
iut neceflarió. Diximusin regula opuseffc 
reduplicatione copulas quando diueríimo-

Not.S. 

deampliatveí appellatpoft fe & ante femam 
ahasnon eft neceflarium: vt álbum pofsibi-
hter eft nigrum: couertiturin hanc, nizrum 
pofsibilitereftalbum:& álbum eft vel fuic 
nigrum,conuertitur in hanc,nigrum eft vel 
fuitalbum:fed álbum eft&fuit nigrum, in-
digci reduplicatione, fciUcet: nigrum quod 
eli&hiitnigrum,albura eft velfuit. 
.Qg^taregula Propofítio de ex-

. í í ! í l ! 5 ^ 5 E £ £ I ^ t m o ^ s negatiua ,cu-
i^praedicatutnkquitur copíilam, ¿k tubic-
ctum praccedit,cóñuertiturpcrnEaupIicá-
tionem copulas fus contradiaoriar.ítacj: con 
uertendaeftprius contradiftoria negatiuar, 
& m contradiaoriam fu» conuertentis con 
uertitur negatiua:vtfi vis conuertere hac, o-
mnis Deus pofsibiliter non eft creans, có uer 
te fuam contradiaoriam,fcilicct,Deus necef-
laño eft creans,in hanc,crcans quod necefla­
rió eft creasaDeus pofsibiliter eft: & contra-
didoria huius,fcilicet,omne creans quod ne­
ceílarió eft creans omnis Deus impo&biliter 
«lt, erit conuertens illius negatiux.Itaq: ea» 
dem copula debet redupíicari in conuerten-
tibusambarum contradidoriarum: quando 
opuseftreduplicatione.Namh3ec,nullumaI 
bum pofsibiliter eft nigrum, fine reduplica­
tione conuertitur in hanc,nullum nkrú pof-
übihtcr eft albura. Et eft hic adnotandadi-
ftindlio illa propofitionisaffirmatiuar &nc-
ganu»: quarapofuimus praecedcntilib.c.dc 
quahcatc- Qagkenjmpropofitio qu^ infert 
cxjc puréaffirmauu^maf virtüalirer f̂fî T 
Bgt^ajvcFetrus cit ¿k no fu i ta lb^T^Tn 

-"n* í¡Ctrus eft a^us:Pctrus contino-m 
ter no eft albus.quae infert hancPetruspof-
libíliter eft albus. Et omnis propofítio qus 
intertur ex negatiua eft virtualiter negati-
ua vt Petrus eft,vel non fuit albué^us infer-
tur ex hacPetrus non fuit albus,cuius ratio-
nemhabesillicappofítara^Hastamenfcgu-
las dcdimus exercitio iuuenum. Nam re ve • 
raparuvtilesfuntaIijsfcientijs.Conftituun. 
tur emm per huiufmodi conuerfiones inex« 
tncabiles propoíitiones. 

Leaio fecunda. 
j ^ P exercitiu igitur huiurmndf Noc ̂  

c5uerfíonumdefcédenti^rim^o"n- f ^ ' ^ j f . 
íiderandueft quod nam fitf¿Fii¿?u:¿ quo<J ̂  - ^ 
pra.dicatum.Non enim eft verum in vniuer- ^ ^ / ^ 
fum:vtidquodprxceditfic fubieaum , & 
idquodfequiturprxdicatum. In quo muí- pn^/^oc^nc 
tidecipiuntur.Imo noundumcftülud efle ^ w - y , ,Mjs 



Cap .V. DeConuerüoii íbus. 
íubicaam quod redaic fuppofitüm verbo, uertitunnam deberet maxim¿ conucrti la 
riaep^cedatíiue{equatur:& ,iludeíreprX hancincipiensdre eílhonio.vbilyincioié 

7 0 

dicatura/juod de alio dicitur^verbi gratia, in 
hac propoíitione,caput habct homo.ly hó, 

/Je e^ fubieauin; narn cúm verbum^habei^d 
r T / ^ / o / ^ L ka'müm>non pót eüeíubieamnríedatfírmi 
^ ^ / ¿ ^ ^ ^ / • t u r d e l y homo,quod reddit illi fuppofitü. 
k t ^ í T ^ c é h ' Quarenon conuertitur inhanc,vtaliquipu 

in rigore accipitur cate^orematicé. Ec rdeo 
nonfequiturinfimili jincipit eñe ínftans fu 
turumrergóaliquidíncipienseíTc efl: inílans 
fatummínamantecedenseíl vermxijVt patet 
per exponentes^uúc non eft inftans futnm 
& imniediatépoílhocerít mñansfuturaJ,(5c 

•VA 

potiusrefoluens illiusquám conuertcus.Ec 
ideo conuertitur inhanc,caput habens, eft 
homo. Ec hace, in cípioeft Deus,refoluitur 
Deus eft in cáelo, & conuertitur in hanc,in ce 
loenseft Deus. 

Secundó obferuandum eftnéin 
couerfioneextremorú mutetur genus fuppo 
litioiJÍs.Quaren6fequitur,homo eft pidus: 
ergohomopififcusefthomornam fubieílum 
cóuerf^ ftatpro homine pifto, & príedicatü 
conuertétis pro homine vero. Nec fequitur 
homoeft nomen:ergonomen eft homo:quia 
fubieílum conuerse ftat materialit€r,& prse-
dicatum couertentis,perfonaliter.Nec fequi-
tur,homoeftfpecies:ergo ípecies eft homo: 
quia( vt dicitur )fubie¿tüconuerfaE: fupponit 
iimplicitei^praedicatü conuertentis períbna 
liter.Sed prima conuertitur in hanc,homo 
piéluseft homo piftuscSc fecunda in hanc, 
noroen eft ly homo: &tertia in hanc,fpecies 
eft homo in vniuerfali,id eft, mquantum co-
gnofcitur.conceptu comuoi.Pari ratione, di-
cuntSummuliftap, hanc propofitionem,ad 
cquitandum requiritur equus, conucrti in 
hanc.a.equusrequirituradequitandum.Sed 
re vera non refpiciunt,q) in hachad equitandü 
requiritur equus, fubiedumeft ly equus, & 
praedicatücftly requiritur, vel requiíitum, 
quodtenetur adiedme .Et ideó potiüs illa 
a.equusrequirituradequitandum, eft rcfol-
•üensilliusjquám couertens.Quáquára certe: 
necpropriceftrefoluensrquia non eft pro-

(pria,neccftadmiitendafiaio illiuslitcrac,a. 
Addc q) lucidior efth3ec,ad equicandara re­
quiritur equus,qucim illa refolues. Eadem ro 

//¿Á- ^ y ^ / ^ nejnccpropric habctconjisrtenté.Nam íi in 
2*^»r/AAaTíqurim deberet conucrti, máxime in hanc. 

gorc nominaliter, & ens, requifitum ad cqui­
tandum non íupponit. Eadem ratione nec 
ifta propoíiriojincipit eíle homo, conuerti­
tur lahanc^a-homoincipit eííetícd potiüs re 

crperiUam^ciretpropriamam ly ho 
ítíd¿eft iabiscium vtrobiquc.Nec^pprie con 

• ' j é x. * 

non fupponit proaliquo inftantifuturo,cü 
nuiium erit immediatepoft hocHarcadno 

_ L • • ^ MU -rnumn üírr; 
tauimiis^vtconltec non omné propcíirionS 
categóricam polTecoirilffidJ coue tnríiíi'm 
ilja vbieftexpreirnnfubieaiim/c príenica tu.Quarc haec>cqüusreqmrítSr ací equitao^""P'c ^'rOc^f i*^ 
dü^ptime conuertitur in liac,requifuum ad ¿/J csütf 
equitandü eft equus}Et,homo incipiteííe, c¿¿fh ¿c&p'̂  ¿Á 
in hancincipienseíTchó eft vel immedíate p '^ Ô /MCMJ 
poft hoc erit,iuxtatertiamregulam.Etharc. \'h ± e ' 4 ^ J ^ i ^ T 
mcipit homo eíTcalbus,in hanc incipit albir ¿ ; J ¿ k 
efle homo,iuxta tenorem fecunda regula, p í£¡¿p ^ 'c^c^/^te 

Tertíó obferuandü femper eft ^ ^ ^ ^ ^ ^ I S ^ 
iuxta tenorem tertiac regulan ̂  feruetur eadé ^ot:* 5* i£pi?^>4*o^n^. 
ampliado: vthícc. Ada eft mortuus,noncon- $1* ¡y* S*-£f i a ^ S 
uerticurinhancaliquodmortuüeft Adamx J " 
fedinhanc,aliquod mortuuquod eft mor-
tuü eft vel fuit Adam,Antichriftus eft futu-
rus,CQuertiturin hac,aliquodfuturum quod 
eft futuru eft vel erit Antichriftus. Dixcrini 
in fubieClo conucrtentis,ahquod, in neutro 
genere: nam fi acciperecur ly raortuus, aut 
ly futurus,adieftiue,non eflet conueríio: x -
quiualentenimJA(,dameft moituu^<Sc raor­
tuus eft Adam.Etvtrobique ly mortuus eft 
pra£dicatum.6campliar eodem modo.Con-
lultómilTam fecimus fyluani inextricabiliü 
fophifmatum:qu3c circa fecundamjtertiara, 
6cquartam regulas inpriori editionecumu-
íauimus. 

Solcnt hictame fieri minutiora 
quxdam argumenta hoc modo.Non fequi-
tur.Nullum.ajeftlapistergó nullus lapis eft 
a.fi ly.a.quandiu eft in fubíefbo fignifícet 
homines,óc quándiu in ptaedicato figniíiccc 
lapides, & accipiatur conueríio in vocc,vel 
in feriptomam in ra^teno poteft conceptus 
mutarc íigniíícationem . Refpondetur tamé 
quod ill3,nullum.a.eft lapis, debet conucrti 
ín hancjnullus lapis efthomQ,vbi ly homo, 
inilloíitueft fynonymam cura.li.a.á paite 
fubieai. V 

Not.4.' 

At vero contra couerfione peí Goucrílo 
contrapoírtioné arguitur. Non fequitur, oís per cótra 

homo ponem». 



Líber Tertius. 
hotiiocftens:ergó omncnoncns eftno ho-
mo-.ncc fequiturjchimaera no eft homo,ergó 
no homo no eft no chiniaera,& arguitur per 
coucrfionem per contrapoíitionc:ergo ille lo 
cus arojuedi eft nullus.Notandúeft hic quód 
couemo percotrapoíitionemnoncft in vni-
uerfum bona confequentia, vt probar argu-
nientummifiponaturcoftantiacontradifto-
rij praedicati vniuerfalisaffirmatiuae:&pari. 
ter coftantia fubieéli particulans negatiuíe. 
Fundaturenim huiufmodi cóucrfio duabus 
.rcgulis Ariftot. fecundo Pcriherme. Prima. 

/ y s i f / ^ s ^ ^/^-Abaffirmatma ad negatiuam.variatoprg-
' ' ' ^ ' 4 / ^ Z ^ ^ 1 ^ 0 ^ i t « m & iñf iñ ímraTeírt^ 

/*¿/J>/t VIS.WSZ^MÍ, cofequétiarvt homo eft animahcrgonon cftS 
i s f /&Z&/ é/&I/'C/4\SI¿VÍQ animal.Náaliásduotermini contradigo ¡ 
^ ^ V ' ¿ / / s s t J w ' u s ? ^ rij verificarcntur de eodern. Secunda.A nc-
' i f c i u f . '/crf-fv f X r gatiua cucoftantiafubieaiadaffirraatiuam, 

^ 7. ^ i ¿ í ^ ¿ / variato praedicato penesfínitu&infinicum, 
' a eftbona confequencia:ve benefequitur,ho­

mo n6cñlapis,5chomo eft:ergó homo cíl 
no lapis,nam alias dúo termini contradifto-
ri) falfificarentur de eodem termino fuppo-
nentc. His enim regulis fuppoíitis fequitur 

vniucrfalisaffirmatiua conuertitur invni-
uerfalem aífirmatiuam^per cotrapofitionem. 
Nam fequitur bene,omnisJioino eft aní» 
fnal,ergo oís homo no eft^nimal^pcr pfima 
rcgula:rurfúsergó omne non animal non eft 
homo.per conuerfionem íímplicem: rurfús, 
omne non animal non eft homo, & aliquod 
no animal eft:ergo omne non animal eft non 
homo.per fecundam regulam. ígitur de pri­
mo advltimu fequitur: omnisho a* eftani-
mal,6c aliquod no animal eft ergó omne non 
animal eft non homojpofítaconftantíaillius 
termini infiniti, qux ponebatur iuxta teno-
rcm fecundas regulaetfed fine illa conftantia 
nonvaleret confequentia,Etperhoc refpon 
deturad primam confequentiam argumen-
ti principalis.Non enim fequitur, omnis ho- 1 
mo eft ens:ergo omne no ens.eft non horno: 
fed arguendum eft cum conftantia contradi-
¿forij príedicatíj ícilicer, omnis homo eft ens 
& aliquod no ens eft:ergo omne non ©ft ens 

c&no homo. Eadem arte fequitur quódparticu 
larisnegatiua conuertitur per contrapolitio-
ncm.Narn bene fequitur homo non eft lapis 
& homo eft: ergó homo eft non lapis,per fe 
cunda regulam:rurfus ergó non lapis eft ho-
mo,perconuerfionem fimplicem: rurílis er­
gó non lapis non eft nóhomo, per primam 
regulam.Igitur de primo ad vltimum fequi­
tur bene,horao no eft lapis, «5c homo eft: er­
gó aliquid non lapis non eft non homo : fed 

fi; nonponcretur conftantia fubie£b,confe-
quenlia non valeret. Et per hoc remonde 
turad fecundara confequentiam argumenti 
principalis.Non enim fequitur, chimara no 
eft horao:ergo aliquid non homo nó eft no 
chimxra:fed arguendum eft cum conftantia 
fubie£ti:fcilicet, chimera no eft homoJ& chi 
macra eft,ergó aliquid no homo non eft non 
chimara. 

Ex hac rati-one huius reguk di-
luuntur fophifmata multa circamódum ar- Not.5. 
güendí abaffirmátmaád negatiua vel ccon 
uerlo.Pnmó non íequitur,homo animal non ü & s w F f i 
eft,5chomo eft:ergóhomo eft non animal: ¿é 
quia príedicatum negatiux no diftnbuitur. ^ w L , ^ 
Et eodem defeílu non fequitur per contrapo ' t á f a f 
fitionemíhomo animal non eft,& homo eft: /~\ 
ergó aliquid non animal no eft no horao.Pa ( / f . r 
ri ratione non fequitur , hominis equus non / A / ^ 
eft animal: 5c hominisequus eíbergo homi- "f i . fy 
nis equus eft nonanimabnararebusvt nunc p u t , 
anrecedens eft verum,(Sc confequens falfum; / u ^ ' ^ ' f , 
nifi poneres conftantiam cum relatiuo iden 
titatis:fcilicet:& idem hominis equus qui no 
eft animal eft. Nec fequitur, in aliquo loco 
Petrusnoneft albus(demonftrato loco vbi 
non exiftit,)ergo Pctrus in aliquo loco eft 
non albus:fed debes poneré conftantiam, id 
eft. Petrus in eodem locofcilicet,in quo non 
eft albuseft.In fumma vt valeat confequen-
tia á negatiua ad affirmatiuam ponenda eft: 
conftantia fubiedi negatiuíe pro eodem (up 
pofito de quo negaturprxdicatum, alias nec 
valcbitconfequentia á negatiua ad affírma-
tiuara, nec per conuerfionem per contrapo-
íitionem. 

_ A i AfScilius cíí conuertere 
propofitionesdcextrinfecotempore.aut mo ^ot 
dales per contrapoíiíionem . Debet enini 
obferuari vt termini infiniti acdpiantur íécu 
düexigentiam contradiftionis. V:rbi gratia. 
Non fequitur,Petrus erit albus:e¡gó Petrus 
non erit no albusmam fi eras erit albos & po 
ftridie niger,antecedenseft verum & confe­
quens falfum. Opinar,enim, vt rídebimus /£>c sA*//; 
capit.fequenti, Juos términos contradiHo^ *t¿£t̂  
nos^enKcarrde eodem a medlañtec^ga' ^ r ^ > ' ¿v* 
'fléextrinfecotempoce,pro diueríisleííi|>Q« ¿¿díC&t*'/ /t 
Hbus.SéluscñImiftamm,Petrus erit slbos: '* (isp*¿ 

"Fetifüseritnon albus,eft,Petrusaliquo tépo- ¿6 &>4 
re erit albus:6c Petrus aliquo tepore e á tnoa ^ 
albus. Quare noninfinitatur prxdicatum fe d^úP 
cundúm exigentia contradiftionis.Et ideo; 
vt debite arguatur ab afíirmatiua ad negati­

ua ra. 



Cap.VI . De conuerfionibus. 7 i 

ye 

oam,debet infinitsri fecundúmexigentiam pentcr,pofsibiliter,impofsibilitcr, 
cootradiítionis/dlicetjPetrus eritalbus:cr- & - Q r i r ^ i - _ ,• • 
goPctrus noneric illudqaod nunquam erir. vcru &falfum: alia gratia reí ver-

bi:vt argute difputat: alia vero ra-
tione ícmporis:vt;hodie,& caetera 
aJucrbia téporaliaialia ratione mo 
di:vt,aduerbia hortandi,& optan-
di.Eí fecudum hoc fumitur multi 
plex modusper aduerbia.Scd óm­
nibus aliis omifsis,folü dé illis nüc 
dicédum cft: qux copofitione de-
terminat-.vt funtüli fex^neceíTarió 
cotingétcr.&c. Cum cnim dicitut 
homo neccfiario difputat, defigna 
tur quod copo litio difputationis 
cu hominc íit neceflaria-.fcd cum di 
cituf:homodirputatbene,vclargu 
tcdignificatur quod difputatiofit 

bum. E x quo fequimr quód humfmodi tona.vcl arputa,Et iix hacdetcrmi 
propolmoncs de extnnicco tcmpore moda- ! • • 
les vix poíTunt inteliigibilitct conueni per natur res verbmn prima vero com 
contrapofitionem. A quibus proinde abfting pofitio. Vndc folüm illí modÍ,quÍ ^ 
cum clt. SufEcic enim vnum cxempiü pro * - - - • 
iuuenum exercitio. 

aibum. Etcadem raíionc adinferendum per 
cdntrápoíitionem arguendom ell:, oinne al« 
buni crit nigrum: ergo omne ¡mn quod erit 
nigrum eíl, ve! erit non quod eft,vel erit ál­
bum.Et cadem ratione non fequitur, Deus 
pofsibiliter eft creans, ergo Deus non pofsi-
biíker eft non creans. Imó puto has ambas 
efíe veras» Deus pofsibiliter eft creans, & 

*Deüs porsibilíteréíí ñon creans. Nec infini-
"tatorprgdicatumfecundum exigentiam con 
tradiítionis, vt videbitur capitu. fequend. 
Quarc,vtarguatur ab affirmatiuaad néga* 
^tiaara ,infinitandum cflprxdicatum fecun-
dúm exigentiam contradidionis, hoc mo­
do: Deus pofsibiliter eft creans, ergóDeus 
iropofsibililer cft quod non pofsibiüter eft 
creans. E t eadem ratione, hsec vniuerfalis, o-
mne álbum pofsibiliter ell nigrum jConuer-
tenda eft per contrapofíciónem hoc modo: 
omne quod non pofsibiliter eft nigrum, po-
teft eíTe illud quod non pofsibiliter cft al-

Caput fextum. 

^ ^ S O D V S cft adia-
jjcens reí determina 
litio : & habet ñeri 
Iper adieáiruu. Vn-

^ B d c _ c u m dúplex íít 
adie£l:iuum,quoddam3fcilicct,no-
minis,vt albüialiudverHvt aduer 
bia:(ctenimfecundumPrifcianum 

duerbium vt verbi adieaiuü eft) detejminatur aliquo horCifcx mo 

Compofitione detcrminant-.coífí- ^ 
tuutpropofitione modalcm.Ideo ¿ t ^ ^ O J 
de tahbus loiummodo hic intendi 
mus.Et fumuntur quadojgj)r^di / J ^ ^ ' t * / ^ , 
ñ i mo3i nominaIiter:vt,poísibilc, 
impofsibilejcotingcsjncceffario.vc 
rum,& falfum:quandoqüe aduer-
b¡aliter:vt5pofsibiliter,impofsibili-
ter,neceírano,contingcntcr, vero, 
& falfo. 

Propofitio modalis eft illa, quse Pars.». 

3 

frík 

fitvt dúplex fit modus,alter nomi 
• nalis,quifit per adieaiuü nominis: 

altcr aduerbialis, qui íit per aducr-
H biü:vt,do8:us homo doél:e difpu-

^-2^5W/*y^v. tat.Itemaduerbiorum quaedamde 
terminit verbum gratia compofi-
tioai$,ví hxc fex,ncccírarió,cont¡n 

dorí5,pofsibi!c,impofsibi!e,contia 
gens,necenc,verum5 & falfunr.vt, 
Petrum difputarc eft pofsibile, & 
fie de aliis.Et in his modalibus ver 
bumfubiicitur,modusauteprxdi 
catur.O mnes aute alise propofitio-
ncs,qu£ no determinatur per illos 

- K fex# 



Líber tcrtius. 

r±íSÁZZ^t™^ Je Íne^AtVe.r¿pro vbi.V.po«atUf ad verb«.& ad mo 
^ ^Polulone5>q"f modificanthmno dum. Vnde Veffus:E. diftüneaaf 

>;¿>)//»<íu.utur:clula,nlIllseoaé modofu- Item prima propofitio erif ^ ^ 7 ^ 
t'ÉF&i^* Ttm-0^úo &^qi'ipollentia, llbili^ecúdadecótmmhtertiade 

j¿cA'¿£/^ ^ F ^ / ñ f S t e nis quatuor modiSjpofsibjIe^im 

^ ^ ^ ^ ^ P 2 t £ f ^ Sciedum aute quod vnuf-
úfust^.^o. a ^ ^ J q u i ^ horu quatuor modoru,qua 

—< ^ ^ ^ t u o r c o f l i t u i t propolkiones moda 
les.Ubiüq^cum modifintquatuor 

^sHu-rt^uy JHA¿7S* 9j^£L ^ n t j t r o po i i tic ncs. 
r/̂ / j ^ & j ^ t i f f a E t fie erunt fexdecim.v.^.híc mo-
^ ^ M ^ - dus,pofsiye,riponaturfinenega-

tio nc coftituir vna modale: vt Pe-

impofsibili: quarta de neceffe. Vn-
dcvcrfus:pofsibiIec6rínges,impof 
fibile neccíTc.ítc, omne ncccffc va- * s 

da :qmdano3pofsb i lenon .Amabi^vX¿ 
mus.Pnma regula, Ouicü'^ d i a o ^ ^ 
affirmatiuo tribuítur pofsibilc: i d e / ^ > z ^ 
tribuiturcontingens:&ab codem "tyJ£Z2 
dia:ofemoucturimpofsibile:&ab4^v^^ 
eius cotradiíl-ona: oppoíito remo-
ueíur neccíTc:vt,Petrum difputarc l f c 7 j T 7 ¿ 

trudifputare cftpofsibiic.Siautcm 
fumatur cu negationepofita ad Ver 
büiconflituitfecudam/cilicetíPe-
trum nodifputare eff potsifclc. Sí 
verocancgationepolltaad moda 
conílituit terrianr.vt puta Petrum 
difputarc non eftpófsibile.Si vero 
cu negntione poíitaad Vcrbum & 
ad modum^coftituit quarta, vide-
licetPetrum non difputarc noneft 
pofsibíie.Ethoc modo fecundüm 
vnuqueme^ alioru modoru fumu 
tur quatuor propofitioes modales. 

f q ^ Harum autem propofitionumo 
' daliu íequipollcndxjíiue cofequen 

tix quatuor regulis cognofeuntur 
fignificatis perhasdiftiones, Ama 
bimus, Edentuli, lllia ce, Purpurea; 
Ita^ vbi fií.A. nulla negado debet 
poni:vbi.E.ncgatio debet poní ad 

' vcrbum,feu diétu: vbi.I.ad niodu: 

eíl pofsibilc, Petrum difputarc eft 
cotínge^Pctru difputarc no eft im ^ ¿ ^ ^ 
pofsibilc,Petru no difputarc no eft 9 ^ ' Á £ p Á 
ncccíre.Edctuli,fccudarc^uIa.Cui ^ y ^ T ' f . 
cu^ dieto negato aínbuitur poísi i 
bile,eidcm attribuitür c6tinges:& ^ ^ J ^ f j ^ 
ab eodercmoueturimpofsibilc&r ¿ ¿ f J / J i 
ab eius cótradiaork oppcfito re- y f ^ f ^ \ 
mouctur ncccffc vt,Petrum no di 
fputare eíl: pofsibilc,Petrum no di ^ f ^ ^ ' 
íputare eft contingens,Pctru non 
difputarc no cftimpofsibile,Pctrtl e í ; u * ¿ t 

difputarc no eíl: necelTcIlliacc.Tcr f ^ ' ( ^ ) 
tia regula. Aquocuncp diaoaffir-
matoremouctur pofsibilc abeode 
rcmoucturcotingcnsi&cidcattri 
buitur impofsibile:& eius cotradi 
6:oriae oppoíito attribuitür necef­
fe: vt Petru difputarc noncftpofsi 
bílcPctrum difputarc non eft co-
tingens,Petru difputarc eft impof; , 
fibilc^ctrum no difputarc, eft n c - ^ 
cclíc. Purpurea, quarta regula. A 
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quocúcjjdick) ncgato remonetur 
pofsipile, abeodemremóüetur & 
continges:&cidem attribuitur im 
pdfsibiie;& eiuscotradiftorict op-
pafito attribuitur neceffe-.vtjPetra 
no difputaf c no efl: pofsibilé,Petru 
non difputarc nóneíl: contíngensj 
Petmm no difputaré eíT: impofsibi 
Ic,Petru difputaré cft neceíTe. Item 
xquipolleti^ fiue cofequeti^ moda 
lia poflunt haber! per has regulas. 

Prima, Omne^ propofitioncs de 
pofsibili&impofsibilixquipoilét 
verbo fcu difto fimiliter fe haben* 
te: & modo difsimiliter. Secunda: 
Omncspropofitiones de pofsibili 
&necciTario sequipollent verbo & 
modo, difsimilitcr fe habcntibus. 
Tertia,omnes propofitioncs de im 
pofsibi!ií & neceíTe xquipollét ver 
bo difsimilitcr fehabente)& modo 
fimiliter. Etintelligitur modus fi­
militer aut difsimilitcr fe habere 
quantum ad affirmationcm & ne-
gationenr.vt dicatur fehabere ílmi 
liter cum affirmatur in .vtfacp vel 
negatur: d ifsi militer auté cu m af fir 
maturin vna & negatur in alia. Et 
codem modo ititclíigSdum efl: de 
Verbo,íicüt dichim cft de modd. 

dalibus. 7 2 
E t feiendum $ in pra'di^is regu-
lis non fecimus rnetioncm de con 
tingenti:ideo quiá cotingens^con-
uertitur cum pofsibili.Vnde idem 
cll: iudiciurti uc propófitionibus 
vtriuf^. Iteín propofitionüm mo ; 
dalium^alte funt cotrarix, alix fub 
contrarl3e,alÍ3e contra diftorLx, alise 
fubaltefha:. V ndc omnes propbfi-
tioñesj tjux funt in qüárta üiléa de 
Purpurea contrariantur omíiíbus 
illisjquse funt intertia linea de Ilia-
ce. Et omnes propofitloñes, q u x 
funt íñ prima linea de Amabimus 
fubcontrariantur illis, quxfuntin 
fecunda linca deEdentuli.Itcm pri 
inus ordó & tertius contradicunt: 
fimiliter fccundusS^ quartus.ítem 
primuS oído fubalternatur quaíf-
to:&fimiliter fecüüdus tertio. Va­
de vcrfl|s: Tertius cft quarfo fcn> 
per cóiítrarius ordo. Sit tibi linea 
fubcotrám prima fecundse.Tértius 
eft primo cotradiftonus ordo.Pu-
gnáteum quarío cotradicendofe * 
cundus.Prima fabeíl qiiarta;, vice 
particulans habens fe. Hxc habet 
ad feriem fe lege fecunda fequente. 
Quarum omnium regularacvem-
pío patcnt in figura fequenti. 

K z Qmp 



Líber tertius 

Acqui-

pol 

len 

tes. 

pol 

len 

tes. 

Pftru no difyiunon eji pop. 

Petr,nodijj>.mn ejlcotíng. 

Petr.no dj^. efi imjfejpihlL 

Petrt diputare efi nectjfe. 

3 iPetrudtfptt. nontjlfofsihüe. 

: P€tr.dfy,'noHtj[{ ccntlngbns. 

I 
\Pt$m, Jifpu*eft intpfsiUle,] 

Petrn difputare ejl pofdíil. 

Petr.difyutd* efi cotingtns. 

PetAify-.meíi mfefsihle 

PcUmndl¡¡>,noeH necep. 

Í^* 11 Petr. difyutere m efi nectjfe. 

Aequi-

lea 

íes. 

Petmnondify. ejtJmtjjofsih, 

Pet.nmdiffut, e(} cottnges. 

Petr*mdt¡j},mnefimfBp* 

Pttu difptítnnoettttecejje. 

Le£\io prima. 

Nota.i; Ofl: oppofitiones, 
& srquipollentiasin pro 
pofitionibus de ineíTc, 
fübfequkur vt dicamus 
de jeqqipolíentijs, 6 ^ 
óppolmohlbus modá-

' ümn: nempe qüx aliam 
rationem fcquuntur , quám propofitiones 
de inelTe. Etquanquám funt,quitrachtuni 
hypotheticarum tradatui modalium ante-
ponant, congruentius eftfortafle, vt rotura 
negotium categoricarum expcdianmspriuC-
quam aggrediamur hypothcticas.Textus er-
gó modalium , qui iongifsimus eft in qua-
tuor partes diflinguitur. Primúm enim ex-
ponitur quid , & quotuplex eíl: medus. In 
fecunda deíinilur propofitio modalis. Ecin 
tertia conftimuntur regulas a-quipollentia-
mm in modalibus. Et tandera quartó infe-
runturrotulioppofuionum. 

Acqui-

pol 

len 

tes. 

Círcaprimü notando eíl,(^ pro­
pofitio categórica diuiditür ínter caeterasdi-
üiíiones in propoíitioncm de inefle^ propo 
fitioncm modalé. Propoíitiomodalisdicitur 
á modo. Et cft illa, qux determinatur aíiquo 
modo:vt Pctrum diíputare eft pofsibilc, Pe-
trus poCsibikter difputar. Et propofitio de 
IneíTeeO: propofitio de fimplici inhxrentia 
verbl, quae nullo determinatur modo :vt Pe-
trus eft, Adafuit. Quarc propofitio deinefle 
dupliciter accipitur.Vno modo^/t diñingui-
tur contra raodalé:alio modo, vt diftingmtur 
contra propofitionc decxtiinfcco téporc, vt 
Ada fuit,ert de ineíle primo modo, no autem 
fecundo modo.Et quia modalisfpccialesfor-
tiíur regulas oppoíitionum & aequipollen-
tiaru^ncceííe eft, vt inter cuteras categóricas, 
fpecialis habeatur de modalibus coníídera-
tio. Vndc po{h]uamodaIis diciturá modo, 
definitur primó quid fit modusteft enim adía 
ccnsrcideterminaíioa.cft terminus akcá ad-
iaccns/ipfumdetcrminans^tqj rcíhin^ens. 

V i f i 

Nota. 2. 
DifFcréda 
raodalis, 
5c de incf-
fe. 

Modus 
quid. 
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adueniens modificar ipVum & t e f t r i , ^ 

teWringitvtverbuaccipiam^ 

teriusryt ly hó in h a j n i m a i r á e^rationa ^ f!«r 'Non' 'n»'««f»^te&orematicéaccipi5. 

vcimurhkreltriaiüs nomine modusfvt Si | í " S " U":, ̂ í ^ -^poffunt tune 
ikaeHddialcaicum.modusrquod apud-áJ - \ ^ J Q ^ ™ ^ ? * * * * ' * ' ' * * ™ * 

Subiunguturftatím in textu tres No.?. 
Modus - - — " 6 

multi . amillones modi.Habcturenim primó q> mo 
plex, cft. áuseftdupIex.r.nominalis&aduerbialis.Na 

íecundum Priftianum aduerbiü eftfícut ad-
ieéHuú & modus verbí & per cofequens par-
ticipij.Sed omiíTo modo nominali,tan| alie­
no ab hacdirputatione/ubdiuidicurfccüdus 
modusverbi.Namalijfunt qui determinant 

, / . cá ^ r ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ fex,nccer 

^ J t - ^ í , verbo quinqué acciHunt>atione quoru quin 
, rw'stsnJ- tuplex poteft ei adueibiurn adiaccre. v. o-.í^ 

acA^^u^ j/iyf>~ diíputatjíignificatprimó aftioné conno?ati-
m J t r M í ^ ^ ucrationecumspoteft modifican,aduerbio 
K^cft^j^ , denotante aliquam qualitatem bona,vcl ma-

lam ipííus aaionis:vtPetrusbenelegit malé 
ambulat,velociter currit,argutel difpurat.&c. 
Secundó fignifícat illam a¿tionera:vt eftin 
quodam fluxu & duratione ratione cuius po 
teft modifican aduetbio talem durationem 
metientervt Matlmfalem diu vixit: Ma^ifter 
paru legit.&c.Tertió fígnificat illam pefrao-
durapríEfentisaut futuri: ratione cuius po­
teft modificad aduerbio dcíignatiuo talis dif-
ferentis temporisivt, Magiftcr herí non, fed 
modo legit.Quartó ex modo fignificandi ver 
bali,íignificat compoíitionem quandam fub 
iefti cum praedicato:ratione cuius modifica-
tur aduerbio áuc nomine determínate totam 

\ compofitionem:vt Petrus poísibilitér difpu-
tat,Petrum difputare eft pofsibile.Vbi ly pof 
íibile non dicic abfolute qualitatem aftionis, 
fed quód compofitio difputationis, cum Pe-
tro eft pofsibilis.Quintó denique verbum ex 
modo fignificandi grammatico fígnificat per 
modum indicatiui,aut optatiui 3 autalterius 
rnodi^irtute cuiusdeterminatur alio & alio 
aduerbio:vt,vtinamPetruscíTet dodus.Sed 

pro propoíitionibus vcl pro fígniíkatoipfíus 
propoíinonis'i vt liomodifputat,eft oropo-
litiocontingcn^Petrumdirputarecftcontin 
gens. Scdalijmodiqui non poíTuntdici de 
propoímoneipra,nuI!o modo poílunt capi 
lecundxintentionaIitcr,qüantumujsdican. 
tur de íigmficato illius: vt fi dicas, fanum eft 
inhrmumambulare , bonum eft hominem 
ítudereA'ca^eraúlli modi,fanum, bonum, 
tantumcapiunturprim^intentionaliter.Ad 
uerbialiter vero accipiuntur, quando ferun-
tunn verbumrvt, Petruspofsíbiliter difpu­
tat. Et in propofito non accipiuntur prima: 
intentionaliter, necvt dicunturdépropofí-
nombusjed nominaliter , vt dicunturde fi* 
gmficato propofitióis & aduerbialiter: vt. Pe 
trum difpurareeft pofsibile:Pctmspoísibili-
tcr difputat. 

Sequitur infecunda p á r t e t e - N o . 4 
tus definido propoí monis modalis; Propofí- Proponio ^ o y / x 
" o ñ i o ^ T i r e í n i l a ^ ^ dalis quid - ^ 
illorum fex modorum,necefiarió , contin- ^ q u o t u - / ^ ' ^ - ^ ' ^ ' A 
gens,pofsibile impo^bile.&c.vtPerrumdi- P 1 ^ - ^ l w ^ / Z , M 
fputareeftpofsibile.hrin hismodalibus,in- ^ ¿ J e A ¿A 
quit Petrus Hifpaniis,verbum íubijeitur, mo / ^ ' ^ S ' h ú -
dusautemprícdicatur. Vbi notandum eft 
quód dúplex eft modalis,fcilicet,compofita; > ^ * ^ & ñ o / < A - l & H 
&diuifa. Modalis compofita eft vbi didum ? c / Á ^ t ' S f r U 
fubiiatur.&moduspr;cdicatiir:vrPctrum di ' W ^ / L ' f k i J 
fputare eft pofsibile. Modalis diuifa eftin ^v< ^ ' V £ Á J - ¡ 
qua modus aduerbialiter fumptus fertur in >^ 
copulam:vt,PetruspofsibiIiter d i f p u t a t . D i - ^ . ^ V ^ ^ ' f f 

J^um^eftorano^mpofita^ex infinitiuo ^ r Á ^ c ^ r - l 
ac^fatmo:vtPetrum difputare.VI^TquaiiJo**^ c ™ t y * / C ¿ C 
que accufatiuus non eft expreíllisfed f u b i n - ^ ^ / , W / J ¿ j ' 
telleausrvt, fi dicas,ncceíreeft homini íemel ^ ^ ' ^ / ¿ M T ' A 
mon,fubintelligitur,ipfuin,fcilicerjiomin?. ^ t 
Tametfifolum ipfum verbum iníinidui po-C ' J 
teft eíletotaleextremum fineaecufatiuo vt • 

V i 



Xiber temas 
fi dícaSjmori efl neceíTariuni homini. Et Pe-
trus Hifpanuhfclum dstiniuicmodalem com 
pofiíam quernadmodum Atiflote. fecundo 
Pcriher.Et ratio eft,quia in modalibuscom-
pofitishabeturdiacríifsinia ratio oppofitio-

, num & xquipolkntiarum.Scd tamen moda­
les diuifeíeruant feré regulas aliarum cate-
goricarum,vtíladtiideclarabiinus:&ideoPc 
trus Hifpanus, fequatus Ariñotekm , nec 
conftituicrótulos xquipollcntiaium & op 

compofuam &diuifam.Prítna áiffcreníin cíl *?tcr moJ 
cüódin modal i díulfa modus acdpkür ad- CQ 
uerbialíter:vt,PetrDspofsibiliter diíputat: & ^0 .J.3 
in compofitaaccipiturnominaliceFj&pr.tái aim*am • 
•«aturde<Uao,vtPctrum difputareeíl: pofsi-
jbüe.Etquanquam mécHrsprieccdat, fempee 
sccipiturtanquam prardicatura : vteíl apüd 

'f 

t 

pofuionum nifi in modalibus compofiús, íctipiturtanquamprrdicatura : vteftapui 
nec dcfinimt nifi modalem compofitam.Di- Ariltotclcm fccunclo Pcniicr.capitul.j.Pofsi 

bilc eítcuejContingcns eft cíle.&c. Eíl cnim 
phrafisgraeca , vi príedicatum aníeponatuc 
fubiefto.Qnareldera cft , Petrum difputáré 

censquodpropoíirio raodalis ell illa , cju 
determinatur aliquo modo,determinante co 

/ ^ ^ ^ w - t a m corapofitioncm.Et ideo íubiunxit quód 
^ u ^ ^ f ' r ^ H / f á ^ ^ h x s modalibus verbum fubijcitur,vidclicet 

l ^ r ^ ' ^ / ^ ^ y j ^ i n i n ñ n n m o & modus prsedicajur . Sed ta-
JC 4̂/"fS:'KW y ^ > cviin etiam modalis diuifa fie vera rao-

i ^ ''Vsffo' ̂ ^ ^ J ^ ^ j ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ o inlcñíurqüp' 
^ / ^ " S S t ^ í c o » ' p r e h e ñ d a t vtranquefpccicin, hoc mo^ 

4sr~¿,-i( /*¿ ^ ^ . ^ / ^^oo.Propolitio modalis cítilla^uius verbura 
W ^ ^ ^ ^ T l ' ^ ^ ^ d c t e r m i n a t u r modo determinante compofi-
^ ^ # ^ ¿ X ^ ^ t ^ " e m í r i a c p r ^ d i c e t u r d e i l l o , vtinmodali 
^^rvtf ' foú/gy/ ^^^coropofita^Petrum currere eft pofsibile: íiue 

^ Í 5 / T ^ 7 > ^ íiduerbialiterferaturin ipfum,vt in modaíi 
^ ^ 0 ' ' / ^ f ^ \ ^ Petrus pofsibiliter difputat. In hac 
W ¿v'-' Jvr 'w"'v^ ' f ^ ^ - j pnori parte diceraus de modalicompofita,^ 

Ííl-U* ¿¿ rpl 

:ft pofsibile^ polsibilceí^Petrumdifpüta-
je:^vtrobique cno.diiS.pr^dtcatur.^At dicuc 
rionnulli quod guarido modus raediat inter ™ L % T * n r $ 

*//¿tái 1 Verumet TT.r 

accufatiuum & verbum,tune fcioiTcnfuni di 
mílirniket habe.itformara modalis compo 
fítxu't.albumpofsibile efUilenigrum:ratio ^ l j^f t rAj f '2fv 
eft quialicetrefólueícillud fubicaum} f icut^/^ f ^ / ^ / ' 
fieíTetmodaiisdiuifKvtJioc pofsibile eft ef- ¿"J?*? ' 
fe digrura^&hoc pofsibiliter cft album:crgo ^ ' ^ C / ^ Í Ü A 
alburaporsil^ileelteílcnigrumiquarciliaco* n^-u' / I ^ K U ^ \ 
ceditíir , qm€ tamen in fcnfucompofito eít ^'^J^j ^ 
falfa/cilice^aíbum eíTe nigrum eft pofsibile. ¿/ 
Et placer nobis ifte modusdicendi, licct rae-
lias eífet nobisdiftingucre ülam. Écomierfo 
iftx.pofsibilitcr albura cft nigrum, pofsibili-

aeCUndo notandumcum Petm íeromneanimaleft homo,&c]uoticfcunquc 
^ a n o ^ q i i o ^ u a ñ c i u a n ^ ^ ^ raodusprarcedittotampropoíitionejlicctha 
i tli tua nt p^opoíitioñes i nRaFnio daTmrri r beant forma diuifam ratio nc aduerbijrtamca 

falfum no 
coftituuc conllyiantProP 
xuodíil?/ excU^'unturCa^ctl a praefemi cqnfiderauo 
•js^rTHTSr^nejquia quantum attinct ad a'quipoílentías 

{ 1 ^ f ^ í T M ^ ^ ^ / f *4 oc oppoíitionesnondifterunt a fimplicibus 
^ W ^ 5 ^ ^ ^ / 5 - c a t e g o t i c i s . F t ratio cft,vt dicit Sanclus Tho 

virtualitercenfemurcompofa:quia non l i -
ect refoluere extrema,(ed cognofeendx func 
per de inelle ira mediare: puta per pofsibilita-
temillarum,albüeft nigrü,orane animal eft 
horno:quarü prima eft irapofsibilis, &fecun 
cía pofsibilis abfolutc.í-ía:c aute, albú potett 
eíTe nigrñjquaqua habeatformá deinefte,fci 
licetjalbü eft potens efle nigru,taraé aequiua-
lentcr cft modalis diuifa,xquipoIlens huic,al 
bum pofsibiliter eft ni^rura E x hac difterera . f r f n * i c ,v 
liafcejuiturrationominiscorapolitx &diuii" AAM'Í ^ f y ' 
CÍE. Quiain compoTíta dcnotaturpolsíSiléñ? ^ ¿¿ 'a i* 

^ Í ^ W ^ ^ ^ n 6 ^ ^c6pofitioneracx-tiemorum,ideít , quód X , 
^ V v Z ^ / V / ^ ^ ^ ¿^¿v^/t/íiiticuunt^modaíes» Et cadera ratione exclu- "muí coueniat eidcmivt^lbum eílenigrum %ít/i¿lj*AflA 

& ¿ ¿ - f maso?ur-4o.quiaverum vel falfumnihil ad 
Í ^ M ^ l ^n^uprafiraplicescategoricas.Idem enira 
V c < ; y ( ¿ ¡ f c / ^ ^ ^ ^ / c a d l c c r e » 1 ^ " ^ ^ " ^ ^ v e r u m j & P e -
V / / ^ r / ¿ ^ v / f a trus(Ufputat:¡&ideoqui dicit /invéntate Pe 
h t s i Á / * fct a t f t & ^ Ó Z J / * trusdifputat, non iuratmagisquám íi dice-
| a ^ u ^ i i f / t ? ^ t / ^ V retjPctrus difputat:^ tatúen refert dicere ,Pc Yfr'*̂ îfrJrté tras^#utat: & Petrum difputareeft pofsí-

( /u^-dÁ^r^ J>ile,3utcontingens^utimpofsibile , autne-

r/^ / ^ y i 'G^n^rparncipia.fci tum, creditura,opi-
^ / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J n a t u r a e q u a n q u a r a videantur conftituere rao 

'yS/ktftí' ¿*Jyc dales: vt hominem efte rifibilera eft feitura, 
aét'Jp'''*?'WXL£f Dcum eíTetrinumeftcreditumiquia noníí-

: J ^ ' u ^ ^ f ' f ^ ^ ^ ^ V g n i f i c a n t aliquam qualitatem cómpofitio-
p U ^ f i ' c A ^ ' ' r - ^^n i s in fe^ku tquandod ic imu^hora ineme í r^ 

/ & L Í i ^ f ^ ^ ^ r ' l f l b l l c m ^ Pors'lbile:fed denotant aftum in 
^ i / ^ t t c l l e ¿ l u s , ñeque inter illa eft aequipollentiq 

^¿¿P (¿e-fUy ¿¿rúov £ Í0<-'di¿rtáWíéfoaéZ $ {pc/t&trát' 

eftpofsibilc^íignificat /pofsibile eñe vtidení J/^ fr, 
fimul íit álbum & nigrum. Sed in modali di- ^ 
uifa denotatur quód rci, cui potcftconucnirc 
fubieftum^porcft con u e n i re p r ;rdicatura,fa U 
tcm pro diucrfistemponbuSjVt álbum pofsi­
biliter eft nigrü^ignificat quód rcs.qux-po­
te ft elle alba poteft eííc n i g r a . a r e modalis 
didtur diuifa^uia diuidii: tsmporaxompofi-
taveó,qui.t conitirigit illa. 

p • ' ; / ' - r ,̂ c/r'»^7 ít/i 
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tiafccüda ^ cofP?Gtam ^dluifam eftinmodorc-
ioiüendL^^modatiscompofitarcfoluitur 

>>• u M á / / - ' cun^íuPPon¿ntext:femadiai.v.o".a" Zw¿uÚL, fe "ig* cü pofsibile.cxponitur ílc, 

dalib us. 7 4 

Ibumef 
.v,haecpro 

pofitio,album eft mgrü, eftpofsibilis.EtLc 
diatur oriicians.Sed modalis diuifa: vt^album 
porsibihter eft nigrum.debet refolui priúsra-
nonefubicctivt vidcbiraus inferiús. Quarc 
infcnfu compofitoeflimpofsibilisAin fen-

• /• 1 ^ f u ¿ I u i r o neceff3"a- Et pro maiorideclara-
' ^ 7 / y ^ o t j o n e h u i u s e í b i o t a n a u m ^ q u ó d i ^ ^ ^ 
?>2 # / . ' ? ' ' ^ ^ í l t a í E 4 U i p o l l e t cilulíae e x e i ^ m tercninis 
' ^ r r ^ . ^ - 1 0 ^ modus P^xcedit totum. v. g. ha* ho-
^¿í- r^J^^rmimmeí lechimíEram cftimpófsibile,a:qui-
jWl^ 5^ / ^ PoSiet huic^rapofsibilirer homo eft chiraera, 
r 5* ¿VlUia huiurmodi modales diuife vbi modus 

í ^ ^ / s-ye- prxcedit(vtdixitnusno.6.)habentfenfum 
compofiturn. Vnde ficut illa propofuio, itii 
poísibiliter homo eft chiraaera, habetimmc-
diatcprobari&refoiuiper fuam deineíTe, ka 
illacompofita, hominem eílechimeram eft 
impoísibile , habet immediatc probad feu 
refoiuiper candem deineíl'e, qux dicituroffi 
ciansiliius:cum piopofitiones íequipollen-
tes exeifdem terminis.eodem modo debcant 
probar). Quare hxc propofitio, hominé eífe 
albu eft pofsibile, eft vera: quia iba de ineífe 
feu officians, homo eft albus,eft pofsibilis.Ec 
hac, hominem non ellechimxram eft neccf-
fe, eft vera quia fuá officians, homo non eft 
chimxra.eft neceíTana-Et fie. dicito de ómni­
bus ahis.Qiialiter autem íitrefoluenda diuifa 
inferiús lati ús dicetur. 

No.8. ^ Tertia differetia eft ínter compo 
Differelia r c i r 
tertia. m .ll!l(am ex Paríe quantitatis: nam in 

modali diuifa quantitas attenditur ficut in 
teris categoricis.Vt h rx eft vniuerfalis, omne 
álbum poísibiliter eft niwrum,<ScÍKrc particu 
laris,aliquod al bu pofsibiüter eft nigrum/ed 
modaliscompofita nec eft vniuei fahs nec par 
ticulatis: Nam didum j quod eft fubicétum^ 
fupponit fínguj^ritervi^otiúrTim 
pro fignificato pTopolitiónis. Enimueró fí-
ucdicaSjPctrum difputarceft pofsibile,fiuc 
hominem difputare, fiuc omnem hominem, 
&c.ícmperdi¿tum fupponit pro vnico íigni-
íicato totius propofitionis. Et hoc ídem ne­
gar commums opinio .Dicunt enimq)cum 
di¿lum in hac modali, Petrum difputare eft 
pofsibiíe/upponatcómuniter pro ^poiirio 
nc^poteft diílnbui totuni.f.oinriely, Petrum 
difputare eft pofsibile/id eft,omnis talis pro-

litío,Petrus difpurat eft pofsibilis,Sed hoc eft 
diaiefticam in barbariem relegare. 
. Atdubium eft círca has differe- N0.9. p 

^ l ^ ^ ^ i j £ E o d a ! i compofira fuppo Dubmra. . —SF-X ^ y X^Y\Ĵ > 
natlecud^intentionaliter pro propoimorTe; 
JNam ita aílbrunt & c Sumraulilte.CoftituÜc 
cnimfecüdam differentiá, q? modus in copo-
íita ftat fecüridse ihtentionaliter pro propoíi-
tione^&in diuifa primae intentionaliter. Et 
ratioiftorum eftq? h^cPetrum difputare eft • 
pofsibileiofficiatur per hanc, haíc propofitio 
Petrusdifputa^eftpofsibüi^vbi modus prx-
dicatur fecunda intentionaliter de propo fitio 
nepofsibili.Sedre verafalfus & improprijfsi-
museft hic modus loquendi: contra quéfta 
tuitnus hanc conclufíoneméModusin moda- n „ 
jicom£c>fitanonaccipuur fecundaintentio W & f * * ^ ^ K ^ ' 
iialitefpro propoiitione,{ea pro lígníhca"to M " j > ; ^ ' ' ¿ f a t f f a * i 
ipfius didi feu propofitionis illicorréfponden ¿ t f a j 9 ' * * r f ^ f t C Á 
tis.Probdtür primó. InhacpropofitionePc- J L * ^ / f c í m & c / v 1 

A m c c e d e n s c ó f t a t e x m o á o c o c i p S ^ ^ 
indialeaicismagnaefí babenda i - a t i o ) ^ f ^ T r ^ T X ^ . 
quiaudierit i Petrum difputare eft p o f s i b i l e K y ^ ^ ^ 
certé non concipit ftatiní q? illa propofitio y%¿>^ ^ t f i 
eftpofsibilisi fedq> aaidipfa difputandi eft ffi"1™ 
pofsibilis Petro , ac fi ditas, Petro pofsibile / ^ r ^ ^ ^ 
eftdifputare.Etconfírmatür:namfenfushu-/^'^*/ i/ta.&t4 e£fit, 
iusPetrudifputare eft pofabile, taliseft,pof-. f i ^ f f ^ ? ^ ^ 
fibile eft vt Petriísdífputét. V b i ly pofsibi- ¡ m ^ á * ¿ f i f t á 
le,accipitur pro fignificato ipfo quod eft Pe-¿£'¿ ^ j J ^ e / h / f ^ C A 
trumdiíputare. Secundó arguitur. In h i s p i ó ^ 
pofitionibus,riberuraeft homini difputare: ?/t t / L Z ^ 
Vtileeft, laudabileeft. ^cNonaccipirur ly T * ¿ 

íidicas,cóniingenseíipetrumdifpüTarerne^ 1 ^ 
ceíTeeft hominem fem 
dem arguitur.Narn fequit 

liberum,aut\jvtile^propropofitionelcd pro * l O , 
aaione ipfa fignifícata: crgó eodem modo f j / ^ / ^ ^ ' 

petrum diipucareme- - . ^ ¿ ' ^ 2 
nel mori.§cc.TcrtJo tan í ? s Á 
quitar ex opinione ú\6 ̂  ^ f * & % 

rum vripfi concedunt tp modus in m o d ^ f r ^ ^ ^ ^ * fiJ7^'hem 
compofita non ampliat, íicet amplictin diui 
fa.ítaqjin hac propofitione^Petrum difputa-
reeft pofsibilejy,pofsibile,folum accipitur 
pro propofitione exiftente in rerum natura, 
quia ly pofsibile, fecunda!intentionaliter n5 
ampliat, quantum ad exiftentiam propofi­
tionis : fed quantum ad veritatem iíiius, iux-
ta ampliationem de ly polVibile.Ex quo infé-
runt fecundo quód modaliscompofita eft co 
tingens. Nam exiftente in rerum natura hac 
propofitione,Petrus difputat : illa modalis 
eft vera, ahás eft faifa. Non obftante, quod 
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Líber tertlus 
omnls moHalis cTiuifa cft necefTariavílimpof ^ tur per extrema. AlitertamenXcompoíitiué 
ííbilis.Et temó concedüt contra Petrum Hif- aut diuifmé. Itaqj hoc diaú hominéeiTe ani-

joluio.Petrusdifputat ,prima eft faifa,cúm ^ fpoñdetur.quód omnisphilofophusirridcret 
i é íe ,6c^ hácinterrogationem.Nihileniraahudeft^ho fit aFíirmatiua defubieílo non fupponete, oc ^ 

fecunda vera. Sed h?ec oía funt abfurda ^ fi- ^ minl eíTe animal qua homineeíTe animahfi-
nc raiione cófíaa.Manifeflum enim efl nio- f4 cut hó nihilaliud eft qua ho vel animal. &c. 
dü pcrinde ampliare in cSpotlta íicUt in di- ^ At fi queras vtrü hominc eííe animal fu alia 
tiifa.Ecq.iañqunnullafit propoficio pra t̂er ^ res diftinfta ab homine, tune eft alia quxftio 
hác,Petrum difputare ertpofsibiíe.hxccfl: | nietaphjfica:quíenó Cpectataddialeclicum. 
Vera&nccéiTatia. Imo ante creaüoné mun- Sed pro nuc dicimus quód nó eft alia tes, fed 
^ ^«ando nulla erat propofitto ita erat ficut C hominc eíTe ammal,efl: homo qui eft animal, 
liuncperillam%niíicatur.Vnde fequitur ly 1 Et hominc eíTelapidcjcft homo qui eft lapis, 
pofsibile ,non fapponérepro propofitionc | quod eftimpofsibilc, fed imaginaturcííc,& 
ledptoíignilicaTo pófsibi^ Sequitur fecun. Lchimxranon eíTe, eft chimxiaqüíe non eft, 
<doep omnis raodalis copofira vel eft impof - \ ^uod eftnecefte. Propter hoc ar^umentum 
fikhssvel nccelíaria firat dmifa:rEtreípon; ' Wix ímus in primagditionequódd iftuin mo 

a • K n A ^ ̂ J d c f i y a a a r ^ m y u n ^ p ^ qoanquq ̂ | da [ i cópolita ampliabatur ad qu inqTñ^Üi t . / I ^ / Z / < 

^ , — ' ̂ t e i K t u t fecundxinientionaliter^non fequitur ^ ^ i ^ d T í í i l ü ^ ^ f̂ ff/a diL 
f u , ^ ^ ¥ ^ . - t | u o d m modaliteneatur fecundaintenriona ^feulT^propofnioiíescouertatur aliftis,im- fó'^ u/W 

U r y . ^ a ,x liter^ropropofmoncipfatfedprofignieca-^ofsibiliterh ^ 
" ÍA^0 p lo illms, Nam alias ende rarione in modaü di non cft,fequitur quód in illis fitxquaam- / ^ / > p z ^ 

liifa teneretur fecunda: inrentionaliter: quia ^oliatio.Fr ficut ift* dmif* no reonmir fimn« V M * * / uifa teneretur fecunda inrentionaliter: quia | |pÍ ia t io . Í t ficut iftícdiuife no requirutfuppo ^ '^f^^ 
I)oft refolutionera extremorum^odem mo- .ífuioncterminotú adhoc quódfintverc:quia ^ j ^ d j l . 
<io refoluitur.vt PetraspofsibiUtcr eft Pctrus, Tjfunt ncgatiuarñta nec ilUcopofitg; quia vir- ' J Z J o , 
rcíoluitur per hanc^hxc propofitio^etrus eft ^tualiíer funt n i ^ T O ^ l H ^ c/k ^ A á X u 
Petrus,eft pofsibilis.Sccundo dico quód abfo t c í i m U í í d r u l í ^ W / ^ W -
iutenon valetconfequentiaá modaücompo i\fitis negatiuiseiufdcm roiuli. í ^ ^ j ^ v l 
fitaadofficiantem nifipofitaconftantia pro- ¿ \ Q ^ n n r l A ircniifui- ^A\A*™ / & 7 ™ ¿ i Í ' ^ 
pofitionis.v.g.Petrudi^utareeftpofsibile^ ^ ^ ^ 1 2 1 ^ ^ *vh 
hscpropofmo.Petrusdifoutat.eft&fip-nifi-/^1"1^ "oñra C X P ^ 

oéenseüceft neceííc.Nam fequitur bene, oé 
híEcpropofitio,Petrus difputat,eft & íignifi 
catPetrü difputare quod eft pofsibile: ergo i l 
la p ropo litio eft pofsibilisi vt ex pofsibilitatc 
fignificati fequatur pofsibilitas propofitio-
nis.Nam ab eo quod res eft vel non cftípropo 

Ar<Mim i ^tÍO ^Cltur vcra vel falfi,pofsibilis. &c, 
rgum.i. ^ t ver¿ contra i13nc noftram ex 

pofitionem arguitur.Sequereturinde has pro 
pofitioneseíTe Faifas, hominem elTelapklc eft 
i m pof ib i 1 c, c h i n a*r Í m nóeífceft neccílecvt 
pote in quibus fubieaumi no fuppouit. Nam 
hominem eííelapidem,& chimaeram noelTe, 
líihilcft. Conrequenseftfalfumvc patee per 
fuasofficiantes.qua:funtverac. Refpondetur 
in primis quód hic no eft locus difputandi de 
fignificato propofitionis, quod vocant com-
plexc figniticabile, videlicet t] res fie hominé 
eíTe lapidem, an tit homo vel lapis vel vtruqj 
{aíisíic Summuliftis propofitioné &didum 
iníinidui eafdc res íigtiii'icarc,quíc fignifican 

éns eíTe eft neccffesPetrus eft ens, ergóPetrü, c ^ y t / c a ^ ^ a ú 
cflecft neceíte, quod confequenseftfalfum. P ^ Á c > 
Ad hoc argumentü diceret cómunisopinio, l / 
defeaúellcjquia mediü in maiori tcnetur ma j r ^ f n n 
terialiter &in minori perfoñaliter. Sed h o c ^ f ^ ^ ^ W ^ 
iadicinopoteftcüfuprá abundeprobatü íit * J j ' í * K * l ^ t í L 
diclü in modali copolita nuilo modo fuppo- f * ^ , 
nerematerialiter. Ideo aliter refpondetur ad/^^>*''^4'^ 
argumentü/ccundunoftra opinionénegan- h i f ^ / ^ f . /¿ in 
do fequela^mó iUa,oc ens elle eft neceífe, effe ®¿A í¿¿frj\ 
vera,vt patet per fuá officiantc feu de ineíTc, / 
omneens eft,que eft neccflaria}vt pote cuius 
fubieftum fupponit/altépro Deo.Quinimd 
etiam hxcfunt neceftariaem via plíilólopTn; ^ ^ ' ' ^ 
oíTEomoeftjióraoelf-datooeseartifmguía- ¿ « . , 0 . 
res fint contingétes^t diximus in ca.de mdu- t̂&Z* 
aione. Etfic negaturille lyllogilmusfaaus 
fub ly cns.Nam ficut no fequitur, h5 eft fp es: 
&Petruseft homo,crgóPctius eft fpcciesúta 
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nonfequitür, ómneenseflTécft neceífe. Petr9 
eft ens: ergo Pecrurn elle eft neceíTe: quia'íi-
cutlj fpeciesjfacit fubieaíi íuppo«cre fim-
plicirer.ita modusin modaiicompofita: quia 
accipiiur fecundé intentionaliterifacit diaum 
fupponere íímpliciter feu immobilker pro-
íignificacoadaequatro iliius.feu propofitio-
nis illi coiTefpondentis,quod idé eft. E x quo 
fequimrq? fub teiminis modalis compoíít^ 
non licet fyliogizare nec deícendere ficut fub 
terminis modaiis diuifae: poftquá in eompo-
ficadiaumfupponic fimpliciter & in diuifa 

<2̂  fyfÉ' tcrminifuPPoí5Unt pcrfonaliter.Secundópo 
dÍCÍaa ^ ^ ^ t ^ ^ f b g i a m meiius, 

ACÍ £ r ^ ^ ^ ^ ^ " ^ m u i s t c r m i n i in modaircomporita~ 
a¡¡»f^&**.rv fupponancpcrfonaliter & mobiliter, ficut m 

modaii diuifafyllogifmus arguraéti n ihil va-
let iPro cuius dedaratione eft notandum: q» 
modalis eornpofica & diuifa ex eirdet» ter­
minis vbi modus praecedit, funt forraaliter 
aequipollentes.v.g.iftefunt xquipcljentes.o-
mneenseffeeft neceíle,&neceírarió oé ens 
€ft:quia vt iníinuauimusfuprá no.6. fecunda 
datofaabeatformaradiuifejvirtualiterhabet 
fenfum compofitum.Ex quo fequitur prim ó 

tetmini in illis fupponunt eodcm modo <5c 
e o de ni modo arapliantur & reftringuntur. 
Sequiturfecundóquód defeélusqui cómitti 
tur defccndendo velfyllogiáando fub termi­
nis vniusiconimittirur deícendendo aut fyllo 
gizando fub terminisaltenus.Quarc ad ar-
gumentu dico, quód íicut ifte fy Uogifmus ni-
hilvalecNeceíParjoomncenseft &petrus eft 
cns,ergo neceílaiió petrus eft, quia médium 
tantum diftribuitur dependenterfeu incom-
pletéinmaiori,vbitenetur magis ampié, ita 
nec fyllogifmus argumenti aliquid valct pro-
pter eundem defedíi, fed eíTec bonusvteique 
fyllogifmus fi tollerecurilledefeaiís & díce­
res in minoría petrus orane ens pofsibiüter 
cft.Imoetiam fí díceresin minori, petrus ne-
ceflanó eft ens j fuppoííto quód extrema nul 
lo modo fupponerent naturaliter, toiiitur idé 
defeélusjvt in fyilogifmis clariús videbitur. 
Quarefit regula generalis valde notanda , 9 
ad afsignandum dcfeélum commiíTum in de 
fcenfufeufyllogifrao fub modali compolíta 
talis modalis compofita eft reducenda addi-
uifam modo dicto 3 & ibiformetur idem de« 
fcenfusfeu fyllogifmus vt clariús appareat de 
feftus. Vndeifte dcfcenfusníhil valéc omne 
animaTeíTe hominem eft pofsibile,&ifta funt 
omniaanimalia pofsibilia, ergo hoc animal 
cífc hominem eft pofsibile &c.quia omnes 
Angulares in quibus demonftrantur bruta 

7 Í 
funt falfe. Sjcut nec i fe ad quém i-éfoluituri 
pofsibiliteromne animaleft ho, & ifta íunt 
bmniá ammalia pofsibiüarergo pofsibiliter 
lioc animal eft homo &c. quia defcenditur 
copulatiuéfub vniuerfaiitate incompleta feu 
dependentiabillomodo particularij pofsi­
biliter, pofsibile qui obtinct prim um locum 
refolurionis.Nec ifte fyllogifmus valet a l ic^ 
omne álbum eíTe mgrura eft impofsibile,pe-
trus eft albusreirgo petrum eíTe nigrum eft 
impofsibile, fieut nec ifte ad quem refoluitur 
mipofsibilitér álbum eft nigrum, Petrus eft 
albusrergo impofsibiliter petrus eft niger: 
quia médium in praemiíla negatiua capitur 
magis reftriaequám in affirmatiua roñe fen-
fuscompofiti,qui Omnes defedus darius in 
fyilogifmis patebunt.Dubium tamen eft dé 
veritate iftius, omne ens eíle Deum eft pofsi-
bile.Nam videtur faifa per fuam officiantem* 
f.Ii:ec eft pofsi bilis omne ens eft De9. Etenini 
fi illa propofitio exiftat^tunc eflet faifa, quia 
iipfa ent ens quod non eft Dous.Si autem non 
cxiftat.non eft vera:ergo nullo modo poteft 
eíTe vera JÓÍ per confequéns eftimpofsibilis* 
Refpondetur quód illa modalis eft vera & ne 
eeíTaria & fuá officias eft veramá illa eft pof-
«bilis iomneeilseft Déus, quia poteft ira ef-
feficutperillam modófignificatur: vt patct 
ante crea lio nem mundh Argumentuni tâ -
raen probat quód non poteft eíle vera: nec 
illud requiriturvt fit pofsibilis. 

^ P j ^ O Í l ü Q j ^ i t i i r n i o Ja l í s J e p o P Nóta.io, 
fibili officiatur per pofsibiiitatem fux de in 

W^' t ípols jb i lec l t Petrum dilbuTlí^TRIiT ^ ¿ r ^ A ^ 
propofitio eftpofsibili^petrus difputat: pro- ¿ Z f " 
pohtio de comingenti per contingenuam 
fuasde ineOc: 6 ^ propofitio de necellario 
per necefsitatcm, & propofitio de impoísi-
bjliperimpofsibilitarern. Excmpla funt fa-
ciliaj Pari modo exponimt iftas^cio homi-
ñera eíle rifibilen^crcdo Deum cite ninumy 
opinor quamkatcm diftingui á re quanta: 
&rimiles.Ideft ^ h^c propofirio , homo eft 
rifíbiliséft árae feita 6 ^ c . Sed hícóbitcr ad 
notauerirn quód id quod principaliter fei-
mus eft res ad extra. Própofitioncm tamen 
feiraus tanquám id per quod tendimus in 
rem : nam vtimur terminis pro rebus. Sed 
(quod adnomenattinet)poírumus vocare 
propofitionempbieaum propinquum; quia 
eft id quod próximé venir in vfum noftrum: 
Surera, obieftum remotum. Nihilominus 
res eftpotifsimum obiéfturaacfínispropo-
fitionisi r 
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Líber Tertius. 
LefHo fecunda. 

Nota.i. Sequitur in tertia parte tcxtus de 
íEquipollentijsmodaliu: quas PctrusHifpa-
nusfolum conftituitinmodalibus compofí-
tis.Vbi rciendum(inquk)q> vnufquifqueillo 
rum quatuor modorura conrtituit quatuor 
modales} quse vniuérfx colligütur fexdecim 
in quatuor rotulis conftitutae. Etomniafunt 
intcxtu fuis cuiufqueexemplis perfpicua. 
Vbíadnotandxfunt quatuor illxdidioncs, 
Araabimüs^détuliJliace.Purpurca.In qua-
rum qualibet funt quatuor vocales (nam con 
íbnantcsnon funtíignificatiuae) A , íignificat 
propofitionetti modalem fimplicitcr affinna-
tiuamdedifto&modo.E, figniíicat moda-
lem negatiuam dcdifto & anirmatiuam de 
modó.l jé conuerfo affirmatiuam de diño 
& negaüúam de modo. V , negatiuam fim-
pliciterde diélo 5c modo. Secundó notan-
dum quód in quolibet rotulo prima modalis 
elide pofsibili & fecunda de contingentijqu^ 
dicuntur particulares de modo : tertia vero 
cft de inipotsibili:& quarta de necéífariojque 
dicuntur vniüerfales de modo,vt íignificat 
Petrus Hifp.per illam,regulam.Orane necef-
fevalet,impofsibiie,nullus:porsibile,quidam, 
quidara non pofsibilenonúdeft, neceííe, ei í 
raodusvniuerfalis affirmatiuus,impofsibile, 
vniuerfalis negatiuus pofsibile vero partícula 
tis&c.Tcrtio notandum q> contingenter fê  
cundutCSHTro.idJriorum^capit.^ac^itñf 
Hiüplíciter, vno modo fpecialiter, prollio qdí 
poteft eíTe & poteft non eíTc, de quo agemus 
infrá : alio modo generaliter vt conuertitur 
cum lypofsibili, videlicct vt dicitur de ilio 
quod eílvelpoteftcflc,{iue fitneceflarium 
íiucnon^&iftofecundo modo, accipitur in 
propofitOj vt confequttur óc fubalternatur 
ad neceflarium: nam contingens primo mo­
do potius repugnar cura ncceíTario. Et ideo 
vniuerfaliter in rotulis pofsibile. & contin­
gens pon unturfub eadem forma. 

*fot.i?. Prímus crgo modus.eft Amabi-
^» /£u . J-MJT' rou^cotinethas quatuor propolitiones aequi 

rffc f«ntñ&^isíl* P0^entes*Pctrumdifputareeítpofsibile,pe-
/ / í ' ^ J f % - ^umdifputareeftcontin^enSjPetrunidifpu-
^ ^ ^ ^ V - ^ 1 1 0 0 ^ ^ ? ^ ^ ^ ^ ^ ! ! ! non d^pu-
^ ^ n A £ ^ ' 2 ^ non eft neceffe.Et cp du^ primx íequiua 
y f r ^ n t J ^ * ^ ^ l e a n t : i a m m o d ó probatura eít. Sed q) tertia 
c ^ M ' ^ W ¿ / > ^i^xquiualeat prima- etiá patet:quia illud quod 
cftíMMfaf- 'a2~ T¿&ue{ \ pofsibile: non eft impofsibile,&quod no 

" / / . - J ? , fi^, ^Pceft impofsibiíe eft pofsibiIe:a lias ídem cííetíi-
-¿¿A. 4/ mulpofsibiie&impofsibile.Et^ quarta equi 

ualeat etia priraae patct:qula fi aliquid eft pof 
fibilc,fuum cotradiaoriüno cftneceíTarium: 
aliis dúo contradiftoria eflent vera. Et etiam 
íi aliquid non eft neceífarium fuü cotradic^o 
rium non eft impofsibile: & per confequens 
cftpofsibile:aliterdarentur dúo contradifto^. 
ria faifa. Secundus rotulus eft Edentuh, fei- Edcntulí 
lice^Petrum non difputare eft pofsibile, Pe-
truranon difputare eft contingens,Petrum 
non difputare non eft impofsibile. Petrum 
difputare non cft neceíle. Qu2e etiam funt 
aequipollentes. Tertius rotulus eft Iliace, lüacc. 
Petrum difputare non eft pofsibile, Petrum 
difputare non eft contingens. Petrum difpu­
tare eft impofsibile ̂ Petrum non difputare 
cft neceíTcQuíepropofitiones funt pan ra-
tione aequipollentes.Quartus rotulus eft Pur Purpurea 
purea, videlicet Petrum non difputare non 
cft pofsibile,Petrum non difputare non eft 
contingens^etrum non difpmareeft hnpof-
fibile, Petrum difputare eft neceíle, qu;c o-
mnesfunt íequipollentes. In quibus rotulis 
confídera quemadmodum quiliber quatuor 
modorura conftituit quatuor diuerfas moda-
lcs,fciiicet ,afiirmatiuam d e d i ü o Scmodo, 
negatiuam de dido& afíirmatiuam de mo­
do. E tc conueríb affirmatiuam de di¿lo & 
negatiuam demodo, Síquartónegatiuam de 
difto & modo. Quod patet fi compares qua­
tuor primas fíngulorum rotulorum interfe 
&quatuor fecundas & ita per ordinem. Ad 
cognofeendum sequipolIcntiasSc oppoficio 
nesinter quafeunq; modales compofitas vte-
re hac regula.Refolue illas in fuas diuifas qui 
busíequipollentvbi mcKksprítcedit: & ge­
neraliter ficut illxdiuifae fe habuerint fe ha-
bent i l lx cópofita. v,g. iftae duae qux funt in 
Amabimus,Petru difputare eft pofsibile,Pe-
trum nó difputare non eft necefle, funt «qui-
pollentes:quiaiftx diuifae in quasrcfoluütur 
funt xquipollentes.Pofsibiliter Petrus difpu 
tar,no neceftarió Petrus non difputat. Et i í te 
funt contradiaoriíE.Petrum difputareeft ne-
celfe, Petrü non difputare eft pofsibile, quia 
iftxin quas rcíoluuntur contradreunt: neceí. 
farió Petrus difputat pofsibilitcr Petrus non 
d¡íputat:& fíe facito in quibufeunque alijs 
propofitionibus etiam nuilo habito refpe. 
ftu ad rótulos. 

Sed eft notandíí g> confuko non 
ordinauimus rótulos fu o cuiufque ordine: 
imóoidincconucrfo.Primolccoin parte fu-
periori quarturn: & fecundo, tertium, & fu¿ 
quartofubfciiplimusptimuin: & fub terno 

fecun-



(farurps^'tff fecuñdiihi:proptereáqrqiiartus efe fubalter-
^^^a<s~ /-¿^/«anSjféu antecedens bfpe¿lu prinii. Et ber* 

¿ú^Wr ^¿¿t'ms y guí eft eontranus^uarti, eíl: íubalter-
| 'bc*fon¿á^c áiAr\\ansvelpcauiecundIHprimus &fecundus, 
| r j ^ 0 f * f , ^^^l^üififtítitittr-fé fubcoruiari} fu bal témanme 

f * ^ ^ ^ <^gazno & t«rtio.Ex quo fequitur ^ quartus 

•Mié>*;C't .x rr ' •* ÍJ • ^ -
V * ffQ-/^tak¿x, ribus:VE atará amnnatiua oc negatma cíícnt 

I ^ fi in terminís commüulbüsiibuerk eos con-
9 ^ iTítucr^obíeraan^ 

j fccAUf/ & rtyjvúxmm ¿c negátíuom íint cofítradiáloria.v.g. 
^ ífa/HdS/JLyft accipiashanCjaríquod ens eíTe ereatura c(í 
/ i ^ ^ ' ^ ^ ^ / t p o í s i b i k i q u í e eil prima de amab'iinus, non 
•!2j fUAZA ŝ&ó*̂  ̂ quípdict huic,a!iquod;eiH now cíTe crea-

I ' ^ / . ^ / Vrtura noeftneceíle.tanquamv]cim?deainabi 
^ ^ ^ 7 ^ ^ m u s / i a i ó p r í n m e R vera. & fecunda faifa :vt 

| ^ A ^ ^ / ^ ^ p a t e t periu5officiantem.fJi.'EO^>ropofitioJ 
• ^ ^ . I t q u o d ensnoneft creatura,non eíi ncceP 
i t L ^ U t h » ' » fsn^jn^^ftneceíTariüm quóddeusnon fíe 
I M̂ /̂ t crearura.Sed;í!qiiÍpoiíethuk,omne ens no 

cíTe creatitram noneil neceífe. Et eadem ra-
fione no contradicitliiiicisliquódcns n5 ef-
fe creaturam eO: neccffe^tanquám vkmiae de 
Iliáce quia ambíé funt veraí.Scdhuic, omné 
énsiíoneíTccreaturam eíl necelTe, C^uód 
prima de Amabimus fuerk hec^mne ens ef-í 

r //^ fe creataráeftpefsibile:tuncvtó^^ 
$ fehaec,aIiquodcnsrióti éflecrcaturam nó eft 

' v^ l ^^w. neceífe: Scvltima deíüace debet eílé fe^ali-
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faíljá íJÍi!¿Ca.t quod éns no effe creaturam eft neceíTe. 

L e í x í ó tertia. 
NeLi-^ c sccvlnc]a C'^V-.itr-do p r í n c i o a l i s 

ed.de modalibus di uiíi.s.Di¿tLi ením eíl, mo*: 
daiem copoGíam Sídrctifatn di ierre, eo spek 

f \ l j { u f c t ¿ti 7 müm.qiuklm rooclaü copo fita modas accipi 
i i f '^ cyfa tur haminalhcrAm diuifa •aducrbialiter: yt 

i r J t n c v ¿ ¿ ^ ' P e t r t í s poCsibiliter dilputat. Quáquam etia 
'Í¿¿< ínodusnommalisfacitvirtualiter dmisa; qua! 

do medíat inter accufatiuum Scverbum; vt 
á lbum Dofsibile eft c ü e n i g ^ ^ c verbu poteít 

—% <-»•' • .-. • v — 

vt álbum poc effe nigrimu Secundó diíFerüt 
in modo refoluendhnam ñioH^Toropofí^ 
ta ve diwhim eft rcfoluiturimmediarc per fuá 
ofñciantem quomodocunqjterminifuppo-
nat.Scd modahs diuifa refoluitur mediaré, 
vel imroediale perfilara de inelíeíVÍdelicct, 
fi fubicclum íit refolubile debet priiisrtfolui 
quadrupliciter.Primórationcquantiratispcr 
ílnguiares.Secundórationeconnotationis í¡ 
fücritconnotatiuum, & tune tándem debet 
probari per fuam de ineíle v.g.omne álbum 

pofsibüitcr eft nlgrum, debet prius íefoluí-; 
per íingularcs. Hoc álbum pofsibiiiter eft 
nigrurn & hoc albü.&c.Dcin de v na queque 
íingulaiis debet rtíoloi hoc modo. Hoc pof 
fibilitcrea um,5c hoc poffibilitcr eft hoc 
álbum,ergo &c.Et quarhbet tefoluens de­
bet probari per pofsibiliraíein fux- de íneP 
fejciücechoceftnigrum hoc eft hoc álbum, 
6cc. QjjódfifucrirVclatiuum á parte fubk--
fti, debet etiam prii-s icíolui: v t , Peirus 
quieft poísibilker difpufat^cfoíucnda eft 
pcrhanccopuiaiiram,Pctruseft,& Petáis-
pofsibiluer difpurac. ímó aliquando fubie* 
tlum fupponens pro tolo debet refolui in 
terminuíti jílipponeníem pro parribm(!lto 
tum rJcunhccLiK curn luis partibus) & nía-, 
xmic quandopredicstum eft terminas fup­
ponens propartlbus korfam, alias non eft 
IKcciTarium ,.vt Pctius ncceíTario eíl inate-
í'íâ  rorma, non debet poni immediatc. in 
cílc^cd r c i o h i í i ^ h x c enría ncccfTario func 
materia <Sc form a, 6c hace en tía p ofsibiliter 
funt Pctnis.-crgc CvV.Deber cn:m in refoluen 
íibus íeruari eatiem aijipiiatio qnac erat in 
mpdalj:&iam díxirousli ncceíTario,poft fe 
diccie nccersitatem&auíeíeporsibilitatem.. 
E x quo fequiturvniíoicorollanum notan-, . 
d urn̂  qu ó d i n. t eí in i nis i rr efol a bi li b u s, ra o-
dalis compoíita & diuifa acquipolíent for-
malitcr ex cifdcm ternúnisrvr Deus neceíTa-. 
rio eft Deus,& Deum cíTe Deum eft nccefsc: 
Michad pqUibilitcr eft Michael, Michae-
tem ^cííe MichaeJem eft pof¿ibiíc.Qu»regu 
la ciimab antiquis fuerit receptifsima, gra-. 
tis negarur á modernis: nempe qui dicunt 
movialem compolitam elle eontingentera,• 
& diuifam aut neceírariarn aut irapofsibi-, 
km. SÍGUt etiam in termniis refolubilibus, 
moda lis diuifa^vbi modos prxcedit totuni 
squipoUet forraaliter eompofitsc ex cifdeiu 
teraimis,vtdixiir.us. 

Sed adreducenc lum m o d a l e a j : N c t . z . 
foaní^e~miIÍÍAüt^ ¿Q^Í \ 
quod fupra diximus, propofitioncm de in c - ^ ^ ^ ^ u tui-ri/rij ¿ 
cílcdupliciterdiciivnomodovt diflinguitur cC'ü4 f% rlñ 
corra moda!é:alio modo,vr diftinguitur co u t t iAj H' f CU ^ É * * * 
tradeextnn(eco tcmpore:&vtroq- modoac CcCü í<y¿L-K 
cipirur in prckntia.bccundo notandu.quód 
aliud eft poneré aliquod poísibile incfle,& 
aliud reducerc propohtioncni ad fuam dein 
elTe.Na tune poGibiieponirur incíTe^uan 
do aliquod quod eft pofsibile , datur & 
admitíitur eífe verum . V t fi quis fuftiacac 
Deum pollc faceré inílnitunuóc altero di-

fpma 



fputationisgratia pétente vt ponatur inefle,, 
admittat iníinitü in ve:quomodó Ariftote.y 
Phyri.tex^.inquit^porsibilipofito in eííe no 
f£t]akur inconueniens.At,reclucere propoíl 
tioncm ad fuam de inefle,cíl; veritatem eius, 
aut falílratcm perfuam de inelTc manifeíta-
re:vtfineganti hanc,Petrus contingenterdi-
fputat, ollende^fes hpc modojHaec própo-
litiOjPetrus dirpütat,eil: conringens: ergo Pe 
trus contingcnter difpmatraut íi quis conce­
de re t hanc, Mefsiasveniet^Sc reprobares hoc 

^niodoMefsiasveniet:ergo haec poft hac erit 
^v^WíMefsias venit: confequens cíl falfum: 

cjrgo &antecedcns. 

4¿¿¿'fíc*<í/í/ rfc Vllde ^ ta fep té teporum díf~ 
f ^ ™ ¿ / ¿ ¿ ' ¿ . f L * *frcn"asconLtituuntur feptem recule ad re-
W x W W ? / V ^ ^ y . oucenaunfi modatesautde extrinfeoWrwpó 

" rcad íuas dcincüé. Pnmá. Ad veritatem û/rfrTZ ,̂* proporitionis de pracrito immediaté redu-
¿ T ^ r ^ r ¿¿fiuCaZsX c!bl?lsad/ufa™ de incffe/ufficit&requimur 
^ ^ f f ^ u ^ P ^ & aiTanr habuiíre ruam ^ ineíre.vcram:vt 
fe^f c j j . ^ ^ ' ^ f ™ 1 } ^ e f tve ra .qu i aAdamc íha l i quan 
r S ^ r f f t s * cytf . . P0 fuiÍVera:aí albur;)fuit n'^um, nodebet 
u J í M o * ^ ^ ^ m e d l a t c rerdf1 adde mefie^fed debet re-
v ^ . / ^ v ^ hocfuit ni-ru, 
S S S ' ^ ^ ^ ^ ^ fuitalbum^go&c.Vndec^ 

; /7 ' «F0 retrus n""c fie albus,quí ante hac fem-
, , f*, • ^itniger,il!aproporitioeílvcra.Secun 

d:;.Ad veritatem propofitionisdefuturojm-
i mediare red uci bilis ad fuamdeineíTe^ufíi-

cit 5c requíritur quód fuá de ineíTe aliquado 
erit verarvt ad veritatem huiu^Antichrirtus 
enr, íufhcic & requintar, quód aliquado erit 
verura,antichriftumeíre}& Ídem inte!Ii-a-
tur departicipijspr^teriti&futuri temporis. 

t 1 ertia.Ad ventatc modalis diuífe de pofsi-
bihtcr^mmediatéreducibilisadruam deinef 
ie íumcit & requiritur q, fuá de ineíFe fit pof-
"biJis-.vt veritatem huius.Petrus pofsibilí-
terdifputat.fufficit & requiritur,.vt h^c fit 
pofsibihs.Petrus difputatA Ídem ett de con-
ungenter,pncraliter capto:quia conuertitur 
cum pofsibiliter.Quarta. Ad veritatem rao-
dahsdiuif^de c5tin¿enter fpecialiter capto. 

Líber Tertíus. 
fcilicet5quód pot efle, & poícR no eiTe, fuffi-
cit 5c requiritur ^ fuá de ineííe fie contmgcs, 
vtadvencatem huius, Petrus comineceuter 
difputat/ufficit 6c requiritur rp ha-c í í con-
tingens,Petrüsüifputat.QLiÍnra.Ad veritaté 
modalis diuifxde neceñario,fufficit & reo- ' 
mur,quodfua de ineííe ílt necciTaria; vt ad 
veritaté huius,Deusjrcccfl'anóeil,{ufficit <Sc 
requiritu^quód híec fit ncceffaria,Dcus eíl. 
Sexta.Ad veritatem modalis dluife de ira-
poísibilitcr,fufficit 6c requiritur, quód fuá 
de ineííe fit impofsibilis,vt ad veritatem hu 
ius,chima:ra impofsibiliter eíl/ufficit 6c re-
quiritur,hanccrieirnpofsibilem,cIumcra eíl 
Séptima regula.Ad veritatem modalis diui-
ÍIUÍEde imaginario, fufficit & requiritur, q? 
fuá de incílc imaginetur elle vera, vt ad veri ' 
tatem huius,chimacra imaginario eft, fuffi­
cit 6c requirkur,quodh^c imaginetur eíTe ve-
ra,CliimxraCü.At vero quando eíl propoíl 
no de mixta copula, prius refoluaturcopu-
la:vt Pctrus fuit 5c erit albus,refoluatur ad 
copulatiuam,5c qufxlibct categórica pona-
tur ineíTcEt notandum circa omnes hasre-
gulas,q«ód quando dicimus quód requiritur 
Yexitas, aut posibilitas de ineíTe, intelli^itur 
fuppofita conftantia ípfius de ineíTe, vt fu-
prá declarauimus,aliásnon fcquitur, Pctrus 
pofsibiliter difpiitat:crgo hieceíl pofsibilis, 
Pctrus difputat:fcd fuflicit quód pofsible fit 
ita cíle ficut per illam lignificatur. 

His prdiabitis poíTunt facile Not,4• 
conmtui rotuli oppofinonumin modalibus 
diuiiis: qm parura dífterunt a rotulis compo-
íitarura.Vbinotandum quódlicet in copoíi 
tis folúm fit variatio penes qualitatcm ex par 
te mod^autex parte verbittamen in diuifis 
eít etiam variatio ex parte quantitatisfubíe-
¿tuquar attenditur íicut in exteris cate^ori-
cis. Viide poteíiconftkui oppofitio,^ ex 
parte (ubieít i^ ex parte modi.v.g. conftitua 
t u r ó l o propofitioncsrquatuor affirmatiux 
m lateredextro, 6c totidem negatiux» infmi-
ltro:fubhacfííüura. 
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Pmná fimftrí ofdinisíomnis homomfecefía-
f Í O difputat.cft fimpUcitei- v i i iucrfa l i s^ ex 
parte {ubiect i^ ex parte modi: &eft lim-
phckcr affirniatiua. Prima dextri ordinis,. 
omnis homo impofsibiliccr diCputatjcftfim' 
pliciter etiam vniuerfalis 3tam ex parte füb-
ieaiquam ex parte modi: & fimpliciternc 
gat'tuaíS^ideofuntíimplickerGontrarise. 
Secunda dextri ordinis, omnis homo pofsi-
l'iiitcrdirputat , eft vniuerfalis rationeíubie-
¿íi,& particuiáris rationemodi: & fimplici-
ter afiirmaiiuí». Secunda dextri ordinis, o-
mmshomopofsibilitcr non difputat.eft k i -
dem vniuefíalisratione fubiefti particu 
lans jatjone tnodi : & cíl negatiua rationc 
m b i , ¿xaffiimatius ratione modi( non di-

' „" '., •• * «•...»*»..^.j,, ¿Kií^jí i ; > 'lllíj 
cam^ffírítlatiua modaíls,6uÍa abfolutéeít 
«egatlüa ) & ideo funt difparate:qUia mai 
net eadem vmuerfaíitas ex partt fnbieai & 
cadem particularitas exporte modt.Eadeni 
rationc, terna dextri rotuli & tertta finiftrñ 
fokeer,homo neceíTarió difputat, homoim-
pofsibíliterdifputat/untdirparatíetquiaam-
b^fam particulares rationc fubieai , & vnÜ 
nerfaiesratione modi. Vltimxveró .fcilicer 
homopofsibUiterdírputatJ^mopofsibiii-
ter nondiCputat,funt fimplicitcrfubcontrí 
^ r fimPllcltcr Particularesratro-
ne fubieai,&ratione modi. Et quó vitemus 
prohxitatem in figura ipfa cxpreíTum eft. 
quemadmodum fingu^fc habeant ad fin' 
gulasí t; 

• > •« . i ' Jjt&io 



Libertertius. 
Lc^io qnarta. 

Sunt tamen nonnulla dubía in 
hac materia. Et primo contra primara regula 
arguitur. SiDeus crcaíTetmunctanoabdgtet-
no, hafc de príeterito eíTet vera, Deascreaüic 
iniindum:& non poíTet fígnari inftans qüan 
do illius de ineíTc fuiítet vera, fcilket Deus 
crear mundum i ñamante quodlibet inftans 
fuiíTetmundusí crgo propoíitio depríeterilo 
ron debetprobari perfuam deineíTe^Refpo-
detur 9 non funt Summulíftx intritand» iñk 
difficulcatibusiiicc cO: necefle fignaretempus 
inquode ineíte/uit veta.Satis eft ^ fiicrit ve 
rainaeternitatcDei» 

Argu.i. Secudó arguitur. Hscc propofi-
tiodeprxterito^afilica fanai Stephani «dU 
íicataeft. eft faifa : 6c tamen fuá de ineíTefuit 
vera,bafilica ^difícaturtnam funt multi antúi 
quibuscocpitardificnn,^ nondum ell edifi­
ca ta: ergo regula fa Ifa. Ref pon decu r cj) quan» 
do participium fignifícat abfolutiouém aii* 
cuiusaftionisfucccfsiucidebet in dcineíTe dé 
notati abfoluiio illius operis: vt ad verira-
tetn huiüs, hxc balilká eíl aedificata.requiri-
tur vetitashuius, haecbahlica confummatur, 
feupcificirar. 

Argu j . Tertió arguítuñ Poñ pfolationé 
huius propofitionis: Petriisdilputat, verum 
efí dicere, haecpropoíitiofuit: ík tamennun 
quám fuit verum dicere, h^c propoliuo cíl: 
crgo regulafalfa. In priofi editionc capit.de 
fonolatiús dehoe diximus. Sunt.n.quiopi-
nantur^deentibusfücccrsiuisnunquámve 
ru^eft dicere quódfunt,nifi verbo veniente 
inerdine ad.tempusJquia entra fucefsiua nun 
quam habení partes fimulin codera inftanti 
Sed re vera hoc eft contra cómunem modum 
concipiendi.Nam in hocinftanti veru eft di­
cere quód cft dies Lunx.q) eft mefis Mai) &c^ 
Et ideo ílicldü eíltjíp etiá verbo vnientepro in 
ííanti, cntia fuccefiiua funt, & luitlcit q) tune 
íitaliquid continuatiüüm partium illius:ve 
adhoc qj fit tempus fufficit eOe aliquod in-
ílás, & non vt fit raotusfatis eft fit aliquod 
inutatum eílc V"ndetoto tempereprolatio* 
uispropofitionis verum erat diccrc,híCG pro* 
pofitio eft, lícctnon perfe¿>c íignificetvfque 
ad proíationcm vltima: fyllaba;. Sed contra 
leplicatur Sequereturex haGiolutionequód 
aliquavoxéíTetprolatajCuius aliqua parseft 
proferenda;imó quód ahquavox eflet prola 
l a , quspoteft itcrúíD proferti, & poteft non 

fuiffc prolata. Probatur. Simus in inftanti 
medio prolationis huiusvocis homo,quan-
do piolatacft prima fyllabajiunc illa voxho 
ino eft prolat3,poíKjuaín veruni eft dicere cp 
eftíSc tamen aliqua parseft proferenda. Et ex 
hocfeqoítur quód tota poteft iterum profer 
ti,nam quando profertur fecunda ryliaba,to-
tadidio prpfertur.Et eadem ratione fequitur 
quód poteft toca didViO non fuifte prolata, cja 
n non ptoferretur fecunda parsitota monfuií 
fetprolata. Refpondetür negandoifta corol-
laria,quáe Summuliftae concÉdúnt. Nam, ve 
infecundo argumentodiximüs ad veritatcm 
propofitionis de participio practeriti non fuf-
ficit qj» habuerit de in eíTe verara in qua deno 
tetur adío fed réquiritur illain qua denotatur 
confuramatio operis. Vnde iii inftanti me­
dio non eft vetum quód tota didio eft prola 
ta ^licct ánte illud verum fuerk dicere quód 
profertur j quia requirebatur quód verum cf 
fet dicere couíummatur prplatio. Sed ramea 
hoc concedimus quód aliquod ensfuccefsi-
uum ci\modóin fieri, «Sítame poteft ñon fuif 
íe totum.Nam lunchora nona verum eft di-
cere, diesLuniE eft ¿ktamcft íi nunc finirctur 
mundus hunq.uani pofthac verum fuilTet̂ to 
tus dies fuit. Ñeque h.xc eft potentia adprá: 
ícritum,quia Deus non poteft faceré quín 
diesfuerinn fieri, féd poteft facete quód non 
íiierittotusfactus. 

Qiiartó contra eandem rcgulam ^ g u . 4 . 
arguuur. De inefle huiuspropofitionis, Ada 
fuit omnis homo,ante prpdu£Uonem Eu^e 
fint vera feiliect Ada eftomnisIiomo,&tam€ 
liase de pra:tetito eft faifa: crgo reguía nulla. 
prob.minor. Sequitur bene, Adam fuit om-
nis ho m o, & Abra ha fuit hómo: ergo Ada ra 
fuit Abraham. Süntquipropterhancconfc 
quentiam negant hanc propoiicionem, Ad5 
fuit omnis homo.Dicunt enim príedicatura 
diftribui pro omm homine praíterico,6c ideo 
ndn deberéponiiñeffqimmediaíví per vnañi 
vniuerfalem , fed per plores fingularespoffc 
defeenfum fub pr^dicáto.r. Adara eft Noc, 
Adam eft Abraham &c. Scdjn contrarium 
éft árgumentum*Nam{equitur bene, Adam 
in i ft o i n ft a n ti fuit o m n i s ho J n o j d em on ft ta­
to tempore ante produit ionem Eu^er^o A -
dam fuit omnis homo, Gonfequentiadf no-
taper afcenfunt íüb dereiminationc copulae 
prarcedentispr^dicatum^antccedcnscon-
ftatrquia tune ly homo, folúm fupponit ¿y A 
dam qui folusfuit in illo inftanri. Adhoc dúo 
funtraodi rcfpondédi. Aliqui enimcocedüc 

aícen* 



Cap. V L 

r e i n h a c A d a m m ^ o i n í l a n t i fe o n Í s 
horno prnrd,cntü íuppomr etiam i>ro Abra-
ham.Seci re vera hocclkontra regula. 1 ) 1 
aK.s.Natnverbuo. trahit extrema fop! 
ponendnm in ordine ad fuum tcmpus.Vndc 

tum fappomtfoiümpro prfentibus I t i n 
hac.AdaminhocinrtantiLomnis o^o 
fuppomt folum pro exiftentibus in ilio ^ 
ilanti Sicm m hzcMlus hominís ÜUus Tñ 

mms demonítrat,, Al.) é conttario concc-
cíuatantccedens/cdnegantconrequentiam. 
Dicnm enim}non{iccreafccndcrcrub detcr-
iiiinationeccpuil^anteaíubpr^icato.quia 

diitributiooe Scdiíhhabent rainorem ap-
parcntiatn.Namquando dctcnninatio mí-
cedit determinabile tune determinabiíe re-
tnngnura decerminatione, taliter vtrefolu-

^ t i o ^ f i u s dependeat ex rcfoludone detcr-

bctcauuscurric ílec valctff aGignctur d i T 
ferentiamer detemimationem categorema 
ticani & detcrminationem copul r.iNam hec 
differentranalla ratione fnláur I Z £ 
faUoiypropofitioarguméti,fciicet, Ada 4 i t 
omnishomo eftvera}vr móllratüeil: in a r ^ 
ineinoperfuadcineíTe &per afcenfom f?b 

i coot-ranum neg tur i51e r 1|o|irsmíS ^ 
^bímnutirfubpr^icato/juiailltídnon di-
Itnbuiturcornpkte.vc liccat fub dio defceu. 
ckre autryllogizarcquoadufqiicfíat refoki 
lio íub dcterminationepr^ccdenti.fbntcde 
termínate: ílcut non fequitu^horninisquili-

liac propolmone^Adnmfuit omnifi10£RO 
p^dicatu ruppo-nit pro omni hotninc qui 
fumergo fignum vniuerfalepro quoübct ra­
l i diítnbuit.Concedoantecedens.Sed tamen 

' acciPl^rclcpcndentcrex determinatione co 
fulx>&itadulnbuitnr.HincfítJianccon-
leqycntiam non valerc.Adam flm omn''s ho 
ni^ergo omnis homo qui fuir.eli vcl fuit-
Adnm.Arguitur enirn á determinatione non 
vmcaadvnican) cum diílributione determi, 
nabihs ac fubmde.ab incompleta ad cóolc-
tam ddhibutmnc.Velud hicjiominis quili 
bereqnuscurrirrergo quiübet equus homi-
ms curnt:ied.couert€nda efedidia propoü-

(i 

río inhanc, ínaljquo tempere omnis homo 
mi fuuveave'fuit Adarn. Sequiwr. Sec.-n-
¿ o hanc,Peírus p 'JÍMbijiter eíl: omnis homo 
cíTe neceflarísm, vt W € cums predica Jum 
füpponatdiftributiné ü^pendenter-qua:- oro 
inde debec imrnediatcreu'l'.ci ad íuayi de in-

cííe^anre refoíutionemprícdi^ati.CPetrüscft 
omnis homo,quas eft poGibilis, pr^ferrirn 
hoc iiabetvcrum quando fignum vniücrf.de 
lequitur modum & copulara & effichtv pars 
pr^d.cati Namdcifta,Deus poGibiliia-o-
mne enscft,noneft tam certun^vt via!ebi-
turargumentonono. 

. Á d M n c m o d o l n n t ^ n ^ M m A r g ^ . r . 

Virtualiter imlnrlir.^ U^l'i -! , .i,. „ 

retrus 
ger^deiucuemmispro. 
nondbüs.eííi tv=4ufa,tempor ; 0US : 
mget tamenharc rfc pmerna niliüomimo 

qe practerm 
nuansinni 
ítionís. 

F^dicatum accipiatur pro ilío qnod ¡ l iVul ^ 7 ^ y « ^ ^ U ' / | 

.ii.nto.Nam in hac: P c t t ¿ foh X 

bum a1pponi£pro a l b a p r ^ o ^ t l : 

uiummaoi octctmmationí.tantü valer p , 
"usfu.tnonalbusXKUt.Petisina,,,3^;-
eft v r f nMnaIbUS'CiU0d inca& " ~ 

1 Lvír)Pore que erat m ^ r í A 
nonalbusrnecneo-atiojnfínir.nc . • ' ^ 
mtareamphaaonépr^dicati Ted a ^ i p ? " 
Et confirmaturhxcratio. Nam cúm ^ r % 
Petrus tuitnonalhus coDul .r^ • ll3^ 



- L lbe r tmíus 
illiuSifinc aliqua inculcatione prseáicati. Ec 
coníirroatur fecundo ex comrcuní modo lo 
quendhnam i ñ x propoiiñones, Pcttus fuit 
aibusjPetrusíuitnon albus.non íbnantfcn-
fuscontradi£í:orios,vcipíí putant'. Itera ar-
guitur contra iftos. Sequicur cnim fccudúra 
illos has cofcquentias non valerejPetrus fem 
per fuit no albus:ergo Pctrus aliqñ fuit non 
albus.Namfenfuscll, Pctrusfuit quod non 
fcrapcr fuit albütergo Petras fuit quod non 
aliquando fuit album.Ncc fcquitur, Pctrus 
fuit non albustergo Petrus eft vel fuit non al-
bus: nam caíu quo ante hoc femper fuerit 
niger^Sc nüc primó albus, antecedes eft verü 
^(^fequcB^&lfutn-XtJcadenwaíli tioa fe 
^mtB^Pfrrusf.íl&toofln. albus: ergo J?s% 
^UlsttJGL04J albu&^ v t p a ^ t £ ^ p l ^ 
tationépraedicatipcLContradiéioriam sopa 
lam.Itemvltimoirgmmr. Nam eadem ra-
tione dicunthas modales omnescíTe impof-
íibileSíPetíruspofsibiliterell non albus,Deus 
pofsibilitereft no crcans,negantcs hanc con-
íequentiam,Dcus ncceft'ario eít non creans: 
crgo pofsibilitereft non etcans. Quaeomnia 
videnturobuiare modo concipiendi, cuius 
prxfertim habenda eft ratio in Dialcflticis. 
E t idee nos concedimus has cíTc neceílárias, 

<* <V Petrus pofsibiUter eft non albus, Dcus pofsi-
\" « ^ WN»^ biliter eft non crean s,vt patet per fuas de incf 

i t % ^'i» fciCPctruseft no albus,Dcus eft non creans. 
^^V^fV IraovcrOiCtiam fi terrainus infinitus pona-
4** v ' i í v tur á parte fubícfti concedit Ariftotc. inPri 

mo Poftc • Non cytharizantem poísibile eft 
v'íjK %r~^ytharizarc,vt íitfcnfus,illequi noncytha-

%• - ̂ ifefc \ ^ i r i za t poísibile eftvt cytharizaret quanquám 
> S [ i forran in rigoreeíTet faifa. Namquando ter-

Vv nunus infinitus prsecedit copulara videtutin 
linitarefecundúm exigentiam ampliationis. 
Sed poteft etiamfuftineri oppoíitum, quod 
non infinitar nifi quantum adfignificationé. 
Exquofequitur cp dúo termini contradigo 
rij mediante copula particulari poffiint verifi 
cari de eodem.f.Petrusfuit albus & fuit non 
albus,Pctruspofsibiliter eft albus & pofsibi-
litcr eft non albus, quia negatio infinitans, 
non negat copulara. 

Dubium efthic de veritate ifta-
Nota. 1. rumhomo fineoculispoteft videte, homo fi­

ne pedibuspoteft3mbul.arc}homo fine gra-
tia poteft eílc iuílus.&c.Ad quodfacilc refpo 
detur perdiftmciioncni. Nam fi illa detenni-
natioteraturin vcibum ,poteft, iilse propfi* 
tiones funt impoísibilcs & inuoicntc con-
tradiclioncra . Sed fi funt determinationes 

fubieai,tUDcfuntvcrs. Nam fcquitur bene, 
Hic homo poteft videre , & hic poteft cífc 
homo fine oculisccrgo.&c.facíísntenira fen-
fum diuifam.Scdin contrarium eft argumen 
tum de bis, álbum fine albedinc pofsibiliter 
difo-regat viíum,videns fine oculispotcft iu-
dicarc de coloribus.Videntur enim impofsi-
bilcs^quomodocunqucaccipiatur illa deter-
minatio . Si enim feraturin verbum , iam 
probarse funt impofsibiles. Et fi fint deter-
minationesfubieftiidem probatur, Nam le-
quiturbcne,album fine albedine pofsibiliter \ 
dif^reo-at vifuratergo hoc pofsibiliter difgrc-
gatvilum , &hoc pofsibiliter eft albura fine 
albedine'.&hxc fecunda eft faifa ,implicans 
contradiaioncra. Refpondetur q> in rigorc 
ia vtroque fenfu funtfalfae fed tamé fano mo-
¿c poiTunt accipi in fenfu vero. f. hoc quod 
m odo eft fine albedine poteft difgregarc v i -
futri,&poteft eííe album:& hoc quod modo 
eft fine oculis poteft indicare. &c. quia po­
teft eífcvidens . In quo fenfu accipitillara 
Atifto.Non cytharizantem pofsibile eft cy-
t h a r i z a r c . . l - f ^ > ^ ^ ' ^ ^ < f / í ^ * í A ^ &¿¿¿CÍAV 

Sexto arguitur contra tcrtiam re ' 
gulam.Deine{rchuiuspropofirioms,omnes Argem. % 
angelipoflunt eífc creati ( figno colleaiuc 
tento)cft pofsibilis.Comnes angelifunt crea-
lUmonunc eft vera, & tamen ipfa modalis 
eftfalfa:ergo teítia regula non habet verum. 
Ptobatur minor.Sequiturbene, Omnesan­
gelí poíTunteíTe creati : crgo tota colleftio 
angelorura poteft effecreara , quod eft fal-
fum.Nam fubieftü ftat pro tota colleaionc 
pofsibiliü, quae tamen non poteft afsignari. 
Nam cura potentia Dei fit infinita , quibuf-
cunque datis.poteftDcus plures aeare.Hic 
in primis,quaiitum attinet adreculara Piale 
¿lu:ara , certum eft qp propofitio modaiis de 

Tigno collé^tiuo de^cf regulan per vnam 'cie 
ineíTe vbi exprimatur tota colleaio fuppofi-
torumjfecundum exigentiam ampliationis. 
Quaredeineílc huiusmodalis,non eft illa, 
omnes angelifunt creati, fedhaec,omnes an 
gelipofsibilesfunt creati, vel tota colleaio 
pofsibiliü angelorum eíkreata.Nec valet co-
tra hoc argumétum ^ quado fígnum accipi-
tur diftnbutiue no requiritur q? exprimatur 
ampliatioin propoficioncdeineíle. Nam fi-
gnum diftributiuü-.facitfenfum diuifum. Et 
ideo fufficit ad vmtatcra huius, omnes ho-
rainespoiTunt cíle,qii6d iiti poffiinteíle , & 
ifti.&c.Sed fignum collcctmumfacit fcnfuni 
compofitum.Et ideo requiritur ^ omnia fap 

pofita 



C a n . V I L Demodalibus. 
poíita funtcotapofsibUia pro codem infiati* 
Sedeftoira fi^difputantdialeaiicide pofst-
biiitateilliusdcineíTe ,omn€s angcli pofsi-
biles funt creati:taniet{i non fie tam diaiefti-
ca,quáni phyfica quaeftio. Eñ cnim quaeífio 
an Deuspoftit creare omnia pofsibilia limul 
coliediucSuntenim qui opinamurparceni 
affirmatiuam. Ncc alio argumento mouen-
tur^niíi non implicanc coinradiílioné. V n 
de adargumentum quod nosfacicbamus,da 
tis quibufcunquc fappoíitis i Deus poteft 
plura produjere , nam alias eius potentia ef-
íe exhaufta.¡Hoc negant ,imódicunt in hoc 
maximé lúcete oranipotentiam De i , quód 
omnia pofsibiiia pófsic fimul ^ducere, Nec 
fequiturqnód poíleápotehtiaDeifit exhau 
fta,quia fí non poteft plus, no ell ex defedu 
pbteníi^fed quianihil efl: producibile. Si-
cutpotentia Dei non dicitur exhaufta qui3 
xionpofsirproducerechimseram. Híec opi-
nio,qüanquam fi^vtcunqucdeferirabilis, mi 
hitamen nóneftprobabilis. Credo cnim cf-
fe jmpófiibile: vt Deus omnia producibilia ñ 
mulproducat.Ec arguitur ílc.Dátoquocun-» 
que numero creabílium iaín creato^dhuc re 
líantinfinita crcabilia : crgó non poteft eííe 
creatustotusnumemscreabírium. Probatur 
antecedens . Crcabilefoimndicit ex nihilo 
prodücibile:crgo quibufcfiquecx nihilopro 
dufiiSiCum ibi nulla materia confumatur i ad 
ímc reftant infinita crcabiliá.Et confír.Crea-
bile nullam potétiam dicit ex parte pafsi, fed 
folúm ex parte agentis , & Deus per nuliam 
produftionem fit minoris potcntie:ergo qui 
bulcú que^uantucunque infinities, infihitis 
creatí adh uc reftan t alia CÍ eabiliajóc per cOn -
fequens íi Deus non poíTet illacrearejpotert-
tiaeiuseírei: exhaufta. Secundóarguitur. 
Quia ómnibuslüispofsibilibus daris, Deus 
poteftquodcunqueillorum annihilare& re-
produccrejVtipíi concédunt:crgo poteft vnü 
nouumprodiicere,cúm non appareat maior 
repugnamiain vno quam inalio. Sedcon-
firmaturhíceratio , vt dicebamus in priori 
seditione. Si Deus poteft creare tot angclos 
vtnonpofsitpíures , eadem rationc poteft 
cundcmtoticsannihilare«5c reprodúcete r vt 
non poffet pluries. Nam qua ratione datur 
numerusentium pofsibilium, debet admitti 
numcrusproduéHcnu pofsibilium. Sed iílo 
dato fequitur quód ille ángelus nec mane-
bit,nec non manebit,& fie ánx contradifto-
ria: falfar.Nam dato quodmaneat, requitur 
quod datur res quam Deus non potclt an-
nihilarc.Et dato quód non maneat, fequitur 
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quóddatuf res,quam non poteft produce-
re.Nec valer rcfpbníiodubitanclojaii rbaneaC 
necne.Nam argumentumprobar cerrum ef-
fe vtranque partcm eflefalfam . Et cerdo ar-
guitur.Seqmturex oppoíira opinioñe quód 
Deuspoteftfacére fnnul omnia créabííÍ3& 
íinguladiuidere ómnibus modis pbfsíKUi 
bus,& finguía poneré in fingulis locis pofsi-
bilibus.Et certe eft mirabile cjuqmodo Deus 
pofsitin omriibúí diuifionibtis pofsjbihbus 
diuiderej&íiñgüías partes cum fingLilispof-
fibilibus reuniré in íiogulis pofsibilibus lo­
cis. Igiturad argumentum principaíe nega-
tur illam modalem eíTe pofsSpém, qüia íub 
iearum non poteíKupponere,ciim non pof-
íinteíle producta omnia poísibilia. 

Sed contra hoc arguitur. Deus 
cognofeitomnia fiiiuil,qu^ poteft produce 
re,imo coUcc'liuc omnia Cmvú , qua: poteft 
cognofeere^quia cognirio Deí ñon poteft cié 
fcere:ergo potéft omniu fimuí pfóíicere.Né 
gatur có fequét ia^Hón eni m rcpUgnat Deuítí 
cognofeere tot vt non pofsir plüra, & tameíi 
repugnat creare tot vt non poísic plura crea-
ce.Et caufa eft primó ex parte fubiefíi, quiá 
éognitum ii Dco ríihil ponic á parte reí fuprá 
cognofcibile.Cognofcitcnira irmpUci intel¿ 
ligentia Ula3quc naturaliter non poííunt efle¿ 
6c ideo non repugnat quód no fint plura co-
gnofcibilia,quacognofcit.Sed tamé creatum 
dicitexiftenüam , cumtamcncrcabüe nihil 
Hicat ex parte Cubieéli. Et ideo qt^ocunque 
numerocrcatoadhuc reftant crcábiüa • Eft 
etiam differentiacx parte Dei, quia cogno­
feere dicit perfetYioneni in Deo, 6c propter* 
cá cognofeit omnia cognofcibilia.Sed tamen 
creare aíluaUter non addit pcrfeítioriem fu-
pra potemiam creandi . Et ideó non repu­
gnat quód no poíFunt crean omnia creabilia. 
£t fie, quanquámpofsint dari intiniti ange ̂  
licreati&iníimties infiniti , adhuc reftant 
infitlmcreabiles. Solcnt íiicdifputareSum-
muliftaídeveritate huius, in quaübet fuam 
partem qüodlibet contiiumm pofsibilkef 
eft áiuifuin ,circa quam Summuliftíe íolúrn 
habet cóníiderare primo qüód hxc facit ícn-
furh diiriftíra:&hiéc, in qüámiibetfuam parí-
tcm aliquod continüum cfíediuifum eftpof 
íibile.facitfenfuin compoíitum. Quarepri-
ina debet probari per aícenfum fub Ív,con?i-
nuum,quod eft antecedens re!atiui,ác fubie-
¿lum propoíitionisjVt diximiis in cap. de tc-
latiuis,deiade fub relatiuo . Qtfarcilla pro-
pofuio eft neceíTaria. Nam in hanc fuani paf 



Lib er tertius. 
tcmPetruspotefl eíTc diulfusA' in Iianc. &c. 
Qiiodfiarguas^haecv.^infuam medieta-
tcm.Petruspofsibilitcreíl diulfus/it faifaeo 
quód de incfle cjft impofsíbiiis.f.in fuam mc-
cietateraPetruseftdiuifus. Nam quandoeft 
diuifus,iam ly,Petrusnon fupponit. Rcfpon 
deturquód ly^diuifusampIiat.EtideoIy.Pe-
trusfupponirjedaminilIadctneíTc. At vero 
vtruminfenfu compoíito ficpofsibilis.vidc 
licc^anpofsibilcíi^Perrum in omnem fuam 
parcem efíe diuifum. Quíeftio eft Phyfica ad 
quintum Phyfi.pertinens. Credo tamcn i l -
lam eírcimpofsibilcm, iuxta illa quaediceba 
mus modo in hoc fcxto argumcnto.Imo im­
plicar contradiaionem.omncs parces comi-
nui cíTeíimuldiuifas. 

Argum.7 Séptimo arguítur contra cande 
regulara.De incííe huius,Antichriñus pofsi-
bilitcrefthomoqnicft,eftpofsibilis.f. A u -
tichriftus cft homo qui eft, & tam enipfa efl: 
falfatcrgo tercia regula nulia . Minor patct 
refoluenti relariuura. f. Antichriíhis pofsibi-
litereft homo,&illceft.Nam hxcfccüda cíl: 
falfa,Pro folutione huius arguraenti aniraad-
uertendum cft relatiuura,qui,in propofitio-
ncmodalitripliciter poíTc coílocari . Vno 
modo á parre prxdicati, referens terminum 
poíítum apartefubicai'.vtAntichriftus pof 
fibilitef cftanimal qui cft. E t tune facit fen-
fum copulariuum. fJVntichriflus pofsibilitcr 
cft animal&illc Antichriftus modo cft^Qua 

ó mo3o arcilla non cftpuremodalis. Secunde., 
vtrelatiuum fitueturá parte fubieaicum co-
pulatiuaimplicationis. Et tune, licet fit for-
malitcr categórica , debet tamen rcfolui ra-
tione rclatiui per copulatiuam: vt Antichri­
ftus quieít homo pofsibiUtereftanimal , rc-
foluiturper hanc , Anrichriftus pofsibiliter 
cft animal & illc eft homo, cuius vna pars cft 
modalis,aítcra de íncíTe. E x quo fequitur di-
^as propofitiones eíTc contingentes , quia 
Jionümt puré modales. Nunccnimíuntfal 
fac,6c temporc Antichrifticrunt verje.Tcrtio 
snodo rclatiuum ponitur á parte praedicati 
referensterminum fecum pofítum: vt Anti­
chriftus pofsibiliter cft anima Iquod cft . De 
q«o genere propofitionum cft difficulcas, 
anmodusferaturin totum praedicatura, ita 
ytampliet copulara implicationis:vel vtrum 
illa copula reftringat fingulariter pro tempo 
repnefenti? Etquanquam vtrunqucíít for-
teprobabile,veri(imiliustameneftjk modo 

R^ J ^ / ^ r ^ Q n c í p i e n d i masiscontoñansTquócTItHTeím^ 
nrf Anc¿ /¿*/Z karaplietur>vtritfenfus.Antichrifts>pofsibi-

lirer eft animal exiikn?. Q^arcMU propofi-
tiomodaliseft neceííaria^ debee immedia 
tcrcgulari perpofsibiiiíaff.m fuá:deicielíefci 
licer.Ant jehriftus eíl animal quoá e í i Ne.c i l 
la copula reíhingit fingulariter pro rbftanti 
quodnunc cftpríLfens/cdproillo quodpo-
teft eíTe prafens. Stej arguítur contra. Evgo -uJ?¿'c 
^ ^ á i n ^ i ^ i i K t i f t ^ ^ u i ^ ^ i ^ l i . 
terefthomo, copula implicaúouis amplia-
turj&per confequens hite modalis eft necef-
faria ficutalia.Negarurconfequentia.ifa-^*' ujjti 

Nam quando relatiuum prxcedit mo- m/c, 
^um,tunceft priusrefolubilefecundum exi- &f'/?ty eft ¿£ 
géntiamfuíE reftriaionis . F x his fequitur iOA. gjyüt'íi'̂  
hancpropofitionemeílcncceílariam . Res tA/Z^ 
quícnec eft^ecfuit, neceri^potefteífe. Z^/5f¿> 
IMam fequitur bene , h.-cc res poteft eñe ( de l#c*fti¿A/h 
monftrata repofsibili quae nonerit)& W a & t u S k f c J l 
nct:fuitnccerit.crgo. / ^ ¿ W * ^ 

Oftauo contra quintam r c g u - ^ n r a í 
la arguítur de incíie huiuspropoficionis.ani- 7 
ma Antichrifti ncccfrariócrir,eftcomin2cns, 
fciíicet^nima Antichrifti erit.quíE eftd^cfu* 
turo contingehri, & tamcn modalis ipfa eft 
neccíTariacergoquinra regula falfa.Prob.mi­
nor. Illa modalisaliquandocritnecefTaria, 
puta nato Antichrifto :crgo modo cft necef-
faría:quiaficut propofitio,qua:femcIeft ne-
ccílaria femperpofteáeft neceíTaria^tavidc 
tur quod quae aliquando cric necefíana c-
tiam nuncfitncceííaria. Pro folutione ar^u-
menti notandum, hos quatuor modos, ne-
ceíTario^pofsibilite^&cdupliciter, accipi, fd 
Iicet,naturaliter & íimpliciter,feu per quan-
cunque potentiara* Pofsibile naturaliter eft, 
quod per caufas naturales poteft cíTe , vt o-c-
nerationesrcrum.ImpQfsibilcquod per cau-
fasnacuralcsnonpmeltell^.vrprn^,;^^ vc1 
corruptiocoeli.Ppfsihile íimpliciter eft, qcF 
Dcusabfolute poteft faceré ,vtcrcatioakc-
nusmundi.ímpofsibilefimplicitereft,quoci 
imphcatcontradiaioncm, vthorainem efle 
ecluum • N £ « ^ m i r £ n a ^ eft a> A** A 

vt coelu &mtclhpnti^Et contingens quod T ^ ^ ^ 
per caufas naturales poteft efle & non cífe. h u Á f Z » ¿ £ í -
VtPetrumfedere, SedneceíTarium fimpíicU ̂ T É ^ / 
tercftquodpcr nullamcaufam poteft ahter t - ^ . C ^ A 
eftevt Deum eíre:&c6tin2;cns,quod perpo- ¿> f * M 
tcntiam diuinam poteft eíTc 6c non eíTe, vt ' " y ^ ^ 
Pctrum cííe beatum.Igiturad rainorcm a'rga 
mentí refpódcmus quod illa modalis eft con 
tingens modo , vt patet per fuam demeíTe 
hcet aliquando erit i^ceíTarianaiuralker. * 

Día 
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Argtt, 9. 

Jllaenim quxeftíimplicirerneceírana, ficuc 
JScuseft/emper eít neceílaria . Sed tameii 
natiiraliterpoteft, c[«odnon eft comingens 
«fíici ncceílariuoi.Nam poíl produftioncm 
.animae Antichnfl:i,pernullas caufas natura­
les poteíl: fíen vt non fit: ímó quod non cft 
ímporsibileípoteft fieri neceíTarium, & quod 
modo eft neceíTarium poteft fieriimpofsibi-
¡e-Nani haeceft modo impofsibilis, Amiqhri 
í!usfuk,imó necDeuspoteft faceré, vt fít ve 
ra^licet potuit faceré ante,quiaadprxteritum 
non efl; potentia.Etfua contradiftoria nega-
tiua eft neceíTaria pro ifto inftanti. Et tamen 
poft produaionem Antichrífti affirmatiua 
«rit neceíTaria ¿k negatiua impofsibilis, S.e4 
C P n t r a h a n ^ 
tio¡anIma Á m ^ l t w í e c í i i a r i o ^ 
vnám de ineflB vef áífcilicctíanimaAntichri-
fóiieceirariodft^Oííto Antichrifto) ergo nüc 
«ft verapoftquam eft de futuro , Refponde-
tur quod non'debét poní ineíFeimmediate ra 
tions vetbi^rit/edíatione modi ncceííarió, 
kilicet. animaÁnticbriftierit: Sclixc ckbec 
círeneceíTariajYtiilamodaUs íitvera. Sed ar-
^uitur quod iUa.de inéíTeficneceírariaiKá eft 
vna defutur<>jqug.habebit vnam deincíTe nc 
ceírariam^td toiehrifto). f. anima Anti-
chriüi eíLRefpondeturquód quanquám ad 
yeritatem piopoíitibnis de futuro fufficiat q? 
üthabitura vnamdfi ineírevcram, tamen ad 
aiecefskatem . non fufficit quod fit..habitu­
ara vnam nece2ariam,Quia potelimutari de 
contingenti iri neceílariam. 

Nono arguitur. DeincíTe huius 
propofitioiü^Deus neceíTario eft crcans,noii 
eft neceíTaria ve notum eft, & tamen ihodalis 
ipfa eft verarergo regula faifa. Prob. minor. 
Qu.iaptxdicatumftat pro creante poCsibili, ' 
«8c perconfequensfubicflum&prsdicatum 
fupponut pro codera (Vnde,cúm íit affirma-
t iua^fe^ tóycf tóStó Mouetur hic dubiu, 
an appeliatio de lyjneceíFario reftringat prse 
dicatum quoadfuppofitioncm,videlicct, vt 
íolura fuppóhat;pro creante neceíTario , an 
potiús prxdkaíum ftetpro pofsibili.Et nihil 
omnino refert quantum ad veritatem propo 
íitionisvtram parte fuftincas. Nam firéftrin 
gatur}tuncprxdicatünofupponit.Etfí pon 
reftringatur,tunc quaquaprxdicatÜ fuppo-
nit no tamen vcriíicatur de fubiedo median 
te illa appcllatiooe vniücrfali,quarc vtroque 
modo eft falfa.Eft argumcntum q? no reftrin ' 
gatur:quia in fuá contradiaoria.f. Dcus pofsi 
biliter non eftercans, praedicatum ftat pro 

omni creante poftibi^&videtur.q?in centra 
dk%ríjstcrminisfupponenteodé modo. Itíg 
quia appeliatio,maxime quae prpuenit amo 
doverbi,aliar€s eft á reftri^tíqne extremo-
rum.Sed q) reftringatureft arguraentü, quia 
in conuertentc debetreftangi : conucititur 
cnim in hanc^reas quod neceíTario eft creas -
pofsib¡Iim<sft DeusiQuod íi tenca tur ly^nc 
ccíBrioreftringereidem eft dicendiuu dely^ 
eft Ócfuit,videlicet quod pra-dicatü huius,Pc 
trusc0 (Sc;fuitalbus,folam rupponit pro illo 
quod eft Sc fuit álbum. Mihi tamen verifimi 

:ij&|!íani 'aUáslicpmpofi^H^mrayD^is s ¿ 4 ^ h ' ¿ /^ 
neceíTario omneenseftiquaecerte videtUE ^ f*ú¿'ffhVc<^ ^ ' 
pugnare modo.concipicndLNam tune ptas» ^ s r t * ^ " rU. 
dicatumfolumdiftríbucretur pro ente necef ' -
fario , & fie non dHhibuereturnifipro íolo ^ f ^ M ^ , 
Dco.Ec quilla fit faifa patet per fuá de incííc. Y í ^ ^ ™ ^ ¿ f ^ A 
Nam poftqualyjneceíEitio eft vniuctfalitas CT1' 
príceedés^idetur q> debearponi iíicífe imn^c 
diate:velfaltcindiftereseftquodponatindíc 
vel refoluatur rationeprsedicatL Sed contra 
nos eft ar^umentu.Nam eadéracione feque-
returhanc eílefalGira^rantum Deus ricceiTa«'* • '-h 
rio eftcns,qua: tñjl aures confulas, veruin íb 
uat.Et prob.fequela, quiafipr^dicatuní ftat 
pro entepofsibili, multashabebit fingularef 
falfas^um illud prxdicatüdiftribuitur^Nihi 
lominusnegamus fequcllam quia diéíra c»* 
dufíua debe probari imniediate per faas; ex-
ponentes. Velfi fíatdeíecnius copulatiuüs 
fubprxdicato/aon debícíi-ridefcenfus, niíi 
fecundumexigentiam conuertcntis: quareft 
hacc,otniícens quodnecefíano eft ens pofsi-
biliter eft Deus.In fumraa credo non eíle cer 
tam regula reftri^ionisin histquia hmufrho-
di modales non debent próbari per fuppofi-
tionem extreraoru/ed perfuas de inefle . ¿ 
íic nihü referían reft ringatur necne: quia ali 
quando «quiualebic in coníequendo vñl i l i 
qua reftringitur^ aliquando non. 

At dubiumeftde veritate huius 
Dcus neceíTario aliquod ens non eft . Sui^t 
cnim quinegant&funt qui concedunt pro 
hbito. Etmxta illa^quíe'diximus in quarto 
argumento videtur illa propolirio falfa.Nam 
contradiaoriaeius eft vcra/cilicet Deus pof 
fibiliter,omne enseft^um enim Ij^pots^í-
literjitparticularitaspraecedens/ignum vni-
uerfaledebec probari immediatc per fuam 
<íe kil*cct'Deusomne ens eft, qux eft 
pofsibilis. Etitapoteft fatis apparencer rc~ 
fpo.nderi»Nihiiorainusin hism«lius eft feai 
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J L i b cr ternas^ 
-pera^resconfuferc- . Ét forte non cft idem 
guandofignum v-niacrralc fcquitur 3c mo-
áuiHj&vertHimfSccfficitur pars extremi, vt 
Dctis pafsibiiit€r cíl: omrtc cns:&quando fe 
•^líitur folüm modum,& non vcrbüi vt Deus 
^©fsibilitcr orianéeni cíl . Náiñ de prima 
non dubito qurn fitTera,& debet imroedia-

^probaiipcrfuani de uielTc , poílqunm fi-
-gnilm fupponit Hnmobilitcr , (c<á de fecun­
da noneííadeócenum. Nam cüol fígnürn 
prxcedat copulam, nohcfficitur parsextVc-
nli.Et ideo diílribuicmobilitcr.Qijafc víécn 
-tur ícquipollcrc, Deus pofsibilitcr omneens 

omneenspofsibiliter eft . Et id 
copoteftprobabiliter fuftincri faifa , & fuá 
contradiaoriavcra/cilicet, Deus neceííafió 
alicjuodensnon eit . Necdebctímmcdiatc 
iponi incíTcífcdpriúsáebet refolui prxdica-
tum,fcilicet,Deus necefiario hoc cnsnon cllp 

s& demonftrandocreaturam habet vnam: fín 
gularemvcram.Necrnirandum fiin dialeai 
ca aliquac funt propofitiones problcmaticae 
ad vtranquepartem. 

Arg». ' io* Vltimo ar^uitur contra quar-

f w ^ M ^ J i & J ' M S m u t e i t falfa:crgo regula nulla.Prob. mi-
¿¿//¿f w ^ ^ ^ J f l A ^ q u i a Deusmhilcontingentcr facit.Con-
r ^ • ( y / — J f - ^ Jingcntcrcnim fit quod forte & inconfultó 

¿¿íi¿rp'í*'V.j*T ^y/^jic^iditjquodDeononconuenit.Nótanduna 
ityjetuAf ;A0/yúi/^vWf.ppL* contingcns,vtdiximus in principio hu-
^ f ^ J t ^ V ^ ' i A . iuscapitis^nplicitcraccipit Ariftote.i.Prl c. 
^ / ¿ ^ ^ ^ 
^ ' ¿ Ú ? / ! ^ ^ of/^m*™™. ly^poGíbilequoddicitur gene-

gjj^hter.captum:6c pro illoquod poteft elle & 
^/"^¿r^^/ ^potcíl non cííciquod appellatur cpntingcns 

^/^^M/Jfpecialitercaptum . De fecunda acceptione 
%Aat t J¿TJ^*Z£%?* diaum eiLEt detcrciadicendum cft mo 

poimonibusde cotingenti(ptaaliter capto^ 
Notandfi quarto quod íi ly^eótingentcrjVtro 
bk];afhrrnetur ve! vtrobique ncgctur,ideelt 
verbü afíirmari aur negarí.A^qüiDolléc emm 
Petrüscoinm^entcrdirpiítaiíPetius coutin-
genter nondüpúrat.Qux cft fenícntia Atiile 
primo PrioruniT.diccntis,^ propoíitio de coa 
tingenterconuerrirur inoppóílfam quaika-
tein .'Ettatió efl^uia ex díiabus ífontrádiftO*' 
rijs/i vna eft coátingcnsyáÜera cft cótingens» 
'VhdefequitarjquódíiPetrWscotiñgentardí 
fp utát!,PetYus contingen ter no dirpuracQ^O 
titjVt quándo propofitfones de íneíTc moda* 
liuni non funtc5tradi¿1orTa?,tunc nec niodi 
lesfun t xqu'mal en res; vt Petru i cootin genter 
eft cnsAPctruscontingcmcr cnsnó eit. Prima 
enim eft vcra(n termini fupponanty non nál-
ttíralitcr.fed accidcntaliíer) & fecunda eft fal 
fa^quia de inefle il!ius,fcilicft;Pcffus cns noa 
eftjftop cft contingcns:iíno ncceftariarvideli-
ect PétrioDeus non eft, Qnod íi arguas tón-
tra^pétruscóntingenter petíu^ noneft icrgo 
pctrusconthigentcr cnsnB eftjper aícenfinn 
lub pfaedicaítOjSc anteccdénáeft verutn Í quia 
fviadciocífc eft cotí ngls:crgo.& confequens» 
Negatürilleafccnfusqüia ptódicatu virtua-
liter confiinditur in ordinead l y # , inclufunt 
in modo contingenter,& id€OíllapropofitÍ0 
prius cftponendain eíTcTametíiiaxtailln, 
qux mododicebamus dély,neceírario, pro-
blematicepoteft defendi:quód poftqtsa p r« 
dicatmn precedit copulam, licetfequatuf md 
dum,potcft iramediaterefolui. 

Gaputrcptimum, 
Ropofitio hypothctica cíl 
illa; qux habct daas cate­
góricas coniunfhs. tanq 

^ ^^>^.#.Vbinotandumquoddialeaicinonvtun partes principales fui: vííi Homo 
^ / , i^-'iturnominecomw'ientix fecundum nrnnñí * . h r • ^ ¿ < * ^ , a.-^^t«r1npvn!neconcingéntiae fccundumpropna 

t C ^ - ^ ^ ^ 1 ^ Nam ccrtecontingcnscft 
fi^^¿>'S'^§^$l0K%>& pí W mtentionem ht/icut cíl 

fe ^ --ut^á,, ¿tí^sptp3-™* diakaici vfurpant contingens, proil 
c ^ Z / ifh f^ /nfAvk/ fss loqn KI poteílefTeSc porc/l non eíTe. Erad-
¿c 'P^/c, e^^jjC>,>~ I «nc enfum Deus contingenteropcratur.id 
^ u j ^ / ' </? ^ ^ . ^ X Í ! ^ , ibcrc&per potcntiamad vrrumlibct. 

currit,homo mouetur. E t diciíur 
hypothctica abhypothitimi quod 

/ ,v J « t i ^nótate quod \y, cotmgctet fpccialiter 

niíur alteri.Propoíltionum hypo 
íheticarum alia conditioealis/alia 
copulatiiia,aIÍ3 difuméliua * 

Leftio vnica. 
Propofitio vt fnpiivifum eft; 

\y¿¿ai£í ¿¿ í f f r -^h ^ ^ / M ' f t i t n nccclt vniuerlaliras:quia expónitiif 
' fcv'^^Á/t - p rly,pofsibiliter : nec eft puré panicalad-

1 ̂ y ^ A ^ ^ # J . a f P o n i ^ 1^ 6c, & ideo JPctrus in categorieam primó dmidítur ík hypotho 
l - n ^ ^ b ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ licani " t a ^ u a m i n a ñ a s c ó rpccicVtotum 

tA 

si¿ ¿¿y 
t̂ tijC'û . is¿.¿?c*¿̂ ¿tÍL â̂ jíí̂ -áy '•V. t i J-t̂ l U_£rẐJ. 
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genus adarquantes. Igitur poft car^oric¿ 
traaatumpropofitionis^fubfequitur, vt dé 
propoíicionc hypothetica quacuor fequen» 
tibuscapituíis difputemus,inprimo3videli-
€ct,de liypótii€tka in vniuétfali, & in tribus 
íequentibüSj dé tribus eius fpeciebus. 

Not.t. Pfopófitio hypoíhetica, ¡nquif 
Petrus Hirpanus,eft i l la^us habet duas cate 

.; goricas coniuñdas tanquam partes princi-
sutú-C. Pales fui;<^gquidetújctoiodQ¿trínaliter 

eft intclligndarquialidn^reqmnH^ 
principales hypotheticae eíTe duas tantüm, 
iieceíTe categóricas, imo nec éíTe propofi-
tiones. V t in induaione.f. Petrus diíputa^ 
^Paülusdifputat^&^Cicero dirputat aíc. 
pluresquám duae füntpartes principales, & 
in Iiac copulatiua, riTulIiusloquitur, Mar-
c«sloquitur:&fi Marcus loquitur,Tulliuj 

Y K /üJtíf'* loíluitur3 PartcsP""cipales, nonfunt cathe-
tt£ t ^ goricx^d hypótheti(fie:& in hae candMon*1 

^ f!¿^^húlhomo volar.et,h.aberet alas apartes prm-
tCf % ^ ^ ^ d P a l e s " o r i ^ n É í í f o p o ^ t í ó r i € s ; t c ^ cotnple^ 
$ 2 ¡ u / v propofitionalia. Etf i (y.a. tantúm fi-nifí-
7 ^ u 7 M T < a K t ÍÍCUt'Petrus dirPutat *& Paulus difpu-
yutft^/úrW W-efletquidemhypotketicajicctformaliter 
j g ^ t ñ ^ g P 1 1 vocc no habcret piures 1 4 ^ ^ ^ : quia 
^ ^ ^ n a b e t illas virtualiter. Sed habcturin definí. 
/ t ó ^ ^ / ¿ ^ 0 n c ^ P ^ ^ 1 0 ^ " f o p w n ^ á s ^ q u i a HÍEC 
£ ^ _ 2 ^ p r o p o í i t i o plures.canis difputat, non eft hy. 

pothctica,qüanquam fubordinetutin mente 
tribus categóricis inconiunaitn fumptis. ! 

Hot.|. S u b i u g í t L i r in textu,qu6d hypo-
thetica dicitur ab hypothitimi.In textu vul-
Sat0 Habeturab, hypo.cjuod cft/ubA' thc-
us,poÍ!tií), fédfamén cum fitnomen verba-
!l3 meliús déducitur á verbo, hypóthitimi^ 
Nam thcíis etiam5 eft nomeñ verbale átithi-
i n i : quod verbum componitur cum íiypo.; 

Quofítvtnomen hypothedca fecundum 
Is. - c €tymolo2;tam loli conueniat conditlornTr-
s T J s t * * ™ ra t lon^^üt cauíaü, qu^ funt c o l H ^ H 
7 ^ ™ ^ tlx>ln quibusfuppofito antecedente rubfe-
¡ C ^ h f ' ^ / u quitur confequens.Vnde Bóetius indc fyl-

! ̂ ^ f ™ ^ ^ i p g ' 3 ^ hypotheticoipropofitio^nquit^liy.; 
I l ^ h * " ? ' ^ í p ó t h e t i c á e í l ^ u í e cum quadam conditioneí 
' ^ ^ ^ ^ p ^ t m f i c i a t é í ^ aliquid^fifiierk aliüci vélutiíii 

^ ^ 7 / - ^ itadicimus/i dicscíl, lux e(t, &ibideiTj ^Q-
\fí.M¿f ft- fa ninis propofitio aut categórica eft.qux praei 

«jicatiua dicitur,authjpotheticay qux condi-
f(y¿fff£#k tlonaiis vocatul. Hxc Boetius.€opulatiuam ^ átñS/p1-0^^fiunftiuam non erat inVfu antiqüo 

; 'kS»U£¿f rura vocarc hypotheticas: quia cümnonfi-
gnihccnt lUationem aliquamínec quidquam 

prasterid ,quod partes fignifícant, non re-
quirunt fpecialem conriderationcm, prxter 
confideracionem categoricarura. Petrus H i -
fpanus 5c deinceps Summixlifta? extendunt 
nomen hypóthetica ad copulátiuarh & dif» 
iunaiuara i eo quód piures eategoricas com-
ple^antur. 

Vnde fubiungitur in tertia parte 
textus: Propbfitionum%ypdthetieanim alia 
conditioñalis, aliacopulátiuá ^ áÜá dilluriéH 
üa:& fub primó membro compráelienduri. 
tur rationalis S^caufalis. Nec té moüéát,v£ 
éxiftimes piureseíle fpécies, éo quód apf̂ a-
íeat i exciuíiuam éíTé hypotheticami quia esc 
pónitur perplürésCategóricas. Item illa/fd-
le lücente dieséít, 8c fimiles ¡quanquam e>c-
ponaíiturper hypótheticas: funt taménfor-
ñiálitér categoricae. At vero quandó funt 
fomialíter piures categoricaíjVclin voce,v'fcl 
in mentali propofírione tüi illa; vox fübot-
dinatur,tune taliis propofitio eíl hypotheti-
ca: vt qUandó Petrus clifputatbené agit. 
V b i ighisefl:, calor éíl. Homo eft animal 
quj eft rationalis. Homocurriti érgó animal 
currit. Quia Ij.omo eft rationalis Homo eft 
rifibilis. Quatiuiá Sol ttort appareat, calor 
viget,omnes funj; hypothéíicae: & iU«qu?e 
í[unt illatiuxicatjiprchenduntür fub condi-
tiónari, & H|a jdc relatiuo compraeíiénditut 
fub copulaüuaíquia ly , qui, tantúm valctfi-
cutly A^quate dkitur copulatiua derelati-
ü o , ficutalise dicünturtcrriporalis, aut locâ -
]is,aut acluérfatiug ,5cc. Vltirnó notandutn 
cfthicquód quando funt in aliqua hypo-
theticaplures, atqúe^deó vari^ cooiunílio-
lies,4iftingüendum^qu^nam illarumac 
cipiatur tanquam copula príncipalis. vérbi 
gratia, fi dicas, fi Pétrus difputat, homo di* 
fputatrvei Petrusdifputat, & Petrus non dfc 
fputat, tune fi ly., eft copula principalis, 
eft vna copulatiua contingens;; ve puta cu* 
íusynapars principaiiseft conditionalis,fci* 
liCít, fi Petrus difputat, homo difputat, vel 
Petrus difputat ,& altera eft vna categórica 
contingens.vfed fi l y , vel fit copula principa* 
lis,tune eftvna diíiunaiua neceíTariajqoiá 
prima parspríncipaíis^feiiicet^i Peirus di^ 
Ip.utat ,homo diíputat: eft vna conditiona* 
lis neceftaria. Si autem Iy,íi, fit copulaprin-
típalis, tune tota eft vna conditiónalk «c-
ceíraria,tfíly vel fitprincipalis, copuíacon-
feqücntis:nam fily,6c, fit copula principa-
lis, eft jmpofsrbilis; quia non eftbona con-
lequentia, 
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Liberterdus. 
^ Sed antcquam defeendamus ad 

^ c r / f / - h j r ^ h r , ^lasfpccies^mmaduertéaueft . q> hypo-
J ¡ f*l¿¿'c^ ^let,ca non «^itur quanta, quia non haber 
/tifyHf i;f£,yyti íubicclum tanquam parte principalem fui. 

J L S / H J r)iciíur taraen c^uaiis,f•affirma£iua aut ntSa-^ , tiuaracionecomun€lionis:quxcfl:principa-
" " ^ Í f2- . lis copula. V b i notanda eíl h.xc reguía: ouod 

uttyi iúj ^^^^./^V^tQpTopofitionisj&iion ef̂ ^ primae 
/^"W frfUW/£x ^/y^ategoricaíiauíapporó 

ise hy^otheticae, cune recídit hypothcticam 
fieptiyanr.aljásfemper hypothetica cüaff 
.fenaatiua. v.g. Non Petrus cumt,¿c Paulus 
luoijetu^efl: copulatiua negatiua, quse e<|ui-
üaleí \ uic difmnétíii^ affirmatiu e, Petrus no 
•Cíuwítjycl Paulus non raouettir: hec (íi con­
grua eft ) homo difputat'non & homo loqui-
í«r parker eft copulatiua negatiua. Sed hec 
«ullusiiomp difputat & nullus homoloqui-
nis, eft copulatiua affírmatiua: quia negatio 
íiominalisnon negar copuiam hypathccicg. 

Seddubitant hic,aii negatio quae 
fertur in rotara hy pochetica'fn,n€get lingulas 
cius partes, v.g.Víttuni in hac conditionali, 
i>ón fi aniraai currit homo eurrit, illa nega-
tióñegc^ vetba S^diftnbuatextrema. Ke-
fpondetur ^verifimilius cíí q> non negarfor-
iHalrte^nififolam copul.am hypothetice, íí-
we Gr condmonalisfiadcumfctínquealreñ 
ipecfói hypothetkf, Q5Ó4 '^réb. primópcE 
-feniMtv talis propofiriohifequi eíl huiufírid5* 
di , nofffeqviitur, fi animat curtir homo cur-

t i t j vbicónftar negatiónem folum negate 11* 
-lationem vnius categórica ex altera , nihil 
immutando tirca quafeatetti áut qüantita-
tcm categoricarum. Secundó ^rob. ex mo» 
^ib loqaÉndidialeílicorum dicentium copu-
latiuam negaíiuam xquiaalere diílunaiu^ 
«fíirmatiuafíeKpartibüs-coiitf adítentibus; vt 
|iae. «qulualent, non homo diíputat &ho-
«10 ioquitur, nullushomo ditpurat vcl rtul-
lus homoloquitur: 3c per confequens panes 
copulatiu.'e negatiue fünt i ndeimite 5c affir­
matiu quia func contradiaorise partiam 
diíiun£Viu3e , aeperinde negatb non fertur 
formalircr in ilbs. Item tertió j quia negatio 
negans copülam hypotheticalcm non efíi^ 
ckutr^aisalicuius categórica, ergonottFic-
gatralíquam partem alicuius categórica. 
Quódfi arguascontra hoc,quia negatio eíl 
maügnantis natur? : que qüicquíd poíi fe 
kuenitídeílruit í&c. cígo hegat categóricas, 
rtfpxmdctur negatio non negar niü id fo-
iúm quod concipitur'tanquáin eiusobie-

€í:mn,mod6 quando negatio ponitut infron 
te hypcthcricíc, non concipimus tanquam 
obieílum niíi totam hypochcücam & non 
partes eius. Secundó contra ídem: Sequiiur 
quódmanerereadem parricukritas Secadera 
vniucrfalitasáiicltiabus contradi^orijs. Cqn-
cedkur, quia h^otheticae non habenr pro-
barí per fuppofitioTies extreraotum imme­
diaré , fed per redu¿lionem ad fuas partes. 
T m i ó arguitur. Eadem rationc fcqueretüf Argu. 
quod negatio prarpofica in principio cate­
góricas foiúm copuiam negar et̂  & non extre 
riia.Ncgaturconfcquentia: quia negatio red-
dir fenfum contradiftorium fuiobieíllqui 
quideimfeníus contradiétoriiisíit incatego-
ricisper mutationcm quanritaris & qualita-
tis. Verum eft ramen quod difpütatio eft d i 
nomine. Poteft ctiamdici quod negatio, l i -
cét non muícr quantitátem & quaiitaté par-
tium hypotheticaeforínalitcrrmutat tamea 
squiualenter. 

Caputoñauum. 

Onditionalis eft illa in 
qua coniungutur duac 
cotegorica! per hanc 
coniun^ídnem fi > vt 

fi Petrus diíputat,Pctrus Ioquitur. 
Ét illa eaícgorica cui immedíate 
pr^poniturconiunctio, í í , dicitur 
antecedens: rcliqua vero cofeques. 
A d veritatem conditionalis requi-
ritur quod antecedens non pofsit 
effe verum fine confequente: vt íi 
homo ̂ an ima l eft. Vnde omnis c ^ - J j ^ 
conditionalis vera, eííriecdlaría:& 
omnis falfa,eftimpofsibiJis»Ad faU 
fitatem codkbnaíis s fufficit quócf 
antecedens pofsit efle verum,con­
fequente exiftente faifo. vtíi ho-
móeft-ilbura eft. 

^ t j y f f i ^ t R i o p r i m a . 
Prjm a Jpecies propo íltioni s | iy-

poiheticaí eft conditionalis. ddiniiur 
á!Pet£o I-Iifpahd fie. Propofitio coñdjüo-

nalis 

f 

Nota.í. 
Conditio 
na lis. 



Cap. V I H . Deconditionalibus. 8 i 
nalis.efí propofirio hypotlictica,in qua con-
iünguiiturduíE caregoricxperhanc coniun-
éíionc,íi:qus quidern deiinido, iridem íicut 
prxccdens, doctrinaliicr audiatur : propter 
hancconditiona{em,ri omnis homo difpu-
tat&ornnc níibileeíi homo ^ornne rifibilc 
diíputaf.vbi non coniungmitur ánx cateto-
rica; per ly , íí, í^d h^pothetica cum cateto-
rica : itidcin propter hancfiliomo difputat 
íludiofc ageret . in qua non conitmguntur 
propoririones 3 fed complexa propofinona-

Ra ti calis fia. Eadem proportione , propofitio ratio-
Caufalis. naliseftilia:inquaconmngunturplurespro-

pofitiones per hanc coniunftionem : ergo. 
Etcaufalis^inqua coniunguntur piurespro-
poíitiones per hanc coniuiiftionem : quia. 
Sequitur in textu, quód illa Categórica, cui 
ímmediatepr^poniturillTconmridtio.h, di-
citur antecedens í reliquá vero^cónlequensé 
! Qiiod pariterintelligasin caufali, ad difte-
rentiamrarionalis:vbipropoñtio,qux prse-
cedit coniunftionem, dicitur antecedens, 6c 
<jii<Tfequitur,eft confequens. Exempli gra-
ria. Siue dicas, G homo currit,animal currit 
íme animal currit, íi homo currit: itidem fi­
ne dicas, quia homo currit, animal currir, fi­
ne animal currit^quia homo cürritivtrobique 
Iy,homo currit, eíl antecedens: & ly animal 
currit,confequens. Atfidicas jhomo currit: 
crgo animal curritjy, homo currit cft ante­
cédeos^ ly,animai currit, confequens. Si ve­
ro dicas, animal currit: ergo homo currir, 
tune ly , animal currit :eft antecedens, & ly* 
homo cutnt confequens. Sequitur in textu* 
Ad ventatem conditionalis requiritur quód 
antecedens nonpofsit cite verum fine confe-

Si,triplici quente. Quod intelligitur de conditionali 
ter. afíirmatiua,dely,íl,iliatiuc tentó. Vbino-

tandum comüctioncm illam poíTetcneri tri-
^ u ^ ' / a f ^ f Ü P pliciter.f.illatiué, promifsiué N& conditiona-
í ro^jU-pca . t^-A-^611^1 coniungitínterterraino.sSt^ 

;Sff j . , . .~ tunetenetur conditionatimtvt animal ficft / ̂
' / - / ^ fr'^f-f,). homo:aut ínter propoíitionesaut complexa 
W& f̂¿¿¡cfy propofitionalia: &tunc,autpromifsiué: vt íi 
^*'>* *>'>í"̂ '̂ i £*•' rnihi fprfiieris .nra*mlahnre • ani-illafino \ir H 

t -
fc^stfT. /^^Vlt imo tandera deconditionatis.* 
/ • / ^ N o r . z / j ' * i ^ l U l l M ventatem coditionalis 

Rcgulaer 
duae. 

lílatiux afiirmr,tiu,T,fufiieit & requiritur ve 
utbona conícquentia, id eíÍ,vt non pofsic 
antecedens eífe verum fine confequente. £c 

fyin ¿ f y f¿>l Idem lufticit ¿x requiritur ad íailitatem con-" 
™ ¿ f n - f * ditionalis negatiu.e. Quare híec eíl vera,fi 

homo cft,animal eft,5ífua contradi£tona 
faifa, non fi homo efi, animaleft . Secunda 
recula. Ad falfítatem conditidnalis illatiuae 
affirmatiuadufficit, ve íít mala conlequen-
tia, id eft > vt antecedens pof,it eíTe verum fi­
ne confequente. Et idem fufiieit & requiri­
tur adveritatem conditionalis negatiu<T. Ve 
hseccll falta,fi animal eí l , homoeft,&fuá 
contradiaoria vera,fcilicet, non fi animal eí!, 
homo eft.íntelligitur prima regula fi fit con-
ditionalisde ly,fi:nam fi fit dely,nifí,tunc 
particulanifi,debet explicari perly ;íi non, 
vtveritas illuftretur :vt nifiPetrus tomede-
rit morietur, explicet hanc,fi Petrus non co-
mederit morietur.Adveritaté auté conditio­
nalis promifsiuíe iVtvidebimus tfion requiri­
tur quód fit bona conféquentia : vt fiferuic-
ris mihi, prxmiabo te jpotefi eíTe vera, Ucee 
non fit bona conféquentia. Ouarcfubiunp-i-
turin textu , quód omnis conditionalis ve-

'raeíl neceíiaria,¿k omnis iailaimpolsib'ílis. 
Cuius ratio e í l , quia conféquentia quae fe-
mel eíl bona > femper eíl bona, & quaefemel 
eíl mala, femper eíl mala. Vndc cüm fufii-
ciat & requiratur ad ventatem conditiona* 
lis quod fit bona conféquentia, fit, vt condi­
tionalis verá fit neceflaria, &falfafie impof-
íibilis. Et per oppoíltaiíi rationem, norió-
mnis rationalis, aut caufalis fi eíl vera, eíl ne­
ceflaria, nec fi eíl faifa eíl impofsibilis: quia 
ad veritatem illarum non fufiieit quód fine 
bonxconfequenti.T.Sedad veritatem ratio-
nalisaffirmatiuje fuilicir&TeqmHtü 

bona conféquentia , Se quód antecedens 
fit verum. Etad veritatem caufalis fufiieit & 
requiritur quód fit bona conféquentia Sean-
tecedens fit verum, & fit caufa confequentis. 
Quare fícut rationalis addit fupra conditio-
nalem,ita caufaiisfuprarationalem.V.g.hxc 
conditionalis eíl vera, fi homo volat, babee 
alas,fed haec rationalis eíl faifa,homo volat: 
ergo habet alas. Item hxc rationalisell vera, 
homo eíl rifibilis,ergo ellrationalis, íed ta-
men hxc caufalis eíl fálfa,quia homo eíl rifi­
bilis, eíl rationalis. E conuerfo tamen ,h.Tc 
caufaliseíl vera: quia homo eíl rationalis eíl 
"fibilis. E x hisfequitur quód eadem eílde-
finitio vers conditionalis, &boníEc5fcquen 
tix.Sequitur fecundó quód conditionalis ni-
hil ponit inefie: puta nec veritatem antecede 
tis,nec confequentis. 

A*contra primam regula, quae 
eíTdehnitio boiüe conl'equcntii, arguitür. 
H x c conditionalis eíl faifa & mala confe-

L 4 quentia 

Argum.ís. 



Líber tertius 
quemia , fí omnis propofuio efl: particula-
fis, aliqua efl vniueifalis, & tamen antecc-
dens non poteftcíTcvcrum íine confequen-
tc:namfi amecedenscílverum/iam eftj& per 
coníequcns aliqua propoíluo cft vnmcrfa-
Jis.Refpondetur quod^vcru m, vno modo ac-
cipitur pro propofirione in qua prxdica-
tum veré aftirniatur d^fubie^o : alio mo­
do proira eíkí^c ifto fecundo modo accipi-
tw in defínkione: in quo fenfu antecedens 
illiusconfequentiae poteíl:cflevciú finecon-
fequentexnam poteíl ita eñe ficut modófi' 
gnificatur per antecedens quando non ka 
íitficut fi^niíicaiur per coofequens, vtpu-
ta, quandononfit nifi hice propofuio,ali-
quis homo difputat.Quódfi arguas ,quód 
tune nulla'erk confequentia nec antecedens. 
Concedo,fcdíatisxí'l vthxc íit mah confe» 
quentia modo, quod tune erit ka íicut mo­
do , fígnificat antecedens, puta quod omnis 
propoíitip eft particuldris, & non cnt ita íi-
cut modo per confequens íignificatur , fei-
licet , quod aliqua elt vniuerfalis. Nec funt 
libe quifquilise addendae definitioni: fed eft 
fan© raodo intcUigenda. Atque adeó intel-
ligenda efl deíinitio extra reHexiuas. Nam 
hxc conditionalis, fi nonita eü íicut per hoc 
confequens íignificatur , ( vtroque prono-
raine demonftrantc confequens|) eíl: bona 
confequentia : quia arguitur á fynonymis, 
& tamen ita efl íicuc íignificatur per ante­
cedens ,& non eft ita íicut fignificatur per 
confequens: quia confequens hihet non ita 
cíTe annexura. 

Nota.3; E x dcfinitionc|vcr^ condkíona-. 
lis , feu bonae confequentix fequitur quód 
in omnibona confequentia oppofitum con-

/u/c ícquentis repugnar antecedenti: nam dato 
a i U ^ c ^ t ^ ^ ^ d"ÍC contradiaorL-e eíTent fimul 
/ T ' y /i yers.Namh oppofituraconfcqucntis &an-

^ ' ^ t ecedensbona : confequentia; funt fimulvc-
XA , in eodem cafu confequens ctiam erit vc-

ulti W' t f t fc íkJf nim. Nam íi antecedens bonx confequen-
/ j i ¿ 4 4 * ^ ' tÍaC crt V€rum' conrcSucns crii: vcr"m, cúm 

per te oppofitum confequentis tune etiam 
íit verum, fit vt confequens &eius contradi-
¿torium fimul fint vera. 

Poftquam cadem eft ratioverita 
tls conditionalis Se bonitatis confequentiíc, 

10. bons fubfequiturvtadnotemusregulasbon;Econ-
cofequen fequcntix: quaefunt numero decera. Prima, 
nae. E x vero non fequitur nifi verum,id eft, fi con 

fcqucatia eft bona ¿v antecedens eft verum., 

Not.4. 
Regular, 

.u 

tea. 
¿ y 

confequens eft vemm. Regula eft Aiíftotr^r T ^ / ^ - c , ^ . 
Topicorum.Etfequitur ftatimcxdefin'uio- .I^M^.C.^J-, 
nc bon.e confequentia. Secunda , qux fe­
quitur ex prima , falfum non fequitur nilí 
ex falío id eft, fi confequentia eft bona & con 
fequens eft falfum , antecedens eft falfum. 
Haec 'paiet, quia dato oppofuo, antecedens 
clTerveium& confequensfallum.Terti.«,Ex J , /í2 
pofsibiíi non fequitur nifi pofsibile 5 id eft, íi 
confequentia eft bona & antecedens eft pof-
íibileíConfequéseft pofsibile; hxc patet, nam 
fi anteccdeíiseft pofsibile,poteíl elFe verum: 
& fi confequens non eíTet pofsibile, nun qua 
poílet eíle verutn: poftet ergo antecedens ef-
fe verum confequens exiftente faifa. Ea^ 
dem regulapotefteonftitui de contingenti, 
quód ex illo non fequitur impofsibiie. E t 
codem « iodo patet. Quarta qu^ fequitur • ^ 
ex tertia. Impofsibiie non fequitur nifi ex: 
impofsibili^ id eft ^fi confequentia eft bona, 
& confequens eft impofsibiie , antecedens 
eft impofsibiie. Hxc patet, nam fi confe­
quens eft un pofsibile non poteft efte ve-, 
rura-:<íkfi antecedens cftet pofsibile, poíTet 
efToveruHuatque adeópoíletantecedenscf-
fe verum confequente exiftentefaifo.Quin-
ta.Ex neceftark) non fequitur ni-fi neceftariu, 
id eft ,Íi coníequentiaeíi bona Se antecedens 
eft neceftarium3confequens eft neceflarium. 
H x c patet-,nam fi antecedens eftjicceíTa-
riumjfempercritverum-.&fi confequens non 
eftet neceíTatiumjpoíTet aliquandocftc fal­
fum : poftct fubinde antecedens elle verum, 
confequente exiftentefalfo.Sexta.qux fcqui 
tur ex quinta. Contingens non fequitur ex 
neceflario , id eft^ficonfequentia eft bona & 
confequens eft contingens, antecedens non 
erit neceftariu ra. Hxc patet: nam íi coníe-
quenseft contingens, poteft quandoqucefle 
falfum : & fi antecedens cftet neceftanum, 
femper eftet verum : igitur poteft antece­
dens fimul efte verum, confequens falfum. ^ 
Se£tiina.£ximpofsibíli fequitur quodlibet ^ 
(fjgno progeneribus fingulorumdifiribucn 
te ) id eft, ftat confequentiam efte bonam 
& antecedens efte im pofsibile, 6c confequens 
efte impofsibiie,contingcns,ác neceftarium: 
vcrbigratia,cx ifto antCGedente impofsibi-
l i , omne ens neceiFarió eft Dcus, fequitur 

' hoc confequens impofsibiie, omnis fubftan-
tia neceflarió eft Dcus : & hoc contingens 
omnecnseft Dcus: & hoc ncccííarium'ali-
quod ens eft Dcus. Sed non fequitur cjuod-
libetpro fíngulis generum,id eftjquxcunquc 
propofitio , vt videbimus lesione fecunda. 

E x hac 



Cap .VI Í I . Deconditlonalibus. 83 
E x hac regula fequuur.ejcfalforequiveruri): antecedensca rckam^confeqücnseíl fckuar. 

/p ¿ S^^a^entibidemAriao.Oaaua^cceira-
^ . ^ f ^ ^ ' riumícquituí cx4uolibet(íignflprogencn-

bus fm^ulorujii ciiíinbucntc'j.i.ñatcófequé-
tiam eücbonajcSc confccjuensneccíTanüjantc 
cedes vero ncccííariü imporsibiic & cotinges, 
v-g-hoecófequesnecenanum, íubftantiaeft 
Deus/e^uiturexhoc neceffiirio, fubftantía 
neceíTarjóeftDeusAexhocimporsibili.om 
msíubíhntia neceiTario eftDeus, &exhoc 

^ contingenti ,omnis fubftamia eft Dcus. No-
na) Qaicquid fequkur ad conrequcnsljonx 

_ . ^iijequentiar, lequitur ad cius antecedens: 
ve íí Pecrus difputat, homo difputat, & fi ho­
mo difputat animal difputat:ergofiPetrus 
difputat animal difputat. QaiquTdcm locus 
arguendi folet vocaride primo ad vltimum. 
Et prob.fíc.Dstur oppofitü videlicet. b.in 
feratur ex.a.&.c.cx.b.&.qí.c.nó inferater ex. 
a.tunc pót d jn.a.veru:&,c.falfum:& cü.b.fc-
quaturcx.a.codécafu.b.critveru: 6ccum.c. 
litfallum-.quod efl eius cóíequés, dabitur in 
bona confequentia antecedens verum,5c con 
fequens falfum^ intelligitur regula quando 
exíolo prioreconfequente fequiturfecudum 
confequés: quia iftae cofequentiae funt bonx, 
íi Petrus difputat,homo difputat, velequus 
currit: rurfus, homo difputat, vel equus cur-
rit/ed nullus homo difputaf.crgo equus cur-
xif.adilmnftiua cum negatione vniuspartís 
adpofitionem alterius^tamen non íequi-
tur deprimo ad vltimum,Petrus difputat:er 
go equus currif.quia ex folo cófequente prio-
nsconfequentia: non fequeretur fecuudum, 
nifi adietes illam propofitionem: nullus ho­
mo difputat. Poteft Üatui alia regula quód 
tjuicqmd antecedit ad an tecedens aikuius bo 
nacconfequenti^anteceditad emscofcqués. 
i.databona confequentia: ex q,uocunq; infec 
tur antecedens^infertur eius confequens. De-

/^^^^ ima ,qua^feq ,^ ! !^ ex nona. QjLikquidrepu 
¿y gnat confequenti alicuius bonar confequen­

tia: repugnan & eius antecedente Nam detur 
oppoíítum, quód videhcet.a. repugnat con­
fequenti : & non antecedenti: tune íic.a. non 
repugnat antecedenti: ergo poteíl.a. eíTe ve-
rum limulcum taliantecedenti:,rurfus.a.re­
pugnat confequenti: ergo codem cafu confe-
quens iliuderit falfum ac fubinde dareturin 

& íi confequenscflnefcitum , antecedens eft 
nefcitum:á; alix item de crédito, 8c opinato, 
&dubitato íHíEtamenadlibrum Poñerio-
rum peninent. 

Pofl: regulas iftas fcquuntur lo- Notx 
ci arguendiin conditionalibus ,ac fubinde in 
rationalibusJ6í caufalibus, qui colliguntur 
ex Anílotcle vltimo capit.i. Prio. Primiis Primuslo 
locus. A tota conditionali cum pofitione cus. 
antecedentis ad pofitionem confequentis 
cftformalis confequentia. Vtformaliíér fe* 
quitur,Sifollucet,diesel!, 6^follucetrer* Sccundus 
godies eft. Sccundus ,qui fcquitur ex pri-^ 
mo. A tota conditionali cum defhuaione^ 
confequentis ad dcftruftionem anteceden­
tis eft formnhs confequentia.^cftruei^ 
fequens eft fubfumere eius coñtradléíonum: 
& deftruere antecedens, eft inferre eius con 
tradiftorium. V t formaliter fequitur^Sifol-
lucet,dies eft:fed noneftdies,ergo fol non lu-
cet.At vero, á conditionalicü pofitione con­
fequentis ad pofitionem antecedentis, non 
fequitur-.ficutnecfequitur cura deftruaio-
ne antecedentis ad deftruaionem confequen 
tis:quia poteft in bona conrequentia antece-
denseíTe falfum, & cohfequens verum: & hic 
eft primusmodusfal1aciíe,qaem afsignat Ari 
ftotelesprimo Elench. 

Tertius ájconditionali ad diííunaiuam Tcrtius. 
compofitam ex confequente , «Se centradi-
ítorioantecedentis, confequentia eft bona. 
Vtformaliter fcquitur,Si fol lucet dieseft: 
ergo vel dies eft, vel fol non lucet, Hac pa- ^ c <¡7 ^ ^ ^ C / 
tct,<juia dato oppofito, copulatiua c o n t r a ^ / r ^ < > - ^ 
diaorix illius difiunaiu.T, feilicet, fol lucet 
& dies non eft , ftaret fimul cum conditio­
nali, quodeft falfunv.nam componitur ex 
antecedente & contradiaorio confequen­
tis conditionalis: & fie in bona confequen­
tia oppofitum confequentis non repugna-
rct antecedenti. Sed arguitur contra hanc 
regulam. Scqueretur exilia quodconditio-
nalis aliquid poneret ineííe cuius oppofi­
tum fuprádiaum eft: nam inferí ex fevnatn 
difiunaiuam,ad cuius veritatem requiritur 
veritas alterius partís. Refpondetar neg-an-

bona confequentia antecedens verum & dofequelam. Sedfolúm fcquiturq"ód?on-
confequens falium. todera modoproUabis ditionaIi.sponít,vel veritatem confequentis 
quod qmcquid ftat cum antecedente aheuius vel veritatem contradiaorij antecedentis Et 
bonar confequenti ftat cum eius confequen conditíonalem poneré aliquid inefTemon eft 
te.5unt aba. reguU:vide icet,quod fi ali- nifi poneré veritatem antecedentis aut con-
cjua conícquentu eft bona/cita eftc bona, fequentis. 

L s Quartus 



Lib ertertius. 
Quartus» Quaytus(áconditionali ad alterara conditlo-

naiem)cuius antecedens eft contradiaorium 
cofequentis prioris, 6c cofequés comradiao-
riü antecedentisjformaliter fequitur. V t h Col 
luc€r,díeseíbergoíi noneft dies,fol nó lucet. 
Quodfoletfubalijsverbiscxprimitvidelicet, 
in omnibona confequentia ex oppoíito con-
fequentis fequitur oppofitum antecedentis. 
Mam fiex veritatc.a.propofitionis fequitur 
ycritas.b.cxfalíitatc.b.f€quiturfalfitas.a.quia 
in bonaconfcquentia,íic5fequens eft falfum, 
antecedens cftfalfum :&per confequensex 

_T . cotradiaorio.b.cofequetis fequiturcótradi-
V itiraus. aoriu.a.antecedétis. Vltimuslocusarguédi. 

A caufaliad rationaíéjSí á rationali ad condi-
tionalem eftbona confequentia: fed nó e con-
uerfo:quia,vtfuprá diximus, rationalisaddit 
fopra c5ditionalemJ& caufalis fupra rationa-
lein,Vt fi hxc caufalis til vera, quia ho eft ra 
tionalishoeft rifibilisíá fortiori hsecrationa-

>;, lis:ho eft rationalis, ergo ho eft rifibilis-.fed ¿ 
conuerfo haec eft vera,ho eft níibiiisergo eft 
rationalis: &c caufalis eritfaifa: quia homo eft 
rifibilis&c.Et hcTccondiiionaliSjllhomovo 
lat,habet alas, eft vera : di tamen fi ex eiídein 
piopofuionibusconítuuasrational^autcau 
falcniieruntfalfr. 

Not.7. Sübdiuidítur confequentia muí 
7t¿ / f í /Wc Coleaucn tis modis:primó íñ confequetiam rormalem, 

yiaicur. rialeni,quie folura tenet de matenaede quibus 

Scconfequcntiam mate-

fuprá diaum eft in conditionibus oppofitio-
num,&diceturin quinto libro. Rurfusdiui-
dituráPetroHif.traa.fin quatuor fpecics.f. 
fyllogifmum, induaionem, enthymema, 6c 
cxemplura .Et fy llogifmus, alius eft categori-
cus,cuius videlicet,ambae prxmiffe funt catc-
goric^dequoin quinto libro dianrifumus: 
alius eft hypotheticus, cuius altera prsemifla-
rura eft hypotheticacvt ille,in quo mó argüe-
bamus,á tota conditionali cum pofuione an­
tecedentis ad poíitionecn confequentis: vel á 
totadifiunaiua cum dcftruaioncvnius par­
tís ad pofitionem alterius.De induaionc quíe 
eft á fingularibus fufficienter numeratis ad 
eorum vniuerfale progrcfsio > fecundo libro 
diclum eft.Entliyinema,li propric nomenac 
cipiarur,eftíy llogifmus imperfeaus, vt dicic 
Petrus Hifp.i.oratiojin qua, non ómnibus 
praemifsis pofitis infes tur fellinata conclufio: 
vt,omnc animal rationale eft nfibiie,ergo om 
nis homo eft rilibilis: vbifubticcrur minor.f. 
omnis hom o eft animal r ationale.Sed iam ^e 
nerali nomine fub enthyraemate compr^lS-

duntur omncsmodiarguendicategorkif.ex 
vna categórica, vt á definitione ad definitum: 
ab inferioriad fuum fuperius SccExemplum 
eft ,quando vnum particulare probatur per a-
liudfimilecvti fi Germanos aduerfus Gallos 
pugnaren)alum eft:&Gallos proinde aduer 
fus Hifpanos non eft bonum, poftquam om-
nesfunt Chriftiani:6c fi Burgéfes diuitesfunr, 
ergo6c Segouieníes:quia vtriq; nauigantin 
Flandria, Sed de his fpeciebús arguendi, fatis 
íitmeminiíTe. 

Leálio fecunda, 
Igitur pro dié^orum maioriin- Not.i. 

telligentia arguitur. Et primó eontra defini- Aí ' t^^i '^ 
tionem borneconíequentiíc, cui oronia inni- (f>tJi'/'/í*j,í. 
tuntur. In hac confequentia, fi Deusnon eft, ^ ? W / ^ A ^ % 
Deus eft, non poteft ka cfie (icut íignificatur ftj^ ¿¿"¿Jía 
per atecedens,quin ita íit licutfignihcaturpcr ^ ' ^ ¿ / f a í r , 
confequens: & tamen non eft bona: ergo die ^^T. t ^ ^ j j ^ 
finido nihil valct.Maior prub.Non poteft ita & ^ fiye^p 
ciTe ficut íignificatur per antecedens: ergo no f4*^¿'áf 
poteft ita elle ficut íignificatur per antecedes, j*1 ¿*'a¿*j>t 
quin ita fit ficut fignifícatur per confequens. y / í c / ; )'CA,}-
Sed minorpatetex Arift. iuxta principium 
fecundi priorum dicentis,quodaltcrum con- Jnfa ' f iHÍfr 
tradiaorium inferre alterum eft impofsibi- a í f a Z á Ür 
le. Circa hoc argumentum omnes moderni pdAfc ¿ í r ^ ; 
conceduntillamconfequentiameftebonam, d / m á Z ^ ^ U j 
propter probationem raaioris. Vnde colli- ¿ / ¿ ^ / ¿ y 
gunt:omnem confequenriam , cuius antcec-//^ 
denseft impofsibile eílc bonan^ita quod /nfr / i f i fr 
impofsibiii fequitur quodlibet,nonfolúmm JuJj? ^ 
fenfu,quo nosconcefsimusfuprá,fed abfolu-/rr f 
térquód ex hac. v.g, propofitione, homo z & M í ' / ' 7 f tt* , 
lapis,potesinferre quód homo eft ángelus, 6c 
quód eft Deus, & quancunq^aliam libuerit.^^*,/-
Eadcm rationedkunt, neceílarium fequi ex / - ^ ^ ¿ ¿ ^ 
quolibet-.ira quód hzc.Dcuseft, exquacunq; C i / f t c u / ^ 
libuerit infertur. Haec veruntamen opinio nc j¿¿ 
icio vnde habuit tatam autoiitatcm inter fura .VÍ^ f j ^ v 
muliftas,cum íit, 6c prxíer rationcm, 6c prs- ¿ ^ ¡ x ^ Á 
ter autoritatem Ariftotclis. Et primo argüí- ^ ¿ ^ ^ 7 ' 
turexcommunihominumfenfu.Quhenlín a ^ T ? . ^ 
fan armen tis c6ccderer,(f fi tu cífes lapis, eftes * J//¿/S 
proinde Dens:cum nulla penituj eft habitu» Ci> \ T * ^ ' 
do inter hoc,quod eft le elle lapidem 6c te elV ^ { / ^ 
fe Deum. Nihilenim intelligitur fequi ad a- e/% ^c 
liud,nifiquodhabetaliquam habitudinéad 

l l l ud: puta, vel etteaus ad cauiam, vei " e ñ e ^ j s ^ ? ^ ^ \ 
ris ad fpeciem : aut quid fimilc. Sed dteune a/*.*/* c/}-¿, 
ifti (^dúplex eft bona confequentia, alia per ¡ i au¿ (/y^ 
modüinti infccum,& alia per modu extrinfe- gjfa/ú'j (> -
cum.Permodumintrinfecumrenctilla,cu-X^ A ? 
ius confequens habeí aliquam habitudinem '¿J 4 t 

adán-/- ^ L 



C a p . V I I L 
anreccdenss fed per ínoclum cxtrínfecum 

cuíus antcce<^ns eíHmpofsibiic,vílconfc-, 
qu^eihícccíuriuin. Sedcertéiiladiílinaio 
clt mcruin cammenrum , poilquam nulla 
m ñ o ñ t m autrationc ruiaiur. Secundoar-

• guirur, AnaQte^ünjQj^Horum, repütat 
' imPorsibiíc q««ícadem propoíítlo fequa-

turadduasconcradidonas. E x i ü i r n a t a b -
furdius,vealterura contradiaoriurafequa-

^ turad alterumtEttamcn opiniohxc virunqj 
coiKedkaMam haec prQpotitió necefTaria^o 
mo non eft cquus, fequkur ex hac, fol lucet, 
6cex hac,rol non l u c e t , e x fuamet conrra-
di¿loria.C omnis homo cñ cquus, :£t certefi 
iftxconfequentiíE valcrent per modum ex-
trinfecum,Ariaote.ibi infínuaflet: Terció,©-
pinio hsecdertruitomncm modam aro-uen-
di,acphiloropliandi:Irripugnatenim.v!o-.A-
riílote.4.Phyfi.totam refiltcntiam in motu 
procederé a medio^ arguit hoc modo. Túc 
íequerctur quód fi vacuum eíTetjniotus fierec 

, in mftant^&tamérecunduiiuftosex iiló an-
Cofcqucn teccdemeirnpofsibili pariterfequíturcontra 
na per tu o diftoriumiUíusconclufionis: Scpercofcqués 
du initrin inaniseílettalismodusarguedi.Propter hxc 
fecura. ígicur argumenta prxfcrtim propter modum 

concipieudi.cúiusmaxirtiamin diatóicisra 
tioncm haberí vehra, opinor nullam eíTebo-
mm Confequentiam nifí teneat per modurn 
intrinfccuin. Quarenofequiturneceílarium 
«x qUolibct^necex iinporsibili ícquitur quod 
liberadfenfumiílorüüi. Vndead argümcn-
tutn negó illani confequentiam valere, Deus 
ñoneft.eígóDeustílí&ne^o quodantecc-
demnon poteltcíte verum fine Confequen-
te,imó potefteíTéverü fine confequchte: qüia 
íy 5potcíÍ, facit íen fum co mpofitum, hunc.f. 
PóGía per pofsibile velimpof&ibilc verkate 
añtecedentiSj non fubinde ponitur veri tasco 
fequentis. Itaqjquando dico,poteft elle an-
tecedens verum fineconrequcntdinihil afTero 
de porsibilitattanteGedentisfed de compofsí-
Bílicateiilius cum oppofito confcqñetis^Sed 

• adhüc replicaíür. In hác confeq'.ientia,horao 
cft iíipis:érgó ho noneft rubftantia, oppófitü 
cófequétis repugnar ántecedentirquia liare co; 
piiiauua eíl impoísibilis lió cíUapis & omnis 
ho cít rubíláda3ergo tí\ baña éofcqucntía.Ec 
idé patee in ogih'i c5féí)U :̂ia»cü.!Üs ¿mtcccdesr 
cft impoÍMbjleA'cí coféqüls nec^^ 
tur^oppor|iuc6requltisrepugnet;Mecfátis 
«ftiVt da^^pofiljouesrepugner, eSftituat' 
copulaíiuáirnpofsibile,licetiiiud requirítur: 
íéd réquiritur ^ f in t incopofsibilés, vt ííoml 
i^fumToiiatvi.^ vsncaívnius taírát ex tiaturá 

Ueconciitionaübus. 84 
íuavematcm altcrias.r^qnod eddkére oí ex 
ventate vnius ícquatur falfitasaltenus :' qué-
madmodum calor & frigqs repu-rnant; oui^ 
vnum pcllitaliud.QiiareJiominím ciTe lapi-
dem non repugnat huic.quod eíl hominera 
eírefubrtamianKimóvnuinincluditaliud,]!-
cetcopulatiuafit impofsibilis proptei iinpof 
íibilitatcm vnius partisj aliaseadem rationc 
ídem repugnarte fibi/cilicet, homo eíl iapis, 
¿chomoeíVlapis. 

Mrcrtamcnargimiir. Scquitur Argu.i. 
a d m i n u s ^ u ^ ^ ^ ^ p o r s i b i i i íequi- ^ ^ 
tur quodiibet,puta ex quibufeunq; duabus ¿ i / c 
contradiaoriis.Arguitur.v.g.^cxhaccopa / i f ^ ^ a í 
lanua^ctrus elt > & Pctrus non eft, feqUatur ^ / ^ ^ M ' 
hominem eíte lapidem & quoduis aliud.Se- L * * ' ^ ' ^ f z . P 
quiturbenc,Petruseft &Petrus non eft,ergo f f a j A ' i ' u ¿ 
petrus non el*: & ex alia parte, Petrus cft &' ^JtJ:K - ^ 
Petrus non eft;crgo Petrus eft, a copulatiuá 0 / f l £ t f f " A ' ^ 
adalteram eius partem.Rurfus^x fccüdo an-
tecedente. Petrus eft, crgo Petrusefl vel ho-
raoeft lapida partediíiundiucad rotum-rur 
fusPetruseíl, vel homo eft lapis: fed Petrus 
noneft,ergo homo eft lapis, a tota diíiunai-
uacum deftruaione¡vnius partis ad poíltio-
nem alterius.Ergodeprimo ad vltimum, Pe­
trus dirputat,6c Petrus non difputat: exgo ha 
mo eft lapisrquia quicquid fequitur intiiofcn 
cead confeqoens alicuius bon« confequen-* 
tiarifequitur adeius autecedens. j&eadeartcí 
exilliscontradiaoTrjspotesinfen'equodcu^ 
qiahud coníequens* Hoa argumeniwm ha-
betfbphifticani apparentiam,vt conefudat 
quód exiaipofsibiiiiííciudeine duas contra-
diaorias ad mínus y fcquatur quodlibet per 
modum inirinfecum? Tamen re vera mihi 
faltera nonconcludit.Quiaad hoc quódva-
leat confequentia deprimo ad vltimum, ne-
cefte eft quód iii coníenquentijs mterracdi|s 
(vt füpra adnotauimus)id folu quód eft con-
fequensprioris cohfcquentiaE, alTumatur vt 
antecedens pofterioris.Modo in illa cofequl* 
tiaadifiunaiuacum deflruaionc vnius par.-
tisad pofitioncm altcrius.féPetrus eft vel ho* 
ráo eft lapis, Sí Petrus non eft.ergo homo eft 
lápis,aílümítur illa, Petrus non eft: q u i ñón 
fueratpars confequentis pra?cedentis confe-
qüenticT/edfuerat confequens in alia confe* 
quemiadiftinaa & difparata , 11 ec illafocrat 
aliquando conceftatanquam vera: & tamen 
quando aífumitur ad deftruendum afteram 
partém diíiunaiua accipkur tancjíiam vera. 
Qtfare Vniuerfalitcr credo nuUmn eíTe im-
pofsibiie vnde fequatur quod^qt. 

E x hit 



Lib ertertius. 
Not, E s his fequitur, vnam cíTc illam 

«iiuiíiohéconCequctiae in confcquéntia bona 
per ttlodu extrinfecu, &per raodü intrinfc-
cüíNüira em eft bona cófequentia, nifi teíiie-
at p modü intr ínfecü.lté illájquadiuidíf con» 
fequfentiábona inbonáfirápliciter, &bóná 
vt núc.Dapliciter ém potéft fingí coiafequen 
tiabona Vf nuc: Vno modo ve Cit illa, in qüá 
febUsvt nuíic > no potéft á'ád áHteccdens ve-
rü fin^confequcntCi poteft táñien dari rebuá 
variátiscvtin: haec > dominicusfedet, ergolo-
cjuitur.Cctté ddiculum cft: hanc confequen^ 
tiam quoquó modo cenfere bonam etiam fe • 
cüdum qtiid!. Alio modo j vt fie conréquentiá 
án qua noti potefl: iam modo antecedesfeíDs 
verura fiüe tonrcquénteipotuiítámenjáut po 
Scrit:qua!etn dicunt eíTe h^nc> Ada j&on fuit 
«rgo homo cíí lapis: qüaní tamen ex diclis 
fequitur nihit valere, qüanqUam iam non po 
teft antecedens eíTe vemrai tamen etiam rao--
éoantecedens|JoteíTe verüiíiie confequéte 
'Vt expofitumefcinfenfucompofito. Pofíta 
lianquepcr imporsibile veritate antecedentis 
iipnfubindeponiturVerkasconrequentis. . 

Argu.i, Secundó priñclpalitcr arguitur in-
qulrlendoiíe bonitate huius confequcntiac,li 
ll«C cSfequItia eft bbnáshottio feft lapis, pro 
nominédemonílrantetotam confequétiara» 
Si quis dixértt éffe bdnám itunc fequitur an^ 
tecedens eífc verum > quod íignificatconfe-
<^ientiam éííe bonam: Sccurn confequésíiE; 
impofsibilcj colligitur cofequentiameíTe má 
ia:qaoí!>fidijcerit eíTe malam ,tuc cures noit 
pofsint meliusfehabepcquám nune vt fit bá 
na: fit Vt non pofsit eíTcbona. E x qúo rurfus 
í^cquitür»ántcccdéseíreimpofsibile» Vnde in 
fcrutconfequItiaéíTebonaiÉt fie eílréflexicl 
ad vtíaq; parte. Hocaígümitura fectiduve-í 
fitat^i qüaminfuperiori aumento eXplicui 
musj níhií babet difficüitaíis: concedim' em 
illa elíc ttíálac6fcquentiá.Ham conceíTo cílt 
héníi féqüitur elfe mala:Vt probat argumen-
tfií Et fubíeqúlter cÓcedirausaftteccdens eíTe 
impofslbilétfed tiégamus inde féqui cofe^ue 
tiam cííe boriám. Nam quanquam antece* 
4cs fit impofsibile, nullo modo fequitur (p Cí 
haeceft bona fcoíequcntiaéf.(í haec cofequéda 
«ftbona,homoeít lapisíJiomófitlápis¿ Et 
hoc raé diflolues infinitas tricas inrdubijip* • 
A t vero cj¡Ui admifetit onmem confeqüétiant 
eíFe bonámjCüiüá arttécedens eft impoísíbile, 
íentíurinde excipete COttCequentíds tefléxi* 
uas/icuthaec eft: quae quaquaantceedcnscft 
impoísíbile,eft mala: quia fe malcíicat. Eft 

tam€ Martinusde Magiftris, qui u 
confequennam eíTe boiiam,& quando mFer-
tur, ergoitaeftfícut per antecedens fignifi-
catur, negat conrcc^ucntiam : quia aniece-
dens,inquit, non folum íignificat confequen 
tiam eíTe bonam ^ fed fignificat partialiter 
hominéeíTeíápiiem. Bxiftimatenim quod 
guando antecedens fignificat confequentiam 
'̂ cífe bonam?tQnG, quia fignificat confequens 
fequi ex atírécedente , fignificat partialiter 
illud ^ quod fignificat confequens. Et ideo 
ant€cedenseft fímpliciter irapofsible, Scpro-
Ipterfioc cónfeqüentia eft bona. Eft tamen 
iWdpinabileVquód illüd antecedens fignifi-
cet hominem eíTelapidem tcúm nulla eius 
pars fignificet hominem nec lapidem, nec 
'vnqüamfueritimpofitum ad figriificandum: 
illud, nec eft apparéntia quod 11 antecedens 
fignificet hominem efle lapidetii fequi ex 
antedente, fignificet fubinde hominem ef-
fe lapidem. 

Tertió prindpalitcf arguitur ca Argu.3. 
'ira iííud,vidéUcet ^ omniscónditiónalis vera 
eft neceííaria. Secunda pars hüiuís copula 
t iu^aí iquod áni maí eft, 3c fí tu <cs ipíummec 
tuesequus^eft cónditiónaíis coritlrtgens ̂ cr-
"go regula falfáiProbaturántecedcnsmain re-» 
Sus vt nunc, eft vera, vt patet deiüonftran-
do vnum equumfublyjanimal,6ctameníi 
non eíTeminter animaüa nifi homines,eíTec 
falfa^quia non pbííet fub íy, animal demon-
ftrarinifi homo : &tunc condítionalisface-
¿ethucfehfum fálíüm jfi tu es hoc animal.f. 
homo, tu es equus. Rcfportdetur quod neq; 
hoc argumentum habet difficultatem in reí 
veritatc , quia relatiuum reciprocum in vna 
categórica , non poteft referre antecedens 
inalia.Repugnatcnimhoc fignificationi re-
latiui reciproci,vt diximus in dé relatiuisé 

At vero fiquishoc praetcf ratioílém admi* 
ferit, tuilc debet concederé corrolarium, vi» 
delicet^qüód eft aliqua conditipnaíiscontin-
gens, vt probat argumcntu:Nam vno incon-
Uenienti dato , plura contingimt, Arguitur 
tamen quod in reí veritatc fit ilíud conce-
dcndum.Capia^hanccopulatiuára,aliquod 
animal eft >& fi tti esillud ,tu es equus: nain 
reíatiuum non reciprocum vnius categóri­
cas, poteft referre antecedens altcrius & fa-
ciam eodem modo argumentum. Rcfpon-, 
detur,vtibidcm diximus, quod dum defeen^ 
ditur fub antecedente relatiui non recipro 
ci}non dcfccndituc fimul íub relatiuo: fed raa 
íiet ccimmunucc fupponcns. Vnde adargii 

mentumf 



Cap .VI I I . De conditionslibus. 
f Éhentümjj cfico quocHUa roinditionalis;i*cín 
títRl contingens>&d impofsibiiis: naai eftnia 
Ja confequentia:quia valet taatum ftcuthseí, 

; fi cu es animal/tucs cquos,.^ quanqítá á m i o 
f ílr?tur equus üib; antecedente ^fejnptt-íaüc 
hmic feníum. ; 

Argum^ Quartó principaliter.argu¡tur, 
Exhis quge dicta funt requerentardübccojí-
tradicloria vera.Probo aniccedens; H x funt 
concradidoric/i homo eft, riíibilcéíinon fi 
homo ert:,rifibil€ cft^uarum affirttiat!ua4iía 

- . Difcfté eft veca h & negatiua videtur facete 
:~ Jiuncfenfum vcrü:íinullushornocfivnuUum 

rifibile e l i : nam termini fupponunt omnino 
contradiftorib modo, quárn in afíirmatiua. 

, Hic qusrkur modus conftituendi omtic ge 
S\m Qppoíítionisin conditionalibus. V b i uo 
tandü qj conditionali á a x poíTunt a&ignari 

^ontradiítof i» squiualcntes: altera per prae-
^ofitipnerií negationis: & altera per áduerfe-
Uuarn. Sed qyando daturper príepofitionc 
negationis, tune ncgatio folum negat illá-
•3tioncra,ncc mutat quantkatem ,nec qualita 
tem categoricarumr,vt.fupra dixíraus. V n 
•de adargumentum , concedimus illas cílc 
€óntradnaoFÍ3S,<Sc affirnaatiuani eíTeverara;: 
fcníus vero negatiu« non eft ílle, fi nullus 
homo eft,nuUimi rifibiíe cíhfedshicnó fcqui 
«tur fi honao.eíi^rifibile cft,quieft faifus. 
Secunda contradiátoria conditionalis -.eft 
vna aduerfatiua ex eodem antecedente,6c co 
tradiaorio confequemis: ve contradictoria 
iíiaxcondkionaljscft h«cfaifa,quauis ho­
mo íít,nül 1 ü ta men rifibiíe eft.Etquan quána 
adueriatiua non habetomnino formam eon-
4equentia£ , Cbiet taitoen diei quód propofi-
iio qux íequitur im medíate ly,q«áuis, eft an 
4eceder»s,aitera vero confcquenSi Vnde ad ve 
^itatc adueriaíiua-requiritur qá anteccdéns 
& confequens íimul ftent irt veritate ?quod 
íCÍl dieere oppofitum confcquentis condi-
tionahs iHet cum antecedente. At pro ali|s 
generibus oppoíltionura nonpoteft confti-
tui certa regula: quia conditionalis non ha 
htt probari categoricc,perafccnfum,& de-
ftenfüm:& ideo non conrtituituroppofitio-
per vanatiojicra quantitatis categoricarum. 
M i h ilorhmu$eft vna regula notan da, quod 
<q ui cqu i d, xdj íicat verita t e m antecedentií co 
*ittio()aiisaffirmatiu«,ardiíicatfalfitatcmto-
f Muicqmd aedificae falhtatein antece-
4emis, ^dificat veritatem totius-rfed quic-
qmá edifieát veritat cm Gonfequentis,xdificat 
^entatem totíus:& quicquid ediíicacfaliuatc 

confequemis a'díficatfaííítatémtíítiusiStí!*' 
tio ciTjqalaquanto antecedens eíl; ma^isfái-

ífum^elícoofequensmagís verúm, cófeauítia 
;eft tnelíorrck quancoanrecedens eí i ve riiiSjSc 
?c©irf2qttó&:magis. faltóm, confeqúeneia-cft 
pcior.Exqáo feqiiitur, contra rcgülas fupe-
riús pohras pppoíiíiomiQij'quod adderé Vñi 

mmülí iaztm aiMccécféci'áftifmatiuse-facit íüb 
róntrarMr^& maríens partkujaritás conrftí-

^UWCófitrafias.v.g^ftíE funi fiíbGóotrariaÉySi 
omnis htfmjocliípucat^ Petrus4 eft hoincM, 
Petru^difpntatí: non ft homo ¿híputát, <§c 
Petrus eft homo, Petrus difpütat yíunt ctííii 
íámb» vev*:Vb! tamen videtur manere ea** ., 
dem vniuciffalitas ex parte de ly , honid^íÁ 
primo locói Et hx funt contrariaíi héWb 
difpütat, & Petrus eft homo, Petrus dilpu-
tat: non l i omnis nomo dirputat, & Petrus 
eft honiOj Petrus difpütat; qoia íunt íitnui 
faiíic, «SÍ tamen videtur manere eadem patti" 
culamas. . 

Sed pro afeenfu & deícefu fub Not-s« 
extremis antcccdenri«,3Ut confc.juentis con 
ditionalís , fupcruacaheurii eft mulnplicarc 
i^gníásKum, quia non poíTunt afsignari ccr-
tae:tum,qaia no funt nccelIari;c:poftq condl¿ 
tipnaíisnohabct probari p füppoíitionf aat 
íefótótioném cxtremorum:fcd per hocquód 
íit boDaconfequentia é Et ided tune valebit 
afeenfoŝ aut defeenfus^quando confequenti'a • 
no íiiütatur quoad bbniratern vcl malitiam; 
&tuncn5 vaiebit,quado mutatur. 

Contra has regubs poíínntfor Hot.4 
mari minutioraquíedam aigumenta^quíe fo 
phifticaamphibologiapcccant. Primoj non 
fequituníi Petrus eft, neceífario homo eft: 
fed Petrus eft3ergo ncccíTarió homo eft: & 
taracn.arguitur per primam regu!am,ergó 
illa eft faifa «Item, fi omnis homo eft: homo 
omne añimal eft: fed nulius homo omne 
animal eft, ergo non omnis homo eft : & 
tamen arguitur pcrfccundam,cr^o.Primuni 
tamen argumentum foluitur diftinguendó. 
de íy,neceílarÍQ. Nam fiin illa conditionali 
accipiaturtanquám pars confequentis: vt IT 
Petrus cftJfitrolúm antccedcns,tunc bencar-
guitur pee regulam: & ficut confequens eft 
falfum3 iia & maior: c\nx eft conditiañaiis 
malaconfequcntia.f.fi Petrus eft . necelíatio 
homo eft, Siautem ly,ncceíranó,fit prs an-
tecedentis: tune Conditionalis eft bona con-
fequétia,fcilket,fi Petr9 eft neceftarjo, homo 
t&sSségoii arguatur debite mm pofitione 

ame 
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Líber tertiusi 

Mota. 

Ad venta 
tcra pro-
siiifsiyaí.' 

antccedentisadpofítionem confequétis^ed, 
diccndumcratiníniaori,Pccrus eft ncceíía-
rio:& coJicludenciumerac,homoeft.Epdem 
líiodo diíllnguiinr fecunda cofequéria, nam 
íl antecedens condkionaüs íic folikn,amnis 
homocftjác confequens illudjíiomo omoc 
animal eíl3tunc fc>ene arguitur per rcgulam: 
•fcd íicutconfequenseíl: falfum ,ita & maior 
quia eft condicionalis mala confequentia. Si» 
aucéantccedés codítionalisííctotum illud,(> 
IUais homo eíl horao^ cóíeqiicns ly, omnc 
animal eft:tunc conditionalis eft bonaconfe-
quentiatfed nonarguicurdcbitc>cúm deftru-
¿Vionc confequcnrjs&cnam dicendum crac 
in minori,no otnncanimal eft:& concluden 
<lum,non omnis homo cft homo. 

Leftio tertia. 
Pro conditionalibus promif-

fmh. Notandúrnpriraó> quód proraifsio d« 
piicitcrpotcft fíeri:vno modo abfolméyíine 
aliqua conditione:vt,promitco tibí librum; 
de qua nihil ad praefqn?. Alio-modo c # d í -
tipnaliter: vt^fi diíputatione viceris, dabo ti­
bí librum : de qua nonnihil hie racmípcri-
mus.Notandum fecundo quodad verk^|ep 
.conditionalis promifsiuae affirmatiuae fuffi-
crt&rcqukitur quód non fitita ficut figpifi* 
catur per anteccdens,quin ka fie ficut figniá-
caturperconfequens,vt ad veritarcm didas 
promirsiuse fufficitquód pofíca veritatc ante 
cedctis.f.q> vincaSjponatur confcquens:6c ad 
falfitatcm fufhcit 8c requiritur quod quando 
eritita ficutfignificatur per antecedens,,non 
irit ita ficut fignificatur per confequens. V n -
dc conditionalis promifsiua conuemt cum 
conditionaliillatiua in hoc,^ non ponit v$ 
r itatera antecedentis,ncc confequécistvt fi di-» 
gkotetigeris cxlura, faciam te imraortalera, 
Diftert tamen a condkionali illatiua:quia no 
requiritur ad veritatem promifsiuae quod fíe 
bona c5fequentÍ3,fcilicetjíp antecedens non 
pofsitcíTe verü fine cofequéte :fedfatis cft ^ 
antecedensnon fit verum fineconfe^icnec* 
Itaq^ad veritatem conditionalis illatiuac re­
quiritur quod ex oppofito confequentis & 
antecedente coftituatur copulatiua quae non 
pofsit cffe vera:fed ad veritatem promifsiuae 
íatis eft cóftituatur copulatiua ,quae de fa 
¿tonunquam erit vera.Ex quo fequiturpú-
nió, g> conditionalis promiísiua efícontin» 
gcnSíVtfi quado viceris dederim tibi librum, 
difta promifsiua erit vera: fin vero non de-
jderim,erit íalfa» Sequitur fecundó, multas 
elle conditionales promifsiuas de quarum 

veritat€,3Ut falfitatc nobis non conftatvfed 
folus Deusrcit,vers nefintanfaifx.v.g.fi tu 
nüquam vieferisin dirputation^foius^Déus 
feitanii vidíTesjdedifíem iibrunu Tales fuác 
multic coiidkionales de pugeteríto: vt fi m 
occurriíTes prior^ibidedifTemlibrum:!! Pe-
trus non fumpíiíTet poiionem,non fuiíTet 
morcuus 8cc.Tcrtiumteon-olarium inFerunt1 
<£ omnis promirsiua,cuius antecedens eftim 
pofsibile^ft vcra.Ego tamen non crcdo.Scd 
potcft eíle vera,licetnobis non conftet de 
eias veritatc, CerteficUccrcm,fiintTa horam 
iucris Komam ,dabo tibi decem miliia au-
reorimijlkct arítecedensfitiíiip-ofsibjlej non 
conftat prQpofidonera efíevetiKi^.quiá - l i ­
cet per impoisibile tu implefiescjoditióntiin 
forfan ego non implefiemiíromífriim. # 1 -
rum eft tamé^qued omnis promífsiuá, cui% 

Í confequens eft neceíTariüjeíl vera. Sequialc 
vldmó quódnoncft id^vt ptitamfummtili 
ftaecoditioíialemeíTcvera & obligare. V t in 
rcturpkvtfidederis raihi centum, occidam 
hoftem ttmm,ftat q? fit vera promirsio:& ta­
men nofiroWigatoria.Et éc5uerfo,ftat quód 
iít obiigatQtia^iicctfnoníík ívera:vt qüotief-
ctmq^íquisuion feruat promifíum ad quod 
.tcncturJrao ftat alkjuaüdo quod promifsio 
conditionalis fít obligatofia^etiam finunqua 
adirapicatur conditio. Vt fi Petrüs promittác 
Marix duccre cam in vxorcmjfubconditio-
nc turpiy qua; habeturpronon adieifta/al-
tcm iniure poütiuo. 

Contraharé autem arguitur.Sit ArgaBa t 
cafus quod me promittente fí difputationc 5 
viccris^abo tibí librura,vincasfemel & dem 
tibi librumifediterura %c eadem adduftuj 
difputes (Sc vinGas,attamcn no dem tibi aliü 
librum: tune illa conditionalis proraifsiua 
«ft vcratquia ab ómnibus iudicabor iraplef-
fe promiírum,& tamen aliquando erit ficut 
fignificatur per antecedens, 6c non eric ita 
ficut fignificatur per confequens: ergo hoc 
non fufficitad faintatcm promifsiuae. Re* 
fpondetur q) fi promifsio fíat vniucrfaliter.C \ 
quotiefcunq; yieerisetune requiritur q? quo- ! 
tiefcunqjponitur antecedens,ponatur corf- | 
fequcnj.Si autépromifsiofíat particulariter, 
fatis eft quód femej porfito antecedente po-
natur confequens. Et in hocfcnfu intcíligi-
tur regula fuperiuspoíita. Sed contra hoc 
argukur.Si ficrctfie proTnirsio,Si fingulisdié 
bus pofthacvenerisadme pro ómnibus da­
ño tjbi centum áureos: & lie diíputatioiiis 
gratia,mundus perpe£«u¿p©fth.ic: &nun. 

quam 
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C a p . V I I I . Decondidonalibus. 
quaniílemtibi cetatum aiireos:tuncantece-
dens efl: veru:nam voló 9 nullus dies tranfeat 
qiún veniasadme:§ccofequenseftfaifura,& 
tñ conditionalisvidetur vcramam fatis eft ad 
eiusvericatcm qjqñ fucric adimpleta condi-
tio^reddaquod^tnifit&tñ nüquam verü cft 
dkereqjcoiaeíí adimpleta cum dies infiniti 
nunqerunttrafaai.Athoc refpodét Summu 
liftíe quód illa promifsiua eft vera,propter 
imporsibilicatem antecedentis,fed tñmelius 
cftdicerejquod folusDeus poteftfcirc anfit 
verayelfalfarnaQHpfefcit an fitu implcíTes 
condiiioncmjCgoimpleflcmproraiffum. 

Solet i huiufmodi promifsioni-
busnonnullicafus reHexiuiconftitui^qualis 
ellille quem narrat Aulus Gellus.io.ca. quin 
tj libri.Éuathlus adolefcens cloquetiae difcen 

cupidus in difciplinam Protagorse fefc 
dedit, daturus illi pecuniam, quantum peti-
üerar,{l orator ab eius fchoía cuaderet. D i -

' / i , ¿ t /u A ni^iuilliamtuncftatini dedit:pepigitqucvc 
¡ > ^ c z M / ' / ^ e l i ^ u u m ^imi¿lum ¿aret : quo primo die 

i>iCaUÍíls í»?1^ iudiccm viciflet:Poftea cum ora L̂''&t0̂*'AC[(r*A tñ cSfas nonreciperet,tem-
. pufq; lamlogum trafcurrerct,& faceré id vi-
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/^/ tó><lerclur n¿ rcli<luum nicrcedis daret,capit 
confilium Protagoraspctcndi abco merce-
dem.Litemcum Euathloconteftatur^cura 
ad iudices v'eniíTent,tunc Protagoras fíccxor 
fus cíl: pifce.inquit,ílultifsimc adolefcens 
vtroqucid raodofíeri^vti reddasquodpcto: 
íiue contra te pronunciatum fuerir,íiue pro 
te.na fi contra te lis data crit^merces mihi ex 
fentcntia debebitunquia ego vicero: fin ve­
ro recunduteiudicatumerit,mcrccdémihiex 
pado debebisrquia viceris. Cotra Euathlus, 
Dífce tu quoqj magifter fapietifsimc, vtroq; 
modofíen vti non reddam quod pctis:íiue 
contra mepronuDciatum fuerit^ue protne. 
Si em iudices procaufa mea fcnferint,nihil ti 
bi ex fentcntia debebituncja ego vicero:¡in 
contra mepronuntiaucrint^oilul tibicx pa­
ito debco:quiaegonon vicero.Et quaquam 
aufborc Gelliojiudicesdubiofum ócinextri-
cabilceírc,quod vtrinqucdiccbatur rati, rem 
iniiidicatareliquerunt:crac nihilorainus con 
traEüathlü fentétiapronuntiáda.Erac cnira 
fubintclligendü in coditionc^ifi prima cau-
fa qua Euathlus accepiíTet eííet de cade folu-
tione-Cuius ratio ctt,q) oes conditionesquae 
apponuntur in cotraftibus funt inteíligendse 
quacunq; reflcaione fecIufa.Modó^íi ftantc 
taíi pad'to.pnma caufa quam acciperet Eua­
thlus eíTet iUa,ad hoc <p tcnerccur foluere,fe-

qucrcturipfum no tcncri.pcr hac reflexioné, 
Euathlustcnemrfoluere:ergon5vicirDnma 
caufamrquia ell codénatus.-rurfus, er^onon 
tenetar foluere,quia no vicit-Similis ccfus dt 
hic.Sit íoanes habensduosferuos, Perrum'.C 
& Paulumjqui dicat Pe t i ^ i . t c t i r ¿ f í j ¿g^^ ^ 
uiaueris !it líber, eris & tu líber;•• fívemTifc 1 
fcruusJraanebjs& tu fcruus;cun? :jnteíi¿ijón.fc 
feobligandi fubilia conditione, ¿k non ali-
ter: Paulo vero dicac ;{icui piimum"bcurre^ 
ris íitfcruus,eris tu líber: fm veró fit ille H-
bcr,manebistuferuus:pofl promifsioné au-
temPetrus&Paulusprimo íibi inuicem oc-
currant.Hoc habito qu.Tiitur, fit ne Pctrus 
líber an feruus;Siliber:ergocui priraóPaií-
lusobuiauit cftlibertvnde ex pafto dottoi-
nifequiturvtPaulus fit feruus: rurfus,crgo 
cui primó obuiauit Petrus eft fcruus:& per 
confequens,ex pafto domini,Petrus fer-
uus.Et fielato quód eft liber/equuntur due 
contradiaon.T,fciIicet,quod eíl líber efl: non 
liber.Et idem fequitur fi admiferis Petrum 
cíTc feruum : Scquiturenira tunc,q> primUs, 
cui Paulus occurrit,eft feruus: per cofequens 
expadodiii, quód Paul üs eíl: liber: rurfus 
fequitur quód primuseui Petrus occürrit efl: 
Hber, & per confequens,cx paño fequitur 
quód Petrus eíUibcr. Et fimili modo potes 
arguere de Paulo, Ad quod ergo diccnduíti 
quod ambo manent ferüi ficutpriíis. Et cu 
afguitunPetrus efl fcruus,crgo ex pado Pau 
lus eft liben negatur confequentia: quiapro-
mifsio domini intelligebatur fedüfá refle­
xione. Modo ad hoc quód aliquisillorum 
fitliber/equiturjipfum efle feruum. Idem 
eft fi Petrus dicat Mari af,ego ducatcinvxo 
remfi prima propoíitio.quam protulerisfue 
rh vera,vtipfa primopróferat hanepropofi-
tioncm^non tcnerisme ducere. Tune euim 
quxritur an teneatur Petrus cam ducere , 
nec ne ? Si teneretur, ergo prima propofitio 
quam ipfaprotulitnonell verane fubinde 
non tcnetur cam ducere3cum non fit adimpíc 
ta conditio. Si non tenctur ergo prima pro-
poíitk^quam ipfa protulit eft vera:5< per co-
fequeus.iile tenetur eam ducere. Quare quW~ 
quid dixeris/equuntur duíe contradiaori^ 
vera. Ad quod dicendum.quód diña candi-
tiointelligiturfeclufarefleaiocEtideopoft 
prolationem talis propofitionis quaiiteam 
íít vera:tamen Petrus non tcnetur easaducc-
requoadufqueproferataliara veram^que 
fitreflexiua. 

Lcñio quarta, 
Supcrcíl 



Líber tertius. 

Nota. i . Supereíl dely/i, coditionatmi 
tanto difputare.Dequibusconditionatis va-
rixfuntopiniones:quas vanum duxerim in 
praeítntia recitare'.eoprsefertim^. vtexiíü-
mo,vix poteft ly fb latine rcperin condicio-
naciin. Sed Pauius Venetus & fucceíTores, 
idcoracnti lunt.Profera tame in mediü mo-
dü loquldifummuliíitaru vtventatisftudioíi 
fdant,etloqui vtpíureSj&fcntire ve pauci. 

- v . Igiturj7 >fiítunc accipitur conditionatim, 
Dicoditio quandoconiungkinter términos: vt, animal 
natim. fie([ homo.Et propoíiáo inqua talecoira-

plexum fubijciturautprgEdicatur,didtur ca 
tegoricade conditionato extremo : v t , Pe­
tras eft animal (i efi: homo. Pro quarum veri 
JUtejautíalíitatecognofcendaíit tibí regula, 
yeritas&falíitas propofitionis de conditio­
nato extremo cognofccndacO: rae díate, vcl 
imraediaté per eius redudionem ad conditio 
galera. V b i fcicndüiin propofitione de condi 
tionato eífe tres tirrDÍnos?rcilicetJmfcremc, U 
latumAconcurrenté.Terniinusinferens eft 
illejqui proxiinéfequitur nota illationisnlla-
tus cít aker.qui cü inferente conftituit condi 
tionaturasíiue prsccedat coniunílionenhíiuc 
lequatufíterminus cocurrens eíValtcrü extre-
mumácóditionato.Vtin hac,Petruscft aial 
í i eÜ h5,ly,ho,eft termin9 inferes^ l)%alalil 
lattis:6c ly^Pecruscocunens. Secúdo notadü 

Coditiona. ^.c5dirionatü,vt funvmulift^ loquütur^ 
tú dúplex pitur dupliciter.Vno modovnica-.alio modo 

.phinbus acceptióibtis. Accipi vnica eft quód 
fub toto fitfacienda vnica reíoluiio, de accipi 
pluribus eft quód no fít faciéda vnica refoiu-
tio fub toto, fed fub partibusfeorrum.v.g. ia 
hac propofitione, omne animal fi eft rationa 
le eüñíibilejyomne poteftferri vno modo 
intotum conditionatü quod íit fubiedum: 
& tune accipitur vnica acceptione^&Iy,0,30 
cipiturconditionatim, 6c debet ficri imme­
díate afcenCusfüb toro.f.hoc quod eft animal 
fieft róñale eft riübiíe.&c. Er habebit mul­
tas íingularesfaUasmara fubieduXanimal íi 
eft ratjonale/upponit pro qualibet re mun-
di, prxdicatüfolupro hominibus,6c ideo 
in illo fenfu eft falfa.Poteft fecundo ly, omne 
diftribucre folu ly, animal: & tune, vt aliqui 
putant, accipitur pluribus acceptionibus. 
Sed re vera hoc non eft accipi pluribus: quia 
Í3miyJ,anirnaí,non accipitur tanquam pars 
conditionati:{edtanquá,terminus concurres. 
Et co'ñ ditionaiü eft illud,rifibilefi eft rationa 
le,&perconfequcn^aliud eft códkionatum, 
qiumHnpriori.Etiiihoc fcnfu. illa propoíí-

lio eft vera, vr patet per o efe á ñ fu m fub ly ,3-
niraal: nam Petrus/i cftration'alis cílnfibi-
lisr&equuSjíi eft rationalis.eít nfibilis : ^ íic 
de fingulis 3niraalib9.Et re vera in rigore iílc 
eftfenfus illiuspropofitionisapud otnncsLi-
tinos.Nullus enirn actníittej et ,ly omne^di-
ftribueretorum illud, animal fieft ratíona-
l e ^ ideo non accipitur \vj fi; conditionatirii 
fed certe conditionalker.Ét codem modo M 
cendü eft circa illud vulgare fophífma.,a!iqá 
animal íi dormit vigilar.Nam fi íyjaliquod V-
nica acceptionc determinet totum coirdifio*-
natunijaniroal íi dorniit,eft vera:vtpatet Dcr 
afeenfum dtfi unítiuü fubcoto.Na egoíle quo 
vcrifícatur,animal íidormit^vigüo. Si vero 
determinetfolu ly^ninnal, taauan! termíníí 
c5currentcm( vtpropriétas hatet fermonis) 
tune illa eft falfaíquiá eft mala coníequentja, 
Eodem mododilHnguitó,nullüf2lfum fi eft 
impofsibile eft vcrum.Náli ly,nullu, feratuc 
intotúcóditionatum^hGC fophifma eft fal-
fum:imodeum eíre,quodeftfajfmn fíefíim 
poísibile,eft veiú.Si vero diftríbual felü ly, 
falfum^tunc eft veratquia fuá contradisftoria 
reducitur ad mala cofcqucntiam.f.fi aliquod 
falfum eft impofsibile eft vcrü.Ecce quomo-
doeft cótnétitia ifta diftinftio intercóditiona 
tú acceptú vnica 8c acceptü pluribus. Na in 
diélis^ppofítionibuSjVtdiximuSjnóaccipiG* 
tur proprie illa coditionata vnica acccptioe: 
quiafignum non fertur proprie nifi in prima 
partcmjnec hoc proprie eft accipi pluribus 
poftquaiile terminus noneft pars conditio-
nati.Et ideo úlx piopoliiioncs faciunt fen-
fusconditionales.Aliifunt.quialifcr coníti-
tuunt hancdiíferétiatn: videlicct cp quando 
propofitio de condirionato immediaíc eft 
reducibilis ad códitionalem:vt Perrus eft ri-
fibilis,!! eft rationaliSjtunc conditionatü acci 
pitur pluribus/i vero no fitimmedíate redu-
cibihsjtfic accipií vnica:vt in hac^é aial eft 
róñale fi eft fenfibile.q non eft reduceda ad 
códitionalé^ante^fiatafcenfus fub fubicclo. 
Sed certe ñeque hoc adeo pbccnquia qñ n5 
^banffeorfum partes c6dition:jti,fcd totum 
reducitur ad conditt0náleíh,tiihiirefeft q? ie-
ducaüimmediatevel mediare, vt accipi.it ur v-
nica aut plurib9 acceptióib9. Et íolet cóftitui 
regula ad dignofeedu qncóditionatú acemi . 
turvnica^&^qup!urib9.Quadoemferc ahqá 

fignuintotúcóditionatü accipitur vnica, & 
facitfenfuuj categoricü,alias accipitur pkni. 
bus,vt exépiis ñcedcHXib9 mólliatú eft,Sed 
regula no eft ade o ex aíta/n n cu ti9 (ir quado 
que diftingueic.Nam in liacauimal fi eft ra-

tío 



Cap. V I I I . D e conditionalibus. 
tionaleeft fenhbiie, fiiílua conditionatum, 
aniHialeitrationaie/itfubieauíii^uncacci-
picurvnicacvo.sbscreroiuiper afceníum fub 
tota tnmetíi ¡mlium illic ponatur íignum. 
Si vero foliim ly,anin3al, fit fubieétum & ter-
mmus cóncurreíiSjtunc accipitur pluribus.id 
eftifacitfenfurnconditionálém. 

8 7 

Igitur tribus rcgulis poíTum9 c5 
trefredu- Pra>hen<J,cre m 0 ^ m rcduccndi propoiTirio^ 
¿tionir. 5ies ^eccí.n^tionaroadcondkionales.<Pnma 

propoíitio de cónditionato pnedicato , vbi 
terminusconcurrenseílfingulaüs^reducitür, 
iinmediaté ad conditíonalem in cuius ante-
cedentefobiiciturEernimascóncurrens, 6 ^ 
praedicaturterrainusinfcrehs.&inconfequé-r 
te fubiicitur ídem terminus concurrens & pre 
dicaturcermihus illatus. V t Petrúscü riíibi^ 
lisíi efl: rationahs j reducitür imiiiediate ad 
han^íi Petru s eíl rationalis/Petrus eíl rifíbi-
lis. Haec regula no eratadniodum neceíTana; 
nifí forte ad maiorérn explicationern,,Nam re 
vera Latine tam conditíonalis eft IIXCÍpétn?s 
eíl riíibibilisiíjeftratiorialjs^ quám alia. Nec 
oportet,vt fit conditionalisXubiedum bis re­
petí : fed faris eft íi íemcl poficura reddat fup-
pofitum duobus verbistanquam sequeprin-
cipalibus copulis:vt Petms loquitur/i difpu-
tat.Secunda reguIa,proporuio de conditiona 
to prxdicato,quonia tefminus concurres fup 
ponit comniuniter,debet immcdiateprobari 
tanqua categorica.per induajonem fub fubie 
¿ \ o , í k m Q x quxcunqj finguíaris peifua con-
ditionalávtíubftántia eft ratlonaiis fí eft fcn-
íibilis,non.deber próbari -inirnediaíeper re-
dudionéadcoiyitioaaleni:fed per afccnfum 
difiunétiuum fubfubie<fto:& hxc , omnisfab 
ftantia eltrationaJis/i eftícnfibilis^pcr afcen-
fumcopulatiuum.Quaretenétesóinnécofe-
tjuentiaeíTebonam ,cuiusantecedenseíl:im-
poísibile, dkunt íubinde> primam propofi' 
tioft¡c.m.i^eyera:qabdemoiilkádakpjdeiii 
íiib iy. fubílaBtiam, habebitvnsm íino-uIa¿ 
feffiverainiiiiapiseft feníibifeílapis til ra? 
tionaiisiGütamc^ducédoínitnJédiate ad con 
dirionalem eírctfalíaXíi fubftantia eft fenfibi 
lis fubftantia eft rationalis. At verá £cncdd|vt 
ies haber^nuilátófequétiáelle bonammil te 
íieat per bemn intrinCecum^ixpoíIuntdari 
t^rmini m quibusvarietur ventas/íme reducá 
turinnnedmteadconditioháleni^iueíiat in-
duíiiofulr terinino concurrcDte :, nain fícut 

^jlia «ft felfa reducendo immsdiate>ita quí^ 
1)bet lingubris.r.íi lapis eft feriíibiiis , lapis 
;<,u-fáÍiotiaiis jcíí mak -conf^usiitia ríedfbr 

fan variabiturveritas ílvelis dícere hanceífe ' 
bonam coníequcnriam,(: Pctrus eü (ubíran-
tia.Pctrus eft ratiotialis.vt ly.eft,dicat exifte- ' 
tiannnam fiPettuseftjeft horao,tGc.n.ilIaeft 
vera per afceníum demoftrado horaines fuí> 
lyjfubftantia^ faifa per immediatá reduclio 
hem ad coditionalcm: & eodem modo pdtes 
negare hanc,creanira ft exiftit}viuit..reducen-
dd adconditionalera: 6^tamenfingu¡3res, 
vbi dernonftrentur aninralia.eíTent v^rx.f.Pe 
trus fi exiftit viuit, nam viuereviuentibuseft 
eíle.Tertia regula.Propoíitio de cónditiona­
to accepto ynica acce^tione.adfenfum fúpra 
didum.f.vbi aliquod lignura fcrtui-intotum 
conditionatum, deber probari per induaio-
nem fub toto conditionato:vt patet iñ exeiri-
plis fuprá pofitisív.g. Omne animal fi eft ra-
nonalccftrifibile,vt ly.omne/cratur in rom 
debet fie probari,hoc quod eft animal fi eft rá 
tionaleeftriíibile.6cci > 

Exhis reguüs infcruntalíaspertí Not.f. 
nemes ad ampliationem conditionati. Prima Regula; 
coditionatQ acceptüpluribusacceptionibus duar. 
i.quando ponitür á parte prardicati fine ali-
^uo figno quod feratur in toturo, ampliat ter 
inmum concurrentcm ad imaginabiiia: vtia 
hac,omnishomo loquitur íl difputat, lyjio-
tno.ampliatuf pro o ra ni hominc, quilma o-i-
natur eíTcRatio eft,quÍ3 illa eft reducibiiisad 
t6d¡íionalem3&c6dítionálisnihiíponitinef-
fe.Quare defeendendo fubillo fübíeftojicet 
dernonftrare oém h o m i 11 cm j q u i i m a "-i n a t ur 
eíre.Nóndixerim)ómneilludJquodimaf>ina 
•tur eííe homo.Na fi dicas, lapis viuit fí ex?ílk 
bft faifa propoíirio^t manífeílú eftr& tamen 
;a^í|üid quod imagmatur eíTe lapis, puta malj 
viuirfí exiíhr.vt fuprá diximus.Etadmitten-
do cóícquáia eífc bona,cuius añs eft impofsi 
bilejhxceifetvera jbdinodorinit íivkilatjü 
liccret fub fubieclo dcmonílrare illud quod 
íimaginatur eííehomoyputa lapidem qui im-
pofsíbilitervigihit.Secunda regula^coíiditio-
natum acceptü v nica.i.quooiá pomturtotü a 
partefubieai,, vei modifieatur rotumaliquo 
íigno, non ampliat: vt in hac:umne 3nimal íi 
dormir vigilar íi-no cadente in totumeen di 
tionatújammal íi dormii, pr.Tdicatü nonam ̂  
plia-tu^íedaccipitur pro ed quod modo v H -
latRatioeft quianon reducitür ad condkio-
-naléí&ideófeníliseft. lüud quod eft ahimal 
fidormiteftvigilans. Exrquofequkúr, hanc 
non eííe bona conue: fioncm^lbum efi rifibi 
le fi eft rationale:ergo aliquod rifibile fi eft 
iratidaak eft «Ibuinjiue figuü r^ratur in totú. 
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fine non.Nani fiferaturin totunijarguitutab Etidcó ncgamus hafic exceptioncm.Secíjdó 
ampio ad non amplum^ex parte de ly,album dicunt q> ctiá íi tetminus infercns fit fuperior 
quare nullo exiftente albo3antecedéseft verú 

confequens falfum.Et fi feratur folü in pri* 
mam partem^use fit totale fubieftum > rauta 
tur cond'uionatum: nam qui erat in acceden­
te terminus iliatus^fficitur in confeqnente 
concurrens. Ec fit fentus.Sinfibiieeft ratio-
nale,níibileeft álbum. Sequkur fecundó non 
fufficerc:vt multi putant,adveritatem pro-

Kot.44 
Regula 

adillatü/mterminisabfoiutis, «Scin connotan 
tibusintrinfecé^cíTentialiter ,conditionatü 
fupponit proillo pro que pot fupponcre ter­
minus il!atus;vt ho íieíl: alalj róñale fi eft fen-
fibile/upponunt pro hoíbus folumjn termi-
nísveróconnotantibusextrinfece regula ma 
net vera: vt álbum íi efl: coloratum, pro nullo 
íupponit. Et ita nos diximus in priori edi-

pofitionisdecoditionatolingularizatOiquód tione. Sed re iam modo oculatiús infpefta, 
extremis non repugnet fupponere pro eo-
dem. Nam certéhsec eft faifa jhocrifibile íi 
eft raciónale eft chimacra, pronomine caden­
te intotumeondhionaturo & demonttrante 
chimaeram : quia conditionatum accipitur 
:vnica,& perconfequens non ampliat illic. 
Quare fenfus eft, hoc quod eft rifibilc ft eft tcm íi cermini fupponant naturalicer , & ly. 

videormihialiterfentire. Et ideó negó iftam 
exceptione.imó quatücüqj cermini lint abfo 
luti velconnotantesintrinlece, conduionatú 
ex natura fuá ^ nullo fupponit. Credo cnira 
hanceíTc falfam ,Petrus eft homo íieft ani 
mal, Pctrus eft rationalis fi eft fenfibilis, fal-

rationale, eft chirnera. Et idem eft fi dicas; 
chimaera eft hoc rifibile fi eft raciónale, figno 
cadente m tocum.Sed casnen hec eft vera^hi 
maera eft rifibilis fi eft rationalis. 

Inferuturfubinde regulx nonul 
Ixaá "nidicandu fuppofitionem conditionati. 

Prima, omne coditionatum eius cerminus 
inferens veré infere illatum, ica ve fit inferior, 
vel conuertibilis cum iilo, fi accipiatur vnica 
acceptionc j fine ampliatione, efteranfeen-
dens.i.vérificatur de quacunqj re raundi, 6c fi 
accipiatur piuribus & ampliatiué, eft fupra 
tranfeendens. v.g. Animal fí eft homo verifi-
catur de quacunqjre fiue fit liue non fít:vt 
ángelus eft anima! íieft homo ,ch'ini<m eft 
animal íieft bomo«&c.Sedíiaccipiatur vnU 
ca.f.aliquid quodeftaniraálíiefthomo, ve-
rificatur quidem de ómnibus rebus, fed non 
jnifideexiñentibus. Idem verificatur in hoc, 
nfibileíi eft rationale,& m fimilibus. Secun­
da regula, guando terminus inferens non in-
fert illatum, ita q> eft velftiperior vel difpa-
ratus vel impertinens quantum ex natura 
conditionati pro nullo fupponit: vt homo 
fi eft equus , rationale fi eft fenfibile, álbum 
íieft dulce.Hanc regula m conftituimus vni-
ucríálécontra Sumraul¡ftas:qui multas exce-
ptiones faciunt. Primó dicunt, tale condi-
tionatu verificatur deoíredequa nonpótvc 

íificari terminus inferensí vt rationale íieft 
íenfibileymificatur delapide^Sc de omni illo, 
quod no pot efle fenfibile: quia tune ans con 
ditionalis efficitur impo)Sibile:eadem ratone 
ho íi eft equus,veiificamr de omni illo, quod 
non pot eííc equus. Nos tn non concednnus 
confcquíüam;Co q> antecedes fit impoíUbile. 

cft,non dicat cxiftétiam.Quia nulla eft caufa 
fiPetrus fit animal q? fit homo, autíi íit fen-
íibiUs,quód fit rationalis.Sed íi ly,€ft,diceret 
cxiftentiá,aliud eífet.Na fi Pctrus eft, Petrus 
eft homo. Et proptereá diximusq? ex natu­
ra conditionalide nullo verificatur. Aiiud eft 
racione verbidiectis exi rtenciam,vel,Vc fupra 
diximus ratione fubiefli in quo identifican-
tur fuperius & inferius: viuens fi eft exiftens^ 
verificatur de ómnibus viuentibus , in qui-
busformaliter idem eft viucre & efle.Sed hotí 
iam excedit limites Summuliftarum» 

Videtur mihi materia coditiona Argua. 
torum vfq; adeó nocabilibusabfoluta, vt vix 
fueritreli¿tus arguédi locm.Arguitur carné di 
fputandi gracia. Nulla eft propoíitio de con-
ditionato extremo :ergo di£ia nulla. proba-
tur ancecedens.Sialiqua eífec, máxime híec, 
Petruseftanimalfieft homo:aut hec,aliquod 
animal fieft rifibile,eft horao(vt ly, aliquod, 
feracur in cocum eonditionatum vnica aece 
pcione.Sed vtraq;eftcondicionalis:ergo pro 
batur minor quia in prima lyjfi, formaliter 
vnit propofitionfe^icet norepeíacur bis fub-
ieftum.Ecdefecíida arguitur.tum quia inillo 
fenfu non eft in vfuapud Lacinos: tum quia 
illofenfudacojly^vircualicervnitpropofitio 
nes. Na fenfus eft, illud quodeftanimal fieft 
homo, eft riíibile:vbi vnitur ly, eft animal cu. 
ly,eft homo.Adhocargumentura quancuad 
primüniembrum aítinctfacile conceda, hac 
propofitioné. Petrusefí animal fieft h% cífi: 
códitionalé.Ná accipiuntut ambo verba can-
quam copulíe principales quarü vtriq; reddit 
fuppofiturn ly • Petrusífaíuctíi Sumnmliftac 
primúverbum vocant copulam principakai 
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Argu.z; 

& fccundum cenfent cíTe partcm pracdica-
ti. Sed paramrefert.Secunda vero propoíi-
tio, fi m a ú o admittatur í'cnfus ille Latine, eft 
piopoíitióde conditionato. Etad argumen-
tuni rerpodetur-, 9 lyjfi jformaliter non vnit 
propofitiones, redilium,terminum, animal, 
cura ly,eíi hómb. Licetfint,qüipropter ar-
gumcntura négant aliqúam própoíitionem 
de conditiohato.dicenteslyifi^n mente nun-
quam vnire nifi formaliter intei propoíitio 
nes. Sedcertéopinió haec nuliánititür roñe. 
Eodéenim modo cocipimus íicutí óqüimur. 
Víide poilquam in yode proferímus hoc 
complexum j animal ¿eft homo, extra pro-
poíicionem ,ita poíTumus mente concipere: 
licet quando adiungitür jpraédicatura , fciii-
cet,animal fi eft homo éft rifibiíc, tune apud 
Latinos, vt diximus,mütatür fehíus^ ^ í y ^ n i -
malconcipitur tánquáni fubieélura Sctcrmi 
nusconcurrens. 

Secundo arguitüh Si qua effet pro 
pófitio de conditionato extremo : fequere-
tur , quódliceretconuertere illas propoíitio-
nes íicut alias categóricas: Sí^Xubindé vale-
ret mutuo confequenüáab vniuerfali ádex-
clufiúam: fed confequen s eft falfum ¿ ergp piró 
batur minor. Non fcquitur , omne nííbile 
eft animal fí eft rationale: ergo tantúm ani­
mal fi eft rationale eftriíibiie : nam antece-
dens eft verum, vt notum eft, & fecunda ex­
poneos confequentis eft faifa j fcilícet,nihil 
non animal, íi eftradonale, eft riíibile: iraóí-
aliquid noii animal, vt puta lapis, íieft ratio 
nale eftriíibiie i Reípondetur quódadmiísis 
Kuiufmodipropofitionibusde conditionato 
extremo, valetin iliis argumentum per con-
uerfionem mutuam^dummodó obferuentur 
Conditiones,quas fuprá infínuauimus.Priraa 
vtnonvaneturampíiatíp. Non enim fequi-
tu^Adam eft rationalisfi eft riíibiiis: ergo id 
quod eft rationale fi éft rifibile eft Adam: ar-
guiturenimab ampioad non ampiara. Se­
cunda , vt non varienturpartes conditionati, 
fcilicet^né terminus illatus mutetur in cóncur 
rentera. Quareadargumentura refpbndetur 
quódíi l y , tantüm, excludat ab oppofito to-
tiuscondítionatijConfequentiaeft bona 5c có 
feĉ uens eft verumtíi^utem ab oppoíiro dely 
animal,confcquentia non valet, vt probat ar-
guméntura: qüia l y , animal, in antecedenti 
eratterminusilíatu^ ácin ¿Onfeqüentijcon-
¿urrens* 

Caputnopuni 

88 
Opulatiua eíf illa : íii 
qua coiungunturduaé 
categórica per hac con 
iun6Wonen[iJ&:: vt Pe-

trus arguit,& PaulusrefpSdet.Ad 
veritatem copúlatiu^ éxigitur vtra 
cg partcm cffe veram: vt Deus eft 
fumraum bonum, & homo eft a-
nimal rationale. A d falfitatem eius 
fufficit alteram partem eíTe falfam: 
vthomo eft animal,&equuseft 
lapis. 

Leñio prima. 
Secunda fpeciesjnter hypothetí- N0"! 

cas eft copulatiuaru.vbi notandum ly, & per 
indeatq; de lvai .d iaüei t .poí^oni i lHgfe ; 
oc ínter propoíitiones, & tune tenetur copula 
tiué:& ínter té rminos^ tune tenetur copula 
tira,autdiuiíiué,aut complexiuc. Circa quas 
tres acceptiones verfabitur difputatio huius 
capitis. Vnde propoíitio copulatiua^nquit 
Petras Hifpanus,eft illa.i.propofino hyppo-
lhetica,inqua coniunguntur duxcate^ori-
cx per hanc coniunaioncm,&.Qua: quidein 
definido, vt prxcedentes, eft ad bonum fen-
fum inrelligenda. Enimueró in hac copula- Propoíí-
tiuaiPctrusarguit & Paulusrefp6det3&: vter- tiocopulá 
quedóaéloquitur.Uonduaefolaíjfed plures tiua. 
propoíitiones iungütur.liem in hacfiPctrus 
eftrationalis Petruseft níibi!is,& fí Petrus 
eft rifíbilisjPetrus eft rationalis, non iungun-
tut categóricas,fedhypothetic.T. ígicur fen-
fusdi(ft?edifinitionis huiuihiodi eft. Piopo-
fitio copulatiua eft propofitio hypotheti-
ca, in qua coniunguntur plures propoíitio­
nes per hanc c5iunaióné,&,tanquam partes 
principales fui. Quod addiderim , propter 
hanc,fiPetrus difputat; Petrus loquitur & 
non;tacetrly,íi,exiftente copula principali: 
& propter hanc,Petru difputare 5c Petrü non 
difputareeft impofsibile, qua; fiint propoíi­
tiones qus no funt copulatiua, fed prim a eft 
coditionalis,& fecunda categórica. A t qui no 
mine coniunaionis, &, intelligito vniuerfali 
terquacunqjíibi proportionabilem ^vtfuht 
nec,fed,qui S icAá hsec tándem intelligito, 
^conmngantür formaliter, velxquiualen-
ter plures propoíitiones,pfoptercafum com-
munem fi ly. a« fi.2;nificct tantüm ficut vná 
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copulatiud.ltcm qulaaliquando caufa breui 
taris fubticetur coniunftio: vt ia antecedente 
huiusfyllogífm^Petus difputatíPetruseít ho 
iijorcrgo homo difputat. 

NOM. Secundo notadum quodad veri 
A d venta tatccopulatiuíeaffirmatiuaefufficitj&rcqui-
teín copu riturqualibeteiusparteeírevcra: vtDomini 
latiuje. cus di^al: ^ Hieronymus fcribit. Intelligi-

tur extra quiíquilias Summuliftarü, quibus 
¡nondecetregulam inculcan. Primó de parte 
principali: vtíihpmo eft cquus, horno eft 
h in nibilis: 5t fí ho mo caret rationc^non eft ra-

- tionalis'.co^ulatiua eft vera,cüm tamé ornnes 
paites minus principales.i. omnescategoricae 
fint Faifc.Ité intclligiturdccopulatiua, q fíg-
n ificat iuxta fignificatione fuat ü partiü.Nam 
fi tota h^c copulatiua^euscft vnus,&Deus 

, «fttrinus,retentis figniíicationibuspartium, 
iítsponeretürad íignificandum,hominemeG-
fe equuin, illa efletfalfa & partes vcrac. Itera 
ad hoc (pcopulatiua fuerit ante hac vera non 
fnfficit qi q«aelibet pars fuerit vera, fed requi-
ritur q? iuerint ambe veré ¡pro codera inftan-
tí, íi copula vniat pro eodem inftanti. H^c 
cnim copulatiua, Adam c ft & Adara non eft, 
nunquam fuic vcra,licet ambae partes fuccefsi 
uéfuerint verae. Quodíihic inferasmiquara 
vocalem copulatiuá poíTe cfíc veraTn,quae fue 
cefsiuéprofertur,ncgaturconfequcntta.Nam 
íüñidtq? partes polsint cíle^verae pro codera 
inftanti ,iicetfuccefsiuc proíerantur^Ad^l^. 
fitatem copulatiaae affirraatiuge fufficit aü-

A d üofsi- guam eius partera elle Falfara; yt Deus elflio 
biiitatera. rao 6c homo non eft. Ad pofsibiTítate copu* 

latiuse aftirraatiue fufhcit & requintut quara 
libcteiuspartem e{repofsibilem,&oranesíi-
roul eííc Cómpofsibiles :vtPetrus eft doftus 
ác taral cftpauper.Ad impofsibilitaté fufficit, 
¿k requirif quód allqua parsíit impoCsibilis, 
vel alteri aut cseterisincorapofsibilis:vt Deusí 
non eft & mundüs eft,Petrus diCputat & Pe-
trusn5 difputat .Dixerim^lterijquonia funt 
duíC folum partes-.dixcrim veró^ieteris^uan 
do funt plures. Hxc cnim copülatiua eft ira-
pofsibiliSjhoGContinuum eftdiuifum in duas 
partes: & eft diuifum in tres: & íie de iingu-
}is ómnibus in quas eft diuifibile:quia omnes 
fimul partesfuntincoporsibiies ( repugnant 
cnim continuura efle diuifum in quamlibet 
fuam partem) iicet queübet pars fit alteri co-
pofsibilis. Adnccersitatero copulatteaffir-
raat'm» fufhcit & requiriturquamlibet cius 

Ac! necsf partem efle néceífanara:vt Deüs eft crmuŝ Sc 
ficatera. Peus eft vnus. Ad contingcntiaraco^ulatiu^ 

aftirmatiuae fuffim^c requiritur ali quara é m 
partera cíTc contingétem, dümodo nuila alia 
íit impofsibilisjaut cxterisincompófsibilisjvt 
Deus eft Sc^etrus difputat. Quod fufficit & 
requiríturad veriutem copulatiue affirman-
uacfuííicit& requiritur ad falfitíitem negati-
«ac, ficut quodfufíicit Scrcquiturad ncccfsi-
tatcm afíirmatiuaefufficit & requiritur adiai 
pofsibilitatera ncgatiuje.Et quod fufficit (5c re 
quiritur adcontingentiam aífirmatiuaCjfuf* 
ficit'&requiriturad contíngétiara negatiucC» 
Sed ad pofsibilitaté copulatiuze negañue op-
pollTomodo qua aduecefsitatem amrraatiuf 
fufficit & requiritur q?non quadibetpars fie 
necelTaria. Ha^c omnia raanifefté conftant 
per legem contradiéloriarum. Percontaiis aa 
tcm joonne poíTct veritascopulatiuae, poísi-
biUtas5nccefátaSj6c oontingentia definiri pro 
portionabiliter ad categóricas, q) copulati­
uá vera fit illa 3 quíe fij^nificat ita eíTe ficat 
eft, 5c pofsibilis qua.* fignificat ita eíTe ficut 
poteft eíTe SccPofiet quidem,imó ilhx definí 
tiones comprchendunt omnegenuspropo-
íitionís. Sed quia copulatiuá debet refolui 
in fuaspartes,proptcrci vcritascopulatku^ ex 
prímitur per veritatcm partiura» 

^dnotanduscft tmíMocus a r - ^ b t ^ ^ ^ 
guendíin copuiatiuis.Nempcá copulatiuaaC^^118 ^ f / L , V 
firmatiua ad quanlibet cius parte eft fórmale: ^51C.I¿&^^S| 
argumentum:vt formaliter fequitur, lac eft ai i í^^3^^*T5V)i 
bum & eft dulce, ergo eft a l b u r ^ t ^ t f ^ ^ ^ ¿ ^ 
rio tamen no íequiturformaliter abvna par- / 6^ 
te ad totam:fed fcquitur raaterialiter,quando '¿T \ 
vnapars infert fingulas:vtPetruscfthomot ftoík ¿^¿¿'h , 
ergo Pctrus eft homo & Petrus eft animal ^Apcfi/f*- M 
¿kPetrus eft fubftantia. In copulatis antera y ? ^ ^ ' ^ ^ 
negatiuis no fequitur á tota ad partem: vt no a¿ií¿* ftáC¿lü\ 
fcquitur, non homo eft equus & homo eft ^ ^ ¿ A 
lapisicrgo homo eft lapis. ¿¿¿¿i" ¿,fa, \ 

Contra hax aute argujtur^ mi i 
ó contra definitioncra propohtionis copu* fait ^ ^ B ^ 

latiuae. Multx funtpropofitiones copuiar.i- fhyU;j 
Uíein quibus non coniunguntur plures pro- cAft^ 
pofitionesperly,6c.Probaturantectdésinhij J * * * /fVar^n 
propofitionibus ,oranishomoeftriííbilis & 
e conuerfo » Petrus dii»putat&fie dcfingulisi-
item in cófequenti huiusconditionalisj fi p-e-
trusftuderet, eífet do^us & pr^miareiur* 

Ad prima iliarum propofítionüfunt qui-
cenfeant ill a ra elle copalatiuam formaliter in 
mente. Dicuntenimillam fubordinanhuicx 
oranis homo eft rifibilis & orane rifibileeíl 
hómee poíTc ly,é conuerfo, forman in mente 
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Cap. I X . Decopul 
pervnurn conceptum. Sed certémíhi gratis 
videtur negatum,illam propoíitioncm elTe in 
mente vt iacet,& Üli voc^éconuerfo, refpon-
dere vnücoceptum in mete. Concipimus em 
fícuc loquimur. Vnde cóceíTo quódiíía pro-
polltioeftin mente íicüt in voce jCiim Iy,é 
conuerfo, dicendum eft altero duorura mo-
dorü. Primó cpilla eílcopulatiua. Etfatiseft 
quód cum vna propofuionevniaturillud ad 
uerbium, quod tenetür loco propoíitionis. 
Sed pr.TÍ>at dicere altero modomempe illa 
eft formaliter categórica ta in vocecjin raen-
te.Sed eft cxponibilisper hanc copulatiuamj 
omnis hó eft níl bilis á ^ o m n e rifibile eft ho 
mo:cni xquiualct in confequendo. Eodé mo 
do dicendüeft de fecunda. Petras diíputatóc 
fie de íi:;guíis:q videlicct fubordinatur vni-
mentali vt iacet in voce. Quis enim dixerir,il-
lam fubordinari ómnibus categoricisj quibus 
arquiualet illa particula,^ Se de fíngulis,Cüni 
íiliquado lint pcnciníinitx. Ec ideó dicédu q» 
illa eft categórica fermaliter jíed xquiuakt 
in conrequeiido copuladüs.Quarein illis ly, 

, Se tenctur formaliter copulatuíi ¿ Se arquiua-
Icnter copulat'u>é. Sed argüís contra hoc. Sc-
queretur,illám propolitionem > oinnis homo 
cftrifibilis & e contrario, poílc habere exclu-
fiuam in terraínistranfpoíitis,poftquam eft 
categórica. Negatur confequentia,qüia l y ^ 
contrario, non congrue iocatui á parte fub-

a n u i s . 

i c a i . Argüís fecundo. Ergo datuf vniuerfa-
lisquxnonpoteft habere fingulafem. Nam 
máxime haberct hanc .hic homo eft riílbi-
3is 6c e conuerfo : in qua tamco ly^e conuef-
fo,non retinet eádem llgnifícationem, qu:un 
habebat in vniueifali. Refpondetur quód i l ­
la propofitio non eft iaimediate refolubilis 
per afcenlüm, quoufq; exprimatur propofi­
tio, loco cuius accipimr ly ,c conuerfo,per 
quam eft immediate exponibilis -.velquod 
idem cft,fi fiat afeen fus debet in fingulari-
bus exprimí talis propofitio. f. Hic homo 
eft níibilis,& omne riíibíle homo. Ad teí 
tiam partem argumenti refpondetur,q) illud 
confequens conditionalis non eft copulati­
ua , poilquam non eft propofitio.Difputatio 
tamen eft de nomine an iy,&,tenca tur copu-
latiué poftquam vnit ínter otationes íubiun-
€tiui,6c non folúm ititer términos* 

typ*2* Secundo arguiturcotra id quod 
J 7 c s u / * ^ ^ i f t u m c^equ í r i ad veritatem Scfalfitatéco 
f U / f ítr* / / Puiatiuíc* Hxc copulatiua, quali hicho di-

(jr- ' f ^ ' M ' fputat & hic hó difputat &c. qus conftet ex 
( ¡ ^ ( p - decempartibus, quarum oao fine vciae Si 

duae falfae,eft vera: & taracn non omnes par­
tes funtveríc, ergo. Refpondetur cpddtüiííb 
Iy,quaíi , poíTe ferri in totam COptiíaíhiam 
vnica acceptione > arguñléntiiiü eoric{üdit,ií-
la eííevcram,ficuthanCiqUafi qüiíibethomo 
difputatjnon obftantcfalfitateduáru partiü, 
Séd regula intelligitur de illa eft mere co-
püíatiuainec modificatur á ly ̂  qtíafi, ferével 
fimilibus &c. Sed aliter argmtür* Híec copu-
latiuaé Chaéc copulatiua eft faifa i 6c hxc co­
pulatiua eft faifa, vtroq; pronomine demon-
ftrante totarri cOpuÍatiua,eft fa!fa,quia fefalíi 
ficat,(Sc tamé quaelíbet pars eli vera: qüíá neu 
tra pars fe faífificat^rgo regula faifa. Refpon-* 
detur q> regula iritelligicur extra refléxiüas 
Nam in hac ex veritate vtriüfq; partís fequi-
tur falfítas totius copuíaim^. Sicut e contra-» 
ño in hac, hxc categórica eílfalfa^ & hxc ca­
tegórica eft faifa, quxlibet categórica eft fai­
fa quia fe falfifícat: & tota copulatiua eft ve­
ra qwía tota eft fícuc per tota íigmficatur. Vel 
poteft dici fecüdo Scforfan melius nulla eft 
inftátia:fedq>ta illxcopulatiuae quáfuxpar­
tes funt falfx,quia funt reftexiuac. Nam fi par 
tes primae copulatiux funtvcrx, ergdcopu-
latiua eft faifa: quia íignifícant illarn taifam. 
Türtc vltrá íi copulatiua eft faifa, ergo aíiqua 
pars illius eft falfa^a nullá aliam ventaré aut 
falfitaté liabet copulatiua qua fuarum partiü, 
E t non eíí: raaior ratíó dcvna quá de alia cúm 
fintfyíionimá. Vndeád illas partes elle ve­
ras feqüitür eífe faifas^ per coféquésfunt re 
fiexiux falfe ficutipfa copulatiua, nam da­
to omnes fignificent ita efle ficut eft, funtfal-
fx quiafefalfificant.Et proportionabilirer eft: 
dicendum de fecunda copulátiua &fuis par-
tibus. Aliter tamen arguitur.Hxc copulatiua, 
aliquis homo eft ,&Petrüs eft ilíe, & Petrus 
non eft ille(vtroq; relatiüo referente fubic^u 
primx categoricx) eft faifa: tamen quxHbcc 
pars eft vera, ergo regula eft faifa. Probatur 
maior pcrdefcéfum dmunfíiüüfub fubieao 
primx categoricx: nam fidemonfttesPetríí 
tertia pars copulatmx eftfalfa.f.Petrus non 
eft ille homo demonftratUs. Siveródemon-
ftresalium á petro/ecunda pars eft falfa.f.Pe-
trus eft ille homo demonftratus.Séd iam pro 
baturqj quxlibct pars eft vera. Nam prímá 
non eft dubia.f.aliquis homo eft. Nec fecun­
da , cuius íenfus eft,Petrus eft ille homo ̂  qüi 
eft rfed proba tur tertia* H x c copulatiua eft 
Vera, aliquis homo eft & Petrus non eft iííé, 
cúm fub antecedente detur vna fingularis ve-
ra,dcmonftrando Paulum,ergo fecunda pars 
eft vera, q eft tertia pars primx copulatiux. 
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Lib ertertius. 
Adhoc arguraefitum conceditur maior,vi-
delicetillamcopulatiuam eíTefalfam. Nam 
quáquam prima & fecuda pars fit vera, terna 
eftfaifa. Et negó illam copulatiuam aliquis 
homo eftjS^Petrus non eft ilkjNec valet il 
la confequeima, Paulus efl: ScPctrus non eft 
ille^ergo aliquis homo eft & Petrus nó eft Ule. 
Arguitur enim á reftriélo ad non reftriftum 
cum dlftributione, ex parte relatiui. Diftum 
cnira eft in de relatiuis q? fi fiat indudio fub 
antecedente relatiui non reciproci, non fiat fi 
mulfubrelatiuo. Quare feníus illius confe-
quent¡3e,€ft Paulus eft & Petrus non eftPau-
lustergo ho eft & Petrus non eft ho, breuiter 
loco relatiui ponendum eftfemperfuum añs» 
Quare Üle partes.Petrus eft ille,&Petrus non 
cftillcytatum valentficut. Petrus eft homo & 
pctiusnon eft homo.Et defcendendoluban-
tccedente femper dcbct manere relatiuum 
communiter.f.hic homo eft & Petrus eft ho­
mo & Petrus non eft homo &c. Si vero loco 
del^ille /ponasipfcmetjiam diximusillic qt 
Latine relatiuü reciprocum vnius categórica: 
non poteft referre antecedas alterius. Sedillo 
admiíTo adhue illa cflefaira,aliquis homo eft 
& Petrus eft ipfemet & Petrus non eftipfe-
naet, & debet probari per vnicum afeeníura 
fub antecedente , vtroqj relatiuo referente 
eundemterminum fingularem.f.Hic homo 
eft & Petrus eft hic homo, 6c Petrus non eft 
hic.&c.Quarecum probaturtertiapars, quia 
hzc copulatiua eft vera,aliquis h5 eft 5 ^ P e 
trusnon eft ipfemet,6^fccunda pars eft ter-
tiaalterius conceditur q? haec copulatiua eft 
vera-.fcdnegaturquódfecunda pars eftteitia 
akeriusrquiain priorivtrunqj relatiuum de-
beret referreeundera terminum firigülarem 
quareimplicat conttadiaionem. Sed adhuc 
arguitur ad idem. Hxc copulatiua,nec ho­
mo eft lapis^nec 1 a pis eft ho mo, eft vera, ta-
men quxhbet pars eft falfa.f. homo eft íapis 
la pis eft homo. Adhoc argumentum funt 
qui dicant ,nec, non poííerepenri formaliter 
in mente,fedillam propofitionem fubordi-
narihuic nullus homo eftlapis Scnullus la-
pií eft homo: i ta vt ly^ec, fubordinetur dua-
busdicli ínibusillis, Si nullus. Sed gratis & 
prarter rationcm negaturly, nec, reperiri in 
mente formaliter vt iacet in voce. Etideo ad 
argumentum ConcelTo illam copulatiuam 
elle veram : ad minoren) poíTet vno modo 
rerponden^cncndoljjnec, non negare cate-
goncam ipfain in quam fertur,fed iblam con 
imiítionem ac fi díceres,non homo eft iapis 
vel iapis eft homo,vtIy,non/cratui in totam. 

Et tune conceditur quód copulatiua eft vera, 
&qua£Íibetpars eftfalfarnndhoc requiritur 
ad veritatem illius,íicut dicemus de difiuncti 
ua negatiua.Sed meh9 eft dicere quód ly»nec, 
negat categoricam in quam fertur,& illa pro-
pofirio eft formaliter copulatiua: quare par­
tes funt formaliter negatiux: &per cofequés 
amb^ ver3e,ac fi dicas,non homo eft Iapis: 8c 
non Iapis eft homo. 

Teftioprincipalitcr arguiturcon A r ^ ^ 
tra i d , quod diílum eft requiri ad pofsíiíita / fas*" 
tem copulatiuac. Primo fatiseft dicere, q> ad (2¿)¿Jw'Í' 
impofsibilitalé fufiieit & requiritur q» partes bt ^JJ-h-
Tepugnent,& ad pofsibilitatc, quod no repu- U rj) 
gnent.Nam íi copulatiua eft iropofsibilispro 
pter impoísibilitatl vnius partis,illa parstunc 
repugnabitalteritquia impofsibile cuicunq; 
repugnat. Qui concedunt ad impofsibile fe-
qui quod}ibet,conceduntfubinde omné pro 
pofitionem impofsibile repugnare cuilibet al 
tcri.Dicunt.n.vnam propofitioné repugnare 
alten,nihii aüud elle quá cü illa cóftituere co 
pulatiua impofsibile. Itaq; prima parshuius 
copulatiuar,homo eft lapis& Deus eft,re* 
pugnar alteri. Vnde apudillosconcludit ar­
gumentum. Nos vero ficut negamusad im­
pofsibile fequi quodlibet, pariter negamus 
propofitionem impofsibilcm repugnare cui-
libet.Ncc fatis eft vt dua: propofitiones repu-
gnentqjccnftituantcopulatiua impofsibile: 
fed requiritur q> vnainferat per modú intrin-
fecum c6tradi¿toriáalterius.Quare negamus 
illas partes repugnare,homo eft Iapis & Deus 
eft.Non enim fequitur/i homo eft lapis,Deu 
non efte. Sed illa copulatiua eft impofsibi-
lis propter impofsibilitacéalterius partis.Vn-
de nonfufficitad pcfsibilitaté copulatiua q> 
partes non repugnét nec requiritur ad imp f 
fibilitatem q)partesrepugnent.fed fatiseft ^ 
altera pars fie impofsibiiis. Sed aliter argui­
tur contra regulam. Harc copulatiua eft pofsí 
biíis.folus Iapis dcmonftratur & hoc eft Dc-
us(dcmonfirandoDeum) &tñ partes repu-
gnant,ergo &c. Maior eft nota: quia prima 
pars eft cótingens ¿kfecuda neccíTariar&nul-
íucontinges tepugnat neceíTario, vt eft regu­
la dialetlicorum:fed minpr probatur. Sequi- , 
tur benc. Solus Iapis demonfiratur, & hoc. 
eft Deus:ergo folusIapis demóftratur, & hoc 
quod demoftmur eft Deus: qnia prima pars 
antecedáis infert prima confequctis,& fecun 
da fecundam.Sed probatur (ólequcsefieim-
püfiíbiie.Nam fcquitur benc, Hoc quod de-
monllratur cftDeus:cigo Deusdemóíbatur 
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Argu . 4. 

Cap . IX . Decopulatiiús. 0O 
&hXcrepugnatpnorUroIuslapisdemo vtPetrus&Paulas eü í . om. T , ^ 
tur^ergo.Adar^umentum ,Conc€Íramaioré ;Ci ecrus0CL fulus «^homo. Tune vero ac 

druplicitcr.Prima difterentiaeft>qaammo. E ! ' ' 
doconrtitüebamus.Secunda (qufe fequirur UC4 
ad primara ) eftquódiy , & díuífiue exilie 
verbumnnguíansnumcri : ü partes comía-
íifínt lingularisnumeri t fed ly , & , cdráple-
xmeexigitvcrbum plurahsnumeri. Hic ve­
ro,homines &equiruntanima{ia ̂  vtroque 
inodopoteft tcneri.Tertia ly, de, diuifiue eít 
vniucríahtas : quia reducitur ad copiflati-
uamifedlyAcómpíexiue,nec eft vniuerfa-
litas, nec pfoprie particularitas . Quarta 
(qus hirtcrequitur)iy /^diuifiue libri eít 
pars extremi , Si quodarnraodo confuhdit 
altemm extíemumívt hic Perras 6cPauIus 
eft hortío.pfaedicatumquodam modo con-
tundi íürpol tquam non licetiUud rcfoluc-
rc antequam reducatur ad copulattoam. 
Nec fequitur,Petrus6c Paulas eílhomo cr-
gohomoeftPetrus 5c Paulas. Sed ly / ¿k , 
coraplexiaeefíicitüiparsextreirjí.'quiavirtus 
ciusnoiitráníit vltra. 

Hincfcqaitur.aliquando perfpkuum ef-
fel>s ^tencrihoc vel illomodoaliquando 
vero opuseíTediftíntlione. Quando peni-
turcopulatumá parte praedicad , gencralU 
ter reputatur complexiüe teneri, v t , Petrus 
eft materia & forma . Sed certe aliquando 
poteftaccipi diuifiue : vt lac eíl álbum , & 
dulce,Petrus eft homoA'animal, &fubftan 
tia-&c* Quando vero ponítur á parte fubic-

verbumeft íingularisnumeri,in rio-o- i 
re accipitur diuifiue : ve Petrus & Paulus 
eft homo. Alias diftinguíto : vt hic , H i -
fpani& Gallifunt Chíiftiani, imo hieexer- '] 
citus Hifpanus &exercitus GailusfuntChri 
ítiani,potcftaccipi vtroque raodotquia ver-
bum plurale poteft adaptari fíngüíis parti-
buscopulati, poílquam funt termini col-
lediui. 

Igitur verítas própofitíonig j e Not. , 
r 7 • — — c o p u l a t o d i u i l i u o attenditur penes cotíuía- V 

• ,ÍHOV y f 7lcoPulatl.ra- Etprimo,qürayianiores tiuam^dquamreduciturXifitimmedme re ^ / ^ " s 
M c r u ; ^ funt copulatims, tra^auimus illas m quibus ducibilis. Vt ad mitatem huim T e t K l ^ H 
¿ ^ J ^ M ^ ^ Paulusefthomo/uffi ^ 

tiT P 0 ^ ^^copulat im ínter términos con Petrus fu homo & Paulas fit homo f t l 
iunsensacciPiturdüplK,ter,vnomododiui- veritatem hmüstíitifdphifmaris, Parifi s ¿ 
íiu^aliomodocomplexmc. Rom^venditurpiper, fufficit&reou itur 

DiuifiucaccipKur^uadodenotat aliquid quódParifijsvendLrpiper ¿ 
cmhbet pam copulan feorfum conuenire. da tu rp iper .Di^ ím , " m e Í t e S t 

M 4 " lis; 

Nota. 1, 
De copu. 
lato diui-
fiuo. 

rur eít Deusma antecedens eft neceíTafiu ^ & 
confequésincludit vnu contingcnsX.^Deus 
demonftretur:antecedensenimnonponitg) 
Deusdemonftreturiraó,fiuedem6ftíeturíí 
«e non neceíTe eft ka eíTe ficut per iiíam pro-
poíitionem fignifieatur.Vnde iftíe partes no 
repugnanr/olus lapis demoftratur ¿k hoc eft 
Dcus,fedift^repugnant,folustapis demon-
uratur36£ hoc quod dcraonftratUr eft Deus. 

Qiiartópríncipaliterarguitur co 
tra locum arguedi in copuladuisíkon fequi-
tur,Tu ignoras quod papa dormit&Papa fe 
det,ergo Papafedet.Nam fi Papa ftette igno 
rantc,antecedenseílverum &confequens eft 
falfum.Rerpondetur q? íi antecedens accipía-
tur in fenfu categcrico;ita vt ly^ignorans.ferá 
turin totamcopulatiuara,confcquemia non 
valet,ncc arguitur per regulam.Eft emm fen-
fus:tu ignoras hanccopulatiuam. Papador-
init & Papa fedet,efgo Papa fedet. Sed fi an­
tecedens accipiatur in fenfu copulatiuo:vt ly, 
ignoransíolú feraturin prima m partem.f.Pa 
pa dormít,tmiceft bona confcquentia,fed in 
cafuargumenti antecedens eft falfum pro fe­
cunda paríe.ítem arguitur,Non fcquitur, ali-
quantum videt Petrus &tantum videt Pau-
lus,crgo tantum videt Paulas: & tamen ar-
guiturperregulam : ergo'.&c.maior eft nota 
cafu quo Petrus & Paulus idem fint videtes, 
Refpondetur quódin rigore nonvaletcon» 
fequentia:nec arguitur per regulara: quia ly^ 
tantura/m antecedente tenetur relatiue,& in 
confequete excluíiue, poftquá ponitur cutn 
aliquo antecedente.Sed inferendum erat: er-
go tatum quatuni videt Petrus videt Paulus* 
E t per hice ad alia multa refpondebis. 

LefHo fecunda. 

Subrequíturdepropofitionibiir^ 
de copulato extrerao difputare, in quibus ly¿ 
&,vt diílum eft,vnit ínter terminosrquod eft 



Líber tertlus. 

Nota.' 3* 

Usiquia K36c,homo cft Pctrus & Paulus, fi ad 
raittas lyj&ítcneri diuiíiu^non cft rcducibi-
Üsquoadufquercfoluatur fubiedum. 

Hmcfcquitur hanceíIcvcram^ccElum 6c 
tcrra cft vnarcs.hanc vero falfam , pctrus & 
chimcra non cft homorquia fuá contradidto-
riacft vcra,pctrus vcl chimcra cft homo. 

Sed conttaillam,coclum&tcrracft vnica 
rcs,arguitur:quia fubic£tum 6c praedicatum 
non fupponüt pro codera: nam prxdicatum 
no fupponit niíi pro coelo aut pro térra feor-
fum fubiedum vero non nifi pro duobus fi-
rauLRcfpondetur primó quód veritas illius 
non debet cognofei perfuppoíitioncm extre 
niorum,fcd perreduftionemad copulatiua: 
fecundó negatur quód fubieftum non fuppo 
natmam verificatio illius debet fieri feorfutn 
)crpartes,poftquamly, 6c, capiturdiuinuc. 
"it hoc eft quod alii dicunt quód ly&j debet 

cnutariinlyíVclíin verificationc,poftqua cít 
vniueríálkas,qu? non cft pars^ficut íubi£lum 
huius vniucrfalis,omnis homo cft aniraal,ve-
riíicatur, (1c homo cft aliquis homo. 

C o n t r a veritatem tamen illius 
vulgati fophifmatis.Pariíijs 6c Roma: vendí-
tur piper,arguitur.Efto(vt res debet) vtrobi-
quevendatur pipeT,non tamen ídem , diíla 
propofítio cft tálfa:crgo no fufficit ad cius ve 
íicatem veritascopulatiux ad quam reduci-
citur.Probatur antecedcns.Scquitur bene.Pa 
fifijs « Romacvenditur piper,ergoPariri)set 
Roraae venditum eftpipcr,confequcns cftfal 
fum^quia fubicftumpro nullo fupponit, c5 
denullo verum íitdicerc , hoceftParifi)s 6c 
Romacens vendkum.In hoc argumento rc-
uocandum eftin memoriam, quod adnota-
uimus capitul.quinto de conuerfionibustvi-
dclicet^n hac propcfitione.Parifijs 5{ Roma: 
venditur piper , non cíTc fubieaum illud, 
quod prxccditjfcilicet, Parifijs 6c Rom ae ven 
<Jitum,6c prxdicatum ly.piper , imó potiús 
lyjpipcrjquanquam fcquaturcíl fubicílum: 
guia rcddit fuppofitum verbo adieftiuo. Ita 

v ¿fc* A emeretoluiturinhanc.a. pipervcnditurPa^ 
C¿/ - ¿ J i Á riiijsSckomx . foni tur ly^, vt fcdOSfur 

/ f f ' ¿ ™ n priúsadcopulatiuam^quamfiat afeenfusfub 
fcujv ^ ^ J Í ^ ^ ^ I fabiedoAlias argucreturá confiifa ad deter-
^ ^ U ^ J i*** Ja*Tninatam. Et cadem propofitio conuerterc-

X' / 0o s ^ " * , ^lurinhancCricoramodéfietipoíret)Pariri)S 
x S - / ' ^ ^^ScRomaeensvéd immcl tp ipe^ l i ce t commu 

^ ^ é ^ ^ u ^ ™ * 0 ? 1 * ™ Putct P"1?5 f ̂  conuenentem, 6c 

nedely,6c,ninbarban?addcndoÍy,a. E t in 
Conuertentc,vt probat argnmentum,Parili)$ 
& Roraae ens venditum^non fupponit, Refpo 
deturadargumentum negando antecedens, 
videlicet, illam cíTcfaUara.Bcad illam confe-
quentiam,Pariíljs 5c Romíe venditur piper: 
crgo Panfijs 6{ Romíe venditura cft piper , f i 
ly^enditum^accipiatur tanquam adic^iuü 
delyjpipcrjConfequcntiaellbonarSc negatur 
confequens eíle falfum. Nec debet probari 
per fuppoíltionem fubiefti/éd per copulati­
ua m,Pariíijsvenditum en:pipcr,6cRomíc vé 
ditum cft piper. E t tune non ci l conuerfío, 
imo ly,piper cft fubieíhim.Si autem ly,ven-
ditum,accipiatur fubftantiue:vt induda^cns 
tanquam fubieftum,iuncin rigore confequé 
lia non valct,vt probat argumentum: nifidi-
cas quód ly^adhucconfundatillum nomi-
natiuum^cns vcnditum.Et tune in verificatio 
ncfubiefti debet raütari ly,6c,in lyjvel, fcili-
cet.Hoc cft Parifijs Vcl Roma: ens venditura. 
íijs 6c Romsc venditüpoftqua tom hoc, Pari-
íiis 6c Roma:venditum accipitur vnicaaceep 
tione,q> fúbieclum debee verificari per ly, 6c, 
quarc non fupponit» EtideoillapropofitiO' 
proprienopoteftconuctti.Naquáquafitca- eáb»*^, 
tcgoricajcft tamen immediate reducibilis adt ^^f'[fíc?7 
¿opulatiuá.Sedreplicatur contra folutionS. 
Scqucretur inde has propofitiones cíTc con- ^ * * 
trarias>Parifijs 6c Rom^ veditur pipcr,Parifi}s 
6c Roniae no venditur pipenquia manetcade 
vniuerfalitas de ly,6c,6c nullus aliusdcfeftus 
comraittitur:6c taraen funt fimul verx.Nam 
afíirmatiua non eíl dubia:6c probatur negati 
ua,nullum piper venditur Parifijs 6c Romacs 
ergoParifiis 6c Romx non venditur piper: ^ 
fi dixeris argumentan á particulari ad vniucí 
fale,ex parte de ly,6c,quod in antecedente nc 
gatur 6c in confequenteaffirmatur ad minus 
fequeretur, nullum piper venditur Parifijs 6c 
Romae,ergo Parifiis vel Romx non venditur 
piper. Refpondetur quód adhuc hxc fecun­
da confequetia nihil valet. Arguitur enim vir 
tualiter á confuía ad determinatam ex parte 
de ly ,vel,ac fi argucres, omne piper vel non 
venditur Parifiis vel non venditur Roma!; ce 
go Parifiis vcl Roraae non venditur piper vbi 
antecedens debet probari priús per refolutio- • 
nemfubicéVi:6cconfequensirn mediare per re 
duelionern ad di fiunftiuam.Et harc pauca fa 
tis íint de ly ,6c,diuifiuo. 

¿D ^w'^hancfecudam,rcfolutionem.Verumeftta-
Cofiu&AP * C m t n 4uo° PrQPric ncc debet reíolm nec con 
•z^Cv > v/ ^ - J ^ "««"^ Qyia feíbluendo non poteft referuari 

Lcf t io tcrí ia. H^tai' 
Maius n c g o t i í i e f t d e l ^ ^ c o n - . ^ ^ ^ 

plcxiue tentó. A d vcriUtem propofiúonis lato copie 
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dely,6cconoplcxiuctcnto,eft Paulus Vene-
tus 5c ciusfequaecs qui dicutrequiri debitam 
correfpondcntiam partium predicad, forma 
lium aut virtualium ad partes fubieÓi. Sic 
vt vna parspraedicati vni partí fubiefti, & al­
tera prsdicati alteri fubiefti conueniat: íí 
fucric aíBrraatiua:aut difconueniat,fifuerit 
iiegatiua,verbi gratia. Hxc propofitío jignis 
& aquafuntcalidum 6c frigidum, eñ vera: 
q̂uia vna parspraedicati couemt vni partí fub 

iefti 6c altera alteri:6chjec pariter materia 6c 
forma funt PetmSjfitotum non dUVinguatur 
á fuispartibus:quiavna parsfubicdifilppo 
uitpro vna parte fuppofiti prsedicati^ al* 
tera pro altera, Inferuntinde mirabilespro 
poíitiones, videlicet Petrus 6c Paulus fant 
Petrus 6c Paulus: 6c Petrus 6c paulus funt 
difFerctia á petro 6c paulo.Prima enim pars 
noncftdubia. Et fecundara ptobant:quia 
petrus 6c paulus funt difFerens á petro 6c 
paulo 8í diflferens á petro 6c paulo. Aequa 
rationc tenentur concederé q? materia 6cfor-
ma petri íunt petrus,6c tamen funtdifferen-
íia á petro: quia funt differens á petro 6c dif-
ferens á pctro.Et mirum eft quód materia 6c 
forma funt differentia á petrô et tamc petrus 
non diíferat ámateria et forma.Et eadem ra-
tione debent negare hanc,petrus 6cpaulus 
difFerunt á petro quia non funt differens á 
petro et differens á petro, neutra enim pars 
prxdicati fupponitpro petro.Haec omnia 
non aliterprobant quá ex communimodo 
concipiendié Sed re vera apertc funt contra 
modum concipiendi. Quis enim concedat 
quód petrus et paulus funt petrus, et Pau­
lus 6c íint differentia á Petro et pauloíNam 
ex fecunda parte fequitur quod differunt á 
petro et paulo: ettertiaexponenshuiuseft, 
petrus et paulus non funt petrus et paulus 
<juae efteontradidoriaprioris. NccpoíTunt 
reípondere niíi negando illam efle immedia 
té exponibilé.Et ideó dicunt quod illa prius 
debes reduci ad copulatiuam/cilicet,petrus 
cli differens á petro et paulo , et paulus eft 
differens á petro et paulo.Hxctaroen íolu 
tío eft peior .Nam cum ly,et, accipiatur con-
plexiuc debent fimiles propoíitiones proba-
rijíkut aliae caregorkic,per fuas exponentes, 
ii fint exponibilcs. 

. tionis de eopulato complexiué fumpto co-
^fj^^/gnofeenda eft omnino Itcut veritas aliarum 

^/catcgoricarü/cilicet,!! copulatum eft termi-
sius communis^cr afccnfutti,ct fifucrit fin-

gulatis,perfuppofitioncm extremcmmfma-* 
mente (y^ in veriíicatione, poftquam non 
eft vniuerfalitas.V.g.veritas huius omnisho 
mo 6c equus funt animalia (%no cadente 
in totum copulatum vnica accepíione) co-
gnofeitur pervmcum afeenfum fubtoto. 
Quod íi íignum cadat in primam partem v̂e 
ritas cognofeitur per afcenfum copulatiisum 
fub prima partCiéc difmnaiuum fub fecun­
da. Sed veritas huius» Petrus 6c Brundkls 
funt animalia,cognofeitur per fuppofitk?-
nem extremor ü pro eodermEt veritas huiuŝ  
Petrus 6c Paulus differunt á Petro 6c Pau­
lo, per expofitionem de ly,difiíerunt,fdlicer, 
Petrus 6c Paulus funt, 6c Petrus 6c Paulus 
non funt Petrus 6c Paulus.Quarc illa eft fal-
fa:licet hxceffetvera, Petras & Paulus chf-
fert á Petro 6c Paulorly, 6c, diuifiué á parte 
fubieítt 6ccompíejjiuéá partepríedicatl. 
Vnde ad argumentum alterius opinionis 
Petrus 6c Paulus funt differens á Petro 6c 
Paulo 6c differens á Petro 6c Paulo : crgo 
funt differentia á Petro 6c Paulo , ncgatür 
confequentia .Diximuscnim vltirao capitc 
ttrminorum, quód quando eft aliqüa deter-
minaitiotermini pluralisnumeri,tuncfi ter-
minus pluralis refoluatur in copulatum, de-
bet illa deferminatio ferri vnica acceptionc 
in totum copubtum. Quarc, Petrus 6c Pau­
lus funt differentia a Petro 6c Paulo, refolui-
tur in hanc,6c Petrus 6c .Paulus funt difieres 
6c differensáPetto &Pauít?í vt ablatiuusfe-
ratur in totum copulatum. £ t haec, mate­
ria 6cforraa funt differentia á Petro reíbluí-
turinhanc^nateria 6c forma funt difieres 6c 
differensaPetro.Sed non eft neceflaria haré 
redu¿lio,quia pcrfpicaciores funt propoíl-
tiones de numero plurali determinato alí-
qua determinatione^quam propoíitiones de 
copulato.Eadem ratione híEc,Deus 6c hoc m 
ftans incipiunt eíre,debet probarificut ca­
tegórica , per expofitionem de ly, incipit, fei-
licet Deus 6íhoc inftans fusit 6cnonimmc 
díate ante hoc fuerunt. Quarc illapropofi-
tio eft vera:licet diuifiuefitfalfa>Deu$6choc 
inftans incipit cílc* 

S o l e t h i c f u m í T i u l i A g coffítuCrc 
tcgülas ad cognolcendü luppofítionc copula 
ti:quan| fatis cognofeitur,íkut fuppofitid 
aliorum terminorú,per verificationc fí verifi-
caturdcaliquo. Nihilorainus vt fuppofitio 
totius cognofeatur per iuppoíitiones par-
tiuín,conüituunturdu^regulíe.prima.Om. 
ne copulatum cuius vna pars fupponit pro 

M j aliqua 

Nota.^ 
Regul^. 
fuppoii-
tioni& 



Líber 
aliquo totorSc altera pro eodem aut pro parte 
iliiusjfupponicproipfo toto.Vtvtrúqueho 
rií copulatorum^iorno 6c homo,homo & ca-
5UrArUpp0nÍtpro Suo^ethomine. Secun-
da.Omnccopulatum.cuiusvnapars fuppo-
mt pro aliqua parte aiicuius totius, & altera 
pro alia partc.aut pro parte includete aliam, 
lupponic pro teto. Vtvtrun que horum co-
puiatorum, materia 5c forma, materia & ca-
put,fupponunt pro hominefeu vtpropriús 
loquamur,verificantur de homineíl totum 

.. non diftinguaturá fuis partibus.Idé fentito 
in totis per aggregationcm. Vthomo &ha 
mo/uppomt pro duobus hominibus. Et pro 
portionahterquando copulatum conftat ex 
piunbus quám cxduabus partibus.Vtho­
mo & equus& ko,fupponitpro tribusant 
mahbus íímul.Exhis rcgulis fequiturquód 
a dhoc quód aliquod copulatu fupponat, fuf-
cit 6c requiritur quód quelibetparsfupponac 
Vndefi aliquaparsno fupponat^otum non 
lupponit.Híccomnia intclligito, quádo oes 
partesfupponunt pro eodem inftantirnara 
alias non habentvniuerfaliterverum.Etenim 
ficopula huius^pofitionis >Pctrusfuit pec-
cator& iuftus^vniat pro infbnt^quxlibct 
parspraedicatifupponitpiodiuo Petro: &ta 
men totum non fupponit pro il!o,qaia nun-
quám fuit fíraul peccator & iuftusr 

Argum.u Cotra h x c , q u x c M a í n n f ^ 
','/r S ) Potirsiméc5traIioc vltimTcSCTinü ar^ui-
^ 7 ^ ^ / • / ^ f ¿ tur.CafuquoPetrus &PauIusfimulpor?cnt 

y / W / hjL<. ¿ C f r a , lapidem quem neuter illorum feorfum fuffi-
c ^ C u A y ^ ^ *>rtff?*' ceretportare,prxdicatü huius propofítionis 

¿ Í , / ^ y / ^ ^ P e t r u s 6cPaulus funt portas lapidem 6c por 
c ^ J ^ L ^ Ó ' é r ^ ¿ytjí. tanslapidem/upponit proPetro 6cPaulo:6c 

f j^t / ' t** c / / ^ ' ^ f tamen neutra pars fupponit pro Petro aut 
U u ^ - w ^ p r o Paulo,ergo corollariu falfum.Prob. rna-

f r ^ ' ^ ^ * ^ H ' lapidem(excafu)ergo funt portantia lapU 
y u ^ £ ^ * * x^dem(perrefolut ionéverbi ,rurfus)ergo funt 
^ ¿ y ^ f ^ c ^ poitans lapidem 6c portans Iapidem,per refo 

lutionem termini pIuralis.Etíic de primo ad 
vlnmumillapropofitio eft vera:&pcr conle 
quensjpraedicatü fupponit pro Perro 6c Pau­
lo. Sed probatur quod neutra pars fupponat, 
quia nec Pctrus portat lapidem nec Paulus. 
Si enim Petrus portaret, aut portarct totum 
lapidem, 6c hoc non, quia non fufficit porta 
re:autportaretpartem aliquam, 6chocnon 
qacumnóíltmaiorratiodevnaquám de a-
lia quálibetportare^qua diuifam poiret por­
tare 6c per confequesportaret ornncs.Pro fo-
lutionc nota quód inhuiufmodi verbis im-

tertius. 
pottantibus aclionsm, aftio poí eft denotad 
de per fe, aut de peracadens.ílla res agic de 
perfe,(]uaeiinc iuuamineaicerius cauíx cui 
non eft eíTentiaiiter fubordinata agit,vt ignis 
eúm calefacic Deo 5c cxlo concurrentibus. 
Non dixcrim, qus fine alia caufa fecunda 
agít:namDeus concurrendo cum igne^de 
per fe vtique agitítametli concurrat caufa fe 
.cunda,quae ei aílcntialiterfubordinatur.Vn 
de Pctrus de períe fcribit,quanquám id fa-
ciat cálamo. Et illa res dicitur agerede per 
accidens, feu per aliud,qux iuuaminealtc 
riuscaufeí cui non eft eífentialitcr ordina-
ta,agit:vt Petrusincafu argumenti. Difpu-
tatio eftdenomine^nagcre de peraccidens 
íit abfolutc agcreA^ videtur probabilior par$ 
nc|atiua.Namin comrauni modoloquen.ai 
liPetrus 6c Paulus emiíTenr donium vi^in-
ti aureis:vtroque decem contribuente,neutcr 
cenferetur aut emiíte domiim aut pofidere, 
fedambofimul. Et hanc partem fupnona-
mus, vt currat argumentum.Ad quod rcfpo 
detur nefando rnaioré vidclicetquód príedi-
catum fnpponar,quia neutra pars fupponit, 
vt patct in probatione minoris. Etne^atur 
alia confequenria,Petrus6cPauIus funfpor-
tantia lapidcm.ergo funt portans lapidem 6c 
portas lapidcm,fedinfcrendumeft,eroo funt 
portans & portans lapidem.Nam fepe d iaú 
cít,qu3ndo determinatioferturin terminum 
pluralis numcri,tunc debet vnica acceptio-
ncferrnncopulatü per quod refoluitur ter-
minuspluralisnumen.Quodfi teríeas por­
tare de per accideríscíTe abfolutc dicendum 
portare, tune formato fie ar^uraentum Pc­
trus 6c Paulus portant per fe^lapidem,«20 
Pctrus 6c Paulus funt portans per fe lapidem 
f Portans per fe lapidem. Eteriteadem dif-
heu tas.Exfolutionefequitur quódPetrus6c 
Paulus funt portantes lapidem:5c tamen nec 
Pctrus aliquid portat nec Paulu^nifi de per 
accidcns-V^nde rurfus fequiturquód Petrus 
magis laborat nihil per fe portando, quam fi 
perfe portarct decem libras. 

Sed contra folution? replicatur. R<íoi;ca 
Scquiturben¿,Pctrus6cPaulusfunc portan- P 
teslapidem,ergo funt portantes:ac fubinde 
portas,6c portás,vnde fequitur quód Petrus 
ht portans. Et tune argukur Petrus eft por-
tan^ergoeftportansaliquid^non nifi la 
pidcm,ergo eft portans lapidem. Adhoc ar-
gumentum,quod habet apparentiam, ne«^a-
tur illa confequenria, Pctrus 6c Paulusfmit 
portantes lapidcm,crgo funt portantes.-quia 
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Iy portantes bpidem in antecedente denotat 
quodamboíimul portantvnum IapidemJ& 
incoDrequcntc,cum,portantesp0niturabro 
\utcaenotatur qoód vterqueportat. Etideó 
infcrendum elTct, ergo funt limul portantes: 
& exinde non fequitur nifi q,funt íimul por-
tans&portans,vtly,r,mui/er3turin totum. 
Ve l fecundo poteft dici^uód cófequentia ar 
gnmenneftbona&confequens e í veruín íi 
cutantecedensmamfacithunc fenfumquód 
letrus&PauIusportantfcufuntporí-antesfí 
nml vcl feorfum.Et probatunnam abCurdum 
viaetm- & contra communcm modum loque 
dí:quod Petrus & Paulus portent lapidem & 
tamen nonportantrquia finonportant, er­
go mhil portant ab íequmalentibus, ero-o nec 
lapidem portant.quod eftcontradiftio. Se-
cudo rephcaturquod fítrepugnátia in didis. 
Conccflacft illa, Petrus 6v Paulus funt por-
tans&porrans lapidem , &negataeíL ifia, 
Petrus & Paulus funt portans&portsns, lo-
quendo de^portare/implicitcr. Tune argui. 
tur.Prxdicatumhuius fecunda ei \ determi-
nabilepríedicati prima:; &Iiocpnedicatum 
nonfupponit:ergo nec prardicatum primx. 
Kclpondeturquod virlualiter determinabi-
le predican in prima non cft hoc,portans & 
portans,fedfimulportans& portans, cums 
partes debent verifican hoemodo , hoc eft 
cumahoportans . Similiarteoperaberisin 
quibufeuque huiufmodi detcrminationibus 
copulatorura : verbigratiaconceditur quod 
materia&foriuacomponuntada'quate Pe-
truru : & tamen nec materia componitad.T-
quate,hcet quarlibetcomponatabfolute. E t 
ideovenficatio partium debetfic fieri, hoc 
eíteum aho componensadsquate. Eodem 
modo Petrus & Paulus & loannes.&c. dam -
nmcaueruntSocratem notabiliter: & tamen 
nec petrus dannificauit notabiliter, nec pau­
lus. &c . Si petrus accepit racemum vine.-c 
^ocratis ignoramibus alijs, & portea paa-
iüsalium,,&tamen multivindcmiarunt to-
tam vincam, 

Repl ica .^ sec] aliter replica tur contra folu-
• tionem principalisargumenti. Et qua ratio-

P ^ ^ ^ n e f e q u e r e t u r quod li petrus feiret tres tan-

r r ^ — ^ r u m e í l e t tíicerequódpHFus^paulus f e i ® 
Ü ? S & ^ ^ c P J m artes liberales: quia illa determina-
¿i*~'fic*/ffAXl0 denotatquod ambo íimul fciunrilla.c, & 

^A^ ' i^enneute i fc i t fep tem . Quodfi concef-
a***, íéíis:aTguituf contra. Scqueretur eadem ra-

iicnclilógica verbi gratia conftaret ex de-

9 2 
cempropoíítionlbus , quód eaderii ratioiie 
concedendum eíFet petrus & paulus fciuríc 
logicam:& tamenneuterfeit logicam :quod 
tamenvidetur repugnare, quia fíiíli fciun'c 
logicam^rgofunt logici : & tamen nonefi 
opinabrlequod rintlogici^nili vterque fitlo-
gicusmara logici^tantum valet ficut ̂ logicus 
& logicus. Ad hoc aro:uroentum rcípon-
detPaulusYenctUS^uodcjUando efl ver-
bum importans adlum anima: mteríorcm 
non efteadem ratioquando fertur in deter-
minationem íingularis numeri, et in deter-
mmationcm pluralis numeri. Nam quando 
detcrminatio cft pluralis .numeri, fufficic 
correfpondentia vnius partis virtualis illius 
advnam partem etalteriusad alteram: vt i l -
lic,petruset paulus fciuntfeptem artes, fuf-
ncitquodvnusfciattres etalter quatuor. 
bed quando determinatio eft fingularis nu-
meri,requiriturquodeadem conueniatvtri-
que parr^vtad veritatem huiuspetrus etpau 
lusfciuntlogicam, requiriturquodvterque 
Iciat logicam.Etpiacet mihiifta opinionuae 
confonatcommuni modoconcipiendi :xon-
cedimus enim quodin hacyniuerfitate'fciun 
tur omnes fcientix,licetnuliusfciac omnes et 
ramen fi nullus feiat totam logicam Ucee 
quihbet feiret partem non concederemus 
logicamfeiri in hacvniueríitate. Et confía 
máxime,tenendoquod lógicafit vnus fím-
plex habitus:quia tune non poteft vnus ha-
bitusinhxrcre duobusintelleaibusquin in-
hcTreatvtrique* Sitamen,logica,litterminus 
coIieaiuus,atgumentum haber maiorem ap 
parentiam. Sed nihilominus adhuc ne^an-
dum eíl: petrum et paulum feire logicW 
quia in his ftandum in communi modo con-
cipiendi.Sed contra refolutionem adhucre-
plicatur.In cafa proximeprxcedcnti/unt ni 
Icientesfeptemartesliberales,ergohon funt 
Icientesfeptem artes liberales . Antecédeos 
patet quia funt neíciens& nefeiensfeptem 
artes liberales: neuterenim feit illas . Pr¿ 
iolutione 'argumenti meminiíTc opus eft if-
lius, quodadnotauimusinprimo libro, cal 
puy i te rmi .oppo . vldeljcet q t C T q » ^ , ^ 
do allc¡™ negatio expfeíIeTmür in termi* £S> 
num pluralis numeri. tune 11 ilíe termiuus 
reíoluatur m copulatuín , illa negatio de-
bet íern in totum vnica acceptione: vt, non 
videntes,tantum valetfícut, non videns et 
videns . Quando vera negatio non eft ^ 
preliaíed vnus terminus fimplex includens 
negauonem,tunc quia nulla eíl illic deter. 
minauo , finguL-cpartes induduut fmgulas 

nega 



Líber tertius. 
negationcSjVt cascijtantüm valet Ócur, cxcus 
& cxcus:quanquain cxponibilibasamplms 
cxaminabitur hxcregúk. Vnde<:afusquo-
icxPctro & Paulo videntibus fierent Sócra­
tes Be Plato quorum treuier viácret/conccfsi-
musillic^ Petms^cPaulusfunt caeci, & ta* 
ttifetifalfum cft dicere ^ íunt nonvideníes. 
tuftt ad argum entura negandu^ftin ptinús, 

incafu pofito Petrus &Pau!tis funt noa 
ícientes feptem artes liberales:ÍTnó funt feiert 
tcs,quia no feientes tantuni valet íicut^non 
feiens & feiens fepte artes*Sed dubiutli eft̂ an 
Gnt ncfcicniesvei ignorantesfeptera artes l i* 

. * berales,vbi no ponitur negatio expreífa, fed 
íroplicita.Et videtur q/ficquia funtignorans 
& ignoransícptern.Et forfan«niiii,qua ratio 
«c coceditur quód Tunt táeiis&fciés feptem: 
quia vnus feit tres & alius qi3atuor,eadcm eft 
concedendum qtiót! fint ignorans & ignoras 
leptetquia vnus ignoral quatuor, alius tres. 
Etcófirmaturhocrnaíicut concedebanius 
Peuus &Paulusfunt videntes Scíimul exci* 
ita videtur concedendü quód funt feientes & 
ignoranies.EtForían Paulos Venctus conce* 
deret hoc. Nihiíominus tamenegonon con 
cedererti ̂  oaiuralíter feientes & ignorantes 
verificéntur deeodem»Sunt enim termin i op 
pcfiti íicut videntes Se x^xci • Et ideofolúra 
fupranatüralstervenlícarcníur de eodem :ft 
ex Petro^c Paulo fcicntibus fierent alij dúo 
ignorantes. Vnde adargumentura negatuf 
pnrnu antecedens > feilicet, Petrus & Paulus 
fmít fíefdentes feptl attes»Et ad probationem 
iterü negaiur antec6dens.f.& funt nefeiens 6c 
nefeiem feptem artes: vel ignorans & igno* 
rans,3cnegatur illa cofeqUerttia ,Paulus igno 
rat tresiScFetrusignoratquatuoríergo Petr* 
& Paulus funt ignorantes feptem .Kon enim 
valet In terminis priuatis > licet valeat in 
pofitiüis^quia nefeictes femper includit ne* 
gationtmcontrariam ad nomen,fciétesí & ta 
inendetiotaíutin cofequenti q? nec feorfum 
nec íi nulfciuntfcpt^&c.Eílet hicaliatepli 
ca,videli(:et,q)fi Pcttus doceretur alias qua* 
tuorpropofuionesquasfeit Paulus:6c Paulus 
iresquas feit Petrus iVtérqüe fieret doftioí 
& tamen ambo non fierent doíliores. Sed 
lioc non poteftplene examinan vfqj ad ma 
teria exponíbiliuni« 

Argu.t. Secundo pjlncípaliter arguitur* 
*. •/ r^yi'l r á. * E x hac doctrina copulatorum fcqueretur tp 
^ f , M c j ^ f U ^ pcírus & paulus pugnarent contra U{ cafa 
ñ&í ^li^.ft-(p' quo Petrus pugnar et contra Paulü & Pau­

lus contra Petrum:confequens eft falíum-.er" 

godoflrina eft faifa, Maior patet. Petrus & 
Paulus pugnant contra Petrum & Paulum 
(quiafuntpugnans contra Petrum &pu-
gnans contra Paulum)ergo Petrus & Pau­
lus pugnant contra fe.cüm loco relatiuiliceat 
poneré fuum antecedens fingulariter fuppo-
iiens.Sedprobaturminor»Petrus 6c Paulus 
pugnant pro fe ( eadem ratione^quia funt 
pugnans pro Petro 6c pugnans pro Paulo) 
crgo non pugnant contra íeialiás pugnarenc 
contra illos pro qmbus pugnant,Pro folu-
tione huius argumentijquod eft dignum fei-
tu,notantandum eft quód ínter lyjíejfolitarie 
pofitüreferens copulatum complexiué funi" 
ptum,6c Iy,fe inuicem/e mutuó,inter fei6c íi 
fnilia^ficintercft,^ lyjfejreferl: reclprocé fin-
gulas partes antecedentis: fed lyiíeinuiccm 
6crcliqua referunttranfmutatim.V.g.Petrus 
6c Paulus vident fCjtantum valet ficut. Pe­
trus videt fe 6c paulus videt fe:fed fi dicc« 
res, vident fe mutuo iaut fe inuicen^denota-
leturquod petrus paulum, 6c paulus vidercc 
petrura.Hocexgrammaticaeuidentiús con 
üa t ,quám vtalia indigeat inprxfcntiarum 
expofitione • E x cuius inaduertentia muíti 
pafsim in hac materia hailucinamur. Igitue 
ad argumentum negaturilla.f.petrus 6c pan 
lus pugnantcontrafcé Sed tamen pugnant 
contra fe inuiccm.contra femetuojaut ínter 
fe.Sicut viceverfa concaditur quód pugnát* 
pro fe^on tamen profeinuicem.Eademra"-
tione negandum eft quod petrus 6c paulus 
pugnant vtvincant feiquam propofitionera 
multi male conceduntifed pugnant vtvin­
cant fe inuicém.Benétamen pugnant vt vin-
dicentfcj pugnar enim petrus vt vincat pau­
lum 6c vtvindicet fe > 6c paulus vt vincat pe­
trum 6c vindicet fe. Sed hoc dato diuerfimo 
dérefpondetur ad iilam confequentiam ar-
gumenti: petrus 6c paulus pugnant contra 
petrüm 6c paulum >ergopugnant contra fe. 
Hentisbencnim conceffa confequentia ne­
gar antecedens .Sienim/mquit, confideretur 
leadem rationeeíretconcededum q) pugnant 
pro petro 6c paulo: 6c per confequetis quód 
pugnant contra illos, pro qüibus pugnant. 
Sed re vera verifimilius eft concederé in illo 
cafü,quod petrus 6c paulus pugnant contra 
petrum 6c paulum:aliás pugnarent, et con­
tra nullos, aut aliquem pugnarent. Sed non 
Valet illa confequentia,pugnant contrape* 
trum et paulum : ergo pugnant contra fe: 
propter naturam relatiui referentis figilla-
tim partes copulati.Scdfolümfequitut quód 
pugnant contra fe inuicem. Eodem modo 

conceda 



Cap. X . De difiimftiuk 
concedo cppugnant pro Petro 6c Pduío^nori 
tatúen profeinuiceíD/edprore.Necell: ab-
furdum concederé quód pugnant contra ií-
losproquibuspugnantin plurali. Sed clTet 
abfurdum concederé quód quis pugnar con­
tra iilum pro quopugnat.Hinc patet difte-
rentia ínter has,Pctrus óc Paulas occidenme 
fe,<Scoccideruntfcinuicem:Non enim occi-
duntfeiprosniíi qui defperant. Sed dHadia 
tores occidunt íc inuicem. LiceCexboni-
tace intelligencis aliquando cuín audimus 
tIuoshomiuesoccidiílere,intelligamusquód 
occidetint fe mutuo.Eadem raüone de dua-
bus cóntradiftorijs concedimos, quód funt 
fibi inuicem contradidorize^iegandum eft 
tamen quód funt fuar contpádiélori £ aut ip-
fammmet cOntradidorix. Seqtíitur tándem 
falíitas illiusridicuIicorollarij,quod folet á 
muitisconcedí,videltcctjquód li eíTent iníi-
íiitihómincs verfus oricntem & verfus occi» 
dentem,5cquicuqueeíret filias praecedentis 

pater fequentiSjConcedcndmn eíTet, hi 
funt fui íilii&fui patres:item,hi genuerunt 
fe & funt geniti á íe. Hoc inquaro,eft faifutn 
Namdenotatur propterreciprocam relatio-
nem quód quilibet eft pater & filius íims. 
Sed nec funt in tali cafu fibi inuicem patres 
autíilij:nam per hoc denotaretur, ̂  Petrus 
eíTet pater Paulijác Paulus pater Petri. 

t PerggJQiatkhíc tándem de veri 
tate'íffaruitt,Adam & Abrabafuerunt. AHT 
& Antichriftus fuerunt velerunt ante diera 
iudicij.Refpondeturprimameíle verá.Nam 
ad verkatem illiusnon requiritur quódfuc-
rint pro eodem inftanti.Sedfccundaracre­
do elíe faifa íii,?t patet per difmnítmam ad 
quarn reducitur,quia ñecfucrunt neqj erunt 
antediemiudicij. Multa in prioti editione 
dedimus tune temporis digna certc qux á 
fcholis relegentur: á quibus proinde abfti-
íiemusinpríefentiarum.Hoc vnum ex ter-
tlo capite repetentes, quód inpropoíitioni 
bus confueüs nulla eftnecelTanamixta fap 
pofitio ádquodcunq; genus oppofítionjs. 
Sed contradiclotia,verbi gratia huius, homo 
¿Cquilibet equusfuntanimalia,eflhíec,om-
mshomo Scequos non funt animaüa. V b i 
fecunda pars copuladfupponit confufe:fed 
tamen refoluta prima parte copulati manct 
in hngularibus determinaté in ordine ad 
pr^dicátumtquiaíignu vniuerfale nonepn-
fuadit particularitatem niíi in ordine ad fe, 
¿k non in ordine ad alium terminum qui fe-
*l«itur particularitatem, quod illic abunde. 

vtexiQimó,comprobauitnus.EtperIiocdo-
cumentumpoterit quícuque ad quafcúque 
oppofitiones refpondere. Si vero quis bar­
baré confinxerithocíophifma,homo &.a. 
cquusnonfuntanimalia (vt primo loco re-
foluatur prima parscopulati,aí íecundo lo­
co príedicatum,ac poftremó fecunda pars) 
neceíTe eft fubinde confingere in fuá contra-
diaoriamixtam á parte pr«dicati,fcilicet: 
omnis homo & omnis equus funt.e.anima-
lia, vtdenoteturídem ordo. H^cautem, l i -
cet nonnihil adexercitium conducant,noii 
tamen funt digna quae imprefsioni manden 
tur.Hoc enim irrifibileqj fecit diakaicam, 
Vtm prologo adnocatiimus,quod quicquid 
luucnes excrciti) cauíh forte comminiícebaa 
turjimpreíTum relinquebant ad difcrucian-
dum auditores in perpctuum. Caucant ergo 
deinceps ledores longifsima illa fophifma-
tade,vtrunque,&akerum, in fcholas addu-
cere,iiccc iuuenibusad horam permittatur 
lilis ludere. 

Caput decimum & vltimum. 

Ifiunftiua eft illa in 
qua coiunguíurduc-e 
categórica: per hanc 
coniunftioné,vcÍ:vt 

Petrus diíputat vel Paul9 difputat. 
A d veritate difumaiux fufficit al 
tera partem eíTe veram: vt homo 
eft animal vel equus eft lapis. E t 
tamen permittitur quod vtraque 
íitvera,fed non ita proprie: vt, bo^ ^ 
moeft rifibilis vel equus eft hinra-
bilis. Ad falfitatem eius exir/itur 
vtranque partem eíTe faIÍVm0: vt, 
homo eft equus vel coiUUS 
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nio. 
Lcftío prima. 

Reliquum cit tándem in hoc 
vltmio capue hüius libri de vkimafpecie 

p S e ^ 
putare. Vbi adnotandumeftly.vel.rvt r!e 
c « T O conmníttonibm diaum c f t )po^ 

acci-



Libef tertíus. 
accipi 6c difiunftiuc! vt quando coniungrt tur, 5c cafu quo non efTet affirmatiua nec 
propoíitioncs,cuius cxcmplum cft-in text. particuláris iñ mundo, alitetefe quá nunc 

íignifícáturperiílam.At vero no poteít eíTc 
propon- nos,PetrusvelPauius difputat. Igitur pro-
ao diiiun .primi expeditione,propofitio diíiunaiua» 
ctiua, ióquitPcfrus HifpanuSieft illa,in qua con-

lunguntur dux categóricae per lyivehldefti 

faifa illa cxiftente: quia ipfa exigente, non 
poteíleíTe quin fie vera.Eádem rafíone LTC 
cft coritingens,oranjspropoíítjb eft particu­
láris vel nulla eft negatiua,licei non pofsit 

eft propoíitio hy pothetica in qua coníun- eíTe vera quandiu eft.Quodfufficit & requi-
guntur plures propofitiónes auc complexa 
propofitionaliaper ly,vel. Nam (vt de caetc-
teris coniun¿lioViibús áixirtiusj poteft eífé 
difiundiua, qux habeat tres plures partes > 
& diíunftiua, qüx non conítec ex propoíi 
tionibus: vt confequens huius ptopofmo-
nisjfi Petrus iluderet veleflet doftus, vel o-
ftenderet,non habereingenium,Et fubinte-
ligito quód propofitiónes coniugatur ta qua 
partes principales per ly,vel: Ad excluden-
dum hánceandem conditionalem,quíe non 
eft difíunftiua.Cüaudisper ly,vel,intelligi-
to quancunque cópula difiunaiuam:vt funt 
aut,feu.6íc.Coniun¿lio difíunftiua eft, qux 
coniúngit voces Se difitsngit fenfus. Copula 
tiua yéroiqus cóniungit voces &fenfus.Ta-
dem inteUigitOjfcrrhaliter vel virtualiteri Vt 

^ M / ^ ' ^ u f ^ ^ ^ ^ expofuum eft. 

/ ^ ^ ^ ^ ^ v ^ Addifiun matiuge fufficit & requiritur aliqua eius par-
^ ^ v ^ ^ ^ ^ t i u a E v e i i tetñ pnncipalem elle veram.Ad tal áfatFve-
ts** X v ' talem'^c* ró fumcit6c requiritur quamlibet eius par-
f ^ r.e" tera eílefalfam,vtpatct in cjccmplis lexms. 

f ^/^^uirituri A d pofsibilitateni diíiúriiftiiise áffir^natiuae * 
íuffiqt oc requiritur áliqúámeiús pártem eíTc 

o.ísiHlcmívt homo eft iuftus vel Iiornó eft 
lapis. Ad impofsibiíitatem fufficit & re qui-

' / a ~ a < u ^ ^ ^ Í c m ^ t h o m o ^ P ^ v e l l a P Í s e f t homo. A d 
¿.s-z/cf t 0 <./7U -nccersilatcn:i dinunaiuíe afhrmatiuaí fuffi-

Vit 6c requiritur aliquam pártem eíTe hecef-
^ y í Z / ^ f t » ¡éC fariamtvelomnesfimulinfalficatc repügna-
a i Í 7 ^ Í 4 u c c ^ re:vtiDeuseftv€lhomoeftlapis,homó dif-
V7 - ^ * Putatvel horno no difputat.IIlaeprópófitió-
frf&sitJ^?' / $ f i ^ % r nesícpúgnantinfalíitate!quai-mnvna infer 

'turcxcontradidoriáalterius. Quare omnis 
^ difiunaiuacontpoíita, vt ex coñtradiaorijs 

t ^ . f / ' y ^ l ^ exfubcontrarijseft neceflatia. Ad con 
7 ^ / f Syrtí̂ iu% " tihgentia diíiunamxfufÍKit oc requiritur, 

¿ v / f / £ ¿ ^ ^ ^ a U q « 3 m eius P3«5m eíre contingetcm, dum 
^ / ^ ^ t f e : 2 - / t lil0^0 nu^a Pars ̂  "^efTána > nec omnes re 
- U i Á ^ ¿ J ^ f ^ ^ ^ p ü g n e n t iti falfítare:vt Petrus difputat vel 

C ^ ¿ v / ^ í U i o m o cftiápis.Ex quofequiturhancdifiun 
^ ¡ W ' "fékfi&iv*™ cffe coutirtgcntém: aliqua propoíi-
¿ f ' ^ J ^ ^ ^ ^ w ^ ^ ^ x ^ i o c l l a f h r m a t i u á v e l aliqua eft particuláris, 
¿ U á ^ fe&tsv>**uf ^ f ^ h nunc ita eft fícut per illam fignifíca-

J ^ ^ J Í ^ ¡ ^ ^ A ¿^á^Uf K / Z ^ J * 

ritur ad veritatera diíiundliux aíErmatiu^, 
fufficit & requiritur ad falfítatem hegatiuae 
contradiaorise.Sicüt quod fufficit & requi­
ritur ad necefsitatem affírmatiuae,fufficit 6c 
requiritur ad impófsíbiiítatem negatiu^,6c^ 
itain cíeteris fecundum legem contradifto-
riarura.Etper haec patet regula illa dialéctico 
rum,Diííun¿1iua infequiturfortiorem par-
tera,Etcopulatiüa débiliorem.Fortior enitn 
pars eft illa> quíé eft vera aut neceíTaria aut 
|)ofsibilis :debilior veró llíaqu^ eft faifa aut 
i mpofsibilís.feft ergo fenfus.Diíiunaiua qua 
do vna pars eft vera,totaeft vera: copulatiua 
vero,quando vna eftfaira tota eft faifa. 

Solent hic coílitui reguk de sfj 
fcnCu 6c defeenfü copulatiux 6c difmnaiu^; 
"qñs cértc non limt admodum neceíTariíE 
poftqúám quis intclleXérrt quid requiritur 
ad veritat€iB & fallítatem cópülatiux &dif-
iunaiúic.Naoi non afsentimus niíi vero,nec 
'diftenrinrusnifí falícaut íscundura rem vel 
fecundum apparentia. Nihilomiuusfítpri­
ma regula.Ad aíTeniiendum copulatiua' af-
fiimatmx fufficit & requiritur parti cuilibet 
aílentiri:fedaddillcnticndumfuffitir,6c re 
quiricur,autvni parti diíTcrtirijaut aílentiri, 
quód omne» interfe repu^iahtíájit áliicui ter 
tiocui aliasaftenrimunverbigrada, Ego af-
íentionüc huic copulathi;e:homo eft ratio 
nalis Ahorno eftrifibilis:&dilTentío huic, 
Deus eft 6c homocíl lapis,propter fecüdam 
partem:8chuicJpaparcdet 6í papa non fedet 
propter repugnantia parti^quanuis neutri 
parti diííemiam.Pariteríi ego nunc vidéañi" 
corammepapainquem no noui,6c videam 
ipfum vigilare, ego diflentiam tune huic co-
pulatm^ipapadormit 6c hic eft papá,licet 
nemii patri dilT<ntiam,nec illx partes r e 
pugnañt intet- re,quia repugnantiiiter fe.fed 
qüiá repugnant alian tcrtio, cui ego allcn-
tio. Sequitur mnq^papa dormit 6c hic eft 
papa:ergo hkdonni^cuiusoppontum ega 
video.Video cnim huoc vigilare, Enimueró 
duas propofitiónes alicui tertio repugnare 
in veritate,eft ambas íímuí inferre contra-

Not.?. 
Kegul^.x 
aílcníu s: 

n i /» 

diaorium iüius teríijíSecunda rehila. A d 
aííen- Regula. % 

OÍ? 
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Cap.X. 
afTentiendum diíiunftiuíE affirmatíüá fuf-
ficit &: requintui'j aut aíTentiri alicui par­
t í : aut aflcmin c]i!Ód ornnespartes m falfí-
tate repugRant mter fe ^ aut alicui tertio 
cuialiasdiítentinjur. Sedad diATenricndum 
fufíicic 6c requirhur cuilibet pañi difíen ti­
re ;verbi gratiajaíTentimur huic diíiuníli-

Deuseíivel homo elHapiSjpropterpri-
mam pattem:& huic^papa non dormit vel 
papa non dormit > proptcr repugnantiam. 
partim iñ falíitate,quanuis nemripatri ifan-
tiaro. Itideinhuic,papa noadormit vd hic 
no eñ papa, caíuproximé pofito,auod pa­
pa quera non cognofco videlket coram me: 
quia partcsillse repugnant ia falfitate huic, 
hicdormit, cui dilTentio . Duas cnim pro-
pofitioncs repugnarealicni tertio in falfita-
te, eft quod ex contradiftonjs illarum íequa 
tur illudtertium. Quemadmodum fequitur 
papa dormit & hic efl: papajergo hic dor-
mit.Necopuseft huic multiplicare alias re­
gulas de fcicntiajde iidc 6c opiuionc: fed fatis 
eftadraoncrc quod parsfcita dickur fortior 
quám credita:6c credita fortior quám opina-
ta>6copinata fortior quám dubitata. Et curn 

. . difiun Oíiua fequatut fortiorcm partera, co-
, ^ pulatiua vero debiliorjem jfubíequitur quoti 

ad hoc q? copulatiua íit fcita requiriturquod 
quadibet parsfitfcita.Etfi vna parseft fcita 
6c alia credira, tota eíl credita: vt > homo eíl 
animal & Chiiílus eft homo. Dieo^ota, cate 
gorematice-.nóeiúm qux3ib<£tpars eíl cusdi 
ta .E t íi vna eft credita 6c aha opkata^tota 
«*it opinata: vt, Chritluseíl homo, quamkas 
díllinguiturá re quanta. Ef íl vna eft opina­
ta 6c alia dubia, tota eft dubiarvt quantitas 
diftinguicnrá requanta,6cp apadormit. Per 
pppoíitum in dinun£tiua,fi vna pars eíl fci­
ta , tota eft fcita. Imó^uanq uám omnes ffiít 
dubiaejtota eft fcita fi partes repugnent in 
falfitatc: vt homo cunit vel horaononeur-
íit. At non pertinet ad fummoliftara exa­
minare naturam horura aííeáíumn (eft em 
dodrina Poftcriorum) fed fatis eft peíFua-
¿toric notare quódfcienria eft aríTenfus verUS» 
ceitus.6c clarus-.fideseft aflenfuscertm & ob 
,fcuriis;opinio,aírenfus formidolofus « Sed 
illud cít dubiümcuiusnullum habcmu&af-
lenfum JKcdiiTenfum. 

Not.4. Loci arguendi ia diíiuc^iuis Ki 
i.Locuíiar Aint . A parte diíiuncliuae adtotam eft for 
guendi» maie argumemura,vtPetrus eft iufttís,crgQ 

3'Ctrus eft iuftus,vel Petmseft diue&Subm 
tciligantur et hic et in fequentibus minu» 

tÍ3EÍU?i&ilidcB,a parreprincIpairáiíiuftcTiói " 
affírmatiuar fignificante iuxta ílgnificalio- ' ^ ^ ^ ' 
nemfuarum partiura. 6(c^tera qux fuperio v£'rr'^-
r i . ca. expofita funt. Adifíunaiua vero ad al ^ ' / ^ ^ ' ^ ^ s ^ r 
teram partera non fequitur formaliter. - .y^ 

S€candus.Atotadifiun¿tiua€Üdcftruaio f ^ ^ ^ ^ ^ ^ f 
-«evniii?parH^dpofitionemaltenus,fornía 2 • Lo cus. ̂  ̂  ^ ¿ / y ^ ^ 2 ^ 
líteríequiturjVtPetrus nondiíputat vel P¿- ^ . / ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ f 
trus loquitur,fed Petrus difputat,ergo Pctrus ^M'^fl ^ ^ / ' ^ 
loquiturmam copulatiua compofita ex mi- T*^?/2- ' 
nori6c oppofitoconfequentisjfcilicétPetrus 
difputat 6c Petrus non loquitur, eft contra-
diá:oriamaioris,fcilicet,illiusdifiunél:iuít» 
Modo quandooppofitumc6fequeniis6cali 
quapraemiflarum repugnant alteri prxmif-
fae,confequentiaeft bona. 

_^Eft rurfus notandum coniun- Nota. y./T) 
gjojlgm^yeUhbalternariconiGaioni,6c. E t O ^ p o C i - V j ' ^ ' ^ M 
l á ^ A s o ^ ^ i ^ ñ ñ m ü ^ ^ m t ^ tioneshy-f^ ^ ^ ¿ W J 
uam cxeifdei^artibiisvatcrar^ p o t h e t i c a ¡ 9 ? ' ^ v | 
vt lac elf álbum f̂ vl.-ir PH- ^nlr- oTT^T^-^n. ^..^ S ' ' ' * ^ *¿TS t vt lac eft álbum ¿clac elt dulce 3 ego lác'eTl cum, 
álbum vel lac eft dulce. E diuerfo vero, non \ : c ^ t j 
fequitur formaliter.Sequitur fecundó q u ó d / ^ ^ z ^ ^ 
copulatiua 6cdifmnaiua affirraatiua c o m - ^ C í Z / í ^ 
pofua expartibus contradiecntibus contrae/-
dicunt,vt,omne lac eft albura 6c omne lao:^ , , . .v _ - • w i A » v». wtutiv iawt-íc , »̂̂ Xi [s** ^T?1 / 

eftdulce,aIk]Uodlac non eft álbum vel a l i v / ^ ¿ ^ 
quod lacnoiieft^üke.Nam ficut ly^mnc^'vC ^ ^ K J p / , 
& ly^liquo,^ coníbtuunt c o n t r a d i a i o n e r a ^ ^ ^ ^ ^ c ̂ ¿ 
mutatacjualitatc'iía l ^ S c l y , vcl.Vnde c o ^ 5 * ^ y y t ; ¿ ^ , ^. 
pulatiuc poteft afsignari contradiaoria d u - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O ^ 
plíciter:6c per pr.xpoíiiionem ncgationis,6c^/^l7:,' 
per difmuaiuain compoiitam ex parnbus 
contradiecntibus. beqmturtertió copulan-^ ^ . . ^ ^ . f ^ A 
uam afhrraátiuam ^quipollere difiunai- ^ / I 

negatiu* ex partibus contradicentibusf ^ T " 
itidem difumaiuam aftirmanuam copu ia -W'^ : ^ c ^ o ^ ^ -

tmxnegatiuae.Namficopulatiua6c dillun- y s ^ ^ ^ ^ ¿ f é 
ama ex panibus contradiecntibus c o n t r a - ^ , i J r J l , / / 
dicun t: vt Petrus di fputat, 6í Pa ulus difputat: - ¿ ¿ t 
Petrus non difputat velPaulus no difpura;, ¿ ^ J , 17 
tune per legciií acquipollentiarum, pnepo-"" ~ ;— 
fita negationevni illarum^quiualebit alte­
ri :Aequiualebit/mquam, in confequendo: 
quia non eft opinabile,copulatiuam ncira-
tiuam fubordinari in mente difiunaiux af-
íirmatiuíe, vt aiiqui putant. 

. Potes hic demum illationem omnium hypo 
thcticamm 6c equipollentias 6c oppofitioné 
his duobusrotulis dii;nofcere. 
Quia follucet, 

dieseft: 
Sol lucer, 

crgo dieseft; 

Non quiafollucet, 
dieseft. 

Non fol lucet, 
crgo dies eft. 

Si fol 



Libertertius, 

Nota. 6, 

Sifolluccf, ' Non íi follucer, 
dieseíh diesefK 

Sol lucet, Non íbl lucet, 
Series cfl: acdieseít* 

Sollucet, Nonfoliucer, 
Veldiesefl: veldieseí?:. 
Nam fi conferas propoíitiones afEtmati* 

lias pfimi rotuh ínter fe,pereipies primatn ef* 
fe fubaitcrnantem ad quatiior fubfequentes 
& fecundam ádtresfubítquentesificut quár» 
tam ad qüinta.Tertia vero, qüiacon ditiona-
üs nibil ponitln rcjnequeínfert quaítam^nec 
quintamívtparet in his terminisifi homo VOÍ 
lathbftW'feaWalas.Quódíí conferas negáli 
wasfecundi mtnli inter féjtüc per regulambó 
nae confequentirEjvidelicet, qüód ex oppoíi-
tocofequentisreqüitur oppoíítü antecedétisi 
•pcrdpiesylti^m^cilicct^fiun^úa negatí 
'tiaineílelubalternaritcni adomnes fuperio-
"resjcxccptatértiatad quam impertinenter fe 
habet:& quartam kidem ad fupériores, eadl 
tercia excepta:6ctertiam etiarn eíle fubalter» 
nantem addüaspnorés,6c fecundara ad pri» 
má.Quodíicoíerasamljos alterutrüm rotü' 
losjvidebis in primisfingülasprimirotuii íiñ 
gulistecudilibi éregione refpódentibus effe 
contrádiftbriás,quodpeí fe éft manifeílum. 
Item videbisprimara rotuli affirmatiuarum 
eíTc conimiam fíngulis Omnibus negatmisi 
exceptapnma:&fecundam affirmatiuarum 
finguiisnegatiuiSíexceptis duabusprimis: 6c 
quartam áfnrm atiuasum vltim x negatiüaev 
Quodprobáturíquia ilftaffirmátiúslnFérut 
coiitmdiftorias negatiuarum^ ñon inferuit 
tur ab illís.Eadcm rationcvidebisprima ne-
gatiuarüm íubcontrariari fíngulis omnibas 
a ^ r tu a11 r.is.cxcepta pú ma:5c fecunda fingu 
lisommbüSiexccpta prima &fecüda aedeni-
queqüartaranegatiuam vltimx affirmatiug» 

Át vero contra hoc quod dic^u 
cftfüffiTeére ad verkatem dffítíníaiu^póílunt 
formarlfíniiliaargumenfáíliWde copulán-
«is.Pi ímóln reflexiuis coíícéditur aliqüá dif 

: JunfíiaasíIH^lCamiCuiusaltera parse'ft v-eVa, 
f.homoert lipis,vel hxc difíundiua éftfalfa, 
q ú x fe falfificát.Nam ííilla ieíl vera ergo áli~ 
qua pars efi vcra:non piiuia,ergo íccunda.Et 
illa fígííiíifeat toira difíiftitiám elle faUara> er-
gotora díilunftiíiáeft falfaV&ltafíieB fecuda 

quae taraen arijsnon videtur valere quando 
difmndiuaeftfaifa folum per reflexionem. 
E t econuerfo datur diíiúétiua vera cuius que 
libet categórica eílfalfa,fcilicets homo eft la-
pisivel categórica eft falfa.Secüda enim pars 
jftfalfatquiafefalíiíícat & tamen tota diíiun 
'¿liuaeft vsrañam itaeftiicut pér illam íizni 
Jícatur(poftquamita eft ficutíigniíicatur per 
fecundam p3rtem) &:tamen tota non fe faiíi-
ficat.Eodem modp dabisdífiunftiuam poísi 
bilem'cuius quselibetpars cftimpofsibiiis, ¿k 
c conucrfo:&ita in caetcns. 

Suntqui conteñdant daré etiam Nota.j¿ 
diíiunftiuám veram,cmüs quaelibet pars eft 
falfa:in relatiuisreciptóósrquarís eft hxc, om 
neanimal eft horaOjVelipfummet no eílho-
mo,qu^libetenimeílfalfa:quia fecuda aeqm 
iialet huic,omñe ánimal non eft homo. Nam 
poftquam relatiuumrefcrt íingulatim: vide­
tur quod referat cura diftnbutione:& tamen 
difiunfíiua eft vera:vt patet per afcenfum fub 
antecedente. Nam fidcmoníiraueris homi-
tiemjpriraa pars eft vera: & ü brutüm fecun­
da eft vera. Ad hoc tamen refpondetur quod 
fiadmitteretur relatiuum recíprocum vnius 
'categoric:créfcrreantecedensalteous:ita eft 
quodilla diíiunéliua eft vera & qu^libet par? 
tft falfaiquianondebet probari per veritate, 
J)amum,íed per afcenfum fub antecedente. H 
lud tamen nullomodo eftadmitteñdum . Si 
tamen relatiuüm fit non reciprocto^vtlidir 
caSjOmne animal eft homo, vel illud animal 
non eft homo,tünc difiunftiua eft vera: quia 
fecunda pars femper eft vetalagqalaálet enim 
huie aliquod animal non eft homo. 

Contra alíam reculam de necef-» Argum.j; 
lítate diíiunaiuaí.Argui tur íecundo. In VJ* 
Ariftotelis opjnar.tís níundumeíTeperpetuíi 
ante «5cpoft,h.TC diíiunftiuaeftñeceílariane 
cefsitate naturalijiic homo eítvel lúe homo 
cft.&c.(deraonftrandoomnes hotnines qui 
funt ) & tamen ñeque aliqua pars eft necef-
faria,necomnesrepugnant in fálfuaté, crgo 
regula faifa, • Maiorprobatui:quiá hace eft 
iieceíTariayhomo eft, & ex bac fsquitur illa 
di.íluncYma per defcenfum.Minor qüoadpri 
mam partcm marafefta ein& probatur fecu­
da videiícet^q) bínnespartés noñ repugnent. 
Namotnnes fimul pólíunt eíTc Falfe : quia 

^ a r s ^ í ^ f t ™ } ^ * ^ - f i c ' J ^ f i c u t q u i h b c t hetno contingeter producitur, 
ita 5c 'omnes funtil qui modo funt, funt con 
tingentesjctiam in via Ariík>t«!ís $. Nam fatis. 
fefíet ad perpetuitatem nmdi quod eífenc ali) 
ab iftií.Ad hoe aí'giíraentumfurit quueípoxi 

catiít-jéc non kfuiíificat.Qúanquá áliqui vel-
lint dicere quod fecunda pars fe falfifícatrquiá 
pütanfel i^c tóhfeqnentiara eflebónam» Dif 
i unü íd^f t faifâ ergo quadibet pars eft faifa 



Can. X . Dediíiunftíuis. 

Not.3* 

dcant concccléndo 'úUm diíiunftiuam eíTe 
ncceíBirbrn icjuia oranes partesfimul remjf 
gnanrtnfalfitatejproptefeáquódneceíle eft 
dTe alit|uem horninem. Secl re vera hoceft 
fine appareiina dicUim. Imó illa difiunfti-
«a iri quá deitionílrantur oranes prxíentes 
eft connngens naturaliter , 6c illa pariter i n 
qua demonürántur omnesjqui funtjfuerunt 
&.erum. Qj.i]anon repugnar naturse rerum 
riuilum eorum produciyíi producerentur 
ali). Et ideoad argümentum dicendum eít, 
quód ille non efi: bonus defcenfus nifí po^ 
iiatur conftantia bóc modo, homo eft, & ifti 
homiites funtomnes homineSjCrgoifte ho­
mo eft veiifte homo eft &C. Et ficut confc-
cjuenseft contingens,ita & minor. Sed fí non 
ponatur conftantia vel fubinielligamr jcrit 
confequéntia tópica tantum & apparens: vt 
diximuism cap, deihduétione jquód non re 
quiritur dercenfum éfle confequentiam fór-
malem, fedfatis eft quod fit quodammodo 
oftcníiuai& de materia teheat. Tertió dieo 
invia Ariftotelisjixc propofitio, homo eft, 
tion deberet probari neceftaria per afcenfum, 
fed fie necefl'e left vt fit aliquishomo ̂ vel per 
difiunftiuam ex oranil^js hominibuspofsi-
bilibusalia enim eft neceíTanaJEx hoc fequi-
tur aliquam vniuerfalem eíTe neccílariam,cu-
ius qu^libct finguiaris eft comingens:& tota 
copuíatiua per qüam defeeiiditur, vt eft hxc, 
omnishomoeft. 

Tertió arguitur contra locos ar-
guendi in difiunéHuis. Non fequitur, ego du 
bko quod Papa dormit: ergo dubito quód 
Papadormit, vel Papa non dormit: nam íí 
Papa dormiret meignOrante, antecedenseft 
verura & confequens falfum, taraen argui­
tur á parte difiuhdiua ad totam :ergo pri-
nius locus arguendi eft inefficax. Item non 
fequitur eodem cafu , ego fcio qüód Papa 
dormit vel Papa non dormit , fcdPapa dor­
mit , ergo egó fcio quódPapa dormit, Scta-
men arguitur á tota diíiunftiua cum deftru-
¿lione fecundíe partis ad poíitionem pri-
mx t ergo feCundus locus arguendi non eft 
bonus.Ad primum diftingukur maior.Nara 
íi in confequente ly dubito , modificet to-
íam difiundiuam fequentem, conccditurí& 
ne^atur minor: non enim arguitur á parte 
dií mníliiiae ad totam : confequens enim non 
eft difmnüiua, fed categórica ex diílunfti-
ua y cuius antecedens eft pats prsdicati. Si 
vero iy dubito/eratuf in íolam primam par-
lem f tune negatur confequentiam non ef-

9S 
febonam: irad ficut antecedens eftverumj 
ita . 6 ^ confequens pro prima parte. Pio-
pqrtionabiliter ad fecundum refpondeíur. 
Si enim ly fcio, in antecedente terminet to­
tam difiunétíuam , coníequemia non yatet 
nec arguitur per regulam. Sedfiiy fcio,de 
terminet folam primam partem, confequén­
tia eft bona antecedens falfum pro vtra-
<queparte. 

Circa alias Ipecíes oppofitionis Not'4# 
copulatiux <Sc difiuncüuac tándem notato 
quod cúm ly &.fit vniuerfalitas poteft propo 
íitioquxcunque copuíatiua habere propoíi' 
tionem contrariam ratione de l y , &, quan-
quam nulla manear alia vniuerfalitas in vtra-
que:puta,aliam copulaiiuam compofitam 
ex partibuscontradicentibusrvt,Petrus dor­
mit &Paulusvigilar,contrariatur huic, Pe­
trus non dormit & Paulus non vigilar, I t i -
dem cum ly vel, fitparticulacitaspoteft pro-
poíitio quaecunque difiunaiua ratione U-
lius habere fubcontrariam , licet nulla alia 
inaneat particularitas in vtraque: vt Petrus 
dormit vel Paulus vigilat, fubcontrariamr 
huic,Petrus non dormit vel Paulus non v i 
gilat. Quinimo quaxunque duae copulad-
ux,quarura vnapars vniuseít contraria ali-
cuius partis alterius qüoraodtícunque alia; 
partesfe habeant,fqntvirtualitcrcontraria-: 
quia inferunt rilas duas partes , qua; ílint 
contrarias. Proportionabiliter quecunque 
¿ u x difiunfíiuse.quarum vna pars vnius 
fubcontrariatur vm alterius funt virtualiter 
fubcontrariar quomodocuiique fe habeant 
alias partes: quia inferuntur ex duabus fub-
contrarijs. Sequitur tándem ex his, quod 
nec copuíatiua ratione coniun<aidmss &po 
teft habere fubcontrariam : nec difiuriéiriuá 
ratione de ly vel, poteft habere contrariam. 
Quare fi fit copuíatiua vbi nulla fit alia par 
ticularitas,nullam poterit habere fubcontra­
riam :vtnullus homo difputat & nullus ho­
mo currir.Sicut nec difiundiuá vbi nulla eft 
alia vniuerfaliras poteft haberecoritrariamví 
homo difputat vel equus currit. 

Leíftio fecunda» 

Coniunílio^eUenetur coniun- Not.í. 
aim,qu3ndo coniungitinter términos: vt Difiü£Í5 
Petrus vel Paulus. Et poteft, vt volunt Sum-
muliftae,quemadmodum ly 6c,t€neri 5c cora-
plexiué & diuifiué. Diuifiué teneturjquan-
do denotatur akerunj extremum conueni-

H ie 



Líber tertius 
re alicui partí difiunílim: vf petrus, vel Pau* 
lus eft homo. Complexiüé vero ̂  quando 
terum extremura denoratur conuenire to-
ti diíiundo vnica acceptióne acceptoí-vt> 
quicquid eft homo vel equüseft animal. 

Regule.!. Vndeconftituuntur ánx regulae,Prima,Pfo 
póíítio dé difiando accepto diuiíiué reduci-
turimmediaté ad diGundítiam: niii totum 
difmndtum fupponat confufé in ordine ad 
yniuerfalíratem^vt jPetrij'sveLPaulusefl: ho­
mo srcduckür aduane,Petruseft liómovel 
Paulus eíl homo:vt, omnis homo eft bonué 
v€l malüs, dcBet probari immediaté per re-
íolütionemfubieílhnam íi immediaté reda-
ceretur ad d iíluri&iuam(Tet faifa:cütn tamé 
íit vera.lftíe vero,homo veí equtís ert animal, 
omnis homo vel omnisequtis eftanimaUn-
dií&renter reducuntur ad difiuníhuam, vel 
probantür per afeénfura fub páftibas/icer clá 
ríúsprirno modo. Secüda tegula. Propoíítid 
de dífmndo complexiuc tentó probatur per 
rérolutionem vnicam fub teto diílunftofe-
eürtdum exigéntiam fuppoíiííonÍs:S' pofteá 
íingularés per fuppoíidonem cxtremomfní 
vt, quicquid eft homo vel équus eft animal. 
Percoñtaris quibusregulis cognofeetur quan 
é.o accipituívnica 6í quando píufibus. Refpo 
detur non eíTe cercas regul aSjniG folian vna m. 
videlicet, quando totum diíítmélüm modiíí--
catur aliquo figno vnicá ácteptions,tunc acci 
pitur córáplcxme : vt in exeplo nunc vltimó 
poGto Qüando vero á paf tcfiíbiedi nuilo íi-
goo modífícatur totuní, tune accipitur diuifi 
we in rigore:Vt homo vél cquus cft animal.itl 
a parte prxdicatlvideturaccípi complexiuc^ 
fed nihil vetát cp accipiatur diuifiueivt cleml» 
tura aut eft igms aut aer §ÍC, 

Not.s* ^ Sed contra iftam diñín£>ionem 
eftargúmeiiium.Nam vMétur diliuélürn lia 
prbprieaccipi complexiuéi vel fáltera idera 
cíle ac fi 'accipiatur dmiíiüe: idem cnim fo-
natvPet rus vtl Paulus, Scidquod cftPetfús 
velPaulus; Refpondetur quód non ita pro-* 
prie difiunclum accipitur complexiucJtíicut 
copulatum. Nam in copulatis ftat totum 
complexiuc íuppónerc pro allqua re , pro 
qua nuila pars copulad diuifíue fupponit, 
fed in diílunílis non ftat totum fupponerc 
proaliquarc,qmn pro iliafuppbnat aliqüa 
pan. Nrhílominus c l l aliqua difFerentia in 
íer difiuncíiím acceptum vnica acceptióne 
Vd plunbüs accepñbnibus.Et forfan fio-niw 
fícantó..^píimifur diftmttio fub his tér* 

mínis, vnica 5c pluribus acceptionibus, qua 
íidicascomplexiue Si diuifiac- Vbi notando 
funtduae aut tres regulas. Prima,Quando ^ S ^ ^ J » 
diíiunfliim nou diftribuitur vnica aceeptio* 
nc autfing«larizatur,non diftert in afñrmati 
uis quomodo accipaator dihunckura. Idera 
cnim eft in Vh'mecfum dicere , homo vel e-
quus currit diuiíiue , aliquid quod eft ho;~ 
movel cquasíOiErit complexiuc Petrus vel 
Paulus curítt , aliquid quod 'eft Petrus vel 
Pauluscumu. Refert tamen in negatiuis, ho-
cjuod eft homo vel ehimacra non eft rationa 
íe:prima eoimeft vera, vt patetper diíiunéti* 
mo vel chimíera nonefl; rationalis, aliquid 
uam,&fecunda felfa, vtpatet per defeenfunv 
fub toto diliancto quod non fupponit niíi 
pro hominCíDjxerita in affirmatiuis equiua 
lere,quodintelíigatur quando diíiun¿tüfup 
ponit mobilitermara quando ftat poft fpe-
cialefígnuro confafioniSinon xquiualet com 
plexiue & diuiiiüé: vtnon fequitur^teneor 
daré elcemofy nam Petro vel Paulo , ergo te-
neordaré eleeniofynam Petro velteneor da»; 
re eleemofyna m Paulo, variatur era appel-í 
iatiómam Ci babeo vnum folura panein, düo 
fcusexiftentibus iruextrema neceísitate, i l -
lura poíTum darecm voluero. Secunda re-
guia , Diíiun^um voica acceptióne j feu con-
piexiue íingalanzát'Um nunquam xqui-
uaíet fibi accepto .pluribus: acceptionibus^ 
vtnunquam X'quiualet, hoC quod eft Pe­
trus vel Paulus diíputat: & Petrus yelPau-
Iiis difputst» Naín m prima fúbieftum eft 
refminus ííngülaris & in fecunda eft termi-
nus comraunis. Eadem ratione nec iri nega 
tiuisxquiualent. Tertia regula •Difiunftum 
vnica acceptióne diftributüm non acquiua-
let diímnfto accepto pluribus acceptioni-
bus-.etiam fí paites illiusdiftnbuantur. Non = s 
cnim fequimTiOmnis homo vel omnis equus 
eft rationalis, ergo quicquid eft homo vel 
cquus eft rationale J m ó vetó jtotaíe diíiun-
élum in negatiuis «Jimcrtitur cüm copu-
lato diuiíiuo , cuius omlies partes diftnbu-
antunvtiftíe conuértuntur , nihil quod e í t 
homo vel equus currit, nüllus homo 6c i iul-
lus equus currit. Et in affirmátíuis difiun-
£lum diftributüm inferturcx copulato di-
uiíiuo 6c diftributo , non tamén fequitur 
cconuerfo. Víformalitcr fequitur , omnis 
homo 6c omnis equus currit,ergo quieamd 
eft homo vel equus currit . Non tamen fe­
quitur cconucifo , quicquid eft Koüio vel 
chiraaeraeft rationalejergo omnis homo 6c 
omnis chímera eft ratiOiiaie > nifi ponerctur 

in aa 



Cap.X. De diíiunftiius. 
tn anrcccdeutc conílantia vtriufq-partís iTci-
licet,horao eft & chinma cft. Has regulas ín 
teiligito dummodo non committamr alius 
defc^us.Nonenim fequitur, nullum álbum 
difputaüic & nulium albura difputauit: er^ 
go nuílurá albüm difputauit vel difputabir, 
ü enim I^etrus dirputauerit qui nec íit nec fue 
ritaibusferittáinen albus 6c non dirputabit: 
antecedenSieft vérum & conrequens falfum. 
Arguitur énim ex parte de iy album.á rainús 
ad raagis ampluín negátitié. 

Not.5. Locus argüeñdi in difiunftis efí: 
talisé A parte difiunéH ad totura difiunílum 
eft bonum argumehtüm. Hóctaraén iritel" 

Locus ar- Kgcodum eft fecundurn éa^quacdiélarúnti 
guendi. Si ením difiun£bim teneatur diuiiiuc: hulla 

opuseftlimitatione. Arguitur enimvirtuá-
liter á parte diíiunítiuac adtotam: ve Petrus 
dirputatjergo petrus vel paulus difputat.Si 
vero diílurtftum teneatur coraplexme vni-* 
caaccéptiórtCj tune locus tenettanquam ab 

' infenonadfupferiüs:vt petrus dirputat,ergo 
aliquid qüod eft petrus vel paulus difputat, 
E t in negatiuis ponenda tftconftantiá illius 
parrisjAliásnon fequitur^ chimáera non eft a-
inmal.ergo aliquid quod eft llomóvel chimg 
ra non cftanimahnifi adderes in antecedente 
chimarfá cft.Itém cauendum eft in áffirroati-
wis ne totura diííunftüra diftribuaturi Non 
cniríi féqüiturjqüicqüid feft liorao eft rifibile: 
crgo qüicquid eft homo vel équuseftriíibile: 
atguitüreniraabinfetiori adfuperiusdiihi-
butum ¿Nec feqUítur^petrusincipít eíte albus 
crgo petrus intipil ¿ITe albus vel iiiger. Nam 
ex partí: ex^ónentiura negdtiuátum argui* 

. turab iílferioíi ad fuperiüs cu diitributionéé 

bppofitiones horum clifiu Not4i 
¿lorum norato primó ly ve l , coraplexiue 
íumptum nec efíe vniuerfalitatéiti nec par-
ÍÍ5,¿^tatem,íicut dixiínus dely &^,com-
pTexiue furiipici. Ci lüm1 !WÍ'llebet rautari 
Aíi^p^íitisilíejc^^ quanti%>¿v,^ ;• 
tas. toüus difíunai. V t iftae contradicunt 
«juicquid eft homo veí equus eft rationaíe, . . -
aliquid quod efthómo vel eqüus non eftra 
tionalc. E t prop0rt-drt^ ^ 
ncribusoppofítionumjitá vttotum difiun- > 
í tum cenfeatur vnicus firápíex terrainus* 
Secundo , norato quódíi difiunílum acci-
jpiatur diuiíiuc :tunc íy vel, reputátur parti-
5u^"tas í^s^ideoin contradiftorijs & con-
tráriis debet mutari in vniuerfalitateu. v. CÍ-
kiraüsin diíiunftiuis. V t iftae contradicunt 
'petrus vel paulus difputat , petrus 6c paulus 
nondifputau éc iftae fubcontrariantur ,pe­
trus vél paulus difpuíar, petrus vel paulus no 
difputah&iftae contrariantur, onmis homo 
vel omnis equus turrir,omnis homo Ócomnis 
•cquusnoncurrih 

Circa huiufmódi oppofitiones Not.j.; 
in difiunftis nulla funt argumenta nifiqua: 
Jupponüt fisionem illaruui fuppbfitionum 
ínixtarum.b.&.c. qualiampribrieditionete-' 
poridedimus. Aquibus abftinendum duxi-
mus in pradentia.Qui voluerit illisludere ca-
Ueatfcripto mandare. 

F I N I S T E R T H 
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Líber quartus 

L I B E R 

Q ^ V A R T V S. 

Vnt nonnulk ínter cate-
goncás propontiones, qs 
cxpombiles appcllant, ríe 

pe,qucT cum ratione alicuiustermi 
ni obfcurumimplicentfenfum,ex 
phcatione opíis habent. Quarum, 
prima fpecies cft excluíluaru: qu^ 
modificantur hoc fyncatcgorema 

¡e(fi:o:fi exponatur gratia alictatis,ct 
proportionali modo gratia plurali 
tat-is:vt tatú m ho mo eft rifibilis,ho 
mo cíl riíibilis:& nihii aliud ab ho 
mine eft rifibile: tantum decefunt 
predica menta, deccm funt predi­
ca menta: & non plata quám dece 
fu n t prxdicament a. Propoñtio fe-
cundí generis exponitur difiunfti-
u^contradié^orio modoPropoil-
tiotertif generis exponitur copula 
tiue: perpr^iacete& vniuerfalé af> te,tantum,&fimilibus.Atquipof 

funt huiufmodi fyncategorcmata firma-tiu3.vbfeffirmaturFsdkat3 
conflituere, & propofitionem de de omni ̂ , f . y ^ ^ . ^ ^ j , - ac. 
exclufo extremo,vt, Petrus eft tan 
tu dialcé^ícus, id eñ,nihií ampliíis 
fcies:& propoñtio ne excluñua,vt> 
trtum homoeíl rifibilis.Etvtro'q; 
modo poífunt duplicíter exeludc-
rc:aut gratia alietatis, vtin his poíl 

cides no eft fubftatÍ3,accidés no cíl 
fubftatia:& omne aliud ab acciden 
te eft fubftatia:tatum noué homi-
nes no faciunt populum, noue ho 
mines no faciunt populum,&om 
nes plures quám noue faciunt po-

^ ~ f ~ r & j . r r» pulum.Propolitio quarti generis tata dece iuntpredicameta.Pfopo r . ¿ r ^ i n R . ^ T r - i i r / i exponitur diíiunetiue: cotradicto-litionuexcluiiuaruquadruplex clt • i ^ i - r . ^ . lv Cr 1 . nomodo.Qiixquideespoliíiones penus. Pnmum pureathrmatma- ~L i • J T ^ / *L.Q TA & » • i r r o notaturhisdi¿tionib9:lírerc£it,pro rum , vbi verbum amrmatur oí ~ i i v ^ r . t ~ \ n - n - r ra clauo. Ato: adeo propoiitio pn-modus:vttatum homoeitníibilis. . - — £ — A ; * . — - x — , r , x . , . mi generis expombilis pratia aheta-
Secundumpurénegátiuarum^vbi ^ : r . . 7 ^ > ^ 
vtrun^ négatur: vt, no tatum ho 
eft rifibilis. Tertium earum, quae 
funt affirmaíiuae de modo & nega 
tiuae de verbo:vt, tatum accides no 
eft fubftatia.Quartum earum,quae 
funtnegatiuse de modo,&affirma 
tiuae de verbo:vt,n6 tatum accides 
no eft fubftantia. Propofitio primi 
generis exponitur copulaíiuépcr 
duas exponetes,videlicet,per pr^ia 
cete &vniuerfale negatiua:vbi nc 
gaturpraedicatudc omni alio afub 

tis couertitur mutuo m vniucrlafé 
affirmatiuartrafpofitisterminis'.vt, 
tatum ho eft riiibilis,ergo omne n 
fibile eft homo & e conuerfo: 

Leftio prima. 
De exponibilibus propofitioni- Not.ii 

busfecic Petrus Hifpaous m calce Summii-
larum vhimum capitulunijvbi nonnulla in-
termifeet minutíora qua vt fint digna^ux in 
ter ferantur textui.Et ideo,tcxtú cms nópror-
fus ad verbüobrcruamus,Iiccc fentctix nihil 
immutemus.Erunt in hoc.4. libro feptern ca 
pkatfecüdum fpecies expombilium^uae fre-
quetitiiisfuntinvíu. Quorü hoc primara de 
cxclufiuis^uatuor icétionibus diünbuitur. 

Notaa 



Cap.I, 
Nocanda funt la primis triabas dicunturin 
frontetextus.Primuraeft dcíinitio propoíi-
tionisex-pombilis :qua?eíl ülaqijíE ratione 
alicuiystcrrainiobfcurum habec fenfum ex-

Propofí - piicabilem per alias clariores.Dicitur ratione 
tío expo- 3licuiustermini,íiueíitfyncateo-orema:vtta-
sübiiis. tum, pncter inquantum: fme íít verbum^t, 

diíFcrt,incipit,deíinit:íiuenomcn,vt nomen 
coraparatiuum,infinitum.acc.Vndc, quan-
do obícuritas propoíitionis prouenit ratione 
amphibologiae noncftpropoíítio exponibi-
lis:vt aio Troianos Romanos vincere poíTc: 
fcddebet prouenire obfeuntas ratione íim.-

L y^y^^^Pl ic ' l s%nif icat ionis tcrmiidDici^ obfeo-
¿¡¡Lét. 6'a/L iHiíLÍ£n^m]léHiJLad cxcTi iSmSl í ías ' ' 
ZZPAos ^ P ^ p o f i t i o n c s quomoJocuTq^lroBabircs 
^/>w J t ^ T l *m quanquam relatmum fit refo-
¿ÍV&ckry1™1}*' ln [uum antecedens^ connoratiuura 
^'wy r**f^íft ^ w u ^ aofolutum^ontamcn conftituunt 
t^ky^'CfíO'l propric propofitionesexponibiles . Quia 

^ npn habent obfeurum fenfum , yt patct in 
his, animal quodeft homo eft rationale, al-

ExponSs. bumfmtnigrum ,& fimilibus , Propofitio 
exponenseít illa clarior propofítio, per qua 
aliaexponitur. 

Hota¡ x : Secudumdíftum eñ auód oro-
Propofi pofitio exponibilis eft categórica : quodali-

tío expo- quinegat.Opinanmrenlmquódhxcpropo-
siibihs eft fitiotantúm homocftnfibilís/quiacxponF 
cttegori- tur percopulatiua^roptefca fubordinatur 
<a. ilU xn lignificandoí&pcr confequens efthy 

pothetica.Sed certehoc €ltfalfum,narafi i l­
la íubordinareturcopulatiu?,fequeretur pri 
raoquód iy tatum non reperireturin mente. 
EE tuncifti mentalijiomoeíl rifibilis, non 
poíTet prseponi ly tantum.Nequx eadem ra­
tione hoc verbum differt reperiretur in men 
te-.nam eadem ratione, Petras differt á Pau-
4o, fubordinarctur fuis exponentibus, vbi 
nonponitunllud verbum,quod certeabfur-

, üum eft diau«H Ec manifeñe arguitur con­
tra iflos . Nam Latinus qui nefeic exponerc 
iftas didliones', audita exponibili, concipit 
illas in raentc,&:non exponentes.Quis enim 
concefsitquód audita haecredupíicatiua , o-
innishomo inquantum rationaliseft rifibi-
Ji$ nihil concipiatquoadufque formet qua» 
mor categóricas per quas exponitur . Sunt 
e ! S ^ J » Í ^ o d i exponibî c^^ 

U /*****^, «tegoricaí.Sed contra hoc eft argumentüñír 
Primumcquia in mente omnia dcbenteíTe 
explícita : óeper confequens: nullusdebet 
ibiefleterminusobrcurus. Sccandura,qua 
iltxcxponibilcs non habent omnes propric 
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Mu tares aliarom categarkarum » 

Xuat,qure non cpnucrtunrur-, 6c mult^, qiale 
non probantur Hiimcdiatc per afcenfum ve 
infravidebitur . Ergo nc-nfunt cace^oncaí 
fed hy potheíicc. A i pri m um.R efpon deí ur 
quód omnia eíle expUciram mente , debsc 
intelligi hoc modo. Videücct nullam eíTcíh 
nientcvltimata ^quiuocationem,vtdeclara 
uimus Libro primo, guia non poreft vnicus 
conceptuspiara fignihcare.nifívniuocc: ni-
hiltamen vetat qum detur illic tcnceptus 
explicabilisper alios fícutin vocc.Ad feenn-
dum rcfpondctur qaód non omnes categó­
rica? debentprobarieodem modo, íed alia 
per afccnfum^alix oer exponentes, alis * . 
aha via., i , / ' ^ / ¿ ^ ¿ g / s u y f s , 

Tertiunidiflumcíiprtmajn^ y C ^ ^ / ^ X 
g e m e x p o n i b i l i u m e í f t ¡ ^ d J u i ^ ^ / ^ > ^ > v ¿¿'{k'cíUA^ 
bummulilíx humstemporisnegar.tXnamc ^ n J ¿ a í 
enim propoHtioncs vniacríales ciic exponi- ' ^ ^ ( W s ( 7 ™ 
btles:vt,omnishomoeftanimal,& fieles. U 
Uuxcxponunturcopulatiue per pmacen- ' f ^ f y 7 ¿ % ' & * r 
tem&vniucrfalem negatiuam : vbi ncgatür m ^ ^ f c ™ 
contradiaoriumpraüdicati de codera fabie- J ' & , ^ ^ - V 
¿to,vt,omnis homo eft animal,(iomo eft aní r / ^ ^ V ^ i ^ L , ^ 
nial,& nullushomo eft non animal. Etfun- ^ á ^ ' ^ ^ Z ^ ^ 
datur hxc expofitio in hoc quód excluGua ¿ 4 ^ / ^ 
conuettitur cum vniueríalide terrainis tran- ' 
fpoíúis^vthabetunn calce texms. Curaer-
go harc exclafiua^antum animal eft homo, 
exponaturper has categóricas . animal eft 
homo,6c nihil non animal eft homo, fequi-
tur^ ytconuertcntesiftarum íint exponen-
tes haiqs vniaerfalis, omnis homo eft ani-
raal.in qaam conaertitur illa exclufiua. Sed 
ex hoefundamento fcquiturvniuerfñlem ne 
gatiaamuon poíle exponi hoc modo: quia 
non habet exclufiuam in quam coauerta-
tur.Et iáco afsignant alium modum magis 
vniaerfalem conucrcendi, perpr^iacentem 
& vniuerfaícm negatiuam de ly quin. V t o -
omis homo eft animal, fie exponitur .. Ho­
mo eft animal, & nullus homo eft homo, 
qum fitanima^nullus homo eft iapis: ho­
rno non eft lapisóc nullus homo eft homo, Propofí-
qamnonfit lapis.Sedrevcra.mirandum eft-tiovniacr 
m mentem nominura afcendiílc propoíit'o- fahs no eft 

vniuerfalesclTeexponibiles. Nam cüm expo'ábi 
ipíe pcrípicacilsmiam fenfum habeant, per. Ps 
obfeunores exponuntar contra naturnm 

expohtioms.Atveroiftu^IiilaUud conftde- w - ^ ^ ^ ^ 
^ . i n h u m f m o d i expoííaonibus qaam ^ ^ < ¿ ^ - ^ ^ 
q«od expombil,sconucrter?tur camixpo: ¿ £ 4 ^ c ^ ^ 
nenubus. Sed certa fi hoc ÍUfficcret^adem ^ j £ ¿ 7 i ^ ^ 
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Libetfjtturtíus, 
ratloncvniucrraííseíTc exponeos illius copa 
ktiuaequamvocant exponentem . Item fe-
<|ucrcturcp haH:indefínita,homo non cllani 
ma^exponeretur per hanc difiuncliuamjPul 
lushomo cft animal,vcl aliquis homo eftho 
mo quí non cft animal̂ quac contradicit copu 
latiujeper qua exponitur fuá contradiftoria 
vniueríalis. Echxc,homo eíl animal ^ q u a 
rationc exponercturper hanc omnishorao 

máxime inprxíücntum : ve homo cír tan-
lum Dialecucusthscc vero, Pctrus habet \ ni* 
cumfilmmjnoncrt deexcluíocxttcmo, fed 
de excluía partecxrremi. Ec poítunt ciiam « ^ 
conrtitucre pronofitioncm cxclufmam : vt „• J " , j - o . ^ • • r ti o tic ex-quandodictioponiturm fronte toíius pro- c .-
pofííionisjvrtantumhomocftrifibiíis. Hic ^ 
w m nih iupponatur oppoíitum m ngorc 
femperfacit exciuííuam.Hic veró,homo tan 

cñanimal , vel aliquishomo cfthomo qui tumanimaleft^poreílaccipi vtroque modo¿. 
cftanimal cúm concradi¿loníE propofitio-
ncá per contradiélonas exponantur : quod 
taraencíTct aíTerturidiculum. A d híectán­
dem fequeretur exdiftis modis exponendi 
proceílusin infínitum in cxponcntibus^cilín 
íceunda exponensfit vniuerfalis,ac fubindt 
cxponibilisiquod tamen nomini cxpoíítio-

Rurfusnotandüquód ly tantümjfacicnspro 
poíltionem deexclufo extremo, potcll cx-
cludercaut grada fignificatimatcríalis, fife-
ratur in terininum abfolutum: vtPctrus cíl 
tantúmhomo : autgratia fignificati forma-
lis^íiferturin terminum connotatiuum : vr, 
Petruseíhantum Dialcftkus . Ec iíbefunt 

nisrcpugnat.Qiiód fidicas,mpropoíitioni- tnagisirivfuqoámpriores. Et gratia mace-
bus de c5paratiuo,5c de ita,& íicut, idipiíum ría: poteft exeludere eriam dupliciter , fcili-
contingcrc,cunicomparatiuúexponaturper cet gratia a]iecatis,vt inexemplo poíito: 5c 
ita & ricutí& ka & íicut. per comparatiuum, gracia pluralitatis, vt, praedicabiliafunt tan* 
certc nonfolúm non fatisfacis argumeto: fed túm quinqué. 
duplicasincohuenientia.Ndm pcius cft con 
cederé circülum,videlicer, q)vnu exponacur 
peraliud & é conuerfo:vt videbimus capitu. 

f decomparaciuis . Nülla igi^r fiyienda efl 
'^fnentió de vniaerfafiSas InteinKCponibiles; 

/ f / " f ¿¿¿¿^ ^ / s s u ^ J ^ ® ^ y M B * & f c x f p c c i c s v£tat2cxponíbl 
Zu. 'ffnsfcf? iy^^i jüra .Cexclufiu^exceptmae, reduplicaciu^, 

¿ a J Í ^ / i r s j r s ^ V t o p o ü ú o n t s de difFerr,dc incipit & definit, 
íi?pi.nf¿ .-4*/**-uv*utútefo comparatiuo: quibusaddunt iuniores 
¿ t ^ ¿ w ' ^ f j y * "MU/J^ alias de ly aetcrnuni, & infinitum .&c. Qnas 
¿ t ' a / ^ ^ ^ / ^ " ^ c e r l c n o n funt adcóobRuríc , vt fine connu-
n-rf/q ^ / ^ ^ w ^ ' i n e r a n d a c intercxponibilcs.Ordocxponibi^ 
fi-^, f / 0 " ' l ' 1 í t tf^úf^ii«m(tametíi non magnircfcrt)efl: huiufmo 
f ^ ^ f á + S Éyt f^" 'á íUj ¿ÍHpMoris ordmisfuntillx s quae cxponün^ 
^ ' / ^ ( f u f f - tUTraúonealicuiusfyncatcgorematis^ccun-

í - ^ ^ ^ / ^ ^ d i f u n t íllac quse exponuntur ratione verbí, 
/MJ/ 'VS i¿ is¿>y2' & tertiiillaequí» exponuntur rationc nomi-

d n j f ó í p ' / j ^ *£'m%Sx ratioeíl, quiailheptiorisordinis ha-
¡L) / / ñ J T^vrf/bentobfcuúoremfenfum quam fecund.T,& 

inbuj&Jl , / /CkfyMV&xmfa quára tertiae . Et in primo ordiñe 
*T^^ /«^y3 l^fatvví ' íy primum efl genus cxcluíiuarnrtíj qiis expo-
O S f u ú f t t e^ifUju^nl)XCPer duascategóricas: fecundumge-
(¿y ¿¿¿cfxf'efl*. sfr-üs n«s eftexceptiuarumjquae exponuntur per 
%4 fijj c^jLj'j&MéfíL tr«s:& tertiumreduplicatiuarum, quae expo-
l í J ^ / v ^ ^ ^ f ¿ / ^ j í f t f l t u r per ijuatuor. : 

Prima ergo fpecics exponibi-
^ <fí¿7áf^0¿$&iir\wm•cftpropofiíionumcxcluíiuarum, qux 
/uisv*iS ^ " A Í a f ^/ / í^/ j TOÓáificantur , huiufmodi fyncategoremati-

' / T * ^ ^ ^ ^ ' f ^ ^ ^ s > t a n t i W , f o l ú ^ prarcifcdütaxa^vnicum. 
V f ^ ^ y c m u c & Q ú é f / ^ & c . E t poíFunthxdiélionesconftituctepro-

'¿I 'J ^ ^ ^ p o f i t i o n é de exclufo extremo jquado diflio 
u¿.i¿U¿t ^ t J ^ ^^^cxcluíiuafertur in alccrum cxlremorum, & 

Propofitio de cxclüfo extremo Nota^. 
exponibiíis gratia figniíicati macerialis & gra 
tia alictatis, exponitur fecundum iuniores 
Summulirtaspervnaracatcgoficam, inqua 
locoextremiexclufi ponitur copula impli-
cationisivbidciüo termino negatureius cont 
tradidorius: vtPctrus cíl tan tu m homo: Pc-
trus cft homo qui non cft non homo. Et pro-
portionabiliter exponitur gratia pluralita- / ~ ' •. -..,> 
tis,prxdicabilia funt tantum quinqué, id cft, / ^ C . ^ * ^ ) / 
prxdicabilia func quinqué & no piuraquáni 
quinque-Ex quoinferuntreguiam vníucrf* Vx/i»' ifá-r 
len^q» huiufmodi propofitiones de exclufó 
extremo gra fignificati materialis , fiuc ex-
clufio fíat gratia alictatis íluc pluralitatis, 
conuertiturcum fuá prariaecntc: vt Petrus 
eft tantum homo & Petrus eft homo, praedil 
cabiliafunttantúm quinqué, &prxdicabilia 
funtquinque.Sed contra hanc exporidoncrEi 
& regulam , quando firexcluíio gratia alie-
tatis,arguitur . Hxc propofitio eíí falía & 
herética,Chriftus eft tantum homo: <5c ta-»-
men fecundum expoímonem ilioium eíTec 
veratnam Chriftuscfthomo,quinon eft non; 
homo.Etcadem racione hic eft inftantia fu» 
regulas: nam príeiacens cft vera. f. Chriftus 
cft homo,(Sc de exclufo extremo faifa, Chr i -
ftus eft tantum homo. Et idcotutíusexpo-
nuntur huiufmodi propoütiones per ly a-4 
liud:vtChriftuseft tantum homo. i . hora» 
&nihil aliud quam homo. Éc re vera hic cft 
germanus fenfus huiufmodi propofidonum, 

Petras 



Cap. I . Deexcluímis. 
Pctrus cñ ramum homo. Petrus eft hc^pio & 
nihilaliud/id eít, ñeque efl: Deus neq;ange-
lus^c.Nam dicercPetruscft homo qui non 
cft non homo , nihiladdit íuprahoc quod 
eft eíTe homincmccúm tamen elle tantum ho 
minem aliquid addit íuprahoc quod eft eírc 
homincm.Vnum tamen hocaámonucrimin 
prefentia qj humfmodi propofitioncs de ex­
tremo abíbluto nonnüquá Latiné excludunt 
non aliam fubftantiam, fed alias perfeftioncs 
vt.Petrus eíl tátum homo, id efl^nihil eft am 
píius>nullam aliam videlicetvirtutem autper 
fedíionem habet:& fie n5 conuertitur cüfua 
pradacente. Contra fecundü mcbrumgratia 
luralicatisarguitur^non conuertitur prae 

iacens cum propofitione de exclufo extre-
mo.Hxc enim eft vera,Petrus 6c Paultis funt 
dúo entia:tamen hace eft falfajPemis & Pau­
las funt tantum duó entia ( faltem fuppoíito 
qjtotünodiftmguatur áfuis pártibus) nani 
Pecrus & Paulus funt qüatuor niédíetátes¿ 
Refpondetur quódquaddfítexdüíló gratia 
pluralitatis regula habet vniUerfáliter veturtí 
Et ad hoc argunicntum negatur hanc cífe fal 
fam, Petrus 6 ^ Paülus fuht tantü dúo entia 
(admiíTo totum eflefuas partes) nam quan-
quam Petriis& Paulus fint qüatuor medie-
tatesnon funt qüatuor cntiatquia ens no fup-
ponic pro pacte entis, fed prototo. Sed ar-
guitur in aliis tetminisiAd minus haec eft ve­
ra Petrus 6^_PauÍüs funt qüatuor partes:& 
tamen hxc eft falfa3Petrus & Pauíus funt tan 
túm qüatuor partes i nam funt o ¿lo partes, 
& fexdecim partes; &c. E t per confequens 
funt plures qua qüatuor. Ad hóc argumentü 
refpondebiturinfra, cap. 6. de comparatiuis 
argumento vltimo , vbi difputabitür an iri 
continuó funt plures quám dux partes. 

.pfopoíi- Suntpmcreá fecunda Summü 
tiodeex- üftas propofitionesde excluía copula: vt Pe 
clufia co- "«stantum eft albus, tantum fuit albus,tan-

tum erit albus:hoc tantum pofsibiliter eft(dc 
monftrata repófsibiliiqüam Dcus nunquam 
ĵeft faéturus.)Etin priori editiorie fecuti opi-

^nioriem cOmmuné:diximushuiufmodi pro­
pofitioncs exponi per prariacentem, ¿k aliam 
óppoíitaí qualitatis, de contrádiftório pre­
dícalo: vt Petrus tántúm eft albus, id eft,Pe­
tras eft albus 8t non eft non albus: Petrus 
tantum non erit albus.idéftinon erit albus 8c 
ént omne non álbum fed re vera hoc eft me-
rum Coraraeótum & illa excíuíio potiús eft 
ab oppoílto prxdicati quamcopulae, quare 
m íaeiunt huiuímodi fenfum; fed áliñiqueni 

98 
illicetíaminíinuauimus^hunc.f.Petrus tantü 
eftalbus, id eft eft albus, <Scnec fuit neceric 
albus. Hoc inftans tantum eft.i.hoc inftans 
eft& necfuit necerit, Tantümfuit albus.i. 
ruit albus,6c noneft necerit albus. Etíi ad-
mittantur negatiu^, Petrus tantum n5 erit al 
bus.i.non erit albus, fed eft Sí fuit albus.Hóc 
tantum pofsibiliter eft.i.hoc pófsibiliter eft, 
& tamen nec eft necfuit necerit. Itaqjdiaio 
cxclufiua addita verbo, excludit alias deffe* 
rentias tempbris, que non includuntur iñ 
tali verbo: quod áddidcrim'quia, tantum eft: 
non excludit pófsibile; Etperhaecfacileex 
ponctur huiufmtídi pro^ofitiones in quibus 
tamen parum ieft vtilitatis, 

. Leaio fecunda, NOM¿ 

Pofl proporiHóttesde cxclufoex 
b e m o l u b í e ^ n t ü r excluííua:. Vñdepro PÍopoíi-
pofino exdufma eft illa : inqua diftio ex- tioexclu-
clufiua, in principió pofita, totam modifi- í;ua 
cat: vt tantum homo eft rifibilis. Circá quas 
qüatuor difputauímus, videlicet, quomodo 
exponantur, quomodo con uertantur, quo­
modo terminiillarum fupponant,ac deniqj 
quomodo in illis omne genus oppoíltionis 
fconftituatur, 

Quó ád primu punaum attm^fNcta: 
propofitionum exclufiuarü quadruplex eft 
genus vtfuiscuiufq; éxetripiisintextu mon-
Itratumeft.Etprimü genus exponiturcopu 
latiue per pr^iacentem,& vniuerfalem negati 
uam:vbi negatur idem prsdicatura de omni-
alio a re fubieai.i. a re fignificata per fubie-
ftum: vt tantum homo eft rifibile, homo eft 
rifibilis,6c nihil aliud abhomine eílrilibilc 
pari modo gratia pluralitatis murando ly 
aliud,in ly plura quám,vtfunt exempláo-
ranium geheruin textu. Hanc expofitioneni 
qmeeftctiam Petri Hifpani & omnium anti­
quorum , iunidres Sumulifte tanqua infuffi-
cientcm relinquüt.Primó quia inde fequere-
tur hanc excluíiuam eíTe verarn, tantum pa-
ter eft Deusmam pater eft Deus,6c nihil aliud 
a patre eft Deustquia aliud a patre non füppó 
nit pro alia perfona diuina:qua* tamen eft fal 
fa,in vera Theologia. Item fequereturhanc 
éire veram,tantum liccPliocnix fuitPhoenix 
quia nihil aliud ab hac Plioenice fuit Phoenix 
vbi fubieaum non fupponit pro alia Phce-
nice,fuppoíito quod nunquam due PHoe-
nices fuerunt fímul: & ly fuit, vniat pro in-
ítanti. Et ideo expofiuo communís eft, vt 
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Líber quar tus. 
loco de ly aliud, apponatur termínusinfini-
tuscontracli£loriusfubie£li:vt tantum homo 
til níibilis/ooino eft rifibilis, & nihil non ho 
rrioeftriíibikr&aUKaliorum generum pro-
portionabiliter. Quam expoíinonemnosin 
prioricditione fecuti fumus.Sed re veraiam 
nunc magis probamus modum antiquum, 
nonfolúm quia anúquior Ced certé quia cía 
rior6ctutior. Sequitur cnimex ifta tnoder-
narumexpofitione hancpropoíitionem ter-
tii geneiis eíTe veram, tantúrn chimícra non 
cftin mundojvt ipíi cocedunt: quia chimsera 
non eft io mundo, 6c omne non chim xra eíl 
ra inundo. Quod tamen repugnat modo co-
cipiendi nara eadem rationedebent conce­
deré ̂ tantúm Adam non cftin mundo,tan-
túm Abrahara noneíl inmundo,6citanu­
merando omnes res,cmac fucrunt, & erunt& 
non funt. Et mirum éñ quód tantum Adam 
non fit m mundo & tamen nec Abraham fit 
inmundo nec aliae multíe res.Si tamen ex­
ponas per ly aliud abjfecundze exponentes 
funt falfe: quia aliud a chimícra vcl aliud ab 
Adam, non fupponit.Nam vt lioc fit aliud k 
chimara requiritur q>hoc lit 6c chimxra íic 
6c hoc non íit chimícra. Vnde ad primum 
argumentum in comrariü refpondctur hanc 
cííéfalfam, tantum pater eft Deustquialy, 
tantúm,non folumexcludit aliam eííentiani, 
ícd aliquando aliud fuppofitü eíTentiale, fei-
ücet , pater eft Deus& nullumfuppofitum 
aliud a patrecft Deus* Adfecundumitidem 
refpondctur quód illa eft faifa, tantum haec 
Phan ix 6cc. iraó alia ab ifta fuit Phoenix: 
quia adhoc qnód ly alia ab ifta , fupponat 
mediante copula de exttinfeco iempore,non 
exigitur quód fuerint in eodem inftanti, íed 
fatiseft cp vnafuerit 6c aliafuetit, 6cvnanon 
fuerit alia. Eadem ratione non fufficit expo-
íítio Georgii 6c aliorum pcrcopulam impli-
cationis.f tantum Adam non eft in mundo: 
id eft, Adam non eft inmundo, 6comneil-
lud quod non eft Adam cftin mundo, quia 
Ídem inconueniens fcquitur, quodfuprá in-
tulimuscontra cxpoíuionera iuniorum. V e 
ruin eft tamen qi vbi non fuerit difficultas de 
differentia ínter hos modosexponcndi,m-
diíFercntcr vtemur ómnibus, aliquando cau-
fabreuitatis per terminum infinitum, 6c ali­
quando cauía claritatis per copulam impli-
cationis.Sedeft argumentu contra iftum mo 
dura exponendi. Nam tune fequeretur con 
fequentiara noncífe formalem abexponen-
libus ad exponibilemmec é conuctfo: vt,ho-
mo eft animal, 6c nihil aliud ab homine eft 

animal: ergo tantum homo eft animal, quh 
in fimili nonfequitur, homo eft animal, & 
nullum aliud álbum ab homine eft animah 
vt patet fi nullum animal praeter hominetn 
íit álbum. Adhoc rcfpondetur primó quód 
non video quare debeat elíc confequentia 
formalis ab exponentibus ad exponibilem 
Satis enim eft cp quacunq^ exponibili data 
illo modo bene exponatur. Secundó dico q> 
illa expoíitio eft formalis. Nec illa eft eiufde 
forra3e:vbiponitiuíy álbum. Sed debetferua 
ri folum relatiuum cu ablatiuo poli quam ita 
prxcipiturin regula exponendi. 

Quatuor illas regulas exponendi Not*> 
quatuor genera exclufiuarum,quófatilc me­
moria retineantur , adnotamus his quatuor 
diílionibus.lfte regit proram clauo,vbi,a.fi-
gnificat vniuerfalem affirmatiuam. i . parricu 
larem afñrraatiuam.e.vniucrfalem negatiua; 
o.particularem negatiua. Prima ergo di£lio íi 
gnificat exponentes exclufiuar primi géneris 
cíle particularé afiirmatiuam 5c vniuerfalem 
negatiuam. Secunda íignificat exponentes 
exclufiuae fecundi genevis eíTe contradiélo-
rius.f. vniuerfalem negatiuam 6c particular^ 
affirmatiuam.Teitiadenotatexponentesex 
cluííuxtertij generis eíTeparticularem nega­
tiuam 6c vniuerfalem afnrmatiuam. Ac dc-
niq; quarta fignificat exponentes quarti ge­
neris ellecontradittorias.f.vniuerfalcm aftir-
matiuam 6c particularera negatiuam. Hax 
tamen omnia intelligamur quando propo-
fitio excluíiua eft de fubiecl:o communi 6c 
vbi nonponitur aliud fignum diftribuduum 
quam ly tantum. Nam fidicas, tantum Pc-
truscurrit, prima exponenseft íingularis.Et 
fi dicas,tantura omnis homo eft rifíbilis. pri­
ma exponenseft vniucrfalis. 

Loci arguedi in hac materia funt Not.^ 
ifti.Primus, Ab exponibili ad exponentcs 5c ' J ^ ^ 
cconuerfo, eft bona 6c mutua confequentia. t e^^cKn^^ 
Secundusab exponibili copulatiuse ad quáli- [ f ^ . ' ^ ^ f ^ 
bet exponentium eft fórmale argumchtum,^' ^ 
fed non éconuerfo. Tertius, A qualibet expo t ^ ^ ^ ^ ^ ^/ 
nentium ad exponibili difiunüiuc eft v a l i - * ^ * ^ ^ ^ ^ ^ 
dumargumentüm fed non éconuerfo. A Í & ^ J ^ ^ ^ J Í ^ 

At vero cetra pnnuim loenm ar L ¿ f ^ ^ 
guitur.Non fequitur.Enseft quantitas 6c ni- ' . 
hil aliud ab ente eft quantitas :ergo tantüens 
eft quantitas. Confequés enim manifefte eft 
falfum vt patet per vniucrfalcm^mnis quan­
titas eft ensi nam quantitas difercta non eft 
cns, fed cntia. £ t quód antecedens íit verum 

maní-
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manifeQum cft pro prima parte.Et probatur 
íecundarquíafua conrradiaoriaeftfalCa, fei-

txciuho |iccr)aijCiUj¿ a]juj eme C^ QUantitaS) cuius 
tit tnp ici fubie£tum pro millo íupponit. Circa hoc ar-
ter* gumentuni notato ly lantu, pofleexcluyere 

triplidtcr/cilicct/ingiüariter tanrü, & plura 
J)(ertaritri,6cfirnpliciter,fcílicct,ringul3riter 
&pluraliier . QosdiíFerentiapercipkurex 
numerofubicíTíiaut pr.rdicati exclufiua?. 
Qiiandoenim funt fin guiar ís numeri, & non 
íunttcriuinicolleaiu^fít exclufiofingularí-
tertamum. Etquandofuntpluralis numeri 
aiítcolicftiui.fitexdufio pluraliter tantúm. 
Qñ vero runtpartim colleftiui, &c. partim 
diuifiui fít exclufio íitr.pliciter. Qn fitexclu-
íio fingularitcr^debet fubicftü fecundx expo 
nentis determinar! íigno fingularis numeri 
vr,taniúm 11 omo eíl ri hbilis,homo eft rifibi-
lis,& nihil aliud ab hoíe efl:rifibilc, Quando 
vero fit exclufio pluraliter debet determina-
ñ lignopluralis numeri; vt tantúm homines 
funtrifibilcsjiomines funtrifibiles, & nul-
laaliaab hominibusfunt rifibilia. Sedquan 
do íic exclufio fimpliciter debet fubicftum 
fecundas exponentis accipi fíngulariter & 
pluraliter. Vndead argumentumfefponde-
tur quód noreste arguitur ab exponemibus 
ad exponibilem.Nam illud prardicatü quan 
ticatis eftrerminus partim diuifiuus & par­
tim colleóliuus.Supponit enini proquocúq; 
corpovequod eíl quantitascontinua, &pro 
quibufeunq; fimuljquíe funt quantitas difere 
ta.Quare fecunda exponens debet eíTe barc, 
jiihil aliud 5c nulla alia ab ente eft vei funt 
quantitastquíE eíl falfa.Imó alia ab ente/cili-
cct,duo liommesfunt quantitas. Verum eft 
tamen meliuseífe fub fingulari numero intel 
ligere vtrüqucjquám barbare exprimere am 
bos números.Quoíit vtfiadmiferis, in hac 
propofitione ,tantum Dcusnon efl crcatura 
cxclufionc íieii fimpliciter ,illa eft faifa: quia 
aüqua alia á Deo non funt crcatura fed crea-
turae,fed iftxineptix funt puerorum. 

Atgum.i Secundo arguitur.Non fcquitur 
^ tatum regis cquus eft equus, ergo regís c quus 
'•^•cft equus', & nullus non regis equus efl; 

A * 0 C ¿ - ^ Í ^ «qw^s, & arguitur ab exponibili ad expo-
' ^ j ; ^ . nentc-.crgo locus illc non tcnet.Minor eft no 
^ ? f****^1 probana.Nam cafu qno eofdem omni-

/ í ^ ^ ^ f ^ ^ no cquos regis pofsideancfubditi>& non funt 
I T ^ ^ ' y ' z i ^ a l i j e q i i i , cxponibilis eft vera : vtpatet per 

^it**™nincrfa 1 cm in terminis tranCpofitisromnis 
& t f f l ^ ^ ^ ^ ^ ^ r€gis cquus. Et fecunda exponens 
i^r ^ v ^ / D , cltfalía^^ cquos. 

i / 

Circa hocargumentum notatOjquód quado Exclufio 
fignum cxdufiuum fertur inaliquod copie- dupliciter 
xunij tunepoteft excludere velab oppofito 
totius vel ab oppofito partis. Ec fecunda hoc 
debetinfinitariin fecunda exponente aut to 
tura velpars,fi fíat expofitione per terminu 
infinitum.Etproportionabilirerpctly aliud» 
Vndc íi in hoc argumetofiat exclufio ab op­
pofito totius, tune exclufiua eft vera fed illa 
non eft fecunda exponens ,imo ha^cnihil a-
l iudá regis equo eft cquus:vel, nihil non r e 
gis equiis:vt infinitetur totum.Si veroíiatex 
clufio ab oppofito obliquijtunc illa eft fecun 
da expones/ed exclufiua cftfalfa.Nec habet 
vniuerfalem in terministranfpofiús;vt vide-
bimus leílionefequenti. 

Tertió principaliter arguitur* Argum.?. 
No fcquitur, tantü albú crit nigrú,ergo albü 
erit nigrü,& nihil non álbum crit nigiü,& tñ 
urguitur ab" exponibili ad exponentes/ergo 
minor eft nora.Et maior probatur.Nam cafu 
quo Petrus fitinpofíerum fuccefsiuealbuset 
niger,6c nec fint nec erunr alia alba vei nigra* 
exclufiua eft vera: vtpatet per vniuerfale m 
terminis tranfpofitisjomnc quod critnigrmn 
eft vel eritalbum.Et fecunda exponen? eft faí 
ía.Nam contradiaoria eft vera.í.aliquodnon 
alUjum erit nigrum: quia Pcti us crit niger, qui 
in aliquo inftami crit non albü , vel aliud ab 
albo quod ide cft.Qrca hoc argumétum no-
tato quod incxclufiuis de extrinfeco i^porc 
femper debet infinitan fubieílum fecüdx ex 
ponentisfecundu cxigltiam contradiaionis 
ad prima exponenté.v.g.quia ly albu, in illa 
exclufiua feuin fuá primaexponeníe ftat pro 
illo quod eft vtl erit álbum, etiam ly non al­
bü álbum vel aliud ab albo,debet accipi pro 
illo^quod nec eft nec erit álbum. Et ideo liin 
hac,non albü erit nigrü,ly n5,in rigoreinfini 
tet fubiectücü tota fuá ampliationc, illíe funt 
optime exponentcs:& ficut exclufiua eft ve­
ra in cafu argumcti,iía& fecunda exponens. 
Nam contradiaoria eft faifa, qux facit hunc 
fenfura.Quod nec eft nec erit álbum, erit nj-
grum.Si vero in hac,n6 albü erit nigrü,no in 
finitetur fubicaü,nifi quoad fignificationem 
3c non quoad arapliation^vt íic ienfus,quod 
modo non eft albü, vel in aliquo inftanti no 
crit albvi,crit nig.-ü,tunc no reae datur fecun 
da exponens-.fed debet eficha-c, nihil aliud 
abalbo quod eft vel erit álbum erit nigrum. 
Sed anin rigorc infinitet primo vel fecun­
do modoiam nosduximusargumento quin 
to de modalibuá 3 quod AriftoteK viderur 
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fentirefecunduinoduni,quandoconcedit ^ rcfubalternátemcxpartérnodí.Neqjfubal-
na cy th arizans pofsibiliter eft tytharizans: tcrnatam:quia ñeque illa infert aliam ex par-
quse eíTet impofsibilis fi ly non, faceret fen- te primarümexponenriunijlSrón emm fequi-
fum, quod non pofsíbiliter cytharizat.Sed la tut,tantuni créatura pofsibíliternon eft ens, 
comrnün'uer tenerur ptimus modusjquódin crgo tantum creatura impofsibilíter eft ens. 
finitatfecündücxigéntiam contradiáionisi Comméhdahdutn eíl mcraoriae ülud, 
falté quando infinitátio ponitür ante copula quod diximuSíquando fignum prseccdit co-
nampoft copula aliud eft,vt illic ptobaui- pulara & modum,n3m fi modus praecedat 
mus.Perhoc notabilc exponenturifl:ae,tan- tune non debent dati exponentes per copa 

las contradiñorias tvtfídicasialbum poísi-
biliterdiífert á nigro j Vt declarauimus cap, 
da difífert. 

Quinto principaliter arguitur^ Nota.y. 
Ñon fequkur,tantúm Salmanticae venditur 
*piper,€rgoS3lmanticx véditur piper,& non 
alibi quám Salmátic? venditur piper:&tame 
arguitur ab eXpbnibili ad eseponentes, ergo 
locus arguendi nuiles. Maiórcíl nota. Et 
jprobamr minór. Nam cafu quo extra Sal* 
manticam hon venderetur pjper 6c Salman-
Vicse venderetur} exponibilis eíl vera, vtno-
tum eft.Etprobatur fecundan! exponentem 
eírefalfam. In hac domo venditur piper (de 
monftrata domo vbi venditur) & ha5C do-
mus eft aliüs locus á Salmahtica>quia eius 
pars^rgó. Refpbndetur q? fily taDtúm,ex-
cludat ab oppofíto totius.í. venditüm Sal-
manticé>noh rcéle exponitür iDo modo. E t 

tü albü pofsibíliter eft nigríijalbüm pofsibili 
tereftnigmm,& nihil aliudab albopofsibi-
liter eft nigrü:vt íit ienrus. Nihil áliud ab illó 
quod pofsibiliter eft álbum pofsibilitereft ni 
grum.Et barí modo dicéhduln dcly contin-
geter,Bc dé ly ncceííarió. Vnde in huiufmodi 
exclufiuis de intiinfeco teropore & modali-
bus perfpicácioir íit expoímo per copulam 
iroplicatiónis. Tantum álbum erit nigrum 
álbum erit nigriim;,6c nihil quod non eft vel 
crit álbum erit nigrum. Tantum álbum pof-
fibiliter eft nigrum, álbum porsibilitcreít ni 
grum: 6c nihil quod non poteft eíle álbum 
pofsibiliter eft nigrum. 

Not.4. Quarto principaliter arguitur* 
Non fequitur,Deus pofsibiliter non eft crea-
tura,5c omne aliud á Deo pofsibiliter eft crea 
tura,ergo tantum ÍDeus pofsibiliter non eft 
creatura: 6c tatnén atguitür ab éxponenti-
bus ad exponibilem tertij generis, ergó lo- cafu, quo omne piper venderetur Salmanti-
cus arguendinullus.Minoreítnota. Etpro- ex ¿cPariíijs idérn numero j exponibilis ef« 
baturmaiorrnam exponctes raanifeft^funti fet vera,quac conuertitur in hanc vniuerfa-
E t probatur falfitas exponibilis. Aliud ádeo lem, omne piper venditur. Salraanricíe:&il-
vt puta omñis creatura, pbfsibiÜter non eft la fecunda exponehs data eflet faifa. Sed de-
creatura, ergó non eft folus Déus id quod bet dan aüávidelic€tsnibil nonvehditüSal-
pofsibiliteriion eft creatura. Circa hoc ar* mándese eft pipen Si vero fiat exclüfio ab 
gumentum notañdum eft quod quando fi- bppoíito folius obliqui tune optimé argui-
gnumcxponibileprícccditCopulara 6c mo- turabexpombili ad expbnentesr&íicutex 
dum,6c expohitür per expoíientes oppofí- ponibilss eft vera ih cafu argüméntiáta & fe-
tac quálitatis. altera exponentium debetdá cunda expones. Etnegatur illa cohfeqiien 
ri per copulara cohtradiétonam ad expo-
nentera>quíeeftpraeiacens.Nam cuñi áiéXió 
cxcluliuaíératuí in copulara,excluditfecun-
dúm exigcntiam contradidiohis. Vnde ad 
argumentum negatur réíle argui ab expo-
nentibus ad éXpombilenuIraó fecüda expo­
neos eíi omne aliud áDeb neceííarió eft crea 
tura,quae eft impbfsibilis ficut exponibilis. 
Ha:c véroeft nccéíraná ; Tantum creáturá 
pofsibiliter non eft Deus. Qjíare modo fcqui 

tia,in hác dbmovéñdiíür p i p e r ^ h í e c d o 
mus eftálius locus áSalmántíca : ergo alibi 
quám Salmantkae venditur piper. Sbluni 
tnim fequitur qüód in locóiqúi hbn eft Sal-
mantica jvehdityr piper, fed ihde non fequi­
tur quod alibi. Nan^alibijtantum valct qua 
luns jextraJEtille locus non eft extra Salínan 
ticatajféd íntra; Eadem ratione non feqat-
tur,in Gáftellá venditur píper¿ 6c Gaftellá 
eft locus alius áSálmantica, ergo alibi quára 

tur. Tantum Deus impofsibilkéreft crea- Salmanticse venditur piper: quia locus Ga 
ra,crgó UntüDcus pofsibiliter non eft crea-
tura . Nam ex parte fecundarum exponen­
tium arguitur á pofsibili ad neceílarium. 
Q^apxopieriiia cxdufa ñon poteft hab& 

ñella; vbi venditur non eft extra Salmanti-
cam: fed folüm fequitur quod ih locb, qui 
ñon eft Salmanrica venditur piper i puta ,m 
locó continente Salraanlicam ¿ £ x his fe-

quituí 
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quitur hanc cíTc verana ntú homo eíl crifpus, 
vcl tantumhoraoell: fimusterto quódcapur, 
quodeílaliudab hornine,íitci-ifpumJ&: na-
fusfit íimus.Nam,vccIocetfanaus Tho.i.p. 
q.ji.ar.4.diftio exclufiua non exduáitparte 
quando prxdicatumconuenit partí íicutto 
ti.Vndefecundaexponcnsillius noneft hec, 
nihiialiudabhominccftcriípum.Sed nihil 
aliudabhomínequodno eftparsei9«Eadem 
rationediaio exclufiua }qus fertur in cau-
fas fecundas non exdudic caufas fuperiores, 
quibusfubordinatur ñeque infírunicnta.Co 
ceditur cnira quód tantúm homo gencratho 
Tninem ,tamecfi Dcus & coelum concurrat 
cuín ilIo.Ef cóceditur quód tantúm faber fer 
rat quamuis idfaciatferra. 

^ Sextoprincipaliter arguitur.No 
fequitur:Tantum homo eft ipfemct.ergó ho 
rnocftipremec,&nihil aíiud ab homine eft 
ipfummetj&tamen arguitur ab exponibili 
adexponentes,ergo locus arguendi nuilus. 
Minorcll nota.Et probatur raaior. Exclufi­
ua eíl vera.vt cófiat per cius vniuerfalé,íi co-
grucpoíretprofcrri,omnisípremctcft homo 
qux- valet tantü quátu,omnis hó eft ipfemct. 
Sed falfitas fecundan exponentis probatur: 
qa aüud ab iiominc eft ipfummet. Rcfpodcí 
q) cxponibilis huius argumfti videtur amphi 
bologica. Videtur cnim faceré hüc fcnfum.qj 
tatüm homo eft de quo veré aftirmamus cííc 
ipfummct/juieftfalfusjvtpatctpcr exponen 
tcsdatas.Sed aüuseftfcnfusmagis vfitatus.f. 
qitantwhomo eft ipfemct homo:qui eft ver9. 
Sed tune negatur illa eíTe fecundara exponc-
tcm,qux data eft in argumentoñmó eft IKCC, 
iSlihilaliud ab homine eft ipfemet^rebtiuo 
reférete hominem.ídem dkito de hac,Tamü 
homo videtfccafu quo quicunque homo vi 
dcac rc3pfuiní& no videatur ab aHjs^fed, bru 
ta eda videant íe)qu^ in primo fenfu eft faifa, 
6c infecundo eft vera.Qiiare in primo fenfu 
vnmcrfaiis ciusterminis tranfpoíitis eft hxc, 
orancvídensfeeíl: hojVtrclatiuu referat fubic 
£tu vides, fed iñ fecüdo fenfu videbi mus le-
ítiohe leqúenti.quam habeat vniuerfalem. 

Arg«m".7 . Séptimo arguitur.No fcquitur, 
Genitiuü folusnominatiuu$pr3eccdit:6c nul-í 
lú aiiú cafum folus nominatiuus pra'cedit.cr-
gofolü geniúuu folus nominatiuusprrccdit: 

arguitur ab exponétibus a4 cxponibiléj 
crgó locus arguendi nuilus, Minor eft nota. 
Et probatur maior:exponf tes Tuntvei^^t no 
tum eft:¿k arguitur exponibilé eílc falfam.Se 
quitur bcnc.Solum genitiuura folus nomina 

I C O 

tiuus príeccdit,crgó xolu$ fídminatiatTs foíum 
genitiuü prarceditcconfcquem cñ h\íhm> f t 
manifeftac prima expones.f.nominatiuus fo-
lum geniuuum prxcedir.ergo & antecedáis. 

A d a r g u m c n í L i conceíTaminorí Ar(TUmtg 
negaturmaior.Imó íicutcxpongtesfuntvere^ 6 
ita (Scexponibilis.Sed no valet illa cófequen-
tia,vbitranfpónuntur íigna ekponibilia. Ec 
inuitiid folüafsignant prodefe^o^quódjVa-
riaturprobatio. Atnonfateft hüc defeaum 
áísignarc:cúmquia alias hoc eftet diuerticu-
lum ignorantiúm) qui vbicüque afsignarcnc 
hunc defeftum.tum etiam quiká determina-
taadconfafam eft bonüargumcntunijVt lio-
mono eft animaUrgóomne animal homo 
noncftt&tamévariatur probatio.Q^iafe iW 
le n5 eft defeclus. Aiij afsignant defecium a 
confufa ad determinata ex parte de iy nomi-
mfiüus.Sédtühcrcftaret afsignaredefeftum 
ñ arguerctur cum diftributione/oluín omne 
genitiuum folus omnis nominatiuus príecc-
ditjcrgó folus omnis nominatiuus folum o-
mnem genitiuum prxcedit. Igitür defeaus 
eft,vt ego exifti ino,á confufa ad dérermina-
tam ex parte ipiíufmct llgni,folum. Nam 
quanc| eft vniuerfale,irjcludit particularka-
tera.Et ideo in antecedenteiy,folum,in íecu-
dolococonfunditur á priori íigno-.poftqul 
expofitio debetincipiá priori. Eti i i conf^* 
quenterquia illud fígnum quod fequcbatiir 
praeceditjfupponít Heterminaté, 

VItimó a rgui tur contra m o d u Argum.9 
cxponcndigratiapluralitatis.Non fcquitur, 6c vltim. 
tantúm dúo elementa non funt calida, crgó 
duóelementa nonfjnt caliüaJ<?c omnia plu-
raelementa quam dúo funt calida,&tamcn 
arguitur ab exclufiua grada pluralitatis ad 
ciusexponentes^rgo modus exponendi no' 
éftbonus.minor eft nota. Et probíitur ma-
ior. Nam cxcluíiua nemo eft qul non con ce 
dat^ciim ex quatupr elemétisduo folum non 
fmt calida.f.aqua & terra:& taméfecunda ex 
pones eft falfa.f.piura qua dúo funt calidarna 
n6 funt nifi alia dúo calida:puta i^ms^acr. 
- Refpondeturnegando maiorcm. Argui­

tur enim reetc íi illa propofitio exponatur 
gratiapluralitatis.Ec ficut fecunda expones 
eft faifa, ita & exponi bilis ipfa. $ca tamcu 
eftnotandum quód nonnuiíquam exclufi-
UÍC. accipiuntur gratia alictatis etiam fi fubie 
ñum fit terminus numeralis. Ec cene in iilo 
fenfu accipitur exclufiua aíluropta in ar^u-
incntcquádoconceditur, fciliccr, quód dúo 

elementa 
i 
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elementa non funt calida,& alia, qux no funt 
de numevo illorum duorum fant calida. 
Scdtamcnvtplurimum,quando íubicaum 
efttermlnus numeralis exponuntur grana 
pluralitatisivctantúm noueiii horainesnófa* 
ciuntp0pulum,tantúm du^ linea; rc¿l*e non 
faciuntfiguram. 

Leftío tenia. 

NOM ; Secundum punftum exclufiua 
Excluíma mm eftqiioniodoconucrtantur.JDcquo ji) 
conuerti- textuconftituicur vitima propoímo, videli-

^ ^ ' ^ ^ ^ t u r invni- cet.Propofitio cxponibilispriim genens,gra 
f^^iietíálam . t ^ ali«atis conuertitur mutuo in vniuetfa-

w ^ ^ ^ ^ C F ^ A y Z ' ^ U m afHrmatiuam terminis tranfpofitis: ve 
ft&éfyy'c f s ^ ^ 's*. ¿¿¿¿^ tantüm animal eft homo , ergó omnis ho-

i / ^ V w ^ ^ f ^ ~ ^ , i « o eft animal: &cconucrfp. Qux quidera 
c ^ - Jp. D conuerfio innititur confequentijs iliis. z. Pe» 

iiher,ab afñrmatiua ad negatiuam, & ánc-
^atiua adaffirraatiuam: variato praedicato, 
Sequicur cnim benc, tantum animal eft: ho* 
ino,ergo animal eft homo, 6c nihil non anir 
«aal eft homo,per expofitioncm: rurfüs,er-
gó homo eft animal,& nullus homo eft non 
animal,perconuerriüncm;firaplicem:rurfus, 
nuílushomo eft non aninial>^ aliquis ho­
mo cñ(qus; fequiturex prima exponente,) 
ergó omnis homo eft animal, á ncgatiua ad 
amrmaáuamjpofica conftantiaUtquc adeQ, 
(d.e primo ad vltimum )catjum animal eft ho 
sno,ergo omnis homo eft animal. Econuco 
fo itidé fequitur benc^omnis homo eft ani-
maUrgo aliquis homo eft animal: & nullus 
homo eft non animal. Primaparsfequkuc 
á rubalternantead fubalccryatam: & íecua-
da ab afíirmatiua ad neg^tiuá yariato prx-
dicato.Ex quibus rurfus per conucríioncm 
fimplicem fequuntur exppnenícs huius tan-
t:úm animal eft homo,6c per confequens fe­
quitur exponibilisipla.Hinc fit,exclufiuam 
íecundi generis mutuo conuerci in pajttieu-
larcm negatiuam.Si verbi gratiahxc,tantúm 
animal cftíiomo^conuertitur mutuo in hanc, 
omnis homo eft animal, contradiftoria eius 
( per regulas bonae confequentiae) mutuo co-
uertitur in contradiaoriam alterius. Sequi-
tur fecundo quód exclufiua de pEacdicato 
fíngutarl conuertitur in fingularem: vt tan-
tüm Papa eft PaulustergoPauluseft Papa: 
& cconuerfo.Sequitur denique}has propofi-
tiones,tantiim Impcratorpofsibilitereft ali­
quis homojtantúm iuftus pofsibilitcr eft ali­
quis Turca, & ílmiles eíTe neccírarias,vt maní 
feftant íux vniuerfaies. 

Atvcro ex coipfo fun da monto VT 
cminmttiturhxcregulaconuec^oniseiiciu- Qmnq-ex 
tur quinqué excepnones in qmbus exduii- ^ T ^ 1 ^ ' 
ua non habet vniuerfaiem, jiicc vniuerfaks ^ 
excluíiuam .Prima,quando propofitio ex-
ponitur gratiapluralitatis.Non enim fequi-
tur,tátúm dúo hominesfunt aniraalia ,ergó» 
omnia animaliafuntdúo hominesmam quá-
doininitiomundi erantfoli primi párenles 
(cum multis brutis animal¡bus) excluirá* 
erat veca,& vniuerfalis faifa. £c ratio eft, 
quiafecunda exponensnon daturper terimi-
num contradi¿torium,& fie non poítunt te-
ncreilLTConfequentix intermcdicT.Nec con 
ucrtitur^vt aliqui putant,talh exclufiua i a 
vnam de figno collcaiuo. Nam codem cafa 
hzc ctiam eritfalfa,omnia animalia funt dúo 
homines.Sccunda,quando prima exponens 
non poteft conuerti firaplicitcr:vt ñ dicas, 
tantum homo eft ípecics(vtfiat exclufio á 
fignifícato fimplici de ly homo,)tnnc no fe-
qüitur,tantumhomo eft fpccics,crgó omnis 
fpecies eft hoino,TeitÍ3, quando prima ex- , 
ponens eft virtualiter negariua : quia talis 
cxctufíua virtualiter non eft primi generis. 
Quate nulía iftarum, tantum homo cftvci 
nonfmtalbusrtantúra homo non cótingen-
ter non eft albus, habec vnitierfaicm: quia 
prima cxponcns,vtdiximusde conueríioni-
bus, eft virtualiter negatiua, cum inferatur 
cxncgatiua.Sed haectantu homo eft & non 
fuitalbusjOptiméconucrtitur mutuo in hac 
Pmne álbum mjod eft & non fliit álbum eft 
velfuit homo.Et hec tantü íiomo contingen 
ter no eft atbus,babet hanc omne albü anod 
contingenter non eft álbum pofsibiliter eft 
homo, quia primíe exponetes iftarum funt 
virtualiter affirraatiusc.Quarta exceptio. 
Quando fubieaum vniuerfalis non cóplctá 
diftribuitur,tunc nullam habet exclufiuam 
in terminis trafpofuisjverbi gratia, Nullaifta 
rü,omneanimalfuitiharca Noe(pro generi 
büs fingidorum)vaerq/ homo eft animal,ha-
bet cxclufiuam. Ratio eft, qui ly tantum, vt 
ftatim vidcbimus,diftnbuit copíete praedica 
tum» Etideo arguendoab vniuerrali ad cx-
clufiuam argueretur ab incompleta ad com 
pletam diftriburionem . Qüintaexceptio. 
Quando in excluíiua non fírcxclufío ab op-
pofito totius,vtfi dicasrtatúm hominis cqu* 
eft animal(vt fíat exclufio ab oppofitoo-c-
nitui )non conucrtitürin vniueríalcm. Et ra­
tio eft, quia cum infecunda exponetue non 
infinitetur totum fübicaü,íic vtex cenuer-

tent 
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fctVre iltmsjcum conñantia, non inferamr 
yniiicr€iUs<ác pra'dicato ficito.f. omne ani-
tnalcíí horsinisequüs. A l i s Oint exceptio.-
ires.quíe non poílunt caderc fub regulisrquía 
coiBiTiiuitür alius defe^tus. 

At contra tcrtiam cxccptioncm 
forte.quisarguetjíp hxc exclüíiüastantú ho-
niocft vel no cft animal^ mutuo conuertatur 
in hanCsOrnne animaleft & n5 efthómOjCUíft 
tamen prima exponeris ílc virtualiter negá»-
tiua-.nam eíl dlfiuncliua, cuíus vna pars eft 
negatiua. Adquod ocgaturillam excluíiuaiíi 
connerú in lílam vniucrfalem: licct coní*e-
quentk effet bona&mutüa:quia tiontenet 
cófequentia percouervionem nec forfan per 
locum intrinfecum, fecí quia tam excluíiúa 
qunm vniucrfalisefl formalirer impofsibilis. 

Sed contra quartam exceptione 
arguitur. Hxcvniuerfalis,cmuflíbet homí-
nis «quus cunitiCoucrtitur in hac mutuó,ta-
túm iiludemus cquuscurric eft horno, cura 
nonpofsicdarivnavera,altcra exilíete falía: 
6c tamen fubieclüvniuetfalis no diftribuitur 
c5pletc:erg6 quartaexceptio nontcnct vni* 
uerfaliter.ltem contra quinta exceptionem: 
Hxcexclufiua-Tantum hominis equus cur-
rit(vt fit excluíio ab oppofito partis)conuer-
titur in hac mutuójOmne illud cuius equus 
currit eft homojcrgo quinta exceptio no te-
netvniueríaliter.Ad hxcrcfpodetur q> exce-
ptiones inteüiguntur de conucríione propric 
diftaquandoíitde fübieélo prxdicatüm, 5c 
deprixdicato fubieOum:quod non obferua-
turinhis cofequentijs alTumptis:fcd tenent 
iñx per aliasconfeqoentias intermedias. Ve 
fequitur mutuo, cuiuflibet hominis equus 
currit: crgo quilibcr homo eft illud cuius e-
quuscurtit.Et conCcquens c5ucrtiturin illani 
cxclufiuam primi argumcti.Et eodem modo 
fequitur mutuo tantum hominis equus cur-
iif.ergó tantum homo eft illud cuius equus 
curric5& ha-c conuertitur in illam vniuerfa-
lem fecunde confequentte Parü refert amft^ 
confequentix lint formales.Nam fi hxc con 
fequentia eft fimiiis forros tantum hominis 
equus currit: crgo tantúm homo eft álbum 
cuius equus currit, clarum eft confequentias 
non cite formales. Sed tamen crcdo,quód ad 
inftandum in fi mil i forma debet feruari illud 
rclatiuum,vtiacct,Et ideo forte funt confe-
quentiaz formales. 

Ex ifta regula coucrtendiexclu-
fiuas fequitur fpecies fuppofitionis extte-

moruexcluíiiif quodefttenlupunftumex-
cluííuarü.Etvtlatiúslioc pateatjíd exponi-
musaliquot rcgulis.Prima,terminas príece 
densdidioneexciuíiuam fupporíitrecunHu 
exigentiam í iporú , quxinipíum feratur.Vc 
in hac, cuiuflibet hominis tantúm eqtxus eft 
hinnibilis, ly hominis,fupponitdiftdbuáue: 
& in hac hominis tantum equus eft hmnibt-
lis.fupponitdeterminatc.Quo fit; tales pro- j ^ . ^ 
poíitiones immcdiatéefre reloluédas ratione ° 
illorum terminorü príecedentium antequam 
exponantur ratione di£lionis exciuíiué* 

Secunda regiila.Díftio excluí! ua Nota." z. 
gratiaalietatisconfunditterminüin que pr o Re^u.i. 
xime fcrtur,& diftribuit prxdicatum .Hanc 0 
fcgulam cognofeimusper vniuerfalcm excíu 
liaa,%Nam li,tamum animal eft homo,3equi-
ualet huiCíOmnis hoeft animaljfit vt extre­
ma fupponantcodc modo. Hoc intclligitur 
in propofitior.i'bas de modo loquendi con-
fueto. Nan fi dicas,tantúm.b. homo omne 
animal eft,íubie£1:ñ fupponit determinaté. 

E x hocfequimr extrema iftarum,tatum 
animal eft hómo,tantum animal omnis ho­
mo eft,non fupponere eodem modo. Nam 
In prima, l y , animal, confunditur in ordin^ 
ad ly homojítcut in fuá vniucrfalijomnis 
homo eft animahfcd infecunda non cofun-
ditur in ordineadpríedicatUíimó prima ex-* 
ponenseft hxc,animal omnis homo eft. 
Quare prima eft vera 6c fecunda faifa .Eí ra 
tio hiiiusdiucríiíatiseft:quia in prima prae-
dicatü diftiibultur aly-taniú,& ideó tantum 
confundit fubiedlum in ordinc ad predica- ( 
tum.Sed in fecunda prardicatum non diftri-
buitur a ly tantúm :fed pcculianter a ly o-
innis.Et ideo confufa fubieeli non fbt in or-
dinc ad prardicatü: ficut fuprá declaranimus 
in hacCuiullibet hominis equus no eft ani-
raahvbily equus,non confunditur in ordinc 
ad prardicatum. Scquitur fecundó q? regu­
la haec fecunda debet intelligi folúm in ex-
clufiuis primi gencris habetibus vniuerfalé* 
Quareinhac,tantüm hominis equus currit 
(vt fiar excluíio ab oppofito partís) pexdi-
catuum non diftribuitur: quia illa cxcluGua 
non habet vniueríalem. Nec valctdcfcenfus 
copulatiuus fub illo prcedicato. Nam fx ho-
mines,&: cqui áfolis hominibus poífefsi cur-
rcrent ,excluíiua eílet vera, & íingulares p r« 
dicati eíícnt falfe, in quibus demonftrarcn-
tur homines.Tertio fequitur q? prafdicatum 
exclufinas no diftribuitur nifi pro fuppofi-
tis,proquibus reftringkur in vniusríali, V t 
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s}uiavnmerralishuius'cxclufíu3e,tantuDcül 
neceflarió eíI cnSi eft hlEcomne ens quod ne 
ccflarióeft irapofsibiíiter eft Deus: vbily 
cns,reftringitur pro ncceílariis, fit vt predica 
tum exclufíuacnon diftntuatur3iiifipro ne-
ceííariis,quod patctrqüia illa exclufiua eft ve 
ra:& fíngularisfub pVícáicaro vbi demonftra 
mur cfeáturaeíletfaifa. In fumma, adco-
gnófcendum fuppoíitionem exdufiux pri-
nii generis,Tecurrcnduiií eft ad vniuerfalem^ 
Exquofeqoitur qüodfub fubieílo excluíi-
ux non valct afcéhllisniíi áífiunftiuüs: fed 
fubprxdica^oUcctarccñdere &defcédere co 
pulatiue. In has vero,tantuni animal ooinis 
hora o eft,noh licétiramédiáie afcendere fub 
prasdicato , cúmfubiéftüm ftet deterniinatc 
inordineadiprum. Ob idque fingülares el-
fcnt verx,& exclufiua faifa. At quia in his^ta-
tum homines homo & homo funt, tantüni 
cquus cuiuslibet honrfmisqúílibet équus eft, 
príedicatum determiliatur á áiílione excluíi 
Ua, licet áfccndcrc & defcendere vnica accc-
ptionc fub totopríEdicato,n6 tamen fcorfu m 
íbb partibus-.quiatotüdiftribuiturvnica ac-
ceptione a ly tantúm,&iion partes: ita vt fin 
guiares fint iftae.Tantúm homines hoc quod 
eft homo & homo funt tantum cquus hbc 
quod eft cuiuslibét hominis quilibet equus 
cft.Sed tamen fi afcenderesfub deterraínatio-
«e, tunc cafuquo finguli homines fingulos 
cquosporsidcrctjfingularcseftcni vene & ex 
clufiuafalfa.Ncc in hac.tantum equus eft ho 
nnnis cquus,licct defeéderc-.nifi íub toto praé 
dicato.Nam l i defeendás fub ly hominis co-
pulatiuc. cxcluíiua eft Vera & multa; íingulá 
tes falfe,rebus vt nunc. 

Nota.y. Tcrtiaregulaqpado extremum 
Regula. 3. jnquodfertur fignum exdufiuum, modifica 

tur aliis íignis quám figno excluíiuo, fuppo-
nitfecudum exigáitíám illius. V t fubic¿tum 
huius,Tantum.b. homo eft animal fupponit 
detctminateé& fubkélum huiuSjtantüomnc 
animal eft homo/upponitdiftributiue . Et 
perfpicaciuSíac tutius refoluuntur'tales pro-
pofttiones per afcenfum 6c defeenfura imnie 
diatum,antequam exponantur:vt prima per 
afcenfum difiünaiuiim,& fecunda per copu 
latmum*Ex his colligitur difterentia interhas 
tres propoíitionesí tantum animaleft homo, 
tantú animal omnis homo eft.tancúm.a. ani 
rnal omnis homo eíl*Hára In prima licet im 
medíate afcendére& defeénderefub pra;di-
Cató:^ eft vera^iebus vt nunc. In fecunda v i 

TO noníicctjquiafubieaum ftat determina^ 
& xquiualet huic,tantü.b.anitnál omnis ho­
mo €ft,vtfupra declarauimUs. Sed in tertiali 
cet afcendere & defeenderé fub prardicato, íi-
cut in priaia.Nahiptimá exponens fecundíc 
efthxc.animalómnis homo eft-.Scprima ter 
tie.aianimal omnis homo eftjquarc prima & 
te'rtia funt acquiualentes & veraejSc fecuda fal 
fa.Nec eértefunt audiendi propter rationem 
d i M qui in prima exponcme huius, tantum 
animal omnis homo eft,dicunt.a»animal om 
nis homo eft.Quod adhuc cofirmatur. Nam 
cadem ratione prima exponens huius,tátura 
creaturanon eft enŝ deberet eftc ha*, a, crea-
tura non eft en?,vtfubiedum cofundatur in 
ordine ad pr3edicatum:&fie illa propofitio ef 
fet vera:quod eftinopinabile* 

Quaría regula. Quando cxclufi- Rcgula.4 
Uanon poteft habere vniuerfalc ,no eft certa 
regula fuppofuionis terminorum. Quare ta­
les propofitioncs non funt probandíeper re-
folutioncs extremorum,fed per expofitionc 
diiftionis cxcluhu^.v.g.quiaha'c exclufiua, 
tantum ángelus & ensíunt ens(vt fíat cxclu-
fio ab oppoíito paitisjnó habecvniuerfalem, 
vt fupra diximusjnon eft certa regula de fup-
poíitioncillorum terminorum. Et cafu quo 
fit vnus folus ángelus cum Dco, vna fingula-
ns eft vera fub fecunda parte copulati in qua 
deroonftraretur angeíus,6c tamenexclufiua 
eft faifa.Et íi accipias pro prxdicato ly creatu 
ra.eodem cafu exclufiua e ft vera,& vna fingu 
laris fub eadem fecunda parte eft falfa,in qua 
deraonftretur DeuF» Quarc nec licet afcende­
re fub illa difiuniftiuc, nec defeendere copula 
tiue.Nec licet talis aíccnfus,aut defeenfusfub 
prxdicato.Nam eodem cafu,vbi predicatum 
eft ly ens, vna fingularis eft vera fub predica 
toJdemonftrandoangclurnJ& tamen exclu­
fiua eftfalfa.Et fi accipiashanc,taniúm ange 
lus 6c ángelus funt ens exclufiua eft vera , ¿k 
Vna fingularis eft faifa fub praedicato, detuon 
ftrando Deum.Sed IIÍEC pauca exempli gra-
tia fufficiani,ne in abyÍTum immergamur fo 
phifmaturn. 

His fuppofitis arguitur contra ^r 
tonclufionem textus 6c expofíiionem eius. 
HíeVniuerfales, oranishomoeft.b. animal, 
omnis homo omne animal eft̂ io nullam con 
uertunturexclufiuam: 6c tarnen fecundurn 
regulas p o fitas ddbcrcnt conuerti, ergo re-
guiíe non funt honx» Probatur m?ior: quia 
máxime conuerterentur m hanc, tantum ani 
túal eft homo,qu3é tamen eft vcra,& vniuer 
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RcSula,i veronotandaerrrcgula vniuerfahs- Qmnis 
prcpoímo vniuerfaüsaffirmatiua vbi totun, 
fubleaum completé diftribuitur, comiem-
tur inexclufiuartiincuius prima exponen-
te cemiimfupponant eodem modo ficuc in 
vniuerfah.v.S.omnishomoeft.b.ammalJcon 
uertitunn hanc^antum.b.animalomnis ho 
mocrt:Qa¡inpr.ma cxponcce fciiicetanimal 
oinnishomoell,terminifupponiint fícut in 
vniuerfal]. Eteadem ratione conuerdtur in 
hancquíe i!Iia:quiualet:tamiimanimal om-
ms homo eít-Echccomnishomo omne ani­
mal e^conuertiturin hancjtantum omne 
animal omnis homo cílEt hxc.omnis ho-
moea animal;pr?terquaqu6d coucrtiturin 
hanc,tantüm animal cft homo, conuertituc 
ctiam in hanceiusíequiualenté,tantü.a. ani­
mal omnis homo eft.lraqj aílumpta quacüq; 
vniuerfaltaffirmatina de fubieeto completé 
dillributo , tranfpónantur extrema eodern 
modo fupponentia, & addatur fubieao di-
«ftioexcluíiua:& inillamcxclufiuam couerti 
tur illa vniucifalis mutuo. Etratio eftrquia 
illa vniuerfalis conuertitur tune cum prima 
cxponente:6c cum eadem vniuerfalis inferat 
conuertentem fecunda: exponentis, ab affir-
matiuaad negatiuSdkvt vniuerfalis conuer-
tatur cúexcluiiua:vt quiuis facile poteíl ex 
perin.ímó veró,quadopríedicatu primar ex 
ponentis diílribuitur Copíete: & fubicaura 
fupponit determinate aut diliributiucjtunc 
illa non poteíl vcrificari,nifi pr^dicaio habe 
tevmcum fuppofitum.Etideo prima expo-
nensinfert forma!irevfecunda exponcmem. 
V t fi.a.omnc.b.ert.vel fi omne. a. omne.b. 
cíl,fequitur.vtnihUaliudab.a.omnc.b.iit:6c 
perconfequensprima exponens conuertitur 
<:ani tota excluilua. 

Secundo principalitcr arguitur: 
Atgum.s. non fequitur, orones hoíes.a.homo & oís ho 

íunt:ergótantu honio 5c oís ho funt hoiesj 
nam cafu quo ciTentduo homines, vniuerfa­
lis éfl vera^ pcima expones excíuíiue eil fal 
fa.f. homo & oís homo funt hoÍes:<Sc tataé&f 

r guitur ab vniuerfali ad exciuíiuam^fupponi-
muscnira cxeiiifionc fíeri ab o.ppofeo toti9) 
«rgo.C^nodfi diicas.argumctariá confuía ad 
determinara ex parte primaí partís copula ti 
m mime ad fecundam ifequitur inde vniuer-
íalem iliiuscxclufíuíE deberé eílehácomncs 
liomincs.b. homo & omnis ho funt,quod eft 
ííiliummamin iimili forma haec eftvera, tan-
Uim homo & omnis equus funt portantia la-

lOZ cluííuis. 
pidem.h se exÍfl:entcfalfa,omni3 nortantin h 
pidem.b.homo & omnis eqmisVunt, cafu 
quo BrunellusGum Perro poitetvnum hpl 
dem ftcumPaub alterum^ ndijYíot rJii 
ammalia> Adargurneiumn concofTa malorc 
negaturmmor.nonenimreac arguitur ,fcd 
cxcluiiua cius cll hÍTCJtantúm.a.]iurna& o- n , 
mms homofunt homines.Vbi notanda eíi ReS«^a . 
^gula,qaód quando conuertitur vniuerfalis 
de copularo extremo, debent partes tilias co 
pulati fupponere in excluíiua.ficuc in vm-
ueríali £Cqu ^ pars¡copiliatim Yni_ 

ueríah fuppoaebat íimplicitcrconFuse inor 

Una. Etadrephearn ,tidem negaturillam 
vmuerfakm iihus excluiin^Nam m e ^ c t 
Hua.tantum homo Poníais homo fuoc ha 
mines, fecundum regulas fupra pofit^s pr^ 
ma pars copulati fupponit determínate in 
ordme ad fecundum^ cofufém ordi^ ^ 
p^dteatum.-quiafecundaparsnon diíhibui 
tur a y tantum confundente primam^tamen 
pr^dreatum d.ftribu.turab ülo.Et ideo " n í 
uerfahs eiuseft h^omneshomines homo 
^c omnishomofunt: vbi primapar. copula! 
n fuppomtconfusé inordine ad fobieL^ 
&detcrminatcinordine adfccundam parte. 

homines.b.homo^ omnis ho fmu.eíHKsc 
tantum.b homo ¿c omnis homo funt homC 
nesrquxclanusprobabiturperafcenfu.n ^ 
mníimum fub prima parte copulau. 

Tcrtió pnncipaíítcrarguitur no 
fcquitur,tácura animal eíl: hominrseq- / Á 
go cuiuslibethominisquilibcccqu- ¡1?'™ ArSUin^ 
malmamrebíis vt nunc,arúecc T.n! a 
rum 5c confequens Falfum-^V Ve' 
tur ab exclaliua ad eius Vniuerfilen, 0 
locus argmndi nullus. AH h 1^ ' 0 
tan, conceffa m w , e nc tur m i a £ f ™ ' 

ca acceptipnc: & ideo fi tóet c Z Z 

do á i t e u i . Quare vniuerfalis ill u exck 
flusefth«.Q,niibet fiomúfise.rseft ani 

-aibaho.i&is^rsXe7hSTó^; 
^ • n u i ^ ° nuiusítantum animal 
anulLbet hominis qudibet equus cft eft 
hXc,omnisequusq«i cft cuiuO bethon in 
quihbet equus cftanimaU " 



Líber quartus 
Esc quo f€quitur,íianc cuiuíliljet hominis 
qüihbet cquuseft atiimalivbi fubieftum di» 
üribuitur plüribusacceptionibuSínullam há 
bcre excluliuanii 

Argu.^ Quaito arguitunnonfcquitur^ 
tantüitt lioiiiovidetfetergo onine videns fe 
«ft homoírelatíuorefetentevtrobiqucilium 
tetmiiiuraihorooi&tamen atguitur ab ex: 
clufiua ad vhiuetfalem:ergó locus ái-guendi 
ntíllüSiMiiioreft hotajpoítquam relatiuum 
eodem inodo accipitur.Et probatur hiáiórl 
Nam cafu quofinguU hotiiinés videant fc-
lpfo5J&omhesalios,& íiihÚ aliud ab homi-
ncvideatlioiilinemiexclufa eft vera & vni-
uerfalisfaifa,vt notum eft defeendenti fub 
prxdicatdquodeft ahtecedens relatiui. A d 
argumemum lonccditv.r máior * Arguitur 
enim refpeflu dely homo^átonfufa inordi 
iicad íy tantum, ad deterniinatain in ordinc 
ad diftributioncm de ly videns. Etcnim in 
excluíiuahon licet refcluére fiibieftum an-
lequam expdnatur exclufiua: fed tamen in 
vmuerfali priustefolucduni eftprsedicatum 
quod eíl antetedehsrelatiui,quám fubieftü» 
QuaíeinaeXcliiriuaiion potert habere vni-
uetfaíem. E t illa vniuerfalis conuertitur in 
hanccxdufiuam.tantuiti.b. homovidet fe 
Vt piius reioluatur fubieílum difiunftiuc , 
quam exponatur diftio exclufiua, Si vero 
in exclufiua, tantum homo eft videns fe,rela 
tiuumreferat deterniinabilc,videns,iam dixi 
tnusfupcriusillam conuetti in hanevniuet-
falcmjOinne vidensfecft honiOirelaiiuo idem 
referente * Sed replicatur quod exclufiua, 
l'umpta in argumento fit faifa in illo cafu. 
Nam fecunda exponenseft faifa ,fciliccrJni«. 
hil allud ab homine videt fe^iraó aliud ab-
hóminc videt fe,vtpatet per afcenfurncopu-
latiuum fub ly homine:quodeftantecedens 
rclatmi: nam aliud áPetro videt Petrumí&c* 
aliud áPaulo.videtPaulumi&c. 

Refpondetur negando Veritatem illiüs 
aliud ab homine videt fe > nec potefl: fieri 
afcenfus fub íy hominé. antequara refolua-
tur totum aliud ab homine.Eün illo cafu no 
poteft demonftrarires alia ab homine qu£ vi 
deat hominem. 

Y i timo arguitur, non fcquitnr, 

tionís/qui tamen nullus apparer,cü vírobiq;, 
ambo extremapraccedant copulam. Refpon 
detur conceíTamaiore negando minorem^ar 
guitur enim refpeñu de ly fubftátia, á minus 
ad magis amplum diftribütiué. Náin excluí 
fiua>effp jpraedicatum praecedat copulá,tene-
tur pro illo quod fuit quantum ad veritatem 
pTÓpofitibnísífedln Vniuerfali, quia ponitur 
apártefubicftijrtat prooroni illo quod cít 
Vel fuit fubíVana.Itacjiin primo inítamiefle 
iTjundUyfutjftantiajin exclufiuaíuppomt 
folum proDeo:<Sf in v«iuerfaU?pro 1II0& 
pro omni fubftantia creara. Et ratio huius 
cft, quia propofitio de pretéritofemper re-
quirit fuam de ineíle veraetia fí ambo extre­
ma precedant. Et ideo in terminis irrefolu-
biübus tantundem valet, Deus íubftamia 
fuit, & Deusfuk fubftantia:& eodem modo 
reftringitur prxdicatum-.licet in terminis re-
folubihbusnon fit idem , Petrus albus fuit 
di Petrus fuit albus. Et ideovniuerfalisillius 
txclufiux clthícc, omnis fubftantia qux 
fubftantia fuit,€fl:velfuitDeus.Si tamen ar-
gueretur fine diftributione, bene fcquere-
tur, Deus fubftantia fuit,ergofubftantia de­
us fuit. Idem eft obferuandum in aüjs co* 
pulís vniueifalibus.Non enim ftquiturjtan-
tum DeusensneceíTarioeft,ergo on-ne eos 
Deus neceílario eft. Sed inferendumeft.cr-
go omne ens quod neceílario elt poísibiliter 
eft Deus. Nec fequitur, tantum ct eatura cas 
contingenter elhergoomneenscreaiura con 

Argum.j 
tantum Deüsfubftantia fuit.crgo omnis fub 
fíantia Deus fuit. Nam antecedens erat ve-
rum (Scconfequcnsfalfum in primo inftand 
cílc quo incipit eíTc mundus;&tamen argui 
tur ab exclufiua ad vniuerfilcm rquia fi ali-
quiseíret defedusjmaxime ex parte amplia-

tingentereft.Sed iaierendum eft, ergo om-
nc ens quod contingenter eft pofsibiluer eft 
creatura: fed de his íatis. 

Lc(ftio quarta. 
S u p c r c ñ tándem provltimopu 

¿lottaderemodumcoftituendioppofitiones Not^i® 
ín cxponibilibus.Et quidem in conftituen-
da contradiciione nulla eft difficuItas:confti 
tuitur enim per príepofitionera «cgationis 
vt praepofitiones fecundi generis contradi-
cant propofitionibus primi, 6c propofitio 
nes quarti generis contradicant propofitio-
nibústeiíijiSunt verumtamen nonnullc re­
gula:,magis particulares pro omni genere 
oppofiuonum.Prima* NulL-edux propofi- Rcguíap.4 
tiones exponibiles ambas copulatiuae, aut oppofiúo 
ambíe difiunftiua: funt contradiftoric.Nam nmu 
in primismanet éadem vniuerfahtasex parte 
de ly infecundis eadem partkularitas 
ex parte de ly vel * Secunda. Pro propofitio-
nibusqua-non íunt irnmediate expombiles* 
Nulla; dua; prcpoíiEiones cxponibiles am-

a t ¿ ^ J fjC¿f¿'sí5*u/ ^ bac 

A* 
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Cap.I. Deexclufiuis. 
baccopulatiux/inquíWs mancteadcm par-
ticularitas rerolubilisimmediaté diíiuname, 
participant aliquam legem: quia manet §a* 
<íem particuiancasimniediate refolubilis ea-
dem vniuerfalicas ex parte figni exponibilis: 
verbi gratiatadmiflafiaione de i y . b. ( quia 
non poflümus aliter exempla poncre)híe tan 
tum b.ammal e í thomo, tantum. b. animal 
non cft homo:nullam fegem participant. Si 
enim ínter añimalia ííttafttum vnusHomo & 
vnusequus.ambaefuntvcr^r&rebusvt nüe, 
amb^funtfairx . Ec eadem ratione fi finr 
duíe exponibilesambae difiunftiuae, & ma-
net cadem vuiuerfalitasinvtraque immedia-
te refolubiIis,nuIlamjegem participant: vt pa 
tetin contradiaoriisiftarum prxpofita neo-a 
tione vtrique.Tertia regula propofitionibusi 
qux funt immediate exponibiles . Omncs 
propofitíonesexponibiles immediate, am-
D Í E copulatiuaerquarumaíiqua exponensv-
nius repugnatin veritatealicuiexponenti al 
terius,& aliqua non rcpugtiat in fal fitate ex-
ponentibus aiterius funt formaliter contra-
riae:verbi gratia,hae,iatüm animaleft homo, 
íantúra animal non eílhomd,fünt contrari^; 
quia fecunda exponens vnius repugnar fecú-

WaltePÍt!^ÍT!^ériratC,& non repugnaí in fal-
"̂ \% 'fitateTcum fiíi'f contraria. Ef pariter bx ^tan-

IS^^V ^' ̂  t^mQñ^eaWmál eft homo, tamúm omne 
K** ^ animal non eft homo,quia ^íimae exponen-

^ ^ t c s funtcontrar^.EchíCtantúmanimaleft 
homo^tantum omne animal non eít homo,, 
funt pariter contrariae: quia prima: exponen 
tesrepugnancin veritate: cúm fintcontradi-
^orÍ2e,6c fecundae exponentes non repugnar 
in falíitate. Itaque non requiritur quóddux 
exponentes fint contrarias, nec partkipent 
aliquam iegera: fed quomodocunque vna 
exponens vnius repugnet alteri in veritate» 
&iUa vel alia non repugnet exponentibus 
aiterius infalfitate . Hace regula eft vniucr-
íalifsima , non folúm in excluuuis^fed in o-
mnibusexponibilibus. Et ratio eft manife-
fía. Nam cum ad veritatem exponibiiium 
quas exponuntur copulatiue requiratur ve-

¿^4^ .̂ ^ J ritas oraniurn exponentium ,fequitur quód 
fi vna vnius: & alia aiterius non poílünt eífc 
íimulversemec ipfe exponibiles poíTunt ef* 
fe firaul vera?. Etíivna vnius &alia aiterius 
poflunt effe fímul falfae: exponibiles ipfe 
poflunteflefimul falfae. Quofit vt contra-
diftoriae talium exponibiiium fint fubcon^ 
trariae.Sed contra hanc regulam eft argumen 
tum.Nam tune fequeretur quod vna propo-
lltio effet contraria íibi ipfi,fcilicet,omnc ens 
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,príetcr cteatufa eft «"s.omne ens pr^ter crea 
turamefi:ens:quiaíccundaexponens vnius*, 
fciIícet,omniscreaturaeftens ;!& tertiaalte-
rius/cilicetjniilla creatura eft ens, funt contra 
ri^.Negatur confequenúa.Inícljigitur enim 
regula quód talesexponentes íint contrarise 
fecundumhabitudinem quaftitit exponen-
tes iaiiíim éxponibilm.Modófi accipiantur 
in fimili forma iftae excepriua^omne ens prje 
ter creaturam eft fubftantia,omne ensprxter 
creaturarn eftfubftantia,fecunda &tertiaex 
ponens non participant in príedicatis.Quar-
ta regula. Omnes propofitione^quae conuer 
tuntur cura duabus contradi<ftonis funt cour 
tradiftQriaCj&quae conuertuntur cumdua-
bus contrarijsfunt contrariaeí& qux conuer­
tuntur cum duabus fubcotrariisíuntfubcon-
trarix Regula eft raanifeftifsima.v.g.tantúm 
animal omníshomo eft, non tantum animal 
eft homo,funtcontradiaoriac : quia prima 
«quíualet hmc ,omnis homo eft aniiiial: in 
quamconucrtitur,6c fecunda ^quiualet huic, 
homo non eft animal.quae eft contradiaoriá 
illius vniuerfalis,in quam conuertitut fuá; coa 
tradiéloria exclufiua. 

E x liis fequítur primo quód in NoUsVlti 
tXciufíuis^Gcut iñ c^teris categoricis, poteft ? 
conftitui rotulus oppoíítionum . Exerapli 
gratia.Ex bis quatuor exclufiiiis, tantum ani * 
mal eft homo,tantum animal non eft homó 
non tantum animal eft homo , non tantum 
animal nonefthomo^prima &fecundafunt ^ 
contraníe,tertia&quarta fubcontrarise: pri-
ma&tertiacontradiftoriae: ficutfecunda & » 
quarta.Sequitur fecundo propofítiones im^ 
medíate exponibiles non comprxhendiftri-
fte fub reguiis oppofitionum categoricarül 
Nam iftae proppfitiones, tantum animal eft 
hompjtantúm animal non eft homo, funt có 
trarixinquibus tamen manet eadem parti-
eularitasfubieai in vtraquc.Et ratio eft,quia 
noncenfentur quatum ad hoccatcgorice.fei 
hypothetice,poft^uam immediate refoluun 
turinhypotheticas» 

Latiuscxtédimusiftasregulasin priori edi 
tione.Sed labor erat& grauis &vanus. 

Nec eft neceíTe hic multiplican argumen-
tarquia non pofíumustangere difficultatem, 
nifi ve! contra regulas oppofitionum in gene 
rali,vel contra regulas exponendi, qu«e taml 
fuperiusfatis exarainatae funt* 

Caputfecundum. 
O Secundum 

V 



biíiumei^propoíjímri^ 

0ccptiiia eftjqiLt modificaturhoc 
f ^ Y * * ^ ' ^ / * frcategQrc^at^P1-tCY; g rimiH, 
^ J v / p ^ ' ¿ ¡ % . pus.Atqui quatuoriuntgenera ex 
, , ceptiuarum.PnmiimeíT: purcafnr 

nlatiuara:vbi vklelicet & verba af 
firmatur3&modus: vt omne ani-
malprxterhomínéefl: irrationale* 
Secudíípure negatiaarujvbivide» 
licctvtrunq^negatiir, vt no omne 
animal pr£ ter ho min e efl: ir ra tio na 
le,Tertiu:earü,qu2e funt affirmati-
tiaede módó,&négatiuae de ver-
bo:vtomne aíal pr^ter horaine no 
cftrationale.Quartu^earuqiif funt 
negatiux de modo,&3ffirmatiuaé 
de verbo,vt non omne aíal prater 

^ f homine non efl: rationale.Propoíi 
^ ' ¿ u S ^ á • l í o p r i n ^ 

4 c ^ ^ f ^>^^/t/^latiue per tres exponetes : videliect 
# ^ ̂ ^pe rp rx iacc tem,& vniuerfale affir 

^ vpé '**^ iBatiuaunquaathrmaturterminüs 

excepta; & vniiicrfalcm ít/áS^ffif-
^á t iuam in.qua afiirm-atur prredi 
^ t i m i deradé parte excepta : vto-
ríéanimal prxtcr hóminem no;cft 
raíionaleoiríiie a nimalallud abiio 
mine non cll rationale: & omilis 
bomoeíl animal: & ornnis I-cnjQ 
cft raíionalis.Propofitio exceptúa; 
quaríigcncris ex po ni tur difiunctí 
ue per Gontradiéíorias expo netiti3 
propoíitionis ícrtif generis : qilde 
quatuor exponentium genera his 
dictidnibus deii^nantur?laaate,ta. 
mo ti, peccata, hy íTo p o v ̂  

Lcf^io prima* 
Intcrcxponibiíes fecundum lo- Mota. i . 

l ^a rum cxpoíitiónes trad u^ür 111 t cx tu^BT 
primó notandani ^ittioncs ckceptriias elf^ _ 
iy^rgter^ragtdrquam^xcepto^íi qua; ali^ i f h d & P ú ? 

f 

T ^ t * ' vniuerfalenegat¡ua,inqu3 ne^a 
^ ¿ t u r pr^dicatu de eade parteexcep-

^ ^ ta-.vt omne aíalpraeter homine eíl 
irrationale, omne animal aliud ab 
hoíe eft irrationale-.&omnis ho eíl 
animalj&nullus ho eft irrationa-
lis.Propolitio excep tina fecüdi gc-

o f j ^ ^ c / f r ncris exponitur difiuffciuéjper con 
¿m-ff tradiftorias exponetiu propofitio-

nisprimi generis.Propofitio excep 
tiua tertij generis exponitur copu-
latiue,per proEiaeete, & vniuerfale 
affirmatiuá:inqua pmlicatur ter-
roinusa quo fi| ^cep í io de parte 

ficiatconditiprialem(vaIct enim p€ f indeac*¿^^^^¿^Vl í 
que íi non) haBet tamen fénfiirti Sfáfm^^*****''** ^ v f i 
ceptiuas ¿vt cum dicimus, vix reperitur v i r - ' ! ? l ^ ^ T ^ * ' 
tus niíi in ccrio, id elt, pra'terquara IIVCGCIO.^.& ie£uj ^ . 
Et,vtnofatPaülusVeoeras, ly,ni í i ,non€oa«^^^/£^^r ^ 

mali velvirtuali; vtnullus faluabituf wi í i^ai^^ 
legitimecercauerit, v ix repetitúr aüru niíí iti » W \ 
India.6cc.Se<i kocadGrammaticam pertimee CXct^/í'cn 
examinare. ^ ^ ^ u , ^ f f o 

Secundo notandu quod in p r o - ^ ^ í ^ ^ ^ 
poíitioncexceptiua quatuorfunttefmioí co Quatu 
íidcran<li.f.temi!nusá quo fit exceptio. i qui termini 1 
cftiUcquéfcquitur diaioexccptiua: & pars cxccptiui.Jy¿?l 
extra capta , (cu mslius país excepta: <JUÍ , * 
eíl accuratiuas^aiiusve cafus}qüi ptoximc fe- fáj^f*™***** 
quitur diflioncm exceptiuam i & p r e d i c a - ^ ^ / ^ í i / V 
turnan quo fit exceptio: 6c diftio ipfa exce- " 
ptíua^er quani fit exceptio. Atqui, ad con-
gruitatem exceptius diiíe reqüimntür con-
ditioneSéPrima ^ térmiousexcepttis íjit quo-
dam modo inferior ad tennmuá quoüt ex* 
ceptio.i.cp exmodo eoru fignificandi non rc-
puguet quin terminus á quo fit exceptio pof 
íit verificari de, ómnibus íuppoílas íertnini 
cxceptiA' dealiqüiVus alüs. Noaénítu con-

gtuc 
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Cap. 11. De excep tluis. 
grucexcipiturnífi. parsátoto, Ineptcnanqj 
dicereSjOmnishomo prncter animal^aut prse-
tcr equum. Sed iftae admittendíE funt, omne 
animal prxter álbum, omnc álbum prxter 
duicc&c.quanquarerminus cxceptus nofit 
quidditatiue interior, íicut fi díceres, omne 
animal ptacter hominem. Intelligítüthaec có 
ditio,íidi¿lio exceptiua accipiaturexccpti^ 
ue.Nam fi accipiatur diminutiue, id non re* 
quiritur:vtíidicas; decem hominesexceptis 
duobusnonfaciunt populü. Secunda ccndi-
tioeílq? cerminus aquo fit exceptio fuma* 
tur cum íigno vniuerfali, ílue diíbibuatur, 
íiuenon: vt omne animal praeter hominem 
cft irrationale, non omne animal prarter ho* 
minem eft irrationale. Neqj haeconditiones 
(vt quibufdá videtur)funt cenfendae volunta 
rise. Nam fundantur in regulis Grammaticis» 

Not.3. 
Extrema 

7. 

Tcrtio notaduefl: circa diflinfliQ 
nemcxtremom exceptiua; cp aliqui putant 

cxceptiue fut)ie(^um cxceptiu^ e{fe totum complexum 
ex termino á quo fit exceptio & parte exce-

fifcn**^.^ »quod eíl fubieftum primx exponen* 
y^My/tt S c * t^s,Et fecundum iftos prima exponens eflet 
^ ffp^JíZf pr^iaccnscxceptiuae. Sed licet non adcó re-

i M ' J l Q " ^ P 0 ^ ^ 1 1 ^ quacftio efl: de nomine, nihilo-
' A * " minusverifimiliuscftfubieftumeíTefoluter-

minum a quo fit exceptio. Primó ,quia to­
tum illudíaniroal prafter hominem, non fa-
cit illic vnum congruum complexum.Secun 
do, quia didio exceptiua cum parte extra 
captaeftvelut modus modificans totamex* 
ceptiuam, íicut ly,tamum: & ideo non eífi-
citur pars fubiedi. Et fecundum hoc pma-
cens exceptiuíe, non eíl prima exponens, 
ícdvniuerfalis, quae reftat dempea diélionc 
exceptiua ,& patet extra capta: vtprseiacens 
huius, omne animal praeter hominem efl: ir-
rationale:eft h2ec,omne animal eft irrationa-
kifieut piseiacens excluiijuaejífl: propofitio, 
quae reftat dempto figno excluííuo. 

Sed hoc fuppoíito dubiura eít,vtrum fub-
ieftum exceptiux reftringatur á parte ex­

tra capta,quantum adfuppofitioncra : verbi 
gratia^vtrura fubieflum huius, omne animal 
praecer hominem efl: irrationale , reftringa-
£ur:vt folúm fupponat pro animali alio ab 
hominc.Sunt qui opinantur. Sedtamen no­
táis non eftveriíimile. Ira ó credimus ly , ani-
ínai íupponere vniuerfaiiter pro omni ani-
®iati0 Etratio eftrquia diclio exceptiua non 
cknosar fubieclum non fupponere pro par­
te extra capta ( imó quando di¿íio affirma-
tur, tmac ¿n fecunda exponente verificatuc 
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terminus a quo fit exceptio departe extra ca 
pra)fedexcipitfupporicum ralisterminiám-
tionepraedicati :.vt denotet prsdicaium non 
conuenire illi. 

Qqarto notadum. quod no jioíl Nor.̂ : 
funt hic diftingui propolltiones de exceptó ippofitio 
extremo ab exceptisita proprieficutinexdu ^e excep-
fiuis. Nam vel propofitio de excepto extre-to extre­
mo conuertitur cum exceptiua, vel eft inep-11104 
ta.Exempli gratia.Sunt qui accipiát hanc pro 
poíitionem 3omne animal prarter hominem 
eft irrationale , tanquam de excepto fubie* 
fto: vt fit fenfus, omne animal quod non eft 
homo eft irrationale. Etin eodem fenfu de-
bent concederé iftam, omne animal prseter 
hominem eft fubftantia : quia non requiri-
tur veritas tertise exponentis negatiuíerfed fo­
lúm quod omne animal quod non eft homo 
fit fubftantia. Sed certe huiufraodi propoíí-
tiones non faciunt Latine tales fenfus. Nam 
haec eft fignificatio diftionis exceptiu^vt ali 
quod fuppofitum excipiatafubieao,aquo 
remoueaturpracdicatum.Etideónullamfeci-
mus mentionem in textu de propofitionibus 
de excepto extremo* 

Quinto notadu,quod materia ex Not.y; 
ceptiuarum quatuor punáis abfolukur, fí* 
cut materia excluíiuarura : vidclicet íi feia-
musquomodo exponantur,quomodo termi 
ni fupponant.quomodo opponantur,& quo 
modo conuertantur.Quod ad primü attinet, 
quatuor funt in textu genera exceptiuarum, 
íicut exdufiuaium. Nec funt diftinguenda 
odogenera,vt aliquivolunt. Dicunt enim 
hanc^omne animal non praeter hominem eft 
irrationale, eíTe in quinto genere, 6c contra* 
diftoriam eius in fexto: 6c hanc, omne ani­
mal non praeter hominem non eft irrationa-
le/m feptimo 1 & contradiftoriam eius in o* 
¿lauo. Nam iftagenera practerquá ^propo­
lltiones funt Barbarae,fub aliisgcnenbuscon* 
prehendütur. Quintu enim genus reducitur 
ad fecundum,&feptimum ad quartum.Vnu 
tamen eft hic adnotandumsquód negado no 
minalis, ficut fronti copulatiuíe praepoíita 
non negat copulara hypotheticalem: ita nec 
appofita in principio expombilis negat íi* 
gnum exponibikjquod in hac parte cenfetur 
hypothcticúrpoftquam exponitur hypothe-
tice.Quarehaec,nullum animal praeter homi 
nem eltrationale, non eft propofitio fecundi 
generis/ed tertí j,exponibilis copulatiue. 

Modi exponendi exceptiuarum Nota.6 
O 2 perípi-



Líber quartus. 
perpicm Cuiatin textü ttet indiggnt expoíi- tum propter in congruitatem, qu^ eíTct, ver 

r i r f l / C c / ^ & V ' ^ i ^ ^ t i t ^ Q V i ^ ^ x ^ x % in srima exponente bi gratia,in hac^hoe animalpríeterhominem 
¿ P s é s t d'f* /¿.Sp. ' ^ x m ^ m ^ m S ^ ^ U í Q ¿ t x m % ^ ledreian- eft irrationale: tum quia non vakt defeen-

/ / / uoalietatis,cum aniiquis-.quiaineliusfonac 
Latine, animal aliud ab homine, quara aní 
mal non homo.Et máxime: quia termini in-
finití refpeftu copulíede extrinfeco tempe­
re obfeuritatem offunduntjVtvidebimus ín­
ter arguendum. Aliquando taracnjCaula bre 
«itads,vtemur termino infinito,6^_aliquan 
do copula implicationis: v t , omne animal 
pneter hominern, tripliciter exponamus/ci-
licet, omne animal aliud ab homine, omne 

Quantltas animal non homo^omne animal qiiodnoeíl 
exponen- homo. Itém diximus, propofitioncm primi 
tiutn. generís exponi per tres vniuetfales: quia lo-

quimur deiliis, vbi pars excepta eft termi-
nus communis .Dií l io enira exceptiua di-
fbibuit terminum reétum ab illa. Si vero 
pars exceptafueritfingularis,fecunda 6c ter-
tia exponentes debent efle fmguiares. Sed 
prima exponens femper debeteíle vniuer-
falis'jvel fumpta cum figno vniuerfali. Sed 
quod aitinet ad qualitatem: prima exponens 
vniueríaliter eíleiufdem qualitatis cum ex-

Qualitas. ceptiua:&tenia oppohtx qualitatis. Secun­
da vero ̂  in excepiiuii primi &tertii generis, 
vbi di ¿lio exceptiua affirmatur,eíl aFíirmati-
ua-.in fecüdo vero 6c quarto genere^vbi didio 
exceptiua negatur,efl: negatiua. 

Quantitas 6^qualitas harum exponen* 
tium continetur his quatuor diítionibus, 
lauate ̂ commotijpeccatayhy fopo. Prima vi-
delicet denotat, exponentes primi generis 
elle duasvniuerfalesaffirmatiuas Sí^tertiam 
vníueríalem negatiuam. Secunda denotat, 
exponentes fecundi generis eífe contradi-
clorias, feilicet, duas particulares negatiuas, 
Sctertiara particularem affirmatiuam. Ter-
tiavero denotat ,exponentium tertii gene­
ris primam eílevniuerfalem negatiuam, ali­
as duas vniuerfales afíirmatiuas. Quarta de-
nique fignificat, exponentium quarti gene 
ris contradictorio modo,primara eíTe parti­
cularem afBrmatiuam,& alias duas partícula 
res negatiuas. 

Not a.7. Secunda punfhim exceptiua ra 
bupolitio ¿{f3¿fapp0fltjonibus terminorum excepti-
num regu u ; E t f l t prima regula. Tcrminus á quo fit 

CKccptioCupponit íecundum exigentiam fi-
gnomm, qu;e feruntur in illum : vt in pri-
mo genere fupponit diíiributiué > Sc^in fe-

fus. Nam hice eft vera, omne animal praeter 
hominern eft irrationale ,6s quxlibetiíngu-' 
laris eílet faifa: vbi íüb ly , animal) demon-
ftraretur brutum :vt patet per fccunclam ex-
ponentem,omnis homo eft hoc animal. 

Secunda regula. Pars excepta, íí fit terral-
ñus communis diftnbuitura diftione exce­
ptiua íi affirmatur: licet fccundmn Petruni 
Hiíp. & antiquos fupponat fimpliciter: fed 
parum refere quód fupponat diftributiuc. 
Cuius íígnum eft, quia in fecunda 6c tertia, 
exponente diftribuitur. E t licet afcenderc 
puré copulatiue fub illa in exceptiuis pri­
mi 6c tertij generis, non tamea licet defeca 
dere,co quod argueretur , ex parte fubiefti 
pnmarum ex ponentium: abinferiori ad fu-
perius diftributmn: vt patet in hacconíequen, 
tía. Omne animal prarter hominern eft irra 
tionale,ergo omne animal praeter Petmm eft 
irrationale. Tertia. Suppoímo prxdicati non. 
poteft ceito dcíignari, nam in prima expo­
nente non diftribuitur, 6c in tertia diftribui­
tur. V n de fub illo non licet afcendere diíiun- V , ., 
£tíué: & per conlequens non fupponit deter- ; \ ** "* 
tninate. Non enim fequitur , omne animal ^ 4' 
praeter hominern eft hoc fenfibile ( deraon-
ílrando brutum ) ergo omne animal prxter 
hominern eft fenfibilemam cafo quo nullum 
aliud eíTet animal brutum nifiilluddernon-
ftratum,anteccdens eíTet verum, 6c confe-
quen s falfum, nec vakt fub illo defeenfus co-
pulatiuus, 6c per confequens non fupponic 
diftributiuc. Non enim fequitur, omne ani­
mal procer hominern eft in ationalc.ergo oni 
ne animal praeter hominern eft hoc irraciona-
lejrebusvtnuoc. 

T c r t i u m p u n f i ' a p o r i t u m c f t i n Not.^ 
cóñlíkuendisoppofition ibuSjCjuc perga^ug Opoficio-

"cii^a lunt de excluliuís,tacile cognoTaiiníur. num. 
Et regulae funt fere eedem. Contradidio e-
nim in primis eodem modo conftituitur, pee 
prarpofitioncm negationis : propofitiones 
fecundi generis contradicunt propofitioni-
bus primi, 6c propofitiones quarti contradi­
cunt propofitiombus tertij, Vnde fequitur 
fícut in exclulmis quod nullae duae excepti-
UÍE exponibilesambas copulatiu.T,aut am-
bxdifiunctiuxfuntcontradidorue: quia in 
primis manct eadem vniuerfalitas, 6c in fc-

cundo determinatc. At non licet ipfum per cundís eadem particularitas. Sed 6c pro alus 
inductionem refoluerc ante expofitionem; generibus oppoficionum feruit eadem regu-



Cap.II . Deexceptiuis. IO<r 
la,qu« inexcIufiuis.Nempe.fifunT^n*^ , e i* n , 
c e p d ^ . q u s a m b ^ c o p u l a ü ú s ^ n u n t í ; S? & a I c « « « ^ - Sedtuncnon poíTetred 
& aliqua exponens vnius a^tri a C T n * P e r e x « P t I 0 B ^ = 1™ "on ett v.ra 
Víritateformalitetrepugnat, ™exD™ T t 0 t ^ P 0 ' 5 " j I»01 « ^ ¡ " n t u r fecun-
ambarum non repúgnala ñ l l S e f Z ¿ ^ « « ^ I r . ^ B i t m t i pro dúo 
contran£.v.gJftLu\omñcS ?<:™ndareSula^ " n « ^ « P « ^ . 
hominem elfirrationale.omne admafor* n M ' 0mniserxcePt'ua ~P»latiu? Cxp0-
tethominemnoneft irrátionaIe S P n'b "«Pug^tCuíe prriacenti.Vtiíl^ for-

te.ií.^Sis^ • r„ ' " « « " n t contra- nis,qmneanimalprstcr hominem eft irra-riíE.Etcontratóorisiftarum fhnc fubcon-
tran^Imo vniuerfalitcr propofitiones pri-
3pi,&terrijgeríOTÍscontrariantur: & propo-
íitioncs fecundi 8c quarti fubcontrariantur 
iiconitentexeifdem terminisrnulío alio va 
nato,prxtcr qualitatem copula;: vt fin his o-
mne aniraaí praeter hoitiiném eft irrationa-
le,omne animal pmer hominem non eft ir* 
raciónale. Non omne animal pmer homi­
nem non eft irrationale. Non omnc animal 
praecer hominem eft irrationaleé 

^hisqu^diaafunt/ubfequim 
, ^ tur tres regulíe,quas hic folent adnotarc Sum 

**j¿Z,*tÉ niuhftae • Pnma ommsvniaerfalis in parte 
^ / Veraacin Parte falft > Poteft reddivera per 
6* ^ f ^ í A «xceptionemTuppofitorumproquibus red-
& flufÍl^}mi faIfa:vt quia híec,omne animal eft irra-

Jalh,<l tí.?naIe*5ílveraPrí>brutis6cfaifa prohomi-
/ níbusefficiturverahoc modo , omne aní-

v mal prxter hominem eft irrationale: & hxc 
^ omne animal non eft rationale, efficitur hoc 
" modo vera, omne animal pmer hominem 

non eft rationale , Vniuetfalis in parte vera 
& mparte faifa , eftilla,quaefub termino di-
íiiibutohabet aliquas íingulares veras, éc 
aliquas faifas. Quare hsc,incipit omnis hd 
inó efle(cafuquo nüc eíTent &alíqui non in 
ciperent} nón eft in parte vera& in parte fal-
fa.Imó eft fímpliciter faifa: quia non eft refo-
lubilis immediatc per illas íingulares, fed per 
exponentes dely,incipit. Ñequeifta, omnc 
ariimalfuit in arca Noe(fubieaoincompieté 
diftributo ) eft in parte vera &in parte faifa: 
íed fimpliciter vera;quánquam habetaliquas 
Iingulares faifas: quia non refoluitur copulad 
ue per illas.Sedeífet in parte vera & in parre 
faifa, fialiqua fpecieseííct de qua Jiullum ani 
mal fúifletin arca Noe« 

Et eadem ratione, Vterque homo loqui-
tur (duobushominibus loquentibus& c ¿ -
teris tacentibus ) noneft in parte vera & ín 
parte falfa,imo fimpliciter vera . Eteífet ta-
mertinparteveraacin partefaiía: fífolum 
«íTent dúo homines^ quorum alter loquere-

\ ̂ onale^mne animal eft irrationale: quia ex 
praeiacente & fecunda exponente fequitur 
contradia:oria,feücoñtrármtertize, hoe me-
do.Omne animaleft irrationale, omnis ho-
nip eft animal,ergo omnis homo eft irratio-

. nalis m barbara raceodem modo repugnant ^ 
iftx ,omne anirnalnon eft rationale , omnc * 
animal practer hominem non eftrationale. 

Namfequiturbené,omne animal non eft ''" 
jationale,omnishomo eft animal, ergonul-
lus homo eft ratjonalisñn celarent. Vnde,fi 
ahquando committereturdefe¿tus, arguen-
do ápraeiacence cum fecunda exponente,ad 

- contrariamtcrti^noneíTetneceírarium príe 
iJacentem repugnare exceptiux. V t h ^ non 
4epugnant,vtrunqueanimaleftirrationale& 
vtr unque animal pr̂ tgr hominem eft irratio 
nalemec hae, quaíiomne animal perfeaum 
eft qyadrupes & quafi omne animal perfeflu 
praeter hominem eft quadrupes. 
- Tertiaregula.Omnisexeeptiuaprimigc-
ncnsinfert duas fubcotrarias, in quibusfubii 
citnrterminus á quo fit exceptib,& predica 
tur praedicatum exceptiué," vt formalicer fe-
^[UitUí,Omne animal prxter hominem eft ir 
fationale^rgoaliquod animal eft irrationa-
l c : & aüquod animal non eft irrationale. 
Nam affírmatiua fequitur ex prima expolíe­
te abinferiori ad fuperiusno diftributum aí-
íirmatiué:& negatiuafequitur ex fecunda & 
tertia exponentibus'yt nullus homo eft frra 
tióalis^mms homo eft aniraahergoaíiquod 
animal non eft írrationaleñnfelapton . Sed 
ex exceptiua tertiigeneris no fequunturfub 
contrarias:quia non fequitur negatiua, fcili-
cer, omne aáimaí prxterhominem noneft4 
rationale:ergo aliquodanimal noneft ratio­
nale . Nam finullum efletanimal niíifolüs' 
Petrüs:antecedens eífet verum, & cófequens' 
falfum. 

Leftio fecunda. 

^sPr^habi t i s loci ar^uendi iq Nota.i: 
«Txceptiuisíurittres , PriiiStabexceptiua^Loci arg¡ 
cumlcunquc generis ad exponentes, & écoií 
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áerfo , eíl mutua Scformalis confecjuentia 

Secunda,abexceptiuaprirni & tertij gene. 
ñs,quxexponuntur copulatíue, ad quamli-
beteius exponentiutn eftbona confequen-
tiatCed non e conuerío.Tertius, in exceptiuis 
fecundiSc quarti genens,quaeexponuntur di 
fiunéHue , áqualibet exponentium ad ex-
ceptrnam^ft bonaconfequentia : fed non é 
conuerfo. 

At vero contra hiiíufmodi rê  
gulas p rimó aro;ukur.Nonfequitur, omnein 

Itans^raeter hocpríelenstuit:ergo oranein-
ftans aliudabhocprsfentifuit : & arguitur 

¿ 7 * ayf^*'* Pee ^c1111^3^ regulara : efgo ille locus non 
^ Í J ^ ^ ^ * tenet.minor eft nota . Etprobaturriiaior. 

J f . r f . namexceptrnaraanifefl-aeíl . Etquod illa 
prima exponensfitfalfajpatetrquiaaliudin-
ftansab hocpronuüofupponit. Requiritur 
enim aliudjiiftans fuiííe íimul cum hoc vt 

^fuerit ad aliud ab hoc.Propterhoc argumcn 
tum exponunt Sutnmuliíbeper terminum 
infinitumJ& non per rclatiuumrquia videli-
cet inftans prsteritum fuitjnon hoc prxfens, 
& raraen non fuitaliud ab hoc praefenti.Sed 
re vera gratis negant quód inílans praeterl-
tum non fuerit aliud ab hoc.Non enkn requi 
ritur aliud inftansfuiíTe íimul cum hoc,vt fue 
rit aliud ab hoc:qUando copula e(l de extrm 
Teco tempore, fed fatis eft quod vnum fifvel 
fuerit,& aliud fie vel fueritJ& vnum noniiic-
xit aliud. ' 

.2" Secundó arguitur. Non fequi-
t:ur omne animal praeter álbum no fuit nigrú 
ergo omne animal aliud ab albo non fuit ní-
grum : & tamen arguitur per fecundara re­
gula mtergo ille locus non tenet . Mínoreft 
.nóta.Et próbaturmaior, Namcafu quo ín-
toranimalia folum fuerintPetrus & Paulus 
quorum Petrusfuerit albus& niger fuccefíí-
ue, fed Paulus nec albüs riec nigerjexceptiua 
jeftveta^vtnotum etirquiailla vniuerl'alís, o-
m ue animal no fuit nigrum,eft vera pro Paii 
lo 6^ taifa pro Petro-.ergo excipiendo Petru, 
quifu'it aJbus&niger,reperitur vefa. Sed ^ 
cxpon^nsiUa íítfalfa^arguitur. Nam fubie-
ftum dii^ibutum videtur fupponercpro Pe 
tro,q«i in afíq^o tempore non fuit albus: de 
quotatxien non«egatur prxdicátum. 

Nota.i. Circa hac argumentum eft nota 
da haec regíxla^parsexcepta excipitur fecun-

t. - d̂um exigenriam arapliationis copuíaervndc 
^TrgtTmcntuiP»G§at»r raaM^kfttt.^pjy^ 
fequitur:& illa exf^t t^^ &CU¿a^icut£XGe^ 
ptiua, nec fubieftiiw íupponit pro Petro. 

\V -£v^ - - . * v- ^ ' * ^ ^ 

Argura 

Namnsgatioinclura in Tcíatiuo negat abla-
tiuüm fecüdum toram ampiiatK ncm: ka ve 
tantum valeac aliud ab albo (ante ly, fuit) íi-
cut aliquid quod nec eft, nec fuit álbum. £t 

-jiocperípicaciusfit perrelatiuum quáraper 
terminum infinitum* Mam íi díceres omne 
animal non álbum non fuicnigrum, obfeu-
rum eflet an lyjnon álbum fupponeret tune 
pioPetro,quiin aliquo inftantifuit non al-

.bura:veldeberetnegat!o infinitare tota am-
pliationé,quod non confonat Ariftoteli coa 
cedenti,noncythanzantempo{sibile eí̂ :cy•" 
tl^arizare.Etforfanin his ampliationibusper 
fpicacict eíl: prima exponens per copula im-
plicationis^fcilicet , omne animal quod nec 
ellnec fuit albun^nou fuit nigrura. Ec ita in 
exponibilibus primigeneris. Aequa rationc 
prima expones huiuSjOmnecns praeter creas 
ppfsibilitereíl creatura, non eft hcec in rigo-
re,omne ens non creansjpofsibiliter eft crea-
tura.Nara ens non creans,{upponit pro Deo, 
mediante ly.pofsibiliteriakem fecundü A r i 
ftotclen^vt modadiQehai í iW^d 
mne ens quod non poteft efle creaos pofsibx-
litereft creatura,vel aliud á creante quod ide K 
•eítmani negatio indufain ly^Iiud^negat to-* 
tam ampliationem,vt patet intertia exponl*-
teipíius .Et prima exponenshuius,omneens 
praeter creans neceíTario eí^debetefle hec^o- 1 
'fane ens quod non poteft eíTe creans necclla 
TÍO eft. Itaque in vniuerfura obferuetur am* 
[Hiatioilliuspartisexceptae. 

Atqui quod de parte excepta di 
•ftum eft in prima exponente ,obferuanduin 
etiam eft in fecunda de termino á quo fit ex-
ceptiorvtvideliceteodem modoamplietur íi 
cút in exponibili.Quaré ñon fequitur^ omne 
ens prseter crea tura ra füitrergo omnis creatu 
rafuitens.Nam in primo inftanti mundi ex-
ponibilis fuit vera ,^cexponentesfaíf<e. Sed 
hace eft fecunda ex ppnens:omniscreaturaefl: 
vel fuitens.Sedcontrajioc eft argumentum. 
PeinefleiUius excepimíE nunquam fuit ve-
ra,ante primum inftans eiTe mundi: ergo illa 
exceptiua ihillo inftanti non erat vera, pro-
baturántecedénsrquiafecunda exponens hu 
ius déinelTeiOmne ensprxter creatura eft an 
te creationem müdi erátfalfa. Refpodctur <̂  
hmoi exponibiíes fiofunt im medíate proba-
d^ per de meíte,red p exponentesjvt patet in 
cafu argumcti.Ec eadé ratione híec omsie ens 
pr^ter creatüram neceíTario eft̂ eft neceflaria 
&tamende incíTe illius non eít neceffaria, 
ImóantccreatiónemmundieratfaiCa, vtpa 

tet peí" 
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tcrperfccundam cxponentcm. Et parí ratio 
nc haec,omnc ens prxter fubtbntiam conrin 
gcntereft.a.nondebeciraraediatc refolui ra-
tionc dcly:conting?tcr,fcd racione de ly, prx 
ter.Namíily.a.valeattantumíicut Deusvel 
accid^exccptiuaeftvcraj&iftícfalf^omnc 
ens prxterfubftantiam pofsibilitcr cíl.a.& o-
innccnsprsrcrfubñantiam pofsibiliternon 
eít.2.qu2 funt exponetes de ly^ontingemer. 

Argma.,. Tertio& principaliter arguitur: 
Non fequicur,omne cnsaliud á creatura poífi 
biliter eft &omnis creatura pofsibiliter cll 
«us,& oranis creatura pofsibiliter non elber-
go omne ens praeter creacuratn pofsibiliter 
«ft : & tamen arguitur ab exponentibus ad 
cxponibilcm,ergo. Anteccdcns probatur.K I 
exponentes manifefte funt verse. Ec quód ex 
ponibilis fie falfa:conftat:naro alias pr^iacés, 
omne ens pofsibiliter eíhftarct íímul in veri* 
tatecura exceptiua-.contra fecundam regula 
fuprapofitara.Hic eft notanda alia regula cir 
ca tertiam cxponentcm,vidclicet.Teitia cx-
poncnsdcbct daríper contradi¿l;oriani copu 
lara ad copulam ipíius exceptiux . Et ratio 
c l l , quiadi&iocxcept'ma includit negatio-
nem cadentem in verbum principalc. Vndc 
ad argumentum negaturminonfedtetm ex 
ponens debet eííe haec,nulla creatura pofsibi-
litereíltcadecu rationc tercia expones huíu?, 
oraneenspracter crcaturampofsibiliter non 
eft eft h«c:omnis creatura neccíTario eft. Ec 
tercia exponens huius.Oínnc ens praeter crea 
turara neceíTarioeftreft IIÍEC, omniscreatura 
pofsibiliter non eft.Hinc fit, haspropofitio^ 
nes,omne enspr t̂er creaturam neccíTario eft 
ens.omneens prxrter creaturam pofsibiliter 
«ftens,noneírefubalccrnas. Imó prima eft 
yera,&fecunda faifa. Eteadem rationc, nec 
iíbcfubalternantur,oraneens prster creatu 
f am irapofsibiUcer eft escaturajomne ens pr« 
ter creaturam pofsibiliter non eft creatura: vt 
patet íivtrobiqueconfíderestcttias exponen 
tes.Sed quacris an faltem iftíe íínt contraria 
omne ens praeter creatura neceífario eft enŝ  
omneens praeter creatura pofsibiliter eft ens: 
namvidcmrquod fintcótrarixper regulam 
fupra pofitamrquiafecunda expones prini^ 
ícilicet.omnis creatura pofsibilitcreftens,eít 
contraria tcrtixexponentifecundc-Ejfcilicet, 
nulla creatura pofsibiliter eft ens,&cxponü-
tur copulatiue.Refpondeturquod non funt 
conttarise/imo funt impertinentes. Nec difte 
«xponentes contrarianturfecundam habitu 
¿inem quafunc cxponcnccs#vt eft intelügcn 

io 6 
da regula fupra pofica . Nam fiaccipias fias 
in firaili forma , omne ens príeter creaturam 
neceíTario eft fubííahtia , omne ens praeter ; 
creaturam pofsibilirer eft fubftantia:fecun­
da 6c tercia exponentes non pameipant in 
prxdicatis,Sed de his fatis. 

VItimo arguitur. Non f cqu i túf Arg.4. & 
omne animal aliud ab homine rationaíc noh vltim. 
cft,& oínnishomo eft animah«Scomnis ho­
mo eft rationalis , ergoomne animalprastec 
hominem rationalenon eft:tamen arguitur 
ab exponétibus ad exponibilem : ergo locus 
arguendi nuUus.Máior probatunquia expo­
nentes funt manifefte ver^e.Et quod^xponi-
bVlis fie faira,pacct:nam alias pra-iacens liaren 
límul cum exceptiua in veritate contra fecun 
dam regulam fupra poíícam . Ad argumen­
tum negaturminonnam tercia exponens dc-
betdaricontraduftoiio modoad primammo 
foium quo ad copulam: fed quo adfuppoii-
tionempra'dicati.Quare tectia exponens de 
bet efle hgcomnis homo omnerationaleeft, 
quae eft faifa ficutexceptiua. 

Caput tertium. 
Ertium genus exponibi-
lium eft p r o p o f i t i o n ü re-
duplicatiuarum. Propoli-

tio rcduplicatma cíV.quse modifi-
catur hoc fyncategoremate^nqua 
tum & fimiHbus. E t accipiuntur 
huiufmodi diílioes dupiicitcr.fci-
licct,fpccific3tiuc: & reduplican-
ué .SpccificatiuéjVt cognofeo Co-
rufeuminquantum vcnicníem3co 
lorinquatum color eft obieclutn 
VÍfus.RedupIicatiue,quandodcno 
tantcaufam. E t tune conftituun-
tur quatuor genera propofitionü. 
Primum eft.SimpIiciter affirmati-
uarum vbi&verbuafnrmatur,& 
niodus:vt,oinnis homo inquanta 
rationalis efl: rifibiiis. Secudumeft 
fimpliciter negatiuarum vbi vtm 
que negaturWt non omnis homo 
inquantum rationalis efl: riíibílis. 

O 4 Tertium 



Lib er 
Tertiura ertproporitionum qux 
funtaffirmatiuxdc modo& nc-
gatius devcrbo:vt ornnis h o m o 
itiquantum ratíonalis non cft hin 
nibilis. Quartumeft propolitio-
ni5,quaEfuntnegatiu3£ de modo: 
& affirmatiux de verbo:vt non o-
mnis homo inquantum raíionalis 
non eíl hinnibilis. Propofitio pri-
mi gcneris expomtur copulada^ 
per quatuorexponentes.f.per prae 
iacente&peraffirmatiua:vbi ter-
minus rcduplicatus affirmatur de 
fubieífto exponibilis. &af f i rmat i -
uainqua affirmatur praedicatum 
de eocfem termino reduplicato:& 
per caufalé v b i cxprimitur ratio co 
nexionis prgdicati ad fubie(fi:u,ver 
Bigratiajomnis homo inquatum 
yationalis eft rifibilis,omnis homo 
cft rifibilis: & omnis homo eft ra-
ttonalisj&omnerationaleeft rifi-
bile:& quia aliquid e ñ rationale i -
pfumeft rifibile.Pi^poíitiofecuri 
d i generis exponitur difiunftiue: 
per quatuor exponentes contradi-
norias cxponentium primi gene-
TisPropofit iotert i i generis exponi 
t u r cop^HuTípér quatuor cxpor 
netes.f.per praeiacentem:& fecun-
dartiaffirmatiuainqua affirmatur 
tvcrminus reduplicatus de fubicao 
c: tponibilis:&tcrtiam vniuerfakm 
nt*gatiuam:inqua negatur pLtdi-
cafumde eoderri termino redupti 
cat^:& quartam caufalé vbi cxpri-
mit ur ratio remotionis predicada 
fubíeño.v.g^omnis ¿tomo inqua­
tum rationalis no eft hinnibilis.ílc 

cxponitur.omnisho non cfthinni-
b i l iS j&omi i i s ho eftTationafe, & 
nul lu rationale efthinnibilc,& íi a-
l iquid eft rationale, ip fumnonef t 
h i n n i b i l e j ? r o p o f í t i o quarti gene-
r i sexponi turd i l iun í fHue per qua* 
tuor exponentcs contradictorias 
cxponentium rcrtijgcncris. 

Lcíftio prima. | 
Inter propofitiones ratione ad- Nota.i; 

uerbij,autexpofitioniscxponibiIes, vltimü Diélio re 
locum ten€c rcduplicatiuse, quippe qvix qua duplicati-
tuorpropofítionibusexponutur.Quodqui- ua» 
dégehuscxponil^Uiuni caetcris ómnibus fcig 
tiispiuriraum fubfcribk.Et in textu dúo ííur. 
Primum dcclaratur quid eíl propofitio redu-
pUcatmaJ& quot modisaccipiaturdiéliorc-
duplicatiua.Vbi notandum diíUoncs redu-
plidatiuaseíTc ly,inquantum,fccundü quoá, 
prout,& ííquacruntalíae id gcnus.Etaccipiíi 
Éurdupliciterjfcilice^fpccificatiuc «Scredupli 
catiuc.Et forte eft aliuŝ modus diuerfus, vt ac 
clpiamurdiminutiue/altem ly , tecundaml 
Spccificatiu? accipmniur adhuc düpliciters 
vnomodo vt fpcaficatconcepturaalio mó 
éo,vt fpcciíicant formani feu ratioriem. Pri­
mo modo accipiunturtales diftiones quan-
<do modificant aftümanimiinteriorcrn : vt 
cognofeo corufeum iñquañtüm veriientem", 
dcnotatur.quódcognofcocorufcum per ií-
lu conceptu veniens, 6c non per aliú.Qráqua 
ctiam hic quodammodóTpecificctrationem, 
feuformamobieai . Denotaturcnim qaódí ? 
de corufeo nihil aliüd cognofeo niíi q) eft Ve-
iiiens:& non cognófco.an fit coirufcus, vc\le 
pus:velaliquidalíud.Ethic,ly,homo,ÍÍgmfii 
catPetruminquantü hominé, denotácur cp 
Iy,horao,dc Pctronihilfigniácatnifi ratio-
ncm comunem perillum conceptum homo 
EtjhicDeusodi'thominéinquantu peccato* 
rem^cnotatur ^ nihilaliudodit DeuS dé ho 
minc,niíipeccatum.EtnotatoquQd íñx di-
¿lionesfpecificantcsnon funt ncceíTarix.niíi 
quura virtute appellarionistcrmini non cx­
primitur illa ratio. v.g.cüm dicó, cognofeo 
venientem,non opus cftaddere, inqunnrum 
venientcm:qu¡a ly cognofeo, appellat illurti 
conccptum.Scd fídico, cognofeo corufeunt 
& non cognofeo illum per illum conceptusn 
corufcus:fcd per illumvcnicns: opus eíl: ad-
dereinquantum nenicntcm . Quando V ^ r i 
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Cap.IIÍ. De red 
4ftacdi/liones non modificant aftum animi 
interioren),tunc fpecificant folum formam 

-vcl rationem tei,vc color inquantura color 
x i \ obieílum vifus3cns inquantum cns eft 
iubieílum metaphy.&c* 

Not.i.' Dixenm diftiones^has faltemly> 
Pimimi «jejgundum^accipí tertio modo dirpinutiuc; 
tiu.T» "qüía in hac, Acthiopscft albüs ícañídum 

f T'^^hff ' pr^ia^dS'^Actbiopsert albus,non fit fimpli 
uiMJU* cHer vcra,quod requiritur ad veritatem r^du 

, plicatiuíEi&cadem ratione^ecaccipiturpro 
^ priéfpecificatiuerquia non fpecificatur for-

7?, ¿na conexionis prasdicati ad fubieétum ,fe{i 
_ ^ accipitut diminutme:guiadenotaturpraedi. 

. tes,nonpropriéaccipitur reduplicatiu^cum 

^ ^ ^ ^ ^ ^ plicatiuíEi&cadem rationejnecaccipiturpro 

¿Mnĵ jj •M.f^ catum.albus,noconuenire innpUátcr fabie 
HC ̂ ^ ^ - á o / e d T e c u l í 3 u ^ i S T d ' cft,fecundumlTaír 

^ ^ ^ - E f t ^ Pulchra í€guU.D.ranai.3.p.q, 
* # T i6.ar.8.vidcUcct.Eaquseindifferehter conuc-

Wíu) nirc poíüint toti V€lparti,íi conueniant foli 
^ ^ ^ p a r t ^ n ó attribuimusfimplicitcr totuvt non 

rnvt / t UAfat dkimusq) Aethiops eft albus abfolutc:fcd 
¿{fafij ^Ar /^a lbus fecundu dcntcs,€a tamei? quae folu pof* 
ffn V t á n f y f u n t conuenirc totirationc partís attribui-
ifÚiíHf tfidÍLmusabfolutétotheoncedimus cnim abfoiu-

pf i u j f i f } ^ ' Pctrus cft crifpustquia ñon dubitírau^ 
^ ^ ^ ^ ^ / j ^ r q u i n h o c infitfolura rationccapms.Et ideo 

fifi l^>< If° c6cedit,illic,San¿l. Thom. atfolwté hac, 
^ I J ^ .-Chriftus eft crcaturatquia poteft dubitari an 

fijiu i j l *k>*df boc conueniat Chrifto fimplkiicr vt dicebat 
¿é* ¿éty*' Arriani, an folura ratione humanitatis vt di 

cunt fidelcs.Et hxcChriftusfccundü huma" 
nitatem eft creatura, ab oranibusindubic co-
iCedkur fi ly,fecundura,accipiatur diminudr 
~uc..Etncgai ftatitn ar.p.qiiód Chriftus ince 
pkefle, q'uia aliqui ppílent dubkarc inec-
piílelecundun) omnem eiusnaturam, vt dir 
cebat Arrius.Ssd folúra incepit ,fccunduni 

Jiumankatenr.vt concedit. Auguftinus fuper 
Ibanncm. r 

Not : J[n fecunda p a i t ^ x t u s t r a d í ] ^ 
Quatior S ^ ^ ^ ^ ^ u ^ f o p accir 
termmirc P^nturreduplicanué: &nptáin propoíitip 
^uplícati- ^erc^uplicatiu^ quatnortcrminos.Q^i fqnt 

di£lio reduplicatiuajtcrgiinusreduplkatiiSj, 
, fubicftum & prsdicatum: verbi gratia iri 

^ ' ^ H jbacj omnis homo inqyantura rationalis cft: 
¿¿A^/ . liübilis ly,inquantun),eft diétio reduplica-

^ ¿ / . A \ ¿tiuíi& ly^ationaUsjcft termin^reduplicatus. 
' J / * & ly, rifibilK,c.ft.pJ¿&aittqájl^c ly, horno, 

fubieftum. Nam, ficuti diximus de diftionc 
cxceptjua,etiain ly/inquanturnVnon cffickur 
pars íubieai afed moclifícat cum tcrnnno re-

uplicatíuis, 1 0 7 
dnpUciío totam.f.r^pontlGp^ftciens i l í ^ i 
cxponibilem.C^are prciacen^eft ilia,oniiHS 
homo eft nííbilis. 

Jffistgnjúnis cognitf S3 pcrfpiaii 
funtmodi exponendi,quitradunttír in tc,x- Not.|. 
tü,fecundura quacuor genera própofiápitu 
cxponibilium.Vbi nihilominus aliqua func 
notanda.Primumjqj vniuerfalis & partícula 
.ris¿onftkuuntur fub codem^gencre: ve Ko-
moinquantum rationariseft rifíbilis:eft pro 
poíitio primí gencris,3c proportionabiiííck 
ineaeteris. Etidcó nodixiinus,primam iaut 
fecundam cxponcntes deberé cfte vniucífa-
les aut particulares, fed primam deberé eílc 
pradacentcm, 6c fecundam vnam affírmatl-
uam íiuevniuerrales fint, fine particulares. 
Tenia vero debet efle vniuerfalisrquia ly , 
inquantum diftribuit terminum reduplica-
tum.Et quia neeprirax düseexponeiiíes, nec 
quartaferuantcertara quantitatcm^ion ad^ 
notauimus illas certis difíinkionibus. 

Sed guia JÍ¿1i:um cíl,quartaci;pQ NOM; 
nentemeílecaulalcm/cicndurn^TFquoá'íc* 
cundum antiquos vt meniinit.S.Tho.i.q.dc 
tnalo.argu.a,.didio reduplicatiua quandoque 
dicit eaufara praedicati,quandoquc íolácon-
coraitanciam ínter terminum reduplicatuíii 
&pr^dicatum:vcrbi gratia in bis, homo in 
quanturationaliseftriíibilis,homo inquan­
tum materialiseft corruptibilis,-iy',inquan* 
tunijdickcaufamefed in hac,homo inquan­
tum albus habet albedincm, ly inquantum 
uon dicit caufam: quia eíTe álbum non clí 
caufa habcndialbedÍDcm:fed denotatur illic 
concotnitantia: quia terminus reduplicatus 
& prxdicatamfe^oncomkane in fubiedo. 
Viideíquandolyjinquantum^jcitfoiumco* 
inkantiaraivliinta exponens non debet cííe 
cauralis, fed coitditionalis:vt fi aliquid cft al* 
buna illud habet ¿ibcdincra:fed taméfrequ^ 
ter non funt in vfp htjiurmodi reduplica^ 
tiuáejnifi infenfu caufali.Atqui quando i % 
modus, inquantum,dkk caufam, poteft im> 
portareomnegejitíscaufae : nempeaut maíc 
jria!is:yt,homo inquantum Corpus eft altera-
,bilis:autforraalis,vthomoinquantumhabet 
albedinem eftaUjusjaut efiicientiSíVt igois i a 
quantum calidus calcfack:aut finalis.vt, ho?» 
nio inquantum viukcpmedk, ; " 

Sed efl fecundo notado cjrca can ^ t ^ j q 
d,évl,dmaexpon?ntc,9 moderninolunt ^ró 
Xubicao anteccdctisyti ísr^iino tranfeedete, 
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fcd ipforaet termino reáuplicato: vt quarta 
exponens huius^mnis homo inquantum ra 
tionaI¡scftrifibílis,fit híec,quia ratíonale 
cít raciónale ípfum eft rinbile.Et ratio ifto-
rum eft,quia alias (¡nquiunc)non eíTétconfe-
quentiaforrnalisab exponentibus ad expo-
ñibilcm:raltein fí ficrct expofitio conditrona 
liter.V.g.hxccófequétianon eflet formalis, 
íialiquid eft rationaleipfum eftaibum^cum 
exterisexponentibus) ergo omnishonio in 
quatum radonaUseí>albus.Nam cum ly^li-
quic^nullum habet rynonymum terminum 
jn exponibili,licctloco illius poneré ly,lapis, 
& tune haecconfequentia eíTetfimilisforme, 
omnis homoeft albus,omnis homo eft ratio 
nahs, 8comne rationale eft album: & fi lapis 
cít rationalis lapis eft albus: ergo omnis ho­
mo inquantum ratiohalis eft albus: qux ni 
hil valec( ve dicunc >am cafu quoomnís ho 
ino albus, tres prime exponentes funt ma 
nifeíte verae,& quaitaicidem>quiaeft condi-
tionaÍis,cuius antecedens eft impofsibile:& 
tamenrcdupiicatiuaefl: faifa pro quarta ex­
ponente , fciiket. Si homo eft rationalis ho 
mo eftalbusrquieeft mala confequentia. Ac 
vero, ifti gratis negantcomtnunem & verum 
niodum exponendi. Ellenim feiendú quód 
diítio redupücatiua dicit genéralem caufam 
connexionis prardicati ad fubieéVum: ita ve 
emeunquecoueniat ratio termini reduplica-
ti, cóuenit proinde praedicatum, & ideó quar 
ta exponens debet daríper terminum tran-
fcendentein/ci!icer,quiaaliquid eft rationale 
ipíum cftrjfibile. Bteodem modofi fit con 
dmonalis.Tametíi fi pofsic dari per íubie-
aumipfms reduplicatiuieX quia homo eft 
rationalis,ipfe eft rifibilis. Sed tune folum 
expnmitur pauicularis caufa connexionis 
príedican in hoc determinato fubieao. Vn-
dead rationem illorumrefpondetur primo 
^ non requiritur,ab exponentibus ad expo-
nibilcm eífc confequentia formalcituíed fa-
tis efttencat in materia ̂ Et fecundo dicimus 
^ ctiam expofitio per terrainu tranfeenden-
tem eftformalis.Ec illa confequentia quse ad 
ducitur in fimili forma eft optima:& ficuc 

redupücatiua eftfalíajita^quartaexponés, 
fci hcet. Si lapis eft rationalivpfe eft albusmá 
eft mala confequentia, cum non teneat pee 
iocum intrinfecumv . 

Líber quartus. 

Nota.7. i Í íH£áH¿Í££I l« i^ 
Cóciu.i. 

^ ^ <tet«r 'P«"e3concIuK«.Prima eft.Quar-

ta exponens eft neceííaria: quia illa eft qu^ 
explicat natura reduplicatiuae. Et cafu quo 
oranis homoeífetalbus^tres exponentes rc-
dupheatiue^omnishomo in quantum ratio­
nalis eft albusteílent vera?, & tamen redupli-
catiua eflet falfa,defetlu quartx exponentis. 
Secunda conduíio. Secunda exponens itidl 
eftneceíraria,nameodc cafu hzee exponibi-
lis eftfalfâ omnis homoinquantumni^cr eft 
coloratuŝ defeftufecundae exponétis,& aWx 
tres exponentes funt verac.Tertia conclufio. 
Prima & tertia ex ponentes non funt neceíTa 
rix:quia includuntur in alrjs duabus,& CJC 
illis inferuntur.Quód prima inferatur ex ter­
tia & fecunda manifeftura eft,in hac redupli-
cjEÍua,omnis homo inquantu rationalis eít 
rifibilis.Scquitur enim tormaliteryomne ra­
tionale eft nfibile,& oranis homo eft ratio-
nalisiergoomnis homo eft rifibilisrin barba-
ra*Etfi accipias redupücatiuam tertij genc-
ris^ex tertia & fecunda infers primara in ccla-
rent.Et tertiaitidcminferturcx.ij 5c.iiij. Se-
quitur enim inquibukuqjtermitniiiis.Quia 
aliquid eft rationale ípfum eft rifibil^ac ali-
quid eft rationale (qr,od fcquitur ex fecun­
da exponente) ergo orane rationale eft rifi-
bile*lmó ex fola quarta exponente iequi-
tur tertia. Quia ad vetitatcm huius caufalis. 
quia aliquid eft rationaleipfum eft rifibilc, 
requiritur veritas antecedentis & confequen» 
tis-fq» aliquid fitrationalc, & omne raciona-
le lie rifibile.Si ergo fecunda & quarta expo-
rentes inferunttcrtia:& fecunda & tertia in-
ferunt prima, fie de primo ad vltimum,vt fe 
cunda 6cquartafolar fufficiant. Iraó veróíi 
pro lubiedo antecedentis in quarta expo­
nente acciperemus fubicaum ipfius redapli-
catiu.T,fola quarta exponens infert omnet 
alias,Ócreduplicatiua cóucrteretur curo foía 
quarta exponente. naque «quipollcnr, 
omms ho.noinquantum rationaliseft riíibi-
lis,& quia homo eft rationalis ipfe eft rifibi-
li.Svt quifque pottft prafticare. Vnde fatis ef-
fetexponere per vnicam cxponemc,aut fal-
tcm per fecundara&quartá,nifi quia Petrus 
Hifpanus & omnes fummuljíie c'ponunc 
per quatuot vi expofuio fit extcnfior & per-
fpicacior.̂ Sedarguunr aliqui contra hoc ad 
probandu q> tertia exponens fit neceífario 
neefequaturex fecunda «Scquarta. Namhx 
reduplicatiúxfuntfalf^Deus inquantu (-ns 
eft Deus,oninishomo inquaniü animal pof-
Cbiliter eft rifibilis:defeauterLi« ex; onen-
t is^ tamen fi illa noexprimeretor clt re 
raquia alis tres exponentos funtvcr?/alté¿ 

vi rima 



Cap . I IL 
vltitna detur contíitionaliter.Cíí aliquid eft 
ens.iliud eft Dcus:fi aliquid pofsibiliter eft 
:awitti.il; ipfuin pofsibiliter eft riííbile: quia 
funt conditionaies in quibus confequens 
eft neceílarium.Sed nos reibon demús quód 
ilia; reduplicatiuae funt falfee, non folúm ra» 
tione terti:i',fcd ratione quarca: cxponétis:na 
i l lx conditionaies funt falfae,cüm nó tcneac 
per locum intrinfecum. 

Nota.?. Circa ruppofitíones terminoru 
Suppoíl- rcduplicátiuae notandum , fubie£lum fup-

Dereduplicatíuis. 
Omnis homo 

108 

poneréfecundum exigentiam íígnorum,íi-
cut incaeteriscategoricis. Sed tamentermi-
nus reduplicatus,non omnino diftribuitur 
íicut pars excepta diftribuitur á ly^prsetcr. 
Cuiuslignurtieftprimum quód non diftri­
buitur inambabus exponentibus in quibus 
poníturjfedfolum intertia. Item nec valet 
ifte defeenfus, omnis homo inquantum ra-
tioñalis eft riíibiiis : ergo omnis homo in­
quantum hocrationale eft rifibilis . Item 
iiec fupponit puré particularitenquia no va 
let afeenfus diííunáiuus,fcilicet, Petrus in­
quantum habetformam in hac materia eft 
Iioc indiuiduunuergoPetrus inquantum ha­
betformam in materia eft hoc indmidum. 
Quare non abfurde diceretur, quód terrai-
nus reduplicatusfupponit fimpliciter.At ve 
ro príEdicatuni reduplicatiuíefupponit con-
féTe Tantum, íicurfupponit in prima expo-
íie*J$6r'' •' 

Qpp.©fi-
Circa oppofitíoncs reduplicad-

Xiarum whil eft partieulariter conlideran-
dum.Scd opponuntur licutcacteraccategori-
ca^dummodó ad contradi6^i6ném obferue-

^ t ur, quód diftio reduplica tiua fi afíirmatur in 
to^s^^tojCá y na negetur in altera. Et ad contrarietatetn 
a á c j f f i / ¿ i * £ ¿ y dbferuetur q)vel di¿Wo in vtraqüe affirme-
i i & p ^ • tuf,veifaltcrain vna* Ñám fi iiívttaquencga' 

^ ' ^ ^ ^ v x teíür;raanefet eadTm particularitas.cúm *di-
wtyj V - ^ ó » ^ ^ expematur diím-H^iué » Et ad 
ifí ' íVi » fíilkotitrarietaiem obferuetur quód diftio 

Yel Y tabique negetur, velfaltem invna,aliás 
^. iwaneret vniuerfalitas. Vnde propofitio pri-

ríiigeoeris & propolitio tertij contraria ntur̂ 4 
fi finerint vniuerfales:&propoíitio fecundige 
ncris contradicit propoíítioni primi gene-̂  
ris, &íubalternatür propoíítioni tertij gene-
i:is:propoíitio veróquaríi génesis contradi-

. \ cic propoíítioni tertij generis7& fubalterna-, 
"twí propefitíoni ^rimi gencrist vt patet ía 
hátíi^ura, 'M , ' '""O: - iu.b 

inquantu ra-
tíonalis eftri-
íibilis. 

Non omnis ho­
mo inquantum 
rationalisnoeft 
rifibilis. 

Omnis homo 
inquantum ra-
tionalis non eft 
rilibihs. 

Non omnis ho­
mo inquantum 
rafionaliseft r i -
fibiíis. 

Hisadnotatisjoci arguendi in 
huiufmodiexponibiIib9,íicutin czeteris funt ^ ó t . io. 
trcs.Primus,a redupiieatiua cmufcuñque ^e- Loci ar« 
rieris ad eius exponentes ,& é conuerfoycft guendi 
bona & mutua confequentia^ Secundus. A -
redupiieatiua primi & tertij generis qux ex-
ponuntur copulatiuc ad quamlibet expo­
nen tium eft bona con£equeñtia,fed nonéco-
uerfo.Tertius.In reduplicatiuis fecundi, & 
quarti generis, quáe expoiltmtur difiunai-
ué á qualibetexponentium ad exponibilera 
eíi bona confequentia. 

Leftio fecunda. 

In hoc genere exponibilium po 
íiísima eíTent dubia in materia incarnatio-
nis &Trinitatis,nífi captura excederet fura-
muliftarum.Arguitur ergo faciiiús:Non fe- ArSu's 
quitur jDeus inquantum1 Deús cohtin»tn-
ter creat^rgo Deus contingenter eft Deus: 
^ a^guitur ab exponibili ad fecundara éx-
p oriente tu : ergo íeeündus locus arguendi 
nullus.Quód íí dicasq)infecunda exponen­
te termintiT reduplicitus debet prxce^éfc 
copula íicut hiexprnibili, állás variatur ap*. 
pellatio dely,contíngenter/u|)ra termmum * • . 
r.eduplicatun^adluicnpnfequitur»fi inferas,' T. . ' 
Deus^Dcus contingenter eft. Adhpc refpSde" ,^ 
tu r í i cu t in extensexponibilibus dlximus: 
<$ tcrijiini in exponentibus debent aoipliari 
fícut in exponibili. Etquia terminiprícee-
dentes ly, contingenter, ítant pro pofsibili, 
fecunda cxponensdebct eílet hsec^Deuspof-
iibiliter eft Deus.Quare iftae quatupr,Deiis 
inquantum Deus pofsibiliter eft creans,CQn-
tingenter eft creansmeceíTariQ ell fubftantia, 
iinpofsibiliter eft creatura,eandem habent fe 
cundam expoiTentcm. : ' ^ 

Secundo arguitur: non fequitur, Ar-um.^ 
oranisbomo inquaom creatura pofsibiiiteE. & 
no eft, érgo omnis horno ncceíiario eft crea-

tura 
I 



Líber cjuartus. 

Nota.i. 

t u ra^ tamen arguitur per regulara, ergo re­
gula nulla. Probatur minor,quia poftquam 
fecundaexponens eft oppofitae qualitatis ad 
primam,debetdari percontradiftonani co 
pulam: vt didum efl: in exceptiuis, & exclu 
íiuis.Scdqjcófequenna no valeat probatur: 
quia exponibilis tft vera,vt nerum cft, nam 
omnis creaturareo quód creaturapoteft non 
eflejóc exponens eft falfa,íi terraini fupponac 
accidentaliter* 

Ad hoc refpondetur concedédo 
illamconfequcntia no valere. Non enim eft 
cademratioinbac parte reduplicatiuarü & 
cxceptiuarü&excluííuarum.Nam íi inillis 
requirebatur expon^ntes oppoíítae quaiita» 
tisdari percontradiftoriascopulaSiCÓ erat^ 
ly ,tantum,&ly pra't€r,includit negationes 
quae feruntur in copulas,& reddunt fenfus 
contradi¿lorios«Sed ly, inquamum, nullara 
includit negationem. Sed íicontingitfecun-
dam exponentera non eíleeiufdem qualita 
tis cum prima, eft quia prima infequitur qua 
litatem copulac princípalis^ fecunda quali» 
tatcm diílionis reduplicatiuae.Quarefecun-
da exponens diftx cxclufíux eft, omnis ha 
mo pofsibilíter eftcreatura, vbi termini eo-
dem modoampliantur ficut in exponibili. 
Idem cenfendum eft dequantitate término-
xum, vt non dentur fe^undum exigentiam 
contradiaionis. V t fi dicas, omnis homo & 

- equus inquantum animalia,non funtlapi­
des. Partes fubieíli eodem modo debentfup 
poneré in prima & infecunda exponente.fci 
licet,omnis homo & equus non funt lapides, 
& omnis homo & equus funt animal. 

Argum.3. J^Itioargmtur,no fequitur̂ Pe-
tras inquantumalbuseritcolorati^er^^1 

í / £ <^s^etrUSeft vel critalbusPetruseriFcoIofeusf 
/-V- ^ - & arguitur ab exponibili ad auartam expo-

V T ^ J ^ ~"X * cft «o^qwaexponibilis eft verá /cafu quo 
Petruseritalbus : & exponens eft faifa quia 
eft mala confequeñtia: nam ftat quód Petrus 
íityel erit albus&tamennonerit coloratus, 
vt fí modo fit albus,& poft hoc non erit. Sed 
quód arguatur ab exponibili ad exponen-
tem^robaturmalyjalbus in exponibili ftat 
pro ilio^quod eft vel erit:8c eódem modo ac-
cipitur in antecédete quartae exponentis. 

Ád argumehtG conecíTa maio-
rcnegaturillara eflequartam exponentera, 

' fedeft harc: quia Petrus erit aíbus Petrus erit 
coioratus:& ratio eft,quia diélioreduplicati-
ua denotat cócomitantiáinter terminü redu* 

plicatum & pra?dicatü,vt fupra diximus. Ec 
ideó antecedens &coníequens v) timae expo­
nentis debent dari per eandem copulammiíi 
diuerfae fint copula in ipfa exponibili : vt íi 
dicas,Petrus inquantum eft albusent colora 
tus, cuius vltima exponens eft, quia Petrus 
eft albuserit coloratus, quae eft falfa.Ex hoc 
fequitur^p quarra exponens huius,Deus in­
quantum Deus neceíTarió eft fubftantia,eft 
ha?c,quia Deus neceíTarió eft Deus,Deus ne­
ceíTarió eft fubftantia, Et quarta exponens 
huius, Deus inquantum Deus contingenter 
creat,inrigoredebeteíTe haecjquia Deus con 
tingentereft Deus,Deus contingenter creat. 
Verum eft tamen quódinhuiufmodi propo 
fitionibusaures funt confulend^: nam aliquá 
do faciunt fenfúm acfi íint diuerfae copulae 
tfermini reduplicati & praedicati. V t fenfus 
hi;ius,Deus inquantum Deus contingenter 
creat,eft ac fi diceres,Déus inquátü eft Deus 
contingenter creat.Quare fecunda exponens 
erit haec,Deus eft Deus:& quarta haeC,quia 
Deus eft Deus,Deus contingenter creat. Ec 
pari modo haec, Deus inquantum Deusne* 
ceíTarió cft,videtur facete hunc fenfum,Deus 
eft Deus,& ̂ a Deus eft Deus^ncceíTarió eft« 

Caput quartum. 

Vartum Cgnu ex̂  

• r \ . ' 
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ponibileeflverbuy 
differt. Cuius dúo 
funt genera propo 

^fitionfrprimum af 
firmatiuum,vt íubíHtiadiffert ab 
aceidenter&alterum negatiuum, 
vt fubílahtia no differt ab accidéte 
Propofitio primi generis exponit ^ 
copulatiué ^ x ' á m i ^ t r ^ ^ ^ f j ^ J l ^ t m á 
denotatescofiftentiaextremorum ** 
& tertia negatiuain qua alterííne- MZ'JJPM. 
gaturde altero: vt fubílantia d i f - V ^ ^ ^ ^ U ' 
fert ab accidente, fie exponitur, ̂ ¿ ^ ^ 
fubírantia efl:,& omne accidens^ / ^ V ^ ^ i 
eft>& fubftatiano eft accidens.Pro ^ ^ / ¿ ^ r f 
pofitío íecuhdi g e n e ^ p o n i t u r ^ É ^ 
diMnaiué^contradiaorinninf^^^^^^^^ 

S^'p^ * f * ^ t J > < ^ ^ ^ / ; ^ ¿ > C ^ f n i a ^ c ^ 



Cap.IIÍI. 
J D ^ V C X U O dvífcct, 

Not. u 

\ i • 

Not.: 

/í_^ j 

L e £ i i o v n i c a , 

P c n p r o p o f i t i o n c s q i ^ f u n t ex 
ponibiles ratipne aduerbij aut prxpofmo-
nis/equuntur quarto joco propofitionesex: 
ponibiles ratiorie verbi. Et primó expo-
nibiles rationede ly,dnFerr,qu5E pauciores 
Iiabent exponemes quám ly,incipit. Atqui 
in huiufmodi exponibilibns non díftinguu 
tur nifitantúm dúo genera. Etratio ert,quia 
ídem eft fignum exponibile & verbum pro-
pofidonis. Quare fi verbum affinnatur.pro-
pofitio eft fimplicitcr affirmatiua; & íi ne-
g^lur, fímplieiternegatiua. Cuius expofitio-
nesperfpicUcT funtin textu. Vbi notandum 

^uód prima exponensrvt diaura eft in re-
duplicatíuis, modo ed: vniuerfalis > modo 
partícularísfccundum quantitatem fubieai. 
Sed fecunda debet efle vniuerfalis/i ablati-
uus reclusa ly,differr,fuerir terminus com-
muñís:quia ly, differt,cüm includat nega-
tionem,díftribuíttalem ablatiuum.Atvcro íí 
ambo extrema diffcrenti.T prxccdant verbü, 
tuac etiam fecunda exponen^ poteft eíle 
p|rticularis:vxÍxdic3S,rubftaiuia & accidens 
<IifFerunt. E x modo exponendi negatiuas, 
fequitur has eíle veraSíCcelum non diífert á 

imxra, Antichriftusnon difFert ab homi-
ne fanairsimo,in quibus akerum extremum 
non fupponit: iuxta modum loquendi Ari-
fiote.io. mecaphylices,non entinihii eft i -
dem autdiuerfum. 

Secundo notandum?q> guando 
additurverbo,diflPcrt.aliquismodusdiÍYcicn-
tiac,tunc lile debet proportionabiiiter poní-
jn ómnibus exponentibus, vt homo difFert 
genere á lapide,Gc exponiíar^horoo eíl ali-
cuius genens:5c lapis alicuius generis^ ho-
mo non efl: emfdero generis cuius eft lapis:jc 
intélUgitur de immcdiato gencre.Et hice, íio-
mo differt fpecie ab equo proportionabiliter 
E t hoc intelligitur quando determinado il­
la denotat illudin quo diíFemnt. Nam ali-
quando denotat illud per quod vimm differt: 
ab alio: quod videlicet eft ei peculiare: vt íi 
diccres,homo ratione differt á broto jtunc illa 
áeterminario non débet addi alteri extre-
IKo r fed illa propofitio refoluitur pérhánc, 
í iomo difFert á bruto,quía habet rationem, 
quam nonhabet brutura. E x qud fequitur 
huiufmodi determinátiones non díftribui: 
quia ly 3differt,non fertur in illas.Ncclket 
deícenderefub lilis. Non cnim féquitur.Pe-
uus differt fpecie á brunello:crgo difíert hac 

I O 9 

$>edc;íiiíe íiutnaoa, fiae équínam demolí* 
itres: nan? íi demooffres cquinam primaeií 
pohens eíl faí^ffcilicet, Petras eí l huius X$é* 
cic3:& íi Xmm&mm] fecunda ei l faifa: quaro 
non abfurde dkeretur «juód fuppQnunC 
ÍBiipiÍGitér.^ 

Tertío notandaquod propofi- Not^ 
tióiies d£h^diprt?nonomnesfuntimme3u 
te exponibiresTynde propolino immedí^ 
teexponibiliseít, vbi ly differt, eft verbmm 
principale, vcl panicipmni dus poní a 
parte prasdicati^íinealiquo figno quod fera / í v p i s s / ¿ Y f á l ^ ' í ' 
tur in_totam:vtPetrus difíert aPauIOjPetms v 
eftdifferens á Paulo.Etiftarfunt de modo lo 
quendi confueto. Et tune dicitur ly , differc 
capifyncategoYematitcr&cexponibiHtcr. 
Sed aliae fuet propoíitionesin quibus capi- • 
turcategorematica: vt quando perticipium 
ponituraparte fubieai ?vel ponitur a parte 
príedicatucumaliquo figno quod feratur in 
totum: vt aliquod difFerens ab homine eft 
equuSjDeusomne differens ácreaturaéft. 
Et funtprobandas immedíatéper refolatio-
nem fub totorvt hoc differens ¿b homine 
eft equus-.demonftrando equum: Dcus hoc 
differens á crcatura eíl^demo n ft ran do ipfum 
Deum.Et i l l s finguiaresíunt probandx per 
fuppofitionem extremorum ficutcxtcra: ca­
tegórica. Sed ad cognofeendum an ly , dif-. 
ferens á crcatura, fapponat pro Deo^rccur-
rendum efttandern'ad expofitionera de ly, 
differt.Sed poteft prima conuertiimmedia-
téinpropoíitionem confiietam,vtin hañe^ 
tquus eO: differens ab homine: nara illx in.̂  
confnet^ effentpotiiis tan quám barbara á 
fchoIisrclegaiub.Sedfí illas admiíeris:tunc 
hxc excluíiua.tantü differens á Deo eft crea 
tura eftimmediate exponibilisratione delv 
tantúm. E x bis fequitur hanc propoficíone 
cffe veram,Petrus eft differens ab animali 
quod non differtab equo ( í i relatiaum rere-
ratabbüuum ) nam tantum valet,ficut Pe-
rriis differt ab equo: fed eft faifa l l reiatmum 
referat ly,difTerens,vtpatetper copulatiuam 
adquamreducirur/cilicct, Petrus eft diffe-, 
rensab animali,&illud differens.f.Petrus,n5 
differtab equo* 

Quarto notandu^quod in huifl Not.44 
jliodi cxpoíitionibusjdc differt,extendjjttüg 
vcrbum,dil&^tconuerfarurcumly,diucr-
fumautquomodocüqjdiftinaumrnamiux 
ta raodüloquendi pinlofophorü, quedoceE 
Arift.v.mctapli .tex%xv.& íi.x.tex.X}-latius 



— -Líber quartus. 
«xtmc!lturdmcrfumj<jüam díñerens. Nam 
diuerfa dicuntur,c[uscunq; quornodocüque 
dillinftajquaquám in nullo coueniant. Imó 
quae in nullo conucniunt/untprimi diuerfa, 
cüm díueffuni,5í ídem contraríe opponan-
tur. At vero differentia mon dicutur nífi i l la, 
qoíeconueniunt in aliquogenere.vthomo 
diffcrtab eguo:vnderationale quod contra* 
hitanitnal ad eíTe hotmnis didtur diffefen-
tia horn'mis.Quare Deus ¿kereatura & decé 
prsedicaniema inter fe magisfunt diuerfa,qua 
difFerentia.Item in diuinis pater eft alia per 
íbna afilio diftinfta,&tam€npropric no eft 
difícrens:quia illic non eft genus nec difFcré-
tia. Sed hsc non pertinent ad terminiftas. 

Nota.f. Quintó notadum ly,aliud eode 
* modo exponiíficutly^ifferttvt animal eft 

ahud á lapídejhocvno obferuato,quód in neu 
tro generedenotat diftinftionem eíTentise, in 
mafculino vero diftinftion^ tantum fuppofí-
torum.Quareconficentibusnobis9pater in 
diuinisjeft alius á filio, negandü eíí quód íit 
aliud afilio. Exquofequicur hoc fophifma 
efle vcrüjCoelü eft almd térra &nihil aliud 
quám terra.Nam eoelum eft aliud ab illa re, 
qux eft tetra & nihil aliud quám térra. 

A t circa fuppofitioncs termino. 
Nota, 6, nñrn^ufmodi^cponibilium nihil eftnó» 

tandü.Nam termini praecedentes vcrbüfup-
ponüt fecundum exigetia íignorum, íicut in 
caeteriscategoricis ablatiuus reflus á verbo 

/ í ^ s t s A ^ ' ^ affirraato.d.lft"blíitur. EtpoíTunt huiufmo-
di propofitionesetiam vbi verbum efl: imme 
diaic exponibile,immediatc refolui per fin-
guiares, fi extrema funt termini communes. 
V t inhac,oranishomo diíícrt ab €quo,po-
teft ficri afcenfus immediatc, aut fub ly, ho­
mo, autfub Ij^cquo. Sed inhac,homo dif-
fert ab animali, non valet afcenfus copulati-
«usfub l)',aniroali,ante refolutionem fubie-
£ti fupponentis determínate: alias arguere» 
tur á plunbus determinatis ad vnicam, & re-
bus ve nunc,antecedens eíTet vetum Scconfe 
quens falfum . At tutius Se perfpicacius eft 
exponte tales propofidones ratione verbi 
quim afeen deie,autd€fccndere fub illo abla-
tiuo, & máxime in propofitionibus de ex-
triníeco tempore aut modalibusvt ílatim vi-
debimiis.Atquifunt nonulte propofitiones 
in quibusfubieclum videturfupponere íim-
pliciterfaltem exbonitateintclligentis.Vtfi 
tíicas,homo eft aliud ab equo, difFerc inter 
b^num Si malunuYidetur cnim fenfus,non 
qu ód ifte homo vel iile differat ab equo, vel 

hocbonura &b illo ma lo í ed qUodípccies ho 
minisdifFertabequoj&gcíiusboni á genere 
mali . 

Circa oppofitiones nihil fingu- Nota.7. 
tarenotandúeftprarterregulasal iarum cate-
goricatü.Nec poteft hic cóftitui rotulus,ficut 
ánfuperionbus exponibilibus ,ratione figni 
€xponibií is: íedfoiúm ratione íignorü quan-
tificantium,íicut in exteris categoricis. V e 
omnis homo différt ab equo .omnis homo 
no diffcrtab equo:aliquishomo differtab e-
quo,aliquis homo non differtab equo. 

Lodarguendiinhüiufmodi ex-
ponibilibiK quemadmodüin cf teris funttres. Nota.8. 
!?rimus,ab expombiliad expoo€tesi5c econ- "^ncf ¿ y 4 ^ ' 
aeríb eft mutua con fequen t i a jSecunduS jAb^^^^***^ 
exponibili affirmatiua ad quamlibet e x p o - ' y ^ f t í h 
nentium eft bona c6Í€quétia:fed non c con- J - , 
uerfo.TertiuSjAqualibet exponent iú e x p o - ' ^ ' ^ ' ^ e ¿ 
nibilis nega t iu j eadcxponen temef tbonacó ""¿Se*)/). 
fequentia fed non c conuerfo. 

Cotra modum exponediin pri- ^ Utu 
misar^uitur quód non iittotmalisab exponi 

ÍDIÜ aa exponentes.f.Petrus dittcrtá Faulo', A 

confequentia formalis,dicunt in exponenti-
bus,Petrus eft Petrus, & Paulus eft Paulus. 
Sed iam faepe diximus non eíle neceíTe expo 
fitionem eíTecoíequentiam formalé.Sedfatis 
eft qí qjiasiiuque. expon.i|)iJi datajllo modo 
b.cne exponatur. E t ideo uqn eft relinquen-
dus modus antiquus&clarus exponendi. 
Prxfertim quiafano modo intclligcdo etiatn 
ille eft formalis.Nec alia cófequentia aflura-
ptaeft fímilis formíe.Quia,vtfape diximus, 
in íímilitudineformíE debet obferuari habi-
tudo que expriraiturin tali materia. Vnde, " 
quia duíe exponentes de ly,differt,debent, 
denotarecófiftentiam extremorum quod fie 
per Iy,cft,fecundú adiacens,idern verbum de 
bet obferuari in fimilitudineformae. 

Secundó arguiturnofequit hó- A i ^ u 
minisequus eft,& omne animal eft,5c ho-
minis equus non eft animal: ergo hominis 
cquusdiffert ab animalimam fialiqui homi-
nes babeant equos & aliqni non, exponentes 
funt ver3e,&exponibilisfaIfa3ctamen ar^ui 
tur per prima regal3,crgo illa eft nulla. Kc-
fpondetur negando minorem.Imó pnús de­
bet refolui ly,honJÍncs, fupponcns determí­
nate m ordine ad ly,diíTert,quám expona-

tur, & 



!ap,IIlL 
^ ^VcrtiO diferí 

no 
tttrJ& teTtia esponens debet cbti per relatl-
«um iderititaúsjfdlicet, & dufdein horaints 
eepras ñó eíl animal.Eademxone non fequi* 
801,3dmiííaíiftióc de l y ^ b o m ó c f t o o y -
ncarrimal •cft^a.homoB<3n efí ^níma^crr 
go homo diffeíT ab antmali^quía áiritérna 
cXpoBét^'non negatu^ pr^dicacú de.al^ao 
áctermínato fuppofitojvnde acguituEa coiir 
fofasdideEérinitratani. - . 

Argüir^. ; nTertio prfacipaliter arguitunno 
féquitiíf,Petr«5:érit & Páuks erif ,6?^ Petrufe 
non erit PaüitísicfgoPetrusdifiíert á Paulo» 
Nam fi Petrus 6c Paulus erunt in diuerfiátem 
ponbus,expón€ntes funt verae & exponii 
l5ílisfairaiqwi3( vt dícünt)m;ilia, quse diffei 
jruntdcbeDteíreineodé terapore. Et tattiert 
arguií us per pri ma m regulaifl .Commüfiis o-
pínio eft,qii<>d in íiis verbisde fextrinféco tS 
pore áébét iri exponennbus exprimi éoníi* 
ílentia extremor«m pro eodem fimul mftan 
titvt dicatür,Pemisinaliquc> inftanti erit & 
Paulusefit ifl eod^.&c.Et ralio eft quia fi fiifi 
ficeret extrema fore indiüeríis tcmporib«s> 
üU expóbiMlís de futuro eííet vcráiquie tamg 
líiinquám poft hac haberet de ineíTe veram* 
iiam íiPetrus & Paulas nuirq poft bac emot 
fimul, riunquám hséc erit vera > Pétrus diífert 
a Piitóo^Etitá^d^tPaulusVcnétiisiií.árgtt-
méto primi duVi}.Ex quo infert, non valere 
defeenfum imm?diatüfub terfninp diftribu-
toály,diíísfc,ad dmnia fuppofita proquib* 
fupponk. V t non fequitur.Petrus ditfcret 
ab albo: ergo Petras diíferet ab hoe albo,& 
díffercabíibcalboyScc. Nam fieras erit Pe­
tras lüger. cura alio domine albo 3 & pofteai 
niortuoPetro fint multa alia alba,expom-
bilis eft vera 6c fin guiares Mfsc, in quibus de 
unonftrarentür alba^aíenon erunt fimul cu 
Petro.Quarenonkcet defcendereííiifi adalr 
baquíE erunt fimul cumPetro. Et in eodem 
cafu no feqmturPetrus diíferet ab aibo^ ergo 
Petrusab omni albofüturo differt: quia ar-
guitur á iysalboidiiñributo dependenter ádc 
terminatione verbiftante determinaté ad ip-
íiim abíbiuté diftributuni. Sed licet hgec üt 
communis ppinio,6cforfan vera u^rigore lo 
quendojnihiloiriinus in hís propofitioriibüs 
auíesfuntconrulendoe.Etaüqnando non ac-
cipiuntur in tanto jigorc. Nam certc Conce-
ditnusjquód Moyfesfuitalms ab Adam,li-
cet non fuerintfimul . í^ec reqüiriturquód 
de prafenti fuerit vera, íed requiritur quód 
vnus fuerit^alius fuerit,6c vnusnon fuent 
aibüs.Ec ita ínter exponendum excepuuás 

vdiximus banc efTe v€r.am,om^ 
,ab hacpr.íefentifuk>v.bi iubiectuin fupp.onit 
-pro c^nit inílaiitiptxteriiáí-jiceononfuent 
• ílinul eu® 1?óc prífente.. Sed- adhuc -ar '̂ui• 
ttir.A^^H^dicta propofiiic^ Peiirus difFe-
ret.abaltóiell: faifa, cafii quocras fit Petrus 

^igerfimukumalijaalbísjcrpoftea íit alblis. 
•Nam tertia expon en s eíl falfe,foilicet,Petrus 
non erit;¡albus..:. Et tArt̂ Ocfua-:de .inefíe eras 
erit yeraíéjrgQ modus expionendi fiorijcíí bo-
nus . Rerpondetur; qj tiitius efthas propoíi-
.tiones .priusreduccrcad íuasde ineíF^J vel | i 
exponantur^non debet in tertia exponente 
negari totúrempusfuiurü,quia determina-
tio copula fíat virtualiter determinaté pro 
aliquo,. inflante. Quarc tertia exponens de­
bet eife liaec,Petl*us in aliquo inftaná no erit 
aibiis.; "' ̂  .-• . 

, Quarto princípalíter qrgukar: 
corequitu^P.etrus pofsibiliter diffeiTab aibo^ 
ergoPetrus pofsibiliter eft,6c omne álbum 
poísibiliter eft, 6c Petrus impofsibiliter eít 
fllbus. Hamantecedenseíl: verum, vt paceí 
perpofsibilitatemfua: de inefíe,6ctertia ex: 
ponfcm-eíi impofsibilis ^ 6c: tamen arguitut 
per primum locum : nam tertia exponens 
poftquám eft oppoíitíE qualitatisadprimam 
debet dad percontradiaoraim copulam.Ad 
hoc argumetum funt qui concedantdiclara 
exponibiíem eOeimpofsib!lem,propter ter« 
íiam exponentera quam dicunt conlíituen-
darn eífé per contradiftoriam copulara ad 
primara ,vt diclum eft ín excluíiuis 6c exee 
ptiuis.Sed re vera in primis vldetur non con-
fonareauiibus peritorum,quód Petrus dif-
ferat abalbo,6ctamc impofsibiiiter diíFerat 
a|)albo.Etpr?eterea eft contra rationem dia 
leClicam.^ Nam ratio quare tertia exponens 
in eXcluíiuis &: exceptims debet dari per coa 
tradíftoriam copulam j eft quia virtus nega -
tionis incluía in ílgno expouibiíí fcitur in có 
pulam priücipalem.At negatio v erbi difrercr, 
nbn|fertúrin modum copula, cumm 
ícniper prxcedatjmó íí diceres,Petrus ctif 
Fert pofsibilíteráPaul6,modus, quo ad fea-
fufDjprajcedit verbü.Vndc manifeft Q eft,ter« 
tía exponétem no deberé dati peí: copulara 
contrad¡aonam:fed fi eiretimmediatc expo 
iiibilis,deberet eífe h a!c ,Pctms pofsibilker 
ñon eft albus. At vero humfmodi modales 
non funtimmediate exponibiles,fed potiüs 
regulandae per fuas de ineíTeVquia íenfnsiila-
rumnó potexprimiper exponetes-.aliash^c 
ciretvera,Petrus poísibilitcrdiílcrt á Petro, 

quara 

Argu.4Í 



Liberrquartus. 
quam nultus fapiensconcederct: quiaPetrus 
poísibiiiter non eft Petrus. Quaquám pofsüc 
exponi immediatcin fenfucópofítOjVtpof-
fibilceftPctrum elTc: & finiul omnc álbum 
círcJ& Pctrum non cíTe album^ hxc^Petrus 
coming^ntcrcUffert abalbo,pari modo fie, 
contingens efl: Petrum eíre.&C.Propofitio ve 
ródemodovñiuerfali optimé potéft expó-
ni per modalesdiüifas :vt , Deus nceeíTario 
diííert á creatura,ííc :-Deus neceíTarió eft & 
omniscreatura, qus neceíTarioeíl j crcatura 
íieceíranoe.ft,& Deus neceíTari^rFÓ eft crea-
tura. Additur illa reduplicatioin fecunda ex 

tur fupponer^Scperconfeques tonmncufn 
tamen terrainuspluralis numeri non fuppo-
nat. Quare didmteEminus pluralis numeri 
nonpoteft cónioderefolui per aliquodcopu 
latUm.Vnde notenet hicillatc^uia {uprapo 
fita libro prirao:videlicet,quódterminus pli | 
ralis numeri in.quofertur negatioxxplicita 
refoluiturpercopulatum ^in quod-fertur né--
gatio vnica acceptionervt nóvidetes tantuin 
yalet ficutnon videns& videns«Sedíi nega-
tio non fit explícita,fed implícita, in temú-
no plürali, tune ílngula? partes copulati iin 
gulas implican t negar ionesm ly^arcij tantü 

ponente,vt feruerurreftridío quam habebac valct ficut cxcus.Eíi inquam hic in ly,diíFert 
abiatiuusin exponibili.Ex diítis fequitur in inftantia huiusfecundi membri: quia nega-
huiufmodi modalibusde pofsibili &conrin- tic hic dicit ordmem ad vnum. tcrtium & e-
genti nónvalereimmediatecopulaiiuum de nt inftantia fimiliter,vt videbimus in cem-
ícenfum fub ablatiuo/cilicet, Petrus pofsibi paratiuis. £a4em ratione non fcquicur, hac 
literdiffertab albo,ergo Petrus pofsibiliter roateriíe&haeforran differunt fpecie,&has 
difFert ab hdc albo, & differt ab hoc albo. materiae & ha? formae funt Petrus & Paulus, 
&c.Nam fihguJaris vbi demonltratur ipfe- ergo Petrus & Paulus differunt fpecie. Nam 
met Petrus eft impofsibilis, vt patet per in antecédetedenotatur ípmaterie differunt 
fuam de ineíTe ad quam iinmediatc debet fpecie á formisí& in cofequéte quód Petrus 
reduci antequám exponatur ratione de íy dif differt fpecie á Paulo.Quaré variantur extre 
fertmam haeceft impofsibilis,quaeeft fuá de niacomparationisjfiuedifFereimár.Eteftno" 
inelTc, Petrus differt ab hoc albo, oftenfo co 
dem Petro. 

Armim ^ Quintó ar^uitur, non fcquitur 
materia oc rorrna ditierunt a Petro,ergo mate 

c^0'2ui'f ría & forma non funt Petrus,& tamen argui-
C f turab exponibili primi generis ad terriam 

exponentem,ergo fecundus locus arguendi 
nullus.Minor eft nota. Et probatur raaior 
namexponenseft faifa,fuppofito p̂ totum 
fit fuae partes.Et quód exponibilis fit vera ar-
guitur:Matena & Forma funt differensá Pe-
tro &differcnsá Petro: ergo funt differentes 
á Petro, per refolutioncm terijnini pluralis 
numeri.AdargumcntüconceíTa minorine-
gatur maior.Imó optimé arguitur & ficut ex 
ponens eft falfa,ita & exponibilis. Nec valet 
jllaconfequ€ntia,matcria,& forma fuñí dif. 
ferens á Petro & differens á Petro , ergo funt 
differéteséPetro: feu differens á Petro.Nam 
negatio inclufa in ly,differunt,fertur vnica 
acceptione iri terminü pluralis numeri, vt fit 
fenfus cp materia & forma fimul íiimpta non 

' fftnt Petrus.Et in illo copulato exprimitur 
pluribus acceptionibus, videlicet, q? materia 
non eft Petrus:6cforma no eft Petrus.Ncc re 
foluitur per hoc copulatú, materia & forma 
funt differens & differens á Petro: vt vnicus 
abiatiuus determinet totü copulatum. Nam 
adhuc fingulíe partes illius copulati viden-

tandadiffeEentia inter has, Petrus é( Paulus 
differunt á fc,& Petrus&Paulus differunt i a 
ter fe.In prima Henotamr quód differunt á fe 
ipfis,in fecúda cp altcr differt ab altero. Qua-
re prima eft falía & fecunda eft vera. 

Caput quintum. 
Vintum genus ex 
ponibiliucofiítuut 
verba haecjincipít, 
etdeíinit.Quarum 
dúo funt genera, 

népcaffirmatiiiarurvtangelusinci 
pitcíTe&ángelus defmit cíTet ne-
gatiuarumjVtangelus non incipit 
cíTcangelus no definit eíle.Propo 
fitio de incipit, primi generis re^q 
fimul tota producitur exponitur 
copulatiué per affirmationem de 
praefenti & negationem de prae-
tentó. Propofitio ver^rei^gux 
producitur fuccefsiué exponit per 
negationem de prxíeriti^tpofitio 

ncm 



XA. 

Cap.V. 
ncm de fiituro:vt ángelus incipit 
ciTc,angclus nunc eft:& non i ni me 
diate ante hacfuít:motus incipit cf 
fejiiioíus nunc non eft: & imme-
diatépoft hacerit.Propofitio de de 
íinitreijqUvie tota funul finitur: ex-
ponitur copulatiué per poíitione 
de praefenti & negationé de futu-
ro.Propoíitio vero rei quf corrum 
pitur fucceísiué: exponiturper ne-
gationé de pr^fenti Scpofitione de 
pr^teritoivtjangeliisdeíinicefle^an 
gelus nunc eft: & non ímniediaté 
pofthaceríttmotusnúncno eíl:,& 
imincdiatéantehac fuit* Propofi-
tio negatíua de incipit^aut de defi-
nit,exponiturdiíiu(fl:iue:contradí-
^orio modo qua fuá affirmatiua. 

Leftio prima. 
Inter verba exponibilía fecudum 

locum habet,incipit j &deGnit. Vbimemi-
niíTc in primis opus eft ex libro fecundo,ver­
dura, incipit ampliare ad id, quod eft vel im-
mediate pcft hoc erit tam terniinos praece-
dentes qüam fequentes i 5c ly definit , ad id 
quod eft vel immedíate ante hoc füit s niíí 
quando participium horum vérbotum fitua 
tur categorematice a parte fubieíti: ve ali-
quod incipienseíTeeft homo, vbinullus ter-
roinusampliatur. 

Secundo notandu eft,^ in huiuC 
Dúo tan- jüodiexponibilibuSíVt diétum eft deverbá 
tum gene ¿iffer^duotantum genera propofítionum di 

ílínguútufj&ratio eft quia ftgnum ipfum ex 
ponibiíe eft copula propofitionis* Vnde íí 
jllud affirraatur ^ propoíítio eft fimplicitcíf 
affirrnatiuaí 6c ft negatur s fimpliciter negatí­
ua. S^pefcótariSínónc híec, Petras incipit 
non eíTe iüftus,vbi ly incipit,afíirmaturJ& ly 
cílejnegatur^conftítuittertiumgcnusíNequa 
quam,quia ly eíTe, non eft copula principalis 
atqj adeo iy! incipit non ídem eft quod dcfl-
mx^ eodem modo ampliat,<Sc3equa rationc 
lydehnit,nonidem eft quod incipit,aequi-
uaient cnim,Pctrus incipit non eíTe iuftuSí 
Petrus definit eííe iuftus : eafdemqj fortiun 

De incipit & definit* 

Notaa. 

Not.: 

ttír cívponentés:íicut j Petras definit non eííe 
iuftus.Petrusirjcipit eííe iuftus. 

Tertio notandum eíl:,c£ quatuor 
íuntinftantiajVidelicet ^ primum ihftans eííe 
vt puta, in quo res cft̂ Sc non immedíate ante 
illud fuit: & primum non eflejinquo res non 
cfti&immediate anteilludfuit vitimum eíTe 
Videlicetjin ¡quo res eft, & no imraediaíepoft 
illüd erit vltimüm nóneíTe^inquoresnon eft 
¿cimmediatepóft illud erit. Quoíit,vt idem 
inftans pofsiteíre& primum 6c vkimum cite 
ciufdem rei vt fi Deus faceret aliquid^quod fo 
lum duraret per inftans, & pari ratione idem 
poteft cíteinftans prímum & vltitiium non 
efleivt íí Deus faceret rem aliquam per foíura 
inftansceí!are.Repügnattamen vtidera in^ 
llans íimul Cityfk primum eííc,3c prímum n5 
eíTe,aur certe primum efle,6c vitimum non 
cíle,íicut repughat quódidemfít vitimum 
«fte & vitimum noclle. Mam infertur ftatim, 
candem rem íimul eíTe 6c tton eíTe. 

Quarto notandum,quód aliqua: 
funt resjquaru eííe totü íímüi a(:qüiritur,ficut 
angelus,3nima 6c inftas:6í iftíe incipiunt per 
primum fui eire,6c definüt per vltimu fui efte* 
Alise vero funt res,qüarura eíTe aicqMnturfuc 
cefsiue:vt motus6cilla quae pertaoturaaequi 
tuntuf, 6c híe incipiunt eíTe per v h i ni u n o ef-
fc6c deíinút efle per ptimünó eíTe/Solent igi 
tur Sumuhftíé exponerequalibét propófitio 
nem de inci pit,difiun ciiue, per duas Cópu la-
tiuasrputa per primü inftaseíTe, vel vitimum 
non eíTe.Sed meliuseft diftinguere,íicütfacic 
Petrus Hif.tratfta.feptimoiVt nullaexponatur 
míi per vnum inftans fecüdum exígéritiarei 
quíc incipit efle. Ec pariter propofuiode de* 
íinit.At vero» quia Summuliftisnon couenií 
feire quae res quomodo irteipiant, aut deíinac 
«íTe, licebit quandoq; exponere diliiinéliuc, 
per ambo inftantia > vidélicet > Petriis incipit 
eíTe 

:ergonuceft,6cnonimmediate ante hac 
fuit vel nunc non eft, 6c immedíate poft hac 
erit: vtcofequetia teneatin ómnibus ténninisé 

Q ü i ü í ó n g t a n ^ 
l e ^ c i vtjintur hoc aduérbio^^edjaté .mr» 
hoc quod eft proxlmeXTínFraiHíóT^ 
in hac íignifícatione n5 eftadcóbtinum.Vn 
de qüotupléx eft ordo totmodis accipitufí 
Dicit eniin aüt propinqüitatern loci,vtfol im 
mediatuseft Marti: autimmediatióoédjo-ni-
tatis,vtpoít archiepifeopum immcdiatuseft 

,epircopüs:6cmn!iLsaiijsmodisaccipitur.Sed 
inpríefenüaaccipiiur vt dicit ordinem tem* 
poris. Ét tantumvalet immediate,ficutant« 

^ quod 

Not.j* 

Quatuor 
inftantia. 
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LiBer quartus. 
cjuodlibetinflaos futurum . vel poft quodB- hoc oranis homo erkalbm. Qiuireíub ter-
betpr3etericum,quodlatinedicitur.ftatim.Etí jnino fequenti ly incipitjnonlicecdcícendc-
con ftacuic quatuor genera exponibiiium VE re, ncc arguere ab inferiori > ad fupenus: vt-
Petmsinimediatépoft hac ent albus. Petrus non feqiiitur. Incipit eíTe inftans futurum: 
non innncdiatcporthac ent albm:Petrus im- ergó incipit eíTe hoc inftans futurum. Ncc. 
mediate poñhac no eritalbus, Petrus no inw fequitur , Petrus incipit eííe albus ̂ rgo inci-
mediatepollhacnon crit albus. Etpariter irt pit effecotoratus: &Chnüus incipiteileho-
propofiuonibus depraeterko: Quammpri- mojcrgo incipit eíTe 
ma dicitur purc affirmatiua, Se fecunda puré 
negatiua j&^tcrtia afíirmatiua de modo & 
negatiua de verbo :quarta vero negaüua de 
m o d o a f í i r m a t i u a de verbo.Vnde propo 
fido pfimi generisfacit hunefenfum.Petrus 
ante quodlibct inílansfuturum eiitalbus: & 
fecunda facitíenfum contradi£loriuraí6i íer-
tiafacit hun c fen fum. > Petrus ante quodlibet 
bifansfuturum non erk albus:& quarta fen-
fum coiuradiftoriü 6c proportionabiliterin 
his de pretérito,Petrus immediatc ante hac 
íuif albus.i poft quodlibtí inftás pncteritum 
fuit albus: 6 ^ ka ia aliis. Erquicquid íitdq 
inflanii ^perfpicaciores erunt propofitiones 
íílí€;fiIoqúarnur de iilo ad modum rcaliüac 
íi fitquoddam indiuifibile continuatiuü par­

ir ftanstd tmm temporis. Et vtimurtribusioftatibus.f. 

Not.í* 

r Suppoíl-

initiatiuojcontinuatiuo^&^terminatiuo.ln-
ftas eniminitiatiuü ho repelí inftáshore quod 
tsulla pars horae prxcefsit & terrainatiuurai, 
qüód riulla pars horx fubfequkur,^ conti-
nuatiuum quod alia pars pncccfsit, & alia 
fubfccjukur. Quareduoinftantia nÓpoíTunt 
eíTe immediata, fed inter qüscunq; dúo rae-
idiat témpus continensiníiíika inflantiainfi-
nif arum panium. 

Et eft fextó notandu circa fuppo 
íitiotíesterininorum harCi exponibiliüde,in 
cipit>aut immediate yq? termíni precedentes 
íignú exponibile fupponut fecundü exigen-
tiam fignoiü.: funtq; priusrerolucndi per íüas 
fingirá resvt perfpicacior fíat expofitiotimó 
íifuerintconnotatiuifunt etiam reíbíuédivC 
in&á videbimus. Sedtermini fequentcsfup* 
poriüt cófufe tantu m difiunftim, fi nuilo alio 
lign o modifitericurtvél fupponunt immobilí 
ttrjquod ídem eft,ita vtnon Uccatipfosrerol-

• uere amequam fignum exponatur : alij di* 
cunt quod íupponuot funpliciíer. V t hec, 
omnis bomo incipit eíTeaibuSjpríuseíVredú 
cenda ad-fiias fmgulares, fed h sec, incipit ho-
niOcíTe albus,priuseflexponenda, 6cpari-
Ecrbrcc, iínmediatc pofthoc homo erit al-
buiJujó& hxc, incipit omnis homocíTe al-
'.biis/cspotscnda eft immediate.f. nunc'iio»' 
¿ajiúslfíóaio eít alBu$* .̂.ás- ini^ncdiaté poíl 

V l t i m o tande n o t a d u m circa o p ísTota,7' 
pofitiones, quod quandofuBiédum pr.Tcc-
dic omnino conftimendus-eíl: rotüiusj íicuc 
in cíEteris categoricis, ex patte quantitatk Oppoíí» 
fubieíli: vt omnis homo incipit eñe albus/ t}0* 
omnís homo non incipit eííeaibüs: aliquis 
homo incipit effe albus,.aliquis homo ucm 
incipit efle albus. Et patiíer ín propofitioni 
busde, iiíimediáte. Sed eftbbfferuanduiTi ^ . 
{lin.altera<o-iáradi^oriafd^lyÍncípitya^fe. 
rnatur, m aitera Regetur-.aiiás majneret eadcíú 
vniaerfalitass poftquam hec figna affirmata-
cxprtnüturcopálaüae.Et liin altera negatüt 
in altera debet affirma rija lias manebit eadem 
particulaiitas.Secundo debet obferuari quocL 
termini qui fe'qimntur invila etiam fequan^-

'tur m altera,¿k qui precedunt precedantlli-
cutdiximus ínfuperiori íibfode ly requiri-
tur , 6c alijs fignis fpecialibüs confufionis. 
Q^uareifténon contradicuntjincipitefle in-
ftansfutyrum, nullura infians fummincipis; 
eíle iráó anibae funt veré , vt patet íi affirma-
tiua immediate €xpünaturJ& negatiua refoí^ 
uatur iu íingulares ,6c fubie¿tum negatiua 
pro íiullo fupponit: quia rion deberet fup* 
pojiiere m\\-pro inílanti futuro immediate 
poft hoCiík nullum eft tale: CÚÍH non potsint 
efle dúo inftantia im mediata. Et per hec no-
tabiría clarcn,t.modi exponedipropofliiones 
4e,incipit,qua;fuot in textu,.; - ; , 

L o c i a f g u e n d i i n . h u i u F m o d i e ^ " Njotyfe 
ponibilibusfynttreSjficutin cetcns. Píimiis 
ab expoiiibili ad exponeutes^ &ecoñucrfo 
eft raucuaconfequécia.Secundusab.exporii-í ^ocl 
fcilicopillatiuc ad quamli^etexponetém eft '6ue"» 
bonaconfequcníia >fed non econuerfo.Ter-
tiílsqqaQdd^cXpptóbili&exp^ijtwdiítwiftl 
«e a qualibet exponenttóis ad exponibikm^ 
eftbonaconfeqiientia, fed ¡ion econuetfo» 

Lc^io fe cunda. 

tnemisittcHiQt'a iia^ptjtitdarguunt q? 
po5tÍQ^y;ithmecíiatc7^rtTit bona.f. Pe* 
trus immediate pofthac ent albusjtrgo ante 
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Cap.V. DeinGipit 
quodlibccinftansfuturü pofíhac erit albus: 
namíiloco delyinftans, ponashominem, 
confequentia eftíímilisformíe & nihilvakí: 
nam íi plures homiaes incipiant eíTe albi, an-
tecedens eft vemm,& taracn cófcqucs eíí fal 
fum 9 nuílus homo erit albus ante aliü. Sed 
ad hociam fepe dixiraus nóoportere huíuf-
modi expoíitiones eíTe confequentias forma 
les.Sedfatiscft quxcunque taíís cxponibilis 
conucrtatur cum illis exponentibus. Et prze-
íertim, quia íi fano modo intclligatur confe­
quentia fbrmaUs,etia illar confequentiae funt 
formales.Neceftalia fimUisform.T,vbi hoa 
feruatur babitudo illa quae exprimitur per re 
gulasexponendi huiufmodi exponibiles: Hg 
pecumly inüansfüturum,explicct araplia-
tioncmdelyimmecüatepofthoc,debetproia 
^ol^^iiarUrt finiillforma. 

Sed argiiitiirfecundó,quod m e 
e x p o Q ú o ñ t materialiSéNon íequitur, Petrus 
ímmetiiátepóft hoc erit albus^ergo Petrus an. 
te qooüübct inftansfütiirám poft hoc erit al 
Büs. Nam íiPeírú^químódocft albus ínórt 
ceíTet eñe albus,¿k tamen Deus corrupat níi-
rac«Iofe orane tempüs 6c ihltóns, ántecedens 
cíTet vera ¿k confcquensfalfum. Propter hoc 
afguméntum relinqüuñtraoderrii expofiti# 
ner.i datam.quaecftPauli Vcneti 6c oraniü 
anti^üm*aiii.Ét expdhaUtprdpofítionem de 
immediafe.perprxiacenté & vniuerfalem nc 
gatiua de )y/juin. f. Pctru s pófí hoc erit al-
bu^&nallumcritmftaspóá hocquin intef 
iUücl& hoc erit albus. Etincáfupoíitonega 
tiüaeil terá: quianoHpónitaUquod inftans 
forcSed iftiípretcrqua quódfacíunt expone 
tes oí-.fcurioresipfa exponibilijpr^bent cau 
fa m fexcen tis quirquili) s inextricabií ib us. Et 
ideo ñon eft reiinqüehdaexpoíitio antiqua 
& clara. Nam primum oranium exponun-
tur propofitionesferuatoodine naturaliré-
rum.Et maxime quódeftintelligendam in-
flañsfuturum ad bonum fenfum.i.verum vel 
imaginariüjac G Deusho impediret fluxum 
inüantiüjcui taraeri expoíitioper negatiuam 
apparuerit magis lucida, vtantur illania funt 
ambac squipoUetes*Atqui replicatur adhuc» 
Non fequkurjPetms ante quqdlibet inftans 
futuruetit, ergo Petrusimmedíate poft hoc 
eVk(demonftralo hoc vero inftanti prsfen-
ti quod fíuit)nam eo lap^hora fequentijan-
tecederiseft venim,5í: cófequensfalfum, quia 
1^ hocjtuhc nonfuperponet in confequente* 
Ñecfequitur é contrario, Petrus immediate 
poft hoc erit, ergo Petrus ante quodlibet in-

&definit. IIZ 
ftansfuturüerit.Mam fiper1y}hoc, demon-
ftrauerisinftan^craftiníE disi, in quo Petrus 
incipiateíle &anteilIud non íit :aniecedsns 
eft veru 6c confequesfalfumcquia no erit Pe­
trus ante quodlibec inftans quod modo eft fu 
turum.Refpodetur quod quado íígnatur íía 
gularitei: inftansin cxpombili de immedia-
tejdebet illud repeti in exponéte.f.Petrus im 
medial e poft hoc erit;ergo ante quodlibet in 
fíansfuturum poft hqc erit;vtly poft hoq dcT 
tftminecpamcipium futurum. Sicin prima 
confequentia lapfo inftanti^antecedens eft fal 
fmn,(kut confequens . Et in fecunda confe-
quenseft verum,íícutantecedens. At vero i a 
exponentibus de , incipit}non eft neceííe, vt; 
ly hoc demonftretfingulaiiter inftans, vt fta 
tim yidebimus. 

Tertioarguitur:non fequitiir,Pc Argum^ 
trus immediate poft hoc non erit aibu^ ergo 
Petrusante quodlibet inftans Futurum, poft 
hoc non erit albtísySí rame arp-aitur ab expo 
nibiliad exponentcm 3 ergo expoíltio niil-
la.Probaturantecedens.Cafaqúo horafutu 
radiuifa per partes proportionales, minori-
busterminatis verfus hoc iñftans,in pártibus 
paribusPetnts íitalbus,«Scimparibusnige^ 
exponens eílfalfa/zc notum eft:& wmen ex-
pombilis videtur vcra^naai nmc quodlibet m 
ftánsfuturum eritinftans.in quo Petrus non 
erit albus . Cirra hoc afguuisnruru notant 
S u m m uli ft x, h a s d i ¿ ti o n c , a i •* i c, p o ft, ínter, 
&c.póííescc!pi&.ad«erbL.|literJvtmcludant 
lepas vel inftg ,' i • pwrLLÍonalitcr,vtnihil' 
takincÍr»dai5t.Etconrcc|ueüCerconcÍúdut in 
cafiiargúmenti iibm exponibileru negatiüa; 
eíTe veramífily poft necipiatur aduerbialitcrs 
nam 3:qiiiuaíet huic, Petrus immediate poft 
h oc in áliquo inftanti non ene albus.Sed fi ac 
cipiaturpr¡EpoíKÍonaliterjdifia exponibilis 
eftfalfa-.nafacitrcnfum quód fimpliciter no 
critalbusifaltem per aliquamparticulam tc-
poris iromediatahuic inftanti.Sed tamenón 
video qubraodoprarpoíiiiones iíLe accipian 
tur taqua aduerbia cu íint prxpofitioes. Ne¿ 
íiaccipercturtanquaáduerbia, video quomo 
do includat inftans:cüm fínt púrefvn cateto 
remata.Sed fífubinteUigcnda eft illa deternii 
natío in aliquo inftanti,potiúsincluditunii 
verbo,c]uám in prarpofitione. Etidcoquan-
do verbum negatur,vt in diclapropofuione, 
omnetempusfuturum negatur-.íaltem par-
culatemporis, que erit immediate poft hoc 
Quodaddiderim :namnon repugnat quód 
Petrus definat eíTe iuftus per yltimum eíTe, 
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& ramcn pod diera iteru conuertatur «5c fíat 
iuftus.Quare fecunda exponens de ly definit 
Hon includitcpnunqua poft hocerk iullus 
fed $ immediate poí} hoc non «rít iuft us. Vr i 
dcincafuargum^tiin rigoreilla negatiua eft 
faifa:fi vero concedantür,tuncfccjuitur,has 
propoíiriones, Petrus immediate poft hoc 
eritalbuSj Petrus immediate poft: hoc non 
erit aIbus,non eíTccontrariastimo funt fimwl 
veraetquia maneteadem particularitasin vira 
que.cum tamen fint contrariae in rigorc. N i -
hilominusin codemcafu,quomodocunque 
accipianturillxpropoíitionesconccdcndum 
eft / ^Petrus immediate poft hoc erit niger, 
&immcdiatc poft hoc erit albus ^ & tamen 
n uqbam fimül erit albus 5c niger. Et cad? ra­
cione eíl cocedendü quód Petrus immediate 
poft hoc alTcnfiet foli.a» propofitioni -: a. 
propqfít;© immídjatc poft hoc erit faifa, & 
nuníjuara erit squiuoca.Sc tamen Petrus nñ 
quam decipietur.Ité,quód.a.immcdiate poft 
hoc erit vera,5i; quarfibet fingularis illius im­
mediate pofthoc erit faifa. V t patet^fi.a. pro 
poficiocontingens inpadbuí partibus horas 
lie diuifs fít vera, 6c in imparibus fie faifa» 

áxg^, Quartoprincipalitcrarguiturco 
rraexpofitiones de ly incipitj non fcqujtur; 
Petrus incipitcíTc} crgo Petrus in hoc inflan-
ti eft,& non immediate ante hoc fuit,vel nuc 
ñon cft^cimmediate poílhbc erit. Na poft 
lapfum huiüsinftañtisdemonftrati, cráftina 
clieíantecedens erit verum & confeqüens fal-
fum:quia ly hoc inftanti tune non füpponet. 
Adiioc argumentum poílet quisforte ¿liccre 
cp'non rcquiritur,.ab huiufmodi exponibili-
busdeincipit,adexponcntesconfequcntiatn 
eíTe fimplicíterboiia, fed fátis cft vt fít bóna 
vt nunc.vj.dclícet^vtpro quocunque inftanti 
prsfenti confidcretur.reclc exponaturper i l 
ludinftans:fedilÍoelapfocxponcnda fit per 
aliud quod tunc cftprarfcns.Ali) dicut, & me 
Íius,quódin exponentibusnon debetTigna* 
riíiagnlnrircr inftans qnod modo eft prx-
fcn^íedcommunitc^vidclicctjPetrusincipit 
eííc^crgo in inftanti praefenti eft.&c.vt fuppo 
natnuncproilloquod modo cft prxfcns, 6c 
poftea pro illo quód f Se erit pr2efens.At vero 
iquaquara hoc modo fatis rcfponfum fit ad ar 
guraécü,nihnominus notadü cft, quód in ex 
poneintibus verbi iiicípif, no eft neccírarium 
derabnftrarc verainftantiamec íingulariter, 
nec communitenfed íatis eft dicere^Petrus in 
cipitefle, ergo nunceft,6c non immediate 
antcfuit,vel nunc noneft,Sc immediatepoft 

quai -tus. 
crit.Vel dlclte.antc hac, & pofthac vt pofui 
musin texíU.Et quaquamly nuc, naturaliter 
importet inftansjtamen impertines eft expo-
fitioniquód fitinftans^oecne,fed accipiun'. 
tur exponentes i n hoc fenfu, PetruScft & no 
ftatimerat j vcl Petrus non cft 6c ftatira érir.: 
Quodverücft :etiam fi Deusdmnéíempuf 
6c inftans deftruat.Etfialiquandoad maio-
rcm declarationcra vtimur Veris inftantíbus, 
illudcft,quia loquimur fecundum ordinciíi 
naturalem rerum. rEt per hoc foluesfexcen-
ta fophifmatajdc productionibus 6c reprodu 
Oionibus eorundem inftantium . Arguuíit Reprodu-
cnimaliterfophiftaE.Suppofítoquodiiiílans ¿Üoinftas 
quod modoeftrreproducatur cra^ 6c modo 
Petrus non íncipiateíTe '• fed eras incipiat in 
illa reprodu&ione huius inftantis, non fcqtii 
turjPetrusinhoc inftanti modononeft, 6c 
immediate poft hoc erit , crgo incipit eltc. 
^^odt^en*.d ic imus*pnmü)qudd quan» 
quám hxc entitas,quíc cft hoc inftans pofíic 
reproducipromateriaii: tamen pro formali 
hocinftans.id eftjhoc nunc,nonpotcftrepro 
duchvtvidcbitur in quarto Phyficorum.Sed 
pro nuñe fatis cft Summuliftis,quódillcmo 
dusexponendinon tenet naturaliter 6cfupr» 
^tjiíraliterifeddicendum eft,nunc non cft,6c 
3raraediatcerit:6c hxcfecunda exponenseft 
falfain cafu. Adnotandum cft tándem hic , 
quódnonnunquam resdiciturincíperc eííesi 
licctnpn fit itipundo inccptionis/cdparum 
ante?veí poft^ Nam circaíincrá lanuarij ad-
hucdicimus,annus incipit . Et Paulo poft-
quam incqptacft lcaio,conccdimus,nuncin ' 
cipiturlcdio. 

Sed quintó argiiitur,quód 3d- Argttia.fr 
huc natUraliter non tcncat harc expofitio per 
inftantia,ruie c5munitcr,lme finguíariterde-
m6ftrata.Efto,vt habetur,6.Phy fícorum j q, 
motusnoíiat íninftant^non fequitur. Ccelií 
in hoc inftanti non mouctur ,6c immediate 
poft hoc mouebitur , crgo incipit moucr¡¿ 
Necfequitur/in hoc inftatinon mouctur, & 
immediate ante hoc inftans mouebatur, cr-, 
go^definit moucri.Nam exponentes funt m» 
nifcftc v é r t e x hypothcíi.Etficoncedas cx-
ponibilcs/cquitur.q) eccí ü ín hoc inftanti i n -
cjpk 6c defínit raoucri. Hoc coroilariura con? 
ccduntmulti,propt€rargumentum,Sedccr--; 
tceft inopinabilcjcum motas fuetitcotinaus 
áprincipiomundi , 5c erit vfquc ad fincm»,' 
q^cóclumnunc incipiat aut dcíinat moucri 
Et ideo ad argumemü dicimus, quód amb^e 
funtóptimaconfcqucntiítjfed vtrobique ar¿ 
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tcccdcns cft falfum f.coelü in hoc inílanti no 
mouecur.Eít enim diíFcrentiaínter has,cce-
lumoue!:urjnhocínftanti,& in hoc inflan-
l i ccelum rnouetur.Na prima in rigore virtu-
te appeliationis, denotat partes motus fimul 
cfiein hoc inftanti-.quod falfum eíhSecunda 
vcro^vbi nulla efi: appellatio,fol u denotat, in 
hoc inílanti eíTe aliquod continuatiuum tno-
tus:quod cft veru.Eadem ratione, difieren tia 
eflinrerhas propofuiones, in hoc inílanti 
Deus incipit eíTe & dcfinit elíc, Deus incipit 
Se de<uiit eíTe in hoc intbnti.Nec opus eft di 
ÍHnihonCjVtaliquid diftinguunt.Náin rigo 
re in prima ly iníianri/crtur in verbum inci­
pit & deíioit.Quare eftfenfus quód nunc eft 
Sz 

non immediate antefuitj nec immediatc 
poíl eritrquod eíi falfum.Sedin fecüdaly in-
ftanci/erturin verbü.efíe.Quare fenfuseft,gr 
Deuselt in hoc inílanti, & non fuit in hoc ia 
ílanti,ncc eritin hoc iníláti; quod eft verum, 
cüm inílansnecfuerit nec crit . Pari ratione 
«pando Pctrus difcedit á Salmantica, conec-
dedum eíl^PeirusdcííniteíTe Salmantica: 
quia ly Salmantica^determinat verbunbeíTe: 
fednegandumeílq)SaIraanticíE definit efle: 
nam Salii)aticíe,tüc determinat vetbum,defi-
n it,quare fenfus eíl ^ Petrus cum exiílit Sal-
mantic^definit efíe.Sed arguitur contra hoc. 
Si in taheafu conceditur q> Petrus definit eíTe 
Salraantks/equitur cade ratione , Petrus 
cíl mortuus Saimatica?.Nam deíínere eíle & 
mori idem eíl viuenti,6c per cófequés, define 
re cíTeSalmaticxA raoriSalmatic^idé eft. 
Summuliftae ka fere concedunt, q» fi nunc río 
cftSa{mantic3c,&: immediate ante fuit Salraa 
ticar,eft mortuus Salmantica?. Eadem ratio-
ne,quando Petrus incidit in peccatumjConce 
duntquoód cíl mortuus in gratiamam nunc 
no eft in gradad immediate ante fuit in gra 
tia.Sed re veraiíla funtabfurda,&contra dia 
kaicam.Nam ly mortuus, tantum valet, fi-. 
cut.quod definit vel definit viuere.Vnde de­
terminado addita participio non determinat 
infin¡tum,viuere,inclulum in íymortuü, fed 
verbu definit,loco cuius ponitur ly mortuu. 
Ecideo,Petrus eíl mortuus Salmanticae , fa-
cit hunc fenfum , quód mortuus eft cúm ef-
fet Salmanticae . Et harc,Petrus mortuus cíl 
in gratia/acit hunc fenfum quód Petrus mor 
tuus eft dura eíletin grada, quae faifa funt in 
tali cafu. 

Sexto principaliter arguitur. No 
fequitur.homo nunc non eft albus , & ho­
mo immediate poílhac erit albas, crgo ho-

Demcip í t& definit. 
mo incipit eíTe albus: na fi modo aüqui funt 
homines nigri qui nunqua crñt albi:<Sí alij al 
biqui immedíate anrehac fucruntSc imme­
diate poli hac erunt albi3e>cponenteslunt ve 
xx,vt notu eft,& exponibilis falf^poílquám 
nullus eft homo qui incipiat eíTe albus,5c ta­
ra en arguitur ab exponenribus ad exponibi 
Icm,ergo primus locusarguendi nullus. A d 
hoc argumemumcoccíTa maiori negatur ral-
ñor quód recle arguatur . Eft enim regula vt 
diximus, q» terminuscomunisprx'cedens ly 
incipit, priuseft refoluendus perfuasííngu» 
lares:&nulla fíngularis eft vera fub fubie£lo 
illius exponilis.Addeqüódlicet fit terminus 
fingularisjfi eft connotatmus,eíircfolucndus 
in fuumabfolutumjVt fi dicas hoc albura in­
cipit eíTejrefoluendum cllfubieclum hoc mo * 
do,hocindpit eíre,& hoc eíl vel immediate 
poílhac erit hoc aibum,ergo hoc álbum inci 
pit eíTcQuare non fequitur,hoc álbum nunc 
no eft,& hoc albura immediate poíl hac erit, » 
crgo hoc álbum incipit eíTe . Nam fi Petrus 
qui fuit ¿keft niger,immediatepoft hac fit al 
bus,cxponentesfunt verx:quia in prima fub 
kélum nonfapponit,6c exponibilis eft faifa 
vt patet refoIuendo,hoc incipit eíTe, &c. nam 
Petrus non incipit eíFe • Imó vero, fappofita 
illa opinione quód totum non diftinguatur 
á fuispartibus, noraen etiarn abfolutum reí 
diuifibiliseft refolusndum.Quarenonfequi 
turjPetrus nunc non eft,& Petrus immediatc 
poílhac erir,ergo Petrus incipit clTe. Nam fi 
materia & forma Petri funt & fucrint fepara-
ta,& immediate poílhac vnhntur,exponen-
tesfunt veríE,vtnotum eft & exponibilis fal 
fa vt patet per refolutiónem fubieéli, feilicet, 
Petrus incipit efle, Petrus eft har partes, ergo 
iftx partes incipiunt efle. Quanquam forfan 
eíTet neganda bxc confequ?íia.Nara ly , inci 
pit,tn maiori appellat fupra per fe fignificatü 
de ly Petrus Et ideo conclüoendum eíTet , er-
goiftxpattesfuntPetrusqui incipit effeiSed 
tamen hace confequemia» non poteft ii€gari8 
Chriílusincipit eíTeXhriílus eft Déiís, ergo 
Deus incipit eíTe: nam ídem ell fuppofittmi 
Chriíli (Se Dei.Erin hoc ly Ghíiftus, fequltur 
naturam termini corinotatiui •"Qj^^il la^ft <^/^'p'Á*¿¿ /^Ar^ 
hxretica,Chriftusincepireíre: icdtóc eft ca-1 ¿ j v ^ ' Á j . 

tholica,incepit eíTe Chriftus. J^.^.fr 

Sed arguitur contra modum re^ A _ , 
foluendi términos abfolutos . Non fequltur, A r ^ w ^ 
hice entiaincipiüteíTeanimalia, 6c k^c entia 
funt vel immediate poílhac erut homines j et 
go homines incipiunt cüc aniraaliamam cafa 
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quonuní fintdux raateriae 6c duae forms, 
exquibus hora fiitura diuifa veríus nospef 
panes psoportionales. &c . m pruna parte 
íiantPetras ScPaulusqui folum durent per 
illan/,&infecunda per traufpoíitionem par 
tium fianc alij dtio hosTiines , di'm tercia per 
aliam diuiíioncmmateriarum fiantalij dúo 
& íic m'infimtUjantccedenselt verum, vtno 
tuíiicfl:,&confequens falfura ,in quoly ho-
inínes,pro nullis hominibusfupponk: & ta*-
men aiguitur expofírorié per reíbiutionem, 
«rgo. Ad lioc argumemum conceíla maiori 
negacurquódreítcargüatur , quialyhomi» 
nes^literampliaturin minoriqqám in cou-
duíione:rationc cuius in minori fupponit, 
&!ion in concluíione,velconfequentia nihil 
valetcquia arguitur áconfuía ad determina-
tain.VndejVeldiCcndum efl: in minori, h^c 
cntiahomine.«funt vcl immtdiate poft hac 
crunr,qux elt faifa íicutcoclurio:vei ex prio-
ri antecedente condudendum cííet,ergo hace 
cntia quximmediate pofthac erunt homines 
incipiunt eíTe animalia ^useconcluíio ell: ve 
ra,íicucantecedens:velincipíunt homines ef 
le animalia^vel.aíhominesincipiunt eíTe ani-
malia^quod ídem eft. 

Argum.8 Octauó principaliter arguitur. 
NonfequiturjPetrusincipitpertraníirc hoc 
ípatiu^ergo nunc non pertranfit,& immedia-
tépoílhacpertraníibit : & tamen arguitur 
per regulam,pofl:quám motuseft ens fucccfsi 
uum,ergolocusarguendi nullus . Probatur 
maior : namcafuquo nunc Petras per vlti-
mum no eíTcincipiat mouerifuper fpatiutn 
deraonílratum}antecedenseft vermn, vt vide 
t u r ^ quód confequens íit falfum patetmam 
fecunda categórica eft faifa, in qua denota-
tur quód Petrusimmediatepofthac confum 
mabit motum:quod eft impofsibile. Ad hoc 
argumemum funt qui conccdanc diclam ex-
ponibilemin illo cafu : &concedunt qqód 
quoiibetinftanti fignato pofthac verum eric 
dicefe. Petruspertraníithocfpatiumt&cno -
fequenter illo tranfaíto verü erit dicere quód 
Pctruspertraníiuittquíailla de praeterito ha 
buit vnam de ineíle veram, licet non peruene 
tiradfínemfpatij. Etindefequiturquód ad 
prxteritum eft potemia-.nam anteíinem tno 
tus femper eft pofsibilequód Petrusnon per 
tranfeat rotuinípatium, & fie eft pofsibile q) 
illa de pretérito non fucrit vera. Hiecautem 
funt ridicwla.Et ideo in illo cafu negada eft i l ­
la cxpombilistnalyperjincompoíitioncde-
íiotat coufummaiionemoperis, Vndein fe­

cunda exponente denotatur qüód im media-
te pofthac tocuni fpdciurneri!; pertranfiium: 
quod eftimpofsibile.Hafc vero,Pettüsincipit 
tranfireleumoueriinhocfpatio , eft veraia 
illocafn ; namimraedíatepoít hac mouebi-
turftiperhoc fpatium. Nec eft diilingucnda 
penes hoc quód ly moueri, importet mllans 
vel cempustvt illa diftinguunt,dkeníes quod 
fumportectempuseft veia,&fi inftans, eft 
falfa:quia motus no h't in inftári. Iraó veró,!! 
ectimportet inftanseft verum dicere quód 
immediatepofthac mouebkur. Nonenim 
denotatur quód raotus fíat in inftanti : fed 
quód tn inftanti fíl continuatiuum motus.Et 
quanquá includst rempus non facit fenfum 
quem ifti puíant. Videlicet^ in aliquo tem-
pore quod eft immediatum huic inftanti Pe­
trus mouebitur.Dicütením hanc eíTe veram, 
Amichriftus immediate pofthac mouebkur, 
&fi non nafcatur hinc ad centura annos: eo 
quód totum tempus hinefuturum etiam fi 
durct centura annos, eft immediatum huic 
inftanti.Tta folentifti miferos iuuencs delude 
re.Non,inquam,facit talé fenfum : fed quód 
Petrusantequodlibetinftasfututum aliquo 
tempore mouebitur. 

Nono principaliter arguitur: no Afgam^ 
fequkur.Petrusnunc eftoíshomo,&: non i ni 
mediaté ante hacfuit omnis homo,ergo inci-
pit elle omnis h o ^ arguitur ab exponctibus 
ad exponibikm,ergolocus arguendi nullus. 
Probatur maior. Cafu quo Petrus nüc & per 
totam hora pretérita fucrit folus.fed ante ho-
rafucrintali) homines: exponibilis eft faifa, 
quia cu nunc Petrus fit om nis homo,&imme 
diaté ante verum erat dicere,Petrus eft oís ho- í 
mo,fit vt non incipiat efTeoís homo. Sed pro í 
batur q» fecunda expones fit vera(nam de pri I 
ma non eft dubiüjquia ly homo,accipitur r> ] 
omni hole prseterito,6c Petrus non immedía-
te ante hoc fuit omnis homo. Ad hoc aríjume 
tüinprimisnegatur inillo cafu verkaslllius 
exponibilis(riec eft quiilláconccdat)fed tune 
qui negam modo ifta, Adam fuit oís homo, 
negant fecunda exponenré elíe illa qu^ figna 
tur m argumemomá ilia eft vera, vt patet per 
falfitatéfus contradiaoriic, Petrus immedia 
te antehacfuk omnis ho!no,vbily homoftac 
proomni hoíeprctcn£o:na fupponim^y an-
te,accipiprxpontionalirer,vtnon reftrina-at 
pro aliquo inftáti.Sedfecüda expones debet 
eftc hxc,Petrus non immediate ante hac fuit ' 
omnis ho qui immediate ante luc fuit . Sed 
certe ifti deftruunt arte exponédima tuc hxc 
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efTcc faifa, incípit elTe inOiansfuturum: quia 
fecunda exponenscofequcnter elíet hxc im* 
medíate pofthac cric iiiílarts quod immedia 
tepofthac erir,vbi tamenly iní}:as,quod im-
mediatepofthac erit, pro nuJIo fupponit, 
cúm nullum fitinamediate poQhac.Vride ad 
argumentumrcfpondctur cp nullo modo cur 
rit contra nosñmo optimc arguitur. Et ficnt 

' exponibilis eíi falfa îra & fecunda exponens 
ve patetperveritatem fuecontradift6ri3E,fci 
licec , Petrus immediate añtehac fuit omnis 
liomo.Nara qüan<jUamíy homo j diflribua-
tur, diílribuicur tatilen dépendénter ádeterr 
JHÍnationecopuíáe»Etpofl quodlibet inftans 
praeteritumin aliquo inílanti petrus fuit o* 
mnishomo : nara poftquodlibctinftans ia 
aliquo infbnti hxc fui: vera , petrus eft o* 
mnishomo. 

Argu.io. Décimo principaliter arguítur* 
Non fequitur.pctrus nunc non eíl homo, & 
immediate poíí hacerit homo , ergoincipit 
cíTe homos.5c arguitur per regulam,cro-o re^ü 
la nulía. Probatur maiomiam caluquo inci-
piatcíTcpervltiraum non cíTe , exponentes 
funt ver^vt notura eft,& quód exponibilis 
íit falíajarguitur.quia vel incipic efle ho qui 
clt,vel homo qninon.eft.Non pnmum,quia 
homo quieíinori fupponit. Necíecunduray 
Cjuiafequiturbene/incipiteíTehomo qui no 
cft,ergo nunenon eft homo qui non eft, & 
immediate pofthac erithomo qui non eft, 8c 
fecunda expones eft falfa;qaia iyhomo.qui 
non eftimmediate pofthac non fupponet. 
Imó ante quodhbetinftans verum erit dice-
rc.petrus eft homo qui eft. Ad argumentum 
refpondetur quód fi ly qui^eferat illum ter-

* minum^pctrus.nullum eft argumentum.con 
Ccdifurenim quod petrus incipit elle homo 

; qui non cft,non tamen eft immediate expo-
nenda/edreducenda ad copulatiuam : quia 
lyqui,facitfenfum copulatiuum,vt diximus 
cap.de relatiuis. f. petrus incipit elTe homo, 
& ille petrus modo non eft. Si tamen ly qui^ 
referat ly homo á parte prxdicati, tune ly in-
cipit/erturintotam copulam implicatíonis 
vnica acceptione . Ettunc fily qui, reftrin-
git íingularker pro hoc inftante prsefenti, iti-
dem facit fenfum copulatiuü/cilicct , petrus 
incipit cíTe homo^&ille homo modo no eft. 
At yero,probabiliuseft , vt in raodalibus 
diximus.quód tota copula implicatíonis am 
plieturály incipit, vt ftetcommuniter pro 
anftante quod modo eft príefens vel poft hoc 
«ntpraefcns. Ettuncin illocafu hxc eft vc-
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ra^pctrusincrpirciTehomo'qüi eftmunc non 
cílhomoqui efl&imincdiare poli hoc eric 
homo qui eft.tantum enim vdlet t íküí inci­
pit efte homo exiftés,^ clarum eft quód im­
mediate poftiiaccric homo exiftens Sed hxc 
eft raiCi.tncipit elle homoqiíi non eft: vepa--
tetpet fecundam exponentcxii íj immediate 
polthac erit homo qui non cfbimo erit ho-* 
mo qui eft. E x quofequitúf quod íiue ho­
mo incipiat per p rimú ni fui eíle liuc per v i -
timum noneíFéivn'metfáiker cohuértünturt 
petrus incipit elle homo , & petrus incipit 
eílchomo qui eft: & vttohbet modo il ici-
piatjhaeceritfalía, petrus incipit elTe hortícr 
qui non eft. Sequitur fecundo quód vtrolí-
bet modo petrus incipiat eíle homo ( dum-
modo ante non tuenc)verum eft tikere. Pe­
trus incipit efle homo,qui erit. Nam fi inci­
pit eíle perprimum fui elle, tune verum eft 
dicere.nunc eft homo qui c«ti& non imme­
diate ante hacRiit homo qui erit« E t h incif 
piatpe'r vltimura nonefie, itidem verum eíi 
dicere,nunc non eft hOmo qui erit, &immc-
diatc pofthac erit homo qui erit . Sequitur 
tertio quod petrus nullo modo poteft inci-
pere eíle homo quifuir :quiaíinunc eft ho-
Ino qui fuit, ctiam ante hac fuit homo qui 
fñiuócfinuncnó eft homo qui fuit,nec poft 
háo erit homo qui fuit. 

VnJccimo principaliter argui- Argu.11. 
tunNonfequitur: Dcus & iioc inftans nunc 
íunt,& non immediate ante hac fuer unt,ergo 
jncipiunt eíre5&tamen arguitur ab exponé-
tibus ad expónibilem : ergoiocus ar^uendi 
nullus . Minorcft nota: ¿cprobatunnaior: 
nam exponentes mamfcíix funt.Et arguitur 
quód exponibilis fit falla : Dcus & hoc in-
Itansincipiunt c{Te,crgo Deus incipit cíFeác 
hoc inftans incipit círc,cuius prima pars eft 
faifa: vel fakem fcquicur , crgo Deus & hoc 
inftansfunt incipiensScincipienseíTe perre» 
folucionera deiy incipientia(cuiustamen pri 
ma pars non fupponit, Sun t qui negantdi-
dam exponibiicm,propccr fecundum ar^u-
mentum(nampntnum non haber apparen-
tiam)dicentesquódlyincipientia,reroIuitur 
inlyincipiens&incipicnsficutly ca-cijin ly 
Cíecum & escura.Sed certc non poreft ne^a-
ridifta propoíitio,vt patet peremsexpoíen 
tes(alias fecundurn i líos deberet faceré fen­
fum diuiíum)5íidco nos cócedimus minoré, 
videlicet,q) arguatur per regula r^c negamus ' ' 
maioremmno exponibiiíseílvexa, ficutex-
ponentes.Etnegamusprimam confequemiá 
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á copubtocomplcxme fumpto adcopulati- defmetcííealbu^/.ofcqucnjcilfalGim^vtno-
Mâ ác patiter fccundá^per refolmioné tcrrnini 
pluralis numenin copulatü. Nam ly incipit, 
quemadraodü diftüell de íy differtj indudit 
negationem tnordine ad ly cíTe, quod proin • 
de infecunda exponente debet negari vnica 
acceptionc detotocopulatoDcus<5c hoc in 
ílas:&ram€íircfoluaturin copulatü. f. Deus 
& hoc inftansfuntincipiés& incipiéscíTe^n 
eulx ncaationesferuntur in (ínfulas partes, 
fcx hacloIutioneteqüitur,(pin quoubct infta 
ti müdi verü cft dtccretoainia entia müdi col 
iceliueincipiút effetnam túc ad minusincipit 
cííe illud inftáspr^rens,6cper cófequens inci 
piteíTe noua collcílio omniü cntiü. Scquituf 
fecundo hanc confequentiá no valere. Petrus 

tum cftí& expeíneivusfunt ver:«vtpa£er per 
afcenfum fubly inílantijdcniól'lfawdo inltas 
pra:rcns:quod poQhac nc-ncj ir. Ad argymen 
tüconcedit maior.Ncc reetc argukur. üed c i \ 
notada regula |5propoíitío deinciuirydc cx^ 
tvinfecotéporeaut modalbantequa expon» 
tur debet reduci ad fuá de inelTe. Vndc, cuna 
de incírcilliusnüquam poithacerir vera,illa 
eftBini.Poírectjmenimmediate exponi re-
llringcndo ly in lia n $ furur u m .f.Petrus in a ¡i-
quoinílantifuturo eritalbui,& no immedia 
te ante illud eritaibus. &c. vel in aliquo i m 
ftanti fotuto nó erit albus, & immediate poft 
illuderitalbus. &c. Sed melms cfl: probare 
perdeinefle.Eod^modo híec}Petruspofsibi 

incipiteíTejócPaulusincipitedé , crgopetrus litcr incipiteíTc albu^rcgulanda cftper pof-f 
& paulusincipiüteíTe.Nara fi hoc fit primu fibiiicatéfus de ineíTe.Q^areilla^ft ;nebcfc 
inllascílepctri&vltimünócírepauli 5c pe­
trus non duret nifi per hocinftans, antecedes 
cíl verum: vt notu eíl:J& cófequens fallumi vt 
patct per cxponentes.l.petrus & pauluSinunc 
íimt 6c non immediate ante hacfuerunt ( cu^ 
ius prima pars eft faifa ) vel nunc non funt & 
ipimediate poli hoc erunt (cuiusfecüda pars 
cíl fal fa.) Sequitur tertip quod petms incipit 
ícire.a.propofitionem ,&paulus incipit feire 
a.&tamcn petrus & paulus non incipiunt fei 
re.a.vt patct, fi petruspet folum hoc inllans 

ria.Nec funt audiehdi quiillam exponut fie, 
petrus nunc pofsibilitcreílalbus, 6c non im­
mediate ante hacpofsibilíter fuítalbus, vel 
petrus nunc no potefl: eíTc albus Se immedia 
te pofthac pofsibilitcr eritaibus. Nam in pri-
misfequereturindeillameíTeinipofsibiléjVC 
patet per exponentesnegatiuas. Ét tamen cft 
rnirandum q? petrusincipiatclTc albus, ctta-
ni?impofsíbilker incipiatcíTe albus.Itera ar-
guitur quia negatioinclufa in ly ¡ncipit,vt di-
cebarausdclydifFert,nonfertur in moduut 

fciat.a.ctpaulusincipiatfcircpervltjmü non pof.ibilitcr,poftquamoduspr«ccdit.Quarc 
eñe.ítem quarto fcquitut q? petrus incipit fei 
ic plures propofitiones qua paulus, ct incipit 
fe i re puuciores.Hoc patet,íi amboimmediate 
ante h.íC tátum íciuiíTent duas propofitiones 
fednunc petrusfeiatiam tres ct paulus qua-
luor,fcd immediate pofthacpetrus feiat quirt 
quejCt paulusfolasquatuor. Nam in taÚ cafa 
petrus nunefeitpaucioresquam paulus, ct 
fion immediate ante hac fciuit pauciotes,cr« 
go incipit feire pauciores. Item, nunc petrus 
non feit pluresquám paulus, ct immediate 
poft hac feiet plures quám paulus,crgo inci 

fi immediate eíTct exponedadeberetitidé mo 
duspraecederein exponcntibus,vt non darc-
tur cxponcnsncgatiua contradictorio modo 
ad affirmatiuamjvidelicct Petrus poísibiUter 
nunc eíl lbus,& pofsibilitcr non im mediate 
ante hac fuit albus,vel poísibiliter nüc nó efl 
albus^t pofsibilitcr immediate pofthac erit 
al bus .Qu x quid? ex ponyes funt vera:. Ee pa 
ri modo petrus neceUario incipit efle albus, 
f.Petrus nüc neceííario eft albus,& neceflari© 
immediate antehac nofuit albíjs, vel nüc ne-
ceíTario non cft albus.et neccíratioimmedia-

pitfcire plures quam paulus. Item quinto cft te poli:hac erit albus.Scd melius cft reducere 

Argu.vlt, 

poísibile q) petrus incipiat efle maior quam 
|)áülus,et minor quam paulusrvnum per pri­
mu m fui eftcíer altcrum per vltimum non ef-
íc.5iaml>ofni{rentbipedales,et nunc petrus 
fít quadrupcdalis,ct paulus tripedalisrfed im-
mcdiate poft hac paulus íit quincupedalis ct 
petrus quadrupedaüs. 

VItimoarguitunno fequitur,Pc 
trusin ali quo inftanti no erit albus, ct imme­
diate poft iliud erit albuSíCrgo incipit cíTeal-
bus.ISam fipetrus fit nunc albus qui nunquá 

priusad fuas de incíle.At vero ,quadoly inci 
pir,prarcedit modum,tüc credo modü feúco 
pula deberé negari contradiíiorio modo in 
exponente negatiua:vt íidicas, hxcaía inci­
pit ncceíTario eíTc , exponens negatiua erit,. 
hec anima no immediate ante hac ncccfTario 
fuit.Quare in primo efle aía:, credoillam eílc 
veram ,poftqua aía incipit eíteres neccíTaria: 
cúm tamen eíTet faifa íi fecunda exponens de 
beretefíe hsc.neceíTarió nonimmediatc an­
te hac fuit . Et idem dicendum eft de hac» 
Petrus incipit pofsibilitcr efle albus, quam 

credo 

É 
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credo círcimpofsiljile.f.nunc porsibiliter eíl 
albus5c non imíncdiátcante hac pofsibilkcr 
fuitaibus^vcl núc nó pofsibiUcer eíl alb96cc, 

t&jt.s. E x his omnibus ,q iUT difba fun t 
colligituríhasconfequentiasnon valere, Pe-
trus iricipitc£re,ergo incípic "utcipeiccíle-.Pc 
trüs deíinit eflCíCrgd deíínit deíinere eílc, ncc 
c contrario. Nam fi hora pretérita ,vt fu-
prá diuifa verías nos in partibus paribus fuif-
íct^in imparibus vero non, & fimiliterfe ha-
beret in hora futura,nünc tamen non cíl'etjan 
tecedens eííetvcrum in vtracjue confequen-
tia» quia incipit eíTe per vltimurn non eue, 6t 
definit per ptimum non eíTe : & tamen confc 
quens eftfalfutn vtrobiquernain cúm nunc in 
cipiat eíFc 6c imrnediateantehac incipiebat, 
nonincipit incipere, 6c cúm nunc deíinatef; 
íc&immediatepofthac dcíinct,non definit 
«lefincrcEt G in codera cafu ponatur Petrum 
amnc eíIcjVtrüqj eófcqu^s eft verñ:quia nunc 
non incipitSc immcdiaté pofthac incipieuef-
go incipit incipcreíSc nunc non definit & im 
mediaté ante hac dcfinebancrgo definit defí-
nctetSc tamen vtrunqj an tecedenscft falfura, 
nam cúm nuncPetrus iit & immediate ante 
hac fuit & imracdiatepofthac erit, ncc inci­
pit nec definit cíTcColligiiur fecundo hanc 
confequentiam no valere,hoc álbum incipit 
¿cdcíinit diCputare^rgo hoc álbum incipit di 
fpuiare,6choc álbum definit difputareiargui 
torenim abampload non amplum refpefttt 
dely albü^quod in antecedente ampliatur ab 
vtroqj verbo ad iH«d quod eft vei immedia-
tá anlehac fuit,vcl immediatepoflhac erit al 
tsumj&in neutraparteconfequentis tantum 
ampliatur.Vndcli Pctr'unroediatc pofthac 
erit albus,6c nec fít nec fuerit albus, & nunc 
no dirputct,fcddirputauerit,(Scdifputauit,an 
técedenseft verum SÍ fecunda país confeque 
tiseft falfa.Sed de his fatis. 

Solent hic tándem quatuoran-
l tiquorü regulx conftituî duae videlicet circá 

inccptionctn)&totidem circa defitioncm fub 
hoc teñore:Qualecunque erit aliquid quale 
ipíum non eft.ipfum incipiet, aut incipit ef-
fetslc.Quod eftdicererSi petrus quandoque 
«ntDialefticusj&non eft Diale^icus,inci­
pit aut incipiet cíTet Dialecticus. Secunda, 
Quaíecüquc eft vcl fuit aliquid quale ipfum 
antea non fuir^pfum incipit aut incepit cf-
fe:vt fi Dcus eft vel aliquando fuit homo, 
6c antea nonfucrar homo,vel incipit vei in­
cepit eíTchomo. Tcrtia, Qualccuncjuc ali-

S e d l í l n i t . "5 

Nota^rítí» 
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c|uid non eft quak iprum. aliquando.^ifc; 
ipfum definit aut defimt cíTc takrvr fi C h u -
ftus imnc non ellpaísibilis& aliquando' fais 
p-afsibilis,aut defink aut deíiuir cíle parsibír 
lis^C^a.rta}Qüal€cuiK]!jeeíl: vel eric aÍic|UÍd 
quale poítea non crit,iprum-deíink aut de 
finet eííe tak: vt fi Pctriis aut nunc fiíjaut 
eras erit iuftus,qua]Ís poílñdie non eric: aut 
definit modo aut defincteíre iüftus.Iníflli^il 
tur rcgülíc de re fingülari fíghata per teriniím 
irrefoiubilerojVt ftipra diéturncft,qui 
quitur,aliquodensquandoq;€rit Deu^&ali 
qUod ens nunc n5 eft Deus,ergo ahquad ens 
incipit aut incipicicfíe Déos. Nec fequitur, 
hoc creansquandoqicíit 0etis,ác hoc creans 
fttrhc rt3 eíl: Deus;crgo hoc ctéáns incipit k'iit 
incipiet eíle Dcus demonftrahdo Deum ,qui / 
modo no creat.Cótra has reguías non poísüt ' 
tangi noux difíiCuliátes,quaBno pofsint ser* 
niinari per ea quíe rupefius diíta funt, 

Caputfcxtum, 

Extum ^enus de-* 
ponibilíü eíl pro-
pofitionu de copa 
ratiuo^ut de fu-
perla ti uo, Qu;ar5 

dúplex eft genus,fcilicet afrirmati 
uarum& negatiuarü .Propoiuio 
de coparatiuo primi ^éñeris({l pro ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ f ^ h 
^ricnó.abuiiuéaccipntuDc.poni; t C ^ Í % ^ 
tur copulatiué per du3s affirmatl* a>nfi*.rAy%, u¿d<>cA 
liasen quibuspoíitiuü a f f i r n i a t ü t ^ ^ ^ ^ f * ' ^ 
devtrob extremo comparationis 'if^É?^^ 
OI tertiam inquaamrmaturidem^vA ^ ^ ^ J r / í ^ n á 
poíitiuum de extremo excedente e ^ p ^ 
cumaduerbio,magis, vt leo c i W ^ ^ J / ^ ' Í ^ J 
fortior homine,leoeñ forjtis: e t o í s ^ V ^ ^ 
homo eftfortis et leo eft quocf.tft7^ ^ ' " f ^ f " ' 

nomine magis tortis. Propolitio 
fecudi generis:vt nuIlusIeocOfof 
tiorhomine:exponit difiunfiiué, 
cotradiftorio mo. Atqui fupeík-
t iuumexponit copulatiuéper vna 

P S inqua 
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in qua affirmatur extrema excef-
fum de excedente,& alia de copa-
ratiuo affirmatiua/i fupcriatiuum 
a>ccipíaturpoíiíiué:& negatiuam 
íiaccipiaturncgatiue: vt.Afiaore-
les eft Grarcorum dDflifsimusíaf-
firmatiué) Ariftoteles cft Grarcus 
& quocuncp alio Grxco doftiof: 
Cicero cft Gtinorufii cloqueníif-
rinms(negatíue) Cicero eft Lati­
nas, qao niílius alias Latinas cft 

\ ^ eloquentior. 

Leftb ynica. 
Póftexpóríibiles roñe verbi fub 

fcquunturfextoJoco cxponibilesrationcno 
minis: qualcsCuntpropoíitíorics de compa-
ratiuo. V b i notadum cílquód comparatiuu 
aliquando accipiturpro pofitiuo: vt, plura, 
pro,multa: illic,tcrn) in us C o ra mun is eft, qu i 
%nificat plura .Quandoquc, vtdicunt pro 
fupcrlatiuorvt horum maíor eft charitas,quá 
qiiám forfan in huiufmodi loquuiionibus 
xión c-J'Ccipitur nifi pro comparatiuo: fed íut 
conftrucliones Gr^rcíc, feilicer, genitiuipro 
ablatiuis. Atin vi comparatiui accipkurdu 
plicitcr, vno modo abufiuc: vt Deus cft me 
iior diabolo :quae non ponit dibaolum efle 
bonum: fed Deura cíTe bonum, & diabolu 
non efletam bonum. Alio modo accipitur 
propnc: & ifto modo cxponkut in textu. 
V h i notantur folúm dúo genera exponibi-
lium, quia folikn pqíTunt variari penes ver-
bum, & non penes nomen comparariuum. 
Qnarum cxpoíitionescum fuisexcphs func 
in textu perfpicu*. Subiedum exponibilis 
eftprimum extremum: quod dicitur exce-
dens:&ablatiuus,feu nomen quod fcquitur 
ly quám, eft extremum cxceffumivt petrus 
cftdoaior Paulóle! doftior quam Paulus : 
ly Pctrus,eft excedes,^ ly Paulus^exccíTum! 
Proportionabiliter fiat expofitio quando c5 
parado fitin diuerfis fpccícbusvt nix eft al 
bior.quamcoruuseft niger.Item quado funt 
tliuerfaverbatvtPetrus eft pcio^quám erit 

Nota.i: Annchriftus. 

SuperUti Atqai de fuperlatiuo notadam 
uumdu- cft quod aliquando accipitur per íc fine ô eni 
pi»citcr tmoA tune exponuur per fuum poiitmum 

& aducrbiujvald^vt Petrus cft doaifsimus 
id eft valde doclus.Aüo modo accipitur cum 
genkiuo redoin vi comparationis: vt A i i - ' 
íloteleseftGrarcorum doaifsmms.Etadvc i 
ritatemhuiufmodi propoñtionum primum 
requiritur.vr exrremum excclTum verifice-
tur dcex-cede«te:vtquod Ariftoteles íit Qrf 
cus. Et fecundó requiritiif veriras vniusde co 
paratiuojaffirmatiucjvcí ncgatiuc,ví in textu 
cxpreíTumcft. -

E x j [ a i W £ ^ ^ fu. 
perTTtiuum añirmatiúum lólum dift^Ta co-
paratiuo in conftruftione: & in hoc prarte* 
rcá,qiiódfdcitcomparationem ad estera fui 
generis.Concedimüscnimquód leo eft for-
tior liomine,fed non eftfortifbimushominü. 
Quanquam comparatiuum quando acdpi* 
tur partitiucinterduo,etiamregit genitiuut 
vt manuum dextera cft for tior, At verófuper 
latiuumtnnc auget fupercomparatiuu,quan 
do ipfum oratione íubfequitur: vt fi diccres 
ftátusconiungatorum eft bonus.cominen-
tiummeliorjfed virginum optimus,Scqui-
tur fecundó quod propofitio de fuperiati-
«o negatiuc fumptoeft fubalternata propo-
litionis de comparatiuo, exteris paribus.Se-
quitur nanque, Petrus eft doftior carteris 
hommibustergoeft doaifsimus hominum, 
non tamen fcquitur c conuerfomam fi omne» 
cílent aeque dofti, antecedens eflet verum 
& confequens falfum . Superlatiuum fre-
quentius accipitur pofumejed Oepc neo-a-
liUc,maximcinterDialeaÍcos:vtinhislocu-
tiombus/ialiqua propofirio eílcr vera, ma-
xmic haec: fi tuaopinio clTec vera, maximé 

fxco.&c. ^«"^«"im^ft jquódnonef tma 
íor rátio quod alia fit vera^uam haecriec'eft 
alia potior ratioiquarc tua opinio fit vera 
<iuam hax. Et apud Philofophos: quando 
dicunt quantitatem terminan per maximu, 
vel mínimum.Accipiumcnim maximu pro 
llío quoaliud nonefí maius. 
_^i rcafuppoí j nones j e m ^ 

J j^fagjL^E£21^bi l ium ñotato qUoTterT 
m i n i p r ^ c c d e n t ^ g i T Í ^ ^ ^ 
nuntfecundum exigentiam íigijorumíatquc 
adeo funt refoluendi antequá propofitio ex 
ponatur. Termini vero fequentes:qui vegun-
tur áfigno exponibili ex vi comparationis 
íupponunt diftribuciuc. Et ita debent fup-
ponere in fecunda 8c tercia exponen tibus vt 
ico eft fortior homine, Petrus cft doftifsi-
mus hominum : ly Ico^'upponit detetmina-

Nota.j. 

Nota.4 
Suppoíi» 
tio. 
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tc:& ly homine^ ly hominCdiílributiuc. 
Sedfi dicaSjPetruseftditiorauroquám Pau 
Ius,lyauro,non diihibuitur/ed fupponitvel 
íimplicuer vel immobiliter.Verum eft ^uód 
quandoquefítcomparatio ínterduas fpecies: 
vt in difta propofitionc,Ieo cftfortior homi-
nc. Et tune commodiüsexponunturillx pro 
pofitiones antequám refoluatur Iv leo. Item 
notandum quód licet ablatiuus fupponat di-
ílributiué,íifubicaum lupponit determína­
te & comparatio fit ínter indiuídua non licet 
afcendere fubrelatiuo^antequám fub fubie^ 
&o: argueretur ením á pluribus ad vnicam 
determínatam. Non enim fequitur^liqua 
pars.a.Iineacefl: maior hac partc.b.line2E,& 
aliqua pars.a.eft maior hac parte.b.Sc fie de 
íingulis:ergo aliqua pars.a.Unex eft maior 
parte, b.lines, vt patet» fi.a.&.b.fint linex 
aequales:nam quacunque parte íignata in.b. 
fignabitur vna maior in.a.& tamen nulla 
fignata in.a*erk quacunquepartc.b.maior. 
Eadera ratione,fi eíTent infiniti homines & 
infiniti leones, ica ordinatí,quód primus eí-
fet leo,&fecundushomo:¿ctertiusleo& fíe 
confequenter. Et primus leo fit fortis& ho­
mo fequens fortior íllo, & leo fcquens fortior 
&ficgradatim afeendedo fe habeant omnes 
alijjhaec eft faifa, leo eft fortior homine , & 
quacunque fíngularis fub illoablatiuo,homi 
iie,eft vcra.Naquocuqj homine demonftra-
toaliquis leo dabitur fortior illorfcd tamlnul 
lusdabitur leo,qui fit quocunque homine 
fortior .At vero in hac, mufea eft fortior o-
roni animali,dicuntSummuliftíely animali, 
fupponere particulariter: ita vt tertia expo-
nensfiemufea aliquo animali eft magis for-
tis.Et ratioeft,quiaduo illa figna diftributiua 
fciiicetjcomparatiuum & ly omne, impediun 
tur.Et quanquáin rigore forfan ita fit,tamcn 
in communi vfunonfacitilium fenfum,fed 
perinde acfi diceres, mufea omni animali 
cft fortior. E x di ais fequitur hoc fophifma-
efle ambiguum,minori te 3cquolibet maiori 
te tu es maiormam íí ly minori, feratür in 
totum copulatum, te 6c quolibet maiori te, 
cft verum. Senfusenim eft quód illa re, qus 
eftminorte&minor quolibet maiotue,tii 
es maior. Sed fily minon,noncadat nifi in 
primü ablatiuü te,fophifma eft falfum: vt pa-
tet per fecunda partcm huius copulatiuae ad 
quam reducitur,minori te tu es maior.6c quo 
libet maiori te tu es maior. Harc vero, omne 
continuura aliqua proportione eft maius fuá 
parte:cft manifeftéfalfa,quanquam Moder-
íii illam concedant.Nam íin^uiarisillius non 
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eft hs:c,connnuum.a .proportione eft roaiu$ 
fuá parte, vt pnus defcendaiur fub ly par» 
te:Sedhsc, hoc continuum aliqua propor­
tione eft maius fuá parre, Quia ly propor-
tione,foliirac5fandebaturin ordiúead fub-
ie¿tuiTj,vt diflum cft in (uperiori libro*Et ta-
men continuum nulb certa proporcione ex-
cedit quartilibet partcm. Híectamen eft ve­
ra, continuum eíl maius alicjua proportio­
ne fuá parte, vbily proportione, ftat confu* 
fe, 6c continuum quamlibet partem aliqua 
proportione excedit. 

In conftitueciis oppolitionibq^ Nót.í-
nulla eft difficultas. Conftituütur enim ratio 
ne quantitatis fubieai, íicut in exteris cate-
goricis: vtomnisleo eft fortior homine,om 
nisleo non eft fortior homine:aliquis leo eft 
fortior homine,aliquis leo non eft fortior ho­
mine. 

Loci arguendi funt tresrficut in Nota.6. 
caeterisexponentibus.Primus.Ab exponibi-
li ad exponentes,6£éconuerfo.Secundus.Ab 
exponibili copulaíiuéad quamlibet exponé-
tem,6c non cconucrfo.Tertius.AqualibetejC 
ponentium ad exponibill difiunaiuc6cno é 
conuerfo. 
^ A t contra modum c x p o n t n d l Am„m r 

propohtioncsde coparatiuo arguiturlícTTcr 
tia exponenseft de cóparatiuo/icut exponi-
bilis:ergo exponitur idé per idé:6c per con fe­
quens non eftexpofitio. Propter hoc argu-
mentumModerni exponut comparatiuuru 
per,ua ficut: vt tertia exponens huius,Pe-
trus eftdocliorPauIo/ithaecPaulusnon eft 
ita dodusíicut Petrus. Sed tamen licet pa-
rum referat,melius eft exponere per lyma 
gis,ficutexponebant amiqui . Primó,quia 
ita exponitur natura comp.iratiui Latine, 
doílior, id eft, magis doaus.Vnde ad argu-
mentum,licet ly magis, fit enam aduerbm 
comparatiuum ,non tamen exponitur idé 
peridem,quia ly magis,clariuscft quám no-
men comparatiuum . Item fecundó ar^ui-
tunejuia propolitio de, ita ficut,fecundü iftos 
eft pariter exponibilis per alias tres expo-
nentcs:ficutpropofitío decomparaliuo.Imó 
exponunt illam pcrcomparatiuum.fcilicer. 
Perras eft ita cíoaus ficut Paulus, id eft, vter-
que eft doaus:6c Paulus no eft doaior.Et ita 
vtuntur circulo in expofmonibus. Vnde fi-
quis velletvtiexpofitione pcr,ita {ícur,vta« 
turquidé,dümodo propolitio de,ka ficur, 
non fit amplms cxponibilis,natn eft danos 

quám 
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quamvtindigcat cxpofi^onc . Sed melius 
eli exponere per adueibium^magis: quod l i -
cet fie comparatiuunvion tamen indiget alia 
cxpoficione. Vcrumcfl: tamenquod quan-
¿ o l y magis}non commoele fercur in pofitiim 
exponendum cítperir.a ficut: ve li exponas 
hanc Petruseft maior Paulo, non poteít lati­
ne dieere,Petrus eft magis magnus.Et ideo di 
cend uní eft̂ Paulus non cfHca magnus vei no 
cft ram magnus. 

Argum.2. Secundó principalircr arguitur. 
Nonfcquitur.Petrusent magnus, & Paulus 
critmagnus,<Sc Pauíusnonerit tam magnus 

^ _ quám Petrus: ergo Petrus erit maior Paulo: 
namriPetrusenttnpedalis<Sí Paulus bipeda 
liSínunquam tamen eruntfimuUcd in diuer 
íístcmporibus,exponentcs funtvera?, vtno-
tumeft, &cxponibiiisfalfa:quia nunquam 
habebie vnam deineírcveram:& tamen ar­
guitur ab exponentibus ad exponibilcra: cr-
golocusarguendi nullus. Ad argumentum 
conceíTa maiori : negatur quodreftéargua-
tur . Nam}vtdiaum cft inpropofitionibus 
dcdifFerr, propofinones de extrinfeco tem­
pere & modales probando funt jmmedíate 
per ibas de inefte.Si vero exponantur debent 
ka exponi,vt denotcntur ambo extrema ef-
fe fimuhvt Petruserit magnus. Se Paulus fi-
muhemporeerit magnus.At vero,fi fingulx 
copula; vniant ííngula extrema,tunc forte no 
denoratur confifténtia proeodem inftantnvt 
íidicas,Pctrus erit maior quára erit Paulus, 
videturfatiseíle,vtfintin diuerfís tempori-
bu^íicutin hacjudasfuitpeior qua erit Anti 

• chriftus Sed contra hocreplicatur. Si Petrus 
Craseritmeliorquám Paulus, fed poftridic 
ambo funt seque bonhtunc híec exponibilis 
eft vera^etrus erit meliorquám Paulus: na 
cras habebit vnam de incíreveram,& tamen 
tertia exponenseft faifa, Paulus non erit ita 
bonusficut Petrus:quiapoftridie erit itabo-
nus.Propter hoc dicimustutius cfte probare 
per fuam deineíTe.Sed íiexponatur, omnes 
tres exponentes debent referri ad idem inftas: 
vtin aliquoinftami Petrus eritbonus, &in 
eodem Paulus erit bonus, 6c in eodem Petrus 
erit magis bonus quám Paulus,velPaulusnó 
cnt ita bonus ficut Petrus.Ex hisfequiturpri 
mo quód fi crasPetrusfit maiorPauIo,& po 
ItndicPaulus maiorPetro.&tertiadieambo 
iint anuales, maiores tamen quam antea fue-
nntuiícccopulatiuacítvera, Petruserit ma­
ior Paulo,^ Paulus maior Petto, & tamc nec 
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Petrus erit maior quám erit Paulus, nec Pau­
lus erit maior quáerk Petrus,ícd ambo crunc 
afquales,nam quancüquc quatitatcm quam 
vnushabet in vnotempore.altcr habebit in 
alio.Sequiturfecundó hanc confequentiam 
rion va]cre,Petrus erit fottior iconc:ergo quo 
cunqueleoneerit fortior . Mam íi modo fit 
leofortiorPetro,qui león une definatcírc,6c 
poft hac erunt leones debiliores Petro, antecc 
denseft verum & confequens falfum : argui­
tur enira áminusad magis amplum diílnbu 
tumjex parte de ly leo « Et in eodem cafu 
non fequitur,Petrus eft fortior quám erit leo: 
ergo Petrus eft fortior quám eft vcl erit leo: 
eodem defedu.Nec fequitur. Petrus erit for­
tior leonerergo erit fortior quam eritieomam 
íi eras erit fortior Ieone,fed poftridie fit alius 
leo fortior illo,antecedens eft verum & con­
fequens falfum . Quarefub ly leone, non l i -
cet defeendere copulatiue ad omnes leones 
futuros:fed folum ad leones reftriaos pro ali-
quoinftanti fígnato.Aliamultacorollaria tu 
ipfcpotesinferre. 

Tertió principaliter arguitur. Ars-umA 
Non fequitur. Petrus pofsibilitcr eft do^ior 
Paulo:crgo Paulus impofsibiliter cft ita do, 
aus vt Petrusmam exponibilis cft vera:vt oa 
teeperfuadeineíTe, & exponens impofsibi^ 
hs: & tamen arguitur per fecundam regulam. 
ergoille modusarguendi nullus. Hocanru-
mentum non cft contra nos: nara iam dixi-
mus,tertiam exponentem congruentius da-
íiperly magis-.videlicet, Petrus pofsibiiiter 
clt magis doaus quam Paulus,qu^ cftneccf-
faria íicutexponibilis. Sedoniadidum cft 
pofle etiam exponi per ly itaíicut, refpondc-
turquodhuiufmodi modalestutius proban-
turperfuasdeinefleimmediate. Etquia de 
inelTeeftpoQbilis, fit vt illa fit neceíTaria. 
Quod riplacetexponereper, ita ficut,non 
debet dan per copulam contradidoñam ad 
pnmam exponentem , Etratiocft, vtdixi 
musde ly difFcrt, 6clyincipit,quiancgatio 
comparatiui non fertur in modü, poftquarn 
modus praecediuEt fie tenia exponens debet 
elle, Paulus pofsibiiiter non eft ita doíbw 
vt Petrus . Quod non confiderantes dicunt 
Moderni illam eííe impofsibiIem.Scd miruin 
cire concedant Petrum eiTc doéliorem Pau 
Jô Sc negent quod Petrus pofsibiiiter fie da 
¿üor Paulo. Item quod fit maior Paulo , & 
tamen non poíIeteíFe maior Paulo , Sedar 
guitur contra noftrá folutioncm. Scqucrerur 
hanc cíTc veram,Petrus pofsibiiiter eft do-
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£lior feipfo, vt patet per tcrtlam exponca-
tcm, Petrus potefl:effemagis dodus feipfo, 
vel poteft eíle non ica dodus íkuc ipfe: nam 
potcit vna dic plus fcire quatn alia. Nega-
tur confequentia. Inngoreillaeftfalfa^vtpa 
tctpcr fuara de incíTe^uae eft impofsibilis : 
& tenia exponcnseftfalfa.etiam fideturper, 
ita íicut.Scdtamen concedo quód Petrus po 
teft eííe doftior quám modo efl:,& poteft eííe 
dodior vna díe,quáni alia die. Et ad Hunc 
fenfum conceduntur humfmodi propofítio-
ncs. Sedquid de il la. Petrus poteft eífe do-
ílior quám pofsic efle Paulus.Rcfpondetuf 
quod illa eft falfa,& impofsibilis.Nam poft-
quám ly quáoijquodeft nomen compara-
tiuum íerturinly poteft, negatío tertiít ex-
ponentis dcbetfcrrunillud. Quarc non fe* 
quitur,Petrus poteft eífe doftior Paulo: er-
goporeft effe doaior quám poteftcíTc Pau-
lus- Et propofitiones ipfe fohant diuerfos 
fenfus.Iftae veró,Deus poteft faceré tantutn 
quantum poteft faceré, Petrus poteft por­
tare tanturapondus quantum poteft pórta­
te PauiuSíOmnesfuntverae. 

Qiiartó principalíter arguitur. 
Súppofíto quod totura fít fus partes, non íe 
quitur,thedietaícs funt minoresfuototo:cr 
gototum non eft tam parüura, quám % me 
dietates:&: tamen arguituí ab exponibiiiad 
tertiamexponentcm: efgo locus arguendil 
nullus, minor eft nota: & probatur maior: 
«am confequens videtur falfum,cum totura 
nec excedat partes,nec excedaturab illis. 
Ecquod éxpombilis íit vera arguitur : nams 
hse dux medfctates'func minor toto & rni^ 
nor toro: ergó funt minores fuo toto. Ad a f 
gumeritum conceffammori negatur maior: 
istío ficut exponibiliseft vera, ita & expo-
nens i l la: nam contradiaoriaeft faifa, fciíi-
cet, totum eft ita parüum íicut medietates 
(nec tnedietates funt ita raagnaí) nam no funt 
ka magna, & ita magna licüt totuni: imó 
font rainores: quia fuñí minot &minorata 
«nim refoluitur illeterminus pluralisnume 
r i . Vnde non valet illa confequentia , ift^ 
partes funt hoc totum, ergo funt «qualesto 
to:quia acqüales tatttum valet,íicutxqua-
iis 6c aequalis. Sed folúm fequitur quod 
limt? cns arquale loto ( fi idem íit arquale 
íibijpfi .)Item fequitur quód medictatcsad 
íequant totum: nam adaequare non eft nifí 
<;omponerc totum. Et certe in rigore ita di-
cendum eft,qwód diaa exponibiíis eft ve­
ía . Sed tamen quidam SummuUfta: negant 
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quód iílicmedistates flmulfumptíe íliútnti 
ñores tcto,& coneedunc quód funt g u a ­
les: quia íunc aiiquid srquale :puta ipfum-
niet totum .Ettunefecundum iftos conce-
dendum eft quód Petrus & Paulus fciunt plu-
ra quám loanñes, íí Petrus feiat duas pro-

iones,6c Paulus alias duas,& loanes feiac 
tresmamíoannes non fcit£or,quot Petrus Se 
Paulusfimul.SedEuncperc6ra!Ís,an Petrus 
&Paulusfunt doétiores loanne. Et videtur 
quod fint do¿1iores,eadetii rationeiquialoa-
nesnOn eft ira doctus ficut ambo, cúm lloa 
feiattot ficut ambo fimul. Sed nihilominus 
in rigore eftneganda.Eft cnim difficiliscrc-
ditu.NecfequiiurJoanuesnon feit tot quóc 
Petrus & Paulus fimu!:crgo non eft doaior-
Nam fciemiaPetri&fcienna Paulindn funt 
in eodem intelledu, nec faciunt vnam do-
ftrinam, Quare,licet ambo feiant plura tioíi 
funtdoaiores,fed requircrctur quód ^ ü i l i -
bet eílct doaior.Et econuerf^fi vrercuepet 
fe fciíet eafdem quatuor,qiías arabo íimiíl 
fóunt,non feient plura quárn modó fciunt. 
Sí tamen eííent doéHorcs: quia quilibet cf-
fet do¿tior.Ex hisfequitur, hanc confequen 
tiam non valere. Petrus & fuá medietas funt 
duoícqualiarergo inter fe funt íequales,naiu , 
petrus 5cfuá medietas funt duae raedictates 
ícquales. ác tamen ínter fe Petrus maior eíí Z\ 
lúa medietate. 

^ Vitimóarguiíur.Non fcquiíuP Argu,v¿ 
Decem partes continui funt plures partes 
quam du.-e inedietátes:rrgo dus raedietatcs 
non funt tot quot dece,^ ta men arguitur ab 
expombili ad certiam exponenté^r^o mod5* 
arguendi nullus. Minor eft nota, f t proba. 
raa.Naracxponibilisapparetmanifeftaoca-
m intellcaui: acquódcxponens fit faifa ar-
luitur.Duíemedictaiesfuntdecem decimal 
ergo funt tot partes quot decem. Hoc arrn-
mentum (fateor)fuitmihifemper moleftum, 
non lolum in vianorainal¡Hra,quit«nent«ó-
tum continuum non diftingui á fuis parti- f T 
bus .led etiara in vía rcaliam : qui licet di- A * ^ 
cant continuum diftingui a fuis partibu^ta-
nicn aceruum non negantgífe fuas partes.Et 
jdem arguraentu fíet de aceruo centum grano 
runí tntjci.f. Ifta- dua.* medietatcs puta quin- ' . ^ 
quágmta &quinquaginta funtiftx centum 
partes:ergo íunt tot partes. Etcerté credo 
in ngore concedendum eífe quód decem pac 
tesno funt plures quá duar.Et in primis quód 
non íunt plura entia nullus dubitat-poft-
quám non func decem fepaiat«vnitaus)lo 

quot 
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quordepartibus contínuV,nara partes accr 
üiíuntpluraemia)redadhucquód decé par­
ces continui non íint plures partes auám du^, 
videturmanifeftc probare argumentum. 
Nam miruin eíTetconcederé quód dux par­
tes íint decem>(Sc tamen non eflent tot.Qudd 
íiquiscontraarguanquía concedimus incon 
tinuo efle infinitaspartestideft^non tot quin 
plures:ergovidetur quod decera fint plures 
quám duxj&centumpiures quám decem. 

Refpondetur ^uód illud concedimus ad 
huncfenfunij quod quibufeunque numera-
tis adhuc extra illas funt plütcs,que non funt 
partesillaruni. Sed de illis^quae continentur 
in alijsnon concediturquód fintplures. 
Nihilominuspropter communem modum 
concipiendipoíTurauscomminircivnamdi' 
ftinftionetn^quód quanquára decem partes 
non fintpluresquam dusPhyficxrquiafunt 
c^dettijUiIiilominus funt plures Arithmeti-
c^ id e ft,numcrátur plures.Nec fequiturjftg 
duefunt iftae decem:ergo funt tot,nam ly tor, 
appellatnumerura:6c fenfusconícquetis clt: 
íiumcranturtot. . 

Caput vltimum. 
Lterumnomecx-

onibile cft infini 
ti:Tm,qüodmultis 

quartus. 

modis dicif : vno 
modo negatiue: 

quod viddicct nec terminat, nec 
^ ¿ ¿ Z C ¿ t ^ u l j f / * f i sptum eft terminan:vt dcus^& a-

s ^ A f c s v ' f f ^ Q modo priuatiué quod non eft 
terminatuiaptum tamen cfttermi 
nari,qiiod categorematicé eñ res 

^ata^notermmatactedf^ñHtego' 
rematice valct no tanta quin ma-

^^ ^.^s^ut non tot qumplura, Tcrtia 
nome exponibiíe eft^ternu3quod 
quado crtcate^orcma,eft id quo J 

£ * yr'^***-Ulie uuraLiuuisijieu iyncaregore 
matic¿Perin^e e^:acfi dicas,ante 

^ 4 ffl^ quodlibet inflas pretcritu.vel poít 
quodlibetfuturumjVeru vel ima-
ginarium.Nome denicj totus, da 

eft cafcgorcma,idem pollct quod 
cns fuispartibus abfolutiv.fcd du 
accipif fyncategorematicé fignum 
cftpartium diftnbutiiuim. 

Lectio prima. 
Intcrnomina exponibiliaconnu Nota.i. 

nieiaturctiam ly infinitG.Quod accipiturdu 
plickcr,vno modo negatiue: & adhuc doplí- Infínitura 
citer, vno modo'vt negat folúm temiinum multiplici 
id eíljfigniíicat quantiratem, aat pcrfeHio- ter dicitur 
nem, qux nec eft üraitata, nec apta íimitari 
Vt eft Deus:alio modo ytnegat fimpUcitet 
quantitatcm, vt punaum.Alio modoacci-
p,iturpriuatiué,6c tanc dupllciter: Vno mo~ 
do accipiturcategorernaticéjdc cíl res qux 
habet quantitatemilhmitatam,aptam tam€ 
liraitari.Vnde^vt continuura fit ínfinitum 
requiritur quod vni certx pañi íígnatx den» 
tur inillo infinitae partes aequales,non cpm» 
municantcs. 'Vnde iicet bipedale habeatin 
finitas partes proportipnaíes inxquales, non 
cílMnitum^inió habet iníinitas'pedaHtates 
communicantes*f.prima pedalitatemÁ alia 
quíe conftat ex fecunda medíate piimíe pe-
dalitatis,5c prima fecund^&tertiam quae co 
ftatexvltima quarta pnm2S,& tribus quartis 
fecunde,^ fie in infinitum diuidendo. 

Sed multitudo infinita eft, cuius non eft 
vltima vnitas/id eft, incipiendo á prima & 
nullam refumendo non da^ur vltima-Conti!-
nuumauténon diciturraultkudo> quia non 
conftat ex vnitatibus feparatis. Et ad hunc 
modurajvtaliquaperfe^iojvel virtuSjVel jn 
tenfío íiü infinita^requintur quod habeat in-. 
finitos gradus. Sed infinitum fyncategorc-
maticc, vt atribuitur magnitudini,dupiici-
ter exponitu^ideft, npn tantúm quin ina-
ius,yel aliquantum & in duplo maius: 5i 
in triplo maius &c. Et proportionabiliter, 
Vt attribuicur mukitudmi.f.no toe quin plu-
ra,Ec haec dicuntur infinita in poten tía, v.g, 
fi dicasjperfeálio creaturarum poteft Grcfce-
reininfinitura^non eftfenfusquodpofsit da 
ricrcatura infinita/ed quod data quacunque 
Deus poteft daré perfeáiorem- Eodem mo­
do infinitíefunt partes iu continuo in poten^ 
fiaúd cft,non toe quin plures. 

^ AtdubiumcFt hiede veritate ^otí%, 
• iftius^n infinitum magna eft aüqua país con" Dubiú.i 
tinui, fyncategorematicé , fappofito quod 
continuum fit bipedale.Et videtur quod íic: 
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Can. vltim. 
Nam qüacunquc parte áata.afiqua t ñ md-
ior.Sedex alia parte iceunda expoíltio non 
conuenir,id eíí,aüquantaeft pars coatinüi 
&ih dupb tnaior4&in triplo maior.&c. 
Sokt illa própoíicio abfolutc coneedi pro^ 
pter prima probdtionem.Qiiaredicmu fecd-
dáexpoiitiorieíTínon eíTe íimplicirer nccef-
faciam.Sed forte vtendum eile luc diíiinaio-
ne,g)iníiñitum fyncategoremaricévno mo­
do accipitur fimpliciter ¿kabColutcnScad illud 
requint fecüda expofitio, id, eíi:3quódíit in: 
dupio 6c in quídruplo maimfíñe aíiquo ter« 
minojác íiefaifum eit quód in infinitum ma-
gnaíitparscontinuibipedaiis. Ncc fatis eít 
^quacunque parte data continüi aliqua íic 
maioijlcdrcquiritur quód íimplkirer qua-
cunque quantitatc imaginata finita aliqua 
íit niaior.Aliomodo accipi infínitü fecüdü 
quid^d ei^qrno» eftintdnfece terminatu 8c 
límitatü.fed íblam cxínnfccc. Et hoc modo 
in infinitum magnacll aliqua pars,ideii,noa 
cíl d^bilis máxima.Sed nihilominus non di-
cituf fimpliciterininfinitum magna, na par­
tes habent terminum extriniccü; quia nulla 
ci\ ita magna ficut totü.Eodem modo conce-
dimus qjPetrusinfinitüponduspotert por-
tare/uppofito enim qnürtus Petn íitvt dece, 
tunepondusvt decc non poteft portare :fed 
quodcúqjminus-.&ideo qupcuqj pódete da-
toqd pot portarejadhuc p5í rnaiusmec datur 
inaxiixiü quod fiCifed máximum quod non,, 
quodcll: terminad extrinfecc.Et hoceó^rue 
vócatur írdinitrilecudü quid,& non fimpli-
ciicr:quia ve infinitum ponciüs fimpliciter Pe 
trusporsitportare.nó fatis cílquod qaocüqj 
pondere dato quod por p-ditarepoisit mauis: 
im'.cg umpliáter quocüq- p^ndercimaginato 
poilet mgius.Et cu venerisad .théoiogiam ¡ta 
iiuclligito iiimi S.Thonj,2.a.q.a4*ar.7. qudtt 
chAritasviaíaugeturioinfinitúJntelisgif em 
deiníinko inpotcntia.id eft^ecundum quid, 
Quia nulla poteft eíTe máxima in vía quiri 
poliit eÜe-maior: fed terminatur.extrinfec.é: 
quia null^ efl; icimperfeeta^ví cbaritas pairic. 
Át vero concedendum eft fimpliciter in infi-
fiitum p^rua eíl aliqua parsco.tinuhquia non 
felum cpiacunqucpaitc data datar aliqua mi 
ñor,fed quacunque quantitare quantacunq-
pama fimpliciter imaginatajcft aliqua pars 
m'mof induplooíio.quadr.uplo 5cc,Bodem 
jtnodo quimrtmi-ad nrultiuidinem, infinitíe 
Ctwphcitcr fuñe partes in pptebíia: quia ñor* 
iolüai epibuícunque pafübus .datis dantur 
plures: fed quocunque munaro imaginólo 
ium in duplo plufcs & qii¿drupÍo»&c* 

® £ m & S iig 

Secundudubiom cíí ele vcrítníc 
illius fophifmatisHcatíí'beri^nnnita'funt fi- ^ot*^ 
nita.Vbi notada eír regula Sophiííarum q> Dubiii* z' 
l/infinku,poíÍcua pane praídicati accipitur 
categoremañee pro re in finirá ;fed pofimma 
parte fubiedi nuíío figrio modificatüní, acci-í 
piturfyncategorematícé,(S< exponibüiter. 
EtficfenfusiíÍJus fophifmatis cil.aliquot suc 
entiafinita^non tot quín plura íunt entia 
nníta.Et Hentifber in hoc fcnfuconccdit hoc 
íbphifma . Sed certéin rigore efí faifum » ' 
quanquaillefitfenfus. Namin iigore fecüda 
parseltfaifa^nototquin plura funt entiafini 
ta/imó^démonflrato toto numero creatura-
rü/a!fü cíl dicere qi pluraillofunt entia fini-
ta.Siíñ fitfermo deentibus partialibus.quae 
¿icutur entia in potentia verü cíl fophifma. 
Imó quanqua noeílet in müdonifi vnüpeda 
lejeiTet verumrquia aliquot fimt partes conti-
iiui,&; non tot quin plures. Sed tñ in rigore 
noaccipilnifi prototalibusrquia partes con^ 
tinujnó funt entia inactu. Si tamé lit fermo 
departialibusrtuncno fequitur infinita funt 
finita:ergo aliqua finita funt infínita.Quia i a 
antecedenti vtvidimus capitur fvncatep-ore-
maticc ly infinita^ t in cofcquéti'categorema 
licc:.Sí.i quia dato vtrobiqj capiaturcod? m& 
<ío,anícccdcseO:vem,vtdkiü cíbfcd confe-
quenseítfalfum,quia ly finita,folum fuppo* 
ifit.pronumero finito indiuiíibiiium (nani 
on^niadiuifibíü afunt infinita? pactes) 8c m 
pro indiuifibüibus no íapponit príEdicatum. 
/Tcrtiu^dubiucíl: de veritate iüi9 Mot.4. 

t n ú fophirraatis Burid ani j iiiiínita eíl Íine$, Dubiü.é 
•gyratiua,&taméaullaJínea gytatiua t i l infí 
nka.Procuiusinie}iigcEia fupponatrir quod 
inquocunq; eofporé.Veg.in colima bíneda^ 
lis loi-gitudinis ¿xpcdalis i"rkudu:isc ^ ' l i rna 
bilis per inteUeítum vna linea e-yr^ns orones 
partes proportionales fecundü'^itudiaemí 
itá vtpnma patslinc;- in^p i^ ,^^ ^hnáo ter 
minacmocolumna-,g'/rer4)rimani pCdalita-
tem.et fecundagyreíiu-cdictaté fecunda pc-
dálitatisA itapcr partes proportionales fecu 
dumlonguudíncin.Tunc clarum cihpcxDo 
nenuo íynr.at,gorcmaticejCiUÍ1 in poreí;t5a 
ahquanracií lineagyratiua,& in duplo nía-
lor ^ 1 uiplo,& ta me nulla crt fignabiüs illic 
i|^ea infinita categorematice-.quja qu;ecüquc 
clauditur ítcrduopüchi terminaTiua colüne: 
&íamé repugnat magnitudini infinite, clau-
di inter dúo pücla,&fic infinita eñ linea ^yva 
tlua^&tñ nulla linea gyratiua eft Innita:auia 
in primajy ifiñiía7icüdu regula pofita acci-

pims 



Nota i y. 
Dubiü.4. 

Liberq 
pitur fyncatcgarematiccJ& in fecunda cate 
gorematice.Sed aliqui raodernl negam fecun 
dampsttem fophifraatis vt Maioris, imó íi-
cut infinita eft linea gyratiua fyncategorc* 
tnatice, ita illa linea categorematice eft iníi-
nita.Et probatu^nam illa linea habet infini­
tas partes non comnmnicantesvni certae da­
tas aequales,pura vni pedalitati aequales: nam 
quxlibet pars proportionalis illiuslineíe ad 
minuscftpedalisycumgyret tota grofsiriem 
columnae.Vndeconfequenter concedunt g> 
quanquainfiniturn reftum non poreft dail 
di ínter dúo punaa,nihilominus poteft clau 
diinfínitumcirculare . Ego tamen opioor 
quod vtraqueeñfalfaí&quód infinita fitli­
nea gyratiua i&quód linca gyratiua fitinfi-
nita.ímoinnullo corpore poteíl íígnariali-
qua pars 5c linea,quae fitlongioripfocorpo-
le . Quareillatotalislinea adhuefic imagi-
nata,non eftniíipedaliterlonga : quia illac 
circuitiones non protenduntur fecundutn 
longitudinem : ficut protenderetur filum, 
aut alia res difeontinua, quae ad modum fili 
per raotum gyraret totum aliquod corpus. 
Nam alias eademratione concedendura ef-
fettotum illudcorpus eile infinite longum. 
Nam poteít imaginari diuifio illiusper par­
tes proportionalcs fecundúm latitudinem, 
ita vt prima pars íit bipedaliter longa & f e 
mipcdaliterlata > 5c fecunda fit bipedaliter 
longa^Sc lata vt vna quarta,(Sc tertia , vt vna 
oftaua & íícpcr partes latitudinis. Et cum 
omnes íint continue/equeretur quód totum 
eflet infinite longum cum omnes fint xqtja-
les íecundum longitudinemrquod tameií ef-
fet confenfu ridiculum . Si tamen loqucre-
mut de infinito^non in a£lu, fed inpotcntia 
concedendum eft quod efl: feparabilis non 
tam longa quin longior fyncatcgoreraaticc, 
nullatamen cíl feparabilis infinite longa ca-
tegorematicc » Sed hoc non eft prxfen-
tis fpeculationistin.j.nanquc Phyficorum di 
fputandum eÜ an Dcus pofsit facete infini* 
tuminadü* 

pubitaturyltimo^uomodofe 
háEeantintittitucategorematice Síjfyncátc-
gorcmaticc quantum adeonuertentiam: ne-
pe in quibüs cafibusconucrtanturj & in qui-
büsnoft * Eefpondeturper duas propoíitio-
ncs. Prima, ioqúendo de infinito in potcntia 
non conuertiintiirínsm infinite magna eíta-
liquapars coníinui fyncategorematice , & 
nulla €il.ínfipita€5tegorematice:6í infínitum 
ponduspoteftPettuVportaie) í< nullum in-

uartus. 
finitura poteft portare: & in infínitum po­
teft diuidi continuum,6cnon poíTunt dari in 
finitae partes aftufeparats , 3c in infinitum 
potefterefeereperfeftioereatufíe, Sctamen 
nulla creatura poteft cííc infinite perfetla. Se 
cunda,loqu«sndo deinfinitoin a^Ujfiue fie 
continuum,fiuemulticudoidem eft fyncate-
gorematice>6c fincategorematice accipiatur* 
(^uarefinunefintentia non tot quin plura 
fyncategorematice,etiam eft mukitudo infi­
nita categorcmatice.Et fi fitcontinuum non 
lantum quinmaius fyncate^orcmatice, erit 
infínitum categorematice.Ét fi mundus fuif-
fetab sterno,íicutíuiffent infínlti homines 
ly ncategorcmatice,ita fuiííent infiniti catego 
tematiccíquianon poflet íignari numerusfí 
nitusomniumprícteritorüm* Eodem modo 
tcfpedufutun,quiagloriafand:orum5cpce-
nadamnatorum durabitperpetuó,erunt infi 
nitae cogitationes8c voiitiones^id eft, non tot 
quin piares fyncategoTeraatice.Etcad^m ra 
tione erunt infinita cate§orematice(íicet op 
poíitum dijccramusiñprimaeditione) nam 
•certe non poteft fignari fínitus numerus 
cogitationum^userunt . Quod fi arguas 
«quód nunquara peruénietur ad inflas in quo 
verum eft dicerc,nüc funt infinita tranfadíra?. 
conceditur,fed tamen non requiritur veritas 
de ineííepro aliquo inftanti futuro: fed fatis 
«ft^fit vera pro coto temporefuturo, quód 
«rit infinitum.,fed de hoc fatis. 

Lectío fecunda. 

Pari modo ly xtcrnum, accipî  Kota. 
tur fyncatcgorematice:tanquam fignumex- A m r n L 
ponibile, &categorematice tanquam nomé 
rei,quK eft eterna. Syncatc^)rematíce tan-
tum valetjrefpeaupracteriti, licut ante quod 
iibctinftansprícteritum verum, velimagina-
iiura:& refpedu futuri tantüvalet ¿cut poft 
«[uodlibttinftansfuturum verum velimao-i-
jiarium^ Sedcategorcmaticejiáemeft quod 1 
tes qux habet totu eílc fimul, ficut eft Dcus. 
Ñon enim fatiscft:vtputatfcrcModemi:ad 
hoc quód res fit aeterna quód neqj habuerit 
principium,nec habebit finem, Nam quan-
qua tcpU33nec habuiflet principium nec finé, 
116 eflet aeternurquia non habet parres fímulj 
fed funt in continuo fluxuJmó n^lla creatu­
ra poteft cíTc proprie eterna, \t¿ fófus Deu^ 
in quo non eft praeteriíum 5iftitunim3vtt>tíí 
chrcdocet SanclusThow.par.q.io.fed hoc li 

" - '. ' ti* 



Cap.í l . 
Nota.i. 
Totas. 

miles tranfcendic Summulifhrum. 

Nomen, t o tu s . í t i dem accipitun 
& categorematice & íyucatcgorematicc. Pr i ­
mo modo accipitu^quandoponituraparte 
predicad. Et tune, vt altribuitur magnitudt-
ni tantüm valet quantum ens per fe fubíi-
fíens,rüispartibusconftans.Namtotum,di-
cjíurrelatiué ad partes. Quare ángelus pro-
prienon dicitur totum necaíiquod indiui-
íibile nififorte totum referaturadpocentias 
Sí aftus ficut iliic,DíÍiges Domirium toto 
corde.tota mente decid eít, Omnibuspoten-
tiis & adibus vt hihil répugnaris dileftioni 
Dei in mente additas. Ec dixerim fuis par-
tibusconílahs^alitervt fitabfolutum,vt ha-
betur in textu: nam domus femidurata non 
diciturproprietota. Dice fuis pattibus^us 
lunt necéíraris ad efle totiüs. Nam hom6 
abíciHa raanudiciturtotus.Et proportiona-
bilitervt attribuitur multitudini, totus po­
pulas dicitur3coÍIeaio ex ómnibus indmi-
duis. E x quó feqeitur veritas huius fophi-
ímatis: totum quod eíi in mundo capitbur-
famea: nam vnus argenteus eft totum quod 
cftin mundo. Eadéraratione,anima fanai 
Pctn eft totum quodeft in codo. Syncatc-
gorcmaticc vero íy j totus,tantum valet fícut 
qu<xhbetpars:vtinilio fophiCnate Hentif-
ben,totus Pctrus eft minor Pecro. Quódí i 

diftnbuat pro parte mtcgralMiludcftverum: 
,i)am quaelibet parsintegralis eft minbr Pe-
troifed li pro parte eíTénuali ,eftfalfam:quia 
materia non eít minor tóto. Eadem ratio-
ne ittx funt vers, totüs Petrus eft aliqua pars 
Petn,totus Petruseftaliquaparte Petrirni-
nor. Quanquam haec fit faifa , aliqua parte 
totus Petrus eftminor. 

exponibilia íigna computantur rvteílentia-" 
lirer.intrinfecc. Quspoífunt faceré fenfum 

; compofitum^t cíTentialiter homo eft ani-
' P t * f ^^CnialJidertJh.Tcptódicatio,homoeftanimal 
a, ^ s , , ^ Ü eft eiTcntiaUs.Prxdicatio eílentiaiis eft, quan 

do praídicatum eft de eíTentiafubieéü.Item 

Deexceptiuis, 10^ 

EíTentialí 
tcr. 

hoc álbum eíTentialitcrca coloratum,& hoc 
álbum etiennalitereft Pcttus-.ergo Petrus ef-
fcnüalitereftcoloratum. Vnd¿fequiturillá 
propofitionem, álbum eíTentialicer eft coló-
ratum,eíTefalfamParimodohanchomoef- -
fentialiter eft animal, & Petrus eíTemialiter * 
eft anirnal.Et pofteá fic,Petruseft ha* mate­
ria & hxc forma:ergo hice materia & hsefor 
ma eirentialiter eft animal. Vndepariterin-
terunt illam, homo enentialiter eft animal, 
elle íairam: quia ftat haspartescíTequando 
non fint ammahvt puta cúm fint feparatíc. 

A t vero, certe non eft philofophicum ne­
gare haj, álbum eíféntialiter eftcoíoratum, 
homoeíTentialitcr eft animal. Ei ideó non l i -
cet refoluere connotatiuum in abfoíutum, 
nectotum in partes. Imó inilla cohfequen-^ 
tía,álbum eflémiálitéreftcoíoratum, & ál­
bum eft Petrus :ergo Petrus cíTentialiter eft 
coIoratus,variatur appellatio. Etpariter in 
illa , Petrus eíTemialiter eftánima},& Petrus 
eft impartes: crgo &c. qiüa ly i eíféntialiter, 
appcliat fupra fignificatum fórmale fubic-
tti,lcilicet, q> de eíTentia aibi inquantum ál­
bum eft elle coloratum, & de eíTentia homi-
Risinquantum homo eft efte animal. Et ifto 
niodocxponirurly,eíTentiaüter.Quanquani 
expheatur etiam per propofítionem de ly, 
quin,autconditionalem,autcaufalem:vtn5 
itat aliqmd eíTe,álbum quin fu coIoratum¿ 
l i aliquid eft homo illud eft animal. Sed de 
his prcedicationibuseíTentiahbusin pofíerid 
nbusfitiatiúsfermoi 

Taderrl I^ad^quaíc, denoíat co Not.4; 
menfurationem quandamrvtfidíceresecly. Adsqua-
píis adxquate durabit tres horas,fenfuseft tCi 
«ec plus,nec minus: homo adxquate fiernifi-
cat hominem, id eft, figmficat homin^m & 
nmil almd. VÍIÜC , qui opinantur quanuita-
tem non djftingui are quanta, negantper-
íecle íphsncum poíTe tangere p e r t ó e pla-
num fecundum aliquampartcm adarquate 
quia nuhaeft fignabilis pars í p h a ^ 

poíTant faceré fenfum diuifum: vt albún ef- Sed f T *fU1 ?X™™* 
L d a U t e r e í U o l o r a t u m . h o m o e M ^ ^ ^ ^ ^ h ^ S ^ ^ 
eltarjimal. htturícdicunthas propofitiones 
deberé refolui rarionc fubie£lí, fcilicet.hoc 
álbum eirentialiter eft coloratum (Scc.Echgec 
.¿ebet refolui per fuum abfoíutum , feilicet,-

F I N I S Q V A R T I 
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|]Ropoíitio eft oratío 
affirmatiua, vel nrgati 
ua alicuius de aliquoy 

|j vel alicuius ab aliquo 

l ^ / ^ ^ r ^ ^ ^ d i c a t u m . D i c í de omni eft qupniS 
i / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M eft fitmere fub fubiefl:o,de 
^ ¡ ^ ^ I T ^ g i i o non dicaturprxdicata,vt óíti 

nis homo difputat: hic difputatia 
^ ^ ^ r a e d i c á t i i ; de homine, &niliil eft 

J i ^ ^ ^ ^ ^ u m c r e fub honiineíde quo no di-
C^"'¿¿>7¿* & ~ , f ¿ r v r catur difputatio. Dici de millo eft 

I ^ J ^ ^ ^ u a h d p ñihjl eft futn ere fubfubie-
^ ^ ^ ^ 7 ^ ^ ° ^ q^0nSremoueatur prxdica-

£ r ^ & ^ 5 : v t nuil? ho diípuíat,hic diíputá 
^ ' ^ ^ á ^ ^ l t i o r e m o i i e t u r a b h o i e : & nibileft 
^ ^ í ^ ^ ^ ? 1 1 1 1 1 ^ 6 f ublioiCjá quo no remouea 

W p'c ^ ^ ^ ^ ¿ u r difputatio.Syllp^ifnius eft ora 

ac demumin tertía áefyllGgífiiio eKpofitorlo 
¿k de modo fyllogizandi in termims diuiuis 
nonnihil difputabimus. 

Quodadpnmampartem aítinet 
textum Petri Hirpani in ofto capitula par-
tki fumus. In quorum hóc primo prsemiísis 
principiis ryllogiíini ,definitur quiád^J* 
logiftrius: --.̂ iii potífsimuni fubieítum núius Dúo prin 
•libri eft» Vbí norandum dúo eíTc principia cipiafyüo 
fyllogírm'üníiar rei naturalis v fciíicet ? mate" gif. 
tiale 6c formaie.Pi'incipiümmateriale eft ex-
quo íes componitur-.íí eft in fylíogiCmo du-
plcXjrcilicct, propinquum, quod eü propo-
fitio: 3cremotura , quod eft terminus. Pro* * 
poíitiof inquit Petrus Hifpanus) eft oratio 
afíirmatiua , vcl negatiua , quse funt verba 
Ariftotelis inhoe joco vbiPetras Hifpanus 
non intendic definiré propofitioncm , fecl 
fupponit illam definit'am eíTe in primo tra-
¿latu:& quatcnusad ^propofitum attinet re-
fumit Hic qualitates propoíitionis ^ex qui-
busconficituríyílogifrDüs.Et Ariftoteks ad-
dit aliam eííe vniuerfalcm, & aliara particut 
lareroiquaíidixeritjOmnis fyllogiímus con-r 
ftat ex propofitionibus affirmatiuis, autpe-
gatiuis vriiuerfalibus , a«t particularibus* 
Nam íyltogiCmus expofitorius nec eft pro-
brie demonftratorius,nec dialefticus, dequi-
buseft príefensintentio. Subfequiturin tex­
til pars remota fyllogiGnj. Terminus , in> 

> ^U€ri1 refoluitur propoiltio , vt 
J T ^ O in qua quibuida poíltis & COrf^ 'iñfubieaum&praídicatum.Qusverbarunc " 

cefsis neccílc eft aliud accíderé per 
-ywfsysi / M ^ ^ p ^ \ poli ta funt & coceffa % vt oe 

^ ^ f ^ - ^ ^ ^ a n i m a l eftfubñantiajomnis ho eft 
— ^r>^^-animal3ergo omnis ho eft fubftatia 

j ^ y ^ u y S ' ^-^hoctotu eft oro in q quibufda po 
4 ^ . ^ ^ ^ ^ ^ r i t i s . l . d u a b u s premilsis, pecefle eft 

^¿uxjéts-zé - ^ ^ a l i u d accidere^fcilicet \ cocluílone, 

' ' ^ / ^ ^ ^ / H i c w a p u d Petrum Hifpanum 

^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ S tcfpondet libris Priorum Ariftotcíis vbi de 
X ^ ^ T ^ ^ / ^ y ^Q^m0 ^g11^1^ e^: adeó ínter c^« 

•^•y^n/j¿<ij*s2^¿/y teros libros Summularum apprime eft necef 
•csr> ccf& -̂jvS ^>^ /a r ' l ^que jn hbrum in tres partes diftribuen-

g7'ú>¿r/j</n^ ^ a ¿ & u m duXÍmus. In priori textum exponen-
z^v^u (¿/Lisiytts^ ^ tes,totam fyüoginnorum arícm oculislcgcn-
( jc / i í /isctf^T'j' ^¿vfaÍK. tium brcui co mpendió fubiicemus. In fecun-
^ ^ ^ ' r ' da vero reai aíguuicnihiaüuscxülicabnnus: 
J ? c ^ / ¿ ^ ^ ^ P ^ A t " ¿As '• 

Ariftotelis.vbiin vanum diferuciantur glof-
fatores contendentes verbum faltem rubftan'» 
tiuum non eífe lerm'muin, Nam íicut non / ^ / /^/>v 
íntendit hic Ariftoteles definiré propolitio ¿fi/¿ur^^ 
ñem,ita necmtentio eius eft definiré totam^ 
naturam terraini: fed quatenus íuWeruit: 
negotioprarfenti. Conftaienim fyllogiímus 
ex tribus propofitiombus & tribus termi-
nis-ilcaediQ deduabusextremitatibus. Q¿ia~ Trestcr^ 
te non cónuroerantur inter terminosliiG fyn-: ir.iniin fy 

' categorematamecverbumfubrtantiuum,ter logifrao, 
tium adiacens : quia non poíRint médium, 
eílejaut extremitates: verbum verÓadie¿ii-
umn optimecenfetur hic terminus, quia po* 
teft eíle aut médium ^aut extreroitas: vt otn» 
ne animal mouetur,omnis homo eft animak 
crgo omnis homo mouetur. Et quodanimo^ 
modojcft fecundum adiacens j poteft eiíe ex-
tremitas:yt omne animal eft̂ omnis homo eft 
animaljergo omnis homo eft. Tamerfi hmói 
íj'llogifrninon finttamin vfn apud Arift. 

Poft prícipia matcnaliafubicqui 



C a p J , De fyllogifmo., 
Principiu turin textil principjumfórmale fyllogifmi. 

y b i notandum principium fórmale tylla; 
gifrai elle duplex.iciliceuntrmtecum: quocT 
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fórmale 
fv iogif 

eíl dirpoíítioin modo & figura , dequo di-
chirifumus capitefequenti: 6ceKtrinfecum 
quod eft médium per quod á priori manife-

y //^u^Ur^Xm bonitas confequentis: & quo nititur 
O ^ ^ ^ J Í S Í l l a t T Í S * ( ^ ? d adhuc eft duP!ex: a1iud 
i ^ ^ / ^ e r j f / j Í m mod,s imperfeftis quod eft reduaio eo-

fcipá' ¿*r\nim a(í perfeaos,aut per conucríionem,aur 
^ / ^ V t ^ / ^ j í c r i r a p o f s i b i l e ^ t i n f r a p a l á m fiet. Etaliud 
7/i)^ ¿ f ^ s v t e ciiprp quatuor peifeais.f. dici deomnipro 
^ • ¡ M ^ ^ / ¿/^í- barbara & darij.Etdici denullopro celarent 
r ^ ' ^ f & ferio.Vbi fecundo notandü quodvt fyllo-

gifmus fitprobatiuusconclufionis debet pri-
rnúm eíTe bona cófequentia^&príeterea pro­
cederé ex veris. Vnde examinado bonitatis 
confequentî e vocatur prior refolutio, id eft. 

Prior & prius examen fyllogifmi. Quare libri quos 
pofterior dehuiufmodiprincipijs ediditAfifto.dícun-
refolutio. tur libri priorum refolutionu, Sedexamina-

tio prremiílarum an fint veraetSc fint neceíTa-
rix.&CAlicitur pofterior relblutiojatqjadeo 
libri vbi talia principia tradüturdicunturpo-

DÍCI de o fteriorum refolutionu* Quapropter dúplex 
mm etnul eft dici de omni & dici de nuUo,fcilicet,pofte 
lo. ríorifticura & priorifticum. Dici de omni po 

Iknonfticü eft veré, ac neceflarió praedicatu 
dici de fubieao pro quolibec eius fuppoíito, 
fmefubiectum diftnbuatur fiue non, vtom-
nis homo eft animal rationale, aliquis homo 
eft rifibilis.Et dici de nullo eft veré & necef-
fario negari ds fubieao pro quolibet ei9 fup 
poíito:vt nuilus homo eft lapis.Et tales dehlt 
cirepra'miílíe ad generandum feientiam. Sed 
dici de omni priorifticum eft prxdicatum af-
firmari de fubieao diftributo, íiuc veré, fiue 
falfe:vt omiiishomo eft animal omnis homo 
eft lapis:&dici de nullo eft negari de fubie­
ao diftnbuto^íiue vere, fuie falfe : vt nuilus 

falisaffirmatiiisT. Hocenim eft predican de 
fubieao diftributo, quod predica i i de quo 
cunque fubfumpto fub illo.lmqj oftédit Ari-
iioreiesnaturam propoíitionisynmerfalis ef-
fe vim illationisfyllogifmi perfeai. Quod i¡ 
contra quisarguat, q?mhac probatione pe-
titurpriiicipiummam volumus probare dar 
rij eíle bonara cofequétiaper dárij.f.de quo-
cunquefubfumpto fub fubiecto vniuerfalis 
afiirmatiue dicimr príedicatum & hoc exer-
cetur in dari),crgo.Refpodetur quod dcuenie 
4um eft ad cofófequentiam per fe notam ex 
terminis,& cjfrte darij & eseteri modi perfeai 
funt per fe notae confequentííe. Se<i' Ariftotei 
declarat h^oitatem illarum per términos ¿üi 
dentiQres.licet nonperconíequentiam^qaíe 
ex forma fuá fít cuidentior & prdf .oitionábi 
literdicendum de dici de nullo. 

jcdcontra hanenoftram expo- Argum.x 
fítionem eft paruum argumeatiim.Arguitur 
íicPrincipiaregulatiua debenteíTe ómnibus 
fyllogifinis commünia,fed fyUogiCmi expo* {¡¿¿a'/W1/ ^ W J / í 7 
fitqrij,vtPetrusjiíguta^Petrusefthó : ergo J m j l u ¿ £ ¿ d>'c/Alr¿-yC 
ho difputat,non regulatur per.dici de omni, f s k t á t i ^ f h^aifm 
cum nullam ^beátpropofitionem v n i u e r f a / X ^ / / ^ ^ / ^ 
lc,imonec fyllogifmi de medio, dammuni in * , 
obliquo^tcuiulllbet hoís anima eft ronalls. ^ f ^ ^ ^ ^ / A ^ 
Pigm^useft hQmo:ergo pigmei anima eft ra ^ ^ ^ f f : 
ticnalis^quiamntóori prxdicatum ñon pibe 
dicaturdetemninodiftributo,feddely, ani*-
rna , non diftributo ••ergoillanoilfuntprmr 
cipia regulariua fyllogifmi. Propter hooar-
^umentú modcnius quida negat contra oes p i f CtiClflcif. 
quotquot lünt gloüatores Anftotelis eíle 
principia formaha & regulatiua, fyllogifmi. 
Sed dicit mente Arifto.& Petri Hifpa.in iilo 
verbojdici de omni & dici de nullo, éam efle 
vt explicaretprihcipia materialia eX quibus 
conficitur fyllogifmus, quia oís fyllogifmu 

nomo eft lapis,nullus homo eft animal. Na conftatex vniuerfaliaffirmatiua, vel vniuer-
quandoexarainatur bonitas cofcquentiaeml 

t. lefeir veníaspraeraiíTarum. 
^ His ergo principiis priorifticis nititur vis 

illationis fyllogifmi perfeai. v. g. Negat tibí! 
-forte pertinax quilpiam, hunc fyllogifmum 

\ . ' in dari) modo perfeao, omnis homo eft riíi-i 
bilis^aliquod animal eft homo, ergoaliquod-
animal eft rifibik J maniíefta,,;illura per dici 

, , N , de omni hoc modo. Naturavniuerfalisaffir--

^ ^^•^^^fubfübieaodica turpr ied ica tum, 6c hoccxrl 
feo**"*frúj'/f efPetlir illa confeqüentia de darii: ergo illa 
fcp/^ísgJkJ^íft bona. Nec iftx prarmiíTae funt amplius £ 
W¿6'"' ¿ü^:^^AV¿áxská íupponcdas ex definitione vniuer-'7 ! 

fali negatiua. Per qd0 cauetur ne árguaturex 
puris parcicularibus. Quod nititur confirma 
re authoritate Alberti Magni.y.capitj. prío-
rumJdicentis.Dici de omni priorifticum pro 
priueíTe prsedicati denotaíis in eíTe euicüque 
parti fi*bieai acludiflributiin quo diftertá 
dici de omni pofterioriftico huius , homo 
eft ani malAt vero vir alias ingeniofus fine ra 
tione,imo contra rationem, negauit vniuer-
fam fcholam Diaieaicorü, dices omnes loto 
coelo in hacparte errare.Primum omniu for 
ma ipfa verborum Arifto. oftendit illud eíTe 
principiu fórmale, f. de omni eft qñnihil eft 
fumereíubieaide quo non dicatur prsdica-

Q ^ i tura. 



Líber quintus. 

ir-

tum . Nnm \\xc verba Infmuanc connexio-
nem medij cura extremicatibus, & no folum 
qualitacévclquantitaté prsemiíTarüjper CDH-
fcquens explicaat vim illationis:nain alias 
fatisefTet dicere^ici de omnijeít prxdicatum 
dici defubicílo diftributo.SccundójSihicfo 
lum conttitueietur principium matenale fyl-
logifmijnon folum adaptaremr modís perfe-
¿Xn cum etiam imperfedisconueniat: vt con 
fíet ex vniueiTaliaffirmatiua & negatiua, Ac 
Vero Ariftoteles poftquam áiftinxit modos 
pcrfeílosabiraperfcílisilatim fubiungic dí-
ci de omni,6c dici de nullo, ac deinceps regu-
ias conuerfionum: iníinuans quód íicut con-
uerfio ert fórmaleprincipium impcrfecloru, 
itadici de oro ni clíperfedorum, vt Sanílus 
Tliom opufc^y.extenore horum principio 
rumcolligit folum fyllogifmum perlici his 
principiis,quihabeemaiorem vniuerfalcm, 

minorem aílir matiuam in prima figura. 
TcrtiójSlhxceflent principia raaterialia no 
diftinguerentur,dici de omni,pro fyllogifmis 
affirmatiuis,& dici de nullo pro negatiuis.Ná 
bocardo 6c barocofunt fyllogifmi negatiui, 
&:tamcnnonconíl:atexvniuerfaU ncgatiuai 
fed ex vniuerfaliafHrmatiua. Quarto. Si lúe 
folúra docercturomnemfyllogifmum con­
fiare ex vniuecfaU afíirmatiua vel negatiua, 
eadcmrationedeberct fubiungerc aliud do-
curacntum,quód omnisdeberct conftare ex 
aliqua affitmatiua:quia etiam hoc eft neceíTa 
rium. Scdhaecduo principia inferius fimul 
traduntur vbi dickur,ex puris particularibus 
nihil fequitur nec expurisnegatiuisrergo hic 
aliud prxtenditur.Et vltimo arguitur, Arifto 
tci.pTiusdiftinguitpropofitioncm affirmati-
uam ,5c negatiuam^ vniuerfalcm & particu 
larcm:&poftea fubiungit dici de omni & di­
ci de nuliojquafialiudprincipium diftinaG: 
ergoaliad voluit fentire quam quód fyllogif-
inus conftarct ex vniuerfali afíirmatiua veí 
negatiua.Nulloergo mododebetvertiindu 
bium quo minus Ariftorel. per dici de omni 
& dici de nullo intcllexerii principia regula-
tiua.Ecad primura argumentum de fylioo-if-
mocxpofitorio quod Sana. Thomas loco 
cirato ad hoc propolltum format,ipfe vbi re-
fpondet quód Arifto.foíum loquiturde prin 
cipio regulatiuo quatuor modorum perfe-
¿torum:(Sc fyllo.2;ifmus expofitoriusnon con 
numeratúr interillos;fed eftqugdamíeñf^ 
bihsdcmonltratio , quagalio nititur princH 
p"io.vtinha videbimu^. kr i<l-p nrg;KpS frfg 
punaim fcrit.Nam etiam fi dici de omni ,m 
tclligaturdcprincipio maieriali nonconuc 

nií íyllogtfmocxpoGrorio. Nec Albertusvo 
luk negare hoc quod nosdicimus. Adake-
rum de obliquispoceft dici quód hísc princi­
pia conílitumitur pro fyllogifmis in quibus 
médium eft fubieduraenuntiationis. Vndc 
quando eft obliquus.reduccndus eft,vtregu-
leturhoc principio ad redlum , vt perfpica-
clorfíat. Vtcuiuílibcthominiscquuseft ani 
maljPetrus eft homo:crgo. &c, reducitur ad 
\mnz. Quilibet homo eft homo cuius cquus 
cftanimahPetruseft homo:ergo:vt recule-
tur immediate per dici de omni. Vel etiam íi 
ne huiufmodireduclionepoteft regulan per 
dici de omni, ad bonum fenfum cum firaili 
habitudine terminorum in obliquo. 

Leñio fecunda. 

Poft principia' fyllogifmi mate Syllogjf 
ralia &formalia fubfequitur in fecunda par- mus, 
tetextus diffinítio fyllogifmi,qui eft orada 
in qua quibafdam pófitis. <Scc. Syllogifmus 
cnira nomen Graccum eft , Latini raciocina-
tionem appellant:feu collcftioncm pluriutu 
ad ratiocinandura.Nam fylloge Grxcc idern 
eft quod Latiné colledio. Sed eft notandurti 
duplicem eíTefyllogifmum . Aliusenim eíl 
hypothcticus,id eft,cuius altera prxmiííaríí 
eft hypothetica:vtá conditionali cum pofi-
^ 0"e ^ntecedentis ad poíitionem confequen 
tisrádiíiunftiuacum deftruclione vniuspar 
tis ad poíitionem-alterius:dc quibus (uprá 
didumeft . Aliuscftfyllogifmus categori-
cus,id eft,cuius vtraque prxmiffa eft catego-
rica.Rurfus nomen,fy llogifmus, quandóq ug 
accipirur pro praemifsis tantum : vt quando 
Ariltot.fecundo Priorum inquit,quód vnus 
fyllogifmuspoteftpluresconclufioncs cocía 
dere:& vbi Pctrus Hifpanus capitu. fequenti 
inquit , oranem fyllogifmum conftare ex 
duabus propoíitionibus & tribus terminis. -
Aliquandoetiam accipitur fyno^ifmuspro / f / / ^ e/lA>r\ 
totaconlequentia, quxconltat exprimí^á>'/-'/>'Aíj// 
fis $c conciufione . Et ifto modo v i d e t u r ^ ^ / ¿ f i l i ^ 
Petrus Hifpanus acciperein hacdefiakionc£¿l', a/, tffa 
fyllogifmi, licet etiam poflet deíinitio ada-¿:. ̂ # ' S 
ptari fyllogifmo accepto pro praemifsis-Et di ' 
cir quód fyllodfmus eft oratio i nam eft pro 
poíitio hypothetica , in qua qíiibufdam po-
fitis,ideft,duabuspropoíicionibus difpofi-
tis in modo 5c íigurar&concefsis/ideft, fi coa 
cedantur : qux partícula non eft Ariftotcl-
quia non eft de eíTentia boni fyllogifmi pra: 
miflaseíle vcras,aucconccíTas. Sed hancpar V* ' . 
or/*A '*> é & ^ i * * * ^ ¿ £ c * a ticulatim _ 
avu¿f 

test' 

Ai 



Cap.I . Defyllog 
ticulam acccpitPetrus Hifpa.áBoetio,quae 
non cll prorfus fuperflua: nam per ipCam ao-
centur iuuenes refpondere, vt videlicetpofi: 
conccííam confequentiaqi antecedenŝ te-
neantur concederé confequens Quo fit vt fyl 
logifmus malusno íitfyllo^ifnms^uáuis dica 
turconfequentia;íicut homo piftus non cft 
homo. vero Ule qwhabct aliquam appa-» 
rentiam dicitur paralogifmus j vtquodego' 

v. % -j. íum tu non es, ego fum homo, ergo tu non 
es homo. Quinimó vt confcquemia fit íím-

fistb'áwtífA* phciter fyllogifmus^isitur vt fit confcqueu 

-¡¡jv^ p r t k q u f Confequentia, v*t infinuauimus 
forma- lib.fecundo.c.de indudione, alia cft materia* 

'¿Wjí ÜÜi* lis,alia veróformaIis.Materialiseft,qux tenet 
jiu/t/úr /v^^folumintalibusterminis &tali materia :for-< 
itot/t <ÁtA. eyf raalis^quíEtenet inquacunq; materia &qui-
^/f^^/^yZl^tufcjjnq. terminis eiufdemformíe. Etdialc-
fáti'SWf ¿J ^ici huius temporis cenfent confequentias 

materiales illas, quae tenent abinferiori ad 
fuum fuperiusjá deíinitione ad definitura, 
&fimiles: vt Petrusefthorao, ergo eft ani­
mal. Namdicuntin íimili forma non valere, 
cft homo, ergo eftequus, fed re vera gratis 
negatur huiufmodi confequentias eíTe for­
males, cúm teneant inquacunque materia, 
tam naturalijquám remota, qua contingenti. 
Vndc nos dicimus has confequétias non eíTe 
fimilisformac t Pemis eft homojcrgo eft ani-
mahPctrus eft homo, ergo cft equus. Petrus 
cft homo, ergo cft animal rationalc. Petrus 
cft homo: ergo eft animal álbum» Nam illa 
habitudo jnter inferius <ík fuperius, deíini-
tum & deíinitioncm eft intrinfeca feruáda 
ad inftandum in fimih forma: gratis cnim pu 
tanttjtfola identitas terminprum eft intnn^ 
fece feruanda.Imó vero omnis habitudo ter-
minorum,qu2eexprimiturin aliquo loco ar-
iguendi locali cft neceflarió feruanda in fimi-
fitudinefbrmse.Et híec eft regula fundaraen-
talis in hac materia.Sed confequentiamateria 
liseft illa,qua? non tenct per alíque diaíeélicu 
locum/ed folu tenet intali materia, Vt homo 
cft rationaUs,crgo omnishomoeft rationalis, 
á non diftributo ad diftributum: homo non 
cft lapis,ergo nullus homo eft lapis.Quae con 
fequcntiíe folum tenent in materia natura-
li& in materia remota. JVndead hoccpali-

<f ¿<c- 'p&wra/i¡&p& confequentia fit firolüs tprm ê cum alia 
M/Oda/M*A requintar primo quamlibet categorieam 
r*4y* fjf/7'/Hf'¿^nÍ^^^milisformae cum categórica altcr 
hfjfi- Xr*us n̂ ^ní^1 ^tu»vt Puta niaiorem cum maT 
^ r¿;g</t<^Hori.minQrem cum minori, concluíionécum 

l i m o ; u x 

concluíioneiuxtamódüexpoíítumindcop < n /í7f<? * „ * £ £ 
po^Secundó requiritur ^ q u a l i s e í H i a b i t u - ^ ¿ ' / ^ ; / ¿ > w ^ / 
do ínter príemiflas vnius ad inuicem, & qua-
lis eft inter prxmiíras& concluíioncm,talís 
feruetur interpraemiflas alterius ad inuicem 
& inter praemiftas concluííonem ,fecun-
dum exigentiamloci diaieaici intali mate 
ria. Ex his duabus conditionibus compre-
henduntur innúmera » quas multiplicant 
Summuliftae, Necopus eft diftinguere inter 
fimilitudinem form?e & íimUitudinem for-
maeacceptionisterminorum vf dixim5', in de 
oppofitionibus.v.g.Huic confequetie, omnis 
homo cft homo, $Í aliquis homQ eft' homo: 
crgoaliquis homo eftliomo, visaliaro afsi-
gnare in fimili forma, primoiuxta primara 
conditionem debet illa coftarc ex tribus affir-
matiuis: quarum maior fit vniuerfalis, mi-
nor vero & conclufío fint particulares, & fi 
confideretur tanqua in dari^tunc quia in defi 
Ilitionede darijhabetur q^Tubicétum maio-
ris fit priedicatum minoris,& fubiedu mino-
ris fit fubieétum codu.& prae.maioris prs.co 
clufionis,iftíetreshabitudines funt neceíTa-
rio feruand .̂Scd identitas ínter extrema eiuf 
dem categórica non cft feruanda, Quarc 
hsceftfimilis formas ilhuS jjOmnc animal ra 
tionale eft rifibile , aliquis homo eft ani-
mal rarionale, ergo aliquis homo eft rifibi-
lis.Si vero confideretur in dabitis modo,con-
cludente indireété , tune intrinfeca habitu­
do eft e conuerfo inter pracdi.ma.&fub.con-
clu.& fubie.mi.&prar.con.QuarehíEceft íi-
milisforrnse fecundü illa difpofítionem omne 
animal rationalc eft rifibile, aliquis homo 
cft animal rationalc : ergo aliquod rifibile 
cft homo.Scd fi confideretur in dabitis, mo­
do tertiac figurae, tune identitas intrinfeca eft 
inter fubiefta praerai(farum<& ínter praídica-
tum minoris&fubiedlam coqcÍufionis,&in-
ter prxdicatum maioris& praedicatum con-
clufionis.Quare haec eft fimilis formie, omne 
animal ratjonale eft rifibile, aliquod animal 
rationale cft homo , ergo aliquis homo cft 
rifibilis.^cce^uemadmodumtres ift^ confe 
quentiae,quac mter fe non funt fimilis formx, 
omnes funt fimilis formae illius priori^, fe-
cundum diuerfasconfiderationes.Ésdem ra-
tione in fecunda figura caefarc, & cameftres, 
non funt eiufdemformíE,vt nullus lapis eft 
animal,omnis homo eft animal-.ergo nulFho 
mo eft lapis. omnis homo eft animal, nul­
lus lapis eftanimal, ergo nullus lapis eft ho­
mo, Et breuiter nulli dúo fylíogifmi diucr« 
farum figurarum aut modorura funt cmf-

CÍ3 dem 



Líber c^uintus 
ácm formne:& clariús patebit.c.fecundo, vbi ^ hic difputaticfyllogirmus, an argumentatio 
explicabimusdifpoíitiones omnium figura- | mcommunifitfubie^umhui'jslibritmaniftí 
rum & modorum* K ftum ením eftfyllogifmum efle fubieítum íi 

r ^ cutlibrisPriorutn Ariíl. vbi non difputatur 
Tres codi 
tienes 
logif. 

¥ ; l2;Ítur ad hoC quód aliqua confeti dcargumentation^nifi quatenuspertinct ad 
l'Vl quent,a fit fyllogifmus tres conditionc. r e ^ \ rimandum naturam fyllogifmi. 

quiruntur.Prirt)a,g)ritconfequctiaformalÍ!s. ^ Caput lecillluumk 
" Mnis aütem f y l l o g i r -

musconftat ex tribus t ^ / ^ ' T 1 ; A 
terminis5& auab9 pro ^ v ^ r ^ . ^ 

Quareh^cconfequentianoneíiryliogirmus* t í f^ P ' S ^ ^ M n i c a i i f ^ m rtrllrvcvif- ^ ^ n ^ J ^ . 
aliquod animalethiíibile, aliqüls homó eft ^ 
animal: ergo aliquishomo ett rifibilis^Se^ | 

^ ^ ^ ^ / ^ u n d ó j quód antecedens coníiet cxduabüS ^ 
i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r o p o i i t i o n i b u s debité diTpofitis in modo 

¿/¡ir'taiv^ a¿Jv&r^ figüra:vt.c.feq.dcclarabitur: defeélu cuius ^ 
^ ^ / > ^ ^ ^ ^ ¿ f h i c n o n eft fyüogirmus.fi Petrascurrit Pe- ^prima VOC^tlír marór/5rl<rcúndr^ 
^ J Z - £ ? J % T $ ^ ^ ^ ^ ^ i n o r . ^ S ^ t e m terminis 0 ^ 
# u ¿ f ^ w u t y ^ f tf/c^op.mxm quod tahs confequenna teneat r r r • i r - r(¿W7hJ* 

^ * f u f f l 7 ™ J ^ o X ^ ^ non poilunt herí dux propohtio- ¡f'̂ f̂-
{• s u j r t Á ' M j ^ mitatibus. Quareh^cconfequentianon eft 

^ íyllogifmus , cuiuüibet hominis equus eft animal, Petrus eft homo,ergo equus eft ani­
mal , quia illa concluíio ex fola maiori fequi-
tur fine minori. E t hanc conditionem iníi-
nuauit Petras Hifpanus per illam particu-
lam/petea^uíépofitafunt. Et Ariftot. per 

Expofitio illam, eó quód híecfunt, quaíi dixerit fyllo-
definitio- gifmum eíle confequentiam , vbi conciufio 
nis. folúm fequitur ex connexionc medij cum 

extremitatibus. Vnde haec potert ex diétis 
colligi expofitio definitionis: Syllogifmus 
eft confequentia formalis, in qua virtute con 
nexionismedij cum extremitatibus/equitur 
connexioextremitatum ínter fe. Expofitio, 
inquam: quia pro definitione non eft vten-
dum Summuliftis nifi i l la, qua traditPetras 
Hifpanus, quoadufqj deíinitionem Arifto. 
cdottusfuerit. 

Exhisfequutur documeta obfer 
uanda in hac materia»Primúm Quemadmo-
dum diximus in oppofitionibus condicio­
nes eíle caufam Ie§is& legem elTeinfaUibi-
lem effeclum conditionum,ira hic coditiones 
requifitae funt infallibiles caufa bonitatis con-
fcquentiíe.Ex quofequitur.z.q? nonlicet cui-
cunqj pro libito negare confequentiam fbr-
malemeífefyllogifticam,videIicet, quia dé­
ficit aliqua conditio quam ipfe finxerit. Sed 
u confequentia eft formalis virtute connexio 
iiis,perhoc probatura pofteriori nullam defi 
ccre conditionem fyllogifmo.Ncc rurfus fufíi 
cit afsignare pro defeéVu quód datur antece-

Subieftü densverum &confequcsfairum.Sedíiconfc 
iíbri. quentia habet apparentiam fyllogiími,afsi-

gnandus eftdefeíiusalterius conditionis ra-
tione cuius non eft bona, Supcruacanea eft 

nes nifi aliquis illorü fumatur bis* 
E t tnneilíe terminus bis íumptus, 
aut fubiieitur in vna &prcedicatur 
in alia,& tune cfl: primañgura:aut 
pr^dicatur invtracp,&ficeíl:fecu 
da figura : aut fubiieitur in vtra^p, 
& fie eft tertia figura, Horum au-
tem terminorum alius vocaturme 
dium,alius maior extremitas, alius 
minor cxtremitas.Medium eft ter­
minus bis fumptus ante eonclufio 
nem. Maior extremítas eft termi­
nus fumptus in maiori propofitio 
ne cu medio. Minor extremitas efl: 
terminus fumptus in minori pro-
pofitionecu medio. Adfyllogtfmu 
autemexigiturmod_us STfigural 
Figura eft ordinario triu termino­
rum fceundum debita fubieaione tf^'^A 
& prxdicarione.Hsecautem ordi- rn^Z^/a^ 
natío fit tribus modis: vt diflu eft 
priüs.Et fecundu hoe tres funt fi-V^¿^^ 
gurar.Prima figura eft quando me ^ 
diü fubiieitur in vna propofitionc 
& prxdicatur in alia: vt oé aíal eft 
fubftátia^oís homo eft animal:ergo 
omnis homo eft fubñatia.Secuda, 

quando 

^ teñí/U. 
ÍHAÍ'/r*'r> 

É 



Cap.II . De fyllogifmo. 
quando mediú predica turin vtra-
que:vt nullus lapis eñ animaliom-
nis homo eftanimal: ergo nullus 
homo eft lapis .Tertía^uando me 
diumfubifciturin vtraque, vtotn 
nis homo eft fubñantia, omms ho 
mo eft animal,ergo quoddam aní 
mal eftfubftatia.Vnde verfus: Sub 
prae.prima:fecunda3prxbis, tertia, 
bis íub.Modus eft ordinario duaru 
propofitionum in debita quantita 
te & qualitate.Debitaquatitas eft, 
quódfi vna eftparticularis, altera 
cr¡t vniuerfalrs. Debita qualitaseft 
quód fi vna eft negatiua altera erif 

122 
cunturdepartibusryllogifíni. Sedarguitur 
contra hoctfequeretur in mente vltimata nul-
lam elle maiorem, aut minorem prsmiíTam 
cumnullusíitilliclocalisordo. Quód fídi-
xerisillara eíTe maiorem, quTC prius concipi-
tur^d miuus fi eíTet aliquis mtelleclus^ui fí-
mulconciperetambas.no poílent difbngui. 
Refpondeturinprinjis, quódiítxdefinido-
nes dantur deprxmifsisin voce, vbi eíl ordo 
proferendi.Secundó dicimus, quód in mente 
HIadicitur niaior,qux concipiturtanquain 
fubcuius extremo aliafubfumitur : ficut i l -
lud dicitur praedicatum quod concipitur tan 
quamdealiodiauiti. 

Principia remota fylíogifmi funt Nota| ̂  
extrema propofitionum. Etfunttrestermi-
ni:vnde cum ex tribus terminis,vt habetur in 
textu,non pofsint c o n í t a i dux propofitio* 
nes nifi aliquis illorum bisfumatur, ille habet 
vicem raedi) & alij dúo funt extremitates. 

affirmatiua. ^ ^ V / > - - ^ ^ < e c o n c t ^ ^ ^ ^ ^ ^ M e d i « ^ 
/ ¿? w conclulionem ita vt ht extremum,velpars 

L e A i n x m í r i extremi, in vtraque praemiflarura. E t debet 
eíTeidem voce , & fignifícatione:vt diximus 
in oppofitionibus. Hicenim non eft fy 11o-
gifmusfaltemadconuincendum, omms la* 
pis eft durus,omne faxum eftpetra-.crgo om-
neíaxum eft duru. Maior extremítas eft ter-
minusfumptusin maiori propofitione cum 
medio.id eft , alterum extremum maioris ab 

Leetiovnica. 
Principia h hoc fecundo capite traduntur 
fyllosif.7. in particulariomnia principia í>'llogifmi,que 

lantíeptemrquinquematerialia,fcilicet ma-
lor propofitioA minor propofitio, maiorex 
tremiras,minorcxtremitas,ac médium. Sed 
principia formalia funt dúo, fcilicet.modus. £ ¿ r r r u 3 ^^^«^modus , medio.id c i t , alterum extremum maioris ab 
r . í ? M Í§UrXrUnttíeS,prÍma'fecunda'<5c :* iUo inquoponitur médium. Minor e x r r e - 0 
tertia.Modiverofuntdecem5cnouem.vtDU mitas eft terminus fumntm in m W ; ^ ^ " o r & tertia.Modi vero funt decem Scnouem,vt pu 
tanoucm in prima figura>quatuor in fecuda, 
ocfexin tertia.Vbi notandumquod princi-
piü materiale,vtfupradiximus,eft dúplex, 
almd propinquü,quod ef t^poíi t ie : & aliud 
remotü,quod eft fubieaton^aut predicatum. 

Maior de P^poíit ioinquam, aut coraplexu prop ofi-
minor p ~ ti5ale:vtfiomnis homodifputaret: & Petrus 
pofi. círet homo>Petrusdifputaret. Etprimapro-
r». v .0»-r pofitio dicitur maiot,fecunda vero minor. E t 

ratio huius eftrquia fecuda propofitio eftfub 
fumpta fub priorirvt fi dicas,omiie animal ra 

, , v^'-t tionale eftrifibileromnis homo eft animal ra-
S^tfs^ionale»íu^ie¿í:um primascontinet prxdica-

tumfecundae. Etpropterea dicitur maior, id 
eft Superior vcl excedens.Et eft pr seterea no-
tanda, vt exa£tc loquaris, differentiainter 
condufionem &confequens,linter ante-
ccdenSi&praemiífas. Namantecedens dici­
tur cor elatiuc ad confequens:& funttermi-
ni magis comunes, qui conueniunt partibus 

«^^uiuí;:luccofequctiaE::fiuefitfyllogiftica fiue 
^ J ^ o n . S e d praemiíTs &: conclufio fpecialiter di 

mitas eft terminus fumptus in minori pro-
poíitionecum medio , id eft, alterum fxtre-maií r ex 

' mum minotis ab illo in quo fituatur me- tremitas • 
diumrverbigratiajin hoc fyllogifmo , omne 
animal eft fubftantia^ omnis homo eft ani-
mahergo omnis homo eft fubftantia, ly, ani-
mal,eft medium:ly,fubftantia, maior extre- i 
mitas:6cly,homo,minor:fedin hoc, cuiusli-
bethominisequus eft animal, Petrus eft ho­
mo , ergo Petriequus eft animaUy, homo, 
eft médium: nonenim requiritur , quód in 
eodemcafu fít in vtraqueprxmiflarum . E t 
quanquam ly,equusponatur in maiori cum 
medio^amen non eft maior extrentitas, íed 
folúmly,an¡raal. Etdicuntur maior 6c mi­
nor extremitas eadem racione , qua ma­
ior Scrainorpropofitio , nam maior extre-
mitas, faltem|in quatuor fyllogifmis perfe-
ais,praedicaturde minori . I m o i n predica- ¿hf*"^ í ?* - .* . ^ 
tionibusdireais , vt vide'Címus in a r r ^ - s J ^ . ^ k n c .^ ¿ZlsA 
ueniendi médium. femper maior extremi- ^ ' ^ J f i ^ z ^ ' 
taseft terminus fuperior iníyilogifmisaffir- , 
matiuis concludentibus dir¿aa , vcl faltem * 

4 fuperior 



Nota.j. 

Líber ^uíntus. 
fupcriot in rcfpcau mÍDoris. O cura fórmale efl modus:qni ctt ordinatlo áua 

Poftprincipia materíalia fy l loa f | ,& 
mifuhlem.nnm. i * * • - • J P ^ qualitate.Debita guantascí>,qtt(>d fi vnapar 
maüa S J ^ ^XtU P " " ^ ' 3 duo for- í .tjculamelt,akera fit vniuerfalis-Dcbita cpali 
eltdilpolitiotnumterrainorumfecundude-O ^ ^ ^ r X ^ n ^ \ ^ ^ c ^ a n « r r -
bitam fubieftionem&pr^dicationé.v.o-.Di. ^ i / r ' ^aifponno 
- - • . • 1 » i pnncipiimatcnalisremoti, putaterm 

cet cp xlle qui fubiidtur in prima prsdicatur 
infecunda diciturfígura. Queraadmodum V C n r t r nn:q 3 r a n f „ L • i • i K b t a : ^ 
enimin quantitatibSsíupcríicies,qux tribus 4 qUIS argUtabfC hlC quod ^^ 
lineisclauditur habct primó rationcfi-ur^, ¿ non omiusryHüjriGnusconíletfolum extri-
ita in fyllogifmis connexio trium terniino- ^ustcrmmisrvtíídicas.cumslibct hominism 
rumdkitur figura. Hxcautem ordinario fíe f F2mlum eft beautudo.Pemis vdPauhis 
tribus raodis&fecundumhocfunt tresfi-u- v c jhompiuítusrergo Petri velPauli parram 
racPrima, quandomédiumfubiieiturin vna ^ f 1 1 beatinido.Vbipluresfunr quám quatuor 
prxmiílarum&prardicatur in altcra.Et d i c i - ^ t«niiiniíimplices.ltem quód non omnis fyl-
tur pnm3,quiatüc médium habet propriam ^ X o P { ^ confíct ex fohs duabusprxmifíisca 
fedcmmcdijnuncenimpropriemedia^quan^S0"051^0^ cft rifibilis, 
doíubiiciturvni extremitati & prardicatur J cqumellhinnibilis, fedPetruscíl 
de aiia.Et ideodicit Ariftotel. quefdmédium 1 ' i f^ffael l l^ i tequus,ergo Petruseliri-
in prima figura eft pofitione médium, id cí>, ^ l l b l I l s «brunelluseíthinnibilis. Dicendum 
íitu&prardicatione. Secunda, quando me- ^ "j!1611^ P^mum quando dicimus ornncm 
diumprsdicaturinvtraque : vt nullus lapis ̂  lyj ogifinum coníbre ex tribus terminis, in-
efl:animal, omnishomoeílanimal. Etdici-v^ telliguur quodrungaturofiieiotriu, fcilicct, 
tur fecunda :quia médium illic maiorémdi- Y c l \ ?uarum ^tremitatum , ilue fine 
gnitarcm habe^quam in tertia. Eft enim ter- K limPllccs>huecomplexi. Cuitamen non re­
tía figura vbi médium fubijeitur in vtraque:^ PuSnat>quod ahquid addaf medio in aliqua 
vcomnishomoeftfubftantia >omnishomo N P^miüaruinquodpofteaconcludatur cuni 
cft animal.EcideodicitAriftotel. quód m e ^ a h ^ a cxcremitatc in condufione: vt infe^ 
diuminfecüda figura eft pofitione primum, ^ "us videbimus. Alia vero confequetnia, quac 
&in tertia pofitione vltimum.Nam predica ^ exíluatuorP^miísis&duabus c5 
tum:quia eft forma fubieai habct dieniorem^ clunombustenctia virtutc duorum fyilop-if-
ílmm Vnri^^^n,. c.,i - ° - t . . i morum copuladue. 

Caput tertium. 

íitum.Vndeverfu^Subpne , prima:id eft, ^ 
médium in prima figura fubiieitur & predica ^ 
tía -fecunda príE,bis:id eft, in fecunda pnedi- ^ 
catur bisttertia.bis.fub^ideft/m tertia bisfubij -^k 
citur.AiuntGalenjuminftituiíTe quartam fi- S ^ 
guramjvbi médium praedicarur in maiori & X 
fubiieitur in minori: vt omnis ho eft animal, v 
&omne animal eftfubftantia , qux difterta \ r 
prima figura fola tranfpofitione pr^mifta- y p ^ i 
rum,Et certeeftaptifsima figura ad d i f p u t a n ^ C ^ ^ w - ^ i -- r ^ ^ ^ ^ — f ^ ^ n n m 
dum. SedtamenPctrus Hifpanusfequutus ^ a c f i n i t í S i a u t f i n P u I a n D ü S m h i í J e ^ ^ ^ 
Anftotck-mfub prima figura comprehendic n n í f n r V ^ ^ r ^ ^ T T F T T " " ^ W ^ M W 

^ j ? ¿ oporre t a 11cram p i ^ i ^ * * ™ * ;r> 

Ndc tales da tur regú-
A l^vniucrfalcsadquaa 

omnem. fyilogifmum vbi médium fubiieitur 
in viia/íue niaiori ílue minori, & pr.'edicatur 
in altera,^t Ariílo.nunquamvticur prima fi 
^ura.niii vbi nisdium íubiiciuni:, maioiiVt 
pote qu^aptiíITméregulatur perdici de om-
}ii&dicií.ÍsnuUo. 

Nota'4« ^ Altpruírj pr iac ip ium intrinfe-

ó p d r t c t a l t e r a h r p r x i u i i r a 
a f í i r m a t i u a m . I t e m ii ú i q m p r x ^ ^ ¿ \ t ¡ ' J 
mif l a ru in fue r i t pa r t i cu l anV, m ñ ^ ^ f i y 
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/^^r^/cluíioerirpartícularis:5¿: no econ tíam a^íq^im pmprktatem logkal^vthic, 

( Z c & j * f J d ¡ M - ^eiiaiiquapr^miilarumtue pojsibihterefthomoquicft.ybi illa t ' ^ . ^ T ^ 
himplKitlSmTTclditur ínedTo in m i n o r i ^ é ^ ^ ^ ^ / l / ^ j ^ fy^fafr'* ^ é t i t n c p t i m , conclufio crit ne^a 

r l A ^ ^ ^ t i u a . I t e m , m é d i u m nunqua de-

j A t & * * / * \ ^ a r & f , / A f * : a , Lectio vnica. 

L n ñ o G t e n i o capite Petrus H í -
rc¿u l^ ípanus colligi c quin que regulas ex difpofitio 

W nemodi & f]gurae:dixerat cnirn debita quá 
foJ&Jtt/Aa^xxxttwa modí eam efle^vt fí vna prsenüíTam 
' ¿ a J f A z P d / Z * íitparticularis altera fít vniuerfalis,& íívna 
itJsi'/fi.^y.c. fienegatiuaalterafit affirmatiua. Vnde col-
C. c¿4:y¿Í(3í¿Jiguntur dux regulae.Prima.Ex purisparticu 
0 ' c / / ~ ' ^"bus níhilfequitur.Secuda. E x puris nega 
A¿¿ ^'tucá^/TÍULSJN^1^íequitur/ideíl^ambabuspraeraifsis 
J L } ^ et £ exiftentibus particul3ribus,aut ambabus exí 
v A r ^ ' ^f^^llentibus negatiuis, nuil a fequitur conclu-

„ _ „ - — ^ _ _ 

C fio fylíogifticé. His duabusrefpondent alie 
, ¿ux refoeébi conduíionis. Tertia.Sialiqua 
r.^ríenniüarum fuerit particularis, conclufio 

crit particularis. Pcrmittiturtamen vt amba-
• ^ bus exiftentibus vníuerfahbus, conclufio no 

' íit vniuerfalis :vt patetinbaralipton 6cda-
rapti. Quarta. Si aliqua príeraiflarura fue* 

> r̂,> v xitnegatiuajconcluíio erit ncgatiuatfed fi am 
baefuerintaffirmatiuas,conclufio debetelíc 

^ affirnjatiua. Quintaregula.Medium no de-
• 'Jpet intrate condufionem, Et haec colligitur 

b lV •^V-vr^ ' . €x^^P0firione figuríerquíE inhoc coníiftit 
^ ^ ^ S vtex connexione quam habent extremita-

tescurn medio príEmifsis, fcquatur cónexio 
^ * ' extremitatura inter fe. 

«r-

11 
A t v e r ó v t haec pcrfpicaciora 

fiant, operíepretium eft vniuerfascoditiones 
boni ryllogifmi atqj adeó defeítusparalogif-

*' ini oboculosponere.Sunt igitur pritnüm am 
mum tria in genere requiíira ( vt rupradixi 
mus)adhocvtaliqua confequentia fit iyllo-
gífmusrqua: in eius definitione explicantur, 

' t / / /'¿t vidclicet,quodritc6feqtientiaformalis,quo<i 
txoMf. /JÍU^CÍ ' ^r oCeciat e * pr^n ulsis de hité di (poíitis>quo3Í 
m-*s t ^ teneatvirtuteconnexionismedijicuñiexrre-

«Ütáíábus. Sed in fpeciali requiruntur ali« 
l.Coáiílo. quatuor conditiones eíleníiale*. Prima^Me-

V^^s»^» ^ dium debet eíle totale extremum in altera 
^ \ * r á 5 * ^ Í píaemiflaruin.: Defeéhi cuiusift» 'prxiniítjí 

non funt debite difpofiCí6 ,cmufiibet !iomi-s 
msr equus eft liinnibilis, & cuiuslibet-h<ffi« 

if ̂ / ^ ^ ^ y g ^ i s canis eft latf abilisrublutcUigatunin. hac; 
J¿fspf'¿?6 condicione^iíiaiiquid eiaddatur adferuan-

ipli 
teneanir tasn ftricté ficut in m ai orí i fed n o n f ^ f / ^ ! ^ P ^ t / f ^ I 
requiritur quod médium in vtraque fit t o t a l c ^ ^ / ^ ^ j ^ ^ ^ ^ j J| - j - - . » *J i vv/ luiv, ^ 

extreraü:vthic,cumslibct hominis equus eft ^ ^ ¿ ^ ^ 4 ^ ¿ 8 
animal,.^ Petrus eft hom o.Secunda. Mediu { r ¿ { ' n ^ ^ ^ ; M J \ 
fub ratione tnedij non debet intrate conclu-
Tionemrdefectu emus hic non habetrbfmam / 
fyllogifrni,omne animal eft fubftaníia^m ^ ^ / V ^ / / ^ ^ J 
nis homo eft animal rergoomnis homo eft f^^,'uf J f v \ 
fubftantia quar eft animal. Dixerirn fub ra- ¿ ¿ J / C 
tionemedij:quia quando extremitas eft ca ^ ' / X ^ c A Á ^ y l 
demcum medio, poteftintrare fub ratione c ^ ^ / ¿ ¿ ^ c f t X J \ 
extremitatis.Itempoteihntiarc médium cq-
clufionem ad feruandam proprietatem logi-
caléivt hiCjCorufcus eft veniens.cognofco co 
rufeum-.ergo congolco corufeum qui venit: 
nam fi inferas,cognofco venientem variatur 
appelíatio,vt infrá latiús explic.ibitur. Tcr- 3» Codillo 
tia.Tdquodfetenetex parte medijin" roaio-- * 
y^debet coneludi cum rnlíiorj extremitate: " ' 
.& id quod tenet cum medio inminori dié-
betconeludi cü rtiaiori extremitate, debetq- «' 
concludr minor extremitas in codera cafa 
quo erar médium inmaion:5c maior extre-
mitasrin eodem cafa quo ftabat médium in 
m/íiori: vt cuiuslibet hominis equus eft ani­
mal , Petrus eft homo: ergo Pctri equus eft 
anímal.Iteomnis homo eft aniraal,bi unellus 
eft hominis equus, er^o brunellus eft anima 
lis equus.Qiiana. Extremitates debent eíTe 4Codilio 
totalia extrema tam in pramñfsis quam in 
conclufionemifi aliquid concludatur cum ex 
trcmitate,quod fe tenebatcum medio fecun-
dum tertiam rcgulara,velaliquidaddatur adv 
feruandum proprietatemlogicalem: vt fi di-
cas,otnñis horno poCsibilitcr eft iuftus, ora-
ne animal eft horno:ergo omne animal quod 
eft, pofsibilircreft iuftum . Nam fi non adde 
resrcftricHonemin conc]ufione,arguereturá 
non ampLoad amplum diftributiuc. Et ca-
fu quointér animaüa non cíient nifi homl-
nes, antecedens eílet verum &coíequensfal 
fum.Et quando dííidt ÍI<TC quarta conditio 
dicitur argumentum in quatuor términis. 
V t híc.quividernr fylídgifráus in baroco, 
^ta.m<:!i:10;-eil:>c"inslibet hominis equus 
currit/lUbilisequus non ctmiti ergo nfibile- a l * f 
non efthamo.Nám fi totalia íubieéta prcraif ¿ J ^ ; 

"larum actipirnfur pro exTremitatibus/clV 
defeftus o? non fontextrema in coclufioñc:f 
&fifolám deter.ninationcs funt extremita- ^ ^ ^ ^ ^ c é ^ C 
te¿í«ft ílcfcftusqj nou funt totalia extrera* in / í í ^ ' v s¿(hAa& 



Líber qulnrus. 
pr^mirsis.IIIi qui opinanturin mete vltiaiata 
nunquátn íblum adieaiuum eíTe totale ex-
trcmum/ed femperibi eíTe exprcííum íub-
ftantiuuni, dicunt huiufmodi argumenta pee 
careinquatuorterminis. Omnis propofitio 
tft vera^confequentia eíl propofitio:ergo co 
fequentiaeftvera. Omnis motus eft velox, 
qualítaseftmotus:ergo qualitas efl: velox, 
quia in prima (dicunt )praedicatum maioris 
cíl totum hoc: propofitio vera: & prxdicatü 
conclufionisjtotum hoc, confequentia vera. 
Egotamen credo c^praedicatum vtrobiqj eft 
foium ly,vera,ín mente íícut jn voce:fed in 
maiori appellatfuprafignificatum dely,pro 
poíitk),<Scin conclufionc fupra fignificatum 
de iy, confcquentia.Et ideo né varietur appcl 
latiójeoneludendum cft^ofequentia eft pro­
pofitio vera.Et eodem modo in fecunda con-
cludendum eft, qualitas eft motus velox» 

t ^ W W ^ , Suntmaeteriftasafacóditi 
Z^7^'/fk9H2Hmmodo accidentales rationc qi 

itiones 
quana-

/ / ; ¿ y , h -f f J ^ ^ ( / } ^ S ^ ^ m i ^ ^ m ^ ^ i expnmuntur per 

A l u f l ™ SirniUIi) funt intrinfeciali) vero extrinfeci. 
•wtus^ pcfeausintrinfecuseft ille qui committitur 

¿r a*r 'sr*m Prsmifsis ex Parte ^edi) in modo fubfu 
f ^ U Í & r I jnendi. Et talis defeaus reddit prarmiflas 
/C¿/ ^MÁ J^^^fc inhabiles,vt nullam pofsint inferre conclu-
fctflJf ¿f u¿Yc¿rL fíonem fyllogifticc.Defc¿luscxtrinfccus efl: 

V ^ ; ^ Í v ^ X ^ : / 7 ^ / ^ Í l j e ^ committitur ex parte extremitatum 
/¿ - / i , ^ ¡ ' / -¿ i j '1 ™ m o ^ infei^ndi talero conclufionem: 6c 

,Hrj>A>/Aá^ff c - ¿t/rtobftat ncinferatur talis conclufio. Et ideó 
c ja j ' r íáuy^ quando poteft afsignari defeótusintrinfecus 

; • eUsrcJÍá | ^ ^ 2 ^ n 5 eft necefTe recurrere ad extrinfecum. Igi-
¿féc&Jffóte&ns tur defeaus intrinfeci funt fcptem.Primus, 

MrfJJrAch lintrinfec^ quando médium in prxmifsis tenctut sequi-
| / - J ^ y 7 ¿ f ^ Z P «océ. Nara tune arquiualenter nullum eft 
c / # 0 , ¿£ó^(V*ti mcí3huri:cluia nullws ídem terminus fumi-
¿t/¿ii¡, C f v i a tUr t>isantcconcluíioriern» Etinhocpeccat 
¿y- / ' ^ ^ ^ y l l o g i f m u s i l l e quem irridet Séneca, omnis 
^ ^ " f >**>Wa^ mus eftaniraaLmuscñ fyllaba:ergo fyllaba 

v í f*^^'*^ a¿*7 tQwpimd' Nam medmm in maiori teñe» 
r c/iíf fUÍ^/zcjpm perfonalitcr, & in minori materialiter: 

Hjftjuare prxmiíTae funt inhábiles. Secundus, 
iT/:. quando médium in altera prsemiífartim te-

"¿yC ^ ^ c ^ ' ^ ^ ^ j T í t t m vnica acceptione &in altera pluribus 
' i / /7o ^ort̂  illsvbi accipitur pluribus,inferat 

{rt-ür'íLj?r?. J vnara aliam :vbi accipitur vnica-.quare non 
fequiturin bocardo, Hominis equus non 

/ \ ^ eft animal, omnis equus hominis cít hinnibi-
]is;crgo aliquod hinnibile non eft animal: 
verificatur enim maior pro hominibus non 

habentibusequos. Sed tamen benefequitur 
in darij, cuiunibct hominis quihbet equus 
eft animal, aliquod hinnibile eft equus h o - í ; 
minis: ergo aliquod hinnibile eft animal : 
quia maior,vbi médium accipitur pluribus,iti 
fert hanequilibetequus hominis eltanimaJ, • *.xr * 
vbi accipitur vnica. Tertius,Quando medi-^dct€"us? 
um in nulla pmnilTarú,nec ambabus, fimtil ¿¿%tcf 
copíete diftribuitur.Ob quem d e f e a u m i f t a s ^ C ^ ' 
praemiíT-E funt in habiles,oe animal fuit in ar»/ 2,. 
ca Noe.Arifto.aliquod animal eft v e l f u i t , Í i ^ ^ ' / a 
diftributio in maiori fíat pro generibus f m ^ ^ ^ ' ^ y 
gulorura.At quando médium eftaliquodc5 M ¿j/yL 
plexum/ufficit vnapartem diftribui in v n ^ ^ / ' y ¿ ' 
prxmiífarum Scaliáin altcra,nam t u n c t o t u ' ^ ^ ' ' 
diftribuiturin ambabus íimul, vt fi dicas o-
mnishomo&equusfuntfubftantie,homo5c 
quilibet equus funtanimaliajOptiméinferut 
in tertiaíigura,animaliafunt fubftantis.Ea-
dem ratione íi in precedente fyllogifmo ly > 
animal,diftributumin maioripro generibus? • 
íingulorum,particularizareturin minori op- r ̂  
poíito raodo,nullus eflet defeaus. Et cadem" h 
racione nec in his eft detccius,vterque h o m a / ^ ^ Í U 
difputat, Petrus eftaiterhomo:vtilla k«n¿T*¿tfif ,<i¿*' 
oppofito modo diíhibuant.Huncdcfeauni W ' ^ V ^ ^ 
voluit fentire Petrus Hifpanus per vñmmk/W'&'J-e/icé 
rcgulam,ex purisparticularibus nihil fcqui-^^í^f^ 
turmaquanquám ipfe non loquebatur n i f i ^ ^ ^ V - , 
de particularipropofitione,vtin materia de 
quantitate propofitionis,tamen fi ambaí prx 
miíTíe funt particulares de modo loquendi 
confucto^on diftribuitur médium, vt pofsit 
concludi propofitio de modo loquendi con» 
fueto.Quartus,Quando médium eft copula^MSte^l ' 
tum córaplexiuriúmptum,cuius vñapars/ '/fc ̂ ¿ M , 
dif t r ibui tur inal iquapraemiífaruminordinc^-X^- ^ 
adaliampartcfupponentéconfusé,ac in a l t c L / ^ ^ ' 
rapríemiflaraanet confusé.Quare ifteprx- n /*<f A 
raiíTaefunt inhábiles,omnisTTomo^ c q u u ^ T ^ 

:lia,&omniarifibiIiahomo ¿tova j f/Cr funtanimalia. 
nis equus funt. Sed hic defeaus in fecudapar j r 0k 
teexaminabitur.Quintus.Quando médium 
vbi non diftribuitur accipitur magis ampié 
quára vbi diftribuitur. Magis inquam ara* 
pleaut minus reftriac/aut iiiinus áppél^te ^ 
ita vtftet fupponerepro aliquo vbi non di­
ftribuitur pro quo non fupponatvbi diftri­
buitur: nam tune non perfeaé diftribuitur. 
Q¿a^jH££Sgj j j jg n funt hábiles, omne 
aji i ? eftfrrao>& om^ts equus pofsibilitec 
gfta!bus^extu5.Uuando medmm i n p r ^ 
mmaathrmatiua accipitur magis ampié qua 
in negatiua, ita vt ftetfupponere inafíirma-
tiua pro aliquo pro quo non fupponat in ne­

gatiua 
1 ,V»\V%í\d^ 



Deprima 
' " iknLiiabiks .Nui-
oranis homo porsibi^ 

7.Defe- " ^ ^ a ^ ^ n e c i n f e c ü d a n e c in tertiafí-u 
aus . ra * beP.tlmus ^ e t ó u s eft, quando neutra 

prxmilijrum e(l aflirmatma, ve habetur in 
/ ? P , íecunda re-ula textuali, fcilicet,ex puris 

ftM> A ^ ^ i i e c r a n u t s nihil fequifnr. 'üt nota e x p i S ; 
^ ^ ^ ^ ^ g u i a nonlufhcit,vt fint formaüteraffirraati 
to.x^;fed requiritur quód fint virtualiter. 
^ / / ^ ^ > ^ « a r e funt fimpliciter inhabiles,om. 

V V ^ Í ' ^ ' 1 3 1 5 h0a)0 non continSenter non eft albus, 
f * J * ¿ , * y ^ omne rifi![>ile non contingenter non eft 
£ V 7 ^T/^lomo'vbiamb^premHr^rnntvirtuaIitcr nc 

i / ^ Z . v " / jorertur ex vna purc negatiua: quia exnoni. 

l ^ ^ i / ^ , rcnegatiua.Rationem hums regulzadducit 
San¿his Thomas opurculo.47.quia condu 
íio affirraatiua non fequitur niíi propter co-
ucnientiam extrernitacum cum vnotertio,& 
ideo tune amb^prícmilíar debent eíTeaffír-
matiu^: fed conclufio negatiua non fequi­
tur niíi quia vna pra-miíTarum difeonuenit 
alicui tertio cui altera conuenit. Quare 
tune altera prxmiíTarum debet eíTe aftir* 
matiua. 

Not.4, Defcñus éxtrinfeci in modo co 
í. Defecó í"nt «idem feptem proportiona-

r extrinfec9 blles intnnfecis. Primus.Quando aiiqua ex 
tremitatum tenetur aequiuocc in anteceden-

n<«¿& í1 ̂  c°nrecl uenti: vt non fequitur. nuljafrU 
cA ^ ' ^ ^ / ¡ / ¿ ^ ^ ammal, mus eít íyjiaba: crgo mus 
rUtr^tJ? ̂ ^ n o n eft animal: quia arguendo excontradi-
^ / ^ ^ ^ ¿ í o r i o conclufionis cum eadem minori ad 
W J * C 1 / * ^ ^ ^ ^ ^ i ^ o r í u m maioris , committeretur 

primus defedus intrinfecus. Secundus. 
Quando aiiqua extremitatum in prjemif-
fis tenetur pluribus & in conclufione vnica 

p ¿ ¡ ^ ( éconuerfo: debet intelligi ficut fecun-
v / i ^ / ^ / ' ^ ¿ ^ u s defeftus intrinfecus,Quare non íequi-
j ^ r ^ / ' / z v ^ t u r , o m n e hinnibile eft animal, íiominis e-
PÍk/ZLf, <juus non eft animal: ergo aliquis equus ho-

minis non eft hinnibilis: nam fi ex eadem 
minori pro maiori,& contradiftorioconclu 
fionispro minori, velles inferre in bocardo 
contradiñorium maioriscommitteres fecun 
dumdefeftumintrinfecum/Tertius, Quan­
do arguitur á non diftributo ad diftributum • 
Qui defcüus cauetur per tertiam regulam 
texcuaiem : videlicft, aiiqua prjemiflarum 
exifeenti particulari,c5clufio debet eíTepar-
ticularis. Cuiosfenfus eft quód nullus ter-
minus nondiftributus in antecedenti debef 
dftnbui in confequenti. Qnare non fequi 

% * a « 1 2 4 

tu^omnislirtmocftaniim^cquusnofteíHio 
nm.-ergo equus non eft animal: nam liaf-
fumas eandem maiorem,accontradjaonam 
conchifionis,pro minori fn fecunda figura, 
ad inferendum contradi(ftoriam minoris , 
committes tertium defeftum intrinfecum. 
Et idem defedus committitur in jlío fophif 
??atc quod fophifta quídam fecit aduerfus 
Diogenem: Quod ego fum tu non es, ego 
wm homo, ergo tu non es homo. Quartuv — 1 — : ' ^ 
Quando arguitur a conf ufaad dterminatam* ^ ^ e ^ > ^ t 
Quare non íequitur i n í a p e i m o j o m n c n í i b í j t o f ^ ^ . 

je eft rationale,omnis homo r i í i b i l i s n o n e f t , ^ ^ ^ ^ ? 
crgo ahquod rationale non eft homo. ^ ^ k ¿ £ 5 ¿ 
Qumtus.Quando arguitur á non ampio ad/ x S % . x ^ J ^ 
amplum cum diftributione ampli fiuc affir- ^Defe* ^ 
matme fiuenegatiuc.Pcrnon amplum.intel ' I s i 
Ijgoetiam.minus amplum,& macrisreftri-/^'* * ¿T / T / ^ X 

V t non ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ Y I ^ ^ r 
TOI^ eft rifibilis,omne animal eft h c L o l É ^ f e 'É^A^ 
crgoomneanimalpofsibiliter c f t r i f i b i l e , v b i ^ ' ^ - ^ t ^ ^ 
ex parre minoris extremitatis arguitur á n o n - - ^ ^ ^ ^ í - ^ ^ 
ampio ad amplum . Et in vtraqSe,fi aíTume ^ £ ^ ^ W ^ 
res eandem minorera & contradiaorium 
conclufionis pro pnemifsis ad in fe rendum^CL^ y -
contradiaonam maioris, videres q u i n t u m i ^ ^ ^ ^ ^ 7 
defeaum intrinfecum. Licerettamenvtro-T • ? f ^ A f ^ - Z ^ ' 
bique inferreparticularem,vbi l y , a n i m a l , f f y . ^ ' ^ t f y t 
non dtftribueretur.Sextus^uando arguere- Ú ^ f r r £ s 4 
tur ab ampio ad no amplum affírmatiuc,vel t r & ^ J ^ f ^ f ^ f . 
cum diftributione, vel fine diftributione» 

V t non fequitur, omnishomo eft rifibi 
iis,omne álbum omnis homo eft velfuit: er­
go omne álbum eft rifibilernec fcqueretur, 
crgo álbum eft rifibile, nam fi hominesfue-
nnt albi ,&modó nigri,antecedenseftvc-
rum & confequens falfum. Et fi aíTumcrcs 
eandem minorem & oppohtunLC^íOTno 
ms pro praemiiáis, ad inierendum oppofi-/ 
tum maioris, videres fextum defedum in* ^ ^ ¿ / f & f r ó 
trinfecum . Per hos dúos defedus, quin- ^> a**¿fcM//C. ' 
tum & fextum , explicantur alij dúo o v - ^ i J f ' U á t á y 
pofin jftis,videlicet,quando arguitur ab am J 
pío ad' non amplum fine diftnbutioneam-
ph ,vcl affirmatiué vel negatiuctitem quan 
do arguitur ánon ampio ad amplum neo-a-
nué,vel cum diftributione vel fine diftribu­
tione :vt in de ampliationibus expofitnm 
eft. Septimus.Q^uando aiiqua pnemifíanini 
exiftcnte negatiua , concluiio eít affirma-.^Pefeft» 
fma contra quartam regulam tcxtualcm $ * s £ 7 ~ Z f y * / ¿ t f 
Quare non fequitur nullumcreans c o n t i n * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
gentcrcfteíTentia diuinatDeus contingen-^W^v ^ 
ter eft creans: crgo Deus contingenter e f t / ^ 
fíTcntia dmina,quia maior eft negatiua ^ T ñ L 

c d c l u ^ 7 
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Libef qumtus. 
Conclufío cíl virtualitet affirraatiua.Nec íc-

f ^ . P e t r u s c l t v e l n ó n íruit homotergo Petrus clt í *fc ^ m . d . c u t ^ d u u ü i i m i i icquitun' 
Zfi/2¿&noti ^albus* OfaxLut dcfcaus.poteft^ Barbat^prim^mod^coftat exdua 
. / víJuneráflfli rtiianílrt rnniilarnhfíiifionis non \» * ^ . A/* ^ " . . 

^ . ^ ú s ^ ^ f ^ o ^ m m ú o m . Defeaucuiusnon ^ fa15:vt omncaíal€ftfubñatia,0m-
ñ/e£k*/¿Au¿s£> íequitur.omnis homo eft albus,PetruseU€n- ^ * ; n • i 

tialiterefthoinóiergoPetras cíTcntiaUtcr c í t ^ mshomo CÍt animal: ergO OmniS 
^ W ^ ^ ^ ^ ^ a l b u s A t v e r ó defea^m mum comprshcn-X jlomo ^ fubftatia.Gelaret, fecun-

f 4 dunt inodcrm fub dcfeau amphationis vel ^ , , ^ 
appeUatiomsXnimucróvariatiocopul^nul^ dUS modus COnltat CXmaiore Vlll-p *'rr*''i,,,L*v V' 

^ ^ T ^ ^ u s cftdcf€aüs,nifiquandorationeiiiiusva-q uerfali negatiua & minore vn¡ue&-
¿ t w ^ i s y , ? " ^ ! Accurataigiturobfcruatc,qucmadmodü fm^i ial1 attirmatma, vniueriaie negati-
l ? * ^ ^ 1 ^ guüsdefeaibusintrinfccisinfubfumcndo re ^ ua direffcé COcludentibuSt Vt nul-
^ ^ J L a M & * ^ lumanimaleftlapis^mnis ho eft 

^^^riusart i f ia)fyl logumorumeít balis. ^ t\ ' é M r ' ' Adiecimusolimregulas i n ñ m A animahergonuUushomocftlapis 
r ^ ^ ^ . d i p r o fingulisdrfcaibus.quasiam fupema| Danj,tertius modus coítat esma 

C J ^ ^ A Z Z íár«am duximus buc rcuocate: cúm quia | iore vniuerfali affirmatiua, & m i -

P ^ > ^ " ' ^ > ^ i ^ a l i u ™ : t u r a r " , u r « r r . f t % ^ m T i ¡ l'tibus-.v^omne animal ell fubftan 
y . C / - ^ . i J C ^ r p i f a ceírarmstantuslabor,vbi non elt maximus ^ . i t ^ r - i 

f. f. c S . / y / : ¿ f a c . fruausAinfi^huiuspartistantillú dehac^ tia,quidano elt animal, ergo qui-
fJ*£c/ayT ó f c f á t f ledifputabimus. 

t / # fu<*sz7C, Caput quartum 
*^dam ho eft fubftantia. Ferio, quar-
^ tus modus conftat ex maiore vni 

l / J 

Rima figura noucm ^ uerfali negatiua,et minoreparticu 
habet modos. Primi ^ lari affirmatiua, particularem ne-
quatuor cocludunt f'gatiuam direfté concludentibus: 
direfi:e:reliqui v e r o v t , n u l l ü animal eft lapis,quida ho 

U^^^quincg cociudunt iudireaé. Diré- mo eft animal: ergo quidam ho-
/ / ^ f ^ ^ ^ f f c é coclodereeft maiore extremi-^ mo non eft lapis. Baralipton,quin 
^ ^ / > ^ ^ f e t é prx dicari deminoriin coclu-l tus modus conftat ex duabus vni 

ííoneJndirefVé concludereeíl mi ^ uerfaübus affirmatiuis,particula-
nore extremitate predican de m a | rem affirmatiuam indireíté con-
ioriincoclufione.Nota duas regu * cludentibus:vt,omne animal eft 
las3quaru prima tatú couemt pri-^ fubftantia, omnis homo cftani-
m^ figur^ quo ad quatuor priraotfV mal, ergo quídam fubftantia eft 
modo5?eífecunda quoad omnes.| ho.Et reducitur ad primum mo-
Secundacna couenit tatú primaefiV dn primgg figura per conucrlione 
gurx quoad eius quatuor primosVoCoclufionisperaccide^ 
modos,ctteitiaefigur^quoadocs.^ tusmod9coltátéxDiaiorevmuer-
Pría regula cftiMaiori exifíete parT^ fali negatiua,& minore vniuerfa-
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ratione»RmTusfyll0girfHoru,aliüS eftdffirma 
guus & aliuscÜ ncgatrüus.S}TTogífmir^lt^f 
ínatiuuseftjCuiuscárhjííQeíí affíniiatiiKií ¿)C ^ , ' ' —- y-t..: 
neg;jtmuscmusc5dufioert ne-ratiua.It.'fvII.o Z T l * 

Ñor. & ^ 
Svllogif-

musmulti 
plex. 

l i affirmatiua, vniuerfalc ncgatiua & fuá deíiíiitione drcunrcríprus cí},& fuls c5 
indireflé cocludentibus: vt, nullu" ditio"ibus ^i tutu.sfupercft ai finguias 

i n i • • i ^ /-i é ciusipecJcs derceiKÍerc,nu.T per tres fi.Tnri<: 
animalefllapis^omnis ho eft am- & d c c e m & n o u e a i m o a l s ^ k ^ 
mal,ergO nulIuslapiseftho.Et re Vbipra;lupponenduni eii<j) dunlcx d i fy!-
ducí turadí icundümodupr im^ S o X ^ i ^ . 0 

^ ^ r A i citurexpoli.orius:vt,Pecrusdiípurar.Pctrus 
IlgUrafjCOCluílOne COUería íimpil- ert homojergo horno diíputa^&de i;oc ni^ 
citer.Dabitis/eptímUS modl lS .CO hliaJd P r 5 ^ r c ¿ i n terciaparte.Aiiuscade 
í t a t e x maiore vmuerfali affirmati-
m,&c minore partículari affirmati 
« a p a r t í c u l a r e a f f i r m a t i u á i nd i r e - ^ u ^ ^ m m m ^ m ) ^ f m . , 
é t e c o c l i i d e n t i b i i s : v t , o m n e a i a l e l t g i rmuscf tdupicxXcóciudensdi rcac .&con^^C^ ^ ' ^ / f ^ r / i 
fubílantia,quida homo CÍI animal, c l u d e n s i n d i r c a c . C o n d u d c r e d i r . a c . c í l c ó - ^ W ^ ^ Affl 

1 r . - , , cluderemaiorcmextremitatéde mlnorLCe Coiidiidc 
ergO quaeda iubitanfia CÍt h o m o . dudereíndireae,eft condudereminoiem ex re diredé 
E t redlicitur adtertití modlimpri iremitatcdemaion. Excmpla fcnr in toxtu &indke-

r- „ i r " " r r in barbara & baralipton.Cuíii dít o maiorcm 
H ^ flgur^COclufioe COUerfa f i m extremitatécond/di de minorMn'tduga i a ^ 
plicíter.FapefmO^oftauUS m o d l l S , termiius fimplidbus-.nam inalijs íans d ^ fí 
conftat ex maiore vnmer fa l i affir- Ültcra cxuemitarf Pr îcetur.in 

. . XL de aggrcgato ex altera extremitate,& ¡lio qct 
matiua^ m i n o r e VniUer la l l nega fetcnebarcx partemedij:vt,cumíirüct ho-
tÍU3,partÍcuIaré nc^afiua i n d i n é toinis equuscft aniaul,Petruseft homo, er^ 

" i J ^ - L " i n r r eoPctn equuseítanimal. Erdidtur eondu-
COCludetlbuS,Vt OmnC aial CÍI fub Üo dircaa/quado maiorextremitas condudi 
ílantia,nullus lapiseft animal,ergo 
queda fubílantia noefUapis.Et re 
ducitad qyartumodumprimse fí 
gur^, maiore couerfa per accidens, 
& minore íimpliciter,& per tranf 
poíltione prsmiíTarü.Frifcfomo-
rum,nonus modus coftat ex maio 
re particulari affirmatiua, & mino 
r e vniuerfalí negatiua, particulare 
negatiuaindirefbé cocludentibus: 
vt.quodda animal eft fubftantia, 
nulllislapis eft aíaI,er2:o quídam 3uib!lsrcSula manifeftchaber verum.Nam 
r L / l A I • T- i limaioreilparticularisaffirmatiua,tune vel 
lubitantia non elt í ap iS .Et reducit minorefl affirmatiua: & fíe médium ntiliibi 
ifte modus ad quartum modum 
prima: figura, maiore & minore 
conuerfis íímplíciter,& per tranf 
poíitionem pr^miíTarum. 

Lcftiovnica,^ 
Poftquafyiiogifm9 in comuni 

tur deminori:quiain quatuorfyllogifmisper 
feais(qui funt dignifsimi )maior extremitas 
predica!de medioi&minor fubfurnitur fub 
medio^quaredireaccoíiduditufjfi quod pras 
dicabatur de medio,prcdiccturin códuhouc 
derubfamptoíubmedio:&indirgftéfimí»or / / ^ f ^ # ¿ á j 
cxtrcmitasjqcfl fubiciftii refpcélru mcdjjjOrg Q ^ ^ ^ é " 
diceturdemaiori.qu^predicabaf demedio, c ^ r t c i * 

In fecunda parte textus coílituit 
Petrus Hifpanus duas reguias.PrimaJri oua 
tuorprimis modis prima: figurar condudeu-
tibus diiefte: & in ómnibus modis fecundíé" 
figura maiori exirtcnteparticulari, nihiííc-
quirur. Et loquitur Petrus Hifpanus in pro 
pofitionibus de modo loquendi coníucto:ia 

/ /v i 

diílribuiturjCtiam fi minorfit vniuerfaÜs. 
Aut minor efínegatiua <Sctunc cúmcondii-
íio debet eíle negatiua^ rgueretur in vtraque 
figura á non di Ür ib uto ad diílributum ex 
parte maioris extremiratis: vt facüc potes 
expeririin propolitionibus de modo loquea 
di confueto . Si vero maior íit particularis 
negatiua, tune minor debet cíle affirmatiua. 

Etideo 
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EtiJeo in prima figura médium nuUibi'dl-
ftribüeretur, etiam fi rninor eíTet vniuerfa-
lis:& in fecunda figura argueretur á non di-
itributo addifbibutüm ex parte maioris ex-
tremitatis,quxéft fubieftü in maiori &prx-
dicatüm in conclufiohe. Indiredtc tamen be-
né fequituf in prima figura: vt, in frifefomo-
rtim.Et direíle fequitur invtraqj in propo-
íitionibus de modo loquendi incofüeto.Se-r 
quitur eriim formaliter, animal eft fub,fl:an-
tia, omnis homo omnc animal eft ,* ergo o-
mnis homo eft fubftantia:animal eft homo 
imllusequus eft homo y ergo omnis equus 
animal non eft. Secunda regula. In eifdem^ 
quatuorraodis primae fígurae concludenti-
busdirefte, & vniuerfaliter in tertia figura, 
minore exiftente negatiüá,nihil fequitur. 
Quae regula habet veru in propofítionibus 
de modo loquendi confueto. Nam fi minor 
efinegadua^maior debet eíTeaffirmatma & 
conclulio negatina^Sc per confequens argue-
rcturin atraque figura á non diftributo ad 
diftributum ,ex parte raaioris extremitatis 
quae eft praedicatum in maiori & in conclu* 
íione. Indirefté tamen fequitur particularis 
negatiua:vt in Fapefmo. E t direfté fequitur 

' in vtraq^in propofitionibus de modo loquen 
di inconfueto: vt , omnis homo eft animal, 
nullus, equus eft homo , ergo omnis equus 
animal non eft.Et fi conuertas minoré íim-
pliciter, fequitur eadem conclulio in tertia 
figura. 

Tertio, notandü eñ pro fufficicn 
tia horum raodorum, quód omnis fyllogií-
raus inferens vniuerfalem, infert fubinde in 
definitam & particularem fubalternas,vt ait 
Arirto.fecudo PrioruméEtideó nec Ariftotj 
necPetrus Hifpanus diftinguútdiuerfos mo 
dos quorum alius concludat vniuerfalem & 
alius particularem fubalternam: vt barbara & 
barbari,fed pro codem reputatur.Vliimó,no 
tandum eft,quód quanquám figura &mo* 
dus fit fola difpofítio praemiíTarutnrtamen vt 
defignetur conclufio , quae infertur ex vno 
quoque modo,finguli modi defignantur di-
¿lionibus habentibusad minus tres vocales 
Quarum primafignificat maiorem,fecunda 
ininorem,& tertia conclufionem.Nam vlti-
mafylíaba in Baralipton, & duEvltimae in 
Frifefomorum folúra feruiunt metro. Item 
Afignificat vniuerfalem affirmatiuam.E vni 
ueríalcm negatiua.I.particular? affirmatiua, 
O.particularc negatiuam.Nomine partícula^ 
lisintellige indefinitam aut fingularem. 

é r a ü t u t u s . 

i Igityrvt patcat fuíficicntia om-
nium modorü primx figurx,notanduj quod* Sufficien 
duaepropofidones penes quatitatem 5íqua-tja mQ^0 
litatera , íexdecim modis. poíTunt in qüa- rmT1. 
Bbetfiguracóbinari.Ftprimó.io prima iigu 
ra ambabus exiftentibus vniueifalibus, aut 
ambae funt affirmatiua , & tunc pofiunt co-
cluderc diréílé vniuerfalem affirtnatiuám , 
6cfieconftituuntbarbaraprimum roodum> 
Vndetextüs,Barbara primus inodus.con-
jftat.Scc.Poíluntfubindeconcludere.parCicu 
íaremdiredlé.Sed huno módum PetiHifpa. 
comprehendit fub primo, qui ab aliquibus 
appellatiir^arbarulndireftéautem non pof-
funt cbncludere vniuerfalem: quia argueretur 
ex parte maions extremitatis, á non diftá-
buto addiftributum, niíi raaior propofitio 
eíTet de modo loquendi inconfueto, vbi prae 
dicatum diftribueretur. Goncíudunt tamen 
particularem indirefté in Baralipton quin-
tura modum.VndetextuSíBaralipton quin 
tus modus,conftat.&c.Aüt.i.ambae funtne- C'JAU 1 n 
gatiuae:&talis ccorabinatio eft inutilis, vt fu-
pra vifum eft,Sc ideo nullum coftituit modií. ^ 
Aut.3. Prima eft afíirmatiua,&fecunda ne-/^ C ^ n v i . 
gatiua,&: tunc(per fecundam regulara tex-
tualem ) nihil fequitur direfté, nam cu o on­
dú fio debet eíTe negatiua, argueretur á con 
diftributo ad diftributum, ex parte maioris 
extremitatis.Et eodem dcfe¿tu necconclu-
ditur -indireftc particular)s negatiua, concia 
ditur tamen indirede fri^ejatis negatiua, 
óe fic conftituitur Fapefmo. Vnde textus: 
Fapefmo oftauusmodus,conftat.&c.Aut.4. A * 
édiuerfomaior eft negatiua, & minor affir-* 
matiua.Ethaecconbinatioeft oramü fecun-
difsima-.nam.concludut direde vniuerfalem 
negatiuam,& fie coftituunt, celarent fecun-
dum raodum. Vndetextus:Celarent,fecun* 
dusmodus, conftat,&c. Poiruntconcludcre 
& fubalternam diílse conclufionis,qui rao-
dus áPet.Hiípa.compreheditur fub eodem, 
& ab alijsnominaturcelarq. PoíTunt itidem ce 
concladere indiredé vniuerfalem negatiua, 
& fie conftituunt,celantes, fextum modum. 
Vndetextüs, Celantes,fextus modus con-
f(:at.&c.Poírunt concludere & fubalternam 
talis concluíionis,quemadmodum á Petro 
Hifpa.fubeodem compreIienfum:ali)appcl^ n r r 
lantCelaptó. Eccequatuor combinationes ^ & ¡ f t W 
qualitatis,ambabus exiftentibus vniuerfaíi-
bus.Ambabns exiftentibus particularibus o-
mnesquatuor combinationes qualitatis funt 
inútiles:quia expuris particularibus,vt v i -

u ¿ fura eft 

cor* 

T a r t i c i i b i r ü 

í 

r 

ta-



Cap.V. 
fum cft, mhil ícquirur nifi In propcínioni-. 
bus de mado locpendj inconfucco, vbi pof-

r sin- ^ ^ ^ ^ ^ « ^ ^ u i n t r i u r e c o . e t a tcr-
ft"*4: ^ tJoexmnícco.Maioriexiikiuc vniuer^ali & 

(f/srAá¿/2Cf mmoriparncínn:aüt amBie funtaffirmati-
/ ^ A ^ > ^ ^ ^ Z ^ 1 0 m,liam PoíTunc concludere vnn 

,uer[akm, nec dire¿\e ncc indireae: quia ar-
gusret ur á iion diftributq ad diaribumm, 
vdex parte minorisextrc-niitatis v i l ex par­
te maioris , concludunc tamen dírcdc par-
ticularernaffirmatiuam , & fjc conaituunc 
dan) tertium modum. Vndetextus: Dari), 

r.! tertiusmoduscoDftaü.&cJtera indirefie 
tiGuiarcm afiirmatiuam &'iiccon{biuunt da 
bitis/eprimum modum.Virdetcxtus.Dabi-

2i* ^¿ />r^fcPt imus 'conf t5 t -^c .Auc íecundó^ambs 
^ íunt negatmae & ralis difpofitio eft inutilis. 

q ¿V/líflA. Aut. 5. pnmaeílafflrmatiua & fecunda ne-. 
/ gaúua,&tunc cüm concluíio debereteiTene-

gaíiu3,nullam poffunt inférre conclufíonem 
fcae nec indireae : quia arguerctur á non 
dianbuto addUlributum yelex parte niaio 
ris extremitatis vcl ex parte rainoris. Aut.4. 

A^CÍMUAÍ e diuvfo prima cíl negatiua & fecunda affir 
riiatiua : 6c tune direcle non poíruntcondu-
dere vniuerfalem negatiuannn qua arguere-
lurex parte rmnorisextrcnmans,a non di-
ilriburo ad diffributum, & eade rationenul-
lam poñunt concludere indireae nec vni-
uerfaíeíB nccpartkuiarcm. Concluduntta-
men diredleparcicularcm negatiua n i , & fie 
coníiituunt.Ferio^uartümodu.Vnde tex-

- tusiRrío/juartusmoaus^oníbt.&c^Maio-
W'C/íJPrjK exiftcnte particular^6c minori vnlucrfili mnafo/cef ambx funrlthrmatiu.T, & tune in prima 
frirr^/A " ígUra medium nu!libi diftribuitur & ideo 

- , tahs difpofuio eft inutiíis. Aut fecundo am-

Ge prima figura. I z 6 

^ A J s W s / i . bs funt negatiua & taliscombinatio in vni-
¿fi^* wcrrum ertinuíiiis.Aut.^primaaffirmariua 

& fecunda afíirmatíu-a:& tüc cuín concluíio 
deberet eíle negatiua.nullam concludunt di-
reaeiuec vniuerfalem indireae de modo lo-
quendiconfueto,,quiaex parte maioris ex-
treraitatisargucreturá non diíkibuto ad di-
ftríbutum.Concludunttameíi i n d i t ó c par 
ticularem negaiiuam.Et fie conílitimnt Ftife 
íomorun^nonuaimoduna. Vndc textus,Fri-

'«co/LÓ?^ fcfomorura^nonusrnodus.conftatíSíc. Aut 
den3que,4»pptna eíi negatiua & fecunda af« 
firrnatiüa-. &wiis combinatio ío propofoio-
JBibusde rnodo loqtiendi confueto eít inuti^ 
ris:C|UÍb medium uuilfbidiflribuitur, Qíjali-
t-ermodi concludeoccs,indire¿le jeducantor 
í»d rnodos; con eluden les direae ( de quo in 

^ icxcu fu »Qcntio.)_iufía.cxpoíituin dabimua 

4 * 

Acqui Perms HifpanusTeatí ^rius collocat 
modos concJudentesdireac, quam ¿ondú-
dcíitcsmdireaeí&in vtroqueordme, piius 
ponitconcludentesvnmeríaliter,qoimcoñ-
cludentespartjculariter.atqueadeo prÁus af-
hrmariuamquam negaduam . Eáero-oor-
üo nxíuem modorumrvtilium primíE W a f 
tailSi . ; 
Barbara Xeiarent, Dari),Fcrio, Baralipton, 
^eigntQs.Dabitis^apcfmo, Frifeíomoruiu 

Caput quintum* 

IWIEquitur * fcamda 
ra>cmusíales daníurrcgu. -

^ 1^ Jníecimda figura ex pu 
rísaffirmatiuisnihil fequiturJn - V ^ 
cunda figura femper conduditura^//. a¿2fa¿ 
negatiuc.Infecunda figura m a i o r í ^ ^ ^ W ^ ^ ^ 
exiílente particuiari nillii f e q u i > u r ^ ^ ^ f : ^ f t 
S c c u n d a f i g u r a q u a t u ; ^ 
dos.Cefar^pnmus modus, coftat ^ T / J * . f ^ Á 
cx^aion- vniuerfali negatiua b c ^ r f ^ ^ / ^ ^ 
miáorí vniuerfali affirmatiua: v n í - ^ ^ ^ ^ ^ v ^ / ^ 
uerfalem pegariuam d i r e a e c o c l u , / ^ ^ c ¿ 2 * < ^ \ 
detibuVvt nullus Lipis eft animal, 
omnis homo eil: animal,crgo nuí 
lushoipoeíílapisi&reduciíurifie 
modus ad fecundum moda pri­
mee figura maiore canuerfa ilm-
plicitcr.Camcftres, fecundus mo-
duscoftatexmaiori vniuerfali affir 
m3tiua>& minori vniuerfali nega 
tiuaivniuerfalcm negatiua dirc^e 
cocíudetibustvtjomnis hp efe ani^ 
mal,nullus lapis cftanimai, e rm 
nullus lapis qft homo.Et reducitiit 
ifte modus ad fecundum modu m 
prímaefigurse minori & coclufioe 
coucríislimplicitcr,& per tiafpo-
litione prxmííraru.Feftíno^terrius' 
modiiSíCoftaí ex maiori vniuerfali 

negatiua, 



er quantus. 
negatiua,& minori particufari af-
firmatiua:particularenegatíua di-
refbé cacíudent¡bus:vt nulluslapis 
eil animal^quida homo eft animal 
ergo quídam hp no eft iapis.Et re 
ducitur ¡fte modus ad quartü mo 
dum primsefigurx maioricouerfa 
fimplidter.Baroco,quartus mod9 
coftat ex maiori vniuerfali affirma 

a% ^jtiua:& minori particulari negati-
^ ^Aiarparticularé negatiuatn diref^e 

^ ^5:iic6cIudetibus:vt,omnis homo eíl 
; ̂ vr»3ÍaI quida lapis non eft animal, er­

go quidam lapísno eft homo. E t 
rcduciturad prima modum pri-
mx figura per impofsibiíc. Redu-
cere aüte per impofsibile eft ex op-
pofito coclufionis^cum altera prx 

fajM'A W miíraíum m ^ o p p o t o m a l t ^ 
& w i W ^ ^ rmsp^miüV.Sumaturenim oppo 
&¿:/* ^Wi^^.^yfitumconclufionisjfcilicet,bmnis 
z ? ^ ^ / ^ ^ ^ ^ / l a p i s efthomojcühacmaiof^om-

¿ v * / £ a f A f ¿ * homo eft animal, & arguetüf 

^ . ^ ^ Í S 0 ' 0 ^ 1 1 0 ^ ^ 3nÍmal,omnk 
A t i a f i^pis eft homo, ergo omnis lapk 

eft animal Quae conclufio eft co-
tradiftoria minoris. 

Leftiovnica* 
Circa fecüdam figurara Pctrus 

Hifpanusprimóconftituittres regulas,qux 
^ V ^ ^ | N o t a . i . cx diaiscolliguntur.Pnma in fecunda figu 
^ ^ r - ^ Z ' Trcsregu raex£Urisagirmatiüisnihilfeomtur. Cui 
S n ^ ^ ^ ^ ^ d ^ ^ ^ l t : q u ained.uquodvtroUqubeftp 

fio-nr^ dicatum^ulhdiftnbuitur: niíi forte aüq qua 
. ^ f*"^ r ^ 7 ^ . cíTec,de modo loquendi in confueto;vbi pr.u 
K ' ^ ^ ^ t ^ i c a t u m diaribueietur.Hincfcquitur fecun 
p - a w h r^y- ¿ v * da. In fecunda íkurafemper concluditur nc 
/ í f a ' á - f a j f j £ct> rH/l^atiuc.Etratio cequia altera prairaiíTarun 

cxiítentcnsgaiiua, conclufio debet eíTe nc-
gatiua. Et ex hacfcquitur tertia. Infecunda 
figura maiori exilíente particulari ,mhil fe--
qukur. Quia tune fubieau(quod eft maioí 

€Xtremitas)non diflnbucretur, 6c cum cíTec 
concludendum negatiucjarguerettir ex par­
te illius á non diflributo ad diflributuro.Niíi 
concluderes negatiuám de modo loquendi 
inconfueto.-vbipraEdicatum non diftiibuerc 
tur.Vel niíi conduderetur ind.u:edr,vt lapis M 
non eft: animal^omnishomo eft animal^erga 
lapis non eft homo. Sed eft hic notandum, 
quódPetrusHifpa ñus nüllum modum coñ 
cludentem indirefte conftituit in fecuda nec 
in ter tia figura. 

Igitur in ̂ ^^^^^^^t H -
cimxobinationibus duodecim lunt iiiüglg¡ Wota'1' 
¿cquatuortámuvtil«."Ñaraambabusexi- n cr • 
ftentibusaffirmatiuis,omnesquatuorcombi* J -ia 
nationes quantitatis funt inútiles, quia me- O0IU * 
dium,quodprxdicatur invtraque,in ncutra ^ r r ^ '7 
diftribmtur in de modo locjuendi confueto, ^ 
quodfempcrfupponitur.Et ambabus nega- ^ ' i t ' c ' í r -
tiuisomncsiiidem quatuor funt inútiles.ít€ 7 ^ c ^ Í J i 
maioriexiftente particulari„funt alix q u a - ^ ^ C ^ i ^ , 
tuor combinationesinútiles.Videlicct,fi pri f ú t r ^ A 
ma íitaffirraatiua,^ fecunda ncgat iua . f iuc i^ , t ' 
fecunda fit particularis fiue vniuerfalis. E t 
fí ccontrario prima fit negatiua, & fecunda 
affirmatiua: fiue fecunda íit vniuerfalis fmc 
particularis. Quatuor veró vtilesfunt iftge. 
Prima quando ambabus exilientibus vni-
üerialibus^prim a eft negatiua, & fecunda af­
firmatiua, &tuncconcludunt indircac vni-
uerfalem negatiuám:& conftituunt,celare, 
primum modú.V ndetexíus^efarejprimus 
niodus,conftat.&c.Poíruntfubindc conclu-
dereindircaévniuerfalem conüef tentemta-
lis conclufionisí& vtriufquefubalternam par 
ticularem.Secunda^Quado ambabus itidem 
exiftentibus vniuerfalibus y prima «ft affir- * 
matiuaA'fecundanegatiua.Et tune conclu-
duntdireílevmuerfalem negatiuam:& con-
ílituunt,cameftrcsjfccunduni modum. V n 
de textus, cameftres, fecumks * &c. PoíTunt 
itidem concludereindircílc vniuerfalera con-
uertentem^vtriuíque fubalternam particu-
larem.Tertia. Quando prima exiftente vni^ 
ueifalij&: fecunda particulari^prima eft ne­
gatiua & fecunda affirmatiua. Et tune con-
cludunt direde partieulatem negatiuám :& 
íicconftituunt/eftino^tertium modü. Vndc 
textus,feftino,tertius modus, conftat, &c. 
Non tamen poííunt conckidere vniuerfalem 
dircfí:c,nec aliquam particularem in direílé 
de modo loquendi confueto : quia argüerc-
tur ánon diftributo ad diftributura expar^ 
teminoriscxtrcmitatis. Quarta conbinatio 

vtilis 



Cap, V I . De 
vtihs eí^quando lúdem maicrl exiftenri vni-
ucríali & niinonparticuIan,maioreftaffír-
^latma & minor negátiua. Ectunc condu-
duntdireaéparticularem regatiuam &con-
ihtuunt, Bdroco, quartum modmn. Vnde 
tcxtu^BardcóqaanusmoduSj&c. Non ta-
menpoíTuntcódüdere aliquam vniuerfalem 
direcT:¿, néc particularem indireaé de modó 
Joqucndiconrüeto3 ob defeaum afsismatuai 
m íupenolri combinatione. 

CapitfeKtum. 
Equiturde tertia figura, 
cuílis tales dantur regu-

n exiftgnuue^anua ninu lequ 
r*A' 1 tem in te r n ^ ^ i r a~ conclii í i cTcTe-cif^f htx efle particularis. Tertia figura W/¿Zk* moridos-D^apti, primus táfhfth'-fy illod"s» conítat ex niaiori vniuerfa 
tpl ¿J**^ affirmatiua,&minori vniuerfali 

^Waffirmatiuaiparticularemaffirrnatí ™̂%c¿mm dife^é cocludentibusivtom 

\ í^íicJr'cC? malcftfubftantia.Etreduciturad 
\ j}<^S>a,AtytCYtm modu prirme figura minori 
i j ^^k^conuer fa peraccidcns.Feíapton/e-

j ^ ^ ^ l l d u s . ^o^^coftat ex maiori vni 
I á / M ' ^ ^ v h ü negatiua;&: minorivniucr-

^ / /h%f xiuam direfte cocludétibus: vt nul 
; lushomocll:lapis^omnishomocíl 

aíal,ergoaliquodaíal non eft lapis. 
Eí reducitur ad quartíí modupri-
mae figura minofecouerfa peracci 
dés.Difamis,terti9 mod9, coñat ex 
inaiori particolari affirmatiua,&' 
minori vniuerfali affirmatiuatparri 
cularé affirmatiua dire^é coelude 
tibus-.vt^quidahomo efi fubítatia, 
omnisho eftanima^ergoquoddá 
aíaleftfubftatia.Etreduciturad ter 

prima figura. 
íiü modu primaí figura maióri&r 
coclufione coueríis rimplicit€n& 
per trafpoTitioneprxmiiraru. Dati 
ll.quartus modus,coftaí:cxmáiori 
vniuerfali affirmatiua, & minori 
particulari affirmatiua, partíeuíare 
affirmatiua direcbé coclüdentibus: 
Vt,ois homo eftfubftatia,quida ho 
mo eftaíaI,ergoquodda animal efl: 
fubftatia, E t reducitur irte modus 
adtertiu modu primx figurse mi­
nori couérfa fimpíiciter. Bócardo, 
quintus moduSí conítat ex maiori 
particulari negátiua, & minori vni 
uerfaliaffirmatiua,particuláremne 
gatiuan direaé coclüdentibus: vt, 
quídam homo non eíl íapis, om^ 
iiis homo eíl animal,ergd quodda 
animal non cft ¡apis. E t reducitur 
ad primu modü primae figuré per 
impofsíbile.Sumaturenim oppoíi 
tu c5tradi£loriu coclufionis cu mi 
iiori,& ínferatur oppoíitum maío 
íis:vt,oe animal efi: lapis,omnisho 
íno eft animal, ergo omnis homo 
éft lapis.Ferifon,fextus modus,cori 
ílat ex maiori vniuerfali negátiua 
& minori particulari affirmatiua: 
particulare negátiua m dírefté cort 
cludentibus:vt,nullus homo cíl la 
pis quidam homo eíí animal ergo 
quodda animal non efi lapis. E f re 

t duciturad quartü modu primee fi-
gürx,minorí conuerfa fimpíiciter. 

Leftio vriicá, 
Sequitur tándem de tertia fígufá 

in qua dux conftítuuntur regula in textü. 
Prim*,In tertia figura minori efxiftettti ne­
gátiua: nihilfequitur. Cuius caufa circa pri-
mam figuram aliara eft.Nam tune maior de-
beceíTe affirmatiua. Vbiproindc maior ex-

K tremitas 



Líber quintos, 
tremitás non cUftribúerctur. Et cúm coclufio 
dcbct eíTe negatiua, argueretur á non diflri-
buto ad diftnbutum 3 concludendo direftc 
& in modo bquendi confue:o.Ex hac fequi-
tur fecunda: In tenia figura concluíio debee 
eneparticulans. Natncum miiiordebeteíTc 
affirmatiua, fit vtpraedicatum non diftr'tbue-

Nota. 

t u modo 
xuin, 

c. ¡*f. 

direftc particularem negatiuam & confti-
tuuntjbocardo^uintum raodum: vndetex:-
tus: Bocardo, quíntus modus, conñat &c. 
Non tamen poítunt condudere vniuerfaiem 
direfto ,nec aliquam indireclé: quia argucré 
tur ex parte minons extremitatis ánon di-
ftributoad diltríbiitum. Sexta dcniqjcom-

retur^quod tamen diftribucrecur in cocluíio- binatio vtilis eft. Si é contrario prima fit vni-
uerfalis &fecunda particularis. Et tune con 
cludunt itidem direele , paríiciilarem nega* 

nc^íi condufio ellct vniuerfalis. 

Igitur in tertía figura ex fade-
cim cobinationíbus£nEinin^míun^deccm 

Sufficien- inutíles,fciücct,arababus exifteñtibuspartícu 
íaribus, omnes quatuor combinaüones qua-
litatisfunt inútiles: & arababus exiftentibus 
ncgatiuis3alirEtres,fcilicet ,íi ambx fint viii-
UerfaleSjVel prima íit vniuerfalis, & fecunda 
patticularis vel cconuetfo. Item minori ne­
gatiua 5c maioriaffirmatiuajttes aliac com-
binationes quantuatís, feilicet, íi ambas lint 
vniuerfaies vel prima vniuerfalis, & fecunda 
pariiculariSjVcl cconuerfo. Vnde reftant fo-
laefcx combinationes vtiles.Prima ,S i am-
babus exiftentibus vniucríaiibus ambx íint 
affírmatiux. Ettunc inferunt diredé parti-
cuiarem affirraatiuaoi, & conftituunt Dará-
pti, primum modum ,vnde textus: Darapti, 
primus modusconftat&c. poíTuntconclu-
dere itidem indire¿lc particularern , nullam 

lamen vniuerfalem ; guia ex parte fubiecü 

tiuam}& conftituuntFerifon, vltimura rna-
dum:vnde textus, Ferifon,Textus modus^ 
conftat &c. Non tamen poítunt concludere 
vniuerfalem direfte,, necaliquam indirecte? 
propter eundem dsfe¿lum,qui comiBÍtíerc 
rurin modo proxime fuperiori. Sunt igitur 
nouem modi vtiles ia prima figura, quatuor 
in fecunda^ fex in tertia,qui íimul collígun 
tur deccm & noücm. ' 'W1 

Caput feptimam» 
Yilogifmorüm conclü-
dentiuni particularctn nc 
galiuaindifcfté tales dan 

tur regula. Nullus fyllogifmus c5 
dudens particulafem negatiuam 
indire<n:e, poteñ cam coneludere 
dírefte.Nec conclúdcns eam diré-
'fi:c,potefi: eam coneludere indire-
Ptc. l te prima figura concludit om 

? > ^ condufionis a r g u e r e t u T a n o n m í m b i ^ ^ 
J - . dutributum. Secunda, bi prima fit negati-
^ / u r ^ v ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ¿ ^ ¿ F H r m a t i u a . E t tunecodudunt 
¿ i f sifífrt-f^ A ^ ^ / V r direde particularem negatiuam : & coníU-

rt fp'r-m ^ l ^ f i c u J ^ / i tuuntFelapton/ecundum modum:vndetex nia geilCf 3 propofitionum/cilícet, 
¿ H ^ t l / ^ ftus^elapton/ecundusmodu^conílat v n í n p r f t í p r t l n n r t i r t i l i r ^ r r ^ f f i t . n ^ 
^ / ? ^ / ^ ^ N u l l a m t a m e n p o í T u n t c o n d u d e r e i n d i r e c U v n i u e r l a l e m , p 3 r t i c u l a r e m a U i r m a -
Urc Iktttc/U ^ ^ « v n i u e r f a l e m direaer quiaarguercturcx 

, parte minons extremitatis a non dmnbuto 
tiinmJ&negatiuam.Secunda figu 
ra concludit particulare negatiua 
& vniuerfale negatiua m.Tcrtia co 
cludit particularem affirmatiua & 
negatiuam. Verfus.Barbara, Cela-
rentjDarifjFerio^araliptonjCela-
teSjDabitis, Fapcfmo, Frifcfomo* 
rum.Cefare,Cameftres, Fcílino,Ba 
roco3 Darapti. Felapton, Difamis, 
Datiíi , Bocardo , Ferifon. In his 

PoíTunt ctiam condudere particularem indi QuatUOr VClfibllS predicas funt 
rede. Quinta,Si maiori exiftenti nesratiua j o J ' n - t 

decem & n o u e m diétiones , de-
c e m & nouem modis deferuietes. 

Ita 

O . r ^ ^ ^ J - ^ y diftributum.Tertia,Siambabusexiíleft-
^ / / f tibus afiirmatiuis, maior fit particularis 6 ^ 

minot fit vniuerfalis.Ettunc poíTunt condu 
dere direde particularem afíirmatiuam , & 
conftituunt. Difamis tertium modum: vnde 
textus: Difamis, tertius modus, conftat &c. 
PoíTunt condudere indirede particularem. 
Q^arta , Sié contrario prima íit vniuerfalis 
& fecunda particularis. Et t unc poíl'unt con­
dudere direde particularem afíirmatiuam: 
& conftituunt Datifiquartutn modum: vn 
de textus.Datifi.quaitus modus^onftat &c. 

¿ P J p f i minori affirmatiua,prima fit particularis 
V ^ t c , ¿ Ú M ^ t t , f ) ^ . & fecunda vniuerfalis. £c cune condudunt 
Test. * • ., 



Cap.VII . Defyllogifmo. 128 
Ita % per prima dicHone intclligi- mum moduprinix figurx.Et o B 
turpnm9 modusprimee f i g u i \ T , & quiincipiunt per diciioné inchoa-
per fecüdafecüdus modus &c.Vn tapcr.C.adíecundumt&per.D.ad 
de primi dúo verfus deferuiüt oíb9 tertium'.&per.^adqnaríum.ííem 
modis pnmae figura.Tertius veró vbicuncp ponitur.F.in illa diftione 
verfus preter vltima ei9difl:ionéde 
feruit modis fecüd^ figur^.ita % pri 
madi(fl:iodeferuitprimomodo>& 
fecüda fecundo rao, & fie de alijs. 
Vltima vero diftio tertij verfus cu 
alijs diftionib9 quarti verfus defer 
uit modis tertij figurf. Sciendu ^ 
pcrhasvocales,fcilicct,A.E.I.S¿:.0. 

fignificatur quod propofitio intel 
kélia per vocalé immediaté pr^ce-
dete,debctconuertilimpliciter.Et 
propofitio iníelle£^a per vocaie im 
mediaré precédete illa Iitera.P.dc-
bet couerti per accides.Et vbicun-
^ponitur.M.ibi debet fieri trafpo-
fitio in prscmifsis.Eft enimtrafpo-

intcliigüturquatuor genera propo fitio in prxmifsis faceré de maiori 
litio nü: ita per hac vocale.A.in- minoré: &éc6trario.Et vbicuncg 
tcllígiturvniucrfalisaffirmatiua:& ponitur.C.lignificat quod modus 
per.E.vniueifalisnegatiua:&perL intellefi:9 per illa dí^ione inqua po 
particularis affirmatiua: &: per. O. 
particularisnegatiua.E in qualibet 
diftioefunt tres fyllab^:& aliud re-
fiduu eíl: fuperfiuü nifi.M.vt pofteá 
patebit. E t per prima illaru fyilaba-
ru , intelligitmaiorpropofitio, & 
per fecunda minor}& per tertiá co-
cliifio-.verbi grada, prima diftio.f. 
Barbara,habcttresfyllabas, in qua-
rü qualibetponitur.A.Sí.pcr.Ater 1 
pofit ü fignificaf quod primus mo 
dus primaeñgune coflatex duabus 
propofitiomb9 vniuerfalibus affir-
matiuisjvniuerfalcaffirmatiua con 
cludétib9.Et ita intelligit de alijs di 
fl:ionib93fecüdu vocales ibi pofitas. 
E t fciendum,quód quatuor diftio 
nes primi verfus incipiunt ab his 
cofonatibus.B.C.D.&.F.ficut om 
nes alk diftiones fequentes.Etper 
hoc inteliigédum eft̂ quod oes mo 
di quiincipiunt per diclionem in-
choatíi pcr.B.debent reduci ad pri 

iiitur,debetreduciperimpofsibiIe. 
Vnde verfus;$impliciter verti vult 
S.P .vero per acci.M.vult trafponi. 
C.perimpofsibileduci.Scruatma-
iore:variat^fecada minore.Tertía 
maioré variat̂ feruatqp minore. 

Leftio vmca. 
Poflqua defingulis figurisdiclu Not. 

cílin hoc.7. cap. dúo fiunt. Primo hanque 
concluditur poteftas fy llogifmomm pbra có 
cludentium. Etfecüdo traditurmodus redu-
cendi fyllogifmos imperfetos ad perfectos 
Secunda pars incipit illic, verfus &c. Circa 
primum notandum el^q? Aviñ.z.páo. cap.j. 
traditfexpoteíbtes fyllogifmoru.f. poteft i -
teraplura concludendi.ex falfis verum fyüü-
gizandi,circulariterfylIogizandi, conueiííue 
fyUog¡zandi,pcr impofsibile fyllogizandi ex 
oppofitisfyllogizandi.Poteftas ením fyllogif 
mi eft yirtus & vis fyllogifroi adj{ientatem,aut 
falfitatcm propofitionisraai^fíandmmqüa 
re fyllogifimus hic accipitur pro pr^mifsis 
tantum.Igiturpoteftasplura concludendi,eft PotcRas 
virtus coneludendi plurcs propofmones que plura con 
madmodümfüprá dicebamus, modum con- cludendi» 
cludentem vuiucrfalem poíle condudere eius r ^ /~) -
íuBalternam : ik cxciudcntem~pamcüra-^ ' ^ L . 
rem afErmatiuam vcl vniuerfalem negati- ̂  ^ Jh^p 
uampoíTecondudere earum conuertcntcs,W^ÜJJ/UÍ fb'¿f^mc 



Poteftas Potedas ex Falfis Veru fy lío^izandi, cOvirtus 
€ícfai-ve- cóciudédivcrüexfallis> vt omnislapildTaHT 
rafyüogi- mai, homo eftlapisjergo homoeftanimal. 

e ^ ^ / ^ í 3 0 ^ Airgnim ib, Arift.Ex veris no niílyerum.fcd 
^ / ^ y ^ ^ J ^ o ^ i t a s cxFalliSjVerum & FaífmTi^oicftas arcularite'r' 

1 ^ . ^ í / ^ ^ t e r íyllogi ím fyilogifmi & conüertente vniuspr^miflaí 
/ /zandu fequitm-altera ptemiíTa. V t fi propofito hoc 

^ ^ ^ ^ W i r ^ i e e f t homo^rgoomne rifibilceft fufe*: 

^¿sJyOs1*>oni™ ho ^ ""bilis: ergo omnis homo 
rrt**/ ^ / f a í C * * , ' eftrubüaña.C^areíiminorpnmifyllo'ifmi 

J ^ l f - /y7 ^^^^^'nocoftaretexcxtremisconuertibilibus^non 
^ ^ J L " ^ - ^ habereí ^rtutl üogizandi circularicenquia 
^ ^ > - 'trí0n poíTetcóuemíimpliciterad inferendum 

maiofem.Et: totus fyilogifmusdicitur circula 
ris.quia reucrtituracoclu^dne^ 
quanquápoíiétitidédicicircuhrísíTcucoHú 
lione acciperetur vna premiílain propria for 
maadfyllogizandñakera.Poteftasconuetíí-

Potcflas uc fyüogizandi eft,quado propoíito fylloo-if 
conuetíi- mo ex contrario vcl corradieborio conclufio-
uc fyllogi ñisñil vnapmuiírarupotinfcrricótranü auc 
¡zandi. cótradidoriü akeriuspremiíTe. V t propofito 

hoc fyllogifmo in carne ñrés,bmne animal éft 
fubrtatia,nullush6 cíl fiibílatia^ergo nuil9 ho 
eft aíal, conuertitur in barbara ric:Oéanimal 
efl tubflatiajomnis hó eft anima^ergo omnis 
hócftfubftatia.Et totus fyllogifmus dicitur 
couerfiuus. Quaequidépoteíhscuicúq; mo­
do cuiufcunqifigur.T conuenitma in oí bona 
confequctiaexoppoíitocofequeniisfequitur 

Potcftas oppoíitum antecedétis. Poíeílasadimpofsi-
perimpof bile íyllogizandi eft,qñ negata aíiqua propo 
fibilcfyllo fítíone ex oppoiitoillmsócaliquo manifeüc 
gizandú vero^eladmiílb vero infcrt.ur manifeftcfal-

r . , . . íum^autimpofsibile.v.g.negatahacpropofi-
pr-^ t*i {¿tjt'jari, tionc,Lunarecipit luméá Soie5q non cft ma-
f ' t ¡n/f&fr'Citi M/tp nifcfta,colligitur fíe in Baroco3oé aftíu,quod 
T^r £¿* di f* 4,>^^cclvl",^atU1'Per interpoíltioncopaci intcí ipfu 
¿ / c Á ¿ r . ¿ r v f v A * íbIem r e c i P k á Sole( quae eil manife-
/t'fr^n /̂ Mu.Ci/t> fte vera) fedLuna non recipit iume á fule,qus 
c í s n ^ ^ é ' /r>l,>̂ cftcontrac!iaoria propofitionis negat^ergo 
f V ^ T ? ^ / V / / ^ L u n a 05 ccljpfamr per interpofitioné, 6cc.q 
rfMQWcoti^ u¿ cftmanifeaefaUa.vtputaJcontra experictia. 

¿ / p x f i p * Sfcundu excplum^quando inferturimpofsi-
# 7 / n c l ¿ j * $ k f n ) bilc,videbimuslbtimin expofitíonetextus. 

( f . - ^ ^ E x quofequitur,q?ftateundem «liefyliogif-
mum conuerfiuü vkper impofsibile.Sed diffe 
runt,cp ad fyilógifmü per impofsibile non ell 
ríccefie q> arguatur femperexcontradidorio 
concluíionisalterius ryilogifmi,ficut requirió 
tur ad fyilogifrnü coívueríiimm. Et é cótrario 
adfy iiogifosü cóueríiuu n6 requiritur íempcE 

Líber quíntus 
giarguatur exoppofitOjppofitionis ncgat.r, 
kcutrequiritur ad fyUogiíibu per impoísibí-
le. Quare finisfyUogtfmi conüerfiui non eíl 
femper concluderc falíum,, íicut fínis fyllogi-
fmi perimpoftible.EK quo fcquitur fecundó 
difFcrétia ínter hoc, quod eíl ofí€íiue fyllogi- Ofíenfíué 
zare,6c ad impofsibile fyiiogizare. Nam oí le fyliogiza» 
fiuefy[logizare aliqua propofitionéeíliliam re. 
conciudere in fyllogiímo. Sed ad impofsibile 
fyllogizarejertexcüntradiaoriailliusiaferre 
vnam manifetkfalfam^vel inforevnü irapof 
fibile. Vndc illa propoíldo, Luna recipit lu­
mé á Sok, q fyllogizata ell m baroco peí- ira* 
pofsibile^fyUogizdtur oftenfme indariiboG 
modo: Quicquideclypfatur per in^tf i t ioné 
opaci inter ipfum & Solé recipit lumen á folc 
fed Luna eclypfatur&c.ergo Luna recipit lu* 
menáSole:Poteílasexo2pontisfylio^izadi, ^oi^St^Sgu 
cftfyllogiTrausprocedensexduabuspremTf- iioatT*jxbl<L¿ 
fiscontrarijs vel contradiclorijs:vt, omnis ho I 
«ftanimal, nullus hóeft anima!,ergonullus í^éP"***^? , 
homo efthomo.Vndefyllogifmusexoppo- ffls rf/^JI?k 
ílrisfempereftncgaduus.conciudensnegatio 
ncm ciufdé de eodé. Nec potert fieri in prima ^ ^ 
figura rquia illic nonpoiíüntprsmiír^eílc ^ / ¿ Z , 
oppofíte cum nec participent (ubicáis nec in —^JZ~- I 
piedicatis.Scdpoteq fieri in fecunda &tertia. ^ ^ h ^ ^ / ' M 
"TpI í rPc íT inn primlpartetoc- N o t i ^ J ^ 
tuspofuitpoteílatcm pluracodudcndi.Vbi ^ c A ^ ^ 
pofuit duas regulas. Prima. Nuliusfyllogif- f ^ > W ; 
musconcludens particular é ncgatiua direde, 
poteíl ea cócludereindircclc nec econtrario. 
EL ratio efl:,quia argueretur á no diftributo ad 
dilhibutü. Imdligitur qnfolútalis fyllogif­
mus cocludit particularé & de moloquédi co 
fucto.Naíi conduderet vniuerfalé negatiua, 
poííet cocludere c6iiertété,vt fupráia expoíi 
tu eft.Secunda regula. Prima figura cocludit « 
oiagñapropofnionu.f.cuiufcunq; qualitatis 
aut quantitaris,Sed fccüda folü cocludit nega 
tiuas cuiufcunq; quantitatis. Tertia vero fo-
lum particularem cuiufcunqj qualitatis. 

Infecunda parte textustraditur < 
modusreducédi fyllogífmos imperfedosad ^Clluai<> 
perfedos.Vbitradütur dux poteftatcs fyilo- clUÍ)lex^ 
gifmoruX.couerfiéíre fyllogizandi &adim­
pofsibile fyllogizandi.Nam alise tres potefta-
tes.f ex fallís vera fyllogizandi «3Í cirulariter 
fyllogizandi 5c ex oppoíitisíyllogizandi non 
pertinent ad propohtum.Eftcr^o primo no-
tandum duplicem cífe fyílot;ifmum f.perfe^ 
dum^Timpcrtcdtum. Quaf quiTem dírnlTo 
vtinquitAlbertu^noneii quo ad fpeci5,feu 
exiíleníiam, fed foiimi que adapparemiara. 
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C a p . V I I . Defyll 
Enimuerótamneccífana 'úhúó eftin baro-
co quam m barbara, licet nobis fit in barbara 
cuidcntior.Vndefylíogifmusperfeauseft(in 
quit Anít.) qU1 nulliusalterius.^f.fvllo^ 
mi)indígecvtappareatneceíTarius. Velalí-

tenbyllogifmusperfeauseft.quiinimediaté 
regulatur per dici de omni, aut dici de nullo: 
quales func pnmi quatuor prims fio-ur^.S v i -
iogifmus vero imperfeaus eft qui non res-da 
ntei mimediatépertalia principia vteíteri 
omnes.Quo fit vt caeteri omnes quindecim re 
ducantur ad primos quatuor. 

K a d Se,c"ndonotandumeareduaio 
notando "emdecfiSnari perliterascofonantesillarum 

deccm & noué diaionu. Süt enim in vnaqua 
qj diftione tres iftarü vocaliu.a.e.i.o.défio-n a-
tes quautatc & qualitaté prxmiíTarú & cÓclu 
lionis.Sutpraetereá adnotadae quatuor litera 
initiales quatuor primorum tnodorü. b.c.d.f, 
a quibus cíeteri omnes incipmt.Quo proindé 
denotatur,q,quicüq; modus imperfeaus re-
ducituradperfeauincipientéabeadem lite-
ra,quaipfemet incipit, V t baralipto, baroco 
bocardo ,reducuntur ad barbara , Celantes, 
cefare cameftres ,ad celarent. Dabitis,dara 
pti.difami^dati^addarij.Fapermo^rifefo-
moru,feftino/eíapto,&ferifon,ad ferio.Ter-
tio demu adnotandae funt quatuor confonan 
tes.s.p.m.c.(Nam fí qux funtalis litera, aut 
ly llab^non funt neceíTari^nifi cauíh metri) 
s.iignificat proporrionem defignataper vo-

, cale™ P^cedenté cóuertedaeíTe fimpliciter 
) y / ^ ^ / / / ^ m reduaionem.p.vero ^ fit conuertendaper 

VA/4aCClden^m^ Pr^mife "anfponatur.i. q, ex 
' " H j / f y ^ ™ ™ ™ fiatttiinor.&ex minori maior.c.de* 
¿ ^ / ^ ^ n i q j . q u a n d o non eft initiatiua, denotar qna-
£ r i ^ ^ Í T 0 d U S Í m P C r f e a u s non reducituradoer-
t ¿ ^ % M C r m ^ c5uerrionem fcd impofsibile. 
ríTdtaT, Trni0 ^ ^notandum el>, 

' duDlex duP^lte^educ, modu imperfeaüad perfe 
^A. i . i 7 /. clU.i.Der COnnerfinn̂  ¿tu.i.per conucrfione aut per impofsibile.Rc 

^uaio per cóuerfioné eft fy llogiímus oft enfi-
** ^ h - P ^ M uus Proc«dens per conuerlionéalicuiusprx-
-ulu* miífeveicocluíionis.v.g.negattibiquisliac 
^ — T jt£Z í0tnneqUentÍá in baraliPConipmne animal eft 
S ,omnis homo eft animaI,ero-o fub-

i ^ ^ l l a n t i a eft homo. Oftenditoilla perfirbara 
i í i a ¿ U ^ \ modo^omneanimal eftfubftátia,omnis 
X^^^-^Jí01110 eftaniraal 3 ergo omnishorao eftfub-
^ ^ ^ / ^ ;ftia3mbarbara.Rurfus,omnis homo eft fub 
/ v ^ ' ^ , Itamiarergo fubftantia eft homo,perconuer-

íionemper acadcns:etenim. p. litera addita 
terna- vocaü in baralipton, denotabat conuejí 
íipncm per acudes concluíionis.Et fie de pri-

oglfmo, Up 
moad vltimum ex elfdem prsmirsisoftcndi 
tur inferri illa particularis in baralipton. Et 
hac arte oftendes celantes.per cqluent, & da-
binsperdarij,conuerténdo conclufionéfiní-' 
pliciter quod denotat.f. litera pofttert iam vo 
calé.Eadéarteoftendes/apefmOjperferio^co-
tiertendo maiorem peraccidens, quod deno-
tat p.Iitera poft prima vocalé 3 8c minoréfim-
pliciterquoddenotat.s.poftfecuda.Eítrafpo 
nendo pr^miíTas quod denotat.m.v.g.JSíega-
tur tibi híec cofequetia in fapefino.omnis ho-
moeftanimaUulIuslapiseft homojergo ali 
quod animal no eft lapis, Oftendito hoc mo-
do. Seqmtur bene, omnis homo eft animal, 
^nuliuslapisefthomo:ergonulIushomocft . 
lapis & ahquod animal eft homo.Ex pranif-
fis de fapefino ad pr^miíTas de ferio,per con-
ueriiones & tranfpofítione prarmi flaru. Rur. 
íus nullus homo eft lapis, & aliquod animal 
elthomo , ergo aliquod animal non eftbpis 
jn ferio:ergo de primo ad vItimum,omnis ho 
íuo eft ammal,nullus lapis eft homo, er-o ali 
quod animal no eft íapis,in fapefmo.Ea&dé ar 
te reduces/nfefomoru.ad ferio, conuerfis am 
babuspr?miisis fimpliciter&tranfpofitis.Et 
ceíarcad celarent, conuerfa maion fimplici-
ter.ttcamcftres,conucrfaminori&c5clufio-
ne ümpliciter &tranfpofitis premifsis. Etita 
prapo^tionabiliter in carterisinferedo ex pr* 
mki$ fy ilogifmi imperfeai pr^mifías perfe-
¿b, de ex ilhs conclufionem perfefti-Et ex i l ­
la condufionem imperfeai.Et tándem depri 
rno ad vltimum ex praemifsis imperfeai con* 
clufionem imperfeai. 

Sed reduaio per impofsibile: eft Not . í , 
quoniaexcontradiaoriocofequétisfylloo-if. 
mi imperfeai cura vna premiíTarum infeí ur 
cotradiaoriaalteriusinfyllogifmoperfeao- , ^ 
v.g.baroco & bocardo reducuntur ad barba- / r y _ 
ra,vt patet per literas initialcs.Non tamen re- ^ — ^ 2 1 
d u c u n t u r p e r c o n u c i r i Q n c X £ d ¿ ^ ^ ^ ^ i - ' ' W / ^ " ' / y O r f ^ ^ 
le:quod figmficatur per lireram.c.vndFWÍ. " " z p u ^ y 
corcducitur feruatamaiori &contradiaoría ^ ^ ^ A ^ ' / A 
conclufionis fubfumpta pro raínori. V i V i ¿ ^ V " 
quisnegauerit hanc confequentia ín baroco, ^ ^ ^ ^ d ^ 
oísho eft animalrlapisnon eft aíal: ergo lapis ^ ^ ^ . ^ 
noneílhorao teneturproindecocedere ante ^ h ^ ' ^ ' ^ / 
cedesveru&cofeque-sfaírum , tuncdeducatur/^^ 
ad impofsibile hoc modo,ois homo eftald - í k h f ^ ^ 
(qu^eftmaior conceíTa)^ oislapiscft homo ^ - / ^ ¿ Z p l l 
(q eft contradiaonaconclufionis negat^er-^t^ ^ í f t ^ ^ ^ \ 
go omms lapis eft animal, qu^ eft contradi- ^ * / ¿ ? Z \ 
aonaminoriscóceífie. Etficfequunturdux 1 
Contradiaonas ver^:, quod eft impofsibile. ^ ^ ^ ^ ' ^ 

R 5 Bocardv 

^ 

/ > 



Líber quintas. 
Bocardo veróreducitur feruata minori &af- jn-[ quoru alter de altero predice 
fumpta c6tradiftoriaconclufiorns,pro maio-
ti infercndo comradi¿toria maioris in barba­
ra. V t íi quis ncgauerit hanc confequentiá in 
bocardojiomo noncftbpis, ois homo cfta-
nimalargo aíat non eítlapis:teneturproin-
de concederé antecedes elle veru 6c coíequcs 
falfum^üc reducawr ad impofsibilcjhoc íno1-
do, oé animal eít lapis ( qux cil cont radido-
ríaconcluíionis negats?) <5c oíshócft animal 
(qu^eft minorconcciTa) cfgo oís homo cft 
lapis(qeftcontradidona maioris conceiTae.) 
Et lieíequütur á u x cutradiéloris veré quod 
eftimpofsibile. Itaqj dicitur reduítio ad im-
pofsibiIc,coq)CX hocq^quis concedat ante-
cedens verü & cófequls falfuin in baroco fe-
quunturduo cotradktoria vcraEteft notádu 
q) quáquá horu duorü modoiu piopriu fit re 
duci ad barbara per impor ibile} tñ vniucríá-
le eftomni fyllo ^fmo reduci ad aliquem mo 
dü per impoísibile Hue fit ex ilüsdeccm & no 
uem, íiu e a lio s i n noro i n at u s. Et r a t i o eft quia 
in omni bona cónfeqiiélia exoppofitoconfe 
qttentisfequítur oppoíitü anteccdccis. Vnde 

tur ftue couertibiliter ñuc non, cu 
extraneo vtriufcfiVt ho, rifibileja-
pis:vel accipiedifunt dúo termini: 
quorü alter de altero pr^dicct fiue 
couertibiliter fine no,eü fuperiore 
advtrucp,vth6riiibilefubftátiavcl 
ho alai fubílatiatper hac enim regu 
la diriucliua cuicucj gni applicer, 
fine fubftátííe/iuequatitatijfiue ali 
cuialiordifemperinucmüturtcrmi 
ni per quosinutilis coniugatio de-
móílrabit no tencre,& tales térmi­
nos appeDat Arif.in prior ib9 termi 
nos in quib9 no.Et nota, 9 inueni-
re términos in quibus noefl" aceep 
tis tribus ter mi nis faceré coiugatio 

ipta 
lionispro minorí/mierendo contradiclonara 
minorksin modo petfcc^o.Etpropoitionabi-
liter móditertiaefiguríe reducütur ad modos 
perfeftos per imp'iísibile femata minori 
aíTumpta contradi ¿loria conclufionispro ma 
iori inferendo contradigoriam maioris,vt in 
fecunda parte lariús pradicabitur.At vero di-
cunturbaroco,& bocardo,í]ngularirer reduci 
per impoísibile^quia hoc íblo modo leducun 
tur:6c non per conuetfionem íicut cacteri, 

CaputOftanum. 

qualil 
& quatitate propoíltionü.v.g.hícc 
clHnutilis coiugaíio>nullushomo 
cíl:equus,nulius lapis eft ho, ergo 
nullus lapis eft equus.Contra hanc 
ínutilé coiugatione accipiutur ter­
mini in quibus no per fecüdü me ni 
brü regule, homo > equus,riíibile: 
& arguitur íic,nullus equus eft ri-

Ed quia Ariñotelesíprio fibilis,nullus ho eftequus,crgonu 
nbus oftenditconiugatio U9 ho eft rifibilisjvbi pn-emifti funt 

^oesjn quibus no fequiin,- verx,& coclulio eft falfa,feruata ea 
% ' á * " ^ l f T f ^ lur concíufiones ex praemifsis efle dé qualitate & quatitate propofi-

#>P i ^ k f / ^ A ^ ' inútiles per inuentionem termino- tionum invtracp coniugationc,& 
* f U A ' * ^ Z d - f l ~ rum quibus non tenet huiuí modi vtrobicp manentc cadem figura. 

Leítíoprima. 
Poft principia ta materialiaquam 

formalia quibus perficiturbonusfyllogifmu» 
tadéin hoc capitc tradütur principia quibus 
docetur coniugátionc aliqua pra-miflaru erte 
inutilcm : qmiüa funt, daré términos in qui­
bus omni, 6c términos in quibus nulli. A t 
non poflunt hsc principia pkne intelligi, 

aiít 

' fírtt'w'Cw ^¿u:oniugaíio:ideo vtilis eft inuentio 
/ I / ^ . A M y * talium terminorum vbicuncjfiat 

\ ^ o / á / J ^ ^ f ^ f ^/>jnutilis coniugatio contra regulas 
^fyllogifmorn priusafsignatas.Ac-

cipiendi igitur funt dúo termini di 
uerfi.f.duxfpecics fub vno genere, 
vr,homo equus anima!,vcl dúo ter 

m 
- \ 



Cap.VIL De fyll 
niíipriusiineUigatur ars inueniendi mcdiü: 
quarn Arifto.in fineprimiPriorum tradit.Ec 
ideo in hoc.c.duo fafturi fumus,, piimum tra 
demusarteminucniendi raediü^quá hic prx 
tcrmifit Pe.Hirp.&.j.circatexíü«xponemus 
ilia dúo principia daré términos , in qui-

Ars inuc- t>usomniA términos in quibus nulli. Arsin 
niédi me uen'iendi n:1f^um*eftars,qua propoíitaqua 
dium* uisPropofitione,inueniaturvnus terminus, 

qui íit mediüad cócludédum illara in aliquo 
certomodo:vtpropofita hac prcpoíitione, 
animal cfl: fubftantia vtfyllogizctur in darij 
médium debet eíTe ly corpus, & vt fyllogizc 

O Q ; i f m o . 
o 

tur)ndarapt!,mediu debet efiely homo . Et 
in neg.itiüisfuo modo, vt ftatim videbimus. 
Supponkenim Ariííoéíjj fyilogifams debec 
cóíbre ex príedicatiombusdiredis. Etomif-
íisalijsplurimisconíiderationibusibi ab Ari -
fto.traditis,qucTcaptütranfccnduntSumrau 
liftarum,ars hace fex regulis compraeheditur: 
quae deíignanturperhas dicliones, Pecana, 
Cageti^afeneSjHebare , Gedaco, Gebali, 
qux fígniíicant fe* tales corabinationes.Qui 
busadduntuf tres alise inútiles, feilicet, Fe-
bas,Hedas.HeCaSi Haenouem diítiones dc-
feribuntur in fequenti figura. 
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Lib er qumtus. 

Nota.í. 

Fccana. 
regula. 

Í| Vam figuram anti 
quitús eópontem aíino-
rü appellabant, cphomi-
nibus tardi ingeni) non ef 
íec intelligibilis : qua(x 
indepra;cipitar«ntur afi-
ni. At vero nunc tempo-

ris nemoeftcam inops ingenii, cui. non íit 
tranritufacillirna.Vbi primo notandum eit, 
qiincapite figuras eít. A . litera deíignatiua 
príedicatipropoíitionisfyllogizandze, Et in 
pedefubijcitur.E.defignatiua fubiedi eiufdé. 
SÍ in medio íituatur m x cófonantes. B . C . D . 
in primo ordine.F.G.H. infecundo. B . tan-
tum valetjficut confequensadprsdicatü.C. 
antepcdens ad prxdicatum.D. cxtraneum ad 
praedicatum.F.figni^át confequens ad fub-
ieílum.G.antecedens adfubieftum.H. extra 
ncum ad fubiedurn ve ex fuis cuiufeunque ro 
tulisconftat.Terminus aliquis dicitur confe­
quens adalium qui confótjuiturad ipfnm, vc 
fuperior ad inferiorem,vt conuertibilis ad con 
uertibilem. Antecedens veróad alium eft ille, 
qui infert illum ficut inferior fuperiorem, vel 
conuertibilisconuertibilem:vt homo, ett an­
tecedens ad anima1,&ad riíibiíe , & animal 
efl:confequensadhomincra, fimiliter & ad 
fenfibilc. Sed terminus ille dicitur extraneus 
ad alkdíqui veré negatur de illo: vt hor̂ no eít 
lapis.Etintelliguntur haecomnia , videlicet, 
quód fitantecedens, confequens , velextra-
neum,vel autfimpliciter, aut fecüdúm talcm 
acceptioncm terminorum . Tune efl: tertió 
notandum,quódinqualibet harum diélio-
num funt ad minus tres vocales.Qjuarum pri-
maeduae fignificant fubieílum & przedicatu, 
videlicet.Efubieaum 5c.A.pr9dicatum.Ter 
tiae vero fignificant quantitatcm & qualitatc 
propofitionisfyllogizand^.Itcprimx&fccu 
¿xvocaliproponuntur ánxillarum fex con 
fonantium.Siquaeautcm funtaliaeliterac BU 
hil fignificant. 

Primó igitur regula eft.Ad con-
eludendum vniuerfalem affirmatiuam (qux 
folúm poteílcocludi in barbara) fumendum 
cft médium , quodfit confequens ad fubie-
£tum,&antecedens adpraedicatum. Et hoc 

i . fígnificat diflio recanarverbi gratia. Ad fyU 
logizandura hanc,omnis homo efl: fubftan-
tiajumatur pro medio animal. E t ad conclu-
dendum hanc ,omnishomoefi: animal (fu-
maturrifibile.) Etidcm médium fumatur ad 
foacludendum particularem in dari). Secun 

da.Ad fyllo^lzandum particularem affirma- Cacreti .2 
tiuarain.3.figura.f,indarapn,veldatiíi/urné- r̂ o-uia * 
dü efl: mediü,quod fit antecedens ad vtrúquc 
f.ad íubieftüóí prsdicarnm . Ethoc denotar 
di£liojCageti,vt ad concludendü,aliquod ani­
mal cft íubftatia,uíedium eft ly homo. Et ad 
concludédumjiomo efl aoim'al,raedíü efl: ly 
rifibile.Tertia.Ad concluiendum vniuetfalé Dafcncs , 
negatiuamincelarcnt,autin celare,famendü 
cft raedm quod fit extraneum ad praedicatü, 0 
& confequés ad fubietlum. Et hoc denotat di 
£bo>dafenes.Vt ad concludendum»nullusho 
mo eftlapis/umendurn efl:,;animal aut rifibi 
le.f.nuilum animal efl: lapis^omnis h5 eft ani 
maI,ergonullus homo efl: lapis, in celarent. 
Item nulluslapisefl:aniinal,omnishomo eft 
animal,ergo nullus homo eft lapis,in cefars. 
Quarta,Si vero debeat concludiin cameilres, 
aut indireac, in celantes, médium debet cíTe Hcbarc.4. 
cxtraneum adfubieaum, & confequens ad regula, 
pracdicatum.Et hoc denotat diftio^iebare^t 
adconcludendum eandem , nullushomoeft 
Iapis,medium eft ly fcnfibile.Quinta. Ad con 
cludendurn particularem negatiuam in ter- Gedaco.j 
lia figura,aut indirede prima fumendum ett^o013.* 
médium quod fit antecedens ad fubiec1:umy 
& extraneum ad prsedicatum. E l hoc den» 
tatdiaio,gedaco , quarin figura deferibitur 
inter.G.&. D . vt ad concludendum, animal 
non eft lapis/umaturpro medio, homo, vt 
nullus homo eft lapis, omnis homo eft ani-
mal.ergo animal non eftlapis,in felapton: o» 
mnis homo eft animal. nullus lapis cft ho-
mo^rgo animal non eft lapis , in fapefmo. 
Sexta . Adinferendum particularem afíuv 
raatiuamin baralipton, & dabitis, fumen- Gcbali.í. 
dura eft médium quod fit antecedes ad fubie- ^«¿ula, 
¿lum,ac cofequens ad predicatum.Et hoc de 
notatilíadiaio,gebali.Vtad cocludendum, 
ahqua fubftatia eft homo,mediu eft animal. 
E t ad coáicludendum,aliquis homo cft rifibi-
lis,medium cft lyraiionale.Necfuntali?com yU/ i^'n^Áv 
pjnatio^es vtilespmcr haslex^Nam maxi- ¿ f **** frjh'fa 
raeenetvtilisaucfebas, au thecas , au thedasá^^ f f " * 
fedifts funt mutiles . Et ideo non a d d i m r ^ / ^ / ^ / ^ r 
c i s te r t i a fy l labaaddenotandüqu6dnul Ia ia^>»/ /^ />¿ 
conclufionem inferunt.Nam fupponitur i * ~ T < , & ^ ¿Jfcs 
lescombinationesdeberé fíeriin prxdicati» f t y i ' ^ n a ^ 
nibusdireais . Et ideo febas infinuat me-C.L-^ 
dium affírmari de viraquecxtrcmitate; quia " • 
fignificatmediü cófeques ad vtranquc,&per 
confequens denotat difpofitionc fecunda fi-
gurae,vtraquc pra? miílarum exiftetc afíirraa-
tiuarquam fupra diximuseíTeinutilcm. He-
das vero fignificat médium cxtraneum ad Hcdas. 

v tranque 



Oip.VIÍI. De Arte Iiiueni. mecL 
vtranqjextremitaté.Et ideoinfmuatvtranqj 

Hecas Pr?nilíram c^e negatiuam3qux combinado 
" ^ omni figura €ÍHnutilis.SeciHecas,fignifí-

cat medmmextraneuraadfubie¿him:<Sc an 
tccedens ad prxd¡cacum:&idco in primo me 
bro denotat minorern eífe negatiuam (na fub 
ledurn conclufionisponiturin rninori) qu^ 
combinatio eftinutilisin modisdireétis pri-
inx figuré in tora tenia. Sed in fecundo 

„ P1€mbro denotat niediüfubijcirefpeauma^ 
lonsquadnonpotefteíTe in fecunda figura, 
vndelimpliciter eñ inutilis.Efttamcn viilis 
proraodis indircais primx figune, puta, fa-
pefrao&frifefomorum, vtomnishomo eft 
animal^nuiiusíapisefthomOíergóaliquoda-
nimalnoneftlapis. 

Note E x difti* fequitur, quaenam ge* 
Propofí - « « a propoíltionum funt pluribus modis fyl -
ti&f)?ttogi ío§lzabiles,qü3e videiicet dicuntur pluribus 

modis abundare. Nam ínter ornnesparti-
culaiis negatiua eft máxime fyllogizabilis: 
quia fyllogizatur in tribus modis primíe fi-
gurae,&in duobus fecundíeí& in tribus fer-
tix'Moxparticularisaffirmatiua,qua: fyllo­
gizatur in tribus primas, & in tribus tertiíe. 
Deindevniuerfalis negatiua, quas fyllogiza­
tur in duobus primas, in duodus íecundar. 
Poílrcmo loco eft vniuerfalis afíirmatiua, 
íiempe,qu2 folúm fyllogizatur in primo 
primas. r 

Leftio fecunda, 

In textu mdútm illa principia, 
NOMP- ^ daré términos in quibusomni & términos 
Termim ín quitms num :aliter tamen pauló,quam 
in quibus traditurab Arifto.Vbi notandum quódAri 
omnietin ftot.i.Prior.poft principia regulatiua boni 
^lüb9 nul fyllogifmi,puta dici de omni & dici de nul-

l o , quas fupra expofita íunt, ftatim íubiun-
git alia dúo principia, quibus á pofteriori 
manifeftatur, quxnara combinatio priCmif-
farum íít inutilis. Vnde daré términos in 
quibus omni,eft daré tres términos in ali-
quofyllogifmo,in quibus propofitio vni­
uerfalis affirmatiua compoíita ex extremi-
tatibuSjftet in veritate cum pramñfsis com-
poíitisex eifdem terminis.Et daré términos 
inquibusnulli,eft daré tres términos in qui­
bus propofitio vniuerfalis negatiua compo­
rta ex extremitaribus, flet in veritate cum 
prsemifsis compofitis ex eifdem terminis.ver-
bigratia^vtvtamur excmplistextus.Ift^ pre 

.í. <« ¿ynvf/luZf'111 x^x funtinhab'iles.a.cft.b»c.eft.a.eo q? me» 
¿f/C^-w ¿/-¿tí, -diü nullibi diitribuif.Dabis términos in qui 

bus nulíi^ accipiaspro medio gemís: 5c pro 
extremitatibus duas fpecies difparacas. ífb 
cnira copuLuiuaftat in veritate,animal eft 
homo^quus eft animal, & nuüus equus eft 
homo. Et per hoc conftac illaspr^oníTas in 
hábiles ad inferendum aliquam affirmati-
namrquia alias darentur duas contrariíe, aut 
contracüaoriíE veré:nam póftqiuiín prse-
miílíefunt verar, conclufio eíTervera^quíe fí 
eíTet vniuerfalis.eliet contraria dici¿e negati-
uae:& fi eíTet particulariSjelTet cotradictoria» 
Et fi vis daré términos in quibus omni, acci-
pe omnestres términos conuertibilcs, verbi 
gratia,heccopulatíua ftatin veritare,róaíe eft 
nlibile,& homo eft rationaliSj&omnis ho­
mo eft riíibilis. Et per hoc probatur quód 
illíE prasmiíT^ non funt hábiles ad inferendu 
aliquam negariuam, alias darentur due con-
trariíE,aut contradiároriíe vercT.ltem,he orie-
miííaefunt inhabiíes,nullum.a.eft.b.nuílum 
ceft.a.quia funt pur̂ T negatiua. Dabis ter* 
minos in quibus nulli, fi accipias tres termi-
nosdiípara!os,ícilicct,nuilushomoert equus, 
Scnullus lapis eft homo, ergó nullus lapis eft 
equus. Etperhocprobabis,quód illa* prx-
rniftíenon poífunt ioferre aliquam aFfirma» 
tiuam, nec vniuerfalem, nec particuiarem, 
alias darentur duas contrari.T,aut cotradifto-
rix verac.Etdabisterminosin quibusomni, 
fí accipias pro extremitatibus términos con 
uertibiles, & pro medio terminum difpara-
tura. V t ift.x ftantin veritate,nullus lapis eft 
rifibilis,nullus iiomo eft lapis,& omnishó eft 
riíibilis.Etperhoc probatur, quód illepne-
miíTíE non poífunc inferrealiquam coclufio 
nem ncgatiuam,nam aliás-darétur duae cotra 
riíE,aut contradictorias veras.ítaq; Arift. non 
vult probare per hec principia malitiam pro 
pofite confequentias,fed vult probare inhabi 
litaréprasmiífaru,adinferendam aliquam co 
clufionem.-propteraliquem defeaum intrin-
fccum,qui eftiniUis.Nec,eft vnü principia 
pro affirmatiuis & alius pronegatiuis. 

Sed vnum eft,ad probandum quód tales 
premifie nullara inferunt afíirmatiua ra, 6c 
aliud ad probandutn,quód nullam inferunt 
negatiuam. Et prima quidem parstextusfic 
habetvt expolitum eft, que optimé conue-
nit cum Ariftot. 

A t vero Pctrus Hifpañ. autor Nota^; 
textus huius,alitcrinierpretatur,dare termi­
nosin quibus oí,Se términos in quibus nul­
li . Accipit enim in primisfyllogifmú no pro 
prícmifsis,vt Arift. fed pro tot?. confequen-

K % tia 



Líber 
tia.Vnácdickquod daré términos in quibus 
Oínni,eíl- prinopium folú pro paralogifmis 
negatmisSceft daretresterminos in quibus 
ptxm'úTx malí fyllogifmi negatmi áentur ve 
rx&conclufio faifa.Ftdaré terminosin qui­
bus nulli cílprincipium pro paralogifmis af-
firmatmis, 3í eft daré tres términos in qui­
bus praemiíEe mali fyllogifmi affirmatiui 
détur veríE&conclufio falía.Iraquenó addu 
cu ntur arabo íimul principia ad manifeftan 
dum inutilitatempremiíTarumtfed alterum 
ad iníhndum paralogifmis negatiuis,& alte­
rum ad inftandum afHrmatiuis» Vt f i vis in^ 
ftare huic paralogifmo ex puris particulari-
bus.a.non eft.b.ceft.a.ergo.c.nó eft.b.infta-
bis inhis terminis: animal non cft rifibile: 
homo eft animaLcrgo homo non efl: rifibilis: 
quiahaecvniuerfalis.omnishomo eft rifibi-
lis^compofita ex extremitatibus ftat in veri* 
tatecumpr^mifsis. Etfi vis inftare huic,a. 
eft.b.c.eft.a ergo.c.eft.b.inftabis in histermi 
nis, animal eft equus,homo eft animal,cr-
ho homo eftequus. Et qnia hic textus non 
omninóconueniteum Ariftot.ab aliquibus 
cenfetur non eíTe .P.h. Et máxime quia fecü 
dúm hanc expoficionem, non eílent illafuf 
íicientia pro ómnibus fyllogifrais: quia hic 
cft malus fyllogifmus negatiu9,nuliusequus 
poteft ridere, orane animal cft cquus,ergo 
nullum animal poteft ridere :<Sc taraco non 
poíTunt dari tarmini in quibus omnirnam 
hxc vniuerfalis afKrmatiua^omneanimalpo 
teft ridere,compofita exextremitatibus^rc 
pugnatprxmifsis: cura illc príeraiílx infe-
rant ííne diftributione^aliquod animal non 
cft riííbile . Et ideo folúm dantur termini 
in quibus alicui, id eft, datur particularis af 
íirmatiua)aliquod animal poteft ridcre,qux 
ftat invéntate cura praemifsis. Sed daré ter­
minosin quibus alicui,&in quibusnon aíi 
cui,non cft principium Ariftotel* Nihilo-
minuspoíTuraus dicere quód. P.h. lícét pau 
lulum deuiauerit ab Arifto.nihilominus vo-
luit illa principia, quibus Ariftotcles pro­
bar inutilitatem prsmiírarum,applicaread 
inftandum paralogifmis. Et de modo inflan 
di plura diximusin priori íeditione, quára 
quae finthicneceíTaria.Nam perfpefto defe 
aucuiufeuque paralogifmi ingemofus qmf 
que iuuateexercitio,porerit dareprícmiíías 
veras&conclufionéfalfam.Vt fifyllogifmus 
peccat , quia médium nullibi diftribuitur: 
tuncfi eft affirmatiuus,accipiatur pro me­
dio genus, 6c pro extremitatibus dux fpecies 
illiusdifparatae:&fi fíe negatiuus, accipiatur 

qumtus. 
pro medio genus,^: pro extremitatibus dúo 
termini conuertibiles inferioresiüorvt in exé 
pío modo pofito faciebamus. Et proporuo-
nabili modo operandu ei tin alijsciefeclibus: 
fed no eft adeóvtilis hic labor.Et ideo hxc de 
prima parte fatis fint. 

Libriquinti, fecunda pars. ^ 
Caput primum. M ^ ^ ^ L ^ U 

ySupereftmhac fecunda partero 

, r , . . ^ ^ 

pnon conditiones& defedus omnes cxpli-
cabiraus: in altero vero, modum fubfumen-
di fubquibufcunqj terminis, ac fyllogizan-
di ad fingulos modos fingnlarum figurarura 
facillimisexemplis apphcabimus. 

Prima ergo conditioex quatuor Conditlo 
gcneralibushxc crat.Medium debet cííe té­
tale extremum in alterafalccm pr^miíTarum. 
Contra qua conditioncm arguitur: Hic fyl- A 
logifmus,cuiuslibet horainis equus ambu- 5 ' 
lat, 3c cuiuslibet horainis canis quiefeit (fo- * 
lo genitiuo,horainis,accepto pro medio )*e% ^ 
go cuius canis quiefeit equus ambulat,eñ bo- • *" 
ñus in darapti:^ tamen mediü in neutra prae 
miftarum eft totale cxtremum.ergo illa con-
ditio no eft invnineifum neceííana. 
Adargumcntumnegatur maior: A 
imó fyllogifmus non tenct fos maliter/ed te-
nct virtute alrerius cofequentiae imcrmcdi.T, 
vidclicet,quia ex illa minori fequitur ha-c, 
quilibet horno eftillud^uius canis quiefeit, 
ex qua cum cadera maiori, fequitur forma-
liter/m darapti,cuiuslibct hominisequus am 
balat, &quilibet homo eft illud,cuius ca­
nis quiefeit, ergo illius cuius canis quiefeit 
equus arabulat.At vero illa confequentia in­
termedia non eft formalis tan | fyllogiftica: 
quia non fequitur in fimili, cuiuflibet ho­
rainis canis quiefeit: ergo quilibet homo cft 
ángelus, cuius canis quiefeit: nam ly ange-
lus,eftfimilisformx cumly illud. Nec cftct 
formalis,quan| inFerres, cuiuslibet hominis 
canis quiefeit,ergo quilibet homo eft ho­
mo cuius canis quiefeit. Nam fynonimitas 
interly hom¡nis,5c praedicatum confequen-
tis non eft intrinfeca.Etideo ly ángelus,pro 
minori extremitateefteúam fimiTis forrad 
cura ly homo. Vnde priori confequentia in-
ftabis per hanc , cuiuslibet hominis equus 

arabu-
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aml>ulat,& cuiuslibet hominis canis quic-
fck, ergo cuius angelí canis quiefcit equus 
ambulat.Q^ód finegaueris hancconfequen 
tiameffeeiüfdem focnicecumaUa,quialy art 
gsiijconduditur cum minoñ extremitate: 
quod tamen non fe tenebat cum medio in 
roaiori. Rcfpondetur, quód idem defcftus 
committebatur in prima-. Concludebatur 
cnim ly reí,feu hominíscuius:quod non fe ce 
iiebat cum medio. 

i .Codklo Secunda codirio gencralis quód 
médium non debetintrare coiuluíionem. 

jftrgii.4. c0llltra qUam arguicur ík:Iílfpr^mtflae iunt 
habilés^mniscüníequcntiacllbonavelma-
Ia,& ahqua propoíitio eíl coníequentia, & 
tamcn^ nuilaaiconclufionem poltunt infcr-
rejnifi médium inttet concluiionem , ergo 
non folúm illuáiicetjimó aliquaodo ell nc-
cdlanimj.Quód prxir.ifTLe fmt hábiles ma-
nifcílum eít. Sed probatur rninor» ISUm (1 
inferas,aiiquapropoíiüo eít bona velmala, 
cofequentia non vaknquia propofitio ñeque 
eít benance mala. Sediiiüferas.aliqua pro 

. poíitio eít confequentia, quíe eít bona, vel 
mala, tune optime fequkur: led tamen mé­
dium iiurat concluiionem. 

5.Argum. 4c,hoc argumeru moderni Su-
rauiiftae neganr^neceíl-mum efleinhaccon-
fcquencia médium intrareconclullonem: ílip 
ponunt enim quód adieétmum non poteít 
per fceflctotalepraedicatum. Quaredicunt 
ilíam maiorem fubotdinari in mente huic, 
Qiiinis confequentia eít confequentia bona 
vel mala.Ei ideo concludendo, aliqua propo 
íitio eít bona vel mala,argi;itur in quatuor 
terrnmisrquia prícdicatuni illic eít.propoUtio 
bona vel tnaia,qux non erar maíor extremé 
tas.Vrnde co.uiudendum eít, aliqua propo-
Inioeft confequentia bona vel mala. Sed ly 
coíequcnria.no mirar cóclufionem tácjuum 
medram.ícd quia erat maior extre mitas. 

«.Argum: Sed tamen, vt diximus fecundo 
libro.c.deappdlá.gratisnegaturadiediuum 
poilceííeiotaiepr^dieatuiii.vnde in illa con 
íequentia, omnisconfequentia eít bona, ali­
qua propoíitio cft confequentia, ergo aliqua 
propoíitio eít bona: non arguitur formali-
lerin quatuor terminis: quia ly bona : eft 
per fe prardicatum maiori, & in conclufione. 
Sed tamen variatur appellatiorquia in maio-
ri appdlat fupra fignincatum de ly confe-
quetuia,& in conduíione íupra fignificatum 
deiy propofitio.Etidco,vt caucatur ab hoc 
defeetu ponendum eft médium in condufio 

nejfcilice^aliqua propoíitio eíl confequen-
tiaíque eít bona.Ét tune non intrat tanquam 
mcdium,fed ad euitádum defedum appella-
tioiüsíquod frequenúfsimé coringic. 

T e r tía conditio gencralis eraf, S-C5tíltl0 
id,quod fe tenetsx parte medij in maiori con. 
cludatur cum minori extremicate,& id quod 
íetenet cum medio in minori concludamr 
cum maioricxtrcmitate.Séd primúm omniú 
regula eít inteiligenda quando íicet addeic 
aliquid medio : vel in maioii,vel in mino­
r i . Vbi notandum eít,quód fuit regula an 
tiquorumfub hac forma. Non debetplus 
pra-dicari in minori quám fucrit fubiedara 
diltnbututn ioniaiori.EtperfubÍedum ma-
ioris&praedicatum minotis intelligebant v-
niuei faliter médium ,€0 quód illa eít difpo 
fitio medijin prima figurará qua caeteras de 
nominabam. Vndcícnfusregula cnt: Mé­
dium deberéeílctotale extremum in vtraqj 
prsroiílarum . At vero, quanquám regula 
ponebatur doctrinaiiter viñucrfalis, nihílo» 
mmus patiebarurexceptionem.Et ideo iam 
modo non ponitur regula fub ilüs terminis, 
fed quód médium fittotaie extremum in al­
tera pra'miííarum . Notandus clt ergo ca­
fas, m quo non licet addere aliquid "medio 
in prxmifis. In í) llogiímo negatiuo cuiuf-
cunque tíguríE non hcet aliquid fe tencre cü 
medio inpríeniiíraafíirmatiua,virtute cuius 
totum complexum pofsit de aliquo verifica 
ri,dc quo non venficctur médium. V t hss 
praemiíT-rynuilura álbum eíf nigrum, bruñe! 
luseft albiequus,nuilam poírunt concluiio­
nem inferre: quia maxim¿ inferrent illam, 
brunellus nigriecjuusnoncibík tamen fifo 
las eítet brunellus inter equos, qui ab ómni­
bus ho.nmibus albis ¿knigfis pofsideretur, 
pr^mlíTa-runi vera; & cóclu fio faifa: quia ítat 
ly albiequus,luppouerc proaliquoin aítir-
matiua, pro quo nonaccipiebatur médium 
inncgatiua.Hxvero, nullum nlbumeít ni­
grum, brunellus eít hominis album,opíimé 
funt hábiles & infl-runt, ergo brunellus ho­
minis nullum nigrum eft: quia ly hominis 
álbum, in affirmatiua non ftat fupponcrc 
proaliquoproquonon fupponat ly álbum 
in negatiua. Paii ratione iftar funt hábiles, 
nullum animal eít iapis,omnis homo eft nní 
mal & fubftantia (ly de diuifiue temo)quia 
de nullovenficatur complexum /ecundum 
talem acceptionem,de quo non verificctur 
folum mediuimfi tamen diceresin minori, 
ommslapis eít alai vel fubftantia, pramillx 

cflcnt 



Lib er qumtus. 
«íTent inhábiles: quia non fequitur^ergo lapis 
non eftlapis.Nec lequeretur fi ly &, accipe-
retur complexiucjnulia materia eft horao,Pc 
trus eít materia & forma,ergoPetrus non eft 
homo* Infylíogirmisautempuré afíirmati-
uis,vniuérfaliter licet in altera praemiíTarum 
médium non eíTettotale extremü quaecunqj 
fitilláiíicutinfyllogifmisnegatiuis licet vni-
uerfaliter non eíTet totale extremura in prsc-
ipiflañegatina. 

Ertcrgo tertía conditio,quód 
quandolickealiquidadditur medio in maio 
n,concludatur cumrainori extremitate, & 
quando in minori concludatur cum maiorí 
excremitatej&taíis extremitas concludatue 
«odem cafu, quo erat médium in illa prae-
raiíTá .Contra quam ramen conditionem ar-
guitur.Non fequitur, omnis homo eft mona 
chus,omneriíibileeft homo albus,ergo o-
mnerifibileeft monachusalbus.&tamen id 
quód licité fe tenct cum medio in minori con 
cluditurcum maiori extremitate,ergó con* 
ditionulla. 

Rcfpondetur confequentiam no 
valere, quia variatur appellatio. Sed conclu-
dédum eftjergo orane rifibileeft homo albas 
qui eft monachustvbi médium intrat conclu 
íionem ad euitandum defeftum appellatio-
nis.Eodera modo íi admiferis aliquam rern 
pofsidcri in vno loco ab homine & non in a-
lio(ficut raancipium,quód in Hifpaniapof-
íideturab hominenon poteft ex lege pofsi-
deri in Gallia)tunc non valeret hxc confe-
quehtia: cuiuílibet hominis equus eft ani­
maba quilibet equuseftjergó cuiuslibet ho-
minis.a.cftanimal. Nam fi ly, a.valeat tan-
tnmiíicut poíleííumin.b.loco& in illobm 
nellus non pofsidcaturab homine, fed ab an 
gelo, in alio vero pofsideatur ab ómnibus 
hominibuSjprxmiíTxfuntverae & conclufio 
faifa. Siverononadmittas huiufmodi cafus, 
óptima eft hxc confequentia ,cuiuslibct ho­
minis equus currit, brunellus quilibet equus 
cft,ergó cuiuslibet hominis brunellus cur-
rit. Nam quód minor extremitas reftringa-
tur magisia conclufione, non obftatbooita-
taticonfequentise.lmóhoc prsecepit hxc co 
ditio,quód illud quod fe tenebat cum me­
dio in maiori,eodem modo reftringat mi-
norem extremitatem in conclufione quo rc-
ftringebat médium. Sed repiieatur aduerfus 
hoc: Non feqmtur, ouinis homo erit rex, 
brunellus erit equus hominis,ergo brunel-
luseritequusregis: nam cafu quo^muisho­

mo poft hacerit rex^brunellus autem bofs!-
deaturab homineantequám fitrex,fed non 
quando erit rexíantecedens eft verum óccon 
fequensfalfum,& non eft alius defeñus niíi 
quód id quod fetenet cum medio in mino­
ri, puta íy equosj concluditur cum maiori 
extrcmkate,ergoconditio non eftbona. 
Reípondetur quod variatur appellatio* V n -
de concludendum eft,brunellus erit equus 
hominisrquialiquando erit rex. Eodem de 
feclunonfequitur in huiufmodi confequen-
tijs,quicunque amat odit, Petrus amat virtu-
tcm,ergó Petrus odit virtutem. Sed conclu­
dendum eft, ergó Petrus qui amat virtu­
tem, odit,(fcilicet vitium.)Quicuque come 
dit bibit, Petrus comedie panera, ergo bibit 
pancm.Sed concludendum eft,ergo Petrus 
qui comedit panem: bibit aquam, In fum-
maadeuitandum huiufmodi defe¿lusappel 
lationis,médium debetfemper intrare con* 
clufíonem. 

Arguítur autem contra hxc.Di 
£lum eft, has pr3emiíTas,nulIum animal eft 
lapis, omnis homo eft animal & fubftantia 
(ly &, diuifiué tentó )eíre hábiles, ergo infe-
runt hancconduíionem^mnis homo lapis 
5 ^ fubftantia non eft: vt ly fubftantia>quod 
in minori vniebatur cum medio per ly 6 ^ , 
vniatur pariter in conclufione cum maiore 
extrcmitate:fedtamen non fequiturin fimi* 
li forma fi loco de ly lubftantia,ponas ly r i -
fibile,& fít tantum vnus homo.Ad hoc neo-a 
tur prima confequentia.Nam quanquám iSe 
prarmiínc finthábiles, non tamen inferunt 
illam conclufionem:eft enim defeaus quód 
condufio virtualiter eft copulatiua,cuius vna 
parsnoninfertur ex illis príemifsis: vtpatet 
ininftantiade illa parte, omnis homo rifibi-
lis non eft. Quare inferendum eft, ergo om­
nis homo lapis vel fubftantia non eft^ly veí, 
diuifiuc. (Poflet tamen in conclufione ly 
fubftantia,vniri minori extremitati per ly &, 
vt concluderes,omnis homo & fubftantia nó 
eft lapis. 

Secundo repiieatur adidem. Se 
quitur bene,omnis homo & equus eft ani-
mal,(ly 6c, diuifiué: ) Petrus eft homo, ergo 
Petrus eft animal :item cuiuslibet hominis 
equus eft animal,brunellus quijibet equus 
eft , ergó brunellus eft animal: & tamen id 
quod fetenet cu ra medio in maiore,non co 
cluditur cum minori extretnitaíe in conclu-
fione,crgo tertia conditio non eft neceftaria. 

Refpoadetur illas conícquentias eiTc bo­
nasí 



Cap.I. 
n5s:qüia conduíiones i\\x fequuntur exco-
cluíionibus,c]UíE deberent inferri.Inferendíí 
cH'im crat in priorijPemis & equus cíl ani-
rii3l(diuifíu(é) exquafürmaliterrecjuitur^Pe-
trus ell: animal :Óc in fecunda inferendum 
eratjCuiasUbct liorninis brunclluseíl animal, 
ex í]üa íequicur^bruncllus cft animal.Eodeni 
inodo refpondetur fi arguas^hanc confequen 
riam effe bonana ,cuius!ibet hominis equus 
cílanimal,Petrus eft homo, ergoPetrus vel 
cquus eft animairvbi tamcn rninor cxtremi-
tas non concIudituringenitiuo:vbíerat mé­
dium in maiore. Refpondetur inquam,quód 
hxc eft bona:quiaconcluíio infertur ex con-
clufione alterius/cilice^Petri equus eft ani­
mal, ergó equus cñ animal,& rurfús, ergó 
Petrusvelequus eíl animal. Et humfmodi 
fyllogifmosfokntvocare mediatas confeque 
tías. 

Ex dictisfequiturprimo coclu-
íionem huius confequentiar non efle nugato-
riam,cuiuslibet ferui equus eíl animal, homi 
nis homo cíl feruus,crgo hominis hominis 
cquus ert animal. Sequitur.z, hunc fyliogif-
mum non valere, in hac anima eft feicntia; 
& hxc anima eft inpede, ergó in pede eíl 
Icientia: fed concludendumeílet,ergo in tntc 
quodeft in pede eft fcientia-.nam minor ex-
tremitas erat ensin pede.Sequitur tertióhu 
iufmodi fyllogifmos non valere,in Salraan 
tica non eft Imperator,&Salmantica eft in 
Hifpania,ergo inHifpanianoneftlmpcra-
tor :in his lapídibus non funt piíces,& hi 
lapidesfuntin Sequana,crgoin fequana^nou 
íum pirces,quanquám iroderni Summuli-
fta; inconfideraté concedant illasconfequeíi 
das. Putantenimquódillaconclufioin Se-
quana non funt pifces,facit hunc fenfum, in 
Sequanaaliqua entia non funt pifees. Et ea-
demratione fenfusalteriuseft quód aliquod 
cns,quod eft in Hifpania non eft Imperator. 
Sed re vera,pra.'terquám íp eft prseter cora-
munem modum concipiendi,eft etiam con-
rradialefticam,nam ly entia,non includitur 
in ablatiuo, in lapídibus, fed in verbo funt: 
quod negatur.Etidco fenfus cft,q) in Sequa-
na nulla entiafuntpifces.Eodera modo fen­
fusalteriuseft quód in Hifpania nullumens 
cftímpcrator. Quare exprioribus prnemif-

fis concludendum eft,Ergó in ente, feu in moaroco: vt níEc,cuiuslibet hominis q 
vibe,quíEeft in Hifpania non eft Imperator: bet equus ambulat,omne rifibile eft ho 

ex íecundis praímifsis inferendum eft, er- ergó cuiuslibec nfibilis quilibet equus 
go ineiuibus,q-as funt inSequauanófum 

D e e x a m m e . F . G . T^? 

Qjjaría conditio gencnlis enrt 
quód extremitates finttotalia extrema: ínm 4Cüálíl0 
in prxmifsis quám in conclufione: nifi aJÍ̂  
quid íe teneat ex parte medí),quod deb eat co 
eludí cüm aliqua illarum. Contra quam coa 
ditionemarguitur.Haecconfcquentia eft for 
nialis in baroco , cuiufíibet hominis quili-
pet equus ambulat, & rifibilis equüs non 
ambulat, ergo rifibile noneft homo(2ccc-
ptis pro extremitatibus folúm ly hominis: 
^cly rifibilis)(Sctamen neutra cxtremitatuni 
mpraemifsis eft totale extremum,crgo illa 
conditio non eft neceíTariá * Maior paret, pri 
muquía illa eft bona coníequentia,& non 
videtur quoalio modo tenr .tnifi in bard-
<:o.Secundó,quia reduciturad barbara,per 
JmpofsibiJe,nam exeadem maiore, fcihcet, 
cuiuslibethominis quilibet cquus ambulat, 
& contradiaoriaconclufionis,fcihcet, omne 
rifibile eft homo/equitur in barbara cótradi 
aorium minoris, feilicee, cuiuslibet rifibilis 
quilibet equus ambulat. 

Huicargumento multi conec-
dunt intentum,videlicet hanc condtionem^íi 
GUt& carteras non efle íimpliciter neceftaik 
inmodis imperfeftis,fcdrevera fi quando-
que requircrentur, quandoque non ,non ef-
fent dicendac conditiones.Igitur ad ar^umen-
rum negatur illaín confequentiam^eíTe in 
baroco. Imóhzec non valct, cuiuslibet ho­
minis quilibet e^uus ambulat:rifibilis canis 
non ambu!at,ergó rifibile non eíthomorta-
men cíleiufdem formae cum illaícúmfvno 
nymitasinter términos, qui fe applicant'ex-
tremitatibus,non fit intrinfcca. Negnt urque 
proinde, diclam confequentiam reduci per 
impofsibile ad barbara . Si enim concluí!o 
de barbara confiderctur tanquárn contradi-
¿loria minoris de baroco (vtdebet confiderá 
ri)acceptoly canis> loco de ly equus, in mi-
norijVtmodófacimus^tunc in hac cofequen 
tia^cuiuflibet hominis quihbet equ^ambular, 
omne rifibile eft homcergó cuiuslibet riíibk 
lis quilibet canis ambulat^inferí contradifto-
riumilliusminoris: &tamenh^c noneft in 
barbara. Hincfequitur aliquam effe confe­
quentiam forraalem in barbara,cui tamen 
non correfpondet aliqua, qux fit formalis 
in baroco :vthíEc,cuiuslibet hominis quili-

mo« 
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bulat^ít tormalis in barbara,taraen feruata 
iuaiorc6c contradidoria concluíionis infe-

renda 



rendo contradiítoríum minoris non eftfor-
inaiisintaroco .Satiseft quód íic raaterialis. 
Hoc enim vniuerfale e^quod data quacun-
queconfequcntia é>c contradi£lorio condu-
fionis^ura aliqua pr.TmiíTarum fcquatur, co-
tradiftorium altenus,licetnoníitneceíre, vt 
fequaturin confequentia fyllogiftica . Eo« 

Líber quintas. 
effe propriara xquiuocationem: faltem qnx 
obftec fyllogií'mo : fcqueretur «qua rationc ̂  
hanc confequentiam eíle fyliogiftieara, om-
nis homo eli animal.rifibilia funt honimes^er 
go rifibilia funt animalbura tanta íic fynony 
mitas ínter fingularem 8c pluralem numera 
ciufdem norainis,quanta ínter recluí» & obii 

demmodó rerpondendumeft adhuncfyllo quum Adargumentufn,negaturí£quam ef-
girmum, qui videtur in bocardo , hominis fcrationem de variatione caíus & numcri.Ná 
cquus non ambu]ar,cuiuslibetrifibilis quili^ obliquus verificatur mediante fuo reílo , & 
bet equusambuIat,ergohomo non cftrifibi ideoíupponuntproeodc:pluraletaraen non 
lejquaí videtur reduci ad barbarai accipiendó 
candem núnorem pro maiore,^ contradicho 
riuin concluílonis prominoriinferendo con 
tradiftorium raaioris.Sed dicimus quód non 
tenetfomialítenquia hsec efteiufdem form^, 
hominis cquus non ambulat,cuiuslibet riíibi 
lisquilibetcanis ambulat,ergo homo no eft 
nfibíli$,qu3etamcn nec eft bona, nec reduci-
turad barbara. 

Le£\io fecunda. 

DefecY.'i; Poñ quatuor eííentiaks condi-
tioncs,fequitur vt examincmus dcfeftus,tara 
inrrin léeos quam extrinfecos.Ec primus erar, 
quando médium icnetur aequiuocc, Q^i có-
mittiturin omni genere íequiuocationis, vt 
Petruseft Salraantic3e,Petrus eft Apoftolus, 
crgó Apoftolus eft Salmamicse: omne quód 
eft fanum eft animal,pomum eft fanum^rgo 
pomumeftaniraabnam inmaiori, fanü ftat 
pro illoin quo formal iter eftfanitas;&in mi 
norijproilloin quo eft caufa fanitatis.Quic-

verificatur mediante fingu1ari,& ideo no fup 
ponunt pro eodem.Quare prima variado ni" 
hil obftat,obftat tamen fecunda. 

Secundus defe£l:us huic proxi- Nota, u 
mus erat^quando médium in aliqua praemif- DefetF.u 
farum accipitur vnica.Sc in alia pluribus. V b i 
nuila eft difíicultas fpecialis/cd in celarent 6c 
in bocardo &darapti formabnntur aliquipn 
ralogifmi peccantcshoc dekctu. 

Tercia regula feu de£e<^us erat, Nota.?. 
Expurisparticularibus, particularitate me- Defed9.$, 
dij nihilfequitur.Contraquam arguitur.Be-
nefequiturjiomo eft, & non eft animal. Pe­
trus eft homo,ergo Petrus eft,& non animal, 
vbi médium nulíibi diftribuitur.Sunt qui pu 
tant hunc defedum pati raultas.inftantias. 
Sed tamen íi rede inteiligatur , certe nullain 
patitur. Vnde ad argumentum negatur quód 
íit confequentia fyllogiftica: fedtenetfoiúm 
per modumextrinfecum : quia antecedens 
eft impoGibile: ficut hxc, homo eft vel non 

quidridet habctos,pratuni ridet, ergo pratü eft animal, Petrus eft homo, ergo Petrus eft 
habet os:quicquid eft Ariftotelis pofsidetur 
ab Ariftotele, hic liber eft Atiftotelis, ergo 
pofsidetur ab Ariftotele: nam gcnitiuus Ule 
accipitur in maiori poíref$iuc:&in rainorijVt 
dicitcauCamefficientera.Imótota oratió po-
teftteneri aequiuoce:vtnonfequitur. Quem 
cuque vellem me vincerc vellera eííe vi¿tum 
áme,amoremDei vellera me vincerc , ergo 
amorem Dei vellem efic viítum á mema ac-
cuíatiuusjmejin maiori tcnetur aftiuc, & in 
minori pafsiuc. 

At contra hunc defefhim argui 
guitur. Si xquiuocatio medij effetdefeftus, 
fequeretur hanc confequentiam non eflefyl-
logifticam, cuiuslibct hominis equus ambu-
lat,Petrusett homo, ergo Petri equus ambu-
latmam vt didura eft libro.2- de Nomine,ly 
homo, & ly hominis, diueríis conceptibus 
fubordinantur . Quodfidixeiis, hanc non 

vel non eft animal,tenet:quia confequens eft 
neceflarium. 

Secundó argultur,hxc confeque Argum.2. 
tía eft fyllogi ftica,homo eft ipfemet, Petrus 
cfthorao,ergo Petrus eft ipfemet : &taraen 
médium nullibi diftribuitur.Refpondetur,q> 
illa tenet non fyllogiftice,fed quia conclufio 
infertur exfola minori.Et hoc modo foluen-
tur multa arguraenta.lntelliguntur en i ni c5-
ditiones&defedus hoc raodo,quód quando 
aliquis fupradidorum defeduum commit 
tituv confequentia non tenet fyllogifticc, id 
cft,exfola connexione medij cum extremi-
tatibus:íed quia conclufio infertur ex aliqua 
praTnilTarum vel alia via . Quare optimé fe-
quitur in fecunda figura,vtrunque álbum al-
terura animal eft,homo eft animal, ergo ho­
mo eft albusiquia maior non poteft verifica-
ri nifipríedkatohabeme folúin dúo fuppo-

íita 
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e e x a m i n e . 
Uraiqu. .nvn vtrunqire fit album^Et idcofor-
uiaürerirfrere bancomnc.aniinal eü album^ 
<]ux cuaa^dem gyapiiinferc iilam conclu-
í i O i l C T Í I 1)1 u a V í j . : 

D Tcrtió arguiíuohcTc confcquciv 
tía cRfyllo iiftica^ailibct ecjuus hó'minis na 
eílanirnal/Petrus eft homo , ergo qullibec 

ü 

cquns PecnnoncftanimaL'&tarnen raeaiu 
íritllibi diíh-ibukur. Refpondeturquócívír-
tualiter ddlribuiturin rnaiore; áiílum enim 
«ir ruprá.im.j.cap.dcoblíquisjquód quarido 
innegaiiuatoíúm cosnplexüni vnka acce-í 
pnohedifhibmtur , virtnaliter diflribüítur 
abíiquüs. Vndemaiorilia ícquiualec huici 

j 3 nuíiiushominisequuseftanimal.Sed tameri 
rcfpcau copula de extrinfeco tépore máxi­
me 11 determinatio eítet terminusconnotati-
tiusnon valcrccconfe;jucntia.Vt ronfequi-
tur, nullus equushominis albi fuit animal, 
Petruseft velfuir homo aibus , ergo equus 
Pecri non fuit animalmatri ñ nullus homo t i 
pore quo cratalbus poíTedilTet eqüum , Pe-
trustamen cúm cíTet niger poflediíret equü 

aliquandofuilTetaibus , antecedens ellet 
verum &confequens falíum.Sedcontrá.Er^ 
gofakemhic cílet bonusfyllogifmus, qui-

r - : aibet equus regís cíi albus, aliquishomo eíl 
s:ex!iabensequuni ,ergoquilíbec equus ho-
miniseltalbusmam médium putaly cqüüs, 

; , in maiori rakemdiftnbukur pro rege haben 
' v te a:quum:xquiualet eiVnn raaior huiecumf 

Übet regis habentis equum quilibet equus 
«ll albus, & cum éademreftníiione rubfu-
rniiurin minon,&tamen praemifls fünt vé-
ríe-.&conclufiofaifa : fiquiiibetequüs regís 
iitaibus, &cqinaÍiorum hominumíincni-
gn. Rtfpondetur quódarguiturá magís ad 
mhíusreilrictum cura diílríbutioile, ex par­
te d<:iy eqaus,quiinmaiohreftnngiéur a íy 
regisA i» condufioneály hominis, quod 
cltargueicab inferioiiadfuperius. At vero 
íxconclHdereSjhominis quilibet equus eíl al-
bus,optirna eíretconíéquentia : quiatotum 
non accipitur vnica acceptione,6c fíe non eft 
sdemdefc¿lus.Aliusdefe¿lus potefl íignari, 
quia ly horaojin rainori ftac puré determina 
tcMedinconclufione,non:cúmnon liceac a-
fccndcrediliundiuc fub illa determinatione 
accepu vniGGjiramediatc&inminori fíe. 

Argura»4 Quartoarguitar, hic eft bonus 
íyllogifmuSíOmnes Chrifíiani funt vna Ec-
clefí ̂ Pctr os & Paulos funt omnes Ghriília-
ni} ergoPetrus&Paulus funr vna Écclefía 
(lyomnes,colleiliuc)6; tamen mediúnon di 

flrib Jitur,crgo irle non eíl défeaus.Refpon-
detur ¡llum Cyüogiíumm tenere virtute fyUq 
gifmi expoutorij^ quia temiinus fumptus cu 
li¿nocoik¿^iuo non potcftfírnul in eodem 
inñantipropluribus immediate fupponercj 
mediante eadem copula.Hic vero > homo eíí 
animal , rifíbikeftidem homOjCrgo rifibilc 
eft animal,in creaturis quidem tenet, acfi ef 
fet expofíto^usún diuinis yero non tenet^f- . 
fentia diuina eft pater,&: ííliuseft cademef-
fentiadiuina^ergofiliuseft pater : vt videbi-
rous in .j.partc.Eodem modo tener , ifte ho­
mo omne animal eft̂ Petrus eft idem homo, 
ergoPetrusomne animaleft:quia prarmiíTíe 
non poffunt reddivera;nifi pro vno codem-
qüefuppoíito. 

• Per haneprimam regulam íex- Not.4. 
malera huius teitij defeft us intrinfeci explica 
tiuam manifefte intelligitur terria.f.fí aliqua 
praemiíTa fuerit pal-ticularis,condufio debet 
cüeparticularisívbi caueturá. 3. defeauex-
trinfeco,qm eftarguereá non diftributo ad 
diftnbuíumrnam datofyllogifmoin quo ar̂  
guitur ex puris particulanbus,tunc argüeh^ 
do ex alteraprxmiílarum cum contradiao-
no concluíionisad contradidorium alterius 
prxmiífearguitur a non diftributo ad diftri-
5Utum:vtquifquepbteritpt3:ákare<i 

Quartus defeaus intrinfecus e- K o ^ í 
rat,quando médium eft aliquodcopulatum, 
cumsvnapars diftnbuitur in vna prícmifta[ 
& alia inaltera,fcd vtrobique parsnon diftri. 
buta fupponit confufe in ordinead diftribu-
tam.Corra quem arguitur. Optimc fequitur 
in barbara , omnishomo & homo omnes 
homines funt, omnia rifibilia homo & o-
mnis homo funi,ergo omnia rifibilia omnes 
homines funt, & lamen Gommittitur idem 
defeclus,ergo.Rcfpondetur , quódille defe-
dus intelligitur cum his reftridionibus : v i -
delicetin aFfírraatiuisillcnon eft defeftüs, fí 
nulla fit confufa ex parte alicuius éXtrcmi-
tatis/icut contingit in hoc argumentojnifi 
forte partes ilLT,vbi committitur defeciu^ 
eüent determinationes eiufdem determiña-
bilis.Non enim fequitur, ctiam fi diftribuas 
praedicatum , cuiushbet albi & nigri quili» 
bet equus ambulat, bruncllus. a. afbi & cu-
iuslibet nigri equus eft , ergo brunellus arai 
bulat.Nam fi fínt dúo homines albk & dúo 
nigri,6( primus albus cum primo nigro pof-
fideat fauellum qui ambulat: ¿kcümfccun-
áomgto bruneliumquinon ambulat/ecun 

dus 



Líber quintus. 
dus vero albus c contrarió, cum primo nígro 
pofsideatbruncllum:& cura fecundo fauel-
lumjprsniií&funtverx, & conclufio faifa* 
At vero innegatiuis quoraodocunque eftdé 
fcftus.Non enim fequitur in cclarent, omnis 
homo6chomo nonfuncanimalia,omnia riíi 
bilia.a»horao&oranishomofunt,ergo om-
nía rifíbilia non funt animalia. 

Sed contra folutionem principa* 
lisargum€niircpUcatur>Hic eftbonus fyllo-
gifmusjoranishomo Schomo omniaanima 
lia funt, omnerationaleScriíibile.a. homo 
6c quilibet homo funt j crgo omne rationaíe 
eft riribilejOmnia animalia funt, &tamcná 
parte rainorisextremitatisponitur aliqua co 
fufa jergomalércfponfumefl:. Ad hoc con-
ceditur quód fit bonusfyllogifmus. Intelligi 
turenimregula,quód quando á parte alicu-
ius extremitatisponitUE aliqua cofufa in or-
dincad vniucrfalitatem medlj tune defeílus 
quartushabet locumialias nihilobílat. Mo­
do parsfecunda minoris extremitatis deter-
minat^úidemfupponit in ordine ad vni-
uerfalkatem medijívndejÉ díceres in mino-
rj,omne ratiónale 6cJa.riribile.6cc.dares prx-
DiiíTas veras^ conclufionem falfam,íi in pri­
ma parte minoris extremitafis loco de ly ra-
tióalCjponereSílyjmateria hpminis, cafu quo 
ex animalibus eííent foli dúo homines com-
municatesin materia.Exdiftisfequitur ,hác 
confeqüentiamnonvalere,vterque homo & 
homo non funt animalia, omnia rifibilia. a. 
alter homo & vterque homo funt, ergo om­
nia rifibilia no funt animalia. Cafu enim quo 
fint foli dúo homines, praemiífae funt ver̂ e, 
&conclufiofalfa:potifsiraa argumenta circa 
hunc defettura fiunt in his fignisincomple-
tis:fed non eft neceíTarium illa multiplicare. 

Nota. 7. Quartus defe^us extrinfecus 
torrefpondés huic intrinfeco cft,né arguatur 
á confufa ad dcterminatam»Contra quem ar-
guitunOptiméfequiturinbaralipton , om­
ne animal eft Tubflantia^mnis homo omne 
animal eftjergo aliqua fubftantia omnis ho­
mo eft.Item infapefmo,omnis homo eft ani-
mal,nuílusequüs eft homo,ergo animal non 
eft equus & tamen vtrobique arguitur á con-
fufaad determinatam ex parre maiorisextre 
rhitatis3ergo ille defeftus non debet. 

Nota. 8. Refpondetur,quodqucmadmo 
dum no eft d cfectus,vt partes medij non di-
ftributí ftent confufe, quando nulla eft con­
fufa ex parte extremitatis,ita arguere á confu 

fa ad determinata ex parte alicuius extreraita 
tisnulluseft defeíl:us,quado médium in nul­
la pr^miíTarumfuppomt confufé, íicutfitia 
in confequentijsairumptis,vbi médium vtro 
bique dittribuitur , Et idera eílet fi vbi non 
diftribuiturfuppoüeret determinaré aut di-
fcreté.In diüinis vero,non tenet,omnis eflen-
tia diuina eft pcrfona,& om nis perfona om­
nis eífentia diuina eftiergo aliqua perfona o-
mnispeífona eft.Sedeft propter alium defe-
ifturaíquia médium non diftribuitur complc 
tc:vt videbimusin tertia parte. 

E x quo fequitur óptime fequi in felapton 
nullushomoeftlapis, omnishomo eft ani-
tnal,ergo animal non eft lapis :6cin bocarr 
do,homo non eft lap'^omnis homo eft ani-
mal,ergo animal no eft lapis* Sed íi médium 
in negatiua fupponeret confufe,non fequerc« 
tur in fapefmOjOmnis homo eft rationalis, o-
jmne rifibile homo non eft , ergo aliquod ra­
tionaíe noneftrifibile.Necfequereturfi ali­
qua pars medij maneretconfuféj Omnis ma­
teria &omnisforraa,funt homo omneriíibi-
le omnis materiaiScforma no eft}ergo homo 
no eft riíibilisjvt patet íi fint tantum dúo ho­
mines communicantes in materia. 

Sed contrahxc feplicatur: no fe Nota. 
quitur,cuiuílibet hominiSéa.equus non eft: 
animal,Petrusomnis homo eft , ergo Petri 
equus non eft animal(vtpatetfi non fítalius 
homo j niíiPctrus, quihabeatduos equos:) 
ergo adhuc medio in vtraque praemifl^rum 
diftributo,eft defeílus arguere á confufii ad 
determinatam. Refpondetur, quód reftri-
élio illa regula; intclligebatur,quando argui­
tur á cofufa ad determinatam ex parte vnius 
extremitatis in ordine adaliam:fed reípeítu 
íllius, quodfetenet ex parte medij femper 
eft defe£tus:quomodocunquefupponat mc-
diurn:quemadmodumetiam femper eft de-
fedtus inter partes eiufdem extremitatis. N5 
enim fequiturinfapefrao , omnes homines 
omnis homo & homo funt, nullum riíibile 
eft homines, crgo omnis homo 6c. b. homo 
non funt rifibile: vtpatetíitantuni fint dúo 
homines, & fit fermo detotalibus: quiaex 
parte fecundíe partís maioris extremitatisar 
guitur á confuía ad determinatam in ordine 
adprimam.Seddehis fatis. 

LecfHo tertia. 
Quintusdefeftus intrinfecus c- Nota. 

rat , quando médium vbi ñon diftribuitur, 
accipitus 



Not.z. 

Cap.I . 
accipitur magis ampie qunm vbi diftribui-
tur.Contra quem arguitur.Optime fequitur 
in barbara,omne animal eíí fubftatia: oranis 
homo eftfubíbmia s & tamen médium in 
mmon vbi non diftribuitur fíat maeis ara-
píe^ergo. 

A d hoc argumentum dubium 
clt,vtvidimusin.c.deampIiatione,anly,ani-
mal inminori fupponat pro omni animali 
pofsibih, an folu neceíTario. Sed quicquid fít 
fakem mediante illa copula,neceíIano,no ve 
nficatur nifi de re neceíTaria. Et ideo nulPeft 
defeaus in fyliogirmo aíTumpto. Intclligitur 
cnim quintas defeftus.,g. no ftet médium vbi 
non diftribuitur fecundum acceptionem qua 
¡liictenetur,&niediantee3demcopuIa,verifi-
cati de aliquo pro quo no diftribuatur in alia 
prarmiíía. Quare has príemií^funtetia habí 
les, omne animal eft fubflantia, & homo qui 
cíl: homo eft &fuit animal (& quanqua fub-
fumas homo eft & non fuit aniraal)na vtroqj 
modo fequitur^rgo homo eft fubftantia.vel 
homo qui eO velfuit, e[\ fubftantia: vtraque 
emm minor infert hanejiomo eft animal,vel 
hanc,h6 qui eft vel fuit eft animal, qux cü ea 

raaioriinfert eandé coclufioné.Si tamen 
mediüin minori priecedat copularon fequi^ 
turpmne albü eft equus,omnis ho albura eft 
& fuit,ergo oís homo eft equus,o5 fi foli equi 
hnt modo a lb i^ omnes homines fint nrm & 
íuerint albi,pmiíre funt verc & coc luíiolalfa. 

E x his fcquitur,quod quado me 
diüeft aliquod coplexü acceptumpluribus 
acceptionibus.refpiciendu eft ad vtranq; par-
tem.Quare non fequitur, cuiuílibet hominis 
cquus etit albus, brunellus hominis quilibet 
cquuseft,er|o brunellus erit albus* Nam fi 
lolus Petrus fít & erit h orno & pofsideat nun c 
brunellü qui nüqua erit albus, & crasfauellü 
álbum prafmiffe funt verse, & conclufio fai­
fa. Sed contra ad minus in hoc fyllogifmo, 
nulluscommittereturdefeftus.Guiuflibctho 
minis equus qui eft equus erit albus, brunel-
lus hominis quilibet equus eft , ergo brunel-
luscrit albus (quia nulla pars medij amplia-
tur magis in vña pnEraiíTa qua in alia (in quo 
tamen praemiO* funt verx & conclufio faifa) 
cafu quo fauellus,qui modo eft & á nullo ho-
mme pofsideatur, eras pofsidcbitur &erit aí-
bus,brunellusvero qui nunepofsideturabho 
Jnine,nunquam erit albus. Negatur quod no 
cómittatur defeaus,quia totum complexum 
m maiore vbi detcrminabile non diftribui-

De examine defeft, 

Noí.4» 

tur,accipitur pro pluribus, quám in minori: 
puta pro equo qui nunc poísidetur vel po fsi-
debitur. 

Hícdefectus eft frequetifsimus, 
in materia de incipit&defínit vt nonfequi-
tur,omnisincipienseíre eft homo, brunellus 
eft incipiensefle , ergo brunellus eft homo, 
^uia médium maiore noampliaturcatcgore 
matice^ nominaiiter,& ideo ftat folumpro 
re,qu<x incipit eíTe per proprium fui cfleA in 
niinora,quia ponitur á parte prscdicati,habec 
amplü modü íignificandi. Quare fi modo Pe 
trus incipiat eíle per primum fui efte, & bru­
nellus pervltimum noneíTe^mmífíefunt 
veras ̂ concluf io faifa.Nec fequitur,cuiusU 
l ;t hoís equus incipit eíTe , brunellus eft vel 
immediate pofthac erit hominis equus, ergo 
brunellus incipit eííe.Naro fi nuncfolusfauel 
lus incipiat eíle quiab ómnibus hominibus 
pofsideatur,bruneÍlus vero non incipiat eífe^ 
nec ab aliquo homine modo pofsideatur, fed 
hora futura diuifa per partes proportionales 
minorib9verfusnos,in qualibetparte abalio 
& alio hoíe pofsideatur praemiííx funtvery, 
& conclufio faifa. Ratioeft: quialy hois,vbi 
non diftribuitur propterea <$fequitur ly, i m-
mediate,accipitur pro aliquo pro quo non di 
ftribuiturin maiorc,fed fubíumendü eft,bru-
nellus hominis quilibet equus eft vel imme­
diate pofthaec ent.Idem deftaus latet fepífsi 
me in fignis incopletis,vt non fequitur,omnc 
animal fuit in atea Noc, Petrus aliquod arii^ 
maleft,medioin maioriincomplctediftribu-
to,&in minori incoplcce oppofito modo fm-
gulanzato,ergo Pctrusfuit in arca Noe.Nam 
fi nunc folus íit Petrus inter hoies(ví fít de aü 

quafpeciequodlibetanimaljfedtaméfuiíTéc 
m arca de qualibet fpecie aliquod aíal,preraif 

funt verae & conclufio faifa, quia partícula 
mas dely,aíal,magis ampliaturin maiore qua 
m minore.Nec fequitur, vterqj ho fuit albus, 
Petrus alter hoeft, ergo Petrus fuit albus.Na 
hPetrus qui nüqua fuerir albus modo fít fo­
lus cu alio hoíe, & antea fuerint dúo hoíes al-
bi,pr^miílae funt verae & conclufio faifa. 

Sed contra hace omnia arguituf, Not.f. 
ad minus hic eíTe bonus fyllogifmus fecundu 
diaa^omnealbumeftlapis^aliquodanimaL 
pofsibihter eft albu quod eft album^eo ali ' 
quod aial eft lapis poftquS reftringitur mediu 
inminoripro prsfentibus^ tamen coclufío 
eíhmpofsibilis,& pr^miflx funt amba; veré 
cafu quo foli lapides fínt albi.Nam maior ma 

S nifefta 



Lib er qumtu! 
nlfeña cft, & rainor efl vera fecüdum do£iri-
nara traditam.a.libr.c. derelatiuis: nam totú 
illud albttmquod eft álbum arapliaturály, 
pofsibiliterjVt fir fenfus aiiquod animal pofsi 
biliter eftálbum exiílens. Refpondetur^cp vt 
fy llogifmusteneat, debet ly^ft.reftringcre ta 
liter pro inftanti prxfenti, vt non amplictur. 
At vero dehoc fyllogifmo.Adáfuit omnis l̂ p 
mo^Noefuit homOiCrgo Noefuit Adam/iam 
fupradi£turn eíLcde moda.arga.y. quod me 
diüin maiorenon díftribukur complete pro 
ómnibus pro quibus ftaí in minori. Nam di-
ílribuiturdependenter á determinatione co-
pulíE.f. Adam in hoc inftanti fuit omnis ho-
mo(quíC€ft vera.) QuarepraemifTae funt veríe 
&concluíiofaifa. Sed vt valeat fyllogifmus 
dicendum eft in maiore. Adam omnis homo 
fuit. Sed adminusiftae nullura videntur ha-
bere defeftü aiiquod ensporsibiliter eftcrea-
turajDeusnecelíario eft omne ens^crgOjDcus 
pofsibiliter eft creatura:cum tamen concluíió 
íit impofsibilis ¿k maior manifefte vera 6c pa-
iker minoi-jquia ly^ens/olu diftribuiiur pro 
énte neceffarao.Refpondetur, íi quis teneat 
ly,ens,m minori pro entefolurn ncceirariodi 
ílribuijdefeílus eft manifeftus, quia non di-
ÍJribmtur in minoribus pro omnibuspro qui 
bus accipitur in maiore,íed dicendum eft in 
minori,Deus omne ens neceíTario eft>fed Cu ly 
cns^á parte praedicati ftct pro ente pofsibili, 
optimuseft fyllogifmus, 6c minor eft falfa.vc 
patet per de inelTe ad quam rcducituf/cilicet 
Deuseft omncenSiquíe non eftneceílada, 

Not.5, Sextas defecas intrinfecus mt> 
quando médium in affirmatiua ftat magis 
ampie quam in negariua.Contra quem pari-
ter arguitur optime fequiturin celaren^ nu!-
lum animal eft lapis^mois ho neceíTario eft 
animal ergo núllus homo eft lapis , 6ctamen 
animal in affirmatiua videtur ftare magis am 
pie quam in maiori.Qaod íi id negaueris,pro 
portionabiliter ad ea, qus modo dicémus, 
quia ly,animal, fecundum acceptionem qua 
tiabetin minore magis reftingitur, quam in 
niaiori. Contra féqueretur ; eadem ratíone, 
haspra£miíraseíre:habilesinfeftino,ors-Deus 
pofsibiiiter non eftereans. Deus pofsibilker 
eft cícsns,ad inferen dum hanc, Deuspofsibi 
liter non eftfPeiis3velquacunqj aliam : cu ta-
; inen prsc raiüae Cunt neceflariae, & qu^cunq; 
concluíió negatiua ,ex illis extremitatibus fit 
impofsjbilis. : j 

Not.7. Sextus d c t ó u s , vtíi t vniucrfaU 
Defcd5^ 

ter infallibilisjintclligcndus eft in hoc fenfii: 
mcdiü in praemiíTa affirmatiua non debec ve­
rifican de aliquo de quo non veriíicetur in co 
tradiéloria negatiux. Etproportionaliter di­
cendum eft departibus medi),íi fuerit aliqüod 
complexum. Vndefyllogifmuspnmusopti 
musqnidem eft in Celarent:fed premiíTe que 
fumuntur in replica funt inhábiles, quia mé­
dium in minori ftat pro omni creante pofsi-
bili,&inmaiore negatiua ftatfolumprone 
ceííario pro quo videiicet ftat in fuá contradi 
¿lotiaXDeus neceíTario eft creans. 

Quintus dcfefkus cxtrinfec9crat Not.8¿ 
ánon ampio ad amplum cura diftributione 
ampii,cui corrcfpodet alter oppofítus,ab am­
pio ad non amplum fine diftributioné am-
pli. Sextas eft,ab ampio ad non amplum af-
íirmatiue,cui opponituralter anón ampio 
ad amplum negatiué. Sed hidefeélus intel-
iigendifunt fecuudu regulas arguendi in am-
pliaíionibuSíquas pofuimus lib.z. cíap.ij.ieá. 
2. Vnde quintus defeflusnullam haber ekce 
ptioné. Na fexta regula pofira ilUcerat quod 
ánon ampio ad amplum cum diftributione 
amplinon modo fequitür , nec afiirmatiuc, 
nec negatiué tice cum conft amia non ámpll 
nec fine illa. Et quinta regula fuit, \m vh am* 
pío ad non amplurtí íins diftributione arn-
plinullo modo fecuitur.Sedcóíra quintü de 
feaum arguitur.Optime fcquitur in ferio,mil 
lum animal erítaibam, homo eft animal,er-
go homo non crítalbus:& tamen argüitüilex 
parte minoris extreniitatis ánon ampio ad 
amplum negatiué, ergoillc non eft defetftus» 
Refpondetur quod a non ampio ad amplum 
negatiuc eft dcisQus vniuer faliSiquando non 
ponitür conftantianon ampli. Sediqtiando 
arguitur cuín confbntia ¿k fine diftributior 
ne ampli,optimcfequiturvthabet fecundare 
gula arguendi in ampliationibus. Vndequa-
do committitur iftc defedus inter pramúf-
fam aftinnatiuam 6c conclufionem.uihilob-
ftat,qi]ia arguitur tune cum conftantia non 
ampli.Sed fi commktcretur inter picmiílam 
negatiuam Scconduíioncra, tune eífetdefe^ 
ílus,vt non fequitur in baroco,omne colora-
tum eft vcl erit corpus albumjquod eft álbum 
non eft veleritcorpus, ergo álbum non eft, 
vel erit coloratunr.nam tune arguitur fine có-
ftantia non affipli:§; eaíu quo modo^ntullmá 
fit álbum, fed pofthac crunt alba ^ K x m l ^ 
funt verx <5c concluíió falía, ; ; 

Secundo arguitur cotra eofdem Argu.*. 
defedus* 



Cap.I. De examine defeft. 
defcclu?. Ad miousfequeretur hunc eíTe bo-
num fyilogíímum in feriOíOinnt animal poísi 
biliterncn eRalbuiHjhomopolsibihtereft a-
iñmal,crgo ho impolMbiliter cftaibun^vtpo 
tevbinulius apparet defeítus. Antiqui afsi-
gnaílcnt hic o¿lauü dcfedü:^ copula cóclu-
íionis non iníequitur copub iu maiotis jfed 
illejvtdtximiisnoneftclefcéuis, míipropter 
vatiarionem árhpUationis v-el appeilationis. 
Etideodicendumg? commitíitur fcxtus de-
feftus exttinfecus. Debetenim íntelligi pro 
pottionabiiiierj.ficut fékíusintrinrecus, qiiali 
do comtriittitur in fy llogifíiio negatiuo debét 
cnim tune cognoki ampliationes negatiua 
Tiim per contradictorias affitmaüuas. Vnd^ 
maior cxirrmitas in concluíione negatut 
pro aibo pofsibjii & in mmori pro neceíla-
no'.tjuarénifcrendun) eft, ergo homo pofsibi 
liter non c Ü aíbum , fi visbsnC vocare varia* 
tionem appellaíionis placer. Eoderá defefíii 
peccat hic pavalogifn .u^nulius homo efe 
fuit aibus: omne rifibile cñ vcl fuit homo er­
go nuüum rifibile cil vcl fuit álbum: nam ma 
jorextremiras íiatin concluíione proilloqct 
cft velfuit.album in maioreproillocjuod 
cñ 6 ^ fuit, ^Ibmn.Vrde concludendumcl^ 
liulluinrifibiíeeílfií fuit álbum. 

Not.p. ide defeflus ampliati* nis cotnit 
tuníurrerptau verbi pr^ertis.quando fingí 
tur importare latitudinc temporis.X^iiarc no 
fequitut omne álbum eft homo>omriiseouus 
cft albus,efgücquuseft homo:fí vetbum ma 
iorisimponer pvimam medktatem hora', óc 
vesbi minórisfecundam.Et fecundum hoedi 
ftinguendurn eíihoc íophifmai t|t5Í plusíiric 
plu^bíbitVquicunque pluj bibit minus fu ir, 
ergo qui plus íltir mious íitit:inquatíafigu-
ra.Qiii quidem fyllogifmusin rigore optim9 
efítnamomniavtrbáprarmiíTarum & conclu 
fio ni s in rigorereferuntur ad idem iní lansé Et 
tune íicut conclufioeíHmpofsibilis ita & pxx 
miífsefuntincompoísibiles.Sed tamcninCcn 
fu in quo fir, verba praemiflarum referütur ad 
diuerfa inftantia, videlicet qui plus modu íi-
tit lbtim plus bibit, qui plus bibit po(lea 
minusfitit. Vnde non fequitur concluíío, 
in eodem inílanti plus fitiens minus íitiat, ni-
íireferaturád diuerfa.fqui antea plusfitiebat 
nunc minusfint.Eodem modo diccndumad 
hoc^cui plusdimittitur,plub djiigit( quod ha-
beturin Euangeiio ) fed quicunqueplusdili-
git minus peccat^ minus peccantijininusdi 
ínit dt tir.et go cui plus dimittitür, min9 dimit 
titur.Optíisá em eft coníequétia ,díCi oía vet 
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ba refera murad Idéinílam, íwát c o el u fio eft 
itnpofsíbilis.ita SíprsmiíTlEÍmu incompofsi 
biles.Sed íireferantur ad diuerfa infitantia fen 
fus eft , cui modo plus dimmuurpolteapius 
diliget,6c qui plus diligit, inde minus peccat: 
éeminus peccanti poftea minus dimictitur: 
vnde n6 íequiíur niíi qs cyi modo plus dimit-
titunpo rteá minus diraittitur. 

Hos defe<ftusampliationis adad NOMO 
tauk Ariftoteles.i.Priorü.multipricádo omê  
combinationes inodalium. Ar vero consbi-
nationes illícpluresfuntiquám qux vaieant 
memoriatenerí.Nec habent verü nifi in pro-
pofítionibusde modo loqüendi cófaeto. ímó 
iiecinüUstenent vniuerfaliter i nifi quando 
committitm aliquisiftorü dcfecluumfigna-
toi utn,Etideopoftcnores dialeftici excogita 
uerunt has regulas ampliatidnis 6creftri(ftio* 
ms^quibus oes illas combinationes copreheri 
derct.Quare íüperuácaoeü eft illas hic recen-
fci e.v.g.prima combinatio Aiifto. eftrín pri­
ma ti gura maioii de neceflario j 6c minóri de 
ineífefcejuitur cotícluíiode neceíTario. Sed 
tamen hxc regula non habetvmuci faliter vc-
rum,nifi in darij & ferio & in modis |)átticu-
larirer concludentibus, vt omne animal necef 
fario eft fubftantia, homo eftahimabergo ho 
mo necefrario eft fubftantia(a non ampio ad 
araplum fine diftiibutione ) fed in barbara & 
celafén^vbi arguicur cu dirtnbutione;non fe 
quicut , omnis Deus neceíTario eíi eílcnua 
diuina, omeens eft Deus, ergo omne ensne-
ceíTario eft eíTentia díuina.Nam ánté cieatio-
nem mundiprernlftieerátvcred códuíiofal 
fa.Ad hunc modu ai cenfendü eft de aiijs coni 
binationibusyícüicet, maioii de neceíTario & 
minori de corjtingente,vcl é conuerfó, & de 
quibufcunqueíilijsinquacunq«e figura. 

Septinuisdefccíus iarrinfecuse' Not.n. 
rat quando arguirur ex puris ncgatiuis,atque Defed9./ 
adcofeptimuscxtrinfecuscft,qñaliqaaprcC-
millarum exilíente negatiua concluílo eft af-
firmatiua,vt habent, fecunda & quana recu­
la textuales. Vbi foíúm eft adneitendunfad 
qualitatesvirtualespropoíítionura. Má ficuc 
aliquíe h aben tes forra a ra afÉraatiiíaru, c^e 
funt virtualiter negatiua éconuerfoá Qjuare 
óptimefequiturin basbara,omneanimai co-
tingenter non eft fubftantia, omnis homo co 
tingenternon eítanimal, ergo omnis homo 
contingenter eft fubftantia: nam prxmiííx 
funt virtualiter affirmatiuíe. Item fequitur, 
omne animal córingéter eft fubftantia,omnis 
hopofsibilitcr eft animal, ergo omnis homo 
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Líber qumtus. 

Not.u. 
Vltimus 
defc¿lus» 

Not.i, 

contingenterlíon eílfubfl:antia:quia conclu­
so eít virtualiter afíiraiatiua.Item fequicurjO 
ninis homo eÜ vd non fuít animal^Petrus eft, 
6Í non fuít homo> €rgo Petras eft vcl non fuic 
aniinahquia minor eftaffirmatiua virtuali* 
teriuxta regulas pofítas in de qualitate pro-
poíitionis.Item fequitur, tantúm homo non 
eft albus,tátühomo n5 eft equus: ergoequ9 
«ft albusmam prsemiíT^runt virtualiter afnr-
inatiuíE:5cex fecundis exponétibusinfertur 
illa conduíio in darapti. 

Vltimus defeflusinírinrecns po 
nebatur ab antiquis, quando copula codufio 
nis no fequitur copula maioris.Vocabant co-
pulam maiorisjcopula premiflíe vbi médium 
cüftribuitur, 8c copula praemiíTíE negatiuse, í¡ 
íyllogifmuseíletnegatiuusmam coftituebat 
regulasfecundum difpoíitioné quatuor md-
dorum perfeílorü. At vero hic nó eft defeél^ 
nifi comittatur aliquis defeílus ampliationis 
reftriéíionisjvel appellationis.Sed contra hóc 
arguitur: Hic fy llogifraus no vakt j homoeíl 
niger,omnis homo fuit albus^ergo albü quod 
fuitaíbñeft nigrúrnam cafu quo nunc omnes 
homines fint nigri,6cfuent albi, & modo nul 
lum fie album^príemilTíe funt verx Se conclu 
fiofalfamam aibü,quod fuit albü, no fuppo-
nit in cofequente, cüm nullum íit modo albu 
quod fuerit alburo,& tamen no apparet alius 
defedus niíi quód copul a cóclufionis non fe-
quitur copulam preraiíTac vbi médium diftrí 
buitur.Refpondctur, quód no eft defedus,ni 
íi quod min or extremitas non bené reftringi 
tur in conclufiohe ficut erat in rainorí. Nam 
in minori rtat pro iiio,quod fuit álbum, & ih 
condufione pro illo quod eft modo 6cfuit al 
bum. Etideo concludendum eft: ergo quod 
fuit álbum eft nigrum. , 

Caput fecundum. 
Poft h^c defeendendü efl: ad fin-

gulos modos ,vbipaucis exemplis explica-
bitUrmodus fyllogizandi inquocunqj mo­
do & fub quibufeunq; terminis.Et vt compé-
diofioríit difpUtatio, non fequimur ferie ra 
omnino modorum, fed ftatim poft modum 
vniuerfalem tradabimusparticularem fubal-
ternum. Etin primisnorandum ,barbaraef-
fe modum aptifsimum ad demonftranducn 
vniuerfaliter: vt omne animal rationale eft 
riíibile,omnis homo eft animalrationalc, er­
go omnis homo eft rifibilistdarij vero eft mo 

cluííodedarij funt fubakerníe ad minorem 
&concluíionemdebarbara:&:hic etiam eft 
accomtuodatus deraonftracionibus partícula 
ribus:vt omne animal rationaleeft riíibiíejali 
quishomo eft animal rationale > ergo aliquis 
homo eft rifibilis, 

Arguitur ergo primó cotra hos ArSu,,: 
modos.Non fequitur^omnis concluíío eft fal 
fa, ómnis conclufio de barbara eft conclufio, 
ergo otnnis conclufio de barbara eft faifa: 
nam conclufio fe falíificat, 6c minor non fe 
falíificat ,6c tamen arguitur in barbara , er­
go ille raodus no eftformalis.Refp6dctur ne* 
gadomaiorenv.Imooptimuseftfyllogifmus. 
Nec obftatconclufionemeííefalfam reflexio 
ti€:5cpríemiíraseíre veras: fed fatiseft, quod 
non poteft ita elTc íicut íignificatur per prae-
miflas: quiñi ita ficut figniheatur per conclu­
fio nern.kiern eft dicendum de haG,omnis co­
dufio eft vniuerfalis.conclufio de darij eft co 
dufio^rgo conclufio de dari) eft vniueifalis. 
Sedcontra^juiaconclufio eft impofsibilis: Si 
quxlibet príemiílarum pofsibilis: licuthic, 
nullaconclufio eft negatiua, conclufio de fe­
rio eft condufio,ergo conclufio de ferio non 
€fl:negatiua.Refpodétur,quodprfmiífefunC 
incompofsibiles. 

Secudo arguitur: non fcquitur, Argu.x, 
quicunque dicit te eíle animal dicit verü: qui 
cunqj dicit te cíTe equum, dicit te elle animal 
ergo quicunque dicit te cíTe equum dicit ve-
rum: 6c tamen arguitur in barbara, ergo. Ad 
argumentum negatur maior. Ira o optimus 
eft fyllogifmus:6í minor eft faifa. Non cnim 
fequitur vt aliqui putant, equus eft animal, 
ergo hominem efte equum eft hominem eíTe 
animahquia hominé eñe equum, eftvnü im-
pofsibilc:vt chimara. Sed ad minus hic eft 
bonusfyllogifmus.Quicunq; dicit hominem 
eíle animal rationale. explicat naturam ho-
ltiinis,fed quicunque dicit hominem efteho-
jninem,dicit hominem efte animal rationale 
ergo quicunq^ dicit hominéefTe hominem ex: 
plicat naturam hominis. Rcfpondetur, quód 
adhuc minor eftfalfamam quanquaidem fie 
realiter,hominem eíTe hominem, 6c homine 
eíTe animal rationale, tamen, ly, dicit,appel-
latpropriura conceptü vel propriá vocé.Vn-
de fenfus eft,quicunque dicit hominem eíTe 
hominem proferendo hanc vocem homo eft: 
homo,dicit hominem eíTe animal rationale 

dusciusfubalternus,eo quod minor 6c con- per illam vocem, homo eft animal rationale. 
Teitio 
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C a p . i l I>e barbara; 

iota.t< 

Tertioarguitur-no fequitur qua 
lifcunque eftHifpanuscftGallus. Pccrus eft 
Hirpanus,crgo qualifcunq; eft Petrus,€ft Gal 
lusrnam fi Paulus Hifpanus & loancs Gallus 
eíTentomnino fimiles. Petrus vero Hifpanus 
eflct iliis difsimilis^raemiírx funt verae&con 
cluíio falfa^ tam^atguitur in darij,ergo.Re-
fpond€tur,conccíra maióri negando minoré: 
n.am médium in maicri nort mílribuitur co-
piete:vtpacet per refoluentem^uacunqj qua 
litatequalifícaturHifpanus^qüalificaturGal-
Ius:vbiIy,Hifpanus, no diftribuítür^fcd fily, 
qualifcunqucacciperetur completCí vt valc-
ret tantum,ficut quilibct homo quaÜSji ópti-
mé fcquerecur,qualifcunquc homo difputaíi 
Petruscft homo qualis,ergo Petrus difputat, 
Eodcmmodo dicendumeftadhunc fyllogif 
nium,quotiefcunque fuifti Salmanticé fuifti 
homo,bisfuifti Salmantice,ergo bisfuirtiho 
morcftcnim optimuSjVt patetrcfoluédo hoc 
modo(fi Latine dícerecur) ómnibus vicibu* 
quibusfuifti Salraatice fuifti homo^dux funt 
vices quibus fuifti SalmanticaE:,crgo düíe íunc 
viccs quibus fuifti homoívbi ly, viccs quibus 
fuifti Salmanticas,eft médium: & ficut concia 
fio eft falfa t̂a & maior cafu communi quód 
bisintraueris Salmanticam:nam bisfuiíle ho 
mincmdenotat horainem fuilfe mortuu & 
poftea refurrexiíre.Si tu dicercs, qüándocun 
que fuifti Saimanticae fuifti homo.herifuiíH 
Salmantic^crgo heri fuifti homo, pracmiíík 

í̂Tent verae íicut conclufío. 

Ali) funtmulti huiufmodi para-
logifmiuitifsimi,vt quicquid Deuspoteft fa 
cerecumcaufa fecunda poteft faceré fe folo, 
Deus eú caufa fecunda poteftproducerc aft u 
ineritorium,ergo Deus fe folo poteft produ-
cereadum meritoriura: nam praemiíTxfunt 
verx,&: concluíiofalfa.committitur enim de-
fe£lus,primo intrinfecus quia raediü in ¡raaio 
ri accipiatur non vnica^ inminori vnica iti-
de.m infercndo variatur appellatio. Sed aro'uc 
dum eft hoc modo^quicquid Deus poteftfa-
cerecum caufa fecunda, poteft faceré fe folo, 
wieritü eft ali quid quod Deus poteft produce 
re cum caufa fecundâ ergo meritum Deus po 
teft producere fe folo» Ité in hoc fyllogifmo, 
omne quod non fuit eft.Petrus non fuit, ergo 
Petrus eft. Cafu quo aliqua entia incipiat nuc 
eífe, perprimum fuieíTe , fed Petrus nec fit 

i nccíue"t,praemiíraEfuntveraE& cocluíío fal 
[• íarquia minor eft negatiua.Et ideo íubíumen 
i dum eft,Pctrus eft aliquid quod non fuit. Na 
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médium in raaiori folum diftribuitur jpro rc-
bus^qüáe modo funt & non fuerunt. 

Qiiartó arguitur.nonfequiíuno ArSum.4 
mnisequus hominiseft animal,omnis mona-, 
chuscftho ,'ergoomniscquus monachi eft 
animal» Nam cafu quo monachi non habeant 
cquos>prxmiíÍ3efuntveríe& concluíio faifa: 
& tamcn arguiturin barbara. 

Hic quaeritur modus fubfumen Noca.̂  
fub determinationeaccepta vnica. Subfumc 
re eft fub alio fumere,id eft,accipcre termina 
tanquam minorem extremitaté,de quoprje-
diceturmediüinminori,atque adeo de quo 
przdicetur maior extremkas in conclufionc. 
Et in hisduobusmodis.f.bar*& da. oftende-
mus artemfubfumcndi fub quibufcüque ter-
minis.Atque adeo pro arte fyllogiftica eft no 
tanda regula,t})fub illo terminoUcitüeft fub-
fumere.fub quo licitum eft defeendere: vnde 
repetendú eft memorineillud.quod diximus. 
j.íib.de defeenfu fub determinatione accepta 
vnica,dixiínusenimiq>adcognoíccnduqua-
lis afeen fus aut defeenfus valeat fub determi­
natione accepta vn!ca}reducenda eft talis pro 
pofitio ad fuam conuertentem vbi accipiatur 
non vnica & per ilíam iudicandü eft deafceti 
fu & defeenfu. Vndéád afgumsntum concef-
fa maiorinegaturminor.Nam médium nulli 5 
bi diftribuitur complete.ílía enim maior,qui 
libet equus hominis eft animal, no equiualec 
huic cuiu ílibet hominis quilibct equus eft ani 
maljaequiualct tamc huic,cuiuslibet hominis 
habenris equum quilibct equus eftanimal.Et 
ideo fi fubfumas cum eadern reftridlionc, op­
rime fequitur,quilibet equus hominis eft ani-
mal,omnisraonachuseft homo habés equu, 
ergo omnisequus monachi eft animal. Eodé 
modo fequitur in ferio^ui libet hominis equ' 
noneft animal,Petruseft homo , ergo Perri 
quilibct equs no eft animal,quia maiorf^quí 
ualethuic,cuiuslibet hominis quilibet equus 
non eft animal,vt di<ftura eft interexaminan 
dum tertiudefetlum intrinfecü , vbi alia etia 
notantur circa modum fubfumendi fub deter 
minatione accepta vnica.Nó fequitur^uiusli 
bet hominis quilibet equus currit ^ brunelius 
eft equus^rgo brunellus hominis currit. Ea-
deimrationerquianecfubdeterminabili aecc-
pto non vnica licet irnmediate fubfumere,fi­
cut non licetdefeendere,nififorte fubfuraa-
turcum eadem reftriaioncjvt fi fubfumeres, 
brunellus eft equus hominis: nam illa maior 
inferthác,quilibe£equushominiscurrit:vndc 
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Líber quíntüs. 
CHQI hac rainori fcquitur quod brundlus 
currit. 

Ars«iB.5. Quintoarguitunnonfequitur, o-
mnis homo vcl omnis cquuseft brutuiii,riíi-
bilcell homo vcl ec¡uus,crgo níibilc cí\ bru-
tum:& ta men arguitur in darij,crgo darij non 
eft bona confcqucntia.Concefla oiaiori, nc-
gatur minoríarguitur cnim ex puris particü-
laribusmam licctambx partes difiunfti diftri-
buanturin maior^tamentotum diliunftum 
nullibi diftribukur.Vnde fi accipiatur pluri-
bus acceptionibus rautadum cfHy,vel,in m» 
iorMnly, &,nc maneaccadcmparticularitas* 
Sed fi accipiatur totura vntca acceptionc, de-
bet totumvnica acceptionc diítribui in alte­
ra praeniifl'arum,quare optime feuuitur,om'-
nis homojvcl cquus eft animal,riíibilc cft ho­
mo vcl eqiiusjcrgorifibilc eft animal,vt ly,©-
ninis,diftribuat totum diíiüdiuum, & maior 
arquiualcthoicyonine quod eft hó vcl equu» 
eft animal» 

Argam.6 $c^o arguitur,non fcqu¡tiir,om 
nevidcnsfccft homo^omnis cquuseft videm 
fe,ergo omnis equus eft homo.Nam fi relati-
imm maiorisreferat praedicatum & in mino-
fi referat fubic£lam & quilibet homo videat 
fc,& parker quilibet equus videt f^praemiflaí 
íunt vetx & conclufiofalla, 6c tamearguitur 
inbarbara,ergo« 

Kota.4; Ad argumentum concefla malo 
fi negatur minor.Eft cnim obferuandum quá 
do fubfumitur fub rclatiuo,vt ídem referat in 
vtraque praemiflarum, alias médium tcncre-
mraequiuocc.Quarcfubillorelatiuo no poc 
cógrue ficri fubíuraptiomá fi poíTct máxime 
ü rclatiuum in núnorircfcrrctidcmpracdica-
tum maioris:fcd iam didum cft f^pequodrt 
latiuumrcciprocumvniuscatcgoricenonpo 
teft congruc referre antecedens in alia. Si u -
men ly, fe, vtrobiqj referat fuum determina-
bile,putaJvidcns,optimus eíTct íyllogiímus. 
Sed contrafaltcmliccrct fubfumere fub diílo 
rcl3tiuorcfercntepr^dicatum,rcfolu€doillud 
in fuu m antccedéSjhoc modo,omne videns fe 
cft homojcquuscft vid?shominé,ergo equus 
cft homo,& tñ prxmiftae funt vera & conclu 
íiofalfa:caíuquoPctrus videat fe & á nullo 
alio vidcatur,&equu3 videat Paulumam ma­
ior habet vnam fingularem verá fub prardica-
to:putaomne videns fe eft Pctrus.Refponde-
tur defeftum cíle tunequia médium in maio 
ri non complete diftribuitur,namincludit re 
latiaürcferens terrainüftátcm determínate: 
c]uarc diftnbucndum eft mediü in minori aue 

antecedens rclatiui,optime cnim fcquitur,o-
mne videns fe omnis homo cft, equus eft vi­
dens horaincm, ergo cquuseft horaomullo 
modotamcnfequitur,ergoequus omnis ho­
mo cft vt patct fi loco de ly,equus, fub famas 
Iy,nfibile:ilia ctenim maiorinfcrthanc,om-
nc videshomincm cft homo ĉx qua & mino 
re fcquitur prima conclufio non fecunda. Et 
hocipfuro raagnopere aducrtendüeft in fub-
fumptionibus horum rclatiuorum. Eodc mo 
do diftinguendus cft hic f) llodfrnusinfcrio, 
á nullo codem fibi Petrus diíícrt, Paulus id€ 
eft fibi.crgo á Paulo Petrus non diffcrt.Nam 
fi ly,fibi,vtrobique referat ly.codcmjOptimus 
eft fyl!ogifmus,6(.maiorcft faifa. Si vero in 
maiori rclatiuum referat ly,Pctrus,&in mi­
nori ly,Pauluspra:raiir« funt inhábiles. 

Contra hanc autem refolutionc Nota^* 
arguitur.Scqucrctureadlratione,quodquan 
do fubfumitur fub antecedente relatiui debe* 
ret ctiam rclatiuum ídem referrein conclufio 
fie quodin pracmifsistvt fi diccres, omne ani­
mal eft ipfummct,omncrifibilccftanimal,cr 
go omne rifibile cft ipfummct,rclatiuum co-
clufionisdebetreferrefubicftümaioris, aliaf 
tencrctur acquiuocc/cdhocnon poteft con­
gruc ficri,ergo nullo modo poteft ficri fub-
fumptioíub antecedente relatiui. Rcfpondc 
tur,quod certe non poteft congruc inferri, ni 
fi aliquando exprimendo antecedensipfiuC-
met rclafiu'nvt omne animal cftipfummct.o 
mne rifibile cft animal,crgo omne rifibile cft 
ipfummct animal, nam maior arquiualcbac 
hMic,omnc animal cft ipfummct animal« 

Sed contra folutionem argüí- Hota,^ 
tur,cftorclanuumin maiori referat fubiccHt 
roaioris,& in conclufione,fubieaumcóclufio 
nisfyllogifmushic cft formalis, omne ani­
mal cft ipfummct, omne rifibile eft aniraaí, 
ergoomne rifibile cft ipfummct: ergo hoa 
obftat acquiuocatio.Rcfpondetur, conceden 
do huiufmodi fyllogifmos efic formales. Et 
tcnét ex co,quod rcíatiuü reciprocürefert íi-
gillatim pro oranibusfuppofitis antecedétis, 
Etideocodcm modo prardicatur de quocun 
qucfubfumptofub codé antecédete. An vera 
tcncatfyllogifticc,difputatio eft de nomine. 
Vidctur cnim ex parte argumentum in qiu 
tuorterminismam relatiuüconclufionis non 
vidctur omnino fynonymum cum relatiu® 
praemiftarum. Sed ex alia parte poteft dicî  
quód tenet fyUogifticc:ná rclatiuum recipro 
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Cap. I I . ' r b t e b a i 
cum referensaíiquém terminutn & refereñs 
fubfumptü fub illo cénfecur idem. Quanqua 
fy Uogifmi affirmatiui tenet etiam aliüde: pu« 
ta.quia ex foia miñori fequiturconclufio.Eít 
veruntamen obferuatidum, quod relatiuum 
concluííonis referat totum quod fubfumitur 
fub antecedente:vt híCíOinnishomo eft ipfe-
metituatería6cforma funthorno, ergo mate­
ria & forma funt ipfamet ^ relatiuum condu-* 
íionisnondebetreferre primam partcm co-
puíati/ed totü.Ét hicjomne animal eftipfuni 
metjomnishomo & omnis equus eft animal, 
crgo omnis homo & omnis equus eft ipfemet 
(lyAjdíuifíue) relatiuum nort debet referre 
primam partcm copulan foíum , fed ambas 
feorfura^vt fenfusconclufionis fit, omnis lio 
roo eft ipfemet omnis equus eft ipfemet. 
Ethic,omneanimal eft ipfummet, omnis ho 
ni o vel equus eft animal, ergo omnis homo 
vel equus eft ipfemet (toto difiunao vnica 
acceptione diftributo ) relatiuum debet re­
ferre totum diímnAum . E t per hunc mo-
dura operaberis in fyllogifmis negatiuís C J C 
contradiflorio conclufioniscum altera prs« 
miíTaruminferendo alterara, vt non fequitur 
in bocardo,materia,& forma non funt ípfa • 
mct(relatiuos referente primam partera fub-
ie¿li)omnis materia & forma funt homo er­
go homo non eft ípfcmet.Sequereturtamení 
fi relatiuum referret totum copulatum quod 
eft médium. 

Argum.7 Séptimo principaliter arguitur, 
non fequitur, omnes dúo Apoftoli Dei funt 
duo,& duodecim l'unt omnes dúo ( medio 
in maioridiftributo , &in minori collediue 
t:ento)ergo duodecim funt dúo. & tamen ar­
guitur indarij > ergodarijnoneft confequen 
tia formalis. Quod fí dixeris,non licere mé­
dium in altera prasmilTarum teneri diftribu-
tiué,&m aliacolleóliue.Contra, fi médium 
c diuerfo in maiori teneretur collefl:iue,6c in 
minori diftributiue confequentia eíTet for-
inalis,ergo ille non eft defeítus. 

No .7; Circa fub fumptione fub termi-
Regulf,4. no colle¿l:iueteto,notato,quod terminücol-

le£liue teneri non fufficit pro diftributione 
mcdij.Quarcíiin alterapraemiftarum mediñ 
tencatur particulariter,n6 valet fyllogifmus. 
V t no fequituriOmnes apoftoli Dei funt dúo 
decim(collectiue)Petrus &PauIus funt apo­
ftoli Dei:crgo Petrus & Paulus funt duode­
cim; Atverojquandovtrobique tcnetur col-
lediue,tunc tenet in virtute fy Uogifmi ííngu 
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laris. Nam qüánquam fignum cotleáiuum 
nonfaciat iimplicker teeminum elle finpu-» 
larera , nihilominiísfacit ,:vt fecundurn ta-
lem acceptioncmnon pórsit acdpi pro plti* 
ribüs diuifiue pro eodem tenipore . Eft er-* 
go regula prima , q.uodü médium in altera 
praemiíTarum accipiaturcura fignocoüeftt-
tio,iri altera debet codera modo accipi cu fí* 
gno colleftiuo.Quod íiin vm accipiatur cóí 
leftiue , & in alia diftributrae, tune exigitiír 
Vtrerteat, fyilogifaius, quod vel prsemiífa 
de fígno diftributíuo inferat aliam de fígno 
tollecftiuo.í vél píirmiíía de figno éoUeltiUd 
inferat fuampraeiacentem * Secunda reguis. 
A propoíitioné affirmatiua de termino dí-
ftríbutóadéandem de eodem termino col-
leóliue tentó i op time fequitur dum ra o do á 
parte aíteriusextremi milla ponatur confu­
fa. Vndefy llogifmus aííumptus in argumeri-
to optimuseftifi médium irt maiori tenca-
tur colle£liué,&in minori dííb!butiueJviarfí 
guitur in replica, qiiiaminor/cilicst duGck- ^ 
cim funtomncs'düóíinfertfeipfam de figntí 
colleéliuo¡: cüm á parte aíteriusextremi nóií 
fitconfufa^Et eadem ratione effet bonus fyl-
Iogifmus,fi fubfumereturvniuerraliterinbajf 
bara, fcilicet^omnes duadecirafuntomnes 
dúo. Siverói écónueríb médium in maiori 
ftet diftributiue,6c irt minori eolleéliiue vt af 
fumiturin argumento.nullus eftfvllogifmus 
quia maior noninffrt feípfam de figno coU 
leftiuo, cum á parte predicad portatur con-
fufa.Tertiaregula. A ptopoGtione negatiua 
de íigno diftributíuo ad eandem de fígno 
collediuc nullum eft argumentum. Vndc 
fy llogifmus negatiuus mhil valer, vbi mediií 
in negatiua ftet diftributiue & in affirmati­
ua coileéliue,vt nonfequitur,nuíliduo apo­
ftoli Dei funt duodecinvfti duodecim funt 
omnes dúo, ergo ifti duodecim non funt dúo 
decim. Vltima regula. Apropoíitione de íi-. 
gnocolleíliuo ad ciusprxiacentem, afiirma-
tiuenon fequitur :vt patee in excraplisiam 
modo pofiüs.Sed negatiúeoptime fequitur; 
Quarefiin prxmifta negatiua médium tene-
turcollediue, & in affirmatiua diftributiue, 
bonus eft fy llogifmus: vt bene fequitur , o-
mnes Apoftoli Dei non funt duodecim Vol -
leüiue) & Apoftoli D e i , omnes ApoÜoli 
Deifunt(diftributiue)ergo Apoftoli Dei no 
fmit duodecim. 

Sed replicatur contra principale Not) 
fólutioneiÑo fequimur,omnes apoftoli Dei 
crunt duodccim,Pctrus& Paulus funt omnes 
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Líber quintus. 
ApoñoUDci , crgo Petrus 6c Paulus crunt 
duodecim^ncdiovtrobiq; colleftiuc) této:ct 
taméfecundu dicta nulíus apparet defeílus, 
crgo diaanulla.Ad hocconceíTamaiori nc-
gatur minormam cura huiufraodifyllogifmi 
Eeneant in virtutefyllogifmi de medio ílngu-
lari.necefTe elí,vt médium non accipiaturin 
ordinead diuerfascopulas, aamtunc mcdiu 
acciperetur pro diuerlis colleílionibus: vt in 
niaiori ííatpro collcftione omnium,quifunt 
vel erunt,& in minori pro coUc£tíonc omniu 
quimodó funt.Ejc quofcquitur quodfitc-
neatur,hanc eñe verarajA-dam fuit omnis ho 
mo.tunc non fequitur Petrus & Paulus crüt 
omnes homincs^loanncs &. Thomas erunt o-
mnes hominestergo loanncs&Thomaslunt 
vel crunt Petrus & Paulus: nam fi Petrus & 
Paulus in aliquoinftaüpoft hac erunt omnes 
horDÍncs,&;poftcá inalio loannes & Tho­
mas erunt omnes homincs,praetmírx funtve 
rar,&conclufío faifa. 

Ocftauóarguitur,non fequitur» 
íncipit omne álbum clTchomo^ctruseftvc^ 
immedia te pofi: hac erit albus,crgo incipit Pe 
trus elle homo : nam fi Petrus qui ante hac 
&itmger,nunc fitomne albura , ScfuilTcnt 
alia alba, prxmiirE funt verx ¿c conclufio 
faifa, & tamen arguitur in dari), ergo non eft 
fnodusvtilis. 

Not.10. Ad argumentum, concefTa ma-
rinegaturrainormamvtnotanducftin quar 
to argumento fub termino fub quo non l i -
cctddccndcre,non licet fyllogizarc: & fupe-
tiús diclum eft ly,incipit,confundere térmi­
nos fequcntcsfpeciali confufione. Quarcil-
\x prxmiíí^Efunt inliabilcs:& habent dupli-
cem defeclum intrinfecum.Primus eft, quód 
médium nullibi dilhibuiturcomplete:quia 
in eseponente negatiué non diftnbuitur. 
Item quia in maiori,vbi non diftnbuitur co-
pleté,pro pluribus accipitur,quam in mino-
rLEadem rationc non fequitur, incipit Chri-
ftuscfleDcus, íiiius Dei eíl vel immediate 
poft hoc crit Chriílus,ergo incipit filius Dei 
effcDeus.Nara in primo inftanti conceptio 
nis C h rifti pra? miflae eran t vera:, & co nclufio 
falfa:vt patetper exponentes immediate. 
Q^od maior íít veraprobatunNáin illo in­
ftanti verum eratdiccrc.Chriftus cftDcus, 
& nó immediate ante hacChriftus crat Dcus. 
Minorvero clara eft. 

No.ií , Sed replicatur contra folutione 

Ad minushíc CyUcgifrauí valeret in dari), cu 
iufíibct hominisquiübetequus incipit clTc, 
brunellus eft vcl iinmediatc poft hac crit ho-
nüniscquus.ergo brunellusmcipiteíTejCU-
ius tamen pmniíTí; funt verse 3c coclufiofal 
fa,llomncsequi,quinuncporsidétur ab ho-
niineincipianrnunceíleper primuni fui cf-
fc,brunellustamen necincipiateílenec mo­
do pofsldeatur: hora ta tnen futura diuifa per 
partes proportionales minoribus terminatis 
verfusnosin qualibet parte ab alio & alio 
hominepofvideatur , qui tune fit omnis ho­
mo. Quodfidicas defeftum efte: quia mé­
dium in minori,vbinon difttibuitur accipi-
tur pro aliquopoftly. immediate, pro quo 
non diftribuitur in maiori antely , incipit, 
ad minus óptima eíTet confequentia fubfu-
incre,bruncUuscft vel immediate poft hac 
critcuiflibethominis quiübetequus, & ta-
«icn ctiamin codera cafu h.Tcminor eft ve» 
ramam in quolibet inftanti pofthac verum 
critdicerc,nunc brunelluscft cuiuflibct ho-
niinisquilibetcquus.Refpondetur,quódfyI-
logifmusnonvalet ctiamfí médium diftá" 
buaturin minori.Nam quanquám liccac me 
dium,vbi dittribuitur,aut in negatiua acci* 
pi pro aliquo pro quo non accipitur,vbi n5 
aiftribuku^vclinaffirmatiua^xigitur ta me 
vtin altera prarmilTarum accipiatur faltcm 
pro ómnibus pro quibus accipiatur in alia. 
Modohicin neutra accipitur pro ómnibus 
quibus accipitur in alia. Quarc, fubfumen-
dum eft in minori, brunellus hominis equus 
eft vel immediate poft hac crit.Eteodcmdc 
fe(ftu peccat hic fyilogifmus, Peruserit om­
nis homo,Paulus crit omnis homo,ergo Pe­
trus ct it Paulus, íi ten cas prxmiflas clfe vera» 
pro diuerfís téporibus.Fodédefcau no fcqui 
tur, oes homines incipiunt eíTentiajhscc cntia 
funtvcliramcdiatcpofthac crunt homines, 
crgoh^centiaincipiuntcíreemiajvtpatetíi 
nuncfoliPetrus& Paulus fintquiincipiant 
eíTeperprimum fuieiTe , íctamenfint dux 
materiae & dux formas feparatac, qu« non in 
cipiunt efte ex quibus hora futura diuif^ per 
partes proportionales minoribus verfus nos, 
in qualibet parte íiant alij 8c alij homines per 
tranfpoíitioncm partium, &diuiíionem ma 
teiix.Sedfubfumcndumcl^hxccntia, ho­
mines funt vel immediate po thac crunt * 
Etpantcrinncgatiuisnon fequitur, nulliu? 
hominis equus incipit ciTe, brunellus eft vel 
immcdiatepofthac erithominiscquusjcrox» 
brunellus non incipit eííeívt patet in codern 
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Cap. 11. De Barbara 
cafu hoc rautato^q) cqui qui modo pofsidcn -
tur ab hominibusnonincipiant cíTe/edbru-
ncllusincipiat eíTcNec fequitu^nullihoini-
nes incípiunt eíTe cntia,haec entia funt vcl im 
mediaré poíl hac erunt homincs ,ergo hxc 
cntianon incipiuntcíTeentia.-vt patee muta-
tocafu fuperiorificquod nulü homincs nuc 
cxiftentcsincipiantcíTctred ramen i l lx par-
tcs,ex quibus conftitucndi funt. hora futura 
ill i homincs incipiant eíTe. 

Arg^vlt. Y^ímo tan^em argnitur. No fe 
quitur.omncnon álbumcft vcl fuit homo, 
cquus cft non albus: crgo equus eft vel fuit 
homorquia íihorainesTcmper fint&fuerinc 
nigrijcqui verófuerintalbi,& íintmodóni 
grimcefuerint alix crcatur.T( nam loquimur 
de non albo creato)praemiíracfunc veré & co 
clufiofal ra:& tamen arguitur in darij:qma ni 
Mobftat.mcdmvbidiftribuitur teneri ma-
gis ampie: vt fuprá notauimus.Et confír* No 
fequitur,omne non animal eft jnfenfibile, o-
mnishomoeftanimaljcrgoomne no homo 
tñ infeiihbile,& tamen arguitur inbarbara, 
accipiendo temnnum infinitü pro medio: er 
go barbara non eft modus vtilis.Quód fi di-
cas^o licerearguercfub termino infinitato: 
ContrarOprimé fequitur in darij, omne non 
animal eftinfenfibile.homo eft animal, crgo 
aliquid non homo eft iníeníibile. 

Adargumcntum varié rcfpon-
dendum eltjlecundü varias opiniones.Si em 
tencas cura eommuni opinione,ncgationé in 
imitare terminü fecundu acceptíonem, puta 
fecundum exigentiam ampiiationis^tuncillg 
ptxm'úXx argumenti funt iri hábil es, quia me 
tlium in nnnori accípitur pA aliquo pro quo 
non diftribmtur in uiaiorc. Accípiturenini 
in minori pro illo,quod modo no cft álbum: 
fed in maiore folü diftribuitur proillo, quod 
iiccclincc fuit álbum. Et cadem ratione in 
hoc fyllogifmo cómittitur quintus defeftus 
cxcrinfccusynullushomo cft cquus omne no 
albCr.omnis homo qui eft hoino,cftvcl fuit, 
crgo omne non álbum non eft equus: vt pa-
tet in codera cafu. Nam mi ñor extremitas in 
minore folü accípitur pro illis,qux nec funt 
nec fücruntaiba,& in conclufionc accípitur 
etiam pro illo quod modo non cft álbum. 
Atvcio fecundum aliam opínionem,quam 
puto probabiliorcm,&magis ad métem Ari 
fíot.videliccr.quód negatío infinitas, folü in 
fínitat terminü quo ad llgniíicatíoncm,& no 
tpo ad am£iliaiioncm;tüc concedo illum cílc 
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optimüfyllogífmü3cprarmKs^funt habiíej, 
ñeque ílatterminüiníinjíuin cü minori ara-
pliatione fupponcre proahquo^proquo no 
fupponatcum maiorearapliatione. Qjjarc, 
médium in maiore fuppoiiit pro cquo,qui 
cft vcl fuit non albus.Et ideo in ido cafu ma 
ior eft faifa. Etpariter fecundus fyllogifmús 
eftbonus,¿k minoreft faifa, Nec ahrercen 
fendumeft de fubfumptione fub tototermi 
no infinito fecundum hancopinionem qua 
de fubfumptione in tciminis finitis. 

In cofinnationc qiu-eritur^n li- Not ^ 
ect fubfumere fub termino infinitato.Et ccrt¿ 
quxflio no eft ñdcóvíilis:fed pro importuna 
tionefophiftarünorato,q) huiufmodi confe 
qucnticpoírunttcneredupliciter}vnomodo 
ab infenori ad fuum fiiperiusinferendo con 
dufionem de termino infinito. Vt oprime fe 
quitu^non animal eft infenfibile, homo cft 
an¡mal,ergoncn hoeft infenfibile quia fulr-
ieftü cóclufioniseft fuperiusad fubícdü mu 
ioris.Et hoc modo tenet confequ^tia vltimx 
replica? materialiter/ed tamen confequentia 
non cft formal is,confiderata vt fyllogifmüs. 
Noncnira fequitur,omne non Deuseft crca-
tura,aliquodens eft Deus:crgo aliquod noa 
ens eft creatura. Seqüereturramen formali-
teríi fubfumcres in minore cum diftributio-
ncminoriscxtremitatis.f.non animal eft la-
pis:omne corpus cft animal/ergo non corpu s 
cft lapis,non tamen fequitur inferendo cum 
diítributione:vtfit m argumento principali 
confirmationis:quia arguitur cum difmbu-
tione fnperioris. Seqüeretur tamen formalí-
terfi in minori diftnbuercs criara médium: 
fcihcet,omnis homo omne animal cft.Nega-
tiu¿tñnon fequitur ab inferiori adfuperius, 
nullü non animal eft fenfibile,omnis homo 
cftanimaUrgonullumnon homo cft fenfí-
bilc. Secundo modo poíTunt valere fyllogíf-
mi fub termino iníinitato.tanqua fub termi­
no diftributo inferendo propolitioné fub ter 
mino finito.Ettalesfyllogifmi rcguladifunc 
per ahosde termino finito reducedo pra'miC 
íam determino infinito ad aliara determino 
finito,peri¡lá regulara fupcriúspoíita,ab af-
firmariua adnegatiua,veia negatiuaad affir-
matiuá.Namperillacenfendücí>,an termi-
nusinfinitatusv»rt«aliterdi{bibuatur,v.g.in 
hac,no homo eft arnma|,ly horao,virtualitcr 
diftnbuitur:quia infert ex fe hanc,animal eft 
no horao(per cóuerílonéprius,t\- pofteaab 
affirmatiua ad negatiuara, variato prícdica-
to)in qua Iy,homo,diftribuiiur. Vndefcqui 

S tu? 



Argu.i. 

tur rcgula^quóá termitms infinhatus in pro-
pofítione affirinatiua^ no intercedat aliud 
íignuinternegationem & ipfum, viriuáliter 
difl;ribuitur,noH tamen in negatiuañn hac 

, nim,n6 homo no eft animaljly homo,, no di-
ftribuiturrquia non)nfert vnam de termino 
finitOjvbi ly^homo diflribuatur.Et ideo in gf 
firmatiuis valet dcfcenfus copulatiuus íub 
.termino infinitato,nontaraen inncgat'mis. 
^Sequitui enim benéjnó homo efl: animal, er-
ĝo no Petrus eft animal, & non Paulus. 6cc* 
npntamen fequitur,noensno eft deus, ergo 
non hoc ensnon eft deus (demonílrato Pe-
tro ) vt patet fi folusPetrus íit cü dco. E x his 
colligitur hunc fyllogifmü eíTe bonü,non ho 
eft animal ,riribile eft homo:ergo rifibile ani 
malnon eft: nam raaior infert hanc,ani­
mal non eft homo, quae cum eadem minori 
infert illam conclufionem in fecunda fignra. 
Et á fortiori fi maior fít vnmerfalis,fciiicet, 
oninen6homoeftaniraal,erit bonus fyllo-
gifmustqüiahaec infert aliara maiorem.Qua 
quám in hac no valeat defcenfusimmediatus 
fub termino infinitato, nifi h€topriús defcc 
fu fub toto.Nó enim fequitur,omnc no crea-
tura eft deus, ergo omne non Petrus eft deus. 
Sed tamen fubfuraendo fub termino infini­
tato propoíítionis ncgatiux, praemiíTae funt 
inhabiles,vt non homo no eft animal & Pe­
trus eft homo:quia médium in negatiuanon 
diftribuitur virtualitertper regula fuprá pofi-
tanijcúm no infcrat vnam de termino finito, 
vbi ly,homo diftribuatur. Atqj adeó prseter 
hos dúos modos, poífunt formari fyllogifmi 
fub termino infinitato,qui teneat per alias co 
fequentias intermedias: vt optimc fequitur, 
nuilü non homo eft animal,nullus equus eft 
horaojcrgo nullus equus eft animal(qu3e eft 
inftantia cótra fecunda regula textualé, fcili-
cet expuris negatiuis nihil fequitur) nepe, ex 
eadem minori,fumptapro maiori,& contra-
didloria conclufionis,pro minori, fequitur 
contradidoria maioris: vt benefequitur,nul-
lus equus eft homo, 6c equus eft animal, er­
go animal non eft homo & animal eft. Ñara 
prima pars conclufionis fequitur in ferifon, 
& fecunda exfola minori: ex quibus rurfus 
fequitur:ergo animal eft non homo (á nega-
tiua cum conftantia ad affirmatiuam)& per 
coclufioné fequitur,no ho eft animal,que eft 
cótradiftoria maioris.Sed de his fatis. 

LeéHo fecunda, 
Poftqua docftus quis fueritfub-

fuñiere fub quibufcuqj tcrminis,quod inbar 

Líber qüintus. 
bara & daríj expofitü eft,facilé poteritin ese 

. teris modis fyllodzare.Sed vt fmsulafínoiu-
loruponamus exépia,arguicür ííc.No fequi-
tur,oéensefleno eft comingens,omnis crea-
tura eft ens,ergooranem creaturam eüs non 
eft contingens,5c tamen arguitur in ceiarenr, 
ergo celarent non eft modus vtiiis.Ad hoc ar 
.gumentum diftinguitur maior dicti fyllogif-
.mi,om.ne ens eíTe no eft coniingens. N a fi ly 
ens fupponat perfonaliter: vt íit fenfus de o-
mni ente,fciUcet Perro &Paulo,&c.veru eft 
dicere,quod ipfum eíleensnóeft cótingens, 
tuncbonus eft fyllogifmus,& maior elí taifa. 
Si vero maior íit modalis c6poíita}ita vt totü 
di&um íit (ubieélum,tune prxmiflíc funtin 
habilcs,quia mediüin maiore eft pars cople-
xifupponentis íimpliciter,& in minori fup-
ponit perfonaliter,qu^ eft fpecies ícquiuoca-
tionis quo ad acceptioné. Qsio defedu pec-
cat hace fubfumptio,homo eft fpecies,6c om-
nishoeftanimal.Moderni fummuliftae non 
admitrentesfuppofitionefímphccmdicunf, 
médium in maiori fupponere materialiter, 
& in minori perfonaliter. Sed meliuseft di? 
cere,q»peccat: quia íubfumitur fub termino 
fupponente fimplicirer.Idem defeítus comit 
titur,in his, omne ens eíle eft ncceíre,omnis 
creaturaeft ens,ergo omnem creaturaeíTe eíi 
•necefteromneanimalelfe hominem eft pof-
fibile,cquus eft animal, ergo equum eíle ho 
minera eft pofsibile. Proportionabilis defe-
¿tus extrinfecus committitur in his, vtrunqj 
horum feisfedere,altethorum eftepifeopus: 
ergofeis epifeopum federe: neutrum horum 
dubitasfedere,altcr horu omnis epifcop9eft, 
ergo non dubitas epifeopum federe. E t inv -
trao; prxmiílx fiint vera* & concíuíiofalfa,íi 
epifeopü, quenMgnoras eífe epifeopum v i -
deas cum alio homine federemam minor ex-
rremitasin minori íupponit perfonaliter, <Sc 
in concluíione eft pars didifupponcntisíim* 
pliciter. At fi dixeris cu anticjins,argumei ta­
ri hic á fenfu diuifo ad copofitu, vt in priora-
bus fyllogifmis defedurn elle quód médium 
in maiorifacit fenfum copoíkum &in mino 
ri diuifum,non reproborquiainre idem eft, 
Et per haec foluun tur multialij huiufmodipa 
ralogifmi. 

Secundó arguitur.Non fequitur ^ 
omnefalfum fieftimpofsibile,n6 eítvreum, 
hominem eíTe animal eftfalfum fieft imnof 
ííbile,ergo horainéeffe animal non efe vem, 
Refpondctur,^ fi in maiori dicH fylloo-if-
mi totum conditionatum vnica acceptionc 

diftii-
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diftribiia?,vt fit fenfus^nine illud de quo ve-
rumeftdiccre,qáefl:fairunilicft impofsibi-
lc,n5 eíl veiü;illa ell faifa, & fyliogifmus cíl 
optim«s,fi vero non diftribuatur niíi iyjfal-
fum:maior€ft vera^ fyliogifmus nihil valec 
quia arguitur in quatuor cerminis: fed fubfu-
mendum cííe^homincm eíTe animal falfura, 
&infcrendumeíret:ergo horaincm efle ani-
inal,fi cft i mpofsibilê non eft verum. Et pro-
portionabilitcrdicendumá cftad hunc íyllo-
gifraum^nullus homo dum dorrait vigilat, 
Petrus cft homo dum dormit, ergo Petrus 
no vigilat:náíiin maiori folü diftríbuatur il­
la par s h5,fyllogifmus novaIet:& cafu quoPc 
trus vigilet,c5cluíio eft faifa <5c pr^milf̂  ver̂ : 
na minorfacithüc fenfum:Petniseft ho tem 
porc quo dormit.í.íi dormit.Sivcró diftribua 
tur totü coplcxü,h5 dü dormit, optimus eft 
fyllogifmus.Etinillocafu maior eft faifa: na 
íenfuscft^quod nullü ens de quo verum eft di 
ccrĉ q) cft homo temporequo dormir, modo 
vigilat.Sed cotra difpofitioné de ferio adhuc 
ar§uitur,N6 fequicurmullum clementum eft 
fupra luna,fol eft fupra clementum, ergo fol 
nó eft fupra luná:&; tamen arguitur in ferio, 
crgo diélusmodusno cft vtilis.Rcfpondctur 
conccfTa maiori negando quód arguaturin-
ferio,deficitenim tertiacondirio ellentialis. 
In cuius cxpoíitionc diximus in fyllogifmis 
negatiuisn6effelicitum,vtaliquid fe tencac 
ex parte medi) in praemiíTa affirraatiua, vir-
tute cuius totura complcxum pro aliquo ac-
cipÍ3tur,pro quo non fupponcbat in nega-
ti ua.Ec ita eft iilic:nam exiftens fupra elemen 
tü,accipitur profolcpro quo non fupponit 
ly,clementum,quod cft médium. 

Cotra difpofitioné de baralipto 
arguitur,non fequitur,omne animal cft ho­
mo vcl cquus,oinnc fenfibile cft animal: er­
go homovel cqu9 omne fcníibile cft: & ta me 
arguitur inbaralipt6,ergoille non cft modus 
vtilis.Quódfidixcrisargumétari ácófufa ad 
detcrminatam ex|)arte maions extremitatis, 
adhucnonfequitur,omnish6eft Petrus vcl 
Paulus,omne riíibilecfthomo,ergo Petrus 
Vcl Paulus omne rifibile eft(vbi non comitti 
tur ille defe£lus,poftc| partes fupponunt dif-
crcté)naillis foldm duobus hominibus exi-
ftcntibus^racmiíDe funt verac,& conclufio 
falfa.Refpondeturjíp adhuc comittitur idem 
defeétus ex parte totius diíiunfti feu ex parte 
de ly,vcl ( quod ídem cft.) Vbi notadü eft,vt 
admonuimus in de oppoíitionibus, quód 
adíyllogizandum propoíitioncs confuctas, 
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nunquám func neceflari^ illap litcraefacicn-
tcscoiifufasaut mixtasfuppoíitioncs.Sed ad 
fyiíogyzandu propoíitioncs de pr^dicato di 
ftributonecclíariíefunt aliquando inmodis 
concludcntibusindire£lc:n?pc inquibus ob 
femandum cíl:,vt conclufio modi indirefti 
fit couertens cócluílonis modi diredi, verbi 
gratia^qa cxiüisprxmifsiscÓcluditur in bar-
Dara,omnc fcnfibilccft Petrus vel Paulus: vbi 
praedicatu fupponit cófufé,conclud€ndü eft 
in baralipto.a.Petrus vcl Paulus omne feníi-
bilccft'.vtpriúsrefoluatur praedicatu quám 
propofitioreducatur ad difiunéliuam. EadS 
ratione no feqüitur,oranishomo oranis ma-» 
teria 6c forma cft,omnerihbilccft homo, er­
go omnis materia Se forma omne rifibile cft, 
nara íifolum fíntduo homines cómunicatcs 
in materia,pranniífaefunt vcrae:8cSw>cocluíío 
falfa.Defeftusenimeft qáfecunda pars ma-
ioris extremitatis in maiori fupponcbat con-
fuscin ordineadmediü,& incócluíionc fup­
ponit determínate in ordinc ad minorem ex 
trcmitatíf.Sed c5cludcndüefl:,omnis materia 
&.a.formaomne refibile eft, vt íimplicitec 
fupponatcofuféin ordinc ad ambas diftribu-
tioncs.Etincodé cafunó fequitunomnis hó 
omnis materia,&.c.formacft(admiíra fisio­
ne de ly .c . ) omne rifibile eft homo, ergo 
omnis materia&c.forma omne rifibile cft. 
Nam quanquám manet cade litera in conclii 
fione,non tamé facit candé fuppofitioncmíi 
cut in maiorijproptertranfmutationcravni-' 
«erfalitaturo.Nam in maiori faciebat confu-
fam in ordinc ad medium,quod crat prima 
vniuerfalitas,& detcrminata in ordinc ad ly, 
matcria:& in cóclufione é conucrfo/acitcon 
fufam in ordinc adly,maicr¡a,&: determina*' 
ta in ordinc ad minore extremitaté.Etcodetn 
defcélu non fequiturjomnes homines omnis 
homo &.d.homo fum,omnia rifibilia func 
hominesrergo omnis homo &.d.homo oía ri 
fibilia funt: vtpatct:cafu quo fine tantum dúo 
homines. Ná fecunda pars maioris extremi-
tatisin maiore fupponcbat confufe in ordinc 
ad prima part?,&incociuíione fupponit de 
termínate in ordinc adilla:quia.d.facit deter 
minatá in ordinc adprimam:& confufamin 
ordinc ad fecüda.Ex quo fcquitur.q> in prio-
ri fyllogifmoly.c.mutandum cft inconclu-
íioncin ly.d.& in hoc fecundo rautandum 
eftly.d.inly.c. 

Cotra difpoíitionem de dabiíis ̂ r(nim~ 
qui cft modus {ubaltcrnusad baralipton ex 
parte minoris propofitiouis, arguitur. Non 

fcqui-
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fcquitur,omms homoeft &fuit animal,ál­
bum cft &fuit homo, ergo animaleft & fuit 
albü.Nam fi omnia animalia modó íint alba, 
& nunquám fuerint alba^praímiírae funt veré 
écconclufíofalfa.Rerpondctur eadem ratio-
ncconfequentiá non eírefyllogifrau:quia va 
iiatur reítriétio feu appellatio,ex parte mino 
ris extremitatis.Sed concludendum eííj ergo 
animal,quodcft ^fuitanímalíCÍl vel fuit ál­
bum.Eodcrn defeélu non fequitur^omnis ef-
fcntia diuina neceíTario eíl dcus^reans pofsi-
biiitercfteíTentiadiuinaiergo deüs neceíTa­
rio eft crcans.Sedcóclüdendü eíTet^ergo qá 
ncceílario eil dcus, porsibilitcr eft creans. 
Nec fequitur,oranisDeus contingentcr eft 
creans.cíTcntia diuina pofsibilitcr eft Deus, 
ergo creans contingentereft eflentia diuina: 
fed inferendum eft, ergo quod contingentcr 
eft creans, pofsibilitcr eft eíTentia diuina.Ea-
dem artCjfi ex his prsemifsiSjOmnis homo in 
cipit cíTe albus,rifibile homo eft vel imme­
díate poft hac crit, vis vedé inferre in dabitis, 
infer prius in darij^ifibileincipitcíre albura, 
qua: conuertitur in hanc/meipicnsefle albu, 
quod eft incipiens cíTe álbum, rifibile eft, 
ycl immediaté pofthac erit,& hanc inferes 
in dabitis. 

Contra modu celantes jarguitur 
Arffum.f. ^«Non fequitur,omnis homo eft & no fuit 

° ,5' albus,omnc rifibile eft vel fuit homo, ergo 
nullum albü eft vel fuit rifibile.Nec fequerc-
tür,ergo nullum albü eft, 6c fuit rifibile: quia 
fi oranes hominesinciperent modo efle albi 
per primu fui e^ptaeraiíTae funt verx &co-
clufio faifa nec fequeretur particularis. In his 
propofitionibus de mixta copula videndum 
eft in pnmis ,qu3enampropofitio fit virtua 
liter amrmatiua & quae negatiua: quemad-
snodum annotauimusfecundo libr. cap.De 
qualitateprop.Secundócófiderandum eft, 
vt diximusin tertio lib. cap. de conuerfioni-
bus,q>propofitio negatiua conuertenda eft 
inc5tradi£toriam conuertentis fuse affírma-
tiuas.Vndeadargumentu refpondetur, illas 
praemiíTasnonpoííe inferre cóclufionem ne 
gatiuam, faké de copula copulatatna maíor 
eft virtualiteraffirmatiua.Sedinferunt in bar 
bara hanc,omne rifibile eft <Scn 5 fuit álbum 
& in baralipto fuam conuertenté per accidls 
fcilicetjalbu quod eft & non fuit fuit albüjcft 
vel fuit rifibilclnferuntetiam hanc negatiua 
in celantes>nihil quod fuit albü eft vel fuit r i -
fibile,quia maior infert hancjomnisjhomo 
non fuit albus,qu3E cum eadem rainori infere 

hanc conclufionem.Hae vero praímiftac, om 
ne álbum eft vel no fuit homo,omne albura 
fuit album,habilesquidcra funt in cqlarent 6c 
cclantes,quia maior eft negatiua.Non tamca 
inferunt, omnisjhomo qui eft vel non fuit 
homo, eft vel non fuitalbus, vbi reduplica-
tur copula maioriscum minori extremitatc 
in conciufionernam fi omnes homines ante 
hacfuiíTcnt albi, 6c modo eíTent nigri, nec 
íint nec fuerint alia albarprarmifíae funtverac 
6c conclufio faifa. Sed inferunt in celar en t,o-
nine álbum eft vel non fuk homo.Et hsc co 
ucrtitur in hanc, ora nis homo qui non eft 6c 
fuit homo ( prima fola copula negata ) non 
eft vel fuit album,vt negatio feratur in totam 
copulam,vtpatet per regulas conuerfíonis: 
quare híceinfertur in celantes. 

Cotra modu fapefmo, arguitur: Argu.tf, 
no fequitu^omne albfi 6c omne nigtüsüt vel 
erunt homines,nulla animalia funt vel erunt 
albü6cnigrú,ergo aüqui homines non funt 
vel erunt animalia Nara fi Petrus nuoc íit ai-
bus,pofthac vero nec fit albus nec niger. Pau 
lusveró modó nec fit albws nec fit niger, fed 
pofthac erit niger, finttamen modo & erunt 
íimul,ncc fit aliud álbum nec nigrura , con­
clufio efl: faifa vt manifeftum eft , & mi-
nor eft vera: quia nulla funt modó aut c» 
runt animalia, qux fimul fint álbum 6c ni-
gru.Etprobatur roaiore expofítorié, Petrus 
6c nigrum funt vel erunt homincs,6c Petrus 
eft vel erit albus,crgo álbum 6c nigrum funt 
velcr«nthomincs,&pariccr poteftargumen 
tari de Paulo.Et tamen arguitur in fapefmo, 
crgoille modus eft inutilis.Rcfpondctur con 
fequentiam nonefse fyllogifticam, quia me 
diumin maiori accipitur piuribus, 6c in mi­
nori vnica acceptionc. 

Cotra difpofitione de frifefomo ̂ ^ . 7 
rum arguitür. Non fequitur, reqmfituro ad 0 
equitandum eft equus,nullum hinnibile eft 
requifitü ad equitandum,ergo eqaus non eft 
hinmbilisA tamé arguitur infrifefomorü,cr-
go.Rcfpodetur.premi^aseíTeinhabilesrquia 
médium in maiori iccipitur fyncatcgore-
maticé 6c exponibiíiter immediate,6c in mi­
nori accipitur categorematice,vt tantum va-
leat,ficutensrequiíimm ad equitandum, qui 
quidem defeftus reducitur ad fextum dsfe-
ftum intrinfccum.Nam aliquid verificatur 
de medio fecundum acceptione,qua habet i a 
maiori afíirmariua.f.rcquifitüadcquitandu, 
quod non verificatur de iilo fecundum aece 
ptionem, quam habet in minori negatiua. 

Circa 
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Not.i. 
Circa hos modos indire^é con-

cludentesiam dixirausfupenuscauendueíre 
né arguaturácofufa addetcrminata:vtn6fe 
qoituriri fapefmotomnisho eft raíionalis,om 
ne rifíbifé homo no eíbetgo aliquod rationa 
le non efi: rifibile. Efl: tamc notandum,^ qua 
do médium vel aliqua eiuspars non fuppo-
nit confufe in aliqua prxmiflarUm^ullus efl: 
defeftusarguére ácónfufa ad determinaram 
refpefhivnius extremitatisinordine adalia 
vthic aíTumptus eílet bonus fyllogifmus, íi 
fubfumeresm minori ,omne rifibile. b.ho-
tno non eftiaut nullum rifibile eft homo. At 
vero^arguereá confufa ad determinatam in 
ordine ad vniuerfalicatem eiufdem categori-
cae/emperobftatjVtexpofitumeft in barali-
pron:vtnon fequitur,omnes homines.d. ho­
mo & omnis homo funt,nullum rifibile efl; 
homines,ergo homo & omnis homo nófunt 
rifibile,vt pate^cafuquo fint tantum dúo ho 
jnines:quiaarguituráconfufa ad determina 
tam,refpecl:u prim^ partis copulati in ordine 
ad fecundam. 

Argum.S Contra difpofitionem de Gefa 
xq g eft primus modus fecunda figuras argui-
turfic.Nonfequitu^omnishorao n5 efl: vel 
non fuit albus^omnerifibile eft vel fuit albü, 
ergo omne rifibile non efl: vel non fuit homo 
(aut quomodocunq;aliter negatiuéinferas) 
namílPetruslir & fuerit omnis homo, qui 
anteiiacfuerit albusnunc vero nigenpraemif 
fe funt vera"5&conclufio falfa:&tñ arguituf 
incefarexrgocefarenon efl: modus vtilis. 

Carea fecundam & teríia figura 
hocgeneraliterefl adnotandu^quod defeftus 
fyllogifmorum harum figurarum^manifeflá 
di funt per modos perfeclosad quosreducun 
tur . Vnde in hisfiguristota difficultas coníi 
ÍHtin conuertendis propofitionibus.v.g.prse 
miíl^fyllogifmi alTumpti in arguméto funt 
inhabiles:ob fextum defeftü intrinfecúsquia 
médium in maiori négatiua fíat pro illo qá 
efl; & fuit álbum: quod poteiis dupliciter co 
gnpfcere: primo, quiain fuá contradiftoria 
affirmatiua ftat pro illo quod efl: & fuitntem 
quiainconuertente illius, quae efl: maior in 
Gclarent,adqué reducitur, flat pro illo quod 
eft & fuit, conuertitur cnim in hanc,nullum 
albura quod eft,6cfuit álbum efl: vel fuit ho 
ino_,& cuín in ni morí affirmatiua idem mé­
dium ftct proornni illoquodeft velfuit^fit, 
vt pro pluribus accipiatur in affírraatiua : 
quám in negaiiua.Idcm'defeclus commim-

Argum:9 

tur in his, omnis Deus porsibiliter non e'tk 
creans, & omnis eíTentía diuina pofsíbiliter 
eftcreanSjquíenullamconclufíoneíu nega^ 
tiuam poílunt inferremam médium in néga­
tiua flat pro creante neceflarió^cutin fuá c5 
tradi¿tona,5c in afjfirmatiua pro creante paÉ* 
fibili. Conuertitur enira maior in hanc maio 
rera de celarent, nullum creans quod necelTa 
rio eft creans pofsíbiliter efl: Deus.Ex quo fe-
quitur^has^mnishomo non eft vel non fuit 
albusjomne rifibile efl: & fuit álbum, debité 
cífe difpofitas, qa médium vtrobique ftat ^ 
illo quodeft ¿cfuit.Sicutiftxfunthabiles/o-
mnis eílentia diuina neceflarió eft creástquiaí 
médium vtrobique ftat pro créate neceflarió 
Et exprimís infertur, nullum rifibile eft vel 
fuit homo,& ex fecundis^nulla eflentia diui­
na pofsíbiliter eft Deus.Quíe quidem conclii 
fiones inferunmr in celarent ex conuertente 
maipris&eademminQri.In furaraa notada 
eft hsec regula circa fecudam figurara, quod 
íi copula prsemiíTae negatiuae fuerit partícula 
ris, copula praemiíT^ affirmatiua, debet cf 
fe coutradidoria prasraiflíe negatiu^.Et tales 
prarmiflas inferunt conclufionem particula-
rem earundem extreraitatum de copula par 
ticulari negata. Vnde hic fyllogifmus opti-
mus eft, omnis homo eft vel nohfoit albus 
omne rifibile nón eft fuit álbum/prima 
copula negata) ergo nullum rifibile eft vel 
fuit homo. Q U Í C quidem conclufio infettuí 
in celarent, ex coau'eftente maioíis,&-éaBéía 
minori. . . -).-,[ • ••• '"••^••^ • [ 

Contra modü camefffGs^argi]!-
tur,non fequitur,omneshon)ines.a.horno & 
omnis homo funt,nulla riíibiUa,homo,6c ois 
homofunt3ergonuliarifiUiliafunt homines, 
nam cafu quo tantum funt dúo hominesprae 
miife funt veras; & conclufio faifa: & tamen 
arguiturin cameftres,ergo cameílres non eft 
modus vtilis. 

Adnotanda eft circa hoc argu- Aig-uoi 
raenturaillud quodfupra diximus^vicleíicet 
poteftatem arguendi ex oppofitisfoiücóiin 
gerein fecunda Sctertiafiguramam in fecun • 
dapraemiffe paríicipantin prsdicatis,^ in 
tercia participantin fubie£lis. Vnde ficut ad 
notauimus in regula fuperioris árgOraéí, co 
pulas pr^míflaru deberé eíTecontradiaorias, 
ita adnotandum eft hic^quando accipiiur 
pro medio aliquod copulatum , cuius vna 
pars diftribuitur invna.&in alia altera, de-
bent partes ü l s ínter fe fupponcre fecundum 
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cxígentiacontradiftionis^autcotrarietatisn't 
cautueftin quartodefectu intrinfeco. Quo 
fitívtpr^miíífehuiusargui-íenti fint inhabi-
ieSjham fecunda pars niedíj quge in tnaioti 
diíiribuebatur in ordinead ptimam flantem 
confasc, in rriinori raanetcofusein ordine ad; 
candem vcpatét,qinain coir.radicloria mino 
ris.rcilicetjaüqua nfibilia homo 6Í omms ,ho: 
ni o funt, fecunda parsdinnbuitur iuordine 
ad prima flaté detei minarc.Ex quo ícquitur, 
^póteftas exoppcí i t is fyllogizandi non fe 
íeex:t(«idicadfubcontraiias:nain ex duabus 
fubcontranjs non fequitur negatio vnius ex-

^tremitatisde aha.Non enira (equitur, oes ho-
^ ú é ~ / ¿ s u r s / h s mmts omñis homo& homo funt.ác aliaui 

i p f & ^ / f y ^ j v & S hojmines.a.homo & omnis homo funt,ergo 
tp$ 'i * - J'?' aliqiíi homines non funt homines,vt patet in 

eodemcafu:& ta men prsemiíTae funt fubcon-
trariaj. 

Sed replicatur cotra eudem mo-
dum,non fequitur,omnis homo erit albusi 
nullum nfibiíe erit álbum 6c nigrum ,ereo 
nuliü riflbllc erit nonio 6c nigrúrna cafu quo 
nunquám homo erit fimulalbus & niger íed 
in diucrfistemporibui>,pi-.cruifnt' funt v e r x & 

concluiio falfa^éc taraen árgukur in carne-
fíresrergo caraéftres rtori efl: vtüis. R efponde-
tuf confequeníiam non elTcin cameftres, 
variatur appellatio. 

Me meto circa líos dous modos 
illaru regularu qux ínter examinadú quartü 
defeftumintririíecum nionftfatíE funrjvide-
licet non eíTe inconqéniens arguere á con­
fufa addeterminatam in ordinead vniaerfa 
litatéeiufdé categórica¡jCfiam fí médium fup-
ponatconfufeinpr¿mifFa negatiua. Sicut 
jiecobftatarguere áconfuíti ad determinata 
refpeftuvniusextiemitatis inoidine adaüa 
mediofupponente confufein primilla aftir 
matma.Sequitur nanque,omnis homo 6c ho 
mo omnes homines funt, o ni nía riílbilia ho 
minesnoh funf ,crgo omnia rifibilia omnis 
hbmo.6cc.homo nonfuntltem fequiturjom 
nis homo 6c horao funt animahay nulli ho» 
niines funt animalia /ergo omnes homines' 
d.homo & quiíibct homo non fimt.Et feque 
retar áfoitiori vtrobique, fi hulla fít córi-
fufa ex parre medij.Et ratioeil,qiiiavrrobiqj 
excadem niaioti& contradiélonaconclufio 
ííi'sfequitur contradictoria minoris in darij: 
norí ob'rtat quarro defeetu intrinfeco. Sed ta 
men neutra confcqueotiaeiret bona,fícoh-
cludcietur loto mixtae pura determinata. * 

Contra modu fcffino,arguÍíiir. 
Non fequitur ,omnem equum homo.a.non 
habet,aliquem equum omnis homo habet , 
ergo ahquis cquusnon ert equusmam vnico 
^xiftenteequojqui ab ómnibus hominibus 
pofsideatur, praE-miífíE funt vers 6c conclu­
iio falláj6c tamen ar^üitur in feílino, ergo di 
¿ius modus non eít r malis. Additur ly.aan 
maiore vtpriüs refoluatur ly habens,quáiTi 
lyhómo. 

Pro folutíone argumenti diflin 
guendüm efttquid illicfit mediú,6c quid illic 
íint extremitates.Et in primisjVí cxpóíltü eft 
in tertiolib.cap.de cóuerfo^fubiedum illaru 
ptemilTarum ell lvJhó:5cprxdicatum,habés 
equum,lieéedeterminatio prxcédat.Et idea 
il'a confequentia non habetformam fyllogi 
fticammariiiiaccipiturpro medio fotóra i)% 
homo,quodeftfabie£lu:tUGhón cócludituc 
maior extremiías de minorimam virtuaüter 
í}'llogifrous fít5 ih bocatdo ,folá«ndae eíTent 
prennllir6cconcludendiim eflét hocmodo, 
a.homo nullum equum habet : q'iilibet ho-
tap.b.equumJiabet,ergo equuni.a .habens 
nyllum e piúm 'nabct:quíe({i locutío non ef-
fec barbara )eíl: boná confequentifi. Quód 
fiaccípetetuf pro roedioly 3eqaüm habens; 
cóciudendum eííet j quilibet horno non cñ, 
in fecunda figiüa.Si anteaccipsreturpro me 
dio folura ly habens.tuc nieclium nullibi eííec 
totaie exircmü. Si autéfíngas (ve infinuatuc 
in argumento)folü ly^quííeílc^extremitatcs 
6íly hohabensjeífe mediíí , tune non habet 
forma í) llogiílicam,quia extremitates nón 
funt totalia extrema.Nihilominus fí ly homo 
in maiori fjpponeret determínate in ordine­
ad ly habensjoptima ellet conféquentiayom-
liem equum homo no habet:6c aliqué equíl 
omnis ho haber, ergo equus non eft equus: 
no propteiformafylIogifticam,fcd quia prg 
millas funt iinpofsibilesi 

Contra modu bafoco^arguitun 
non fequitur,omnis homo efl aibus,Petrus 
non cíl monachüsalbus^crgbPetrusnoneft 
monachushomo: vt patet ííPetrus fít homo 
albus>n5 taraen íií roonachus 3lbus,'6c tame 
arguitur in barocomam id qued fetenet cura 
medio in mmori, concluditur cum maiori 
extremitate: ergo illé^modusnon eft vtilis. 
Refpondetur confequentiam non elle in 
Baroco, quia vüiafur appdlatio ex parte i l -
Ims quodfetenet ex parte medij. Imomc-
dmm in maiori 6c minori diueriimodc ap-

pellat 



Cap,11. De fecunda figura. 
pellat.Quarepro aliquo accipitur médium 
in príemlíTa aBirraaíiua^pro quo nonacci-
pitur fccundumacceptionem q«amhabec in 

1 ± Z 

niinonneganua 
Contra darapti,primum modu 

tenia: figure arguj.tur.NófequiturjOmnesma 
ArguiHiij ttúx¿kíorcnxincipiunt eíleanimaliajomnes 

materia 6<^foriníe incipiunt clTe liomines, 
ergo homines incipiunt eíle animaiia: nam 
finuneíinttantüni dus materige & due for-
mx feparaLivex quibus hora futura diuifa 
per parces proporrionales, minoribus ver fus 
nos in qualibet alia &. alia partefiane aüj & a* 
lij homines,per diuiíioncm & tranfpofitioné 
ni ateriar um,praí m ifTae funt verx.é: concluí 
íiofalfar&tamenarguiturin darapri,ergo da 
tapti non eftmodusvíilis. 

A d argumcntuconccíía maiori 
ílcgaturniinor* Committitur enim ex parte 
minoris extreraítaús fextus defedus éx tnn . 
fecü5;,fcilieetjáb ampio ad non ámplüm afíir-
inatiué,c|uia ly homines/upponitfecundura 
acceptioneuj quatn habec in minorijnonta-
men fecundñ;iliam quam habetin cocluíío-
ne.Sed cócludendum eft,ergó qux incipiunt 
cíle homines incipiu8|eírs animalia. Eode|n 
tnodoexhis/omnis homo difputat, esmnm 
homofuitalbusyinferendum eft, quod fui| 
álbum dirputat,vt ly albü^lct pro iilo quoá 
fuit álbum:nám íi inferas, álbum quod fqk 
álbum difpuÉat,ly albujÜaretpro iilo quod 
eíí modo albüm &fuitalbumJ&tuncpremir 
fae eíTent verá: &conclufiofaiía,cafuquotom 
nis homo difputat mod nüllus eílet albus 
fed fuiílent albi. Eodem modo ex hísjomuis 
homo difputatjomnis homo pofsibiliter cñ 
«ft>üs,infvreñdum €ft,quod pofsibiliter eftal* 
bum.difputat. 

#i Cotra modum difamis: quicíl: 
fg11»1^ fU|3aicernus a^ai-apu racione maioris pro-

pofitionis arguitm.Non fequitur,hpmo eíl 
pra'teritusjomnis homo eíl futurusrergo fu-

- , v:^ : turum eftprxteritumjncc fiinferes^uieO: fu 
turuscllpreteritusjcura cafu quo riullus ho 
eiíctj&fuiirení aliqui pr^teriíi & aliqui fu-
turi^príemiíTíE eflent vere & conciufíoí'alfa:i& 
tamen arguiturin difamisjergo difamis no <¿[\ 
confequentia fprnTalis. 

Ad argumentuíTi negatur cofe 
•quentiam eíls in difamis, comrnittkur; enim 
cjuiníusüefeílusintrinl'ecus:quia mediü in 
vna premi íbrum Brat pro aliqiio,pro quo no 
accipitm in altera.Quarelicet incdium vtro-

bique diñribiicretur3prxn)ÍÍTÍUclTe^t inliabi 
les^nempe íi ly prxtefitUífítpameipium vet* 
h'i príetereo jita vx dicatncgacionl prxícntis | 
6c proportionabiIker accipiatur lyfutaram l 
tune médium m minori non accipit ur pro a-
liquo illorumjpro qmbus accipituria iam»i 
ri.£tidcm eíl defeítusjiichomo eft fufpcfus, 
omnis homo eíl: decoilandus : ergo qui eíí 
decollanduseft fuípenfus.Si vero ly pr^teri-
tum & ly futuruj ímt participia vcrbi, fum-
•es,fui, itavtnon dieanc negaüoncprsfentis: 
tune licet mediu in minori accipiatur pro ali . 
Cfuibuspro quibus aceipiturin maioti, n5 ta 
pro ommbusmec ediuerfo in maiori accipi-
tnr pro ómnibus pro quibus in minori. Eo^ 
•dem modo peccat hic paralogifmus,omne 
animal Incipit eíT? omne anima! deíinit ef 
fe, ergo quod incipk cííc, definít efiTe, naní 
fi omn es hollines inciperéteíTe per Vltimura 
noiieíléJ&; omnes equi defmerent eííe peí 
primüm nocíiejíicceirent aliaaniilialia^prae 
te'HTefunt ver.^Sc conclufio faifa. 

Coníramodu datifr.qui eftfub Arguafe 
alíferrtus ad darapti racione minoril propofi-
rionis arguítur.Non fccfiiitar-jomnis materia 
&*a.fórma omnis ho funtjmateria & oís for-
maíforma & oís materia furmergo forma. 8i 
omhh materia omnis homo í m v c m d m h i ú 
fG4ishoíiiimbilsexiftentibüs,comm«r¿cantí 
busin matcriajpriemilfaEÍtíntVcrx & cocía* , 
i m M í n ' ^ u n x t n cófequentiaeft-irt datifi:er» 
go dafilindn ¿ftmodüsformalis. • 

Ad armimentum negatur cofê  
qnentiam elle in datiinarguitur eriiai a con-
lufa ad' áeterniinacam' ex parte prima; pañis 
minoris extreniitaris,qüa'in roinpüiúupo-
ncbat cofiifém ordineadfecunda'parté mc-
dij,& in cocluíione fupponit determinaré ín 
ordine ad tnaiorem extremitareín^'' Sed con­
tra foiütioneiti replicatur, opiimc fcqüitiír, 
omnis materia &fornía oiunís hó funt^iíVa-
teria & omnis forma fornu l< ouuiis m-ate- ' ' 
riaíu-nt:etgoforma <§comnis rúate;:a omnis 
homo funt (vt fecunda pars medfj determi-
naté ítipppnat in ordine ad raaiai ern extix-
mitat5)&tamen refpefl» minoris extremp' 
tatis coraittitur idem defeíluSjergoills no ab 
üat.R,efptíndetiir adhoc ^ arguere a confufa 
ad determinatam refpcdu vnius extremita* 
tis m ordine ad aliam: na obftat quandonce 
mediu,necaliqüaeiuspars fupponebat con-
fuQ in ordine ad alia extremitatc diftribuu: 
vtfupradiximus in modis indireftis prime 
figurae.Et quia inprion confequentia fecúda 

psrs 



Argu. 16, 

pars mcdij Cupponebat confufe in ordinead 
inaiorem extreraitat^&in hac fecunda fup-
ponet determínate, fir, vt illa prima non te-
nea^Sc hace fecunda tencat, At vero in diuinis 
aliaratioeftvtvidebimus. Non emmfequi-
turíeíTentia diuina omnis perfona cft, omnis 
cíTentia diuina eft perfona:ergo perfona om­
nis perfona eft: vbiobílat arguereá confufa 
ad determinatam refpeftu minoris extremita 
tisinordineadmaiorem quaquám médium 
ín maiori ftet determínate inordine ad ean-
demrquia illic vna eíTentia verificatur deplu% 
ribus perfonis. Quare reftringenda eft folutio 
replicaead términos creaturarum. Sed de hoc 
in de terminis diuinis amplius • 

Contra modum Felapton argui 
tur.Non fequitur,vterque Homo non eft ani-
maljomnis homo eft riíibilirergoriíibile non 
eft aniraa^nam vnico exiftentc homíne prae 
iniííaefunt ver^ & conclufio falfa:& tamen ar 
guitur in Felapton,ergo Felapton non cft rao 
ausvtilis. 

A d argumentum negatur con-
fcquentiam eíTeFelaptonrnam médium in af 
íirmatiua minusreftringimr quám innegati-
ua.Quare,fi e contrario in afiirmatiua plus re 
ftringatur,bcne fequitur,nullus homo eft la-
pis,vterque homo eft riíibilis,crgo rifíbile n$ 
eftlapis. Vbinotanda cft regula eadem quaé 
Infecunda figura» Videlicet,quód in hac terr ^ 
tía figura contingitfyllogizare ex oppofitisj ^ 
propterea quódprarmiíDe participantin fub- ^ 
iedis. Vndedefedusqui íedificatfubeontra-
rietatem obftat fyllogifmishuius figuras: qiía > 
lis eft pnori argumento, vbi magis reftringi- ( 
turfubieílum negatiuae quám affirmatiuse. ' 

Líber quintus. 

Argu. 17. 

vniuerfaliter. 
Ad argumentum negatur confe 

quentiam eíle in bocardo propter defedü af-
fignatum qui cftfecundus intrinfecus. Sed 
ad replicam conceditur illum eíTe fyllogifmü 
in ferifonrquia maíor inferí hac, nullus equus 
hominis cft lapís,vbbj fubieaü accipitur vni 
ca,qu*E cum cadem minoriinfertcandem co 
clufionem.Eadera ratione valct hic in bocar-
dojequus hominis no currit,cuiuslibet homi 
nisquilibet equus eft animahergo animal no 
currittquia maior infert hancihominis equus 
non curritjvbifubíeftum accipitur no vnica, 
cjuaccumcademminoriinfert candem con-
clufionem.Itaque quando mediu in vna pra? 
miílarum accipitur vnica, & in alia pluribus, 
nunquám valetfylIogifmus,niíivel illa prx-
miíra,vbi accipitur plurib^inferat vna vbiac* 
cipifvnicatvcl illa vbi accipitur vnica inferat 
vna vbi accipitur propluribus ,cxterisomni 
businuariatis.Et hxc de fecüda pee difta fine 

,s Libri quiníi tertia pars. 
Caputprimum. 

Vpcreflin hacter^ 
tiapartc(quod in exor- í í f f n ' 
dio huiuslibri polliciti V 
f«mus)dctriplicifylIo.C.XPorit0' 
gifmodiecre, videlicet"0, 
de fyllogifmo expofito 

.. rio,de fyllogifmo in ter 
minisdruinis,ac denique de fyllogifmo in ex 
ponibilibus. Igitur fyllogifmus expofitorius 
cftfyllogifmusmedi) fingularis:vt Chriftus luriuoiectum negariux quam amrmatiuae. £ ñ / a o " ñ ' ^ " i m u i 

Seddefeaussdiíicanscontrarictatem no ob^ ' f11 homo^Chnftuseft Deus:ergo Deus eft 
ftat fyllogifmo: qualis eft in fecundo exem- > l^om0t Hlc homoeft Italu^ & hic homo cft 
plo,vbimagis reftringiturfubieclumaffirma" PaPa:erS0í aPa eftItalus.Etdicitur frllogif. 
tiusquamnegatiux. - j musexP0[ítoriusCvtdocet5anausThoi^ 

Cótra modum Bocardo n n í r ñ '5 ̂ ^ 2 : h u h cikHEdamfennbnjmfol^ W ^orra moaum Docarao q u i eit - t i o . E t e n i m f y l l o g i f m i d e ^ d i ^ í ^ ^ / , 
fubaitcrnusadFelapton, ratione maions ar- ^ HTsinnituntur natura&definitione propofi. ^ / k 
guitur.Nonfequitur,hominisequus non eft ^ tionisvniuerfalis:quia omnes, vt fupra dixi 
animal,quilibcthomimsequus eft hinnibilis:A mus.mcdiate velimmedíatercgulaturperdí-
crgo hinnibile non eft animal: nara rebus vt ,V ci de oí, &dici de nullo.Propofitio vero vni-
nunc príemiíT^ funtveríe, & conclufio fal- -uerfaliscft á fenfu remola & folo intelleai» 
íb.Quod h duras médium in maion accipi plu - percipitur.At vero fvllo?ifraus expofitorius 
nbus acceptiombus & in minori vnica. Con- ad fenfum exponit fuá cóclufíoné. Ob idque 
tra fyllogiftice fequitur in ferifon,qui eft fub- fyllogifmuscxpofitofius hoc formali princi-
alternus ad felapton ratione minoris, nullius pío nittitur.Qiixcunquc funt eadem vni ter-
horamis equus eft lapis,cquus hominis eftani tio,funt eade-interfe(pro afHrmatiuisWpro 
malícrgo animal non eftlapis: 8c tamen com ncgatiuis,quxcunque quorü vnuro eft Ídem 
niimtundcm defeaus, crgo illc non obftat vnitcmo,cui akcrumcftdiucrfura, funtdi-

ucrfa 
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Cap. L ^ De fecunda figura, 
uerraintcrrc- Itert; notandum eft tertiam fí-

k / ^ ^ u Wb '̂t? Suram accomomdatifsimamaieiH^uacoñ^ 
• Y ^ ^ - ^ V ftitu5turf>'llo§ifüliexPorito")>eoquódilUc 
b & ^ ¿ ^ j ¿fáj- médium efl: fubiedü ín vtraque, & terminus 
^ / ^ ^ ^ w ^ f i n g u i a r i s i n prxdicatione direaa,potcftqui-

ÍL/ ff'y\t4¿*-Uf catumíVtyidebimusinpr^dieamenco fubftá 
.'nftkTTe/pjir tiae,&tamen fyllogifinüs expofitorius íieret 
''d&,%ft/Zii¿' in prima vel infecunda figura^errninus Íín2;u 

terminus fíngülaris non cft panicularltas dü 
modo fitpurc fi n gula ris: n a m i n t e r m i rri s d i ui 
nis contingitfub forma fyilogifniiexporito-
ri} arguere ex purii particularibus, Vt non fe-
quitur,h3eceíTeníiadiuina eft Filius , bxcef-
fentia diuina eft Pater, ergo Pater eft E i l i i i ^ 
•qubfídgübris .nona^t i i i^ tvnideomnu , j , t*/ t i 
Etin tecminiscreaturarúporeíi argui ex pu-^, - , % 

i- H ^ V " P " n a vcl "»«unaa nSura,terminus im¿u ris particularibus^uando médium coftat e x ^ ^ . ^ ^ ^ 
^ / W ^ r i s d e b e r e t c í T e p r j e d i c a t u m . ^ u p ^ ^ non fequimr, homi ^ ' / i v 3 

M n h k p S p f í u t j ^ predicationibus indireclhijLoÍTmi figura pof 
^ ^ ^ a ^ d n ^ íit formarH 

'¿¿¿k 

onditio 
- ' / l i e s fylio Primls omnes quatuor conditiones eíTentia-

'p*** ^ ' lesfyllogifmide medio communi pariter re 
tt'̂ f_ «xp 

L -

quirumur.Prima,vidcIicec, quód médium fíe 
totale extremum inaliquapríeraiíTarü.Qua 
renonfequitur,quicquidtu amas eft virtus* 
quicquid tu odis eft vitium^ergo vitiü efl: yir-
tusrquia mediü. f. cu,in neutra prsemiírarurti 
cft totaleextreraü.Et fecüda,videlicet, quód 
médium fub ratione raedi)jionmtrctCondü 
íionera.Et tertia^ideliceríquod id quod fe te 
net ex parte medij in maiori cócludatur cum 
minori extr€mitate,& id quod fe tenet cu me 
dio inminoriconcludatur cum maiori extre 
mitatc. Etquatta, videUcet,^extremitates 
íinttotalia extrema inpraemifsis& in concluf 

í fionc Jtem cura fyllogifmusexpofitoriuspof-
íit confícicxtcrminiscoramünibus pro ex-
tremitatibu-sfítvt omnes defedus extrinfeci 
quicomraittuntur in fyllogifrao de medio 
cómunipofsintitidera cotingere lyliogifmo 
cxpoíitorio. Atvcro deféftusintrinfecinon 
omncscontingantfyllogifmoexpoíitoriojvc 
puta illi qui accidunt medio ratione quanci-
tatis^vndeprimus defeélus,puta xquiuoca-
tionis,poíeft bic contingere:vt non fequitur 
ludas cft in ccelo^ ludas cft in inferno^rgo 
exiftensin inferno eft incóelo , fi médium in 
-maiori accipiatur pro ludaThadso,^: in mi 
noriproScarioth.Item fecundus ratione di» 
werfarum acceptionü,puta vnica & pluribus 
vt non fcquitur,lioc álbum & hoc nigrü erüt 
homincs,nulli|hoies funt vcl erunt hocalbü 
& hoc nigrü,ergo nulli boles funtyel crút ho 
:niines,ybi médium in maiori accipiatur pluri. 

' \ £ ? bus,&in minori vnica. Si emPetmsnunc fie 
r albus qui nec erit albus nec nigcr^Paulus yc-

nvis:¿up ¿*- ro eritniger qui nec cftalbusnec niger, erunt 
hu^j/pififT^f^ tamen ambo fimul,praemiírae funt verae,& c5 
£jy^ "a %'sJ!cluíiofalfa-Tertiusverodefeftusrarionequá 

> i ; ' Y / titatis,vidclicet,ex purisparticularibus, non 
5̂*. r&féz/ni'/tÁ. potcftfyllogifrab cxpoíitorio cotingerejqiüa 

his brunellus non eft animal j bominis bru-
nelíus eft equus, ergoequus non. eft a n i m a l , ^ r % 
quia maior verifíGatur pro bomine qui hon /^ /y , / ' ^-^OoLan 
pofsidetbrunellmn , 6c minor pro bominc c ^ , r ^ ^ P / K 
quipofsidet brunellu.Sed tamen firaediu a c ^ * ^ ^ ¿ ¿ j / f / w ' s r * c^r 
cipiatur vnica acceptione,benc feqiút i ir ,bru-^^iC¿¿<>^ ¿ y f 
nellus hominisnoneft animalibmnelks h » - ^ ^ / ^ fi'^/Zf^ 
mmis eít equus, ergo equus non cft animal^ fij,/~ ^ j j / 
Item quartus de tóus intrinfecus/qui etíáíTi '^ . -
contingit ratione quantitatis , aon habet lí 

'.n-í? 

cum m fyHo2;ifmo expolitono: qua^ totóle . • v 
itó^dí^'cftceriifíius fíngülaris/nubf nars/^! * • / x 
eft particularitas in ordine .ad aliam . N c c ^ ^ i ! ^ ^ ^ ^ 
quiníusdefeclús eadem rationciiaber •bif-doí/^ - fc/v ¿*^' 'áx^-eC, 
cüm,puta í fi vbi noa di%ibuitíwaccipÍ2tur/^V / w n - cfrv&'nag: 
pro pluribus, 'Atvero fcxtu¿detó'í>saccMe/'i%¿/',/;^f q x ^ á f , 
r̂c poteft fyííogífmo expoíitotio,. íbt.eniai jfájf/ c / 9 y / í e n n / / 
médium fupponerein praemiíTa a f f í r m a t i u á ' f e r ^ ' c/fiki 

: ipfo non fupponentein negaciua. Ve non fe- i ^ / f ctff-
quitur,ho¿álbum iíóneftániinal (demóítra " - l ^ A r f j j ^ 
toPctrbriigro!^dfuitalbus)hofc a l feum' í t i i c^^^^ ' Y . ' ^ t J p i ' 
homo qui eft hotnb, ergo homo' fibn-cft %r{xíUu/^ ¿¿^J^ph 

•mal.Imó pr.tmíífcríunt inhábiles ficúc iftae: 
BrunellusPctri non eíl anim.d , 6c h-
lus eft equns. Septimus denique de ect 
purisriegatiuisccimrnunisquidcin cíl < 
íyllogifmo cxpoíitorio , yt'fiídlé ¿'41 
ríri. nmonn 

A t vero con tra hx c 3 r su ¡tur 

J •'y 

m i 
rao* Non fequitur^ hocanimarelFíiomojc: 
jiocammal eít.e.g^u^pfímoprenórame d¿ 

'nionftrantePÍc£uraI& fecundo bruneíluraj 
ergo equuscft liomOj &tamen arg-oirur ex-» 
poíitorie,ergó fv'llogirmus exporuorius non 
eíl formalis. Ad argumentura negatur fylio 
gifmum eífe expoficoriunijfed defeftus diuer 
íuseft fecundura diuerfas opiniones. Tcnea-
tesenim pronomen-dcmonftraduum non cf 
fe partera fubieftj , fed totius propofitionis, 
quam denominatíingularem , dicuur cpnfc 
quenter, médium non tencri ülic squiuoce 
quantum ad íigniíicatione,fed foluaccipi pro 
diuer fis^quia íingularizatur pro diuerfis: nara 
totale raediumcft ly animal, quod vniuoces 

T fizni 

/ir^uni.i» 



Líber quintas. 

Dttb.i. 

fignificathoniincm 5c equum. Et hanc puro vakt,tum, quia ly impofbibilc, diucríimode 
veram folutioncm. Nacn cerrépronomS accipitur in minoriySc in concluíione : turn4 

demon flirariuu m no efficitur magis pars íub-
icífyquám íignum diftributiuü. At vero re­
líente* pronomen cíTepartem fubiedi adhuc 
íuntdmeríicnam Dorp¿tenct, idem prono-
men vniuoce & comauiniret polTe demon-
ftrare dmerfafuppoíira. Etidco nec fecun-
dumillum efl: defecas íequiuocationis, fed 
foium quia medium accipitur pro diuerfis» 
nam torutn complexunijhoc animal vniuo­
ce íignificat homincm & cquurn.Qui vero te 
nentpronoraeneíTe partera fubiedi & cum 
hoctenentidem pronomen non poílc vni­
uoce dtmonftrarediuerfa fuppofita ,fed efTc 
velutnotitiam íingularem qus afolo demon 
íbato efficitur, iftiafsignat difto fyllogifmo 
defeftura xqumocationis,quia totum mediíí 
aüud fignificatinmaiorij&aliud inminori. 
Etccrteíipronomendemoníhet remad fen 
fum vel ad intelle&um lingulariter,credo hoc 
eíTe^erum^vt dixiraus de quantitatcpropoíi 
tionis^videlice^quod fit notitia fingularis rei 
decnonñratae. Aliud eft quado lego vcl audio 
communiter/iftc homo vbinihii fingularitcr 
demonftratur.Tunc enim forte concipimus 
a^rum fyncategorematicum communis figni 
íicationis. 

Sed dubiafunthic pama de muí 
tis alijs paralogifmis. Primo qusritur defedl* 
huius,hoc efl:neceírariumJ& hoc eíl atram?-
tu(vtrobiquedemoilrata hac propofitione, 
Deus cft)ergo atramérum eft necelFariu. De-
feftus eft sequiuocationis raaiorisextremita 
tis,Nam ly neceflariura^in maiori accipitur fe 
cundseintentionaliterí&in conclufione pri-
macintentionalitcr. Sedconcludcndum eft, 
crgoatramctuin eft propofitio neceflaria. Se 
cundo quaeritur defectus huius, hoc eft aliud 
quateeírclapidé,& hoc eft impofsibile(vtro 
bique demoftratahac propofitione,homo eft 
equus:)ergo irapofsibilc eft aliud quám tecf 
fe lapid?.Refpodetur,q) fi ly impofsibile, & ly 
áliudíeodem modo accipiantur in prxmifsis, 
& in conclufíone,vt'puta quódly impofsibi-
lc,ih codufione accipiatur íecüdae intétionali 
terfícut in minori oprimus eft fyllogifmusj^c 
ficut prarmiífo íunt veraE,ita & conclufio.Eft 
enim fenfus concluííonis,quód aliqua propo 
fitio impofsibilis eft alia res,quam te eííe lapi 
dé.Si vero ly impofsibilc,,quod in minori ac­
cipitur fccüdae intentionaliter, in conclufio­
ne accipiatur prims intentionaliter, vtfaciat 
modalem coropoíicara , confequentia non 

quia non modiíicat in conclufione idem di-
á:um quod erat maior extremitas:quia in ma\ 
ioreextremitatc totum illud , aliudquam fe. 
cíTe lapidem,non accipiebatur tanquam vnM. 
diftum propofitionale/ed ly aliud, erat de--
terminabile,6c rcíiquum erardeterminatio, 
fed in conclufione ly impofsibile jpertur in to 
tum illud aliud,quám te eíTe lapidem , tan-
quá in vnum dlílum^vt acquiualeat huic, ne-* 
ceírarium eft te eíTe lapidem. 

Secundó arguitur,non fequitur, ^ ^ ^ í 
hoc animal fí eft Pctruseft rationale, brunel* 
luseft hoc animal fi eft Pctrus(pronomine v-
trobique demonftrante Petrum)crgo brunel 
luseft rationalis,&tamcn arguirur expofito-
ricjergo. Adfecundumargumentum diftin-
guitur,quid fingularizet pronomen,hoc. S i 
enim fingularizet totum conditionatum vni 
caacceptione,quodíit medium , tuncopti-
mmeftfyllogifmus,&ficutconclufioeftim* y 
poRibilis/ita je minor.Si vero fingularizet fo- 4 ^ / crv'n 
íam primarap'artem tanquam médium quod í u n c /fas** 
tuncerit terminus concurrens i f y l l o g i f m u s / ^ ^ / 7 ^ ^ 
non valet.Defedlusenim intnnfccuseft,quia ^ ^ ^ z ^ / f ^ 
médium nullibi eft totale extremum, & ex- rfít^wfuf í-i 
trinfecus,ab ampio ad non amplum, quia mi C f fefatf c 
ñor extremitasin minori ampliaturá condi- m ^ /vrn¿Jy 
lionato,quod accipitur pluribus acceprioni-
bus. Ettuncfenfusmaioriseft,fi hoc animal 
cftPetrus,hoc animal eft rationale^ fen fus 
tninoris eft/i brunellus eft Pctrus, bruncllus 
eft hoc aniroal,qui funt ambo veri. Sed fi pri-
ma parte fmgularizata , totum conditiona­
tum effet médium, tune argucrctur ex puris 
particularibus, quia totum conditionatum 

efttcrminuscommunis.Etfcnfuseftaliquid 
quod eft hoc animal fi eft Perrus eft rationa-

1c,& brunellus eft aliquid quod eft hoc ani­
mal fi eftPetrus,ergobruncllus eftrationa-
lis.Scd quifnam defeduseftin his paralogif-
mis,hoc animal eft albura,Pctruseft hocant 
mal fi eft Petrus^rgo Petrus eft albus fi eft Pe 
trus,hoc animalelt álbum, bruncllus eft Pe­
trus fi eft hoc animal,ergo brunellus eft Pctr* 
fi eft albus (vbicunque demonftrato Pctro)in 
quibusillud quod fe tenebat ex parte me­
dí) in minori concluditur cum ma.extremi 
tate. Refpondetur,vtfobiquc variatur appcl 
latiomam variatur iIlatio,in primo enim fub 
fumitur fub termino illato,vt fi arguercSjfiPe 
truseft Petrus,Petrus eft hoc animal, 6c hoc 
animal eft álbum, ergofi Pctruseft Petrus» 

Petrus 



Cac-J. De fecunda fi 
Pctrus cñ albus. E t in fecundo fubfumitur, 
lubcerminoinferente.ac fiargueres, fibru-
nellus eli: hoc animal bruneilus eíl Petrus 
Si hoc anmia! eíl aibum» ergo fi bruneilus eíí 
albus, Diunellus eíl: Pecrus, idem eíl defedus 
huius paralogifmi poíito hoc albo ponitMr 
albedchoc álbum eíl Petrus,ergo poíito Pe-
tro ponitur albedo, nam ablatiuus, hoc albo 
vutualitereíherminus inferens, acfiargue­
res, ü hoc álbum eft albedo eíl & hoc al£im 
eíl Petrus.ergofi Petrus eíl, albedo eíl. Eode 
modo quo diílinguimusín conditionatis,di-
flinguendum efím cxteris complexis. v.o-. 
íi in hac confequentia^hic homo vei equus elt 
homo,, hic homo vel equus eíl equüs, ero-o 
equus eíl homo, totum diílunaum vnica ac 
ceptione íingularizetur .pro Petro, nullus eíl 
defeftus: 5 ^ minoreíl impofsibilis. Si vero 
folaprima pars llngularizetur,tuneíitbtum 
aifiüílum accipiacur pro medio, arguitur ex 
purisparticularibus. Si autem fola pars par­
ticularizara íit, médium in neutra pncmiíTa-
rum cíltotaleextrcmum. Quare neutro mo­
do valet confequenda. 

Teríio arguitur, non fequitur* 
qixod ego habeo tibido^M habeo oculos,er-
go oculostibi do:nam fi darem tibi libru que 
habeo^príemiffx effent veras & conclufio faU 
fa,& taraen arguitur expofitorie, ergo.Ad 
tertiurri negarur confcquc'ntiara elíecxpoli-
toriam^am fi totum illud complexü, quod 
ego habeo accipiatur pro medio, a minor ac 
cipiatur in hocfenfu, oculi ílmt aliquid quod 
ego habeo,tunc arguitur expuris particulari-
bus.Si vero accipiatur pro medio folum pro-
nomen, ego, tune illud quod fe tenet ex par­
te ipíiusinraaiorinon concluditurcum mi-
nori extremitate/ed inferendum eííet, quod 
egohabens ocüloshabeo >tibido.ídsm defe 
¿lus eíl in hoc paralogiíino, quod ego habeo 
tu nonhabcs.ego habeo oculos^rgo tu non 
habes oculos.Nec fequitur, ergo tu ocülos no 
habes.Nec fequeretur, ergotu Oculo's habens 
non es(vt euitetur defeftus extrinfecus á non 
diílributoad diílributum.) Nam fi infimili 
non fequitur, quod ego habeo tu non vides, 
ego habeo equum,ergo tu equum videns non 
esrnamfitufolus videres equum rneurn nec 
alius videret equum nótamen vides tunicara 
meam.prarmiírxfunt verx,&concia fio faifa. 
Sed taraen in illa fophifmare propofiro ad-
uerfus Diogencm , quod ego fum tu non es 
ego íum honio,cvgo tu non es homo, non eíl 
ddecíüsiíurinfccus, nam totum illud, quod 

gura. 1 4 4 
ego fum eft terminus fingularis. Sed folus cll 
defeelusá non diftributo addiftnbutum ex 
partedely homo.Quare bencinfertu^tu ho­
mo non es. 

Sed dubiam eíl de hoc paralogif 
mo quicíjuid ego fum tu es, ego fum Domini 
cus ergo tu esDominicusma ex vna parte nul 
lusapparet defeftus 6c ex aliavidenturpne-
miílkvera:^ conclufio falfa:quiafubiectum 
tóaioris videtur diílíribui accommode pro­
natura vel fpecic, vt fit fenfus, cuiufcunq; fpe 
ciei ego fura tues.Refpondetur: quod fi fub-
leaum maioris diílribuaturperfonaliter pro 
indiuiduo, bonus eíl fyllogifmus & máior eíl 
faifa. Si vero diftribuátur fimpliciter oro na­
tura, non eílfufficiensdiílributio ,fed argui­
tur ex puris particularibus.Eodem.modo di-
ílinguenduseílhicfyilogifmus,hecherbaeíl 
vindism horto meo ( demonílrata herba fle­
ca qux eíl extra hortura raeum) hice herba 
ejl íicca,ergo herba ficca eíl viridis in horto 
meo.Sienim eft fingularizatio perfonalis pro 
indmiduo, bonus eíl fyllogifmuSi fed maior 
eíl faifa, fi vero fit íingulanzatio folum fim­
pliciter, fyllogifmus non valet, nifi conclufio 
accipiatur in bono fenfu,fcilicet,herba fimilis 
huic eíl viridis in horto meo. 

Quartoarguitur, non fequitur, Arg .^ 
Petrus habens equum non equitat iilum, Pe­
trus habensequü eíl homo habens cqui^ereo 
homo habens equum non equitat illü. N Í !¡ 
Petrus quihabet equü n6 equitat equum pro 
priüfcd alienu,premifi^funt vera- óccoclulio 
faifa tamen arguitur expofiroric,crgo. Rcfpó 
detur confequentiam non eíTeexpofitóriarn: 
arguitur enim ex parte relatiiu ab mferiori] 
adfuumfuperius, íiueámagis ad mínus re-
llnclumcum diílributione.Dichim enim cll 
incapitederelatiuis relatiuum fublfantixno 
recipfocüreferesañs eiufde categóricatefer-
reipfurn rcílnae.i.cu habitudinerenninoru 
íllms extremi in quofituatur antecedens.Vu 
de in maiori ly illum,fupponir folü pro cquo 
pofieíToaPetro^S^in condufionepro qu. .. 
tunqjcquo poííbíToab homine.Quareinfere 
dú eíl ex illis pra?mirsis,homo habens equum 
iion equitat illura equum Pctri.Sicut ex [m 
omnishomo habens equü equitat illum Pe' 
trus habens equS, eíl homo habens equino 
eít inferendum, ergo Petrus habens equum 
equitatillum,nearguaturá minus ádma-is 
reltriclumaflirmatiue. Sed inferendum df, 
ergo Petrus habens equum equitat equum 
poiieílumabhomine. 

T z Caput 
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Not.i. 
Caputfecunáum. 

In hocfecudo capite polliciti fu-
mus dctcrminisdiuinisnonmhil diccrcrnam 
«xafta iilorum difputatio, etia in Thcologia 
«Itdifficillima. Operxprctiücnim duximus 
Summuliftas admontrc né errores rtatíni 
ímbibant, quoscüm vcncrintadtheologiam 
elucre non pofsint. Nam á paucishinc annis 
nefeioqusecommenta in materia decrinitatc 
admiílafunr, quaefaníli patresnihilominus 
qua haerccici reputafset.Nec illa ifti homines 
cófixiíTcnt (i non prac properé de trinitatetra 
¿laílet antequáranftos paires & theologiaco 
fuluiíTét.Ncfcio an dignitas reí me in acerbio 
ra veíbaqnam pro ingenio meo propulerit. 

Quseritur ergó,an leges oppolí-
tionum fy llogifmorum ad términos v % diuí 
noscxtendaniur.Et videtur^ non. naq; 
propofitiones,omnis eífentia diuina efl: pa-
te^aliquaeflcntia diuina non eítpater, funt 
contradidtoriacfecüdúniconditiones poíitas 

\ A A / 7 ¿ K ^ múiww'fh' &tatnenfuntverae, nam aííirmatiuaeft vera 
¿Zvr̂  tft asu* b'nkfa ^ncgatiuacolUgitürlíóc lyllogíííio^lms 

cfcsx/Zt n**-**01* C^ P a ^ J fiÜuseft aliqua eíícntia diuina 
¿rntuf / ^ « ^ g o eíícntia diuina non ellpater. Secundó, 

Not.i. 

Líber quintas. 
Tria punfba traclabunturin hoc Not.5. 

capite iuxta tria argumenta propofita. Pr i -
muríi deoppofiúonibus.Sscundum deíyllo* 
gifmis de medio communi. Et tertíü de fyllo-
gifmisexpofitoriis.Vbi primíi omnium fup-
pofiendaeíl: lidescathoiica: videilcetq? dsus 
cft vnusin cííentia & tfinus in períonis.Quo 
fitvt quicquid eft in dco idenuíicctur cuín 
cfTentia, fine in hngulari jfiuein plural): fiuc 
ábfotuturn lit, fíue f elatiuum: fiucin abflraa 
&o ac<:ipiatur,fiucin cocrcto.Vna enim íim*» 
plicifsiraacfTentia cft pater3&eft filius>6c fpi* 
ritusfan£tus:5comnes tres perfons comple-
xiuc,& eñpaternitas, & cft íiUatio,& etl bo 
nitas,& cft iuftitia,&c» 

E x hoc fequkur fecudüm nota- N<«:.4» 
bile ̂  nomen quodeuq,in diuinis habet du-'Sjgo ifica-
plexkgniácatü, videlicet ímmediatü, & me- « nrae-
diatü.Immediatü eftillud qá per fe fígoificat ^ 5 um& 
Sc^p quofupponit etiá fi diíHngucrecura quo iiatu. 
cunq; a!io:vtimmediatum íignificatum de ly 
efletuía ,eft ipfamct eíTentia, 6c fignificatum 
immcdiatü de \y perfonajcft quodeunq; fup-
pofitüJ& fignificatum immediatü dely patee 
;ft perfona patris,& fígniíicatmmmediatüíii 

t / U t ^ f i f i i j e f i Pat€r»^us c^ «rtentia diuina, ergó filius cft 
ruí c u ^ f o ' %/ PaCcr:eft datij^fccudúni conditiones fuprá 

* ^ - u J ¿ ) p A n c ^ ^ofütutas>& fecüdúm fidem catholicam con-
c lu f io^ ^i r^^n; /amémaior appareatvera 

a 7 criocoditioneslvllosumidc medio coi non 
hablt locü in diuinis.Tertió arguitur,hic fyí» 
lo^ifmusjhxc eíTentia diuina eftpatcr, hace 
eíTentia diuina cft íilius, ergó filius eft pa-
tcr,vid€tur e>cpofitoriu5,6c tamen praeraiííié 
funt vene & cóclüfio falfa.Et eadem arte poí» 
fumus arguere contra principia negatiuas 
quianon fequiturípater non eft filius: pa-
ter eft eíícntia diuina,crgó eíTentia diuina no 
eft filius.Et fie videtur quód principia oppoíl 
tionum &f)'llogiíraorum no teneantin diui­
nis* Sedincotrarium eft'authoritas omnium 
theologorum aíTeremiuni omnia principia 
terminorum creaturarum coramuniaeíTc in 
vniuerCum terrainis diuinis. Et ratio eft^quia 
huiuímodiprincipia Tune communes animi 
conceptiones, quibus intcllcftusfuapíe na* 
tura diftentire non poteft. Vndc fi in termi-
nis diuinis pateremur inftantiam^tunc arti-
culi íidci repuMarcnt intelleftui humano 
ac proindenocltentnobispcrfuafibilcsjquod 
efterroneum. 

». ». - - , — 

de ly patemitas, cíl relatio. Sed fignificatum 
mediatum cft illud^de quo termiaus veri fíca-
tureófolü quia identificatur cu fuo p fe&im 
mediato fignificatoevt é conucrfojeiícotiacft 
fignificatum mediatú de ly perfona. aut de ly 
p3ter,& quarcunqj perfona eft fignificatü rae 
diatüde ly eíTentia. Nam noraepater non fi-
gnificat formaliter&de per fe eflentiaro s fe<f 
verificatur de illa tone identitatis cu fuo figoi 
ficato.Et cadem ratio nenióme eíTentia verifi­
catur de quacüq; perfona. Vndc fi perimpof 
fibilc perfona diftinguerctur ab eíTentia/icut 
álbum ab albcdine^neutrum nomen verifica* 
rcturde fignificato alterius. 

Tcrtió notada efl términos diui Not,í* 
noscíTcin triplicidififerentia. Aiij funteíTen-
tjalesr,alijpetfonales,&alij notionalcs.Tc4r* . 
minuseíícntialis fecundúm modernos furo- Triplex 
muliftas,eft tenninus qui fupponit pro cíTen ^"ninus 
lia& quacunqj perfona diuifim i vt ly eflen- diuifiuus 
tiajy Deus»Tcrrainusperfona!is cft,qui pro 
vna perfona diuifim fupponit, non taraca 
coniunítim pro pluiibus: vtly perfona , l y 
patcr,& fimiiis.Sedterminum notionalem di f ^ ' & r f ' ^ í / * ^ 
cunt cíle terminum qui pro pluribus per» a f ^ Z r ^ 4 ^ * ^ 

ru 
m 

fonis 
uifim 

cue cermmum qui pro piuribus per- ""f"— ^;'^"^ 
coniunaim fupponit, non lamen ^ ^ ^ ^ P ^ T 
i : vtly mmus*ly pctTonx,in p l u r a l i . ^ ^ / ^ ^ 

Atverqy 



Cap. I I . De fecunda figura, 1 4 5 
At vero ifli raanlfeftetcrminis abutuntur,<Sc 
contra eorum íigniíicationc, & contra vfuni 
vniucrfalem Theologorum. Nam primum 
ornniumconfundunt términos. Aut enim 
requiritur vt tcrminus fit eíTentialis quod fup 
ponat immedíate pro eflentia, & imraedia-
te pro perfona t̂unc ly eíTentia non eíTet ne­
nien eíTentiale^uianon fupponitimmedia-
teproperfona. Autfatiseíl: quodfupponat 
pro effenria &perfona medíate vel immedia 
tetSc tuncly pater,&ly eíTentia,eíTenteíTen-
tiales,8c eadem ratíonely eíTentia, eíTetperfo 
nale. Secundo dieere quod ly perfona in fin-
guiar i eíl non pcrfonale&in pluralieft nodo 
nale^eft prseterrationem. Namfolus nume-
IUS non variat naturam nominisfane quae at-
tenditur penes íignificatum.Ec tertio dicerc 
quod ly Trinicas^el perfonse, fint termini no 
tiales eft penitus ignorare términos. Nam no 
tiofecundum Theologosini.diftin.ig. & di 
ftin(n:.z9.& apudSan£l.Thomam prima par. 
qu;eft.sueíl ratjo innotefeendi,feu ratio co-

. . gj^endldiuiñamperfonam vt ab aljadif-
¿ J i¿I^aám. fecundum modum loquendi Au-

guítin.j.deT nnita.cap.y.vbi dicit alia elt no 
tío qua pater intelligitur ingenitus, & alia 
qua intelligitur genitor. Vnde quinqué no-
tionesfunt in diuinis, fcilícétTinnaícibilitas, 
jpatcrnitas>filiatio,procefsio,& fpiratio: qua-
reiyTrinitas, quod pro ómnibus perfonis 

| fupponit^ex diámetro pugnat cum termino 
notionali. Igitur nomen eíTentialein diuinis 

\ . /¿ cfl,quod fignificat per fe imracdiate &for-
¡n^i^ l * ^ - ' ' nialiter effentianr.fiuein abftrafto, vt eíTen-
% W ^ f j Z j ' tla>cieitas,bonitas,&c.fiue in concreto, vt ens 
y * ^/Y'^íí7Deus)bonus,iuftus,&c.fed nomen perfonale 
hA¿fi¿ufJ*o¿¿. cft̂ quod per fe &immediate fignificat per-
/ " H v ¿jje/iyí¿\, fonam,vt pater filius perfona, 8c etiamperfo 
w & t A ^ & p ' t í n£ in plurali,&ly Trinitas, & nomeperfona 
w'fc'^u/jt '^Q le quod colle&iue fupponitpro ómnibus per 
W ' v nu^jaíjúp fonis nomen notiale eft quod fignificat no-
tUU-f-fa^ ¿fei^tionemper modum a¿lionis:vtgeneran, gc-

iierans,genitus.&c. Quiquidem termini fi-
gnificant actusper quos perfonse diftinguun 
tur.Sed quantum adpropoíitum attinet: fo-
lum loquendum de eflentialibus & perfona-
libus. 

No. 6. His fuppoíiíis, quarto notadum 
Diftribu eft quod moderni Summuliftae opinantur: 

tio copie nomeneíTentiale in abftraílo non folum fup 
ta & inco poneré proeíTentia immediate fed etiam me-
plcta. diatefupponere pro perfona : &éconuerfo: 

^ ^ ^ - ^ ^ ^ / « l o m e n p e r f o n a l e f u p p o n e r e proeíTentia. E t 
/ ^ ^ ^ ^ ^ j ; a t i o eft quiaapudillos idem eft,nomen ve-

rificaridealiquo, 6c füpponcreproillo. E x 
quo rurfus inferunt quod nomen eilcntlalc 
in abftraclo poteft diíí ribui, & eadem ratio-
ne particularizan dupliciter/ciíicetjComple» 
te & incomplete.Nomen eíTentiale diftribui 
complete,dicunt,eft diftribui pro vtroque fi» 
gnificato,fcilicet, mediato & immediato:& 
diftribui incorapleteeft diftribui folum pro 
fignificato immediato.At vero nonplene fa 
tisfacit ómnibus dida definitio diftributio-
nis complete &incomplete. Nam re verafe-̂  
cundum iftosin hae propoíitione: omnts ef-
fentia diuina eft pater,quanquam fubieítum 
accipiatur pro fignificato jimmediato, etiam 
fupponit pro mediato fecundum iftos: quia 
verifícatur de illo propter identitatem illorü. 
Quare non euitatur quin diftribuatur pro 
vtroquefignificato.Etideo ali) iunioresaliter 
explicuerunt diftributionem completam & 
incompletam.Dicunt enim quod tune termi 
ñus diftribuitur complete, quando valet fub 
illo refolutio puré copulatiua, pro ómnibus 
ciusfuppoíitis,tam mediatisquám immedia 
tis.Ethoc modo haec eft faifa, omniseffentia 
diuinaeñpater,quiaxquiualet huic,omnis 
res qux eft eíTentia diuina eft pater. E t tune 
per oppoíitura terminus particularizatur in 
complere,quando fub illo valet refolutio pu­
ré difiunftiua pro omni fignificato. Et hoc 
modo,haec eft vera,aliqua eíTentia diuina no 
eft pati^quae aequiuálet huic, aliqüa res quse 
eft eíTentia diuina non eft pater, quia filius 
non eft pater.Sed nomen eíTentiale diftribui 
incoplete eft quod fub illo valeatfola refolu 
tio copulatiua fub diíiunftione, & partícula 
rizari incomplete eft quod fub illo valeat per 
oppoíitura fola refolutio difmnaiua fub 
copulatione,verbi gratia quando fubieélum 
huius, omniseííentia diuina eft pater, diftri­
buitur incomplete, facit hunc fenfum , haec 
eíTentia diuina eft pater, vel haec eíTentia di­
urna eft pater ( primo pronomine demon-
ftrante eíTentiam^ fecundo patrem ) Scharc 
eíTentia diuina eft pater, vel hice eíTentia di­
uina eft pater ( primo pronomine demon-
ftrantecíTentiam, & fecundo filium) ita 
copulatiue tranfeundumeftadeíTentiam & 
difiun¿liueadSpiritum fanílura. Itaqueto 
ta refolutio fit vna copulatiua compofita.ex 
piuribusdiíiunaiuis . Etinvnaparte cuiuf 
cunque difmnaiuae demonftrctut eíTentia, 
& in alia demonftretur perfona.; E x quo co! 
ligituriliam vniuerfalem eíTe veram:na q,u^ 
libet difmnaiua eft vera pro illa parte in. 
qua demonftratur eíTentia. Quod fi demon 
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Not. 7. 

flrarentnrdu^pcrfonsccopulatiux , illacf-
fct faifa .Per oppoíñum quando fubiectum 
huiusnegatmíE}aliqua cíTenda diuina non 
cft pater,particularizarur incompktc , facit 
hunc fenfum.hxc eíTentia diuina non cft pa 
tcr,6£ hrec eíTentia non eft pater(pnmo pro-
nomine deraonílrante cíTcntiam 6c fecundo 
patrem:)vel híec eífertiadiuina non t[\ pa-
tefjSc haec eílentia diuina non ell pater(pri­
mo pronomine demoníírante cflentiam & 
fecundo filium.) Ec ita tranfeundum cft dif-
íunaiue ad cííentiam & copulatiucad Spiri-
tumfanaum3vttota refolutio fie vna difiun-
^iuacompofita expluribuscopulafmis, & 
in vna parte cuiufcunquc copulatiuíe demo-
ftrcturcírentia,&in aliaperfona.Ex quofe-
quitur illa negatiuam eñe falfam :quia quae-
hbctcopuiatiua cft faifa pro illa parte inqua 
demonftrcrurefl'cntia.Quodfidernonftraré 
tur du.-e perfore difiunaiue.eíTctvera. No­
mina vero perfonalia non dicuntur ita pro-
priediftribui complete vcl incomplete: fed 
pro íi^nificato mediato vcl immediato di-
llributionem incompletam vocabant anti-
€|ui:5c quidem fignifícantiusdiftributioncm 
án terminojid eft.pro per fe fígnificato termi 
ni:& diftributioncm completam vocübant 
difttibutioncm termino & extra terminum, 
id eft,pro fígnificato mediato & immediato. 
Imóetiam extra numerummam eílentia (in 
fingulari)fupponit profingulispcrfonis, & 
pro ómnibuscollcdiue. 

Per hanc do^rinam refpondent 
ad argumenta partis negatiu^ quicftionis.Di 
cunt enim ad primum,quod íi fubieaum af 
firmatiux diftribuatur complete & fubieílú 
ncgatiuíc particularizeturcompletefunt con 
tradiaoria',«Sc affirmatiua cft faifa & negati-
wa vcra.Si vcrofubkaum affirmatiua diftn 
buatnrincomplete , &fubicaum negatiua; 
partií ulari2et ur oppolito modo incomple-
tcrfuntimlcm contradiaoria;:& affirmatiua 
cft verane negatiua faifa. Sed íi fubicaum 
affirmaíiua! diftribuatur complete & fubic-
¿lum negatiue particularizetur incomplete: 
autcontra,fubieaum affirmatiuac diftribua­
tur incomplete, 6c fubicaum negatiua: par­
ticularizetur complete , neutro modo funt 
contradiaori.e, quiainprimo modo raanet 
cadera vniuerfalifasin vtraque funtque pro-
inde contrariit,^ f i m a l f a l f é fecundo mo­
do maneteadem particularitas , obidqjfunt 
fubcontrari.e, & fimul verx.Eadé arte refp5-
.dent ad íscudum.()uodli médium in maio-

Liber quintus. 
ri diftribuatur complctcconfequcmb eft fyl 
logiftica}& m aior eft fal fa. Si vero diftribua­
tur incoplctCjConfcqucntia nrn valct quia ar 
guicur ex purisparticulanbus. Sed quid fl irt 
maiori diftribuatur incomplcte.& in minori 
paiticularizc:tur,oppoÍKomodoimcomplc-
te:vt fi dicas:íitiusaliquaciTentia diuina cft* 
Debcret naqj confequcníia eiTc fy llogiftica. 
Nam in cíeterisomnibus íignisimcompletis, 
vt funtly omnc,pro genenbus fingulorum, 
lyvterquclyalitcr.&c. diclum cft íufficcrc 
adformam fyllogifticsm.quod mediüin alte 
raprcTmiftarum incompletediftributum, m 
altera particularizetur oppoíko modo, inco-
picte,6ctamcnpr.Traink lint vera: 6c conclu 
fio falfa:fi extremitates folummodoaccipia-
turprofignificatisiramediatis.Ad hoedebe* 
rent dicere confequentiam non elle fyllogi-
íticara , quia adhuc arguitur ex puris parti» 
cularibus.Nempcíica quxdiaa funt aecura 
te infpcxcris^xpcricnsin affirmatiuis partí-
cularizarioncm incompleta xquiualetcparti 
cularizationi complctíe.non tamen diftribu­
tioncm diftributionijfed in negatiuis diílri-
butionéincoinplctamequiualercdiftributio 
nicomplctx, non tamen particularizationS 
particularizationi.Quare minorilla,filius ali 
qua eíTentia diuinaeft^cft vera prsdicato par 
ticularizato incopletemam habebit duas fin-
gulates veras dcmonftrandoeíTentiam diui-
nam 6c filium.Eadcm rationercfpódetur ad 
tertium,quod íiin maiori in iUa,hxc eíTentia 
diuina eft pater/ubieaú fingularizetur coiu 
pletejvt aequiualeat vni de omni/cilice^qnic 
quid cft hasc eflentiadiuina cft pater, diaus 
fyilogifmuseft expoíitoriusySc maioreftfal^ 
fa. Si vero in neutra Tingulanzctur copíete» 
confequentia no valcc,quia arguiturex puris 
particularibus.Haccclí opinio modernorunv 
Sumrauliftarum. 

Leélrio fecunda. 
At vero contra hancopinioncm No-ri 

arguitur¡,5c primum contra fundamentuí» 
corum quod nomen eíTentiale fupponit i a 
abftraao pro perfona. Nomcncftcntiarnoa 
accipitur properfona^ergo nonfupponitpro 
illajnam nomen fjpponerc pro aliquo cft,ac 
cipiproillo:6cpatctantcccdcns,quia nomen 
accipiproaliquo cft quod ponatur loco i l -
lius in propoíitióc/iuxra illud Arift, 1.Eiéch. 
Quia res nobifeum ferré non poiTumusvti-
mur terminis pro rebus:fed ly eíTentia, nun5 
ponitur locopatris: quienim vuk cnuntiarc 

primam 



Cap. IL Determinísdiumis. 
primam pcrfonam Trinitatis generare no di 
cucíTentia general,vt ly eíTentia ponatur lo­
co perfons patris.Vnde Saitc.Thom.i. part. 
quxftio^.artic.j.pro eodcm reputar quód 
fubicftuoihuiuspropóritionis* EíTentia 
ncrat/üpponatproperfona patris, 6c quod 
difta propofitio concedatur vera 6c vtr unquc 
dicitfuiír^erroreraAbbatisIoachim * Sidi-
cas Abbatem loachim eo errare i quia conce-
debat iliam íubiefto fupponcnte pro fígniíi-
cato imnicdiato(nam pro íígnificato media­
to nulíus cíTet error)concra.In toto capítulo* 
damnamus,nec in totadoftrina Abbatis loa­
chim non inueniturtalis diftinaio * Etí lpof 
fetfubie¿tumfüppónere pro perfonánuquá 
fuiíTetíínípiiciter damnata illa propoíítio,fed 
diftingueretur. Eadcrarationencc ly perfo-
na, nccilludnomenperfonale fupponit pro 
eíTentia quia nunquam accipitur pro illa. Nu 
quam cnim ad enütiandum quód aliquid eíl 
communctribusperfonis dicemus quód pa-
ter auc filius eíl coraniunis tribus.Sccundó ar 
guitur . Si ly eíTentia/upponat pro perfona 
conccdcnda eft illa copuíatiua^li q ua eíTentia 
diuinaeft pater,aliqua eíTentia diuina non eft 
pater^rubieaovitobíque complete particu-
larizatoj) quam ipTi audacler concedunt. 
Sed certe Auguftiuus & omnes parres hoc nu 
quam aufífuiíTent^necadmittcrcntillatn ne-
gatiuam poílc faceré aliquem fenfu ra verum, 
Kepugnat enim intelícaus,quód non fitniíi 
vnicaeíTentia fmiplicifsima 6c taraen aliqua 
íic pater6c aliquanon Gt patennam certe íí 
aliqua eíTentia non eíTet pater, nefeioquae na 
cfl.ee pater.Sed quid putas. Eft qui inueniat 
modura concedendi hancpropoíitioné.Ali­
qua eíTentia díuiaa eft pater, 6c cadera eíTen­
tia qux eft pater non eft pateríquia totam in 
quit illud complcxurn, eade eílentia qux eft 
pater ,potcftaccipi pro fígniíkato mediato, 
fcilicct,filio,qua tamépropoíitionera aUhor 
retChriftianilsimusaudire.Tertio . Si lyef* 
fentia, fupponit pro pcrfona/equitur(vt qui 
dameorumeoncedunt,) q>h3ccefsct vera ef-
fentia diuina differt á patre/ubiefto comple­
te patticularizato, quia filius differt, vel di-
íHnguitur á patre.Ira 6 debetconcediquod ef 
fentia quae eft pater diftíguitur a patre. Quod 
íi quis concefsiíTet tempore fanftorum patru, 
oreílofuiíTetcombuftus . Quartó arguitur: 
quodnec noméperfonale accipiat neeproin 
de fupponat pro eíléntiaraá alias fequitur ( vt 
ipfifatentur)quod patereilfilius, quac quidé 
locutio,Sabellianis conformior eft,quá Chri-
ílianis.Qjuod fi dicas illameíTcveram in hoc 
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feflfu,id eft^patereíl: res qux eft ííliusjioc eft 
erroneü q? illa propófiíio pofsit faceré talera 
fenfum.Ncc hoc fancli parres admifsiílent.na 
Ceite fi illa propoficio poíTetfaccre talera fen-
furadiftinxiíTcntfanáipatrcs, quodnüqua 
foraniarunt/ed firepliciter conde mnarunt i l -
lam.Et Chriftus redeniptor nofter nüqua di 
Xit^egofum pater,fed dixitjego6( parer vnú 
furaus.Et íoannes quinto cap.fux Gsnoraon 
dixitjpater eft verbum > aut pater eft Spiritus 
fanélusjfed dixir,pater,vcrbnra, 6c{pititus 
Vnum funt.Quintó denique arguitur.Éadeni 
ratione cocedenda eíTethsc,pater eft non pa 
ter^vt aliqui illorura cocedunf.nam pater eft 
íilius qui eft noa pater. E x quo fequitur hac 
eíTcfalfara^tantum pater eft patennam cótra 
ditftoria fecundx exponen tis eft vera,fcilicet, 
aliquid non pater eft pater. 

Igitur vt fanftm Thomas íoco ^ 
citato docct,6ceíÍ communis fententia theo-
logorüjnec noméeíTentiale in abftrafto fup* 
ponit properfona,nec nomen perfonale pro 
cíTentiajquanquam vtrunque nomen veriíi-
cecur defignificatoalterius. Sed iftiin hoc 
decepti funt,quia ídem reputant nomen veri 
ficari de aliqua re,& fupponere pro illa:cii ta* 
tnen non conuertuntur.Nara licet omne no­
men fupponenspro aliqua re Vcrificetur de 
íllajnon ramen éconuerfo: faltem in diumis* 
Concedimusenira quód pater eft cíTentia^no 
quia eílentia accipiatur illic pro patre nec pa 
terpro efsentia,fed pater accipitur folum pro 
patre^Sc ciTemiapro efsentia. Conccditur ta-
me propter identitate eífentix cu patre, vt do si&s? / ^ Z ^ ^ ? 2>«/-e 
cetS.Thom.loco citato in folutionc ad.4.íta f v r ^ i ? ¿ t f ^ rf^L 
^ucquanquaconcedamusperfonSeíTc f i g n i ; ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ J ^ 

¿ota.i. 

ficatura mcdiatuui de ly efsentia propter i d e ^ ,,^ / A . 
titatemperfonx cura efsentia,non tamen d c ^ ^ / ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ l 
beraus aliquo modo concederé ^ perfona 'ki ^ & ' ^ r / / í * ¿ í ¿ 
fuppoíitum de ly efsetuia, quia nunquam 1/ , J % f* l f '^^/f¿ 
cíTentia,accipiturpro perfona. Eteadem r a - ' í ^ - ^ ^ ^ ' ' /¿¿Xttx. 
tionequanquamefsentia fít fígniíicatum mé-í^f^ /fífífy**, 
diatum de ly pater, non tarnen eft f u p p o í i t u ^ ^ y ^ ^ ^ T' ' """^ 
illius,quia nunquam loco eíTentitT,vtirnur no ^ / t & ^ j / ^ 
mineperfonx.Sedtamen inconcreto n o m i ^ ^ ^ ^ ^ ' / ^ ^ í ' ¿ ^ 
na efsentialia proprijfsime accipiuntur p r o » / ^ ^ ^ ' ^ - ^ ^ v v 
pcrfonis,quia ligniñcantillaspcrfonasin co~ & faff? 4 1 . / ' '¿fin 
crcto in quibusíbrmaliter eft efsentia. v. g. fíi-^i 0 * * ^ ^ ¿ ' f c f j g 
cut album,fignificans albcdinetn de fo r niali, - ¿ ¿ t f ^ T r ^ ^ o ^ l 
6c homo fignificans huraanitatera fupponüt ^ ^ ^ P é ^ i / r o ^ / ^ 
pro Petro,ita ensDeas,iuftus bonus.6cc.ora- ^ / f ' ú ^ . ^ ^ fcrjfa/*' 
niafupponuntpro fmgulis perfonis, in q m - ^ W ' > / ^ > ^ ^ / ^ ^ 
bus eft efsentia,quam h¿c nomina íignihcaC / C ^ r ^ ^ . 
deformali. ^ J ^ ^ f ^ ^ z ^ ^ 
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Liber quintas» 
Exhocnotabili primo fcquitur 

y . ^ i ^ " ^ " n ^ » 9 nuliü nomcn diuinupotcft diflri 
, l . / ^ y k ^ bmnifimtcrmino.i.pro fuo immediato fi^;-
( ^ r t r l É 3 Z & a % nificatoiquianoaccipiturnifiíblum proilío 

v.g.fubkftü huius, omnis ejíTíntia diuina eft 
pater^non potdiílribuiniíi folúm pro cílcn-
tia:ga non accipitur pro perfona. Sed vt diftri 
buatür perfonis^opus efl: dicerCjOÍsrcs qu^ 
eft eíTcntia diuina cíl patcr,vtly res, accipia-
tur tranfccndcntalitcr. Quareillapropohtio 
non potadmittcrefcnfum falfumifed íimpli 
citer cíl: vera fine diftinaione.Sicut cconucr-
íb hacĉ pater eft filius/implicker eft faifa, nec 
potclladmittercfcnfurn veru: quia extrema 
npnpoíruntaccipiproeíTentia. Sed vtacci-
pian tur pro illa dicendum eft,res quaecft pa-
ter efl filiusrqure elt vcra.Sed poíTct quis dice 
re q> quanquam in rigorcillafitverSiOmnis ef 
fentia diuina eft pater,nihiIominuspoceRac 
cipi in fenfu de omni^vt arquiualeat alteri/ci-
licet.omnis resquae eíleflentia diuina cftpa-
ter.Et quanquam illa in rigorc fie faifa, patee 
eft fiiius, nihilorainuspotefl-accipivt taciat 
fchfum altcriusjaliqua res quae eít pater eft ñ-
lius.Ad hocrefpondeturq) nullo modoiux-
ta propriá fígnificationg verborum pot hoc 
admitiimecaliquifanaiadmifiíTcntrnádicc-
xe q) h^c omnis eflentia diuina efl: paterjaciat 
hunc fenfum^omnis res quae eft euentia diui* 
íia cíl patcr:& aliqua eflentia diuina non eft 
paterfaciat illum,aliquarcs quaeéfl: eflentia 
cíiuina^non cflpater.Ét illa^atereft filius/a 
ciatillu, aliqua res que eft pater eft filius nul-
latcnus hoc admittit fignificantia propofitio 
num.Et certefifanaos Doftores confuluif-
fent,nunquS ta libcris verbis iñi loquerentur: 
cnimuero vt inquit Hieronymus ex verbis 
inordinatc prolatis incurritur harrefis \ E t 
Dioli.cap.de diuinís nomini»ISÍon citjinqmti; 
juUenduin aliquid dicere de Peo pr^ter ea 

"liohLscxfacris cloqüijsfunt expri íCTt 
ftüiuft>libr.io.de citatc Dei.capitul. i } , libe» 
f^iaqmt.verbis vtuiitur^ilo{ophi ; nec iu 
rebus ad inteHigendümdifficirlirnis nflyn firT 

^ m j j ^ ^ ^ S ^ 1 ^ lóqunas efttne verbomm" 
jj£|»a>5tiage^^ im 
pia]^"natopin.H.TC Au^üIFTEt re vera qui 
concedunt trescílc deos(qnod inSummulis 
Í!ubibcrunt)nonlóquuntufcatho!icc,vtdo-
ect Athanafiusin fymbolo. Nec poteft illa 
propofitio admitiere hunc feiifum,fcilicct,(j 
Imurespcifon^quarum quilibeteft Dcus. 

- E x d i^ i s f i ;ou í tu r hanepropófi^ Nota^. 
tionem,omnis eflentia diuina eft patCF3squx« ^ ^ 1 / 
pollcre Hüic, aliqua eflentia diuina eft pater / f f l ^ / f ™ . ' 
& huic,hacc eflentia diuina eft patenquia no e ^ ^ 4' 
eft nifi vnicá císctia.Et vnincrfalitcr in omni ^ ^ J f f c , & 
busaffirmatiuisvelnegátiuiscuiulcunqj prc ^ ' ^ ^ ^ f ^ 
dicati ídem eft q, ly eÜentb,diftribuatur,vel ^ ' V * ^ . 
pnrticularitervcldifcretcfupponat.Sequitur 7^/Zj£a? 
íecundo^quanqüara nomcnnunquam di- ^¿¿1 ' 
ílnbuatur nifiin termino pro fignificato im-
inc^ato,nihilominus tales propoíitioncsaíí- (• 
quando aequiualentin cofequédo alijsin qui 
bus diftributio eft extra terminuraA alíqua-
do non.v.g,in affirmatiuis,quando przdica-
tumeftnoméeírentialevclcommuncpcrfo-
nalc,ícquiualentinconrequedo,omnis eflen­
tia diuina eft cflcntia,&omnisiesqua:eft cf-
fentia diuina eft eflentia: fímihter omnis cf-
fentia diuina eft perfona^jomnisresqus eft 
cíTentia diuina eftperfona:fed fi pr^dicatum 
íit noraen fingulare perfon^ non xquiuaícr, 
omnis eflentiadiuinaeftpater,&, omnis res 
quaceft eflentia diuina eft pater. In negátiuis 
vero vmucrfalitcr xquiualct ly cíTentia diui-
na.in confequendo vni de omni ctiám fí nul-
lo figno modificetur.Acquiualentcnim ali-
quacíkmiadiuina í ^ n c f t ^ j r ^ a i ^ s 
quaef te l i en t iad lu ínaegpa te^ 
" a partepríedicati ponatur terminus cora-
niunis,círcntialis,vel perfonalis.Sed aliud eft 
de nominibus notionalibns,nonenim xqui-
iialcnt,eírentianon generar, & nullares q u » 
«lUflentia gencrat. Ter tió fcquitur (vtputo) 

ifl« propofítiones. omnis cíientia diuina 
eft pater,aliqua eflentia diuina n5 eft pater, 
nonfunteiufdcmform.T cum iftis, omnisho 
mo eft Petrus,homo non eft Pctrus,quia noa 
faciuntfcnfumdeomni.fícutifta:. 

Leftiotertia. 
Perh3cc ad quxílionem propoft Nota.¿ 

tamrefpondeturaffirmatiu^.videlicctquód' 
omncslcgcsoppofitionum&fyllogifmoruni 
tenent indiLnnis,ficut in creaturis . Nccfas AdnrSmf. 
eflxt dKere ameulos fidei non pofle intellu 
gifalui$legibu5&principijsdia}eaicis.VndC 
adprimurnargumcntum concedirur illasef-
íecontradiftorias, omnis clleniia diuina eft 
patcr,ahqua eflentia diuina non eft pater. Ec 
ídem efset fí fubiciftum vctiufqueftaret pañi 
culariter autdircret¿,cúm non íit nifivnica 
limplicifsimacfsenna.;Etaftirmatiua eft ve­
ra ^ negatiua fimpliciter faifa : nec poteft 
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Cap.II . 
i faceré aliquem fenfum vefumvt expoí i tum 

efl:. Híe verójperfonaeft parer,períonanoii 
eft paterjíion funtcaíitradiaoria£:fecl fub co-
tran^.Sicut i ñ x j i o m o no eft Petras, homo 
€ftPeErus:naIyperrona,fnpponit pro pluri-
busperfonisdiuifim.Dehisvcró^Dcus cft pa 
tcr,Deus n ó eíl pater^ftacim dicemus. 

Ad rccundumnegatur illam CQ 
Nota.2. fequentiam eííc in darij^onmis cílentia diui* 
A ^ f c á m . nacftpatcr,filiuseft eflentia diuinarergo fi-

lius eft pater:na raaior non aequiualet vn i de 
onini-.fed perinde cft acjfí accipcrctur line í i 
gno dillributo.Quare licet fubfumereSífilius 
pmniseíTentia dmina eft, nihil valerct: nifi 
in alteraillarüexprimereSíOÍs res,quíEcft ef-
feiuia diuina: vt ]y res, accipiatur tranfeen^ 
Renten& ,pro porfona & pro cíTentia.Et hoc 
cft diftribui in termino 6c extra terminu. E x 
quo colligitur dcfedlus hüius paralogifmi, fi-
iiu§ no eft paterjtilius efteílentia diuina,ergo 
eftentia diuina non eft patertín quo arguitur 
ex contradictorio conclufíonisalteríus & ca­
dera rainoriinferendocontradidorium roaio 

,' l i s . Arguitur emvirtúaUterá, nondiftributo 
ad diftnbutum ex parte de ly eílentia.Eft em 
jrcgül^qüam fupra pofuimus, quod qua n do 

tkuianbus,mnc arguendo ex vna p r í e m i í ^ 
mm & cotitradiiSlorio cócluíionis ad alteram 
p3emiiram:arg^tHranqtvdiftributo ad di7 
ÍIr?Kttturo«Et' ira eft hic. ISlam in mmoxlly 
eílentia,non diftribuitur virtualiter: & diftri-
bliiturvirtuaUterin coduf íone .Quia minor 
non aequ'maietlmicjfilius eftoís resqu^ eft 
eiTcntiadmina:&tamc conclufio íequiuaiet 
liüiCiOuUa res^quae eft eflentia diuina eftpa-
teryvt íuprá dittüeft. Quare opt imé fequitur 
filiusíion cft pater,íiliusefteilentja diuina : 
crgo aliqua í e s , qua: eft eflentia diuina non 
eitpatcnvbi caueturabillodefedu. E teod l 
defeftu peccat hic paralogifmuSinuüus pa­
ter eft EliuSjpaterefteírenriadiuinayergo cf-
| ^ ( i a . . d i | 9 t n a ' n o 4 ? f t 3 m ^ § ^ - | i t g u l t i t f ^ Q 
nüíticur hiGdefeftus intrinrecus: nam maior 
non xquiualet vni deomni-quia illa eft vera, 
§c ííxcfalfa,nuliaresqeft pf eft filius.ReCpon 
detfatis eíTeq>minor x^uak t vni de oubuic 
Co|i»msres quxeft pr,cft eíleutia diuina.^ Ec 
Meo optimeinfercur,aliquares,qu3e eft eííen-
liadiii ina non eft íilius. 

Nota .^ Atveró hicopíímus fyllogif. 
»VÜS eííiomnis efsetiadiuina cft períona,filius 
cft efléntia dminatergo fiiiusícft pcrfona.'qüis 
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maioriinfert vnamdcomn't .f .ómnis res qn& 
cft eflentia diuina cftperfona/i lypcrrona,ab 
foluatur á numeroma alias n5 fequíí,oís cfsé-
tia diuina eft perfonarbinarius patris 8c ñli) 
cftcilentiadiuinarergobinariuspatris &fi l i j 
eft perfona. Sed obiter adnotandum eft hic, 
quód in his terrainisnon iicct arguere á cont 
fuía addeterminatam refpejftu vnius extremí 
tatisin ordincad aliarmquaquám nulla fiteo ^ 
fufa ex parte medí)iquod diximusjioeffe de ^ ^ ¿ ^ ^ ' j ^ c ^ t i ^ 
fertum in terminiscrcaturarum:vtnon fequi ¿ V / V ' 2~-
tur,omniscírentra diuina eft perfona, o m n i r * 
perfona eft.b.efíentia:crgoomnis perfona eft 
b,perfona.Et cade ratione in baroco no fequi 
turomnis eflentia diuina eft perfona.a.perfo-
na non cftperfona^rgo.a.pcrfona non cft ef -
ícntia^vbi arguitur ex cademmaioriSc con- T^. 
tradiftoria conclufionis ad contradiftoriam -
minorisrac proinde dcfcá:us,qm in barbara 
cratextrinfecus,ín baroco efficitur íntíinfe-
eus.Quarc,eadem ratione cft defedus pecu­
liar] sin diuinls, q? médium perfonale in prae-
milTa negatiuadiftributum in ordincad extre 
njitatem ftantcm confufe, in altera prxmif-
fa ftct confusc quando extremitasaffirmati? 
ue cft nomen eíienüale. 

Per candem doftnnam ad ter- Nota.4? 
t ímn^rgumentum negaturillum eírefy Ilogif A d tcrtiüj 
mu (jXpoíjtoriú.fcilicet. ÍKCC eflentia diuina 
cftpatcrjhíEc eflentia diuina eft fílius,ergo fi 
lias eft patenquia mediü nullibi fingulariza-
ta rcopic tecunoníequiua lca thuicomnisres 
qu^cft hec ciTentia^ft pater-Et ideo arguitur 
expuris particubiibus. V b i notadum cft m 
iy eflentia,! n abftra ao,v t docecSTTESTaH^ 
4.q.i.ar.2.habct aíi^d nominis íingularisivC 
puta quód accipitur 3c fupponit pro vna fóla 
rcrvidclicctpro efscntia,^ ideo non praedica 
tur in plurali,fcilicet,cflcntiavicc tefert ipsu 
diftribui,aut non diftribui,vtvifum eft. Sed 
tameri habet íimilitudiricm rermini c6munis 
inl ioc , p r ^ c a t ü r d e p l a r i b u s perfonis di.*' 
Ijríim q u a n t u ñ e u ñ q ^ í ñ ^ jffc 
eflet fyüogifmuscxpofitoriiis:Qüicquid eft 
hxceflentia eft pater,&:ñliuscft hxc cfsetias 
crgo filius eft patcr.Scddubiüefth2C3Vtruni 
per iy hxc efsentia,poisis demonftrare perfo-
nampatris.Et viderur quód fie poftq verifí-
catur de illo. E t íi dcmonftrctur perfona-
tune erk terminas fíngularís,íicutly patere 
Al iqu i fammuliftae rcfpondentquód pcrly' 
haec eflentia,poíTumus'demonftrare perfo-
nam patriss tune concedunt quód haec 

T % eflen^ 

¿ O / 
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t í í en t ianon cftfíliustquia patcr non eft fi-
lius.Sedcertc hoccft falluminarn i n primis 
per l ibare cíTentia/orté no poíTumus jPprié 
demóítrarc perfonarquia n5 fupponit pro i l -
la«Et íecundo quicquid deraonftrcturper ly 
hxc cflentiajverum eft dicere, hxc cís^tia eft 
patcr Scfi l ius^ípif i tus fandus, quanquám 
folüpatrédcmonftreSíquianon c l l nifi vn i -
ca c i ícnda.Skut é conuerfo hxc cft vera, hic 
patcr non eft filius, quicquid d c m o n í h e -
tur per ly hic patcr.ctiam fi demonftrctur cf-
fcntia, quia non eft niíi vnicus patcr.Ec hoc 
eft quod intclligit Anfchnus per illam regu-
lamJndiuinis omniafunt vnutnj, vbi no eft 
relationis oppofuio , fcUiccr,quódhxc eft 
vera,hic pater non eft fiüus.Sed hec eft faifa, 
hseceíTentia non eft filias, quicquid demon-
ftrcturrquia ly pater^eft rclariuum, ly elicn-
tia eft nomen abfblutum.Híc tamen fy llogif 
musbonuseft,haccrcs.quíceft cficniia diui-
na eft pater & hxc res quxcft eíFenna diuina 
eft íiUus:ergo pater eft íilius , vtrobique de-
monftrando candem perfonam. E t fi deraon 
ftretur vtrobique patcr,minor eft falfa,quia 
pcrindeeft acíi ly patcr acciperctur pro rae 
dio. E t fi vtrobique demoiiftrctur filius, ma-
ior eft faifa. Qucadmodumhiccft optimus, 
hxcpcrfonaeftpatcr ,&hxcpcrfona efl: fi-
liusrergo films eft patertna fub termino per-
fonali eodem modo fubfumitur,ficut ín ter 
miniscreaturarumtatq; ádeó fyllogifmús in 
terminis pcrfonaIibus,in diuinis eft ciufdem 
formíEcura terminis creaturarum. 

Cotra hxc aute quaediftafunt 
argukur.Ex hispraemifsis,oranis cfsentia di­
uina eftparcr,filius eft eíícntia diurna, opti-
mcíequitunergofilius eft res,quac eft patcr 
&cadem concluíi o fequitur ex his,hacc eften 
l ia diuina eft pater, hxc eflTentia diuina eft 
filius-.ergoin neutro fyliogifmo cómitt i tur 
defeélus intriníceusex puris panicularibus: 
pof tquám inferunt aliquam conclufioncm, 
A d h o c , conceditur ilíam conclufioncm in-
ferri ex illis prxmifsis. Quod autem nos di-
ximus eífe inhabilcsrintelligimusad infcrl-
dam conclufioncm ex folis extremitatibus 
compofítam,fcilicet:fílius eft pater .Illa tamc 
conclufio, filius eft resquaeeítpater ,non fe­
quitur fyllogifticé ex illis prxmifsis/cd i n . 
ferturex fola minori . Sequltur enimraate-
riaiiter, filius eft cíTcntia diuina :ergo filius 
eft res, quae eft pater. 

Lefiio quartn. 

Altera qu^ftio eft in diuinis de 
terminis«otionalibus.an prxdicentur de ly T . 
cHcntiadiainain abilracto.Tcnnininotiona ^ " " j 1 " 1 
les,vt diximus funt generans, genirus, ¿KC* S* 
Q u i lignificanta¿lusnononalcs.Et fpecialis 
difficultas eft de ha^ellent ia gcnerar^Enm-
mum ommunijupponcnduriiMeft. i l l a m c T 
ÍQ l implicítcr, ÓrTmTdÍMbaíonc : faifam: 
quia fimpliciter eft da ra nata aduerfus abba-
tcm íoachim capit.danamus.de fumma T r i -
mta .&í idccatho.Rat io tamen cius falfitatis 
re vera eft, quam fupra diximus: quia genera 
re eft aclusnotionalispropiius patris, quofd 
licct diftingtiitur afilio . E t quia ly effsfitia, 
non poteft fupponerc pro paire / fít vt i l U 
íít faifa,ctTentia gencrat,&ilb fircarbólica 
pater generat.At vero moderni S u m m i i l i % 
cóccdcntesquód cíTcntia, fupponit ctiá pro 
patre -dicunt illam propofitioncm eñe ful-
famrquia dicunt faceré hüc fenfura, cíTcntia 
eft cíTcntia generaos: vbi aí lus gencrandi dc-
notatur conuenireeíTsntix rationc eíTcnrix. 
E t hoc etiam eft vcrum,viddicct, quod lyge 
ncrat, appcllat fupra ly eíTcntiamon quidera 
vt ipfi putant,q)i11a eíícntia gcnerat,fubordi-
netur in fignifícando huic, efsentia eft cQcn 
tiagcncrans,vbi ly eGcntia, exprimítur apar 
tcprxdicat 'n imó fubordinatur vni mentalí 
ficut iacct invocededuabus notitijs/ciliccr, 
efsentia gencrat. Sed tamen illud prsdicaí t í 
quia eft verbum adieaiuum, appücat fuum 
fórmale ad fiíniíicatum immediatum dcly 
efsentia. Q ^ ó d i i dicas hoc cfsccontra recu­
las appclIationis:quiaprxdicatum n ü q u a m 
appellat fupra fórmale fiibieai,vtpatet i n 
hac,monachus cftalbus. A d hoc dicimus 
duo.Primum,vt diximus inde appclii.quod 
confulendx funt aures. Aliquando cni ra i l ­
la accipiturloco huius,hic cftmonachus al 
bus.Etfccundo dicimusqj in d'minisalia rario 
eft: nam fignificatum per fe de iy,crscntia,n5 
eft nifiCola efsentia. E t ideo, quanquampr^ 
dicatum non appellarct fupra fórmale fub-
iedi ^altem dcbctappcilarc fupra fignifica-
tum proprm,& per fe iliius.quale eft efsen­
tia. Vndc , in hocparalogifmo, quo decipic-
batur abbas Ioachim,patergenerat, pater eft 
efsentia ,ergo efsentia gaierat, varijtiir ap-
pellatio: non quod argüitur in quSMor t tr» 
ininis , vtdicunt ttiodetní3fed q u ó i ly gsnc 
rar,diuerfímodc appellat fupra íub ieau ' rna -
iorisJ& concluíionis. Arveró íjiaior i l la ,pa­
ter gencrat, nullo modo eft diün?srucnda m 
delicet, quod fi accipiatur pro i l ^ i f i ca to 

l a ims-
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r at a e u s o a ge n c ra 13i a i tne cóiradklroilx^ii t 
viaetur quod nó.Nam no.méjdcus^fígjuncaí 
cííentiá in concvcto. Er. ideo eK^aiatío íux 
íigniíicaiíoms. fupponít .cíiuiGrn p; 

toe ütüc j lis pciTonis.Vnüe videt^quod 
de ly per£bna:vt videlicet did^s p*.o?̂ ü.CitÍQ 

nes fintfubcontratiac, & affímiatiua redcla-
tur vera pro patre,Sí fícgatíaa pro filio, fíic 
prinm omniu fuppoeendü eft,ci> affirmatiua. 
indubict{\ vera 6c de Sdcjílnc a.iqua diftin-
a ioneáuxra Üludfyaiboli,dcudedeo, í teai 
nulias Theologi nomine, digaus concpdit 
sncgatiua-.quiacum nonnt nifi vnus Dcus / f i 

immediato cit vera;5c fi pro mediato faifa: rñt;pei fona non gencíat. 
quia non poteft faceré fenfum falíum,cuni ly 
pater,non fupponat pro cílentÍ3.PoiTci quís 
torran afsignare defeftura intrinfecum liuic 
paraloglfmoj pater generatjpater eft eíTen-
tia diuinajergotiientia diuinagenerat :quia 
inaior non xquiualet huic de onini,omnis 
resquíe eft pater generat.Scdtñifte dcfe£íui5; 
n ó latisfacittquia ly paterjn diuinis tenni-
nus eft fiugularifsimus,ricut Petrus. Quarc 
in terminís perfonalibus non eft necefle ad-
dere, omnisres qu íe . Sed 11 iüa maior non 
arquiualet vni de otnni:epropter variatio-
re appcllationis.Quare bñ xquiualet huic: 
omnisres quae eft pater^eft pater generans,, 
vbi feraatiir cadem appellatio.Vnde,melius 
eí l diccr c, q; defeclus paralogiími íuperioris 
eft extrinfecusproptervariationem appelia 
tionis. Vnde,beñe fequitur,pater generar^ 
pater efteftentia diuina: ergo eílentia diui-
na eft pater qui generat 3 vbi médium intrat 
conclufioncmadfemandam eandem appel-
iationcm. Hodcm defeftu appeliationis pec-
cat hicparalogiílnus,cfscntia diuina non ge­
nerat, pater elt elTentia diuina: ergo pater; 
no generat.Sedconcludendumeft eigo pa­
ter non eft efsentiagenerans. 

SccUkAitatur de veritate ifiius. 
eíTgntiaeft generans.Moderni diftinfiuüt i l -
lajvideiicet quód íi ly generans accipitur ad-" 
iediué/illa cftfalfamatantum vale^ficut ef-
lentia eft elíentia generans. Si vero lygcne-
rans^accipiatur fubftantiué/ilía eft vera: quia 
sequmalet huic.cííentia eft res generans. Sed 
le'vcranon eft difttnguenda , imd fimplicj-
ter cftfalfa.Nam cúm lygenerans/itpartid 
piti vctbijgcncrat, ficut verbüeft adieftiuíí, 
ita&inrigore participium eft ad ic í imum; 
Ü per fe ponatur. Vnde in difto capitu. dam-
3iamisabrQlute, & íinediftinélione reproba-
fat illa departkipiorvbi habetur qnódefsétia 
nec eft generans nec genita.Et S.Tho.i.p, q-
ftio.39.3rt.5.ad quintum argumétümexpref 
se dicic 9 no poí lumus dicere quód elTentia 
cfte-cticrans^ed quodeíFentia eft res genc-
ranSexpiimendo illudfubftaiitiuum tranfeé 
dens á parte pra;d'icati.Quare,cóncedenduni^ 

h 
l i e Nor.j. 

• 

cicus r.on^cnc:at,nuilusdeus ecncrarct. Sed 
tuBIcuntü i i i l i iq j i l lxpropoiu ioncs inrWo- " Z ^ J 

untlubcotrarise 'oc negatiua in nVore ef» 4 
concedep oa^deraóft rádo ocríbna jtilij-: no 
íocediturpropter pericLilü.Onía fides ca-

ua in ri^orc ef. ^ ^ f ¿ ^ P ^ re funt fubcót'rarix ce ne 
fet 
tñ co 
tolica íer.ct^vnü cílcdeuu5:C< tu conccdcndo 
q) deus generat & deus non o-encrat, o-cnc-
rarct fetupulurn,duoseílc dcoLr»r vero'Srjc. 
Thotqui inpropofuioes fcrupufofaYii'üTür^ 
vtchaiKolicúbín proprió modo loquedí o l H ¿ v ^ c . - A - S ^ / f i ^ 
dore faifas nptat?i4i .q.^.ar .4 .ads .puichrair i i /¿^^ ^ ^ J £ i 
diíFcrentiá inter hpcnojnc .d^asAnoni í" l ió , \ ^ ' / r f r - * ' 
in creaiuris:^ iy jio.cü figniñcct natur^qu^ ¿ J^f^V^¿^ \ 
feclufa operación? intcllcaus non eft vna i u l ' ' S ¿ ¿ s t e f ó f a ? 
plur ibusfupppímsjcd alia & a lb . f i tv t CK 1 
raodo íux fi^niíicatioíiis fupponar im media 
té profuppoftto: vt homo diíputa^mfi. ratio-| 
ne pra-dicari abftrahaíur ab hoc & ab ilío : | 
vt homo )eft fpecies.Sedly dcus,q;na í j g n i í i ) ^ ^ • ' ' ¿ f i / ^ s / i íSsCfú 
cae nat ura que realit er eft" in p íunbusTupp o-j ^ ^ ¿ ^ v £ ¡ / ¿ s t ^ s J ^ 
íitisjht'c cótrariojvt ratiqnefux íignificatio-j ¿ ¿ ¿ ^ 
nis fupponat pro babéte dcitatCin cómuni.í . 
pro deo.ytabftrahitab hac & ab illa pfana, 
niíi rationepríedicatitrahaturad fupponen-s' 
dum pro fingulari fuppoikcrvt Exod. i j .Dc9 
nieusScglofificabd eü j fupponi t^eo abfira 
hedo á fingalaribus pwnis-.ííciir in his.Deus 
eftvnus^deuseftcrcator¿>íc.Scdin liac,deus) 
generat^rahiturad fupponcdú pro pacre.ra-S 
tioncprcxdicatijíicut in Hac Dcus eft geni-] 
tus:rrahiturad fupponenduin pro filio. E x ' 
quo fequitur quod iftx funt contr;-<liciori^ , 

nongenita: non tarnen elTentia eft genita , ^ na:quianon generare non couenit fingula- \h>^y^> '¿r^í 
^nongenita.Quo fitvt iftx lint contradi-.| r i perfonx: quarc fupponit íy Dcus in ne- t*'c s i * ^ 
¿loiis: : eílentia generat,elTentia non gene- í gatiua pro deo, vt dicitur de ómnibus t r i - ' y>*s*>stsg*¿&s4* «v^» 
rat:hae vero funt fub contrariar.pcifona genej bus peifonis . Y nde illa negatiua xquiqaU t \ A f ' * '^¿.^c^ ^ 

/ ^ ^ f y ^ W te*^,^ 0 , ^ ^ 



huic nullusdcus gcncrattraorc aliorü tcrnii-
noruni fingiilajiü quibus nihil refert praepo-
ni au tpóf tponi negationem.Ecidem eft di-
ccndúdeif t is tdeuséftpate^deusnon eftpa-
ter,deas cr«at3deus non creat,& de alijs fimili 
bus.Sed íamen guia nome^pérfona^exfua fi-
gniíicationeTupponit pro íingulis pcrfonis 
non eft ídem deillis, pcrfona genera^perfo-
na non generar/irao funt fubcontrariar. 
H x c fátcor Sumuliftarum términos exilire: 
fcd diéta funt,vt rnodus contradicen di in di-
uinisplenetraderetur. Quo fit vt ficuthxc 
cAfalfa^ haec eíFentia non eft pater quicquid 
demonftrctur, ita hxc cftfalla.hic deusnori 
cftpatcr,etiam ñ nioftretur filias. 

Mot.4. Ncc tamea afpef nendas eft defe 
élus quera antiqui afsignabant Iiuiufmodi 
páralogilmis, omnis eílentia diuina eft pa-
tcr,filius eft eíTentia díuína,ergo filius eft pa-
tcnpater generatrpater eft eíTentia diuina^ er-
go eíTentia diuina generát. Diccbant enim 
committi fallaciam accidentis. Pro quo no 
tahdum.vtrefert.S.Thomas traft.de fallacijs, 
qiíód qüíedara funt eadem vé , 6é ratione: vt 
veftis & induraenturn.Et tune quicquid p r x 
dicatur de vnOjprxdicamr de alió(vtfic p lu-
raiiter Ipqúamur deeodetti) Quaedáín vero 
funtquoruratiojTeu definido vriius non eft 
ratio altcrius,quáquám fint eádem r e s ^ i l ­
la dicuntur eíTe vnum per accideñs.Et ifto 
modo difterunt eíTentia &perfona.:non q? ií 
l icii taliquod veruin accidens: fcd quod ra­
tione perfona differat ab eííentia, eó quód 
eíTentia eft communistr ibus^ nulla perfo­
na eft communis tribus. I n liis quando ali-
quidconueriitvni,no fecundum rationero, 
qiia diftinguitur ab altero, paríter conuenit 
altcri. Optimc cnim fequitur, eíTentia eft 
fubftantia,paier eft eíTentia :ergo pater eft 
fubftantia. Sed quandoaliquid conuenit v-
n i . fecundum aliam ratipnem , non fequi­
tur quod conucniatalteri.Et quia pater dif-
fertraíioneab eíTentia^non fequitur,,omnis 
eíTentia diuina eft pater, filius eft eíTentia di 
uinajergo filius eft pater, quia committitur 
fállacia accidentis.Noncnimexeo ^ pater 
& filiuspraedicentur de eíTentia identicé,fc 
quitur quódformaliter príedicentur de feip-
fis. E t eadem ratione non fequitur,pater 
generat, pater eft eíTentia , ergo eíTentia 
generat.Sed concludendu eft ínfenfu identi 
co,filiuseíl res qua; eft pater, & pater qui" 
eft eíTentia generat. Non eft inquam afpcr-
aédus hic dcfeaus.Qiiiabonumeftpluribus 
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filius drífert apatrc,uiiuseit eílentia diuina: fc** ^ a ^ t ^ 
ergo eíTentia diuina diffcrt a patre: nam ar- 4 ^ ^ ^ \ 
g u i t u r á n o n diftributo ad di í lnbutum , c x ^ ' ^ ^ ^ / ^ l 
parte de lyeíTentb:qu? in cóciuíione xqu i - ^ f ' . ^ / 1 ^ 

n 

raedijs&refponfísabundareieo vel máxime 
quód in diuerfis fcholis diuerfa placcnr. 

Ex ó m n i b u s diais ^colligitur: 
pr imó hanc .cíTe fairam,efsetia'diui na differt ' ^ 
a patrc.quia tercia expones eft íimpiieiterfal 
fa.f.eíTcntiadiiiina no eft pater. Nec fequitur, (¡*- ¿ f ^ M & t 

iiííert ápatrc,fílius eft eíTentia diuina:' \u*'< ^ & ^ t i ( 
íTenr-
á no 

partedely eiient]<i:qu? i , 
ualet vm de omni.Necaliquo modo eft con 7 
cedendum, eíTentia diuina eft difterens a pa- -
tre:quia ly differens, in rigore accipitur adié 
(ftiué.Sedfolúm conceditur quod efsétia eft 
perfona differens á patre. Scquitur fecundó 
hanc eí|efalfam,pater eft non pater.Nccp^ 
teft habere aiiquem íenfum verum: fícuc 
ncc illa, pater eft filius.Scd hxc eft vera,filius 
eft nonpatenficut liare,filius non eft pater. 
Sed dubium eft an fíteoncedenda ha?cT eflen 
tía eít non pater. Ec videtur quód fíe: quia 
eft res,qua; eft non pater; vt puta, filius: fed 
q u ó d fit faifa arguitur. Nam fequitur bene, 
eíTentia non eft pater, ergo eíTentia non efe 
pater( ab affirmatiua ad negatiuam) confe-
quens eftfalfumjergo anteccdens.Credo me 
liuseft illam vel diftingucre, vel negare. I l la 
tamen fimpliciter eft vera ,eíTentia eft res 
quaeeftnon pater: fi tamen quis aliam con-
cedat,dcbet illam concederé in hoc fenfu. 
E t tune non fequitur ab affirmatiua ad ne­
gatiuam : nec fequitur eíTentia eft non pa­
ter (puta res qua: eft non pater)pater eft ef-
Íentia,ergo pater eft non pater. Sicut non fe-
queretur fi loco dely non pater.ponasfilius. 
E t ex hoc fecundo corollario , fequitur ter-
fió, hane exclufiuam eíTe vcram,tantúm pa­
ter, eft pater. 

r 

Sed his ómnibus non obftaníi- Ar 
bus arguitur alia via ad probandumillara,pa 
tereft films.fequitur bene, Quxcunq; funt ea 
dem vni tertio.funt eadem interfe,pater &íi 
lius funt eadem vni tertio puta eíTcntie: ergo 
^nt idem inter fe:&per confe(juensfaltéprc 
dicationeidéntica vermn eft dicerc;pater efe 
filius.Maior efe communis animi conceptio, 
cuius virtute Ariftotcles,i. priora ra fundat 
illationem identitatis extremitatis inter fe 
e x identitate earundem cura medio : & m i -
ndr eft defide. 

Adhocargumcutu thcologi va 
ric refpondent;<Sí feic oranes eodem recidunt-

aliquí 

I 
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aliqm dicunt conrequchtiam illam no valere: 
quia in rninori denotatur patrem & íilium ef 
fe idem vni tertio eílentialiter.Sc in coneluíío 
ne denotatur,^ ílntidcmrealiter, quodidem 
cft quod perronalitenfed concludendum eft, 
ergo pater & íilius funtidem elTentialiter Ín­
ter f e^ux conduíioef t vera.Scd tüc replica-
tur.Bene fequitur,quaecüqj funt eadl rcaliter 
vn i tertio/unt cadem rcalucr incer fe3pater & 
filiusfunc ídem realiter vni tertio , ergo funt 
ídem inter fer&G funt idem rcaliterjergo hxc 
cftveraipatereftfilius . Ecidcoalijaliterre-
fpondent: vidclicecquód illa confequentia 
non va lec ,n i í iquandomaior acquiualec v n i 
de omni: vt videlicet faciat hunc fenfum,quae 
cunque funt cadem vni t e r t i o ^ cuicüque q á 
idétiíicatur cura illo tertio, funt eadem inter 
fe. E t fimaioraccipiaturinillofenfu,&mi-
nor in codem fenfu: tune confequentia eft bo 
na fed roinor eft falfamam licet pater & filius 
funt eadem vni tertio^puta eíTentiae, non ta-
menfuntcadlcuicunque quod identificatuc 
cum illo tertio:quia no funt eadem cuicüque 
perfonae. E t hanc folutionem fub ahjs verbis 
iní inuat Caprcolus.i.dift.i.quacft. 3. vbi dicit, 
f e i endumef t , quódquando aliqua extrema 
íicidentificanturalicui tertio , q u ó d n u l l u m 
extremoruraidentificat fibiillud adxquate: 
imo mediüpluribus identificatur quá extre-
rna^unc non oportetq* extrema identifieata 
in tali medio/identificentur ínter fe:ví pateret 
admiíTo illo hominevniuerfali Platonico:cui 
quanquam PetrusScPauluseíTent idem, no 
tamen cíTentidcm interfe.Sed tamen h^c fo 
lu t ioquodámodo videtur petere principíü» 
Et idco aliter tefpondetur, q> l l coclufio illius 
fyllogifraí pofsitfaccrcfenfum quemfacit m i 
norinantecedente.certebonaelTei confequ? 
tia,& coclufio eífet vera: na cíTet fenfus quód 
pater & íilius eííent ínter fe id5 eíTentialiters 
vel ctia idem realiterívc ly realiter jtaccipiatur 

. / - ^ o « v tranfcedcntalítcriytfe extendatad perfonali-
ter,vcl eíicntialiter: riam in illo fenfu rainor 
crat v e r a S e d t ñ i n rigorepropter relationcm 
intrinfecaqune denotatur in illo verbo, inter 
fc,non audentTheologicócederci l lá concia 
íioneJpr&films funt idé inter fcjquia perinde 
valer in rigore ac íi dicere,pater eft filiuSiquac 

_ fímpliciter eft faifa. Vnde_San(n:us Thomas> 

/uc Áccc-t^ n p a r t . q . 2 ^ r t . ^ f i m p l i a t e r ñ ^ a ^ a m coñlc 
/cíX?/ ¿ / w ¿ i ^ faenú¡im>Ík dícít 3 <p illaliabet vniücrfaliter" 

verü:quando aliqua funt eade vni tertio re 5c 
rationc. E t f i maior accipiaturin hoc fenfu, 

f & minor in eoden»,tunc minor eft faifa: nam 
p a í c r ^ filius licet fint idem re cumeíTcntia, 

DefyIIo*expofi. 
tamen difTcmm rntlone ab 'úh:8c fie non fc-
quitur ^interlefintidem.Sicut Arif t .^Pby-
fico.texc.ii.concedit cp a ci\o & pafsio funt ea 
dem realiter motui, tamen quia ditíerum ra-
tioneabillOídiffeiunt inter ferealiter.hocfal 
tem modo realitenvt hec fii ñlfa^cVio efl: paf 
ílo:féd folum eft concedsndum, a í l io eft res 
quae eft pafsio:íicut in diuinis híec eft faifa,pa 
ter eft filius:fed hxc eft vera^paicreft res quas 
cftfilius,Itaquecü fola diftindione rationis 
extremorum ab vno tertio ftataliqualis d i -
ftindio realis inter fe.Nec ex hoc fequitur(vc 
aHqui pu tan t )quód in creaturis eft o m n í m o ­
da í imil i tudodiuinorum:quiaa¿l io& pafsio 
nondiftinguunturperfonaliter taquam dúo 
fuppofit3,íicut perfonae diuinx. 

Caput tertíum. 
St tándem quxrere ín hoc ^ota 
vltimoG3p»an principia Sílegesfyl 
logifmorumvfquead fyllogifrnos 

^ exponibilium extendantur* E t vi^ 
detur quód n6é; Sequiturnanqueformaliter, 
tantura homo eft animal.tantum rifibiíe e í l 
homo,ergo tantum rifibile eft animal; vbi t a , 
men arguitur ex putis particularibus^ cuín iy 
homo,nullibi diftribuaturcoplete. Itera for-
tnalitcr fequitur, tantum homo noneftani-
maUantumhomonon eftrifibile^crgo ní ibi 
le eftaniraahvbi arguitur expuris negatiuiss 
& prxmiíTa exiftente negatiua, conclulio eft 
affirmatiua contra dúo principia í bp rapo l i -
ta.Itemformaliterfequítuntantum homo no 
eft animaljtancum rihbile homo non eir, er­
go non tantum riíibilc non eft animal: vbi ta 
men praemiCsis exiftentibus particularibuscó 
clufio eft vniuerfalisrergo leges fyllogifmoru 
nontenent inexponibiiibus. Iri^ontranuni 
eft,quod illa principiajuiit nl^íIariaícrgo_tc 
neritín vniuerfum» 

Circahanc quxftione notandu Nota, x . 
eft,q7cupropoíitíones exponíbiles piares in regula•h 
cludant categóricas o m n i ü e x p o n c n t i u n ^ h a 
bendaeftratio.Etideofitprima regula. Qñi 
conduí ioef t exponibilis Copulatiuze necef* 
feeftadbonitatemfyllogifmi. auteonuertibi 
léconclufionisjaut vtráque exponécé inferri 
expr^mifsisdiaifylfogifmhSivero eft expo 
nibilis dií iunaiu2,fat is eft altera exponea té 
ex diftis pr^mifsis inferri ,Vt tota exponibilis 
inferatur.Rcgula eft manifeftajeo q? á pte co-
pulatíuae adtota,c5fequétía non eft fovmaüs 
ied á parte d i l iundius ad tota, confequentia 
« f tóp t ima . Secunda^ QnprxmiftWaltcrius 

m í o 
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fyllogirmi funt cxponibilcs d i í iunñiüc , nc^ 
ceííeeftjaut conuertibileseatUiaüt vtranque 
exponentem inferre coclufioncm difti fyllo-
gífrai-quando vero exponibiles exponütur 
copulaíiüéjfatis eíl ̂  ex vna expongtevniuSi 
&aHa alteriusinferaturconclufio. Hsec re­
gula ex eodtm fundamento colligitur .Nam 
licet conclufio inferatur ex vna parte diíiun-
&iuae,non fequitur quod inferatur ex tota: 
qüia poteft antecedens verifican pro alia par 
tediíiun<fl:iuar: eadem concluííone exiftentc 
faifa.Sedtamen fíaliquapars copulatinein» 
fert conclufionem > tota copulatiua infert i l 
lam. Nam caíli quo altera pars copulatiuse 
non poteft eíTc vera fine conclüfione, á for. 
tiori nec tota copulatiua erit vera. E t pro-
portion abilitet loquendum eft íquádo altera 
prasmiíTaiü eft exponibiIis,& altera fímplex 

f S £ ttau ¿C categorica. /Tertia regula^efedus fylíoaif-
- z ^ ^ J Z ^ m o r u e x p o i n ^ H m ^ í g i í o í c í m 

<¿uS™ Ẑ%y' íuasconuertibiles fimplités categori-
^ ^ t̂b .̂i' cas.velconfiderando feorfum'exponenteSjin 

quarum virtute tenent.Reuocandum efttan 
dem in memoriam ex capit.de conuerfioni-
busrquáénam propofitiones íint virtualirer 
afíirmatiu.T,queve negatiuíeñtem ex opufeu 
loexponibilium confiderandum eft quomo 
dóter ra in i cuiufcüqj exponibilis fupponat. 
Neo opus eftfyllogifmura expofitorium for 
maliter conftitui inal iquo.ip.modorü: fed fa 
tiseft^p forraaliter vel virtualiter habeat o* 
roñes conduiones fupra conftitutas. 

Adquíeftione igitur propofita, 
refpondctur affirmatiu^.In quibufcüq; náq-
propofitionibus tenent legespoí i t^ fyllogif-
raomin.Vndeád pr imüm argumentum con 
cediur illam confequentiam eíTe foroialem 
fyllogifmum.Nec afguitur ex pürisparticu-
laribus:vtpatctin fyllogifmojin cuius virtu­
te tencnt.f.omnis homo eft rifibilis, omne 
animal eft homo.ergo omne animal eft rifi-
bilc,cuiusmaioreft conuertcns minoris a l -
terius:& minor conuertens maioris: 6c con­
clufio conucrtensconcluíionis.Tenet quoq; 
diélus fyllogifmusíquia exprima exponen­
te maioris,&conuertente minoris, fequitur 
in difamis prima exponens conclufionis,fcili 
cet homo e í tah imal ,omnishomo eftrifibilis, 
ergo riíibile eft animal.Et ex fecunda expo­
líente maions,&fecunda minoris/equitur fe 
cunda concluiíonis: feilicet, nihil non homo 
eftanimal.nihilnon rifíbile eft homo, ergo 
nihil non rifíbile eft animahvv fupra d iaum 
eft inter fubíumcndum fub termino infini* 

er qumtus. 

Nota.j* 

tato. Qu in imó , í i ipfum fyllogifaium)vtia-
cet in exponibilibusjconíideres.non argui-
tur ex purisparticülaribus,cum mediü in mi 
non completédiftribuatur,& extremitaseo-
dem modo fupponat in concluííone: ficut-
in praemifsis. H i c vero non eftbonus fvlio-
gifmus,omnis h^mo eftanimaUantura rifí­
bile eft homo,ergotantG nfibile eft animal: 
arguitur enira ex parte maiorisextremitatis 
a no diftributo ad diftribütu*Et quaquám ex 
maiori cxcotjcrterc minoris fequatur prima 
expones conclufionis in darapti.fcilicet ,om-
nis homo eft animalomnis homo eft rifibilis, 
ergo rifíbile eft animal: non tamc fufficit ad 
bonitatem fyllogifmirquia conclufio eft co­
pulatiua, 6c fecunda exponens no mfertut ex 
illisprxmifsis.Ad fecundum argumentü pa 
riter conceditur illam confequentiam eife 
fyllogifticam. E t negatur argumentan ex 
puris negatiuismam illae exponibiles tertijgc 
neris virtualiter funt affirmatiuxrcum infe-
rant affirmatiuam. E t ideo ex fecundis ex -
ponentibus fequitur illa cóclufio indaraptí , 
feilicetoraneno homo eft animal,orane no 
homo eftnfibile,ergo rifíbile eft animal. E o 
dem modo ad rertiunií conceditur illam con 
fequentiam eíTefophifticam.Nam quaquám 
formaliter minor appareatparticularis, & co 
clufío vniuerfalis,tenet tamen fyllogifnms 
virtute huius piorno non eft animal ( qua: 
eft prima exponens maioris)omne nonr i í i -
bile omnis homo eft (quxef t fecunda mino­
ris) ergo aliquod non rifíbile non eft animal 
(quae eft fecunda conclufionis) qux qqidera 
Conclufio exponicur difiunítiue. 

gratiaexercití) plura a d h ü c c x g g l a m t ^ 
'carc,verbi gratia.Nó fequitür^ánmmTubfta-
tia non eftcreatura.omnishó eft fubftatia,er-
gonullushomoeftereatura.-quiafí cóíideres 
illationem virtute p r imx exponentis maio-
r is ,médiumnull ibidif t r ibuntur .Si veróillá 
cofideresin virtute fecundas exponentis^tunc 
arguitur a non diftributo ad diftributum ex 
parte maiorisextremitatis. Quareoptiincfe 
quitur, tantü fubftantia creatura non eft, om 
nis homo eft fubftantia, efgo nullus homo 
eft creaturaínam ex fecunda exponénte 6c ea; 
dem minori/equitüriílacocIufíoifcilicetiO-
mne ño fubftantia omnis creatura eft,oís ho-
moeft (übftantia,ergo nullus homo eft crea-
tura:qüiamaior infert hanc^nulla fubftan­
tia eft creatura:quecüm eadem minon,infert 
eandem conclufionem in celarent. 

Contra 

Nota.4e' 
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Conmhxc autequjgji^ajnnt 

^ r g u m j . a r ^ j ^ r p r n j ^ . Sequere tuTcjTdia í s hanc" 
confequcntiam eíTebonam in barbara, tan-
t ü m e n s pofsibiliter eft creatura,tantü Dcus 
nccclTarió eft ens^crgotantúmDeüspofsibi­
liter eft crcaturatpoftquám fimilis fyllogif-
m us in propoíit ionibus de ineíTe diaus eft 
cíTc fornjalist&tamen príemiíTa? funt verae, 
&conclufiofalfa:ergo illa difpoíitio non te 
net vniucrfaliter.Refpondctur negando hunc 
fyllogifmum eíTebonüm.Nec eft cadem ratio 
l icutin illisdeine{re.Nam médium vbi non 
dirtribuitur ,pro pluribus accipitur , q u á m 
v b i diftribuitur.vtíitraanifcftum arguendo 
exconuertibilibus praemiíTarum.omne ens 
quod neceflarió eft ens pofsibiUtercft Deus , 
cjuac efteonuertensminoris: omnis creatura 
pofsibiliter eft ensjquxeftconuertens niaio 
risiergo omnis creatura pofsibiliter eft dcus, 
qure cftconuertens conclufionis.]SIec fequi-
tur.cantum creans neceflarió eft ens / tan tüm, 
Deus pofsibiliter eft creans, ergo tan tura 
Deuspofsibiliter eft ens ( aecipiendo neccíTa 
rium fimplicite^vt tan túm Deus íit neceíía-
rius)arguitur enim ex parte maioris extre-
imta t i s ,á minús ad magis reftriítum curo 
dittribmione: vt patet in fyllogifmo ex con 
ucrtentibuSíin cuius virtute hic tenct,fcili-
cetjomne creans pofsibiliter eft Deus (quae 
eftconuertcns rainoris,) orane ens quod ne-
ceíTario eft ens,pofsibiliter eft creans (qua: 
eft conuertens maioris: )ergo omne ens pof 
fibilitec eft Deus, cjus eft conuertens con. 

( cluíionis. 

' Secundo arguitur formaliter,fe 
quí tür infecunda figura: tantum animal eft 
homo, tan túraequus noncft honio,ergó no 
tan túm equuseft animab&tamen inferendo 
p r imaexponen té conclufionis negat iuá, ex 
primis^exponentibuspraemiílarú^arguitur a 
no diñr ibuto ad diftnbutum ex parte maio­
ris extremitatis : & inferendo fecundara affír 
matioam ex cxponentibuspraemiíTarum af-
firmatiuis, arguitur ex puris particularibus 
particularitatemedij.f.animal eft h o m o , & 
omne non equuseft homo,ergo aliquid no 
cquus eft animal. H ic notato, q u ó d in fecun­
da & tertia figura poíTunt formari optimi 
fyllogifmi, quorum illatio teneat in virtute 
lecundarum exponentium. Vndead argu-
mentum refpondctur, illuro efle bonum fy l -
logifraum,cuius fecunda parsinferturex fe-
cundis exponentibus praemiflarum : lioc 
í a o d o , n ihi l non animal eft homo, omne 
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non cquus eft homo, ergo nnllus non c-
quus e(t non animal, in cefare.Et cum con-
ftantia fut)icfti(quae fequitur ex eadem mi 
noti)infernir, omne non equus eft animal, 
á negatiuá ad afnrmatiuam:ex quarurfus 
infertur, aliquod non equus eft animal, qu<e 
eft fecunda exponens á \¿ \x conclufionis. 
Eademratione &forraaliter fequitur in ter­
tia figura, tantum anímale eft homo, tantúra 
animal non eft equus,ergo equus nbn eft 
homo, licet videtur argumentum ex puris 
particularibus. N a m e x fecundis exponen­
tibus prxmií ía rum,fequi tur illa condufio 
in felapton:fcilicct,nullum non animal eft 
liomojomne no animaleftequus,ergo equus 
non eft homo. 

Tertió principalker arguitunno Ar?um v 
i k i M Ü r ^ m ^ ^ I p r e t eThomm^a jm^ 5 • ' 
rationalcoranis Homo eit a n i m a U r g o o m n í T 
homo prxter hominem eft irrarionaiis,& ta-
men arguitur in barbara,ergo barbara non te 
net inexpombil ibus.Qiiódfidicas médium 
pro pluribus accipi in ininore,vbi non diftri-
buitur, quám in maioti,vt patet arguendo 
ex primis ̂ exponentibus, omne animal non 
homo eft irrationale,omnis homo eft an i ­
mal &c.adminus,fubfumendo cura eadem 
reftr iaione, omnis equus eft animal non ho-
mo,fequeretur,omnis equuspraeter equü eft: 
irrationalis: quod eft falfum. Hícadnotan» 
d u r a , q u ó d in exceptiuis poteft fierifub-' 
fumptio: aut fub termino á quod íit exce-
pt io , qui diftnbuitur in prima exponentes 
aut fub parte extra capta,quae diftribuiturin 
fecunda 6^, tertia: aut fub praedicato,quod 
diftribuitur in tertia. A t vero quandofub-
furaitur fub termino á quofitexccptio,vel 
reftringédum eft médium in minori, fícut i n 
prima exponente maioris,vt didum eft mo­
do in folutione argumenti: aut diftribuendu 
eft ílrapliciter in minori.Eft tamcdifFcrétia,^ 
quado diftribuiturin rainoriíine reftriaione, 
infertur exceptiuaeiufdégeneris cu maiori, 
V t optimé fequitur,omne animal prx ter ho-
miné eft irrationalc,omne albü omne animal 
eft ,ergoomneaÍbüpraeterhorainleft irratio 
nale. A t quando mediü in minori non diftri-
buitur,fedreftringitur:nonfequiíexceptiua: 
fcd pr^iacés.Vt omne animal preter homing 
eíHrrationale,omnis equus eft animal no lio 
mo,ergo omnis equus eft irrationalis. i 

Licitum eft ctia fubfumerejuh^ 
pane extra capta,adinf¿rendüm aFfirmatiué Xrgura.4 
<k ncgatiué:quia diftribuitur infecüda expo-

nenti 



Lib 

Argll.4 «% 

«cntiaffirro;mua,6cinrcrtia ncgatiua. Qua-
re optimcfcquitur,onine corpus p m e r ani­
mal eft infeníibilcomnis homo eíl animal, 
crgoomnisliomoeftcorpus:quia ex fecuda 
parte maioris/cilicetjomne animal eft corp9, 
cum cadera minori/equitur illa concluí ioin 
barbara.Et ex eifdem praemifsisfequitur,nul 
lushoraoefl: infenfibilis: quia ex tertia ex­
ponente maioris, feilicet, nullum animal eft 
infcnfíbile^cura eadem minori,fequitur illa 
coclufio in cclarent.Non tamen ex eifdc prx-
imfsisconcluditur exceptiua,omnc corpus 
pr^ter hominem eft infeníibiie:quia ex parte 
fubieftorü primom exponentium arguerc-
turab inferioriadfuu fuperiuscum diítribu-
tione:naly corpus,quod no eft animal ,infe-
rius eft ad ly corpus,quod no eft homo. 

Vltimo tande arguitur: optimé 
fequitur in cameftres,omne corpus prxter 
animal eftinfcníibile, omne coloratum prae-
ter álbum no eft infenfibile, ergo nullü albu 
eft animal. E t tamen extremitates illíc coclu-
íionis non funttotalia extremainpraemifsisj 
crgo illa conditio non requititur in exponi-
biiibus. llefpohdttur quod hic fyllogifmus 
eft bonus,quÍa illa conclufio infertur in cefa-
rccxrertijsexponcntibusprrEmiflarumifcili-
cec,nullum animal eft infenfibile, omne al­
bura eft infenfibile,ergo nullum albura eft a* 
niraal .Et eadem rationc fequitur formaliter 
omne animal praeter ho rain era eft irrationa-
le.orane coloratum practer homincra non eft 
album,ergo albura non eft irrationalc: quan 
quam raedium, feilicet ly homincra, nullibi 
í i t totale extreraurarquia illa conclufio fequi­
tur ex tertijsexponentibus pramilTarum i n 
felapton. 

Circa fubfumptionéfub termi-

er qumtus. 
msreduplicatiuíe nulla eft fpecialis difficul-
tas .Nempe fub termino precedente diaio-
neraredupücat iuáeodem modo Jkctfubíu-
nicrc,ficut in fimplicibus categoricis.Vt for-
tnaliterfcquiturromnishomoinquantum ra 
tionalis eft rifibiIis,omne albura eft homo,er 
go omne álbum inquantum rationale , eft 
rihbile.At fub termino fequente d i a ioné re-
duplicatiuamnon licetfubfamere:nara vir-
tualiterfubfumereturfab termino antecedé-
tis 5c confequsntis conditionalis & cauíaiis. 
V t n o n fequitur,omnis homo inquantum 
rationalis eft rifibilis, omne albura eft ratio-
" a ^ crgo omnis homo inquantum albus 
eft rifibilis,Praedicatum aute reduplicatiua:, 
cura in nulla exponentium diftribuatur,non 
poteft eíTc médium fyllogifmi,niíi in alia prg 
miíTadiftribuatut: ve exhis pramifsis,ani­
mal eft equus, omnis homo inquantum ra* 
tionalis eft animal, nulla fequitur conclufio 
Siautem médium diftribueretur in maiori, 
op t imé fequerctur, omne animal eft equus, 
omnis ¡homo inquantum rationalis eft ani-
mal,crgo omnis homo eft equus,virtutepri-
mx exponentis minoris.Itera fequcretur,oni 
ae rationale eft equus virtute tertix. 

Circa exponibileside incipit: & 
de diffcrr,& circa alia genera exponibilium, 
níhil fpecialcoperac pretium eft hic adnotare 
p m e r illa que fuperius d iaa funt.Et hice de 
lyllogifrais. 

Siquacfuntin his quin^ libris 
errata,in calce opufeuli obligationum ad veru 
cxcraplar correftafunt. 
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Cap.I X . De infolubilibus. 

D E I N S O L V 
B I L 1 B V S . 

EDproptcr fophifta-

^ n A ' & J * ^ jyohúonihús tartfiíiuni dicere: Pro 
poOtioinfolubilisí qilamgrxci di-
leiiima vocat)eft illa vf ndfné pf^-
fert?qucvtrinquecapitadüerfanu: 
vtegomcntior.Pfopofitionisinro 

LefHo prima. 
Propofitionesinfolubilcs, ctiam Not,ií 

ínter ant iqüosSophíf tasfuerünt in vfu^uas 
Cicero libro quarto.Acade. qusefüonmn, in 
cxtricábilesappelíat, 6c alio nomine dicun-

fum impOftlln 1 fatCtlT3 tur re f lex íus . Ét aputí Grecos propofitio 
neccírariuduxÍmÍlsS?> ,lnfolubllisdicitur diicmnia/ídeftargumen.-: 
, . A - i , .* tutii cornütum j qüod v t ioqüe cornucapit 

de iníoiublllbus pro- ádüérfar iüm.Etef lexemplumCiceronis ,v t : 
fí tu pronuncies hanc propoímoném,ego me 
tior.quaetantum valet ficuc/alfum dico:tunc 
vtroq; modo vincam te mam vel mentiris,vel 
íion mentiris.Si das prinmm: efgo ptofers ve (^r*dl f¿*f ( c / * * ^ 
túm cúm afierebas temcntirij &per coníe- f fc / a ^ r ^ ^ - ^ t u * ^ 
qüéns ñon meintms. S i vero das fecundum 
fi qUod non ment i i i s rergoproters ta l luracü z**-*1* ^^ff i^rtx^ fi^Á 

'íubilis m u l t X funt f p e c i e S , Vllde a n > r ¿ ^ t e m e n t i r i 6í per c o ñ f e q ü e n s m e n - ^ ^ ^ ^ ^ 
r • r r t r r " n - i t 1 tmsét lacergorat ione dicebatut nieCtíropo-

p r o p o l l t l O le t a l í l h c a s CÜ l l l aaad CU fitioinfolubilis,quianon poterat folui. Sed 
ÍUS V C r i t a t e c o f e q i l i t l i r , V t fit f a i f a , Moderni ,pmerrei digniíatem, diíátauerunc 

íftam materiaTtitin qua tameti re vér3,parum 
eft vtihtatisi&idco noseam brcuitertranf-
éuíremus* 

v i hece eiT:falfa,qu3e fedemonftrat. 
Propofitiofeimpofsibilitascftilla, 
ad cuiuspofsibilitatec6feqiiitur,vt 
fit impofsibilis,vt h^c eft impofsí-
bilis.Propofitio deftrucs fuá necef-
fitatéeft llla,ád c u i u s necefsitatéco 
fequitur vt n o fit neceíTaria-.vt hace 

n o n eíl n e c c í l a r i a * Propofitio de-
ftruesfua cotingetia cft illa, ad c u ­
ius cotingetia c6fcquitur,vt n o fit 
contingens:vt l lscc n o n cílcontin-
gens. Atqueadeó multx funt al ice 
id genus reflexinx propofitioncs. 

^ u r j f , CH10 fit,vt-in infolubilibus^necre-
pugnetduas cbntradi(fl-oria|e.írefi 

^ c ¿ f a y muí falfasvvt funtilk,hfc eft faifa, 
¿ ^ p w - h g e c n o n eftfalfaXvtro^pronoiTii-

l ^ f r / ^ ne d e m o nftrante a ffi f m atina m , n e c 

s i 

Quatuor rpeciespropófitionis in Not.i. 
folubilis expíicantur in textu: quibusplures 
áddüní Surn muliftse. Net füht contenti So-
phiflaehuiüstenijKsrisitahiUm imiiíorari in 
infoiubiíibüs/ed definitiónes ipfasinfolubí-
lium iniritelligibiles coñrtitüünt¿ Dicuntc-
íiim propoíltíoriém fe falfificaterrt eíTe illam, 
que ex eiüs^tta eífejvel ex ita non efle cu vero 
Vel vcris/equitm ipfam eíTefalfam, & nefeio 
quas alias tricas inculcant» Sed tamen defini-
tio, vtfepiísiméadraonmrauSjdebctcírc, & 
breu'ís & lucida, qUaíes funt definitiónes in 
textü.íílaetamen fanó modo intelligendae & 
éxplicaríd* füñt. Haec ergo propofitio, hxc 
éft falfa,qux fe demonftt at, fe falfffícat, nani 
ád veritatem illius confequitur vt fit faifa. 
Sequitur cnim beDe,híec eílvcra,ergo ¡ta eft 
ficut per illara fignificatur: & fígnificat fe efle 
falfam, ergo ita eíl . Quare ficum eademfi-
gnificatione^quá modo habet, figniHearet e-
f iam fub difiunclione D c u eíTeiilia no fe fallí 
ficat íímpíiciterjfed folümfecüdum printaín 
físn'ifícationem. Eadem ratione haecyomfiis ^ ^ ¿ ^ p r o i n d e r c p u g n c t j n ^ n a c ó l e ^ e ^ 

c £ t J ¿ * ~ m an t ecedes effe v e r u & c o f e q u e s propofitio fe falfificat/alfificat fe. E t hace pa-
r i r n • -ij 1 T tet aliqua propofitio cftfaifa^ ipfafola e x i -
Íairum,Vt e í t i n l i l a , h o C C O l e q u e n S nentc/fefalfificat. Nam fequitur bené , i lU 
eft f a l f l i m : e r g O llOC c o f e q u e n s eft c l lve ía : ergo itaeft ficut per illam fignifica 

x ,,•>.,. ̂ r „ , „ ^ r . ^ „ , ^ r ^ \ ^ n A n ^ ' k tur,fed per illam fisnificatur aliqua propofi-
uro)vtroquepronominedemo rio;eXfai&ti.)ergoaiiq"«ftfi1if3.Etnul-

la eftin mundo nifi illa: ergo illa eft faifa. 
V V b i 

m 
írrante confequens. 



Opufcul um. 
Vl>i ex ventare alijs^diunais alijs veris pro-
pofmonibus/e^uitur íliá eíléfalCam.Sed co­
rra. I I la propofitíone exidente) nulla cft alia 
propofitio v-era: ergo repugaane cafas, vide-
hett, íint a ü s píopofi t iones, qux fumuntur 
in antecfideiue. Rcfpondetur, c¡uód nulla til 
repugnantia incafu. Accipitur enim in hoc 
fcnfu^quodíllafolaexiíléte^ex veritateillius 
&ita eíTe íicut rnodó íigniticatur perillas a-
Has Diopofitiones, fequiiur iílam eflefalfani. 
E t cúm dicimusad vetitatem CAníeíjui, vt fíe 
faifa mtclljgicur quódfcquaturpcr raodum 
intriníecuni. Nam confequemia, qugefoiúm 
ícnec per moduext r in íceu^am dittueft non 
valerc.Quare^propoíírio impofsibilis, vt ho-
JP£eft lapis,non fefalfificat, quaquam ad ve-
ritatemilliusper niedum extrjnfecu fequa-
tur.vt íltfaifa.Nec ifta piopoiiiio contingens 
pominkasloquit i ir , qnx modoeft faifa/al-
fíncatferquanqua ad eins veritatécofequatur 
vt he faifa.Nam fequitur benc, efl: vera; er^o 
ka d i vt íígnificatzfedita non eít, ergo cft fai­
fa qau non fequitur rationefígnificacionisip 
fnjs,puta,quia ventas includatfalfitatem cius, 
fed per accidens aflumitur clTeveram, ad pro 
b á n d u m quódfitfalfaúmó ertfaifa,quia non 
ellita vt figniíicat. 

Not.j. Similimodo propofiíio fe impof 
fibilitans eft i l la , ad cuius pofsibilitatcconfc-
quitur^vtfit impofsibilis.Vt data hac propo* 
ficione, hacepropofitio eíVirapofsibilis,fcqui-

/y, turbené,illaeftpofsibilis, ergo póti taeíTeíi-
^ cut per illam íignifícaturt&ciim res non pof-

íint melius fe haberc vt ita fit,ergo tune ita eft 
&per confequenseft impofsibilis. Quare& 
i l l a , h x c eft faifa ,fe impofsibilitau N a m f i 
poteft eíTe vera, poceft ita eíTe fícut figniíicat 

resnon poíTunt nieliusfe haberevt ita fit: 
ergo iam ita eft: Se fi^nifícat fe eíTe falfam, er­
go ita eft quód eft faifa: 5cres non poflunt 
nieliusfe haberc, vt fit vera, ergo eft impofsi-
bilis.Eadem ratione: illa propofítio h x c non 
eft neceíTatia, dcftruit fuam necefsitatcm. 
Nam fi eft neceflaria, ergo necefte eft ita eíTe 
íicut perillam fignificatur: fed fignificat non 
eíTe nece í ía r iam^rgonó eft neceflaria. Etea 
dem roneillajiaec no eft contingens deílruic 
íuam comingentiam. Nam fi eft contingens 
fequitur poite itaeífe íicut per í l lam figniíi-
€atur:6c cúm res non pofsinf melius fe habe-
re vt ita fir, iam ita eft, quod non cft contin­
gens. Eteadem ratione, illa propofí t io, h se 
propofitio fignificat aliter cfTc quám cft, de-

ftruit fuum ita eíTe: & illa Timpoísibiliter ita 
eft íicut per hanc fignificatur, deftruitfuum 
PoíreitaeíTc. E t itade fimilibus. Sed tamen 
íj dicas,h?c propofitio cft vera,vtipfam can-
deindemonf t res^onfever i f íca t . Nam pro-
pofitionemfc verificare eft,quod adfalfita-
tcmilhus fequacur veritas;& tamen concef-
M l a m propofuionemcírcfalfam , non po­
teft infcrn illam eíTe veram , fícut nec con-
ceíTo illam eíTe veram/equitur illam effe fal­
fam. Eadem ratione nec ifta í h s c propofitio 
cft pofsibilis, fe pofsibiütat. Quare,iftx pro-
pofitiones non funt reñexiuae. A n vero detur 
propofitio fe verifícans,vcl fe pofsibüitás, vel 
le «^cefsitansAidcbitur ftatim. 

Sunt quí putctjulla propofitio-
fe falfificare", E t cmii quaeritur, an i l íaKFc 

c ft falfa,íit vera vcl falfa,neutrum volút daré . 
A t vero ifti non poflunt fit excufare pro-
pofitionem fe falfificantem. Nam fatis cft, 
yt propofitio fe falfificet, quod ad veritatera 
illius eonfequatur efle falfam: fme conceda-
tur efle vera, fiuc non ; ita vt confequentia 
harc tcncat per modum intrinfecum, eft vera, 
ergo eft faifa. E x quo fequitur^tranque ha-
rumpropofj t ionuín,haec propofitio eft fai­
fa (pr imo pronomine demonftrantc fecun» 
dara, & fecunda demonftrantc primara)fe 
falfificarc. N a m fequitur b e n é , Pr ima cft vc-
ra,ergo ita eft ficut per illam fignificatur-.fed 
per primara fignificatur fecundara eíTe fal-
fara,etp fecunda eft faifa: non eft potior ra-
tÍG,quod fecunda fit faifa, qu im prima, ergo 
prima eft faifa. E t propomonabiliter argui-
tur , incipiendo á fecunda. E t parí ratione: 
fiPetrus proferat,Paulum dicerc falfum,& 
Pa ulus proferat, Pctrum dicerc faifuni,vtra-
que propofítio fefalíifí cat. 

Sed contra €3,qux difta funt, ar-
guitur,Pronomcn non poteft dcmonftrarc 
propofitioné,cuius eft pars:crgo male concef 
fura cft oppofitum. Pcobatur antecedens. 
Autpronomen dcmonftratiuum cft fingu* 
larc,ita v t in fignificando,inrtar no t i t i s in -
ruit iua; ,folüm abobieao quoddcmonftrat 
pofsit produci ,ipfumq; folum dcmonftrarc 
authabet íignificationé comunemi qua, idé 
tnanens in mente pot diuerfa demoílrare .Si 
primú.fic arguitur, oiscfFcaus prxfupponic 
fuam caufanKcrgoin mctc,antcquá formetur 
ly jhsc debet formad tota propoílt lo.qu a-eft 

obiedum 

Kot.4c 

Not.y* 



Cap.VII . Delnfolubilibus; 
obicí luminíusí fedí / j hscefl: pars propoí i -
tionis quam demonftí'at)6c repugnar aliquid 
cflepfius ferergo adus dcmonftratiuus non 
poteftdemonltrarcpropofitionem.cuius eft 
patsíqüáquápofsitdemoftrare propofítionc 
íequéíl tépronoraenam certe alias idéíignifi-
ccaret fé íiaturaliter ^prie fingülariter, quod 
el l repUgttantia.Si detur fecündum meriibruí 
videlícetjCp pronoraen fit communé in fígni 
fican^Ojferéeadem eft difficultasínam v i x eíl 
intel l igíbile, quomodópronomenéxercea t 
officium irí fcipfumrquiaaftus diftributiuus 
non poteíí: dif tnbucreterminumjcuiusipíe 
eft parSirtec negatíopoteft negare'propoíitio 
nenijcuiüséft pars/ednegat refiduum dem-
ptancgat ioné # Q u ó d íidicas,pari m o d o l ^ 
hace, non demonftraretotam própofítionem 
cuius eft pars/ed reíiduum denapto pronomi 
ne,tunc non círetreflexiuajimóneceíretpro 
pofitio magis,quám fi dicereSíhaecanimal eft 
íubftatia,tota propoíi t ione matérialiter fura 
pta,demonftrata* 

ProptefhocarguiTiennum, Oc-
cha¡& multialij'negat p ronomé pof tedemó-

( / Arare propofitioncmiCuiuseft pars^ E t forfan 
in rigore veru dicuntjfaltéin racntc vkimata* 
Nam certe v i x potefthocintelligiíq» pronor 
raen demonftretfeipfum. Vnde apud. A n t i -
quosnonleginlusinterreflexiuas, iftasquae 
fe demonfl tent íHoctatnen non obílantejdi-
cimus quód caufa difputatioisadmittitur hu-
iufmodi demonftratio.At vero, Occham & 
de Aliaco vlteriusprocedunt^videlicet^quod 
parspropoficionis non poteft fupponere pro 
propofitione,cuiuseft pars.v.g. fubieélü hu-
ius,aliquapropoíit io elt falfa^non poteft fup 
poneré pro ipíámet propofitione , cuius eft 
pars; Nec in hac^go dico falfura,ly, falfum, 
poteft fupponere pro ipfamét propofitione 
cuius eftpacs.Etindec5cludurit,nuliam eflé 
propofitiong reflexiua. Sed tana en quicquid 
fit de pronoraitae^no eft negandü extreraura 
propofí tbnispoí íe accipi pro ípfamet propo 
íi t ionc.Nec illud fatis probant. Ef t enim eo-
rum potifsima ratio hzee. Notitia non poteft 
fornialiterdittin£lé íigníficare fe naturaliter' 
proprieiergonon poteft accipi pro fe ¿ quia 
non poteft efle notitiafui adxquatc, quiani-
l i i left fimilimdofuiipfius.Sedtamen adhoc 
rcrpondetur,quód fatis eft, notitiam poíTe fi-
gnar e feconiniuniter,íicutilla notitia conce-
ptus íignificando omnes conceptus, fignifi-
cat fe: áceadem rationejlyjpropo fitio, íignifi­
cando omnes própoíi t iones, íigniíicac iiiam 

15a 
cuiuseft pars: & per confequens poteft accipi 
pro illa.Secunda ratioeorum eftexcommu'» 
nimodoconcipiendi. Nam fiquandotaceo, 
rogatus quid dicam.refpodeam nlhil, orones 
afíiftentes iudicabunt me dicere verum: cura 
tamen fi ly^nihil/upponat pro propofitione, 
cuius eft pars,falfum eíTet: quia tune aliquid 
dicerem.Et eadem ratione meproferéte, ego 
dicofalfum^y/alfum^ nonaccipitUr proillo 
quod tune dico:fed in communi vfu accipi-
tur pro propofitione^qua priusprotulera. Re 
fpondctur,quód nec ifta ratio concludit nara 
cum quisdici^nihil dico,autdico falfum illa 
Verba referunturadtempus praeteritum quá 
do tacebam,aut dicebam falfum. 

Secundó principaliter arguitu^ Argurâ ' 
fequereturex defínitionepropoíitionis fefal 
fificantis,^ haecpropofitiofe falfíficarct, o-
mnis propoíicioeftpart icularis: namfequi-
tur bénejilla propofitio eft vera,ergo eft in re 
rum natUra}<Sccumipfaíit vniuerfalisífequi-
tur vtnonoranisfitparticularis : fed confe-
quenseft falfum,poftquam non afferií fe efle 
falfam . SummuliftaeModérni refpondent 
ad h o c ^ i i l a propoíi t io non fefalfificat. V n 
dedi f t iguut j^verú accipitur dupliciter:vno 
mo pro eo quód eft veíe & affirttiatiue pr^di 
cari:quod quidem ponit exiftentia propof í , 
tionis.Et ifto modo,ad veritatéillius propofí 
tionisfequiturfalíitas: nam ad veritatem fe-
quitur talem propofitionem exiftercSc inde 
fequitur q> fit faifa. Al io modo accipitur,veru, 
pro eo quod ita eft ficut per propofitionem 
íígnificatur. E t ad veritatem ifto modo non 
fequitur vt fit falfa^quia ita eíTe n 5 includitii-
la eftefalfam:imo cafu quo folaeíTet hsec pro 
pofitio in mundo.aliquis homo difputat, ita 
cíTettuncficutmodo per illam vniuerfalcra 
fígmficatur.&noneíTetfalfa.Etideo, índeí i -
nitione propofitionis fefalfificatis, accipitur, 
verum}pro ita efte.Et placee ifte modus dice-
di. Quare, difta propofitio non Ce falfificat, 
quia nonfequitur,vt fit faifa, ex hoc quód fit 
vera/ed ex hoe quod exiftit. Itaque quaqua 
fion aíTumeres iilam eííe veram/ed illam exi 
fterejconcluderesillam eíTefalfam^ 

Leíftio fecunda. 

His praefuppofitis, qüaeftio pri­
ma in hac materia circa vkima verba textus J^0^ '1* 
eft,an in reflexiuis concedenda fint dúo con-
tradióloria fimulfalfaíEt arguitur quod non. 
Nam vt docet Arift.i.Periher.cap.d€ oppofi-

V x tionc. 



Opufcu lu tTL 

Notaa 

t íonc^pr imumprincip iumpcr fcnotum cíl 
tjuód duabuscontradiílorijSjneceíTe eft al 
tcram e íTeve ram^ altera m eíTefalfam.Et^. 
Metaph.latifsimeoftcnditjquód fi altera dua 
rum contradiapriaram eft vera^altera eft fai­
f a ^ íi altera eft falfa,akera eít vera: quia non 
eft darc médium.Sed incontrarium arguitur 
in his/narc eft falGijhxc non efl:falfa(vtroc|ue 
pronominedeínonil:ranteaffirmatiuam)qua 
rum prima cftfalía.poftquam fe falíifícat, & 
«cgatiua eft falfa.-quia alicer eft quám per i l -
lanifigniíicatur. 

Qt^eílio hxc pendetex vna alia 
quaeftione^ antiquorum íbphiftarum, an om 
nis propoílt io íít vera vel faifa, ctiam in refle-
xiuis .Nám Cicero lococitato.4. Académica, 
qu^ftionum dici^quódexil io vniuetfali priíi 
cipio, omnis propoiicio aut vera eft aut faifa, 
íbphiftíEexdpiebatreñexiuas,qücT nec func 
veranee falf^.Hanc tamen exceptionem(in 
quit Ciccro)á me nunquam impetrabunt. E t 
ratio illorum erat,quia illa propoíítiOíh^c eft 
falía^juemadmodiideílruit fuam veritatem, 
quia ad eius veritat^vt di£lu eft, confequituc 
vt íit falfa:ita videtur deft mere fuam falíitaté, 
videlicet,quódadfalfitacé fequatur vt fít ve­
ra. Sequitur enim,eft faifa, ergo itaeftficuc 
perillafignificatur poftqua figuifícat fe cíTc 
falfarn, di íi ita eft vt per illa fignifícatur/mfc 
rebant iüijergoeft vera. Et íic videtur,qj nec 
poteft concedí vera nec faifa, & proptereá di-
cebaturinfolubiIis,&:dilcma:quia vtraqj par-
tecapiebat rcfpondentc. Vnde fecundu jftos 
nüqua dantur cont rad iüor i» falfac in reflexí 
iiis,fícut nec dantur ver^.Et exiüis aflumptis 
coníradicionis.affirmatiua nec eft vera , nec 
falfa,fednegatiuaeft vera^u^ íignificat affir 
niatiuá no elle falfarn.Et certe non efTet oíno 
itiiprobabilmib modusdicédi,quaquaCíCC 
roillic BAn probat.Nihilominusopiniocom 
munisert,quódnullafitpropGfitio, quzenon 
fít veí a vel faifa,poftquá illa eft definido p ra 
poíiüppis.f.quae veré vel falfc íignificat. E t 
ideo dicút ,quód propofiuo aíleres feeíTcfal-
{ám,efl:falfa.Na cum ad vtranqj parte habeat 
appargt iá^ t modo probatu eft, potior ratio 
eft,quód litfalfa,coq) aíTcritfe eíTe falfarn. V n 
deadargumentü priorisopinionis, cu argui­
tur illa eft íalfa,ergo ita eft íícut per illa figni-
fic3tur,poftqua íignificat fe effe falfafli,cócc-
ditucconfequentia.Sed cüinde infertur,crgo 
cíl veraínegaturconfcquentia.Imó coceditur 
q/itáeft/ icut pcrillam íignifícatur: Sctamea 
eft faU'a quia fe falfificat.Vndc illa propofitb 

híEceílfalíá^gnificatvcrcídeft/ i tacííericuc 
eft::&nihilominus eft faifa. V n d e í c c u n d u m 
hancopinionem, i l l s propofitioncai aíTum-
pt?e,funt ambíefaífc,afíirmatiua,quia aííeric 
eíTe falfarn: 5c negatiua, quia alicer eft quám 
per illam fignificatur. 

Alij funt hic modi dicendi, quí ^a.3 
nonhabenttancamapparentiam. Vnus eft, 
qui mihi aliquando apparebat probabilis: v i 
dclicet,quód illa p ropo í i í io , h^c eft faWa, fie 
vera.Vnde cum infertür,ergo ita eft ficut per 
illam fignificacur,concediüm E t cúm poftea 
infertu^ergo itá eft qüód eít faifa, poftquam 
íignificjit fe eíTe, falfarn, & hoc etiam concedí 
tur.Sed cum inferíur/ita cíVqüód eft falfa,er« 
go eftfalfa,ncgatur confequentia. Imo pro­
ptereá eft vera: quia fignificat fe eíTe falfarn. 
Sí ita eft quod eft falfa»Sed re vera iam modo 
non videtur mihi probabilis hxs refponfio, 
fcilicct,negare illam confequentiam , ita eft 
q u ó d eft faifa, ergo eft falfamam antecedens 
indudic confequensÁlij dicunt, propoí i t io* 
nem iníblubilcm noncíTc fimpliciter propo 
íit ionem,quia non íignificat quiefecter: cum 
ad veritatem fequatur ve fít faifa, & adfalfítai 
tcm fequaturvt fít vera. E t forfan ifti confea* 
tiunt in re cum priori opinione. Sed tamen 
poftquam illa propoíirio,h^c eft faifa, figtiifi 
catper modum indicatiui,male negatur fígni 
ficarcquiefcenter,nam íignificat ita eíTe ficut 
cft.Alj)dicunt,quód illa propofitio reOcxi-
ua,nec eft fimpliciter vera,nec fimpliciter fat 
ía:fed eft vcra,quia ita eft ficut per illam fígni 
ficatur,&eftfalfa^uiafefalfificat:. E t i f t i i a 
reconfentiunt cum cómuni opinione. Al ius 
poffet fingí modus refpondendi, videlicet. 
quódiftaenonfuntfynonymse , ha;eftfalfa, 
hace eft falfa,(pronomine vtrobiquedemon-
fírante primam)quia prima fe falfificat:fecu-
da veronon.Et cadem rationc,ncc iñaefunt 
contradidori^hacccft falfajhaec non eft fal« 
fa,vtrobiqucdemonftrando primum.Sedrc 
verain hoc paru cftapparentiae:quiailleprio 
res fignificat eandé eííe fa Ifam: & ifrae fecüdze 
funt affir matio & negado eiufdem deeodera-
Oninibusergopcnfatis,concedendücrt ,duas 
contradiííorias efle faifas in infolubilib us. E c 
ad argumétum adiuní tü cx.4.1Vletaph.text^ 
i6.videlicet,quód fít contra p r imü príncipiü 
perfenotum , afferereduas contradiftorias 
veras aut falfás.refpondetur quod intelligitur 
extrareflexiuas:ipíeenira Arift.text.i^infi» 
nuat hac exceptioné in reOcxiuis,vbiait:Tá 
afferentibus pía cífe vera,quá aírercacibus o-
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Nota.4. 

mniacíTcfal^contingi t i l lud faraofum.f. ^ 
íieílruantfuasopinionestnain qui aflerit^n-
quir)omnia éíte yerájaíTeíit cóntradiéloriani 
talispropofítioniseíTe véramtvndc fccjuitur 
illam propofitionem quam profert eíle fal-
fam,vel duascotradidonascírevcras :& qui 
aíTerit omnia eíTctaifa, aíTerit & ipfam pro­
pofitionem quam profert eíTc falfam. H x c 
Anfto.vbiconcedithancpropoíicioncaí ,ora 
nis propoíitio eft fal[a,fe falfificarc. 

Exhis qnaedi^a funtjfequimtu^ 
corollaria multa ininfolubilibus: pr imó fe* 
quitur alitcrcíre,quára per duas contradiiao 
riasfignificaturjvtpatetin íiisi aliter eftqua 
per hancpropofiñonefignificatur, non alicer 
cft qua periianc propoíit ionem fignifkaturá 
víroque pconomine demoftrante prima. Se­
cundo fequitur cande propofitionem contra 
«dicere duabus,quarum vna eft vera,(Sc alia cft 
falfa:vtpatetinhac,h2EC non eft faifa: quaeco 
tradicit his duabus,híec cft faifa, haec eft fal* 
fa,omnibus tribus pronominibusdemonft ra 
t ibuspr ímam affirmatiuam. I l l x c n i m duse 
afíirmatiuae funt fynonymx:<5c tamen prima 
cft falfa^fecunda eft vera. Ter t ió fequitur, 
fubaltcrnantéeíTe vci^Sc fubalterna ó l f am, 
Vt his duabus folisexiftentibus, omnis parti-
cularis eft falfa^aliqua parricularis eft faifa, na 
vniuetfaiisnonfc falíificat, &particularis fe 
falliíicat.Ex quo vlterius fequitur in bona c5 
fequentiaantccedens eífe m u m , & confe-
quensfallum per reflexioncmaScquitur quat 
t ó ,quód aliqua vniuerfalis eft falfa,cuÍHs qu£ 
libet íingularis eft veia:vt patet in h ac,oranis 
vniuerfalis eftfalfajqux fe falíificat, & tamen 
nullíc cius fingulares fe faííificant. Sequitur 
quintójquód aliqua ccpulatiua eft faifa > cu-
ius quaeiibetparseft vera^Ss aliqua copulati-
ua eft vcra,cuius qusEÜbet pars eftfalfa:vt pa­
tet in hac copulatiua,h3eeceftfalfa,hec eftfal 
ía:ná vtroque pronomine demonftrante to-
tam copulatiuam , verificaturprimuni mera 
brum,&vtroque pronomine demonftrante 
categoricam,cuius eft pars^erificatur fecun-
dum. E t multa alia id gcnus^corollaria , m u í 
tiplicaripoíTunt. 

Argum*!. Sed contra folutionem quaeftio-
nisarguitur. Sequeretur acqua ratione duas 
contradiéloriascíTe í imul veras, quód multo 
pcius fonat. Probatur fequela, duse, híec 
propoíit io cft vcrajhaec propofitio non cft ve 
ra,vtroqj pronomine deraonftráte negatiua, 
funtcontradifton!e:& quod negatiur íit ve-

ra probaturjq'aia ad falíltatém cius coafequi* 
tur vtritvera.Seqmturnanque, illa negatiua 
eltfaifa) ergo aliter eft quam per illam figni-
ficatur:& per illam ílgnificaturfenon eííe ve 
ramíergO aliter eílifcilicetjquód eft vcraiÉrin 
dcTequitur affirmatiuam eíse veram j quia íi-
gnificat íta eíte ficut eft. 

Hic notandum cft:quód aliquí 
SummuíiftcTiVt Thomas Bticot, contendunc 
negareinvniuerfuíii duascontradiftorias v« 
ras autfaifas,etiara in infolubüibus.Vndc ex 
lilis fupcrjoribusjiarc eft falfájhaec non eft fal 
fa^vtroque pronomine demoftrante afíirma-
tiuajConceditaffirm atina eífe falfara j quia fe 
falfifícatcíed dicit negatiuam eíle veram > licec 
fitaliter quam per illam fígnificaturmam fatis 
c f t ( inqui£) vt propofitio negatiua fit ,vera, 
quod contradicatpropofitionife falfificanti. 
Eodem modo refpondent alijad hoc argii-
trtentUiVidelicct^quód négatiua eft vera.qüia 
íeverificar^vtprobatümell: j fed affirmatma 
cft falfa.quanquam ita eft íícut perilla figniíi 
caturmá Qtis eft vt affirmatiua fit faifa: quod 
concradkat propofitioni fe vedfitanti . Sed 
tamen hxCopinioin primis petit principiú, 
fupponitenimjquód ex düabus contradl í lo 
riisjíivnaeftfalíaialteracft vera :&f i vpaeft 
vera,alteraeftfalfa,cuias oppdfimm p m e n 
dunc argumenta probaré iíi infolubilibus.Itc 
concederé illam negatiuaraihaec non eft faifa, 
quíe demonftrat affirmatiuam eíTe veram, cu 
tamen aliter fit quam per illam figmficaturí 
6c negare illam e lie veram, hxc cft vera,quae 
demonftrat negaúua^cúm tamen ita fit ficut 
per illam fignificatur^ non fe falfificet, v i -
defur contra communem motlura concipil-
di.Igitur ad argumfentüm,concéíFo in infolu-
bilíbusduas contrrdiíioriasefle falías^negav 
tur duas contradigorias eíle veras.Nec eft ea 
dcm ratio.Nam dantur du.T contradiíloriír, 
quarura vna fignificat ita eífe ficut eftj&alia 
aliterefse quam eft:fedtamen illa qu.x % n i -
cat ita efse ficut eft,falfificat fe:6c ideoefíiciíí 
turambíe falfae.Sed tamen propofitio quíeí i 
gnifícat aliter efe quám cft,nunquara íeverí 
ficatjScideo nondanturfimul veríe. Vnde 
ad argumentum concedimus illas efse con-
tradi¿loTÍas,fed negamus efse veras,imó funt 
ambíEfalfíE:negatiua,quiafef4!fificat: &af-
iirmatiua,quiaaliter eft quám per illam fi^-
nificatur.Quod autem negatiua fe falfificet, 
probatur.Nam fequiturbenc,negatiua eft ve 
ra^rgo ita eft ficut per illam íignificatur, fed 

non 
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non eft vera, & per conrequens€Ílfíílfa.Quo 
fíe, vtidem oinninofit, quod vtraquecon-
iradiiíloriarum demonftrec negaciuartijne-
gancem fe cíleveram : & q u ó d vtraque de-
fttonftretafhrmatiuaraiaíTcrentem feeíTe fal 
íain.Ec eadem ratione idem elt, quód vtraqj 
contra diítoriarum demoítretaff innat iuam, 
aílerentem fe cíTe veram,aut negatiuam, ne-

f antcmleeíl 'efalfam.Etídeó ex his duabus* 
xt eft ver a,h^c non eft vera(priraa vtrobiq} 

dcmonftrat3)neutrafeveníicataut fe falíifi-
cat.Sed affimatiua eft vera, quae aíTcrit fe ef-

vcrá,6c negatiua eft falfa,quia alitcr eft qua 
per ílíam fignificatur.Et cade ratione ex iftis, 
hxc eft faifa,ha£:c no eft falfa(vtrobiqj dcm6-
fírando n€gatiuam)ncutra fe falílficat, neo fe 
veriíicat. Sed negatiua poteft concedi vera, 
quia negatfeeílefaifam:&affirmatiua cftfal 
fa,quia alitcr eft quám per illam fignificatur. 
Sed dubitatur hic,an iftae contraditl:oriar,h^c 
eft talfajhaec non eft faifa (vtrobi^uc demon-
ftrando affirmatiuani)finc eiufdem formae cíí 
hisnóreflexiuiSihxc niulier eft alba^haec m u 
liernon eft alba. E tv ide tu rquód non, quia 
alias fequeretur,quód contradiílori^ non re-
flexiua^non repugnarent formaliter in falíi 
tate.Forté difputatio eft de nomine.Sed me-
Kuscftdiccrcquod funtfirailis formx:poft-
quaraillícreflexiuac funt verae contradifto-
riaí.Ncc obftat legi contradiaoríarum^quód 
denturin limili forma inreflexiuis contradi-
aor i íefa l fo . Q u i vero fingeret illas nonel íc 
contradi¿torias,híTcen: falCijhxcnoneft fal-
fajdebcretfuniliterdicercquód neceft firai-
lisformíe,cúni alijs nonreftexiuis. 

Argmn . i . Secundó principaliter arguitur, 
g> duxeontradiaori^ íint vcre,fic Petrus qui 
proferat hanc,Deus eft, Paulus vero proferat 
hanccxclnfiuam , folus Petrus dicít verum, 
tuncvclilla cxcluíiua cfi:vcr3,vel fuá contra 
di ¿toña , Si cxcluüua eft vera^rgo non folu 
Petrus dicit verumjpoftqua Paulus dicit etia 
vcran^&confequenseftcontradiaofiaillius 
€XcluGux,ergo duxcontradiaor ixvcrs . S i 
autem contradiéloria cxcluGuae eft vera/cili-
cet,nonfolum Petrus dkic verum, ergo alius 
á P e t r o dkit verum: & c ú m non fit alius qui 
loquatur nifi Paulus(aara id quodque poni-
musincaf^ergoPaulusdicitverum, & non 
dicit niíi illam €xclufiiíam,ergoilla exclufiua 
cftycra,cum fuá contradictoria. 

Ad hoc admiíTo cafu, negatur il 
la^cotradi^oriascfíe veras, iraovtraque eft 

falfa:aíHrmatlua,qula fcfalíificaf: & negati-
ua^quia eft alitcr quáraperiiiani fignifícatur: 
E t quód aFtirmatiua fe falfiíicet /probatur. 
Sequitur benc,illa excluíiua eft vera,ergo íta 
cíl í ku t per illam íignificamr, & por illam f i ­
gnifícatur nullum aiium aPctro diccreverü, 
ergo Paulus dicit falfum, ¿e per confequens, 
cxclufiua,quam profcrr,cft faifa. Ead^m ra­
tione, acceptishispropofitsonibus,, íot funt 
adcquatcvcrícpropolit iones,quotfalí>:nou 
tot funt adxquate propofitiones verx quot 
falfae,cafu quo firnul cum illis duabus contra-
«d^orivs fiiít iftac propoíítiones,Deus eftjho-
moeft anitnal,horao eft iapis:amba: i l l x coa 
tradiaorix funt fal&vquia afiirmatiua fe fal­
ílficat. Sequitur nanque, Affirmatiuaeft v<-
ía , ergofunttrespropofuiones verse &. duíe 
falf^óc per confequens non funt tot ad^qua 
te verasquotfaife,iraofuñí plures,<Sc fieadvc 
ritatem illius confequitu^vt ftcfaifa. Eadetn 
ratione rcfpon dendu tn cftad illum cafuimvi 
delicet fi Petruspaerfeatur hoc modo cú Pan 
lo.Si prima propofitio quam protuleris, fuc« 
l i t vera,dabo tibilibrumzíi verófaifa non da-
bo:Paulus veró proferat iftam, tu non dabis 
librura,tuíi<: videtur duascontradiaorias eíTc 
vcras^fcilicer^tu dabis mihi Iibrum,tu non da 
bis mihi librara. Namquxro quae illaraui 
eft falfa,fi afiirmatiua eít faifa: ergo negatiua 
eft vera,fcilicer,non dabis, & illam protulic 
Paulusrcrgo códitio qssam pofuic Petras,cit 
adimpleta:& i l eft adimplcta,ergo Petrus da-
bit librum:&pcr confequens affirmatiuaeft 
vcra/imulcum negatiua qu^fucratconccíTa. 
bi dic3s,quód negatiua eltfa(fa,tunc áflirma 
Una eft vera,{ciUcet,Petrus dabit Iibrum,& fí 
Petrusd3bitlibrum,iam tÜcconditio. quatu 
pofmt Petrus c íbd implc ia :& perconícqués, 
propo itio,quam protuiitPaulus,erk vera; 
nami lafueratconditio;& propofitio quatu 

protulitPaulus,eratnegatiua,contradidoria 
illiusaffirraatm^crgo duxeontradiaoric ve 

r íe.Kelpondcturq,amb?il lxfuntfaIía: ,neaa 
tiua,quia fe falfificat:& afiirmatiua, quia afi-
ter elt quam per illam fignificatur.Et n^nega 
tma feMificet,probaturmam fi negatiua eí t 
vera ergo ita eft í icutpcr illam f igni f íca tur^ 
penliara fignifícatur ^ Petrus non eft datu-
rusbbrum Paulo,ergo non dabit, Scü non da 
bit,crgo coditio non eft adimp!cta:&pcr coa 
fequens,pnma propofitio quam protulir n a 
fuitvera^rgo difta negatiua eft falfa.nam'illS 
protuht Paulus. E t per hxc ad multos aüos 
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Lcfho tertía. 

Secunda quxílioinfolubilia 
an detur in rcflexiuisbona confequénti^cu* 
iustamen antcccdens fitvenim tk confcqués 
falfutn.Ec videtur q? non:nam hoc eft eíTe bo 
nam confequentiatn, g» videlicet,a<Iveritate 
aqtecedentis fecjuatur veritas confequentis. 
Sed ex alia parte videtur q> hxc confequentia 
fit bona}hoc Confequens non eft Verunii érgo 
hoc confequens non eft verum ( vtrobiqj de> 
monftrando confequens) nam arguicur á fy-
tionimoad fynonimum, & tamcn confequés 
eftfaifum, cura fe falfificct Sctamen antece^ 
dens eft verum} cum ita fit ficucper ipfum fi-
gniíicatur & non fe falfificet. 

Adhac quaeflionem eode modd 
rcfpondendum eft,quo ad precedente. Idem 
enim eft concederé duas contradidorias í i -
inul fa i fas^ concederé duas fynony mas, quá 
rum vnaeft vera, a^.reliquaeft faifa. V n d c 
T h ornas Bricot& ali) negantes in infolubi-
libus duas contradiaorias eíle faifas negant 
fubinde poíTe dari cofequentiabonam, cuius 
antecedes fit verü,& confequés falfum. E t ad 
argumentum negant confequentiam illam 
eíTe bonam,6c dicunt fatis efle^ vt confequen-
tia fit mala i quód confequens fe falfificet, art 
tecedensveró non* Sedtür tc^veldebent ne­
gare confequentiabonam á fynonimo ad fy^ 
nonymura.cp eft cocra totam dialeaicatn,vel 
debent negare antecedens& confequens U--
lius confequétiaí eíTe fynonyma, quod etiam 
eftfaifum. Nampcrinde fehabent úlx duTt 
propoí ipones ,hxc eftfalfa,hxc eft faifa, vtro 
t iqj demoníl rado eande propofitianem,ac íi 
diceres,hicc mulicr eft a lbaj ixc mulicr eft al-
bajeraonftrando cadera raulicrcm.Igituríc 
cundum comunera opinionen^ficut concedí 
mus duas contradiélorias faifas, ita concedi-
musin bona confequentia antecedens verum 
&confequens falfum. Quandoenim in defi-
nitionebonseconfequentiae dicitur, antece­
dens non poteft eíTe verura,quin confequens 
fit verum: accipitur, verum ̂ illicpro ita eífe» 
& quando confequens nonhabet aliter eífe 
annexum.Vndein difta confequentia ita eft 
fícut per confequens í ignit icatur ,qucmadmo 
dum ita eft ficut íignificatur per antecedens. 
I n liac vero confequentia, aliter eft quampef 
hoc confequens fignificatur: ergo aliter eft 
quam per hoc confequens íignificatur (vtro-
biqj demonftrante confequens) ita eft ficut 
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íignificatur per antecedens: & taraen aliter 
eft quám fignificátur per confequens: quia 
confequens habet aliter eíTe anoexiim. Irao 
feqüiturjquód in bona confequentia antece­
dens eft neceftarium, & confequens impof-
íibile, V t fi dicas, hoc confequeOs poteft ef-
feimpofsibilc , ergo hoc confequens poteft 
«íle impofsibile fecundüm hanc figniíicatio-
nemrnam confequens fe impofsibilitat ante­
cedens vero non i & ncccíTarió ita eft fícut íi 
gniíicatur per antecedens, cúm íi tpropofit io 
modalisvera. 

At contra folutione qu^ftíoníá Argu 
árguitur,fequeretur inde quód modiperfe-
fti priraac figure non regularentur perdici 
deomni,& dici de nullo, contra Arifto.uprio 
probaturfequela.Hec confequentia: omnis 
conclufioeft faifa,omnis conclüíio de bar­
bara, eft conclüí io , ergo omnis conclüíio de 
barbara eft faifa, eft in barbara: & tamen ali-
quid eft fubfumerefub ftibiedo maioris, de 
quo non verificatur predicatum í nam in d i -
¿la confequentia conclüíio eft faifa , quia fe 
falfincat:& tamen premiíTae funtvére* quia 
ita eft ficut per illas figaificatUr, & non fe fal-
íificant. Q u ó d fi dicas fatis elle quód ita eft, 
ficut íignificatur per conclufionera, í icuti ta 
éft, ficut íignificatur per praemiífas. Réplica 
tur deifto f)'llogifmo,omnis Conclüíio figni-
íicat aliter eíTe quám eft, omnis conclüíio de 
barbara eft conclüí io , ergo omnis conclüíio 
de Barbara íignificat aliter eíle quam éft. A d 
argumentum bencrefponfurn eft. Sed ad re-
plicam refpondetur, q u ó d vt fyllogifmusre-
guletur per dici deomni fatis eft quód íi ita 
fitíicut íignificatur perpracmiíTas, ita fit fícut 
íignificatur per conclufíonem,niíi conclüíio 
habeat aliter eífe annexum ficut contmgit in 
illo fecundo fyllogifmo; 

Secundo arguítur,Ad minus fe- Argu . i . 
qui tur ,quód in illo priori fyllogifmo dantur 
termini, in quibusomni, Scinquibus nul l i . 
Primumpatet,quia harccopulatiuaeft vera 
omnis conclufio eft faifa, & omnis conclüíio 
de barbara eft conclufio: & omnis conclüíio 
de barbara eft falfa,nam illa tertia pars non fe 
falíificat, quia non eft conclufio de barbara-
quanquamfiformesconfequentia,conclufió 
fehlfihcabit. Sed quód dentur terrnini, in 
quibusnullipatet: n a m c ü m in priori con­
fequentia prxmiftk funt vera: 8c conclufio fal 
l a , videtur ^ contraria conclufionisfit vera. 
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poftquamnoñ cíl mfivna conclufíodcbar-
bara.Et per confequens illa contraria ncgati-
wa ftatin vcritate cura prxmifsis. 

Refpondetur quód in diñis prae 
mifsisdantur tcrraini, in quibus otnni, féd 
non dancur tcrmini i in quibus nulli: nam 
quanqua in confequentía prioris argumenti 
praeniiílse fin verae&conclufiofaifa,non ta-
mcn fcquitur ^ eius contraria fíe vcra,imd 
ambascontratiae func falfse.f.olsconclufiode 
barbara eft faifa, 6c nulla concluíio de barba­
ra «ft faifa .primaiquia fefalíifícat:6c fecunda, 
quia alitercftquamperiUam íígnificatur.Eo 
dem modo, hic fyllogifmus, nulla concluíio 
cft vera, omnis coclufio de eclaret cft conclu­
í i o , crgonulla concluíio de celarent eftvcra 
rcgulatur per dici de nullozquaquápraemiflaí 
funr verse & concluíio falfamec in diftis praé-
mifsisdantur terminijin quibus o mni,fed fo-
lúm termini, in quibüs rtulli. At dubium efl: 
circa h^c quae di¿\a funt, vtrumfyilo^ifrai 
non reflexiui íinteiufdem formie cü reHexi-
uis.v.g.vtrum hic fyllogifmus, omnis mulier 
cít aíba, omnis mulier hiípana eft mulier, er-
go omnis mulier Hifpana eftalba:íit ciufdcm 
formae cum illo,oranis concluíio eft faifa fice. 
Etvidetur quód non, qtíia in í ion reflcKiuis 
non poteíldari,quód concluíio fit faifa, 6 ^ 
pr^miíríeverae,ficutmrefíexiuis.Adhoc,qui 
liegantfyllogifmum eflebonum >Cuiuscon­
cluíio fe falíificat,príemiíra: vero non fefalíi-
íicantjdebentfubinde diccre,fyllogifmü in 
reflexiuis non eílc eiufdem fotmae cü fyllogif 
moinnon reflexiuis. Sedopiniocommunis 
tenens fy llogifmum inreflexiuis cífe bonum, 
debet fubinde diccre,fy llogifmü in reflexiuis 
efle eiufdem forrox cü fyllogifíuoin no refíe 
xiuis. Nechoc obflratbonicatifyllogifmoru 
^) detur fy llogifm9 fimilisform^in reflexiuis, 
cuius praemiíl;» fmt verse,^: concluíio faifa. 

Aliud argumetum folet hic fieri 
de hac confequentia Mariini de Magiftris.Si 
haec cófequentia eft bona,homo eft lapis^ro 
nomine dcmonftrante eandé confequetiam, 
vbi contendit probare confequentia efle bo-
nam>5cantecedenseírcverum,&: confequens 
falfum, etiamíi confequens non fe falfificet 
Nam vel confequentia hxc eft bona,veIma' 
la.Si bona, crgo ita cft íicut per antecedens 
fignificatur, cúm antecedens íignificet confe­
quentia eíTeboná: & cura aliterfitquámper 
confequens lignificamr, datur confequentia 
bona cuius antecedes eft verum, ¿kconfequfs 

falfum.Si autem dixeris cófequentia efle ma-
lam,tunc cüm res non pofsk melius fe haberc 
Vtfit bonafecundütalem ílgnificationein,fic 
vt antecedensíitimpofsibile: vnde rurfus fe-
quitur confequentiam efle bonam , & per 
confequens redít primum membrum argu-
ttienti.Hoctamen argumentum tra£lauimus 
lib.3.cap.de conditionali.in quo diximus nuí 
lam efle apparentiam. Damusenimillam ef-
fe malam confequIciá.Priroótquia arguitur á 
difpatatis: 6í fecundó quia fe malificat. Nam 
ex hoc quód íit bona, fequitur antecedens 
efle verura, & cüm confequens íit impofsibr* 
le, fequitur illam efle malam. E t rurfus con-
cedimus,anteccdens efle impofsibileifed cum 
indeinfertur confequentiam eflebonamjne* 
gamus confequentiam: quia nó tence per mo 
dum intrinfecum. 

Huicfecud3e quxñioní appédet 
tertia/ecüdum Summuliílas:an vidclícetde-
turinreflexuiisbonaconfequentia,cuiusan-
tecedens fit feitum, 8c confequens nefeitum, 
nam Arif.uPoft.id negat.Ait enira, q) in bo­
na confequentia, cognitis maiori Sc^minori 
íiraul cognofeitur concÍuíio,id cft, quampri-
müm quisfeit confequetiam 6c prxmiflas.fcic 
conclufionem. Sed cotrarium apparetin hac 
confequentia, hoc confequens eft nefeitum 
crgo hoc confequens eft nefeitum (vtrobiqj 
demonftrando confequens) quaequidem có­
fequentia cft bona, cú arguatur á fynonymo 
ad fynonymum: 5c tamen confequens eft ne­
feitum , c ü m adipfum eífelcitum,fequatur 
ita efle ficutpcr illud íignificatur, ¿cindefe-
quatur efle nefeitum: 6c tamen antecedens 
eftfcitum. Idem apparet inhocfyllogifaio, 
omnisconcluíio eft nefeita, omnis conclufio 
de barbara eft conclufio :ergo omnis coclufio 
de barbara eft nefeita. 

No eft in prxfcntiarum necefla- fc^t¡a,& 
rium adducere doélrinam Poftcrioruni , vt ^ cŝ  
videheet punOim definiamus, quid fit feien-
l ia , quid íides, opinio, aut error: fed fatis cft 
perfundorié adnotare propofitioncm fei-
tam efle illam ,cuiuseft feientia: 6f feientiam 
efle aflenfura verum,firmum,6cclarum: ve 
eftaflenfus huius,omnis homo cft animal. 
Sed íides eft alfenfusverus certus,6c obfeu-
rus ,vt aííenfus huius, Dcus eftTrinus.Et o-
pinio eft aflenfus formidolofus , verus, vel 
falfus, Secundónotanduraeft h ic ,quód íi­
cut eft propoíitio aflerensfe efle falfatn :ita 
eft propofuiojaflerens fe nefeiri. Etideó íicut 
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Deinfolubilibus, 15^ 
illa hxc eíl faifa, fe falfifícat: ita 6^i í ía ,h íec 
cft nefcita, deftrmc fuam feieiuiam:quia ad 
iprameíTc felfa ni tequkur elTe nefcitatu. Se-
quicurenim eftfcka, eego iiaelHlcut per il­
la ra íignificatur.Et per iliam fignificatur íe eG-
fe nefcitainjer go eft neícita. Vade conceden-
dum ell etia hic, y ita eft íicut per ilíatn pro-
pofitioncin íignificatur, Sctaíneti eft nefcita* 
ImÓiila eft vera, quia non íefalíificat, íed fo-
lüiD deftmit fuam icictiam. £ x cjuo fequitur, 
primó has coniradiclorias, ha;c eft neícita, 
hice non eít nefcita ( vtrobiqj demoníirando 
pr!ore)ambasefle nefciíasiprnna^quia deftrtt 
it fuá fcicaüam-.Sc tecandain,quia eítfaifa.Et 
tJuid2accipiendo,nefcitam,pro illo cuius non 
habetuircientía^coroUanum etiam eft conce-
dendam extra reflexmasmam poieftquis íl-
mul dubitare has ambas contradictorias, Pa-
Pa Paulus dorroit, Papa Paulusnon dormir. 
ImóveróaccipiendojUefcitura, proilio de 
quoefterroí:eriamcoroilariuraeít verúd aoi 
poteft quis aircniiri huic falla', Deus non t i l 
trinuSjóvdiílentke huicvcrx,Deas eft trinus. 
Quaretuncvnaqj contradictoriarum entnc 
ícka.Sequit ur fecun dó^ill a ra pr op o fitionem. 
hxc eftíaifa/efalfíficantem eife feitam j i m ó 
íkillain,hxceft irapoGibilis.quefeimpofsibi 
litat.Nam ad hoc, q> propofuio fit feita ,faus 
eft ita íic íicut per illara propoíitionc figni-
ficatur ,6^ non dcftruat fuarafeientiam. Se-
quuui tertiü aliquam vniueiGkm elle nefci-
tam jCUiUiomnesfinguiaresíuntlcka;: vteft 
hxCíOinnis vniuerfaliseft nefcita. Item feqüi-
tur^aliquam copulariuara e lie n e feit am, c u 1 us 
omn es partes funt fcÍLx,vt hxc copulatiuaeft 
neícita,<5c hxc copuiatiua cíl nefcuaz&aiiquá 
cx;tluíiuanefcitri3cui9omnesexponéteslunC 
fcitXjVttantüm hxc excluíiuaeíl nefcita.Se-
quirurtándem vItimó,folutio quxftionisad 
parteniafíirmatiuam:videlicet q? inbonaion 
fequentia prxmiífx funt feitse ̂  ¿k coacluíio 
nefcita: quia deftruit fuam feientiam. 

Contra hanc ante folutionequ^ 
ftionis arguitur. Aílenfus antecedeotisSc bo-
rsitatisconfequetix, funt naturaliscaufa pro-" 
dudírnaaífeiifus concluíionis: crgopernul-
lamreíiexionem poííunt impediri quo mi-
mis producanr ipfum, & fie repugnar rae ha-
bereaífenfum prxmiíTarü Sctotius cófequen 
iix:quin habeam alTenfum cócluíionis:& per 
conícquensrepugnar antecedens,feitum, in 
bona confequentia, <Sc confequens nefeitum. 
Huic argumento videtur concedédum, quód 
nuiius pouft habere aíTenfum bonitatis con-

fequentix &prxmiírarum,qui habeat aíTen­
fum conclufionis.Vndc in illa confequentia, 
hoc confequens eft nefeitum, ergo hoc confe 
quenseft neícitü:quemadmcdü aíTcntimus 
antecedentijira alTeiuimuscünfccjuenti.Nani 
quemadmodum ita eft ficut íignificatur per 
antecedens, pariter ita eft ficut fignificatur 
per cófequens. Sed non fequitur, aftentimus 
confequenti ,& itaeft ficurpcrillud figuifí-
caturrcrgofcimusillud, quia ita eireilliusin 
eludir elle nefeitum. Quarein hoefenfunon 
eft inconueniens concederé vnum corollariü. 
quodprima fronte videtur male fonare ;vi-
delicet,quód aliqua propofuio fit nefcita á 
Deo,& feita á creatura:vt íi dicas, hxc eft ne­
fcita á Deo. Quia non negatur Deum habe-
ie aíTenfum iliius, poftquam ita eft íicut per 
illara íigniíicatur.fed folum conceditur quód 
illa habet reiiexionem, vt non feiatur á Deo 
tamennon habetreflexioneiu quominú feu 
tur á creatura.At vero hxc orania,& alia id ge 
nusquxhic Sumrauliftx multiplicant barba 
ra funt, atq^ adeó indigna, in quibus íempus 
abfumamr. 

VItimum tándem genus reflexio 
nisefl^vtiuin ftetaliquem íimul decipi &n5 
deeipijdum eidem propolitioni fecundü ean-
dem íignificationem aíTentit: na hoc videtur 
ihuoluerecotradictioncm.Sed ramera ex alia 
parte videtur id contingere, fi Petrus aíTen-
tiat huicpropoíitionij Pctrusdecipitur. Auc 
enim tune decipitur,aut non.Sidecipitur.er-
go iia eft ficut per di¿tam propofitioné figni-
ticatur3cüm adxquatc iignificeiPetrum deci 
pitiSc íi ita cftjcrgo Peims,qui ci aíTentit, ñon 
decipitur. Si veto non decipitur, ergo aliter 
eft quam per illa propoluionern íignificamr, 
di per cófequens Petrus,qui alTcnut ci,dccipi-
tur:«Sc fie quancunq; partera dederis, fequitur 
Petrum decipi,6dimulnon decipi. 

Hic notandu m,qiiód alique deci 
pi in prxfentiarum eft alíentire falía,vel dif-
fentire vero:falfo inqua,id eft,figniiicanti ali­
ter efle quám eft,non ex fola reiiexione.Qua 
re qui aíTentit huic, hxc eft faifa,no decipitur: 
nec quia aííeniit huic', hxc ílgniHcat aliter cf-
fe quam cft :fed inreñexiuis fatis eft adhoc 
quód Petrus decipiatur, quód ad ipfum non 
decipi,fcquaturipfum decipi. Vnde ad qux-
ftionem refpondetur,quód nonftat aliquem 

! fimul decipi & non decipi.Et ad argumecum 
refpondetur, quod in illo cafu Petrus decipi­
tur:^ cura infertur,ergo¿iía eft ficut per iliam 
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%nifícatur,conccdÍ£ur: fed cum rurfus infer-
tur,crgoPetrus non dedpitur,negaturcon-
fequcntia:quia adipíum non dccipi/ecjukur 
Ipíuni decipi: vt diclum eft in argumento. 

Sed dubiuineftvtru aliquo mo 
dofitconcedcndum ,. quód Deus decipitur 
pcrreílexionsrn, Ecvídetur quódfic cadem 
ratióne* vtíi Deus ailentiat huie propoíitio-
ni,Deús decipitur, nanuunc eodera modo 
ad eum non decipi , íequitur ipfum decipi. 
Aliquiidern concedünc de Deo ficut de crea-
tura, q» decipirur per reflexíonem, fed re vera 
melius cíl: hoc firaplicker negare: quia raaíé 
fonat. Vnde dicendum ,qu6d nunquam po-
tefl: itaeíTe ficueper iilamíigniíicatur,Deus 
decipitur, ácfubinde necDeus poceft aflen-
tkcilli,quia Deus nonpoicí l afTeatirefalfo 
Ec quando argüitur. Deus non decipitur, er-
go alicer eft quám pcrillam propofitionem 
lignificatur,conceditur:fed inde no fequitur, 
quód Deus decipitur, quia nunquam dabo 
quod aíTentitilli.Sed contra hocarguitar.Pa-
íiter ergo potero excufare, q) ad Petrum non 
decipi,fequatur ipOim decipi /finon admi-
fero 9 Pecrus aííentit illi propoíitioni, Petrus 
decipitiu-.namtunc ex hoc q? Petrus non der 
cipitur/olum fequitur, quod aliter eft quam 
per iíiá propofitionem íignificatur:vnde non 
fequitur Pecru decipi,poftquain non aílentic 
illií-aiíb. Refpondetur, quód fi non adraife-
risPetrmn atrentire diax- propoíitioni, mm-
quam deducetur illa icí lexio: fed camen fap-
poniraus, q>iile cafus eft admictendus:quia 
non repugnat Petrum aíTentire cuicunque 
propoütioni íiueverK^uefalfar', ficut repu-
gnat,Deum aílentirefalíb. Quofic, vtfi Pe­
trus diíTcntiat dicU* propoíitioni, Petrus dc-
cipitur,nul!a fequiturreflexio/medetur Pe­
trum dccipi,(iuc non decipi.Nam íl detur, q» 
Pecrus non decipitur , cune folum fequitur, 
quód alicer eft qua pertalem propofuionem 
íignificatur,vnde non fequitur, rurfus ipfiun 
decipi: quia diíTentiens falfonon decipitur. 
E t conceíTo q; Petrus decipitur, folü fequitur 
qntaeft ficut per talem ptopoíitionem fi^-
nifícntur : & cum petrus diífentiac illi ,noii 
fequitur ipfum non decipi, irnó confirma-
tur ipfum decipi. Quare nunc illa propofi-
tionon eft infolubilis, nec eft maior ratio qy 
concedatur tune Petrum decipi, quam ip­
fum non decipi, niíi quia aíicrit Petrum de 
ciph&ideo melius eft tune daré, quódPctius 

decipitur, Eadem ratione fi Petrus aífentiat 
huic, Petrus non decipitur, dicia propofítio 
noncft infolubilis, fiue detur quód Pecrus 
decipitur , fiue detur 9nen decipitur. Nam 
íi detur quod decipitur , fequitur aliter eíls 
quám per illa m figmficatur: 6c cum Petrus 
aíTenciat illi , non fequitur quód non decipi­
tur , imó confirmatur quód decipitur. Et íi 
detur quód non decipitur, folúm fequkur c¡t 
ita eft, ficut pcrillam íignificatur:&cum Pe­
trus aífentiat illi, non fequitur quód decipi­
tur ,unó confirmatur quod non dccipitur.Ec 
hxcparseftdanda.poftcjuamilíam aíTentdi 
¿ta propofitio.Si vetó admittatur cafus,qaód 
Petrus diflentiat i l l i , Petrus non decipitur, 
qui quidem eft admíttendus, poftquám non 
repugnat, Petrum dillentire cuicunqj propo 
fitioni,€tiam fi fit vera, tune fequitur reftexio 
ad vtranqj partcm. Nam fi petrus decipitur 
crgo aliter eft quám peí ülam fignifícatur: 
& cum petrus diilentiac illi fequitur quód 
non decipitur: nam diíTentiens falfo non de­
cipitur. Si vero detur quórd non decipitur^ 
ergo ita eft ficut per illam propofitionem íi 
gnmcatur;& cum Petrus diíTentiat illi,fequi-
tur quód decipitur. Quare concedendum eft 
in illo cafu,quód Pecrus decipitur, quia ad 
ipfum non decipi, fequitur ipfum decipi. A c 
vero nunquam eíladmittendum» q; Deusdif 
fenti at illi,Deus non decipitur: quia illa pro-
poiitio eft neceflaria, 6cDeus non poteft daf-
fencirevero. Eadem ratione, íi Petrus aflen-
tiac huic foli,Paulus decipitur,& Paulushuic 
foü , Petrus decipitur, tune vterqj decipitur: 
quia alter decipitur,ac non eft maior ratio de 
yno,quámdcalio. Quód enim aliquisdeci-
piatur:patct: nam dato oppofito quódnul 
lus decipitur, fequitur aíiter eíTe ̂  quám per 
illam fignificatur,Petrus decipitur,& per con 
fequens, Paulus aíleatiens i l l i , decipitur. E x 
hisfcquitur,quód ftat,Petrum ÓíPaulumfi-
nml aílenúre cidem propoíitioni, fecundum 
eandem figmficationem, tamen Petrum de­
cipi ,Pauluui veró non, vt íivterqj aíleotiac 
iili,Pecrusdecipitur.ítem ftat, quód Petrus 
aífentiat vm propoficioni,& Paulus fus con-
tradiaoriíc,^ tamen vterqj decipiaturrvtpa-
ter, fi Petrus aífentiat huic, Petrus dicipicur, 
Paulus veró fuaí concradiaorix. At veró de 
huiufmoditricisacneniis,atq5adcó deinfolu 
bilibus,plus fatis diaura eftrnec qui in his ani 
pliús immoratusfuerit, laudemingenij pote-
rit comparare. 
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mtür quidfit o'bligatib. E ñ á ú m arsharc 
velut pucrorumludus^qo^ proceda ex lup-
pofitione ,& plácito difputantium: vi cuín 
arguci) s canfaex crcitii.po nit rcfpóridci i ti ^li 

g a t o r í a a l i q i l O t r e g l l - quam propofuioneiuíbílcntandam í a v e n -

í ís a b f o í i aoioiuerc eperx-
^pretiueft. Obligado 

eíl: prxfixio enunciabilis fecunda 
ftatum fuflinendi:vt íi conueniat 
ínter difputates vt fuílineatur ve-
lunr.Papa effe Rom^. Status funt 

tate,aut in falfuatc,aut tan quam dubiam, 
quse dicuntur tres ftatus ptopofuionis: V n -
dccúmPetrusponit Paulo,Papam eíTe R o -
mx,& Pauius admittiúUüd vinculum, quó 
Paulus tcnetur iüüdfuílínere ,cft obligado, 
inflarciuilis obligationis, qux ex peticione 
obligandsj&aücoru obligad con flatur. Ec 
funttriafigna^quibus obiigans vdtur,fcili- Pono,He. 
cctjpono^deponoidubié pon jiVnde perin* ponc5,du-

tteS Poímo^dép^níTo^cíuÉ^cSí^ d ^ v ^ p o n o hanc^ficutfartine hanc'vera: b 
tíO.Prima regula, pofsibile p o l l t U deponohanc.llcut füftine hanc faifam :du-

Á " c j | bic pono hanc, ficut fuftine hane dubiain, 
eltadmittendu: Secunda regula. Scdpfi quis dicat.obligo te ad hanc, difliugué 

u o d n o n eit necefTanÚ:!! d e p O « dueft á rcfpondentc.adquem ftatü vciuobli 

iiatur^ft a d m i t r e n d ü T r í t i T ^ S a r e ' ^ o b l F v?bum f comrmu"€ ad 
omnes ftatus. t t eadem ratione, refpondens 

nitur. 
Secundó notando eíl quód funt imponó 

alij termim quibusvtuntur obl>¿atores ante fuppono, 
obliganoncm,6c alij quibusvtütur polt obh-

/ ^ ^ ^ ^ ^ • O í S p r o p o i l t J O d u b l é pOÍ l ta €it non deber admitiere quóadufque lit certus 
^ ^ V ^ a á ^ t t e n d a - Q . « 3 r t a r e £ u I a . O r n n e ' propoficioponatur & quid íigníficet, 
uJiUS^'"áF^nr~ p , J - r r - r n & inquo fenluponaturli(it a-quiüoca. Vrc 
^ ^ A . , " p o i i r u o ¿ a a m m u , i i proponJt . e l t fíPctrisditatPaulo ,pono ubi aliquam pro-

admíttendu & d e p O Í i t U íl propo- poíuionem quas habet fenfum poGibilein , 
^ / i i 0 , 1 1 • \ ;> - 1 non debet Paulus admitrere : mfi certus ííc 

l l . t eft ncgadll,& d u b l e p O Í l t U du proporlCioeíl ú i a ^ m quo f e n í W 
b i t a d u n i . Q u i n t a r e g u l a . O m n e fe 
q u e n s a d c o c e í í u m ert c o n c e d e n -
dum,& an tecedensad n e ^ a t ú eft 

r 1 Q 1^ 1 » M ODUgauonciu,t\ auj ^uiiíusvimui pon oou-
I t* /¿¿ty* /uM- nd l lm,6: antecedes ad d u b i e ^ gationem. Ante obhgjdonem vtuntur his 

^ ^ f ^ ^ ^ ^ p O Í l t U i n eíl: d u b í t á d u m . Sexta re- terminis>impono,íuppono:vt impor.otibí 
, * ? Í J * * f J ' \ v „ U D ^ ^ * « t . . , . ,11 ^ r 1 1 A.adfi2;nificanduiri.&c. Item fuppono dbi 

^ ^ ^ - g u l a P r o p t e r nullum pofsibile po papanfcírc Romx. Et quanquam reípon-
lirum eít n c c e l i a r i u m n e g a n d u m densadmittathuiufmódiimpofitioncs ca-
aut impofsibiie c o c e d e n d u m . Se- {llSínon PraPt¿i:ea f a n ^ obiigatu^quoad^ 

1 1 A J • • ufquc ínpohta,autdcoolita,autdub}cpoíita 
ptima regula.Ad impertinens re- propofmo.Vndepoftqu^ admiiTuscíUa-
f p o n d e n d u m eft f e c u n d u m flÜ fus quód Papa íit Roina?, fi ponatur illa, Pa-
q u a ü t a t e m . 5 / # ' — ^ ^ ^ ^ p a n o n e f t R o m ^ a d m i t t e n d a c t ^ c ^ 
^ ) s £ i ¿ P í f j ^ ^ s ^,fuftinenda vera. Sed poli obligationcm 

(J-f fx\ " cít ahud lignumjicilicet^ropono.ad quod 
L C 10 P^^3, refpondendum eft^oncedovelnegó. 

Eft afsinrerSummulas-.quani E x his f e q u i t u ^ q u a n d o p o n í -
obligatoriam appellanc, qus; ad maredam tur aliqua propofitio virtualiter deponirur 
pra-dcíHnationis nonnihilconducit. Fam ta- fuá contradictoria , & quando deponitur 
men prster cius dignitatem extendunr, & vna,virtualiterponitur alia,& quando du-
incxtrieabilibus tdeis inuoluunt. De qua, bié ponitur vna , virtualiter dubie ponuur 
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altera rnam qui dubitat vnam contradifto-
riam, dubitat aliam . Sequitur fecundó cu 
quis ponit aliquam propofitíonera alicui, n5 
intenditobligare ipfumvtnon aíTentiac illi 
(nara aliquando ponitur propoficio quam 
rcfpondem Ccic efiefalfam ) fed inten dic obli 
gareipfum vtfuftineat illara tanquam vera. 
Eteadcm ratione,quando quis deponit ali­
cui aliquampropoíitionem nóintcndit obli 
garcvtdiffemiat/cd fuftineac tanquam fal-
faii>.£teadcmratione, quando dubic ponit 
aliquara propoíidonemnon intcndit obliga 
re quód refpondensnec aíTentiat.nec diflen-
tiatrfedquodfuftineat illam acfi nec aíícn-
tireCjncc diflentiret. 

In fecunda parte textus ponun-
Rcgula.i. turfepté regulx quibüs ars obligatoria cótinc 

tur.Prima regulaeft.Onine pofsibile pofitú 
cftadmittendum.Et eílregula Arifto.B.Phy 
íicorum,vt aittpofsibili pofito in elle nullam 
fequitur inconueniens.Etintelligitur icgu-
laiu fenfu exclufiuo,id cft, quód folum pof 
fibile admittitut, nam id quodeft impofsi-
bilenon eH admutendum. Ec accipitur,ad-
mittenduai/iíoitjinaliterjii e í l , dignum ve 
admittatur.Itempofsibileaccipitur in regu­
la pro eo de quo potelt haberi opinio quód 
Ct pofsibile. Quare íme ponatur illud, quan-
titas dirtinguitur á re quanta,fiue fuum con-
tradiaorium vtrunque per fe ádmirtendum, 
Quare non inconuenic in arte obligatoria 
admitiere aliquid inopinabiie, modo fu im-
pofsibikiVt iiulia macer diligit í i lmm,nul-
lushomóappetiteíref(xlix,& fimilia. Secun 

Ecguia.2. «k^giíla^íKO^icquidnon eft necefTarium, 
íideponaíürjeíladmittendum. Et intelü^i. 
turedam in fenfuexclulluo, quia neceíTariu 
non debet íuQineri tanqfalfum.Tcrtia eft, ^ 
omnispropolitio dubic poíica cít admittéda, 
E t intelligitur vniuerfaliter/iue fit contingés, 
íiue neceíraria}ílueimpofsibilis. E t ratio re­
gula: eí>,quia admittésillá no obligaturfulH-
nereillamtanquaveram^nec falfammec im-
pofsibilem,nec neceflarianv.fed íolúm q> non 

Recula? habcacalTenfum,necdifTenfumillius. Et i -
o '> * deo/ortc principia per fe nota qux nullus po 

teftdubkare/idubré ponatur,non funt ad* 
mittenda. Et tres regula deferuiuntprimo 
ag^refiiu obligationis,fcilicet,quantü adpo» 
íuionem:reliquaevcró deferuiunt durante t i 
pore obligationis. 

Rcgula.4. Vnde quarta regula habet tres 
partes.PtimaíOmnc poíitum bencadmiíTum, 
propofuum eíl coneedendum. Ec intcili ' i -

tur quotiefeunque ponatur durante tempore 
obligationis^verbi gratia: Poííta Scadmifla 
hac,Petrusdifpuíat,quotiefcunq5 propona-
tur eft concedenda,iempore obligationis, li-
cet íitfalfa-.quia obügacio erat fuíUnendi i l ­
lam veram.Et intelligitur regula, dummodó 
pofitumproponaturfubforma pofiti.Qua­
re fifuitpofita & adnúíTailiajMarcus orat, 
&proponaturiila,Tullius orar, non eft con-
cedendavirtute obligationis, fed refponden-
dumeftad illam fecundum fui qualitateip, 
id eft, íi cft vera,eft conccdenda,6cfifalfa,ne-
ganda. Ec ratioefl,quia qui obiigaturadfu 
ítinendum aliquam propoíitionem rfolíim 
obligaturadiullinendum illam,qua: eft fc-
cumfynonyma voce & fignificatione. Secun 
da pars regular eft, q; depofitum admiíTum fi 

(proponatur;eftnégandum:6ctertia3q) dubie 
pofitum & adrniíTum^íi proponatur,cft dubi 
tandum.Qj.i<T quidem partes proportionabi 
Jiccr intclliguntur íicutprior. 

Quinta regula habet ítidé tres Regula* 
partes.Prima,q) oraneconfequensad concef- -
fum cftconccdendum .Intelligitur etiam íi 
fu confequensad admifTum, quaquára nun-
quámfuerit coccíTum-Et eadéracione eft co-
cedcndum,omne quod fequitur ex oppoíito 
bcnenegati,verbi gratia,íi pofita fuit & ad 
milfa haec, homo arnbulat: tune fi propona-
tur harc,animal ambulat, concedenda eft, 
quia fequitur ex admiíTo: nara alias ccncc-
deretur antecedens honx confequentije, & 
negareturconfequens.Et rifitdepofita harc, 
animalambulat,óíadmiíla,tunc íieade pro-
ponatur eft neganda.Et tune fi proponatur 
h^Cnuliushorno ambulat, concedenda eft, 
quia fequiturexpoíitio benenegati:fequitur 
namqjnuilumanimal ambulat: cr^onullus 
homo ambulat. E x hac parte fequifur quód 
omne repugnans poíito & adrniíTo vcl op-
poíito negaci eft negandum: vt pofica &ad-
milTa hac, homo ambulat, fxpoftea propo- ' 
naturlKcc,nullum animal ambulatme^anca 
cft,&depoíita&negata hac,animal ambu-
lar,fiproponatuthac,homoambulat,neg3n ^ 
da eít,quja repugnac iili,nuilum animal am-
bulat.-aiias concederentur dux contradiao-
ux. Secunda pars regular eft,quód antece­
dens ad depofitum ¿< negatum eft negen-
duimvtdepofita cíinegaía ifta^nimahm-
bulat,tunc li proponatur h<rc,homo ambu-
lat,neganda eft, nam alias concederetur an­
tecedens bonce conlequcmix Sí ne'»arctur co 
fequcns.idem cium eft coccderc antecedens 

ad de-
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Regula.6. 

ad dcpofitum 6c ncgatum, ac fi conceda-
tur id quod repugnar oppofito benc nega-
ti . Tertia pars eít , quód antecedensad du 
bié poíitam,fí propon atur^cftdubitadum, 
id c l l , non efl: concedendum : nam poteí l 
etiam negarirvetbigratiaídubiépofita ifta, 
homo difoutat, fi proponatur h r c , Petrus 
difpuratjdübitanda eft, etiam íí refpondens 
feiat eíTc verani : nam alias in bona coníc-
quentia daretur antecedens eíTc feitum & 
confequens eíTe dubium.Sed poteíl nega-
r i , quia non inconuenit,in bonaconfequen 
tia antecedens efle falíum & feitum efle ta­
le, & confequens eíTe dubium. E x hac fc-̂  
quitur corollarié quód confequens ad du­
blé pofitumnon eft negandum, fed vel du-
bitandura vel concedendum < Eft enimin-
conueniens quódin bona confequentia an­
tecedens íit dubium, 6c confequens feit íci-
tum eíTc,falfum, fed tamen non inconuenit 
quód antecedens íit dubium , 6c confequens 
feit feitum eíTe verum,Sexta regula eft,quód 
propter nullum pofsibilepofitum,eítnecef-
íarium negandum,aut impofsibile conceden 
dum«Ratio eft quia pofsibili nullum necef-
faríura repugnat, ex pofsibili fequitur im­
pofsibile. 

Sept )tima regula eft, ad impertí-
ncns,refpondendum eft fecundum fui qua-
litatem.Vbi notandumeft quódpertinens 
eft illud, quod vel antecedit ad aliquam pro-
pofitionem, vel confequitur ad iUam , vel 
repugnat illi. V t homoambulat,eft perti-
liens antecedens adillam,animal ambulat, 
6c hxc fecunda peitinens confequens ad 
priorem . Sed nullum animal ambulat,eft: 
^e^tinens repugnansvtrique. Propoíitio im 
peninens alten, eft quae nec antecedit nec 
confequitur ad aliam ,nec ci repupugnatí vt 
Petrus difputat,Paulus difputat. Vnde fequi 
tur quód nulla propoíitio eft pertinens al* 
teti , quin altera etiam íit pertinens priori, 
nec aliqua propoíitio eft impertinens alte-
r i , quin mutuo altera etiam iit priori imper 
tinens,facile ex áiCús colligitur . Eft ergo 
fenfus tegulaí,quód quotiesdurante obliga 
tione proponitur aliqua propoíitio imper­
tinens admifso aut concefso, rcfpondendum 
eft ad illam fecundum fui qualitatcm,ac íi 
nulla efset obligatioiitaque fi fit vera, con-
cedatur, & íi íit faifa negetur:verbi gratia, 
Pofita & admifsailla, homo difputat, íi pro­
ponatur illa, homo eftlapis,neganda eft, 6c 
íi proponatur lihjDeus feft, concedenda eft. 

E x quo fequitur, quód aliqua propofífb 
qUíE priori loco eftimpertinens/iñ fecunda 
effícitar pertinens: verbi grafía, íilit cafus 
quód nullus homo di{putet,6c ponatur hsec 
vniuerfalis, omnis homo difputat, admitteu 
da eft , quia pofsibilis: tune fi proponatur 
hxc,Petrus eft homo eft impertinens, 6c 
ideo concedendaeft fi eft vera,£cneganda 
cftjfi eft falfa.Quód fi concedatur,tuncilla: 
Petrus difputat fat^a eft pertinens fequens. 
Nam fequitur in dárij,Omnis homo difpu­
tat, Petrus eft homo: ergo Petrus difputat. 
Sed fi admifsa illa vniuerfali, ortmis homo 
difputat , ftatim priori loco proponeres 
illam , Petrus difputat, tune eft imperti-
ftens, 6c ideo neganda eft, quia faifa, 6c 
tune illa , Petrus eíVhomo,fa&a eft perti­
nens repugnans. Nam eius contradifto-
ria fequitur in baroco ex admifso 5c oppo 
jfitobene negati,fciUcet,omnis difputat Pe­
trus non difputatíergo noefthomo.Eteft hic 
notandum,quód non folúm ad impertinens 
reípondendum eft fecundum fui qualita-
tem,fed etiam ad illud quod eft antecedensi: 
ad pofitura 6c concefsum: 6c ad illud quod 
eft confequens ad depofitum 6c negatum > 
rcfpondendum eft fecundum fui qualita-
tem ac fi efset impertinens:verbi gratia. A d 
miísa6cconccfsaifta, animal ambulat,fi pro 
ponatur híec,homo ambulat, neganda eft 
íi eft faifa, quia non conuenit in bona con­
fequentia, antecedens eft falfum 6c confe­
quens verum. Et eadem racione jdepofita 
oc negata illa, homo ambulat, fi propona­
tur illa,animal ambulat, concedendaeft fi 
eft vera. 

Finís ergo artis obligatoria eft, 
tradere modurn quo quifque pofsit fuftinc-
re quodeunque pofsibile,in quocunque fta-
tu , confequenter (vt dicunt) reíbonden» 
do, abfque hoc quod capiaturin íermone. 
Vnde omcium arguentis cft,pouere 6c pro-
poncre multa impertinentia , 6c tándem 
obijeere aliquod pertinens , quod latenter 
príEcedentíbus ómnibus repugnet,vtcapiat 
in fermone rcfpondentera.Sed officium re. 
fpondentis eft canté coníiderare omnia per* 
tinentia 6c impertinentia necapiatur.Quód 
fi opponens intellexerit, aduerfarium rnale 
refpondiflejtunc dicat eíTe tempus obliga-
tionis. Qtio celTante ( quia iam tune fatenda 
eft á refpondente rei verijas) manifeftum fa-
ciet illum ra alé refpondiíTe intra tempus 
obligationis. Tempus enim obligationis eft 

quo 
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quo rcfpondcns tcnetur fuftincrc illud quod í crcpono tibí hancChriftiís dixic.8cc. Na ni 
admih^&confequenterrefponclead omnia. nonobftantevcmatecafusjpoteftiüanegari, 
Quod ceíTauitíVel pér conuentionem faftam quia repugnat 
in pdiicipioivt fi atguens dixeritjpouo hanc 
pet folam horamfequentcra: vel fecundo cef 
fabícadlibicurn opponentisiquandoipfe vó, 
lucric vt ccíTetiad manifeftandum aduerjfaria 
malererpondifle. 

Leftio fecunda* 

pófitó per viarti pblígatiónis. 
Vnde fi admifTo cafu,éc5üerfoiprius pofuif-
ícsilláni. ChriftüsdixitPctroter me nega-
bisillam admííiííem & cónc€rsiírctn:6c tune 
íi Tecundo locápofuifles alianijPetrus iio ne-
gabitjnegáíTem illainitánqüám repugnante. 
Sed repücatür contra hoc.poíit a & conceíFa 
in priori loco ijlajGhriftus dixit Petro ter me 
negabis,tucponoillam pofsibileeft Petrura 
Don negsturum Chrift um, quam fi cocedas, 
quia illa modalis non jepugnat propoíitioni j f e c omnia qu^dia:afant,Paa 

„ p¿L cií exemplisexpUcablmus . Etquiaprinci- conceír^tunc ponaturineíTeAprobo quod 
V ^ A / paíisvfus obligationunr eft in mateiia de pr^ toaie refpondcas,quia de incíTe illius modalis 

deíVinatíone,primó afguiturfic* Sirausinil 
lotemporemediopoftquam Chriftusdix :e-
ratPetro > Antequám gallus cantet ter me 
negabis: & quafldo nondum ilegaucrat ip^ 
fum j & pono tuftc irtam,Petrus non negauit 
Chriílürquaadmiírajqulaeftporsibilis, pro-
pono eandem & arguuur íic. illa non eft Í üó 
coneedendatergo quarta íegula faifa pro pti-
toaparte.Probatuí anteceáiéns,namilla con 
CeflagCeíTattempus obligationis» Et probo 
quod male refpóndifli . Sequitur nanque, 
Chríflusno potefl: méiuirijík dixit Petro tef 
me negabis j crgo Petrus negauit Chíiftum* 
Maiorcílneceílaria^qUa: vt habetur in fexta 
reguIa,proptef nuUum porsibilepofitum eft 
íicganda, & minor cft vera,quia éft poíita in 
cafutergo Conclufio vera^conclufío eft con 
tradiéliori a pf opofuionis conccírae:ergo due 
contradidoriíE verse* 

Argumjé Ad argumentum admiíTo cafui 
vt fuit in reí véritaté,tunc propofita illa. Pe-
trm non negauit Ghriftüra admittkur, quia 
e í f pofsibilis (fí cuim nófuiírctpofsibilis tüc 
Petrus non fuiltet liberad non peccandumi 
& fie non peccaflet.) Qiiare quando portea 
proponitur cadém propoíitio,conccdo illaníí 
iuxta quartam teguIam.Sed ceíTante tempo 
re obligationis negó quod male refpondün-
tratempus obligationis , & conceua maiorc 
confequentiae quam formas,quiaeítnéceíra-
riaidico quod nunquam concefsiílera mino-
remin tepore obligationis,licet fit vera» quia 
rcpugtiabatpofuo &conceílb.lftaeenim rc-
pügttantiChriftüsdixk Petro^terme nega­
bis,^ Petrus non negabit,aduerte quomodo 
difFert inter hoc quod eft dkeíejíitcafusChri 
Üura dixitte &caaera.£t hoc quod eft dice-

repugnat priori coticefc Ad hoc concedo in 
fecundo loco illam modalem/ed non admit­
ía quod ponátur ineíre,nifi tollatur alia, Chri 
¿lus dixitk&C3etera*quia modalis non repug-
iiat illi/ed de ineíTe tepugnat.Et pet hanc ar-
temrefpondendumeftin materia de prxde-
ftinatione.Vt íl opponens dixeritífit rei veri-
tas Deura pr^fciuiíle Antichriftumíore, quo 
cafupono hanc,Antichriftusnon erit,admic 
tendaeft híec,quiapofílbilist&poftea conce 
dcndaj&fipolleainferaturíAntichrirtusnoa 
erit,acDeus nonpoteftdecipisergoDeus no 
pr^fciui^conceditur cotifcquentia & confe-
quens licet íitfalfura,qma fequjtur ex admif-
íocumvnoneceflario. Nota quemadmodíí 
neceíTariumnonexigit vt proponatur : fed 
quandocunqucaíTumatur^efl: cocedendum, 
ficut impofsibile negandum.Si vero quando 
opponens in principio dixit, fíe rei veritas 
Dcum praefciuiflc.&cxt.dixiíTct pono hanc, 
Deuspr^fcluit/iam eíTet obligatie;fulminen-
dullam , &tuncC proponereÉuríllamoda-
lis,pofsibile eíl Antichriftum non forc, con-
cedendaeíTettanquamvcra 6c impertinens: 
fed fi polka ponerentur in cííc ait , Chri -
ftusnouerit, neganda effet, quia repusnac 
pofito» r 43 

Secundó arguítur * pono tibí Argimuí 
hanc mhil eft ate concedendum,qua admif-
fa,quia pofsibilisjpropono eandem é Si ne-
gas,ergoquarta regula faifa pro prima parte, 
h vero concedaspropono hanc, tu non male 
refpondes,qua conccffa quia vera & imper-
tincrís,arguiturfic,Tucoucedishanc : nihil 
áteconcedendum , 6c non male refpondes, 
crgodiílavniuerfaiis negatiua eft á te con-
ccdenda:rurlus , crgo aliquideíl á te con­

ceden-
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ccJendum.qux quidem particuiaris eft con^ 
tradidoria illius vniuerfahs adttjiírae& con-
ceíTsej&perconfequens concedis dúo con-
tradiftoria. A d argumentum admicto illam 
vniucrfalem ncgatiuam, quia eft pofsibüis, 
&poftea concedo €aiidetn,& fecundó con­
cedo me non male refpondere. Sedpoilea 

tur,omnis homo ell: R o m s : ergo ego Tum 
Rom^vc patet íi non fiqi in mundo,nec poC 
fura dicere^quod fura. Saliiwntics ¿namiK 
ludrepugnat concebís. Sequitur enira jego 
fura SaUnanticac: ergo ego ímn horao: rur-
fus,omnis homo eft RomíEjego fura homo 
ergo ego fura Rüínie:,& fie fum in duobus 

negó tnaiorem confequentix quam fubiun- locis, quod ell negatum. Nec poíTum refpo 
gisjfcilicet, tu concedis hanc vniuerfalem, dere quod fam nul!ibi:nara hoc eft falfuiu 
&c. NaraquanquarohíeG maior fít vera^e-
pugnat tamen pofito&conceflb.Si vero íé 

~ - 1 cundo loco non pofuiíícs illam, tu non ra a 
le refpondcsjfcd hanc, tu concedis hanc vni 
iievfalem, concefsiíTem tanquam vera ra & 
impertincntcm:fed poftea negaffem iliara, 
tu non male refpondes, tanquam repugnan 
tcm. 

A W * Tertíó principliter arguitur. 
hit cauis,quod tu lis Salmanucíe,oc pono 
tibí hanc, omnis homo eft Romae : qua ad-
mifla, poftquam eft pofsibilis, propone can 
dero: ̂ ua concefla, propono hanc tu es Ro 
mae.Si concedas iliara,concedis falfum & 
impertinens, contra feptimam regulara : fi 
vero neges, tune peto átevbinam íis. Sire-
fpondeas te cífeRomae,tune concedis illud 
quod negaueras. Si reípondeas te cíTc Sal-
ínánticíc,tunc arguitur íic,Tu es Salmantieap 
ergo tu non es Romae: rurfus omnis homo 
eft Romae, tu non es Romae: ergo tu non 
es homo: in baroco rurfus,ergo non es Saí-
manticae,ac fubinde concedis dúo contradi­
ctoria. 

^ A d argumentum admiíTa 
cocefla illa vniuerfali, omnis hó eft Romae, 
di negara illa, ego fum Romae, tanquam: 
faifa & impertinente, tune quando petis á 
jne,vbi nam fim,quaero ego, velis né tenean 
me poíle effé in duobus locis,an non. 

Si primum,tunc rcfpondeo me cífe Sal-
manticae: quia verum & impertinens, fed 
tune negó illam confequentiam , fum Sal-
manticaesergo non fum Romae, imó íi ter-
tio loco proponatur mihi,tu es Romae, tc-
ncor concederé:tanquam fequens ex poli-
to <5c concellb. Scquitur nanque, ego fum 
Salmanticac;ergo ego fum homo: rurfus, o-
mnis homo eft Romae,ego fum homo: er­
go ego fum Romae. Quare concedara tan-
quám confequens me eíTe in duobus locis. 
S i vero fecundo loco proponasmenoneílc 
in duobus locis, tune quando petis vbi fim 
non poíTum dicerequód fum Romae.. quia 
eft falfum & impeitinens, non cnimfequi-

& impertinens, quia nec fequicur nec repu-
gnat concelTo . Igitur íolúm refponden-
dum eft quod fum alicubimam hoc eft vc-
rum & impertinenSjfed ripoítea infiftas vbi 
nara fum,tunc rcfpondeo,quodfum Romae: 
namhoc feqmtur e^conceísis tféquimr nan 
que ego fura alicubi: ergo*ego fum homo: 
rurfus ,oinnis homo eft É-omaejCgo fura ho­
mo: ergo ego fura Romae. Eadesíi ratione íi 
concedis, omnis homo eft Romae, & tu nou 
es in diueríis lociSjproponastu esRomxvel 
Salmanticae, con ce da m tanquam verum & f 
impertinens, fed tune irogatus vbi nara eo- x 
rum locorum, refpondebo, Romze,tanquara 
fequens ex pofuo de conceíTo, vt modo cx-
poíltum eft. 

Quartó principalirer arguitur, Ar(PUî  
pono tibi hanc,Deuseft,& homo eft lapis, 0 
cónuertuntur: qua admiítajquia eft poGibi-
lis pernouamimpofitionem alteriusiliarum, 
5c fubinde conceiTa^ropono hanCjDeus eft. 
Quam fi concedas, quia eft neceifana ,tunc 
propono hanc,homoeftlápis.Si concedas, 
ergo concedis impoGibile contra fexram re 
gulara.Si vero neges, tünc negas quod Cequí 
tur ex concefsiscontra.v. Scquitur nanque, 
p€useíl,6chomoeft lapis,€Óuertutur: Deus 
eíbergo homo eft lipis. 

Materia luiius arguméníl voca-
tur íimilium pofitio, quae folet fícri fub hac 
forma ,pono tibi hanc, du^; funt ímiiltSi 
id cft,conuertibiIes„ E t pro folutione argu^ 
menti notandü,vt fuprádiximus^ate diííer-
re inter hete quod apponens dicat, impono 
hác propofition^vt couettatur cü iUa,& hoc 
q? dicar,pono hanc, h3e duae conuermntur. 
Nam primo modo nulla refultat obligatio, 
íed eft muratioimpoíitionisjfedfecüdo roo-
do refultatobligatio fuftincdicotscrtibiütaté 
iUarü propofitionü.Q^are illa obligatio non 
tollit lignificationes quas habenttermini ex 
fuáimpoíitione'.fed admittitur illa cóuenibi 
litas,quia eft pofsibilis i & poftea concedítaf 
quia eft admiña. Vndefcmper refponáendíE 
eft iuxta proprias fignificanúas- termino-, 
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rumjquoadufque rcpugnet concefsis. I^ i -
turadargumcntum admiíTa ácconcefTa coti-
ucrtibilitate illarum propofitiónum conce­
do fecundo loco illam.Deus efhqúia e í lne-
ccíraria:& nc¿o illara,homo eft lapis^uia 
eft impofsibilisjiuxta doftrinam fextae re-
gulíe.Scd tune, negó illam confequentiam, 
deus cíí,& homo eft lapis: conuercuntur, & 
Deus eftjergo homo eftlapis:nara concia-
fío eft impofsibilisj&prxmiíraefunt com-
pofsibiles.Etcafa quo illa propofitio^Deüs 
cft/imulfignificarct^quiuocc ¿kDcum cíTc 
& hominem eíTe lapidem^praeraiOx efTenc 
verae &concluíiofaIfa.Sed alicer replicatur. 

Admiífa & coneeíTa illa propoíitio 
ncSjDeus eft, 5c homo efl; lapis, conuertun-
iur,propono hanc, neutra illarum habet ni-
fi vmcam fígnificationem. Quaconceffa, 
quia vera & impemnens, propono illam 
homo eft lapis. Si concedas^oncedis impof 
íibile,contra fextam rcgulam. Si ncges,ne-
gas confequens ex concefsis & vno neccíFa 
rio. Nam fequicur bene, Deus eft, & ho-
rao eft lapis, conuertuntur>& non haben^ 
nifí vnicam fignificationcm,^ Deus eft: cr-
go homo eft lapis.Refpondctur,quód con­
eeíTa conuertibilitate illarum & quód neu­
tra habet niíl vnicam fígnificationem,ad 
huc negó hominem eíTe lapidem: quia im-
pofsibile. Ncc valethacc vitima confequen-
tia. Nam femper confequens eft impofsi-
^e,acpraemifi& compofsibiles. Etcafuquó 
illa, homo eft lapis, fígnifícarct tantum fi-
cut,Deus eftjpraemiíTac funt verar,&conclu 
fio faifa . Licéc enira tune verum eílet di-
cereahaec propoíitio homo eft lapis, eft ve­
ra, non tamen fequitur homo eft lapis,eft 
vcra:ergo homo eft lapis,nam antecedens 
eft contingens & confequens impofsibilc. 
Vnde admifsis& concefsis illis, hx propo-
íitiones conuertuntur, & neutra habet nifí 
vnicam fígnificationem, fí pofteapropona-
tur haecpropofito, Deus eft, eft vera, con-
cedatur,quia eft vera,contingcns,& impeí 
tinens. Et fi poft ponatur,hoiTio eft lapis, 
eft vera, eft concedenda:quia eft contingens 
& fequens. Sequitur enim, illx conuertun­
tur, neutra habet nifí vnicam fígnifica­
tionem: & Deus eft,eft vera;ergo homo ift 
lapis, eft vera. Sed nunquam concedam 
illam,homo eft lapis: quia hoc eft conce-
cedere hominem elle lapidem: quia intota 
obligatione nunquam eft mutata fignifica-
tio illius propofitionís. Q u ó d fí admifsis 
& concefsis illis, ilix conuertuntur, & neu­

tra habet nifí vnicam figmfícafionem, pro» 
ponatur ftatim,homo eft iapis,eft verd,ne-
gandaeft: quia faifa & impertinens. Ét 1¡ 
poftea proponatnr illa,Deuseít.eft vera,nc 
ganda eft: quia repu^nat c0ncgfsís,6c oppo 
lito neganti. Seqtiitur enim : iil̂ e conuer­
tuntur <Sc neutra habet nifí vnicam fígnifi­
cationem,& homo eft lapis,non eft Vera, 
crgo Deus eft,non eft vera. Sed nunquam 
eft nefanda illa,Deus cfr,quia hoc cíTct neo-a 
re Deum eíTe. 

Quintó arguitur.Pono tibi hac, 
tu concedis dúo contradictoria,qua admif-
ia, quia eft pofsibilis(potes enim male rcfpon 
daré) propono hanc, Deus eft:quaconcef-
fa quia neceííaria , propono hanc , homo 
eft lapis:qua negata, quia eft impofsibilis, 
propono hanc, rex fedet : qua dubitata,quia 
eft dubia,propono hanc , tu raalé refpon. 
des. Si negas, tu negas fequens ex primo 
concefíb. Sequitur enim, tu concedis dúo 
contradiaoria,ergomalé refpondes.Si ve-
ró concedis,arguitur fíe. T u admittis admit-
tendum, concedis concedendum, negas ne-
gandura,dubitas dabitandum,crgo non ma-
Icrefpondes. Item tutenerisfemper ¿ene rc-
fpondere: ergo nunquam debes concederá 
«juod male reípondes. 

Ad argumentuni admifla pofi-
tione prima, quia eft pofsibilis, & concef-

,1a illa propofícione nccelLuia,^:negata ira 
poísibili,& dubia dubicata, cum tamen pro. 
ponatur,tu malé reípondes: concedo,quia 
fequens ex pofíto . Ht ad primam ratio-
nem jn contrarium, fí fíat durante obliga-
tionc,concedome admitterc admittendum, 
concederé concedendum,& negare ne^an,-
dum :quia hzc omnia funt vera,(S<imper-
nnentia: fed negó me dubicare dubitan-
dum:quia hxc repugnar pofíto» Sequitur 
nanque . Ego male refpondeo : & non 
funt nifí quacuor modi refpondendi( hxc 
nanque reputatur necéíraria,vel propona-
tur ante illam,Deus eft )&admitto admit­
tendum, & concedo concedendum , 6 ^ 
negó ncgandiim:ergo nondubito dubitan-
dum.Quarequapeunque tres partes propo-
nantur,piiüs concedam illas tanquam ve­
ras & impertinentes : fed quartam neo-abo 
tanquam repugnantem.Et ad fecundara ta-
tionem cocedo quód femper tencor bene re-
pondere. 

Sexto 
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Sexto argu¡tur,ponotibi hanc, 
^ nihileñ tibipofitumjquaadmiíTa quia pof-
j fibiíis,propono hanc, tu es obligatus. Si 
I concedis, conccdís repugnans: nam fequi-
i tur bene , nihil eft poficum : ergo non es 
; obligatus. Si negas, arguitur fie. E x po-
| íitione 6c recia admifsioíie conflatur obli-
í gatio:fed efttibi pofita&re£lé adoiiíTaali-
1 qua propofitio : ergo tu es obligatus. A d 

argumentum admiuo Scconceílo quód ni­
hil eft mihi pofiruni jnego mé cíTeobliga-
tum ,tanquám repugnans. Etad argumen­
tum in contrarium , negó illam minorem: 
feiliect, quód íit mihi pofita & admifla ali-
qua propofitio : nam & illa repugnar pri­
mo pofito & admiíTo. Sed adhuc replica-
tur. Si tu negas iilara,tu es obligatus,tan-
quám repugnantcm : crgo repugnat poíito 
¿c admiflb , & íi aliquid efl admiíTum,er­
go iam es obligatus. Rcfpondetur , quód 

. ego negó me eíTe obligatura:fed non do cau-
fam intra tempus obligationis,nec confíte­
or me eírcobigatura,&:per confequenscon 
cedam dúo contradiftoria.Sed ceíTantctem­
pere obiigationis^dabo caufam: quia repu-
gnabatpofito. 

Leftio fecunda» 

Circa alias fpecies obligatio-
nis cadem arte operandum c í l : verbi gra-
t ia , í i deponatur haeCitu es, eít adrattienda 
quia poteíl clTe faifa,idem enim cíl depo» 
nere vnam propofitionera, 6c poneré fuam 
contradiüoriara, 6c illa admi{fa,íi propo-
natur híecju mihi refpondes, neganda c í l , 
iuxta fecundam partem quintas rcgulie, quia 
antecedit ad depofitum . E t eadem ratione 
fi poli depofitionem illius, tu es, ponatur 
hace difian¿liua,tues,veltu non potes efle, 
concedenda eft: quia vera 6c imperrinens í 
íed fipoílea proponaturhaec,tu potes eíTe, 
neganda eíl,tanquám antecedens ad depo-
fitum, nam fequitur bene, tu es, vel tu non 
potes eíle/ed tu potes eíTe ergo tu es, á to­
ta difiuníliua, cum deílruílionc vnius par-
tis ad pofitionem alterius. Sed replicatur 
contra folutionem : fequeretur ergo quod 
aliquod neceíTarium eílet negandum con­
tra fcxtamregulam.Depofita enim illa,tu 
es,propono tibi hanc,tu nunquam es mor-
tuus, qua concefla quia Yera6cimpertinens 

propono hanc , tu admifiOi aliquod bene 
pofitum. Si neges, negas aliquodneceíla' 
rium: nam iliaeíl depr£ccrito,adcums op-
poficum non eí lpotentia. Si vero conce­
des, concedis antecedens ad depofitum,fe­
quitur enim bene , tu admiíiíli ali(juam 
propofítionem:ergo tudixilli, 6c nunquam 
es mortuus:ergotu es, A d replicara con-
cedirur quód eíl negandum neceíTarium fe-
cundum quid : puta, quod aliquando fuic 
pofsibile, tanquám antecedens ad depofi­
tum. E t eadem arte concedendumell ali­
quod impoCsibile íecundum quid,quod ali­
quando fuit pofsibile tanquám confequens 
adoppofitum, 

Circa vltimam fpecicm/cilice^ 
dubiac pofitionis,arguitur fíc.Sit rci mitas, 
quódtufis ekí lus epifcopus,6c illud feias, 
tune dubié pono nbi hanc, aliquis homo 
eí letóusepifcopus:qua admiíra,quia po­
teíl dubitari, propono hanc, tu es eleftus 
epifeopus: qua conceíIa,quia vera 6c imper 
tinens,propono hanc,tu es homo. Quam 
íl dübites, dubitas propofitioncm veram , 
quae non poteíl dubitari, 6c á fortiorii non 
debet negari. Si vero concedas, concedis an 
tecedens ad dubic pofitum, contra tertiam 
partem, quintae tegulíE.Sequiturnanque,ta 
es cpifcopus,6c tu es h omo: ergo aliquis ho­
mo cíl epiícopus. ? 

Circa hoc argumentum notan-
dum eíl ,quód quemadmodum non poteít 
negari propoficio neceílanaiquia non poteíl 
€Ílefalía,necpropofitio imporsibihs poteíl 
concedi,quia non poteíl efie vera:ita nec 
eíl admktenda propofitio tanquám dubia 
illa quaenon poteft dubitari: vt funt prima 
principia per fe nota, 6c hace propofitio,ta 
es ,tu loqueris, 6c fimiles. Vnde ad argu­
mentum, admifia tanquám dubia illa, ali* 
quis homo eíl epifeopus, quando propo-
nitur illa,tu es cleclusepifeopus,nullo mo 
do eíl concedendajicet fit feita eíTe vera,fcd 
cíl dubitanda: quia cum vna quae non po­
teíl dubitari,antecedit ad dubic pofitum. 

Sequitur nanque, tu es epifeopus, 6i tu es 
homotergo aliquis homo cíl epifeopus. 

Confequens eíl dubium : quia admiC^ 
fum eíTet tale: ergo antecedens cíl dubium • 
Et minor non poteíl eíTe dubia: ergo ma-
ior cíl dubia. 

Solcnt 



Solent hlc fingere fophiftifsimí 
homÍnes,nefcio quae portenta nomínumipu-
ta,quódobligationumalia fit dependens, a-
üa cadensjalia renafccns. Obligado depen­
dens eftilla,quae fie fub aliqua conditione, 
quae quidemnon tenct,niíí adimpleta con­
ditione: vt fi quis dicat, pono tibí hanc, íi 
prima propoíitio quam poft hanc protu-
lero fuerit negatiua.Obligatio cadens^ft i l -
la,quae fitvfqueadpraefínitura tempus^vt fi 

Líber de obllgationibus* 
quis cíicat,póno tibí hanc, quoadufquc tua 
refponfio fueric negatiua * Quaí quidem cef 
fat quám primúm aduerfarius refponderit 
negatiué. Obiigatio renafcens eíl illa, ¡n 
quae prxfíniturtempus ceíTationisóc reuer-
íionisrvtíidicas, deponotibi hanc>quo ad-
urque refponderis negatiué: quse pofteare-
uercatur,quando refponderis affirraatiué. 
A t v e r ó ^ u d e t id gcnusrordes,ac neniara 
faeces perfequi: quae non nifi naufeam mo-
uerepoíiunt. 

F i N i s. 
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S A L M A N T I C A E , 

Excudebat Andreas á Portonarijs Sacr 
CatholicaeMajeílatis Tjpógraphus, 

anno Domíní.i 5 6 8. 
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